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1859, y 


ADVERTENCIA. 


No Frentispicio desta obra se lê o seguinte litulo que 
por extenso nad transcrevemos no lugar competente. 


Orbe serafico, novo, brasilico, parte segunda, da chro- 
nica dos frades menores da mais estreita, e regular ob- 
servancia da Provincia de Santo Antomo do Brasil, 
Consagrada ao mesmos Santo como patrao, e padroeyro 
desta sua Provincia, mandada imprimir pelo M. R. P. 
Mestre FR, JACINTO DE SANTA BRIZIDA, ex- 
leitor de theologia, ex diffinidor, e ministro provincial 
existente desdeo 1.º de Dezembro de 176h, até 21 de 
Maio de 1768. Nunca appareceo impressa, comoainda 
o naô foiaté o presente anno de 1826; e por isso deve ser 
guardada no Archivo da Provincia, que he na cella dos 
Ministros Provinciaes no Convento Capitular da Cidade 
da Bahia, a fim de se achar a todo o tempo que se pre- 
cizar algum dos documentos, que nella se contêm juntos 
com tanto trabalho por seu Author. Escripta por Fr. 
ANTONIO DE SANTA MARIA JABOATAM, 
Pregador, e Ex-Difinidor. 


Do Archivo da Provincia de Santo Antonio do Brasil, 
no Convento de N. Padre S. Francisco da Cidade da 
Bahia. 


+ ADDITAMENTOS 


Preambulo da 1.º parte desta chronica ja impressa, 
a deerratas da mesma, e descuidos da Escripta, 
ia 


ADDITAMENTO La 


" 


Sobre a vinda de Américo Fespucio, e Gounçallo Coelho á demarcaçai das 
costas do Brasil, dos quaes se falla no Preambulo, e livro Ante-Primeiro 
da mesma chronica, e novo Orbe Seráfico, 


Por falta de Authores, que tratassem ex-professo dos 
primeiros, e segundos Exploradores, que, descuberto o 
Brasil por Pedro Alvares Cabral no anno de 1500, mandou 
o Rey D. Manoelá demarcaçad das suas costas, e portos, 
como forad Americo Vespucio, e depois deste a Goncallo 
Goelho; e por nao declararem taobem as chronicas da 
Ordem, falando dos Segundos Religiosos, que mandou 
o Sobredito Rey D. Manoel no anno de 1503 ao Brasil, 
e forad tera Porto Seguro, donde haviad estado os pri- 
meiros com Pedro Alvares Cabral, formamos, assim no 
Preambulo da I. p. como no seo livro Anteprimeiro 
algãas conjecturas, que ahi se podem ver, concluindo 
sempre, que ellas só teriad lugar, em quanto naõ appa- 
recesse Aulhor, que ao certo mostrasse os annos 
daquellas expediçoens. Para as taes conjecturas nos deo 
a principal occasiad o descuido, ou pressa, com que 
chegamos a ler, o que diz Ozorio no seo livro de Rebus 
Emmanuelis Regis, que foi só, o que sobreesta materia 
vimos, assignando este o anno para a expediçao de Gon- 
callo Coelho ao Brasil, sem fallar na de Americo Ves- 
pucio. O descuido nosso esteve, em que virando a pag. 
83 para 84, sem fazermos reparo em a terceyra regra 
desta pag. 54, donde diz Principio insequentis anni que 
este era o de 1503, fomos lendo athe o meyo da dita pag. 
donde achamos, hoc anno, que neste anno mandara 
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ElRey D. Manocl seis nãos para a Índia, e logo depois 
mandara tadbem outras seis para o Brasil, e por seo ca- 
pitao a Gonçallo Coelho. E na suppoziçao ou engano, 
de que este — hoc anno, que falla em Gonçallo Goelho 
nesta pag. 8h, era o mesmo — hoc anno, que na pag. 
atraz 83 relata de 1502, entendemos, que neste de 1502, 
fora o mesmo, em que despachou para o Brasil a Gon- 
callo Coelho. Com esta equivocaçad, e nad tendo visto 
Author, que dicesse o anno, em que foi taobem ao Brasil 
Americo Vespucio, e entendendo pelo que escrevem 
outros, como he Mariz nos seus Dialogos, que partindo 
Gonçallo Coelho para o Brasil mandado pelo Rey D. 
Manoel, e andando por estas costas muitos mezes, € re- 
colhendo-seja em tempo do Rey D. Joad III que entrou 
no governo em 1521, naõ nos podendo capacitar, que 
hindo Gonçallo Coelho ao Brasil em 1502, como eu- 
tendiamos do que diz Ozorio, andasse por estas costas, 
e mares algús vinte annos athe o Reynado delRey D. 
Joaô III, concluimos seria. equivocaçao de Ozorio pôr 
alli a partida de Gonçallo Coelho no referido anno de 
1502. E assim nad nos parecendo ser attendida esta tar- 
dança de quasi vinte annos natal jornada, e naô achando 
apontado o anno, em que foi ao Brasil Americo Ves- 
pucio, e dizendo as chronicas da Ordem, que no de 
1503 mandara ElRey D. Manoel ao Brasil Missionarios 
nossos, concluimos, que estes só podiad hir com Ame- 
rico Vespucio desde o anno de 1501 athe o de 1503*, 
como no lugar a margem citado da nossa chronica se 
pode ver. Com tudo isto sempre assentamos, como ja 
fica advertido, que quando houvesse Author, que assi- 
guasse ao certo, que no anno de 1503 fora alguã Es- 
coadra do Reino ao Brasil, entenderiamos, que nesta 
podiao hir os taes Religiosos, e neste caso naõ tinhaô 


* Liv. Antep; fol. 21,n, 22, 
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vigor as nossas conjecturas, E assim se imprimio a pri- 
meira parte desta chronica. 

Mas, vindo depois a nosso poder huã Relaçaõ impressa 
do cerco da nova colonia do Sacramento pelos castelha- 
nos em tempo do Senhor Rey D. Joad Y, nella diz oseo 
Author, que no anno de 1501 fora mandado pelo Rey 
D. Manoel à demarcaçaôd daquellas costas do Rio da 
Prata entre Portuguezes e Castelhanos, Americo Yes- 
pucio. E vendo nós taobem depois em a chronica do 
mesmo Rey D. Manoel, escripta por Damiad de Goes, 
e novamente impressa, que no anno de 1503 mandara 
este Rey ás costas do Brasil Gonçallo Coelho para des- 
cobrir e demarcar os seus portos, e tornando a fazer 
revista do que na sua diz Ozorio, como ja fica notado, 
e achando concordarem ambos estes Authores, que no 
anno de 1503 foy Gonçallo Coelho às costas do Brasil, 
com elles assentamos se pode dizer foraó aquelles Reli- 
giosos Missionarios, que afirmado as chronicas da nossa 
Ordem neste mesmo anno mandara ElRey D. Manoel 
ao Brasil, e foraô ter a Porto Seguro, onde obrarad e 
tiveraôd o fim, que em seo lugar fica referido”. 

He bem verdade, que sobre esta bida de Gonçallo 
Coelho ao Brasil, ficamos sempre com bastante duvida, 
naõ absolutamente sobre passar a estas partes no anno 
de 41503; mas sim ácerca do tempo que por ellas andou, 
e quando feitas as suas demarcações, e mais diligencias 
se recolheo ao Reyno, Os dous Escriptores allegados, 
que saô o Bispo Ozorio, e Damiaô de Goes, dizem, que 
sahira do porto de Lisboa no anno de 1503**; a dez do 
mez de Junho, assigna Damiad de Goes, e Ozorio poem 
o mesmo anno, mas naõ mez, nem dia; com seis Nãos, 
das quaes, concordad ambos, por ainda terem pouca 
noticia da terra, perdeo coatro, e as outras duas trouxe 


* Part. 4.º Liv. Antep. pag. 13, n, 15, 
** Goes, pag, 87, Ozorio, pag. 84. 
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ao Reyno com mercadorias da terra, que entaô naô eraô 
outras, que pão vermelho, a que chamao Brasil, bugios, 
e papagayos, diz Damiad de Goes, e o mesmo escreve 
Ozorio, sem nenhom delles assignar o anno desta volta, 
nem o tempo que em tal jornada gastarad. 

Com huã diferença muy notavel falla nesta jornada 
de Gonçallo Coelho, Mariz em os seos Dialogos, a quem 
segue, e cita o P. Vasconcellos em a chronica da Com- 
panhia do Brasil, pois sem apontar o anno em que sahio 
do Reyno Gonçallo Coelho, concluem ambos, que sendo 
mandado a esta diligencia pelo Rey D. Manoel se reco- 
lhera com perda só de duas Náos já em tempo delRey 
D. Joaõ 1, que tomou posse do governo em 1521, 
tendo andado muitos mezes pelas costas do Brasil. Aqui 
parece se deve notar, que quem diz muitos mezes, 
naó quer dizer muitos aunos, antes quer mostrar, que 
nem a humsó anno chegarad estes muitos mezes, porque 
a ser assim diria, tendo gasto nesta jornada bum anno, 
ese passara de anno, accrescentaria, e tantos mezes; 
mas dizer-—muitos mezes— dá a entender, que seriado 
athe onze com pouca diferença. Mariz imprimio a sua 
obra em 41594. e nad podia deixar de ter visto o que es- 
creverao e imprimirao Damiad de Goes vinte e oito 
annos antes, no de 1566; e Ozorio vinte e tres taobem 
antes, no de1571, e se os vio, como se deve suppor, 
pois eraõd todos Escriptores Portuguezes, e assistentes 
na mesma corte de Lisboa, e trataraõ da mesma ma- 
teria; porque aflirmando que chegou Gonçallo Coelho 
ao Reyno da volta do Brasil, quando ja governava D. 
Joad o II, e que partira para estas costas em tempo 
delRey D. Manoel, nad diz taobem em que anno partio, 
e só, que gastou nesta viagem muitos mezes, e nad muitos 
annos? Acauza, ou motivo desta diferença desejara eu 
ver decidida, porque de outra sorte o que destas naõ 
assignaturas de annos, Mariz naõ dizer o em que partio 
do Reyno Gonçallo Coelho, Ozorio e Goes o em que se 
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recolheo, sempre nos deixa em supposiçao de que, ou 
lium, ou outro estad equivocados; podendo quem assim 
os vê discursar, que ouos dous naô acertad em o anno, 
em que Gonçallo Coelho sahio do Reyno para o Brasil; 
ou que Mariz erra em assigoar, que foi ja em tempo 
delRey D. Joad o IL. E com fundamento; porque quem 
haverá, que com bom discurso se possa persuadir, que 
sahindo Gonçallo Coelho a demarcar as costas e portos 
do Brasil gastasse nesta diligencia desoito para vinte 
annos, desde o de 1503 athe o de 1521, e sem descobrir 
todos, porque naô entrou no da Bahia, Rio de Janeiro, 
e outros mais ; naô conquistou, nem chegou a levantar 
Povoações. Nem he para admitir o discurço, que bem 
podia Gonçallo Coelho gastar todos estes annos na quella 
diligencia, repetindo do Brasil avizos para à corte, e 
recebendo outros, mandando ao Reyno algum dos Na- 
vios, que trazia comsigo, e que bem podia ser hum des- 
tes, aquelle que aflirma o mesmo Goes chegou do 
Brasil à corte no anno de 1513* com varias drogas da 
terra, e alguns Indios, como escreve o mesmo Goes, 
que os vira. Se isto assim fôra, que era esta Não huã 
das que trazia em sua conducta Gonçallo Coelho, assim 
o devia explicar aquelle Author; pois elle era bum dos 
que tinha escripto havia partido dez annos atrás, no de 
1503 para o Brasil Gonçallo Coelho, e devia por con- 
sequencia dizer; chegou este Navio à corte, e era hum 
dos que trazia Gonçallo Coelho na demarcaçad das costas 
do Brasil. Nada disto explica, antes diz, que era da- 
quelles, que ElRey trazia à conducta do pão Brasil pela 
terra de Santa Cruz, sem duvida de alguã Feitoria que 
ja alli tinha naquelle tempo em Porto Seguro, que era 
o lugar proprio de Santa Cruz, e onde ja assistiad algús 
Portuguezes, entre os quaes viverad aquelles Religiosos 


* Goes, ib. fol. 70. 
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nossos que no anno de 1503 alli foraõd dar, e mortos pelos 
Indios no de 1505, como em seo lugar se disse*. 
Tadbem se nos oferece notar aqui, que fallando os 
nossos Escriptores Portuguezes, e alguns dos Estranhos 
que temos visto, nesta parte do Brasil, e dizendo que 
mandara ElRey D. Manoel a Americo Vespucio de- 
marcar as costas e seos portos, delle tomara esta quarta 
parte do mundo o nome de America. Que este nome o 
tomasse ella de Americo Vespucio nad ha duvida; mas 
que [fosse por esta occasiud, ou jornada de Americo Ves- 
pucio ao Brasil, mandado por ElRey D, Manoel taobem, 
be equivocaçaõ, ou inadvertencia do primeiro que assim 
o escreveo, e foi origem de que assim o seguissem os 
mais. Primeiramente porque; como podia ser, que 
sendo o Brasil, pelas suas costas, huã limitada porçad 
a respeito de toda a America, tomasse esta o nome da- 
quelle cosmografo, só porque discorreo por esta pequena 
parte do Brasil? E quando esta razaô nad baste para 
impedir aquelle discurso, ha outras maiores e mais con- 
vincentes; e vem a ser, que as costas do Brasil pela 
parte dos Reys de Portugal forad descobertas no anno 
de 1500 por Pedro Alvares Cabral, havendo ja coatro 
annos, que no de 1496 havia Christovad Colon pelos Reys 
de Castella descoberto este novo Mundo pela parte do 
Norte, Hha de Cuba, e estreito de Pauamá, por onde se 
divide a America Meridional, em que fica o Brasil, da 
outra Septentrional; e quem se pode persuadir, que 
devia estar todo este Mundo novo esperando desde o 
anno de 1496 athe o de 1502, em que ao Brasil foi Ame- 
rico Vespucio mandado por ElRey D. Manoel, para por 
este Americo, e parte pequena do Brasil, tomar toda 
a do novo Mundo o nome de America? He certo, que 
naõ foy assim; e para entendermos o como foi, se deve 
advertir, conforme aos Escriptores Hespanhoes, que logo 


* Liv. Antep., pag. 11, n. 10, 
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que Christovad Colon descobrio este novo Mundo pela 
parte, que fica referida da Ilha de Cuba, e tornou a Cas- 
tella com esta nova, despachou o seo Rei, que era neste 
tempo D. Fernando Vo catholico (primeiro, que me- 
receo este nome) a Americo Vespucio à demarcaçao da- 
quella parte; na qual diligencia repetio coatro viagens, 
como refere D. Francisco Giustiniani Author do novo 
Alhlas Abreviado, por estas palavras, falando do desco- 
brimento por Colôn, e da America Meridional*: 1 Ame- 
rico Vespucio, que hixo coatro viages por orden de Fer- 
núndo Rey de Castilta, y de Manuel de Portugal, le diô 
el nombre de America. E sendo coalro estas viagens, 
caultima dellas no anno de 1501 depois de descoberto o 
Brasil no antece lente de 1500, haviao de ser por força, 
e seguindo-se huãs ás outras, as tres primeiras desde o 
anuo de 1496 alhe o de 1501, e por estas tres ante- 
cedentes e a primeira dellas, em que Americo Vespucio 
foi ao novo Mundo pela parte de Castella, e nad pela ul- 
tina do Brasil, he que devia tomar, como tomou todo 
este novo Mundo, o nome de America; e por conse- 
quencia ja elle tinha este nome, quando ao Brasil foi Ame- 
rico Vespnucio a ultima vez, mandado á sua demarcação 
pelo Rey D. Manoel. 

Para maior clareza do que fica ditto, pomos aqui huãs 
palavras do referido Author do novo Athlas, fallando do 
primeiro descobrimento da America, ou novo mundo 
pelo Colón no anno de 1492, diz assim**. — Desde en- 
tonces, (isto he duquelle anno de 1h92,) se lhamô Mundo 
nuevo, y tambien, aum que “propriamente, Iudias 
occidentales por el mucho oro, que alli se halla, wy final- 
mente America de Americo Vespucio Florentin, quien 
embio allá despues ElRey D. Manuel, — Duas couzas 
se podem perceber desta Escripta ; é he aprimeira, que. 


“ Tom2.º part. 1.º pag. 1. 


Ed., tom. 2.º, Parte 1,2, Pag. 95. 
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hnã só vez fora mandado ao novo mundo Americo Ves- 
pucio, e esta por ElRey D. Manocl; casegunda he, o 
que ja escreveraô muitos, e he, que de Americo Ves- 
pucio mandado pelo Rey D. Manoel tomou o novo Mundo 
o nome de America. Mas assim só o poderá entender 
quem ler isto sem mais reflexad, que a pressa da leitura; 
pois o que fizer alguã mais judicioza e com vagar, vendo 
e reparando o que ao diante diz este mesmo Author, 
como fica escripto. que coatro vezes fôra mandado Ame- 
rico Vespucio ao novo mundo, ou America por ElRey 
D. Fernando, e D. Manoel; deve entender, que o nome 
de America o tomou o novo mundo por Americo man- 
dado as tres primeiras veses pelo Rey de Castella, ainda 
que na ultima, que isto he o que quer dizer o Aulhor com 
aquelle seu termo — Despuês — fosse tadbem mandado 
pelo Rei de Portugal. E assim aquelle— Despuês — con- 
forme o percebemos, se deve entender, naô porque hnã 
só vez fosse mandado o Vespucio ao novo mundo, e esta 
pelo Rey D. Manoel; mas que esta vez, que be a quarta, 
foi depois daquelas tres primeiras. E assim como assima 
concluimos, nad se deve supor, que indo o Vespucio 
tres veses antes pelo Rey de Castella ao novo mundo, 
estivesse este esperando pela ultima do Rey D. Manoel 
para de Americo tomar o nome de America, 


ADDITAMENTO TI. 


Sobre a 4.º Estancia da Digressad III, que trata de Diogo Alvares 
Caramurà, e descobrimento primeiro da Bahia, 


Conforme ao que em o numero 2.º do Preambulo da 
primeira parte desta chronica deixamos assentado, que 
foi o descrevermos nella primeiro os descubrimentos, 
fundações, progressos, e tudo o mais, que fosse de nota, 
e dizia respeito ás capitanias deste Estado naquelles 
principios, como couza necessaria para maior clareza 
da historia, que escreviamos desta Provincia de Santo 
Antonio do Brasil, pois em todas ellas, e em muitas 
partes de cada hnã tinhamos conventos, e pedia a razad 
da historia, como he estilo em todas as chronicas par- 
ticulares, tratar primeiro que tudo dos lugares donde 
ha conventos, e casas Religiozas, e nesta nossa chro- 
nica com mais razad deviamos cumprir, e naõ faltar a 
esta ordem, e melthodo de escrever, pela falta que ba 
destas noticias. E smposto deixarmos ja na sua Estancia 
tratado do descobrimento da Bahya, e fundaçaõd da sua 
cidade, em que agora entramos com esta segunda parte 
a descrever o seo convento, nos he precizo fazer alguã 
repetiçao do que lá dissemos por razões particnlares, que 
de novo se offerecerad. 

No anno de 1759, no principio, chegou a esta cidade 
da Babya o Doutor Jozeph Mascarenhas Pacheco Pe- 
reira Coelho de Mello, bum dos tres Ministros conse- 
lheiros, que Sua Magestade Fidelissima o Senhor Rey 
D. Jozeph I destinou para varios negocios do seo Real 
serviço. Sem faltar a este, julgando com a vastidad da 
sua grande lilteratura naõ ser menos para credito das 
Monarchias, e seo augmento as leis, e regras porque se 
governado politicas, do que as litterarias e scientíficas, 
em que se devem exercitar; antes, para serem aquellas 
mais ajustadas e conformes se devem fundar e dirigir 
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por estas, para este fim melhor e gloriozo emprego dos 
entendimentos, se resolveo a erigir nesta mesma capital 
huã nova Academia debaixo da Regia protecçad, e feliz 
auspício do nosso Fidelissimo Monarcha Reynante, à 
qual se deo principio em bum acto pnblico em seisde 
Junho deste mesmo anno, dia em que se celebravad os 
felicissimos de Sua Magestade, Fuy cu hum dos pri- 
meiros nomeados para o numero desta, incumbindo-se- 
me pela sua Mesa censoria o mesmo emprego que ja 
tinha pela Religiaõ de seo chronista, e dar para a mesma 
Academia as noticias, que deste meo trabalho lhe pu- 
dessem servir para a historia deste Estado, que pelos 
mais collegas se havia destribuido, 

Huã das que dey, e ja havia escripto na 1.º parte desta 
chronica, e se achava na imprensa foi, fallando sobre 
Diogo Alvares o caramurú, assentar, que hbindo este 
da Babya à França com a sua India Paraguaçã, como 
vulgarmente a chamavad, ou Quayabim-Pará, como 
a lratavao os mais polidos, ainda que tudo vinha a dizer 
o mesmo, que era chamar-lhe, Mar ou Rio grande; e 
bautizando-se naquella corte tomara o nome de Catha- 
rina naôó como athe agora suppunhaô todos assim os que 
ja escreverad sobre isto, como oquese acha em o MS. 
em obsequio de Catharina de Medices, Rainha de França, 
que aflirmaõ fôra sua madrinha, e a molher de Henrique 
de Valois; porque isto por nenhum principio podia ser, 
como ficará patente aquem, como nós, tiver o trabalho, 
ou impertinencia de computar os annos, e medir os 
tempos desde o primeiro descobrimento da Babya pelo 
caramurú Diogo Alvares Correia, athe o em que entron 
a reynar em França Henrique de Valois, e Catharina de 
Medices; Mas sim, que o tomar o nome de Catharina 
foi por respeito da Senhora D. Catharina Rainha de 
Portugal, que em sinquo de Fevereyro do anno de 1525, 
em o qual o caramurú se achava ja em França, havia 
casado em Portugal com o Senhor Rey D. Joad o III. 
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Este meo juizo, e discurso seguirad os dous Acade=s 
micos a quem foi encarregado escreverem as noticias, 
naturalidade e descendencia de Catharina Alvares, ou 
Paraguaçã. E como elles nad obstante tudo isto, ainda 
discordad alguã couza entre sy, nad só no tempo e 
annos em que com o seo consorte passarad à França; 
mas taobem no em que chegou à Bahya a primeira vez 
Diogo Alvares; quando a esta veyo taobem Christovad 
Jaquez, mandado por ElRey D. Joad 1H, e quando este 
mesmo Monarcha fazendo doaçad da Babya a Francisco 
Pereira Coutinho a veyo elle fundar: e os taes-rollegas, e 
Academicos cilarad, por me fazerem honra + “imeira 
Parte da minha chronica, donde, como fica dit, no seo 
Preambulo tratei estes pontos, me pareceo ser necessario 
fazer neste lugar alguã repetiçao do que naquelle fica 
tratado, com alguã reflexao maior, e acabando de mos- 
trar, como de nenhuã sorte podia ser a sobreditta Ca- 
tharina de Medices madrinha do bautismo e casamento 
de Catharina Alvares. Além deste ponto tocaremos tad- 
bem de passsagem outros mais conducentes ao descobri - 
mento e fundaçao da Bahya. Para clareza de tudo 
devemos assentar, como fundamento, duas couzas ; 
bnã absolutamente certa nos escriptores e historias, 
outra tirada taobem do queseacha escripto, e fundado 
so em tradições, ainda que continuadas e seguidas, 
e seja esta a primeira. 

He a Babya a capital do Brasil; e assim como este foi 
descuberto a primeira vez por Pedro Alvares Cabral sem 
deligencia dos homens, e só a cuidados de Deos ; assim 
esta parte que lhe havia servir de cabeça, foi taobem 
entrada a primeira vez por impulsos superiores, mais 
do que por deligencias humanas. Foy o primeiro Por- 
tuguez, que entrou nella, pisou as suas prayas e terras, 
que lhe ficao à margem, Diogo Alvares Correia, que 
aqui chamaraõ caramurú os seos Gentios, nad mandado 
a esta empreza pelos seos Reys g Monarchas, mas guiado 
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pof destino da sua sorte, ea Providencias do Altissinio, 
Os acertos da sua fortuna, e o que a esta ficou elle de- 
vedor, ja se achaô impressos no Preambulo da 4.º parte, 
com tudo o mais, que ao descobrimento e fundaçao 
desta capital tocava naquelles seos principios, para onde 
remetemos ao leitor curiozo. E assim o que aqui himos 
assentar por indubitavel he o seguinte. 

Primeiro, o que na outra parte deixamos em opiniad, 
e vem aser; Que a viagem de Diogo Alvares caramuri 
nesta occaziad, nao podia ser, como escreverad algús, 
paraa cr “tania de Sad Vicente no Brasil; porque esta 
foi fun” +, como em seo lugar se disse na 1.º parte, do 
anno + -..025 por diante, e o naulragio de Diogo Al- 
vares, c'a sua viagem aconteceo, como tadbem lá dei- 
xamos assentado pelos annos de 1516 para 518, e nad 
era possivel, que sette ou nove annos antes, que a tal 
capitania de Saô Vicente tivesse principio, ca sua fun- 
daçaõ, houvessem pessoas particulares, ou navios com 
elles, que fossem alli, pois o primeiro, que consta pelos 
Authores foi a ella com navios, e gente para a povoar, 
foi Martim Afonço de Souza a quem ElRey D. Joao HI 
a deo, e fez seo Donario, e a foi fundar pelos annos de 
1525. E assim fica tadbem certo, ou mais provavel ser 
a viagem do Navio, que conduzia a Diogo Alvares Correia 
para as partes da India, que era a conquista de Por. 
tugal mais frequentada naquelles tempos; e para lá, dizem 
algús, hia Diogo Alvares Gorreia em companhia de bum 
seo lio. 

O Segundo he, que quando nesta sua derrota aportou 
Diogo Alvares no continente da Babya, foi elle o pri- 
meiro homem, naõ só Portuguez, mas de outra qualquer 
Naçaô, que pizou esta terra, e viraod aqui os seus Gen-= 
tios; como se colhe pela tradiçaõd e successos seguintes 
à sua vinda, pois a naô ser elle o primeyro, como po- 
deria cauzar admiraçao tanta, e taô notavel espanto nos 
barbaros Gentios a sua prezença, e os feitos, que delle 
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se escrevem. He sem duvida, que pelos aanos de 1500 
forad a Porto Seguro os primeiros Portuguezes, que des- 
cubrirad o Brasil, com Pedro Alvares Cabral; e depois 
destes nos annos de 1502 para-tres Americo Vespucio, 
e annos adiante Gonçallo Coelho, todos pelo Rey D. 
Manoel, a descobrir e demarcar os portos, e barras; 
mas nenhum destes fundou, nem estabeleceo Povoa- 
çõens, nem ainda entrarad por terras a dentro, nem 
consta tratassem, cu Livessem communicaçao com o 
Gentio, e ainda que estes os vissem, e conlecessem ser 
gente de outra Naçaô, que elles nunca virad, como isto 
nad foi em toda a costa, e só em algãas cospilas, ou 
portos mais accommodados para a sua delige +, esta 
noticia, fóra daquelles lugares se nad comm.. com a 
outros, -por falta tadbem da pouca correlaçad, que esta 
gente tinha huns com os outros, pois nad havia trato, 
nem commercio entre sy e cada huã das .Nações vivia 
nos seos destrictos, e sempre em guerras e difierentes, 
ou discordes, e assim nad podiad saber huãs do que pas- 
sava entre as outras, e ainda em lugares taôd distantes, 
e muy poucos, em que haviad aporlado, e postos seos 
marcos aquelles segundos e terceiros Exploradores 
Americo Vespucio, e Gonçallo Coelho. 

— Tadbem he certo, que desde o anno de 1500, em que 
o primeiro Descubridor do Brasil Pedro Alvares Cabral 
foi ter a Porto Seguro alhe o de 1516 a 1518, em 
que deixamos assentado foi ter à Bahya Dicgo Alvares 
Correia, caramurú, fóra de Americo Vespucio, e Gon- 
callo Goelho, nad mandou mais ElRey D. Manoel na- 
vios, nem Exploradores á Costa do Brasil, porque os 
segundos, que mandou este Monarcha foi o sobredito 
Gonçallo Coelho com seis nãos, o qual como escreve 
Mariz, e outros, depois de andar por ella muitos mezes, 
e com a perda de duas embarcações, se recolheo ao 
Reyno, achando jano throno a ElRey D. Joado 3.º, como 
escreve o mesmo Mariz, que entrou a reyuar em 1521 
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no principio, donde se segue, que andando pela Costa 
do Brasil o capitao Gonçallo Coelho, muitos mezes, e 
nad annos, e recolhendo-se no de 1521, poderia sabir 
a esta deligencia no anno antecedente de 520, e jaa 
este tempo estava o caramurú na Babya, aonde tadbem 
naõ entrou Gonçallo Coelho, nem tad pouco Americo 
Vespucio, pois nenbum deo relaçao desta Enseada; e 
assim se conhece com evidencia certa, que antes de 
Diogo Alvares caramurú chegar à Babya no anno de 
1516 para desoito com pouca differença, naõ havia apor- 
tado a ella homem Portuguez, nem ainda de outra 
Naça?, motivo porque com a vista do caramurú, e do 
que alli oyrou, como em seo lugar se disse na 4.º parte, 
se adunrou aquelle Gentio. 

Com isto se responde tadbem aos que querem viesse 

à Babya primeiro, que o caramurú Christovaõ Jaquez; 
porque este foi mandado pelo ditto Rey D. Joad 3.º 
depois que entrou no governo este Monarcha, e depois, 
que Gonçallo Coelho lhes trouxe as noticias daquelles 
descobrimentos, e já quando o caramurú, da Bahya Linha 
partido para França pelos annos de 1524. Vejad o que 
dissemos sobre isto no Preambulo da 1.º parte e Estancia, 
que trata do caramurú, e ahi se verá taobem a razaôd, 
porque naõ deo, ou naõ quiz e lhe conveyo dar Chris- 
tovad Jaquez a nolicia, que podia achar na Babya do 
“caramurú, se he, que a teve, e alcançou do Gentio. A 
este chamou tadbem o Gentio na sua lingoa.—Abatalã, — 
que quer dizer homem de fogo; pela razaô que se disse 
na mesma primeira parte pelo verem com muito es- 
panto disparar huã escopeta, e sahir della fogo; e só 
nos faltou escrever alli este nome, que depois achamos 
em bum manuscrito como tadbem em hum caderno antigo 
dos obitos da Sé da Balya o assento seguinte. — Aos 
sinquo dias do mes de Ontubro de 1557 falleceo Diogo 
Alvares Correia, caramurú, da Poaçaõ do Pereira; foi 
enterrado no Mosteiro de Jesus. Ficára por seo Lesta- 
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menteiro Joaô de Figueiredo seo genro; o cura Joaô 
Lourenço, a folhas 70.— A Povoaçaõ do Pereira, de que 
falla o referido assento, era Villa Velha, a primeira, que 
fundou o seo Donatario taobem primeiro Francisco 
Pereira Coutinho no sitio da Victoria, contiguo a nossa 
Senhora da Graça, em que tinha o caramurú a sua mo- 
radia, O Mosteiro de Jesus, era o collegio e Igreja dos 
Padres da companhia, que asim era nomeado naquelles 
tempos. Joad de Figaciredo era o Mascarenhas, genro 
do caramurú, cazado com a filha legitima Apolonia Al- 
vares, E 
Com o que assima fica ditto assentamos taúbem na 
mesma Estancia desta capitania, fôra seo Donatario e 
fundador o sobredito Francisco Pereyra Coútinho, 
aquemadeo o Rey D. Joad 3.º e suposto nad assi- 
guamos alli o anno fixo, em que elle chegou á Babya, 
porque o nad achamos em escriptor algum, dos que 
vimos, com tudo pela computaçad de alguns aconteci- 
mentos do tempo, que alli assistio, e ontros antes e 
depois, se poderá saber com pouca differenca o anno, 
em que chegou a esta sua capitania, He sem duvida, 
que no de 4534 ainda nad era chegado à Bahya; porque 
neste anno consta por certo, que aportando á Bahya 
Martim Afonço de Souza, que navegava para a India, 
como em outro lugar se disse*, ainda a Bahya estava, 
na posse e conserva de Diogo Alvares caramurú, com 
algas Porluguezes mais como eraô Afonço Roiz”, e Paulo 
Dias Adôrno, que ahi haviad aportado vindo fugidos de 
Sao Vicente, e nesta conjunçad de Martim Afonço de 
Souza com quem vinhad o P. Fr. Diogo de Bórba, e seos 
companheiros Religiosos Menores, primeiros Sacer- 
dotes e Ministros do Evangelho, que vio a Bahya, ca- 
zaraôd estes dous sugeitos assima com duas filhas natu- 
raes do caramurú. Taúbem he certo, como se disse no 
mesmo lugar daquella Estancia, que no anno de 1547 


* Preamb., P, 1, pag. 48, n. 99. 
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era fallecido Francisco Pereira Coutinho ; e assentando 
as memorias M. S. e algús, que ja escreveraõ, que este 
Donatario viveo na sua capitania dez ou doze annos, 
segue-se, que devia chegar a ella logo no anno seguinte 
ao de 1534, que na Bahya estava Martim Afonço de 
Souza, que vinha a ser no de 1535, que saõô os dez ou 
doze annos que podem correr entre o de 1534, que 
estava na Bahya Martim Afonço de Souza, e o de 1547, 
que nella falleceo Francisco Pereira Coutinho. 

Por morte deste capitad e Donatario, mandou El- 
Rey D. Joad 3.º fundar pela coroa a cidade da Babya. 
No anno de 1549 a vinte e nove de Março chegou ao 
porto de Villa Velha da Babya Thomé de Souza a pôr em 
execuçao as ordens delRey, como em a primeira parte 
fica assentado, em a sna propria Estancia. E supposto 
naô assignamos alli o dia e mez em que se deo principio 
a esta obra, e estabelecimento da nova cidade pelo naõ 
acharmos- declarado em memoria alguã, nem em os Au- 
thores que vimos, e disto trataô, com tudo succedendo 
depois como ja notamos, a erecçad da nova Academia dos 
hRenascidos da Bahya, e sendo nomeado para hum dos 
seos censores o Rev. Dontor Joad Borges de Barros, 
Conego Thesoureiro Mór da Sé da Babya, e Dezembar- 
gador da Relaçaõ Reclesiastiça, sugeito de notoria litte- 
ratora, e fazendo este para satisfaçad dos empregos 
que lhe forad encarregados, revista de algús papeis e 
livros da camara da cidade, em bum cathalogo antigo 
dos Governadores da Babya, achou o prezente assento, 
xo 1.º S delle. 


Thomé de Souza veyo com patente delRey D. Joaô 3,ºe 
com titulo de copitad mór, em quanto naô fundusse a cidade, 
trazendo em sua companhia ao Dr. Pedro Borges para ou- 
vidor Geral, e a Antonio Cardozo de Barros para Provedor 
da Fazenda Real, e desembarcando na ponta de 8. Antonio 
du Barra em o mez'de Março de 1549, tomou logo posse de 
ditta capitania mor da Villa Velha de N. Senhora da Vie- 
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toria ; e preparando athe o mez de Julho a gente de guerra, 
que havia trazido de Portugal, escolhido ja o sitio por Diogo 
Alvures, marido de Catharina Alvares, que he o em que 
está hoje fundada a cidade, por ter porto accommodado para 
os Navios, e ser a terra levantada, que a [az participante de 
todus as viraçõens, marchou o ditto capita mor com mil 
homens de querra, e quatrocentos Indios, e com effeito fi- 
zerdD despejar as tres Aldeias do Gentio, que se achavuo es- 
tabelecidas onde he o terreiro de Jesus, o convento do Carmo, 
eo Desterro; e a primeira couza, que fez foia Igreja de N. 

Senhora da Ajuda para os Religiosos da Companhia, e logo 
se continuarad as casas para o capitad mór e para o Ou- 
vidor Geral, Provedor da Fazenda, e casa para o Senado da 
Camara e mais Povo; e no primeiro de Novembro, dia de 
todos os Santos, se estabeleceo a Cidade do Salvador— Bahya 
de Todos os Santos, tomando o ditto capitad mor no mesmo 
dia a posse de Governador por Patente, que tadbem havia 
trazido, assistindo-lhe o Senado da Cumara, Nobreza e 
mais Povo da Cidade ; e fazendo continua guerra ao Gentio 
ciscumvizinho governou athe ostreze de Julho de 1553. 


Deste assento nad só consta o dia e mez em que no 
anno sobreditto de 1549 se estabeleceo, e formalizou a 
nova Cidade da Bahya, que foy ao primeiro de Novem- 
bro, dia de todos os Santos, sendo este o fundamento 
certo, porque assim se intitulou, e nao como em a outra 
parte assentamos na sua Estancia, seguindo aos mais, 
que disserad fôra porque neste dia o primeiro de No- 
vembro entrou na sua enseada ou bahya Christovad 
Jaquez a primeira vez; mas taobem do sobredito as- 
sento consta, que no mez de Julho daquelle proprio 
anno de 1549, lançados os Gentios do lugar escolhido 
para a nova cidade, se deo principio à sua fundaçaõd. 

Por este mesmo assento poderá hum dos nossos col- 
legas e Academicos, mudar taóbem de parecer, no que 
seguio em a conta que deo dos seus estudos em buã 
conferencia, na qual afirmava quea Igreja de N. Se- 
phora da Ajuda, da qual aqui falla o sobredito assento, 
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fóra a primeira em a cidade, que a fundaraõ, diz elle, 
ainda antes muito, que Thomé de Souza chegasse 
Babya, os Mercadores de Villa Velha; o que certamente 
naô podia ser, nem era possivel, que estando o lugar 
ou plano da nova, cidade (que he o mesmo, em que foi 
levantada algreja da Ajuda, quando á Bahya chegou 
Thomé de Souza) occupado ainda pelo Gentio, que nelle 
tinha Aldeia, e foi necessario para se dar principio: á 
Cidade Nova e sua fundaçad, despejar o tal Gentio á 
força de armas, como era possivel terem já alli entre 
estes inimigos, os Mercadores de Villa Velha levantado 
Igrejá à Senhora da Ajuda? Nem era necessario para 
-se saber que esta Igreja foi levantada depois que à 
Babya chegou Thomé de Souza, e deo principio à fun- 
daçaõ da cidade, ver ou ter lido este assento; bastava 
ver os mais Escriptores, e especialmente ao Padre Vas- 
concellos, na Chronica da Companhia do Brasil, donde 
escreve foi esta Igreja da Ajuda das primeiras obras em 
que se occupou em a fandaçao da nova Cidade da Bahya 
Thomé de Souza seo primeiro Governador, e nad os 
Mercadores de Villa Velha. 


ADDITAMENTO TI, 


4 Capitania de $, Vicente. Sobre o assucar, canas,.cação, e chocoláts 
ser achado no Brasil. 


Na Estancia desta capitania assentamos, seguindo es- 
pecialmente o Author da nova Lusitania, que no seo 
terreno, quando a elle chegarad os nossos primeiros Por- 
tuguezes, com o seo Donatario, e Fundador Martim 
Afonço de Souza, acharad nad só a planta das canas, mas 
taúbem o modo de fazer o açucar. Diz elle assim*.— 
Aqui se achou o modo de fazer o açucar. E aqui 
acharao primeiro as canas em que se cria, donde sahio 
a planta, que innundou utillissimamente anova Luzi- 
tania. —Isto mesmo com pouca differença de palavras, 
disse antes o Padre Vasconcellos na sua Chronica da 
Companhia, e primeiro, que estes o tem assim o M,S. 
antigo que temos eja outras vezes apontamos. E sup- 
posto naõ citamos estes Aulhores em a nossa primeira 
parte ja impressa, quando tocamos este ponto, por jul- 
garmos naô ser necessario em materia tai commua, 
agora 0 fazemos para com elles dar satisfaçao à honra 
que nos fez hum dos nossos Doutos Academicos, a quem 
foi encarregada huã Dissertaçao sobre a fabrica do 
acucar do Brasil, citande-nos como Author ou sectario 
deste ponto, e juntamente ao do anno' historico. Para 
contrariar este nosso Academico a opiniad que seguimos 
com aquelles Authores, traz o que escreve o da Historia 
Insulana**, que o Infante D. Henrique de Portugal, 
quando se descubrio a Ilha da Madeira, mandara vir 
do Reyno de Gecilia para ella a planta das canas, e os 
Mestres para fazer 0 açucar, e que isto mesmo se fez da 
Nha da Madeira para S. Vicente; concluindo assim com 
este seo parecer, e juizo: —Donde fica evidente ser ver- 


* Brit. Freir., Nova Lusit., Pag,, 26, n. 47, liv, 1.º 
** Cordeiro, Pag. 73, n. 36, 
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dadeira a tradição, que temos de que da dita Ilha da 
Madeira vierao as canas, e o modo de fabricar o açucar 
para a Provincia de Sao Vicente, da qual passarao para 
as mais partes do Brasil. 

Que haja tradiçao virem da Ilha da Madeira para a 
capitania de S. Vicente as canas, eo modo de fazer açucar, 
naõ o queremos absolutamente negar, ainda que a nós 
nunca chegou essa tradiçao; mas, que seja evidente, 
e certa, nao he certo nem evidente; porque a ser assim 
tadbem, e primeiro chegara a notícia da juelles escri- 
ptores, que como primeiros a haviad de ouvir e ex- 
plicar assim, e especialmente andando elles e pizando 
as terras, e naõ escrevendo por informações; e nad 
allirmaria acertivamente o da Nova Lusitania, fallando 
da Villa de S. Vicente:— Aqui se achou omodo de fazer 
açucar, e aqui se acharao primeiro as canas, — * 

O fundamento melhor, que podia haver para que 
fosse certa a tradiçao de que da Hlha da Madeira vierad 
as canas e o modo de fazer o açucar para São Vicente, 
era se houvesse taobem evidencia e certeza de que 
quando a Sad Vicente chegou Martim Afonço de Souza 
a fundar esta sua capitania, ja nella houvessem Portu- 
guezes e colonios a mais tempos antecedentes, nella ha- 
bitadores, dos quaes se pudesse dizer foraôd estes antigos 
os que mandaraõ vir da Ilha as canas, e o modo de fazer 
açucar. Isto nad foi assim; porque todos os queescrevem, 
eas mesmas Memorias antigas, e M.S. dizem, que 
Martim Afonço de Souza, e os que com elle a compa- 
nharaõd forad os primeiros Portuguezes que aportaraõ 
a S. Vicente; logo, os que escrevem, que estes pri- 
meiros fundadores com Martim Afonço de Souza acharad 
alli as canas, e o modo de fazer açucar, nao he porque 
este viesse de outra parte, nem as canas fossem tLrans— 
plantadas daquella Ilha para Sad Vicente; mas sim, he 
aflirmar que alli forao achadas, como natures, e planta 
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nascida da propria terra e producçao do seo mesmo 
clima. 

Nem ainda, quando se achasse em algui memoria, 
ou escripta, que antes de Martim Afonço de Souza hir 
fundar esta sua capitania, ja em Sad Vicente haviad 
Portuguezes, que por incidente de algum naufragio ou 
outro qualquer acazo alli fossem ter, quem se poderês 
persuadir que estes fizessem de tal sorte habitaçao na 
terra, e se mostrassem tad senhores della, e tivessem 
tantas posses e cabedaes, que mandassem logo à Ilha 
da Madeira buscar canas e Mestres de açucar, para 
que quando alli chegassem os seos fundadores e Dona- 
tarios, achassem ja este grande beneficio. Isto nad he 
couza que caiba em discurso; logo he manifesto e evi- 
dente, que achando alli Martim Afonço de Souza canas, 
sendo o primeiro que consta com certeza aportou na 
sua capitania, certo e evidente he que as nao maan- 
daraõ vir da lha da Madeira, 

A duvida toda, que forma este nosso douto Acade- 
mico de que pudessem haver canas em Sad Vicente sem 
virem de outra parte, parece assenta na infecundidade 
da terra; como se isto fôra impossivel a natureza dar 
estas e outras semelhantes produções por força do seo 
clima, ou por outro qualquer principio da mesma na- 
tureza, ou do creador de todas as couzas. Nem era couza 
nova que a terra do Brasil produzisse de sy as canas 
que ja se davad em outros climas, quando neste do 
Brasil se achaôd tantas e taõ estranhas produções, e 
muitas dellas novas, que as naôó ha, nem se dad em 
alguã parte do mesmo mundo. Antes podemos dizer 
que achando-se esta planta em outras partes do mundo, 
como na India, Azia, Africa, e na Europa; porque em 
todas estas houve, e ainda ha canas*, e se fazia açucar 
deste ou daquelle modo, com mais ou menos perfeiçao, 
com tudo no Brazil he taô propria e natural sua esta 

* Bluteau, Vocab. Port,, Verb, Açucar. 
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planta da cana, que nelle dá e produz melhor, e com 
mais ventagem que em outra alguã Regiad, nao só no 
crescimento e multiplicaçaõ da planta, mas nos effeitos 
e produções della, como he o mel e açucar, que he sa- 
bido ser o das canas do Brasil o mais puro, saborozo, 
forte, claro, e de melhor pezo do que o das outras partes 
«lo mundo, em que se daô esta planta e se faz della 
açucar. 

Taô propria, digo, e natural he do terreno do Brasil 
a planta da cana, que nad só se acha nelle esta de que 
fallamos e se faz della o mel e açucar; mas ha outras 
muitas e varias especies a que chamaõ canas bravas, 
as quaes tendo a mesma formatura das doces, sad com 
tudo mais crescidas e duras, e ainda que naô estillad 
succo algum, tem oulras varias serventias. Iluã especie 
destas bravas, e sad as mais commuas, brotaô entre as 
ultimas folhas do seo olho as chamadas frechas, que 
todos sabem a sua formatura e serventia; e taô pare- 
cidas neste fruto com as mesmas canas doces, ou as 
doces com ellas, que taobem as do açucar e doces às 
vezes, e especialmente em terras fracas ecançadas, nad 
crescendo muito as suas canas, e havendo grande verad, 
e forte sol, taobem costumaõ produzir e lançar frechas 
dos seus olhos, ainda que mais piquenas e delgadas do 
que as daô as canas bravas. E nós vimos alguãs vezes 
nas partes de Pernambuco partidos quazi inteiros destas 
canas doces com frechas, e sem nenhum proveito de 
seos donos; porque as que chegad a dar estas frechas 
ficas sem succo e sustancia alguã, ainda que naô taõ 
secas e duras como as bravas. E haverá quem possa 
dizer que estas canas bravas, que as ha em todo o 
Brasil, ou nas mais partes delle vierad taobem da Ilha 
da Madeira, ou de outras partes do mundo para o Brasil? 
Sem duvida que nad; porque naõ poderia haver quem 
transplantasse para o seo Paiz semelhante planta, sem 
fruto, antes com prejuizo das mesmas terras; porque 
occupaõ muitas que podem servir para outras lavouras. 
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E seestas tem tanta semelhança com as doces, e saõ 
huã especie das que chamaõd canas, he sem duvida certo 
e evidente, que assim como estas bravas sem vir de 
outra parte do mundo se acharad nas do Brasil, no 
mesmo se acharaô tadbem as doces, como em Sad Vicen- 
te sem ser necessario manda-las vir da Wha da Madeira, 
E se contra isto ouvio o nosso collega alguã Lradiçaõ, 
he menos veridica e sem fundamento, e contra o que 
dizem os primeiros Escriptores destas partes que na 
capitania de São Vicente se acharaõd primeiro as canas, 
e que dalli se passaraô para as mais partes do Brasil. 
Assim como se acharad ahi as canas, taobem se achou 
o modo de fazer o açucar dellas, sem ser necessario 
virem de fora para isso os Mestres. À dificuldade deste 
ponto está, na opiniad dos que o duvidad, emque o Gentio 
da terra soubesse ou tivesse discurço e habilidade para 
esta fabrica, e assim era necessario buscar-lhes para 
ella Mestres. Mas isto só o pode suppor quem nad tiver 
inteira noticia do trato desta Gente, porque he certo, 
que elles sabiaô fabricar dos cajús da terra, e outras 
varias frutas os seos vinhos e bebidas, compostas de 
varios ingredientes da mesma terra, expremendo-os e 
lançando os seos licores em vazos, e postos a ferver, 
hbuns ao fogo, e outros ao tempo; assim a mesma expe- 
riencia lhes podia ensinar a expremer as canas, cozer o 
seo caldo e fazer de bum pouco deste o seo mel para 
comer logo eguardar, e outro pouco deixa-lo engrossar 
mais, € lançado em vazos de barro maiores para coalhar, 
e fuzer o açucar, e em outros vazos menores, a que 
chamad cuyas, ou cuyalez as rapaduras, ensinando-lhes 
a mesma experiencia que para ficarem mais claros os 
maiores lançarem-lhe em sima o barro, e deixa-los a 
purg ras suas bumidades. He sem duvida que nad era 
isto, nem podia ser com aquella perfeiçad e singulari- 
dade com que depois o execntarad os Portuguezes, ou 
ensinados pela mesma experiencia, ou buscando para 
isso Mestres dos que o fabricavad na liba da Madeira, 
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que he o mais, que de lá podia vir, o que ainda assim 
duvidamos e he só conjectura ; pois os homens com o 
tempo e experiencia tudo vai aperfeiçoando, como a 
mesma experiencia e tempo tem mostrado ; pois sendo 
a ultima parte do mundo, em que se fabricou o açucar a 
do Brasil, he o mais perfeito de Lodas, e com maior abun- 
dancia e commercio, do que em outra alguã, o que tudo 
se deve aos Portuguezes seos habitadores; pois o Gentio, 
nem o fazia, como dissemos com abundancia, nem 
perfeiçao; porque nad usava delle para negocio, e só 0 
que lhe bastava para a sua gulozina e bebidas. 

Neste ponto das suas bebidas forad sem duvida os In- 
dios do Brasil e America muy curiozos, e apurados. 
Huã das mais selectas, ou celebradas em todo o mundo 
he a do —Chocolate; — e supunho sabem muito bem os 
que lêm as historias, que dos Indios destas partes foi 
invençao esta bebida; pois para se naõ duvidar fosse 
assim, alhe o nome que ainda hoje tem e conserva he 
oquelhe deoo mesmo Gentio*; porque a palavra. —GCho- 
colate—he propria, originaria e natnral desta Gente. 
Assim chamavad elles a esta sua estimada bebida, que 
compunhaõ do cacão, taúbem nascido nas suas terras, 
moido em pó, ajuntando-lhe o mel de abelhas, cu 
de pão, com outros ingredientes da mesma terra ; ainda 
que depois a Naçaô Hespanhola e outras o compuzerad 
com mais perfeiçad, por cauza da baunilha, e mais con- 
feiçoens avomalicas com o acucar, e formando a maça 
de que compõem os bôlos, ou pãos nas formas, em que 
os vemos. E quem sabendo isto, e que na America foi 
achado pelo Gentio o modo de fazer o chocolate, na 
forma que fica ditto, poderá negar o mesmo do açucar 
e canas; e muito melhor, quando assim o estad dizendo 
os primeiros que escreverao da capitania de São Vi- 
cente, no Brasil. — Aqui se achou o modo de fazer 
açucar; e aqui se acharao primeiro as canas, em que 
se fabrica. — 

* Bluteau, ibi Yerbo Chocolate. 


ADDITAMENTO IV. 


A" Capitania da Paraíba. 


Na Estancia desta capitania a pag. 176 do Preambulo 
na 1.º parte desta Chronica, fallando dos filhos de Joad 
de Barros, nosso famozo historiador, assentamos que 
mandados por seo Pay a fundar esta sna capitania, forad 
naufragar todos nos bayxos da Ilha do Maranhad, levados 
de ventos contrarios. Assentamos tadbem alli para esta 
sua derrota o anno de 1539, seguindo o Anthor da Vida 
de Gomes Freyre, e o que escreveo a vida do mesmo 
Joad de Barros, que anda no principio do livro intitu- 
tado, o Emperador Clarimundo, da quarta impressao, 
afirmando ambos, que naquelle anno de 1539, mandou 
Joad de Barros a seos filhos em companhia do capitaõd 
Ayres da Cunha a fundar a sua capitania da Paraiba, 
ainda que o da Vida de Joao de Barros, se equivoca 
dizendo, era esta a do Maranhaõ; e accrescentando o 
da Vida de Gomes Freyre que a mandara Joaõ de Barros 
fundar no sobreditto anno de 1539, havendo-lhe feito 
ElRey D. Joad o 3.º amercê dellano de 1535. Seguimos 
a estes dous nomeados por naõ podermos alcançar a pri- 
meira parte das Decadas do mesmo Joad de Barros. 
Mas depois de se mandar imprimir a Primeira parte 
desta nossa Chronica, e vindo taobem ter à nossa maôd 
aquella primeira das Decadas do sobreditto Joaô de 
Barros, novamente impressa, nella achamos, diz o 
mesmo Author, que no anno de 1535 mandara elle fun- 
dar a sua Capitania*, fallando assim sobre esta Pro- 
vincia de Santa Cruz do Brasil. —Os feitos da qual por 
eu ter huã destas Capitanias me tem custado muita sus- 
tancia de fazenda, por razao de huã armada, que em 
praçaria de Ayres da Cunha e Fernao D'alvares de 
“Andrade, Thesoureiro moór deste Reyno, todos fizemos 
para aqueltas partes o anno de 1535, A qual armada foi 


* Barros, Decad. I., p. 401 
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de nove centos homens, em que entravao cento etreze de 
cavallo, couza que para tao longe nunca sahio deste 
Reyno, da qual eracapitao mor o mesmo Ayres da 
Cunha. —Tadbem com esta primeira parte das Decadas 
nos vierad à mao os Dialogos de Mariz novamente im- 
pressos, que se antes os Liveramos, nelles viramos o 
mesmo que diz Barros na sua Decada, e assentariâmos 
em a Estancia do Preambulo do nosso Novo Orbe, ou 
primeira parte da nossa Chronica para a fundaçad da Ca- 
pitania da Paraiba este anno de 1535, que assigua o seo 
proprio Donatario, e nado de 1539 que põem os Au- 
thores que alli seguimos. 

Fazemos esta repetiçao ou accrescentamento ao que 
na Estancia referida deixamos assentado, nad só para 
emenda e verdade della ; mas tadbem para que assim 
se veja melhor, e fique mais firme o que no mesmo lugar 
assentamos, de que forad estes filhos de Joaô de Barros 
à Ilha e terras do Maranhaõ, primeiro que lá chegasse 
Luiz de Mello da Silva, contra a opiniao dos mais, que 
escreveraõ, e querem fôra este o primeiro. Porque, se 
como lá dissemos, hindo os filhos de Joaõ de Barros 
ao Maranhaõd de arribada no anno de 1539, sempre 
pelas razões que apontamos alli, foraô primeiro que 
Luiz de Mello da Silva; mais evidente fica esta sua pri- 
mazia hindo elles ao Maranhaõd ainda antes do anno de 
1539, no de 1535, como agora se diz seguindo a verdade 
do seo proprio Donatario e verdadeiro historiador. 


ADDITAMENTO YV. 


A' Capitania do Maranhaõ. 


À pag. 205 num. 190 do Preambulo fallando de Je- 
ronymo de Albuquerque, Restaurador do Maranhaõ, se 
diz assim. — Naôd achamos fosse cazado Jeronymo de 
Albuquerque; mas conforme a certo Genealogista, 
a quem este dá o titulo de capitao do Rio de Janeiro, 
com outra India chamada taobem D. Maria de Arco 
Verde, eseria parenta de sua May, teve Jeronymo de 
Albuquerque entre ontros filhos a Antonio de Albu- 
querque, etc. Isto dissemos seguindo o theatro Gencalo - 
gico na Arvore 223, naqual seacha que de Jeronymo 
de Albuquerque capitad do Rio de Janeiro e de D. Maria 
de Arco Verde nasceo Antonio de Albuquerque conquis- 
tador do Maranhaôd, o qual foi cazado com D. Catharina 
Feyo, filha de Antonio Pinheiro, Feytor Mór da Armada 
que foy ao Maranhad; e que deste Antonio de Albu- 
querque e sua molher D. Catharina Feyo foi filho outro 
Antonio de Albuquerque, comendador do Ervedal, 
Governador do Maranhao e Paraiba, e que fôra cazado 
com D. Joanna Luiza de Castello Branco, filha B. her- 
deira de D. Joad de Castello Branco. — Seguindo nós 
a planta desta Arvore, e reparando que em ontra do 
mesmo livro, que a 213, fallando em Jeronymo de Albu- 
querque, o 1.º e cunhado de Duarte Coelho Pereyra, 
primeiro Donatario de Pernambuco, e em D. Maria de 
Arco Verde, só trata alli por Jeronymo de Albuquerque 
sem o additamento de capitaõ do Rio de Janeiro. E 
sabendo nós por outra via que o 2.º Jeronymo de Albu- 
querqueouMaranhao fôra capitaô mór do Rio Grande 
donde se fundou a cidade do Natal, como o escrevemos 
ema Estancia desta Capitania, supondo ser equivocaçaõ 
da tal Arvore pôr-se nella em lugar do —Rio Grande, 
Rio de Janeiro; e sobre tudo termos visto em outras 
Memorias, que Antonio de Albuquerque fôra filho de Je- 
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ronymo de Albuquerque o 2.ºe nad do 1.º fundados em 
tudo isto, dissemos no tal num. 190 nad achavamos, 
com quem fosse cazado Jeronymo de Albuquerque, este 
segundo ou de Maranhaõ, supondo ser aquelle capitaô 
do Rio de Janeiro, que teve por filho a Antonio de Al- 
buquerque, que seacha na referida Arvore 223. 

Naôd obstante assim o assentarmos alli, sempre fi- 
camos com duvida neste ponto. Para a tirarmos recor- 
remos ao Sargento Mór Antonio Jozeph Victorino Borges 
da Fonceca em Pernambuco, por sabermos ser sugeito 
douto, e versado nesta materia, e que tem composto 
para dar a luz, com muita indagaçaô e clareza, as Ge- 
nealogias das Principaes Pessoas daquelle Estado. Esta 
diligencia a fizemos por via do P. Diflinidor Fr. Ludo- 
vico da Purificação, Religioso do nosso Instituto, assis- 
tente no convento de Olinda, e por este nos foi remetida 
huã Arvore da Ascendencia e Descendencia do sobre- 
dito Jeronymo de Albuquerque Maranhao, pela qual se 
vê que de Jeronymo de Albupuerque, cunhado do pri- 
meiro Donatario de Pernambuco Duarte Coelho Pereira 
e de D. Maria Arco Verde foi filho B. Jeronymo de Al- 
buquerque, conquistador do Maranhaõd e nad Antonio de 
Albuquerque; e que naõ este mas Jeronymo de Albu- 
querque, conquistador do Maranhaô foi o que cazou com 
D. Catharina Pinheiro ou Feyo, filha de Antonio Pi- 
nheiro que foi taobem ao Maranhaô por Feitor Mór da . 
Armada. E deste Jeronymo de Albuquerque conquis- 
tador do Maranhad foi filho Antonio de Albuquerque, 
que era Governador da Paraiba em 1630, quando o 
Olandez entrou em Pernambuco, e da Paraiba mandou 
a seo Irmad Mathias de Albuquerque Maranhao com 
hum soccorro de Gente a Pernambuco, donde chegou 
a 24 de Fevereiro do mesmo anno*, 


* Mcmor. Diarias, pag. 27. 
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Do que passou Jeronymo de Albuquerque, quando 
foi por capitao Mór do Rio Grande, ja fica assentado na 
Estancia desta capitauia da I parte desta Chronica, e 
taúbem na do Maranhad donde falleceo, deixando no 
governo a seo filho Antonio de Albuquerque, o qual 
exerceo este cargo por catorze mezes, desde onze de Fe- 
vereiro de 1618 que foi o da morte do seo Pay*. Dali 
passou logo Antonio de Albuquerque a Portugal donde, 
diz o Author dos Annaes historicos do Maranhaõd, se 
attendeo bem ao seo merecimento no prompto despacho 
da capitania mór da Paraiba, com a mercê de huã com- 
menda. Pelos annosde 1621 chegou a esta suacapitania 
ea governou por mais de treze annos; porque no de 
4634 ainda rezidia nella pelos fios do mez de Dezembro, 
em que tomada pelos Olandezes a cidade da Paraiba a 
24 deste mez, se retirou Antonio de Albuquerque com 
muitos dos Moradores de dentro, e fôra da cidade: para 
o cabo de S. Agostinho, donde se achava o General Ma- 
thios de Albuquerque. Em companhia deste, como se 
entende das Memorias Diarias**, sabio da Alagoa An- 
tonio de Albuquerque a 16 de Dezembro do seguinte 
anto de 1635 por terra para a Babya, a embarcar-se 
dalli para o Reyno. Na corte cazou Antonio de Albu- 
querque algês annos depois com D. Joanna Luiza de 
Castello Brauco, filha B. Erdeyra de D. Joad de Cas- 
tello Branco, da Hlustre casa dos Meyrinhos Mores do 
Reyno. Deste matrimonio depois de algàs abortos lhe 
nasceo a coatro de Agosto de 1652 huã filha a quem cha- 
marso D. Antonia Margarida de Albuquerque, da qual 
se pode ver a sua vida em todos os estados, que Leve de 
solteira, cazada, e Religiosa, e sempre digua para se 
admirar na IH parte da Clronica da Provincia dos Al- 
garves, que trata do Mosteiro da Madre de Deos de Xa- 


Num. 148 e 173. 
** Pag. 209. 
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bregas, Liv. 16, pag. 409. Falleceo Antonio de Albu- 
querque com boa opiniad pelos annos de 1667. . 

Teve mais Antonio de Albuquerque de sua espoza D. 
Joanna Luiza de Castello Branco segundo filho chamado 
Afonço, o qual embarcande-se no anno de 1671 para o 
Brasil com o Governador da Bahya Afonço Furtado de 
Mendonça, falleceo na altura de Pernambuco, e sendo 
lançado ao mar em hum caixaõ, as agoas o levaraõ às 
Prayas do Meyrepe, entre o Reciffe ecabo de S. Agos- 
tinho, e D. Francisco de Souza senhor daquelas terras 
o fez sepultar em huã capella, que alli tinha, inferindo 
ser cadaver de Pessoa distincla, 


ADDITAMENTO VI 


A” Estancia 3.º da Digressao V. 


Dos Ministros Provincias. 


XXX. OM. R.P. Pregador Fr. Antonio de Santa 
Izabel, natural da Arafana de Souza no Bispado do Porto* 
e professo nesta Provincia em o convento de S. Antonio 
da Villa de Iguaraçú nas partes de Pernambuco a 16 
de Fevereiro de 1725, em idade de vinte e sinquo annos. 
Depois de Guardiad anno e meyo no convento de Igua- 
raçú e trez annos no de Paraguaçã, das partes da 
Babya, vindo votar ao Capitulo de dous de Dezembro de 
1752, nelle ficou por hum dos seos Diflinidores, e no 
seguinte de seis de Dezembro de 755 o elegarad Guar- 


"47,38. 
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diao da casa da Babya, que oceupou por tres annos, e 
no outro Capitulo de dous de Dezembro de 1758 emo 
qual prezidio com patente do R.”º Padre Geral Fr. 
Pedro Joad de Molina o P. Ex-Provincial Fr. Manoel 
de Jesus Maria foi feito Ministro Provincial, e fez con- 
gregaçad a 24 de Maio de 1760. 

XXXI. O M. R. P. Pregador Fr. Manoe! de Jesus 
Maria*, segunda vez eleito em o Capitulo de 1761, cele- 
brado aos sinquo de Dezembro, em o qual, por patente 
do R.”º Commissario Geral Fr. Pedro Joad de Molina, 
presidio o P. Ex-Provincial Fr. Ignacio de 8. Felix. 
Vez congregaçaõ a À de Junho de 1763. 

XXXIL OM. R. P.M.Pr. Jacintho de S. Brigida**, 
natural da Freguezia da Victoria da Cidade do Porto, 
e professo nesta Provincia em o convento de S, An- 
tonio da Villa de Iguaraçã em Pernambuco aos 23 de 
Janeiro de 1731. Poy leitor de hum curço de Theologia 
da Bubya, e depois Mestre de outro de Philosophia com 
a Theologia de prima no mesmo convento. Guardiad 
anno e meyo, por duas vezes no convento da Villa de 
S. Francisco de Seregipe do Conde e Dillinidor no Ca- 
pitulo de 5 de Dezembro de 1761, e secretario anno 
e meyo, sendo Diflinidor do P. Provincial Fr. Manoel 
de Jesus Maria, taobem o havia sido outro anno e 
meyo do P. Provincial antecedente Fr. Antonio de 
Santa Izabel; e no Capitulo seguinte em que acabava a 
Diflinidoria, celebrado ao primeiro de Dezembro deste 
anno de 176h em o qual presídio o P, Ex-Provincial 
immediato Pr. Antonio de Santa Izabel, por Patente do 
N. Rr», P. Geral Fr. Pedro Joad de Molina, eleyto em 
Ministro Provincial; e [ez congregaçad aos 31 de Maio 
de 1766, 
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ADBITAMENTO VII, 


A" Estancia 4,º da Digressaõ V. 


Dos Estudos. 


XL. No convento da Bahya sendo Provincialo P. 
Fr. Antonio de Santa Izabel*. Foy Mestre de Artes Fr. 
Antonio da Annunciaçaõ, e leo a Theologia com Fr, Joaõ 
dos Martyres e Fr. Manoel de Santa Anna. 

XLI. No convento de Olinda ao mesmo tempo. Foy 
Mestre Fr. André de 8. Joanna, e leo a Theologia com 
Fr. Manoel do Monte do Carmo e Fr, Cypriano de S. 
Bernardo. 

XLII. No convento do Reciffe no mesmo tempo. 
Foy Mestre Fr. Joaôd do Rozario, e leo a Theologia com 
Fr. Manoel da Conceiçao e Fr. Jozeph deS. Bernardo. 

XLIII. No convento da Gidade da Paraiba no mesmo 
tempo. Foy Mestre Fr. Manoel de Santa Elena, e leo à 
Theologia com Fr. Felix do Rozario e Fr. Francisco 
Xavier de Santa Thereza. 

XLIV. No convento da Cidade da Bahya, sendo Pro- 
vincialo P. M. Fr. Jacinto de Santa Brizida**, sahio para 
Mestre de Artes Fr. André de Santa Joanna que aca- 
bava de ler o curço de Olinda. 

XLV. No convento de Olinda ao mesmo tempo. Para 
Lente de Artes Fr. Joaõ do Rozario que acabava de ler 
o curço do Reciffe. 


* ATOS. 
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ADDITAMENTO VIM. 


A" Estancia 3.º da Digressao V. 


Dos Escriptores. 


Fr. Antonio de Santa Maria Jaboataõ, (preamb. L. 
p. folhas 347 do 1.º vol. da 1.º Parte). Além das obras, 
que ahi vad, deo mais a luz, 

Sermad da Restauraçad de Pernambuco pregado na 
Sé de Olinda. Na Imprensa de Miguel Roiz' 1762. 

Sermad da Rainha Santa Izabel de Portugal, Na Im- 
prensa de Antonio Vicente da Silva, 1763. 

Chronica da Provincia 2, p. hic. 

Fr. Bento da Prezentaçao, Pregador, natural de 
Lisboa e professo nesta Provincia no convento de S, 
Antonio, Villa de Iguaraçã a 21 de Janeiro de 1722, Deu 
a luz. 

Catágrafo Epipompeutico, ou breve narraçaõ da 
pompa, com que celebrou a Villa de Seregipe do conde 
os despozorios Augustos da Snr.º Princeza do Brasil. Na 
oficina de Antonio Vicente da Silva, 1764. 

Fr. Leonardo da Conceiçao, natural da Cidade de 
Lisboa, e professo nesta Provincia no convento de Pa- 
raguaçã aos oito de Março de 1714 em idade de 17 
annos. Foy Guardiad tres vezes, Dillinidor, e actualmente 
commissario de Terceiros no convento da Babya, desde 
o anno de 1754. Da sna discreta, louvavel e bem 
acceita applicaçao ao pulpito sabio á luz : 

Sermad de Santa Izabel Rainha de Portngal, pregado 
na capella da Ordem Terceira do convento da Bahya 
de que he Padroeira a Santa, no anno de 1762, Naim- 
prensa de Francisco Borges de Souza, 1763. 

Fr. Manoel de Santa Maria Itaparica, (tom. T, folh, 
370 do 1.º vol, da 1.º P,) tem mais promptas para dar à 
Imprensa, 
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Eustachidos, Poema Heroico, Sacro-tragicomico em 
que se escreve a vida de S. Custodio ou Placido, sua 
mulher e filhos em seis cantos de 50 oitavas cada hum, 
M.s. 

Manifesto das grandes festas que se fizerad na capital 
da Paraiba aos faustissimos cazamentos dos Principes de 
Portugale Castella no anno de 1728, dedicado a Joad 
de Abreo Castello Branco, Governador ahi neste tempo; 
canto heroico, e panegyrico em oitavas 15. M. S. o 

Descripçaô da Ilha de Itaparica, Patria sua, em 72 
oitavas com bum soneto no fim à mesma Tlha, outro 
ao sitio de N. S. do Loreto na ponta do Norte da Ilha 
dos Frades. 


ADDITAMENTO IX. 


A algãas faltas da Imprensa, e descuidos da Escripta de maior nota, 
e necessidade de emenda da 4,º parte, que já está impréssa. 


No Preambulo a pag, 159, num. 141, tres regras antes 
de acabar este numero donde diz—vinte e sinquo— se 
deve accrescentar — Legoas. — Estas — Legoas — se 
devem accrescentar. 

À" Pag. 204 num, 190, no fim onde vay dizendo*. 
—|à Mathias de Albuquerque tadbem Governador da 
Paraiba, quando em Pernambuco entrou o Olandez, — 
Se devem emendar estas ultimas palavras, e dizer; — 
Depois da Restauraçaõ de Pernambuco do Olandez. 
—porque quando o Olandez entrou em Pernambuco 
era Governador da Paraiba Antonio de Albuquerque 


FA" pog. 176, n. 155, na 4 regra donde diz nove de comprido— Nove 
egoas, 
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Irmaõ de Mathias de Albuquerque. A pag. 378, num. 
271, regra 1.º que principia—Doze—se diga— Dez, 

A” Pag. 386, num. 278, na 3 regra donde diz —sempre 
a terra, —flalta-lhe antes a palayvra—cortando sempre 
a terra, 

A! Pag. 397, num. 291, linha ou regra 27-—á Snr.* 
do Rozario—se emende—da Conceiçaõ. 

Na Chronica a pag. 17 do livro Anteprimeiro, num. 
17, na regra 24, onte tem — 1523, —se deve emendar 
em—1525,—como está a margem. 

A” Pag. 90, num. 77, no fim donde diz — Quando a 
Victoria—se deve accrescentar no meyo— Quando accla- 
mava a Victoria. 

A Pag. 283, num. 291, no fim em lugar de— 1610 — 
se deve pôr— 1618. 

Aº Pag. 371, num. 383, na regra 5 da ultima co- 
Jumna em lugar da palavra — Potentes, — se deve ler 
— Pon tes, — 

A" Pag. 385, na decima quinta regra onde 
se diz. —Escriptura feita no anno de 1595;—ha de 
ser— 1585. 

A equivocaçaõ dese pôr alliem a Chronica este anno 
de 1595 pelo de 1585, nem foi da imprensa, porque 
assim o tinha o transumpto que se lhe deo, nem taõ 
pouco nossa que assim o escrevemos em o seo original; 
procedeo somente de quem nos conferio esta notícia, e 
teve o trabalho de a tirar de papeis pertencentes ao Re- 
colhimento da Conceiçaõ de Olinda, e no trasladar delles 
esteve o descuido ou equivocaçao em pôr bum por 
outro numero ou anno, como muitas vezes succede nos 
algarismos. E conhecendo depois o mesmo sugeito esta 
equivocaçao, quando della nos deo parte foi a tempo 
que x nad podemos reformar. E sendo assim, como 
he, que no anno de 1585 deixando Maria da Roza as suas 
casas e Igreja da Senhora das Neves de Olinda em Per- 
nambuco aos nossos primeiros Fundadores desta Pro- 
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vincia do Brasil, e passando-se para a Conceiçaõ, lhe 
foi feita logo a sobredita escriptura e doaçaô pelos Ir- 
maôs da sua confraria, escuzaramos as conjecturas ainda 
que ajustadas ao que hiamos a dizer, e concluiramos 
sem ellas, como lá alfirmamos que, quando os Irmaôs 
da Conceição fizeraõo a Maria da Roza aquellaescriptura 
no anno de 1585, nad havia alli mais que a Igreja da 
Conceição ealgias casas a ella contiguas das quaes se 
serviad os mesmos irmaôs para as suas lunções, e Ro- 
magens, e nellas só assistia algum dos mesmos irmaôs 
para o tratamento e cuidado da sua Igreja. E por con- 
sequencia desta doaçad feita no referido anno de 1585, 
se segue o mesmo que lá concluimos e com maior evi- 
dencia do que se fosse feita dez annos ao diante no de 
1595,ehe que Maria da Roza cas mais senhoras, que com 
ella entrarad na posse da Igreja e casas da Conceição 
forad, ou ela só, a dispendio seo a que fez e poz em 
forma o Recolhimento da Conceiçad que era o ponto 
principal da duvida que lá tratamos. 

4º Pag. h45, num 426 na segunda columna regra 7 
do principio do cap. 36, donde diz — e Povoador do 
Norte — falta-lhe a palavra “da — Paraiba— e se deve 
Gizer—E Povoador da Paraiba do Norte, 


——— espa 
PROTESTAÇÃO. 


Conformando-me com os Decretos Apostolicos, especialmente do santis= 
sino Padre Urbano VII, protesto, que quando nesta Chronica dou alguns 
elogios de Santidade, Martyrio, Revelações, Milagres, ou outros similhan- 
tes à Pessoas de que escrevemos, nao canonisadas nem beatificadas pela Sé 
A postolica, nod he meu intento se lhe dê mais fé, que a que merece hu; 
narraçad puramente bumaua, e fullivel, e assim nisto como em tudo o 
mais me ponho com humildade de obediente filho aos pés da Santa Madre 
Igreja, sugeitando-me em Ludo ao seu juizo, e correcção. Assim o protesto e 
ratífico, 

Fr, Antonio de S. Maria Jaboatao, 


NOVO ORBE SERAPICO 
BRASILICO. 


PARTE SEGUNDA. 
LIVRO 1. 


Trata da fundação do Convento de S. Francisco da cidade da Dahya, Reli- 
giosos que florecerad em virtude, e ahi estaô sepultados, e do mais, que 
a esta casa diz respeito, e he digno de memoria. 


CAPITULO PRIMEIRO. 


Fundaçaõ, e principios deste Convento. 


4. Foy o Convento da Bahya o segundo na erecçaõ 
desta Custodia de S. Antonio do Brasil*, e he hoje o pri- 
meyro da Provincia por casa capitular, e assim o guar- 
damos para dar por elle principio a esta segunda parte 
da sua Chronica. E ainda que muy cançada e enfra- 
quecida a vista pela distancia dos objectos, e muito 
mais pela debilidade da sua perspicacia receava entrar 
segunda vez pelas dilatadas esferas deste serafico e novo 
orbe a indagar as alturas, aspectos, grãos, luzimentos 
e situações dos mais Astros e Estrellas, que o illustraõ 
e adornad ; isto he, descrever as vidas de outros muitos 
Religiozos de opiniad e boa fama, as operações do es- 
pirito, a economia de todo o mais corpo Regular com 
as fundações dos conventos que se forad seguindo, como 
lugar e sitio donde descansad, viverad e operarad 
tantos varões dignos de fama; fortalecida com tudo a po- 
tencia a vigores do preceito, c só com a mira no astro- 
labio da obediencia, torna na demanda de tad laborioza 
empreza. 


* Anno 1587. 
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2. Tem os Varões Apostolicos a propriedade de luz, 
as suas vozes o som de trovões e as suas virtudes a efli- 
cacia dos Aromas. Estes, quanto mais recluzos, mais 
respiraô; no mais remontado retumbaõ mais os tro- 
vôes, e a Lodo o mundo se participaô as luzes. Astros 
do Emisferio do Brasil erad os Padres Fundadores desta 
Custodia, e hbuns como Apostolos mandados a esta 
parte taô notavel do Novo Mundo, luzes a sua doutrina, 
trovões as suas vozes, e aromas as suas virtudes, e attra- 
Lidos do suave cheiro destas, que naõ se podendo conter 
no recondito da clausura, respirou logo por fora, naõ 
se ouvindo as vozes do seo bom exemplo só ao perto, 
taobem no mais distante, e naõ chegando a luz da sua 
doutrina só aos povos vizinhos, mas ainda aos mais re- 
motos. Foy a Bahya a primeira, que se deu por avizada 
das suas luzes, movida das suas vozes e sentida da sua 
suavidade. Era a cabeça de todo o estado, e como esta 
parte no corpo humano he donde rezidem as potencias 
perceptivas e de que dependem os seus movimentos, 
assim aquella, como capital do corpo Monarchico do 
Brasil devia ser a primeira que se movesse a piedoza 
e catholica acçaõ que executou. 

3. Logo que naquella Metropoli chegou a noticia de 
que em Pernambuco se achavaôd Religiozos Menores 
a fundar conventos, e que ja em Olinda tinhaô bum, e 
da boa acceitaçao em que estavao de todo o Povo, des- 
pacharaô os da Bahya seos Procuradores com cartas do 
Bispo e camera para o P. Custodio Fr. Melchior, convi- 
dando-o para que fosse ou mandasse Religiozos á sua 
cidade ao mesmo effeito, offerecendo cada hum da sua 
parte todo o favor, ajuda e soccorro que necessario 
fosse. Nad recuzou o P, Custodio a offerta, e só se eximio 
de a poder executar com a brevidade que requeriaõ e 
elle dezejava; mas que da sua parte promettia passar 
aquela cidade o mais depressa que o tempo lho permi- 
lisse, ea uceommodaçad da casa de Olinda que ainda 
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estava muito nos seos principios, falta de obreiros sulli- 
cientes para se repartirem por outras, e necessitida da 
sua assistencia, 

h. Havia entrado o anno de mil e quinhentos e oi- 
tenta e sette, quatorze mezes depois que os Padres Fun- 
dadores se tinhaõ passado para a casa da Senhora das 
Neves, e quasi dous annos que erad chegados a Per- 
nambuco, achava-se na Villa de Olinda o Hlustrissimo 
Bispo D. Antonio Barreyros que da Bahya era ali vindo, 
desde o anno passado de 1586 á vizita daquella Pro- 
vincia sua sulfraganea ; era Prelado devoto, e zeloso 
do bem espiritual das suas ovelhas, via o quanto as 
daquellas partes aproveitavad com o pasto e doutrina 
de taes Religiozos, e levado do Santo dezejo de que 
para as da sua Metropoli tivesse taobem a estes coad- 
jutores, avivando com a sua Pessoa e authoridade o 
que ja antes por carta havia procurado, a instancias e 
rogos deste bom Pastor, e tento ja o Padre Custodio 
posto na melhor forma e commodo que podia ser a casa 
de Olinda, no principio deste anno de 1587 em com- 
panhia do Him. Bispo se embarcou para a Babya, levando 
comsigo ao P. Francisco de S. Boaventura, o Irmaôd 
Fr. Antonio da llhae outro Religiozo mais, de quem 
nos nad dizem as memorias o seo nome. 

5. Com brevee prospera viagem, porcorrerem ainda 
por este tempo na costa favoraveis as monções, chegarad 
ao porto da Bahya. Na cidade, com universal aplauzo, 
forao recebidos de todos os Moradores, e muito em 
particular do Governador do Estado, que entaô era Ma- 
noel Telles Barreto, que falleceo depois neste mesmo 
anno a dez de Agosto, como consta do cartorio da ca- 
mara da mesma cidade; e naõ D. Francisco de Souza, 
como dizem algúas Memorias; porque este entrou no 
governo em 1591*, e no meyo tempo da sua posse, e 
morte do outro, que foraô quatro annos, ficou gover- 


* America Portug., pag. 194%, n. 87. 
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nando o Til,º Bispo D. Antonio Barreiros, e o Provedor 
Mór da fazenda Christovad de Barros. Tadbem con- 
correo para o recebimento dos Padres a camara, e Pes- 
soas Principaes. Todos os queriaõd para hospedes, e pre- 
ferio a todos o Hl.”º Prelado com elle, e em companhia 
de innumeravel Povo de toda a cidade se recolherad ao 
seo Palacio, e nelle forad agazalhados por vinte dias, 
em quanto se lhes assignava lugar para a sua habitaçaõd. 

6. Huã noticia extrabida do cartorio da Provincia de 
S. Antonio de Lisboa, diz, que depois de feitos alguns 
discursos sobre o lugar para a fundaçad do novo con- 
vento e sitio para os Religiozos, vicrao elles a aceitar 
o que lhes offereceo a camera, e chamavad o Monte Cal- 
vario, fóra dos muros da cidade donde hoje se vê si- 
tuado o convento de Nossa Senhora do Carmo, e que 
acauza de fazerem a acceitaçao delle foi por haver alli 
huà Igreja ou capella perfeita de Nosso P. Saô Fran- 
cisco, fabricada pelos Moradores a instancias de hum 
Religiozo Menor que viera ter alli, e nella assistira 
algós annos, e que nesta capellinha feitas hbuàs chou- 
panas de palhas e barro, morarad os Religiozos a qua- 
resma daquelle anno, mas que pela disconveniencia do 
Gentio, que habitava aquelles arredores e inquietavad 
o lugar, e os Padres com os seos assaltos, largarad 
aquelle sitio do Monte Calvário, passando-se para onde 
agora estao. 

7. Esta noticia tem contra sy muitas incoherencias, 
ou contrariedades. He a primeyra suppor, que naqnelle 
tempo em que os nossos Frades chegarao à Babya 
a fundar convento, estivesse esta cidade taô diminuta 
de Povo, e contrahido este ou recluzo dentro das suas 
cercas e muralhas, e no seu Arrebalde, e circumvizi- 
nhança, como era o Monte Calvario que apenas se di- 
vidia da cidade por bum breve intervallo, ou meya 
bayxa, que se forma entre esta e aquelle, houvesse 
ainda Gentio barbaro que pudesse inquietar aos Reli- 
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giozos a sua fundaçad, e os progressos della no anno 
de 1587, quando ju antes deste, trinta annos, no de 1558” 
naõ havia nos arredores e terrenos da cidade Gentio 
barbaro, e só alguns pelos interiores dos Sertões, e seos 
Reconcavos para onde sahio neste mesmo anno o seo 
Governador Mem de Sá a doma-los e fazer guerra a 
alguns que se haviad rebelado para as partes de Para- 
guaçã, E se neste anno de 1558 os nad havia janos ter- 
renos da cidade, nem vizinhos a elle, como os podia 
haver trinta annos depois no de 15872 

8. Nasceo sem duvida a equivocaçaõ do que era fama, 
havia acontecido no anno de 14542 para sinquoenta, 
quando no principio da fundaçad da mesma cidade, e 
mudança de Villa Velha para aonde agora está, pelo- 
primeiro Governador Thomé de Souza se deo a este lugar 
que depois se chamou Monte Calvario, aos Padres da 
companhia, primeyros que com o mesmo Governador 
chegarad à Bahya,e ainda ao Brasil para a sua siluaçaõ, 
tadbem primeira, os quaesa pouco tempo o deixarad 
passando-se para onde hoje residem, pela inconveni- 
encia de ficar fóra dos muros ou cerca da nova cidade, 
e sogeito às invazões continuas do Gentio que habitava 
por aquelles Arredores, e tinhao huã boa Aldêa, no 
mesmo sitio de donde o lançarad á força os novos Po- 
voadores da cidade, como fica notado ao principio desta 
segunda parte na Advertencia; eisto que entaõd suc- 
cedeo com aquelles Padres, transferio sem duvida para 
os nossos a antiga tradiçaod. 

9. Tadbem nad concorda a noticia quando diz que 
os nossos Padres fizerad a acceitaçao do lugar do Cal- 
vario por haver nelle hua perfeita capella de S. Fran- 
cisco, a qual alli levantarad os Moradores, e nella assis- 
tira algum tempo certo Religiozo Menor que acazo viera 
ter à Bahya. Naô concorda, dizemos, nad só porque ha- 
vendo capella no lugar do Calyario, e fabricada pelos 


* Barboze, Memor, Del-Rey D, Sebast,, pog. 188, n, 117. 
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Moradores ja de tempos mais atrazados, como poderiaõd 
neste em que ahi chegarad os nossos « fundar, serem in- 
quictos pelos Gentios os Frades, se os Moradores muito 
antes naõ sentirao essa turbaçaõ para a sua fabrica, 
manterem-na e viver nella hum Religiozo algús annos? 
Naô concorda tadbem, porque hindo logo nos seguintes 
annos de 1591 a fundar na Babya os RR. PP. de Nossa 
Senhora do Carmo neste mesmo lugar do Monte ou 
Rua do Calvario, consta dos seos assentos que a ca- 
pella, que nelle acharaõ e lhes foi doada, era do titulo 
de Nossa Senhora da Piedade, motivo porque se deno- 
minava o sobreditto lugar Monte ou Rua do Calvario 
pela capellinha da Senhora da Piedade, e pela qual tem 
aquelles Padres obrigaçaõo, como a Padroeyra da casa 
rezarem na Sexta Feyra das Dores o seo officio da Pie- 
dade e trasferirem o das Dores para o Sabbado seguinte, 
e naô coasta dos seos assentos achassem no lugar outra 
capella. 

10. Naô concorda finalmente este assento da Pro- 
vincia de Portugal com o do cartorio desta Custodia do 
Brasil. Diz este assim fallando da fundaçad deste mesmo 
convento da Bahya: chegando áquella cidade (o P. Fr. 
Melchior,) com secos companheiros procurarao o sitio 
donde agora está o convento, por estar já feita a Igreja, 
que hum Religiozo Hespanhol passando por aquela 
cidade fez edificar da invocação de Nosso P. Sad Fran- 
cisco. E he o que sobre o sitio e lugar para a fundaçaõ 
do convento pudemos descubrir. E supposto pelas razões 
apontadas nos naõ inclinamos ao assento da Provincia, 
seguindo o desta Custodia, sempre deixamos livre a 
melhor discurço ou a outra melhor evidencia e certeza 
a decizaô da verdade, e em quanto naô aparecer esta, 
siga cada hum o que mais quizer, 
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CAPITULO KX. 


Quem fez a data do sitio para a nova fundaçaõ. 


41. Do sitio principal para o convento, que como 
hbimos dizendo, he o mesmo donde hoje está assentado 
quiz fazer doaçaõ a camera aos Padres Fundadores, mas 
houve sobre esta suas duvidas com hum Antonio Fer- 
nandes, morador na Ilha de Maré, Reconcavo da cidade 
que no mesmo lugar, ou taô pegado a elle que impedia 
o commodo e largueza para o terreno necessario á for- 
matura do convento, havia já fabricado algúas cazinhas, 
e lhe fóra dado isto em dote por seo Sogro Pedro de 
Ciebra. Assim este homem como os ofliciaes da camera 
tinhaõ sobre o lugar cartas de cismarias passadas pelo 
Governador Mem de Sá, sendo que as da camera eraõ 
anteriores as de Pedro de Ciebra; mas depois de alguãs 
duvidas havendo entre estas partes boa compoziçaõ, 
dezistirad ambas do que lhes pertencia, a camera gra- 
tuitamente da sua, e Antonio Fernandes convindo em 
que se lhe dessem pelas bemfeitorias duzentos cruzados, 
os quaes pagou o Ill.”º Bispo D. Antonio Barreiros, fa- 
zendo aos pobres Religiozos esta esmolla, que naquelle 
tempo naô foi taô piquena, e huã boa demonstraçaõ do 
seo grande zelo às couzas de Deos, e singular afecto 
aos Filhos de Francisco. Foy feita a escriptura desta 
doaçad aos oito dias do mez de Abril deste mesmo anno 
de mil e quinhentos e oitenta e sette,'e della consta todo 
o referido. 

12, Supposto tinhad ja os Religiozos pela data refe- 
rida bastante lugar para o convento e Igreja, nad era 
com tudo o de que se necessitava para a cerca e cir- 
cumvalaçao dos muros, e assim se comprou mais a Chris- 
tovaõ Albernaz huãs casas com seo terreno por settenta 
mil réis, os quaes pagou o mesmo 1ll."º e devoto Pre- 
lado, de que se fez escriptura aos vinte e quatro de ou- 
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tubro do anno de mil e quinhentos c oitenta e nove. 
Para augmentar o mesmo terreno da cerca se com- 
praraõ outros chaôs e casas a Martim Affonço Moreyra 
por preço de trezentos e sincoenta mil réis, os quaes 
pagou o syndico, das esmollas do convento, de que 
taobem se fez escriptura de sinco de Dezembro de mil 
e seis centos e vinte dous. 

13. Mas porque nos diz o cartorio desta Custodia 
que no mesmo lugar da capellinha do Santo Patriarcha 
se deu principio e fundou o convento, supposto este se 
acha com nova e avantajada fabrica, tanto em corre- 
dores como na Igreja, ficando esta nova, como he 
certo, no mesmo lugar da primeira cantiga, vinha a ter 
esta o seo assento ao leste do collegio dos Padres Je- 
suitas, ficando este ao oeste, e ja sobre o despenha- 
deiro que faz o alto da cidade para a Praya, e Babya, 
e 0 nosso para o campo, e aonde começa a fazer outra 
descida, ainda que naõ precipitada para o que chamaõ 
Brejo. Gorre este entre o nosso convento eo de Santa 
Clara do Desterro ao mesmo leste, e em frente hum do 
outro, e só os divide este Brejo e as meas subidas para 
huãe outra parte. Corre o tal Brejo por dentro do 
nosso muro, ea parte deste, que sobe para o Desterro 
a devide de hum e outro a estrada ou Rua somente 
que atravessa por entre ambos, a saber entre o nosso 
muro e a muralha que cerca o pateo e [rontispicio do 
Desterro. 

14. Fica hoje a nossa Igreja com o Fronlispicio para 
a Rua que vay dar ao ditto collegio, pela qual andados 
cento e oitenta passos se sahe ao canto do seo terreyro, 
que busca a maõ dereita para Saó Domingos, e as portas 
principaes destas duas Igrejas, Collegio, e nossa corres- 
pondentes, sendo que na sua primeira fandaçaõ ficava a 
porta principal da nossa para o nascente e Rua que 
vay hoje para os Terceyros, e a porta travessa para a 
Rua que vem do collegio,e fazin naquelles tempos as 
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vezes de principal. E porque parecerá contra o estilo 
e praxe das nossas Igrejas terem portas travessas para 
às Ruas, nos pareceo deviamos ajuntar aqui huã peliçad 
feita pelo Syndico do convento, e despachada pelo Go- 
vernador do istado D. Francisco de Souza; porque deste 
papel autentico por bum escrivad publico, assignado 
pelo Governador officiaes da camera, tiraremos algum 
discurço mais certo e evidente, ou ao menos melhores 
conjecturas sobre o que fica ditto, e diremos ainda, e he 
na forma seguinte. — 


Diz Christovad de Barros, Syndico do Mosteiro de S. 
Francisco desta cidade da Bahya, que osannos passados de 
oitenta e oito, sendo elle supplicante eo Senhor. Bispo, Go- 
vernadores deste Estado do Brasil, juntamente com os ofji- 
ciaes da camera que entao erad, forad ver hud Rua, que 
vay au longo do dito Mosteiro de S. Francisco pura a casa 
de Martim Aljonco Moreira, e estando todos prezentes, e 
alguã Gente do Povo, disserad os Padres que se parecesse 
bem darem-lhe aquella Rua, edificariad o Mosteiro de ma- 
neyra que a porta travessa da Igreja ficasse na frontaria 
principal, que vem dar no terreyro de Jesus, doulra ma- 
neyra que forcozamente aviao de afastar-se com a obra de- 
traz, e além de ficarem muito grandes entulhos, nad ficava 
ennobrecendo tanto a cidade, e que eltes darião outra Rua 
pelos chãos que se compraraô para a ditta casa, saôd ao longo 
da casa de Vicente Roiz Pedreyro, que fosse sahir junto da 
porta do ditto Martim Affonço Moreyra; o que visto por 
todos ser couza, e ficar o ditto convento authorizando mais 
a cidade, assentarad os dittos oficiaes que a ditta Rua do 
conselho se mudasse, e que os Padres se taxassem com o canto 
da casa de Martim Affonço, porque lhe davad a Rua toda 
assim como corre junto «o seo quintal athe o canto da ditta 
cusa, sobre o qual assento os dittos Padres edificarad a casa 
onde hora está, e se comprarad assim as casas do contador 
como us do outro canto mais a bayxo, por ficarem, o que 
puderao escuzar-se se afasturad para traz coma obra; e 
porque do sobreditto assento se nad [ez auto por parecer des- 
necessurio, e os dittos Padres dizerem que bastava, e ora o 
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ditto Murtim Affonço repugna a se taxarem os ditos Padres 
por o canto da sua casa ao longo do seo quintal. —P. a V. 8. 
se informe dos officiaes da camera, que alli se acharad que 
foraô Enrique Moniz, Sebastiad Luiz, Jorge de Magalhães, 

| André Monteiro, Pedro de Payva e outros, e achando ser 
verdade, mande que sem embargo de qualquer duvida que 
a isso se ponha, se cumpra o que estava assentado, visto nad 
poder ficar o Mosteiro em outra forma por ficar muy de- 
vasso. EB, R. Justiça e Ms. 


Despacho. 


Informem os officiaes da camera que nesse tempo foraôd, 
e com sua resposta torne para nisso prover, como for justiça, 
Na Bahya 43 de Janeiro de 1592, 


O Governador. 
Resposta dos Camaristas, 


O conteudo nesta petição passa assim, e du maneyra, que 
o supplicante diz na Bahya a quatro de Fevereiro de 1592. 


Jorge de Magalhães. 
Anrique Moniz. 


He verdade, que no anno de oitenta e nove, sendo eu ve- 
reador com Enrique Moniz, Jorge de Magalhães, Pedro de 
Payra e Juiz André Monteyro, demos a Rua da contenda 


aos Padres de São Francisco. 
Sebastiao Luiz. 


Passa na Verdade o queos RR, Pudres dizem na sua pe- 
liçad. 

Pedro de Payva. 

Certifico eu Gonçallo Batista, cavalleyro fidalgo da casa 
de sua Magestade, que sendo eu Escrivad da camera desta 
Bahya do Salvador, vim com os vereadores a ver a Rua de 
que na peticad atraz se faz mensad, e ouverad por bem e 
servico de S. Magestade dar a ditta Rua aos Padres, e man- 
darad, que se lhe passasse disso sua data; e porque os mesmos 
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Padres, dizendo-lhes eutirassem disso à duta, O nad fizerao, 
por lhes parecer desnecessario,e os dittos Vereadores ou- 
veraôd por dada a dita Rua da maneyra que em sua pe- 
ticad dizem, testifico a se passar na verdage pelo juramento 
que tive do ditto officio de Escrivad da camera. Bahya a 12 
de Fevereiro de 1992, 

Gonçallo Batista. 


Com estas informações tornarad ao Guvernador, e res- 
pondeo. 


Aja Vista Martim Afonço Moreyra, conteudo nesta pe- 
tiçad, e diga de sun justiça em termo de dous dias, e com sua 
resposta torne. Na BahyaG de Março de 1592, 


O Governador, 


Aqui se seguia hua attestaçao do oficial, que foi fazer esta 
deligencia a Martim Afjonço Moreyra, e deu por fê queo 
nao achara em casa, e só recado que tinha hido para asua 
fazenda de Passé, a qual attestaçao deixamos e so escre- 
vemos o ultimo despacho do Gorernador. 

Sem emburgo de Martim Affonço Moreyra naô ter res- 
pondido, hey por beme serviço de S. Mugestude, que os 
Padres capuchos corraô com a sua obra por diunte, e a isso 
se naô ponha duvida algu. Na BahyaO de Março de 1592. 


O Gorernador. 


15. Com este despacho e ordem do Governador, se 
continuarao as obras do convento, que vinhad a ser o 
corredor por detraz da capella mór pela Runa que co- 
meça a descer para a parte de S. Bento, buscando as 
casas da contenda de Martim Affonço, as quaes pelos 
obstaculos referidos, e impedirem tadbem a poder-se 
alargar mais a cerca por aquelle lado da descida se vierad 
a comprar, de que se fez escriptura aos sinco de De- 
zembro de 1622, que ja fica apontada. 

16. Mas tornando ao principal motivo de trasladar- 
mos aqui esta petiçad do syndico do convento, que foy 
só por ver se della tiramos alguã clareza ou maior evi- 
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dencia sobre algús pontos dnvidozos de que ella e nós 
focamos, como pertencentes a este Ingar, vem a ser 
o primeyro, qual fosse aquella—Porta travessa—de que 
falla a dita petiçao, quando afirma disserad os Padres 
Fundadores aos cfficiaes da camera — Que se lhe dessem 
aquelta Rua, elles edificariao o Mosteiro de maneyra 
que «porta travessa da Igreja ficasse na frontaria prin- 
cipal, que vem dar no terreyro de Jesus. Parece sem 
controversia ser esta porta aquella que costuma. ficar 
ao lado ow ilharga das Igrejas, porque a estas he que 
chamad vulgarmente—Portas: Iravessas,—nem haverá 
quem queira dizer sejaõ outras, e que esta de que aqui 
fala a peticad assima fosse a da Igreja, assim além da 
mesma petição, o testificad muitos Religiozos que sendo 
ainda seculares e criados nesta cidade, huns que ja 
falleecrad e outros que ainda vivem, e chegarad a ver 
esta Igreja primeyra e a sua porta travessa para a so- 
breditta Rua, eterreyro do collegio, fazendo as vezes 
de porta principal, e que para se entrar por ella se des- 
ciad alguns degrãos 2 hum piqueno pateo que fazia a sua 
entrada, porque ja dalli começava o terreno a fazer de- 
clinaçad sebre o Brejo, que por fugir o precipício que 
este a pouca distancia hia continuando, pediad os Padres 
aquella Runa, dando lugar para outra, como sedeo, e be 
a mesma que hoje corre a par do convento para a parte 
do Sul, como taobem prometiad pôr a porta lravessa da 
Igreja de sorte que ficasse fazendo as vezes de principal 
para a frontaria, e Rna dereita que sabe do collegio. 

47. Supposto nad baver duvida, que esta porta tra- 
vessa fosse a da Igreja, o que se offerece averiguar he, 
qual seria o motivo porque rezolverad os Padres Fun- 
dadores contra a praxce formatura das nossas Igrejas, 
que nenhuã tem porta travessa, a houvesse nesta e fi- 
casse para a [rontaria da Rua, e nada porta. principal 
ou frontispício, como pedia a razad, e devia ser o mo- 
tivo ou razad, que para isto poderia haver mostrará o 
capitulo seguinte, 


Da 
CAPITULO BEI. 


Se havia no Lugar. em que se fundou o convento a capella nomeadade 
S. Francisco, 


18. Ja apontamos as razões, e fundamentos pelos 
quaes consta com toda a evidencia nad assistirem os 
nosso Padres Fundadores no Monte Calvario logo que 
chegarad à Bahya, nem haver alli capella alguã de Ss. 
Francisco, motivo porque diz a noticia que referimos 
da Provincia de Portugal acceitarad elles primeyro 
aquelle sitio, que deixarad depois pela inconveniencia do 
Gentio; segue-se agora averiguarmos tadbem se neste 
em que ao prezente estamos e se fundon o convento 
havia esta capella dedicada ao Serafico Patriarcha, como 
se allivma no cartório desta Custodia. Nao consta isto da 
Escriptura principal que he a de Antonio Fernandes; 
poissó falla esta nos chãos que doava, nos quaes tinha 
“Jevantado huàs casinhas de taypa “e palha, e na compo- 
ziçao que houve entre os ofliciaes da camera sem outra 
olguã explicação, nem ainda dos termos e limites a 
que se extendia aquella data, e só dos dittos chãos e 
Ruas que entre elles estavad. Bem poderia ser que o 
nao fallar esta escriptura na data da capella, fosse por 
estar sita naquelle terreno que pertencia á camera, e a 
razad para assim ser parece evidente, porque sendo esta 
capella feita a despeza e esmollas do Povo e Moradores 
do lugar, como diz o cartorio do convento, e tendo alli 
a camera a sua parte nesta com beneplacito dos seos 
officiaes, seria edeficada entad, e dada agora pela mesma 
camera aos Religiozos. Nem obsta o naô se fazer disto 
escriptura, como a nad ha nem houve sobre a data da- 
quella parte de terreno que pertencia aos dittos offi- 
ciaes; e nem os Religiozos a procurariad julgando-a por 
desnecessaria com o mesmo descuido ou sinceridade 
com que a naô quizeraõd da mesma camera, ainda quando 
lha offereciad sobre a mudança e troca da Rua, que de- 
pois lhe foi bem necessaria. 
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19. O que sobre este ponto nos fez algum pezo, e 
poz por vezes em bastante indiferença a darmos assenso 
ao que diz o nosso cartorio de haver no lugar esta ca- 
peila, foi a petiçad assima do syndico do convento, pois 
tratando esta do lugar em que se elle devia erigir, e da 
porta travessa a da sua Igreja, naôd explica se estava 
esta Igreja feita ou nad. Mas fazendo sobre isto repe- 
tidas reflexões, e lendo muitas vezes esta petiçad, viemos 
a assentar por certo, e sem duvida, que assim como 
aquella porta travessa naõ devia, nem podia ser se naô 
a da Igreja, assim esta nad era a que se havia levantar 
de novo, mas só a que ja estava fabricada ; eo principal 
fundamento para isto ser assim, he porque a nad estar 
feita a Igreja, era superílua a concordata dese obrigarem 
os Religiozos a pôr o convento de sorte que a porta Lra- 
vessa da Igreja ficasse para a Rua dereita, e frontaria 
do collegio, porque entaô se devia dizer que o fabri- 
cariao de modo que o frontispício e porta principal da 
ditta Igreja ficasse para agqnella parte do ditto collegio. 
Nem se poderá dizer que quando se Lratou este ajuste 
foi depois de estar ja levantada a Igreja nova, pois nad 
havia ainda tempo para isso, porque neste anno em 
que advertirad os Padres Fundadores na sobre ditta cir- 
cunstancia, que foi no anno de 1588, como o diz a 
mesma peliçao do syndico, nad bavia ainda mais que 
ham anno com pouca differença que alli chegarao 
em Abril do passado de oitenta e sette os dittos Padres, 
e nad era este curso de tempo o que bastava para que 
pudessem ter dado principio e concluido a tal Igreja, e 
ainda naquelles tempos, em que tudo se havia fazer de 
esmollas, e sendo taô notoria como he no lugar a dii- 
culdade dos materiaes, e especialmente a sua conduçaõ, 
esendo tióúbem certo, como logo veremos, que a pri- 
meyra obra cem que cuidarad foi na fabrica dos corre- 
dores e Recolhimento para a sua moradia. Por estas 
eoulras razões que facilmente se deixad perceber, po- 
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demos concluir que esta obra, que os Padres Funda- 
dores queriad continuar, como se colhe da mesma pe- 
tiçaô do syndico, nad era a da Igreja, mas sim a dos 
corredores ou Mosteiro por aquella parte que hia ter 
ao quintal on canto da casa de Martim Affonço Moreira 
que pelos embaraçar a proseguir ao diante, deu motivo 
á petiçad referida. 

20. De todo o referido, o que por ultimo devemos 
assentar be que no lugar dado pela camera aos nossos 
Religiozos para a nova fundaçao, havia ja nelle huã 
Igreja do Serafico Patriarcha, e que della se serviraõ 
para o seo convento, e que esta foi a total razad porque o 
ucceitarad. Assim o aflitma o cartorio desta Custodia ja 
notado, e o do mesmo convento nesta forma, — E se 
entregou aos Religiozos o ditto sitio, e casas em que elles 
se recolherao, e logo começarao a ajuntar pedra e ma- 
deira para a edificaçao desta casa que edificarao neste 
stio, assim por razao da Igreja de Nosso Padre Sao 
Francisco, que jaestava feita, como da conveniencia 
da agoa. — O melhor padraô que achamos para fazer 
de todo patente, e sem controversia solido o que athe 
agora parecerá só discurço, he vermos ainda hoje dentro 
dos muros e cerca do convento huã capellinha com seu 
copiar, ou alpendre sobre assentos e columnas de pedra, 
e taôd antiga que nem por tradiçad ou memoria alguã 
pudemos descubrir quando tivesse o seo principio, con- 
sagrada ao Serafico Patriarcha con a sua Imagem em 
hum sóaltar, que tem, e na qual em a Dominga que cahe 
entre o oitavario do Santo desce a communidade a can- 
tar-lhe a missa, e ha Sermaõ, Está sita esta capella no 
fim da quebrada abayxo do convento e sobre a margem 
do Brejo, fazendo [rente a casa da fonte, fabricada na 
mesma forma do copiar da capella, Fica a fonte da outra 
parte do Brejo, pelo qual se passa para ella por hum 
aterrado de cento e sincoenta passos de comprido, e 
algús nove de largo, com suas guardas, ou parapeitos 
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de tijolo demais de huã braça de alto, com seu aque= 
ducto ou cano de abobeda no meyo, pelo qual passaõ 
as agoas que vem de sima para baixo: 

21. O naõ terem os outros conventos desta Provincia 
(ainda que tad praticado em outras) capella algaã em 
as cercas, parece bastante prova para se discorrer que 
houvesse para ella algum particular motivo, e taobem 
parece naô poderemos descubrir outro mais ajustado, 
do que julgarmos quererem aquelles primitivos Padres 
conservar com a erecçad e culto desta capellinha a me- 
moria da outra que acharaõ no lugar do convento, e lhes 
servio de Igreja para elle, que por este mesmo principio 
o intitularad com o nome do Santo Patriarcha, conser- 
vando a casa que de novo fundavaõd o titulo que para 
ella lhe deu a Igreja que alli acharaõ. Isto he o que 
sobre a capellinha, ou Igreja de S. Francisco, de que 
fallao os cartorios da Provincia de S. Antonio de Por- 
tugal e desta nossa do Brazil pudemos alcançar, e muito 
menos ou nada sobre o Religiozo que dizem os taes 
cartorios a fundara; porque sem outra expressad alguã, 
sô aflirmaõd era Hespanhol, 


CAPITULO EV. 


Da-se princípio a fundaçaod do convento, 


22. Em huãs casas das que bavia no lugar, e eraõ sem 
duvida de palha e barro, e das que estavad fabricadas 
no terreno da doaçaõ, que fez Autonio Fernandes, como 
declara a sua Escriptura que alli tinha levantadas so- 
mente huàãs casinhas de palha, se accommodarad os 
Padres Fundadores logo que sahirao do Palacio de S ua 
Hlustrissima, passados os vinte dias de hospedes e feitas 
as Escripturas da terra, e compoziçao do dito Antonio 
Fernandes com os ofliciaes da camera. Para o culto 
Divino e funções Religiozas se forad servindo da Igreja 
do Santo Patriarcha em quanto naõô tinhad para con- 
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vento a formalidade necessaria. Todas as direcções 
assim do governo como do mais corriad à dispoziçaõ do 
P. Custodio neste tempo que alli assistio. E assim tendo- 
se junto o material necessario, sendo pelos fins do anno 
referido de 1587 se deo principio à fabrica do convento, 
e foi ella delincada toda pelas regras da Santa pobreza, 
e conforme as apertadas linhas que ainda naquelles 
tempos lançava a estreiteza da Serafica Reforma, pois 
sendo tad gigantes aquelles primitivos Architectos que 
nao cabeudo nos ambitos e esferas largas de todo o 
mundo os scos Espiritos para accommodar os corpos 
ainda o mais estreito e apertado Retrete lhes parecia 
casa sobeja, e mais que grande. Bem o mostra ainda 
hoje hum pedaço de corredor antigo que ficando de- 
sembaraçado do novo para a parte da Rua, e serve athe- 
gora de agazalho aos Escravos da caza, que em sinquo- 
enta palmos de comprido e vinte de largo, havia nella 
quatro cellas que ainda se divizao pelas janellinhas 
que melhor se podiad dizer posligos, pois nad tem mais 
que dous palmos de largo e trez dealto, e este era o 
restante do corredor que em outro lugar diremos mandou 
fazer o veneravel Fr. Cosme de S. Damiad sendo Cus- 
todio, com o titulo de collegio de S. Boaventura para 
moradia dos Mestres e Estudantes dos cursos. Para 
este se fazia passagem da ultima quadra que acabava 
de traz da capella mór que ficava donde he hoje o arco 
que sahe da Igreja nova por debaixo do choro para a 
cusa da portaria, c á proporçaô deste em quanto á sua 
estreiteza de cellas e obras materiaes, erad os outros 
corredores que [ormavad a quadra, a qual ficando a 
Igreja antiga atravessada com a porta principal para 
onde he agora o Anliporltico dos Terceiros, vinha a ficar 
o claustro que formava a ditta quadra por donde fica hoje 
o corpo da Igreja nova. 

23. E este foi enquanto a formatura e seu material 
o primitivo convento da Bahya, ao qual tendo dado 
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principio o P. Custodio Fr. Melchior pelos fins do anno 
de 1587 como fica ditto, no de 1588 voltou para Olinda 
donde o achamos ja no ultimo de Novembro deste mesmo 
anno assignado em bum termo de profissad feita por 
elle. Foy sem duvida muy conveniente e necessaria na 
cidade esta larga assistencia do Padre Custodio, tanto 
para o fervor e applicaçaô da obra e dispozições para 
ella, pois com a sua prezença cagrado se movia o Povo 
com mais devoçad a concorrer com as suas esmollas 
c adjutorios; como para satisfazer a vontade e gosto 
do Llustrissimo Prelado, que sobre ama-lo, o venerava 
muito, e a seo exemplo se accendia mais em os do Povo 
o dezejo de verem aos Religiozos como commodo, e aga- 
zalho conveniente, Concorrerad tadbem para a dilatada 
assistencia do P. Gustodio naquela cidade outros nego- 
cios pertencentes à conversas do Gentio em algumas 
Doutrinas que de varias partes se lhe biad offerecendo, 
ecra necessario assentar com a camera e Bispo, que 
neste tempo fazia taobem as vezes de Governador do 
Estado, como ja se disse, o modo e pratica que em as 
novas Doutrinas se devia observar, conforme as ordens 
Reaes e Decretos Pontificios. E como para effeito de 
tudo occurriad alguãs duvidas, para a decizaô das quaes 
se necessitava de novas determinações e consenso Real 
como tadbem de mais Obreyros Evangelicos, assim para 
as doutrinas que se acceitassem, como para as funda- 
ções de novos conventos que se offereciad. Para tudo 
isto, e tratar taobem, do estado, accrescentamento, e 
confirmaçao da nova Custodia, vistos os bons princi- 
pios, em que estava, € augmentos que prometia, des- 
pachon o P. Custodio da Bahya para o Reyno ao Padre 
Fr. Francisco de Sad Boaventura, como ja se disse na 
primeira parte desta Chronica*, e elle retirando-se para 
Olinda, como aqui fica taobem ditto, deixou por Pre- 
Jado primeiro desta casa da Babya, e agente das obras 


* Parte 1.º, vol, 2.º fol. 107, n, 147. 
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ao Irmaú Fr. Antonio da Ilha, e por seco companheiro 
outro Religiozo, que com ambos tinha vindo de Pernam- 
buco. Estes forad, os que alli assistirao athe voltar de 
Reyno Fr. Francisco de S. Boaventura, que trazendo 
com sigo doze companheiros, chegou a Pernambuco nos 
principios do anno de 1590, com o soccorro dos quaes 
se proverão as tres casas, que ja havia fóra a de Olinda; 
e vinhaô a ser a da Bahya, Iguaraçã, e Paraiba. 
* 92h. Continuava-se a obra dos corredores com grande 
fervor, e vontade de todos, assim Religiozos, como Se- 
culares, mas servia-lhe de grande embaraço para se 
avançar, e crescer adiante o material da pedra, que lhes 
era necessario hir busca-la ao bayxo da Bahya, e costas 
do mar das pederneyras, que cercão as suas prayas, que 
supposto abundantes e em distancia não muy prolon- 
gada, com tudo difficultoza a sua conduçaõ, por nad ser 
possivel traze-la assima em carros por se naô uzarem na 
Cidade os boys pelo empinado, e dificil da sua subida, 
e era precizo, como ainda hoje se faz, conduzi-la em 
carretas, às mãos e força de braço as maiores, e as co- 
muas a cabeça de Escravos, e servia isto de hum grande 
estorvo e vagar, além do muito gasto para a conti- 
nuaçao e presteza da obra; mas como era esta sem du- 
vida do Serviço de Decos, e bem do Povo, assim catho- 
lico como Gentio, permitio o céo acudir a esta falta ; 
porque no mesmo lugar, em que se hia continuando em 
abrir os alicerces para ella, se descobrio pedra em 
tanta quantidade, que foi a que bastou para se prose- 
guir, e acabar a obra do convento todo com menos custo 
e trabalho, o que se attribuhio por couza prodigioza no 
commum, e em todos por Providencia; pois concluida 
a obra no precizo, tadbem teve fim a pedreira, que lhe 
ministrou o material, mais diflicultozo, e necessario. 
25. Nesta forma se forad continuando as obras depois 
da auzencia do P. Custodio, e na direcçad e cuidado 
do Irmad Er, Antonio da Ilha athe os fins do anno de 


1590, em que,po meado deste chegando do Reyno o 
Jrmaô Fr. Pígácisco de S, Boaventura, e confirmado 
redgitdeto Custodio o mesmo Padre Fr. Melchior de 
arina, fazendo nomeaçad neste mesmo anno de 
novos Prelados para as casas, mabdon para a da Babya 
ao Irmaõ Fr. Francisco dos Santos, que acabava de 
Prelado primeiro de Olinda, e chegou à Bahya já nos 
fins deste sobreditto anno de 1590, e governou esta casa 
mais de seis annos; tres e alguns mezes por esta no- 
meaçad do Custodio Pr. Melchior, e tres com pouca dif- 
ferença pelo segundo Custodio Fr. Leonardo de Jesus, 
que entrou em Olinda em Junho do anno de 1594, e 
foi Prelado Maior athe o fim do anno de 1596. 


CAPIRULO V. 


Continua-se a materia do capitulo precedente, 


26. Nestes tempos que forad correndo desde o de 1587, 
athe o de 1596, que fazem com pouca diferença nove 
para des annos, e pelos dous Prelados ja referidos se 
completou no essensial a obra dos corredores, pois ja 
nos ultimos do Gnardiao Fr. Francisco dos Santos, 
houve tempo e dezembaraço para se fazerem os Reta- 
bulos da capella, obra sem duvida por a juelles tempos 
de nota, pois fallando destes o cartorio da Custodia no 
assento dos Guardiães da Babya, diz assim no do Padre 
Fr. Francisco dos Santos, — Sendo Guardiaod segunda 
vez mandou fuzer os Retabulos da Igreja, obra perfei- 
tissima, que quebrarados Olandezes. —E foi isto, quando 
alguns annos depois no de 1624 tomarad por interpreza 
a Cidade, e a dominarad por hum anno, com a ponca 
diferença de alguns dias menos, como mais adiante se 
dirá. 

27. Contra isto dos Retabulos está, o que escrevemos 
na primeira Parte, e Estancia dos Custodios, e fica aqui 
repetido, dizendo com o cartorio da Custodia, que estes 
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Retabulos os mandára fazer o ditto Pr. Francisco dos 
Santos “sendo segunda vez Guardiao da Bahya, e em 
tempo do Custodio Fr. Bras de Sad Jeronymo, que 
exerceo este cargo desde o anno de 1597 athe o de 1603, 
que chegou a Pernambuco Er, Antonio da Estrella, que 
lhe veyo succeder ; e seguimos nisto 0 tal assento, Fa- 
zendo porém agora mais considerada reflexão neste 
ponto, e revendo com advertencia o livro das Profissões 
deste convento da Babya, achamos com evidencia, que 
o Padre Fr. Francisco dos Santos nad foy Guardiao da 
Bahya mais que hua só vez por espaço de seis para selle 
annos, como fica ditto, e nad foi alli mais guardiao em 
outro tempo, porque no do Custodio Fr. Bras de S. Je- 
ronymo, que diz o tal assento fora Guardiao segunda 
vezo Padre Er. Francisco dos Santos, he certo que o 
nao foi, porque o foi o lrmaô Fr. Antonio da Insua, todo 
o tempo do tal Custodio, que forad alguns seis annos 
como se vê do mesmo livro das profissões, que em todos 
esses annos se acha nelle, comoseo Guardiad, e por estes 
mesmos annos era Guardiao de Olinda segunda vez o 
Padre Pr. Francisco dos Santos, como tadbem se vê, 
não só do livro das profissões daquella casa, mas ainda 
do mesmo cartorio de Olinda, e no da Custodia, nos quaes 
se diz, e concordad ambos assim: O quarto Guardia 
desta casa (de Olinda) foi o Irmao Fr. Francisco dos 
Santos segunda vez, sendo custodio Fr. Bras de S. Je- 
ronymo. — PForad eleytos estes dous Guardiães na Junta 
do Sobreditto Custodio Fr. Bras de S. Jeronymo, a 
saber, Fr. Francisco dos Santos, queacabava da Babya 
para Olinda, e Fr. Antonio da Insua, que assistia mo- 
rador em Olinda para Guardiao da Babya. 

28. Foy este livro cartorio da Custodia por donde se 
tirarad os dos mais conventos feito, como ja outra vez 
se advertio, pelo Padre Fr. Manoel de Santa Maria, 
sendo Custodio pelos annos de mil e seiscentos e trinta 
e nove por diante, que foi este o anno em que chegou á 
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Bahya, e naô podia escrever esta obra logo neste anno 
de trinta e nove em que chegou, se naô nos seguintes, 
e de quarenta por diante athe Agosto de quarenta e dous 
que pôz termo ao seo officio de Prelado Maior, tempo 
em que esta Custodia contava ja mais desincoenta esinco 
annos da sua fundaçaõ no de 1585. E bem pode ter des- 
culpa o Padre Fr. Manoel de Santa Maria, como ja se 
lhe deo em outra semelhante querendo fazer ao Padre 
Fr, Francisco dos Santos primeiro Prelado e fundador 
da casa da Paraiba, se nad he que o ser este Padre seu 
Irmaôõ duas vezes, huma na Religiao e outra no Seculo, 
e a obrigaçao em que lhe estava de o trazer da Pro- 
vincia donde era filho a esta Gustodia, sendo ainda cho- 
rista quando veyo a ella por Custodio o ditto Padre Fr. 
Francisco dos Santos, manda-lo cá aos Estudos e cuidar 
dos seos augmentos, lhe naõ captivou se nad o enten- 
dimento, ao menos a vontade em lhe querer dar mais 
do que elle teve, ainda que pelo seo zelo e virtude 
muito mais se lhe devia; e por isso em todos os as- 
sentos que o P, Santa Maria fez e tocaõ a este seu 
Irmaõ sempre os escreve algum tanto encarecido, e que 
fora sempre escolhido para Prelado e director das novas 
fundações, sendo que só o foi, primeiro para a de 
Olinda e para a da Bahya o segundo, e terceyro 
para a Paraiba. Este affecto ou incoherencia se está 
vendo neste mesmo ponto, em que estamos, pois ao 
tempo que escreve era o Padre Fr. Francisco dos 
Santos Guardiao de Olinda a segunda vez, sendo Cus- 
todio Fr. Bras de S. Jeronymo, e que o fora todo 
o seo tempo ou do seo governo de Custodio, nad lem- 
brado deste assento feito por elle mesmo, faz outro 
dizendo que o Irmaõd Fr. Francisco dos Santos fora 
Guardiao do convento da Bahya desde a congregaçaõ do 
sobredito Custodio Fr. Bras athe o fim que [oi pelos annos 
de 1602 para seiscentos e trez, estando nestes mesmos 
annos assiguado nos termos das profissões de Olinda, 
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como seo Guardiad o Padre Fr. Francisco dos Santos. 
Tadbem para accommodar este seo Irmaõ na segunda 
Prelatura da Babya, de que hbimos fallando, deixou fora 
della ao Irmaô Fr. Manoel de Porta-Legre, que foi o 
septimo Prelado desta casa da congregaçaõd para o fim 
de Fr. Leonardo de Jesus a segunda vez que foi Custo- 
dio, devendo pôr em lugar do Padre Fr. Francisco dos 
Santos a Fr. Domingos deS. Boaventura, que poem de- 
pois. e no de Fr. Domingos de S. Boaventura a Fr. Es- 
tevaô dos Anjos, eno lugar deste a Fr. Manoel de Porta- 
Legre, que deixou de fora. Tudo isto se vê com clareza 
pelas assignaturas dos termos das profissões da casa da 
Bahya, naquelles aunos, que sad só os authenticos que 
para a verdade pudemos allegar. Mas com tudo naõ que- 
remos negar, que o Padre Fr. Francisco dos Santos 
mandasse fazer para a Igreja aquelles Retabulos, e só 
himos a concluir que naõem a sua segunda Guardiania 
nesta casa, porque a nao teve, e nem taô pouco em tempo 
do Custodio Fr. Bras, eso o poderia fazer na primeira 
e para o fim do Custodio Fr. Leonardo de Jesus da pri- 
meira vez que o foy. E se os taes Retabulos forad feitos 
em tempo do Sobredito Custodio Fr. Bras de S. Je- 
ronymo, como he o mais conforme ao tempo e annos 
que se necessitava para cuidar em semelhante obra, de- 
pois das mais precizas do convento, tambem os nad podia 
mandar fazer o Padre Fr. Francisco dos Santos, pois 
completou, como fica evidente, esta sua Prelatura da 
Bahya pelos fins do anno de 1596, tempo em que se cui- 
dava em continuar com a fabrica dos corredores, que 
havia sinquo para seis annos a que se lhe havia dado 
princípio, como se colhe da petiçao do Syndico e con- 
serto com a camera, como ja outras vezes fica repetido. 


6h 
CAPITULO VÊ. 


De outras obras, que se foraõ seguindo. 


99. Concluida a obra dos corredores, entrando por 
Guardiado P. Pr. Vicente do Salvador no anno de 1612 
se fez a obra da Enfermaria. Pelos de 1622 se alargou 
o choro da Portaria athe os arcos, sendo Guardiad Fr, 
Bernardino de Sant-lago. Depois desta sendo Custodio 
o veneravel Fr. Cosme de S. Damiaõd pelos annos de 
1633, ordenou ao: Guardiad do convento Fr. Joaõd da 
Assumpçao de Lisboa leyantasse o corredor, de que ja 
falamos, chamado de S. Boaventura, para moradia dos 
collegiaes e Mestres, o qual permaneceo alhe os annos 
de 1686, em que se deu principio ao convento novo. 
Sendo Guardiao o Padre Fr. Daniel de S. Francisco, 
que depois foi Custodio, se fizerad as obras seguintes, 
como diz o assento da casa, quando falla nelle, O ditto 
Guardiao mandou fazer o sacrario e os dous Retabulos 
collateraes e os dourou, e o arco, e fez Gustodia. Pedio 

aFrancisco Pereira de Paripe, c a seos Irmãos a es- 
' molla para se pagar o Retabulo maior, ea Francisco 
Fernandes da Ilha a paga do ouro, com que se dourou, 
e letra para mandar vir do Reyno as tres Imagens dos 
Retabulos, e as das Reliquias. Os dous Retabulos colla- 
teraes se fizerad de tudo á custa de Philipe de Moura, 
e Diogo de Aragad, e em premio se lhe-derad aquelles 
lugares para suas sepulturas. Esles Retabulos se dou- 
raraô no tempo do Guardiad seguinte. — Este foi o Padre 
Fr. Jacome da Purificaçaõ, que depois, sendo Provincia 
esta Gustodia, foy seu Provincial, primeiro com este 
nome, do qual fallando este mesmo assento dos Guar- 
diães desta casa, continua assim: — Neste tempo se des- 
pejou o Dique, e se levantarad os dous lanços de muro 
da parte de S. Bento, para o que o Doutor Francisco 
Barradas deu toda a esmolla. Taobem se fez acasa da 
fonte na perfeiçao em que está, e o muro que está 
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sobre a agoa do lagadiço, sobre grade de pão, couza de 
muito custo, para o que deu grande ajuda o ditto De- 
zembargador. — 

30. Este Dique de que falla o assento assima, era 
hum dos que para melhor guarda do corpo da Cidade 
formarad os Olandezes na sua tomada, ou interpreza 
no anno de 1624, e era das agoas que começad a correr 
das bayxas de S. Bento, esc augmentao com os do Brejo, 
que nasce ao pé do nosso, e vaõ discorrendo por diante 
entre os altos da Cidade sobre o mar, e os que lhe ficaõ 
da parte da terra, Destas agoas formarao os Olandezes, 
quando Senhores intruzos desta capital*, tres grandes 
reprezas ou Diques, tomando-as em varias partes con- 
venientes, e onde se chegavad mais huns altos aos 
outros. Hum destes era abayxo do Carmo, e com elle re- 
prezavad as agoas por aquellas bayxas athe assima da 
que chomaô quinta do Maciel. Outro abayxo do nosso 
convento, entulbando bum estreito, que fica entre a Rua 
deS. Miguel, e a que sobe, e se diz da Poeyra. O ter- 
ceyro para Sad Bento, com outro entulho entre a des- 
cida da Palma e a Rna, que sóbe para a cadeya, Estes 
entulhos ou paredões fortalecerad com artelharia, e Pre- 
zidios para defender nad pudessem os nossos romper e 
evacuar estas reprezas, 

31. Ou por descuido ou por outro qualquer motivo, 
que se naõ expressa em as nossas Memorias, se conser- 
varao estes Diques, especialmente o que occupava o 
Brejo do muro do nosso convento athe os annos de 
1654, que foi o da Restauraçaô de Pernambuco, e esta 
poderia ser a cauza de se nad evacuar antes este Dique 
por terem assim a Cidade mais segura contra algúa in- 
vazaõd do mesmo Olandez por terra, sendo precizo con- 
serva-lo por alguns trinta annos depois de restaurada a 
Bahya no de 1625 a tres de Maio, com hum grande e 


* Restauracion de la Babya pag. 
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motavel detrimento nas agoas para o serviço do con- 
vento, em particular nas de beber, porque as da fonte 
por ficar muy raza, e bem na margem do Brejo ficaraõ 
tadbem alagadas com a repreza deste Dique. Isto mostra 
com evidencia o mesmo assento, pois diz que despejado 
o Dique se fez a casa da fonte. Nem se pode conjecturar 
fosse esta a primeira, que alli se [ez, pois quando en- 
trarao na Cidade os Olandezes no anno de 1624, havia 
ja mais de trinta e sinquo tinhad os Religiozos fundado 
nella convento, e deviaõ ter taobem casa para a fonte, 
como huã das obras mais necessarias para a sua vivenda, 
e serventia, da qual os privou aquelle Dique, athe que 
evacuado, foi preciso fazer a casa, que aquellas agoas 
reprezadas por força de tantos annos deviad Ler con- 
sumido, Tadbem se fez entad, diz o tal assento, o muro 
que está sobre a agoa do lagadiço sobre grade de pão, 
obra de muito custo. Mas nad declara se foy este mnro 
da parte de Sad Bento, ou da outra parte debayxo, pois 
ambos passad sobre as agoas do lagadiço, ou Brejo, ou 
se foy, como julgamos ser, aguelle aterrado, que ja dis- 
semos, pelo qual se passsa sobre o tal Brejo, e lagadiço 
da capelinha de S. Francisco da parte do convento para 
a casa da fonte da outra parte. Julgamos, digo ser este 
muro de que falla o tal assento, aquelle aterrado, ou 
caminho para a fonte,por fazer neste meyo o Brejo maior 
bojo, o que naõ tem os outros por terem menos lagadi-- 
co,0 o sêco da terra mais chegado hum ao outro, e 
juntamente por nad declarar, como devia aquelle as- 
sento, se era este muro o da parte de sima, ou da parte 
debayxo, e fallar nelle logo immediatamente, que aca- 
bava de tratar da caza da fonte. Esta se tornou a re- 
novar sendo Guardiad o Ir. Pregador e Ex-Diflinidor 
Fr. Alvaro da Conceição, pelos annos de mil e setecentos 
e trinta. Está a casa desta fonte sustentada pela parte da 
fronteyra, queolha para o convento, e responde a capel- 
linha de S, Francisco, sobre duas columnas de pedra 
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inteiriça de bastante altura com suas bazes, e capiteis 
correspondentes, e pela parte de tras, ou do muro em 
hum paredão de pedra, e cal. No baixo, e meyo deste 
vem entrar bum cano de tijollo, e abobeda pelo qual 
corre a agoa por mais de sincoenta passos, começando 
este ja bem pegado ao muro, a par do qual vay a estrada, 
ou Rua pela frontaria da nova Igreja de S. Anna 
e Matriz do Sacramento para o Desterro. Logo da casa 
da fonte começa a levantar-se a terra por huã e outra 
parte, a esquerda nara o Desterro, e a dereita para S. 
Anna, fazendo huã meya bayxa por aquelles sinquoenta 
ou sessenta passos athe quasi junto ao muro donde aca- 
bando a abobeda por donde vem a agoa, levantando 
a terra da mesma baixa alguã cousa mais nos deixa em 
duvida se este conal de pedra e abobeda continua por 
bayxo da terra e muro, buscando a nascença da agoa 
para o mais levantado entre S, Anna, Desterro e casa 
da polvora, ou se alli donde o cano acaba, terá o seo 
nascimento. Dentro da casa da fonte desagoa em bas- 
tante quantidade, e sempre sem acerescimo ou dimi- 
nuiçao, por hum cano de bronze embutido em pedra 
com suas carrancas, e molduras lavradas a modo de la- 
vatorio, e cahe dentro de buã pia tadbem de pedra, e 
desta corre para fora a incorporar-se com as do Brejo. 
Tem a caza seus poyais de tijolo,e azulejo donde seassen- 
tavad os Religiozos, quando alli hião, ainda que hoje 
ja o naô podem fazer, por nad ter a agoa sahida bastante 
paralôra, e estar o lagedo todo cheyo della por respeito 
de se achar o Brejo muy intupido, e nad despedir como 
ao principio as suas agoas, e pelo inverno com qualquer 
enxorrada chegaõ ja aoccupar a boca do cano de bronze, 
cimpedir o tomar-se delle agoa, que se naô houver algãa 
providencia na expediçad destas do Brejo, como se vay 
sempre a intupir mais, virá pelo decurso dos annos, ainda 
sem inverno, a impedir-se de todo esta da fonte. No 
meyo, calto da parede, sobre o lavatorio por donde sahe 
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o cano de bronze tem nicho de pedra lavrada, e nelle 
collocada huã Imagem taúbem de pedra do nosso glo- 
riozo Santo Antonio. Em 1627, diz o assento ja referido, 
que neste anno, entrando por Guardiad o veneravel 
Fr. Cosme de S. Damiad mandára levantar o arco, € 
fazer a abobeda da capella mór. E foi estaa ultima obra, 
que achamos notada, e com a qual se derad por com- 
pletas as precizas, e necessarias, assim da Igreja, como 
do convento, que nesta forma permaneceo athe o anno 
de 1686, em que se deo principio à fabrica do novo, que 
ao prezente existe, como em seo lugar veremos. 


CAPITULO VIKK. 


De algas graças, e favores feitos a este convento pelos nossos Monar- 
chas, e Soberanos, 


32. Foy o Rey das Espanhas Phelipe 1I,e primeyro em 
Portugal, o que com piedade catholica, zelo da Christan- 
dade do Brazil, e muito em particular do seu Gentilismo 
concedeo a licença ao devoto e incomparavel Jorge de 
Albuquerque Coelho, para passarem, como já outras 
vezes se disse, a rôgos deste grande Heróe, os Frades 
Menores a estas partes, e conquistas do Brasil, de que 
entaô se acclamava Senhor aquelle Monarcha. A esta 
graça ajuntou outras da sua liberal e Regia magnifi- 
cencia, em especiaes esmollas, e soccorros para a sus- 
tentaçao dos Religiozos, conservaçao e augmento do 
culto Divino, porque além do Subsídio que para tudo 
isto deu ao Padre Custodio Fr. Melchior ainda antes de 
sabir da Provincia para a primeyra caza que se devia 
formar em Olinda, como em seu lugar se disse; para 
esta da Babya fez a mesma graça; e vinhad a ser oitenta 
mil réis de ordinaria, reduzidos ou pagos nas Alfan- 
degas em hãa pipa de vinho, hum quarto de azeite, outro 
de farinha para hostias, e duas arrobas de cera lavrada 
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para os Altares, a qual ordinaria recebeo o convento athe 
o anno de 1623, em que occupando os Olandezes a Ci- 
dade da Babya no seguinte, e queimando ou consumindo 
os papeis dos cartorios e camera, entre elles desapa- 
receo a Provizad Real, de que constava esta data; e 
assim naô podemos assignar o dia e anno da sua con- 
cessad. Mas be certo, que ao prezente se cobra esta or- 
dinaria, e já se arrecadava desde os annos de 1639, 
como consta de bnm assento do Archivo desta Provincia 
o qual diz, que com certidaõd do Ministro da Fazenda, 
de que os livros do Registo da camera se haviad per- 
dido, por virtude della se mandou lançar outra vez na 
folha, e se cobrou dahi por diante, como se continua 
alhegora. 

39, O mesmo Monarcha Phelipe 1.ºem Portugal con- 
firmou por húa ordem sua, a esmolla de bum cruzado, 
que a camera da Cidade por acordad seu determinara 
se desse todas as Semanas para sustentaçao dos Reli- 
giozos, logo que tomarad a posse e derad principio à 
fundaçaõ deste convento. Naô vimos esta Provizad, mas 
consta de outro assento do mesmo Archivo, e se veri- 
fica por outra Provizad do segundo Phelipe passada a 
vinte e tres de Julho de 1620, por suplica, que se lhe 
fez, em virtude da primeyra, prorogou esta esmolla, 
por seis annos mais, ordenando se pagasse no fim de 
cada anno por quantia inteira de vinte mile oitocentos 
réis, e correo assim athe o de 1626. E porque, ou por 
descuido dos Prelados, ou porque por estes annos se 
acharad as conquistas do Brasil notavelmente inquietas 
com as guerras dos Olandezes se nao cuidou em haver 
nova prorogaçaõo para a tal esmolla, se nao cobrou por 
algús annos. Mas fazendo-se depois suplica ao Terceyro 
Phelipe, por Alvará seu de vinte e dous de Junho de 
1634, a concedeo por outros seis annos que se comple- 
tarad no de 1640, e nao consta se cobrasse mais athe 
o de 1671, sem duvida por cauza das guerras, e inquie- 
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tações. que se seguirao pela acelamaçaõ do Rey Por- 
tuguez. Neste sobreditto anno de settenta e hum, go- 
vernando a Babya Affonso Furtado de Castro do Rio e 
Mendonça o requerimento dos Religiozos, e Syndico, 
em que se relatava haverem recorrido tadbem a Sua 
Alteza o Senhor Rey Dom Pedro II, ordenou o ditto Go- 
vernador à camara se desse a tal esmolla, e o conse- 
guiraõ só por aquelle anno. Deste athe o de mil e sette 
centos e trintae quatro tadbem naõ ha clareza que 
se cobrasse, e só que neste anno a vinte e bum de De- 
zembro, fazendo-se novo requerimento ao Senhor Rey 
Dom Joad o V, remettéra elle a petiçaõ assignada pelo 
seo Secretario de Estado Manoel Caetano Lopes de 
Lavre aos ofliciaes da camera para que o informassem, e 
com attestaçaõd destes mandou continuar a ditta es- 
molla, applicada para a Enfermaria do convento, por 
carta sua de 1h de Fevereyro de 1748, por seis annos, 
que se cobrou athe o de 755, em o qual por outra Pros 
viçao do Senhor Dom Jozeph I, nosso Reynante Mo- 
narcha, de tres de Agosto do sobredito anno a mandou 
continuar, ese vai cobrando, 

34. Por hãa ordem do Governador do Estado D. Ro- 
drigo da Costa se assentou Praça de capitad intertenido 
do Forte da Barra do titulo de S. Antonio ao mesmo 
Santo, e para que conste do motivo, que houve para 
esta resoluçaõ, que naô deixa de ser digno de nota, nos 
pareceo o deviamos transcrever aqui, que be o seguinte: 

Por quanto o Senado da camera desta cidade me repre- 
sentou por carta de dez de Junho deste anno, que no de mil 
seiscentos, e quarenta, e sinco se resolvera no mesmo Se- 
nado mandar dizer todos os annos ao Gloriozo Santo An- 
tonio da Barra da dita Cidade huã capella de missas, e se 
lhe fizera voto, de que restuurando-se Pernambuco se lhe 
faria huã Imagem de prata, eno dia da Restauracaôd huã 
festa, e procissud solemne, como consta do termo feito em 
o livro do mesmo Senado, e restaurando-se aquella capitania 
do poder dos Olandezes, (que por espaço de vinte, e quatro 
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annos a tyrannizarad, e Opprimirad,) se naô satisfizera em 
todo, nem em parte o ditto voto; e porque hoje mais que 
nunca necessitamos dos favores do ditto Santo, nad só pelas 
grandes guerras, que de prezente ha em Portugal, se naô 
tadbem pelas que se prezume poderá haver na Balya, e ser 
o ditto Santo o primeyro Protector desta Cidade : Me pedia 
o ditto Senado, que em commutaçao do dilto voto mandasse 
sentar Praça ao Glorioso Santo Antonio de copitao Inter- 
tenido do Forte de 8. Antonio da Barra donde tinha a de 
Soldudo razo, athe se dar parte a sua Magestade, que Deos 
Guarde, e que naô o havendo assim por bem o ditto senhor, 
(o que se nad devia esperar da sua Real Grandeza,) restitui- 
ria logo o mesmo Senado ao Phesoureiro da Infantaria, 
(cada hum pro rata, ) tudo o que se tivesse despendido. E à 
vista da Informaçao, que sobre este particular me deu o 
Provedor Mór da Fazenda Real deste Listado, lhe ordeno por 
esta mande sentar praça ao Glorioso Santo Antonio de Ca- 
pitao Intertenido do ditto Forte de Santo Antonio da Barra, 
e se entregará todos os annos ao Syndico do Convento de S. 
Francisco desta Cidade o mesmo soldo, que se costuma pagar 
aos múis Capities Intertenidos desta Praca. Bahia, e Julho 
16 de 1705, Rr 
D. Rodrigo da Costa, por sua rubrica. 


Despacho do Provedor da Fazenda, Cumpra-se. Bahya 46 
de Julho de 1705. Villas Boas. 


Joad Corrêa Seyxas a registou em o ditto dia. 
Alvará del-Rey 


35. Ofjiciaes da camara da Cidade da Bahya. Eu El-Rey 
vos envio muito saudar. Havendo visto o que me escrevestes, 
co assento que tomastes para se dar ao Glorioso Santo An- 
tonio Sito em o convento de Saô Francisco desta Cidade o 
soldo de capitad Intertenido do Forte de Santo Antonio da 
Barra, assentando-se-lhe delle praça, coque se me repre- 
sentou em nome do mesmo Santo para efeito dese continuar 
com ella: I'wy servido resolver se continue com a ditta praca. 
como se assentou nesse Senado; com declaraçao porém, que 
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a importancia desses soldos se applicaraô, ou à festa em que 
se celebra o mesmo Santo, ou para ornato da sua mesma Ca- 
pella. De que me parece avisar-vos paraterdes entendido are- 
soluçao que fui servido tomar nesta materia, advertindo-vos 
quenad deveis fazer semelhantes despezas pela vossa aultho- 
vidade, sem primeiro me dares conta, pois os effeitos, que 
administráes sad da Fazenda Real,que nad podeis distribuir 
sem permissad minha. Escripta em Lisboa a sette de Abril 
de mile seite centos e sete. 
Rey. 


Registrada no liv. 6, fol., 198 da camera da Bahya, 


36. Por outra ordem de vinte e dous de Janeyro de 
mil seltecentos e quarenta c dous mandou dar este 
mesmo Senhor seiscentos mil réis para douramento do 
altar, e capella de Santo Antonio de Arguim, que se 
havia traspassado para a Igreja nova do convento, de 
que em seo lugar se fará mensaôd, 


CAPITULO VIII. 


De outros Bemfeitores particulares deste convento, 


37. Entre as Pessoas Ilustres, que se especificaraõ 
com particular affecto aos pobres filhos do Serafico 
Patriarcha foi o Senhor Bispo Dom Antonio Barreyros, 
nao só com as largas esmollas que ficao referidas, mas 
com a muita eslimaçad e bom conceito, que dos Reli- 
giozos fazia e tinha, lrazendo-os com sigo de Pernam- 
buco para a sua Metropoly, recolhendo-os no seo Pal- 
lacio, ajudando-os com o seo auxilio e amparo em todo 
o restante de sua vida, que completou pelos annos de 
1596; e muito particularmente nos quatro, que subs- 
titubio o Governo Geral do Estado por morte de Antonio 
Telles Barreto, como ja fica ditto. 
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38. De outras muitas Pessoas Principaes, e ricas da 
terra receberaõd sempre os Religiozos desta casa, assim 
como de todas as outras, desde o seo estado de Gus- 
todia athe o prezente, além das commuas e quotidianas 
esmollas, com que se sustenta e mantem taô dilatada 
e crescida Familia, outras mais particulares e avanta- 
jadas, de doações e deixas, assim para as suas obras ma- 
teriaes, como pias, para os Altares, culto Divino, e 
alampadas do Sanlissimo ; pois se não pode negar aos 
Naturaes, e habitadores destes Payzes a piedade, e de- 
voçad para com Deos, seus Santos, e Ministros Sagra- 
dos, e em especial para com os Frades Menores, e Filhos 
de S. Francisco. Mas, como os bens e propriedades do 
Brazil tem a natureza de pouco duraveis, com a falta 
destes empobressem os Possuidores, acabad-se os pa- 
trimonios, diminuem-se as rendas, e por conseguinte 
tem fim tudo quanto nelles se fundaya. E assim não re- 
petiremos muitas destas doações, porque ja nad existem, 
e só nos ficaraô as Escripturas. À que ao prezente existe 
he a que se segue, e apontamos em resumo. 

39. Em hum Morgado, como o intitula a sua escrip- 
tura de tres de Novembro de mil seiscentos e sessenta 
e quatro, ou doaçaõ Ad causas pias, inslituida pelo Li- 
cenciado Jeronymo de Burgos, e sua mulher Maria Pa- 
checo, sobre huã Rua de casas, sitase fronteiras ao 
Terreyro e collegio de Jesus, e começado no canto da 
Rua da parte direita de S. Francisco athe à nova Igreja 
de S. Domingos, entre os seos encargos, que tem para 
a Santa Casa da Mizericordia, Enfermos e Orphãs, he 
hum o de darem seos Descendentes e Administradores 
todos os annos para a Alampada do Santissimo da Igreja 
do convento de S. Francisco da Cidade da Bahya, dez 
canadas de azeite doce, pedindo elles instituidores pelo 
amor de Decos ao Guardiao do convento lhes mandasse 
dizer todos os annos sinco missas rezadas, conforme 
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a lençaô que na ditta escriptura se declara, e athe o pre- 
zente se tem salisfeito este encargo de hnã eoutra parte, 

hO. De outros tadbem antigos, que sem deixarem em 
escripturas os seos nomes lembrados, continuarad em 
sua vida, e ficou como por herança em seos Descen- 
dentes o cuidado e claridade a este convento, sabemos 
por tradiçaõ e assentos particulares os houve sémpre. 
Destes, porque ainda em nossos dias saô continmas as 
suas esmollas, merecem o primeyro lugar os que chamaô 
Morgados e Senhores da casa da Torre. Desde que os 
nossos Frades fundarad aqui convento acharad nesta 
casa boa aceilaçaõd, e avantajadas esmollas, que se lorad 
continuando, como por herança, athe que nella succedeo 
o coronel Garcia de Avila Pereyra, terceyro deste nome 
na sua Ascendencia, Fidalgo cavalleyro, e coronel da 
Ordenança desta Cidade, o qual adiantando-se aos seos 
Ascendentes no amor e charidade, foi especialissimo 
Bem-feitor da Ordem. Além do afavel e commnm aga- 
zalho, que em sua Pessoa e caza achavaõd todos os Re- 
ligiozos, que por aquelles destrictos vagavad ás esmol- 
las e outros beneficios mais, dava comboy, e ajuda 
aquelles Missionarios, que erad mandados assistir ás 
Doutrinas e Aldêas dos Indios que ficaõ pela Ribeyra 
do Rio de Sad Francisco assima nas fazendas de gados, 
que por essas mesmas partes e outros Sertões tinha, e 
ainda hoje possue a caza, que sad muitas, mandava dar 
hum boy de esmolla em cada huã, além dos muitos que 
por ordem sua se repartiaô pelas missões, Aldeias e 
comboys dos Missionarios e Aldeianos que todos pela 
sua conta dizia elle, e o testificad algús Religiozos, vinhad 
a montar as Rezes em tantas cabeças, quantos dias tinha 
o anno, vindo assim a dar hum boy para cada dia. Por 
todas estas graças se lhe fez na Provincia a de o nomearem 
na congregaçad de quatorze de Agosto de mil e sette- 
centos e seis, por nosso irmaõ da confraternidade. Fal- 
leceo na Freguezia de Sad Pedro da Gidade no primeyro 
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de Agosto de mil settecentos e trinta e quatro, e foy se- 
pultado em jazigo proprio ao pé do Altar da Senhora da 
Conceiçao da Igreja nova, como em seo lugar se dirá. 
Descendem os desta Familia pelo Apellido de Dias de 
Vicente Dias de Beja, Fidalgo da caza do Infante D, Luiz 
Duque de Beja, e filho terceyro do Segundo Matrimonio 
do venturozo, e memoravel Rey D. Manoel, o qual Vi- 
cente Dias passando à Bahya no principio da sua fun- 
daçao, cazou ahi com Genebra Alvares filha Segunda le- 
gitima de Catharina, e Diogo Alvares Caramurú, bem 
celebrado e famozo na Bahya., E pelo de A”vila trazem 
a sua Ascendencia de Garcia de Avila, Pessoa nobre, 
que veyo á Bahya como primeyro Governador e fundador 
da Cidade Thomé de Souza; porque deste Garcia de 
Avila foi filha natural Izabel de Avila, que sendo pri- 
meyro cazada com hum fidalgo Genovez que a tirou por 
justiça, por morte deste cazou a ditta Izabel de A'vila 
com Diogo Dias, filho primeyro de Vicente Dias de Beja, 
e Genebra Alvares sua molher assima nomeados. 

h4.'A esta caza se segue ainda, que nad na antigui- 
dade, a de D. Izabel Guedes de Britto, viuva que ficon 
de Antonio da Sylva Pimentel, e se continúa em sua 
filha D. Joanna Guedes de Britto, molher que foi de Dom 
Joad Mascarenhas, filho do Conde de Caculim, e por 
morte deste cazeu com Manoel de Saldanha da Gama, 
filho de Joad de Saldanha da Gama, Vice-Rey que foi 
da India. Fóra das particulares e comias, costumad dar 
tadbem os Senhores todos os annos pelas suas fazendas 
de gados, que nad saô poucas pelos Sertões hum boy 
de esmolla em cada huã, Tambem a estes ultimos Ma- 
noel de Saldanha, e D. Joanna sua consorte, que vivem 
ainda, se (ez a graça de serem nomeados nossos irmãos 
da confraternidade no capitulo Provincial de dous de 
Dezembro de 1752. A mesma graça se havia feito a D. 
Izabel Guedez de Britto sobreditta no capitulo de trinta 
e hum de Dezembro de 1707. Falleceo a 13 de Julho de 
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1733, e foi sepultada no collegio em capella propria. 
Foy D. Izabel filha herdeyra do Mestre de campo Antonio 
Guedes de Britto, e por esta via, era quarta Neta dos 
assima nomeados Catharina e Diogo Alvares Caramurk 
pela terceyra filha legitima destes, chamada Apolonia 
Alvares, a qual cazou com Joad de Figueiredo Masca- 
renhas; Fidalgo da caza de Sua Magestade, e natural 
da Cidade de Faro do Reyno do Algarve. 

h2. D. Joanna Cavalcanty de Albuquerque foy haã das 
que nesta escripta merece particular memoria. Era filha 
do coronel Christovaõd Cavalcanty de Albuquerque, ramo 
iustre dos Albuquerques e Cavalcantys de Pernambuco. 
Porque era este Chiristovad Cavalcanty de Albuquerque 
filho legitimo de Phelippe Cavalcanty de Albugnerque, 
o qual retirando-se de Pernambuco com outros Parentes 
seus na guerra dos Olandezes para a Bahya, nella cazou 
com D. Antonia Pereyra Sueyro, filha legitima de Martim 
Lopes Sueyro natural do Reyno, e descendente da nobre 
familia de Sueyros, e de sua molber D. Anna Pereyra, 
Sobrinha legitima de D. Migucl Pereyra, cavalleyro 
professo da Ordem de Christo, que falleceo em Lisboa, 
eleyto Bispo da Baya, da nobre familia dos Pereyras 
de Viana. Era o ja referido Phelippe Cavalcanty de Al- 
bu juerque Pay de Christovad Cavalcanty, filho de D. 
Catharina de Albuquerque, mulher de Christovaõd de 
Olanda, natural de Utre jue, e filho de Arnaõ de Olanda 
e Brites Mendes de Vasconcellos, e bisneto de Enrique 
de Olanda, Baravito de Rhe-Neuburg, e de Margarida 
de Florença, Irmã do Papa Adriano VI. Foy a sobredita 
D. Catharina de Albuquerque, molher do ja nomeado 
Christovad de Olanda, filha de Phelipe Cavalcanty, Fi- 
dalgo Florentino, e de sua molher D. Catharina de Al- 
buquerque, a qual era filha bastarda de Jeronymo de 
Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho Pereyra, pri- 
meiro Senhor, Donatario e Povoador de Pernambuco, 
e de D. Maria do Espirito Santo Arco Yerde, filha do 
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Principal, ou como dizem ontros, Princeza dos Indios 
Tobayaraz de Pernambuco, e estes dous D. Maria de 
Arco Verde e Jeronymo de Albuquerque vinhad a ser. 
os quartos Avós Paternos de D, Joanna Cacalvanty de 
Albnquerque, por via de Pernambuco. Pela da Babya, 
e parte Materna vinha a ser D. Joanna Cavalcanty por 
sua Mãy D. Izabel de Aragaõ cazada com seo Pay Chris- 
tovad Cavalcanty, neta de Francisco de Aragad de Ara- 
hujo, e de sua molher D. Anna de Barros Sueyro, que 
era neta do ja nomeado Martim Lopes Sueyro, bisneta 
a sobredita D. Joanna de Balthazar de Aragad o Bángala 
bem conhecido na Bahya, donde morreo pelejando em 
huã Não contra Olandezes no anno de 1613, e de sua 
molher D. Maria de Arahujo; e por esta era a mesma D. 
Joanna quarta neta de Maria Dias, que foi cazada com 
Francisco de Arahujo*, filho natural de Gaspar Barboza 
de Arabujo, natural de Ponte de Lima, da nobre familia 
dos Arabujos. Desta Maria Dias [oi mãy Genebra Al- 
vares, que cazou com Vicente Dias de Beja, de quem ja 
assima se fallou, sendo Genebra Alvares a quinta Avó de 
D. Joanna, e porque Genebra Alvares era a segunda 
filha legitima de Catharina, e Diogo Alvares, o cara- 
murú, vinhao estes a ser os Avós Sextos Maternos de 
D. Joanna Cavalcanty de Albuquerque. 

h3. Cazou D. Joanna Cavalcanty tres vezes; a pri- 
meyra com o coronel Francisco Pereyra Botelho, de que 
teve huã unica filha, por nome D. Maria Francisca Pe- 
reyra de Albuquerque, a qual cazou com seo Primo Fran- 
cisco Pereyra Botelho, Juiz de Fóra que foi da Bahya, 
de quem teve varias filhas Freiras em Portugal. e buã 
lá tadbem cazada, e o Doutor Jozeph Pereyra Botelho 
e Albuguerque, que existe conego na Sé da Baliya. Se- 
gunda vez cazou D. Joanna Cavalcanty com o Doutor 
Jozeph de Sá de Mendoça, ouvidor do civel, e terceyra 
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com o Dezembargador Bernardo de Souza Estrella, e 
destes nad houve geraçaõ. Foy sempre esta Senhora 
huã especialissima bem feitora de todos os conventos 
desta Provincia, porque a todos chegava a sua affectuoza 
e liberal charidade. Tinha de portas a dentro huã vasta 
e bem criada Familia de Servas, e famulas, destras e 
officiozas em todo o genero de custuras, e rendas, e neste 
exercicio as trazia sempre occupadas, nad por lucro, ou 
interesse temporal do seo trabalho, mas para delle fazer 
offertas ás Igrejas, e culto Divino, como o fazia a muitas 
e especialmente ás de Sad Francisco. Parecerá a alguem 
encarecimento ! Só para a nossa da Bahya desde o anno 
de 1714 athe o de 1745, em que passou á outra vida, 
deu mais de sinquoenta Alvas, que chamamos da pri- 
meyra classe, esquarteadas de largas rendas, e espe- 
ciozas bordaduras sobre panos de finas bertanhas. Ser- 
viraõd as primeyras de que fez offerta á Sa-Christia, para 
a festa da abertura da Igreja nova no sobreditto anno 
de 1714, que destas ha ainda algãas com bom vio, e de 
outras, que pelo discurso do tempo foy dando, em quanto 
viveo, se guardaõd ainda vinte e quatro intactas, como 
allicma o Irmaôd Fr. Francisco da Conceiçad Religiozo 
Leygo, que administra, e serve na Sa-Christia. Para 
todos os conventos assim das partes da Bahya, como de 
Pernambuco, mandou hum terno desta qualidade, e 
obra, e para alguns chegou a repetir esta offerta, pondo 
em todas além da obra, naõ só as linhas de caza, taobem 
o pano. Foy Irmã da confraternidade por carta que se 
lhe passou no capitulo de 7 de Janeiro de 17h41, e fal- 
leceo a seis de Novembro do anno de 1745, e no de 1758 
falleceo. a doze de Dezembro o seo ultimo consorte Ber- 
nardo de Souza Estrella, que tadbem foi Irmaõd da con- 
fraternidade eleyto no capitulo de seis de Janeiro de 
1749, cambos forad sepultados no claustro novo do 
convento, em lugar proprio, como em o seu se dirá. 
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hh. Antonio Corrêa Seyxas, natural do Reyno, Mer-= 
cador conhecido na Praya da Bahya, foi hum dos que 
deve entrar em o numero dos particulares Bemfeitores 
desta caza. Entre as varias esmollas que lhe fez, foi 
hbnã bem notavel e importante em muitos quintaes de 
ferro, que deo em barras, das quaes se forjarad mais de 
quarenta traves, ou linhas de vinte e sinco palmos de 
comprido, e grossura competente, sobre cada huàã das 
quaes se estabelecerad, e firmarad os quarenta barretes 
de abobeda, que armaôõ o peitoril do claustro novo do 
convento, dez por cada huã das suas quadras. Isto, e o 
mais se lhe gratificou com o haverem nomeado Irmaô 
da confraternidade no capitulo de doze de Janeiro de 
1732. Falleceo no principio de Junho de 1758, e foi 
sepultado no mesmo claustro em jazigo proprio. 

h5. Antonio André Torres, ainda que ultimo em lugar 
pelo tempo, faz-se accredor de bum muy recommendavel 
pelo liberal, e continuado das suas esmollas. Naô repe- 
timos muitas de menor quantia, só o faremos de outras 
de maior substancia, de quese pode tirar huã boa prova 
para as mais. Para douramento das Estantes, forro e 
pinturas dos Payneis da caza da livraria deu algús tres 
mil cruzados. Para accrescentamento do corredor da 
Enfermaria, por primicias da vontade, com que persna- 
dia muitas vezes esta obra tad necessaria para melhor 
commodo dos Religiozos, que a ella vaô curar-se, e con- 
valecer, a qual se começou o anno atrazado de 1757 
deu logo quatrocentos mil réis, no segundo outros tan- 
tos, e a propria quantia no terceyro. Neste mesmo que 
foi o de 1759, nas vesperas do Serafico Patriarcha veyo 
collocar na capella mór desta Igreja huã Alampada de 
Prata, taô perfeita em obra, como avultada em corpo, 
e crescida em pezo, pois chegou com este,e feitio a mais 
de seis mil cruzados, rezervando para sy o dominio, e 
posse della, por hum termo feito por Tabaliao, e assig- 
nado por elle, e o Syndico. Nem o serem taõ largas as 
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suas esmollas para este convento o divertiraõ a que che- 
gassem a algús de fóra. Por tudo foi espiritualmente re- 
munerado pela Provincia com o fazer filho seo, e nosso 
Irmaõd da confraternidade em o capitulo de dous de De- 
zembro de 1752. Valleceo na: Enfermaria do mesmo 
convento para onde se recolheo, com molestia grave, 
aos quatorze de Janeiro de 1764, e foi sepultado ao pé 
do Altar da Senhora da Conceiçad. 


CAPITULO IX. 


Da prodigioza Imagem de Santo Antonio de Arguim Venerada muitos 
annos na primitiva Igreja deste Convento, 


46. Sendo o nosso Santo Antonio Patraô universal de 
todos os Portuguezes por hum só titulo, dos Frades Me- 
nores o vem a ser por dous, por Portuguez, e por Re- 
ligiozo; e entre estes nad sey se com alguã especiali- 
dade mais o devemos conhecer por tal os desta Pro- 
vincia do Brazil; e nad só os Religiozos della, mas geral- 
mente todos os que com o Portaguezes sad seos habita- 
dores, e naturaes; ao menos o Santo assim o tem mos-= 
trado, se naõ pelos nossos merecimentos, pela nossa 
necessidade; pois como taó grande, e perfeito charita- 
tivo, naõ pode faltar a onde a vê maior. Muitas, e gran- 
des craõ às que ameaçava a fortuna, ou castigo a estas 
conquistas nas invazões, guerras, roubos, e tyrannias, 
que nellas haviaõ ja executado, e se temiaõ para o diante 
de Inimigos Piratas e Hereges, por ficarem excluidas 
na paz de Castella com Holanda, e outros Aliados as 
conquistas de Portugal; e como estas do Brazil eraôd, e 
haviad ser aonde mais descarregasse o golpe fatal, deste 
insulto, cainda que comum e geralmente para todos, 
baviad ter nelles os Frades Menores huã boa parte, para 
ellas se quiz passar o nosso Portuguez S. Antonio, para 
que assim os seos Irmãos, e filhos c os mais devotos, que 


Si 


sem duvida o sad,e forad sempre todos os do Brazil, 
achassem nelle soccorro e alívio, como em scu Patrad 
primeyro. Naô foy necessario para este discurso outra 
conjectura, mais que o mesmo tempo, que assim o foi 
mostrando depois. Nad veyo o Santo em Pessoa, mas 
mandou-nos Imã Imagem sua, que bastou a desempenhar 
quanto por sy proprio podia fazer. Pomos a relaçaô do 
cazo, como se conserva no Archivo do convento, assim 
se guardara, a inda que fora em algum Sacrario a pro- 
digioza, e vencranda Imagem : — Sabindo do Reyno de 
França huã armada de doze vellas para tomarem, e des- 
troirem a Cidade da Babya, terra do Brazil no anno de 
1595, em a qual vinhad por capitães principaes tres 
Francezes lulheranos, cujos nomes erad os seguintes, 
O Pam de Milho, o Mal virado, e o Elíscio, e entrando 
de caminho em huã fortaleza de Portuguezes, que se 
chama o castello de Arguim na costa de Berberia, ma- 
taraô a todos os que acharad, tendo-lhes dado palavra 
de lhes nad fazer notavel damno, e destruirad e quei- 
marad athe as Igrejas, c as Sacro-Santas Imagens de 
Christo nosso Senhor, e sua Santissima May, e mais 
Santos, excepto huã Imagem de vulto do glorivzo con- 
fessor Santo Antonio, que estava em huã Ermida, a qual 
vendo o capitao Pam de Milho mandou a levassem ao 
batel, ce dahi a Não; e sendo posta no convéza Santa 
Imagem nella fizerad os Francezes taes anatomias, c tad 
sacrilegas, quaes a gente lutherana lhe parecia convir ; 
pois hereticamente negaô o culto e veneraçaõ, que às 
Sacro-Santas Imagens os verdadeiros Catholicos daõ, 
e porque aqui se pretende he dar summaria relaçaô das 
muitas injurias, e blasfemias, que a esta Santa Imagem 
se disseraõ, e fizeraõ, nao se nomearaõ testemunhas de 
Portuguezes, e de outros, que na mesma Não vinhad, e 
dos mesmos Francezes lutheranos, que para mais sua 
confuzad o confessarad diante do Sentior Pero de Campo 
Adaiao, e Provizor da mesma dita Cidade; por tanto 
JABOATAM, PART+ Il, VOL. E, 11 
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por se evitar prolixidade somente se contará alguã couza 
das muitas, que esta lutherana gente fez na Não a este 
Santo em desprezo, e aniquilaçaõ da nossa Santa Fê; e 
passou desta maneyra. Chegando o Santo á Não bum 
Francez 0 tomou, c o pôz em pé no convéz, elheafilavao 
hum caõô grande, que traziad, dizendo-lhe muitas bla- 
femias, chamando-lhe cam, e zombando dos Portugue- 
zes porque em tal criaô, e veneravad ; cera ja o cam taô 
continuo, e importuno a morder o Santo, que parecia 
faze-lo mais por malicia, que excitado. Além disto es- 
grimia com elle bum lutherano, dando-lhe muitas cutil- 
ladas, como foraõ, huã na cabeça, que chegou da parte 
da face dereita, e outra que parece lhe Liravaõd a mesma 
mas arcando-se, desviou, e deu no capello, entrando 
nelle, e outra cutillada lhe derao no braço esquerdo, que 
lhe cortou fora muita parte delle com amaõ do mesmo 
braço, de tal maneyra, que lhe naõ ficou muito piqueno 
de livro. Outra lhe derad na maô direita, que de todo 
lha deceparaõ. Outras naô taô grandes lhe deraõd, como 
nos pés que vinhao sem dedos, e na cabeça huã como 
estocada, ou buraco de prego, que lhe meteraõd outras 
duas feridas nos Narizes; e depois de se enfadarem de 
esgrimir, e o acutillar lhe pregaradO huns grandes tres 
pregos nas costas, e o ataraô a huãs cordas pelos pregos 
no gurupés, e balançando com elle, diziad, Guia An- 
tonio, guia, guia para a Bahya. E elle os guiou taobem, 
que para que elles soubessem que as afrontas, e injurias 
feitas aos Santos, Deos as tomava por suas, e como taes 
as castigava com castigos espantozos, ainda nesta vida, 
aconteceo, que como elles andavaõd enfrascados nestas 
abominações, nem alinavaõd, nem sentiaõ cura de Deos, 
que oculta e calladamente os castigava e ameaçava a 
o mais, que por seos grandes peccados mereciad ; e foi 
que osarcos das pipas, em que Lraziaô agua, e vinho 
de tal sorte se mocraõ, que destampadas se derramou 
pela Não sem remedio algum, e para que lirassem toda 
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a suspeita de cuidarem succeder isto por via ordinaria 
de ser a madeyra podre athe nas pipas, que tinhad os 
arcos de ferro aconteceo o mesmo. O que elles nad attri- 
buindo ainda a seus peccados, e blasfemias lutheranas 
em que estavad, como de repouzo assentados, tendo as 
conciencias calejadas com calos das perfidias hereticas, 
nad havia compunçaõ, que molificasse secos corações 
obstinados a pedir perdad, e arrepender-se da actual 
ofensa de Decos, e do seo Santo, em que vinhad, e con- 
tinuavaõ, nem este tad grande castigo, nem a doença 
mortal, que subitamente lhes sobreveyo de que a maior 
parte delles morreo, sem ficar quem vellejasse vella, 
nem levantasse anchora, nem a morte espantoza, que o 
lutherano Francez, que acutillava o Santo honve, que 
foi bebendo huã pouca de agua rebentar pelas ilargas, 
e assim aquella infelice alma como outro Judas, e Ario 
ignorou a commum carreyra dos mortaes para a outra 
vida, nem a sombra da morte eterna que os assom- 
brava e cubria, bastou a os persuadir, que nad augmen- 
tassem mal sobre mal, como foi, que vendo-se elles de 
todo desamparados de commum acordo de alguns deter- 
minarad de entregar-se aos que vinhad com proposito 
formado de destruir e matar; e porque vindo como 
vinhao à mao de Christãos, nad vissem os calholicos 
o mão tratamento do Santo, acordarad de o lançar ao 
mar, perto da altura de hum Rio que se chama o Morro 
de Sad Panlo, quatorze legoas da Bahya. Mas sendo elles 
tomados em huã Cidade, que se chama Seregippe, oi- 
tenta por terra, da ditta Bahya, donde forad surgir; 
o capitaô os mandou prezos ao Governador D. Fran- 
cisco de Souza, em cujo tempo Ludo isto aconteceo. 
É vindo os Francezes lutheranos com o seo capitad prin- 
cipal o Pam de Milho, em cuja Não tudo o ja ditto acon- 
teceoao Santo acompanhado da Gente Portugueza, virad 
ao Santo Gloriozo na Praya do mar doze legoas antes de 
chegar à Babya, em pé de maneyra que lhe naô podia 
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chegar a maré se nad fosse preamar, e admirados e 
atonitos os lutheranos especialmente o capitad, confes- 
saraõ, como o haviaõ trazido do castello de Arguim, 
c o lançaraô ao mar mais de trinta legoas donde esta- 
vaõ, o que ouvindo os catholicos, para tirar toda a du- 
vida, que pudesse contradizer a tad grande maravilha, 
olharad, e buscarad muy de propozito, se por ventura 
alguã Pessoa humana o havia levantado em pé, o que 
nao achando, nem pegadas na arêa de homem, nem de 
animal, por ser caminho nad seguido, tomarad o Santo 
com muita devoçad e veneraçad, co traziad, mas achando 
bum homem honrado no caminho, que lho pedio com 
muita importunaçao para o pôr em buã sua Ermida lho 
derao. E chegando à Bahya na Cidade publicarad as 
maravilhas do Senhor em seo Santo; o que sabido dos 
Frades capuchos da ditta Cidade o forad buscar a caza 
do ditto bomem e o lrouxerad com muita solemnidade e 
o puzerad em o Mosteiro de S. Francisco dos diltos 
Frades capuchos aonde estã em seo proprio altar. He 
hbuã Imagem muito formoza, e muylo mais o parece 
martyrizada com as culilladas, e feridas rubicundas. 
Domingo, Vespera do Natal do sobreditto anno, foi o 
Santo trazido em procissad, E note-se, que vindo o 
Santo à Praya aonde estava em tal tempo, foy huã grande 
maravilha de milagre, por os ventos, monções e ondas 
serem muy contrarias, mas parece, que quiz elle vir 
aguardar ao caminho secos inimigos e conlrarios, que 
sabia muy bem por alli passariad por seu mal; e porque 
de todas as vellas nad se acharad mais que huã Não, e 
hum Pataxo, que vierad entregar, nad deixou aqui de 
resplandecer a Divina Justiça; e assim dizem, que naõ 
forad todas ao castello de Arguim, mas vinhad-se pôr 
em parte para todos se ajuntarem; segundo se diz alguns 
nad souberad do acontecido ao Santo; mas nem com 
tudo isso deixou cada hum de sentir onde quer que es- 
tava o castigo de Deos; porque se desgarrarad, e huns 
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se forad ao fundo, outros nad appareceraõ. Em fim que 
se viraô de todo o que pertendiao frustrados, e ultima- 
mente os mais delles enforcados publicamente na praça 
da Babya. A camara, e toda a Cidade tomou o Santo 
por Padroeyro, e elle tomou à sua conta a defeza da Ci- 
dade de tal maneyra, que sendo a Barra desta Bahya 
oceupada continuamente com ladrões Francezespalhe- 
gora era de noventa e oito naô apparece ladraô que 
nad dê á costa, ou se vad confuzos e desbaratados, sem 
os Moradores nisso gastarem couza alguã. Sua Mages- 
tade sendo certificado do sobreditto muy encarecida- 
mente encommenda a seo Governador faça muitas festas 
ao Santo, por cuja intercessaó queira o Senhor livrar- 
nos dos inviziveis inimigos. Amen. 

47. De tudo o que nesta Relaçaó se contém mandou 
logo tirar hum Sumario autentico o Hlm. Bispo D. An- 
tonio Barreyros, e o remettco ao Guardiad do convento, 
que era a este tempo o Irmaô Fr. Francisco dos Santos, 
que depois foy Custodio. Mas vindo dabi a ponco hospe- 
dar-se a este mesmo convento certo Religiozo Espanhol, 
e achando fresca a noticia deste successo, pedio para 
lêr este instrumento, e descuidando-se o Guardiad de 
lho pedir, elle o levou com sigo; e naõ sey qual merece 
maior censura, se a tençaô deste frade Castelhano, se 
asingeleza do nosso Guardiad Portuguez. A esta falta 
se pretendeo de alguã sorte remedear, porque dahi a 
quatorze annos no de 1609, sendo nomeado pelo Cus- 
todio, que ja era a este tempo o sobreditto Fr. Fran- 
cisco dos Santos o Ir. Fr. Francisco dos Anjos, Guar- 
disô actual da Parahyba por commissario para tirar 
pelos conventos da Custodia inquiriçao de alguãs couzas 
notaveis, chegando a este da Babya, com o juramento 
do Irmaõ Fr. Antonio da Insua, seu Guardiad actnal, e 
mroador que era no mesmo convento, quando a con- 
teceo o cazo da Imagem do Santo, e com o dos Irmãos 
Fr. Manoel dos Anjos, e Fr, Bernardino de S. Ago, 
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taúbem assistentes na Babya naquelia occaziaõ, os quacs 
attestaõ ser verdade todo o referido na Relaçad assima, 
e que a Imagem do Santo da mesma sorte com as fe- 
ridas e cutilladas se venerava no seo altar, e se lhe 
fazia festa todos os annos na quarta Dominga do Ad- 
vento, e com a mesma Relaçad recorreo ao YVigario 
Gerake Provizor por huã petiçaõ, que diz assim : 

Fr. Francisco dos Anjos, Pregador e Guardia, e 
hora commissario para efeito de tirar em esta costa do 
Brazil alguãs couzas notaveis, tocantes à nossa Sagrada 
Religiao, como milagres etc. E como em esta Cidade do 
Salvador, Bahya de todos os Santos fizesse Deos pela 
Imagem do nosso Santo Antonio hum milagre tao no- 
tavel, de que se acha este Relatorio em o Archivo do con- 
vento, donde está a imagem do ditto Santo, o qual Re- 
tatorio contém folhae meya, como consta; e como a Vm. 
foi comettido o tirar as testemunhas, que forao os mesmos 
delinquentes, que fizerad as afrontas e injurias à Ima- 
gem do Santo, e hora lhe he necessario justificar este 
traslado simples — P.a Vm. lhe mande dar huã cer- 
tidao affirmauda com juramento como tudo, o que este 
Relatorio diz, he verdade, visto tirar Vm. outro, que 
nao apparece, que estava actuado com testemunhas, no 
que receberá mercê, etc. 

O Lecenceado Pedro do campo, Daiad da Sé desta 
Cidade do Salvador, Bahya de todos os Santos, Pro- 
vizor, e Vigario Geral nella etc. Aos que esta minha 
certidad virem, e o conhecimento lella com dereito per- 
tencer, Saude em Jesus Christo nosso Senhor. Faço 
saber, que servindo eu os dittos cargos em vida do 
Senhor Bispo D. Antonio Barreyros de boa memoria, € 
ouvindo as couzas que apregoavad as Pessoas, que 
vierao em a Não do capitad Francez Pa n de Milho, assim 
hum Portuguez, como alguns Flamengos que nella 
vierad, como tadbem os mesmos lulheranos Francezes, 
ácerca das maravilhas, que Deos nosso Senhor obrou 
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pelo seu grande Servo o P. Santo Antonio, o qual os 
dittos lulheranos trouxeraõ do castello de Arguim athe 
esta costa onde o lançaraô ao mar, me puz logo com o 
Escrivao da camara do ditto Bispo, que entaôera An- 
tonio Gomes, que haja gloria, à perguntar todas as Pes- 
soas que das sobredittas pude fazer vir ante mim; e 
de seos dittos se [ez sumario pelo qual segundo minha 
lembrança se provava tudo o conteudo no Relatorio 
assima, escripto na folha e meya de papel atraz; o que 
certifico passar na verdade pelo juramento de meos 
cargos, e me reporto em tudo ao proprio summario, 
que entaô logo entreguei ao R. P. Pr. Francisco dos 
Santos, que nesse tempo servia de Guardiad da caza de 
Saô Francisco desta Cidade, a qual passei a petiçaõ do 
R. P. Pregador e Guardiad da caza da Parabyba, com- 
missario eleyto nestas partes para semelhantes deligen- 
cias o P. Fr. Francisco dos Anjos. Dada nesta Cidade 
do Salvador sob meo signal, e sello da chancellaria do 
Senhor Bispo, que ante mim serve. E en o Diacono 
Gonçallo Roiz', que o escrevi por mandado do Senhor 
Provizor e Vigario Geral, em ausencia de Belchior da 
Costa, Escrivaõ da camera do Senhor Bispo, e dante o 
Senhor Provizor, em seis de Fevereiro de mil seiscentos 
e nove. 
Pedro de Campo. 
Gratis tao sello. 
Domingos Roi?'. 


CAPITULO X. 


Do que mais se obrou em obsequio do santo e culto desta sua prodigioza 
Imagem. 


48. Em reconhecimento de hum taõd noltavel, e es- 
tranho cazo, prodígio que nad sey se nos annaes do 
tempo, e antigas bistorias terá semelhante, querendo 
gratificar ao Santo hum taôd grande e singular bene- 
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Rcio, assentarad de commuúm consentimchto o Govet'- 
nador, e camera com o Bispo, que todos os annos se 
lhe fizesse festa solemne com procissaô, sendo a pri- 
meyra que se fez com muito alvoroço e alegria de todos 
quando foi trazida para o nosso convento a Sagrada 
Imagem. Do sitio e capella da Torre para onde havia 
conduzido a milagroza, e peregrina Imagem Francisco 
Dias de Avila, primeiro deste nome dos Senhores da 
caza da Torre, que este diz outro assento, foi o homem 
honrado que encontrando no caminho aquelles soldados 
com a Imagem a pedio com muita instancia para a col- 
locar em huã Ermida sua, a foraô buscar alli os Reli- 
giozos, e a vierad depozitar em a Igreja de Nossa Se- 
nhora da Ajuda desta Cidade. Dali foi transportada para 
a nossa com a maior pompa e fausto que pôde ser, e 
pedia o milagre, e taobem para confuzad dos mesmos 
hereges. E para que vissem elles com quanta veneraçaõ, 
e reverente cultu tratavad os catholicos aquelle Simu- 
lacro, que elles com tanto desprezo e desacato haviaõd 
ultrajado, ordenou o Governador, que ao passar pelo 
corpo da guarda do seo Pallacio, que fica em frente da 
cadeya publica, em a qual se achavaôd prezos os luthe- 
ranos Francezes, lhe abatessem as bandeyras, e dispa- 
rassem as armas. 

h9. De tudo se deu parte a ElRey, que era entad em 
Portugal o segundo Phelipe, esterceyro em Castella, que 
havendo por bem ordenou se continuasse todos os annos. 
No dia, que he o ja referido, da quarta Dominga do Ad- 
vento, e o mesmo, em que da Igreja de N, Senhora da 
Ajuda se transferio em procissad para a do nosso con- 
vento a Sagrada Imagem, se faz a festa com assistencia 
da camera e cabido, os quaes juntos na Igreja a horas 
competentes de menhã se ordena a Procissad que se 
costuma fazer antes da Missa Solemne. Para ella desce 
a communidade à Igreja, e depois de recebidos à porta 
principal os RR. Conegos e Vercadores, para estes 
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sahe logo hum Religiozo atdizer-lhes missa, que aca- 
bada se distribue a cera, e sahc'o Santo em seco Andor, 
que conduzem coatro camaristas, eo R. conego, que 
hade solemnizar a Missa leva o Santo-lenho debayxo de 
Pallio, que sustentad outros officiaes da-mesma camera. 
A nossa communidade acompanhaathe a porta da Igreja, 
ficando ahi da parte de dentro, e de fóra aond e está 
formada a de Nossa Senhora do Carmo a continua, e 
dando volta ao cruzeiro, se torna a recolher a Procissad 
que os nossos proseguem, e os RR. PP. do Carmo de 
fóra da porta se tornaô na mesma forma. No fim se so- 
lemniza a Missa pelo mesmo R. Conego, e Capellães da 
Sé ea sua Muzica. Faz o Sermad bum Religiozo dos 
nossos, e por toda esta aeçaõ nad recebe a communidade 
mais que a cera que se gasta nos altares, € serve aos 
Religiozos na Procissad. 

50, Este he todo o cultu e fausto, com que ao pre- 
zente se solemniza ao gloriozo Santo. Se em algum 
tempo houve outro maior, nao chegou à nossa noticia, 
nem delle ficou memoria, ainda que o naô duvidamos 
do fervor e devocad do Povo, avivada com o credito 
dos seos prodigios c soccorros, pois elle os foi continu- 
ando. A” poucos annos depois sabendo-se em França o 
que na Bahya fôra acontecido com estes, despacharad 
os seos outra armada a tomar satisfaçad do que com 
elles se havia obrado. Mas esta teve quasi o mesmo fim; 
porque derrotados huns por outra Olandeza, e os mais 
perdendo-se por estas Costas do Brazil e Bahya, ficou 
desvanecido o seo projecto, e elles com advertencia 
para naõ continuar; e os nossos mais devedores a S. 
Antonio reconhecendo ser tudo effeito da sua protecçad 
como o contirmarad outros casos mais por estes mesmos 
tempos, que ja na primeyra parte, tratando da Villa do 
Cayrú, e Boypeba ficad referidos. 

91, Mas se esta proteccad, e cuidadoza vigilancia 
faltou alguã vez em o nosso Santo, como foy na tomada 
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da mesma Balya por Olandezes, aunos adiante no de 
1624; no roubo notavel, que na mesma Cidade fizerad 
os proprios Olandezes, levando do seo porto em buã 
noite todos os Navios da frota, que nelle estavaõ carre- 
gados, € ja como pano metido para fazerem viagem para 
o Reyno no anno de 1628, e eraõd mais de vinte, com 
outros semelhantes damnos, destruindo pelo seo Recon- 
cavo, Engenhos e fazendas com perda consideravel em 
commum, e particular, naõ o devemos attribuir a des— 
cuido do nosso Santo, e só à falta da nossa lembrança, 
e devido reconhecimento, e especialmente daqueles 
mesmos, que estavaõd mais obrigados a se naõ olvidarem 
da escolha, voto e promessa, quelhe baviad feito, Es- 
colheraõ por Patrao, e primeyro desta cidade ao glo- 
riozo Santo, e isto por eleiçad da sua camara, como 
consta da Ordem do Governador do Estado, Rodrigo da 
Costa que ja fica lançada, reconhecendo o favor, e 
graça, que lhes havia feito em os vir buscar à sua cidade 
com huãs taes e tad extraordinarias circunstancias, como 
as que fição repetidas no Relatorio assima, lhe fizerad 
voto de perpetuar esta memoria em huã Imagem sua 
de prata com outras promessas mais, e de tudo isto se 
olvidarão, e tudo com o tempo ficou no esquecimento, 
pelo qual sem duvida, e justo castigo seu lhes sobrevierad 
estes e outros trabalhos, e perseguições semelhantes. 
52. No convento foi colocada a Imagem no altar do 
mesmo Santo, que era, como em todas as nossas Igrejas 
a onde elle nad he titular, o da parte da Epistola. Alli 
permaneceo muitos annos, ainda que naõ achamos no- 
ticia individual alhe quando, e só huã tradição cons- 
tante, que certo Guardiaõ, levado de zelo indiscreto, 
(quando naõ fosse a cauza alguã das que aponta hum 
Chronista da nossa ordem) vendo a veneranda Imagem 
naquelle estado, e parecendo-lhe indecencia estar nos 
altares, ou pelo mutilado dos Inimigos on carcomido do 
tempo, mandando fazer outra, que he a que hoje vemos 
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dizem buns, que a mandara enterrar, outros allirmao, 
que a dera a hum devoto, ao que nos inclinamos mais, 
nao só pela experiencia que ha cutre Nos, de serem 
alguns Preludos liberaes, ou prodigos de semelhantes 
graças, como porque ouvimos, que Joad Carneyro de 
Couros, Escrivad proprietario da camara Ecclesiastica 
desta cidade, ja fallecido a algús annos, fallando sobre 
esta mesma Imagem com o Irmaôd Fr, Francisco da Con- 
ceiçao, Religiozo leygo, que foi algús annos Enfermeyro 
desta caza, e ha muitos he Sa-Christao da Igreja, lhe 
disse, que a tinha em seo poder, que por devoçad par- 
licular a pedira ao Prelado, e que naõ obstante estar a 
Imagem muy derrotada, elle a tinha reformado no 
melhor modo, que pôde ser, & he certamente digno de 
reparo, e outros diraô melhor que de bnã grave censura, 
chegasse a devoçao de huã Pessoa particular, eleyga, 
aonde nad pode a de bum Religiozo e Prelado, que 
devia, quando a tal Imagem estivesse tad derrotada, que 
parecesse indigna de occupar os altares, ou manda-la 
reformar, que naô faltaria modos para isso, ou guarda- 
la, como Reliquia em algum decente e particular de- 
pozito; e nad da-la para [óra, ou manda-la enterrar, que 
ainda parece maior indecencia. Succedeo esta segunda 
transmigraçao da veneranda Imagem ainda antes que 
se desse principio á Igreja nova, 


CAPITULO XE, 


Milagre que obrou o glorioso S. Benedicto de Palermo por meio de huã 
Imagem sua venerada no Altar de S. Antonio desta primeira Igreja. 


dd. Desde os principios, e fundações destas Capita- 
bias, foi sempre em todas ellas tido em huã grande ve- 
neraçao, e servido com especial culto o gloriozo Sad Be- 
nedicto de Palermo ou de 5. Fratello, geralmente de 
todos os Catholicos, e com particular e devoto obse- 
quio da Gente da sua côr, ou seja por affecto da natu- 
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reza, ou por sympalia dos accidentes. Nao lia Cidade, 
Villa, Parochia ou lugar aonde esta Gente nad tenha 
Igreja sua, consagrada á Senhora com o titulo do Ro- 
zario, primeyro objecto e movel das saas adorações, 
e que nestas taes Igrejas nad dedique altar proprio ao 
seu Sad Benedicto, com confraria e Irmandade sua. E 
nao satisfeitos com estes expressivos do seo affecto, e 
devoçad, ainda em os nossos conventos, em que os Do- 
mesticos e Escravos da caza levantado Altares, e ca- 
pellas ao Santo, como o hiremos vendo em seos lugares, 
com suas” irmandades e confrarias, para estas con- 
correm tadbem muitos Irmãos e Pretos de fora, nad 
obstante o terem nas suas Igrejas e nos mesmos lugares 
outras em que servem ao seo Santo. 

54. Tinha elle nesta nossa primeyra Igreja hum muy 
especial culto, ainda que nad pudemos averiguar com 
certeza se era ja em confraria publica, ou só com parti- 
culares votos, e estava collocada a sua Imagem no altar 
do nosso Portuguez Santo Antonio; e com esta succedeo 
o cazo prodigiozo, que consta do processo authentico, 
que a requerimento do Guardiaõ, e por ordem do Him. 
Bispo tirou oseu Vigario Geral, e he o seguinte : 

Fr. Bernardino de Sant Ago, Guardiao da caza do 
Serafico P. Sao Francisco da Cidade da Bahya, que a 
elle lhe podirao licença para levarem o vulto de S. Be- 
nedicto, que está no altar de Santo Antonio da ditta 
caza a hum Enfermo, que estava no ultimo da vida em 
caza de Joao de Arahujo, e depois de o levarem, e o 
terem ld, encommendando-se o Enfermo muito a elle al- 
cançou por sua intercessao perfeita saude, de que ja os 
Medicos desconfiavao, e lançou hum bicho d maneyra de 
cobra pequena, que the parecia tinha ferrado no coraçao, 
de que muito se queixcava,e mandou fazer huã de prata 
à maneyra da que botira, e a trouxe a esta caza em me- 
moria do milagre, a qual se apprezenta comestaa V. 8. 
E porque por honrae gloria de Deos em seos Santos 
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he bem, que este milagre conste a to«o tempo. P.aV.s. 
mande fazer delle inquirição pelas Pessous, que se 
acharao prezentes, e de seos dittos passar instrumento 
autentico em modo, que faça fé. 


R. E.M. 


O nosso Vigario Geral perguntará as testemunhas, 
que por parte do P. Guardiao forem appresentadas, e de 
seos ditos lhe mandará passar todos os instrumentos, 
que necessarios forem. Em dez de Novembro de 1625. 


O Bispo. 


Aos onze dias do mez de Dezembro de seis centos 
e vinte e tres em esta Cidade do Salvador, Babya de 
todos os Santos, nas pouzadas do Him. Senhor Bispo, 
estando ahi o Senhor Vigario Geral comigo Escrivad 
tirou as testemunhas abayxo assigoudas. Sebastiad de 
Bulhões, Secretario do ditto Senhor o escrevi. 

Luiz Ferreyra Pereyra, Sergueiro, cazado em a Ci- 
dade do Porto, hora rezidente em esta Cidade da Babya, 
de idade, que disse ser de quarenta annos pouco mais 
ou menos, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, 
em que pôz a maô dereita e prometteo dizer verdade. 
E perguntado pelo conteudo na petiçao, disse elle teste- 
munha, que bindo aos Ilhéos, distancia desta Gidade 
trinta legoas, pouco mais ou menos a vender mercado- 
rias, certo homem deu a elle testemunha, estando almo- 
caudo com outros, tres ostras em huà casca, e dizendo 
que as naõ queria comer, por ter ja ulmoçado, o ditto 
homem instou e porhou, que as comesse, e lhas mettco 
na bocca contra sua vontade, elle testemunha as comeo 
e sobre ellas bebeo huã gôta de vinho, e logo em conli- 
nente elle testemnnha sentio em sy tal afrontamento no 
coração, que lhe parecia morria, e apartando-se delles 
se foi embarcar, e chegou a esta Cidade com muito tra- 
balho, donde foi tirado do barco e trazido á caza de 
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Joad de Arahujo desta Cidade, e em chegando lhe deo 
hum grande accidente de morte, e foi vizitado de todos os 
Medicos e Cirurgiões da Cidade os quaes desconfiarad 
da vida delle testemunha, eo dezampararad. E vendo- 
se clle testemunha assim desconfiado da vida, com 
grandes e excessivas dores de coraçaõ, e que totalmente 
morria, huã noite a huã hora pouco mais ou menos, 
elle testemunha estando ja quazi fora do seu juizo, com 
dores, e agastamentos, (por na Cidade do Porto haver 
sido Mordomo do Bem aventurado Sad Benedicto, e 
baver dado a sua Imagem para muitas enfermidades, e 
doenças, e havendo-lhe feito muitas festas) chamou por 
o Bem aventurado Sad Benedicto, que lhe valesse, e 
pedio lho fossem buscar ao Mosteiro de Sad Francisco, 
e elle testemunha se abraçou com o Santo fortemente, 
e o teve em sua companhia athe as oito horas do dia, 
no qual tempo elle testemunha teve hum assombramento 
de sono breve, e acordando delle lhe vierad grandes 
vomitos, e trazendo-lhe huã bacia de prata vomitou 
muitas corolas entre as quaes lançou hum bicho a modo 
de cobra de comprimento de hum palmo e quatro dedos 
a qual não era grossa antes chata e na bacia deixou 
hum sinal de sy, o qual por mais de quinze dias se nad 
quiz livrar, por mais que lavaraõ a bacia, e em continente 
elle testemunha se achou melhor, e foi melhorando no- 
toriamente alhe o prezente, que está com saude, sendo 
que estava no fim da vida, a qual alcançou por inter- 
cessao do Bemaveniurado Sad Benedicto, que nelle tes- 
temunha fez tao evidente e notavel milagre à vista de 
muita gente, que disso pode testemunhar; e mais naõ 
disse, e se assignou com o ditto Senhor. Sebastiad de 
Bulhões o escrevi. 


O Vigario Geral Themudo. 


Luiz Ferreyra Pereyra, 
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Adam Carvalho, Mancebo solteyro, rezidente nesta 
Cidade do Salvador, de idade, que disse ser de vinte 
annos, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, e pro- 
meten dizer verdade. E perguntado pelo conteudo na 
peliçaô, disse, que era verdade, que estando elle teste- 
munha pouzado em caza de Joad de Arahujo viera Ler 
alli Luiz Ferreyra Pereyra, Sirgueiro do Porto, o qual 
vinha tad doente e taõ mal, que sendo assim que elle 
testemunha o conhecia do Porto e da viagem, por virem 
ambos em hum Navio, e estarem pouzados ambos de 
dous na mesma caza nesta Cidade, o naõ conhecia; e 
sendo vizitado o ditto doente dos Medicos desta Cidade 
entre sy averiguaraõd, que sua doença fôra peçonha, que 
lhe derad ; e estando muito mal e desconfiado dos Me- 
dicos, pedio lhe tronxessem Sad Benedicto o qual, sendo 
trazido do Mosteiro de S. Francisco, se abraçou com 
elle, e depois de haver espaço que o tinha em caza, 
foi vencido de hum sono leve, e acordando logo delle 
pedio huã bacia para vomitar, como com effeito vomitou 
muitas corolas, entre as quaes deitou hum bicho a modo 
de cobra, que em comprimento mais de hum palmo, e 
era delgada, a qual deixou na bacia hum signal de sy, 
que por muitos dias se nad tirou da bacia, por mais 
que a lavavaõd, e logo que deitou o bicho de repente se 
achou bem, e foi sarando, e hoje anda saõ, sendo que 
esteve no ultimo da vida, e foi manifesto a todos, os que 
o viraô, que fizera Deos nelle grande milagre por in- 
tercessad do Bem aventurado Sad Benedicto, e elle tes- 
temunha assim o entende; e mais naô disse, e se as- 
signou com o dito Senhor. Sebastiao de Bulhões, o es- 
crevi. 

O Vigario Geral, Themudo. 


Adam de Carvalho, 


O mais deste Auto consumio o tempo, ou o descuido, 
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De algãas Reliquias, que houve nesta primitiva Igreja, e de huã mais 
moderna, que ainda existe. 


do. No anno de 1649 sendo Guardiad deste convento 
Fr. Daniel de S. Francisco, Mestre que foi, e depois 
Prelado Maior desta Custodia, consta do seu assento 
dos Guardiães, mandara vir do Reyno as tres Imagens 
dos Retabulos, huã de Nosso P, Sad Francisco para o 
do Altar Mór, a outra da Senhora da Gonceiçaõ, e a ter- 
ceyra de S. Antonio para os dous collateraes, os quaes 
Retabulos havia mandado fazer o mesmo Guardiaõ, como 
em seu lugar fica ditto. Mas pelas grandes alterações, 
que por este tempo houve, e continuadas guerras sobre 
a Restauraçaô de Pernambuco, que se concluio no de 
1654, naô puderad chegar á Custodia estas Imagens, 
certamente as das Reliquias, de que aqui fallamos, se 
naõ da hi a sette para oito annos no de 1657, e as trouxe 
o P. Fr. Pantaliaõd Bautista na volta que fazia da Curia 
Romana sobre a confirmaçaõd desta Custodia, ja sepa- 
rada em Provincia. Assim se colhe do que na Estancia 
dos Custodios fica referido deste Padre, onde diz — Entre 
outras obras que fez, trouxe muitas Imagens de Santos 
com suas Relíquias. Nad, porque estas Reliquias vi- 
essem ja incorporadas naquellas Imagens, mas só prepa- 
radas nellas os lugares, em que se haviaõd collocar. Nem 
erad Imagens inteiras, mas meyos corpos, de dous para 
tres palmos, como ainda agora vemos alguns, mas ja 
sem as Reliquias, que as decoravaõ, por varias Estan- 
cias do convento, e no Altar do Monte Alverne, assim 
chamado, por hum paynel grande que tem deste mi- 
lagre, no fim do corredor mayor para a parte dos Ter- 
ceyros, estaõô as duas de S. Franquilino Martyr, e Santa 
Tecla. Estas com outras mais, que faziaô o numero de 
oito, consta por tres certidões juradas em 19 de Abril, 
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27 de Julho, e vinte de Setembro de 1631, do P. Do- 
mingos Coelho, Reytor, que era neste anno do collegio 
da companhia desta Cidade as dera este Religiozo ao 
guardiao do nosso convento da Babya Fr. Vicente do 
Salvador, as quaes Reliquias attesta o ditto P. Domingos 
Coelho as pedira de rosto a rosto ao Sanctissimo Padre 
Urbano VIII, no anno de 1627, achando-se em Roma 
a negocios da sua Religiad, e que lherespondera o Santo 
Padre, que as Reliquias, que lhe dava eraô piquenas, 
mas verdadeyras, e estavão autenticadas por taes com 
os seos sellos pendentes. E como nos dous meyos corpos 
que assima referimos estaõ escriptos na orla do assento, 
ou peanha dos taes corpos os nomes de S. Franquilino 
Martyr, c Santa Tecla, dous dos oito, que relataô aquellas 
certidões, por isso affirmamos serem as Reliquias, que 
em alguns delles estavad as mesmas que dera o Reytor 
do collegio ao Guardiad do convento, nad obstante o ha- 
verem-se passado alguns desoito annos entre a data 
dellas, e a rezoluçad de se mandarem collocar em seos 
corpos; porque assim o permittiad, como diziamos, 
aqueles tempos, e principalmente, porque neste mesmo 
anno de 1649 se assentou o Retabulo maior, donde ellas 
se deviad accomodar, nad só as que deu o P. Reytor do 
collegio, como as mais que trouxe de Roma Fr. Panta- 
liao Bautista, como fica ditto. 

56. Tinhaõ estas o seu lugar no primeyro corpo, que 
logo, conforme a Architectura, se seguia sobre a .ban- 
queta do altar, em que assentava o Retabulo, a modo 
de Santuario, com mais de des palmos de alto, ficando 
no meyo delle o sacrario, e pelos lados varios Nichos 
em duas, ou tres ordens por cada lado, dentro dos qua-s 
como em oratorios parliculares estavad collocados os 
meyos corpos destas Reliquias, e faziao todos bum vis- 
tozo, e devoto Santuario: collocada taobem no alto, ou 
corpo, que corria por Sima do Sacrario, c no meyo a do 
Gloriozo, c Santo Patriarcha, 
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597. A algum genio melancolico parecera imperti- 
nencia indiscreta a meudeza desta Relaçaô, e outras se- 
melhantes, mas será talvez por naõ ser tocado o seo 
genio do zelo Santo, e devoçaô pia daquelles bons Reli- 
giozos, que por tantos annos sonberaôd guardar estas 
Santas Reliquias, athe que houvesse tempo conveniente 
de se exporem à publica, e decente veneraçaõ, que de- 
pois se veyo a perder, e ellas tadbem por ontros, que 
adoecem do mesmo achaque destes, que tudo o antigo 
e velho perde para com elles a estimaçaô, que por isso 
mesmo e por sy merecem. 

58. Noanno de 14700, hindo votar, como Custodio 
desta Provincia o Irmad Pregador Fr. Vicente das 
Chagas no capitulo Geral celebrado em Roma neste 
mesmo anno, em o qual foi eleito em Ministro de toda a 
ordem o Reverendissimo Fr. Luiz da Torre, Hespanhol, 
e sendo Pontifice que ao tal capitulo prezidio, o Sanctis- 
simo Padre Innocencio XII, este Summo Pastor, que 
foi affectnozissimo a todo o Rebanho da Religiad dos 
Menores, merecendo a honra de lhe beijar o pé 0 Irmad 
Custodio, e pedindo-lhe alguã Reliquia para que cons— 
tasse á sua Provincia desta graça, e do seo especial 
agrado, lhe mandou dar o Santo Padrea calvaria inteyra 
de hum Santo Martyr, que por se naõ saber com certeza 
individual qual fosse o seu proprio Nome, Sua Santi- 
dade lhe impôz o de Sao Fidelis, sem duvida bem me- 
recido pela fortaleza e constancia deste fiel Servo do 
Senhor. Taobem lhe concedeo pudesse rezar este con- 
vento, como alhe o prezente se faz da Santa Reliquia, 
como Notavel, e com Rito de Duplex Maior, em o dia 
vinte e seis de Março todos os annos. 
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De alguãs Pessoas graves, e aulhorizadas, que escolhcrao jurigo na primi- 
tiva Igreja deste convento. 


59. Ainda pede o discurso nos detenhamos hum 
pouco pelo interior deste regular e anligo Sanctuario, 
que bem pudemos, (sem passar a encarecidos,) dar-lhe 
este sagrado epiteto, nad so porque regulado todo pelas 
justas ideas do Serafico Patriarcha, e conforme as me- 
didas da Santa pobreza, mas sim porque ainda que taôõ 
acanhadas as suas cellas, que melhor se poderiaõ dizer 
covas, ou sepulturas de mortos, do que habitaçao de vi- 
ventes, nellas fizeraô morada Espiritos muy avultados. 
Ainda que taõ humildes e rasteyros os seus claustros, 
nelles tiveraõ jazigo e descançarad os corpos de muitos 
sugeitos, e muy crescidos em Santidade, e virtudes. E 
suposto, que tad pobre e estreita, ou para o dizermos 
melhor, pela fraze commua, taô capucha a sua Igrejinha, 
ainda assim servio a sua capella mór, se nad de levan- 
tado e rico Mausoléo, de decente e sagrado Monu- 
mento em que quiz fosse depozitado o seo corpo o Hm. 
Senhor Dom Constantino Barradas, quarto Bispo do 
Brazil, que governando a Metropoli da Bahya alguns 
desoito annos, falleceo nella ao primeyro de Novembro 
de 1618. Na mesma capella mór escolheo Sepultura 
Afonso Furtado de Mendonça, Governador da Babya, 
que falleceo alli a 27 de Novembro de 1675. 

60. Por assentos de dons guardiães successivos desta 
“Caza pelos annos de 1649 athe o de 1657, que forad Fr, 
Daniel de S. Francisco, e Fr. Jacome da Purificaçaõ, 
consta, que dos dous Altares colleteraes da Conceiçao, 
€S. Antonio forad seus Padroeyros Phelippe de Moura 
e Diogo de Aragad, e como taes tinhad ao pé delles se- 
polturas; graça que se lhes fez além de outras especiaes 
esmollas, por haverem os dittos Senhores mandado fazer 
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e dourar à sua custa os Retabulos “daqnelles Altares, 
como ja em outro lugar fica notado. Eraô estes sugeitos 
de Ilustre e conhecida nobreza. Phelippe de Moura 
por Descendente dos Monras e Rolins, que nos prin- 
cipios da capitania de Pernambuco passaraô do Reyno 
ao Governo della, e alli commanicados por cazamentos 
com os Albuquerques, e Cavalcantes deixaraôd numeroza 
Descendencia da qual era bum este Phelippe de Moura, 
retirado com outros de Pernambuco para a Babya, nas 
guerras dos Olandezes, pelos annos de 1535. Da mesma 
sorte era. Diogo da Aragaôd Pereyra, natural da Ilha da 
Madeyra, homem Fidalgo, diz huà Memoria, que temos, 
o qual passando a esta Babya, cazou nella com Dona 
Izabel de Aragaõd, sua parenta filha de Dona Maria de 
Arahujo, molher que foi de Balthazar de Aragad o Ban. 
gala, bem conhecido e celebrado nesta terra, Foy esta 
sua consorte Dona Maria de Araujo da nobillissima 
Familia dos Arabujos de Ponte de Lima, porque era filha 
de Francisco de Arahujo, que de Portugal havia passado 
à Babya, e nella cazou com Maria Dias filha de Vicente 
Dias de Beja, natural do Alentejo, como ja outra vez se 
disse, e Moço Fidalgo do Infante D. Luiz, e de sua 
molher Genebra Alvares, filha segunda legitima dos ce- 
lebrados e ja taobem repetidos Catharina e Diogo Al- 
vares, o Caramurá. 

61. Outras muitas Pessoas graves e bemfeitoras do 
convento, escolherad jazigo para seos corpos nesta pri- 
mitiva Igreja, dando avantajadas esmollas pelas sepul- 
turas, mas como nad forad por modo delegado, e per- 
petuas para seos filhos e herdeiros, nad houve escrip- 
turas, nem ficou individual noticia, mais que acommua, 
se bem confuza tradiçao. De algúas que se achaô mais 
modernas faremos revista, quando chegarmos ao con- 
vento novo, 


ro. 
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Dos Religiozos, que com fama de virtude, e santo fim illustrarao esto 
convento, 


62. Entre as Estrellas Menores, que fazendo do Ori- 
ente e Provincia de Santo Antonio gde Portugal para 
este occazo e Custodia do Brazilo seu curso, o vierad 
consumir para esta parte mais Austral do nosso Novo 
Orbe Serafico, como he a Babya a respeito de Pernam- 
buco, donde primeyro tomarad assento na caza de Olinda, 
tem o primeyro lugar o Irmaô Fr. Antouio da Insua. 
Esta piquena porçaõ de terra pelo limitado do sitio, que 
occupa, ainda que muy notavel pelo prodigiozo Santua- 
rio da Mãy de Deos, que nelle se venera, e he convento 
que pertence hoje á Santa Provincia da Conceiçad do 
Minho nas fozes deste Rio, suppomos, por naõ termos 
outra individual certeza, deu ao Irmad Fr, Antonio o 
seo Sobrenome; nad porque fosse natnral deste Sitio, 
mas sem duvida porque naquella Santa caza, deixando 
a varia fortuna do mundo, quiz melhorar de sorte para 
o véo, fazendo nelle a profissad de Religiozo Menor, e 
tomando em obsequio da Senhora sua Padroeyra, a quem 
particularmente se consagrava, o sobrenome da Insua, 
como o haviad feito ja outros Religiozos de boa fama 
e celebrado nome em as Ghronicas da Ordem, que neste 
mesmo convento haviad professado. Quandoo feztaobem 
o Irmao Fr. Antonio nad chegou à nossa noticia, mas 
por boas conjecturas podemos assentir tomaria o habito 
e faria a profissad ainda em tempos que aquella caza 
era Recolléta, ou pouco depois que com ella e outras 
mais derad os Padres de S. Antonio principio á sua 
Gustodia pelos annos de 1565. Ou fosse em bum ou em 
outro estado os assentos desta nossa o trataô por filho da 
Provincia de S. Antonio de Portugal; porque esta era ja 
Provincia separada desde o anno de 1568, quando no 
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de 1590 della para o Brazil passon o Irmaô Fr. Antonio 
da Iasua, 

63. Em companhia do Padre Pr. Francisco de S. 
Boaventura fez para cá esta passagem, e foi hum dos 
doze Religiozos, que trouxe o venerando Padre na volta 
que fez segunda vez do Reyno para o Brazil, como outras 
vezes fica ditto. Na caza de Olinda, onde tomaraõ des- 
canço das fadigas e perigos do mar estes novos traba- 
lhadores da vinha do Senhor, fez pouca assistencia este 
bom Operario; porque vindo o P, Fr. Melchior conti- 
nuado em Custodio e fazendo eleyçad de Prelados para 
as trez cazas que ja linha, e nomeando ao P. Fr. Fran- 
cisco dos Santos, que acabava de Olinda para esta da 
Babya, pedio elle elevou com sigo ao Irmad Fr. An- 
tonio da Insua, ou por conhecimento que ja tivesse 
delle na Provincia, ou pela sua boa fama e capacidade 
Religioza; e este o ajudou muito para a continuaçaõ das 
obras do novo convento; porque o Irmaõ Frey Antonio 
da Insua tinha genio especialissimo para agradar, e 
attrahir aos Seculares, movendo a todos forte e suave- 
mente com ograve, e modesto da sua Pessoa, com a efli- 
cacia e brandora das suas praticas, com o bom exemplo 
da sua vida, e com o total desapego das conzas terrenas, 
graças especiaes, que achamos notadas em algús breves 
assentos desta Custodia, que nelle fallad. Era filho, e 
foi creado com a Religioza doutrina daquelles Sera- 
ficos Espiritos, habitadores do Santuario da Insna, que 
tiverad sempre por maior e todo o cuidado copiar em 
sy a perfeiçao melhor, e assim havia de sahir o seo hum 
expressivo Retrato daquella copia. 

61. Neste trabalho, e cuidado de ajudar e concor- 
rer para os progressos e fabrica do novo convento, por 
quazi sette annos se achava o Irmad Fr. Antonio da 
Insua, quando no de 1596, chegando a Olinda por Cus- 
todio o P. Fr Bras de S. Jeronymo a 17 de Julho, e fa- 
zendo neste mesmo anno à sua Junta, nella foi eleyto 
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em Guardiao de Olinda o Irmaõ Francisco dos Santos, 
que o estava sendo na Bahya, e para esta caza o Irmaôd 
Fr. Antonio da Tnsua, com huma grande acceitaçao, e 
aplauzo do seo Povo. Pela boa vontade, e largas esmol- 
las com que concorreo este para as obras em o seo 
tempo, que forad alguns sette annos com ponca diffe- 
rença athe o de 1603, em que por Mayo chegou a Per- 
nambuco o Gustodio Snecessor Fr. Antonio da Estrella, 
e nomeando para Guardiad da Bahya a Fr. Domingos 
de S. Boaventura, deixou o Irmaô Fr. Antonio da Insua 
quazi concluidas as obras materiaes, que Locavaõd a caza. 
Feita a entrega della, ahy se deixou ficar, porque já os 
seos annos, e idade avançada lhe naõ permettiad largos 
discursos. Nad obstante porém os seos adiantados annos, 
no de 1608 entrando por Custodio o P. Fr. Francisco 
dos Santos, attendendo aos meritos deste bom Religiozo 
e pela larga experiencia, que delle tinha, e sabendo o 
muito que havia operado com o zelo nas obras do con- 
vento, e com o exemplar da vida na edificaçad dos Povos, 
o tornou a eleger Guardiad da mesma caza. Neste cargo 
continuou athe o seguinte anno de 1609, em que na 
congregaçao foi provido o lugar de novo Prelado, pe- 
dindo elle o desviassem destas impertinentes, porque 
era tempo de se applicar todo às mais importantes da 
sua alma. 

65. Quando esta, soltas as prizões do corpo, e dei- 
xado o desterro deste mundo, sahissem a gozar como 
piamente podemos crer, do socego, e descanço da ce- 
leste Patria, não consta ao certo; porque nem o dia, 
nem o anno do seo tranzito achamos notado, e só hum 
assento, que diz, fallecera neste convento, e já velho. 
O que achamos ao certo he, que no anno de 1616 vivia 
ainda pelo vermos assignado em bum termo de profissad 
feita nesta caza a vinte e tres de Junho. E como em 
todos os mais, que nella se fizerad, desde o tempo, que 
alli entrou por morador athe este de 1616, ainda em 
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subdito assigaou sempre nestes termos, e deste por di- 
ante o naô fez mais, parece evidente que, ou falleceo 
neste mesmo anno, ou logo em algum dos seguintes, 
privando-o daquella custumada assignatura, oua morte 
oua ultima enfermidade, que della se lhe seguio. Por 
esta razaô, e dizer aquelle assento, que fallecera velho, 
que seria ao menos dos settenta annos por diante, dis- 
semos ao principio, tomaria o habito e faria profissad 
no convento da Insua, estando esta caza ainda no Es- 
tado de Recolleta athe os annos de 1565, que para 1616 
ou dezasette, em que viria a fallecer, vaô sinquoenta e 
hum, ou sincoentae dous annos de Religiozo, dando- 
lhe ao menos os vinte, que faltaô para os settenta e dous, 
idade capaz e sobeja para os ter quando tomasse o ha- 
bito e fizesse profissad. E nem porque a tivesse feito na- 
quella caza, sendo ainda Recolleta, embaraça a que se 
diga, era filho da Provincia de S. Antonio de Portugal; 
naõ só porque desta Provincia era, quando passou ao 
Brazil, mas tambem porque era filho de bum convento, 
que entrou a compor e formar aquella Provincia, e 
nelle como em outros Recolletos ficarad muitos dos Re- 
ligiozos seos habitadores, no da Insua, ficaria taobem o 
lrmaô Fr. Antonio. 

66. Isto he, o que dos assentos desta Custodia pu- 
demos colher em abono, e comprovaçaõ do que dizem 
elles fôra Religiozo de conhecida virtude, e acabara com 
boa fama, e por esta alistado no catalogo dos que como 
taes se devia escrever. E porisso, ainda que deste e de 
outros mais nos naõ deixaraõ referidas acções porten- 
tozas, nem outros cazos notaveis, porque estes ainda que 
mostrem no Sugeito que os obra a Santidade que tem, 
pode com tudo haver muita Santidade, e muito grande, 
sem que obre milagre, ou prodígio algum o que he Santo 
e virluozo; por esta razaô e justo fundamento nos re- 
zolvemos a escrever o pouco, que deste e de outros Re- 
ligiozos nos deixarad em memoria os nossos Antigos, ou 
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por descuido seo, que be o mais certo e commum, on 
porque bem podiao ser muy Santos, ainda naõ obrando 
milagres. Nem he muito deixasse sigilladas no Archivo 
do esquecimento tautas acções particulares e progressos 
espirituaes de cada hum, obrados em sua vida, quando 
athe o dia e anno, em que fallecerad, o deixarao com 
elles enterrado na propria Sepultura. 

67. Com a mesma incerteza do anno, e dia do seco 
falecimento encontramos algum tempo depois o do P. 
Fr, Vicente do Salvador; porque afirmando o mesmo 
“assento, que fallecera nesta mesma caza, e já velho, 
taobem nad assigna o quando. Mas naõ obstante esta 
falta temos evidencia certa de que ainda era vivo pelos 
fins do avno de 1636, porque em bum auto de Inquiri- 
ções para se ordenar de Sacerdote Jeronymo de Lemos, 
que vimos na camara Ecclesiastica da Babya se acha 
hua certidad sobre vita et moribus deste ordenando, 
assignada por letra do P. Fr. Vicente do Salvador, e 
feita a dous de Outubro do referido anno de 1636. 
Taobem temos por conjectura verosimil, que no anno 
de 1639 era já fallecido ; porque começando no seguinte 
O primeyro livro, é unico, que ha dos obitos desta Pro- 
vincia em quanto Custodia, se nao acha nelle o do P. 
Fr. Vicente do Salvador, indício certo, de que já no 
sobreditto anno de trinta e nove era fallecido. Mais se 
confirma por certa esta conjectura; porque achando-se 
este Religiozo antes do sobreditto anno de trinta e seis 
assignado em todos os termos de Prolissões da caza da 
Bahya, donde ficou por assistente depois de Custodio, 
deste ditto anno de trinta e seis por diante se naô acha 
mais o seo signal, e nem outra noticia sua, prova evi- 
dente, de que do talanno de 636, athe o de 639 foi sem 
duvida o seo fallecimento. 

68. fra natural da Bahya, no lugar de Matnim, Fre- 
guezia do Reconcavo, seis legoas ao Norte da Cidade. 
Voraõ seos Pays Joad Rodriguez Palha e Messia de Lemos, 
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e elle chamado Vicente Roiz” Palha, baptizado na Sé da 
mesma Cidade pelo cura della Simaô Gonsalves, a vinte 
e oito de Janeyro do auno de 1567. Nas Aulas do col- 
legio da Cidade estudou a Gramatica e Filosofia, e na 
universidade de Coimbra foi graduado emambos os Di- 
veitos, e formado abi Doutor, sendo-o com vantagem 
na Thcologia e canonico, e já neste tempo de vida 
exemplarissimo. Voltou à Patria, e ordenado de Sacer- 
dote, alcançon o ser conego da sua cathedral, e o Lim.” 
Prelado della o nomeou para seo Vigario Geral, Nestes 
empregos se achava com honras ce estimações, que taes 
lugares trazem com sigo, quando Decos, que o queria 
para consequencias mais seguras da sua Salvaçad, € 
bem espiritual de outras almas, com aquelta Providencia 
que lanto tem de mais veneravel, quanto he pelo dis- 
curso humano menos perceptivel, dispoz, que tocado 
interiormente de Divino impulso, deixando tudo, o se- 
guisse na Religiao Serafica, e achasse na companhia dos 
pobres. Bem se deixará perceber, quanto edificativa- 
mente ruidoza seria aos daquella cathedral e Povo da 
Cidade, e que espiritual e alegre para a Custodia do 
Brazil a conversad deste R. Doutor; mas nem porisso 
ainda que ficassem bastantemente invejozos, se deviad 
queixar da Gustodia os que o queriad para fóra; porque 
a todos acrediton e servio com o seo exemplo, e com 
as suas letras; assim como o linha já executado a mesma 
Providencia com o Doutor Irrefragavel Alexandre de 
Ales, ordenando ficasse possuidora deste Thesouro de 
letras a Religiad Serafica, ainda que se mostrasse quei- 
xoza a universidade de Pariz. 

69. Avinte e sette de Janeyro do Anno de 1599, 
lhe lançou o habito no mesmo convento da Balya o 
Pb. Custodio Fr. Bras de Sad Jeronymo, e a trinta do 
mesmo mez do Anno Seguinte de 1600 lhe fez a profissad 
o Prelado do convento Fr. Antonio da Insua. Os Eth- 
nicos pela sua philosofia ensinad, que o acazo he aquillo, 
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que simplesmente acontece por cauza de algum extrin- 
seco, como no que obrao os Irracionaes e os Mininos 
sem discriçad; mas na verdade Christã, todo 0 acazo 
procede da dispoziçaõd Divina. Pareceo acazo ficasse cego 
o velho Tobias, pelo que das Andorinhas lhe cahio nos 
olhos, mas foy particular vontade de Deos para dar 
exemplo de paciencia, e comprovar em Tobias a sua 
virtude. Neste juizo bem o podemos fazer, de que para 
demonstraçad do quanto nesta Custodia havia aproveitar 
em virtudes e creditos para ella o Irmaôõ Pr. Vicente do 
Salvador, nad foy acazo, mas alguã Providencia que 
dous Sugeitos de taõ notoria virtude, como forad o Irmaõ 
Pr. Antonio da Insna, co P. Custodio Pr. Bras de Sad 
Jeronymo, este o acceitasse na ordem lançando-lhe o ha- 
bito, e aquelle o confirmasse nella dando-lhe a profissad. 
Quem fosse o Irmaõ Fr. Antonio da Insua já fica mos- 
trado pouco antes. Do P. Fr. Bras de Sad Jeronymo, 
fóra o que em commum e de passagem dissemos na 
sua Estancia de Custodio, delle, como de Religiozo con- 
sumado em virtudes, escreverad já o Agiologio Lusitano 
e o Padre Chronista da Provincia de S. Antonio de Por- 
tngal, concluindo este que parece conheceo ou vio a 
morte quando o vinha buscar, porque se foy ao Guar- 
diao, e lhe disse assim :— Irmao, mande-me dar os ul- 
timos Sacramentos; eu vou para a Enfermaria, ede-me 
licença para morrer. — Recolheo-se áquella caza, e rece- 
bidos os Sacramentos ultimos, sem outro achaque, que 
o dos annos, de joelhos, abraçado com huã Imagem do 
Santo Christo lhe entregou a alma aos dez de Junho de 
1633. 

70. Acazo, como Providencia foi sem duvida, que 
estes dous fossem os Prelados, que concorressem para 
o estado de Religiozo, que escolheoo Irmaôd Fr. Vicente, 
e elle como Religiozo neste estado pelo perfeito, e ob- 
servante delle assim o comprovou. Tanto assim, que 
naõ tendo bem completos os seis annos de professo, vindo 
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por Custodio o P. Fr. Leonardo de Jesus a segunda vez, 
e fazendo a sua Junta na caza de Oligda a vinte e dons 
de Outubro de 1606, ce feita nella a acceitaçao de fundar 
convento na Cidade do Rio de Janeyro, foy escolhido 
para este emprego o Irmad Fr. Vicente do Salvador, 
com o mesmo Custodio que logo de Olinda partio para 
a Babya, se embarcou dali para o Rio de Janeyro com 
tres Religiozos mais, donde chegaraõ a vinte de Feve- 
reyro do seguinte anno de seiscentos e sete. Na Santa 
Gaza da Mizericordia forao agazalhados, e nella assis- 
tiraô alhe o dia da Senhora dos Prazeres daquele mesmo 
anno, obrando alli o Irmad Fr. Vicente, o que na fun- 
daçad desta caza se dirá, como em lugar proprio, con- 
seguindo tudo o que para ella lhe era necessario com boa 
vontade, e gosto dos Moradores; porque álem de deze- 
Jarem os Religiozos em sua companhia, accendia-se-lhes 
a devoçao com o bom exemplo e proceder que nelle viad 
porque, como diz hum assento do cartorio daquella caza 
fallao do seu Prelado Fr. Vicente, — Obrava elle com 
muito zelo,e exemplo por ser muito grande Religiozo, 
e bom letrado. 

74. Ao tempo em que as obras da nova fundaçaõ 
hiad assim correndo, era já no anno seguinte de seis- 
centos e oito, chegou áquella Cidade segunda vezo P. 
Custodio Fr. Leonardo, e achando as couzas bem dis- 
postas, se lançou a primeyra pedra ao novo convento a 
quatro de Junho com grande Solemnidade, e applauzo 
de todos, ainda que a este se seguio logo bastante senti- 
mento, porque havendo determinado o P, Custodio 
abrir curso de Artes na caza de Olinda, e fazendo eleiçaõ 
de Fr. Vicente para Mestre, pondo alli outro Prelado 
o levou comsigo neste mesmo anno para aquelle con- 
vento. Abrio-se logo nelle o curso; mas chegando a 
Olinda no principio do anno seguinte de seiscentos e 
nove o P, Fr. Francisco dos Santos por Custodio Suce- 
cessor, e trazendo da Provincia outro Mestre, chamado 
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Fr. Sebastiao de Braga, e algús Estudantes mais, sus- 
pendeo-se na Custodia o que havia aberto o P. Fr. Leo- 
nardo, e continuando o novo Mestre ficou absolto da 
leitura o Irmaô Fr. Vicente, levando com resignaçad 
de bom Religiozo, sabio com prudencia e subdito obe- 
diente esta determinaçaõ dos Prelados; porque sem du- 
vida a sua sciencia nao padecia aquelle ventozo achaque 
de que dizem as Divinas letras adoecem commumente 
os sabios do mundo. 

72. De Olinda se retirou logo para a Babya, aonde 
assistio por subdito athe o anno de 1612 no principio, 
em que retirando-se para a Provincia o P. Fr. Francisco 
dos Santos, completos os seos tres annos de Custodio, 
sem lhe haver chegado Successor, ficou por seo com- 
missario com vezes de Custodio o P. Fr. Antonio da Es- 
trella, que já outra vez havia exercido este cargo. ez 
junta, e nella foi nomeado o Irmaô Fr. Vicente para 
Guardiad da caza da Babya. Nella dezempenhou o lugar 
com creditos da Pessoa, zelo da Religiao, e bem dos 
subditos, pois vendo os discommodos, que athe-li se sen- 
tiaô em commum, por naõ haver ainda caza deputada 
para os Religiozos doentes, mandou fazer a Enfermaria 
naô só necessaria, mas muito perfeita para aquelles 
tempos, e com todo o adorno e providencia conveni- 
ente. Nestas e outras operações do seo espirito, e letras, 
como foi acompoziçao de huã chronica de que já sedeu 
noticia no cathalogo dos Escriptores desta Provincia, 
bia correndo pelos tres annos, quando no de 1614 pelo 
fim lhe chegou a nomeaçao de Custodio. Partio para 
Pernambuco, e no convento de Olinda a quatorze de 
Outubro do mesmo anno fez junta, e foy a primeyra com 
voz de capitulo, e nella a eleyçad de Prelados para os 
conventos da Custodia com as mais determinações or- 
denadas pelo Rv. P. Geral, como na sua Estancia dos 
Custodios fica referido. Abrio tadbem curso de Artes 
para que applicando-se os subditos ao cultivo das letras 


110 


crescessem os operarios para a cultura da vinha que 
lhe havia entregado o Pay de Familias, da qual muito 
cuidava este vigilante Pastor. Completo o seo triennio se 
retirou para a Provincia, deixando inconsolaveis aos 
subditos, a quem tadbem tratou como Irmãos, pela falta 
e anzencia de bum tal Prelado, e Pay. Chegou à Cidade 
de Lisboa, e celebrando a Provincia o seo capitulo a de- 
zaseis de Novembro de 1619, o admittirad a votar nelle 
como Custodio que acabava, e ahi foy eleyto outra vez 
em Guardiad da caza da Bahya. Voltou para a Custodia 
obediente, e chegando ao seo convento fez renuncia do 
Ingar, deixando assim a obediencia illeza, e nad pouco 
mortificada a ambiçaõ vaidoza dos que com ancia appe- 
tecem tanto, o que elle deixava sem repugnancia. 

73, Quazi dez annos eraõd passados, que havia feito 
esta renuncia, e celebrando o seo capitulo Custodial o 
P, Fr. Simaõ de Santo Antonio no de 1630, o elegerad 
terceyra vez Guardiad para a mesma caza da Babya, e 
sem violencia fez agora acceitaçao deste proprio lugar, 
que tantos annos antes havia renunciado. Sem duvida, 
que have-lo renunciado entad, e acceito agora o nad de- 
vemos attribuir a inconstancia do seo Espirito, ou le- 
vêza do sen juizo; antes bem a huã discreta e muy 
discursada circanspeccad dos tempos, e suas circuns- 
tancias oceurrentes. Naquelle, nao faria falta ao bem 
commum da Religiaõd, e serviria de detrimento grande 
ao seo espirito, e era acertada entad sobre necessaria 
a renuncia do cargo; neste ainda que com algum dis- 
commodo da Pessoa, poderia ser de grande importancia 
ao Estudo Religiozo, e já era discreta e ainda preciza 
a acceitaçao do lugar. E assim pedindo a occurrencia 
do tempo mudasse de parecer em obsequio do commum, 
e prevalecendo em seu ponderado juizo esta razad às 
particulares do recolhimento, e socego da sua Pessoa 
e Espirito, subio a cruz penalizado, para servir a Deos, 
e ao Proximo rendido. Boa advertencia poderia ser esta 
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para alguns daquelles, ainda que poucos, que fogem es- 
piritualmente medrozos ao trabalho regular do governo 
da ordem, só porque antepõem, guiados pelo amor pro- 
prio, a sua quietaçaõd particular ao bem commum, A 
prudencia para discernir estes pontos em materias se- 
melhantes, be dom particular, que o participa Deos, 
aquem he servido; mas deve quem servir nelles fazer 
mnito da sua parte por merecer ao Senhor esta graça, 
eutregando-se todo, com humilde resignaçao nas deter- 
minações da sua Altissima Providencia, que nunca falta 
a quem submissamente e de coraçaõ a sabe pedir. Assim 
acceitou e exerceo com os costumados acertos esta ul- 
tima Prelazia, o Padre Fr. Vicente do Salvador, que 
depois com huã longa e bem empregada velhice dos 
setlenta annos por diante falleceo, e foi sepultado no 
mesmo convento da Bahya com a boa fama de Religiozo 
de virtude, com que viveo. 

74. Com a mesma opiniad, e no proprio convento 
pôz Lermo aos seos dias aos desanove de Abril de 1644 
o Irmaô Fr, Bernardino de S. Ago, nome que tomou na 
profissad feita ao primeyro de Mayo de 1592 na caza de 
Olinda, em idade de vinte annos, deixando o de Gon- 
çallo, que tinha no seculo, Foy natural da Villa de Viana 
na fóz do Lima, filho legitimo de Pedre Annes, e sua 
molher Anna Gomes. Seis vezes o achamos Prelado em 
outros tantos conventos, dos oito que já havia na Cus- 
todia, quando no de 1606, entrou a ocupar estes lugares. 
No de 1614, celebrando-se nesta Custodia o seo pri- 
meiro capitulo, foi elle tadbem hum dos seos primeyros 
Diffinidores. No seguinte capitulo, em que acabava de 
Dillinidor o fizera Guardiad para a caza do Rio de Ja- 
neiro, e no seo tempo, que foi athe o outro capitulo, diz 
o assento daquella caza se acabou a Igreja. Passados 
anno e meyo, na congregaçad de Fr. Manoel de Christo, 
Custodio em 1623 foi eleyto Guardiad da Bahya. Aqui, 
para que com as mais obras do seo merecimento tivesse 
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a de padecer e sentir mais, vio a perda deste convento, 
occupado de Hereges pela invazaõ dos Olandezes nesta 
cidade desde o dia doze de Mayo do anno de 1624, athe 
o primeyro do proprio mez do seguinte anno. Poy o da 
entrada do Inimigo, e posse da cidade o ultimo em 
que tadbem completava Fr. Bernardino o de Guardiaõ 
do seo convento, sobrevindo-lhe por fim, além de outras 
molestias e trabalhos corporaes a excessiva da sua alma 
em ver profanada a caza de Deos, ultrajadas as sagradas 
Imagens, e outros semelhantes desacatos, que a perfidia 
heretica desta Gente sabe e costuma executar em o dia 
da nossa Santa Fé. 

75. Nesta derrota passando. os mais dos Religiozos 
para os conventos das parles de Pernambuco ; porque 
para os do Recancavo da mesma Bahya lhes era difi- 
cultozo, por estarem os seos mares occupados do ini- 
migo, ficou o Guardiad com alguns dos seos subditos 
assistindo e administrando ao Povo no Arrayal, que 
se levantou no Rio Vermelho, huà legoa distante da ci- 
dade, todo 'aquelle tempo que della estiverad de posse 
os inimigos, que foi hum anno menos dez ou doze dias. 
Era dos primeyros, que se achava nos Rebates, e assal- 
tos, animando aos calholicos na defensa da Fé e liber- 
dade da Patria, e assislindo-lhes em as necessidades da 
alma, e mostrando-lhes o muito, que lhe dohia na sua, 
o que a todos via padecer. Restaurada a Cidade, se res- 
titubio ao convento, para o qual já desde os fins daquelle 
mesmo anno de seiscentos e vinte ce quatro, se havia 
elegido Guardiad no capitulo que fez em Olinda o novo 
Custodio Fr. Antonio de Braga. Entre as obras que 
havia feito no convento, foy hbuã alongar o choro da 
porta da Igreja athe os arcos, antes que nelle entrassem 
os Olandezes. Depois de restituido a elle, entre as obri- 
gações de bom subdito e perfeito Religiozo se exercitou 
alli quatro para sinquo annos sem mais empregos, que 
os do seo espirito, athe o de 1629, em que fazendo-se 


113 


acceitação de fundar tao bem caza na Villa de Sere- 
nhahem, destricto de Pernambuco, para esta foi no- 
meado na Congregaçao do Custodio Fr. Antonio dos 
Anjos o Irmaôd Fr. Bernardino. No mes de Janeiro 
do seguinte anno de 1630 lhe deu principio. Mas 
chegando neste mesmo anno o Padre Custodio Fr. 
Simad de S. Antonio, celebrando o seu capitulo, nelle 
foi nomeado para Guardiad da Paraiba o Irmaõ Fr. 
Bernardino. Ahi o foi athe o capitulo futuro de 1633, 
em que hindo votar, foi feito segunda vez Diflinidor. 
Com a entrada dos Olandezes pela Campanha e des- 
trictos de Pernambuco se retirou com a maior parte 
dos Religiozos, e o seo Custodio Fr. Cosme de S. Da- 
miaõ para a Bahia. Nesta caza assistio o restante da 
vida, que foraô ainda alguns dez, ou onze annos athe o 
de 1644, em que cheio de merecimentos, e dias, com- 
pletou os da vida aos desanove de Abril, deixando-nos 
só nos Annaes da tradiçaõ, e no cathalogo dos Reli- 
giozos, que nesta caza acabarad com boa fama, vida 
regular, e ajustada, ser elle hum dos que a illustrarad 
com as suas virtudes por aquelles tempos. 


CAPITULO XY. 


Faz memoria do Irmão Fr. Francisco do Rosario Religioso Leygo. 


76. Seis annos depois, com pouca differença, foi 
o ditozo tranzito do Irmaô Fr. Francisco do Rozario. 
Era natural da cidade do Porto, Freguezia Digus na rua 
de S. Miguel, filho legitimo de Gaspar da Maia, e de 
sua mulher Margarida da Costa. Exerceu em Secnlar 
o officio de Tabaliad alguns poucos annos na Villa de 
Olinda, e já neste tempo, com tal occupaçaõ mostra- 
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va como bom juizo, de que era dotado, huã vida muy 
ajustada. Estas boas partes o moverad a deixar aquel- 
le arriscado exercicio, e buscar outro emprego mais 
coherente ao seo discurso, e muy conforme ao seo es- 
pirito, e foi este o de Religiozo, Leygo no Estado, que 
por humilde escolheo, tendo para o de Sacerdote so- 
brada intelligencia da lingoa Latina. Em o convento 
de Olinda fez a profissad ao primeiro de Mayo de 
1592, quando contava os vinte cinco annos de idade. 
Os melhores annos da sua mocidade os gastou appli- 
cado pela obediencia nas Aldeas, e Doutrinas dos Gen- 
tios, dos quaes fallava a sua lingoa taí bem como a 
entendia. Por esta cauza, e pelo grande zelo, que li- 
nha à salvaçõ, e aproveitamento espiritual desta gente, 
o mandarad os prelados desta Custodia ás partes do 
Maranhaõ, donde fez muitas e diversas entradas pelos 
seos destrictos, e tao bem pelos Rios das Amazonas, e 
Gram-Pará, cathequizando, bautizando, e trazendo 
muitos delles a luz da fé, e gremio da Igreja. Dos 
Ritos, costumes, trages, e Povoações desta Gentes 
compoz hum livro da sua propria mad, escrito em a 
nossa vulgar, de que se aproveitarao os Olandezes 
quando entraraô em Pernambuco. Tambem ordenou 
hum cathecismo na lingoa Brasilica, em que se vê o 
espirito, fervor, e zelo de seu Aulhor, diz huma Me- 
moria do Archivo desta Custodia, em que mostra quem 
a escreveo, andava entre as maôs, dos que naquelle 
tempo existiad, pois falla com termos de prezente, e do 
qual aos que existimos só ficou esta memoria. 

77. Sobre a hida deste Religiozo ao Maranhaô, fal- 
lamos ja em a primeira Parte desta chronica, no seo 
Livro Ante primeiro. Naô lhe assigoamos alli o anno ao 
certo, em que a fez, e só por conjectura, que poderá 
ser do de 1600 por diante, athe o de 1615, e por esta 
cauza accrescentamos logo, que quando nad houvesse 
chegado lá athe o sobredito de seis centos e quinze, 
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isto nao obstava a tirar aos Frades Menores a primazia, 
que tinhaõ de serem os Annunciadores primeyros do 
Santo Evangelho ao Gentio daquellas conquistas; pois 
logo no anno de 1612 0 haviad feito na Hha de S. Luiz 
os Religiozos Capuchinhos Francezes, Irmãos nossos, 
e Filhos do mesmo Patriarcha. E se não quizessemos 
estes por Estrangeiros, dos Portuguezes logo no anno 
de 1614 para quinze o veneravel Fr. Cosme de S. Da- 
miaô, e seo companheiro, o Mestre Fr. Manoel da Pie- 
dade, hindo com Jeronymo de Albuquerque áquella 
conquista, e sendo estes os primeyros Religiosos, e Por- 
tuguezes, que naõ só na terra firme, como fica ditto 
no lugar citado, mas dentro da mesma Ilha do Mara- 
nhaô, como logo se dirá na vida, que segue do mesmo 
Fr. Cosme de S. Damiaõ, prégárad ao seo Gentio, e 
convertêrao muitos delles ao gremio da Igreja. 

78. Sendo assim certa a hida do Irmaôd Frey Fran- 
cisco do Rosario ao Maranhaõ, e duvidoza, como a ve- 
mos no tempo. O que sobre este pudemos descobrir, 
seguindo em parte as Memorias desta Custodia, que 
afirmado obrára no Maranhad o que com o Gentio fica 
referido, e que fundára o convento da Ilha de S. Luiz, 
donde hoje estad os Religiosos de S. Antonio da Pro- 
vincia de Portugal, e que taobem dera principio ao do 
Gram Pará, he o seguinte: Que sem duvida foi ao Mara- 
nhao este Religiozo, e que na doutrina do seo Gentio 
se occupou alguns annos, com grande aproveitamento 
desta Gente; mas isto naó podia ser senaô depois da 
conquista daquella por Jeronymo de Albuquerque ; pois 
naõ achamos em as nossas memorias, nem em as que de 
Tóra tratad desta materia, que quando alli chegarad os 
Padres Fr. Cosme, e seo companheiro descobrissem 
rasto, ou noticia alguã desta viagem, e assistencia de Fr. 
Francisco no Maranhaô, nem signal de que houvesse alli 
Gentio com noticia da Fé, e pregaçaõ do Evangelho ; mais 
que alguns poucos da mesma Ilha pelos Religiozos Ca - 
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puchinhos que nos annos antecedentes haviaõd entrado 
nesta com os Francezes. 

79. Consta tadbem ser certo hbir ao Maranhaõ este 
Religiozo, e obrar alli com o Gentio de terra, o que 
fica ditto; porque, além de o escrever assim o Author 
do Agiologio Luzitano no dia vinte e nove de Junho 
em a Lenda, e seo convento, afirma este, que toda 
aquella noticia o havia participado em Lisboa do Padre 
Er. Sebastiad do Espirito Santo, (o mais antigo, e grave 
Padre da Provincia do Brazil accrescenta o mesmo Au- 
thor). O P. Fr. Sebastiad do Espirito Santo era Casto- 
dio actual do Brazil no anno de 1650, em que nesta 
Gustodia falleceo o Irmaô Fr. Francisco do Rosario, e 
ambos filhos della, em a qual viveraõd alguns trinta an- 
nos, desde o de 1620, em que professou o Padre Fr. 
Sebastiad athe o de 1650, em que falleceo Fr. Francis- 
co do Rozario; e passando depois a Portugal o P. Fr. 
Sebastiad no de 1655 lá teve communicaçao com o so- 
bredito Author, que actualmente estava concluindo o 
seo terceyro tomo, que deo á luz no seguinte de 1666, 
ao qual participou todas as noticias, que elle alli escre- 
ve deste Religiozo, como o mesmo Author confessa. E 
he sem duvida, que sendo o ditto Padre Fr. Sebastiad 
Prelado maior da Custodia, e vivendo nella tantos an- 
nos com o Irmaõ Fr. Francisco, devem Ler o maior, 
e mais abonado credito, todas as noticias que delle deu, 
e a escreve aquelle Author, e muito mais, quando to- 
das ellas concordaõ, e sad as mesmas em sustancia, e 
quasi na escripta, que se achaô nas memorias, e assen— 
tos desta nossa Custodia. Assim nad houvéra nestas 
como nas do P. Fr. Sebastiaõd, o grande descuido de as- 
signarem os annos, em que foy, e se deteve no Mara- 
nhaõ este Religiozo no trabalho, e doutrina do Gentio 
da terra. Só naõ concordaõ as noticiasdo P. Fr. Sebas- 
tiaô com as da nossa Custodia, quando dizem estas, que 
no Maranhaô fundára Fr. Francisco aquelle convento, e 
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que dera principio ao do Pará ; nem nós taô pouco, que- 
remos assentir a estas; pois a ser assim se nad esque- 
cêra de as referir o ditto Padre custodio áquelle Escri- 
ptor, quando lhe communicou as mais, e se a repetimos, 
he só por vermos se dellas tiramos alguã conjectura 
menos violenta para podermos assignar o tempo, em 
que podia hir ao Maranhaõ este Religiozo, e mostrar- 
mos, como ao menos em alguã parte se pode entender, 
ou explicar, o que dizem demais os assentos da Custo- 
dia sobre o fundar este Religiozo aquelles conventos. 

80. Sendo pois certo, que o convento do Pará, ou 
mais propriamente Rezidencia, e hospício teve a sua 
origem, e fandaçaõ no anno de 1617, por quatro Reli- 
giozos da Provincia de S. Antonio de Portugal, sendo 
hum destes o P. Fr. Antonio da Merciana, que hia por 
comissario dos mais, e o do Maranhaõ, por outros da 
mesma Proviucia no de 1624, com estes ultimos, he, 
que podia passar áquellas partes o Irmaõ Fr. Francisco 
do Rozario; e as razões, que para isso se offerecem 
naô deixaô de parecer evidentes. Porque fallando as 
Memorias da Provincia de Santo Antonio de Portugal 
desta fundaçaõd, dizem, que sendo mandado para ella 
o P. Fr. Christovaõd de Lisboa, levara em sua compa- 
nhia dez Religiozos mais, e que partindo do Reyno a 
vinte e cinco de Março do ditto anno de 1624, chega- 
raô a Pernambuco a quatro de Mayo do mesmo anno ; 
e que tomando alli mais sinquo Religiosos desta nossa 
Custodia, com os seos fizerad o numero de desaseis por 
todos com o seo Prelado Fr. Christovad; e que partin- 
do de Pernambuco a doze de Julho, a desasette do mes- 
mo chegarado ao Seará, aonde a rogos do capitão da- 
quelle Presídio Martim Soares Moreno, deixando alli 
dous para a doutrina do Gentio, partiraõd do Seará a 
trinta de Julho, e chegarad ao Maranhad a sinquo de 
Agosto. Eraô os Religiozos desta Custodia, diz o sobre- 
ditto assento da Provincia de Portugal, Fr. Antonio do 
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Calvario, Religiozo já velho, e grave, e tinha sido mui- 
tas vezes Prelado, e era excellente Lingoa dos Índios; 
Frei Manoel Bautista, e Fr. Joad da Cruz, Pregadores, e 
dous Leygos Fr. Junipero, e Fr. Domingos, ambos offi- 
ciaes, hum de carpinteiro, e outro oleyro. Isto diz o 
assento, ou memoria da Provincia; e supposto que as 
desta Custodia nao dizem couza alguã sobre este ponto ; 
Nós, seguindo o que sobre o mesmo se acha em os nos- 
sos Annaes historicos do Maranhaõ, escriptos por Ber- 
nardo Pereyra de Berredo, Governador, que foi daquel- 
le Estado, de quem já demos noticia em a primeira par- 
te desta chronica, diremos aqui, que desta Custodia nad 
foraõ só sinquo os Religiozos nossos, que della sahiraõ 
para a tal empreza, mas sim que foraõ seis, e este, que 
falta para os seis, e se nad nomea pela Provincia, devia 
sero Irmaôõ Fr. Francisco do Rozario ; e o fundamento 
he; porque a serem só sinquo, com os dez, que vieraõ 
da Provincia em companhia do Padre Fr. Christovad de 
Lisboa, seo Prelado, e Commissario, faziad o numero 
de quinze, e assim com quinze companheiros, e naõ de- 
saseis diria o Author dos referidos Annaes, partira de 
Pernambuco o Padre Fr. Christovao. E pois diz elle fo- 
raô desaseis os companheiros, o que falta para encher 
este numero, he o que himos a concluir, devia ser o Ir- 
maô Fr. Francisco. Dizem assim os Annaes em o nume- 
ro 519, e seguintes, — E o Padre Fr. Christovaõd de Lis- 
boa, Religiozo capucho de S. Antonio com o emprego 
de primeyro custodio da sua Sagrada Religiao naquellas 
Conquistas. .. partio do Reciffe em 12 de Julho (de 1624 
que he este o anno de que escrevem aqui estes Annaes, ) 
assistido só de desaseis Missionarios da mesma Ordem... 
Com feliz viagem tomou o Seará no dia 17 do mesmo 
Julho, e a instancias do capitaô daquelle Prezidio Mar- 
tim Soares Moreno, deixando alli dous dos seos Missio- 
narios, continuou em 30 a sua derrota, athea Cidade de 
S. Luiz, onde entrou em sinquo de Agosto. 
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81. Chegado ao Maranhaõo Padre Fr. Christovaõ de 
Lisboa, diz a Memoria da Provincia de Portugal, * 
tratou logo de dar principio á fundaçao do Convento, 
que eraa primeyra, diz a mesma Memoria, daquella ci- 
dade; e começarad a edificar huã caza e Igreja detaypa, 
e com tanta brevidade, que em dia de Nossa Senhora das 
Candêas a dous de Fevereyro do anno seguinte de 1625 se 
disse a primeyra Missa nella com toda a solemnidade. 
Com isto concordad os mesmos annaes, ainda que com 
alguàs expressões de mais nota ; pois dizem, «Que che- 
gando os taes Religiozos á Ilha de S. Luiz ** a sinquo 
de Agosto, se recolhêrad todos nas cazas do Feytor de 
Gaspar de Souza, que generosamente lha offertou, por : 
estar incapaz de habitaçad o convento, que haviad fun- 
dado os Padres Capuchinhos Francezes totalmente des- 
feito com as ruinas do tempo, e nad haver quem nelle 
habitasse depois que dalli sahiraô os Capuchos Fr. Cos- 
me de S. Damiaõ, e Fr. Manoel da Piedade, porém a 
milagres da sua deligencia no brevissimo tempo de sin- | 
quo dias se levantou Igreja no mesmo sitio com varias 
oflicinas Religiozas, tecido tudo de palmeira brava, para 
onde trasladado com os seos companheiros se celebrou 
a primeyra missa na festividade de S. Lourenço, e en- 
trando logo na fundaçaõ de mais capacidade, lhe lançou 
a primeyra pedra debaixo do nome de Santa Margarida ; 
e no primeyro de Fevereyro se passárao os Religiozos 
Capuchos para o novo convento com huã solemne pro- 
cissad de todos os Ecclesiasticos, e moradores, nomean- 
do para Prelado da caza a Fr. Antonio da Trindade. » 
Assim os Aunaes assima, 


a 


* Viridario Antonian. Liv. 7, cap. 5. 


“* Annaes, num, 528 e 529. 
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CAPITULO XVI. 


Prosegue a mesma materia sobre a hida de Fr. Francisco do Rosario a 
Maranhão, e Pará, volta au Brasil, e termo da sua vida. 


82. Seguindo Nós o juizo, que temos formado, de 
que este Religiozo demais dos sinquo, que tiraraô desta 
Custodia os que vieraô da Provincia, foi o Irmaô Fr. 
Francisco do Rozario, pois para esta empreza o fazia 
muy util, e proveitozo, e ainda necessario, a experien- 
cia, que tinha dos Gentios, por haver tratado com el- 
les muitos annos, assistindo nas suas Doutrinas, e Mis- 
sões e em particular por ser o melhor lingoa, que havia 
na Custodia, desta Gente, trazendo sobre isto o Padre 
Fr. Christovaõ de Lisboa, Ordem do P. Provincial para 
se lhe darem em Pernambuco, Religiozos lingoas para 
levar comsigo, sendo o Irmaô Fr. Francisco do Rozario 
hum destes, e o mais especial, parece, nad pode haver 
contradiçaõ a que fosse elle o que entrou de mais em o 
numero daquelles sinquo, tirados desta Custodia. Da 
mesma sorte se faz tadbem verosimel, e nad pode cau- 
zar muita duvida, que por estas suas boas partes, ainda 
que naõ como Author, mas como particular Agente, 
teria muito na fundaçao daquelle convento; e por esta 
mesma cauza affirmad tadbemas sobredictas, que cá te- 
mos, dera elle principio ao convento do Pará. Naô de- 
vem fallar estas, em consequencia do que himos discor- 
rendo, do primeiro convento, ou mais propriamente 
hospício, que tiverad os nossos Padres de S. Antonio 
de Lisboa na cidade do Pará logo quando esta se fun- 
dou, e deu principio ao conventinho o Padre Fr. Anto- 
nio da Merciana pelos annos de 1617, mas devem fallar 
sem duvida do segundo. 

83. Para esta conjectura nos deixaô taobem livre o 
discurso as Memorias do cartorio da mesma Provincia 
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de 5. Antonio de Portugal, pois nao explicaõ por quaes 
Religiozos dos secos foi feita aquella mudança, se pelos 
mesmos, que lhe haviad dado principio com Fr. Anto- 
pio da Merciana em 1617,yu em 1625 pelos segundos 
com Fr. Christovad de Lisboa. Mas esta circunstancia, 
que nad declararaô as Memorias da Provincia, de alguã 
sorte a explicaô os já referidos Anuaes do Maranhao, 
fullando assim do Padre Fr. Christovaõ de Lisboa, — Em 
sette de Março de 1625 partio para o Pará, e nos ulti- 
mos de Abril chegou à Atdea de Una com dous compa- 
nheiros, c em 4h de Mayo chegou à cidade do Pará, e 

nao havendo ainda convento se recolheo em huã caza 
particular. * Estes Annaes estaô escriptos com taes cir- 
cunstancias de cazos e tanta individuaçaõd de dias, e 
annos, em que aconteceraõd, que he certo nad podem ter 
contradiçaod ; e assim affirmando elles, que no anno de 
1625, nao achou na cidade do Pará o Padre Fr. Chris- 
tovad de Lisboa, nem convento, nem ainda Rezidencia, 
ou caza pertencente aos seos Religiozos, em que se re- 
colhessem ; e sendo tadbem certo pelas Memorias da sua 
Provincia, que já desde o anno de 1617 haviad chega- 
do alli Religiozos seos com o Padre Fr. Antonio da Mer- 
ciana por Superior, e dado principio a hbuã Rezidencia, 
ou Convento, como o dizem as taes Memorias, o que so- 
bre isto se deve colher, visto naõ assignarem as da Pro- 
vincia o tempo, e anno, em que aflirmad se fez a mu- 
dança da Rezidencia, que tinhaõd dentro da Povoaçaôd do 
Pará para o seo Arrebalde; he, que, como aquelles 
Religiozos primeyros crad poucos, e o Gentilismo da 
terra muito, e dispersos por todas as Ribeiras, e Ser- 
tões daquelle Paiz, e seos Rios, estavad a este tempo 
esses poucos Missionarios repartidos pelas suas Doutri- 
has, e Aldeas, e assim haviad deixado a Rezidencia da 
Cidade, e ella de todo já abandonada do tempo; e por 


* Ann, hist. n. 529, 832, e 533. 
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isso na Cidade nad achou caza, ou Rezidencia de Reli- 
giozos, em que se recolhesse o Padre Rr. Christovaõ de 
Lisboa, quando alli chegou no anno de 1625. Isto se 
comprova melhor, com o que já apontamos, dizem as 
Memorias da mesma Provincia de Portugal, que os seos 
Religiozos, que neste mesmo anno chegdárao alli nad 
achando conveniencia no lugar primeyro dentro da Po- 
voaçao, deixarad este, e se passarão para outro no seo 
Arrebalde, e alli se edificou o convento, que agora exis- 
te; e a esta segunda edificaçaõ, e propriamente pri- 
meyra de convento, deu principio o Padre Fr. Christo- 
vaô de Lisboa, depois, que alli chegou ao Pará no anno 
de 1625, por nad existir já a primeyra. E assim nad 
aquelles Religiozos, que primeiro tinhaõ hido ao Pará 
com Fr. Antonio da Merciana em 1617, mas estes se- 
gundos que alli chegarad com Fr. Christovad de Lisboa 
em 1625, forad os Aulhores daquella mudança, e pro- 
priamente fundadores do convento do Pará; e deste he 
que devem taúbem fallar as noticias desta nossa Custo- 
dia, quando dizem, que ao convento do Pará dera prin- 
cipio o Irmaô Fr. Francisco do Rozario; naõ, porque 
fosse o seo Aulhor, como o nad foi do outro do Mara- 
nhaô; mas, porque assim em hum, como em outro teve 
muita parte o seo cuidado, e agencia. 

8h. Isto discorremos, porque estamos no conceito, 
de que o Padre Fr. Christovad de Lisboa sahindo do 
Maranhaõ a esta empreza do Pará, nad deixaria de con- 
duzir comsigo este Religiozo tad necessario para ella 
por bom lingoa, e interprete do Gentio, de quem, e da 
sua conversaô, paz, € tratamento era o principal empre- 
go do P. Fr. Christovaõ, e ao que se encaminhavaõ to- 
das as suas disposições, e este devia ser hum dos dous 
companheiros, com quem dizem os referidos Annaes * 
sabio em huã canoa do Maranhad para o Pará o ditto 
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Padre br, Christovad. Este devia ser tabbem o proprio, 
como qual chegando ao Pará, continuou na conversad, 
e doutrina do mesmo Gentio, navegando por aquelles 
Rios em canoas, fundando novas Missões, e vizitando as 
que já Linha, como conlinuaõ os proprios Annaes fal- 
lando do Padre Er. Christovao, e o confirmaõd as nossas 
Memorias ser hum dos seus companheiros neste Santo, 
e penozo exercicio, quando dizem, que o Irmaõ Fr. 
Francisco do Rozario, fizera muitas, e diversas entradas 
pelo Maranhad, e tadbem pelo Rio das Amazonas, e 
Gram Pará, cathequizando, e doulrinando aos Gentios, 
como fica ditto, co afiirmao taobem do Padre Fr. Ghris- 
tovao de Lisboa, os sobredittos Annaes, concordancia 
evidente de que com este Prelado passou de Pernam- 
buco ao Maranhad, e dahiao Pará o Irmaô Fr. Fran- 
cisco do Rozario ; e isto he o que nos pôde oecorrer, ou 
dictar o discurso previstas todas estas circunstancias, 
nad sobre a hida deste Religiozo aquellas partes porque 
esta naô tem duvida; mas acerca do tempo, em que foy, 
e como se pode entender o que dizem as nossas Memo- 
rias sobre ser elle o fundador do Convento do Mara- 
nhaõ, e dar principio ao do Pará, porque só podia ser 
isto no sentido, em que o deixamos explicado, e assim o 
seguimos, emquanto nad apparecer outra nolícia, ou 
escripta mais evidente, e infaltivel. 

85. Tad pouco pudemos assentar ao certo o tempo, 
que gaston nestas jornadas, cassistencias do Maranhao, 
e Pará, nem o anno, em que se recolheo a esta Custo- 
dia, e só temos por sem duvida, que no de 1630 já se 
achava nella, e havia composto aquelle seo livro, ou 
tratado sobre os Gentios, de que se [az mensad, pois 
entraudo neste anno os Olandezes em Pernambuco, 
entre elles foy parar esta obra, de que muito se aprovei- 
táraô, como dizem as nossas Memorias, e o allirmao as 
de fóra, que deste Religiozo já escreverad. Relirado 
para a Custodia o Jrmad Pr. Francisco, consumido de 
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trabalhos, e cheyo de merecimentos, e carregado de 
annos, pois a este tempo lhe nad faltavao muitos 
para os settenta, ficou assistente em Pernambuco, athe 
o de 1635, em que, tendo-se apoderado de toda a Cam- 
panha daquelle Paizo Inimigo Olandez, e fazendo a sua 
retirada, por ordem dos nossos Gencraes, o veneravel 
Custodio Fr. Cosme de S. Damiad, com a maior parte 
dos Religiozos secos subditos, com elles se passou para 
o convento da Bahyao Irmaõ Pr. Francisco do Rozario, 
c alli assistio os mais annos, que lhe restarad de vida, 
e sempre com a mesma de Religiozo Menor, e exacta 
observancia da Santa Regra. A sua pobreza cera summa, 
a charidade notoria, e sem reserva de Pessoas, e asua 
abstinencia rara. Nunca repouzou em cama igual; por- 
que sendo esta de ordinario em taboa nua, assentava 
sobre ella varios pedaços, on troncos de pãos, buns mais 
altos que outros, e as vezes pedras, tadbem desiguaes, 
para assim lhe servirem aó corpo de mortificaçaõ maior, 
e o despertarem mais depressa para as suas costuma- 
das vigilias, de oraçaõ, disciplina, e outras semelban- 
tes, em que era continuo de dia, c de noite. Naô largou 
das maôs as contas, emquanto vivco, e nad houvesse 
outra occupaçaõ preciza, e necessaria, que o divertisse, e 
assim as deixou pelo exercicio, e antiguidade de tad 
carcomidas, e gastadas, que entravaõ huaãs pelas outras. 
Nunca o virado senão lendo algum livro espiritual, ou 
rezando pelas contas, por evitar o ocio, que tantos es- 
tragos cauza nas almas, e ainda nos mesmos corpos. 
Era o seo principal exercicio, especialmente depois de 
velho, ajudar as missas, € taô devoto e sofrego, que aca- 
bada huã entrava com outra, temerozo de que lhe ti- 
rassem o lugar, e por isso era o primeyro, que logo 
demanhã se achava na Sa-Christia. 

86. Com estas, e outras muitas virtudes, e graças 
especiaes, lhe communicou tadbem o Autor de todas, a 
de conhecer, e proferir antes alguãs couzas, que de- 
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pois se comprovarad por profecias, e previzões do seo 
espirito, como — Além"de outras, que observarao em 
sua vida, e observao ainda depois de morto assim Religio- 
zos como Seculares, (acrescenta a Memoria, que segui- 
mos desta Gustodia,) foi a suspirada Restauração do 
Reyno de Portugal, do dominio, e poder de Castelta, e 
ainda das Capitanias de Pernambuco dos Olandezes, 
com alguãs circumstancias suas particulares, especial- 
mente da acclamaçao. — E tudo isto ja quando retirado , 
para a Bahya nos annos proximos ao de 1640. Fallando 
sobre esta sugeiçao dos Portuguezes a Castella alguãs 
vezes, dizia, — Eu nasci forro, e heide morrer forro. — . 
E se acazo os Religiozos o contradiziao, ou por modo de 
graça, ou por tirarem delle alguã couza mais individual, 
pondo-lhe duvidas, só lhe tornava;— Quem nasceo cap- 
tivo nao sabe estimar a liberdade; e por isso a nao co- 
nhece.— No seguinte anno ao da Acclamaçaõ, que foi 
o de 1641, chegando a dous fe Março esta noticia á ca- 
pital da Bahya, governando o Estado o Marquez de 
Montalvaõ, D. Jorge Mascarenhas, e guardando por al- 
guns dias este segredo, como lhe era recomendado, em- 
quanto se rezolvia o acto publico da Acclamaçaõd, ao 
mesmo tempo, e logo, que alli chegou o Navio, quê 
trouxe o avizo, começou o Irmaôõ Fr. Francisco, como se 
tivera cartas do Reyno a publicar tudo, o que nelle hba- 
via passado, do que huns se riaô, e outros duvidavad. 
Feita a Acclamaçaõd pelo Marquez, e tendo noticia do 
que no Convento havia proferido antes, Fr. Francisco, 
o mandou chamar, e perguntou-lhe— Quem lhe descu- 
brio Padre Fr. Francisco as Ordens Reaes a mim só- 
mente remettidas das quaes dependia a obediencia de 
tao importante Praça a coroa de Portugal? Respondeu- 
lhe o Religiozo: Muito ha, Senhor, que eu o sabia, e 
por isso opublicava, mas ninguem me dava credito, tendo- 
me por louco; porque nascerao captivos, e nao sabem 
que cousa he liberdade: Segundo isso, (disse o Marquez) 
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bem pode Vossa R. dizer: Nunc dimittis etc. Nao Se- 
nhor, (tornou Fr. Francisco,) porque eu tenho ainda 
muito que ver,e Vossa Excellencia muito que passar : 
vaticinando-lhe como novo Profeta, o que depois injus- 
tamente passou este Fidalgo na mesma Babya, e ainda 
depois de passar ao Reyno, tanto a sua custa, e do que 
era devido ao seo merecimento, E nad menos foi pro- 
nostico taobem para o mesmo Religiozo esta sua propo- 
ziçaô; pois em os nove annos, que lhe restarad ainda de 
vida, supposto já livre do captiveiro, nad lhe faltou que 
ver, e ouvir nos varios acontecimentos do Reyno de- 
pois da sua acclamaçaõ, athe o de 1650, em que a vinte 
e quatro de Fevereiro, dia do Apostolo Sad Mathias, 
completou os da vida, no mesmo convento da Balya, 
com alguns oitenta e quatro de idade, e opiniad de Re- 
ligiozo Santo, e sentimento commum do Povo da cida- 
de, conclue a Memoria que seguimos, Que em vida se 
encommendavao a Deos enf suas orações, e na morte lhe 
pedem soccorros, e favores, por seos merecimentos. Está 
sepultado no claustro, na quadra da Sa-Cristia, junto 
á cruz do cemiterio dos Frades. Assim conclue com a 
memoria deste Religiozo a desta Custodia, que athe aqui 
Seguimos, e só nad concorda esta com a do Agiologio 
Luzitano, e outros que o seguirad, em dizerem, que fal- 
leceo a vinte e oito de Junho de 1649. O mesmo dia, e 
anno, que aqui lhe assignamos, além da referida me- 
moria, que seguimos, se acha tadbem em hum livro de 
obitos antigo, e o primeiro, que ha dos Religiozos, que 
fallecerad nesta Gustodia desde a sua separaçaõ no anno 
de 1639 por diante, 
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VIDA 
DO VENERAVEL SERVO DE DEOS 
FREY COSME DE SAO DAMIAO. 


CAPITULO XVII. 


Patria, nascimento, e primeiros annos do Servo de Decos. 


87. Um novo Astro. ou Estrella novamente creada 
para o Emisferio deste nosso Serafico Orbe taúbem 
novo, se nos offerece a vistã do discurso para lhe me- 
dirmos as alturas, e indagar os luzimentos. Nem foi cou- 
za nova nas Celestes, e antigas Espheras crear o seu 
Supremo Artifice Estrellas, e Astros novos com avanta- 
jadas luzes aos que primeyro havia produzido. Naquel- 
le Antigo o comprovad as Escripturas Sagradas com a 
Estrella dos Magos, apparecida nelle para norte e guia 
dos que era vontade do Creador Supremo de todas, 
trazer ao seo conhecimento. Neste novo o mostrará o 
discurso na vida do Veueravel Servo de Deos Frey 
Cosme de S. Damiaõ, posto nelle pela Providencia do 
Altissimo, como Astro de mais activo ardor, para dar 
luzes de exemplo, e doutrinas aos Povos destas Con- 
quistas do novo Orbe do Brazil. 

88. Foi com toda a propriedade, e proporçaõ, que 
permitte na historia o Methaphorico, huã das Estrellas 
de mais activos resplendores, que se vio no céo do Ins- 
tituto Serafico para illustrar, e accender os corações, e 
espiritos dos habitadores do Brazil, discorrendo nes- 
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tas partes, como em Esphera deputada para os seus lu- 
zimentos, em hum continuo, e incansavel gyro, toda a sua 
meridional circumferencia, por mais de quinhentas le- 
goas, desde o Maranhaõ ao Norte, athe o Sul do Rio de 
Janeyro, pelos Conventos, pelas Aldeas, e Missões dos 
Indios, ja nos lugares Povoados, ja pelos dezertos e bre- 
nhas dos Sertões, ja perseguido de Hereges Olandezes, 
prezo, sentenciado a morte, degradado, navegando ma- 
res a impulsos furiozos de Inimigos, e correndo terras 
a inífluxos.benignos da sua charidade. Mas entre tanta 
variedade de Successos, sempre Astro puro, Estrella 
brilhante, taô benefica nas influencias, como apurada 
nas luzes. Sugeito finalmente de tanto bem, e proveito 
para este Estado, como conhecido nelle por virtuozo. 
Com este elogio conclue o Illustrissimo Arcebispo da 
Babya D. Sebastiao Monteyro da Vide, o que dá a bum 
dos seos antecessores D. Antonio Barreyros no catha- 
logo, que delles faz na sua Constituiçao, dizendo, — Or- 
denou de Sacerdote ao Veneravel Padre Fr. Cosme de 
São Damiao, Varao de conhecida Virtude, e quasi Pay 
desta Provincia do Brazil. — Como querendo acreditar 
com esta advertida expressão, assim a glorioza memo- 
ria daquelle illustre e benemerito Prelado, como a fama, 
e virtude deste Religiozo. 

89. Em Sad Joad de Guelhufe, lugar pequeno, e fre- 
guezia de poucos vizinhos, sinquo legoas da cidade do 
Porto, caminho para a Villa da Arrifana, no Reyno 
de Portugal, teve o seo Oriente esta Estrella, e foi o 
berço deste grande Servo do Senhor, no dia desoito 
de Novembro de mil e quinhentos e settenta e qua- 
tro. Sem appellido, ou cognome de geraçaõ alguã, e só 
com dous nomes proprios, cada hum, achamos a Gon- 
calo Manoel, e Comba Luiz por seus Pays no termo da 
sua profissao. Sem duvida, porque, naô pelas arvores 
da sua geraçao, e ascendencia, mas só pelos fructos 
desta Rama haviad ser mais conhecidos em algum tem- 
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po. À natureza, e a fortuna os fez comuns com os mais; 
o procedimento das vidas, e as virtudes proprias os dis- 
tinguirad entre todos, com acções de piedade, e devo- 
çad Christan davad vigores ao espiritual de suas almas, 
e como trabalho de suas maôs sustentavad a vida do 
corpo; e naô podiaõ deixar de concorrer, assim a na- 
tureza, como agraça para a produçaô de algum fructo 
muito seu semelhante. Este foio que no dia, mes, é 
anno ja referido, deu a luz Comba Luiz, em huma crea- 
tura, que bem mostrou logo que teve o uzo de razaõd, que 
nascia, filho de taes Pays. Sem dilatarem estes muitos 
dias fizerad dar a vida da graça pela regeneraçao do Sa- 
grado Bautismo ao que elles haviad gerado pela ordem 
da natureza. Segundo a de seus Pays, sem aflectarem 
outros Parentes, lhe puzerad tadbem dous nomes de 
Cosme, e Manoel, para que ficasse descendente só de 
seus Pays. E se assim, como escrevemos historia, fize- 
ramos panegyrico, nad faltavad conceitos, que formar 
de hum Individuo, que nascia, como filho de Pomba, 
por sua May Comba, ou Colnmba, e por seu Pay, como 
Manoel. trazia a Deos comsigo, com outras muitas gra- 
ças. Elle assim o mostrou tanto, que em sua alma co- 
meçou a rayar à luz da razad, ajudado pela boa doutri- 
na de seus Pays; porque era applicado aos exercicios 
devotos, e Christaôs, como a rezar, ouvir missa, e con- 
fessar-se. Aprendeu no lugar a ler, e escrever, e na ci- 
dade do Porto em caza de hum conego, que dizem, era 
Parente de sua May, alguã couza da Grammatica, por- 
que ainda que lhe nad faltava a luz do entendimento 
para se aperfeiçoar nas suas regras, as do seu espirito 
O guiavad para outra Sciencia de mais aproveitamento 
para a sua alma. Taobem lhe servio a isto de total 
estorvo, o haver-se de retirar a poucos annos para sna 
caza a despedir-se da May, que se achava na ultima 
enfermidade, de que falleceo, e logo depois taobem o 
Pay, ficando Cosme e Manoel, mancebo de dezasseis 
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annos com pouca differença orfad de ambos, herdando 
só delles o sentimento da sua falta, sem outros bens da 
fortuna, de que se pudesse aproveitar, e lhe craô taõ 
necessarios para aquella idade. 


CAPETULO XVIEFE. 


Passa do Reino para o Brasil o Moço Cosme, occupações em que cá 
se exercita, 


90. Já era chegado o tempo, em que esta nova Es- 
trella deixando o seu Oriente, e correndo varios, e di- 
latados rumos, fosse buscar para as partes do meyo dia 
o lugar da sua exaltaçad. E assim vendo-se Cosme Ma- 
noel, Mancebo, erra a sua primeira idade, sem Pays 
para o seu arrimo, sem herança de bens, e sem modo 
de grangear a vida, que naõ fosse adquirido com o pro- 
prio suor, e considerando sem duvida, que he a Patria 
Madrasta dos Naturaes, e sempre mui indignada contra os 
mais dezamparados, rezolveu, c com acerto buscar na 
Estranha, com esperanças bem fundadas, melhor sorte 
da que na propria lhe dificultava a praxe comua da va- 
ria fortuna. E sendo-lhe notorio, que no Brazil, e es- 
pecialmente na Provincia de Pernambuco por aquelles 
tempos haviaô conseguido outros muitos com mam lar- 
ga, e curtos principios grandes cabedaes, se embarcou 
para aquella Conquista pelos annos de 1589 para no- 
venta. 

91. Na povoaçad do Recife tomou porto, e adver- 
tido por seu Pay em vivo, e guiado agora pelo Piloto 
do Navio, em que fez viagem, que muito se havia afei- 
coado ao Moço Cosme pelo seu bom genio, e ve-lo offi- 
ciozo, e devoto, e ambos estes, assim o Piloto, como 
o"Pay de Cosme Linhaõ bastante conhecimento de Joaô 
Paes Barreto, o Velho; o Pay de Cosme por haver as- 
sistido alguns annos em sua caza, vindo taobem do Rey- 
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no a Pernambuco, e o Piloto por outras razões, foi en- 
treguco Moço a este homem, Elle o acceitou com aquel- 
le animo piedozo, e boa vontade, que sempre acharaõ 
os Europêos, com privilegios de Estrângeiros, em os 
Nalturaes, e habitadores da terra; ainda que estes com- 
mumente, ou pela maior parte mal pagos, e correspon- 
didos. Do laço e arremeço desta trivial ingratidao, em 
que cahem tantos, mais por humor de naturalidade, do 
que por ervo de entendimento, escapou, como pruden- 
te, e agradecido, ou por menos cego, e falto de razad 
Cosme Manoel, pois, ainda quando Religiozo, confessa- 
va, nad dever tanto amor, e carinho a quem lhe deu o 
ser, como a este homem, em quem achou sempre, di- 
zia elle, affectos de Pay, e estimações de honrado, nad 
se mostrando nisto menos o Veneravel Padre, em sa- 
ber reconhecer desde aquelle tempo o bem, que havia 
recebido. Na terra era Joao Paes Barreto hum dos seus 
primeyros colonos, nad só em nobreza, mas em bens 
da fortuna, e o mais rico, que naquelle tempo habita- 
vaem Pernambuco; morador e assistente na Fregue- 
zia de S. Autonio do Cabo, aonde tem ainda hoje larga 
descendencia de oito filhos, que deixou, selle varões, e 
bnã femea, chamada D. Catharina Barreto, que foi ca- 
zada com D, Luiz de Souza Henriques, Governador em 
Pernambuco, filho de D. Francisco de Souza Henri- 
ques, commendador da Commenda de S. Euricio, e 
Sad Fins da Ordem de Christo, e de quem descendem 
os Condes do Prado. Foi Joad Paes Barreto Senhor 
de dez Engenhos de fazer Açucares, * os quaes repartio 
em sua vida por seos oito filhos, e era o que chamavaõ 
o Engenho Velho do Cabo, onde fazia maior assisten- 
cia. Falleceo no Hospital de Olinda, de quem foi gran - 
de Bemfeitor, e dos seos pobres, entre os quaes pedio 
queria morrer, e para onde o levaraõ alguns dias antes, 
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dizendo tadbem a algans dos nossos Religiozos, havia 
sero seu lranzito, como foi no dia da Sanlissima Trin- 
dade, que naquelle anno, que era o de 1617 cabio a 
vinte e hum de Mayo. Delle escreveu ja o Aulhor do 
Agiologio Luzitano, * e faz taobem especial memoria 
nas Diarias que escreve das Guerras de Pernambuco 
nos primeyros oito annos, que a ellas assistio contra 
Olandezes, Duarte de Albuquerque Coelho, seo Dona- 
tario, e Senhor. 

92. Recebido Cosme Manoel em caza deste honrado 
homem, e conhecendo nelle boa capacidade, o accom— 
modou em buã fazenda sua de Roças com o proprio 
exercicio, que nella tivera o Pay de Cosme, quando alli 
assistio taobem em Moço, por seo Administrador. Neste 
se mostrou o Moço may deligente, e destro, como o que 
ja tinha alguã experiencia do uzo da lavoura naquelle 
pouco tempo, que em Guelhufe acompanhara a seu Pay 
neste exercicio e trabalho, Naô ignoramos, que este em 
caza de seu Pay nad degenerava de Nobreza; ** por ser 
em propria granja, ainda que nad sua, do seu dominio ; 
mas agora servindo Cosme a outrem por estipendio, 
tadbem sabemos passa a mecanico, e vil, o que nelle se 
occupa. Mas daqui mesmo devemos tomar outro funda- 
mento de maior uobreza para as virtudes em o nosso 
trabalhador, que foi o saber-se abater, e humilhar tan- 
to. E naõ faltará algum prezamido, senad de letras e 
virtudes, ao menos de vaidades, que nos queira repre- 
hender, e arguir, por que naõ passamos ao silencio, e 
deixamos de escrever, que este Veneravel Servo de Deos 
servio neste, ou naquelle officio mecanico depois, que 
veyo ao Brazil. He sem duvida, que o deixaramos de re- 
ferir, como circunstancia pouco necessaria, senad en- 


* Agiolog. Luzitan. Tom. 3. die 2! Mai. 
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tenderamos, attendida a sua grande humildade, que isto 
mesmo lhe poderia servtr de muita gloria accidental por 
este tal abatimento, de que elle muitas vezes, como quem 
disso fazia particular estimaçaõ, se gloriava dizendo :— 
Eu fui Lavrador, e filho de Lavrador, na minha terra, 
eofui taobem em Pernambuco, aonde gástei o tempo 
em Secular nests, e naquelle oficio. — E nomeava aquel- 
les, em que se havia occupado; e quando mais se hu— 
milhava, dizia :— Quem sou eu? E ecuquem sou? Sou 
hum pó da terra muito vil, e muito abatido. Eu souhum 
guzano muito piqueno, com espirito de vivente; e mui- 
to melhor direi, que sou nada ; pois nada sou na consi- 
deraçao do meuser.— E com estas palavras taô San- 
tas, e verdadeiras, faziamos nós do Servo de Deos, e 
suas virtudes maior conceito, diz deste Veneravel Ser- 
vo do Senhor, o Padre Fr. Damiaõ de S. Francisco, Re- 
ligiozo de letras, e tadbem virtude, Custodio, que foi 
do Brazil, o qual o conheceo, tratou com elle muitos 
annos, assislirad ambos em alguns Capitulos da Custo- 
dia, e ainda viveo depois delle, e assim merece todo 
o credito, o que este Religiozo deixou em memoria, 
e da sua letra em hum breve papel, sobre o Servo de 
Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ. + 

S 93. Alguns sette para oito annos assistio no Cabo 
de Santo Agostinho Cosme Manoel, dous occupado em a 
lavoura da terra, e os outros em exercicio mais suave e 
menos amargozo, servindo no Engenho Velho, de que as- 
sima fallamos, de Purgador de Açucar; e este era bum 
dos officios, de que fazia memoria o Servo de Deos se 
bavia occupado em sua mocidade. Não só consta isto pelas 
nolicias, que se achad entre os nossos, tadbem se contes- 
ta pelas de fóra. Na Sa-Christia da Capella do sobreditto 
- Engenho Velho, que he consagrada ao nosso Gloriozo 
S. Antonio, de quem em seo lugar daremos mais extensa 
nolicia, se conserva ainda ao prezente, supposto mny 
damnificado do tempo, bum painel com molduras, que 
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mostraõ ser douradas, com a efigie deste Servo de Decos 
em estado de Religiozo, feito depois da sua morte, com 
hum letreiro aos pés, que por estar a efígie debuxada em 
pano, e muy antiga, e carcomida, se não podem ler 
mais que alguàs palavras avulsas; mas diz o senhor do 
mesmo Engenho, que ao prezente he Joaô Paes Barre- 
to, descendente do primeyro, que se lembra dizia assim, 
com pouca differença de palavras:— K/figie do Padre 
Fr. Cosme de S. Damiao, que foi Purgador deste En- 
genho do Morgado do Cabo. — E que sendo necessario 
proceder na materia com inquirição juridica, será elle 
testemunha, pois vio com seos olhos, e leu, ainda 
tudo o que afirma. Já ao tempo, que nestes taes em- 
pregos se occupava Cosme Manoel, era sugeito de eleva- 
do Espirito, ao qual naô embaraçando os seos acelera- 
dos vôos as distracções continuas daquelle trabalho cor- 
poral, com elle parece refazia, ou alentava o mesmo es- 
pirito. Em huma occasiad entrando Joad Paes Barreto 
na caza de Purgar, e buscando ao Moço Cosme, o foi 
achara hum canto, posto de joelhos sobre as tabous dos 
Andames, em que se assentaô as formas do açucar, em 
oraçaõ, e nao só todo absorto nella, mas levantado no ar 
bastantemente, Admirado o bomem, porque, ainda 
que fazia no Moço bom conceito, pelo seu modo de 
vida, composto, e fóra do trato commum da mais gen- 
te, nad era tanto, quanto agora viaõ os seos olhos. Sahio 
da caza sem lhe fallar, e buscando depois occasiad op- 
portuna, lhe disse, como por conselho, que a experien- 
cia lhe havia mostrado pelo seu modo de vida, que 
aquelle, em que laborava, nad era o mais accommoda- 
do ao seu espirito, e que para emprego deste melhor 
lhe parecia alguã Religiao, em que menos distrahido, e 
cançado o corpo, pudesse aproveitar melhor a alma, 
promettendo-lhe o seo favor, e patrocinio para o bom 
effeito de o conseguir. Acceitou Cosme Manoel o con- 
selho, como couza, que tauto se ajustava ao seo genio, 
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e bons dezejos, e com estes foi continuando na mesma 
occupaçaõ, e çafra daquelle anno, em que se comple- 
tavad os selte que assistio naquelle Engenho, antes, que 
entrasse por Operario de outra mais nobre, e aprovei- 
tada vinha. 


CLAPIETLO XIX. 


Toma o habito para Religioso Menor, e dos seos virtuosos progressos 
nesto estado athe o de Sacerdote. 


94. Todo o homem nasceo para o trabalho; mas nem 
todo o trabalho convem ao homem; porque cada hum 
se deve océupar naquelle, que lhe estiver mais a propo- 
vito; e do contrario nasce o trabalharem huns com mais, 
ontros com menos fortuna. A melhor consiste em saber 
ajustar cada hum a pensaõ ao seu genio, ou em acertar 
na escólha daquelle, de que lhe venha melhor sorte; e 
como toda a do homem está na mad de Deos, que a dá, 
a quem he servido, ou lho merece, da nossa parte está 
o saber dispor-nos para a conseguir. Esta mereceo ao 
Senhor o seu Servo Cosme Manoel, sem duvida, porque 
soube ajustar ao seu genio, ou espirito aquella opera- 
cao, que com elle mais se acommodava. Achou, que lhe 
faltava a propençao de Martha para o trabalho manual, 
que turba o socego da alma; e acommodou-se ao de 
Maria, que lhe era mais conveniente para a quietaçaõ 
do seu espirito; € assim salhio melhor, que a de outros 
a sua escólha; achando prostrado aos pés do Supremo 
dador de toda a Sorte, aquella boa, que elle sabe repar- 
tir, pelos seos com mad liberal, e nunca a tira, aquem a 
dá, e a soube bem escolher. 

95. Sette annos qual outro Jacob ao antigo Labaõ, 
mais pela formozura de Rachel, do que por interesse de 
outra paga, servio Cosme Manoel, quando Moço ao ve- 
lho Joad Barreto, nad com osolhos no lucro, que delle 
esperava, porque só lhe possuia a consideraçad o Esta- 
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do, que mais lhe era conveniente a sua alma, que era 
a estimada, e pretendida Rachel do seu cuidado. Com 
este se creou desde que lhe nasceo o uzo da razaõ, 
achando sempre pouca já naquelles primeiros annos, nas 
conveniencias do mundo, e predominando nelle huã só, 
que era a de servir ao Senhor pelo caminho da Religiaõ, 
como o mais seguro, e certo, para o fim de oachar mais 
desembaraçado ; e como agora se via já solto daquelles 
apertados laços da natureza, e da fortuna, que eraô a 
falta de bens, e sem Pay, e May, que tanto detem os 
passos para o acerto das eleyções, mais se acendia em 
seu coraçaõd este dezejo. Avivava-se nelle cada dia mais 
com a continua communicaçao de alguns Religiozos dos 
nossos, que por aquelles destrictos do Gabo andavaõ 
pelo Instituto aos communs pedidos, e era para elles 
receptaculo, e agazalho certo a caza, e fazendas de Joad 
Paes Barreto, em quem achavad sempre com avantaja- 
das esmollas, charidade, respeito, e boa acceitaçad. A 
estes communicou Cosme Manoel os secos bons dezejos, 
e elles conhecendo-lhos por legitimos,e ao Moço por bem 
inclinado, de boa fama e ajustado proceder no commum, 
e com as boas informações, e tadbem supplicas do seu 
Patraõ, o encaminharao ao Convento de Olinda. 

96. Achava-se alli por Custodio o Padre Frey Teo- 
nardo de Jesus, Prelado de espirito, e grande zelo do 
estado da Custodia, e tendo apurado com maduro con- 
selho o do novo Pretendente, e conhecido por de boa 
prova, o admittio ao Noviciado, lancando-lhe o habito 
aos dezanove de Janeyro de 1597, no mesmo convento 
de Olinda, Em o anno da approvaçaõ a deu de si taô 
cabal, que mais parecia querer servir de exemplo a to- 
dos, que aprender delles ; porque em as acções virtuo- 
zas, e de Religiozo, mostrava ser mais que discipulo, já 
perfeito, Para o choro era o primeyro, como o [oi sem- 
pre. Na Enfermaria com os doentes o mais charitalivo; 
nos Oflicios da humildade o mais prompto, nas commu- 
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nidades o mais composto, para o de Decos o mais devolo ; 
aos Religiozos o mais attento, para todos sempre hu- 
milde, e sobre tndo do silencio taô perpetuo observa- 
dor, que já pareceo excesso, e chegou a ser notado de 
extremo. E tanto, que certo Religiozo de espirito, e vir- 
tude, que neste tempo bavia chegado a Olinda da Pro- 
vincia, temendo fosse em o Noviço aquella notada mu- 
dez, alguã illuzaõ, ou melancolia, pedio licença ao Mes- 
tre para ter alguãs conferencias espirituaes com aquel- 
le Irmaõ, a quem este tal Religiozo chamava o Mudo. 
Mas em poucas, que o provou, conheceo logo, ser muy 
elevado, e superior o seco espirito, e ter muito de des- 
cripçao celeste, e nada de melancolia, ou illuzao Dia- 
bolica. Como havia dado tad boas provas das que se 
costumad fazer dos Noviços naquelle primeiro anno para 
serem admittidos a profissaô, a fez no seguinte de 1598 
a vinte de Janeyro nas maôs do Prelado da caza Fr. 
Francisco dos Santos, quaado contava de idade os vinte 
e quatro annos, dous mezes, e hum dia, 

97. Do seu estado de novo Professo, ou Chorista 
naô lhe achamos ao certo o numero dos annos, mas por 
bons fundamentos vimos a entender naõ poderia chegar 
a hum anno inteiro, Diz bum assento desta Custodia, 
que estando em Olinda o Irmaõ chorista Fr. Cosme de 
S. Damiaõ, lhe chegara Ordem do P. Custodio Fr. Bras 
de S. Jeronymo, que se achava na Bahya para que par- 
tisse para aquelle Convento, e que lá recebera as ordens 
de missa pelo Ilmo Bispo D. Antonio Barreiros. Isto 
confirma o llmo Arcebispo da mesma: Bahya, D. Sebas- 
tiao Monteyro da Vide, dizendo, como ja notamos, que 
o tul Prelado assima ordenara de Sacerdote ao Venera- 
vel Fr. Cosme de S. Damiad. Tadbem diz este Rmô Ar- 
cebispo, no mesmo Calhalogo dos seos Antecessores, ja 
allegado na sua Constituiçao, que o dia, e anno, em que 
fallecera o Bispo D. Antonio Barreyros naô constava: 
mas sendo certo, que foio seu Lransito a oito de Mayo do 
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anno de mil e seis centos, como nós o vimos em hum li- 
vro antigo dos Defuntos da mesma Sé a folhas cento e 
vinte donde diz: — Aos oito de Mayo de seiscentos fal- 
teceoo Bispo D. Antonio Barreyros, foi enterrado no 
Collegio. Fez testamento: ficarao por seos testamentey- 
ros o Deam Pedro de Campos, e o Chantre Jorge de 
Pina. — O Licenciado Manoel Rodrigues, Cura da Sé. — 
ti sendo tadbem certo, que no anno de 1598, para o se- 
guinte de 599 se achava o Custodio Frey Bras de S. Je- 
ronymo na Bahya, de donde diz o nosso assento mandara 
obediencia ao Ghorista Frey Cosme de S. Damiad para 
se hir ordenar com aquelle Bispo, e assim por todas es- 
tas contas, professando Fr. Cosme de S. Damiad em Ja- 
neyro de 1598, e fallecendo em 1600 por Mayoo Bispo, 
que o ordenou de Sacerdote, o que mais podia ter de cho- 
rista eraô os dous annos, ou ainda menos. 


CAPIEULO XX. 
Das operações do Servo de Deos no estado de Sacerdote. 


98. Quanto mais se vaôd afastando os Ástros do ponto 
do seu Oriente para o do meyo dia, ou Zenith, tanto 
mais se vai ateando nelle o activo de seus influxos, e o 
vistozo das suas luzes. Tad vivas, e notadas, como temos 
visto fora em o Servo de Deos Fr. Cosme de S. Da- 
miaõ logo desde os seus principios as suas virluozas 
operações, que como nova Estrella deste Serafico Orbe, 
hia sempre com ellas assistle e buscar o mais alto da 
perfeiçaõ. E vendo os Prelados os fervorozos incendios 
do seu espirito todo abrazado no caminho de Deos, e 
bem do proximo, que por mais que os queria reprimir 
no ceutro da sua humildade, nad se podiaõd occultar pelo 
activo, com que ardiaõ, trataraô de lhe dar materia 
sufficiente, em que se empregassem. A que por aquel- 
les tempos se offerecia mais a propozito, era a Doutri- 
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na, € Missao dos Indios. Para alguãs destas nos destrie- 
tos de Olinda, e Paraiba o determinarad os Prelados 
logo depois, que se ordenou de Sacerdote; e elle se 
applicou a este trabalho com muito agrado delles, e 
grande consolaçad do seo espirito; porque dizia, que 
esta gente, como por sympatia occulta lhe arrebatava 
muito as altenções da alma, por tres particulares, e na- 
turaes virtudes, que nelles via, de singelleza, humilda- 
de, e desprezo das couzas lemporaes, e riquezas do 
mundo, que ainda que nelles, nad erad graças acquisi- 
tas, sempre foraô dotes da mesma natureza dados pela 
maôõ de seu Author, e sempre mereciad alguã rellexaõd, 
Sinquo para seis annos trabalhou nesta vinha, tirando 
para o Senhor della muitos lucros, e para sy grande 
merecimento, pelo que por sua via aproveitava para 
Deos aquelle Gentio, achando tadbem nelle novos mo- 
dos, e regras mais estreitas de se aperfeiçoar a sy na 
mortificaçao e trato da sua Pessoa, nad aprendendo 
delles mystica para a alma, mas achando, em que to- 
mar muitas lições para a mortificaçao do corpo, vendo 
o pouco, ou nada, que nisto cuidão, sem que lhes occupe 
a consideraçao, a caza, a cama, o vestido, e nem ainda 
o sustento, vivendo continuamente aos arbitrios da pro- 
videncia, e sustentando-se como os nossos prymeiros 
Pays no estado da innocencia, do que provida lhe offre- 
cia a terra, sem o cultivo do seu trabalho. 

99. Das Rezidencias, e Dontrinas dos Gentios, que 
assim lhe servirad de eschola para se hir aperfeiçoan- 
do mais o seu espirito, passou a exercitar os cargos da 
Ordem, começando pelo de Mestre dos Noviços, e Pre- 
zidente do convento de Olinda pelo Custodio Fr. Leo- 
nardo de Jesus, da segunda vez, que exercitow este 
cargo, no Capitulo celebrado naquella caza em meyo do 
anno de 1606. Foy esta huã das melhores forjas, que 
podia ter, o fogozo espirito deste Apostolico Varaôd para 
Se hir estendendo, e apurando mais em todas as virtu- 
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des,e para que delle, como perfeito molde de hum verda- 
deiro filho de Sad Francisco, sahissem ajustadas muitas 
copias nos que lhe dava a Religiad agora por seos filhos. 
Greados coma doutrina e exemplo do Veneravel Mes- 
tre, sabiraô alguns taõ aproveitados, que depois dos 
primeiros lundadores desta Custodia, forad elles as co- 
lumnas, que forte, e exemplarmente a sustentaraõ no 
seu primitivo vigor, sendo a baze, e fundamento de to- 
dos o Veneravel Padre seu Prezidente, e Mestre. A dou- 
trina do Serafico Doutor Sad Boaventura para a boa 
educaçao dos Noviços, era o Espelho, que lhes punha 
diante dos olhos, sendo elle o primeiro, que se deixava 
ver inteiramente a sua luz para melhor os incitar, e mo- 
ver; ja na compostura exterior da Pessoa, ja para a in- 
terior da alma; assim para a oraçaõ, e exercicios da vir- 
tude, como para todos os mais da Ordem, ainda os muy 
humildes, e despreziveis; mostrando ao mesmo tempo, 
que ainda que Mestre, era bom companheiro. 

100. Por costume desta Provincia se observa nella 
desde os seos principios de Custodia, o de se absterem 
os Irmaôs Noviços em as Sextas Feyras da comida de 
peixe, uzando só do mais alimento do pam da terra, 
ervas, e frutas, conforme ao arbitrio dos Prelados, e 
Mestres, que o moderaõ, quando lhes parece pede a ra- 
zad, ou necessidade. Mas o nosso Fr. Cosme de Saô Da- 
miaô, que naõ só era Mestre, mas companheiro dos seos 
Noviços, sempre lhes fazia sociedade nesta ceremonia, 
querendo começasse por elle, sendo o primeyro, como 
0 foy sempre, em todas as outras mortificações, que 
neste anno se costumad a praticar na Religiao para 
prova dos que vem a ella. Assim imbuhia, e doulrinava 
o Veneravel Mestre a seos Filhos e Discipulos em Santa 
doutrina, e Religiozos costumes, e vieraõ a ficar taobem 
instruídos, que pelo discurso do tempo mostraraõd mui- 
tos delles, foraô discipulos de tal Mestre. 
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Elegem os Prelados Maiores ao servo de Deos Fr. Cosme em Guardião do 
convento da Paraiba, seo procedimento exemplar, e contradições. que pa- 
dece com notavel socego de seo espirito. 


101. Dizia certo Philosofo dos Antigos, que tanto 
necessitava o mundo de exemplos bons, como de rigoro- 
zos preceitos. Isto, que no Seculo he sentença verdadei- 
ra, para o Estado das Religiões he Aforismo necessario. 
Sobejaõ nellas os que ensinaô o caminho da virtude com 
as vozes, e razões, assim houveraôd outros tantos, que o 
mostrassem com as obras. Todos queremos aos mais 
muy reformados, e nad sey se será porque nós o seja- 
mos menos. Todo o governo da Religiao se forma com- 
mumente do modo, e regras de viver do que he Supe- 
rior, nem ha ley, que com mais doce e suave armonia 
leve apoz de sy o animo dos Subditos, como he a regu- 
laridade do viver de hum bom, e perfeito Prelado. He o 
exemplo hum edicto, que se intima à vista para se guar- 
dar melhor. He como o Iman, que tem virtude para 
atrahir a sy naõ só hum, mas muitos aneis de aço, com- 
municando esta pedra certa força, que se vai diffundin- 
do de hum a outro athe formar de todos huã cadeya 
sem sólda. He como o carbunculo, que sendo superior 
a todas as pedras, imprime em qualquer das outras, por 
mais preciozas, que sejaô, a sua Imagem, Assim os Pre- 
lados, e Superiores, muito facilmente estampaõd nos 
Subditosas suas virtudes, e boas acções. 

102. He verdade ensina tadbem a pratica, que em 
todas as Communidades, assim como se compoem de 
muitos Sugeitos differentes em natureza, assim ha nel- 
les variedade de affectos, ainda naquella parte, que 
toca ao espirito, para seguir a virtude, e abraçar o bom 
exemplo. E assim como o Iman naõ atrahe a sy todo o 
metal, nem o carbunculo imprime em Lodas as pedras a 
sua Imagem, porque falta nestas, que daquellas se apar- 
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taô, a natural sympatia, que as obriga, e arrasta a esta 
forçoza uniad, assim póde tabbem acontecer, como or- 
dinariamente succede, entre Subditos e Prelados, que 
por muito Santo e virtnozo que seja algum destes, nad 
se imprima em todos os Subditos o seo espirito e virtu- 
de, mas sempre, como de pedra mais precioza, que o 
carbunculo, e como melhor attractivo, que o Iman, se 
se naõ diffundir a todos, se communicará a muitos; e he 
assim conveniente, que seja sempre o Prelado exemplar, 
e virtuozo. 

103. Tudo conhecerad os Superiores, e Prelados 
Mayores em o Veneravel Pr. Cosme de S, Damiad; e 
para o estamparem por modêlo, e forma Regular em os 
corações, é almas dos seos Subditos, a quem desejavaõ 
ver perfeitos, 0 clegerao varias vezes em Guardião, e em 
diversas cazas da Custodia. Foy a primeyra eleiçaô para 
a da Paraiba, Tres annos com pouca differença occupou 
o lugar de Mestre de Noviços desde o de 1606 alhe o 
de 1609. Neste fazendo o seu capitulo, ou junta, o cus- 
todio Fr. Francisco dos Santos o elegeo Guardiad para 
o convento da cidade da Parahiba, e foi o septimo Pre- 
lado daquella caza. Teatro este, que havia preparado a 
Divina Providencia para que começasse nelle a sabir a 
publico do mundo as luzes de hum Astro, que athe en- 
tão andavão como recluzas pelos claustros da Custodia, 
sem sahirem dos seus Orizontes. Mais repugnante, e sa- 
crificado á voz dos superiores, do que por vontade pro- 
pria, fez a acceitação do lugar, com alguã nota dos mes- 
mos Prelados, de que para a de Mestre de Noviços o 
havia feito sem contradiçao alguã, antes com bastantes 
mostras da sua vontade. Mas elle com a costumada 
descripção do seu elevado espirito, satisfez ao reparo, 
e pela diferença notoria, que havia entre huã, e outra 
occupaçao; a de Mestre, retrabida toda dentro dos claus- 
tros, e ainda no mais retirado de hum convento; a de 
Guardiad, que por força do cargo se hade estender fora 
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delles. Aquella, tendo por sugeitos a sy huns taes, 
que nem bocca parecem ter para as respostas necessa- 
rias; a de Guardiad, tendo por Subditos a alguns, que 
ondom muitas vezes, sem serem perguntados. 
Aquelles tem ao Mestre por alvo, e objecto das suas ac- 
ções; estes, querem que o Guardião seja o sugeito das 
suas vontades, ainda em couzas, que contradizem ao 
seu estado; e nas consequencias praticas desta differen- 
ça, fundava o servo de Deos os justos motivos, que ti- 
uha para abraçar a outra sem coutradiçaõ, e sugeitar-se 
a esta como violentado. 

104. Tomou posse do lugar, e nelle deu evidentes 
mostras do bom acerto da sua eleiçaõ, nad só nas obras 
materiaes da caza, em que se deixou conhecer o seu 
talento, e cuidado para ellas, mas muito melhor no que 
devia a sua Pessoa, e cargo assim dentro, como fora; 
nao sendo menos, o que tinha de zelo do bem das al- 
mas daquelles Povos, por onde ja corria a boa fama da 
sua virtude, como o que mostrou de novo na exemplar 
edilicaçao, que dava aos Subditos. Foy para com elles 
hum vigilante Argos, tomando por empreza, que as ac- 
ções de todos correspondessem ao estado, que profes- 
savad. Nenhuã passava sem que elle, ( como ao descui- 
do, ou que a naô queria notar) naõ advertisse. Lonvan- 
do em huns o que obravad de bem, e arguindo aos que 
o mereciaõd. Para tudo tinha graça, em duas muy parti- 
culares, que lhe deu o Autor de todas, e muito necessa- 
rias a bum Prelado, e eraô saber guardar o respeito da 
Pessoa, onde esta o pedia, e mostrar-se afavel, e beni- 
gno, quando era necessario. Com estas se fazia amado 
dos bons, e temido dos que o naô erad tanto; e assim 
aproveitava a todos, ainda que com differentes effeitos, 
conforme a constituiçad de cada bum; porque se dos 
bons se fazia amavel pela correspondencia dos espiritos, 
dos discolos e mal satisfeitos nad deixava de padecer 
censura, chamando rigor demaziado ao que só era ob- 
servancia regular. 
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105. Nesta foi exaclissimo, sem variar em Prelado 
aquella mesma regularidade devida, que guardava em 
Subdito. Era, como sempre o primeyro no choro, nas 
Communidades; e assistencia dos enfermos. Com suas 
proprias maôs lhes ministrava o comer, e os servia em 
as mais necessidades. Os Officios, que na Religiao cha- 
maô de humildade se acazo via algum por fazer, nad 
chamava para elle a quem lhe tocava por taboa, com 
rara alegria o tomava por seo. Por estes, e outros se- 
melhantes actos da sua grande humildade, que alguns 
dos Subditos menos regulares julgavad por pouco de- 
centes a sua Pessoa pelo lugar em que estava,'chegou 
a sentir dos ltaes bastante censura, aggravada com al- 
guãàs acções menos decentes, ou de desprezo. Mas elle 
buscando occaziad de se intrometer com elles em pra- 
tica, os soube com discripçao, e prudencia deixar ad. 
vertidos, que se pelo espirito da Serafica Regra, devem 
os Subditos servir huns aos outros, assim como que- 
rem ser servidos, por conselho, incluzo na mesma Re- 
gra, o Prelado, e Superior, entaô mostra melhor que 
he tal, quando serve, e ministra aos Subditos, e In- 
feriores. 

106. Para com estes cahio tabbem em outra censura 
o bom Prelado. Erao Servo de Deos de geniointerior- 
mente compassivo, ainda que no exterior naô deixava 
de mostrar alguã secura, Hermanava-se aquelle com o 
zelo do bem commum, e aproveitamento dos Proximos. 
Forad estes logo experimentando nelle alguns effeitos 
desta sua grande, e universal charidade. Porque os 
que lhe pediad conselho para o acerto dos seos“particu- 
lares, e seguiad o seu parecer, viad o bom logro dos 
seos dezejos. Os que o buscavaõ para director de suas 
almas, achavad-se com grandes luzes, e conhecidos 
adiantamentos no caminho da virtude. E assim por es- 
tas e outras operações do seu espirito o acclamavaõ to- 
dos por Varaô Santo, homem ilustrado por Deos, naô 
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havendo algum, que para a sua necessidade o nao bus- 
casse, e a quem o Servo de Deos, e de todos se pudes- 
se negar. Tanto era o applauzo, que conseguia do Povo, 
quanto foi crescendo no commum dos Subditos a cauza 
para a censura, de que se abstivesse tanto do trato in- 
terior com os Religiozos, e de caza, sendo para os es- 
tranhos, e Seculares tad prompta e continua a sua as- 
sistencia, e communicaçao, accrescentando alguns, que 
uaôd podia deixar de haver alli algum ar de mundana 
vaidade, ou apreço de propria estimaçad. Naô achamos, 
que a esta tal censura, ainda que della foi certo, e no- 
ticiozo por Religiozos taobem Subditos, e filhos do seu 
espirito, buscasse o Servo de Deos, como para a passa- 
da, alguã absolviçao, nem deixasse de continuar neste 
modo de servir ao proximo; sem duvida, porque co- 
nhecia, que isto era servir tabbem a Deos, e que neste 
modo de agradar a Deos servindo ao proximo vay mui- 
ta differença entre o que póde o Prelado, e deve o Sub- 
dito, on lhe be permittido. 


CAPITULO XXIII. 


Continua o Veneravel Prelado a sua quardiania, e com ella lhe sobrevem 
novas contradições. 


107. Se os Subditos davaõd muitas occasiões de me- 
recer ao Veneravel Guardiaõ, nad lhe servio de menos 
pezo, o que lhe era Superior. Logo que entrou no con- 
vento o Servo de Deos, como seo Prelado, vendo naõ 
havia ainda nelle cerca, ou muro levantado, com o seu 
Santo zelo, grande adjutorio, e boa vontade de todo o 
Povo, com maior dispendio destes do que da propria 
communidade, ca cuidado e disvelo seu, começou a 
fazer huã segura, e boa cerca, ou muro de pedra, e 
barro, a qual depois andados os tempos se reformou de 
cal, e pedra, capaz de se poderem recolher nella alguãs 
cabeças de gados, ou Rezes, que os devotos davaõ de 
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esmolla para sustentaçao dos Religiozos. Nad deixou de 
ter para isto canzas forçozas, e bastantes. Foy a pri- 
meyra, por sé evitarem os descaminhos, ou furtos, que 
se experimentavad nas taes Rezes pelos pastos alheyos, 
onde se lançavad a descriçaõ, e cuidado, de quem isto 
lhe nad pertencia, e quando muito de hum Escravo dá 
caza, que pouco importava a sua guarda, e vigia. Nem 
aquelle gado se podia dispor a ordem do Syndico, pela 
póuca conta, que fazia; porque he costume, ainda hoje 
praticado poraquelles Sertões vizinhos, darem bezerros; 
e garrotes de esmolla, que postos em preço montaô em 
pouco, e lânçados nos pastos a criar, crescem, e Lomad 
substancia, e delles se mantinha o convento de carne, sem 
lhe ser necessario compra-la nos açougues, para o que 
nao chegava o procedido delles, nem para a terça parte 
do anno. Por evitar estes discommodos, arbitrou 0 Syn- 
dico, com parecer do Guardiad, e Discretos, e ajuda do 
Povo fazer aquella cerca mais dilatada, Outra necessi- 
dade concorreu taôbem, e foi ter dentro della a lenha 
preciza para o gasto da caza, sem o detrimento de a hir 
buscar fóra, nad o podendo fazer os Religiozos, e haver 
ainda naquelles principios pouca provizad de Escravos, 
ou carros para a poder conduzir de mais longe. 

108. He verdade que tudo isto, com a carreyra dos 
annos se veio a frustrar, porque nem os gados daquellas 
esmollas vizinhas se pôde conservar dentro da cerca, 
porque ainda que entaô fosse bastante para os recoller 
por serem as esmollas tadbem menos avantajadas ; cres- 
cendo ao depois estas cem 0 tempo, se tornou a lançar 
pelos pastos de fóra, e assim se foi conservando athe os 
proximos ânnos passados, em que se nad podendo mais res- 
guardar dos furtos, e descaminhos, ordenarad os Prela- 
dos as dispuzesse o Syudico, aindaque por pouco, pelos 
mesmos Sertões de onde se Liraô, ficando sempre o con- 
vento defraudado na demazia da que se compra demais, 
o que athe agora lhe nad era necessario. 


[47 
109. Mas com ser isto assim, ainda a cerca, se dis- 
corre ao prezente, devia ser maior pela necessidade, 
que ha dese conservarem nella sempre ao menos dez, 
ou doze bois mansos para um carro, que forçozamente 
bade haver para conduzir a lenha, que serve ao gasto 
da caza, a qual na) eva possivel a honvesse dentro por 
muito mayor que [fosse à cerca, para Lodo o Lempo, e se 
hade hir bascar fóra huã legoa, e mais, e esta pedida de 
esmolla aos Senhores das terras, que a daô com a cir- 
cumstancia de que se não hade derribar madeyra, ou 
pão verde, e só algum já seco, que se acha pelos matos, 
ou das que ell:s cortad, c lançaô abaixo para as suas 
lavouras, e nad he possivel conduzi-la de tad longe a 
cabeça de Pretos, porque nem estes sad tantos que bas- 
tem para isto e o mais, ca distancia incompativel com 
as forças. Estas forad as justificadas razões, e cauzas 
forçozas, que leve o Veneravel Guardiad para mandar 
lazer aquella cerca com maior cite ia! do que 
as mais daquelles tempos; e se havemos dizer o que 
na verdade he, quem lbe deu a largueza, ou demazia, 
de que foi arguido o que o mandou fazer, he sem davi- 
da, que a vio com maiores olhos, dos que pedia o cam- 
po, que ella occupa, e que lhe daria tad grande fundo, 
como o julgou, mais que a extensaõ do terreno, que tem 
alguã intensad, ou tensao contra o seo Author, E tanto 
assim, que ainda em tempo de inverno para conservar 
oito ou dez boys mansos para q carreto da lenha para a 
cozinha, he necessario Lraze-los de dia pelos pastos de 
lóra, e recolhe-los de noite, que nem para estes poucos 
póde bastar a erva, que nella produz, 
140, Concluida a cerca, e bindo visitar o convento 
o Padre Custoíio já pelos fins do seu trienio, e he sem 
duvida ser esta a primeyra vizita, que por si proprio 
fazia naquella caza, porque a ter feito elle mesmo an- 
tes outra, ou se nao continuaria com a obra, ou se fa- 
ria pela sna idéa, ou demarcaçaõ, julgando por esta 
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havia passado o Padre Guardiad os limites da Serafica 
Reforma em huã obra taõ desmarcada, e quebrado as 
regras da Santa pobreza nos gastos, que com ella havia 
feito além de lhe parecer muito larga, e espaçoza, foi 
o seuprimeyro projecto, que a cerca se lançasse abaixo, 
no queera demaziada, e se reduzisse a mais estreiteza. 
Naô se ajustou o Guardiad com este seu discurso, dan- 
do-lhe com humildade, e respeito as razões que havia 
para a fazer assim. Tadbem nad agradaraõd estas ao Pa- 
dre Custodio. Fallou em particular aos Discretos e ve- 
lhos da caza, e vendo-os neutraes, ou ambiguos na re- 
soluçaõ, quiz tomar os seos pareceres em acto de com- 
munidade. Antes que se executasse esta acçad, conhe- 
cendo aquelles Religiozos o acerto dos conselhos do seu 
Guardiaõ, lhe forad dar parte do que havia, pedindo- 
lhe o seu parecer para a devida resposta. Com a sua 
costumada modestia, e com aquella reverencia, que 
devia ao seu Prelado, lhes respondeu assim: Os in- 
tentos do nosso Irmao Custodio bem se vê serem nasci- 
dos dos fervorozos incendios do seo espirito; mas a exe- 
cuçao do que pretende taobem parece ser em notavel de- 
trimento da Santa pobreza que elle mais zela. Aquelle 
muro de pedra tem custado o sangue dos Pobres, e mui- 
tas fadigas a esta communidade; e nao parece justo se 
percaod, por inconvenientes, que podem cauzar outros 
maiores. E assim convem agora, queobremos, como po- 
bres, sem desperdissarmos o que tanto tem custado. Eu, 
Irmaos, digo, porque assim o entendo, que se nao serve 
Deos entre pobres de desmanchar para tornar a fazer ; 
quanto mais de fazer para desmanchar. — Este foy o 
conselho do Veneravel Guardiaõ, e este seguiraõ aquel- 
les Religiozos, e todos os mais; porque todos eraôd do 
mesmo parecer, e assim o fizeraô, quando em commu- 
nidade lhes pedio o seu o Padre Custodio, concluindo 
os mais antigos, que o muro estava feito, e naõ parecia 
acerto, antes serviria de escandalo áquelle Povo o tor- 
nar-se a desfazer. 
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114. Notavelmente resentido se mostrou o Padre 
Custodio por esta acçaô, e muito mais em que naõ con- 
cordassem com o seu os votos dos outros, defeito fatal, 
e quasi commum nos que saô, e querem ser em tudo 
superiores, que muy cazados com o proprio dietame 
tem por aggravo o votar livre nos Subditos, e naõ se 
conformarem com a sua vontade. Servio de aggravar 
mais a sua payxaô, ser-lhe logo revelado por hum da- 
quelles espiritos de discordia, que nunca faltad destes 
em as communidades, que os principaes daquelles Re- 
ligiozos tinhad hido antes a cella do Guardiad tomar 
conselho, e que inspirados por elle baviad votado con- 
tra o parecer do Padre Custodio. Levado deste influxo, 
naô lhe bastando toda a sua capacidade, e prudencia, 
que em outros pontos a tinha bastantemente mostra- 
do, a pode-lo exteriormente reprimir, rompeu em ex- 
cessos. Goncluio a vizita, e posta a communidade com 
o seu Guardiad em capitulo, lhes fez huma breve pra- 
tica, em que com gravidade, e discripçao lhes intimou 
o amor da Santa pobreza, tad estimada do Santo Pa- 
triarca, como Morgado da sua Religiao, e que o zelo 
da sua observancia o havia movido a determinaçaõ, 
que tomára em pretender se demolisse aquella cerca, 
que mais servia de padrasto da sua ruina, e québra, do 
que de muro para a sua guarda, e observancia ; pois 
quando elle Custodio lhe lançava os olhos, melhor lhe 
parecia Tapada de algum rico Senhor, do que horta de 
hans pobres, e Reformados Capuchos. E chegando o 
Guardiad a dizer a culpa, como este era o termo do 
sen assumpto, concluio dizendo:— O Irmaô Guar- 
diao parece estar muy cazado com a sua vontade, e muy 
sugeito ao seu proprio dictame, e queira o céo nad fosse 
esta cerca mais obra de alguma vaidade, do que conve- 
niente para os fins, que se allegad, esquecendo-se com 
estes pretextos do estado, que professamos, e da quieta- 
sao da sua communidade. O espiritual deve antepor-se 
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ao temporal, obrar o contrario he onpposto a toda a ra- 
200; 0 Assim O seu parecer nunca píde ser bam funda- 
do; einfundi-lo a outros foi presumpçao demuziada do 
seo acerio, quando ao mew parecer anda muy errado. 
Ejáque V. C. foi a cauza desta rezoluçao, ainda que 
eu pudera tomar outra em contrario, porque esta nao 
podia deixar de sahir fóra dos clanstros, por evitarmos 
discursos, e opiniões vulgares. e porque se nao enten- 
da, que eu tadbem sou possuído do meu parecer, em 
pena, e castigo do seu, vá fazer esta e aquella peniten- 
cia, etc. Assim ficou satisfeito em parte o esernpulo 
do Prelado maior, e bem compensado o zelo do Guar- 
diad, que com estas e outras contradieções, que expe- 
rimentou nos seos, ea boa fama, que adquirio do Povo, 
coneluhio com muitos creditos seos e da Religiad esta 
primeyra Prelatura. O que della fica escripto, emquan- 
to a ser castigado o Servo de Deos pela factura, ou 
largueza daquelle muro, além de ser ainda hoje couza 
vulgar entre os Religiozos velhos participada a estes 
por oulros mais antigos, assim o deixou tadbem em os 
seos apontamentos o Padre Gnstodio Fr. Thomas da 
Pregentaçao, de quem ja outras vezes fallamos, que 
supposto nad vio ao Servo de Deos, porque entroy Re- 
ligiozo aos tres annos depois da sua morte, ouvio isto 
como couza moderna, e muy fallada naquelle tempo, 


CAPITULO XXIKH. 


He nomeado o Veneravel Fr. Cosme de S. Damiai pura hir em companhia 
de Jeronymo de Albuquerque de Pernambuco ao Maranhaõ lançar os 
Franceses daquella conquista, como voltou, e foi promovido a outras 
Prelazias, 

112. Da Paraiba concluidos com pouca diferença 
os tres annos de Prelado se retirou o Servo de Deos 
Fr. Cosme de S. Damiad para o convento de Olinda, 
aonde assistio nas Doutrinas dos Indios outros tres 
annos atheo de 1614, em que, como'ja fica dilto em 
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seu lugar, * foi mandado pelos Superiores com Jero- 
vymo de Albuquerque quando foi lançar da lha dê 
S. Luiz do Maranhad aos Francezes, que nella se baviaõ 
estabelecido, e na sua particular Estancia do Preamba- 
lo da primeyra Parte, se poderá ver o que nesta em= 
preza obrou, que por evitar repetições passamos ao 
mais. 

413. Tendo assistido no Maranhô alguns dous an- 
nos, ainda que contra a vontade do sobreditto Capitad 
e Governador Jeronymo de Albuquerque, que lhe fa= 
zia força, e instancia a ficar-se algum tempo mais com 
elle, ao menos, emquanto lhe chegavad Religiozos Ca- 
puchos da Provincia de Portugal, que havia pedido 
para substituirem o Recolhimento, que haviad deixado 
os Padres Capuchinhos Francezes, se partio para Per-= 
nambuco, dando por escuzas nad tinha licença de seos 
Prelados para fazer ali mais dilação, do que aquella, que 
pedisse a necessidade da Empreza a que fôra enviado, 
e como estava concluida ella, era precizo seguir a obe- 
dirncia, Pelos fins do anno de 1616, ou principios de 
1617 chegou a Pernambado, e celebrando o Custodio 
Frey Paulo de 5. Catharina, que a este tempo havia che- 
gado de Portugal a Olinda, o seo capitulo; nelle foi 
eleyto o Servo do Senhor Er, Cosme para Guardiao do 
convento da Villa da Victoria na Capitania do Espirito 
Santo, e nelle rezidio por todo o tempo do sobreditto 
Custodio, que forad tres annos com pouca diferença, 
Fóra das operações do seu Religiozo e reformado espi- 
rito, cuidou tadbem com o mesmo zelo das obras mate- 
rises do convento, e entre outras mandou fazer os Reta 
bulos da Igreja, conforme se acha em o assento dos 
Guardiães daquela caza, Dali passados alguns dous 
annos, na congregação do seguinte Custodio Pr. Manoel - 
de Christo em 1622 foy eleito segunda vez para Guar= 


* Part, 42, Preamb. Digres. IV, Estanc. XLV, num. 167. 
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diaô da Paraiba, aonde assistio alhe o capitulo seguinte 
do Custodio Fr. Antonio de Braga pelos fins do anno de 
1624. Descançou os tres annos seguintes do cuidado de 
mandar, mas naô das penções de obdecer, athe os fins do 
anno de 1627, em que entrando por Custodio o Padre 
Fr. Antonio dos Anjos, no seo capitulo foi eleito o Ser- 
vo de Deos Fr. Cosme para Guardiaõ da caza da Bahya. 
Aqui residio athe a congregaçao do mesmo Custodio, 
na qual o transmutaraô para o convento da cidade do 
Rio de Janeyro com o mesmo cargo de Guardiad da- 
quella caza athe o capitulo seguinte do Custodio Frey 
Simaô de S. Antonio pelos fins do anno de 1630, em 
o qual sabio Fr. Cosme de S. Damiaõ por Diffinidor. 

444. Quem não admira, senão a inconstante fortu- 
na deste Servo de Deos, ao menos a sua constancia em 
tanta variedade. Sinco vezes o fizerad Guardiad para 
chegar ao fim, que ontros com tres, e as vezes duas 
vierad a conseguir, e em todas estas correndo de pólo 
a pólo o ambito da Gustodia, e taô dilatado como era, 
e ainda passou os seos limites chegando athe o Mara- 
nhaõ, concluida a primeyra da Paraiba. Do Maranhaô 
a Pernambuco, dali ao Espirito Santo, de onde voltou 
outra vez á Paraiba, daqui tornando a voltar como em 
retrogrados chegou a Bahia, passou ao Rio de Janeyro, 
e outra vez à Bahya, e tudo isto em o espasso de doze 
para treze annos. Muitas destas viagens como as da Pa- 
raiba, e volta do Maranhaô por terra, as outras por 
mar, com os perigos, que nestas se experimentaõ, e em 
huãs taes embarcações, como as que cursaô estas costas, 
expostos os seos passageiros a todo o rigor do tempo, 
e sendo elle um Religiozo summamente pobre, mal pro- 
vido do necessario, e só com o soccorro da obediencia, 
que mandava, e viatico da Divina Providencia, que as- 
simo dispunha. Tinha esta, conforme ao nosso discur- 
so, posto a este seu servo fiel, como bum novo Ástro 
nesta Esféra do Brazil para o alumiar com as suas lu- 
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zes, e encher e edifica-la com as operações do seo espi- 
rito, e era forçozo, que como tal andasse de pólo a pólo 
em huma continuada carreyra, athe chegar aquelle 
ponto mais alto do seo Emisferio, que como aos Astros 
do céo, a este seu Fiel Servo tinha taobem determina- 
do o Altissimo para se deixar ver nelle toda a exube- 
rancia das suas luzes, como iremos admirando em os 
seguintes capitulos. 


CAPITULO XXKIY. 


+ 


He eleyto Custodio do Brasil o Servo de Deos Frei Cosme de Saô Damiaõ, 
suas operações, e novos trabalhos, que com esse cargo lhe sobrevem. 


115. Quando hia a completar os tres annos de Diffi- 
nidor, e de assistencia no convento de Pojuca o Servo 
de Deos Fr. Cosme de S. Damiad para onde se havia 
retirado da caza capitular de Olinda, desamparada esta 
pela intrnzad dos Olandezes em Pernambaco, alli lhe 
chegou da Provincia a nomeaçad de Custodio, feita no 
capitulo celebrado em S. Antonio de Lisboa a vinte e 
dous de Janeyro de 1633. Neste mesmo convento de 
Pojuca tomou o Servo de Deos a posse do lugar, fez o 
seu capitulo, e nomeaçao de Prelados para as cazas da 
Custodia. Que neste convento de Pojuca tomasse a 
posse, e fizesse o seu Capitulo o Veneravel Custodio as- 
sim o diz hum assento do cartorio desta mesma caza 
sem declaraçao do dia, mes, e anno, em que isto foy, 
mas por outras razões de conjecturas evidentes assen- 
tamos na sua Estancia dos Custodios foi feito este ca- 
pitulo pelos fins do sobreditto anno de 1633. Naô con- 
cordamos fez congregaçaõ, posto achamos alguns as- 
sentos, que nomead Guardiães, feitos na sua Congrega- 
çaô, porque nenhum delles expressa taúbem quando 
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esta fosse feita, antes conforme aos mesmos assentos 
dos taes Guardiães, entendemos com melhor discurso, 
que o sobreditto Custodio naõ [ez congregaçao, e que 
isto a que os taes assentos chamad congregaçao, foi 
huã junta, ou mais propriamente nomeaçaô de alguns 
Prelados, como o declaraõd outros. Fundamo-nos para 
isto, porque a congregaçaõ naõ podia ser feita antes de 
passado o anno e meyo do seo capitulo ; isto naõ podia 
ser, porque supposto naô ha certeza do mez, e dia des- 
te capitulo, e só, que fôra no anno de 1633 do meyo 
para o fim; que vema ser de Julho athe Dezembro. 
Para correr anno e meyo depois de Julho de 1633 ha- 
via de ser em Janeyro de trinta e sinquo ; isto naõ podia 
tadbem ser; porque como consta das duas certidões, 
que já ficad impressas na primeira Parte, passadas pelo 
General Mathias de Albuquerque a seu successor o 
conde de Banholo, retirando-se Mathias de Albuquer- 
que no mes de Março de 1634 para o cabo de S. Agos- 
tinho com alguã gente de Guerra para defender a For- 
taleza de Nazareth do Inimigo Olandez, diz elle na sua 
certidad, que consigo levara dous Religiozos nossos li- 
rados do Arrayal de Paranamerim, e outros do con- 
vento de Pojuca, os quaes assistirao alli sempre com 
elle hum anno, que alli esteve, que foi athe Março do 
seguinte de 1635. Diz mais, que feito em Nazareth bum 
Oratorio * — O Padre Custodio, (sad palavras suas) 
que hoje he, (Fr. Cosme de S. Damiad,) se foi a morar 
nelle com alguns Religiozos, para que nao houvesse fal- 
ta na administração dos Sacramentos, Sermões, e ser- 
viço de Deos, e de Sua Magestade; e vindo nós para 
soccorrer o Arrayal de Nazareth à villade Serenhaem ; 
(que foi isto como as Memorias Diarias ** pelo mes 
de Março de 1635,) o ditto Cutsodio, com alguns Reli- 
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giozos vicaão taobem para a dita Villa, deixando no 
Oratorio de Nazarelh quatro Religiozos, que assistirao, 
athe que a ditta força se rendeo. E vindo o Inimigo 
Olandez em onze deste prezente anno (de 1635,) 
com grande poder para me desalojar da ditta Vil- 
ta de Serenhaem, eu the sahi ao encontro, e foi Deos 
servido, que o desbaratassemos; em minha compa- 
nhia sahio taobem o Padre Custodio a fazer o cos- 
tumado oficio de exhortar, e confessar aos Solda- 
dos com seis ou oito Religiozos de sua ordem ; e vindo- 
nos esperar a armada do soccorro a esta Alagoa do Sul, 
veyo o sobreditto Padre Custodio Fr. Cosme de S. Da- 
miao com trinta Religiozos de sua Ordem, e actual- 
mente fuz hum Oratorio para delle acudir as necessida- 
des, que se offerecem. — Era isto pelo mes de Agosto 
em vinte de 1635. E se desde o principio do anno de 
1634, em que ainda nad fazia hum inteiro, que o Cus- 
todio Fr. Cosme de S. Damiaõd havia tomado posse 
deste cargo se achava no Oratorio de Nazareth com o 
General Mathias de Albuquerque, e com elle passou a 
Serenhaem por Março do seguinte anno de 1635, e da- 
hia quatro mezes em tres de Agosto do mesmo anno sa- 
hio de Serenhaem com o proprio General, e os mais 
dos Religiozos seos Subditos para a Alagoa do Sul, aon- 
de fez outro Oratorio, e Recolhimento, e dalliem Ja- 
neyro do seguinte anno de 1636 sabio com o General 
D. Luiz de Roxas para Pernambuco, e morto este, ficou 
elle Custodio prezo pelos Olandezes, desterrado, como 
logo veremos, por onde andou athe o fim do anno so- 
breditto de 1636, certo be, que gastando nestas jorna- 
das tres annos ou mais desde o de 1633, em que entrou 
por Custodio, e fez o seu capitulo, certo he, que nes- 
tes tres annos, nem fez nem podia fazer congregaçaõ. 
Confirma-se tudo isto com o que diz o assento de hum 
Guardiaõ da caza de Seregippe do Conde, que he o se- 
guinte,— O quarto Guardião foi o Irmaôd Fr. Manoel 
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da Cruz, filhoda Custodia, eleito em huma Junta, que 
fez o Irmao Fr. Cosme deS. Damiao, porquanto se di- 
tatou o tempo do seu Custodiado, e erao passados tres 
annos depois do seu capitulo. O ditto Fr. Manoel da 
Cruz foi Guardiao «os dous annos atheo capitulo futu- 
ro.— Deste assento se colhe clara e distintamente, que 
o Veneravel Custodio Fr. Cosme nad [ez congregaçaõ, 
porque como fica assima mostrado nad teve para isso 
tempo, e que esta junta, que foi para prover o tal Con- 
vento de Prelado por haver já tres annos, que occupa- 
vao lugar o Antecessor, foi depois de restituído do seu 
degredo a esta Custodia nos fins do anno de 1636, em 
que faziad, ou eraõ feitos os tres annos do seu capitulo, 
naõ só se fez nesta junta este Guardiaõd, senad outros 
mais, que taóbem tinhad completos os tres annos, de- 
pois do total capitulo, c a esta Junta, he sem duvida a 
que nos mesmos assentos se chuma em huns Junta é 
em outros Congregaçaõd. 

116. Contra tudo isto parece estar o que se acha em 
outro de Guardiães, fallando nos que forad na caza da 
Bahya no tempo do sobreditto Custodio Frey Cosme de 
Sad Damiad:— Diz assin— O Guardiao 24 foi o Ir- 
mao Fr. Joao da Assumpção de Lisboa, filho da Custo- 
dia, no capitulo do Irmaôd Fr. Cosme de S, Damiao, e 
foiathéa sua Congregação, por haver sido já de Se- 
regipe.— o 22 foi o Irmaod Fr. Manoel Bautista de 
Obidos, Pregador filho da Custodia no tempo do sobre- 
ditto Custodio. Neste tempo foi subrogado em Difinidor 
pormorte de Fr. Andréde S Francisco. — O Guardiaô 
23 foi Fr. Manoel do Espirito Santo, eleyto em Junta 
que fez o Irmaô Fr, Cosme de Sao Damiao— O que este 
diz, he, que o sobredito Custodio fez congregaçaõ, mas o 
que diz fallando deste, o desfaz quando falla do seu Suces- 
sor, porque aflirma, que fôra feito no tempo do mesmo 
Custodio, mas nad diz em congregaçaõ, que é o que se 
seguia dizer. Diz mais, que neste mesmo tempo, isto 
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be, sendo Guardiad o sobreditlo Fr. Manoel de Obi- 
dos, fôra este subrogado em Diffinidor, por morte de 
Fr. André de S. Francisco, e que em seu lugar fôra 
posto Fr. Manoel do Espirito Santo, feito em Junta que 
foia mesma, que se fez para aquella Subrogaçaõ. E tudo 
isto he sem duvida, foi antes da prizad do Veneravel 
Custodio, a eleyçad de Fr. Manoel de Obidos em Guar- 
diad, ao anno e meyo de seu capitulo, para excluir o 
outro, que entaô fazia os tres annos das duas Guardia- 
nias, anno e meyo de Seregipe de onde passara para a 
da Babia outro anno e meyo. Mas naõ obstante dizer o 
tal assento, que o sobreditto Guardiad fôra feito no ca- 
pitulo do Custodio Fr. Cosme de S. Damiaôd athe a sua 
congregaçaõ, se naô segue houvesse a tal congregaçao, 
e por duas razões; a primeyra, porque havê-la diria 
logo fallando do seguinte Fr. Manoel de Obidos, que 
fôra feito em congregaçaõ, e naô em tempo do sobreditto 
Custodio. A segunda porque aflirma fôra feita entaõ, 
por ter ja completos os tres annos de huã e outra Guar- 
diania; e para isso naô era necessario congregaçaõ, 
como o faziad naquelles tempos os Padres Custodios, 
quando por alguns impedimentos se nad podia proceder 
a outra forma de Eleyções, o executou o mesmo 
Custodio nad só nesta occasiad com outros Prelados 
locaes, e depois do seu desterro, achando alguns, 
que haviaô completado os tres annos, e naô po- 
dendo fazer mais congregaçaõd, transgredido o tempo 
della, em alguãs Juntas particulares foi elegendo no- 
vos Prelados, para substituir os que ja havia tres 
annos, que o eraõ. Tadúbem naõ declara nenhum dos 
referidos assentos o lugar, ou caza, em que foraô feitas 
estas Juntas ; mas pelos motivos que ficaô apontados de 
naô poder o Veneravel Custodio passar ás partes da 
Bahya depois que occupou este cargo, só as devia fazer 
ou no convento de Serenhaem, on mais certo no de Po- 
juca, por ser a este tempo o mais opportuno para estas 


operações, por nad ter chegado ainda a elle a invazaõ 
dos Olandezes. 

117. Visto tocarmos aqui por occorrencia em ser 
subrogado em Diffinidor o Guardiad da Babya, Fr. Ma- 
noel de Obidos, suppomos dezejara saber algum versa- 
do nos Estatatos e Leis da Ordem, por que razad devia 
ser o Subrogado este, e naô outro qual Padre dos que 
determinad as mesmas Leis? A isto seresponde, que foy 
assim, por naô haver na Custodia Padre algum dos que 
nella forad Prelados mayores, aos quaes primeyro to- 
cava por sua antiguidade a tal Subrogaçaõ, porque todos 
os que completavaõd este cargo se retiravaôd para a Pro- 
vincia, e hum que na Custodia havia ficado, e era o 
P. Vicente do Salvador, achava-se morador no Con- 
vento da Bahya, e já velho, e impossibilitado a poder 
passar a Pernambuco por terra donde se achava o P. 
Custodio. Dos Padres Diflinidores habituaes, além de 
serem muy poucos ainda entaô, huns eraõ fallecidos, 
ou embaraçados com as guerras dos Olandezes, como 
era o Padre Pr. Luiz da Anunciaçaõ cercado pelos mes- 
mos Inimigos em o nosso Arrayal de Paranamerim de 
Pernambuco. O Guardiad actnal de Olinda, que se se- 
guia como Prelado da caza principal, prezo e desterra- 
do pelos Hereges desde o anno antecedente de 1633, e 
era este o Irmaõ Fr. Francisco da Esperança, eleyto 
para aquella caza pelo mesmo Custodio Fr. Cosme de S. 
Damiaõ. Seguia-se o Guardiad da Bahya o sobreditto 
Fr, Manoel de Obidos, que sendo eleyto Prelado da- 
quella caza pelo mesmo Custodio, como fica ditto, foi 
logo depois subrogado em Diffinidor, e posto em seu 
lugar Fr. Manoel do Espirito Santo. He o que sobre este 
ponto parece concludente pois, delle nao consta outra 
maior evidencia, 
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Retira-se de Pernambuco para a Alagoa do Sul o Veneravel Custodio com os 
seus subditos, e mais Povo por ordem do General Mathias de Albuquerque. 


118. No convento de Serenhaem se achava o Vene- 
ravel Custodio desde os principios do mes de Março de 
1635 retirado do Oratorio de Nazareth, como fica ditto, 
sendo ja tadbem pelos principios do mez de Junho des- 
te proprio anno. Nesta mesma Povoaçaô estava taúbem 
fortificado o General Mathias de Albuquerque (em com- 
panbia do qual sabira de Nazareth o Padre Custodio,) 
com hum corpo detropas, para que dali pudesse soccor- 
rer melhor a varias partes da Campanha, accomettidas 
de continuo pelos Olandezes, e especialmente ao do Ar- 
rayal do Paranamerim, cercado, e combatido pelos 
mesmos contrarios, e taobem a Fortaleza de Nazareth. 
Mas entregue esta, e o Arrayal a nove de Junho deste 
proprio anno de 635, e visto naô se poder sustentar mais 
a campanha pelos Portuguezes, rezolveo o General se 
retirassem os Moradores para a Villa das Alagoas, dos 
quaes se achavad ja muitos na mesma Villa de Sere- 
nhaem refugiados a sombra das armas daquelle corpo 
das Esquadras, que assistiad ao General. E este ordenou 
tadbem ao Veneravel Custodio mandasse retirar todos 
os seos Subditos, que se achavaõ ainda nos tres conven- 
tos da Paraiba, Iguaraçu,e Pojuca, que supposto esta- 
va ja o Inimigo apoderado daquellas tres praças, e secos 
destrictos, ainda nos conventos dellas residiad alguns 
Religiozos, assim como os mais moradores, por consen- 
timento dos proprios Inimigos, e expostos todos aos pe- 
rigos, sustos, e necessidades, que em tal cazo, e tempo 
se experimentavaõ, por naô dezampararem de todo aos 
pobres Moradores, que sugeitos ja ao jugo, e servidad 
dos Olandezes, nad tinhaô ontro refugio para o espiri- 
tual mais, que os nossos Religiozos, pois eraó só elles 
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os Sacerdotes, e Ministros da Igreja, que haviaõ ficado 
entre o Povo. 

119. Assim como foi esta huã das maiores afllicções 
daquelle miseravel Povo, porque supposto que com a 
vontade do General concordavaõ muitos, naõ deixou de 
haver a esta retirada grandes contradieções. Huns, por 
pobres, outros por ricos. Estes naô queriaõ largar o que 
tinhaõ ; aquelles naõ tinhaô com que fazer tad arriscada 
e comprida derrota. A huns detinha-os, o que possuiad, 
a outros a falta dos Comboys ; e assim naô forad poucos 
os que por necessidade, ou conveniencia dobraraõd o 
joelho, e sugeitarad a liberdade ao jugo do Olandez. 
Assim ao Veneravel Custodio lhe servio esta ordem do 
General de huã grande turbaçaõ para a sua alma ; naô 
- porque houvesse elle, eos secos de deixarem alguns bens, 
ou haveres temporaes, porque os naô possuhiad; mas, 
porque lhes ficava outro maior thesouro nas cazas de 
Deos, e conventos, que via ficavaõ, para serem ultraja- 
dos por taes Inimigos, e tanta multidao de Povo, tan- 
tas Ovelhas do Rebanho da Igreja ao dezamparo, entre 
lobos sobre Inimigos Hereges; pois quasi todos os Pa- 
rochos, e Sacerdotes Seeulares acompanhavaõd ao Gene- 
ral. De outras Religiões faziado mesmo todos os de Nos- 
sa Senhora do Carmo com o seo Prior Fr. Antonio do 
Vencimento. E dos Padres da Companhia ja naõ havia 
em Pernambuco, mais que alguns poucos, que rezidiaõd 
nas Aldeas do Sertaôd. E assim naõ podia o zelo piedozo 
do Veneravel Custodio acabar de rezolver-se em exe- 
cutar inteiramente aquella ordem; mas tomando conse- 
lho com o mesmo General, e fazendo-lhe patentes estas 
forçozas e Catholicas razões em serviço de Deos, e bem 
do Povo, ajuntando alguns dos seos Subditos, que di- 
zem as Memorias, que seguimos, foraô mais de trinta, 
e as nossas, que chegaraô a quarenta, ordenou fi- 
cassem ainda alguns pelos mesmos Conventos para reme- 
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dio, e consolaçao espiritual do dezamparado Povo, que 
se nad podia retirar, 

120. Mais de quarenta foraõd estes, que ficaraô pelos 
conventos, e alguns espalhados -por fóra, pois só destes 
dos conventos, erad os trinta e selte, que nos annos ao 
diante de 1639, governando ainda o mesmo Custodio 
nas partes da Bahya, por ter chegado a ellas o seu Succes- 
sor, que ja se achava nas do Rio de Janeyro Fr. Ma- 
noel de S. Maria, lirarad prezos, e desterraraôd para as 
Indias de Espanha os mesmos Olandezes. Dos que es-' 
caparad deste insulto, forad tadbem aquelles poucos, os 
quaes ja antes com o Padre Fr. Luiz da Annunciaçaõ se 
haviao retirado para o Engenho dos Reys da Paraiba, 
que eraõ de Francisco Camello Valcacer, donde levan- 
taraô Oratorio, e assistirad alguns annos, como ja se 
disse em a primeyra parte. E assim desamparando todos 
os Parochos, Sacerdotes Seculares, e Religiozos das mais 
Familias a conquista de Pernambuco, menos hum, ou 
outro, desde o anno de 1635, alhe o da Restauraçaõ 
daquelle Estado, como relatad as historias daquelles 
tempos, só os Frades Menores do Sad Francisco, sem 
temor da morte e sem respeito às conveniencias do mun- 
do, forao o Moyses, e Aram daquelle mizeravel, e de- 
zamparado Povo, para o que lhes podiaõd aproveitar, 
que era particularmenteo bem espiritual de suas almas, 
em tantos trabalhos, e necessidades do mesmo Povo, € 
nad menos nas suas proprias. 

124, Naô forad poucas as que padeceraô aquelles, 
que com o seo Custodio acompanharad nesta transmi- 
graçaô ao mais Povo, nem menos o espiritual consôlo, 
que a todos resultava do seo coasorcio, em taôd longa, e 
trabalhoza jornada. E como nella teve bem, em que se 
exercitar o ardente zelo do Veneravel Custodio, e seos 
Filhos, nos pareceo naô ser fóra da ordem desta Histo- 
ria fazermos della, e das principaes pessoas, e Familias, 
que seguiraô esta derrota, huã breve relaçao, conforme 
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as Memorias Diarias, que sobre isto escreveo, € impri- 
mio, quem sem duvida teve em tudo a maior parte, o 
mesmo Donatario, e Senhor de Pernambuco, Duarte de 
Albuquerque Goelho, que nesta jornada acompanhava 
ao seo Povo, e era Irmaô do General Mathias de Albu- 
querque, que governava o exercito. 

122. Da Paraiba, de donde logo, que o Inimigo no 
fim de Dezembro do anno passado de 634 0ccupou aquel- 
la Cidade, * e se haviad muitos dos Moradores e grande 
parte do Povo acolhido a sombra do General Malhias de 
Albuquerque, erad os Principaes— Jorge Lopes, e Luis 
Brandao, Irmaos, e Francisco Camelto Brandao, seo 
Sobrinho, Manoel Perez Correa; e Manoel Quaresma 
Carneyro; deixava cada hum destes o seu Engenho, e 
outra muyta fazenda. De Goyana: erao os Principaes 
Jeronimo Cavalcanty de Albuquerque, que deixava tres 
Engenhos, e dous seo primo Lourenço Cavalcanty de Al- 
buquerque. 

De Pernambuco, em que se comprehendem as Fre- 
guezias da Varge, S. Amaro de Jaboatad, Muribeca, 
Cabo de S. Agostinho, e Pojuca, erad Joao Paes Bar- 
reto, o Moço, que deixava dous Engenhos, muito gado, 
e outra muita fazenda, por ser dos mais ricos do Bra- 
zil, e ainda pôde retirar, trezentos e sinquoenta Escravos, 
Seu Pay teve dez Engenhos de açucar, que repartio por 
seos filhos, que tadbem naô forad poucos, e eraô Estevao. 
Christovad, Miguel, Diogo, Antonio, Philippe Paes, e Dona 
Catharina Barreto, viuva de Dom Iuiz de Souza, Tadbem 
se retirou Dona Izabel de Moura, viuva de Antonio Ri- 
beyro de Lacerda, que o Inimigo matou. (Foy isto em 24 
de Março de 1630, estando já o Olandez de posse da Po- 
voaçaô de S. Anntonio do Recife, ** hindo Antonio Ribeyro 
de Lacerda, que assistia de prezidio no passo dos Afogados 
com huã Esquadra dos Moradores de Pojuca aonde era as- 
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sistente, e tinha tres Engenhos, sobre o Forle de 9. Auto- 
mio, de que servia ao Olandez o convento do mesmo Santo. 
Foy ferido de hui balla, de que morreu a poucos dias. ) 
Sua Irmã Dona Mecia de Moura, mulher de Cosme Dias da 
Fonceca, deixando dous Engenhos. Francisco do Rego, hum, 
coutramuita fazenda. Assim Ambrozia Machado de Carva- 
lho, Manoel de Novalhas, Luiz Lopes Tenorio, Luiz Marrey- 
ros, Antonio de Sá de Matria, que tinha dous Engenhos, 
Bras Barbalho, e outros muitos. A 

De Serenhaem erad os seguintes: Romaô Perez, que dei 
vara hum Engenho, e assim outro, Urancisco Viegas, € 
Pedro Fragozo de Albuquerque, e sua Irmã Viuva Dona 
Brites, que levava tres filhos machos, c outras tantas femeas. 
D. Phitipa de Mello e Albuquerque, tudbem levava filhos e 
deixava dous Engenhos, Joad de Albuquerque e Nuno de 
Albuquerque e Mello, Dona Sebastiana de Albuquerque, 
mulher de Jacintho Freyre da Sylva, D. Magdalena, 
Viuva de Philipe de Albuquerque, deixava hum Engenho, 
e levava huã filha e tres filhos, Manoel, Leonardo, e An- 
tonio. Dona Catharina Camello, Viuva de Pedro de Al- 
buquerque, com duas filhas, deixava hum Engenho, e ou- 
tro, sua sobrinha do mesmo nome, Viuva de Jeronymo de 
Atayde, 

De Porto Calvo, so se rezolverad a seguir esta derrota, 
Rodrigo de Barros Pimentel, deixando a mulher e filhas, 
com dous Engenhos, e Christovad Botelho, que deixava 
outros dous, e nelles hum seu Irmão. 

123. De todos estes, e outros mnitos mais entre ho- 
mens, mulheres, mininos, e escrayos se compunha huã 
multidaõ de mais de tres mil almas, quatro mil Indios, 
e alguns duzentos carros de comboy. Juntos todos em a 
Villa, e Arrebalde de Serenhaem a tres de Julho do re- 
ferido anno de 1635, se deu principio a esta triste, e 
lamentavel transmigraçaõ, tad sentida para os que a fa- 
ziad, como chorada dos que os nad podiao acompanhar. 
No sobreditto dia ordenou o General Mathias de Albu- 
querque se marchasse na volta da Povoaçao de Porto 
Calvo. Os soldados, que haviad guarnecer esta multidaõ 
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seriaô duzentos, dos que se chamavad pagos, c cem os 
das emboscadas; alguns Índios com o seu capitaô maior 
Antonio Philippe Camaraõ, e marchavad todos da forma 
seguinte. * Hiao diante sessenta Indios com os seus ca- 
pitães Antonio Cardozo, e Juad de Almeyda, desco- 
brindo os caminhos, e bosques, por ser nisto Gente pra- 
tica, como os que entre os mesmos mattos haviad nas- 
cido, e eraó creados. Seguiad a estes os Capitães D. 
Fernando de Riba Aguero, Affonso de Albuquerque, Leo- 
nardo de Albuquerque, e outros tres mais. A estes se se- 
guiado os Moradores, em o numero dos quaes entravaõ 
taobem os Religiozos alguns quarenta, a quem servia de 
Cabo Fr. Antonio de S. Clara, Guardiao do convento da 
Villa de Serenhaem, e depois foi Diflinidor, natural de 
Pojuca, filho de Cosme Dias da Fonceca, e D. Mecia de 
Moura, e por General de todos o Veneravel Custodio 
Fr. Cosme de S. Damiad. Ao Povo seguiad os Capitães 
D. Pedro Marinho, Martim Figueira, Joaõ de Magalhães, 
e outros coatro. Por retaguarda o capitad dos Indios 
D. Antonio Philipe Camaraõd, com oitenta dos seos, ar- 
mados de mosquetes, e arcabrnzes. Desta sorte se come- 
çou a marchar de Serenhaem para Porto Calvo, e dali 
athe as Alagoas. Trinta dias desde tres de Julho, que 
sahio da Villa de Serenhaem athe dous de Agosto, que 
se alojou na Alagoa do Sul, caminho, que os mais vaga- 
rozos andantes tomao em oito dias, e no commum se 
gastaô sinquo athe seis. 

12h. Mas, emquanto assim vay fazendo as suas va- 
garozas jornadas, taô digno de compayxad, como de Su- 
geitos, que naturalmente o estaô movendo a ella, este 
exercito; parece justo nos detenhamos taobem hum pouco 
aqui trazendo à memoria, ou renovando alguàs das cir- 
cunstancias, que mais se fazem accredoras de toda a 
piedoza ponderaçaõd, supposto que alguàs taobem de 
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admirar. Isto o pedem principalmente, e sobre tudo a 
constancia, e esforço mais que varonil, e heroico, de 
tantas Matronas, e Senhoras Viuvas ; que as mais, ou as 
arrastaria o amor dos maridos, ou as obrigava a obe- 
diencia dos Pays, e companhia dos Irmãos, e Parentes. 
Mas, que aquellas Senhoras, livres, tomem a rezoluçaõ 
de deixar as fazendas, largar as cazas, e outras muitas 
conveniencias, que nellas tinhaõ, sem reparar nos in- 
commodos, perdas, e o mais, que daqui se lhes seguia, 
foy sem duvida, desmentindo a falsa opiniao de muitos, 
quererem mostrar, que nem sempre he puzilanime o 
coraçaô das mulheres, e que tadbem cabem na fraqueza 
deste sexo, excessos de valor, e operações de animo. 
Este o mostraraô naõ só as de que agora fallamos, que po- 
deriao ser ajudadas taobem da nobreza, eimpulsos do seo 
sangue illustre, mas outras muitas de menos qualidade, 
e esplendor nativo como entre estas se achavaôd, e tem 
com ellas, ou entre todas hum grande e especifico lugar, 
e vem a ser aquellas de S. Lourenço, ou Tojucupapo, 
freguezia entre Goayana, e Iguaraçú, que cercadas com 
seos maridos, e filhos em huã Estancia que haviaõ feito 
para seo resguardo dos Olandezes, quando ja desfalle- 
ciao os homens no terceiro combate, ou assalto destes 
Inimigos, prevalecerad ellas, que a ferro e fogo tendo ja 
rompido o Olandez a Estacada, souberaô rebater, ven- 
ceraô, e triunfarad mancando as armas de huã grande 
multidaõ de contrarios, que ja presumiaõ cantar a vic- 
toria, que lhe tiraraõ das mãos com os seos varonis, e 
fortes animos, merecendo estas e as mais, que assima 
se notaõô naô menos louvor, que as Pantaziléas antigas, 
Symiramisdo Egypto,ou outras como Amazonas do Bra- 
zil, donde escrevem alguns, que taobem as ha, e quando 
naô houvesse outras bastariaôd estas para desempenhar, 
e merecer-lhe o nome. 
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Continua-se com o que de Serenhanhem athe Porto Calvo obrou o Feneravel 
Custodio. e seus subditos em beneficio daqnelle Povo, sendo o maior a con- 
versão do Mameluco inflel Domingos Fernandes Calabar. 


425. Da Villa de Serenhaem, como fica ditto, * co- 
meçou a fazer esta sua derrota o mizeravel Povo de 
Pernambuco a tres de Julho do referido anno de 1635, 
e a doze do ditto mez pelas onze horas do dia chegarad 
á Povoãçaõ de Porto Calvo. Na mesma se achava o Ini- 
migo Olandez fortificado com hum corpo de Gente, ser- 
vindo-lhe de caza forte a Igreja Matriz, com outras Es- 
tancias, guarnecidas de soldados, e petrechos de guerra, 
Era precizo aos nossos naõ passarem dali muy desyia- 
dos por ser o caminho a estrada que havia para os car- 
ros; e assim rezolveo o General para melhor seguro do 
Comboy, e passagem do Povo que se retirava, fazer alto 
com a gente de guerra no outeyro de Amador Alvares, 
fronteiro, e a tiro de peça da Povoaçaõ, da qual foram 
logo vistos pelos Olandezes. Em duas emboscadas, que 
armarad os nossos alli foraõd tomados dous homens, e 
hum tambor dos Inimigos. Por estes se soube, que ao 
mesmo tempo entrou tadbeim na Povoaçaôd hum soccorro 
de duzentos Olandezes; e por sen Gabo Domingos Fer- 
nandes Calabar. Logo diremos, quem era este Calabar, 
que agorá se lhe antepoem outro de melhor nome, como 
fiel, e verdadeyro Portuguez. Chama-se este Sebastiad 
de Souto, Mancebo de brio, e valor. Achava-se entre os 
Inimigos, havia algum tempo, e agora com elles em 
Porto Calvo, confiava o Inimigo nelle, e elle só se fiava 
dos Portuguezes, e como em outra occaziad, o fez tad- 
bem nesta, vindo em a noite antecedente com cautella 
fallar a Mathias de Albuquerque, dando-lhe parte, de 
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que o Olandez se achava alli só com trezentos e cin- 
coenta homens, supposto esperava a cada hora soccorro, 
que havia pedido. Chegon este no dia seguinte, como 
fica dilto; e nad sabendo Sebastiad de Souto, que Ma- 
thias de Albuquerque fosse noticiado deste soccorro, 
como havia sido por aquelles dous homens que colherad 
as suas espias, determinou o mesmo Souto dar-lhe este 
avizo. Para isto pedio ao Governador Olandez hum ca- 
vallo, segurando-lhe, queria dar fé do poder dos Porta- 
guezes, ainda que fosse com perigo seo. Mandou-lhe o 
Governador dar o cavallo, e o Souto se chegou tanto as 
nossas sentinellas, que pareceo muito naú offenderem 
ellas com alguns tiros de arcabuz, que lhe fizerad. A tudo 
se expuz 0 seu animo só por lançar buã carta, em a qual 
avizava a Mathias de Albuquerque do “novo soccorro, 
que havia chegado ao Inimigo, mas que confiasse, que 
elle os meteria em suas mãos, Ássim como o promettia 
o executou; porque voltando aos Olaudezes soube de tal 
sorte persuadir ao seo Governadora impossibilidadedos 
nossos para a defeza por poucos, mal ordenados, e en- 
fraquecidos dos caminhos, e que só vinhao a fazer alli 
huã apparencia para os divertir, de que intentassem al- 
gua facçao os Olandezes contra a fraca multidad do 
Povo, que biad conduzindo, e que elle se offerecia, a 
guialos de sorte, que se lhos entregasse todos. 

126. Persuadido o Cabo Olandez, que era Alexan- 
dre Picard, das razões do Soutto, no mesmo ' dia pelas 
quatro horas da tarde sahio ele proprio com duzentos 
soldados, aos quaes servindo o Soutto de Guia foi meter 
esta esquadra por aquella parte, em que estava de em- 
boscada o Capitad Rebellinho, passando-se ao mesmo 
tempo o Soulto para os nossos, que animados com este 
exemplo, e soccorridos logo pelo General Malhias de Al- 
bugquerque, que vendo-os da emboscada mettidos na pe- 
leja, desceo do alto do oiteyro, e apertou o Inimigo de 
tal sorte, que se houve de retirar, Seguitad-no os nos- 
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sos com tanto valor, e ouzadia, que ao pôr do Sol es- 
tavad dentro da primeyra fortificaçao. Defendizô esta, 
cento e dez Soldados, e seis peças de artilharia. Assim 
como este, se renderaõo no dia desoito outras duas cazas 
fortes na mesma Povoaçad. Restava a principal, em que 
estava fortificado o mais resto do Prezidio, com o seo 
Governador, que vendo-se no dia seguinte desanove, 
impossibilitado para a rezistencia, capitulou a entrega. 
Em ajustar os partidos desta se gastou parte daquelle 
dia. Sobre Domingos Fernandes CGalabar foi toda a con- 
troversia; porque ambos os Generacs o queriaõ para 
sy: o Olandez em premio do que os havia servido con- 
tra os Porlaguezes, o nosso para castigo da sua infide- 
lidade. Mas, prevalecendo em o nosso o empenho, e no 
Inimigo o aperto, nad se quiz perder de todo a sy por 
Calabar, nem este estava ja em tempo de querer, que 
nenhum se perdesse; porque tocado de superior im- 
pulso, vendo as duvidas do ajuste entre os dous Gene- 
raes, ainda que da parte do Olandez naõ foyítad forte a 
contumacia, a este disse o Calabar— Nao repares, Se- 
nhor, * em accomodar-te pelo que a mim toca; porque 
eu nao quero perder a hora, que Deos me quiz dar, para 
salvar-me, que assim espero da sua immensa bondade, 
e infinita misericordia, — Consentio o Olandez na en- 
trega do Calabar, e ajustou-se a dos mais. E porque 
este foi o principal motivo de fazermos esta digressaõ, 
deixando o mais, que naõ Loca ao nosso intento, vamos 
a concluir com o que pertence ao Calabar. 

127. Foy este sugeito hum Mulato, ou Mamelucoçde 
grande astucia, e valor, ajudado de huã inclinaçaõ per- 
versa, e malevola. Era natural, e nascido em o mesmo 
Porto Calvo, aonde a este tempo tinha ainda Mãy, cha- 
mada Angela Alvares. No principio servio! jaos nossos 
com esforço e ouzadia athe o anno de 1632 em que te-' 
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mendo ser castigado por alguns crimes atroces, que la- 
via commetido, se passou aos Olandezes. Estes o fizerad 
logo Capitad, depois Sargento Mor, e agora remettido a 
Porto Calvo com o soccorro referido. Tudo soube bem 
merecer, pelo muito, que contra os seos naturaes, e a fé 
que devia ao Rey, e a Patria, servia ao Inimigo. Todas 
as entradas, que haviao feito em campanha os Olandezes 
pelos Rios, e portos, tomada de Tamaracá, Rio Grande 
e Paraiba, nas quaes receberad os nossos excessivos 
damos, e estragos em fazendas, vidas, e honras, forad 
de seo conselho, servindo de guia, e ajudou como braço, 
e espada, Com a fôrca, os quartos pregados em quatro 
estacas, e a cabeça em o alto de hum pão, veyo a pagar 
todos estes desconcertos, e alli mesmo, donde para es- 
candalo dos seos havia nascido. Mas, segundo as circuns- 
tancias, e modo com que se dispôz a levar aquelle tor- 
mento, e pena, deixou aos que lhe assistirad grande con- 
fiança, de que por aquelle meyo o quiz Deos salvar. As- 
sim nota, e adverte Duarte de Albuquerque Coelho, que 
acompanhava aquelle Povo, e Moradores, que se retira- 
vad; e ainda que se naõ achou prezente a este acto, es- 
tava muy perto, e o escreveo nas suas Memorias Diarias 
desta Guerra no dia vinte e dous de Julho do sobreditto 
anno de 1635, em que foy executada esta Sentença, e 
informado de tudo pelo mesmo General Mathias de Al- 
buquerque seu Irmaô, que a deu, e mandou executar, e 
tadbem pelos mesmos Religiozos, que lhe assistirad a 
morte. E ainda que nas taes Memorias se naõ declara 
quaes forad estes Religiozos, com assistencia dos quaes, 
mediante Deos, e o seu Divino auxilio se dispoz este Pa- 
decente para acabar assim, conforme, e ajustado a von- 
tade de Deos, na sua cerdidad, que ja aqui fica repe- 
tida, e impressa na primeyra parte diz o mesmo Gene- 
ral, que à passou, que os Reliígiozos, que se acharaõ 
com elle ditto General na tomada, e rendimento deste 
forte de Porto Calvo, que he o mesmo, em que ficou 
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prizioneiro o Calabar, erad os Religiozos de S. Francis- 
co, e naú menos do que coatro; sad estas as palavras 
da certidad, — E vindo eu agora a dar no Forte, que o 
inimigo tem no Porto Calvo, e foi Deos servido o ren- 
desse em minha companhia se acharao quatro Religio- 
zos da sobreditta Ordem, e fizerao o mesmo com muita 
inteireza, e charidade— Estes coatro Religiozos eraôd do 
numero daquelles trinta, que biad com oseu Custodio 
Frey Cosme de S. Damiaõ, e mais Povo seguindo o ca- 
minho das Alagoas ao lado da Povoaçaõ de Porto Calvo, 
subindo estes quatro com o General Mathias de Albu- 
querque, e a sua Escuadra ao Oiteiro de Amador Alva- 
res, como fica ditto, e dalli aoataque do Forte de Porto 
Calvo, que era na mesma Povoaçaõ, como tadbem fica 
ditto, e tomado o qual, succedeo a entrega, e castigo do 
Calabar. 

128. O Author do Valerozo Lucideno, * fallando deste 
cazo, diz, que o P. Fr. Manoel do Salvador, Religiozo de 
3. Paulo, que he o mesmo Author do tal livro, com o 
nome de— Callado—, fôra 9 que assistira ao Calas 
bar naquella hora, e que para esta acçad o mandara 
chamar ao Matto, onde estava retirado, ou escondido 
com alguns Moradores, o Gencral Mathias de Albuquer- 
que. Naô pretendemos negar a sua verdade, porque 
tudo poderia ser, que com os nossos assistisse tajbem 
elle e assim ficava certo, dizer Duarte de Albuquerque, 
que escreveo esta noticia, e bia com aquelle Povo, que 
o Calabar acabara bem, quanto ao da sua alma, — con- 
forme afirmarao os Religiozos, que o assistirao — Mas 
quem deixará de entender, que se esses Religiozos o 
affirmarad naõ podiad ser senaõ vs nossos, que hindo 
com Duarte ide Albuquerque e os mais se apartarad 
delle, acompanharad a Mathias de Albuquerque á Po- 
voaçaô de Porto Calvo, assistiraô com elle à eutrega do 
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Forte, e morte do Galabar, e voltando outra vez a acom- 
panhar o mais Povo, dariad esta noticia a Duarte de 
Albuquerque, e nãõ o Padre Er. Manoel do Salvador, 
que conforme o que elle mesmo escreve, e se colhe 
da sua narraçad, naô vio, nem fallvu nesta jornada 
com Duarte de Albuquerque. Diz mais o ditto Pa- 
dre, que para esta funçao de assistir a morte do 
Mulato Galabar, o mandou Mathias de Albuquerque 
chamar ao Matto aonde estava escondido com alguns 
Moradores; porque nad era muito longe, mas sem- 
pre eraô sinquo legoas da Povoaçaõ, como elle mes- 
mo diz em outra parte *; porque assim lhe era 
necessario estar em tanta distancia, e em Matta taõ 
inculta, que o naôd entendessem os Inimigos, e fi- 
casse difficultoza aos Indios, que comsigo traziad os 
Olandezes a sua pesquiza. E se isto era assim, como O 
diz o mesmo Padre, quem naõ vê que mais difficultozo 
era, ou para o explicarmos em propria fraze, quem 
naõó adverte, a pouca, ou nenhuã necessidade, que ha- 
via de mandar sinquo legoas aos escondrigios do Matto 
buscar hum Religiozo para assistir a hum Padecente, 
havendc quatro no mesmo quartel do seu Suplicio ? Para 
conclnzad desta contrariedade de que o tol Religiozo, 
nem foi chamado, nem com os outros assístio aquelle 
acto, na propria narrativa das Memorias de Duarte de 
Albuquerque, achará o melhor fundamento: porque a 
ser elle só, devia por força, ainda quando lhe naô ex- 
pressasse o nomedizer:— E conforme afirmou o Reli- 
giozo, que lhe assistio ;— e nad, os Religiozos, que lhe 
assistirao. E se estes, que lhe assistirad o aflirmaraõ, e o 
nad podiaõ aflirmar, sem fallarem com Duarte de Albu- 
querque, que o escreve assim ; naô fallando com elle o 
Padre Fr. Manoel do Salvador, como se pode vêr do 
que o ditto Padre neste lugar escreve, bem se pode en- 
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tender, que de nenhuã sorte, nem por si, nem junta- 
mente com outros assistio ao prezente cazo, mus só 
aquelles Religiozos. 

129. E sendo assim como fica advertido, que o naô 
pretendemos de propozito negar, e só apontamos as ra- 
z0es de duvida, que se podem offerecer, e que nad ob- 
stante ellas sempre o sobreditto Padre fosse o Ministro 
daquelle catholico e piedozo acto, muyto grande queixa 
podia ter elle de quem escreveo aquelas Memorias dia- 
rias, da pouca, ou nenhuma, que delle fez, naô só nesta 
acçaõ, e assistencia á morte do Calabar, tanto do ser- 
vico de Deos, como em outras tadbem notaveis, obra- 
das pelo ditto Padre em beneficio do Povo, e Capitania 
da ditto Donatario Duarte de Albuquerque Goelho, Au- 
thor das taes Memorias, os quaes serviços, que tadbem 
dizia ordem ao Rey, relata o mesmo Padre em toda a 
obra do seu Valerozo Lucideno, desde a entrada dos 
Olandezes em Pernambuco, donde elle assistia no anno 
de 1630, athe o de 1646, em o qual se retirou para o 
Reyno. E que destes primeyros oito annos, que foraôd os 
mesmos, que em Pernambuco assistio tadbem o seo Do- 
natario, naô faça nas suas Memorias, alguã dos grandes 
serviços do P. Fr. Manoel do Salvador, que especial- 
mente os mostrou neste passo do Calabar, como taõbem 
o havia mostrado ja antes; e depois deste o foi conti- 
nuando desde que D. Luiz de Roxas chegou a Alagoa 
com o soccorro de Castella, e Portugal, e dalia Porto 
Calvo, tempo em que relata o Padre Callado, que estan- 
do no matto escondido com alguns Moradores, e lan- 
cando os Olandezes hum edital para que, com pena de 
morte, todo o Povo de Porto Calvo se retirasse para as 
Freguezias de Serenhaem athe a Varge de Pernambuco, 
elles o deixaraõ de fazer por conselho do ditto Padre, 
pois elle, (assim o escreve), tinha cabedaes, fazenda e 
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vinte esinquo escravos, com que os sustentar, * e man- 
ter a sna custa os queria defender, e que logo armara 
settenta e sinquo Mancebos atrevidos, entre os quaes 
entravao dez Mulatos, e seis crioulos todos de clavinas, 
espadas, e rodélas, e que com esta Esquadra de Solda- 
dos, sendo elle o capitao, que ordenava, e alguãs vezes 
acompanhou taúbem, fizerad emboscadas, derad assal- 
tos, mataraõd, e prenderaõ muitos Framengos, e que com 
vinte destes Soldados fôra esperar ao caminho a D. 
Luiz de Roxas, que se achara na Batalha, em que foi 
morto este General, que carregara para o matto o seu 
corpo, e que por suas maôs lhe dera sepultura com ou- 
tras acções do seu cuidado, zelo, e dispendio da sua fa- 
zenda. Dos quaes serviços todos, vai elle dizendo, além 
de serem publicos, e notorios está qualificado tudo por 
instrumentos publicos, e Sumarios de testemunhas, € 
por certidões autenticas dos que governavad o nosso 
exercito, o que tudo deve estar ja apprezentado a Sua 
Magestade, ou a seos Ministros, conclue o sobreditto 
Author. 

130. E que obrando todas estas acções heroicas, e 
dignas de memoria, e achando-se a este mesmo tempo 
prezente, e na mesma Campanha, se nad lembre nas 
que escreveo Duarte de Albuquerque de alguã dellas, e 
que a elle mais que a outro algum diziad respeito, como 
a Donatario, e Senhor da terra? Ou se deve dizer, que 
foi ingratidad notavel neste cavalheyro, ou oque? A 
conclusaõ, tire-a quem o entender melhor. Comprova- 
se, que nad podia ser ingratidaõ, nem menos esqueci- 
mento do Author destas Memorias, naô fazer alguã do 
P. Fr. Manoel do Salvador, e dos seus grandes feitos, 
pois se naô esqueceo nellas de outras de menos nota, 
como de muitas miudezas, que nellas relata, e neste 
mesmo tempo, e especialmente fallar tres vezes em o 
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nosso Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ, e seos Filhos 
e Subditos, a primeyra, que fôra com elle de Serenha- 
nhem athe a Alagoa, como ja fica ditto, a segunda, que 
voltara outra vez com D. Luiz de Roxas * athe Porto 
Calvo, donde fôra prezo este Padre pelos Olandezes, e 
a terceyra, que ao cabo de nove mezes fôra mandado 
pelos mesmos Inimigos lançar na Capitania dos Ilhéos 
das partes da Bahya. E se nestas Memorias se nad ol- 
vida o seu grave e veridico Aulhor de dar nellas todas 
as noticias, que de alguã sorte diziad respeito à guerra, 
que escrevia; ainda as de menos nota, como deixaria 
em olvido as do P. Fr Manoel do Salvador taôd impor- 
tantes, e necessarias ao mesmo assumpto, de que escre- 
via, e taô notorias como o elle diz? Julgue-o quem me- 
lhor o entender, que nós bimos a concluir com o mais, 
que sobre a conversaô do Mulato Calabar, dizem as nos- 
sas Memorias, e se colhe das Diarias, e certidad do Ge- 
neral Mathias de Albuquerque. Esta diz, que forad qua- 
tro; as Memorias aflirmad que erad Religiozos, que he 
o mesmo, que dizer, erao mais de hum, e assim se nad 
conformado com as do Padre Fr. Manoel do Salvador, 
pois escreve fôra elle só o que lhe assistira, e por con- 
cluzaô de tudo, que sendo quatro os Religiozos Meno- 
res, que estavaô assistentes com o General Mathias de 
Albuquerque, e se achavad todos naquella funcçaõ, 
naô só era escuzado, mas ainda parecia pouca politica 
em tal Pessoa, e menos attençaõ á aquelles Religiozos, 
mandar conduzir do matto, e dali sinquo legoas outro 
Ministro para confessor, e dispôr para a morte a hum 
Justiçado. Finalmente dos apontamentos, que achamos 
para a vida do Veneravel Custodio Fr. Cosme de 8. 
Damiaõ se diz, que ao ditto Custodio, e seos fiihos, fi- 
cou devendo o Mulato Calabar com a sua assistencia 
todo o bom termo da sua conversaõ, E nós accrescen- 
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tamos, que quando desta empreza do General Mathias 
de Albuquerque naõ rezultassem outros creditos á sua 
Pessoa, e armas de Pernambuco, para mayor gloria 
dellas bastava-lhe só a desta conversaõ, e lucro espiri- 
tual daquella alma; ficasse ella devendo-a a este, ou 
aquelle, e fosse quem quer que fosse o seu Director ; 
que por isso conclue o Author das suas Memorias, per- 
mitlio o mesmo Deos estivesse o nosso General tad fir- 
me em naõ concluir as condições da entrega com o Ini- 
migo, sem que fosse a primeyra a do Calabar. 


CAPITULO XXVII. 


Do que mais obrou o Veneravel Custodio em companhia do Povo desde a 
Povoaçad de Porta Calvo athe a da Alagoa do Sul. 


131. Com o bom successo assim da victoria conse- 
guida contra o Olandez, como a -daquella alma tirada 
das garras do commum Inimigo, como piamente se póde 
crêr, e conseguidas ambas na Povoaçad de Porto Calvo ; 
que por este motivo, sem duvida, estando ainda Duarte 
de Albuquerque Coelho, Senhor e Donatario de Per— 
nambuco na Povoaçaõ da Alagoa residindo no anno se- 
guinte de 1636, a doze de Abril, foi por elle creada em 
Villa com o nome de Bom Successo esta Povoaçad de 
Porto Calvo; como tadbem no mesmo dia e anno e na 
mesma Povoaçad da Alagoa, com o titulo da Magda- 
lena foi creada esta em Villa, e taobem a do Penedo * 
com o nome de S. Francisco. Assim o escreve elle mes- 
mo nas sobredittas suas Memorias Diarias, dando a 
cada huã destas Villas seos termos e jurisdições, con- 
forme aos poderes e privilegios, que tinha delRey para 
fazer as que lhe parece, diz elle mesmo. Daqui de Porto 
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Calvo foy continnando a sua derrota o desterrado Povo, 
a quem acompanhava o Veneravel Custodio, fazendo-se 
communs a todos os grandes trabalhos, e necessidades 
continuas em huã taô prolongada viagem, que ainda a 
fazia muito mais custoza, e sentida a conjunçad do tem- 
po por ser de inverno ; passagens de Rios caudalozos, e 
outros notaveis inconvenientes, que deixamos a piedoza 
consideraçao dos que na lamentavel transmigraçaõ 
deste aflligido Povo se quizerem deter hum pouco. 
Porque, sem duvida, fallando só do sexo mais fra- 
gil, assim como nos póde admirar, conforme já no- 
tamos, o animo varonil, com que tantas Matronas, Se- 
nhoras, e livres se rezolveraô a este desterro da Pa- 
tria, taobem devem mover aos mesmos corações, por 
mais varonis, e fortes que sejad, a lastima e compay- 
xaô.. Porque, vêr hum numero de Gente taõ excessivo 
“de todas as idades, os tristes prantos dos Mininos, os 
suspiros das Mãys, o desamparo das Donzellas, descal- 
ças por lamas e agoas, passar os Rios com menos com - 
postura, por caminhos asperos, dormindo sem agazalho 
por matos e bosques, donde viaõd sepultar huns, e nas- 
cer outros; ja cançadas pelo descostume, ja com sustos 
pelas vizinhanças, dos Inimigos, ja faltas do necessa- 
rio, mortas a fome as mais desamparadas, e pobres, 
sem duvida, que assim como todas se lastimariad entre 
sy, devia em todos entaô, e ainda hoje nos que consi- 
deradamente o recordamos, ser isto tudo cauza de huã 
grande e lastimoza compayxaõ. 

132. Como se hiad continnando as marchas e jor- 
nadas, cresciad as angustias e mizerias, sendo a maior 
a falta de sustento ao commum dos pobres, e mais de- 
zamparados. Acudiaõd estes commummente aos Religio- 
z0s, e em particular ao Veneravel Custodio, huns pela 
experiencia, e outros pela noticia, que corria da sua 
charidade e compayxaõ. Naôd tinhad os Religiozos o 
suficiente para sy, e era-lhes necessario pedi-lo taobem; 
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e assim o andavad mendigando pelos mais ricos, € 
abastados para huns, e outros pobres. Com o alimento 
do corpo iministravad tadbem o espiritual das almas ; e 
nisto fizerao aquelles Religiozos, e especialmente o 
seu Custodio muito maior serviço de Deos naquelle 
atribulado Povo. Sad os trabalhos, as mizerias e ne- 
cessidades, commummente o maior abalo, que póde ter 
bnã alma christã para se chegar a Deos; e tanto se 
fazem mais conformes com a sua Divina vontade, os 
que os padecem, quanto tem de maiores, e sad mais 
communs os seos males; pois quanto mais tocad estes 
a todos, mais se chegad elles para o mesmo Senhor, 
que lhos quer dar ou para seo castigo como recto 
Juiz, ou como Pay piedozo para a sua emenda. Desta 
houve huã notoria demonstraçao do commum daquelle 
Povo ao toque de tantos males, e [oi tabbem para todos 
o melhor e mais prompto antidoto o Veneravel Cus- 
dodio; porque ao echo da sua fama, a luz da sua 
doutrina, e as vozes do seu exemplo se moviad todos 
a buscar nelle o remedio para aquillo, de que mais 
necessitavad. Erad continuas as confissões por aquelle 
dezerto. Alli se desterrarad muitos odios antigos, e se 
compuzerad muitas consciencias erradas. 

133. Foy tadbem grande motivo para a espiritual 
commoçaod daquelle Povo a voz e fama que entre elle 
começou a correr, que o Padre Custodio de S. Fran- 
cisco via o interior das consciencias, por alguns cazos, 
que com elle aconteciad por aquelles caminhos; por- 
que foi tao grande nesta parte o zelo do Veneravel 
Custodio para com os proximos, que para satisfaçaõ 
deste mostron o Géo lhe era participado superiormente 
especial conhecimento do que se occultava em alguãs 
almas; e por isso nad só se exercitava a sua chari- 
dade, com aquellas, que se chegavaõ a elle, tadbem 
elle hia buscar a muitas das que tinha previzaõd viviad 
mais descuidadas, e em maiores perigos. De alguns 
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cazos destes só repetiremos hum, ou ontro sem ex- 
pressarmos os nomes dos seus sugeitos, como o acha- 
mos escripto, por nad ser circunstancia esta neces- 
saria. 

434. Em huã occaziad, sendo ja entrada a noite 
tomando o Veneravel Gustodio outro Religiozo por com- 
panheiro, se foi à barraca de certo morador de Per- 
nambuco, pessoa alli das mais avultadas, e chaman- 
do-o a parte, lançado a seus pés, lhe rogava que para 
bem da sua alma dezistisse do mão intento, que tinha ; 
porque além de ser huã grande offensa de Deos, o vi- 
nha a ser tadbem contra o proximo. Confuzo ficou o 
homem ; entendendo logo, o que podia ser; pois na- 
quella mesma noite estava determinado a fazer hum 
execrando homicidio em notavel detrimento da con- 
duçaôd daquelle Povo, e paz entre os seos Cabos. Mas 
certo de que athe alli o naô havia communicado, se 
mostrou de alguã sorte aspero e dnro com o Padre; 
como arguindo-o da sua impertinencia. Pois saiba, lhe 
disse o Padre, taobem espirituamentel severo; que se 
executar o que intenta, poderá preparar-se para bum 
grande castigo da mad de Deos; e se retirou para a 
sua estancia. Muito mais turbado o deixou esta intima- 
cao do Padre, e formando comsigo mesmo hum largo 
discurso, veyo a concluir, que naô podia deixar de ser 
obra superior aquelle avizo, e confirmando-se com isto 
mais na virtude do Padre, e boa opiniad, que delle ou- 
via-se, deixou do seu intento, A poucos dias se encon- 
trarad ambos, e fallando-lhe o Padre com melhor agra- 
do lhe disse: — Ja sey, que ha obrado mugto differente 
do que me respondeo, — palavras, que de todo acabarad 
de mover aquella alma a bnscar ao Servo de Deos, 
confessar-se com elle, e agradecer-lhe com a emenda, 
o avizo. 

435. O mesmolheaconteceo com outro de menos esfe- 
ra nesta mesma derrota ; o qual por suspeitas falsas, e 
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mal averiguadas estava resoluto a matar a mulher, com 
quem era cazado. Quasi ao mesmo tempo que o deter- 
minava executar, se achou atalhado com a prezença do 
“Servo de Deos. Taes couzas lhe sonbe dizer, e com ra- 
zões taôd claras, e eflicaces, que ficou o marido bem satis- 
feito, e a mulher, como innocente, livre do perigo, e dali 
por diante em paz e socego. Divulgada, por estes, e 
outros semelhantes cazos a opiniao, de que o Venera- 
vel Custodio tinha conhecimento interior das cons- 
ciencias alheas, fugiad de lhe apparecer os muy apega- 
dos aos seos vicios ; mas outros muitos o buscavad para 
os encaminhar, e dirigir; e por isso eraô taobem conti- 
nuas as confissões por aquelles caminhos, e outras 
acções de boa ebristandade em o commum daquelle 
Povo, devido ao ardente zêlo, e charidade inflammada 
do Veneravel Custodio. 


CAPITULO XXVIEE. 


Chega o Veneravel Custodio com os seus subditos e mais Povo à Povoaçaõ da 
Alagoa, e do que alli obrou athe a chegada do General D, Luiz de Roxas. 


136. A dous de Agosto deste mesmo anno de 1635 
começou a entrar na Povoaçad da Alagôa do Sul o des- 
terrado Povo, e com elle os Religiozos, e o seo Custo- 
dio. Naôd tinhaõ ainda os nossos habitações; e deraõ 
ordem a hum Recolhimento de palha e ramagem donde 
assistirad alguns mezes, nad todos, os que se haviad 
retirado ; porque os mais delles passarad logo para os 
Conventos das partes da Bahya, ficando só alli o Padre 
Custodio com o seo Secretario Fr. Joad Bautista, que 
depois foy taobem Custodio, e alguns mais, que muitos 
naô era possivel accommodarem-se no lugar, tanto 
por falta de agazalhos, como pela do sustento, e o mais 
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que dizia respeito à vida religioza. Nad deixavad com 
tudo os poucos, que ficarad, como escolhidos por hum 
tal Prelado. de o fazer muito exemplarmente no modo, 
que lhes era possivel, dizendo missa, confessando, e as- 
sistindo a tanta multidad de gente, em particular aos po- 
bres, que eraõ os mais, ussim em numero, como em as 
necessidades. Foraô muitas, e grandes as que padeceo 
aquelle Povo, ea mayor a falta dos mantimentos com- 
muns da terra, porque além de outras circunstancias, 
. à fazia esteril a multidad de gente, que lhe sobreveyo. 
Nisto teve bem, em que se exercitar a grande charida- 
de do Servo de Deos, vendo tanta mizeria, e sem haver 
com que lhe acudir, pois athe para os seos lhes faltava 
o necessario. Mas desse pouco, que lhes davad de es- 
molla acudiaõd aos mais necessitados. Nad satisfeita com 
tudo a sua charidade mandava dos Subditos, que lhe 
baviao ficado alguns pelos contornos, e arrebaldes a 
mendigar, e pedir, cainda que tudo andava falto, e [a- 
minto, desse pouco, que se colhia, o repartiaô confor- 
me a necessidade de cada bum. Andava o Veneravel 
Gustodio pelas Cabanas e Alvergues, a ver, e vizitar os 
enfermos, e outros, que por impossibilidade nad podiao 
sahir dellas, e a todos conforme a penuria do tempo 
deixava, se naõ satisfeitos de tudo, o que lhes era mis- 
ter, espiritualmente conformes, e consolados. 

137. Nestes disvélos de acudir ao mizeravel Povo em 
huãs, e outras necessidades, assim do corpo, como da 
alma, se bia cada vez apurando mais o ardente zelo do 
Servo de Deos, com outras demonstrações expressas do 
grande fogo, em que se acendia a sua charidade. Só 
dous cazos repetiremos aqui sobre este ponto, em os 
quaes bem se deixa vêr todo o referido, e aconteceraõ 
a este mesmo tempo, e com os quaes se comprovaõd tadbem 
as previzões do seu espirito. Vizitava hum dia o capitad 
Luiz Barbalho ao Servo de Deos em a Barraca, ou Ora- 
torio da sua assistencia, e estando em pratica com elle, 
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chegou hum soldado do ditto capitaõda dar-lhe huã carta, 
Naô tinha conhecimento do tal homem o Veneravel Cus- 
todio, mas emquanto o capitad liaa carta, chama a parte 
aquelle homem, e depois de huã breve pratica, que tra- 
cou para o fim que pretendia, lhe disse:— He possivel, 
Filho, que tao errado quereis andar? Se tendes mulher 
propria, porque nad deixaes, a que nao he vossa? Tor- 
nai para a que Deos vos deu, e deixai a que o Demonio 
vos tem buscado; abri os olhos, attendei ao perigo da 
vossa alma, se nao quereis experimentar de Deos o cas- 
tigo, que merece a vossa culpa. — Era este homem ca- 
zado em a Villa de Serenhanhem, e largando lá sua pro- 
pria mulber, trazia outra em titulo de escrava. Foy esta 
advertencia hum forte despertador para aquella alma ; 
porque attendidas as circunstancias do cazo, que elle 
tinha por muito occulto, como só reservado para sy, 
com a opiniad do Servo de Deos, e conhecendo, que o 
nao podia elle saber naturalmente, naô achou escuzas, 
que lhe dar; e assim tornando a busca-lo no outro dia, 
com lagrimas de arrependimento, e temor da perdiçad 
de sua alma, se confessou com o mesmo Padre, e dei- 
xando aquelle caminho errado que bia seguindo, voltou 
a Pernambuco à sua caza. Athe qui a noticia, e de crer 
he que dali por diante viviria mais ajustado. 

138. Neste mesmo oratorio da Alagoa retirado ja alta 
Noite, e posto em oraçao, foi tad vebemente, e extraor- 
dinario o influxo do seu espirito, que nao podendo con- 
ter-se nos interiores da sua alma, rompeu em vozes, € 
suspiros. Assistia mais pegado ao seo retrete o Irmaôd 
Fr. Francisco do Bom Sucesso, outro Religiozo tadbem 
de boa nota e opiniad, e cuidadozo de que fosse aquillo 
algum accidente, que houvesse dado em o Servo de Deos 
pela fraqueza, e debilitaçao corporal, em que continua- 
mente andava pelas suas morlificações, e penitencias, 
accendeo luz, e chegando a registrar o Retrete, vio, com 
huã grande suspensad da sua alma ao Veneravel Custo- 
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dio, lavados os olhos em lagrimas, de joelhos, e elevado 
no ar em bastante distancia da terra, e todo alienado, 
e fóra dos seos naturaes sentidos, e deixando-o assim, 
se retirou. Dizia depois este Religiozo, que entre as vo- 
zes do Padre ainda percebera alguãs palavras, de quem 
como compadecido pedia a Deos pelos trabalhos emi- 
nentes daquelle Povo. E seria sem duvida, pelos que 
de proximo o ameaçavaõ, e lhe estavaõ por sobrevir na 
jornada, que daquelle lugar estava determinado a fazer 
o General D. Luiz de Roxas. Havia este tomado porto 
na Barra de Geraguá, distante tres legoas da Povoaçad 
da Alagoa a vinte e oito de Novembro deste anno de 
1635, e no ultimo de Dezembro se achava ja alojado na 
ditta Povoaçaõ, com aquelle tad dezejado, como mal 
succedido soccorro de Castella, e Portugal, que para a 
conquista de Pernambuco contra os Olandezes vinha 
destinado. 


CAPITULO XXIX. 


Sahe da Alagoa o Veneravel Custodio Fr. Cosme de S. Damiad em compa- 
panhia do General D. Luiz de Roxas, morto este, e vencidos os nossos, fica 
prizioneiro dos Olandezes o Servo de Deos. 


139. Havendo o Veneravel Custodio Fr. Cosme de 
Sad Damiad assistido na Alagoa sinquo mezes, e alguns 
dias mais, desde dous de Agosto do anno passado, * que 
alli chegarad athe seis de Janeyro do seguinte de 1630, 
neste dia, dando principio à sua marcha o General D, 
Luiz de Roxas e Borja para as partes de Pernambuco, 
o seguio, e acompanhou o Padre Custodio Fr. Cosme 
de S. Damiaõ, com o seo Secretario Fr. Joaõd Bautista, 
eoutro Religiozo Sacerdote, chamado Fr, Manoel das 
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Neves. A quinze do ditto mez de Janeyro chegou este 
exercito à Povoaçaõ de Porto Calvo, em busca do Tni- 
migo, que alli se dizia estava arranchado, com o seu Ge- 
neral Segismundo ; mas havendo-seja este retirado dali, 
receozo do encontro,:e sabindo o nosso em seu segui- 
mento, chegou a desasette ao lugar, que chamaô Mata 
Redonda, entendendo podia por alli tomar ao Inimigo 
pela retaguarda; mas encontrou-se com outro de maior 
corpo, o qual se compunha de mil e quinhentos Solda- 
dos, trazidos da fortaleza, que tinhaô na Paripoeyra, 
costa do mar, correspondente a Porto Calvo, guiados 
estes pelo seu Coronel Archichofle, e vinhad em soccor- 
ro de Segismundo, suppondo estar em Porto Calvo, cer- 
cado pelos nossos. Mas, tendo a noticia, que Segismun- 
do se havia retirado, e os nossos o seguiaõ, se foi em 
a nossa retaguarda, e nos alcançou ao dia seguinte de- 
sasette, e no outro, que forad desoito no mesmo lugar 
da Mata Redonda se deo a batalha, em a qual levando 
os nossos ao principio annuncios da victoria, a fez in- 
fausta, e meteo nas maôs dos contrarios o impulso in- 
fiel, e traidor, de huã bala que dando pelas costas do 
General, e Mestre de Campo D. Luiz de Roxas, esahin- 
do-lhe pelos peitos, o deitou do cavallo morto, aos nos- 
sos deixou vencidos, e entre os prizioneyros, entregue 
aos Inimigos o Veneravel Custodio Fr. Cosme de S. Da- 
miao, com os dous Religiozos, que o acompanhavaõd. 

140. Com alguã variedade ainda que nad em substan- 
cia, fallaô nesta prizad do Veneravel Custodio as nos- 
sas memorias; porque concordando todas, em que foi 
prezo, nenhuã declara o lugar, e o tempo; e nem o 
trmad Fr. Manoel das Neves, que com o mesmo Cus- 
todio foi prezo, fallando em outras circunstancias, ad- 
vertio nesta principal, em hum Assento, que deixou 
da sua letra. Nós seguimos as que deste cazo se achaô 
impressas, e escriptas por Duarte de Albuquerque, e 
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diz assim: * — En este tiempo fue prezo el Padre Fray 
Cosme de S. Damian, Custodio de los Descalços de San 
Francisco, que en compania del Maesse de Campo Ge- 
neral le parecia iva seguro a visitar tres cazas suyas, 
que estavan entre los Enimigos, una en la Parahiba y 
tas dos en Pernambuco, Guaraçu y Pojuca.— E com 
isto nos tirou a duvida assim das mais, como da do 
mesmo Fr. Manoel das Neves, que he a seguinte da sua 
letra:— Alguãs vezes assisti no Arrayal de Pernam- 
buco, estando em guerra viva, entre os Soldados com 
algum trabalho. Depois disto vindo com o Custodio, 
que no tempo era Fr. Cosme de S. Damiaô, e seu com- 
panheiro, e Secretario Fr. Joaô Bautista para a parte, 
donde assistia anossa Infantaria, nos tomarao os Olan- 
dezes, na campanha, tratando-nos com grandes rigores, 
despindo-nos nús, ameaçando-nos de morte, tendo-nos 
perto de hum mez com Soldados de posta noite, e dia; e 
depois disto enviando-nos para as fortalezas de Per- 
nambuco, adonde nos tiverao alguns dias, padecendo 
muygrandes fomes, e sedes; de donde depois nos en- 
viarao, e dividirao cada hum para a sua Ndo de quer- 
ra, donde andamos sette mezes prizioneiros com os tra- 
balhos, que em tal prizao se podem considerar; depois 
sendo enviados a entregar aos seos Estados da Olanda 
para nos sentencearem; para nos livrar-mos, e passar- 
mos outra vez a Portugal, padecemos grandissimos tra- 
balhos, etc. 

41414. Prezo o Veneravel Custodio com os dous compa- 
nheiros, foy com elles mandado entregar ao General Si- 
gismundo, que da Barra grande, distante sinquo legoas de 
Porto Calvo, de donde sahira fugindo dos nossos, ha- 
via voltado á Villa de Serenhanhem, logo que soube da 
perda de D. Luiz de Roxns, e victoria dos seos, e aqui 
os Liveraõ por quazi um mez prezos, despidos, e com 
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guardas. De Serenhanhem forad remettidos prezos estes 
Religiozos, com o seu Custodio para as Fortalezas do 
Reciffe à ordem dos do seu Conselho, Neste teve o Ve- 
veravel Custodio, como cabeça dos mais, alguns votos 
para forca; masassistindo naquella consulta hum delles 
de animo menos protervo, movido sem duvida por ou- 
tro maior impulso, foy de parecer, se commutasse a 
pena de morte em degredo, e determinarad todos fosse 
este para a Serra Leôa na Costa de Guiné, donde ti- 
nha mais certa a morte, que os outros queriaõ, do 
que a vida, que aquelle lhe havia otorgado, Foraô se- 
parados huns dos ontros, e sendo os dous remettidos à 
Olanda aos do seo Estado, o Veneravel Custodio, em 
outra Não, que sabia a pilhagem, partio nella a cum- 
prir o impio, e cruel degredo. Mas, em o recto, e Su- 
premo conselho do Altíssimo, em que outra couza esta- 
va decretada, assim se dispôs, que a Não em sinquo, 
ou seis mezes que cursou, e deu volta aquelles mares, 
nunca lhe permitlirao as suas correntes, e ventos con- 
trarios tomar o porto, que buscavaõ, nem ainda dar 
vista de terra algaã da Costa de Africa, ou Guiné, no 
cabo da qual, que lhe fica ao Este, demora a chamada 
Serra Leda. À estes contratempos dos mares sobrivie- 
rao outros contra a saude dos seus Navegantes, Foraõ 
tocados muitos dos Hereges pelo mal contagiozo da 
Costa, que da na bocca e gengivas, e chamad de Loan- 
da, É como a verdadeyra charidade nao faz distinçaõ de 
Sugeitos; porque tudo o que he proximo, fica sendo 
termo proporcionado dos seos espaçozos ambitos, nad 
faltou ao Servo de Deos, em que se exercitar com os 
enfermos tocados daquelle achaque. Naõ só lhes servia 
de Enfermeyro, applicando-lhes os remedios com suas 
maôs, e servindo -os com a sua Pessoa. e cuidado, taõ- 
bem o conhecera Medico nas melhoras, que experi- 
mentavad. Daqui rezaltou começarem tadbem elles a 
tratar ao Servo de Deos com mais afabilidade, e me- 
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nos desprezos, e rigores, como uzao com todos os ca- 
tholicos, e especialmente Ecclesiasticos. Na melhora 
deste novo tratamento se adiantou sobre todos o capi- 
taô da Não, que como homem de mais discurso, e ja 
no daquella viagem taô dilatada, tinha formado algum 
bom da paciencia, austeridade, e modo de viver do 
Servo de Deos, agora mais confirmado no seo conceito, 
taobem lhe mostrava outro agrado. Ja lhe advertia tra- 
tasse melhor a sua Pessoa; ja o brindava com alguã 
couza mais especial da sua meza, que acceitava, naô 
sendo de carne, ou outra alguã bebida; porque fóra 
da pequena porçaôd de agua, que lhe davaõ pro rata, e 
alguã pouca de farinha da terra, ou brôa commua, naõ 
gostou de outro sustento, ou bebida em toda aquella 
jornada. Nunca teve nella cama, nem para o descanço do 
corpo a buscou; porque para tomar algum pequeno re- 
pouzo por noite o fazia recostado a qualquer reparo, 
que se offerecia, levando o mais tempo em os seus cus- 
tumados exercicios de rezas, e oraçaô no modo, que lhe 
era possivel; e da mesma sorte se deixa ver, que só 
por Providencia Divina se poderia ter em pé hum corpo 
taô macerado, e altricto de fomes, sedes, nudez, e tra- 
balhos, e que só por milagre se poderia conservar huã 
vida taô penitente, e maltratada, assim a impulsos do 
seo proprio espirito, como do odio, e furor de huns taes 
inimigos, e contrarios. 

142. Ao mesmo lLempo, que estes melhoravaõd do 
achaque da Costa, se achou tocado delle o Servo de 
Deos, e se assim como foi dos ultimos, houvera sido o 
primeyro, sem duvida, que á violencia do achaque, o 
dezamparo, e falta dos remedios, e de quem lhos mi- 
nistrasse, ou correria perigo a sua vida, ou seria muy 
vagaroza a sua cura; mas, para esta, e o seu lratamen- 
to achou ja nos mesmos inimigos algum cuidado; ao 
menos por retribuiçad, do que pelo mesmo mal haviaõ 
recebido do Veneravel Padre. Assim com esta carga de 
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molestias, eoccorrencia de trabalhos, que sempre sao 
especiaes toques da mad de Deos, ou particulares mi- 
mos, que elle tem de rezerva para os seos escolhidos, 
sem permittir soçobrasse com elle o espirito do seo 
Servo, 0 bia o Senhor apurando, e pulindo cada vez 
mais. Alguns sette mezes hiad correndo depois, que sa- 
hirao do Reciffe, sem poderem tomar porto naquela 
costa, e vendo que se hiaô consumindo os mantimentos, 
e o mal de todo os nad deixava, rezolveraõ voltar a Per- 
nambuco, € o conseguirad com huã viagem muito pros- 
pera. 


CAPITULO XXX. 


Chega o Veneravel Custodio do seo degredo a Pernambuco e he mandado lan- 
car pelos inimigos nas Praias da Bahia. 


443. Logo que no Reciffe tomou porto este Navio, fo- 
rad os seos Cabos dar parte aos do Governo do que na 
viagem lhes havia acontecido, e especialmente com este 
Degradado ;'de sorte que os do Conselho o mandarad hir a 
sua prezença, co que della rezultou foi, dizerem-lhe, que 
davad por cumprido o seo degredo, e que brevemente 
o mandariaõ lançar entre os seos, eassim o executarad 
mandando-o lançar nas Prayas da Ttapoã, distante sin- 
quo legoas da Cidade da Babya. 

144. Sobreo mez, e anno em que foi a soltura do 
Veneravel Custodio nad ha certeza. As nossas Memorias 
dizem, que quem o mandou restituir á Bahya fôra o 
Conde de Nassau Joad Mauricio. Mas este naô podia ser ; 
porque o Conde chegou a Pernambuco, como dizem os 
que delle escrevem, especialmente Barleo nas Guerras 
do Brasil, a vinte e tres de Janeyro do anno de 1637, 
e neste mesmo anno e dia do mez, tivemos acazo 0 en- 
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contro de achar no cartorio da Camara BReclesiastica 
desta Gidade da Babya buã certidad antentica assignada 
pelo Yeneravel Custodio nas Inquirições de Genere do 
Ordenando Domingos Varella de Moura, na qual attes- 
tava o Padre Custodio, que o sobreditto ordenando que 
bavia sido antes Noviço nesta Custodia, deixara o ha- 
bito Religiozo por sua livre vontade e nad porque fosse 
expulso, ou lançado fóra por crime algum, ou nota con- 
traa limpeza do seo sangue, justificada esta certidad 
pelo Licenciado Francisco da Silva, coadjutor da Sé, e 
Escrivao da Camera, e pelo Doutor Joad do Conto Bar- 
boza, Dezembargador da Relaçao do Porto, Ouvidor 
Geral com alçada na Babya. E assim, sendo este dia 
vinte e tres de Janeyro de 1637, em que na Bahya se 
achava ja restituído do seo degredo, o mesmo em que a 
Pernambuco chegou de Olanda o Gonde Joad Mauricio, 
naõ podia ser este, o que o mandasse lançar na Bahya, 
e lhe desse a liberdade. Por este fundamento e os mais, 
que se seguem assentamos foi esta sem duvida pelos 
fins do anno antecedente de 1636 de vinte e sette de No- 
vembro athe o ultimo de Dezembro deste mesmo anpo. 

Naôd só porque entaôd faziad os nove para dez mezes, com 
pouca diferença, que dizem as nossas Memorias, que 
andou desterrado, depois de prezo; como taúbem, por- 
que assignando as Diarias os dias certos do que acon- 
teceo neste sobreditto anno de 1636 athe vinte e selte 
de Novembro, daqui por diante naô assigna dia para os 
acontecimentos, e diz assim, entre os que escrevessem 
dia certo, fallando deste Religiozo :— * Pambien dexã- 
ron alli, (logo diremos aonde,) al Padre Fray Cosme 
de 8, Damian, Custodio de los Descalços de 8. Fran- 
cisco, — Evidencia de que de vinte e sette de Novembro 
athe o fim do anno de 1636, foia restituiçao do Venera- 
vel Custodio. 


* Memor. Diar, Pag. 113 vers. 
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145. O lugar, em que foi lançado, diz o mesmo Au- 
hor, foi nas partes dos Ilheos, junto com ontros Cabos 
Porluguezes, * a quem derad liberdade nesta mesma 
occaziaõ, dizendo assim :— El Inimigo llevô a los Ca- 
pitanes D. José de Sotto Ponce Leon, e Gomes de Abreu, 
yal Sargento Maior Pedro Correa da Gama a los Isléos, 
vinte y sinco legoas al sur de la Bahya; tambien dexa- 
ron alli a Fray Cosme de 8. Damian, etc. Nemfaça du- 
vida dizerem estas Diarias, que o Inimigo lançou o P. 
Custodio nos Llhéos, e allirmarem as nossas, que foi na 
Itapoan, junto à Bahya, porque tudo podia ser, hir com 
os mais aos Ilhéos, e lançar em hum porto aos cabos, e 
dizer-lhes hiad lançar ao Padre em outro, e darem com 
elle na Praya da Itapoan, por nad faltarem os do Con- 
selho a sua palavra, de queo haviad restituir aos seos 
Frades, que os naô havia nos Ilhéos, e seria dar-lhe 
outro degredo; e nesta suppoziçao, tornando dabi a 
tempos aquelles cabos a Pernambuco, assim dariaõ esta 
noticia a Duarte de Albuquerque; suppondo lançariad 
ao Religiozo em outro porto dos mesmos llhéos; por- 
que a naô ser assim, e vindo dos Ilhéos para a Babya 
o Padre Custodio em alguã Embarcaçao Portugueza, 
0 lançaria esta no porto da Cidade, e nad nas Prayas 
da Iapoan, donde he certo foy lançado, e só o podia 
ser pelos Inimigos, como foi sempre constante entre os 
Religiozos. 


CAPITULO XXXI. 


Do que mais obrou na Custodia o servo de Deos Fr. Cosme de S. Damião de-. 
pois de restituido a ella. 


146. No mesmo dia em que o lançaraôd em terra os 
Inimigos, chegou ao Convento o Veneravel Custodio, e 
foy nelle recebido de todos os seos Subditos com aquel- 
las demonstrações de gosto, e rendimento, que se lhe 


* Ubi supra, 
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deviao, como a hum tal Prelado, e Superior, que era 
obedecido sem violencia pelo benigno, e affavel, que 
mostrava a todos, amado, como hum Irmaõ, e attendi- 
do, como virtuozo. Como a tal lhe entregou logo o go- 
verno da Gustodia o Irmaôd Fr. Manoel Bautista de Obi- 
dos, a quem os Padres da Meza da Difliniçao haviaõd 
substituido em seu lugar, supposta a morte, ou dester- 
ro do Veneravel Custodio, e naô baver noticia do fim, 
que lhe haviad dado os Inimigos. Havia sido Fr. Ma- 
noel Bantista de Obidos, como ja notamos, Guardiad 
da Bahya, eleyto pelo mesmo Custodio Fr. Cosme, na- 
quella Junta, que fez das partes de Pernambuco, e con- 
vento de Pojuca, depois de passado anno e meyo do seu 
Capitulo, pela razad, que tadbem fica declarada, e sendo 
Guardiaõ, foy posto outro em seo lugar, e elle subro- 
gado em Diffinidor pelo mesmo Custodio em outra Junta, 
e em falta deste, posto em seu lugar, de que agora fez 
dezistencia, e entrega ao Veneravel Custodio. Este o foi 
continuando com os mesmos acertos, com que o havia 
antes exercido, sendo huã das primeyras acções desta 
vez, em junta particular por novos Prelados em alguãs 
cazas por haverem completado ja os tres annos de Guar- 
diães, e naõ haver chegado à CGustodia novo Prelado 
mayor, e assim o foi mais de dous annos ao diante 
elle athe o mez de Junho de 1639, emo qual a 
vinte e tres chegou á Bahya, depois de varias es- 
cálas, feitas ás partes do Rio de Janeyro. Foy todo 
o tempo, que exerceo o Veneravel Custodio este 
cargo alguns seis annos com pouca differença. Naô cons- 
ta, que depois de restituido à Custodia deste seo de- 
gredo, discorresse por toda ella em vizita, por evitar 
os perigos, e se nad expôr a outros semelhantes ; por- 
quea Pernambuco, ainda que por terra o podia fazer, 
estava ja a este tempo toda a Campanha na posse dos 
Olandezes; e para o Sul e Rio de Janeyro, naô poden- 
do ser, senaõ por mar, andavaõd estes, e todas as suas 
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costas continuamente infestadas, e batidas das Nãos ini- 
migas. Mas nos conventos das partes da Bahya, naô 
faltou a esta obrigaçad, com aquellas mesmas penções, 
e detrimento da propria Pessoa, taõ enfraquecida, e ate- 
nuada com as asperezas de tad longos caminhos, e as 
grandes molestias, e trabalhos do seo desterro, além 
das mortilicações, e penalidades corporaes, applicadas a 
medida do vigorozo do seo espirito: pois sem aftouxar 
neste, foy continuando aquellas mesmas operações, em 
que antes se exercitava, quando mais robusto. Assim 
concluio agora o emprego de Custodio, e daqui athe o 
anno de 1653 naô achamos tivesse mais outro algum, 
de que o de Prezidir, sendo Vizitador Geral, nomeado 
pelo Rmô Fr. Pedro Manero, Ministro de toda a Ordem, 
no Capitulo de quatorze de Septembro do referido anno, 
o segundo, que celebrou esta Custodia, ja separada, ou 
independente da Provincia de Portugal. 

147. Por huma certidao assignada da propria letra 
do Servo de Deos, em seis de Julho de 1657, e antes 
do Capitulo seguinte deste mesmo anno celebrado em 
vinte e seis de Agosto, consta fizera este Veneravel Pa- 
dre renuncia de todo o direito, que tinha, como Padre 
mais digno da Custodia para entrar nelle por Vogal. As 
cauzas que allegava para effeito dej o haverem por escu- 
zado, constad da mesma certidaõd, ou renuncia, que aqui 
se traslada, porque além do que fica ditto, nella achamos 
tadbem 20 certo o dia, mes, e anno do seo nascimento ; 
dizassim:— Fr. Cosme de S. Damiao, Custodio, que 
fui desta Santa Provincia, antes de ella o ser, certifico 
in Verbo Sacerdotis, que eu tenho de idade oitenta e 
tres annos, que se fardo em desoito dias de Novembro, 
proximo vindouro; Certifico mais, que eu sou surdo, e 
cego, e que digo missa com muito lrabalho, descompo- 
2içad, e indecencia; falto de memoria, e entendimento, 
e finalmente totalmente decrepito: Peço humildemente 
aos Padres Visitador, Provincial, e Difinidores, que 
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visto as impotencias assima me escuzem de entrar no 
Capitulo, que ora como favor de Deos se espera cele- 
brar, e de ter voto nelle, sendo Vogal; e se alguã per- 
tençao nisto podia ter, por este prezente a renuncio, 
quanto em direito posso. Neste Convento de N. P. 5. 
Francisco da Bahya em seis de Julho de mil seiscentos 
e cinquoenta c sette annos. 


Fr. Cosme de S. Damiao. 


Entendemos naô foi acceita pelos padres da Difliniçaõ 
esta renuncia, pois se acha no livro antigo dos actos 
capitulares, que feita a eleyçad de Custodio no Padre Pr. 
Pantalead Bautista, que havia hido a Roma sobre a 
cauza da separaçaõ, e vindo de lá nomeado Vizitador, e 
Prezidente deste Capitulo, com aulhoridade Apostolica, 
e letras do P. Geral Fr. Pedro Manero, e faculdade ou 
dispensa para que sendo Prezidente do tal Capitulo pu- 
desse ser eleyto em Prelado mayor, ou Custodio, como 
succedeo, foi confirmada esta eleyçaô pelo Servo de Deos 
Fr. Cosme de S. Damiaõd, como Padre mais digno da Cus- 
todia. Nesteanno sobreditto de 1657, faziad desoito com 
pouca diferença, que havia concluido o Servo de Deos o 
de Prelado mayor desta Custodia, e forad estes annos com 
os dous, que viveo ainda depois deste Capitulo, todo o 
tempo que o seo espirito desafogado das penções, e tra- 
balhos, que padeceo em todos os do seo governo, desde 
que entrou de Guardiaôd a primeyra vez athe Custodio 
pelo fim, pôde com mais descanço da sua alma applicar- 
se de todo aos secos espirituaes, e Religiozos empregos. 


195 
CAPITULO XXXII. 


Da sua humildade, e paciencia ; zelo da honra de Deos, e salvaçao das almas, 


148. Bem conbeceo era a humildade o principio, e 
fundamento de todas as virtudes, *quem disse, era ella 
a May de todas; porque he certo se nad podem susten- 
tar as boas obras sem os alentos da humildade. He esta 
como a corrente, c sad aquellas como as flôres ; aquel- 
las parecidas às luzes, e estas semelhantes ao sol; sc 
morre o sol espirad as luzes, se acaba a corrente des- 
mayaôd as flores ; estas porque na suspensaõd das agoas 
lhes faltado as forças para rezistir ao ardor do Estio; 
aquellas, porque na auzencia do Planeta se achad sem 
vigor para triunfar das sombras. Assim tadbem se fal- 
lece a humildade, espiraõ as virtudes, porque morrem 
como flores desfiguradas a impetos da vaidade, e des- 
lustrad-se como luzes ao obscuro da tentaçad. Taõ im- 
pressa trouxe sempre na memoria o Servo de Deos Fr. 
Cosme de S. Damiad esta verdade, que em todo o edi- 
ficio das suas operações virtuozas, e boas obras sempre 
lhe lançou por alicerce solido o profundo abatimento de 
sy mesmo. 

149. Sendo certa esta maxima em todo o estado, no 
de Religiozo he absolutamente preciza ; porque sem a 
virtude da humildade, naõ ba Religiozo perfeito, nem se 
podem cabalmente dezempenhar as obrigações do esta- 
do. Em todo, o que teve na Religiao o Servo de Deos, 
ou fosse de Noviço, Sacerdote, Subdito, ou Prelado, foi 
o seo mayor desvélo chegar ao mais fundo desta admira- 
vel, e principal virtude. Em todos os sobredittos em- 
pregos, sempre que lhe foi opportuno para desvanecer, 
e obviar algum jacto de vangloria, que por esta, ou 
aquella acçaô do seu proceder, em beneficio do proximo 


* S. Gregor. Mor. 27. 
JABOATAM, PART. Il. VOL, 1. 25 
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lhe queriao contribuir os agradecidos, a todos veba- 
tia com o forte escudo daquellas humildes e discre- 
tas razões, que ja em outro lugar ficad referidas :— 
Quem sou eu? E eu quem sou? Sou hum pó da 
terra muito vil, e muito abatido. Eu sou hum guzano 


muito pequeno com espir ito de vivente; e muito melhor 


direi, que sou nada; pois nada sou na consideraçao do 
meu ser? — Com este forte e largo escudo de verdadey- 
ro humilde, embaraçado na sua alma com os duros cor- 
deis de huã paciencia invicta, com que se soube portar 
em todos os trabalhos da sua vida, que foi toda buã ofi- 
cina da paciencia mais apurada, como podem notar os 
que com attenta reflexad a lerem, soube receber em Sub- 
dito opprobrios de particulares, sem queixas das offen- 
sas, pôde cubrir em Prelado menos preços dos Subdi- 
tos sem salislaçao das calumnias; e como virtuozo sus- 
tentou acclamações universaes, sem que da mundana 
vangloria lhe pudesse tocar o minimo atomo, ou mais 
leve sópro. E como acerton a lançar ás suas virtudes 
tad solidos fundamentos como os da Religioza humildade, 
e Santa paciencia, naõ podia deixar de crescer muito 
diante de Deos, e subir ao mais alto na estimaçaõ do 
mundo as suas virtudes, e fazerem-se publicas aos olhos 
do Lodos as snas boas obras. é 

150. Eóra daquellas, que como creatura reconhecida 
a Deos executava pelo que dizia ordem a sy, e ao seu 
estado, todas as mais se dirigiraõ, e encaminharad sem- 
pre ao bem do proximo, zelo da Religiao Catholica, 
credito, e honra do mesmo Senhor, Naô apontamos ca- 
zos particulares, tanto por nao amontoarmos a escripta, 
como porque, além de que alguns ja ficaõd referidos em 
seos proprios lugares, quem com attençaõ reflectir no 
largo discurso da sua vida, achará, que naõ pôz pé, que 
nao fosse com reparos de humildade; naõ deixou pega- 
da, em que naõ imprimisse fundos de paciencia, naõ 
deu passo, que se nad dirigisse para edificaçao das al- 
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mas, nem moveo acçaõd, que se nao encaminhasse para 
gloria de Deos. Gom taô solidos, e avançados funda- 
mentos, como os destas duas virtudes, humildade e 
paciencia, nad podia deixar de crescer em todas as mais 
o Servo de Deos, como além do que fica notado iremos 
vendo nos capitulos seguintes. 


CAPITULO XXXKEIE. 


Da virtude da Oraçaõ do Servo de Deos, e da sua grande conformidade 
em alguns trabalhos, e securas do seu espírito. 


4151. Das Estrellas as que mais se avizinhaõd ao sol, 
sud as que participado mais das suasluzes. Aonde he mais 
intima, e chegada a uniao, ali sao mais intensos, € se 
participao melhor osseos cffeitos. Nas almas justas, Es- 
trellas fixas do fiemamento da Igreja, como era huã des- 
tas o Servo de Deos Er. Cosme de S, Damiad, he à ora- 
çad a via lactca por donde se chegad, e unem mais ao 
Divino Sol, e pela qual participaõ suave, cabundante- 
mente dos seos Superiores, c Divinos influxos. E sendo 
o Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiad taô particu- 
larizado nos mimos do Géo, naõ tem duvida, que como 
Astro luminozo deste Seratico Orbe tivesse por empre- 
go o avizinhar-se mais que todas as suas mysticas Es- 
trellas aos illuminantes rayos do Divino Sol. À toda a 
hora, e a Lodo o tempo parecia absorto na contempla- 
ção daquelle enextinguivel Luzeyro. Os seos resplendo- 
res, ou as suas perfeições enefaveis, erad successivo 
objecto deste ardente, e affectuozo espirito. Ainda que 
as vizitas, fallas, e outras acções necessarias Livessem o 
exercicio, que lhe dispensou a natureza, e lhe era pre- 
cizo satisfazer emquanto crealura, ou por politica, ou 
por officio, ou por obediencia, nada disto lhe occupava, 
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ou divertia as do entendimento, occupado sempre no 
commercio da graça. Foyo Servo de Deos hum pasmo 
nesta Angelica applicaçad, porque nenhum acontecimen- 
to da Babilonia do mundo o divertia das lembranças da 
Celeste Sion. 

152. Além deste arrebatamento, ou abstraçad con- 
tinua, com que era admirado dos que o viaô, foi a ora- 
çaô o seu mais commum e especial exercicio, gastando 
nella a maior parte das noites, e muitas horas nos dias. 
Nella, assim como foraô superabundantes as consola- 
ções internas, que sentia, ncô deixarad de ser muitas, 
e rigorozas as securas, que por alguns tempos chegou a 
padecer o seu espirito. Sobre estas trasladamos, o que 
nos apontamentos para a sua vida está escripto; e diz 
o seu Aulhor, de quem outras vezes temos fallado, o 
ouvio assim ao P. Pr. Jacome da Purificaçad, confessor, 
que foi do Servo de Deos; diz elle:— Neste particu- 
tar pode ser boa testemunha o Padre Fr. Jacome da Pu- 
rificaçao, de quem fomos subditos muitas vezes, e a quem 
servimos de Enfermeyro na sua ultima doença. Fatlan- 
do pois este Religioso das securas interiores do nosso Vene- 
ravel Padre FreiCosmede S. Damiao, em huã lheouvi di- 
zer estas razões. Quandodemenhã entrava naCella do Pa- 
dre Fr. Cosme, por muitas vezes o achei tao prostrado, 
e quebrantado com as aflições, securas, e desamparos, 
que havia padecido, que me parecia hum moribundo em 
os ultimos paroxismos, e tao transportado, e desfigura- 
do estava, que para defunto lhe nao faltava mais que ter 
o pulso perdido, e só este era o signal, que dava de vivo, 
e era tanta a sua humildade, e cuidado em occultar es- 
tas singulares aflições, que nunca quiz lhe devessemos 
a noticia da cauza porque isto padecia. Porém, o que eu, 
e todos os Religiozos, que o conheciamos, eternamente 
confessaremos, he, a valente resignaçad, e conformidade, 
que tinha com estas penas, securas e aflições; e o satisfeito, 
que estava com ellas; pois lhe nad concedia o mais ligeiro 
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alivio, nem ainda com o desafogo de hum leve suspiro, — 
Quasi o mesmo, e quem proprios dizia sobreeste ponto, 
(aflirma o Author da referida memoria,) O Irmao Fr. 
Francisco de 8, Clara, que tadbem foi confessor do Vene- 
ravel Servo de Deos, e seo companheiro, e vizinho da cella, e 
ambos estes Religiozas confessores seos, tadbem de virtude, 
o qual Fr. Francisco entrando muitas vezes a vê-lo deme- 
nhã o achava, como emagonias de morte, — 

159. A estas accrescerad outras sobre temores de que 
naô fosse esta amargoza secura, ou espiritual solidad em 
castigo do seo pouco aproveitamento diante de Deos, 
(receio que sempre combate os espiritos anciozos de 
voar a altura da períeiçao,) e ainda que ao principio 
lhe cauzava este racional escrupulo alguã lturbacaõd in- 
terior à sua alma, como esta estava prevenida com a 
graça de Deos, que a punha nesta forja, para depois 
de melhor apurada a illustrar mais, como pratíca com 
os seos escolhidos este Senhor, soube o seo Servo levar 
com a conformidade devida á sua Divina vontade o pe- 
nozo deste trabalho, e fazer-se merecedor dos celes- 
tiaes, e superabundantes efluvios, a que o dispunha. 
Assim o deu elle a conhecer pelo discurso do tempo, 
porque ainda que em maneira -alguã o manifestou de 
bocca, comtudo no seveno, e alegre do homem exterior 
dava bem a entender as ilustrações, e illapsos Superio- 
res, que daquelle manancial perenne de luzes da Divina 
face reverberavaõ na sua alma, e lhe alumiavad o ho- 
mem interior. 

154. Taobem o inimigo commum com as suas cos- 
tumadas travessuras cuidou sempre em perturbar o Ser- 
vo de Deos do exercicio da Santa oraçaô, ja com varias 
distrações, que para isto sabe armar, ja chegando a tanto 
a sna raiva, que vendo sem effeito os seos estratagemas, 
se quiz taobem despicar por obras, querendo-lhe suffo- 
car, se nao a vida, porque lhe faltava a licença, ao me- 
hos o espirito, para o que teria permissao, com hum 
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arroxo que lhe deo pela garganta, com a violencia do 
qual cahio por terra. Foy o choro a palestra deste desafio, 
Achava-se all outro Religiozo taobem em oraçaõd, e ou- 
vindo c estrondo da queda acudio ao lugar suspeitando 
a cauza, eachou o servo de Deos todo trespassado, e 
fóra de sy; e por mais que elle tornando a seu acor- 
do intentou persuadir ao outro fôra certo accidente 
aquelle acazo, elle por alguãsexperiencias, que ja tinha, 
e reparando demenhã para o Servo de Deos, vendo-lhe 
pelo pescoço hnuns signaes, como pizaduras, sc veyo a 
confirmar no sen pensamento. Outros semelhantes ata- 
ques assim antes, como depois deste foi vulgar entre os 
Religiozos dos conventos em que assistia o Servo de 
Deos, tivera elle muitas vezes com este tyranno, e per- 
seguidor das almas Justas; pois estando em oraçaõd va- 
rias vezes seouvirad estrondos, e outros motias na Igre- 
ja, ordenado tudo, ja que nad podia mais, a infandir- 
lhe pavor externo, ou ao menos perturba-lo no interior 
“do espirito, € continuou esta guerra athe os ultimos da 
vida, como se colhe, e confirma tudo pelo depoimento, 
que depois de sua morte dea o Irmao Chorista Fr. Fran- 
cisco de S. Antonio, que foi seu Enfermeiro na ultima 
doença, e vai incluso no Processo adiante. 


CAPITULO MXKXHV. 


De alguns cazos, em que mostrou a Providencia do Altissimo, que o so 
Servo tinha participadas as graças de curar Enfermos, conhecer interio- 
res, e prevenir futuros. 


155. Estas graças dispensa o Altissimo, a quem se- 
gundo os seos inexcrutaveis juizos mais lhe parece, e le 
do seo agrado; e sendo todas ellas dons gratuitos, sad 
daquelles, que Sua Divina Magestade Lem reservado para 
sy nos lhesouros inexhauriveis da sua imcomparavel Sa- 
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bedoria, e poder infinito. Entre os que mereceraõ a 
este Senhor huã communicaçad muy particular destes 
Celestiaes favores, foi hum o seo Servoo Veneravel Fr. 
Cosme de S. Damiaõ. Da virtude miraculoza nas curas 
de varias enfermidades, servirad de provas evidentes as 
muitas Pessoas de todos os Estados, que de achaques, 
assim antigos, como adventícios, recorrendo a elle, se 
acharaô ao mesmo tempo livres. Naô referimos todos 
por evitar alguã repetiçad ; e só o faremos dos mais no- 
laveis, e de que naõ póde rezultar duvida o terem cir- 
cunstancias evidentes de miraculozos. 

156. O Padre Fr. Alvaro de 5. Maria, Religiozo as- 
sistente no Convento de Paraguaçú, donde falleceo pelo 
mez de Fevereyro de 1663, sendo ja de idade avançada, 
entre achaques varios, que padecia, era o de maior mo- 
lestia hum defluxo asmatico, que por muitas occaziões o 
chegava a pôr em perigo de vida, soffocando-lhe com 
vehemente ancia o peito, especialmente se se desmazia - 
va na bebida de agoa fria, Por huã vez, que excedeo a 
quantidade desta, e estava prezenteo Servo de Deos, di- 
zendo ao Enfermo, que temia o impeto do achaque na- 
quella noite, lhe tornou o Servo de Deos: Naô quer dei- 
xar a agoa, Irmad Fe, Alvaro, e entaõ queixa-se, que 
vem a noite! Prometta nad beber tanta agoa, que cuda 
parte de Deos lhe prometto tadbem, que descançará e 
dormirá de noite. Assim se comprometterad, e recolhi- 
do à sua cellao Enfermo, passou a noite socegado, e sem 
que a moleslia o accommettesse, como nas mais, que as 
passava sentado com notavel perigo, e resguardando-se 
dali em diante do excesso da agoa taoúbem nad sentio 
mais em quanto viveo a repetiçao do achaque. Sobrevi- 
veo este Religiozo depois da morte do Servo de Deos 
alguns tres annos,— E ásua morte (diz o P. Fr. Tho- 
mas da Aprezentaçad, de quemhe, o que fica referido ; ) 
assisti cu sendo Noviço no Convento de Paraguaçu, e 
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ouvi alguis vezes da sua bocca este cazo, o qual succe- 
deo muitos annos antes,— 

157. Jeronymo Rugeiro, devoto: especial do Servo 
de Deos, achando-se em perigo com lã erisypela an- 
tiga; Francisco Rodrigues, Lerceyro nosso na Balya de 
huns vomitos continuos, e Domingos da Costa, taúbem 
Terceyro, e vigario do Culto Divino muitos annos, de 
achaque mortal ao parecer de Medicos, todos se acha- 
raô em differentes tempos, e da noite para o dia, livres 
da molestia, e dos perigos, mandando chamar ao Servo 
de Deos para os confessar, e nao podendo elle por impe- 
dimento urgente satisfazer aos seos rogos, lhes respon- 
deo, que no outro dia demenhã os esperava no convento, 
que lá se confessariad; e assim succedeo, achando -se 
os Enfermos demanhã com saude, e forças, e de todo 
sem as graves molestias, que os havia posto em descon- 
fiança, succedeo isto em diversos tempos. 

158. Jorge de Sá, morador no Sitio da Cachoeyra, 
hoje Villa do Destricto da Babya, foi levado a esta ci- 
dade com doença, que a juizo dos Medicos julgada por 
inçuravel lhe ordenaraõd tratasse dos remedios da alma, 
Era devoto particular do Servo de Deos, a quem deu 
avizo do estado, em que se achava; rogando-lhe o qui- 
zesse ver para o confessar, e dirigir nas ultimas acções 
da sua vida. Satisfez o Servo de Deos a supplica do sea 
devoto, e depois deo confessar, e Ler comelle huã breve 
pratica, perguntando-lhe o Enfermo se seria ja tempo de 
tomar o Santissimo por Viatico, lhe respondeo o Padre, 
que esperasse no Senhor, como elle taúbem confiava, que 
no dia seguinte o iria buscar, e receber por seos pés à 
sua caza, e que assim se preparasse para demenhã hir 
ouvir missa, e commungar á Igreja da Conceiçad da Se- 
nhora, Parochiada Praya da Cidade, que lhe ficava mais 
vizinha as cazas em que assistia, e assim se dispedio o 
Padre do Enfermo, ficando este muy conforme, e con- 
fiado nas razões do Servo de Deos. Passou aquella noite 
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com socego, e conhecida melhora, e tanta, que ja de- 
menhã achando-se nao só livre da molestia, mas com 
forças bastantes, e robusteza, se vestio, e foi para a Igre- 
ja, a cumprir o que o Padre lhe havia aconselhado, com 
notavel espanto, e admiraçaõ assim dos de caza, que 
prezenciaraõd o deplorado termo, em que estava, como 
dos que na Igreja o viaõ, e tinhaô noticiada sua perigosa- 
enfermidade. Ao tempo, que se achava na Igreja, entrou 
na caza o Doutor Cabral, bem conhecido na Bahya, 
Medico, que o curava, e querendo vizita-lo, lhe dis- 
serad, que nad só se levantara saô naquella menhã, mas 
fôra para a Igreja a ouvir missa, e comungar, como lhe 
havia ordenado oP. Fr. Cosme de Sad Damiad. Fez bem, 
respondeo elle, porque este Padre he melhor Medico, 
do que eu; c assim se despedio, mais ratificado no bom 
conceito, que todos tinhad do Servo de Deos, que por 
virtude do Senhor fazia estas, e outras semelhantes cu- 
ras, que naõ podiao deixar de ser avaliadas por miracu- 
lozas. 

159. Naô menos forad conhecidas no Servo de Deos 
as outras duas graças de penetrar interiores, e antever 
futuros. Estes, como fica manifesto naquela displicen- 
cia, que sempre mostrou do projeto da separaçad desta 
Custódia pelos inconvenientes, que o tempo mostrou, 
e aquelles no cazo que fica referido do Soldado das Ala- 
goas, e alguns mais. E além destes em outros varios 
da vida do Servo de Deos se ha deachar, por quem nel- 
les com atteuçad refletir, que foraod muito particulares 
deste Religiozo, por dispensaçaõd Divina estas duas gra- 
cos. Tudu pôde merecer hum Sugeito, que em sua vida 
foi todo bum exemplar de virtudes. 

160. Além das que ficad notadas nunca faltou ás ho- 
ras do choro, e Refeitorio, e ainda quando chegava de 
fóra por tad dilatados caminhos, e jornadas, e de pé, 
nunca deixava de hir ás Matinas daquella noite, sendo 
Custodio. Nas vizitas, nad só pelos conventos de Per- 
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nambuco, que todas se fazem por terra, e mais de trinta 
legoas do Recife à Paraiba, e dali voltando á Babya 
por mais de duzentas, que sempre as tomou de pé, e 
com elles descalços de todo, sem uzar nem ainda das 
Sandalias, ou Solas commuas, sendo ja nas ultimas vi- 
uitas de mais de sessenta anncs de idade. Nestas jorna- 
das, nem em tempo algum uzou de chapéo, expondo a 
cabeça, e mais corpo a Lodo o rigor das calmas, e chu- 
vas, assim como os pés aos golpes dos espinhos, e pe- 
dras. Nunca bebeo vinho, e agoa só ao comer nas com- 
munidades. As Céas, ainda nos dias, que nad eraõd de 
jejum, sempre foraõ collações de abstinencia. Taô parco, 
e austero, que ainda estando enfermo se abstinha, em- 
quanto lbe era possivel de carne. Era profundamente 
humilde, sobremancira obediente, e taô modesto, e re- 
colhido, como aquelle, em quem resplandecia com ad- 
miraçaô a virtude da castidade, Parecia Anjo em pureza. 
Taô pobre, como aquelle, que nesta parte por excel- 
lencia guardou sempre a letra e o espirito da Santa Re- 
gra, Fora das communidades de dia, e denoite nunca 
largou da mad as contas, pelas quaes, fóra da oraçao, 
rezava continuamente; costume louvavel, e exemplar, 
que observou athe a morte. 


CAPITULO XKXV. 


Passa desta para a outra vida o Servo de Deos Fr. Cosme de Sad Damiad, 


161. Hum varaõ consummado em virtudes, hum corpo 
consumido de trabalhos, huã idade carregada de annos, 
no-de 1659, ao primeyro de Novembro permittio o Céo 
tivesse fim ; e quiz Deos fosse o termo de huã alma, que 
piamente se faz crivel entrasse a augmentar na Celestial 
Côrte o numero dos Bemaventurados, que como Santos 


203 


venera a Igreja neste dia; tendo o seo occazo esta nova 
Estrella, e passando desta para a outra vida em hum Sa. 
bado das tres para as quatro horas da tarde. O Venera- 
vel Servo do Senhor Fr. Cosme de S. Damiad contava 
a este tempo oitenta e sinquo annos de idade, menos os 
dias, que correm do primeyro de Novembro, em que a 
desoito do ditto mes, no qual dia pelo termo, que ficon 
assignado da sua letra, e ju Lrasladamos aqui, havia sa- 
hido à luz do mundo por consequencia delle no de1574A; 
e com sessenta e dous, dez mezes, e dezanove dias de 
Religiad, e habito, que havia tomado no de 1597, a de- 
sanove de Janeyro. 

162. Alguns dias antes havia ditto ao Religiozo as- 
sistente na enfermaria, que este primeyro de Novembro 
o esperava para ultimo da sua vida; e assim neste mes- 
mo de menhã, tendo-se antes varias, e repetidas vezes 
confessado, pedio ao Guardiad o Santissimo por Viali- 
co, elogo depois, a Sagrada Unçad, e com reverente hu- 
mildade por esmolla o habito e sepultura para descanço 
do seo corpo, sendo a ultima acçaõ pedir taobem licen- 
ça para dar as contas pelas quaes rezava, que alhe aquel- 
la hora naõ havia largado das maôs, ao Irmaõ chorista 
Fr. Francisco de S. Antonio, que lhe assistia nasua Eu- 
fermidade. Qual fosse esta naõd declaraõd os assentos, 
seria sem duvida a commua, e incuravel dos muitos 
unnos, que tras a morte. O que depois desta se seguio 
«alhe se entregar o seu corpo à sepultura, trasladamos 
aqui fielmente, como se acha escripto:— No ditto dia 
(primeyro de Novembro, em que falleceo,) das tres 
para as quatro horas da tarde, se acordou ficasse o corpo 
para no seguinte dia, que era Domingo se enterrar; e posto 
em a Capella Mor, como he costume, começarad os Religio- 
z0s 0 Oficio, a que acudirad os Religiozos mais graves, e 
Prelados das outras Religiões, que o solemnizarad com sua 
assistencia, e disserad suas lições; porque todos eraô seos 
amigos, e lhe tinhad particular devoçad, por ser sua virtude 
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«delles bem conhecida, e experimentada. Em esse comenos co- 
mecou a correr tanta gente da Cidude a ver o corpo do Ser- 
vo de Deos, e com tunta fé, e devoçad, que vinhad providos 
de tezouras, e canivetes, e com grande reboliço, e porfia in- 
crivel lhe cortavaô do habito, e corda, que advertindo do 
choro o R. P. Fr. Bernardo de Braga, Provincial que ha- 
via sido do Patriarcha S, Bento, acudirad os Frades á ca- 
pella, porque naô descompuzessem o corpo, que tinhaô por 
bemaventurado : e com irem os Religiozos o nad poderad 
defender, se nad foraô ajudados do Provedor Mor Matheos 
Ferreira Villasboas, e do Dezembargudor Bento Rabello e 
dos mais Dezembargadores, e Pessoas graves desta Cidade. 
Querendo os Religiozos dar sepultura ao corpo ; porque, se 
bem se consolavad com a sua prezenca, era ja tarde, pedirad 
muy encarecidamente todos os circunstantes ao P. Guar- 
diad, e Difjinidores, que para consolaçad do Povo deixassem 
estar taô rico thesouro athe a tarde, que elles o guardariad. 
Vencerad os piedozos rogos a porfis, com que os Religiozos 
saudozos intentavad dar-lhe sepultura logo; e começou a 
concorrer tanta gente, assim homens, como mulheres, e Re- 
ligivzos a lhe beijarem os pés e a tocar cantidade grande de 
contas, e a tomar medidas da estatura do seu corpo, que os 
que naô podiao alcançar retalhos do seo habito por lhe ser 
prohibido, se contentavad com levar das flores, e ramos, 
com que estava cuberto, e ornado, que foi necessario prover 
de outras, sendo postos dous Sargentos é porta da grade da 
capella para defender do tumulto da gente o corpo, que por 
Santo o canonizava o Povo; e foi continuando o concurso 
delle cada vez mais athe a tarde, em que veyo o Governador 


Francisco Barreto, o qual sendo ja sinco horas da tarde, e 


o fim das laudes, mandou chamar os Medicos, e Cirurgiões 
da Cidade para que vissem o corpo se tinha algum mão 
cheiro, ou corrupçaô. O que visto de todos elles, o acharaô, 
como na hora, em que espirára, sendo passadas, (em tempo 
de maior calor, ) vinte e sette horas, antes, como alguns teste- 
munharad, sahia delle suavissimo cheiro. Outras muitas cou- 
sus succederaod dignas de memoria, de que se naô trata neste 
epilogo, porque se reservad para a lenda maior da sua vida. 
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163. Bem pudera advertir o Autor deste epilogo, que 
se elle naô relata aqui estas outras couzas, dignas de me- 
moria, como se poderiad ellas depois em Lempos vin- 
douros reduzir a lenda mayor, se naô ficava noticia, ou 
assento dellas. Notavel descuido, e de que sempre nos 
devemos queixar, ainda, que sem remedio. Os seos mi- 
lagres autenticos (conclue o tal epilogo) sao os seguintes, 
— os quaes nós aqui trasladamos no capitulo, que se 
segue. 


CAPITULO XXXVI. 


Processo autentico de alguãs notabilidades acontecidas no dia, em que esteve 
exposto o Corpo do Servo de Deos, e de outras, que se foraõd seguindo pelo 
tempo adiante, com as quaes se fez mais celebre, e venerada a sua fama 
posthuma, 


46h. He propriedade das Estrellas fazerem mais pu- 

blicas ao mundo as suas luzes, quando como obscuro 
das sombras parece lhes queria servir de tumulo a triste 
noite. Ju exposto para a Sepultura se achava o corpo do 
Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiad, mas como na 
carreyra da sua vida Religioza teve hnã muito analogi- 
ca proporçaô com o curso natural das Estrellas, sendo 
superior a todas para illustrar com os rayos das suas 
virtudes este novo e Serafico Orbe, quando se repre- 
zentava, que a Sepultura lhe serviria naô só de lhe es- 
conder o corpo, mas taobem de obstaculo as luzes, foi 
Campa, em que se começarad a ver gravadas para à 
memoria, e mais activos os seos resplendores em os no- 
vos, c admiraveis prodigios, que se forad vendo. Forad 
obrados commumente por meyo de alguns retalhos, ou 
reliquias, que do seu habito cortaraô muitas pessoas no 
dia do seu enterro, e outros com a terra da sua sepul- 
tura. Foy esta na claustra do convento antigo, que ser- 
via de Cemiterio commum aos Religiozos, donde tive- 
rad jazigo athe o anno de 1709, em que demolido este 
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claustro, e os seos dormitorios sedeo principio à Igreja 
nova, que, como em seo lugar diremos, occupa todo o 
ambito das quadras do convento, e Igreja antiga. Nad 
teve no seo principio esta sepultura differença, ou distin- 
ctivo algum das mais; mas crescendo a devoçaõ dos Fieis 
a tirar della terra pelos effeitos prodigiozos, que experi- 
mentavaô, bebendo da agea, em que se lançavad alguns 
dos seos pós, ou applicados, como emplastos; por se 
nao andarem a arrancar os tyjolos continuamente, se 
mandou pôr no meyo liuã pedra lavrada, com seo orifi- 
cio quanto coubesse por elle huã mad, cuberto com huã 
Jamina de cobre, e por aqui se tirava aterra para aquel- 
les, quea pediad. E sendo nos seos principios, em que 
a devoçad andava mais viva com os repetidos cazos, ou 
milagres em bastante quantidade a que seretirava, sem- 
pre a achavad sem diminuiçaô no lugar, de quese seguio 
no vulgo o discorrer, que bem pediad tirar a que qui- 
zessem ; porque o lugar se tornava a encher com a cres- 
cente da maré. 

165. Fallecido ao primeiro de Novembro o Servo de 
Deos, logo a sinco do referido mez e anno, foy celebrado 
em o Convento de Olinda o capitulo, no qual foi confir- 
mada pelo Santissimo Padre Alexandre VII a separaçaõ 
desta Provincia, e por letras do mesmo Pontifice nomea- | 
do para primeyro Provincial o P. M. Fr. Antonio dos 
Martyres. Era Religiozo Ce letras, e virtudes; e achan- 
do-se na Babya ja nos principios do mes de Julho do se- 
guinte anno de 1660, movido do zelo, honra de Deos, e 
credito da Religiao, vista a fama notoria dos muitos 
prodigios, e maravilhas obradas pelo poder do Senhor, 
e meritos do seo Servo, para coufirmaçad da sua glo- 
rioza fama, e perpetua memoria, fez Supplica ao R. Ca- 
bido, que se achava em Sede Vacante, por morte do seu 
Bispo D. Pedro da Sylva, desde quinze de Abril de 1649, 
e teve o despacho seguinte:— Damos nossas vezes ao 
R. Arcidiago Francisco da Sylva, para que com o Es- 
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erivao do Auditorio Ecclesiastico, o Lecenciado Anto- 
nio da Fonseca Carneyro faça o Summario das testemu- 
nhas que o Supplicante apprezentar, em modo, que faça 
fé; para se lhe darem os trestados autenticos, que forem 
netessarios. Bahia em Cabido, oitode Julho de mil seis- 
centos e seltenta, 


Viegas, Melto, Pereyra, Leitao, Vieyra. 


166. E logo no seguinte dia nove do sobreditto mez, e 
anno, feitos os termos Judiciaes, e tomados os jura- 
mentos de fidelidade, e inteireza entre o Escrivao, e Juiz, 
em o mesmo Convento, e capella dos nossos Irmaõs Ter- 
ceyros, se começarad a tirar as testemunhas, das quaes 
só trasladamos os seos ditos. 

Antonio de Britto Correa, Cidadao desta Cidade, e 
Tabatiao publico do judicial, e notas delta, de idade de 
sessenta e sinquo annos, disse que ouvindo dizer queera 
fullecido o Padre Fr. Cosme de S. Damiao, Religiozo 
da Serafica Ordem de S. Francisco neste convento da 
Bahya, accudio elle, e veyo a esta Igreja do ditto con- 
vento, e se chegou ao corpo do ditto Padre Defunto, que 
na Capella mor estava para se enterrar, e lhe beijara os 
pés com devoçao, e com a mesma lhe tocara com as suas 
contas em o rosto, bocca, e pés, e como andava doente 
nao podendo estar ao seo enterro se fôra para caza; e 
succedeo dar-lhe huã dôr muy grande no caminho, com 
a qual dôr lhe sahio para fóra da viritha direita hum 
inchaço do tamanho de hum ovo com tantas dores, que 
as nao podia suportar; e chegando á sua caza, o leva- 
rao em braços para sima, eo tançarad sobre a cama, 
onde esteve muy atribulado das muitas dores ja deter- 
minado a mandar chamar confessor ; lembrando-se en- 
tao do Padre Defunto, que havia ido vizitar, pedro as 
contas, que nelle tinha tocado, e hum pequeno retalho 
de seo habito, que lhe derao, e pondo o retalho do ha- 
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dito, e contas sobre aquelle inchaço, com grande fé, pe- 
dio a Deos nosso Senhor, que pelos merecimentos de seo 
Servo Fr. Cosme lhe acodisse a tao grandes dores, e an- 
gustias, em- que se via, e logo immediatamente sentio, 
que aquelle inchaço mais duro, que huã pedra, se mo- 
vera na virilha, e lhe pareceo, que lhe abrirao a carne 
quasi com os dedos, mais sobrenatural, que natural- 
mente; e acudindo alli aquella parte, achou e sentio, 
que o ditto inchaço se lhe tinha metido para dentro, e 
apalpando com a mao achou a ditta virilha, sem lezao 
alguã, nem tumor, e elle ficou livre logo naquelte ins- 
tante das dores crueis, que tanto o haviao molestado, 
levantando-se rijo, sam, e valente, e athe o prezente lhe 
nao tornou a doer « ditta parte, de que dera muitas gra- 
cas a Deos, crendo bem, e firmemente, que pelos mere 
cimentos do seo Servo lhe fizera esta mercê; e al nao 
disse, etc, 

— Jorge Gomes Mouraô, capitad de Infantaria do Ter- 
ço Velho desta Cidade, de idade de quarenta e sette 
annos, disse, que de nove annos a esta parte se sentia 
muito achacado da perna dereita, e sempre muito mo- 
lestado por razaô de hbuã grande chaga, que lhe toma- 
vaa dilta perna pela parte de dentro desde a barriga 
athe o artelho; e por mais medicinas, que lhe applicara, 
e curas, que lhe fizera, se naô achara nunca bom, e no 
tempo, ou dia, em que fallecera o Servo de Deos Frey 
Cosme de S. Damiaôd acudio a esta Igreja ao seo enter- 
ramento, onde achara grande concurso de gente em 
companhia do Governador Geral do Estado, se applicou 
a beijar, como de facto beijou os pés do ditto Servo de 
Deos, e o tocou com as suas contas, e tomou a medida 
do seo corpo em huãà fita verde, e vendo o grande affe- 
cto, com que todo este Povo concorria assim a beijar-lhe 
os pés, e cortar do habito, e tirar as flores do seu Es- 
quife, como a venera-lo com outras demonstrações de 
devoçaõ, se alentou a valer-se com grande fé do seu va- 
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limento, e patrocinio com Deos nesta sua enfermidade, 
cachaque; e succedeo, que depois de enterrado o Servo 
de Deos, pela grande dôr, e aflliçao, que de novo lhe 
sobreveyo na perna, que lhe botou tanta humidade, 
que com nenhuns panos, nem remedios se podia evitar, 
e 0 fazia asquerozo, impossibilitando-o a se poder cal- 
çar, nem acudir ás obrigações militares, se veyo a este 
convento de S. Francisco, e tirando a espada, chapéo, 
eginela, se deitou sobre sua sepultura, que ainda nad 
tinha campa, e lhe pedio com grande affecto da sua al- 
ma lhe alcançasse de Deos saude, e o livrasse daquelle 
achaque; e continuando mais vezes a 0 vizitar com gran- 
de fé, conheceo em sy ter melhoria, de maneira que em 
quatro, ou seis dias, que assim continuou com esta de- 
voçaõ, se achou sad, sem dôr, nem chaga ; e outro sim, 
disse, que tinha no mesmo joelho a rodéla fóra do sen 
Ingar, e nesta occasiad se lhe tornou ao seu lugar, fi- 
cando taô sam, e livre destes achaques, que atlhe hbuã 
fonte, que tinha por sua cauza, a cerrou; e tudo-o so- 
breditto altribue a favor, e mercê, que nosso Senhor 
lhe fizera pelos merecimentos do ditto seo Servo ete, — 

-— Manoel da Costa Moreyra, Ajudante do Terço Ve- 
lho, da Infantaria desta Praça, de idade de quarenta e 
sinco annos, disse, que havia tres annos, que padecia 
hum achaque muito perigozo, na rotura de huã virilha, 
que o molestava muito, quando tinha fóra a funda, com 
que se apertava, e ouvindo as muitas maravilhas, que 
por merecimentos do Servo de Deos o Padre Fr, Cosme 
de S. Damiaô o Senhor obrava, pedio alguã couza sua 
para a ter por Reliquia, e-lhe derao hum pedacinho de 
emplasto, que o ditto Padre trazia em huã ferida, e com 
grande affecto, e muita fé, o cozêo na funda de que uza- 
va, e pedio a nosso Senhor, que pelos merecimeetos de 
seu Servo o ajudasse, e sarasse da tal enfermidade; e 
«desde o dia, que uzou do emplasto, a menos de quinze 
dias se achou sam, e o tumor, que lhe costumava sahir 
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da ditta quebradura, com grande molestia, lhe naõ sa- 
hio mais athe o tempo prezente, de que dá muitas gra- 
ças a Deos, que por merecimentos do ditto seo Servo 
the fez a mercê sobreditta, — 

— Manoel Gonsalves Deyra, official de Pedreyro, 
morador nesta Cidade, de idade de quarenta annos, 
disse, que havendo tido huã grande doença do estoma- 
go, em que o vizitarad dous Medicos, chegou a estado 
de fazer testamento, depois de receber os Santos Sa- 
cramentos da Igreja; e melhorando tornou a recahir 
com tanto excesso, que lhe parecia acabava a vida, eos 
Medicos desconfiavad delle. Succedeo, que huma Pessoa 
sua conhecida, lhe mandou bum pedacinho do habito, 
com que foi enterrado o Servo de Deos Fr. Gosme de 
Sad Damiaõ, e tomando elle testemunha o ditto habito, 
e pondo-o na boca do estomago, onde padecia grandis. 
sima dôr, e com viva fé, e grande affecto de sua alma, 
pedio ao Servo de Deos, que o soccorresse, e livrasse 
de taô grande mal, Couza maravilhoza ! Que daquella 
hora athe o outro dia se achou sam, e livre, sem dôr 
alguã, dando a Deos as graças pela mercê, que lhe fez, 
por virtude do ditto seo Servo. — 


Testemunhas inquiridas em 19 de Julho do sobreditto 
unno. » 


— Pedro Vaz da Fonseca, mancebo solteyro, mora- 
dor nesta Cidade de idade de trinta é sinco annos pouco 
mais, ou menos; Disse, que estando elle no Engenho 
de Manoel Brandaô Pantoja, succedeo cahir, e da queda 
quebrou a perna esquerda desde o quadril athe o joe- 
lho, e a cana se lhe fez em pedaços, de que veio para a 
Cidade para se curar, e esteve em maôs de Pessoas, 
que o sabiaõ, e costumavaõd fazer; mas nad lhe aprovei- 
tou a cura; porque mal podia andar sobre duas muletas, 
e depois de passados tres mezes com grandes dores, ou- 
vio dizer as maravilhozas obras, que Deos nosso Se- 
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nhor fazia por virtude, e merecimentos do seo Servo o 
Padre Fr. Cosme de S. Damiaõ, e se veyo trabalhoza- 
mente com as muletas à sepultura do ditto Servo de 
Deos, promeltendo-lhe fazer huã novena, e se prostrou 
no pé da sna sepnltura de joelhos, e lhe começou a pe- 
dir, que o favorecesse, e sarasse daquelle grande tra- 
balho, e dôr, que tinha, pedindo juntamente a Deos 
nosso Senhor, que pelos merecimentos daquelle sco 
Servo lhe desse saude; e continuou com esta oraçaõ, 
“rezando juntamente pelas contas tempo de duas horas, 
o qual passado, graças a Deos, se levantou saô, e sem 
dores, nem lhe lembrou pegar em muletas; mas pela 
promessa, que tinha feito da novena continuou os nove 
dias dando graças ao Senhor pela muita mercê, que lhe 
fizera em lhe dar saude, e livrar daqnelle aleijaô pelos 
meritos do seo Servo; o que tudo succedeo depois do 
Servo de Deos sepultado, oito dias, ele. — 

— Diogo Rodrigues de Sequeira, morador no Bayrro 
do Desterro, Arrebalde desta Cidade, de idade de qua- 
renta e oito annos, disse, que de huã grave doença, 
que teve de buns fluxos de sangue lhe vieraõ taô gran- 
des puxos, que rendeo pela virilha esquerda, e pela ro- 
tara lhe sabio a tripa, e lhe dava grandes dores, e mui- 
tas ancias, e lhe durou este mal por tempo de oito 
mezes; e ouvindo as maravilhas, que Deos obrava 
pelos merecimentos de seo Servo o Padre Fr. Cosme de 
S. Damiad, se veyo com fé, e grande devoçaõd à sua se- 
pultura, e se prostrou nella, pedindo-lhe se lembrasse 
delle, e o livrasse de taô cruel mal, e levou para caza 
buã pequena de terra da ditta sepultura, e a botou: 
em hum pequeno de algodaõ, e a pôz sobre a verilha, e 
parte leza, apertando-lhe por cima a funda, de que uza- 
va, e a trouxera alguns dias rezando em cada hum del- 
les tres Padre nossos, e tres Ave Marias, e com muita 
fé os offerecia a Deos nosso Senhor para que lhe desse 
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saude, em virtude doseu Servo, e no fim delles se achou 
sam e sem dores, 

Disse mais, debayxo do mesmo juramento, que achan- 
do-se na Freguezia de Jagoaripe; em caza de huã sua 
Parenta Luzia de Figueiredo, cazada com Amaro da 
Cruz, ahi achara elle testemunha huã Escrava da ditta 
sua Parenta do Gentio de Guiné, que estava de parto 
havia sinço dias tendo a criança morta no ventre, e vio 
elle testemunha a ditta Negra com taõd grandes dores, e | 
angustias, que nad podia socegar, lembrando-se que 
trazia comsigo hum retalho do habito do Servo de Deos 
Fr. Cosme de 8, Damiaõ, disse á Senhora da Preta, 
que com fé, e devoçaõd lhe lançasse ao pescoço aquella 
Reliquia, (que por tala tinha, e trazia comsigo,) e tanto 
que a deitou ao pescoço, logo immediatamente lançara 
a criança, sem perigar a dilta sua May, e appellidando 
todas as Pessoas da ditta caza, que nosso Senhor obrara 
aquella maravilha pelos merecimentos de seo Servo o 
Padre Fr. Cosme de S. Damiad, e lhe pediraôd o ditto 
pedaço de seu habito com grande influencia, e devo- 
çaõ para se valerem delle em suas necessidades, eassim 
lho deu, e al naõ disse. — 

— Antonio Alvares Velho, morador no Rio de Joan- 
nes, termo desta cidade, e ahi cazado, de idade de ses- 
senta e sette annos, disse, que succedeu em sua caza, 
estar huãà negra sua do Gentio de Guiné, por nome 
Luiza para parir, a qual teve a criança morta no ventre 
quatro para sinco dias, e com muitas ancias, e dores a 
naõ podia lançar fóra, e sua Senhora com grande aflli- 
çaõo sem poder descobrir-lhe remedio para que parisse ; 
a este tempo chegou da cidade hum sobrinho delle tes- 
temunha, por nome Gaspar Velho, o qual disse a sua 
Tia, que se naõ affligisse, porque elle trazia comsigo 
huàã Reliquia, que era bum pedacinho do habito do Pa- 
dre Fr. Cosme de S. Damiaõ, que havia hum mez pouco 
mais ou menos, que era fallecido com opiniad de Santo, 
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e deitando-lhe ao pescoço o pedacinho do habito com 
fé, e devoçaôd para que nosso Senhor se lembrasse della : 
tanto, que a Negra o teve no pescoço, logo neste ins- 
tante lançou a criança feita em pedaços, e ficon livre do 
perigo, conhecendo todos o favor e mercê muito grande, 
que nosso Senhor lhe fizera, pela intercessad, e mere- 
cimento de seo Servo Fr. Cosme de S. Damiaõ; pelo 
que lhe deraô muitas graças, etc, — 

— (O Licenciado Melchior da Costa, Sacerdote do 
habito de S. Pedro, morador nesta Cidade, de idade de 
trinta e seis annos, disse, que em sua caza está hum 
Mulatinho, por nome Bento, filho de huma sua Escrava 
do Gentio de Guiné, o qual de huã enfermidade, que 
teve, chegou à hora da morte, antes como morto 0 car- 
piraô, e prantearad a May, e mais Gente de caza em huã 
noite, em que chegon áquelles termos, e levantando-se 
elle testemunha ao outro dia demenhã para mandar dar 
ordem a se enterrar, achou o ditto Menino vivo e saõd, 
fóra do perigo; e perguntando pelo que tinha succedi- 
do, porque teve a novidade o havêlo ouvido prantear na 
noite proxima, e estar elle realmente para dar a alma a 
Deos, e acha-lo depois sam no estado, que tem ditto, 
lhe contarad os seos familiares, que a May do ditto Mu- 
latinho nas horas da noite ja dittas, vendo o filho morto, 
ou a pique disso tomou huã pouca da terra, que tinha 
da Sepultura do Servo de Deos o Padre Frei Cosme de 
S. Damiad, e a desfez em huã pequena de agua, e abrin- 
do a boca com huã colher ao filho, por ja ter os dentes 
fechados, lha deo a beber, e succedeo abrir logo os 
olhos, tomar a mama, por ser de hum anno, e ficar saô 
como ditto he, e entende elle testemunha, e crê, que 
fui vizivel, e manifesto milagre, que Deos nosso Senhor 
obrou pelos merecimentos do seo Servo o Veneravel 
Padre Fr. Cosme de Sad Damiaõ, etc. — 

— Francisco Pereyra do Porto, morador nesta Gida- 
de, de idade de sinquoenta e hum annos, disse, que no 
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dia em que fallecera o Padre Fr. Cosme de S. Damiaõ, 
Religiozo de S. Francisco desta Provincia do Brasil, 
dera taô grande dôr de pescoço á sua mulher Catharina 
de Oliveyra, e com tanta vehemencia, que ja naõ po- 
dia dobrar, nem menear a cabeça para parte alguã, e 
neste tempo chegou elle testemunha à caza, e contando- 
lhe da morte do ditto Padre,e da muita Gente que con- 
corria a lhe beijar os pés, e tocar contas no seo corpo, 
e como tadbem elle lhe beijara os pés, e tocara as suas 
contas no seo rosto, ouvindo isto lhs pedio, que lhe lan- 
casse as dittas contas no seo pescoço, e com grande fé, 
e devoçaõd pedio a nosso Senhor, que pelos merecimen- 
tos do seo Servo lhe tirasse aquellas dores, que tanto a 
molestavad, e logo de improvizo se levantou sem dôr 
alguã, dando graças a Deos da mercê que lhe fizera, 
por a haver sarado pela virtude do seo Servo. Disse 
mais elle testemunha, que achando-se ao enterramento 
do Servo de Deos, e levando o seo corpo no Esquife da 
Igreja para o Claustro, sentio tad grande cheyro, e taô 
suave, que lhe pareceo de algnã precioza caçoula, ou 
couza semelvante; e perguntando assim aos Religiozos 
deste convento, como aos Terceyros, se havia alli alguã 
caçoula, ou outra couza, lhe responderaõ que nada disso 
havia em caza, nem ainda incenso para o altar, e julga 
elle testemunha proceder e sahir a ditta suavidade do 
corpo do ditto Servo de Deos, etc. -— 


Outras tiradas a vinte e sinquo de Agosto do mesmo anno 
de 1660. 


— (O Capitaô Antonio Saraiva da Fonseca, morador 
na Freguezia de Itaparica termo desta Cidade, de idade 
de trinta e tres annos, disse, que no mez de Dezembro, 
estando moendo o seo Engenho de Itaparica huã ta- 
refa de canas, estando para moer outra, que se estava 
descarregando, se intupio o cano do tanque do Engenho 
de tal sorte, que logo peijou, c acudindo com toda a 
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Gente do Engenho, e ofliciaes delle, a desentupi-lo, por 
muito, que aisso insistiraô, e trabalharaô por largo 
tempo com todos os meyos, traças, e caminhos, que em- 
prenderaõ, athe com negros bons mergulhadores, naõ 
se conseguio couza alguã, e se julgou de todos impossi- 
velo remedio, salvo abrindo a parede, que era de pe- 
dra e cal, e de sinquo ou seis braças de grossura, o que 
se naô podia fazer sem grande risco de se arruinar alguã 
parte da fabrica do ditto Engenho, por sero ditto cano 
muito profundo, e o tanque muito alto, e estar neste 
tempo cheyo de agoa, além de ficar perdida a cana, que 
estava cortada, E vendo elle testemunha, que em dous 
dias, que havia gasto debalde em querer desentupir o 
cano, etirar a pedra, que nelle estava entallada lhe naõ 
tinha aproveitado remedio algum humano de muitos, 
que tinha experimentado, se valeo dos merecimentos do 
Servo de Deos o Padre Frey Cosme de S. Damiad, de 
quem tinha ouvido contar muitas maravilhas, que nosso 
Senhor por elle obrava; e assim com muita fé, e con- 
fiança nelle, tomou hum pedacinho do seo habito, que 
estimava por grande Reliquia, e lançaundo-o, depois de 
se encommendar a elle, e lhe rezar alguàs orações, em 
huã parte do cano entupido, diante de muitas Pessoas, 
que com elle testemunha assistiad, e tinhaõd trabalhado 
no ditto successo, logo immediatamente sabio a agoa com 
tanta faria, como antes sahia, eouviraõd os prezentes hir 
rodando a pedra, que athe li tinha o cano entupido, fi- 
cando logo livre daquelle inconveniente o ditto Enge- 
nho, que logo moêo, e os circunstantes admirados do 
milagre evidentissimo, que por tal foi de todos acelama- 
do, que nosso Senhor havia obrado taô notoria, e vizi- 
velmente pelos merecimentos do ditto seo Servo Fr. 
Cosme de S. Damiao, e dando-lhe graças por taô singu- 
lar favor, apezar de tantas, e tad exquizitas diligencias 
humanas, que havia feito, como ditto tem. — 
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Nesta mesma Inquiriçao estao incluzas as certidões 
seguintes, 


— Nós os Doutores da Medicina abayxo assignados, 
que actualmente curamos nesta Cidade, dizemos e da- 
mos fé, em como Domingo, segundo dia do mez de No- 
vembro de mil e seiscentos e sinquoenta e nove, sendo 
chamados do Governador Geral deste Estado do Brasil, 
Francisco Barreto ao Convento de S. Francisco dos Ca- 
puchos desta Cidade, o achamos no ditto convento, as- 
sistindo com a Nobreza da Cidade, Prelados dos Gon- 
ventos, e Clero ao enterro do Padre Fr. Cosme de 8. 
Damiad, Prelado Mayor que tinha sido desta Provincia 
de Santo Antonio do Brasil, e nos mandou, que com 
diligencia vissemos o corpo do ditto Padre se tinha al- 
guã corrupçaô, ou mão cheyro, o que logo fizemos, -es- 
tando ja para o meter na sepultura, tocando-lhe nari- 
zes, bocca, orelhas, cabellos, e os emuntorios do seo 
corpo, e naô achamos signal algum de mão cheyro, ou 
corrupçaô, o que julgamos ser couza mais que natu- 
ral, em razaõ de serem passadas vinte e sette horas de- 
pois que falleceo, e ser tempo de maior calor, que ha 
nesta lerra, sendo accessorio a este accidente, o que 
faziad as muitas luzes, e grande tumulto de Gente, de 
que sempre o corpo esteve cercado, e principalmente 
a observancia de vida regular, e exercicio de virtudes, 
em que vulgar e geralmente todos dizem se exercitou 
secenta e tres aunos, que viveo na Religiao. Em fé do 
que passamos a presente jurada aos Santos Evangelhos, 
e assignada de nossos signaes. Bahia, Julho da 1660, 


André Rodriguez. 
O Physico Mor, Francisco Vaz Cabral. 


— Paschoal Teyxeira Pinto, Cavalheyro Fidalgo da 
Caza de S. Magestade, Gidadaõ desta Cidade do Salva- 
dor, Babya de todos os Santos nas partes do Brazil; 
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Declaro, e cerlifico por esta por mim feita, c assiguada, 
que conheci muyto bem, por espaço de muitos annos, 
ao Vencravel Padre Fr. Cosme de Saô Damiaõ, Reli- 
giozo da Ordem do Bemaventurado Sad Francisco, e 
sempre o tive por varaô de grande virtude, e exemplo, 
e por esse era Lido, e conhecido geralmente de todos, e 
sey que falleceo da vida prezente sabbado, o primeyro 
dia do mes de Novembro de mil seiscentos e cincoenta 
e nove annos, às tres horas da tarde, e ao outro dia, 
que foi Domingo, esteve (como he costume) na Capella 
maior da Igreja para logo o sepultarem; porém a pe- 
dimento de Pessoas graves, assim Ecclesiasticas, como 
Seculares, o deixarad estar os Religiozos do Mosteyro 
athé as seis horas da tarde; e sabendo-se na Cidade o 
seo fallecimento, acudio a gente em grande quantidade 
a beijur-lhe os pés, tocar contas, e tomar medidas do 
corpo, e lhe cortaraô pedaços do habito, em que estava 
amortalhado, que levavad, venerando-os, como Reli-- 
quias Santas, é eu dos que alcancei faço a mesma esti- 
maçaô. Acharad-se prezentes a seo enterro o Governa- 
dos, e Capitad General deste Estado Francisco Barreto, 
e Dezembargadores da Relaçaõd, Religiozos de S. Bento, 
do Carmo, e da Companhia de Jesus; o R. Vigario Ge- 
ral, e alguns dos RR. Conegos da Santa Sé; ea vista 
de todos antes de seo enterro o virado o Physico Mor 
“ do Estado, e outros Medicos, e Cirurgiões approvados, 
que para este effeito alli forad juntos, e depois de faze- 
rem vistoria, € exame no ditto corpo, me cheguei eu ao 
ditto Physico Mor que he o Doutor Francisco Vaz Ga- 
bral, Cavalheyro Proflesso do habito de S. Ago, e lhe 
perguntei, que achara elle, e me respondeo, que estava 
o ditto corpo incorrupto, sem mão cheiro, que antes 
parecia estar vivo, sendo que havia vinte e sette horas 
que fallecera, com tempo de grandes calmas por ser 
veraõd nestas partes. À tudo o que refiro me achei prezen- 
te, eo vi por meos olhos, eo juro aos Santos Evange- 
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lhos passar assim na verdade, fiz este termo por minha 
maõ, co assignei. Bahya, hoje dous de Fevereiro de 
mil seiscentos e sessenta annos. 


Paschoal Peyxera Pinto. 


— O qual traslado do Summario, das Testemunhas, e 
certidões insertas, eu o Licençiado Antonio da Fonceca 
Carneyro, Escrivad do Auditorio Eeclesiastico nesta Cida- 
de da Bahya, e secos termos, fiz tresladar bem, e fielmente 
do proprio, que ficaem meo poder, a que me remetto, e 0 
concertei, subscrevi, e assignei de meo signal costuma- 
do, na Bahya aos trinta de Agosto de mil seiscentos e 
secenta annos. — Concertado por mim Escrivao— Au- 
tonio da Fovseca Carneyro, — Antonio da Fonseca 
Carneyro, — 


Depois deste termo de concluzao se tirarao peto mesmo 
Juiz, e Escrivao as testemunhas seguintes em sette de 
Dezembro do mesmo anno de 1660, 


— Gregorio do Canto, homem Pardo, forro, mora- 
dor na Freguezia de S. Antonio nos Arrebaldes desta 
Cidade, de idade de vinte e dous annos, disse, que ha. 
verá tres mezes, andando elle testemunha trabalhando 
com buã Eyxada na maô lhe deo tad grande dôr no hombro 
direito, e lhe correo de repente todas as partes do corpo, 
que ficou tolhido de pés, e maôs, de maneyra, que o 
levarad em braços para caza; e nesta aflliçao de dores, 
que erad grandes se encommendou de veras ao Servo 
de Deos Frey Cosme de S. Damiad pela virtude, que 
tinha ouvido delle, e que acudia a quem se a elle en- 
commendava; e com confiança pedio huã pouca de terra 
da sua sepultura, e fez hum pequeno de lôdo, e com 
elle untou as maôs, braços, e pernas por alguàs vezes, 
e no cabo de tres dias, sem fazer outro medicamento, 
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se achou sam e livre de todas as dores, que attribuhio 
a terra da sepultura do Servo de Deos, e a virtude de 
seos merecimentos, ele, — . 

— O Irmaõ Fr. Francisco de S. Antonio, Religiozo 
Chorista do Patriarcha Sad Francisco, de idade de 
vinte e dons annos: disse, que foi Enfermeyro, e com- 
panheiro por algum tempo do lemaõ Fr. Cosme de S. 
Damiad; e porque andava doente assistia na Enferma- 
ria, lhe mandom o Irmad Fr. Aleyxo Vizitador, que o 
ditto P. Fr. Cosme nad fosse ao choro porque naõ 
desse alguã quéda; e a elle testemunha mandou que 
nad consentlisse sahisse dacella. Suceedeo, que huà noite 
apagando-lhe a candea, para repouzar pelas onze da 
noite; e depois das duas horas, vindo á Cella a saber 
como: estava, e se queria alguã couza, vendo-lhea can- 
dea acceza, lhe perguntou quem lha accendera; e elle 
ditto Padre respondeo, que elle testemunha lha dei- 
xara;'e por escrupulo, que tivera, foi perguntar ao 
Irmaôd Guardiad, quem lha accendeu, e o Guardiaõ lhe 
respondeo, que nem lha accendera, nem lha mandara 
accender; e finalmente nad sabe elle testemunha quem 
lha aceendeo, e só sabe, que lha apagou, quando se 
sabio pelas onze horas, e disto está bem lembrado. E 
na mesma noite succedeo, querendo-se elle testema- 
nha encostar, vio ao ditto Padre Pr. Cosme bir para o: 
choro, e por fraqueza da doença, que tinha, e cegueira, 
o vio subir pela escada do choro, que tem coatro, ou 
sinco degráos de gatinhas, como huã criança, e assim 
se foi alhe o pé do Christo, que está no choro, o que 
elle testemunha vio, sem que elle o sentisse, e o vigia- 
va, porque naõ desse alguã queda. E depois de estar de: 
joelhos algnm espaço, fazendo sua oraçaô, disse as se- 
guintes palavras, — Deixa-me, para que me persegues ? 
E vio elle testemunha com seos olhos sahir do: choro 
pela porta fóra correndo huà figura, como de gato-gran- 
de, e muy negro, e elle testemunha se arripiou com 
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medo, e se lhe levantaraõos cabellos ; e depois foy elle 
testemunha dizer ao Padre, que viesse para a Cella, 
que lá faria sua Oraçaõ. Sahindo-se do choro, vindo 
pelo corredor, disse as mesmas palavras, que no choro 
tinha ditto. Disse mais elle testemunha, que depois da 
morte do P. Fr. Cosme de S. Damiad o mandou a obe- 
diencia tirar esmollas de frangos para os Doentes, e na 
Freguezia de Paripe, hindo sahindo por hum caminho es- 
treito, huã cobra negra muito comprida lhe deo huã volta, 
ou duas pelas pernas, c bum Negro, que hia atraz delle 
testemunha, lhe gritou, que visse huã cobra, que se 
guardasse a tempo, que elle ja estava della prezo ; come 
com grilhões; e vendo-se neste estado, pegou em huã 
eruzinha de metal que levava comsigo, que tem hum 
pedacinho do Santo Lenho, que lhe havia dado o ditto 
Padre Fr. Gosme, e disse estas palavras por duas ou 
tres vezes. — Irmaõ Fr. Cosme, nesta occaziad se vem 
os amigos; e ditlas ellas, sentio, que a cobra se desenro- 
lou, e se foy embora, e ficou louvando a Deos, que por 
virtude do seo Servo o livrou daquelle perigo, etc. — 

— Manoel Dias Anchieta, morador na Pirajuyá des- 
tricto desta Cidade de idade de secenta e sinco annos, 
disse, que ouvindo as obras maravilhozas, que Deos 
fazia por virtude de seo Servo o Padre Fr. Cosme de 
S. Damiaõd, veyo a esta caza, e convento de S. Fran- 
cisco, á sepultura do ditto Servo de Deos, e lhe rezou 
alguãs orações, e lhe pedio com humildade, que o sa- 
rasse de bum achaque, que tinha, o qual era, que pa- 
decia, havia vinte e dous annos, huã chaga com grande 
inflamaçad na barba, que lhe chegava athe a ponta do 
beiço, e veyo a crescer tanto, que lhe abrio a carne 
athe ás gengivas, e padecia grandes dores; e succedeo, 
que depois de rezar as orações assima dittas, e de bei- 
jar o pé esquerdo da sua Efligie, que está sobre a sua 
sepultura, hindo-se para sua caza, quiz Deos lembrar-se 
delle, que jnlga seria por virtude do seo servo Fr. Gos- 
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me, lhe derad huàs febres, e hum destemperamento, 
com que ficou sam do ditto achaque, e lhe nad tornou 
mais athe hoje. Disse mais, que a hum Rapaz seo es- 
cravo, o qual padecia muitas febres, depois de muitos 
dias, em que naô teve dellas melhora, pedio neste Gon- 
vento huã pequena de terra da sepultura do Servo de 
Deos, e com huã Reliquia do seu habito, que lhe deraõ, 
a qual terra bebeo o Rapaz delida em agoa, e lhe lan- 
çarad ao pescoço a ditta Reliquia, e com isto sarou to- 
talmente, sem lhe applicar outro medicamento algum, 
oque attribue ser por virtude do dito Servo de Deos, 
elc,— 


Outras em 21 do ditto mez, e anno. 


— Antonio Henriques morador no Sertaô de Tapicu- 
rú-Mirim, de idade de vinte e tres annos, disse, que 
partindo em Dezembro do anno passado para o Serlaõ, 
aonde he morador, adoeceo gravemente de maleitas, 
que lhe deraô com tanta força, que se achou impossi- 
bilitado a proseguir viagem, e seos companheiros o per- 
suadirad a que ficasse na Matta de S. Joad, tratando da 
sua cura, que de outra sorte se punha a perigo de mor- 
rer no caminho ao desamparo; e vendo-se elle neste 
aperto, e necessidade, se lembrou que levava da terra 
da sepultura do Servo de Deos Fr. Cosme, e tomando 
della, a bebeo em agoa com muita fé em seos mereci- 
mentos, pedindo-lhe alcançasse de Deos saude para 
proseguir sua viagem, e naô perder a companhia de seos 
companheiros; e logo que bebeo da terra se achou per- 
feitamente sam, rijo, e valente, e proseguio seo cami- 
nho, como se naõ tivera tido enfermidade alguã, de q ne 
dera todos muitas graças a Deos, que pelos mereci- 
mentos de seo Servo obrou esta maravilha; e al naõ 
disse, etc. — 

— Antonio de Siqueira, morador no Rio Real, de 
idade de quarenta annos ponco mais ou menos : disse, 
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que estando no Sertaõ, aonde he morador, maltratado 
de molestias, com. cezões continnas de frios, e febres, 
destituido de todo o remedio humano, se valeo dos Di- 
vinos, e encommendando-se muito de coraçad ao Servo 
de Deos, Fr. Cosme de S. Damiaõ, tomou com muita 
devoçaõd da terra da sua Sepultura, que tinha levado, e 
guardava com muita estima, e a bebeo, pedindo a nosso 
Senhor, que por seos meritos lhe desse sande, eo Se- 
nhor foi servido dar-lha, e muito perfeita dalli por 
diante, indo-se-lhe as maleitas, e ficou reconhecendo 
ser isto favor do Servo de Deos, e por tal o tem, ete. 

— Antonio Gomes de Almeida, morador nos Irata- 
zes, termo desta Cidade, de idade de quarenta annos 
pouco mais, ou menos; disse, que huã filha sua de nove 
para dez mezes, lhe deo hum mal nos olhos, taõ ter- 
rivel, que lhe tirou a vista e lhe revirou para fóra as 
capellas, com que ficou disforme, sem se lhe achar re- 
medio, que valesse para este mal, de muitos que lhe 
applicaraõd ; antes com sua occaziad, nad quiz mais Lo- 
mar a mama, com hum desasocego, e inquictaçao mor- 
tal; e estando neste estado desconfiada dos remedios 
humanos, lhe deraõd huã pouca de terra da cova do Servo 
de Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ, contando-se-lhe os 
muitos milagres, que o Senhor por elle obrava, man- 
dou desfazer a ditta terra em huà ponca de agoa, e pro: 
melteo mandar-lhe dizer duas missas, se desse sande à 
sua filha, e a livrasse daquelle perigo, e feito este voto, 
mandou luvar os olhos da criança com a ditta agoa, O 
que feito logo a criança se achou bem, e livre do peri- 
go, com os olhos restituidos a seo primeyro estado; € 
por taô grande mercê, e maravilha, veyo: elle testemu- 
nha logo do Sertada esta Cidadea dar della noticia, e cum- 
prir o que lhe promettera, e foy notorio. este milagre a 
todos os Moradores do districto donde vive, com:grande 
gloria de Deos, e do seo Servo, etc, — 


223 


— O Capitao Salvador Correa do Amaral, morador 
na Freguezia de Passé, termo desta Cidade, de idade de 
secenta annos; disse, que huã Escrava sua do Gentio 
de Guiné. por nome Catherina concebera, e depois de 
prenhe quatro mezes, comeo terra, com que veyo a in- 
char de todo, de maneira, que estava disforme, e a jui- 
zo de todos incapaz de poder viver, nem no discurso 
da imprenhidad melhorou couza alguã, por muito, que 
em sua caza se fez pela saude e remedio da ditta Ne- 
gra. Vendo elle testemunha a impossibilidade, que ha- 
via nos humanos, recorreo aos Divinos, e se pegou for- 
temente com Sad Gonçallo promettendo-lhe alguns vo- 
tos e serviços se a livrasse, mas todavia sem effeito, 
por quanto a doente se achava peor, e mais inchada, e 
impossibilitada. Neste estado pario, com que o perigo 
de sua vida cresceo mais por nad evacuar couza alguã 
nos doze dias seguintes, em cada hum dos quaes se te- 
mia, que fallecesse. Lembrou-se elle testemunha, entad 
das maravilhas, que nosso Senhor obrava pelo seg Servo 
0 Padre Fr. Cosme de S. Damiaôd, e que tinha hum pe- 
daço do seo habito, que muito estimava e mandou a hua 
filha sua lhe puzesse em huã bolça ao pescoço da en- 
ferma, o que se fez quasi a horas de cêa; succedeo logo 
vaquella noite, e dois dias seguintes romper a enfer- 
ma em hnã grande desenteria, e com esta evacuaçad 
ficon depois dos tres dias livre do perigo, e desinchada, 
e com a mesma proporçaô de suas carnes, que antes ti- 
nha, havendo estado antes toda inchada com huã figura 
monstruoza ; e elle testemunha, quando a vio sã, e sem 
iuchaçaod, reconheceo ser obra maravilhoza, e effeito 
dos merecimentos do Padre Fr. Gosme, pela applica- 
cad do seo habito, é assim o crê, e confessa, etc. — 
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CAPITULO XXXVII. 
Continua a materia precedente. 


167. Naô só na cidade da Bahya, e seos contornos 
tinha obrado Deos os cazos referidos para credito da 
virtude, e boa opiniaõ do seo Servo ; taobem permittio, 
que esta se fosse divulgando, e se estendessem os pro- 
digios a outras partes mais remotas, e assim passados 
sinco para seis annos, que se tirára na Bahya o processo 
escrito, se aulhenticarad outros fóra da Cidade, como 
consta do que segue: 

— Eu o Padre Fr. Gregorio Mactiado; Monge da Or- 
dem do Patriarca S. Bento, assistente neste Tapicurú, 
dei o juramento dos Santos Evangelhos, em que pôz a 
sua maô direita o R. P. Sebastiao Vasques Pacheco, 
Sacerdote do babito de Sad Pedro, Capellao da Capella 
de Nossa Senhora do Monte, sita neste Tapicurú da 
Freguczia de S. Amaro da Pitanga, o qual juramento 
lhe dei por huã commissaõ, que lhe veyo da Bahya do 
R. P. Joze de Oliveyra Serpa, Conego Prebendado da 
Santa Cathedral deste Estado do Brazil, Juiz pelos Se- 
nhores do R. Cabido, Sede Vacante, dos milagres, que 
Deos nosso Senhor obra por virtude do seo Servo Fr. 
Cosme de S. Damiad da Ordem de S. Francisco, o qual 
elegeo logo por seo Escrivad a Francisco de Souza, mo- 
rador neste Tapicurú, a quem encarreguei tadbem o 
juramento dos Santos Evangelhos, em que pôzsua mao di- 
reita, e ambos prometterad de bem, e verdadeiramente 
inquirirem os milagres do ditto Fr. Cosme de S. Da- 
miaô das Pessoas a quem os haja feito. Aos sinquo de 
Outubro de mil seiscentos e secenta e selte. — 


Er. Gregório Machado. 
O P. Sebastiao Vaz Pacheco. 
Francisco de Souza. 
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ds da 


“Em vinte e quatro do sobreditto mez, e unno assima 


jurarao us testemunhas seguintes. 


— Joud Nunes Bello, uiorador no mesmo districto 
de Tapicurú, homem cazado, e natural de Alverca; 
disse que na era de mil seiscentos e secenta e dous, 
estando de morada na Alúgoa do Norte em as partes de 
Pernambuco, comera um Mancebo, por nome Gonçallo 
Martins, hum bagre, peixe, que tem uns ferrões peri- 
gozos, se lhe metteo hum pela garganta, de que esteve 
desasete dias em perigo, e vendo que naõ tinha reme- 
dio algum, lhe dera a beber buã mulher por nome Anna 
Pinta, cazada com Joaô Dias, morador no ditto distric- 
to, bum pequeno do habito do P. Fr. Gosme de S. Da- 
miad, e terra tadbem a beber, dizendo-lhe que tomasse 
com grande fé, que o ditto Servo de Deos lhe havia dar 
vida; o que o ditto Gonçallo Martinsbebeo com grande 
fé em sua virtude, e logo immediatamente botara fóra o 
ditlo ferrad, e ficara o ditto Goncallo Martins sad, sem 
achaque, o que o ditto conhecera obrara Deos aquelle 
milagre por virtade do ditlo seo Servo Fr. Cosme de 5. 
Damiad; o que vendo todas as Pessoas, que prezentes 
se acharad, lhe ficaraô com particular devoçaõ, o que 
Jura elle testemunha vira, ca ditta sua mulher por nome 
Philippa Marques, ete.— 

— Philippa Marques deo o mesmo juramento, ac- 
crescentando vira o dilto ferrad de peixe, que sahira 
da garganta do ditto Gonçallo Martins, aos pés de Nossa 
Senhora do Rozario em hum Oratorio, que a ditta Anna 
Pinta tinha em sua caza, ele, — 

— Mathias Antunes, morador no Rio Real, disse, que 
sendo na era de mil seiscentos e secenta annos, vindo 
dos campos do Rio Real para a Praya do ditto Rio, em 


“bum Sitio, que chama o Japaô, cahio o cavallo, em 
“que elle vinha sobre huã perna; a qual se lhe fizera em 
Sinco pedaços, e vendo-se elle com a ditta perna que- 
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brada, c em parte dezerta, aonde nad tinha Pessoa al- 
gua, que lhe acudisse, chamara pelo ditto Padre Fr. 
Cosme de S. Damiad, que lhe sarasse a perna, e lhe 
amarrou huã fitta, que trazia comsigo tocada no ditlo 
Servo de Deos, e sem lhe pôr couza alguã mais que a 
fitta, sarara, e lhe tornarad os ossos quebrados para seos 
- lugares, e vendo-se elle saô, conhecera, que obrara 
Deos aquelle milagre nelle por virtude de seo Servo o 
Padre Fr. Cosme de S. Damiad, etc. 

— D. Maria, mulher de Francisco Dias Maciel, mo- 
rodor neste Tapicurú, disse que sendo na era de mile 
seiscentos e cincoenta e nove ainda-solteira, e moradora 
na Cidade da Bahya, e muito sugeita ao mal, que cha- 
maõ asma, estaudo muito mal da ditta enfermidade, 
quasi sem esperanças de vida, lhe derad bum pequeno 
do habito do Servo de Deos o Padre Fr. Cosme de 5. 
Damias, da Ordem de 5. Francisco, e bebendo ella da 
agoa com o habito se achara bem, e athe hoje lhe nad 
tornara o ditto mal, etc. 

— Gracia Fagundes, vinva que ficou do defunto 
Diogo Dias Pacheco, moradora neste Tapicurú ; disse, 
que na era de mil seiscentos e secenta, estando seo ma- 
rido, que Deos haja, tolhido da vista, e com os olhos 
inchados, e tendo-lhe feito alguns remedios, se naõ 
achara bem em couza alguã; e bindo Manoel das Ruas 
Enis, em companhia de Francisco de Souza a vizita-lo, 
o acharad cego, e sem vista alguã, e lhe dera Francisco 
de Souza, Escrivad desta Inquiriçao bum peqneno do 
habito do Padre Fr. Cosme de S. Damiao da Ordem de 
S. Francisco, e lhe dissera, que o botasse em huã pe- 
quena de agoa, e que com ella lavasse os olhos, o que o 
ditto seo marido fizera, e logo tornara a ter sua vista 
perfeita, e se lhe desincharaõ os olhos, e ficara como 
dantes, o que conbecerad obrara Deos aquelle milagre 
por virtude de seo Servo o Padre Fr. Cosme de S. Da-( 
miad; o que eu Escrivao neste Tapicurú dos dittos mi-: 
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lagres juro taobem assim passar na verdade, e dar ao 
ditto Diogo Dias Pacheco, ja defunto o ditto pedaço de 
habito para curar os olhos com elle, e depois o vi sao, 
sem mal algum nos olhos, etc. — 

— Manoel da Rua Ennis, morador no ditto Tapicu- 
rú; Lestifica o mesmo, que as duas testemunhas acima 
referidas, e disse mais, que do dia, em que vizitara ao 
enfermo dos olhos, em companhia do sobreditto Fran- 
cisco de Souza a tres dias vira ao ditto Diogo Dias Pa- 
checo sad, e sem achaque algum nos olhos, e o ditto 
enfermo lhe dissera, se achara bem com a ditta agoa, 
em que botarad o pedaço de habito do ditto Servo de 
Deos Fr. Cosme de S. Damiaõd, etc. 

— Izabel de Almeyda, mulher de Antonio do Rego, 
morador neste Tapicurú, disse, que sendo na era de 
mil seiscentos e sessenta e sinco, estando muito mal 
de asma, a qual lhe costumava dar muitas vezes, e 
desta lhe dera de tal maneyra, quea teve o ditto seo 
marido nas maôs de Deos, e vendo que morria, lhe deo 
a beber huã pouca de agoa, em que lançara o ditlo seo 
marido bum retalho dos panos, que chamaôõ bragas do 
Servo de Deos o Padre Fr. Cosme de S. Damiaõ, da 
Ordem de S. Francisco, e logo tornara em sy, e jura 
ella testemunha lhe nad tornara a dar o ditto mal; e o 

“mesmo juramento deo aqui o ditto seo marido Antonio 
do Rego, etc, — . 

— "Phomé Fernandes Ramos, morador neste distric- 
to de Tapicurú, disse, que sendo na era de mil seiscen- 
tos e secenta e hum, tivera bum crioulo seo por nome 
Manoel, muito mal de huã grande enfermidade, estan- 
do com desoito sangrias, confessado, e chorado de to- 
dos os seos Escravos por verem que elle morria, e lem- 
brando-lhe, que tinha huã pequena de terra da Sepal- 
tura do Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ, a bo- 
tara em huma pequena de agoa, e a dera ao ditto 
seo crioulo, o qual bebendo-a se leyantou dali a poucas. 
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horas depois, e sahindo para fóra, lhe dissera nad ti- 
nha, nem sentia mal algum, e assim vive athc o pre- 
zente, etc, — 

— Joanna dos Santos, mulher de Manoel da Rua En- 
nis, e este mesmo como testemunhas juradas, disseraõ, 
que sendo na era de mil seiscentos e secenta e hum, 
estando a ditta Joanna dos Santos cozendo, lhe dera 
huã dôr debaixo de hum peito, a qual dôr lhe tomara 
logo a respiraçaõ, e tolhendo-se-lhe as maôs, e quasi n 
falla por tempo de duas horas, e donde morava ser a 
paragem dezerta, por nad haver quem lhe desse remedio, 
vendo seo marido o perigo. em que estava, lhe dera em 
hnã pequena de agua a beber do habito do Padre Fr, 
Gosme de S. Damiad, e no mesmo instante se achara 
sã, e sem mal algum, e ficou como deantes, o que 
conhecerad obrara Deos por virtude do seo Servo Fr. 
Cosme, c elles, e toda a sua caza ficarad com grande 
devoçad ao Servo de Deos, porque em febres, maleitas, 
e outros achaques recorrem ao ditto Servo de Deos, 
etc. — 

-— Gaspar Fernandes, morador no Tarary do Tapi- 
curú, disse, que sendo na era de mil seiscentos e se- 
centa e sinco, estando buyã Rapariga de sua caza muito 
mal, e tendo-lhe feito varios remedios para o mal, que 
tinha, se naõ achou bem com couza alguã, e vendo elle 
testemunha, que a ditto enferma morria, lembrando- 
lhe que tinha hum pequeno do habito do Servo de Deos 
Fr. Cosme de S. Damiad, e terra da sua sepultura, to- 
mou ambas as conzase as botouem huã pegqnena de agoa, 
ea deoa beber à ditta enferma, e depoisde a beber, dali 
a poucas horas se achou com muita melhora, e a poucos 
dias sã, sem o mal, que padecia; e disse mais, que 
quando os de sua caza padecem algum achaque se re- 
correm ás diltas couzas, e uzando dellas se achad bem, 
todos, e al nad disse. 
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— dos selte dias do mez de Fevereyro de mil seis- 
centos e secenta e oito, nesta Cidade do Salvador, 
Bahya de todos os Santos, nas pouzadas do Licenciado 
Joseph de Oliveyra Serpa, Conego Prebendado da Santa 
Sé desta Cidade, Juiz dado pelos Senhores do M, R. 
Cabido para esta inquiriçad, que se tira dos milagres, 
que Deos nosso Senhor obra pelos merecimentos de seo 
Servo Fr. Cosme de S. Damiad, comigo Escrivaõd abay- 
xo assignado, tiramos a testemunha segointe. — 

— O Alferes Joad de Lima Freyre, oficial de Alfaya- 
te, morador nesta Cidade, de idade, que disse ser de 
sincoenta annos, pouco mais, ou menos, testemunha ju- 
rada nos Santos Evangelhos; e promelteo dizer verda- 
de; e perguntado pelo que sabe acerca dos milagres, 
que Deos nosso Senhor obra pelos merecimentos de seo 
Servo, o Veneravel Fr. Cosme de S. Damiaõ, Religiozo 
da Ordem do Serafico Padre S, Francisco; disse, que 
estando elle testemunha enfermo de varios achaques, 
que padecia por todas as partes de seo corpo, e ten- 
do-o todo cheyo de chagas, que muito o maltratavad, 
sem lograr couza alguã do que comia; por cuja razad 
desconfiado da saude, por naô digirir nada do que co- 
mia, os Medicos, com quem se curava o largarad des- 
confiados da sua saude, estando elle testemunha todo 
inchado de pés, corpo, e barriga, sem achar remedio 
algum, de tal fórma, que se metteo athe em maôs de 
Negros curadores; succedeo, que naquelle tempo foi 
Deos servido levar para sy da vida prezente ao Vene- 
ravel Fr. Cosme de S. Damiad, e querendo elle teste- 
munha hir ao seo enterro, ao qual concorria muita 
copia de gente desta Cidade, lhe nad foy possivel hir 
naquelle dia-por se nad poder calçar, nem vestir, em 
razaõ da inchaçaõ, além de tadbem nad enchergar couza 
alguã por cauza da mesma doença; e ao dia seguinte 
começou-se a vestir pela menhã, e acabou as quatro 
horas da tarde, que foi á sepultura, aonde ja estava lan- 
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cado o corpo do ditto Veneravel Fr. Cosme, bindo em 
huã rede, acompanhado de dous bomens, que tirado da 
rede, o sustinhaô por se naô poder ter, e se lançou 
sobre a cova de bruços, rezando ao ditto Servo de 
Deos Fr. Cosme intercedesse por elle a Deos nosso Se- 
nhor, que fosse servido aplacar-lhe as insoportaveis 
dores, e doença, que tinha, de que naô esperava reme- 
dio; e rezando uesta fórma nove Padre nossos, e nove 
Ave Marias, foi Deos servido, que dali se levantou por 
seos pés, andando, e se tornou, sem necessitar, nem de 
encosto dos dous homens, nem da rede, que trazia 
atraz de sy; antes veyo por seo pé; e dahi por diante 
comeo, e bebeo, e se achou cada vez com maior dis- 
poziçao, e saude; o que tudo attribubio a milagre, obra- 
do pelos merecimentos do Veneravel Fr. Cosme de 5. 
Damiad, e foi dali por diante continuando com buã no- 
vena, que logo prometteo, ficando sempre muito devoto 
ao ditto Servo de Deos, e al nad disse, e assignou com 
o ditto R. Juiz; ceu Diogo da Fonseca Freyre, Escri- 
vaô, O escrevi. — 
Jozeph de Oliveyra Serpa. 


Joao de Lima Freyre. 


CAPITULO XXXVIHEI. 


Estado presente, em que se acha toda a memoria do Servo de Deos o Vencra- 
vel Fr. Cosme de S. Damiaõ. 


168. Foy sepultado, como ja se disse, o corpo do 
Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ na Claustra do 
Convento antigo, a qual corria pela parte do Sul, e S. 
Bento de Leste a Oeste, e por donde ficad hoje as Ca- 
pellas de S. Pedro de Alcantara, Santa Luzia, e S. Be: 
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nedicto da Igreja nova, e na de S. Luzia, que occupa o 
meyo das duas, era o lugar desta Sepultura. Com a fan- 
daçaô da nova Igreja, se liraraô com os dos mais os 
ossos do Servo de Deos Fr. Cosme. Foy o motivo prin- 
cipal para se retirarem os ossos sepultados nesta claus- 
tra antiga o haver de passar a parede da Igreja nova, 
que fica para a parte do claustro do novo convento por 
cima destas sepulturas. Conforme ouvimos a Religiozos 
daquelle tempo, foi opiniao de alguns mais devotos, ou 
Religiozos, que visto ser necessario para a obra correr 
aquella parede assim, quando chegasse á sepultura do 
Servo de Deos, attendidas as circunstancias, que havia, 
se armasse alli hum arco, ou abobada sobre ella, de 
sorte, que sem embaraçar a obra nova, ficasse sempre a 
sepultura, como estava com sua grade, echave, ou para à 
parte do Claustro novo, ou para dentro da Igreja, que 
era o melhor, e o que he hoje Capella de S. Luzia, fosse 
tumulo do Servo de Deos; porque assim se conservava 
sempre na memoria o seo Culto, e veneraçao. Mas este 
discurso naô foi acceito, e seguio-se o voto, dos que só 
cuidad no material destas fabricas; e assim se Lirarad 
dalli os ossos de todos. Repuzerad os mais em huã se- 
pultura da nova Capella mór, e os do Servo de Deos Fr. 
Cosme de S. Damiad, com os de outro Religiozo Leygo, 
de que ao diante se dará noticia, postos em dous cay- 
xões, que tinhao servido à corpos de Seculares enterrados 
ema Igreja velha, sem mais resguardo, nem clareza de 
quem eraô os de cada hum, se mandaraõ lançar em hum 
corredor subterraneo por debaixo da classee Sa-Christia, 


- para o qual naô havia entrada, nem descida por dentro 


dos corredores, mas era necessario sahir fóra destes, € 
entrar pelas janellas razas da parte da horta, patentes 
à quem lá quizesse hir; porque as taes janellas naõ ti- 
nhad portas, nem grades, que o podesse impedir. As- 
sim o vio quem isto escreve, porque sendo collegialaqui 
pelos annos de 1720, levado naô sey se dedevoçaõ, oucu- 
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riosidade, suhimos à horta, e entrando pela ultima ja- 
nella pegada aos Terceyros, e quasi frente coma terra, 
ali notamos os dous cascos dos caixões podres, e car- 
comidos, cada ham com sua calvaria, e dos ossos ja bem 
poucos; porque só alguãs canas de pés, e braços, huàs 
inteiras, e outras partidas, e alguns pedaços mais. 
169. Nesta incoherente catacumba, ou urna do es- 
quecimento, por lhe naó darmos outro Epitafio menos 
decente, se conservarad desde o anno de 1708, em que 
se desfez o claustro antigo, athe o de 1746, em o qual 
sendo Guardiado P. M. Pr. Boaventura de Sao Jozeph, 
mandando fazer neste corredor subterraneo alguàs Cel. 
las para os Religiozos Leygos, com escada interior para 
se descer a elle, no seo ultimo recanto, para a parte 
dos mesmos Terceyros, se deixou hum pequeno Retre- 
te, com porta, e sem fenestra alguã, que lhe possa dar 
luz, e aqui em outro cayxaõd, tadbem sem cubertura, ou 
resguardo algum se depuzerad estes despojos da morte, 
e para maior confuzao juntos todos com as duas ca lya- 
rias, À este obscuro, e triste camarim, chamad hoje à 
cuza dos ossos; sendo com mais propriedade, ou inde- 
cencia, despejo, e paradouro de varias, e despreziveis 
bacatellas, que como naõ tem chave, allias vay lançar 
quem quer, e lhe sobejaô, ou naô tem serventia. Aqui os 
fomos ver uo tempo, que isto escrevemos, e sendo dia 
claro pelas tres horas da tarde, nada pudemos divizar 
sem luz. Applicada esta, com muita difliculdade, por 
estar este cayxaô com outro por cima, ficando a cabe- 
ceyra, em que estados ossos algum tanto descuberta, 
supponho que a diligencias de outros curiozos, vimos 
tudo o que fica referido, E quem tendo racional discur- 
so, deixará de fazer algua breve reflexad sobre o Lra- 
tamento, à que depois de extrahidas do Sagrado da Se- 
pultura, ficaraô expostas huãs taes partes, que como Re- 
liquias havia obrado Deos por meyo dellas tantos prodi- 
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gios, e alcançado do Povc buã notoria, e publica vene- 
raçaô, e authorizada por instrumentos publicos, 

170. Parece untevia o Servo de Deos com espirito 
Superior este indisculpavel descuido dos Prelados desta 
“Provincia nestes, e em outros semelhantes pontos, nad 
só do espiritual, mas ainda do economico governo 
della, particularmente depois da sua separaçaô, e 
que preocupados só em temporalidades, e outras ma- 
ximas de se perpetuarem nos governos se olvidariao 
de tudo o que fosse augmento, e credito della e do 
que se lhe seguiria de gloria, como a que nesta parte 
podia rezultar a esta Provincia no culto, e veneraçao 
da Santa memoria de hum tal varaô, e filho seo como 
foi o Veneravel Padre Fr. Cosme de S. Damiad. Elle, 
como notamos, parece, que o antevia assim, pois con- 
forme a huma memoria, que deste Servo de Deos 
deixou escripta o P. Custodio Fr. Thomas da Apresen- 
taçad, que diz elle lhe foy participada pelo Padre Fr. Ja- 
come da Purificação, Provincial que foi tao bem desta 
Provincia, e confessor muitos annos do Veneravel Fr. 
Cosme, nunca este Servo do Senhor, diz a Memoria, 
foi de parecer, que esta Provincia se separasse da de 
5. Antonio de Portugal, sua May ; e podera ser, (nota 
o aulhor da mesma memoria) fosse este o principal 
molivo, com que, alem das impossibilidades allegadas 
na certidao ja escripta do Servo de Deos, fizesse elle 
a renuncia de ter voto naquelle capitulo do P. Fr. 
Pantaleao Bautista, em que via quasi concluida esta 
separaçao, que tanto temia o Servo de Deos, só por 
este respeito dos governos perpetuos, e parciaes, e das 
suas perniciozas consequencias. Trasladamos ad litte- 
ram a referida Memoria. Diz assim — Muitos annos 
havia, que os Religiosos desta Provincia desejavad se- 
parar-se da sugeiçao da Provincia de S. Antonio de 
Portugal de quem era Gostodia. Para isto se fizerad 
muitas diligencias e sempre os Padres de Portugal 
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impedirad estas com as suas. Nunca O Veneravel Pa- 
dre (Fr. Cosme) foi do voto da separaçad; e assim dizia 
muitas vezes ao Padre Fr. Jacome da Parificaçaõ, Pro- 
vincial que foi desta Provincia, e seo confessor, que 
nao era serviço de Deos esta separaçad ; porque total- 
mente se havia de arruinar a disciplina regular com a 
ambiçaô dos Pretendentes, de que haviad resultar 
grandes escandalos aos Seculares. Esta profecia tad 
certa, como verdadeira está ainda gritando ás portas 
da nossa desconsolaçaõ, e naô só experimentamos gran- 
dissimas turbações interiores, mas tadbem pouca edi- 
ficaçao nos seculares, cauzado tudo de ambições de 
governo, ele. — 

1714. Bem estou antevendo nad ha de faltar quem 
censure de impertinente ou demaziada esta digressaõd, 
mas tadbem estou certo, que só o quererad (fazer aquel- 
les, que nella se acharem incursos, e lhes falte de mais 
o Saberem a obrigaçao, que tem elles, c os que escre- 
vem semelhantes historias, Elles, em obrar o que 
devem, como bons Prelados, e os que escrevem em nad 
faltar a verdade, assim no que he de bem, como do 
mol; porque as virtudes escrevem-se para exemplo, e 
imitaçao dos bons; e os erros, ou desordens para 
emenda, e escarmento dos que o naõ sad. E nem o 
repetir estes pode servir, e nem serve de infamia ou 
deslustre ás communidades Religiosas, porque de 
outra sorte será faltar o Escritor á pureza, e verdade 
da Historia. E senaõ quizerem estar por este ditto, 
cuidando seja só da nossa vontade, lead o Autor abaixo 
citado, e acharad esta verdade. A mais sagrada e ver- 
dadeira Historia, que se acha escripta, be a do tes- 
tamento Novo, composta por quatro Evangelistas, € 
deixando alguns delles de escrever muitas das virtudes 
dos Santos Apostolos, nenhum dos quatro deixou de dar 
noticia da trayçao de Judas, e negeções de Pedro; 
e nem por isso ficou menos perfeito, e Sagrado o col- 
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Jegio Apostolico. | porque nad tenhao só por nossa 
esta maxima, e a nao lhes deixarem os negocios munda- 
nos tempo para lerem todas as chronicas da Ordem, os 
remettemos a huma só das mais modernas, e de Pro- 
vincia taobem reformada, a de N. Senhora da Arra-. 
bida, na qual em Segunda Parte desde o numero 342, 
da pagina 288 por diante, e ainda no seo Prologo, 
verá nad só a obrigaçad dos que escrevem, * mas as 
infaustas consequencias de Prelados parciaes € am- 
biciozos de se perpeluarem nos governos, ** sem at- 
tenderem ao escandalo dos Seculares, descahimento 
da Religiad, e disturbio das Provincias. 


172. A nossa nad ficou izenta deste abominavel 
contagio, pois logo desde a sua total separaçaõ e do 
trienio do seo segundo Ministro Provincial Fr. Aleyxo 
da Madre de Deos, atlhe o do Padre Pr. Pacifico de 
Jesus, por quazi trinta annos continuos, vio sobre 
sy esta execranda praga da ambiçao dos governos, 
como fica apontado em a primeira parte desta chro- 
nica, c no cathalogo dos seos Ministros, havendo no 
intermeyo daquelles annos, Provinciaes intruzos, go- 
vernos divididos em duas cabeças, chegando a ba- 
ver, em hum mesmo dia dous Capitulos, e sendo prin- 
cipaes fomentadores destas desordens aquelles mes- 
mos, que pelos Ministros Geraes eraú mandados de 
outras Provincias por seos commissarios, e Reforma- 
dores. He ve?dade, que desde o sobreditto Provin- 
cial Fr. Pacifico de Jesus athe o prezente se tem a 
Provincia conservado em pacifica paz, ao menos, em 
quanto à fazer os seos capitulos, e congregações sem 
controversias, e como querem os que a mandaô, e 
governado, sendo hum dos motivos principaes desta 


* Chron, Arrab,, ibi. 
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chamada quietaçad o serem os seos Prezidentes, e 
Visitadores da mesma Provincia. 

173. Mas he sem duvida muito necessario, que para 
a conservaçao desta paz, e para que possa ella merecer 
o nome de verdadeira, e Religioza, seja como aquella, 
que com a vinda de Christo ao mundo, annunciarad aos 
Pastores, vinha a toda a terra; isto he, huma paz 
de boa vontade; como querendo advertir aquelles An- 
gelicos Ministros aos Pastores, ou Prelados, que seja 
a sua paz de boa vontade, e o seo governo sem ten- 
ções, que naô sejad parciaes, que se naôd inclinem para 
esta, ou aquella parte, para este on aquelle natural, 
que se attenda só ao merecimento de cada bum. Que 
naõ queiraô, os que huma vez governaraõ fazerem-se 
perpetuos no mundo, e cabeças maiores, de que de- 
pendaõ os que lhe succedem e que sejaôd súbordinados 
ao seo arbitrio, e dictame aquelles, que lhes sad su- 
periores no officio, e character ; pois naô pode haver, 
nem quer paz de boa vontade, aquelle que sendo su- 
perior quer governar sem dependencia, e que quando 
o he o outro, esteja este sujeito ao seo arbitrio. An- 
tes o que daqui se segue be tudo desordem; porque 
para se perpeluarem os governos he percizo fomentar 
parcialidades ; * para se manterem estas acarretaõ-se 
commummente os mais indignos; estes fomentados fa- 
zem-se insolentes, e porque se naõ castigaõ, por se naô 
perderem, desprezaõ-se os benemeritos, e ainda se per- 
seguem; turbaõ-se as communidades, «escandalizaõ-se 
os Povos, perde a Religiad o credito, e vem a descahir, 
nao só em o essensial da sua primitiva observancia, 
mas em tudo o que para sua regular, e economica per- 
feiçao diz ordem; pois os que governad arrebatados 
desta natural, e cega paixad que lhes occupa todo o 
tempo, e o discurso, (e se esquecem de tudo o mais, que 
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está a seo cargo), sendo o que muito se deve sentir o 
façao athe daquillo, que toca ao lustre, e credito da 
Religiao. E porque se não cuide, (tornamos a adver- 
tir), que este discurso he tadbem de alguma parlicular 
payxaô, deduzido só da propria vontade, e nad de ver- 
dadeyro, c Religiozo zelo, podem ler a S. Bernardino 
de Sena, donde em huma grande parte do 1.º tomo das 
suas obras acharaôd consequencias muito mais notaveis 
dignas de se temerem, e cuidar com vigilante adver- 
tencia em as evitar, e por se fugir assim da ultima, e 
tremenda Sentença, * que no Divino Tribunal está 
lançada contra os fomentadores, e cabeças de parciali- 
dades. 

474. Naô queremos com tudo concluir fosse alguã 
couza disto a causa total do grande descuido, que houve 
com as veneraveis memorias do Servo de Deos Fr. 
Cosme de S. Damiad, (que foi o que nos arpastou a este 
discurso;) particularmente desde os annos de 1708 
para cá, que com a fabrica da nova Igreja forad tirados 
da claustra antiga os seos ossos, que sem que a penna o 
queira exprimir, elles porsi parece querem fazer certa 
usua profecia, que por tala traz o treslado, que fica 
referido, e só o repetimos como advertencia, precau- 
çad, ou cautela. 


CAPITULO XXXIX. 


Vitimas memorias, que ao presente so conservaõ do Veneravel Fr. Cosme 
de Sai Damiad. 


175. Taobem senaõ deixou profecia, (como a trata 
aquella memoria,) do Servo de Deos, ou ajuizado dis- 
curso do seo espirito, supposto, que com alguã diffe- 
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rença do culto dos seos ossos depois de extrabidos da 
terra, com o que por alguns annos se tratou bum ca- 
pello, que foi seo. No culto, com alguã desmonstraçad 
demais; porque se guárda em huã bolça de veludo 
pardo, e he fama constante, e vulgar tem obrado o po- 
der de Deos por elle varios prodigios com a sua appli- 
caçada Pessoas Enfermas, que o mandad pedir em os 
ultimos apertos, especialmente em partos perigozos, ou 
para se lançarem as crianças depois de mortas no ven- 
tre alguns dias, ou para sabirem á luz com vida, tendo 
precedido dificuldades, e nad aproveitando antes outras 
diligencias, mas sempre com a notada incuria de se 
mandarem fazer autenticos, nem ainda escrever nos 
livros, que para isso há com os nomes das Pessoas, 
e circunstancias concorrentes, que os faziad notaveis, 
ou miraculozos. 

176. Conservad-se mais ao prezente dous Rotratos 
em Paynel do Servo de Deos hum no convento de 
Olinda, outro no da Babya nas varandas conventuaes 
das cellas dos Prelados, com rotulo de serem todos da 
verdadeyra elfigie, e estatura, a qual he de corpo me- 
diano, algum tanto declinado pela idade, e macilento, 
com as contas na maô direita, e na esquerda o Brevia- 
rio, que nunca deixou de levar ao choro, e-lhe servia 
de psalterio por vad enchergar bem o da Estante, e as 
contas pelas quaes fóra do choro continuamente rezava. 
Forad extrabidos estes dous Retratos de outro mais 
antigo, que se copiou logo que falleceo, estando ainda 
o corpo prezente, e se conservou a cabeceyra da sua 
sepultura, todo o tempo, que nella estiverad depozitados 
Os seos ossos no claustro antigo, com a devoçad dos Fi- 
eis, que alli vinhaõ vizitar esta sepultura, oscular e to- 
car os pés deste Retrato, (como depõe a testemunha 
Manoel Dias Anchieta), e à conlinuaçao dos annos se 
corrompeo pelos pés o pano sobre que era formada a 
sua pintura, e por este se mandarad copiar os que as- 
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sima dissemos, Mas ainda que tirados estes com toda 
propriedade, e semelhança do primeiro em quanto à 
Imagem, e figura do corpo, tem alguã diferença em 
quanto aos seos Rotulos, ou letreiros, porque no da 
Bahya tem da bocca do Servo de Deos para huã Imagem 
de Christo, que lhe fica defronte, o seguinte: — Quid 
mihi est in celo, etate, quid volui super terram ; e 
aos pés esta outra — Vera venerabilis P. Fr. Cosma à 
S. Damiano efigies, et statura, — sem mais declaraçaô 
do dia, e anno, em que falleceo, incuria, ou pouca ad- 
vertencia, nao tanto do Pintor, que tirou a copia, como 
de quem a mandou fazer, sem duvida por achar extensa 
a do primeyro, e antigo, que lhe servio de original. 
Tem este na parte Superior, e da bocca para o Santo 
Christo a mesma letra assima, e aos pés a que abayxo 
se segue, que supposto extensa, e ja parte corroida, 
ainda se lê o mais de sua escripla, que aqui traslada- 
mos por inteyro pela acharmos toda, e com os pro- 
prios termos, e fraze latina em um papel, que entre 
outros pertencentes ao Servo de Decos, se guardaraõ 
no Archivo desta caza, em o qual, além deste Rotulo, 
está relatado taúbem em latim, e compendio, o que nos 
dous dias, que esteve exposto o seo corpo, aconteceo 
demais nota. Diz assim o papel — Elogium ad pedes 
Venerabilis Patris, partim ex D. Gregorio Nansiazeno 
desumptum, — E continua assim aos pés do Retrato. — 

Ejus vit cursus perpetua virtutis agitatio; con- 
tinuis incrementorum gradibus. In vigiliis, et Dei lau- 
dibus Angelicus cmulator, sicutet pudicitie. Nudi- 
pes tota vita incessit. Nudavit paupertatem, absti- 
nentiam admiravit. Vixit mirum prodiguim, moritur 
miraculum, in Monasterio Sancti Francisci Bahyensi 
prima die Novembris, anni 1659, ctatis 85, Religionis 
62. Pheretro mane in Ecclesia cxposito, miro interni 
spiritus impulsu a fidelibus, (et quod maius est, à Ma- 
gistris, et Religiosissimis viris socielatis Jesu, et alia. 


2h0 


rum Religionum deos culatione pedum abcisione 
habitus pro reliquiis,) publice veneratur. Expostulatio 
censorum pro devotione fidelium ad noctem protraxit 
sepulturum. Ad tumulum thensam humeris gestant 
duo preeclari canonici, et ex Benedictina, et Carmeli- 
tana Familia graviores Magistri. Funerationi inter- 
fuit Dinasta Illustrissimus Franciscus Barretus, totius 
Bahiensis Status fidelis moderator, cum omnibus Mi- 
titia Principibus, mirantibus super his, que dice- 
bantur de ipso. q 

177. Deste Servo de Deos, além de hum breve re- 
sumo de sua vida que se acha incluzo no livro cartorio 
desta Provincia, donde tiramos o que fica referido no 
seo enterro, se achaôd mais dous cadernos pequenos, 
hum em rascunho, que pouco se pode ler delle, e ontro 
em sinquo, ou seis paginas postas em limpo pelo Pa- 
dre Mestre Fr. Dauielde S. Francisco, Custodio que foi 
taôbem depois pelo tempo adiante em 1654, outros mais 
se achaô taúbem principiados pelo Padre Custodio Pr, 
Thomas da Presentaçao, de quem ja outras vezes fallamos, 
nos quaes sem tratar da sua morte se referem muitos, e 
varios cazos, milagres, e profecias, como se diz nos mes- 
mos quadernos, mas de tudo isto, excepto bum, ou 
outro acontecimento, nad tiramos couza alguã, nad só 
por naô amontoarmos escripta, como por julgarmos, 
que para a probabilidade da virtude do Servo de Deos, 
bastava o que depois da sua morte fica relatado, como 
autentico pelo Processo, que ja trasladamos. 

178. Para concluzad deste capitulo, e de tudo, o 
que achamos de mais nota para a vida admiravel do 
Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ, nad podemos 
deixar de repetir o que, com quem isto escreve acon- 
teceo, que supposto o nad queremos canonizar por mi- 
lagre, no que toca á nossa parte, e em quanto obrado 
a beneficio nosso, pois o não mereciamos; com tudo 
pelo que nelle entendemos ser devedores a este Venera- 
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vel Servo do Senhor, nos achamos obrigados a esta de- 
vida, e grata Comonstraçao. Completa a primeyra parte 


desta Chros'cs pelos fins do anno de 1758, logo pelo 
mez de ouiy! o, « vespera do Serafico Patriarcha de- 
mos privciç a esta segunda, e ja pela Semana Santa do 


seguinte av de 1759 tinhamos chegado com ella à vida 
deste veneravel Servo do Senhor, e estavamos no capi- 
tulo, que trata da sua restituiçaõ a esta Custodia, sendo 
seo Prelado maior, depois do seo degredo, e captiveiro 
pelos Olandezes. Mas a este tempo nos foy preciso 
parar com a continnaçaõ da obra, tanto por naõ faltar -* 
mos à opiniao da Pessoa, que seria o menos, como ao 
credito da nossa occupaçaõ, que era o mais ; pois pela 
razao de sermos Chronista da Provincia, que da nossa 
parte naô achamos outra cauza, fomos nomeados por 
hum dos Academicos do numero da Academia Brasilica, 
que nesta cidade da Babya se erigio no mesmo anno 
de 1759 com o titulo dos — Renascidos, — e ainda per- 
maneceo por hum anno inteiro, com muito credito, e 
aproveitamento da Naçaô, e seria sem duvida huma das 
mais celebres de toda a Republica Litteraria, seo Fado, 
ou destino dos Naturaes a naõ reduzisse, ou puzesse na 
conslituiçad, ou catastrofe triste da outra sua ante- 
rior, chamada dos —Esquecidos, aqui mesmo insli- 
tuida, e sem permanencia pelos annos de 1723. Em 
alguãs operações, de que para ella fomos encarregados 
pelos seos Director e Censores se foi passando aquelle 
anno athe o mez de julho de 1760, em que augmentan- 
do-se huã queixa grave, e antiga, que padeciamos de 
fraqueza, e dores de estomago, se diffundio repentina- 
mente para as pernas fazendo-as dormentes dos joelhos 
para bayxo, com alguã resecaçaõd dos nervos, e outros 
symptomas mais, que causaraô nos Medicos desconfi- 
ança do seo remedio, prenunciando-nos alguã parlezia 
espuria por fim. Nesta grande consternaçad, que con- 
tinuou por alguns mezes, vendo-nos quazi deplorados, 
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entre os Santos da nossa devoçao, a quem recorremos, 
nos occorreo depois, interpormos taobem por media- 
neyro diante de Deos, o seo Servo Fr. Cosme de S. 
Damiaõ, reprezentando-se-nos muitas v705 nad fosse 
este tormento, castigo de alguã sorte, à - «so, ainda 
que naõ de todo culpavel tal, ou qual descwvo de inter- 
rompermos com outras operações, supposto tudbem lit- 
terarias, € que nos serviraõ sem duvida para esta mesma 
obra, a da sua escripta, que tinhamos entre maôs; € as- 
sim lhe fizemos promessa, de que melhorando do acha- 
«jue, ecmendariamos o descuido, de que nos confessa- 
vamos culpados. 

179. Deos sabe o porque! Nós emfim melhoramos, 
ficando livres naõ só do aggregado daquellas molestias, 
mas taúbem de outra mais antiga, e naô menos perigoza, 
de huã rotura, que hia por oito annos padeciamos da 
parte direita, sem acharmos funda que a pudesse sus- 
tentar o naõ sahir para fóra, e descer a bayxo, especial- 
mente estando sentados; mas por mercê de Deos e me- 
recimento do seo Servo, a quem na mesma occaziad 
com o soccorro, que imploramos para as mais queixas, 
fazendo tadbem para esta particular supplica, depois 
de estarmos recolhidos na Enfermaria por quazi seis 
mezes desde o de julho athe vespera do Natal do anno 
sobreditto de 14760, sahbindo dali com a conhecida 
melhora, que ja confessamos das outras, desta nos acha- 
mos de entaõ para cá de todo livres, sem applicaçao de 
outro remedio algum, seja sempre Deos Louvado, como 
admiravel que he em seos Santos, entre os quaes piedo- 
zamente podemos crer, está numerado o seo fiel Servo 
Fr, Cosme de São Damião. 
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De outros Religiosos, que neste Convento completaraõd os seus dias com = 
opiniai de virtude, e deixarad boa fama. 


180. A” veneranda memoria do Servo de Deos Fr. 
Cosme de S. Damião, de quem athe agora tratamos, se 
segue a de seo confessor, que foi muitos annos o P, Fr. 
Jacome da Purificação. Deste Religiozo fallamos já, não 
só na vida do sobreditto Fr. Cosme de S. Damiaõ nesta 
segunda parte, mas taúbem, e mais largamente na, 
primeyra, e cathalogo dos seos Ministros Provinciaes | 
desde outubro de 1665, athe fevereyro de 1672, em 
que a vinte e dous pôz termo aos dias de vida, com set- 
tenta e hum annos de idade, tendo de Ministro Provin- 
cial canonicamente eleito hum anno e tres mezes, de- 
pois de o haver sido outro anno e dez mezes em duvi- 
das, e controversias da Provincia entre os Padres da 
Bahya, e Pernambuco, como fica expendido na mesma 
Estancia dos Provinciaes. Foyo P. Fr. Jacome o ter- 
ceyro Ministro canonicamente eleyto depois das referi- 
das e primeyras controversias desta Provincia. Nesta 
occupou repetidas vezes varios lugares, como se acha 
na mesma Estancia, e em todos sempre com credito da 
Pessoa, e satisfaçao do emprego. Foy hum destes, e de 
que se não fez alli memoria o nomea-lo o custodio Fr. 
Gabriel do Espirito Santo, logo que entrou neste cargo, 
que foi no principio do auno de 1648, por Commissario 
Enquiridor dos Religiozos, que nesta Custodia athe 
aquelle tempo haviaõd florecido em virtudes, e de alguãs 
couzas mais notaveis, e diguas de memoria, por deter- 
minação e Pastoraes, que para este effeito havia man- 
dado o Geral da Ordem Fr. Joad de Napoles, que en- 
trara neste Ministerio no anno de 1645. No de 1648 ao 
primeyro de abril, deo principio a esta diligencia pelos 
Conventos de Pernambucoo P, Fr. Jacome, e no seguinte 
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de 1649, em que a vinte e quatro de fevereyro tomou 
posse Fr. Joad Bautista, como Custodio ja independente 
da Provincia, sendo seo Secretario o ditto Padre Fr. 
Jacome, achando-se ambos pelo mez de outubro deste 
proprio anno no Convento de S. Panlo do Rio de Janeiro, 
consta do seo instrumento fizera naquellas partes do 
Norte esta diligencia, No fim deste mesmo anno falleceo 
no Convento de Santos o P. Custodio Er, Joad Bautista, 
e entrando por successor seo logo no principio do anno 
seguinte de 1650 o P. Fr. Sebastiad do Espirito Santo, 
que se achava Guardiad do Rio de Janeiro, e vinha no- 
meado no Breve de Sua Santidade, e letras do Padre 
Geral pura succeder por morte ao sobreditto, tomando 
alli posse do Governo, e achando-se ja a vinte e dous 
de abril do mesmo anno de 1650, no Convento de Cal- 
sarabú em vizita, confirmou ao P. Fr. Jacome a pa- 
tente para continuar a que linha de seo amecessor, 
com aquella inquiriçao, como o fez athê desanove de 
junho deste sobreditto anno no Convento do Rio de Ja- 
neyro aonde a completou. Se assim como se encarre- 
gou desta diligencia, fôra ella executada com todas 
aquellas circunstancias requizitas para o emprego, mais 
tiveramos que dever hoje ao seo cuidado, e ficaria ca- 
balmente salisfeito o bom zelo do P. Geral, que a pro- 
curava, co dos Prelados desta Gustodia, que lhe havião 
conferido esta incumbencia. 

181. Deste Religiozo fallando o P. Fr. Thomas em 
outro apontamento fóra dos que ja repetimos, na vida 
do mesmo Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiaô, diz es- 
tas palavras. — Era nesta occaziad seo companheiro o 
Religiosissimo, e humilde Padre Fr. Jacome da Puri- 
ficaçaô, o qual nesta nossa chronica terá huã mui grata 
lembrança de suas heroicas virtudes, e se outra indi- 
vidnaçad de quaes fossem ellas nos deixou só esta lem- 
brança, a qual nós assim comu a achamos a referimos 
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taobem por naô deixar neste lugar a sua memoria sem 
esta breve commemoraçao. 

482. Da mesma sorte a fazemos, e ainda mais breve 
do P, Fr. Estevad dos Reys, do qual só achamos em hum 
livro de obitos antigo este assento; — Em quinze de 
agosto de 1676 falleceo no Convento da Bahya o Irmão 
Pregador Fr. Estevad dos Reys, Diflinidor habitual, as- 
segurando a todos os Religiozos, que havia morrer em 
dia da Assumpçaõ da Virgem, como com elleito succe- 
deo. E se os fins bons sad as melhores provas de huã 
vida Religioza, e perfeita, tal devia ser a deste Padre, 
pois só com muitas virtudes, e grandes merecimentos 
podia conseguir huã graça taô especial, como a de lhe 
ser revelada a hora, em que sua ditoza alma havia dei- 
xar a vida caduca pela eterna, e em hnm tal dia, como 
aquelle, em que subindo triunfante aos Céosa Rainha 
dos Anjos, e May dos Peccadores, naõ podia deixar de 
ter taobem nelle a sua boa parte aquelle filho, que, se 
peccador, como homem, estaria justificado, como bom 
Religiozo. Foy nascido no lugar de Cutigype, termo da 
cidade da Bahya, filho legitimo de Gonçallo Fernandes, 
e de sua mulher Maria de Viveyros. No Convento da 
mesma cidade fez profissaõd a desoito de Dezembro de 
1640, em idade de vinte e hum annos. Foy Guardiaõ 
duas vezes, a primeira no Convento de Sad Paulo, a se- 
gunda no da Villa do Cayru, e Diflinidor nomeado pelo 
R.”º Padre Geral Fr. Alonso Salizanes nas controver- 
sias dos dous capitulos antecedentes, que se haviad 
dado por nullos, e mandado por esta cauza pelo mesmo 
Geral a esta Provincia por seo commissario Reforma- 
dor ao Padre Fr, Antonio de S. Clara, da Provincia de 
Portugal, e nesta por virtude das sobredittas letras fez 
capitulo a vinte e dous de Novembro de 1670, e nelle 
declarado por hum dos seos Diflinidores, o Irmad Fr. 
Estevad dos Reys, que vinha em segunda plaina por 
morte do da primeyra o Pregador Fr. Antonio dos San- 
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tos. E he tudo o que deste Religiozo podemos alcançar, 
que por naô deixarmos em silencio este pouco, que 
delle em quanto sujeito de boa fama, e virtude se acha, 
o escrevemos aqui. 

183. A este se segue, e com a mesma falta individual 
das suas virtuozas acções o Pregador Fr. Francisco da 
Conceição. Foy oriundo da cidade da Bahya, filho legi- 
timo de Simaô de Oliveira Serpa, e de sua mulher 
Agostinha de Negreiros ; esta natural da cidade de Lis- 
boa, e elle de Lumego. No mesmo convento da Babya 
fez profissad a oito de Dezembro de 1651. Foy Guardiad 
do Convento de Iguaraçã e nad consta tivesse mais 
cargo, nem delle outra expressa memoria, do que huã 
que se acha escripta no livro dos obitos do mesmo Con- 
vento da Babya e he a seguinte: — O Irmaô Pregador 
Fr. Francisco da Conceiçao falleceo em Porto Seguro 
com boa opiniaõ; profetisou a sua morte muitos dias 
antes, e falleceo a oito de Dezembro de mil seis centos 
e oitenta e bum. E este he todo o motivo, que temos 
para numerar este Religiozo entre os que neste Convento 
acabaraõd com opiniaõd de virtude. Nem pode obstar a 
isto o nad ser aqui sepultado; porque além de o naô 
ser em outro algum da Provincia, mas em a Parochia 
daquella villa, aonde falleceo, era morador deste Con- 
vento quando delle sahio, e a elle he sem duvida, que 
pertence. Tadbem naõ achamos declarada a cauza por- 
que fosse ter áquelle lugar. Mas o que se pode colher, 
da nota de outro livro de obitos do Convento de Sere- 
gippe do Conde, que declara fallecera o tal Religiozo de 
mal de Sud Lazaro, he, que pelo tal achaque, com li- 
cença dos Prelados se retirara para alli, ou por ter 
Parentes no lugar, donde passasse com melhor com= 
modo, ou por outro qualquer motivo, e cauza justa ; por- 
que de outra sorte, se naõ poderia compadecer bem 
aquelle Santo fim, que se suppoem, com qualquer dis- 
curso vago, ou voluntario em um Religiozo que deve 
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estar sugeito à vontade, e obediencia dos Superiores. 
A esta pia, e arrezoada consideraçad nos move, e mo- 
verad a qualquer discurso racionavel o dizer-se que 
profetizara, ou previra muitos dias antes o do seo 
tranzito, o que não podia ser sem grande parlicipa- 
çao de Deos; como taobem ser o dia em que falle- 
cendo, renasceo para a Patria celestial o mesmo em 
que professádo havia nascido para a Religiad, o dia oito 
de Dezembro, em o qual foi concebida em graça Maria 
Santissima ; por meyo da qual Senhora poderia conse- 
guir todas estas grandes, e espirituaes felicidades o 
Irmaô Frey Francisco da CGonceiçaõ. 

184. Aqui se offerece para concluzaõ deste capitulo 
a memoria de hum Provincial, pois a de cutro lhe deo 
principio. Foy aquelle o Padre Fr. Jacome da Purifica- 
çaô, Lerceyro em numero dos Ministros desta Provincia, 
e he este o oitavo na continuaçaõ delles o Padre Fr. 
André de S. Boaventura, Tadbem fica ja assentado na 
sua propria Estancia o que deste Padre achamos con- 
forme, e verosimil pelos assentos capitaes dos Archi- 
vos de Olinda, e Babya, declarando hum destes, 
como cauza notavel e particular, que vizitára toda 
a Provincia tres vezes, e sempre de pé. E este vem 
a ser todo o motivo, que nos obrigou a collocar este 
Padre entre os que com nota de virtnozos comple- 
taraô os seos dias neste Convento. Assim o suppoem 
O mesmo assento; nem suppomos poderá haver quem 
o contradiga, pois assim o está declarando por es- 
pirito de muita virtude, grande humildade, e summa 
pobreza aquella acçaõ quasi impraticavel por dificultoza 
de vizitar toda a Provincia que consta de muito mais de 
Inzentas legoas desde o seo primeyro Convento da Ba- 
ya alhe o ultimo da Paraiba em Pernambuco, por ca- 
minhos asperos, pouco habitados, e perigozos, nad só 
huã, mas tres vezes, e todas de pé. Se isto he ou naõ, 
mostra de hum espirito agigantado, e crescido em vir- 
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tudes, fique ao discurso da melhor prudencia, Naõ re- 
petimos aqui o dia, e anno, em que falleceo, nem o 
quando tomou o habito, e professou, e de donde era 
natural, porque tudo fica assentado na sua propria, e 
ja referida Estancia dos Ministros Provinciaes. 


CAPITULO XLI. 


Dealguns Religiosos Leygos que neste convento com boa fama puzeras 
termo aos seos dias. 


185. Foy hum destes o Ir. Fr. Manoel dos Anjos, a 
quem vulgarmente assim os de dentro, como os de fora 
chamavão o Pay, sem duvida pelo afago, meiguice, e 
boa vontade com que acudia e tratava a todos. Era na- 
tural de Tibaens no Reino de Portugal, de donde pas- 
sando ao Brazil para a cidade do Rio de Janeyro, e fa- 
zendo renuncia dos interesses do seculo, que alli o le- 
vavaõ, foi ta eficaz a sua vocaçaõd para o estado Reli- 
giozo, que depois de repetidas instancias aos Prelados, 
e nao sendo admittido por naõ saber a lingoa Latina, 
se applicou ao estudos. Mas vendo que assim se lhe 
dilatava muito o seo dezejo, insistio em que o accei- 
tassem para leygo. Foy assim admittido, com con- 
diçao porém, que aprendesse primeyro algum officio, 
Com cuidado se applicou ao de Alfayate, e tendo 
ja delle aquella instruçao, que lhe bastava para o Es- 
tado que pretendia, e com boa opiniad de vida ja na- 
quelle tempo lhe lançaraõd o habito, e fez profissaõ no 
mesmo Convento do Rio de Janeiro, no qual, e em ou- 
tros mais daquellas partes viveo alguns annos com cre- 
dito da Religiaõ, e exemplo dos Seculares, e progressos 
de virtuozo, athe que achando-se desta parte da Babya, 
a tempo, em que se fez a divizaõ das duas Provincias, 
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ficou encorporado nesta, em que permaneceo athe o fim 
da vida. Foy sempre Religiozo mui recolhido, afastado 
do ocio, pois ainda na idade decrepita de mais de 
noventa annos sempre estava entretenido em utilidade 
do Convento, ou de seos [rmaõs, em remendar os habi- 
tos velhos, fazer outros novos, e para os Defuntos, con- 
forme lhe ordenava a obediencia, unindo com esta a 
charidade para com os proximos. Foy devoto cordialis- 
simo da Rainha dos Anjos. Destes havia tomado o Ap- 
pellido, ou sobrenome, e desempenhou sempre o amor, 
que lhes tinha com os obseguios, que lhes tributava. 
Da Payxad de Christo foi em extremo devoto. Todo o 
tempo, que lhe restava das obrigações precizas do choro, 

communidades, e oficios humildes do seo Estado, o 
gastava nestes espirituaes exercicios, sendo o da Via- 
Sacra o principal, a que nunca faltou, gastando neste 
boa parte da noite, tempo que escolhia por ser menos 
visto dos Religiozos, dos quaes se naô podia absoluta- 
mente occultar ; vindo a fazer assim por estes, e outros 
eleitos mais publica, e notoria a sua virtude, quanto 
mais a procurava occultar, e venerado de todos por 
varaô Santo, e Apostolico. 

186. Nos de fora cresceo tanto em opiniaõ, que com- 
mummente o buscavad para consultar com elle os acer- 
tosda alma, e dos estados, quedeviad, ou queriad tomar, 
conseguindo os dezejados fins, os que segniad os seos 
conselhos. Com este se fez tadbem prezumir lhe havia 
participado o Senhor alguãs luzes de sciencias maiores, 
pois naô cursando as humanas, explicava as Theologi- 
cas, e Divinas, como se as houvera aprendido. Daqui se 
seguia dizerem alguãs Pessoas Doutas, ouvindo as suas 
respostas, que Fr. Manoet dos Anjos tinha sciencia 
infuza. 

187. Para se fazer condigno de taõ especiaes graças, 
teve além das mais virtudes commuas a da Santa ora- 
çad em grão taô superior, e elevado, ANE estando nella, 
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foi visto por muitas vezes em extazis, absorto, e alic- 
nado dos sentidos, e taô rozado, e encendido no rosto, 
sendo por natureza de cor palida, e macilenta, que pa- 
recia outro do que era, o que tudo se attribubia a fogo 
do amor Divino, em que se abrazava. Neste chegou a 
tal extremo, que nos ultimos annos da vida padeceo em 
todo o corpo hum tal excesso de calor, que para o re- 
frigerar, lhe era necessario meter-se muitas vezes em 
banhos de agoa fria, mas perdendo esta logo o seo na- 
tural, e ficando quente, se fez sobre o cazo exame por 
Medicos, e Theologos, e rezolverad ser por catiza supe- 
rior, e confirmarad ser este do Padre, incendio inte- 
rior da alma, e fogo deamor Divino, em que ardia o seo 
Espirito. Purificado este em tadapurada fragoa, e gasto 
o corpo com os annos e penitencias, pôz termo aos dias 
da vida em o primeyro de Fevereiro de 17014, com sig- 
naes evidentes, de que o Senhoro havia prevenido de 
ser este o ditozo dia da sua morte; porque havendo-se 
confessado, e recebido a Sacrada Eucharistia, e tendo 
taobem ajudado a missa ao seo confessor, o que sem- 
pre costumava, se recolheo à Cella, e Retrete da Enfer- 
maria. Perguntou lhe o Enfermeiro se queria alguã 
refeiçao, e respondeco-lbe que só queria fosse dizer ao 
Prelado lhe mandasse dar a Extrema-unçad. Poz-se a 
isto alguã duvida, por se naô descobrir nelle outro ac- 
cidente, ou achaque, mais que o da velhice; mas fa- 
zendo-se sobre o cazo alguã reflexad se lhe foi dar. De 
joelhos a recebeo, dizendo aos Religiozos, que lhe assis- 
tiao :— Para que sad essas velas acezas ? nad vem que 
está a cella chea de luzes, e alli a Sanctissima Trin- 
dade? concluida esta Santa ceremonia, na mesma pos- 
tura, em que estava de joelhos, repetindo as ultimas pa- 
lavras dos Agonizantes : In manus tuas, Domine, co- 
mendo Spiritum meum, o entregou a seo creador, pla- 
cida, e socegadamente, permanecendo por algum tempo 
depois na mesma postura, e confirmendo-se em todos a 
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boa opiniad da sua virtude com buã tad Santa, e pre- 
cioza morte, 

188. A's vozes desta se commoveo para assistir ao 
seo enterro hum grande concurso de Povo, que ancio- 
zos de ficarem com prendas do Servo de Decos lhe leva- 
raó em retalhos por Reliquias a maior parte do habito, 
e com tanto excesso de devoçad, que intentando o Tr- 
mad Enfermeyro Fr. André dos Anjos, que assistia a 
guarda do seo corpo, evitar a descompostura, em que 
o hiaôd deixando, entre a confuzad, e o tumulto, o feri- 
rao na cabeça com huã tezoura. Da capella levaraõ o es- 
quilfe com o corpo para a Sachristia, a vestir-lhe outro 
habito, e aqui acharad os Religiozos, que lhe assistiad, 
estava o corpo todo flexivel. Assim o depuzerad os mes- 
mos, sendo bum destes o Irmad confessor Fr. Antonio 
“da Conceiçad, que muitas vezes o afirmou assim, e 
pedia se fizesse disto instrumento pablico; mas sem 
elfeito, pelo notado descuido, que há nesta parte, de que 
se estada queixar desde o principio, e o farad alhe o 
fim as cinzas de tantos varões de espirito, sepultados 
nos claustros os seos corpos, e no esquecimento as suas 
virtudes, e santas operacões, com as quaes tem o pro- 
prio juzigo o muito, que deste Religiozo se podia 
escrever. é 

189. Em quanto se revestia de novo habito, sahirad 
da Igreja alguns daqueles, que se naõ puderad aprovei- 
tar das suas Reliquias, e forad à cella do Defunto, cui- 
dando achar alli alguns despojos mais, com que satisfa- 
zer a sua devoçad, e achando nella só as paredes, e a 
porta, levarad esta em pedaços, o que lhe nad custou 
muito por estarem os Religiozos no choro ao officio, e 
a cella, em hum pedaço de corredor do Convento velho 
muy corroido do tempo, e de pouca fortaleza, Nesta 
mesma cella havia fallecido, por não haver a este tempo 
Enfermaria, por ser precizo lançar abaixo a antiga, e 
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formar por ella, que ficava para a parte de S. Bento 
huã das quadras dos corredores novos. 

190. Entre estas acclamações de virlnozo e Santo, se 
deo a Sepultura a seo corpo, sendo fama constante 
obrara Deos pelos merecimentos deste seo Servo varios 
prodigios, assim neste dia, como antes, e depois. Só de 
hum podemos dar mais individual noticia, como de 
caza. Era neste tempo, em que falleceo, Provincialo P. 
Fr. Jozeph de S. Catharina Roda, tinba hum sobrinho 
Estudante Philosofo no collegio dos Padres Jesuitas pe- 
rigozamente enfermo de hum cancro, e confiado o Pa- 
dre seo Tio na experiencia, e merecimentos do Servo de 
Deos, e prodigios obrados com as suas Reliquias ou 
despojos, lhe mandou huãs bragas, que forad suas, as 
quaes pondo o Enfermo sobre a cancerada ferida, sem 
mais outro remedio ficou perfeitamente sam. Em teste- 
munho da boa fama deste Religiozo ainda em sua vida, 
dizia o Irmao Salvador, Leygo da companhia, que fôra 
seo companheiro no estado de Secular, que ja naquele 
tempo o conhecia por virtuozo, e especialmente dado a 

"açao; pois levantando-se alguàs vezes de noite acazo, 
e outras de proposito ja fóra de horas, o achava sempre 
neste Santo exercicio. Tadbem teslificarad alguns Reli- 
giozos deste Convento, que o Ilustrissimo Arcebispo 
desta Metropoli D. Joad Franco de Oliveira, repetira 
muitas vezes tinha no Archivo de sua Sé tres milagres 
aulhenticos, que bastaria qualquer delles a beatificar 
por verdadeyro filho do Patriarcha dos Pobres ao Tr. 
Er. Manoel dos Anjos. Mas esta noticia, tem contra sy 
alguàs implicancias. A primeyra he ; por que este Hlus- 
trissimo Prelado, passou desta para a cadeyra de Mi- 
randa no anno de 1700, e o Irmaôd Fr. Manoel dos An- 
jos falleceo no seguinte de 1704, no principio, e sendo 
certo aquelle instrumento, e mandado tirar por aquelle 
Prelado, só o podia de alguns cazos acontecidos em vida 
do Servo de Deos, eisto tem contra sy a praxe commum, 
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que se executa depois da morte do Sugeito. À outra he, 
que com alguãs diligencias, que fizemos, e revista do tal 
Archivo, nada se achou. Taúbem poderá ser se equivo- 
quem-os que dad a memoria com o nome do Arcebispo, 
e que fosse este o seu Successor D. Sebastião Monteiro 
da Vide. E assim, com esta mesma incerteza, O escre- 
vemos, por naô faltarmos á verdade, e nad por querer- 
mos diminuir a constante fama do Servo de Deos. 

4191. A este se seguio o Irmaôd Fr. Antonio da Pie- 
dade, ou do Mar, como vulgarmente era tratado, Diz 
hum assento, que vimos, era natural de Chaves; mas 
sem declaraçad de seos Pays, nem do anno, e dia da sua 
Profissad, ou do Convento, em que a fez, e seria das 
partes do Rio de Janeiro, como assima se diz do lrmaôd 
Pr. Manoel dos Anjos. Foy Religiozo de conhecidas vir- 
tudes, e na vida exemplarissimo. Na probreza singu- 
lar; porque despido de todo o affecto às couzas terrenas. 
Na obediencia cego, porque só discorria, quando esta 
o mandava, na presteza, com que a havia executar. 
Na castidade taô puro,'e limpo, que chegarad a conhe- 
cer nelle os mesmos Religiozos o especiozo desta Ange- 
lica virtude ; pois para defensivo do seo opposto, ves- 
tindo occultamente huã tunica sna, se viad livres dos 
seos estimulos, como o depoz especialmente hum des- 
tes. Sua humildade, e paciencia foy a mais sofrida ; 
pois sendo alguàs vezes bem apurada, porque nunca 
falta, quem aos bons dê, que merecer, tudo recebia 
com semblante pacifico, e socegado. 

192, Entre todas resplandeceo mais a sua charidade ; 
não só em commum — com todos, mas muito especial para 
com os Pobres no officio de Porteyro, em que se oceu- 
pou por muitos annos, unindo-se a esta taobem a sua 
forte, e sofrida paciencia, muy necessaria ao Religiozo 
em todas as suas virtuozas operações, e muito mais nas 
de Porteyro, distribuidor, e esmoler de pobres, econo- 
Mia, que para satisfaçaô de todos se nad pode praticar 
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sem milagre. Este se entendeo sempre havia entre q 
Irmaô Porteyro Fr. Antonio € os seos pobres; pois a 
conformidade, com que estes se accommodavad, era evi- 
dencia, de que das suas para as mãos daquelles crescia, 
e se multiplicava o pouco que sem Providencia Superior 
naõ podia chegar, quanto mais satisfazer a multidad dos 
pedintes, que tanto crescia, quanto era o prodígio mais 
notado. Athe as innocentes creaturas, os mininos pobres 
chegavad a reconhecer no Irmaô Porteyro esta suma 
charidade para com todos, pois alegres em concurso 0 
festejavad, e como agradecidos lhe offereciad alguãs ga- 
lantarias daquellas, que costuma fazer mais estimaçad a 
sua simplicidade. A estes com o pam para o corpo dava 
juntamente o alimento da alma ensinando-lhes primeyro 
a doutrina christan. 

193. Sobre esta sua charidade para com os pobres, 
acrescentava o Padre Diflinidor Fr, Miguel dos Anjos, 
que fallecco neste mesmo Convento a oito de Março de 
1752, Religiozo exemplar, e de boa nota, o que sendo 
chorista, « Refeitoreiro aqui lhe a conteceo com o Irmaô 
Porteyro Fr. Antonio da Piedade. Houve pelos fins do 
seculo passado de 1698, para noventa e nove huã 
grande falta de mantimentos na terra, tanto, que chegou 
o alqueire de farinha a dessaseis tostões, e dahi para 
sima. Estava o Irmaõ chorista no Refeitorio, pondo na 
meza para a cea dos Religiozos a ultima, que havia em 
caza; entrou o Porteyro pedindo-lhe alguã para certa 
pobre, que estava na porta com dous filhinhos. Escuzava. 
se della dar pela falta, instava o Porteyro por acudir à 
necessidade da pobre, e com taes razões, fundadas na 
Providencia Divina, que lhe deo faculdade o chorista 
para tirar a que lhe fosse necessaria, Levou a esmola a 
portaria, e dahi a pouco entrou pelo Refeitorio com 
huà carta na maô dizendo assim; Ora vede : vós me es- 
taveis regateando bum prato de farinha para huã pobre, 
aqui está esta carta de Fr. Manoel de S. Lucas, que 
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manda a esmolla de farinha no Cayrú em que diz, nos 
manda vinte e sinco cyrios della. Estes eyrios sad huns 
alorjes fabricados de palha, e montavaõ tanto, como 
vinte e cinco alqueires. 

194. Taobem com os seos Irmaôds Religiozos não foi 
menos praticada a sua charidade. Sendo Refeitoreiro, 
officio que exerceo nos annos mais robustos, alguns Fra- 
des moços por tirarem provas da sua charidade, e pa- 
ciencia, vendo-o ja recolhido na cella, e a horas incom- 
petentes, muitas vezes lhe batiad à porta, pedindo-lhe 
fosse a bayxo dar-lhe alguã refeiçad, porque se achavaõ 
necessitados, e sem repugnancia, e com semblante ale- 
gre lhes fazia a vontade, com estes mesmos, que eraõ 
commmumente os Irmads choristas, repartia tado o que 
lhe mandavaõ algumas Pessoas devotas, e ainda estando 
doente na Enfermaria, do que lhe mandavaõd as mesmas 
tudo applicava para os mais enfermos, sem rezervar 
para sy nada, o que notavad todos, admirando-se da 
muita charidade, que tinha para com os mais, e taôd 
pouca para comsigo. 

195. Na oraçaõd foi tad continuo, e elevado, que to- 
cando-lhe na Portaria, quando occupava este officio huã 
e muitas vezes, nada ouvia, e succedendo algumas bus- 
ca-lo os Religiozos, o achavad na capella de joelhos, e 
advertindo-lhe, que acudisse a porta se retiravaõ, pare- 
cendo-lhes, que os tinha ouvido; e como dantes perse- 
verava na mesma postura ; e assim chegando-se a elle 
outra vez, os mesmos, que o haviad chamado o abala- 
vaô, dizendo-lhe, que fosse á Portaria, e como absorto 
lhes respondia, que sim, como se antes o naõ houves- 
sem chamado; outras vezes estando por noite recolhido 
na cella, lhe ouviad dar vozes, como de agastamento 
contra alguem ; e julgavad os de fora, sabendo estar elle 
só, eraô palavras aquellas contra o Demonio, que com 
alguàs vizões extranhas o intentaya molestar, e divertir 
dos seos costumados e espirituaes exercicios. 
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196. Assim cheyo de merecimentos, e annos, pôr 
termo aos da vida no de 1702, aos desasette dias do mez 
de Junho, com opiniaôd universal de Religiozo de Santa 
vida. Foy numerozo o concurso da gente a vizitar o seo 
cadaver, exposto em a Igreja para se dara sepultura, e a 
impulsos da devoçaõ, lhe levarad em retalhos o habito, 
succedendo neste confuzo tumulto darem-lhe por des- 
cuido hum golpe no corpo, de que lançou Sangue, como 
se estivera vivo; e como tal, tadbem se admirou Lodo 
flexivel. Dos retalhos do habito, que levaraõd os devo- 
tos depoz huã mulher, por nome Maria Marinba, que 
applicado a varios Enfermos hum que lhe coube, Liverad 
repentina melhora nos achaques. Outros muitos seme- 
lhantes foi fama vulgar eo diz o assento de bum livro 
dos obitos, fallando do deste Religiozo, obrava Deos 
assim no dia do seo enterro, como depois, por este seo 
Servo. 

197. Certo homem morador em Jagoaripe, Recon- 
cavo da Balya, estando no trabalho de hnã Roça, com 
hum escravo seo, foi este picado de hnã cobra, entrando 
logo em ancias de morte á força do veneno, e naõ tendo 
alli com que o atalhar, lembrou-se trazer comsigo hum 
cordad que fora do Servo de Deos, de quem era parli- 
cular devoto, e o atou na perna do escravo assima da 
mordedura,em quanto hia a caza buscar modos de o con- 
duzir. Voltou a toda a pressa, e chegando.ao lugar, se 
vio livre do susto, mas todo admirado; porque achou 
o escravo trabalhando, como dantes. Perguntou-lhe, 
quem o havia curado com tanta brevidade ? Respondeo- 
lhe, que naõ sabia, e que estando naquelle desacordo se 
chegara a elle bum Frade Leygo de S. Francisco, e o 
mandara levantar, o que fazendo, se achara naquelle 
estado. Entendeo o homem quem podia ser o Frade, e 
partindo logo para a Bahya como mesmo escravo a ren- 
der as graças ao seo Bemfeitor, e relatar o cazo aos 
Religiozos, chegando ao Convento foi a primeyra dili- 
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gencia vizitar a Sepultura do Servo de Deos; e vendo o 
Preto escravo hum painel de meyo corpo, em que es- 
tava retratado à cabeceyra da sepultura, exclamou di- 
zendo, que aquelle mesmo era o Frade, que'o havia li- 
vrado da morte. Este cazo, que nem foi autentico, 
como requeriu o devoto bomem, nem ainda lançado nos 
livros de memoria, repetia muitas vezes o Irmad Leygo 
Fr. Manocl de Sad Lucas, que succedeo no officio de 
Porteyro, c esmoler dos pobres ao Ir. Fr. Antonio do 
Mar, e fallecco neste Convento a quatorze de Agosto de 
17, Religiozo dos nossos tempos, e taúbem de boa 
opiniaô, e credito de virinde. 

No lugar do sobreditto Fr, Manoel de S. Lucas, entrou 
por Porteyro, e esmoler dos pobres o Irmaô Fr. Sebas- 
tiad de Espirito Santo, athe o prezente tadbem Leygo 
no estado. Este lestifica que por morte do Arcebispo 
D. Sebastiao Monteiro da Vide, que foy a 7 de Setembro 
de 1722, tendo a certeza de que este 11,"º Prelado con- 
servaya em seo poder hum manto velho, que havia sido 
do Irmaôd Fr. Antonio do Mar, com muita instancia, e 
repetida diligencia o tornou a haver de Domingos Car- 
dozo, a que Sua Tll,"* o havia deixado entre os despó- 
jos da sua camera, Este manto, diz o mesmo Pr. Sebas- 
tiad, que tirando delle alguã parte para distribuir por 
particulares devotos, o mais entregara ao Guardião 
do Convento para o guardar, como merecia; mas o fim 
que teve se naô alcança, e vem do que sobre elle se re- 
fere se fez memoria alguã, e nem do principio, ou mo- 
tivo porque foy dar ao poder do TIl."º Arcebispo. Este 
Prelado chegou á Bahya em vinte de Maio do anno de 
1702, e a vinte e dous do ditto tomou posse, e falle- 
cendo logo no mez seguinte de Junho o Irmaô Fr. An- 
touio, correndo a fama dos prodigios, que Deos por elle 
obrava, sem duvida pediria taobem alguã prenda sua, 
e naô havendo ja outra, porque a do habito se consu- 
mio no mesmo dia do seo enterro, lhe offereceriad a do 
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manto, que elle conservou em quanto vivo. O que delle 
só se conserva ao prezente, sad alguns dos seos ossos, e 
e calvaria, confuzos, e misturados, como fica ditto, com 
os do Padre Fr. Cosme de S. Damiad. Este foi o ultimo 
Religiozo de virtude, que com os mais ja referidos tive- 
raõ o seo descanço em o cemiterio de claustro do Con- 
vento velho e primitiva Igreja, 


LIVRO II. 


Trata do Convento novo, e sua Igreja, com o mais, que lhe toca athe 
o presente, 


CAPITULO I. 


Descreve-se o Convento novo com a sua Igreja. 


198. No anno de 1686 a vinte de Dezembro, quarta 
Dominga do Advento, dia memoravel, em que se cos- 
tuma celebrar nesta caza a festa do gloriozo Santo An- 
tonio, com o titulo de Arguim pela Camara, e motivo, 
que em seo lugar fica relatado, e deraô principio á obra 
do Convento novo. Lançou a primeyra pedra o Senhor 
Marquez das Minas D. Antonio de Souza Telles de Me- 
nezes, Governador Geral do Estado. Levaraõ-na em 
maôs o Conde do Prado filho do mesmo Governador, 
Gaspar de Brito, Morgado do Engenho, que chamad do 
Fidalgo, o Mestre de campo Antonio Guedes Brito, Syn- 
dico do Convento e seo enteado Ruy Dias de Menezes, 
sendo Guardiaô Fr. Thomas da Presentaçaõô, e Ministro 
Provincial o Padre Fr, Domingos do Loreto. 

199. Formou-se a quadra dos corredores para a 
parte du Sul, ou S. Bento, começando o primeyro da 
esquerda, e frontispicio da Igreja, que fica para a rua 
principal do cullegio, e corre para o mesmo Sul este 
corredor, o segundo atravessa de Leste a Oeste, co 
terceyro voltando da ponta deste vay feichar a claustra 
pela capella mor; mas muito avantajado aos mais, por 
que cortando adiante por detras da mesma capella, con- 
tinua com outra igual distancia para onde ficad os Ter- 
ceyros, ainda além da sua Igreja; de sorte que bem 
podia do fim deste correr outra quadra igual à primeyra 
a feichar com o fronstipicio da Igreja pela parte direita, 
ou do Norte, e ficar esta no meyo de dous Claustros, 
ambos iguaes, e da mesma formatura, E bem o mostrou 
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o tempo seria isto o mais acertado, tanto para maior 
numero de Cellas, e agazalhos aos Religiozos, que com 
o mesmo tempo forad crescendo, e principalmente nas 
funções de capitulos, que para accomodar os vogaes, 
que se ajuntaõ de todos os Conventos, e hospedes re- 
gulares, que sempre os ha, he percizo desaccommodar 
moradores; e muito mais, porque largando-se aos Ter- 
ceyros a ponta deste corredor, com cinco Gellas * em 
cada hum dos seos sobrados, e outras pelos fundos, da- 
qui nasceraõ as grandes turbuções, e ainda escandalos, 
que nossos Irmaôs, e filhos: do mesmo Pay nos tem 
cauzado assim dentro como fora. 

200. Como havia tempos se cuidava nesta obra pela: 
necessidade, que se tinha della, tanta diligencia, e fer- 
vor sedeo a isso que no capitulo seguinte de 14 de Sep- 
tembro de 1689, nad havendo ainda tres annos, que se 
lhe havia dado principio, diz o Guardiad, que lhe lan- 
cou a primeyra pedra no termo da entrega da-caza, que 
ficava a obra dos lres corredores toda engalgada, e no 
segundo sobrado, que foi sem duvida bum trabalho de 
vantagem, pois só o corredor grande, que atravessa 
por de tras da capella mór occupa a distancia de mais 
de secenta braças, com vinte e cinco Gellas **, de desa- 
seis palmos. de largo cada huã fora duas janellas con- 
ventuaes: da mesma largura, Assim com esta mesma 
pressa se foi continuando todaa obra, de sorte, que dahi 
a desaseis annos, no de-1705, diz o assento do Guar- 
diaô Fr. Manoel de S. Antonio Bexiga, que o foi tres an- 
nos, que acabara as obras do Convento, isto se en- 
tende, o formal de dentro para podérem servir, a sa- 
ber Cellas, todas as oflicinas debaixo, Refeitorio, Pozo, 
cozinha, e caza de oratorio para as graças depois de 
jantar, e rezar pelos defuntos, seis Gellas, que ainda 


* & Cellas, e nao 4 como diz a Escritura de Concordata. 
** 95 Cellas tinha o Monte Alvyerne. 
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faltavad no corredor segundo ; como tadbem a Enfer- 
maria, que he outro corredor separado da quadra, e 
na ponta do que vay da portaria para S. Bento, forran- 
do-a e perfeicoando-a de retabulo, azulejo, e tudo o 
mais, que lhe era necessario. Mas he sem duvida, que 
ja alguns annos antes se haviad passado os Religiozos 
do Convento velho para este novo, especialmente para 
os corredores de sima, em todas as suas tres quadras, 
e para o segundo sobrado, só para o que corre da por- 
taria, e pelo andar sobre o Refeitorio; porque pelo 
tal assento as seis Cellas, que mandou fazer o sobre- 
ditto Guardiad, erad as primeyras do corredor grande 
debayxo, no mesmo segundo sobrado, ficando o res- 
tante deste para Sachristia, despejos deste, e classe 
para os estudantes, que tudo se veio a concluir pelo 
tempo mais adiante. 

201. Seguio-se a este Guardiad assima o Irmaôd Pr. 
Vicente das Chagas, e diz o seo assento, mandara elle 
soalhar a Sachristia, os seos despejos, e a' classe, 
e outra caza neste mesmo andar determinada para ca- 
pitulo, que com a formatura do claustro novo se mudou 
para a outra quadra, que corre da portaria. Com isto 
seconcluirad todas as obras dos corredores e Con- 
vento, menos o claústro, que por se cuidar na Igreja, 
como obra mais necessaria, depois do agazalho' dos 
Frades, concluida de todo, como logo veremos sendo 
Guardiad o P. Pr. Gervazio no capitulo de 1738, se deo 
principio ao claustro, e se conclubio no trienvio do Pa- 
dre Fr. Manoel de Jesus, que entrou por Guardiad no 
capitulo de 1749. 

- 202. Funda-se todo o claustro do Convento sobre 
que assenta, o peitoril com barretes de abobeda, em 
trinta e seis arcos, nove por cada lanço com desoito pal- 
mos de vao, que dividem trinta e duas columnas de 
pedra inteira com dez palmos de alto, fóra'as bazes; é 
capiteis e quatro pilastras nos cantos. O seo. pavimento 
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he lageado todo da mesma pedra, e as paredes de pay- 
nejs de azulejo da nova fabrica como o saô tadbem os do 
peitoril de sima, pelo qual corre huã cornija lavrada em 
pedra, sobre que assenta outra ordem de columnatas, 
que sustentaô os telhados que vem dos corredores, e 
forma com tudo isto, e pelo espaçozo, huã alegre, e vis- 
toza perspectiva aos que vem de fóra, e entraô pela por- 
taria, e ainda aos que dentro vivem, e podem taúbem 
com o seo honesto, e recolhido passeyo divertir alguãs 
vezes as payxões cazeyras, 

203. Na quadra, que corre ao entrar da portaria a 
maô direita, está no meyo a capellinha do capitulo, com 
portada de arco de pedra, e grades de madeira, com 
balaustres de torno, e pilastras de talha, que servem de 
porta. He consagrado o seo altar á Senhora com o li- 
tulo da Saude, Tem retabulo de talha, forro de mol- 
duras, com payneis de bom pincel, como taúbem pelas 
paredes, e tudo dourado com a maior perfeiçaô, e or- 
nato de altar, a expensas de pessoas devotas. A oito de 
Septembro se faz festa à Senhora, posta na capella mór 
da Igreja em huã charola a sua Imagem, que se leva em 
procissad ao redor do cruzeyro do Convento, depois da 
missa solemne, e pregaçad com o Senhor exposto, o que 
tudo se faz a dispendio dos muitos, e particulares devo- 
tos, que tem a Senhora. 

204. A quadra fronteyra a esta, e vay correndo do 
Sul para o Norte athe a Sachristia, que fica por detras 
da capella mór, mediando entre estas bnã Via Sacra, 
que dá passagem para a caza da classe, e Terceyros, he 
a que serve de cemiterio aos Religiozos; e nella estaô 
taobem as sepulturas de Dona Joanna Cavalcanty e Al- 
buquerque, e a de Antonio Gorrêa Seixas, nossos Ir- 
maôs da confraternidade, a deste no principio da qua- 
dra da parte da Sachristia, e aquella da outra parte, e 
ambas ao pé das duas pilastras da quadra, com campas, 
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e sanefas de marmore, e seos letreiros, ficando as dos 
Religiozos, que saô desoito, no meyo destas. 

205. Como estamos ao entrar da Sachristia, segue- 
se dizer, que fica esta por debayxo do sobrado do cor- 
redor de sima,'que vay do Sul para o Norte, e por detras 
da capella mór, mediando entre esta, e a Sachristia a 
Via Sacra, que ja se disse, dar passagem para os Ter- 
ceyros. Occupa a Sachristia toda a largura do mesmo 
corredor, com distancia de sinco janellas, que corres- 
pondem a outras tantas de todo o corredor, e Cellas. 
Na do meyo tem lavatorio de marmore, dous cayxões 
da outra parte de pão Jacarandá preto com seos espal- 
dares do mesmo, tudo de entalha, e molduras, altar 
com nicho dourado no meyo, em que se venera à Ima- 
gem do Senhor crucificado; e nas ilhargas dous Alma- 
rios com gavetas para os amictos da mesma escultura, e 
madeyra, que tomad do pavimento ao tecto. Este he 
forrado de molduras douradas, e payneis de grave pin- 
tura, e outras pelas paredes com os passos principaes 
da vida, e aeções do Serafico Patriarcha. 

206. Da Sachristia se sabe por duas portas, corres- 
pondentes ás duas Via-Sacras, que guiaõ para a Igreja, 
ficando todas as paredes destas Via-Sacras, e Sachristia, 
como as do claustro, athe a mais do meyo compostas do 
mesmo azulejo, repartidos em quadros com varias, € 
“divertidas pinturas. Destas duas Via-Sacras se entra 
para a Igreja, ou pelo seo cruzeyro por duas portas, huã 
por cada lado, ou por outras duas do mesmo modo para 
a capella mór. Tem esta quarenta palmos de fundo, 
desde o pé do arco athe o primeyro degráo do Presbi- 
terio, e com este primeyro se sobem mais quatro athe 
o plano do altar mór; e assim estes degráos, com os 
paineis, e o mais do mesmo Presbiterio, he tudo de 
pedra marmore vermelha e branca, Tadbem o pavi- 
mento de toda a capella mór he lageado da mesma, em 
forma de alcatifa, com ramajes de cor vermelha, branca, 
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preta, e amarella de curiozo, e vistozo lavor. Tem seis 
tribunas, ou janellas rasgadas, tres por cada lado, com 
Retabulo, forro do seo tecto, trono, e tudo o mais, que 
cobre as paredes da cornija das janellas, ou tribunas 
para sima de rica, e perfeita talha dourada, e só de 
azulejo apaynelado da cornija das janellas para bayxo, 
athe o pavimento. He a largura da capella mór de trinta 
e seis palmos. No altar maior tem nicho à parte da 
Epistola a Imagem do Serafico Patriarcha; e na do 
Evangelho a de N. Padre S. Domingos, ficando no 
meyo o Saerario, ou tabernaculo do Sacramento, 

207. Tem o cruzeiro da Igreja quarenta palmos en- 
treas grades do corpo, eas do arco da capella mór, e 
cento e oito de largura, que he a mesma que tem o 
corpo da Igreja, e assim o corpo desta, como todo o 
cruzeyro he lageado de marmore, rapartido em sepul- 
turas com sauefas do vermelho, e campas do branco. 
Nelles ficad os dons Altares collateraes, o da parte da 
Epistola do gloriozo S. Antonio, e da parte do Evange- 
lho o da Senhora da Conceiçad. Aos seos lados tem -ou- 
tros Altares, ou capellas, a da parte da Conceiçad, con- 
sagrada à mesma Senhora, com o titulo da Gloria, que 
está em lhrono superior, e ao pé em nicho do meyo a 
Senhora S. Anna, resguardada a sua Imagem em for- 
mozo caxilho de vidraça; e à parte da Epistola o Se- 
nhor S. Jozeph, e da outra parte o gloriozo S. Joachim, 
em duas perfeitas, e avultadas Imagens. A oulra ca- 
pella, que corresponde a esta da parte do altar de 5. 
Antonio se consagrou desde o seo principio ao gloriozo 
S. Luiz, Bispo de Toloza, e collocada no throno a sua 
Imagem, donde permaneceo alhe o anno passado de 
1761, em que com nova idéa foi tirada, e em seo lugar 
se collocou em o dia de todos os Santos, com sermad, € 
festa solemne para se continuar todos os annos a nova 
Imagem do Senhor Santo Christo, com o titulo da Boa 
Sentença, e ao pé em seo nicho pela mesma formatura, 
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e. 
que o da Senhora S. Anna, foy collocada taôd bem nesta 
mesma funçad a nova Imagem da Senhora da Soledade, 
dando-se lugar á de S. Diogo, que nelle estava a hum lado 
ca outro á de S. Luiz, que occupava o throno alto, e 
do meyo, para que sem duvida nos dezenganemos que 
neste mundo athe os Santos ao menos nas suas Imagens 
se nad izentad de subir, e descer pelas idéas, e maximas 
dos homens ; sendo, que o Santo Bispo se devia gloriar 
muito com esta troca, vendo, que aquelle mesmo lugar, 
que servia de assento à sua Imagem, em quanto Santo, 
passasse a ser throno do Sagrado Prototypo de hum ho- 
mem Deos, e Senhor crucificado por seo amor. Assim 
estas duas capellas do cruzeyro, como a maior se divi- 
zad por tres grandes e espaçazos arcos, que occupaõd 
todo o vaô das mesmas capellas, de igual proporçaõd, e 
architectura, com boa e sahida talha, como sao taobem 
os retabulos destas duas capellas. Da mesma fabrica, 
e talha sad taobem os dous pulpitos. Estad collocados 
nas duas bazes dos primeyros arcos, que começada cor- 
rer do cruzeyro, e grades da Egreja para a porta prin- 
cipal, e se sóbe a elles por escada aberta entre o corpo 
da mesma baze, ou pé do arco. 


CAPITULO FI. 


Do mais corpo interior da Igreja . 


208. Consta a Igreja de tres Naves; a principal, ou 
do meyo, que forma o seo corpo tem de largo secenta 
palmos, e está repartida em sepulturas com sanefas, 
como ja se disse, taobem de marmore, mas as campas 
“de soalhado. Nas duas Naves, que correm aos lados 
desta primeyra, se vem quatro arcos por cada banda, os 
dous primeyros logo ao entrar da porta principal da 
Igreja, e por bayxo do choro, daõ saida, bum para a 
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porta, que vai ter ao alpendre da Igreja dos Terceyros, 
o outro para a porta, que sahe ao interior da portaria 
do Convento. Nos outros tres, que correm por cada 
hum dos lados das mesmas Naves para a Igreja, e ja 
fóra do espaço, que occupa o choro, se deixad ver por 
elles outras tantas capellas dedicadas a varios Santos du 
Ordem. A primeyra dá parte dos Terceyros, e se entra 
para ella pelo arco, e capella do cruzeyro, e Senhora 
da Gloria; he consagrada a S. Vicente Ferrer; a se- 
gunda, correndo para bayxo, a Santo Antonio de Ar- 
guim ; a terceyra a S. Efigenia. A que corresponde a 
esta da outra parte do Convento, a S. Benedito, a do 
meyo a Santa Luzia, e a ultima, que sahe por esta 
banda para o mesmo cruzeyro da Igreja pelo altar, e 
capella do Santo Christo, he dedicada a S. Pedro de 
Alcantara, À todos estes Santos se lhes faz festa nos 
seos dias, com sermad e Senhor Exposto. A Santo An- 
tonio de Arguim a camera, como fica ditto, aos dous 
Santos Pretos a Gente da sua cor, e tem suas confrarias 
com missa, suffragios, e sepulturas. Aos mais Santos 
das outras capellas solemnizaõ- varios devotos. Todas 
estas dittas capellas se dividem pelo interior com seos 
arcos de barretes de talha, e toda a mais fabrica sobre 
que assentaô, assim estes arcos de dentro, como os que 
correm pelo corpo da Igreja, e esta toda athe os rema- 
tes das portas das suas tribunas, que tem tres por cada 
lado, e assentad sobre cornijas de predra lavrada, cor- 
rendo na mesma altura do choro; estad cubertas da 
mesma talha, primoroza, e dourada, com retabulos em 
todos os altares destas capellas, sendo os dous dos al- 
tares do cruzeyro ao lado, pelo alto e espaçozo de vis- 
toza, e admiravel perspectiva. E a mesma pede com at- 
tenta reflexao todo o mais corpo da Igreja, que se naô 
vê nella desde o pavimento athe a cornija do tecto mais 
que huã pequena face de parede nua, e despida, de 
cinco ou seis palmos entre os remates sobredittos das 
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portas das tribunas, e a cornija do tecto. He este de 
meya volta junto ás paredes, e o mais corpo de esteyra, 
aquartelhado com payneis de molduras douradas com 
avultada pintura de destro, e apurado pincel. 

209. A” imitaçao, e facturadas do corpo da Igreja 
estaô todas estas capellas, tanto pelos vãos dos arcos, 
que dellas olhad para o corpo da Igreja, como pelos 
que para ellas se entra pelo cruzeyro, ou se sahe para 
baixo do choro, circuladas com grades de pão preto de 
torno, e retorcido, obra perfeilissima, e fabrica do Ir- 
maõ Pr. Luiz de Jesus, Religiozo Leigo, filho desta Pro- 
vincia, bem conhecido, e chamado por todos o Tor- 
neiro, pelo singular da idéa, e perfeiçao, com que ope- 
rava estas, e outras semelhantes obras. Deste mesmo 
Mestre, e da propria materia sad tadbem os cayxões da 
Sachristia, estante do choro, e suas cadeyras. He o cor- 
redor, e Naves, que oceupaõ estas capellas de vinte e 
quatro palmos de largo, e com tal capacidade-que por 
elle passaõ todas as procissões, que fazemos em caza, e 
tadbem as que de fóra vem ao nosso Convento, especi- 
almente a que chamaõ dos Fogaréos, em Quinta Feyra 
Maior, a qual entrando por huã das cinco portas, que 
tem o Fronstispicio, e he a que fica por baixo da torre 
da parte do Convento, desta vay pelo corredor, e Nave 
das capellas desta mesma parte, sahe ao cruzeyro da ca- 
pella mór, volta pelas outras capellas, e sabindo pelo 
arco, e porta dos Terceyros, para a sua capella, passa 
todo o grande concurso de gente, que acompanha esta 
Procissad pelo vad, ou Nave destas capellas, sem inquie- 
taçaô, ou descomodo do muito povo, que se acha junto 
em o corpo da Igreja. 

20. Está o choro no lugar, em que commummente 
0 tem todos os nossos. Fica na altura, e andar da cor- 
nija sobre que assentaô as tribunas da Igreja, com a 
largura do corpo, ou Nave do meyo, que saô sessenta 
palmos, formando-lhe de huã, e outra parte dous ante- 
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choros as Naves das ilhargas, que correm sobre as ca- 
pellas debaixo, e por sima os sobrados, e corredores 
das tribunas da Igreja. Sustenta-se pelo yad sobre 
quatro columnas, as duas do meyo de pedra inteira de 
desoito palmos de alto, fóra a baze, e capitel, e as duas 
dos cantos de meya face, unidas á parede; e como 
estas duas, sad as oulras quatro, que lhe correspondem 
pela parede interior do frontispicio. Sendo a largura do 
choro de secenta palmos, vem a ter de fundo só qua- 
renta e cinco, e foi forçozo assim, por naõ occupar mais 
corpo adiante, e fazer, com que parecesse o da Igreja 
ainda mais curto, e desproporcionado, a respeito da 
sua latitude; para que naõ deixasse de haver em tanta 
obra algum notavel defeito. Teve este o seo principio 
logo dos primeiros fundamentos, que se lançarao aos 
corredores novos; porque, devendo o maior, que atra- 
vessa por detrás da capella, hir mais afastado para que 
desse tadbem lugar, e mais campo ao corpo da Igreja, 
ou fosse isto inadvertencia, ou o que he certo, por fu- 
gir aos grandes entulhos, que de se afastar o corredor 
para o despenhado se seguiad ; pois ainda assim veyo 
a levar a Igreja pela parte da capella môr quarenta e 
oito palmos de entulho, e outros tantos de alicerce, se 
nao cuidou, ou advertio no que depois se veyo a conhe- 
cer. Este defeito da longitude da Igreja se pretendeo 
remediar, quando se continuou a sua fabrica, lançando 
adiante da parede principal do frontispicio huã parte do 
choro para fora sobre arcos, mas oppoz-sea isto huã, e 
outra dificuldade. Foy a primeira, por que assim se to- 
mava parte da rua, que atravessa da bayxa da cidade 
para os Terceyros, € ainda que a esta ja consentia a ca- 
mera, a que a parte do choro, que ficasse para fóra as- 
sentasse Sobre arcos, de sorte, que de todo se nad im- 
pedisse a rua, ainda que se servisse parte della pelos 
mesmos arcos, nao chegou a effeito esta faculdade, por 
que a embaraçou outra, ainda que particular de maior 
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vigor, € foi que ao mesmo tempo continuaya tadbem a 
fabrica de huàs cazarias, que pegavaõ do canto da rua 
junto ao nosso frontispicio da banda dos Terceyros, 
correndo para o Terreyro do Collegio, hum Francisco de 
Oliveyra Porto, e como sahindo o choro da Igreja mais 
fora emparelhava com o canto da sua caza, foi mais vi- 
gorozo o capricho de hum homem particular, do que o 
poder da camara d'El-Rey a fazer defectuoza toda a fa- 
brica de bum templo, e caza de Deos; e o que aquise 
deve mais notar, he que este homem servia de Syndico 
actual do mesmo Convento. 

244. Tem o choro tres ordens de cadeyras por 
banda, e huã boa Estante de madeira, e fabrica do já 
fullado Irmad Torneiro. No meyo, e sobre a cornija da” 
grade, que olha para a Igreja, se levanta hum grande e 
formozo oratorio, em forma de retabulo de talha dou- 
rada que serve de repozitorio à Sagrada Imagem de Santo 
Christo. Aos dous lados tem sinco nichos pequenos por 
cada parte, huns sobre osoutros por sua ordem, com 
outras tantas reliquias de varios Santos, e no meyo ao 
pé da cupula, que lhe serve de remate outro nicho 
maior, em que está depozitada a notavel da calvaria de 
S. Fidelis Martyr, de que ja em outro lugar se fez me- 
moria. Tem tres grandes janellas pela parte do frontis- 
pício; duas portas pelas quaes se entra, e sahe pelos 
dous antechoros, que ja notamos fica sobre os sobra- 
dos das duas Naves, que formao as tribunas sobre as 
capellas. Para o antechoro da parte do Convento se 
sóbe por escada de nove degráos, que está no meyo de 
bum salao repartido em duas partes, huã maior, que 
occupa parte do vad da Portaria sobre que corre, e ou- 
tra sobre o corredor, que do Convevto busca o choro, 
isto he pelo sobrado de sima, que pelo pavimento e 
andar de claustro o vad da Portaria occupa todo o do 
corredor, e outro tanto mais. Nos dous cantos do choro 
da parte da Igreja junto às primeyras janellas das tri- 
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naculos em forma de varandas sahidas para fora, de 
facie rotunda, com a mesma formatura de cornijas, 
correspondentes às que correm do choro, de molduras 
de madeyra, e da mesma forma das de pedra do assento 
das portas das tribunas donde se accomodou no da 
parte dos Terceyros, hum orgad de boa, e vistoza fa- 
brica, com duas entradas para elle, huã por dentro do 
mesmo choro, por donde entra quem o toca, outra pela 
parte da tribuna, na qual fica a cayxa dos folles, O da 
outra banda que só se fez por correspondencia, serve 
para accomodar nelle em os dias Solemnes as Pessoas 
de mais distinçaõ, que entraôd para elle por huã parte da 
mesma tribuna, que ficou correndo igual em grades 
com as varandas destes retretes, 

242. Todas estas obras, como pertencentes à Igreja, 
tiverad principio depois de concluida esta pelos annos 
de 1723, havendo-se começado no de 1708 pela capella 
mór. Neste anno estando acabados de todo os corredo- 
res do novo Convento, e havendo-se passado para elles 
alguns dos Religiozos, que ainda assistiad no Conventi- 
nho velho se lançou este abayxo, com o seo claustro, 
ficando somente a Igreja antiga para a celebraçao dos 
officios Divinos, e reza do choro, Em o primeyro de 
Novembro do sobreditto anno de 1708, benzeo a pri- 
meyra pedra para a capella mór, e todo o mais corpo 
da Igreja o Senhor Arcebispo Dom Sebastião Mon- 
teiro da Vide, e justamente com o Governador Geral do 
Estado Luiz Cezar de Menezes, à lançaraõd no fundo do 
alicerse ao canto do cruzeyro da parte do Convento, 
com a solemnidade costumada em semelhantes actos, 
sendo Guardiad da caza o Irmaôd Pregador Pr. Vicente 
das Chagas, Custodio, que foi depois desta Provincia, 
e votar por ella a capitulo Geral, como ja se disse ; Mi- 
nistro Provincial o P. Fr. Estevad de S. Maria; Rey de 
Portugal D, Joaõd o quinto, Protector desta mesma Pro- 
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vincia, e Pontifice da Igreja Romana o Santissimo Padre 
Clemente undecimo, 

213. Como se trabalhava na obra com cuidado, e 
applicaçad dos Religiozos, zelo e charidade do Povo, 
quando se hiad completando os cinco annos, que se lhe 
havia dado principio, sendo-lhe necessarios grandes en- 
tulhos, e profundos alicerses, estava ja ao primeyro de 
Outubro de 1713 à capella mór com as suas tribunas, 
Via-Sacras sobre arcos, e todo o cruzeyro athe os pul- 
pitos, que ficaô na primeyra baze dos arcos, que come- 
cad a formar o corpo da Igreja, concluida, e capaz de 
se poderem celebrar nella os oflicios Divinos, e assim 
se deo ordem a benzer o novo templo. Fez-se esta fun- 
cad no dia tres de Outubro do sobreditto anno de 1713 
pelo mesmo 11.”º Arcebispo, que lhe havia lançado a 
primeyra pedra. Neste mesmo dia se tirarad dos Alta- 
res da Igreja velha as sagradas Imagens para os Ando- 
res em que haviad sahir na Procissao, e do seo sacrario 
0 Sacramento Santissimo para ser collocado como foy 
no mesmo Sacrario, que se transferio para a nova ca- 
pella. Para isto se abrio na Igreja velha bum arco, ou 
passagem pelo meyo das suas paredes do corpo, por 
ficar atravessada por diante da nova, e poder sahir por 
ella o Povo e Procissão, que se [ez pela tarde deste pro- 
prio dia com à mayor pompa, e fausto, que athe.li se 
tinha visto, especialmente em hum carro trionfal, que 
conduzia a sagrada Imagem do Serafico Patriarcha, Le- 
vou o Sacramento acompanhado dos seos RR. Conegos 
o 1,»º Arcebispo, e per elle collocado depois em o Sa- 
crario, que passou para a nova capella. Compunhad a 
communidade, debaixo de huã só cruz, igualmente com 
anossa os RR. Padres de S. Bento, os quaes, excepto a 
missa do prymeiro dia, que foi o do nosso Santo Padre, 
ea solemnizou de Pontifical sua 11.º* com os da sua Sé, 
as mais com os sermões, que foraô seis, hum de manhã, 
e outros de tarde nos tres dias da festa, forad officiados 
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pelos Religiozos Benedictinos. Hum destes sermões, pre- 
gado no dia de tarde do Serafico Patriarcha pelo M. R. 
P. Mestre Doutor Fr. Joseph da Natividade se acha 
impresso. Era Guardiad da caza o P, Fr. Milario da 
Vizitaçad, e Ministro Provincial o P. M. Fr. Agostinho 
da Assumpçad. 

21h. Posta nestes termos a obra da Igreja, se foi 
continuando no mais corpo della com o mesmo cuidado, 
e zelo, de sorte que dahi a dezsannos no de 1723 estava 
concluida de todo, sendo o seo frontispicio de pedra 
lavrada. Foy o choro a primeyra obra interior, que se 
poz em forma, servindo-lhe inda entaô as mesmas ca- 
deyras, e estante do antigo, e se entrou logo a rezar 
nelle, o que depois de derribado o antigo se fez no fim 
do corredor, que chamamos do Monte Alverne, pelo 
altar, que alli tem com hum grande paynel das chagas, 
quando as recebeo de Christo naquelle Monte o Santo 
Patriarcha. Depois de feita a capella mór se passou 
este choro para o salaôd das suas tribunas da parte do 
Convento, donde se continnou athe se passar para o da 
nova Igreja. Depois do material das suas paredes, se 
cuidou logo no seo interior ornato, mandando-se fazer 
retabulos, forros, douramentos, grades, sepulturas de 
marmore,e o mais na perfeiçao, e grandeza, que se vê, 
e fica relatado, e tudo a beneficios, e esmollas dos Po- 
vos em commum, e de muitos bemfeitores em particu- 
lar, para que assim seja melhor servido, e mais glorifi- 
cado Deos em sy, e nos seos Santos, que he o princi- 
pio, e fim para que se ordenad os templos, e se trata 
tanto, e com particular zelo no seo ornato, e adorno, 
especialmente naquellas cazas, ou Igrejas, que estada 
conta e tem cuidado os Religiozos. 
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Conclue-se a muteria precedente com alguãs cousas mais notaveis, que 
dizem respeito a esta Igreja. 


M5. Ja se disse em outro lagar, tratando de alguãs 
Pessoas particulares, que na antiga Igreja tiverad ja- 
zigo, que dos dous Altares da Conceiçao, e Santo An- 
tonio, forad seos Padroeyros, Philippe de Moura, e 
Diogo de Aragad; e que ao pé delles tiveraõ sepulturas ; 
mas deste Padroado, e das suas circunstancias se nad 
acha mais clareza, nem outra escriptura, que o assento 
dos dous Guardiães, que fica no mesmo lugar apontado ; 
donde se colhe, que aquellas sepulturas, c a sua doa- 
cad foi meramente gratuita, e só em voz, e para suas 
Pessoas sómente pelo benefício, e esmolla, de manda- 
rem fazer, e dourar á sua custa os retabulos das taes 
capelas, o que tudo assim se confirma, porque, além 
de nad haver escriptura, que disto conste, desman- 
chada a Igreja antiga, e feita a nova, o altar, e capella 
da Conceiçao se deo ao coronel Garcia de Avila Pe- 
reyra, terceyro deste nome nos Senhores da caza da 
Torre, por escriptura de nove de Septembro de 1718, 
sem se fazer nesta mensaod alguã de outro Padroado, e 
só com as condições seguintes : —Que elle ditto Garcia 
de Avila Pereyra, mandaria fazer á sua custa, e dourar 
o retabulo da ditta capella na mesma forma, e corres- 
pondencia do outro, que se assemtasse na capella, e 
altar de Santo Antonio ; que daria para o da Conceiçad 
todos os paramentos, conforme aos dos mais altares, € 
isto só pela primeyra vez, o que assim feito em dous 
anmos, poria a juro no fim delles, por via do Syndico do 
Convento quatro centos mil réis, e o seo rendimento, 
que erad sinquoenta todos os unnos, fosse para guiza- 
mento do mesmo altar, e capella, e em quanto os naõ 
puzesse, passados os dous annos pagaria elle os cinquo- 
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coenta mil réis de juro, para o que se lhe dava, ou 
doava, sem outra mais pençaô a ditta capella com as 
coatro sepulturas, que correm iguaes na largura do seo 
altar, desde o ultimo degrão deste atlhe ás grades da 
Igreja podendo elle fazer gravar em a campa de huà as 
suas armas, e escudo, de sorte, que nas duas primeiras 
immediatas ao degrão do altar senad poderiad sepultar 
mais que elle, ou seos Ascendentes, e Descendentes 
por linha recta, e nas outras duas todos os mais por li- 
nha transversal. E dado cazo, que pelo discurso do 
tempo falte herdeyro de linha recta à sua caza, e passe 
esta a algum Parente transversal, estes se nad poderaõd 
enterrar nas duas primeiras, ficando assim reservadas 
para sempre, e só 0 farad nas outras duas abayxo des- 
tas. — Era Syndico do Convento Francisco de Oliveyra 
Porto, Guardiad Fr. Hilario da Vizilaçao, e Provincial 
o P.M. Fr, Gonçallo de S. Izabel. Tem a campa da 
sepultura primeira, que he de marmore, a seguinte ins- 
cripçaô ao pé do Escudo das suas armas. 

Aqui jaz o coronel Garcia de Avila Pereyra, caval- 
leyro professo da Ordem de Christo, Fidalgo da caza 
| de Sua Magestade, e de sua mulher, e herdeiros. Falle- 

ceo em 13 de Junho de 14734. 

216. Por rescripto do Santissimo Padre Benedicto 
XIV de desasette de Dezembro de 17h49, e a instancia 
do Ministro Geral Fr. Rafael de Lugagnano, concedeo 
Sua Sanelidade em todos os Conventos da nossa ordem 
hum altar quolidianamente privigiliado, dittas as mis- 
sas por Religiozos, e assignado este pelo ordinario, e 
pelo Arcebispo desta Metropoli foi nomeado este da Se- 
nhora da Conceição em o anno de 1750, nad só nesta 
Igreja, como tlaúbem em as dos mais Conventos da sua 
jurisdiçao. Assim este altar da Conceiçad, como o de 5, 
Antonio, quando a Igreja estava sómente levantada 
alhe o cruzeyro, se costumavad armar de boas sedas, 
galões de ouro, c outras semelhantes, e ricas alfayas, 
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que para isso se pediad a Pessoas devotas. Com as que 
searmarad por duas vezes o altar de S. Antonio para 
o seo dia snccederad os cazos seguintes. De huã peça 
de galao de ouro, que havia pedido o Religiozo, que 
disto cuidava a Pedro Gomes, Mercador rico da Praya 
da Cidade, e morador ao corpo Santo, furtaraõd da ar- 
maçaôd huãs poucas de varas. Vio-se o Religiozo com 
bastante turbaçaõ, e depois de varios discursos, deter- 
minou levar o Galao ao homem, sem lhe declarar o seo 
temor, nem o furto; disse-lhe que o pezasse, como o 
havia feito, quando lho pedio, Pezado o galad, nad se 
achou falta alguã, Entao lhe declarou o Religiozo, o 
que havia succedido, louvando ambos a Deos nos pro- 
digios do seo Santo. Ainda aqui naõ parou o cazo, 
Antes que se despedisse o Religiozo, chegou à loge 
hum comprador procurando Galões e levou todo o que 
havia servido, a Santo Antonio, Outro succedeo tad- 
bem com huã peça de seda, que para a armaçaõ do 
mesmo altar do Santo por aquelle tempo se havia pe- 
dido a Antonio Corrêa Seyxas, Mercador na mesma 
Praya. Succedeo, que estando ja o altar armado na 
vespera do Santo houve hum grande chuveiro de agua, 
e cahindo do telhado de sima bastante sobre huã peça 
da seda foi molhando grande parte della. Achaya-se 
prezente o mesmo Mercador, e querendo vs Religiozos 
tirar logo a que estava molhada, por nad ficar tad des- 
truida, o nad quiz o homem consentir, e assim ficou 
alhe o terceyro dia, Desarmou-se o altar, e viraõd a 
seda, sem nodoa, ou signal algum de que fosse molhada. 
Levou-a para caza e a poucos dias a vendeo, tendo ou- 
tras de mais estima e nad sendo aquella das procura- 
das athe-li. 
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CAPITULO EV. 


Proseque com a memoria de outros Religiosos de boa fama, que forad ja 
sepultados em a Igreja nova, e fallecerad aqui com opiniad de virtude. 


2147. Foy entre estes muy celebrada, ainda em nos- 
sos dias a do Irmao Fr. Francisco de Santo Antonio. 
Em um livro antigo, em que se escrevio as idades dos 
Religiozos pela profissad, se acha a de Fr. Francisco 
de S. Antonio para leygo a doze de Novembro de 1674, 
mas nao em algum o termo da sua, e por isso lhe naõ 
assignamos o lugar da patria, esó, queera oriundo das 
partes de Portugal, Sendo de estatura menos que me- 
diana, era de condiçaõ algum tanto colerico, mas aquel. 
les primeyros impetos, que a natureza por sy prompla 
arrojava, os sabia elle brevemente reprimir com a força 
do espirito. Foy o seo dotado de muitas virtudes, 
sendo huã destas, e muito particular o fugir do ocio, 
pois ja mais se achava em hora alguã do dia, cumpri- 
das as suas obrigações da communidade, sem que esli- 
vesse occupado, ou em ler livros espiritnaes para as 
suas devoções, ou em obras cazeyras, fazendo cilicios 
de arame, disciplinas de ferro, e colheres para dar 
aos Religiozos por rezas, e suffragios para as almas, de 
quem era particular Bemfeitor. Nem este trabalho lhe 
exlinguia o espirito da devoçaõ, pois as noites todas 
levava huã boa parte dellas na Igreja, ou choro em ora- 
cao, tomando depois tad asperas disciplinas, sendo de 
ferro as de que uzava, corria o sangue tanto, que 
desde o lugar, em que à tomava athe a sua cella se 
achava o rasto delle, pelo qual se vinha no conheci- 
mento, de quem era o Penitente que o derramava, Isto 
viao os Religiozos do Convento, em que elle assistia, 
especialmente os da caza do Noviciado. Estes mesmos 
exercicios de oraçaô, e disciplinas publicavad delle os 
seculares, quando em suas cazas o recolhiao, e andava 
aos pedidos, e esmolas. 


277 “* 


218. Tadbem foi indispensavel observante da Santa 
pobreza, a qual resplandecia nelle mais com huã sim- 
plicidade Santa, e hnã obediencia cega. Esta ultima lhe 
remunerava o céo alguãs vezes, permittindo lhe rendes- 
sem tadbem cega obediencia irracionaes creaturas ; 
porque andando às esmolas dos gados pelos sertões do 
Reconcavo, e dando-lhe alguis Rezes, que os donos as 
nao podiao trazer aos curraes, por amontadas, elle 
com facilidade, e admiraçao dos mesmos, que talvez 
por ceremonia lhas offereciad, as punha a caminho, e 
ajuntava com as mais. A alguns destes, e a outros, que 
conhecida a simplicidade do Religiozo, o intentavad en- 
treter assim, ou zombar, e lhe faziaôd alguns desprezos, 
foi fama vulgar nad deixou o céo sem castigo ; assim 
como nad ficarad sem premio os que o tratavad com 
respeito, e charidade, e lhe naõ faltavao com as suas 
esmolas. Andando na do alforge, em que por muitos 
annos, alhe os ultimos da vida, se occupou quotidiana- 
mente, hindo em hum dia à da Povoaçaõ da Praya, 
desta cidade, disse a certo Mercador, dando-lhe a es- 
mola, sem duvida que com bom animo, e vontade : 
Tenha confiança, que neste dia lhe naô hade succeder 
mal algum, — O effeito comprovou o ditto; porque a 
pouco que se havia apartado da loge, chegou a ella 
hum Preto, perguntando ao Mercador, se tinha polvora 
para vender! Respondeu-lhe o homem que sim ; ao que 
replicou o Preto; pois esconda-a vossa mercê muito 
bem; porque eu sou espia, mandado pelos da Correiçad 
a saber por este modo, quem a tem para o virem con- 
demnar. Agradeceo ao mensageiro o avizo, reconhecendo 
juntamente dever aquelle favor ao Servo de Deos, que 
por talo publicava depois; e deste cazo dava teste- 
munho o Irmad Fr. Alexandre da Assumpçaõ, tadbem 
leygo, que fora naquelle dia o seo companheiro do al- 
forje, e a quem o mesmo homem relatou este cazo. 

219, Joad da Costa Pereyra, nataral da Villa de Sad 
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Miguel de Lavradez termo da Marca, Arcebispado de 
Braga, assistente na Praya da Bahya, estando para se 
embarcar para Lisboa em a Não Sacra- Familia, aonde 
havia metido todo o seo facto, e o mais que possuia, 
depoz a varios Religiozos neste Convento, que o Irmad 
Fr. Francisco de S. Antonio, hindo á caza do Padre 
Joad de Azevedo, clerigo do habito de São Pedro, 
aonde o ditto Joaô da Costa assistia, lhe requerera da 
parte de Deos, e de nosso Padre Sad Francisco, que 
fosse ao Navio tirar o seo facto, e nad fizesse viagem 
nelle. Ao que o homem replicou: E tem vossa P. espi- 
rito profetico por onde alcance o mão suecesso, que 
heyde ter? Mas elle surrindo-se, lhe tornou : Oh Irmao, 
da parte de Deos e de nosso Padre lhe digo que se nad 
embarque; ese o fizer, cedo se arrependerá ; ainda 
que bade chegar, e voltar, e conseguirá fortuna, Vendo 
o homem o que lhe annanciava o Reliígiozo, e naõ se 
rezolvendo a deixar a viagem, se embarcou, rogando-lhe 
o encommendasse a Deos. Havia este homem communi- 
cado a alguns amigos o que com o Religiozo havia pas- 
sado, sendo hum delleso R. Vigario de S. Jozeph das 
Tapororocas, Thomé da Rocha e Mendonça, o qual 
lhe disse, se pegasse com Sad Joseph, que o havia li. 
vrar de todo o perigo pela prenda do calix dourado, 
que havia oferecido ao Santo para o seu altar, porque, 
ainda que o Padre era bum Servo de Deos, delle se naô 
haviad visto milagres. 

220. Seguio o homem viagem feliz athe a altura de 
Pernambuco, e no lugar do Pão Amarello, abayxo da 
cidade de Olinda lhe sahio ao encontro huã Não de le- 
vantados de varios Nações, a qual cuidando elles haver 
sabido da Frota de Pernambuco, se puzerad á capa 
para a salvarem. Mas a dos levantados fazendo contra a 
da Sacra Familia huã arribada lhe desparou toda a 
mosquetaria, com que lhe deixou morta muita gente, 
e outra ferida. Entaõ levantou Estandarte negro com a 
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sua costumada deviza de huã caveira, e hum cutello e 
abordando a Não lhe lançou dentro huã esquadra de 
soldados, que com alfanjes nas maos matavaõd a huns, e 
outros se lançavad ao mar, Entre estes foy Joad da 
Costa hum dos que se achou em as agoas, e livrando-se 
o melhor que pôde se pegoua hum cabo da mesma Não, 
esperando occaziad de algum pedaço de taboa em que 
pudesse escapar pela corrente das agoas. Senhores ja 
da Não os Inimigos, mandaraôd subir para ella os que a 
bordo andavad pegados às cordas sendo hum destes 
Joad da Costa. Foy logo malsinado pelos companheiros, 
que levava dinheiro, e para confessar aonde, o pendu- 
“raraô de hum mastro, dando-lhe com as catanas de 
pranxa, e apontando-lhe aos peitos duas pistolas. Ap- 
pareceo o dinheyro, e assim a elle, como a outros mais 
metidos em buã lancha os lançarad fóra, e forad tomar 
o Navio Nossa Senhora da Candelaria, que era da 
mesma frota. Chegou a Lisboa, e estando recolhido em 
haà estalagem veyo Ler com elle hum homem de aspe- 
cto venerando, e nad conhecido, e lhe offertou sinco- 
enta moedas de quatro mil e oito centos, dizendo-lhe, 
que pois estava taô necessitado se servisse dellas, e que 
se algum dia as tivesse lbas tornaria. Agradeceo-lhe a 
esmolla, que nad acceitou. Perguntou-lhe donde mo- 
rava, para lhe hir agradecer o beneficio, e a graça, e 
respondeo-lhe, que junto a S. Francisco daquela ci- 
dade. Allio procurou, e naô achando noticia delle al- 
gua, ficou entendendo, que toda esta fortuna lhe vinha 
pelo Pay dos pobres o Serafico Patriarcha, segundo, o 
que este seo filho lhe bavia annunciado, como tadbem o 
de chegar à cidade da Bahya outra vez, donde esperava 
todoo bom successo, e fortuna prometida pelo Servo de 
Deos, como em tudo o mais o havia achado verda- 
deiro; e que sendo necessario juraria aos Santos Evan- 
gelhos todo o referido. Quando aqui chegou haviad 
poucos dias era passado desta para a outra vida o Ir- 
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maô Fr. Francisco, e este cazo, como fica escripto; de- 
pôz o homem diante do Padre custodio Fr. Cypriano de 
Saô Juliao, commissario, que era de Terceyros, e ou- 
tros Religiozos mais, entre os quaes era hum delles o 
Irmad Porteyro Fr. Sebastiao do Espirito Santo, a quem 
o ditto homem, vindo a este Convento pedio queria 
falar ao Irmaõ Fr. Francisco, e elle o levou à sua se- 
pultura, que ainda estava fresca. Tudo isto assim tes- 
tica o mesmo Fr, Sebastiad, que ao prezente vive. 

2M. Com estes, e outros muitos signaes da sua vir- 
tude, conhecida, e praticada assim nos de fora, como 
entre os seos mesmos Irmaõs, falleceo aos treze de 
Abril de 1720, e foy sepultado na Via-Sacra que corre 
a par da capella mór, pela parte do Convento, por nad 
estar ainda em forma o claustro novo. Ao seo enterro 
assistimos nós, que entaô residiamos no Convento por 
collegial, e supposto nos naô lembra vissemos couza de 
maior nota, naô deichou de haver hum grande concurso | 
ao seo enterro, satisfazendo-se os mais devotos, como 
levarem por memoria sua das flores, com que se havia 
ornado o esquife, e cuberto o seo cadaver, os Irmaôs 
choristas, que taobem lhe haviaõ assistido toda a noite 
por seos turnos, rezando--lhe oficios, < querendo sem 
duvida compensar com este obsequio alguàs repentinas 
turbações, que como moços haveriad causado ao seo 
espirito. 

222. Estes sad todos os Religiozos, que com signaes 
externos, e obras ao parecer sobrenaturaes acabarad 
com boa fama, e opiniad commua de virtude neste Con- 
vento, e nelle estaô sepultados. E porque nelle tiverad 
tadbem descanso outros de boa opiniaõ, ainda que sem 
aquellas demonstrações, que se julgad por milagres, é 
estes como ja em outra parte notamos, nad fazem San- 
tos, € só os mostraôd, julgamos, que de todos devemos 
fazer aquella lembrança, que se lhes deve, ainda que 
naõ dessem de sy estes siguaes, e só aquella boa, e Re- 
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ligioza vida, que sempre fizeraõ, ce com que acabarao. 
Entre estes pode ter lugar o Padre Fr. Antonio do Ro- 
zario, a quem chamavaõ o Missionario, pela razaõ, que 
ja fica exposta na estancia dos escriptores da primeyra 
parte desta chronica, para onde remettemos ao leytor, 
pois ahi além do que toca á sua litteratura, fica em 
breve resumo ditto taôbem da sua virtude, o que pude- 
mos alcançar, e pela qual merece aqui esta breve recor- 
daçaõ. 

223. Naô a merece menos o Padre Mestre Frey Je- 
ronymo da Resurreyçad. Deste Religiozo se fez taobem 
ja assento na referida Estancia dos Escriptores ; o que 
aquise accrescenta sobre o particular da sua virtude, 
he, que sendo commissario de Terceyros neste Covento 
poralguns onze annos, com o exemplarissimo da sua 
honesta vida, e Religiozo proceder edificava a todos 
juntamente com o desapêgo total das couzas terrenas, 
como davaôd testemunho os mesmos Terceyros do seo 
tempo; porque tendo a sua Meza determinado alguãs 
offertas pecuniarias para fardamento dos seos commissa- 
rios, e por aquellas missas, que elles dizem na Ordem 
nos Domingos das Razouras, e alguãs mais, dizendo 
elle, como seo commissario as taes missas, naõ quiz 
receber nunca o estipendio dellas, nem o do seo far- 
damento, cordenava ao secretario da Meza levasse tudo 
ao Sindico do Convento para o incorporar com as mais 
esmollas da communidade. E assim com estas, e outras 
acções semelhantes se fez estimado delles, e sentida por 
morte a sua falta, e venerado por sugeito de virtude, da 
qual, além da opiniaô commua podiamos dar taobem 
testemunho, pois vivemos com elle por mais de seis 
annos neste mesmo Convento, c assistimos à sua 
morte, e enterro, que foi na Via-Sacra, que sabe da 
capella mór da Igreja nova para a Sachristia. Foy na- 
tural do Reciffe de Pernambuco, chamava-se Jeronymo 
Coelho de Estrada, filho legitimo de Manoel de Estrada, 
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malural de Oeyras, e de sua mulher Margarida Ma- 
deyra, natural do mesmo Pernambuco. Fez profissão no 
Convento de Pojuca a treze de Abril de mil seis centos e 
setenta ecinco e naõ no de 1666, comose acha impresso 
por erro da estampa na Estancia já referida da Primeyra 
Parte. 

22h. A este se segnio o Irmaôd leygo Fr. Melchiorda 
Soledade, chamado antes Melchior Pinto Brandao. Foy 
natural da Freguezia de S. Miguel do Couto de Gan- 
dufe, termo de Barcellos, Arcebispado de Braga. Sendo 
Mancebo passou ao Brasil, e na cidade da Bahya fez 
residencia bastantes annos em o trafego do negocio. Mas 
naô se accomodando com este, buscou o de Religiozo. 
Foy acceito para leygo e fez a profissaô no Convento 
de Paraguaçu a vinte e quatro de Abril de mil sette 
centos e vinte e bum, sendo de quarenta e sette para 
quarenta e oito annos de idade. Do Noviciado passou 
para a caza da Babya, e nella viveo em quanto Reli- 
giozo, occupado os primeyros annos nos oficios com- 
muns do seu estado, e depois o continuou no quoli- 
diano das esmollas do alforge na mesma cidade, sem- 
pre com bom procedimento, zelo da communidade e 
credito da Religiad como sugeito, que a buscou dezen- 
ganado. Com trinta e tres annos de habito, e mais de 
oitenta de idade, poz termo aos da vida no de 
1753, aos tres dias do mez de Julho, mostrando nos 
antecedentes ao seo fallecimento, que tinha empregado 
os mais como virtuozo, conforme a hum memorial, que 
nos deo o Irmaô Enfermeyro Frey Francisco do Santo 
Cosme no principio do mez de Septembro deste anno 
de 1762, que isto escrevemos, e falleceo taobem neste 
mesmo mez e unno a vinte e sette. Diz assim 0 memo- 
rial, sem accrescentarmos couza da nossa parte: 
Achando-se nesta Enfermaria o Irmaõ leygo Fr. Mel- 
chior doente, em hum dia me pedio licença para hir á 
sua cella, e quando tornou trouxe huã vella, e duas 
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cartas, e chegando me disse: Irmaõ enfermeyro ; Ja me 
despedi da cella; aqui trago as chaves, e esta vélla 
benta, para quando morrer ma meteren na maô ; e estas 
duas cartas, fallecido que eu seja, para me mandarem 
liuã á minha ordem Terceyra, e a outra á Irmandade 
do Sacramento, para se me fazerem os meos suffragios, 
e peço a vossa charidade me chame o P. M. Er. Antonio 
de S. Ritta, que tenho, que lhe communicar materia 
de minha consciencia. Assim o fiz; e vindo oditto Padre 
fez huã breve reconciliaçao, porque ja se tinha geral- 
mente confessado, e ao mesmo pedio lhe assistisse á ul- 
tima hora. Mandou depois chamar o Prelado, e lhe pedio: 
viesse dar 0 viatico, e assim o fez; e lhe pedio tadbem: 
a Santa-Unçao quando fosse tempo, com as mais cere- 
monias, que neste acto se costumad. Passados dous 
dias tomou a Santa-Unçad, e lhe ficarad assistindo os 
Religiozos interpoladamente, e mudando-se de duas em. 
duas horas. Ja alta noite vierad dous a mudar os ou- 
tros, e ouvindo o enfermo a hum delles alguãs palavras 
de menos prudencia, e enfadado pelo inquietarem aquel- 
las horas, chamou elle pelo enfermeyro, e me disse: Ir- 
mad enfermeiro ponha-me aquella Imagem do Santo: 
Christo aqui sobre esta meza de sorte, que eu daqui a 
possa ver, e diga aquelle Padre que vá descançtar, que 
ainda naõ he tempo de eu dar contas a Deos ; quando 
for hora, eu o avizarei. Assim o fez o enfer- 
meiro. Amanheceo o dia, e quando forad onze ho- 
ras, me disse fosse descançar, mas em parte, disse 
elle, que fique perto; e quando me vir dar duas, 
ou três pancadas em sima desta mesa, acuda, e chame o 
Padre para me assistir, e peça logo me cantem o 
Evangelho de S. Joad, e accenda esta vela para a maô, 
Alli, junto à cama fiquei recostado; deu meyo dia, e 
sendo hum quarto para huã hora ouvi as duas panca- 
das na meza, acudi, e chegando-me a elle, me disse, he 
tempo; fui tocar a campa, e como ja estava de accordo 
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o Padre confessor, acudio com acommunidade ; entrou 
aajuda-lo na agonia, e cantando-seo Evangelho, nas ul- 
timas palavras delle expirou. Estas referidas acções- 
sendo taes, como ficad expostas, e praticadas por hum 
espirito em aquelles ultimos termos, compróvad sem 
duvida outro maior conceito, e huã muy grande vir- 
tude, e summa perfeiçad, com que viveo este Reli- 
giozo, e soube occuliar a sua alma. Foi sepultado o 
seo cadaver no claustro novo do Convento. 

225. Com este mesmo dote, ou graça particular de 
se fazer publica na morte aquella virtude, e perfeiçad, 
que occultad em vida muitos Varões Justos, dando só 
de sy bom exemplo, sem outros signaes externos das 
graças, de que saô dotadas as suas almas, falleceo tad- 
bem neste Convento a seis de Septembro de 1755, 0 
Irmaô Fr. Antonio da Luz, Religiozo leygo, natural da 
Freguezia de S. Maria de Villa-Cova, termo de Braga, 
e official de carapina. No Convento de Paraguaçu, fez 
profissao em vinte de Julho de 1719, quando contava 
os vinte e oito anuos de idade. Neste da Balya assistio 
o mais tempo depois de Religiozo occupado nas opera- 
ções do seo oflicio, sempre com bom exemplo, pobre, 
obediente, e zelozo do seo trabalho ; e este que lhe gas- 
tava as forças do corpo, lhe cortou a vida, porque no 
desmantellar de huãs paredes velhas lhe cahio sobre as 
pernas huã viga podre, molestando-lhe de tal sorte 
huã, de que rezultou dar-lhe nella erpes, grangrenar 
a chaga, e fallecer a poucos dias. E sendo esta a que 0 
privou da vida temporal, lhe fez publica, como piedo- 
zamente podemos crer a fruiçao da eterna, porque ficou 
o seo corpo tratavel, e aquella chaga, que antes enfas- 
tiava o olfato dos que a elle chegavad, sem horror de 
mão cheyro, lançava de sy depois de morto, bum muy 
suave, e como de flores. Assim o testificou o mesmo 
enfermeiro assima, o percebeo elle, e alguns mais, 
quando compuzeraõ, ce lhe amortalharaõd o corpo, e na 
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fé deste testemunho, pelo termos por fidedigno o es- 
crevemos aqui, e por sabermos viveo sempre este Re- 
ligiozo com boa opiniad. 


CAPIT UR v. 


Conclue a materia precedente com a memoria de outro peito leygo. 
e dous Irmais, hum Donato, eoutrodo Cordajõ, 


226. Neste mesmo Convento está sepultado, e tad- 
bem no seo claustro novo o Irmad Leygo Fr. Joad do 
Loretto. Falleceo a desaseis de Mayo do anno do 1759, 
com oitenta e oito de idade por certidao da qual 
consta foi bautisado a vinte e dous de Outubro de 1674 
pelo Padre Bento Correa, Vigario de S. Bartholomeo 
do Mar termo da Villa de Espozende, do Arcebispado 
de Braga, donde era natural, filho de Francisco Gon- 
calves Lóza, e de sua mulher Domingas Gonçalves. A 
sua vida foi em todo o tempo, muy penitente, muyto 
exemplar, e naô pouco trabalhoza, ou trabalhada, nad só 
no estado de Religiozo, mas taúbem node secular. Neste 
certamente, trabalhada, e trabalhoza; porque, logo 
desde os primeyros annos se applicou a mareante, ser- 
vindo em os Navios aquelles lugares, por donde come- 
cad todos, os que nelles entraô para o seo ministerio, 
em que navegando varias vezes de Viana a Lisboa, e 
dalia Bahya, se occupou athe os vinte e oito, ou vinte 
e nove de idade; porque no de 1700 do Jubileo Santo, 
sendo Pontifice Innocencio duodecimo, consta de hum 
maço pequeno de papeis impressos, que deixou (e forad 
todos os seos despójos), que sahindo da sua Patria, por 
voto particular, que havia feito, ou fosse por mera de- 
voçad, ou por outro qualquer motivo, que o naô de- 
clara, vizitara a sette de Mayo deste mesmo anno a 
Igreja de S. Ago de Compostella, deste Santuario passou 
a Madrid, donde alcançando Rescripto do Cardeal 
Joseph Archinto, Legado a Latere, passado a 28 de 
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Junho para poder, como Peregrino passar a Roma, pe- 
dindo esmollas, ser recebido, e tratado por tal, vizi- 
tando de caminho todos os mais Santuarios, que se 
achaô por alguãs Cidades da Italia, estava ja em Roma, 
donde se confessou, commungou duas vezes, e huã des- 
tas a desasete de Septembro, tendo já a sinco deste 
mesmo mez vizitado 0 Santuario de Loretto, e a vinte 
alcançou de Sua Santidade o costumado Rescripto de 
Indulgencia plenaria para o artigo da morte a elle e a 
seos parentes por consanguinidade, e affinidade den- 
tro do primeyro grão, e tadbem para doze pessoas mais 
nomeadas por elle no mesmo rescripto. A tres de Ou- 
tubro vizitou na mesma Roma Limina A postolorum aonde 
se confessou, e cormmungou nesta occaziad, e duas vezes 
mais. De volta vizitou a vinte é dous de Novembro 
Nossa Senhora do Pilar de Saragoça. No seguinte anno 
de 1704, voltou à Patria, e sem muita detença nella 
passou ao Brasil, e no Convento da Bahya foi acceito 
para Donato nó outro anno de 1702, sendo Guardiaõd 
do Convento da cidade Frey Antonio do Rozario, o Mis- 
sionario, de quem há pouco fallamos. Emquanto Do- 
nato, fóio seo exercicio andar em hum barco, que con- 
duz dos Reconcavos a lenha para o mister do Convento, 
Neste conhecido o seo zelo, e bom exemplo, que dava 
dentro, e fóra, o mandaraõ a instancias suas para à 
caza do Noviciado de Paraguaçã, e ahi com approvaçaôõ 
de todosos Religiozos foi professo a quatro de Novem- 
bro de 1707, quando completava os trinta e seis annos 
de idade. 

227, Logo que professou o passaraõd os Prelados para 
a caza da Babya, é abi o occuparaõ na oflicina do Re- 
feitorio, que exerceo athe poucos annos antes da sua 
morte, e sempre com demonstrações de Religiozo te- 
mente a Deos, e inimigo declarado da ociozidade. Este 
vício, como porta principal por onde entraô outros 
muitos, foi contra o qual cuidadozo combateo, é sempre 
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vigilante, como filho verdadeiro do Serafico Patriarcha, 
porque excepto aquellas poucas horas, que repouzava 
de noite, e lhe restavad da oraçaô, e outros exercicios 
espirituaes, as do dia gastava todas sempre occupado, 
ja ensinando a doutrina aos escravos de manhã, logo, 
que se abriaô as portas da clausura ; dali em varrer o 
Refeitorio, preparar as mezas, e o mais para o jantar, 
depois deste torna-las a compor para a cêa e tudo por 
si proprio, sem ajuda de outro, e o mais tempo que 
deste trabalho lhe restava assim antes do jantar, como 
depois athe ás tres horas o levava em cozer sacos, toa- 
lhas e guardanapos, e em remendar os velhos. Depois 
de assistir ás vesperas, descia para o Brejo, onde gas- 
tava toda a tarde no cultivo da horta, com a enchada 
na maô, levantando canteiros, plantando, e alimpando 
athe as horas de cêa, que vinha tocar o Refeitorio. 
Mas com ser assim tad continuado este seo trabalho, 
eraô taô vigorozas as forças do seo corpo, que naõ ex- 
tinguiad, antes parece davaõ alentos às do seo espirito, 
para que nao afrouxasse nas suas operações; pois 
nunca faltou aos actos da communidade, e às horas do 
choro: especialmente de vesperas, e matinas, assistindo 
na Igreja a accender as vellas, ajudar as missas do 
dia rezadas, ou entoadas, e além disto a maior parte 
da noite, assim antes como depois de matinas a oraçad 
no choro, capella, om tribunas. 

228. Daqui lhe rezultou, que ficando huã noite de- 
pois de matinas na oraçaõd em huã das tribunas da nova 
capella mór, ao sahir para fóra devendo tomar a parte 
do corredor do Monte Alverne, para onde se fazia en- 
taô o choro, por estar desmanchada ja a Igreja velha, 
e esta tribuna da capella mór estar-se preparando para 
isso, sahio o Ir. Fr. Joad pela outra parte, que buscava 
9 terreno, que havia de servir de claustro, e esta sem 
reparo algum, cahio do novo sobrado abayxo, donde 
depois de alguãs horas, e quasi de manhã por estarem 
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recolhidos os Religiozos, o foraõó achar além de outras 
amassaduras de pedras, e páos, com a perna direita 
deslocada do quadril, que naõ a podendo a Arte resti- 
tuir ao seo lugar, ficou coxeando della com bastante 
deformidade por toda a vida, mas sem ARFAMO, ou en- 
côsto algum, 

229. Neste exercicio da oraçaõ foi constante entre 
os Religiozos pelo ouvirem alguns seos particulares a 
elle mesmo, que estando na capella, ou no choro, qu- 
vira varios estrondos ou reboliços, do choro na Igreja, 
e da capella no choro, com bastante rumor, e inquieta- 
cad; e que seriaô sem duvida estratagemas do Demonio 
para o perturbar e divertir. Com esta da oraçaõ se lhe 
notaraô outras mais virtudes, sendo huã destas, e a 
mais notavel, o seo recolhimento, e abstracçad do com- 
mercio secular naõ sendo visto sahir á rua, nem do 
Convento desde o dia, que nelle entrou depois de pro- 
fesso athe que concluhio os da vida. Alguns tres annos 
antes que puzesse termo a estes, por enfraquecido, e 
velho, e naô se poder ja servir a sy proprio se recolheo 
á caza da enfermaria, donde-sem novo achaque, que o 
da natureza, deitando-se por noite, o acharao de ma- 
nhã com symptomas de moribundo, e recebidos os ul- 
timos Sacramentos deo a alma ao seo creador poucas 
horas depois placida, e socegadamente, completando 
assim huã vida, que bem considerada foi toda, como 
ao principio diziamos, cançada de trabalhos, assim em 
hum como em outro Estado; mas em todos sempre pe- 
nitente, e exemplar, deixando por tudo a boa opina 
de hum verdadeiro filho de Saô Francisco. 

230. Neste mesmo tempo, em que succedeo a Fr, 
Joaô do Loretto o desastre da perna, que foi com pouca 
differença pelos annos de 1712, vivia tadbem hum Do- 
nato, a quem chamavaõd o Irmaô Gil; sendo, que o seo 
proprio nome era o de Francisco, eo de Gil o seo cog- 
nome; mas por este só conhecido, e tratado. Estava 
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este na capella mór em oraçao, quando ao sabir da tri- 
buna da mesma capella cahio a bayxo pela parte de 
fóra Fr. Joad; e ouvindo Francisco Gil o estrondo da 
queda, e os gemidos, e vozes de Fr. Joad a nada se 
commoveo, ainda que continuaraõd por algum espaço 
de tempo. Deste descuido ou pouca charidade foy ar- 
guido o Irmaô Gil pelos Religiozos, que o acharao em 
terra da parte de fóra, ea porta da capella, em que 
ainda estava tadbem de joelhos o Irmad Donato. Mas 
da sua resposta, e desculpa, ficarad entendendo, que a 
repetiçao de semelhantes vozes, e estrondos, gue ou- 
tras vezes tinha ouvido, o fizerad nad attender a esta, 
attribuindo as elle, como as mais, a travessuras do ini- 
migo, que assim o queria perturbar do exercicio Santo 
da oraçaô. Foy natural das partes do Reyno, passou 
Jo Brasil, € nos seos sertões havia consumido os melho- 
res annos da idade, mas dezenganado ainda a tempo do 
pouco trafego que, havia lucrado para a alma, buscou 
o Convento, e aos pés dos Prelados lhes pedio lanças- 
sem o habito para Donato, pois para Religiozo era a 
sua idade muy avançada. Foy ouvida a sua suplica, fez 
entrega ao Syndico de dous escravos, que possuhia, e 
mostrou naquelles annos, que viveo recolhido, ser le- 
gitima a deixaçad do mundo, cuidando só nas melhoras 
do espirito. Servia ao Gonvento no que lhe era posei- 
vel, ajudando as missas aos Sacerdotes, e aos Irmaôs 
Choristas as cozinhas, especialmente de noite, e o que 
desta lhe restava, depois de algum pequeno repouzo o 
gastava na oraçad, e outros espirituaes exercicios. As- 
sim viveo alguns annos, e veyo a fallecer no de 1718, 
com boa opiuiad. A este tempo se achava na Villa de 
Jaguarippe o Irmad Pregador Frey Manoel das Mercês 
á esmolla da louça para o Convento, e vio entre sonhos 
do Irmad Donato Gil, o qual lue pedia dicesse missa 
por sua alma ; observou o Padre a noite, e vindo para 
caza achou ser a mesma, em que havia fullecido o Ir- 
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mao Domato Gil; o mesmo aconteceo com outro Reli- 
giozo Sacerdote, que andava tadbem aos pedidos em on- 
tra Ribeyra dos Reconcavos. Outra vizad Lteveno mesmo 
Convento o Irmaõ leygo Fr. Manoel de S. Lucas appa- 
recendo-lhe em sonhos o Irmaô Gil na mesma noite em 
que falleceo, naõ tendo ainda o Religiozo noticia, de que 
elle era morto, pedindo-lhe fosse advertir ao Prelado 
ordenasse aos Sacerdotes lhe dicessem as missas. Al- 
guãs reflexões se podiad fazer sobre este cazo, na sup- 
posiçaõ, em que se refere, pelas circunstancias de repe- 
tido ; mas o que fazemos, he, formar o mesmo discurso, 
que fizeraô muitos dos Religiozos, e vem a ser, que per- 
mittindo Deos, que assim succedesse, o que se seguia 
era estar no Purgatorio a alma daquele Irmad ; e que 
quando elle vivendo, e acabando com tad boa opiniaõ, 
ce pratica de virtuozo, se via em tanta necessidade, qual 
nao será a dos que vivem com menos resguardo ; e que 
talvez para nos advertir a todos, os que somos Religio- 
z0s, 0 como devemos viver, permiltisse à sua grande 
Misericordia semelhante processo. 

231. Pelos annos de 1720, sendo Guardiao deste 
Convento o Irmaô Ex-diflinidor Fr. Joseph de S. Anto- 
nio, lançono habito e cordad a Ignacio da Rocha, ho- 
mem Pardo, que vivendo alguns vinte e quatro amnnos 
na Balya neste estado, com o nome de Irmad Ignacio, 
deixou nella huã grande, e celebrada fama, pelo modo 
de vida, que ahi praticou, conforme a informaçao, que 
nos dá o Padre Pregador Fr. Antonio de Nazareth, a 
quem pedimos sobre a naturalidade do Itmaôd Ignacio 
alguã noticia pela que tinhamos de ser este Irmaõ nas- 
cido naquellas partes de Seregippe d'El.Rey, donde taô- 
bem o he, e assiste este mesmo Religiozo, nos certifica, 
por inquiriçao, que mandou fazer de Manoel da Rocha, 
morador no sertaô do Piaguy da Praya, Irmaõ do so- 
breditto Ignacio, e disse aquelle, eraô ambos filhos na- 
turaes de Antonio da Rocha, sendo diversas as Mays ; 
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porque a do Trmaõ Ignacio, era huã mulher Parda, e 
forra, a qual havia sido escrava dos senhores da caza 
da Torre, aonde nascera o Irmaôd Ignacio. Disse o 
mesmo Manoel da Rocha, que seo Irmaô Ignacio foy 
cazado no lagar do Inhabupe de Sima, destricto do 
mesmo -Seregippe d' El-Rei, e que suppunha naõ conhe- 
cera o dito seo Irmaôd Ignacio por mulher a esta sua ; 
porque, além de ser isso fama vulgar, o seo modo ide 
vida o publicava assim ; pois teve por costume desde 
pequeno levar o mais do Lempo do dia, . e noite rezando 
continuamente de joelhos com huã cruz nas maôs ; € 
isto mesmo observava. depois de cazado; e só dava 
acordo de sy chamado pela mulher para tomar alguã 
refeiçao ; e esta naô vinhaa ser de carne, ou peixe, 
mas só huã pequena porçao do que no paiz chamao os 
naturaes Mingáu, que sad huàs como papas ralas, feitas 
da mandioca da terra, ou em lugar deste huãs poucas 
de Beldroégas, cozidas em ugoa, e sal. 

252. A poucos tempos lhe falleceo a mulher, e ven- 
do-se livre deste laço, deixando a Ribeyra do Inhabupe,. 
se passou à cidade da Babya, e conseguio o ser Donato 
do Convento, como fica dito. 

298. Foy a vida do Irmad Ignacio, emquanto à sua 
pratica, e tratamento exterior sempre digna de todo o 
reparo. Nas palavras simplex, mas sempre poucas, € 
encaminhadas ao que era de Deos; humilde, desprezi- 
vel, e sobre tudo desapegado dos interesses do mundo. 
Fóra do habito, e cordad, que vestia exleriormente, 
nad uzava de camiza, nem outro reparo algum, a ca- 
beça descuberta, e os pés descalços, Nunca appareceo, 
em publico, mem largava das maôs a sua cruz. Era 
esta formada. de lhuã vara de pouca grossura, algum 
tanto mais alta que a sua pessoa, no fim da qual tinha 
hum pequeno braço, que formava a cruz de hum palmo 
com pouca diferenca. De manhã gastava 9 tempo pelas 

rejas em ouvir, ajudar as missas, e oulras devocções, 
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e rezas. Vóra destes exercicios, ou ainda estando nel- 
les, em qualquer parte, que onvia tocar o Senhor aos 
enfermos, acudia logo, ou fosse de dia, ou de noite, a 
qualquer hora desta a acompanha-lo com a sua-cruz 
nas maôs, entre os que entoavad as Ladainhas, que 
commummente sad os rapazes, convidando-os para isto, 
Sobre esta sua grande devoçaô repetiremos.o que foy 
notorio lhe aconteceo. Entrou huã manhã em caza de 
Manoel de Oliveira Bessa, Pay do Conego Joseph de 
Oliveira Bessa, que ainda vive, donde costumava: hit 
muitas vezes, e alguãs tadbem se agazalhava de noite 
pela charidade, que lhe faziaõ a lhe darem hum pouco 
de leyte, e paô, que era o seo commum sustento, quando 
lho davaõ, Trazia o habito todo molhado por haver cho- 
vido muito aquella manhã, eelle nad cuidar no reparo 
da chuva, que lhe nad era diflicnltozo: em huã cidade. 
Pedio à senhora da caza, era: D. Leonor de Jesus, ir- 
mã do Pregador Fr. Joseph de S. Felix que ao prezente 
vive neste Convento, e comprova com o R, Gonego seo 
tio este cazo, que lhe desse com: que se cobrir, em 
quanto se enxugava-o habito. Mandou-lhe ella dar huã 
cazaca velha, e esfarrapada, que [ôra-de seo marido. 
Vestio-a o Irmaõ Ignacio, cingio-se com 0 seo cordaõ, 
e assentou-se junto a“bum fogareiro de brazas a tomar 
calor. Tocou-se a este tempo o Senhor na Sé, de que 
eraõ freguezes os seos hospedes, bemfeitores, e o Irmaô 
fgnacio sem cuidar em mais roupa para: vestir, sahio 
para ruacom a sua cruz na mad, acompanhou o Senhor 
com bastante rizo dos menos attentos ; mas com; grande 
edificaçao dos mais sizudos, e considerados. Nesta 
mesma caza aconteceo com elle o cazo seguinte. Levan- 
tou-se huã noite fóra do costumado,- estando “ja todos 
recolhidos, chegou ao quarto donde: se agazalhavaõ 05 
donos da caza, e bradou, dizendo, acudissem, que na 
caza havia incendio. Inquietaradú-se todos, e feitas às 
diligencias por varios apozentos, forad dar em hum 
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mais retirado, com fvgo que ja se bia ateando ; atribuin- 
do-se à virtude do Irmaô Ignacio o ficarem livres 
daquelle perigo, pois só por participaçaó do céo o podia 
saber por ficar o seo aposento muy distante do outro, 
e sem communicaçao entre elles. ; 

“23h, Nunca teve domicilio, nem caza propria, em 
que de continuo assistisse, passando o resto dos dias, e 
das noites pelas de alguãs Pessoas particulares, e conhe- 
cidas, como Romeyro, e Peregrino ; e se lhe faltavaõ es- 
tas, pelos alpendres das Igrejas fazia as suas pousadas. 
Depois das que fazia nos principios em caza dos devotos 
assima referidos, foi nos ultimos anuos alguãs mais con- 
linuadas em huãs cazas que tem no sitio de Nazareth 
fóra das portas desta cidade o P. Antonio de Brito; don- 
de lhetinha reservado um apozento para: se recolher a 
elle, quando, e as horas, que quizesse. Mas, para demons- 
traçaõ, de que, nem esta queria ter por propria, muitas 
vezes a nad tomava. Com este modo de vida chegou a 
hnã Terça-Feira, desaseis do mez de Junho, do auno 
de 1744, em que, prevendo, se suppoz, lhe era chegado 
0 termo dos dias, hindo por noite á caza de huã devota 
mulher por nome Maria de Souza, moradora á Fonte 
dos Sapateiros no: lugar dos cortumes, lhe pediu por 
charidade agazalho por tres dias, dizendo se achava mo- 
lesto e lhe dohia todo o corpo. Quiz a mulher vendo a 
fraqueza, e debilidade, em que estava, preparar-lhe 
gallinha, como a doente, mas elle a impedio, dizendo-lhe 
que só tomaria por caldo algum mingáu. Assim chegou 
ao outro dia, e logo de manhã pedio confessor, e junta- 
“mente o viatico, que recebeu de joelhos. Tadbem pedio 
à extrema unçaõ, e preparado com todos estes divinos 
- Soccorros, ao terceyro dia que era Quinta-Feira dezoito 
do sobredito mez de Junho, dia consagrado ao Santissi- 
mo Sacramento, de cujo suavissimo mysterio,foi publico, 
e affectuozo devoto, e venerador, pelas tres horas da 
tarde entregowao mesmo senhor com osocego dos justos 
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o seu-espirito, ficando com o semblante alegre, e como 
quem se estava rindo dos enganos do mundo. 

235. Tres dias esteve o seo corpo sem se dar à se- 
pultura, por algumas duvidas, que dizem se olferecerad 
sobre o lugar, ou Igreja donde o havia de ser; porque, 
como naô teve caza propria, nem domicilio certo, suc- 
cedeu-lhe o que acontece aos que tendo de que naô fa- 
zem testamento, que para a posse dos seus bens, appa- 
recem muitos herdeiros. Assim ao lrmad Ignacio, ainda 
que naõ possuia bens da fortuna, e todo o seo lhesouro 
era q seo corpo, em que se depozitavad tantos dotes da 
graça infundidos na sua alma; todos o queriaôd para si, 
Os pardos, por ser elle da sua côr; os Religiozos de 
Nossa Senhora do/Carmo por ser Irmaô do seo Bentinho, 
os nossos pelo habito e cordad da ordem, e alhe os da 
companhia, dizementrarao nesta competencia, pela cruz, 
que trazia nas maôs.. Propoz-se ao 1ll,"º Prelado, e re- 
solveo com acertado acordo, que sendo o seo corpo todo 
o seo thesouro, e visto achar-se em predio, ou caza per- 
tencente à nova Ereguezia do Sacramento, fosse guar- 
dado na sua Igreja matriz tadbem nova, e assim nella 0 
forad depozitar. Levaraõ o esquife seis RR. sacerdotes 
com hum numerozo concurso do povo, mandanio o go- 
vernador geral, huã companhia de soldados com seo cabo 
para evitar a indiscreta devoçad do povo, que a porfia lhe 
queriad licar em retalhos o habito por Reliquias. Armas, 
rad-lhe huã. grande, e bem composta-eça, ena Sexta- 
Feira de manhã dia seguinte ao seo falecimento se lhe 
fez um solemne officio e missa. De tarde mandou o Ex.,"º 
Prelado. por Medicos fazer a costumada vistoria em se- 
melhantes cazos, e acharaõ o corpo flexivel em todas as 
suas partes. movendo-se, e dando estalos os dedos dos, 
pese maõs, À esta por ordem do mesmo Arcebispo, as- 
sistio o R. Promotor Antonio da Costa de Andrade, que 
ainda hoje vive, o P. Mestre Fr. David dos Reys, Reli- 
giozo Menor, e o R. Vigario de S. Antonio alem do Carmo, 
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ambos ja fallecidos. Ao ditto P. M. Fr. David, ouvimos 
isto mesmo, que fica referido, quando no anno de 1758, 
em que o dito P. Mestre falleceo, é nós começamos esta 
escripta, o consultamos sobre ella ; e o mesmo nos diz 
taobem o R. Promotor neste anno de 1762, fallando-lhe 
sobre esta mesma materia, accrescentando, que elle com 
suas proprias maôs lhe dobrara os dedos das maôs, e 
pés, lhe onvira os estalos, e que estava o corpo todo 
flexivel e sem sentido algum, e que estava prompto para 
depôr com juramento todo o referido, ainda-que disto 
senaôd fez instrumento publico. 

236. Havendo-se feito neste dia da Sexta-Feira o 
officio e mais que fica relatado, no sabbado de manhã 
antes de rempero dia, se deo a sepultura o seo cadaver, 
por evitar novo concurso da gente. Ao tempo, que se 
hia fazer esta diligencia do enterro, dizem dera o sino 
da torre da Igreja tres badaladas, como costumad ao 
sabbado de manhã, quando se quer entrar a missa da 
Senhora, que se celebra nos taes dias, e que mandando- 
se á torre ver quem tocara o sino, se achara a sua porta 
fechada e não havia pessoa algnã da parte de dentro. Foi 
o sen corpo sepultado ao pé da grade da capella-mór, 
que serve para o commangatorio, e foi o primeyro, que 
na tal Igreja se sepnltou; e aqui, dizem tadbem se fez 
certo, bum ditto, que elle alguãs vezes repetira, e o ti- 
nhad por variedade do seo discurso, quando se faltava 
na tal Igreja, que de novo se fuzia ; affirmando elle, havia 
de ser a pedra fundamental daquella Igreja; e pareceque 
foi não no sentido, em que o tomavão os que o ouviad, 
mas no que se vio de ser o seo corpo o que nas sepal- 
turas daquella Igreja, como primeyro havia servir de 
fundamento para os mais. Fica esta Igreja na rua, que 
chamad do passo, a qual tem principio subindo da rua 
dos Sapateiros pela ladeyra do Carmo, e travessa que 
toma a mao esquerda pela parte de sima ao poente. 
Nesta rua, se diz tadbem, e foi notorio aos seos vizinhos 
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que morando alli certa moça pobre em companhia de 
sua mãy, compadecido da sua pobreza, lhe costumava 
por charidade levar todos os sabados o Irmaô Ignacio 
de alguãs esmolas, que lhe davaõ, duas patacas. Em hum 
destes chegou á janella; porque dentro da caza nunca 
entrava; veyo a moça a receber a esmolla, e olhando 
para ella o Irmaõ Ignacio, lhe disse, todo turbado : — 
Tu nad estás como estavas outro dia, vai te confessar ;— 
e atirando-lhe dentro com as duas patacas, se voltou, 
e nao repetio mais aquella diligencia. E nós taobem 
deixamos de repetir outros cazos mais dos varios, que 
se contaõ da sua vida, por nad rermos delles outra cer- 
teza, do que a voz vaga do povo, no qual ainda per- 
manece, especialmente nos que o conheceraõ, a sua boa 
fama, e opiniad. 


CAPITULO VI. 


Do Hospicio da Boa Viagem no arrebalde da Bahya. 


237. Huã legoa, com ponca differença, distante da 
cidade da Bahia, junto á ponta, e Forte de Monserrate, 
assim chamada, por bum hospício, e capella da Se- 
nhora eom este titulo, da administraçao dos RR. PP. 
de S. Bento, está o nosso, que se diz da Boa Viagem, 
por ser consagrada a sua Igreja a esta Senhora, situado 
sobre a costa, e salgado da Praya, que da parte do 
Norte da cidade vay correndo athe o lugar do hospício. 
Fez data da terra para elle, que he toda a que hoje está 
cercada de bom muro de pedra, e cal, huã devota mu- 
lher por nome D. Lourença Maria, senhora, e possui- 
dora das terras de Tapagipe de bayxo, e moradora no 
chamado Porto dos Pescadores no mesmo Tapagipe, 
por escriptura de 19 de Novembro de 1710, só com 
a pensaõ de lhe mandarem dizer annualmente sinquo 
missas, tres por sua alma, e duas pela de sua filha D. 
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Maria Pereyra de Negreiros, sendo Guardiad da Bahya 
Frey Vicente das Chagas, Provincial Fr. Estevao deS. 
Maria e syndico André Nunes de Souto, ) 
- 238. Por esta mesma Eseriptura, consta, que quan- 
do foi feita, ja o Convento da Bahia tinha ali huã caza, 
a qual, diz a propria escriptura, servia para guardar a 
ferramenta, com:que se tirava a pedra para as obras 
do Convento, que se fazia de novo, especialmente as da 
Igreja, a que poucos annos antes se havia dado princi- 
pio; e he sem duvida, que para se fazer a tal caza 
antes da escriptura, e data da terra foi concedida a li- 
cença pela mesma - Doadora. Na congregaçaõd de 1742 
se ordenou em meza, levantar a caza de pedra, com so= 
brado, como se fez, com seo oratorio, e pelo tempo 
adiante Igreja em forma de hospicio, com varandas aos 
lados do corpo da Igreja, etres corredores pequenos em 
modo de claustra, pelas duas bandas, e detras da ca- 
pella mór, com-dez, ou doze cellas pelos:sobrados de 
sima, e alguãs no andar de bayxo, caza de Portaria, 
Refeitorio, c as mais oficinas necessarias para a for- 
malidade de huã caza Religioza, Sachristia com cayxões 
do-páo preto, espaldares de talha do mesmo, e almario 
de amictos, tabernaculo de talha douvada para o Santo 
Christo; forro com payneis de molduras: douradas, la- 
vatorio de: marmore: e tudo o mais com: perfeiçao “e 
adorno. 
“289. Tem a Igreja tres altares; e no maior com tri- 
buna, e retabulo: dourado tem lugar:a Senhora da Boa 
Viagem, titular da-caza ;-enos dous collateraes, taobem 
comretabulos dourados,: no da parte do Evangelho a 
Senhora-das Necessidades, e no da Epistolao Gloriozo 
SeGonçallo. A-todos'se-fazem annualmente as suas fes- 
tascom Senhor Exposto, e pregaçad. A da Senhora ti- 
tular, que he a primeyra, se solemniza na Dominga se- 
guinte á festa dos Reys, na outra Dominga a da Se- 
nhora das Necessidades, e a terceyra, que he a do glo- 
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riozo S. Gonçallo ; e nesta ha procissad, em que vay à 
Imagem do Santo, para a qual, (que he no seo dia de 
tarde) vay da cidade hum grande concurso de povo, é 
temo Santo obrado varios prodigios a favor dos seos 
devotos, e pelos quaes logo desde os principios que alli 
se collocou a sua Imagem foi buscado, e servido com 
grande devoçao. Fazem-se estas festas Lodas a esmollas, 
e concurrencia dos devotos, e com muita especialidade 
dos navegantes a da Senhora da Boa Viagem. 

210. He a capella mór lageada, de pedra marmore 
branco, e preto, em forma de alcatifa; tem a capella 
huã tribuna, ou janella rasgada em cada um dos ládos, 
e a Igreja duas por banda, com pulpito de talha dourada, 
forro do tecto lizo de boa pintura de perspectiva, grades 
da Igreja, e capella de pão preto torncado como taobem 
as do choro com nicho, e oratorio para o Santo Christo, 
de boa talha dourada, cadeyras em buã só ordem do 
mesmo pão preto, com seo orgad. Está a Igreja e Su- 
christia com todo o ornato necessario e rico, e tudo à 
despeza dos Devotos e Bemfeitores. 

2h4. Assiste neste hospício bum Religiozo Sacer- 
dote, com outro companheiro; mas sem Litulo algum 
de Prelatura, e só dependente do Guardiad da cidade, 
emquanto a mandar-lhes o sustento necessario, e quoti- 
diano; porque no mais, que toca ao economico, está stt- 
geito à dispoziçao dos Provinciaes, e dos que gover- 
nad a Provincia, 


CAPITULO VII. 


Da Veneravel Ordem Terceyra da Penitencia do Convento du Bahya. 


92h42. Como foy o Convento da Bahya o segundo em 
fundaçao aos desta Provincia, a mesma sorte coube 
taóbem, como filha sua à Veneravel Ordem Terceyra 
da Peniencia, que nelle se erigio. Mas esta razao de 
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secundaria, a naõ priva de outras muitas accessorias, 
que lhe podem dar entre as mais da Provincia alguãs 
primazias. Podem ser estas o numero avantajado de 
seos Irmaôs, e sem duvida numerozo a respeito das 
mais de todos os outros Conventos; ainda que este 
excesso, nao he tanto effeito da mesma Ordem, como 
fructo da immensidade do povo; pois sendo taô cres- 
cido o desta capital, assim como dá tantos para os em- 
penhos do mundo, taúbem dá mnitos para os empregos 
do que he de Deos. Daqui se segue ter taobem a ordem 
hum bom, e abastado Patrimonio: nad só por este-cres- 
cimento de seos Irmaôds, como por serem muitos delles 
de avultados cabedaes, e haverem feito grandes doações 
à mesma ordem ; tanto para suprimento della, como 
para obras pias, suffragios, esmollas para pobres, dotes 
para as orphas e outras semelhantes de piedade, e zelo 
christao. Daqui vem mais terem a sua Igreja custoza, 
e ricamente ornada, celebrarem com aceyo, lustre, e 
custozos apparatos a sua Procissaô de cinza, e Lodas 
as mais celebridades annuaes, que determina a sua 
ordem, e nesta as costumaõ, por terem separada, offi- 
ciar nella, excepto o Descendimento da cruz de Sexta 
Feyra Maior, que só o fazião em a nossa Igreja. 

2h3. Ie, verdade, (e por naõô faltarmos a esta o ex- 
pressamos, pois he justo, naô deixando nós de repetir 
emos filhos desta veneravel ordem nesta sua caza, 0 
que he digno de louvor, callemos aquillo, em que se 
tem feito acredores de alguã reprehensad.) He verdade, 
que há muitos annos a esta parte, tem faltado os Irmaôds 
Terceyros a todas as funcções sagradas, que costuma- 
vad naõ celebrando festa alguã, nem ainda a da propria 
Padroeyra da sua Igreja. Nao me intrometo a julgar, se 
com razaô, on sem ella ; porque sey, que para o do 
mundo há opiniões para Lude; mas, como para o de 
Deos nad pode haver opiniad, que por despique de pay- 
Xões particulares se possa privar a este Senhor € aos 
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seos Santos dos cultos, é venerações, que se lhes de 
vem, tambem podemos fazer opiniao que disto: teraõd 
dado a conta os principaes motores, e que a nao deixa- 
raô de dar, os que sustentaô, e apoyao aquellas maxi- 
mas. Por estas, e outras particulares razões; € por nad 
acharmos em os assentos da Provincia alguã de que 
constasse o principio e creação da Veneravel Ordem 
Terceyra da Penitencia neste Convento, entrou o dis- 
curso em varias idêas sobre este ponto, athe que re- 
zolvemos recorrer ao P. Commissario e Vizitador da 
mesma ordem o Ir. Ex-Diflinidor Fr, Leonardo da Cou- 
ceiçao, fallasse aos da sua meza do anno de 1749, no 
principio a ver se nos queriad participar a revista do 
livro da sua ordem, e daqnelles papeis do seo Archivo, 
que nos pudessem servir de luz, e guia para o que de- 
viamos escrever da ditta ordem. Acabou aquella meza, 
entrou a outra, no fim della nos apprezentou o seo Se- 
cretário o Iv, Luiz Gomes Coelho hum papel na forma, 
em que aqui o trasladamos, sem mudança, ou aceres: 
centamento algum ; porque nesta parte nao queremos 
dizer mais, nem menos, e só aonde nad concordar com 
algum assento da Provincia, faremos pelo explicar, e he 
o seguinte, 


BREVE NOTICIA, 


De alguãs memorias da Vencravel Ordem Terceira de 
N. 8. P.S. Francisco desta congregaçao da Bahya, 
tiradas pela meza no anno de ATOO, 


9h. A veneravel Ordem Terceyra de N. S. P,S. 
Francisco desta congregaçao da Bahya, foi creada no 
anno de 1635 pelo veneravel Padre Pr. Cosme de Saô 
Damiaod, (de cujas singulares virtudes fará mençaõd a 
chronica da Religiao Serafica deste Brazil), o qual sendo 
custodio desta Provincia,e achando-se na Alagoa do 
Sul de Pernambuco, passou a patente da sua fundaçaô 
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em quatro de Septembro do dito anno, dirigida ao Pa- 
dre Guardiad, que entao era deste Convento da Bahya 
Fr. Manoel Baptista de Obidos, e na mesma patente de- 
terminou alguns Estatutos para o seo governo. Encar- 
regou a observancia delles ao P. Pregador Fr. Panta- 
leao Bautista, passando-lhe patente de primeiro Com- 
missario da Ordem, o qual exerceo o dito cargo athe o 
fim do anvo de 1636, no qual entrou o mesmo venera- 
vel Padre Fr. Cosme a occupar o mesmo lugar. 

2h5. Elegeo-se por Padroeyra da Veneravel Ordem 
Terceyra a glorioza Santa Izabel, Rainha de Portugal, 
esecollocou no altar de Nossa Senhora da Conceiçad 
da Igreja velha do Convento dos Religiozos, em quanto 
se nad fez capella particular na mesma Igreja, e em 
vinte e oito de Dezembro do mesmo anno se fez a pri- 
meyra festa solemne da Ordem, com Vesperas, Sermaõ, 
Mi:sa contada, e muzica a tres choros, e assistencias de 
todo o lustre, e governos da cidade. Foy esta fundaçaô 
confirmada pelo Summo Pontifice Alexandre Septimo, e 
enriquecida de muitas graças, e indulgencia no seo 
Breve, passado em Roma a treze de Junho de 1660, 
em o qual concede aos Irmaôds Terceyros desta venera- 
velordem indulgencia plenaria no dia da recepçad do 
habito, e in articulo mortis, e além destas, outras in- 
dulgencias e jubileos nos dias de S. Izabel, Sad Joaõ 
Evangelista, N, Padre S. Francisco, e outros. O Santis- 
simo Padre Clemente X, concedeo outras indulgenecias 
para a irmandade de Santa Roza de Viterbo, cuja Ima- 
gem seacha collocada na Igreja da nossa ordem, no seo 
Breve passado em Roma no anno de 4674. Tem mais 
o altar de nosso Padre privilegiado com indulgencia ple- 
haria, e inteira remissad da alma, por quem se applica- 
tem as missas nelle celebradas por Sacerdotes da pri- 
Weyra, e terceira ordem. Tudo, alem das infinitas gra- 
Gas, e indulgencias geraes por outros muitos Santos 
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Pontifices, concedidas ás Religiões, e ordens seraficas, 
e communicaveis a esta. 

246. A primeyra canonica eleyçao, que se fez para a 
meza do Governo da Ordem [foi em vinte c tres de De- 
zembro de 1635, e nella sahyo eleyto por Ministro o R, 
Conego Francisco Soares Corrêa, e depois lhe succede- 
raõ as principaes pessoas desta capitania do Brasil, De- 
zembargadores, Coroneis, Mestres de Campo, e atheo 
mesmo General do Estado Luiz Cezar de Menezes ser- 
vio de Ministro nos annos de 1707, 1708 e 1709; e já 
no anno dé 1673 tinha servido no mesmo lugar o Gover- 
nador Affonsso Furtado dos Rios e Mendonça . 

247. No tempo prezente se compõem a meza de treze 
Irmaôs professos, os quaes occupaõ os lugares se- 
guintes: O 4.º he o Ministro ; O 2.º 0 Vice-Ministro ; 
O 3.º 0 Secretario; O 4.º o Synlico, ou Thesoureiro 
do cofre da ordem ; O 5.º0 Procurador Geral; 0 6.º0 
Vigario do culto Divino; O 7.º o Mestre dos Noviços, ou 
enfermeiro mór; e os seis, que se seguem saô os consul- 
tores da meza, os quaes todos se costumad occupar no 
bom governo, e serviço da ordem, cuja eleyçad se pu- 
blica a quatro do mez de Julho, Fóra destes Irmaôs se 
nomeado quatro Thesoureiros dos defuntos, ou recebedo- 
res dos annuaes, que pagaõ os irmaôs vivos para consig- 
naçao das missas dos defuntos, cujo annual he de mil 
duzentos e oitenta cada Irmaõd. Nomeaõd-se mais quinze 
Zeladores, que servem de avizar aos Irmaôs para Os 
enterros, encommendações, e mais funcções, e exerci- 
cios da ordem, os quaes Zeladores se reportem pelos 
bairros da cidade. 

248. Em treze de Janeiro de 1636 determinou à 
meza fazer caza de consistorio, por bayxo do dormi- 
torio novo do Convento dos Religiozos, cuja determina- 
çad se poz logo por obra, e se concluhio esta no anno de 
16h44. No de 1645, a dous de Fevereyro se benzeo, e se 
determinou, que nesta caza se fizesse hum altar, que 
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tabbem se benzeo, e se lhe collocou a Imagem de 
Christo Senhor nosso. Nesta caza se faziad as razouras, 
entradas, e profissões, penitencias, e mais santos exer- 
cicios da nossa Regra, e estatutos, e tadbem neste mes- 
mo lugar se dava sepultura aos nossos Irmaôs defuntos. 

Correraôd os annos, e no de 14697 por occaziad 
do augmento das obras assim da Igreja dos Religiozos, 
como do seo proprio Convento, com as quaesse occa- 
zionou grande escuridad à dita nossa caza de exerci- 
cios, de sorte, queja nella se nao podia celebrar o Sa- 
cro Santo Sacrifício da missa, se assentou fazer a nossa 
propria Igreja, e mais cazas necessarias do nosso ins- 
tituto, e para este offeito se mandou pelos mestres mais 
peritos da cidade fazer plantas, das quaes conferida, e 
approvada a melhor pela nossa meza, e tadbem pela do 
diinitorio do Convento em dezoito de Dezembro de 
1701, se rezolveo dar-se principio á obra com toda a 
promplidaõ. 

249. O dia primeyro do anno de 1702, em que go- 
vernava a Igreja de Deos o santissimo Padre Clemente 
XI, eo Reyno de Portugal D. Pedro 2.º, toda a ordem 
e Religiao Serafica, como Ministro Geral Fr. Luiz de 
La Torre, o estado do Brasil D. Joao de Lancastro, a 
Mitra deste Arcebispado o cabido por canza de Sé va- 
cante, ec a nossa Veneravel Ordem, como Ministro ter- 
ceyra vez o Coronel Domingos Pires de Carvalho, foi o 
em que se lançou à primeira pedra fundamental da 
nossa Igreja da parte do nascente, donde se havia de- 
terminado, segundo a planta fazer cunhal da mesma 
Igreja; mas, porque depois se rezolveo faze-la maior 
dez palmos, veyo a ficar debayxo da porta travessa, 
que existe do lado direito, que vay para o corredor do 
pulpito, cuja pedra, em forma de procissad, collocada 
aos pés do Menino Deos, em hum andor, se lançou pelas 
maos do R."º Padre visitador Geral Fr. Miguel das Ne- 
ves, cedo R. P. Provincial, Fr. Joseph de S. Catharina, 
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e do lrmao Ministro o Coronel Domingos Pires de Car. 
valho, e pelo Irmad Vice-Ministro Antonio de Azevedo 
Moreyra, e para memoria se lhe esculpiraõd as pala- 
vras seguintes, 

Si autem fundamentum nostrum in celo est, ad ca 
tum cedificemur, S. Aug. in Psalm, 124. Anno Dai, 
1702. die 1.º Januarii. 

250. Foy esta obra de tanto agrado ao altissimo, 
como devemos entender, e pôz nella tanto os olhos o 
seo supremo Protector, o Menino Deos, a quem se con- 
sugrou, que dentro em bum anno, sinquo mezes € 
vinte e dous dias se vio concluida, e se-benzeo pelo 
R.”º P. Provincial Fr, André da Conceiçao, e disse a 
primeira missa solemne o R, P, Guardiad Fr. Luiz de 
Jesus Quaresma com procissaô e grande festividade no 
dia vinte e dous de Junho de 1703, pondo-se-lhe o titulo 
do mesmo Menino Deos, que a principiou a fundar, He 
esta Igreja de grandeza sufliciente, e bem ordenada ar- 
chictectura, Occupa de frente sessenta e dous palmos, & 
de fundo cento e trinta e sinquo, Tem selte altares, seis 
pelos lados, em que se venerao os Santos da Ordem; a 
saber, nosso Santo Patriarcha, 8. Izabel Rainha de Por- 
tugal, S. Roza de Viterbo, S. Izabel Rainha de Ungria, 
S. Luiz Rey de França, eS. Ivo Doutor. No altar mór 
se adora a Christo Crucificado, N, P. S, Domingos, 5. 
Antonio, e a Purissima Conceiçao da Senhora. Todos 
estes altares se achao muito bem ornados, e com todos 
os paramentos necessarios. Nelles se costumaôd celebrar 
annualmente para sima de vinte mil missas, nas quacs 
entraõ as que se dizem pelas obrigações, c encargos da 
ordem, pelas almas dos Irmads defuntos, que determi 
nao em seos testamentos se mandem dizer em a nossa 
Igreja. O tecto, e as paredes della estado cubertas todas 
de talha donrada, e ricos payneis. Tem hum (ormozo 
orgao no meyo do choro, e alhe o proprio frontispício 
he de pedra entalhada toda, com grande custo. Da 
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mesma forma he ornada a Sachristia, consistorio, caza 
de Noviciado, e santuario, nad lhe faltando todas as 
ollicinas necessarias, como são cemiterio, ou carneyro 
de abobada por bayxo da capella mór, cfaustros para a 
Via-Sacra, moradias para os serventes, e Sachristao, 
caza da fabrica— Alegrete com poço, e nora de agou, € 
todas as mais accommodações necessarias, 

951. Possue esta Veneravel Ordem o melhor de cento 
e dez contos de réis, cujos rendimentos applica na ad- 
ministraçaô de sessenta e nove capellas, que administra 
de missas, esmollas, dotes, e outros encargos, que ins- 
tituirad varios defuntos nossos Irmaôs, as quaes capellas, 
no anno de 1758 proximo passado pelo juizo dellas se 
tombaraô, fazendo-se a cada huã patrimonio particular 
em propriedades, e dinheiros de juros. Distribue à ordem 
annualmente por esta conta para sima de tres contos de 
réis, fazendo celebrar pelos seos encargos sette mil tre- 
zentas e sinquoenta e oito missas, consigna doze, ou treze 
dotes, e distribue mais pelos Irmaôs pobres enfermos, 
trezentos e dez mil réis. Por cada Irmaô defunto applica 
cento e settenta e oito missas, que no decurso do anno 
fazem o numero de sinquo mil pouco mais ou menos. 
Pelos Irmaos vivos taobem applica perto de duzentas 
missas annualmente ; e pelos Irmaos defuntos em geral 
pouco mais ou menos quinhentas. Os mais sobejos se 
applicad ao gasto da Igreja da ordem, habitos e tumbas 
para os Irmaôs pobres, e tudo se dá conta gerale publi- 
ca na mesma igreja no dia de quatro de Julho na publi- 
caçaô da nova meza. 

252, Tem mais esta Veneravel Ordem huã capela 
Mial, com o titulo de S. Miguel, é o Senhor Jesus da 
Via-Sacra, que nella se venerad, com sua Igreja, e cazas 
contiguas, e todos os paramentos necessarios. Foi fun- 
dada por hum virtuozo Irmaô chamado Francisco Gomes 
do Rego, o qual, sendo homem de negocio, olargou, e se 
poz a viver espiritualmente na mesma caza junto à capel- 
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la, e antes da sua morte, no anno de 1714 fez doaçad 
à mesma Ordem assim da capella, e seos pertencentes, 
como mais, de onze moradas de cazas, que com outras, 
que se foraô fazendo, tem formado um bom patrimonio 
à capella, e os seos rendimentos pertencem à mesma 
Ordem doada, com obrigaçad de mandar dizer annual- 
mente setle missas volivas, e fazer visitar duas vezes em 
cada semana a Santa Via-Sacra por quinze pobres, dan- 
do-se-lhes, para este efleito esmolla, em ordem a perpe- 
tuar este Santo Exercicio; que foi a intençaôd principal, 
e unica do ditto instituidor, cujas disposições cumpre á 
risca a mesma Ordem, e serve a mesma capella de caza 
de oraçaõ, e penitencia a todos os que se querem empre- 
gar em taô santos exercicios. 

253. O numero dos Irmaôs vivos, de que esta Vene- 
ravel Ordem se compoem, anda ordinariamente em dous 
+ mil pouco mais ou menos; a saber, mil e quinhentos re- 
sidentes nesta cidade, e suburbios; e quinhenhos, au- 
zentes, no reconcavo, certões, minas, e em Portugal. 

254. Dos defuntos fallecerad alguns com boa opiniad 
de virtude; e entre elles se singularizou buã Irmã fal- 
lecida em o anno de 1701, em quatro de Septembro, e. 
abrindo-se a sepultura no de 1707 em occasiad em que 
se andavaô repartindo com paredes as sepulturas da 
nossa Igreja, se achou seo corpo sem corrupçaõ inteiro, 
no qual se fez exame autentico por mandado de sua 1,” 
com assistencia do R. Doutor Vigario-Geral Ignacio de 
Azevedo, e de dous medicos principaes da cidade, os 
Doutores Miguel Soares Henriques, e Antonio Pinhei- 
ro de Lemos, e o cirurgiad Luiz Farto, os quaes 
resolverad, com probabilidades medicas, e phisicas, é 
attençad do clima da terra, e a constituiçao do corpo, 
ea vida da defunta, ser a tal incorruplibilidade por 
cauza miraculoza ;. cujo corpo se tornou a sepultar no 
mesmo jazigo athe nova rezoluçao do mesmo senhor, a 
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qual a decadencia dos tempos, e o descuido tem posto 
em esquecimento althe Deos ser servido. 

255. Os actos publicos, e funções desta Veneravel 
Ordem sad os que dispoem a regra, e estatutos geraes, 
eo de maior expectaçad que costuma he a procissad da 
cinza, que se faz na primeyra Quarta-Feira da quaresma. 
com todo o lustre, e grandeza; e por ser huã acçaõ, que 
dá brado em muitas partes, faremos della huã breve me- 
moria. No anno de 1649 em desasette de Fevereyro se 
eo principio a este santo costume, publicando-se neste 
dia o jubileo, e na tarde delle sahio a procissad da peni- 
tencia, a qual perdurou, ese faz ao tempo prezente na 
forma seguinte. Primeiramente vai a figura do paraizo 
terreal, que se demostra em huã arvore frondoza, com 
08 pomos prohibidos, e aos lados Adade Eva, nossos pri- 
meyros pays, com as insignias do seo trabalho, ja despi- 
dos da primeyra graça, e vestidos de pelles, e detraz del- 
les o anjo cherubim, lançando-os fóra do paraizo, com: 
huã espada de fogo, o qual vay vestido rica, e especioza- 
mente, cubertas as roupas de galões finissimos, peças de 
diamantes, e ouro batido. Segue-se logo a figura da 
morte, com as insiguias da brevidade da vida; e depoisa 
Santa Cruz com as armas da Ordem Serafica, acompa- 
nbada de dous anjos com brandões nas maôs. Seguem-se 
mais sette figuras, vestidas de sacco penitente, com insi- 
ghias nas maôs, que declaraõ as virtudes, que reprezen- 
tao, como saô a penitencia, confissaô, contriçao, satisfa- 
cad, obediencia, memoria da morte, e desprezo do mun- 
do, levando cada huã dellas adiante de sy um anjo, com 
tarja na mao, e letreiro do seo significado, levando a ul- 
tima dous pagens mais aos lados, com peças de ouro em 
salvas, e outros despojos do seo desprezo. 

256. Segue-se huã figura á Monrisca, com sua tarja 
em forma de bandeira, e nesta escripta a sentença de 
morte dada contra os vinte e tres martyres do Japão, 
nossus Irmaõs, os quaes vad atrás, em figuras peque- 
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nas, vestidos com os habitos das nossas Ordens, e cruzes 
nas maôs com os alfanges nas partes, em que forad mar- 
tyrizados, todos passados com huã corrente pelo pescoço 
que leva o algôz moúaro na mad, mostrando huã summa 
arrogancia, e deshumanidade. Ao lado dos martyres vad 
dons anjos com as palmas do triunfo, e corôas do mar- 
tyrio, e atraz do mouro vay o anjo da guarda, vestido 
a maneyra de cherubim, com lança na mad resguardando 
aos martyres da mayor violencia do tiranno. Logo se 
segue outra figura da mesma sorte enriquecida, com 
balança na mad, e espada, que symboliza a' Justiça 
Divina. 

257. Por bum, e outro lado vad os Irmaõs terceyros 
de nossa Ordem, encorporados com 9s de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, e pelo meyo da procissad vad vinte 
andores bem ornados, cubertos de tella de ouro roxa, € 
nelles collocados os Santos da Ordem de estatura ordi- 
naria, com toda a propriedade e aceyo, e os passos 
principaes das suas virtudes. Da mesma sorte vad em 
andores Christo Senhor Nosso com a cruz ás costas, par- 
ticipando as chagas a Nosso Santo Padre, e os passos 
principaes do mesmo santo patriarcha pertencentes ao 
nosso santo instituto. A diante de cada andor vad dous 
anjos com tarjas, e nellas escripto o nome do santo, € 
virtude, em que mais se exercitou, e aos lados dos 
mesmos andores quatro tocheiros com tochas acezas, 
Por ultimo vay o andor da Conceiçao da Senhora 
Padroeira da Ordem Serafica riquissimamente orna- 
do, e a diante delle dous fermozos anjos, com capellade 
flores, e palmas. Sobre o mesmo andor vaõ os Santos 
Doutores, que defenderao a Conceiçad Purissima collo- 
cados de joelhos aos pés da senhora, tudo com a maior 
grandeza. Segue-se outra figura, que reprezenta a Ordem 
Terceira da Penitencia, vestida de sayal por cima, en- 
riquecida de ouro, e diamantes. Pelos lados fazem corpo 
às duas mezas das Ordens Terceiras Franciscana, e Cat- 
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melitana, que por convite annual, e que teve principio 
“no anno de 1702, nos acompanha em a nossa procissaõ, 
e lhe correspondemos acompanhando-a na sua, do en- 
terro do Senhor, que fazem na Sexta-Feira mayor. 
Depois das Ordens, vay a communidade Franciscana, 
que por breve apostolico, que para isso tem sahe com 
esta procissao, a qual se feixa com o Palio, e debayxo 
delle vay o sacerdote com o Santo Lenho, acompanhado 
de seis anjos fermozos com incensarios, seis Irmads com 
Janternas, e oito com tochas. Faz a Ordem por sy, e por 
- despeza dos. Irmaôs. Noviços de gasto, nesta procissad 
annualmente ao pé de quatro mil cruzados, supposto que 
tem proprios os principaes ornatos de que se reveste a 
mesma procissad, como tadbem tem todo o necessario 
para os mais actos da sua observancia. E assim temos 
dado noticia diminuta de alguàs particularidades da nos- 
sa Veneravel Ordem Terceira; e agora a daremos dos 
ministros, e RR. Commissarios, que a tem governado 
nas seguintes: 


SERIE 4.º 


Dos Irmaos Ministros, que tem servido esta Veneravel 
Ordem Terceira, 


ANNOS. 

4635. O R. Conego Francisco Soares Corrêa. 
1636. O Irmaõ o Cap. Melchior da Fonceca. 
DOS erresrr Naôd consta houvesse eleyçaõ, 
1638. O Ir. Antonio Camello. 

1639. O Tr, Manoel de Morgado. 

“4640, O Ir. Francisco de Castro, 

16/44. .0 Ir. Manoel da Maya. 

1642, O Tr. OR. P. Manoel Cardozo, 

1643. O Ir. Rafael Soares da Franca. 


1644. 


1645. 
1646. 
1647. 
1648. 
1649. 
1650. 
1654. 
1652. 
1653. 
1654. 
1655. 
1656. 
1657. 
1658. 
1659, 
1660. 
1661. 
1662. 
1663. 
1664. 
1665. 
1666. 
1667, 
1668. 
1669, 
1670. 
1671. 
1672. 
1673. 


1674. 
1675. 
1676. 
1677. 


O Ir. 
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Manoel da Silva; que servio de secre- 
tario 8 annos. 

Diogo de Aragad Pereyra. x. 

Paulo de Barros. 

M: de campo Joaôd de Arahujo. 

Diogo de Aragaõd Pereyra, 2º vez. 

Paulo Antunes Ferreyra. 

Cap. Antonio de Souza de Andrade. 

Antonio Simaôd de Castro. 

M. de campo Nicolão Aranha. 

Diogo de Aragad Pereyra. 3.º vez.- 

M.º de campo Joaôd de Arabujo. 2.º vez.» 

Cap. Francisco Fernandes. 

Joad Velho Godinho. 

Antonio álvares Silva. 

O mesmo 2.º vez. 

M.s de campe Nicolão de Andrade. 


Balthazar de Aragaõ, 


Domingos Joaõd. 

Francisco Rodrigues Dousim. 

O mesmo 2.º vez. 

M.º de campo Joaôd de Arahujo. 3.º vez. » 

R. Vigario Antonio Corrêa. 

Amaro Machado Borges. 

Pedro Borges Pacheco. 

Jeronymo Rogeiro: 

M.º de campo Nicoláão Aranha. 2.º vez. « 

Cap. Manoel da Costa Camera. 

Balthazar de Aragad de Arahujo., 

Jeronymo Henriques Tourinho. 

Governador do Estado Affonso Furtado 
dos Rios, e Mendonça. 

R. Vigario geral Manoel Antunes. 

Cap. Pedro Camello Pereyra de Aragaõ. x 

Manoel Alvares Milhaõ. ' 

Joad de Mattos de Aguiar: » 


1678. 
1679. 


“4680. 


1681. 
1682, 


1685. 
1684. 
1685. 
1686. 


1687. 
1088. 
1689. 


1690. 


16914, 
1692, 
1693. 
1694. 
1695. 


1696. 


1697. 


1698. 


1699. 


1700. 
1704. 


1702. 
1708. 
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Naô consta houvesse eleyçaõ. 

Egas Nunes Barreto. « 

Manoel de Oliveira Porto. 

O mesmo, 2.º vez. 

Coronel Pedro Camello Pereyra de 
Aragaõ, 

R.P. Sebastiao da Rocha Barboza. « 

R. P. Gregorio Antunes. 

Cap. Domingos Martins Pereyra. 

Coronel Francisco Dias de Avila, senhor 
da Torre. 

Antonio Martins de Azevedo. 

Joaô Alvares Fontes, 

Cap. Francisco de Arahujo e Azevedo. 

Antonio Maciel Teixeyra. 

Antonio do Rocha Pitta. “ = 

Cap. Manoel Telles de Menezes. 

Naô consta houvesse eleyçad. 

Manoel Alvares Milhaõ. 2.º vez. 

Sargento mór Domingos Pires de Car- 
valho. 4.º vez. 

Antonio de Amorim Corrêa. 

R. Vigario Sebastiao Teixeira Pinto. 

R. Vigario Antonio Filgueira. 

R. Vigario Sebastiao Teixeira Pinto, 
reeleito. 

Manoel Ramos Ayres. 


Coronel Domingos Pires de Carvalho. >. 


2.º vez, Sel 

Este Irmaô foiinsigne bem- 
feitor da Ordem, por ella 
padeceo muitos trabalhos, 
e com ella dispendeo mais 
de vinte mil cruzados, 


O mesmo. 
O mesmo. 


1704. 
1705. 
1706. 
1707. 


1708. 
1709. 
1710, 
LA, 
1719. 
1718. 
17h, 
1745. 
1716. 
ATAT, 
1718. 
1719, 
1720. 
1721. 
1722. 
1723. 
1724. 
1725. 
1726. 
1727. 
1728. 
1729, 


1730. 
1731. 
1732. 
1733. 
1734. 
1735, 
1736. 
1737. 


O Ir. 


O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 


O Ir, 


O Tr. 
O Ir. 
O Tr. 
O Tr. 
O Ir. 
O Ir. 
OTr. 
O Tr. 
O Ir. 


O Tr. 


Our; 


O:Ir; 


O Ir. 
O Ir. 
O Tr. 
O Tr. 


O Ir. 


O Tr. 


SOÇoO 0000 
port ju pu pr e pa e pum 
5303/03 estao tda os 
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Nestes Lres annos naô cons: 
ta houvesse eleições pelos 
disturbios da Ordem. 

Governador do Estado Luiz Cezar de 

Menezes. 

O mesmo 2.º vez. 

O mesmo 3.º vez. 

Coronel Pedro Barboza Leal, 

Cap. mór Balthazar Garvalho da Cunha, x 

Domingos Maciel de Britto. 

Coronel Joseph de Araujo Rocha. 

Rafael Gomes Abreo. 

Dr. Joseph de Arahujo Pinto. 

O mesmo 2.º vez, 

Antonio Ferreira Lisboa. L 

Dezembargador Caetano de Brito Freyre.“ 

O mesmo 2:* vez, 

Jeronymo Jorge. 

Ignacio Alvares. 

Antonio Velho Maciel. 

O mesmo 2.º vez, 

O mesmo 3.º vez. 

Bento de Magalhães Pereyra. 

Manoel Jorge Caçad. 

Coronel Antonio Alvares Sylva. 

O mesmo 2.º vez. 

Dezembargador Bernardo de Souza Es- 

trella. 

Coronel Simaô Alvares Santos. 

Miguel de Passos Dias. 

Coronel Joseph Pires de Carvalho. - 

Joaô Gomes Ribeyro. 

Cypriano Machado. 

Salvador da Sylva. 

Manoel Fernandes da Costa. 

Gap. Ambrozio Alvares Pereyra. 


1738. O Ir. 
1739. Oh. 
47h0. Or. 
417414. Or. 
4712. Olr. 
A7h3. Olr. 
47hh. 

1745. OW 

1716. 

1747. Oh 

178. O Tr 

17h9. Olr. 
1750. Olr. 
1751. Olr. 
1752." 01r. 
1753. OTr. 
41754. O Tr. 
4755. Or. 
1756. Olr. 
1757. Olr. 
1758. O lr. 
1759. Olr, 
1760. Or. 
1761, O lr, 
1762. O Ir, 
1763. Olr. 
176h. Or, 
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Coronel Antonio Alvares Sylva. 3.º vez, 


“ Cap. Verissimo de Freytas. 


Manoel da Fonseca Lisboa. 

M.º de campo Joad dos Santos Ala. 

R. Conego Joseph Ferreyra de Mattos, 
Thesoureiro mór da Sé, 

O mesmo 2.º vez. 

Nad consta haver eleyçao., 

Dezembargador Bernardo de Souza Es- 
trella, 2.º vez. 

Naô consta haver eleyçaõd. 

Cap. Manoel Ferreyra da Costa, 


- Alcayde mór Anselmo Dias. 


Doutor Antonio Duarte Sylva, 

Autonio de Castro. 

Antonio Luiz do Valle. 

Themaz da Sylva Ferraz. 

Simad Pinto de Queiróz. 

Domingos Lucas “de Aguiar. 

Lourenço da Sylva Niza. 

Manoel Velho de Lead. 

Manoel Rodrigues Rios. 

Thomaz da Sylva Ferrás, 2.º vez. 

Manoel Dantas Barbosa, 

R. Vigário geral Gonçallo de Souza 
Valcaõ, cura da Sé. 


Joaquim Ignacio da Cruz, Conselheiro 


de Estado, Provedor mór da Ribeira. 
Pedro Rodrigues Bandeira. 
Prancisco Teyxeira Alvares. 
Jouo da Costa Braga. 
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SERIE 2.º 


Dos M. RR. PP. Commissarios da Veneravel Ordem 
Terceira da Penitencia no Convento da Bahya. 


ANNOS. 


1635. 
1636. 


1637. 
1638. 


1639. 


16h14. 
1645. 
1649. 
10657. 
1666. 
1667. 
1671. 
1682. 


1691. 
1709. 
1707. 


1708. 


OR. P. Preg 

O Y. P. Cust.º 
O R. P. Preg. 
OR. P. Preg. 
O R. P. Preg. 
O R. Pam: 
O R. P. Preg. 
O R. PM 
O R. P. Preg. 
OR. P. Preg. 
OR. P. Preg. 
O R.P. Preg 

OR. P. Preg 
OR. P. Preg. 
OR.P. Preg 
O R.P. Preg 

OR. P. Preg 

OR Po 

OR. P. Preg. 


O R. P. Preg. 
CR. PPS 


Fr. Pantalead Baptista. 

Fr. Cosme de S. Damiaô, fun- 
dador da Ordem, 

Fr. Manoel Baptista. 

Fr. Joaõd de Braga. 

Pr. Jacome da Purificaçad. 

Fr Antonio dos Martyres. 

Fr. Manoel da Conceiçaõd. 

Fr. Daniel de S. Francisco. 

Fr. Jacome da Purificaçao. 

Fr. Francisco do Desterro. 

Fr. Francisco da Conceiçaõ. 

Fr. Joad Capistrano. 

Er. Thomaz da Prezentaçaõ, 
Ex-custodio. 

Fr. Gaspar de S. Antonio. 

Fr. Luiz de Jesus Quaresma. 

Pr. Vicente das Chagas, Ex- 
custodio. 

Fr. Dontingos dos Anjos, Ex- 
Diflinidor. 

Fr. Jeronymo da Resurrei- 
çaô, Ex-Difinidor. 

Pr. Vicente das Chagas, Ex- 
Custodio. 

Fr. Cypriano de S. Juliao, 
Ex-Custodio. 

Fr. Manoel da Resurreiçao, 
Ex-Diffinidor. 
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1738. OR. P. Preg. Fr. Arcenio da Madre de Deos, 


z Pro-Commissario. 
1739. OR. P. Preg. Fr. Manoel das Mercês, Ex- 
Diflinidor. 
1745. OR. P. M. Fr.Joadda Prezentaçao Cam- 
pelly. 


1754. O R. P. M. Fr. Boaventura de S. Joseph. 

1753. O R. P. M. Fr. Joad de Deos. Pro-Com- 
missario, 

4754. OR. P.Preg. Fr. Leonardo da Gonceiças, 
Ex-Diffinidor. 


CAPITULO VEII. 


Sobre a materia precedente. 


258. Esta he em summa toda a memoria, que extra- 
hida dos seus livros, e assentos, nos foi communicada 
pelo secretario da meza da sua ordem do anno de 1760, 
que assim a ujuntamos aqui na mesma fórma, em que 
nos foi conferida, e só lhe faremos agora alguã explica- 
çad ou additamento, ao que falta na tal memoria sobre 
alguns pontos precizamemte necessarios. He o primeyro, 
em que dizendo tomaraô elles por protectora da ordem 
a Santa Izabel Rainha de Portugal, fôra collocada a sua 
Imagem no altar da Senhora da Gonceiçaõ da Igreja Ve- 
lha do Convento dos Religiozos, em quanto se nad fez 
capella particular na mesma Igreja. Quem diz, em quanto 
senad fez capella, dá a entender, que depois se fez, e 
devia por consequencia explicar quando se fez; e em 
que lugar da Igreja Velha. Mas isso que naô declara a 
sua memoria, o diz a nossa em hum assento do livro das 
eleyções Capitulares desta provincia, quando outro dia, 
feito no Capitulo, que ella celebrou nesta caza da Bahya 
aos quatorze de Septembro de 1653, Diz assim — Assen- 
lou-se em meza de Difliniçao, que se concedia licença 
aos nossos Irmaos Terceiros para fazerem capella á Rai- 


516 


nha Santa Izabel no lugar dos confessionarios, pela qual 
poderáô, entrar por dentro para o seo consistorio, — 
tendo elles q licença neste anno de 1653, he sem duvida 
que logo nelle, ou no seguinte levantarad a tal capella:; 
porque conforme ao lugar, e terreno, que occupou, nad 
podia ser obra de grande corpo, e mnito custo; e assim 
o testificao alguns Religiozos, que ainda hoje vivem neste 
mesmo Convento, e a virad quando seculares, pois per- 
maneceo athe o anno de 1743, em que se demolio a nos- 
sa Igreja antiga para se uzar da nova, que neste ditto 
anno estava já feita athe o cruzeiro ; e aflirmad os taes 
Religiozos era a referida capellinha muy pequena. Nem 
podia deixar de ser assim pois ficava entre as grades 
do corpo da nossa Igreja Velha, e a sua porta travessa, 
que olhava para o Lerreyro do collegio e servia como já 
se disse, de porta principal, por-ficar a Igreja atravessada 
com o frontispicio para onde hoje he.o alpendre dos mes- 
mos Terceyros; e sendo a nossa Igreja antiga may se- 
quena naô podia ser muito grande a capellinha da Santa 
que lhe ficava entre a porta travessa, e as suas grades, 

259. Neste meyo, e parede da nossa Igreja para a par- 
te da rua, se abrio arco, e no seo pequeno vaô se levan- 
tou a capellinha da Santa Rainha com a sua porta para 
a Via-Sacra da mesma parte, pela. qual Via-Sacra pas- 
savad os Irmaôs Terceyros da sua capellinha para a caza 
do consistorio, donde tinhad altar do Santo Ghristo, fa- 
ziad as suas Razouras, e mais exercicios, servindo-lhes 
taúbem de cemiterio, Ficava este consistorio, ou caza 
por debayxo do dormitorio novo do mesmo Gonvento 
Velho, o qual dormitorio, pouco antes no anno de 1039, 
havia mandado fazer. o veneravel. Gustodio Fr. Cosme 
de 5. Damiad, que havia passado a patente para o esta- 
belecimento dos Irmaôs Terceyros, eo havia mandado 
fazer para moradia dos estndantes e mestres, com o-titulo 
de collegio de S. Boaventura, como ja em outro lugar se 
disse. Deste se vê ainda hoje hum pedaço, que serve de 
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moradia aos escravos do Convento, e na parede, que 
corre pela parte da rua, e lhe serve hoje de muro em 
hum pedaço descuberto, entre o que permanece em pé, 
e'a caza da nova portaria, no lugar da qual ficava a ca- 
pella mór da Igreja Velha, se vê ainda algum azulejo; e 
o lugar aberto na parede, que servia de pequeno arma- 
rio, ou deposito de alguãs couzas que serviad para o altar 
do seo consistorio. Nad consta dos assentos da provincia 
o anno, em que se lhes fez a graça, ou data deste con- 
sistorio ; mas a memoria prezente que nos deraô, afir- 
ma, que em treze de Janeyro de 1636 determinou a sua 
meza fazer esta caza, ou prepara-la, porque ja estava 
feita, e se conclubio, benzeo, e collocou a Imagem do 
Santo Christo no seo altar a dous de Fevereyro de 1645. 

260. Deste consistorio, e pela sua data, como tad- 
bem pelo lugar para a capella de S, Izabel, he certo se 
lhes nad pedio, e nem elles deraõ, ou se obrigarad a pen- 
sao alguã, pois, como dissemos, nada consta dos assentos 
da custodia. Nem he muito, que os nossos Padres se 
houvessem para com estes seos Irmads com tanta fran- 
“Queza, e liberalidade, em couzas de menos vulto, quando 
depois em annos ao diante, no de 1692, lhes fizerad 
outra doaçao de muito mais crescido corpo, e de que se 
seguiraô para os mesmos, que lh'a fizerad as turbacões 
publicas, e partienlares, com tanto escandalo “do povo, 
e que ainda hoje estaô brotando, mas só da sua parte, 
alguns efeitos dos passados abortos ; como foy, darem 
lhes toda a terra, em que koje tem a sua Igreja, e mais 
Cuzas necessarias para a ordem como confessad na sua 
memoria, e tado por pouco mais de nada, como se pode 
“ver do termo da meza da Difliniçad dos nossos Padres; 
que la concederad ; diz assim :— Aos vinte e tres de 
Ontirbiro de 1692, * unanimes, e conformes estando le- 
Sitimamente congregado o Diflinitorio com o discripto- 


Este termo acha-se tagbem a fis. 139,n: 3.º do Livro Miscelanea ou 
dctas, e Breves, p 
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rio, que sendo cazo, que os Irmaos da Terceyra Ordem 
de N. 8. P, S. Francisco, congregados neste Convento 
da Cidade da Bahya quizessem fazer nova capella, con- 
sistorio, claustro, e mais cazas necessarias para seus 
exercicios da banda do Ginipapeiro, que graciozamente 
lh'o permiltiamos, e davamos toda a terra, que lhe ne- 
cessario fosse para a parte do Ginipapeiro, dos alicerces 
que estaô feitos para dentro, com obrigaçad e condiçaõ, 
que em nenhum tempo abririao sepultura nenhnã em o 
seo claustro, capella, e mais cazas sem consentimento 
do guardiad deste Convento, correspondendo com suas 
esmollas todos, os que se enterrarem nas taes sepulturas, 
a este Convento, como fazem os mais fieis ; porque, nad 
be razaô, que sendo ricos, e poderosos, e nós pobres e 
mendigos, nos privem das nossas esmollas, com que ge- 
ralmente concorrem todosos fieis ; pois nad temos outra 
couza, mais que o amor de Deos, Em fé do que fizemos 
este termo, dia mez, e anno ut supra—Naô consta 0 
tempo, que perdurou a observancia desta determinaçaõ, 
e suppomos foi em quanto se nad conclabio a sua Igreja, 
pois nella se enterrado os seos Irmaôs, dando de esmolla 
ao Convento pela sepultura de cada hum dous mil réis. 

261. Isto be o que achamos nos assentos da provin- 
cia sobre estas novas, e antigas fundações dos Irmaús 
Terceyros; e se elles tem nos seos alguas clarezas mais, 
as deviaô expressar nesta sua memoria, ou noticia. Na 
mesma Dos parece, que fazendo elles alli as dos seos 
gastos annuaes, senaô deviad esquecer do que despen- 
diaô tadbem com a nossa communidade, isto he, quanto 
costumavaô dar pelas festas, e outras funcções, que os 
nossos hiaô fazer á sua capella, porque se estes. gastos 
annuaes os mandavad. ler com os-mais no dia da publi- 
caçaôõ da sua nova meza, era justo, que com os outros 08 
declarassem tadbem nesta sua memoria ; e sendo este O 
seo estillo, e naô o fazendo agora, he sem duvida, que 
o naõ deixaraô sem alguã circumstancia, digna tadbem 
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da nossa memoria; ou ao menos de nos darem por este 
seo descuido occasiad a que a supponhamos ; e poderia 
ser que por naô declararem na tal conta (vay por mais 
de vinte abnos) que naô fazem festa, ou funçad alguã da 
sua Ordem só por privar a nossa comimunida le daquellas 
esmollas que lhe costumavad dar por ellas; deixavad de 
repetir as passadas. 

262. O que sobre tudo mais appeteciamos, era ver 
amplificada a referida memoria desta Veneravel Ordem 
Terceyra com o numero dos seos Irmaôs de virtude, e 
boa fama, que be o principal objecto de semelhantes 
escriptas; mas se a sua memoria as naô dá a quem es- 
pecialmente competia, ficaremos só com este desejo 
ainda que em parte satisfeito com a de huã só irmã sua 
que relata. 

263. Taúbem devemos explicar mais o que repete a 
tal memoria na serie dos seos RR. Commissarios, e he, 
que o segundo pela eleyçad do anno de 1636 fora o 
mesmo Veneravel Fr. Cosme de S. Damiaô, que no anno 
antecedente de 1635 havia erigido a sta Ordem sendo 
Custodio. Se isto foi assim, e elles fizerad a sua eleyçad 
a 23 de Dezembro de 1636, dia, em que se completava 
hum anno no qual haviad dado principio a esta sua Or- 
dem, e feito a primeira eleyçaô, evidente fica, o que ja 
dissemos, e he, que pelos fins do anno de 1636 havia 
chegado o Veneravel Custodio á Babiya do seo degredo 
pelos Olandezes. Mas isto tem contra sy algumas impli- 
cancias. A primeira he fazerem elles está eleyçao segun- 
da em Dezembro, sendo uzo em todas fazerem-se nos 
dias antes dos seos Titulares, e sendo a Rainha S. Iza- 
bel asTitular desta Ordem logo do seo principio, e o dia 
da sua festa em Julho, parece, que neste se devia publi- 
cara sua eleyçaod como athe agora costumad. Contra isto 
só poderad dizer, que senaõd fez no dia da Santa, mas em 
Dezembro, porque entad completava o anno da primeira, 
e que pelo tempo adiante le que viera a emendar esta in- 
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congruencia. Mas ella sempre tem contra sy a praxe 
commua de toda a Ordem. A segunda incongruencia he, 
sendo, que assim fosse feita a tal eleyçad em o mez de 
Dezembro à tempo, que ja na Bahya se achasse restituído 
do seo degredo o Padre Custodio, elegerem a este por 
seo Commissario, sendo naquelle tempo o Prelado 
mayor; porque ainda que como tal, o vinha a ser tadbem 
dos Irmaôs Terceyros, naõ era pratica em toda a Ordem 
elegerem-se para Commissarios semelhantes Prelados. 

26h. Por decreto do Senhor Rey D. Joaõ V. passado 
em nove de Septembro de 17h44, ordena Sua Magestade 
nad sejad mais reeleitos os ministros desta ordem Ter- 
ceyra se naõ depois de passados tres annos, por ser 
assim conforme em direito, expressa o mesmo decreto. 
Acha-se registrado a fl. 364 do livro 5. de ordens de 
Sua Magestade, que serviu no concelho ultramarino. 

$. Outra ordem como esta expedio tadbem o mesmo 
Senhor para os Terceyros do Convento de S. Antonio 
da Villa do Recifle em Pernambuco, passada em nove 
de Março de 1747. 


CAPITULO IX. 


De huã capella de S, Antonio com o título da Mouraria no Bayrro da 
Palma da cidade da Bahya. 


265. Naô pertence esta capella ao regimen da ordem, 
mas como da sua creaçao sempre se segue para esta 
algum credito, e rezulta em gloria, principalmente de 
hum tal filho seo e Patrad desta Provincia, como he o 
nosso gloriozo Portuguez Santo Antonio, nos pareceo 
por este respeito, darmos della neste lugara sua notícia. 
Governando este o Vice-Rey, Conde da Sabugoza, 
Vasco Fernandes Cezar, por devoçad sua particular, e 
concordando com ella os moradores do Bayrro da Pal- 
ma, no contorno da cidade da Bahya, e fim delle, junto 
ao Trem, e sítio, que chamaõ do Tororó, districto da 
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Preguezia de Nossa Senhora do Desterro naquelle 
tempo, e hoje de S. Anna, e Sacramento pela nova 
Tgreja, e Matriz, que com este titulo levantaraõ os an- 
“nos passados de 1750 para cá, se eriígio a capella do 
Bloriozo S. Antonio, que chamarad da Mouraria. No 
“dia vinte e nove de Outubro do anno de 1724 se lançou 
“no seo alicerce a primeira pedra pelo Vice-Rey, com 
assistencia das principaes pessoas da cidade, benzeo-a 
o R. Conego Doutor Antonio Rodrigues Lima, Dezem - 
“bargador da Relaçao Ecclesiastica, por despacho do R. 
cabido, de vinte e coatro de Outubro. do mesmo anno 
de 1h, em Séde vacante, tendo alcançado primeiro 
para se erigir a dita capella Provizad do mesmo cabido 
de vinte e nove de Julho do sobredito anno, na-qual se 
“declarad as condieções necessarias para 0 .seo effeito, e 
na mesma se expressa tinha ja. patrimonio de cem mil 
réis a juro, feito com escriptura. pelo adjudante Joseph 
“Lopes Craveiro, Passados anno e meyo com pouca dif- 
“ferença, no de 1726 a doze de Junho, concluida: a 
obra, por despacho do R."º Arcebispo D. Luiz Alvares 
de Figueiredo, que havia chegado à Bahya a vinte e 
seis de Novembro de 1725, benzeo a capella o R. 
Chantre Joad Calmon com as ceremonias costumadas, 
assistencia do Vice-Rey, e primeiras pessoas, celebran- 
do-se no seguinte dia, que era o do glorioso Santo a 
dimaica Missa com toda a solemnidade. Pelo mesmo 
Vice-Rey. Vasco Fernandes Cezar, Mestre de Gampo 
Joaô dos Santos Ala, e vinte esette Irmaôs mais da 
ditta confraria se acha no seo compromisso termo as- 
signado,, e feito na Camara Eeclesiastica a desoito de Ja- 
neiro, de 1727, com juramento de subgeiçad ao ordina- 
rio, para tomar contas, vizitar, eo mais por syou 
pele os:seos vizitadores : e por outro termo de desoito de 
Feyereiro, do mesmo anno el opa tal cota pro- 
misso pelo mesmo ordinario, o 
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266. Tem capellaõ, a quem paga a Irmandade todos 
os annos oito mil réis, e huã pataca por cada missa que 
diz aos Domingos, e dias Santos pelos Irmaôs vivos, e 
de dez em dez dias huã coarta de farinha para sustento 
do escravo, que varre a Igreja, e entra na conta do 
soldo do Santo, que lhe dá El-Rey pela praça de Alfe- 
res de Infantaria, cobrando o Procurador de tres em 
tres mezes trinta mil réis à conta. Dad de entrada os 
Irmads coatro mil réis, e meya pataca annualmente. 
Tem os defuntos cada hum doze missas, e hum officio 
annual com dez clerigos, e os tres que vad ao altar e 
muzica. Sad os juizes os Vices-Reis do Estado ; celebra- 
se a festa no proprio dia do Santo, com a sua Trezena, a 
qual fazia com pratica o Conde das Galveas, e tudo o 
mais à sua custa. ' 
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LIVRO HI. 


Trata da fundação de onze Conventos, com tudo o mais que 
a elles diz ordem. 


CAPITULO IX. 
Fundaçai do Convento de S. Antonio da Villa de Iguaraçã. 


267. Foy o terceyro em ordem, que se fundou na 
custodia do Brasil, (1588) e o primeyro com o titulo, 
e invocaçaõ do nosso gloriozo Portuguez Santo Antonio. 
E ainda que acazo disposto assim, naô deixou de pare- 
cer com huã bem ajustada ordem ; pois sendo a Senhora 
a primeira, e especial mãy dos frades menores, devia 
ter, como teve o primeyro lugar, e a caza primeyra de 
Olinda; e o Serafico Patriarcha, como aquelle, que á 
sombra de Maria foi o segundo, se lhe devia o segundo 
lugar, como se lhe deo na caza da Bahya. segunda da 
custodia ; e por consequencia a S, Antonio o terceyro, 
como o que depois de Francisco e Maria, havia de ser 
o Padroeyro de toda a Provincia. He taobem este Con- 
vento, o que nad tem titulo, escriptura, ou clareza 
alguã, de quem deo a terra, e fez a sua doaçaõ, e só diz 
o cartorio do mesmo Convento, que a instancias da Ca- 
mara, e pessoas principaes da Villa, mandara para ella 
o Padre custodio Fr. Melchior no anno de 4588 alguns 
Religiozos, os quaes escolhendo o sitio, e feito nelle 
hum recolhimento, se deo principio à obra, sem mais 
clareza do dia, e mez, que alli chegaraõd, e outras cir- 
cunstancias, e memorias conducentes. 

268. As que cá temos, tiradas das de S. Antonio de 
Lisboa, dizem, que voltando da Bahya neste mesmo 
anno de 1588 o Padre Custodio, e chegado a Olinda 
ali o vierad buscar logo os camaristas, e principaes pes- 
soas da villa, rogando-lhe com instancia, lhes quizesse 
fazer tadbem a graça de hir, ou mandar com elles Reli- 
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clozos a escolher, e tomar posse do lugar, que mais 
conveniente fosse para fundarem Convento na sua villa; 
e que acceitando o Padre Custodio a offerta, sem dila- 
çao se partio em companhia dos mesmos camaristas, 
escolheo o Ingar, e fez a acceitaçao delle, deixando alli 
Religiozos para cuidarem na obra, 

269. Pelo assento dos Guardiães, assim do livro do 
Convento, como do que se guarda no Archivo desta Pro- 
vincia, se acha, que o Prelado primeyro, com vezes de 
Guardiao nomeado para alli, foi o Irmad Frey Antonio 
de Campo Maior, que no princípio deste mesmo anno 
de 1588, com outros mais, havia chegado a esta custo- 
dia e era filho da provincia da Piedade. E como a sua 
nomeaçao para Prelado desta caza de Iguaraçã foi feita 
pelo Padre Custodio Fr. Melchior, e neste mesmo anno, 
he sem controversia foi elle, assim como Prelado pri- 
meyro, o primeyro Fundador, e o que deo principio, e 
dispoz a fabrica, e obra do Convento, que com a boa 
vontade, devoçad, e esmollas do povo em poucos am- 
nos se pôz em perfeiçad, e coneluio, concorrendo para 
a brevidade o ser regulado todo pelas ideas, e medidas 
da santa pobreza, e primitiva reforma, pois no mesmo 
cartorio da caza se diz; —He muy pequeno, e capucho, 
e sobre tudo devoto. — Tudo mostra ainda hoje o se- 
gundo, que no mesmo lugar pelo-discurso do tempo se 
levanton, como logo veremos. 

270. Está situado no fim da rna principal da villa, 
em huma meya quebrada, erazo, que faz logo abayxo 
da sua Matriz, ficando-lhe o muro da parte debayxo, so- 
bre as margens do rio, que ja em seo lugar se disse cor- 
rendo athe-li sem nome, como pequeno ribeiro, antes 
de chegar à ponte, que do fim da villa dá passagem para 
o arrebalde de Sao Sebastiad e caminho para Goayana, 
vindo do Reciffe, com as agoas salgadas, que de maré 
chea se encontraô com as suas cresce a rio, e toma o 
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nome de Iguaraçú, pelo motivo, que no mesmo lugar 
fica taobem explicado, ; 
2714. Tema Igreja, com differença de alguãs, ou das 
mais, capella môr com abobeda de tijolo, arco de pedra 
lavrada, e outro da mesma na boca da tribuna, com 
thronode talha dourada, e tresaltares. No maior á parte 
direita do Sacrario tem nicho o seo titular Santo Anto- 
nio. No do cruzeyro à parte do Evangelho a Senhora da 
Conceiçaõ, e no da Epistola o Santo Patriarcha, e ambos 
com sua talha taobem dourada, Huã varanda por de 
tras da capella mór, Sachristia, capitulo, e portaria, 
tudo perfeito, e pequeno, como o permitte a capacidade 
dos corredores, por bayxo dos quaes ficaô estas cazas. 
Tem o frontispicio tres arcos de pedra lavrada, sobre 
os quaes assenta-huã parte do choro; huã porta ao Jado 
esquerdo pela qual se entra para a caza da portaria, e 
outra ao lado direito, que dá passagem hoje para a nova 
capella dos Irmaôds Terceyros, Tem seo alpendre, que 
começando com a mesma largura do frontispicio, delle 
vay correndo, e alargando-se á proporçaõ por alguãs 
sincoenta braças com seo muro alto por buã, eoutra 
parteathe a rua, que por diante atravessa, e no fim, e 
meyo do seo largo o cruzeyro da Igreja. Pelo lado di- 
Teito sahindo da mesma Igreja, logo no principio do 
sco alpendre, descidos dous ou tres degraos de pedra 
ao entrar dos arcos do [rontispicio, fica: no ultimo de- 
grao a caza da classe para estudantes de fóra, de que 
a seo tempo se dirá. , 
272. Além de huã porta que tem o muro pela parte 
fronteira á rua, que atravessa pelo frontispicio da 
Igreja, pela qual entrad os carros, e bestas, que con- 
duzem as esmollas dos arrebaldes, tem outra no fim da 
quadra do muro, que desce para o rio pela: parte do 
nascente, a qual dá entrada ás lenhas, que se mandad 
cortar dos mangues para o gasto-da cozinha. Junto a 
esta no principio da outra quadra do muro, que pela 
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bayxa do Convento corre sobre a margem do rio está 
huã caza de pedra, e cal, que ao principio servia de la- 
vatorio, e hoje de recolher o sal, que se tira de esmolla 
para o Convento na Ilha de Tamaracá, com huã porta, que 
responde ao Convento, e outra para o rio, com alpen- 
dre cuberto sobre a margem deste, poyaes de assento, 
e no meyo huã escada com degraos de pedra lavrada, 
pela qual se desce, e entra para a agoa; e aqui vaõd 
tadbem os Religiozos, quando lhes he necessario tomar 
seos hanhos, porque o rio he para isso excellente de 
maré vazia, ficando em agoa doce, clara, e corrente, de 
arêa limpa, e pouco fundo, sem que sejaõ os que nelle 
entraô vistos dos moradores da villa. 


CAPITULO II. 


De alguãs cousas mais notaveis, que neste Convento acontecerad, em quanta 
os Olandezes dominarad a capitania de Pernambuco, 


273. Atheo anno de 1630, quarenta e dous depois 
da acceitaçaõ, e principios deste Convento, não acha- 
mos nelle couza digna de memoria. Mas, succedendo 
no sobreditto anno a invazad dos Olandezes na capita- 
nia de Pernambuco, e feitos absolutos, e tyrannos 
senhores da sua capital Olinda, queimada esta, e passa- 
dos para a povoaçaõ do Reciffe, nad obstante estar 
ainda a campanha toda pelos Portnguezes, começaraõd a 
fazer alguãs sahidas, assim por terra, como por mar ás 
povoações, e lugares de fora. Foi huã destas sobre a 
Villa de Iguaraçú. Sahirad do Reciffe á bocca da nuite 
do dia ultimo de Abril do anno de 1632, com mil e qui- 
nhentos homens, guiados pelo Mameluco Calabar, que 
desde vinte deste mesmo mez, e anno se havia passado 
aos inimigos, e quando foi pelas nove horas da manhã 
do outro dia, que era o primeyro de Maio, sem serem 
sentidos deraô na povoaçaõ, cercarad as cazas para que 
nad pudessem escapar os que nellas moravad, retirando 
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as suas alfayas, e o mais, que nellas tinhaó, e com 
muita facilidade, e sem rezistencia as foraô saqueando 
de tudo, o que nellas havia, e lhes podia servir. As 
mulheres só deixavad em camiza, despindo-as de tudoo 
mais, assim as que estavaô em suas cazas, como as que 
acharaô na Matriz assistindo á festa, e estas da mesma 
sorte despidas as foraõ recolher á Igreja da Mizericor- 
dia. Desta, como das mais, e da Matriz tiraraô toda a 
parta, vazos sagrados, e ornamentos ; e ao coadjutor 
assim revestido, como estava no altar, para maior des- 
prezo do Estado Ecclesiastico, tiraraô taúbem prezo, 
deixando mortas nesta invazaôõ trinta pessoas. 

27h. Do que em o nosso Cenvento passou repelire- 
mos assim, como se relata no seo cartorio. — Em dia 
de S. Philipe, e Sant-Ago, do anno de 1632, tendo os 
Olandezes tomado o Reciffe, estando a campanha ainda 
pelos Portuguezes, vierad a este Convento estando os 
Frades cantando missa, sem terem noticia de que elles 
vinhaõ; e hua mulher, que estava na Igreja, deo vozes, 
que vinhao Olandezes, o que ouvindo o Frade, que can- 
tava a missa, com muita pressa consumio o Sanctissimo, 
que estava no sacrario, e os mais Frades tomando-o 
vazo, em que estava, e todos os mais calices, e orna- 
mentos nas abbas dos habitos, se sahiraô do Convento; 
e chegando os Olandezes acharad ainda ao Frade da 
missa despindo as vestes sacerdotaes, e olevarad comsigo, 
ea outro Frade velho, que nad pode sahir taô de pressa, 
e depois de lhes fazerem muitas afrontas, e outras vexa- 
ções, e trabalhos os foraõ lançar nas Indias de castella. 

275. Nad declara este assento, nem o autor do Cas- 
trioto os nomes destes dous Religiozos ; mas o das Mex 
morias Diarias, disse que hum dellesse chamava Fr. 
Boaventura, accrescentando, que nad só forad estes 
dous, mas todos os que no Convento estavad, mandan- 
do-os lançar na Ilha de Tamaracá, e que só levarad 
para o Recifle ao: Irmaõ Fr. Boaventura, e que dalli o 
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mandaraõ lançar nas Ilhas. Terceyras, Nós seguimos o 
que diz o nosso assento, e he que forad os prezos só dous 
sendo hum o que estava dizendo a missa, e era o Irmaô 
Fr. Boaventura, e o mandarad do Reciffe lançar nas 
Indias de Castella, e o velho, que achamos em outro 
assento, estava nesta occaziaô doente, e falleceo na jor- 
nada de Iguaraçú athe o Reciffe, pela mão tratamento, 
que lhe deraôd. E que os mais se retirassem sahindo à 
pressa do Convento o podiaôd fazer livres do Inimigo 
pela porta docarro debayxo, e em alguã canoa das que 
o Gonvento costumava ter; e ainda hoje tem no porto, 
iriaô ter com o susto á Ilha de Tamaracá sem poderem 
ser vistos pelo inimigo, por ficar esta porta no fim do 
muro -á margem do rio, e ser este cuberto dos man- 
gaes grandes, e serrados que tem, e naôó haver em 
muita distancia das suas margens, desde a ponte da villa 
athe á ilha moradores, nem povoado algum, como ainda 
ao prezente o naô tem, e dalli passado este alvoroço se 
tornariaô a recolher ao Convento, que ainda entaô naô 
ficou de todo desertado, como adiante veremos; e este 
seria o motivo porque dizem as taes Memorias Diarias, 
que os Olandezes os mandaraôd lançar na Ilha de Tama- 
racá,: por equivocaçaõ ou: pouca noticia, de quem in- 
formou deste cazo ao seo autor : pois quando isto acon- 
teceo no primeyro de Mayo, ainda Duarte de Albu- 
querque Goelho, senhor, e-donatario da capitania, que 
escreveo aquellas Memorias, nao era chegado a Per- 
nambuco, que foi pelo mez de Novembro deste mesmo 
anno-de 1632 em companhia do Conde de Banhólo, 
Nem era muito conveniente aos Olandezes nesta occa- 
ziaô o mandarem lançar estes Religiozos na lba de 
Tamaracá, porque além de estar esta ainda entaô 
pelos nossos, e: ficar distante do Porto de Maria Fa- 
rinha-aonde elles haviad:saltado em terra para hirem á 
povoaçao de Iguaraçú, a pressa, e susto, com que 05 
nossos os fizerad embarcar, quasi desbaratados, c a fu- 
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gir, nao lhes dava conveniencia para este desvio das 
suas embarcações, mais necessarias para o seo trans- 
porte. He verdade, que tocando nós já este ponto em 
outro lugar, * dissemos isto, que escrevem as Memorias 
Diarias de mandarem os Olandezss lançar os Religiozos 
todos. execepto o Irmaô Fr, Boaventura, que tiraraô 
do Convento de Iguaraçú, na Hha de Tamaracá; mas 
fazendo sobre o ponto maior reflexaõ, e reparando taô- 
bem dizer o autor do Castrioto, que estes Religiozos 
prezos pelos Olandezes foraô só dous, concordando nisto 
com a memoria do mesmo Convento, assim o assenta- 
mos aqui por mais certo, ponderadas as circunstancias, 
que ficad referidas. 

276. Era Guardião da caza o Irmao Fr. Pedro da 
Purificaçad ; e foi o que com os mais subditos se retira- 
rão ; e não obstante dizer o cartorio desta caza, que elle 
o fora athe o capitulo seguinte de 1633, naô pudemos 
com tudo averiguar, se depois desta sabida do Conven- 
to, e retirados os Olandezes para o Reciffe, se recolhe- 
rao logo a elle os Religiozos, antes tiramos por boa 
conjectura, que, ou fossem para a Ilha de Tamaracá, 
ou para outra parte, nao tornaraõ a povoar o dito Con- 
vento, senado alguns annos ao diante; porque fazendo o 
Veneravel Fr, Cosme de S. Damiad o seo capitulo para 
o fim do anno de 1633, em que acabou de Guardiao 
desta caza Fr, Pedro da Purificaçao, que se havia reti- 
rado com os Frades do Convento, para este senao no- 
meou no tal capitulo outro Guardiad, signal evidente de 
que estava a este tempo ainda despovoado ; e só para 
elle consta do mesmo cartorio se nomeou Prelado na 
sua Congregaçao, e que este Guardiad começara o seo 
tempo, ou Governo no Prezidio do Arrayal, e que go- 
vernara tres annos, que vem a ser athe o fim do anno de 
1637, ou principios de 1638. E sendo certo, que o Ar- 
rayal se entregou ao inimigo no principio de Junho de 
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4635, he evidente que nesteanno de Lrinta e sinquo com 
pouca differença ainda estava dezerto o Convento de 
Iguaraçu, e táobem pode ser certo, que entregue 0 Ar- 
rayal, c retirados com o povo o Padre Custodio Fr. Cos- 
me, e os mais dos seos subditos, deixando ficar alguns 
para consolaçao dos fieis, que senaõd podiad, nem era 
possivel retirar todos, uns emo Convento da Paraiba, 
outros em Pojuca, alguns forad tambem com o seo Gu- 
ardiaõ, que era Fr. Antonio de S.Paulo, que havia assis- 
tido athe-li no Arrayal, a rezidirem ontra vez no Con- 
vento delguaraça, e isto no anno de 1635. 

277. Confirma-se por certa toda esta conjectura, com 
outro fundamento tadbem certo, Fallando o Author das 
Memorias Diarias da prizad do Veneravel Custodio Fr. 
Cosme de S. Damiad pelos Olandezes no princípio do 
auno de 1636, vindo este Padre das Alagoas na compa- 
nhia do general D. Luiz de Roxas, como outras vezes 
fica ditto, escreve assim : En este tiempo fue prezo el 
Padre Fray Cosme de 8. Damian, Custodio de los Des- 
calços de S. Francisco; que en compânia del Muaesse 
de campo General le parecia iva seguro a vizitar tres 
cazas suas, que estavan entre el inimigo, una enta Pa- 
rayba,y tas dos en Pernambuco, Garazu, y Pojuca. E 
estando, como estava neste anno de 1636 no principio 
a caza de Iguaraçú com Religiozos moradores, e Prelado, 
e nad o estando no meyo do anno de 1635, em que se 
entregou o Arrayal, pois neste rezidia o Prelado do tal 
Convento, evidente fica, que desde que o roubaraõd 
os Qlandezes, e delle sahirad os Religiozos em Mayo 
de 632, nad tornaraõ alli mais senad depois da entrega 
do Arrayal, estando desertado por alguns tres annos. 

278. No Convento assistio o sobredito Guardiaõd athe 
completar os tres annos, no fim dos quaes, diz o carto- 
rio da mesma caza, lhe succedeu no lugar o Irmaô Frey 
Joad da Cruz por postulaçad do Convento, sendo ainda 
Gustodio o mesmo Fr. Cosme de S. Damiad, Sendo Pre- 
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lado o sobreditto Fr. Joad da Gruz despachou para à 
Bahya hum Religiozo leygo por nome Fr. Junipero de 
8. Paulo com cartas ao Veneravel Custodio, e outros 
Religiozos. Voltou. este Irmaõ da Babya nos principios 
do anno de 1639, e foy mal sinado perante os do con- 
selho. Estes o mandaraõ logo prender e taúbem uo Guar- 
diao ; este pelo mandar sem passaportes, suppondo le- 
varia cartas, e avizos ao Governador do Estado, contra 
os do conselho, e ao leygo por espia. Forad levados à 
cadéa do Recife, e postos a tratos, confessando, que naõ 
foi a sua embaixada outra mais que com os Prelados da 
Religiad a negocios particulares, aprezentando as respos- 
tas das cartas, que levaraõ, e eraô todas de Religiozos, 
forad sempre condenados á forca. Deste rigor, e injuria, 
por particulares respeitos, e empenhos os livrou o conde 
de Nassau, Joad Mauricio, commutando-lhes os-do con- 
selho a forca em desterro, 

279, Nad forad só estes dous os que padeceraõ esta 
pena; porque tomando daqui motivo os do conselho, 
para satisfaçad da má vontade, que tinhaõ, como Hereges, 
ao Estado Ecclesiastico, mandaraõ recolher todos á Hha 
de Tamaracá, aonde entre os da Paraiba, Pojuca, e este 
de Iguaraçú, se diz forad por todos trinta e sette, Por 
um mez os tiveraô naquella Ilha, (ja a este tempo sugeita 
a elles,) prezos, despidos, e maltratados de toda a sorte, 
e assim com os dous, que ja tinhaõ no Reciffe, Fr. Joao 
da Cruz, e o leygo Fr. Junipero, os embarcarad divididos 
em varios navios da sua frota, que hia para Olanda, e 
de caminho os forad lançando pelas Ilhas da America 
Hespanhóla, sendo nesta derrota mortos alguos á fome, 
e mão tratamento, e dos que escaparaõ com a vida muy 
poucos tornaraõ a esta Custodia. Succedeo tudo isto pelo 
mez de Julho, e Agosto do anno ja referido de 1639. E 
por isso o cartorio desta caza de Iguaraçú poem este 
acontecimento no governo do sobredito Guardiaõ, Fr. 
Joad da Cruz, sendo ainda Custodio o Veneravel Fr. 
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Gosme, que completou o seo officio a seis de Agosto do 
sobredito anno, e o de Olinda o traz em tempo do Cus- 
todio Fr. Manoel de S. Maria, que succedeo a Fr. Cosme ; 
porque no mez de Julho, em que ainda governava o Cus- 
todio Fr. Cosme, forad prezos estes Religiozos, e no de 
Agosto, sendo ja Custodio Fr. Manoel de S. Maria forad 
embarcados. Desde este tempo, atbe a total Restauraçaõ 
da terra, ficou deserto, e despovoado dos Religiozos este 
Convento de Iguaraçú. 


CAPITULO FEI. 
Do quo mais passou neste Convento depois da Restawraçad athe o presente. 


280, Foy esta, como ja outras vezes se ha ditto, no 
anno de 1654 a vinte e sette de Janeiro, e achando-se 
a-ella-o Padre Custodio Fr. Daniel de S. Francisco, tra- 
tou logo de reparar os Conventos athe -entad dezertos, e 
prepara-los no melhor modo, que permitia o tempo, e lhe 
poz Prelados, com o titulo de presidentes in capite até 
a sua congregaçad, que foi em Março de 1655. Forad 
estes Conventos, o de Olinda, Paraiba, Reciffe, Pojuca, 
e este de Iguaraçi. Aqui poz por Prelado ao Irmaô Fr. 
Pedro de S. Paulo, e na congregaçad ja referida ficou 
confirmado, e o foi athe o capitulo seguinte de vinte e 
seis de Agosto de 1657, Deste anno athe o de 1662, em 
o qual a vinte e hum de Septembro se celebrou o segun- 
do capitulo depois de separada esta provincia naô acha- 
mos couza de novo nesta caza; mas sahindo neste capi- 
tulo por seo Prelado o Ir. Fr. Euzebio da Expectaçaõ, 
diz o assento dos Guardiães, que entregando a caza 
aos 18 de Agosto de 1665 neste trienio deixou feita de 
novo a Igreja, e varanda. E succedendo-lhe no lugar 
Fr. Francisco da Conceiçaô, aperfeiçoando esta Igreja 
nova; collocou nella o Santissimo em dia de nosso Pa- 
dre do mesmo anno de 1665, em que havia em Agosto 
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tomado a posse. Assim se forad continuando as mais 
obras da mesma Igreja, e alguãs ontras athe a congrega- 
cao de sette de Septembro de 1686, em a qual sahindo 
por Prelado da caza o kr. confessor Fr. Daniel da 
Assumpçao, lançando a abobeda da capella mór abayxo 
por defeito, lhe mandou levantar as paredes sinquo pal- 
mos mais, como taobem o arco da ditta capella outros 
tantos palmos, e mayor largura, fazendo-se de pedra la- 
vrada; da mesma mandou fazer o arco da bocca da tri- 
buna, Retabulo, e novo Sacrario, em o qual se collocon 
o Sacramento vespefa da Senhora da Conceiçaõ do anno 
de 1687, com as mais obras necessarias, e trono para se 
expor o Santissimo. Esta obra do Retabulo de pedra 
havia sido ideada pelo Guardiaõd antecedente para a qual 
se havia ajustado com o mesmo Pedreiro, deixando para 
ella muita pedra lavrada. Este mesmo Guardiaõ deo prin- 
cipio á obra dos corredores novos, deixando fora da 
terra o alicerce do primeyro. 

281. No capitulo de quatorze de Septembro de 1689, 
sahin por Prelado desta caza o Irmaôd confessor Fr. Ma- 
noel de S. Maria, e além de alguãs obras, que em seo 
trienio se fizerad, como foi a caza de pedra e cal sobre 
orio, de que já se disse para o lavatorio, e correo esta 
por dispoziçad do seo Prezidente Fr. Bernardo des. 
Clara, de quem já escrevemos entre os Religiozos de 
virtude no Convento de Olinda, á custa de particula- 
res devotos, sem dispendio do Convento, contintou o. 
Guardiad a dos corredores, deixando hum de todo aca- 
bado, morando nelle os Religiozos, com todas as offi- 
cinas bayxas, e o outro cuberto, assoalhado, e reparti- 
das as cellas, que tndo se conclubio pelo seguinte Guar- 
diad. Naó se falla aqui pelos Prelados, que existirao 
nesta casa, na quadra, ou corredor da parte do frons- 
tispício da Igreja, ou porque este naô necessitou de re- 
forma, ou mais certo, porque o Guardiaõ, que o man- 
dou fazer, naô teve o cuidado dos mais em fazer assento 
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desta obra, porque os dous de que aqui se trata foraõ, o 
que pega da capella mór, e o que deste corre pela 
ilharga da igreja a unir-se com o da parte do frontispi- 
cio. "Tudo isto, e com esta individuaçaõ, que ao pare- 
cer de alguns será julgada por impertinente, nos foi 
precizo repetir, por tirar a confuzaõd do que sobre este 
novo Convento de Iguaraçú ouvimos relatar a alguns 
Religiozos antigos, affirmando fôra o pedreiro Joaõ 
Machado Meirelles, que fizera, e todo à sua custa, e 
por isso lhe mandara a esta provincia fazer por sua alma 
aquelles mesmos suffragios, que costuma pelos seos Re- 
ligiozos; e isto mesmo achamos confirmado pelos ter- 
mos dos livros dos obitos de Olinda, e Reciffe: dizem 
assim, com ponca diferenca bum do cutro. — Fez-se 
o officio, missa cantada, eos mais snífragios, que se cus- 
tumad fazer por hum Religiozo, pelo defunto Joaô Ma- 
chado Meyrelles, mestre pedreyro, conforme a obriga- 
çaô, que lhe tinha feito a Provincia por elle fazer o Con- 
vento de Iguaraçú ; falleceo depois de ter feito a obra 
no anno de 1693. —Quem ler nestes termos que o mes- 
tre pedreiro Joad Machado fizera o Convento de Igua- 
raçú, e que por isso ficou a Provincia obrigada a man- 
dar-lhe fazer em todas as cazas os mesmos suffragios, 
que se costumad por hum Religiozo, naô pode deixar 
de perceber que elle fizera á sua custa todo o Convento; 
e daqui se seguio sem duvida a tradição, que ficon entre 
os Religiozos de que isto assim fôra. Mas o certo lie 
que naõ foi tudo assim, porque o contrario consta de 
hum assento do Guardiad assima Pr. Manoel de S. Ma- 
ria, que foi o Prelado, em tempo do qual se fez a obra 
dos corredores quasi toda, e diz assim. — Fica o mestre 
pedreyro Joaô Machado pago de duzentos mil réis, que 
era, 0 que estava o Convento obrigado a dar em di- 
nheyro por toda a obra, conforme o seo escripto do 
contrato, e obrigaçad, que fez, fuzendo a obra toda, 
que fez, e tem para fazer, aos 12 de Dezembro de 1692. 
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Daqui se está vendo, que nad fez de graça toda a 
obra; ainda que no que fez de mais, sempre fez muito, 
e por isso mereceo a graça, que nos referidos termos se 
aponta. Tadbem he de advertir, que nesta obra, sempre 
grande para hum homem, que naô era de avultados ca- 
bedaes, o que fez foi sómente o que tocava ao manual de 
pedreiro com ofliciaes proprios, e escravos seos, sem 
dispendio nos materiaes, e conduçad delles, porque tudo 
isto era obrigado o Convento a por-lhe ao pé da obra, 
como consta dos mesmos assentos, que se pagavaôd 
estes materiaes, e taobem a dous carapinas, Manoel Ve- 
lho de Mello, mestre de obras, ea outro mestre Ma- 
noel Dias pelo seo trabalho. 

282. Taoúbem se nos offerece repetir: neste lugar 
aquella reflexaõ, que ja se fez em a primeira parte fal- 
lando do Convento de Olinda, e outros de que se apos- 
sou'o Olandez, e dizem as tradições, e alguãàs memo- 
riasantigas ficarad destruidos, huns e outros queimados, 
como se afirma, e escrevem as Diarias do Convento de 
Olinda. Deste, e dos mais já se disse em seo lugar o 
que bastava, agora o faremos do de Iguaraçú. Ficou de- 
sertado pelos Religiozos desde o anno de 1639, como 
ja se disse, que delle tirarad os ultimos, por alguns 
quinze annos athe o de 1654 da restauraçaõ, em aqual 
achando-se o P. Gustodio Fr. Daniel de'S. Francisco, 
logonomeou para todos Prezidentes in capite, e lhes deo 
subditos para os habitarem, sendo hum dos primeyros 
este de Iguaraçú;e he certo, se esliveraõd taô destruidos 
naô fora assim. He verdade, que em quinze, ou mais an- 
nos, que neste naõ habitarad Religiozos nad podia deixar 
de ter muita decadencia, e alguàs ruinas; mas nad fo- 
rad ellas taes, que pudessem impedir a sua nova habita- 
ad, e sem reforma consideravel; porque, além de naô 
constar, que a houvesse, mais que em alguns lanços do 
muro, que havia cahido, e naô no essencial da caza, O 
tempo, as necessidades, e pobreza, em que ficou a terra, 
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ea brevidade com que foi outra vez habitado o naõ per- 
mittiad; mas sendo obra pequena antiga, e mal tratada, 
reformando-se em alguàãs cousas mais necessarias, assim 
foraô vivendo nelle athe o anno de 1662, em que, como 
fica dilto, se começou pela Igreja a sua nova reedifica- 
çaõ, e se foi seguindo pelo mais dos corredores, e fica- 
rad concluidos no de 41693, no qual falleceo o pedreiro 
Joaôd Machado, como se declara no termo assima. 

283. Passados alguns annos, supposto estavad as 
obras do Convento de todo acabadas, como era de hum 
so sobrado, e os corredores nad constavad de muitas 
cellas, servindo bum delles de caza de noviciado, que 
o havia alli desde o anno de 16614 por diante athe hoje, 
e naô havendo por esta cauza agazalhos snflicientes para 
todos os Religiozos de que necessitava o serviço da caza, 
no auno de 1705 se deo principio a hum corredor de 
cento e sincoenta palmos de comprido, e trinta de largo, 
no fim da quadra, que vem da capella mór, correndo 
para o interior da horta á parte do nascente, o qual 
concluido com brevidade, no principio se pôz cella 
para o mestre, logo caza de Noviciado com altar e 
oratorio para se dizer missa, e no fim outra caza ne- 
cessaria, 

28h. O capitulo deste Convento desde o anno de 
1624 por assento da meza de oito de Julho, sendo Gus- 
todio Fr. Antonio de Braga, foi concedido a Geraldo do 
Prado Lead para sepultura sua, e de sua mulher, e ber- 
deyros, e confirmada depois em oito de Janeyro de 47144 
a seo neto Leonardo do Prado, e Matheos do Prado 
seo primo, com a pensao de desaseis mil réis por anno 
para ornato do seco altar. 


CAPITULO IV. 


De alguns beneficios feitos aos moradores de Iguaraçú pelos gloriosos 
Padroeyros Santos Cosme, e Damtao. 


“9285. Desde que os nossos portugezes puzerad os pés 

em terra nesta de Iguaraçú na sua primeira conquista 
pelos annos de 1530, começarad logo a experimentar o 
favor, e patrocinio dos gloriozos Martyres Santos 
Cosme, c Damiad seos padroeyros em remuneraçaõ, « 
lembrança; porque depois de terem alguns dias antes 
do seo dezembarque varias pelejas no mar, com o Gen- 
tio, saltando em terra cometterad a ultima a vinte e sette 
de Septembro, em a qual vencidos os Naturaes Índios, 
pela victoria se reconheceraõ os nossos devedores aos 
Santos Martyres, de quem era o dia, e em agradeci- 
mento deste beneficio lhes consagraraõd logo, no melhor 
modo, que lhes foi possivel naquelle mesmo lugar da 
última e maior peleja, huã Igrejinha, que melhorada pe- 
los tempos adiante passou a matriz da povoaçaõ, que alli 
fundarao logo, e foi a primeira de toda a capitania de 
Pernambuco, naõ obstante, que a de Olinda sendo a se- 
gunda, em quanto á conquista pelo seo mesmo donata- 
rio, e senhor, tendo conveniencias de melhor para o 
trato, e commercio, passou a capital e logrou o titulo de 
cidade. Tambem em quanto ao de villa foia de Igua- 
racú a primeira que a de Olinda como em outro lugar 
fica advertido. 

286. Correrad os tempos, e com o decurso, e deca- 
dencia destes, entrando os Olandezes em Pernambuco, 
foi a Villa de Iguaraçú a primeyra, em que por terra 
deraõd o assalto, e saque, ja relatado, em detrimento, c 
ultrage dos moradores, permittindo-o talvez assim o 
Senhor, e os Santos Padroeyros por alguns descuidos, 
e faltas dos mesmos colonios nad deixarao com tudo de 
mostrar os Santos Patrões se esqueciad de todo de lhes 
acudir, e assim esforçarao, como piamente se pode crer, 
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alguns dos mais animozos dos seos moradores, para que 
dando na Retaguarda sobre o inimigo, tirando-lhes das 
maos a preza, com que Jevaraõ carregados alguns qua- 
trocentos negros, que para isso Lrouxeraõ, com morte 
de muitos dos Olandezes, os deixassem deste modo bem 
castigados. 

287. Muito mais o ficaraõd estes Hereges, e inimigos, € 
com evidencia clara do seu grande, e poderoso patroei- 
nio deixarao certo os seos Freguezes os gloriosos marly- 
res em outra occasiaôd. Feito ja senhor o inimigo Olandez 
da Ilha de Tamaracá, vizinha à Povoaçaõ de Iguaraçú 
no anno seguinte de 1633, que vendo accrescentar com 
novas fabricas aquella Povoaçaõ, e faltando-lhes para 
ellas a telha, vierad com as suas embarcações pelo Rio 
assima bnsca-la na de Iguaraçú, E como os templos, e 
Igrejas de Deos, eraô para aquella- gente a san maior 
abominaçaõ, e em que primeiro se terminava a sua ira, 
lançando escadas ao tecto da Matriz a começarad a des- 
telhar; mas com taõ contrario effeito os seos intentos, 
que assim dos que ja estavad em sima, pondo mãos à 
obra, como dos que hiaô a subir pelas escadas, forao 
cahindo abayxo, sem saber, nem ver o impulso, que os 
lançava; mas só, que era superior; com tanto destroço, 
que huns ficavad mortos, outros desconjuntados, € os 
mais possuidos de susto, e temor, carregando a toda a 
pressa os mortos, e maltratados, sc embarcarad, desis- 
tindo elles da empreza, e reconhecendo os Catholicos, € 
moradores ser tudo effeito da Piedade do Senhor, é soc- 
corro dos seos Santos Mariytes; e gloriosos Padroeyros 
Cosme, e Damiad. 

288. Tadbem como medicos especiaes, e milagrozos 
acudiraõd a todo o povo da sua villa, e destricto nos gron- 
des, e execrandos males de Pernambuco, a que pelo 
violento, e apressado, com que matavaô, derad o nome 
de Bicha. CGomeçaraôd pelos fins do auno de 1685 com 
algum excesso, e crescerao tanto vos dous pripevros 
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mezes do seguinte de 1686, que cauzaraõ as irremedia- 
veis mortes, de que ja na primeira parte se fez mençaõ. 
O que agora só notamos neste lugar he que passando 
estes inficionados ares de Pernambuco, ou Reciffe para 
Goayaita, Paraiba, e outras partes mais, deixaraõ inta- 
etos e izentos da sua venenoza furia a todos os habitado- 
res de Iguaraçú, assim aos da Povoaçaõ, como aos de 
fora em todo o seo destricto. E para que naô houvesse 
duvida ser tudo devido ao patrocinio, e amparo dos seos 
santos-medicos, e puderosos defensores, e Padroeyros, 
alhe duas, ou tres Pessoas, moradores da villa que achan- 
do-se no Reciffe naquella tempestade, e retirando-se a 
pressa para suas cazas, se acharaô a poucos dias tocados 
deste mal, com remedios faceis ficarad livres sem que 
se communicasse a outro algum. Naô ficarad taobem 
privados deste privilegio os moradores do Gonvento, 
pois da mesma sorte a nenhum delles tocou o pestilente 
contagio, falecendo delle muitos nos dous Conventos do 
Reciffe, e Olinda. 


CAPITULO V. 


“Favores, que fazem os nossos Monarchas a este Convento a instancias da 
Camara da villa. 


+ 


289. Pelos annos de 1717, attendendo a Camara da 
villa à falta de mestres de latim para os filhos dos seos 
colonios, e a inconveniencia, que rezultava a todos e em 
alguns a falta de cabedaes, para lhes assistirem nas 
classes publicas de Olinda, e Reciffe, fazendo supplica 
aos Prelados maiores da Provincia, concordarad estes 
em dar-lhes hum Religiozo capaz para mestre, obrigan- 
do-se elles a fazer huma caza para classe, a qual com 
eleito se fabricou logo no lugar, que fica ditto, e na 
Congregaçaõ de dous de Julho de 1718, se lhe nomeou 
mestre, que athe o prezente se conserva. Fez logo a ca- 
mara reprezentaçao a El-Rei do que se havia obrado, e 
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mandando-se informar de tudo pelo ouvidor geral da ca- 
pitania passou a provizaô seguinte: 

— D, Joaô por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves, d'aquem e além, mar em Africa, senhor de 
Guiné, etc. Façosaber a vós D. Manoel Rolim de Moura, 
Governador, e Capitad General da Capitania de Pernam- 
buco, que havendo visto a reprezentaçad, que me fizerad 
os ofliciaes da camara da Villa de Iguaraçú, em carta de 
oito de Septembro de 17148, em que nella ha'um Con- 
vento de Frades Capuchos de Santo Antonio, e que nelle 
se fizera uma caza de classe para ensinarem grammatica 
fora da Portaria, a qual fizerad os moradores da ditta 
villa, e sua jurisdieçao á sua custa, e osdittos Religiozos 
puzeraõ logo hum mestre efectivo ; e era tal o concurso 
de estudantes, que louvavaõ aquelles moradores a Deos 
por tal bem, pois á falta de mestres se perdiaô muitos 
de raras habilidades, porque nem todos podiad mandar 
seos filhos, ou parentes á cidade de Olinda, o que era 
hum bem commum; me pedirad lhe mandasse assistir 
com alguma porçaô de ajuda de custo para a sua enfer- 
maria no contrato do sabsidio das carnes, em que havia 
sobras : e attendendo ao que nesta parte informou o ou- 
vidor geral dessa Capitania, houve por bem por rezoluçaõ 
de tres deste prezente mez, e anno tomada em consulta 
do meo conselho ultramarino, de que se dê do contrato 
do snbsidio das carnes da dita villa, em que ha: so- 
bras, vinte mil reis todos os annos para a enfermaria 
dos Religiozos do Convento de S. Antobio, que tem a 
ditta villa, com obrigaçad de terem hum mestre de la- 
tim, que ensine grammatica aos filhos dos moradores da 
ditta villa, e sua jurisdiçao. E esta minha real ordem 
fareis registar nos livros da secretaria desse governo, 
Provedoria da fazenda, e nas mais partes, a que tocar, 
para que a todo o tempo conste, o que nesta parte de- 
termino, accrescentando-se esta addiçaô na folha eccle- 
siastica; ese vos declara, que pela secretaria de Estado, 
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mando escrever ao Guardiaõ do ditto Convento, encom- 
mendando-lhe escolha para mestre do latim hum Reli- 
giozo nad só sciente, mas de tal modestia, e costumes, 
que dê exemplo' com suas acções, de maneyra, que os 
estudantes recebaõd delle tadbem todo o bom ensino por 
todo o caminho. El-Rei nosso senhor o mandou por 
Joad Telles da Silva, e Antonio Rodrigues da Costa, 
Conselheyros do seo conselho ultramarino, e se passou 
por duas vias. Antonio de Lobellos Pereyra a fez em 
Lisboa Occidental a dez de Seprembro de mil settecentos 
evinte e dons. O secretario André Lopes da Lavre a 
fez escrever:—Joad Telles da Sylva— Antonio Rodrigues 
da Costa—Joseph Duarte Cardozo. — 

Depois desta, governando ja o Monarcha Fide- 
lissimo D. José I., a supplicas da mesma: Camara, e 
honra do gloriozo S. Antonio se conseguio o seguinte 
Alvará : 

- Dom Joseph por graça de Deos Rey de Portugal, e 
dos Algarves, d'aquem, e alem, mar em Africa, Se- 
nhor de Guiné etc. Faço saber a vós officiaes da Camara 
da villa de Iguaraçú, que se vio a vossa carta de vinte 
de Mayo do prezente anno, em que me expunheis, que 
considerando vos os grandes favores, e mercês, que este 
conselho tinha recebido do gloriozo Santo Antonio Pa- 
droeyro do Convento dos -Religiozos cupuchos dessa 
villa, e que o mesmo Santo em todas as partes dos meos 
Reaes Dominios onde há Miticias vence soldos de Ge- 
neral, Coronel, e mais postos, pela grande protecçao, 
que delle experimentao os Portuguezes ; e que, como 
nao podeis deferir a supplica, que vos fizerao os dittos 
Religiozos, em que vos reprezentarao, que como nessa 
villa nao havia concurrencia de esmoltas bastantes para 
asua sustentação, e paramentos da Igreja, nem: Mili- 
cias, onde pudesse requerer soldo para o mesmo Santo, 
pretendiao, que o alistassem nos livros desse Senado 
para vencer a propina de vinte e sette mil mil réis, que 
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u caduhum dos vereadores delle se costuma dar annual- 
mente; me pedieis houvesse por bem conceder-vos a per- 
missao de poderdes alistar ao ditto Santo noslivros desse 
mesmo conselho pára vencer a ditta propina ; e atten- 
dendo às vossas razões, sobre que responderao os Procu- 
radores da minha fazenda, e coroa ; sou servido perntit- 
tir-vos, por rezoluçao deoito do corrente, tomada eim cons 
sulta do meo conselho ultramarino, que havendo sobejos 
nos bens desse conselho deis esmolla de vintee sette mal 
réis annualmente aos Religiozos do ditto Santo, com o tix 
tuto de Protector dessa Camara, El-Rey nosso Senhor o 
mandou pelos conselheiros do seo conselho ultramarino 
abayxo assignados, e se passou por duas vias. Caetano 
Ricardo da Silva a fez em Lisboa a vinte e tres de No- 
vembro de mile sette centos e sinquoenta e coatro, O 
Secretario Joachim Miguel Osacre o sobescrevi, Fran- 
cisco Lopes de Carvalho : — Diogo Rangel de Almeyda 
Castello Branco, 


CAPITULO VIE. 


Dos Religiozos, quesneste Convento completaraô o curso da vida com 
opiniao de virtude. 


290. He mui estaça a noticia, que nos deixaraõ os 
antigos dos Religiozos daquelles primeyros tempos que 
nesta caza consumaraõ os seos dias com virtude, e boa 
fama, e neste descuido incorrerad, e com menos des- 
culpa os mais modernos. Desses poucos antigos ja fize- 
mos a devida memoria do Irmaô Fr. Antonio dos Mar- 
tyres primeyro Provincial dos nossos no Brasil. Dos 
modernos de tres, ou quatro, e com pouca mais indivi- 
duaçaõ do que a da sua boa fama, Foy hum destes o 
frmaõ leygo Pr. Paschoal de S. Joseph. Fez profissao 
nesta Provincia a vinte e sette de Mayo de 1658, como 
se acha em o livro primeiro das idades dos Religiozos ; 
mas nos das profissões, se naô acha o termo da sua, fi- 
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cando-nos só em memoria, que com a opiniad de per- 
feito Religiozo com que viveo, acabou nesta caza aos 
vinte de Agosto de 1715. 

9294. Com alguã mais notada, porque ja em nossos 
tempos, falleceo meste mesmo Convento Fr. Chrysos- 
tomo do Espirito Santo, Religiozo Sacerdote, e confes- 
sor, Foy natural da Villa de Botaõ, Freguezia de S, An- 
dré de Jazês, Bispado de Coimbra, filho legitimo de 
Joad de Coceiro, e Maria Pinto, sua mulher. Passou ao 
Brasil, e nos sertões de Pernambuco gastou alguns an- 
nos da melhor idade no manejo dos gados, com outro 
companheiro por nome Paschoal Fernandes da Costa na- 
tura) do conselho de Conjurado, Arcebispado de Braga. 
Mas nad achando no inquieto, e laboriozo daquella cul- 
tura o socego, que appeteciad os seos espiritos, mais in- 
clinados aos lucros da alma do que aos interesses do 
mundo, deixando aquelle modo de vida, buscaraõ no re- 
tirado da Religiao outro mais seguro, Neste mesmo 
Convento de Iguaraçú foraô recolhidos ao Noviciado, 
depois de acceitos no de Olinda pelo Provincial Fr. 
Cosme do Espirito Santo, Chrysostomo Pinto para Frade 
do choro, por haver tido na sua adolescencia, o que 
da grammatica lhe bastava para aquelle estado, c Pas- 
choal Fernandes para leygo. A vinte e seis de Julho de 
1745 fizerad ambos a sua profissao, contando ja, assim 
hum, como outro os quarenta annos de idade. 

292. Da caza do Noviciado passarad ambos para o 
Convento de Olinda. O procedimento, com que se hou- 
veraô tanto em Noviços, como depois de professos foi 
a melhor prova de ser legitima, e verdadeira a sua vo- 
ciçao como eraô em tudo taô exemplares, e ja consti- 
luidos em madureza de annos, aos'tres para coatro de 
professos, dispensarados Prelados com elles, mandando 
ordenar de Sacerdote a Fr. Chrysostomo, ea Fr. Pas- 
choal tiraraõ da sugeiçad de Mestre, e ambas enviarai 
às esmollas dos sertões, assim pela necessidade do Gon- 
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vento, como pela confiança da sua diligencia, e serem 
os pedidos por aquellas mesmas partes, por ônde haviad 
antes assistido. Duas jornadas destas fez o Irmaô Fr. 
Paschoal com o seo companheiro Frey Chrysostomo em 
os annos de 1721, e 1722. Neste ultimo achando-se de 
volta Fr, Paschoal do Rozario, que assim se chamou na 
profissao, enfermon gravemente no mez de Outubro, ea 
quinze do dito mez, e anno, com a boa opiniad, que 
athe-li havia conservado, passou á outra vida deixando 
fama de virtude, e grande sentimento em seo bom e fiel 
companheiro. 

293. Ficou este continuando no mesmo exercicio das 
suas esmolas athe o anno de 1726, em que mandado para 
ellas, disse a varios Religiozos, que aquella era a ultima, 
a que havia de hir. Volton della, e querendo o Guardiaõ, 
quando foi tempo, que tornasse, se excuzou, com a de- 
vida humildade, dizendo-lhe, que ja nad podia, porque 
se achava sem forças. Depois de alguãs instancias do 
Prelado, achando nelle, sempre com humildade, a mes- 
ma resposta, lhe disse, que visto naô poder hir á do 
sertaô, fosse a huma das Freguezias da Matta, com a 
mesma submissaô de subdito, respondeo, que nem a esta 
podia, por senaô achar absolutamente capaz. Naô ad- 
mitlio o Guardiad a disculpa, e elle conclubio, que hia 
por naõ faltar á obediencia, mas que advertisse, que elle 
se excusava, porque antevia, que naô só a naô havia 
poder tirar, mas nem ainda dar-lhe principio. E assim 
succedeu; porque chegando por caminho de mais de 
doze legoas donde havia começar a esmola, tad enfra- 
quecido, e mortal se achou, que o hospede o meteo em 
huma rede,e o veyo trazer ao Convento. Neste se achava 
acazo o cirurgiaõ, que assistia aos Religiozos, e o mandou 
logo sangrar, perante o Prelado. Naô pareceu nada disto 
bem, e mandou logo ao Commissario, que se achava no 
Recifte, pedir-lhe muda, sem explicar o estado em que 
se achava o Religiozo, e só accrescentando, naô queria 
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frades, que lhe naô serviad para as esmolas. Veyo a obe- 
diencia, e logo lh'a intimou o -Guardiad, estando ja o 
Religiozo com duas sangrias. Assim se pôz logo a cami- 
nho para o Convento de Iguaraçú, sinquo legoas de 
jornada, e a pé, Chegou lá, pedio no ontro dia os Sacra- 
mentos, e ao terceyro, que se contavad vinte e oito de 
Agosto do anno de 4727 se concluhio huma vida tad 
" cansada no serviço da Religiao como exemplar aos olhos 
do mundo, com creditos de santidade, e notada censura 
das imprudentes operações, assim do Prelado, que lhe 
pedio a muda, como do Commissario, que lh"a deo sem 
a devida reflexad, especialmente para hum Religiozo 
conhecido por tal, e sempre zelozo esmoler. 

“294. Foy profundamente humilde; com huma obe- 
diencia a mais cega, como se vio no cazo prezente; tad 
pobre, que naô constava a sua cella mais que do precizo, 
quelhe cobria o corpo, e servia de mortificaçao. Pelos 
sertões as missas, que dizia, e lhe davaõ por ellas esmola, 
as mandava entregar aos syndicos, que por aquellas par- 
tes ha para as remeter ao Convento, com o procedido 
dos gados, e outras mais, e forad sempre as suas as mais 
avantajadas. Pelos mesmos sertões sempre andou a pé, 
e nunca de cavallo depois de Religiozo. Recolhido ao 
Convento naõ faltava ás communidades. Na do Refeito- 
rio em tudo parco, e fora delle de todo abstinente. Na 
do choro, o mais devoto, e attento. Todas as noites to- 
mava nelle, a horas, que naõ fosse sentido, buma larga, 
erigoroza disciplina, deixando o lugar salpicado do san- 
gue que à força dos golpes lhe corria, € variando do 
posto, pelo naô deixar, com as repetidas, e encarnadas 
rubricas taõ assignalado com estas mortificações activas, 
e outras muitas passivas, deixou por sua morte Pr. Chry- 
sostomo do Espirito Santo buma constante fama de 
grande virtude, e de um espirito Religiozo, e perfeito, 
e sobre tudo apurado na oflicina da paciencia. 
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“295. Neste Convento viveo muitos annos, e falleceo 
com mais de settenta de idade:o Trmad leygo Fr. Joseph 
de S; Maria. Naõó achamos em livros o termo da sua 
profissad, mas pelo das idades consta, que'a fez nesta 
Provincia a vinte, e dous de Julho de 1681. Por teste- 
munho de Religiozos antigos, que ouvimos, se dizia ser 
natural do Reino, e Irmaôd bastardo de Paulo Pinto de 
Magalhães, a quem chamarad o de Malafaya, pelo Mor- 
gado deste titulo, que possubia em a Villa de Amarante. 
Sendo mancebo induzido por outros passou ao Brazil, 
sem consentimento deste seo Irmaõ, o qual tendo noticia 
da sua derrota, e que se achava nas partes de Pernam- 
bnco, lhe mandou fuzer cá alguma assistencia, convidan- 
do-o por vezes a que voltasse à sua companhia. Mas elle, 
ou por capricho de moço, ou porque o céo o guiava por 
outro caminho, deixando assim as conveniencias da 
Patria, e Parentesco, como as esperanças do mundo, 
buscou as do ceo na Religiad dos pobres, pedindo o ha- 
bito para'donato no Convento da Alagoa. Depois de al- 
guns annos neste humilde Estado, dando nelle mostras 
de que naó desmerecia o'de Religiozo, o admitirad do 
Noviciado, e fez a profissao. Dos progressos particulares 
da sua vida naô temos taobem individuaes noticias, mais 
que a vóz commna de que foi sempre Religiozo muito 
exemplar. O seo primeyro exercicio em os annos mais 
robustos, foi o de esmoler pelos sertões, e freguezias dos 
Gonventos'donde era morador, seudo este de Iguaraçu, 
em que fez mais, ou quazi toda a sua rezidencia. Aqui 
o nomearaõd Porteyro da Congreguçao de 1748, porse 
achar ja muy cansado para as esmolas ; e neste officio se 
occnpou, além de exemplar, muy charitativo com os 
pobres, athe a Congregaçad de 1730, em a qual por se 
achar ja muy debilitado de forças, e carregado de annos 
o alliviarao desta pensaõd. Com esta recolhido de todo ao 
Convento, e livre dos trabalhos corporaes se applicou 
aos do espirito, e devoçad. Foy sempre muy callado, 
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recolhido, pobre, e humilde. Por estas, e outras muitas 
virtudes, com que edificava a todos, especialmente aos 
seculares, e por alguns cazos notaveis que diziad os mes- 
mos de lóra virad acontecer-lhe nas esmolas, que dei- 
xamos de repetir, por naô termos delles outra certeza 
mais, que a voz vaga do Povo, mereceo entre este, cha- 
marem-lhe taóbem, como ao outro mais antigo de Olinda 
Fr, Joseph o Santinho. Com esta boa opiniad, e mais 
de sinquoenta e sette anuos de Religiozo falleceo no 
de 4737 a doze de Novembro. 

296. Quando assentavamos a ultima regra, do que 
assima fica escripto sobre o Irmad Fr, Joseph de 5. 
Maria, recebemos do Padre Guardiad do Convento de 
Iguaraçú que ao prezente existe, Fr, Luiz do Sacra- 
mento, com outras noticias, que lhe-baviamos pedido 
sobre a nova capella dos Terceyros do. mesmo Con- 
vento, hum papel, ou memoria dada pelo -Syndico da 
mesma caza, que ha muitos annos exercita este minis- 
terio, pessoa viridica, e digna de credito, o qual papel 
trasladamos assim, e na mesma fraze que nelle se 
contém. 


EM NOME DE DEOS, E DA VIRGEM NOSSA 
SENHORA. 


Digo, e testifico, que no discurso dos annos, que viveo 
olrmao teygo Fr. Joseph de Santa Maria, Religiozo da 
ordem de meo serafico Padre S. Francisco neste Con- 
vento de Santo Antonio da villa de Iguaraçú, foi com 
muitas demonstrações de huã exemplar vida, mortifi- 
cuda, penitente, e sempre muito humilde aos Prelados, 
e muito mais excessivo no serviço de sua sagrada Reli- 
giad, no mandado della sempre com muita fidelidade, 
promptidao, e excessivo zelo nas esmollas, a que o man- 
davao, e as tirava com summo cuidado, e as conduzia 
para o Convento, Nunca attendeo aos incommodos, e 
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tempestades do tempo, cometendo os longes dos cami- 
nhos, e asperezas das Mattas, destrictos do seo Con- 
vento, e sempre de pé, com mais valentia do espirito, do 
que o esforço do seo corpo, porque o traziu mortificado 
de disciplinas, abstinencias, e orações mentaes em todo o 
tempo, e em especial, quando se achava no Convento. 
Achando-me hum dia com o P. Guardiao do Convento 
Fr. Alvaro da Conceição, que Deos haja em sua Santa 
Gloria, chegou ao mesmo tempo o Ir. Joseph, que vinha 
da Ilha de Tamaracá, aonde havia hido por mandado 
do ditto Guardiao, e chegando a elle se prostrou de joe- 
lhosaos seus pés, dando rezao de si e do seo regresso,e 
foi, que feita « deligencia a que fora mandado, vindo a 
embarcar-se «o porto donde deixara a canoa com o preto 
Salvador, nao achando o negro, feitas alguãs diligencias 
por elle, e nao apparecendo, por nao faltar ao. tempo 
para se recolher, se rezolveo meter na ditta canoa, no 
porto da Ilha, que chamao o Toque Toque, e botando 
para fora a canoa para o braço do mar fundo, elle só, 
com huma leve palha de coqueiro nas maos por remo se 
passou à outra parte, ao porto dos Marcos, terra firme 
para a Villa de Iguaraçú, donde disse o ditto Religiozo 
deixara amarrada a canoa, para que o P. Guardia a 
mandasse ali buscar. Ficaeste porto dos Marcos distante 
huma legoa por mar de travessa do outro porto do Toque 
Toque da Ilha; couza, que nao deixou de parecer pro- ' 
digioza tomar humu legoa de travessia, donde o mar 
sempre está inquieto, e vir aportar direito ao outro e sem 
remo para cortar as agoas, e força de braço, que para 
isso he necessaria. Costumava ter a sua oraçao mental 
nacapella mor do Convento, em certas horas da noite, em 
huma succedeo ao descer da escada da sachristia por 
ser já muy velho, tropeçar, e cahir por ella abayxo de 
sorte, que acudirao alguns Religiozos ao estrepito que foz. 
Acharao-no estendido no razo, e cuidando estava mor- 
t0,8e levantou dizendo nao sentia molestia, e the acharao 
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pelo sangue huma canelta da perna toda escaluvrada, 
mas sem inflamaçao, nem foi necessario applicar-lhe 
remedio, e elle muy alegre, e satisfeito, Louvando por tudo 
sempre a Deos; e por ewitar semelhantes perigos lhe pro- 
hibirao os Prelados o descer abayaxo. Estando enfermo 
neste ditto Convento, vizitando-o eu algumas vezes na 
sua cella, sempre o achei muito conforme com a vontade 
de -Deos, e nunca queixando-se que lhe dohia couza 
alguma, e nodia do seo fallecimento me nao achei pre- 
zente e só simno outro dia, em que se deo seo corpo à se- 
pultura, e me disse hum Religiozo de fé, que hindo-lhe 
a vestir outro habito, tirando-lhe o que trazia, e com que 
vestido falleceo, estava o seo corpo flexivel, e sentado em 
quanto se fez aquelta ceremonia. Muitos moradores desta 
villa, e cu com eltes, pela boa fama da sua grande vit- 
tude fomos assistir ao seo enterro, e encommendaçãao do 
seo corpo athe se dar à sepultura, e huma pessoa das que as- 
sistirad me disse, que hindo beijar-lhe os pés, posto ainda no 
esquife, e que, tocando-lhe com a mao nos dedos, os achara 
movedicos, e esta pessoa, era digna de se lhe dar credito. 
Sey, e vis que muitos de nós lhe tiramos com tezouras pedaços 
do habito pela boa opiniad, que tinhamos delle, e da sua vir- 
tudo. E naô attesto mais por ter ja hoje a memoria obtuza, 
e contar ja os settenta e tres annos de idade, mas 0 que fica 
ditto eu Joao Soares de Albuquerque o afirmo com juramen- 
to se necessario for, hoje vinte esinquo de Septembro de 1762. 

297. Pelo mez de Mayo do anno de 1736 chegou a 
noticia a esta Provincia de que era fallecido nos lugares 
Santos de Jerusalem o Irmaô confessor Fr, Joseph de 
Jesus Maria. E porque quando de cá sabio, era morador 
deste Convento, parece justo façamos delle aqui a devida 
memoria, ainda que em ultimo lugar por naô ter nelle 
0 da sua sepultura. Foy natural da cidade de Seregippe 
del Rey Arcepispado da Bahya filho legitimo de Agosti- 
nho Pinto, e sua mulher Maria Pereyra. No Convento 
de Paraguaçú fez a profissad em dez de Junho de 1694, 
quando ja contava os vinte e seis annos de idade. Esta 
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mostrou o dezengano com que abraçou o Estado; e o 
progresso da vida o comprovou melhor. Entre os Reli- 
giozos conhecido por: virtnozo, e pelos seculares accla- 
mado por-Santo. Por talo tratavad na sua auzencia. 
Foy superior alguns annos em buma das doutrinas, ou 
missões, que administra aos Indios esta Provincia, e 
da-li passou a Mestre de Noviços emo mesmo Convento 
de Paraguaçú. Nesta occupaçad nad deixou de ser cen- 
surado 0 seo espirito, ou genio, pois nad só com o suave 
do exemplo, mas ainda ao rigor do castigo, queria in- 
fundir nos discipulos,a virtude, e santidade. Desta nelle 
he'pregoeiro ainda hoje neste Convento da Bahya o'sa- 
cristao Fr. Francisco da Conceiçaô, Religiozo leygo, seo 
discipulo, pois sem negar o aspero do seo genio, aflirma 
delle abonados louvores, que era muyto pobre, casto, e 
recolbido, fazendo muitos exercicios espiriluaes, com 
que edificava a todos os Religiozos, especialmente no da 
Via Sacra, que frequentava a miudo, e com grande de- 
voçad. Nad occupou na Provincia mais cargo algum, 
porque vendo-se os Prelados maiores obrigados por 
supplicas dos R. R. Commissarios da terra Santa na 
corte de Lisboa a nomearem nesta Provincia alguns 
Religiozos para tirarem esmolas pelos Póvos de fóra 
para os Santos lugares, e concorrendo no Irmaôõ Fr. 
Joseph as condições vequizitas para este emprego, O 
nomearaõ para elle. e foi io primeiro a quem se encar- 
regou esta diligencia das partes da Babya, e nisto se 
occupou por alguns annos com muito zelo, e cuidado. 
Passados estes havendo entre elle, e o Provincial, que 
entaõ existia certas controversias sobre o ponto das es- 
mollas, foi por este condemnado á pena de carcere, Nad 
levou-a bem esta resoluçao do Provincial o commissa- 
rio da terra Santa, vendo, se castigava bum seo esmol- 
ler; nad por descaminhos das esmollas, mas por outros 
pontos, e foy alliviado daquella pena, a instancia sua, e 
foi isto no Convento de Paraguaçú. 
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298, Da-li passon a Pernambuco, e entrando neste 
tempo o Padre Fr. Carlos Maria de Espeche, Religiozo 
capuchinho no exercicio das suas missões naquelle bis- 
pado; pela boa fama, e opiniad, que de Fr. Joseph cor- 
ria, o pedio aos Prelados para seo companheiro, e aju- 
dalo nas confissões; o que fez, com muito credito seo, e 
proveito dos penitentes. Concluidas as missões se reli- 
row para o Convento de Iguaraçú, e o Padre Fr. Carlos 
passowa Roma. Naquella curia, a rogos, que cá lhe ha- 
via feito o Irmad Fr. Joseph, lhe alcançou de quem Ilha 
podia dar, alegando lá para isso, o haver servido com 
trabalho e-zeloaos lugares Santos a licença para passar 
welles. Alcançada a licença veyo na listas dos morado- 
res Vaquelles lugares, e que esta Provincia o passasse á 
sua custa -athe as partes de Portugal. . Para ali fez via- 
gem'no'anno de 1728, e correndo os mais turnos por 
aquelles lugares, que: para transito dos taes Perigrinos 
estao determinados, chegou a Chipre, e da-li a Pales- 
tina; fazendo a assistencia costumada antes de entrar 
ema Santa Cidade, na de Nazareth. Ali o fizerad mes- 
tre de eschóla por ser para isso especial nos characteres 
da penna. Completo o tempo determinado, sahindo de 
Nazareth: para Jerusalem com outro Religiozo compa- 
nheyro, em hum lugar mais dezerto forad accommetidos 
dos ordinarios Salteadores daquelles paizes, e naõ 
achando nelles que tirar, os deixaraõ hir bem carrega- 
dos de pancadas. Destas morreo a poucos dias o com- 
panheiro, ce elle ficando: bastantemente molestado,. e 
lançando varias vezes sangue pela boca, em huã destas 
conclubio os dias de vida. com hum anno de assistencia 
noSacro Monte Sion, aonde foi sepultado no anno de 
1735. Estas ultimas noticias doque lhe aconteceo nos 
lugaresda-Palestina, o dá o lemad Leigo Er. Luiz de 
Padua, que no anno seguinte de 1736, [oi taobem áquel- 
les Santos lugares, por hum dos conductores das suas 
esmollas, e filho desta provincia. 
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CAPITULO VII. 


Da Veneravel Ordem Terceyra da Penitencia nesto Convento. 


299. Muitos annos havia cuidavaõ alguns Irmaôs 
Terceyros moradores assim na povoaçaõ da villa como 
nos seos destrictos, os quaes haviad tomado o habito 
buns na Ordem Terceyra de Olinda, ontros na do Re- 
cifle, em que neste de Iguaraçú se estabelecesse tad- 
bem a sua veneravel ordem. Assim se forad passando 
os annos athe o de 1753, em que resoluto Francisco 
Fernandes Chagas natural da mesma villa de Iguaraçú, 
official de pedreyro, e irmaô terceyro, que havia tomado 
o habito da ordem no Convento de. .,. determinou 
edificar elle com outros mais devotos capella para a sua 
veneravel ordem neste Convento, e assim achando-se 
nelle de vizita o P. Provincial Fr. Manoel de Jesus 
Maria, a primeyra vez, que exerceo este cargo, lhe fi- 
zeraõ esta reprezentaçaô, a que annuindo elle begnina- 
mente, no dia dez de Junho do sobredito anno de 1753, 
festa do Espirito Santo, se fez a primeyra eleiçad em que 
prezidio o mesmo Provincial, e foi eleito em primeyro 
Ministro da ordem o sobredito Ir. Francisco Fernandes 
das Chagas, e para seo commissario o Pregador lr. Ma- 
noel de Jesus Maria Neves. Delincada depois a capella, 
voltando da Parayba o mesmo Provincial na segunda 
vizita, no mez de Novembro do proprio anno benzeo a 
primeyra pedra, e se lançou no alicerce da capella mór, 
a quinze do dito mez continuou-se a obra, e estando ja 
concluida de todo no mez de Julho deste anno de 1762, 
abrio o arco na parede do corpo da nossa Igreja, á 
parte do Evangelho, e a desaseis de Septembro seguinte 
benzeo a Igreja o P. Guardiad Fr. Luiz do Sacramento, 
e disse a primeira missa nella o seo commissario Fr. 
André de S. Luiz, ex-leitor de Theologia, sendo minis- 
tro segunda vez o mesmo Ir, Francisco Fernandes das 
Chagas, e Provincial taobem segunda vez o P. Fr. Ma- 
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-- noel de Jesus Maria. He dedicada a capella ás chagas do 


Serafico Patriarcha, e neste dia se faz a festa, ese pu- 
blica a sua eleyçaõ. 


FUNDAÇÃO DO CONVENTO 


De Santo Antonio da Cidade da Paraiba, 


CAPITULO VILE. 


Principios desta fundaçad. 


300. Havendo ja no principio do anno 1589 con- 
cluido o Padre Gustodio Frey Melchior de S. Catharina 
as dispozições necessarias para a continuaçao da caza 
de Iguaraçú, que nos fins do anno antecedente havia 
acceito, hindo em Pessoa a esta diligencia, voltando 
para Olinda tratou logo com todo o cuidado em dar sa- 
tisfaçao ás suplicas, que da Paraiba lhe haviad á tempos 
repetido, o Governador, a Camara, eoutras Pessoas 
das Principaes, anciozos todos de verem a sua nova Ci- 
dade authorizada taobem com Convento, e caza de Fa- 
milia Religioza, julgando como Catholicos, e Politicos, 
seria assim para o de Deos, e da Igreja, como para o 

“do Rey, e da mesma cidade de grande conveniencia o 
terem por habitadores aos Frades Menores; pois com 
elles, ea sua moradia se incitava o Povo a concorrer 
com mais vontade para a Povoaçad, e augmento desta 
animando-os a assistencia dos Religiozos a lançarem 
fóra o temor, e receyo, que lhes cauzava a maltidaõ do 
Gentio barbaro, e contrario, que ainda habitava por 
aquelles arredores, pois a experiencia lhes havia mos- 
trado, que com o zêlo, vigilancia e dontrína dos Reli- 
giozos se domesticava melhor ao Rey, e à Igreja esta 
Gente, se introduzia com mais segurança a paz, cresciad 
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com a sua ajuda, e commercio as Povoações, se delen- 
diad os Portuguezes, e habitadores das outras Nações 
contrarias, serviad para o cultivo da terra, e bem da 
Republica, e se propagava a fé em credito da Igreja. E 
para que tudo isto surtisse melhor effeito, mais que 
outros, discursavad os Politicos, e do governo, lhes 
podiaô servir os Frades Menores; pois sem interesses 
de fazendas, e possessões, de que o seo Povo se achava 
ainda naquelle tempo muy diminuto, só tratavad, como 
pobres, e Religiozos do que era de Deos, e do Rey. 

301. Pelo de Castella, o segundo Philipe, e 4.º em 
Portugal, governava este Reyno o Cardeal Alberto, 
Archi-Duque de Austria, seo sobrinho, seo cunhado, € 
depois seo genro. Deste Principe Governador do Reyno, 
diz o Aulhor do Relatorio primeyro, que ja se imprimio 
na primeyra parte desta chronica, tivera o P. Custodio 
Fr. Melchior ordem para mandar Religiozos assistir na 
Paraiba, e cuidar na doutrina dos Indios. Sad as se- 
guintes as palavras ali escriptas : Principiava-se neste 
tempo hua Povoaçao na Paraiba, terra d' El-Rey, d 
qual por recado do Cardeal Alberto, Governador na 
cozao do Reyno de Portugal, mandou Religiozos assim 
para morarem na cidade com os brancos, como taobem 
para doutrinarem, e insiruirem em a Santa Fé aos 
Índios. Aqui be de advertir, que trasladando nós fiel- 
mente do original estas palavras para o que se deo a 
imprenta, no que se imprimio esta mudadas, pondo-se 
donde dizia o — Cardeal Alberto — 'em seo lugar — Phi- 
lipe 4.º naô advertindo, quem o emendou, que neste 
tempo governava o Reyno de Portugal por Philipe 1.º 
nelle o Cardeal Alberto, e que deste havia de ser o re- 
cado, ainda que a ordem fosse d'El-Rey. Por esta, € 
avizo do Cardeal, por instancia da camara, e Governa- 
dor, se rezolveo o P. Custodio a fazer a acceitaçao da 
oferta, 
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302. Pelo mez de Março do sobredito anno de 1589 
temos conjecturas provaveis se achava ja na Paraiba 
o Padre Custodio. Poy recebido com aplauzo commum 
do Povo, particular estimaçaõ, e obsequio da Camara, e 
Governador, que era ainda a este tempo Frutuozo Bar- 
boza. A- todos deixou satisfeitos com o agradavel do 
trato, e Religiozo do proceder. Naô consta donde fos- 
sem agazalhados, nem achamos certeza de quaes fossem 
os seos companheiros. Com a boa vontade, que achou 
nos do Governo, e Povo, amor e bom tratamento, e 
com a noticia certa de ser numeroza a Gentilidade do 
Paiz, pelo fertil, e abundante delle, regado de um dos 
grandes Rios, que desagoad na costa do Brazil, e falta 
de operarios Evangelicos para o cultivo da Fé, sendo o 
zelo das almas deste Gentilismo, e a prepagaçaõ da ley 
Evangelica nelles o que mais arrebatava o espirito do 
Padre Custodio, vendo tinha em taô dilatado campo fru- 
cluoza colheita [ez sem repuguancia acceitaçaô da of- 
ferta. Escolheo.se o sitio para a nova fundaçaõ, e he o 
mesmo, em que ao prezentese acha o Convento, Naô há 
escriptura da sua doaçad, nem assento, ou memoria al- 
guã de quem a fizesse, mais que dizer o cartorio da caza, 
que foraô para ella convidados os Fundadores pela Ca- 
mara, e Governador da cidade, e he sem duvida, que 
este mesmo lhes faria a doaçad. Nem pode ter isso con- 
trariedade alguã ; porque ainda quando o ditto Gover- 
nador viesse, como veyo, só por conquistador da capi- 
tania para a povoar a ordem P' ElRey, trazia poderes 
para fazer datas, e doações das terras assim conquista- 
das, como das que se fossem dominando, e com effeito 
seachaô alguas escripturas de outras feitas a pessoas 
particulares pelo ditto Capitaõ, e Governador, E nad se 
achar esta feita por elle aos Padres Fundadores poderia 
ser por descuido dos mesmos a naô pedirem como vi- 
mos na caza da Balya sobra a mudança de huma rua, 
ou por julgar o mesmo Governador naô ser necessaria, 
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ou por outro qualquer motivo, ficando-nos só a certeza 
de que foi feita a data do sitio e terras para o Convento 
pelo Governador, e ordem d'El-Rey. 

303. Como era grande o dezejo do povo, e dos que 
governavaõ terem Convento de Religiozos na sua cidade, 
crescendo com o trato, e bom exemplo dos Frades a sua 
devoçaõ, naô faltarad tadbem com boas esmolas concor- 
rendo os que podiad largamente, sendo para tudo bum 
grande incentivo o exemplo dos da camara, e seo Go- 
vernador ; e assim juntos os materiaes necessarios se 
deo principio á obra, se concluhio em breve tempo buã 
caza, ou recolhimento com doze cellas, clanstro, e offi- 
cinas, com seo oratorio. Neste se recolherad os Religio- 
z0s, tratando de levantar Igreja, que acabaraô breve- 
mente, dedicada ac gloriozo S. Antonio, que se havia 
escolhido por Patraô da Custodia, e era a segunda caza, 
que lhe consagravad. 

304. Fica em huã meya bayxa, que se forma ao des- 
cer da cidade no fim da rua principal, que começando 
donde acaba a estrada commua, que vem de Pernam- 
bneco, e Goayana, no arrebalde de S. Gonçallo, Igreja 
antiga na qual depois fundarad os Padres Jesuitas o seo 
collegio, vay correndo direita em bastante distancia 
athe o nosso Convento. Deste se faz ainda alguã des- 
cida ao lado esquerdo para o que chamão varadouro, 
porto principal do Rio, o qual sevaõ vê por alguns altos, 
que se levantaô entre o mesmo rio, e a cidade. Pelo 
frontispício da Igreja, que olha para a cidade á parte 
direita e no fim do alto da povoaçaõ, fica a Igreja Ma- 
triz, taúbem no fim de outra rua, que correndo empa- 
relhada com a principal pela parte do poente vay aca- 
bar, fazendo travessa na mesma rua direita aonde cha- 
maõ a bayxa. Entre o frontispicio da nossa Igreja, e fim 
da rua principal e direita, atravessa a outra rua, que 
busca o varadouro, e corre da mesma sorte a parelhas 
com a principal pela bayxa, e lado do nascente descen- 
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do-se desta para ella junto á Mizericordia. Pela parte 
do Oeste, e ja pegado pela bayxa aos Mangáes do rio, 
corre o muro, e cerca do Convento, e he das mais am- 
plas, que tem as cazas da provincia, pelos motivos, que 
ja em outro lugar, e na vida do Veneravel Fr. Cosme 
de S. Damiaô ficad expressados. Tem dentro huã fonte 
nativa, de boa, e salutifera agoa, a qual brota das en- 
tranhas duras de huã pederneyra, e esta com o tempo 
se tem averiguado ter principio nas bayxas, e beiras 
deste Rio da Paraiba, e entranhando-se por a terra 
dentro corre athe os Arrebaldes de Goayana por alguãs 
doze legoas, pois em muitas partes nesta grande distan- 
cia se tem descuberto a mesma, com as qualidades, e 
serventia da que se acha na Paraiba. Nesta da cerca do 
Convento se tirou, e tira, ainda que ja hoje com algum 
trabalho de desmontar a terra pelos seos altos, toda a 
pedra, assim de cantaria, como a mais, que he necessa- 
ria a qualquer obra, ou edificio. Consta de varios ban- 
cos, como explicaô os mestre da arte. Do primeyro, que 
se cobria ao principio, e pelas bayxas de pouca terra, 
e em muitas partes descuberto, se tira a pedra tôsca, e 
dura de alyenaria, do segundo, outra menos aspera, 
mas forte, de que se faz perfeita e forte cal, do terceyro 
cabeços para fortalecer as paredes, e do quarto a que 
serve para se lavrarem portaes, e outras semelhantes 
peças, nad taô dura, e aspera, como as primeyras, mas 
muito mais alva, solida, e liza da qual se fazem perfei- 
tas lavrages. Toda servio de grande conveniencia, e 
menos custo para as obras do Convento, que muito de- 
pois se levantou de novo, tirando-se de dentro da sua 
cerca todo o material de pedra, cal, e tadbem o saibro, 
que serve em Ingar da arêa, e he huã terra algum tanto 
vermelha, que depois de tirada alguã, se segue esta 
athe sedar com o primeiro banco da pedreira, e tudo 
isto se tira dentro do terreno da cerca, sem a motestia 
de o pedir, e comprar fóra, Taúbem be tradicçad que 
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dentro desta cerca se tirou toda a madeira para a for- 
matura do primeyro Conventinho, e por muitos annos 
a lenha para o gasto commum da caza. 

305. Hum anno com pouca differença se deteve na 
Parabiba o Padre Custodio no cuidado de ordenar, e 
dispor aquelle primeyro recolhimento, e aceitar alguãs 
Aldeas do Gentio, como logo se dirá. Da Paraiba voltou 
para Olinda aonde o achamos ja no mez de Junho do 
anno seguinte de 1590. Havia chegado a este tempo do 
Reyno o Irmad Fr. Francisco de S. Boaventura; e 
vindo taobem continuado em Custodio o Padre Fr, Mel- 
chior, fez nomeaçad de novos Prelados, e na junta 
delles, que neste mesmo mez, e anno celebrou foi eleyto 
para primeyro Prelado da caza da Paraiba o Irmão Frey 
Antonio de Campo Maior, que acabava de o ser da caza 
de Iguaraçú. Assim como naô achamos noticia dos Re- 
ligiozos, que levou comsigo o P. Custodio quando foi 
fazer acceitaçao desta caza da Paraiba, tadbem a naõ 
temos, dos que alli deixou na sua volta, fazendo as 
suas vezes alhe a ida do primeyro Prelado Fr. Antonio 
de Campo Maior. Sobre estes principios, que deixamos 
aqui assentados desta caza, se offerece advertir, que 
pondo na taboa das fundações de todas as cazas, que se 
imprimio na primeyra parte, esta da Paraiba no anno 
de 1590, se deve entender, que o fizemos assim, por- 
que neste anno teve formalidade de caza com Prelado, 
e subditos sendo a sua acceitação, como aqui dizemos 
no de 1589. 


CAPITULO IX. 


Do que se obrou na Paraiba sobre as Aldeas, e Doutrinas dos Indios. 


306. Nos dous Relatorios da Primeyra Parte desta 
Chronica fica em breve resumo apontado tudo, o que 
sobre a materia das Aldeas, Missões, ou Doutrinas dos 
Indios habitadores das terras da Paraiba obrarad na- 
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quelles principios os Frades Menores em ordem á sua 
conversad à Fé, serviço do Rey, bem do povo, traba- 
lhos, e perseguições, que por elles padeceraôd, o que 
tudo alli assentamos pelo assim pedir a ordem, que se- 
guiamos, e pelos proprios termos, com que o achamos 
escripto; o que agora faremos, he só alguã explicaçaô, 
ou accrescentamento para a sua melhor intelligencia. 
307. Feita a acceitaçao da caza da Paraiba pelo Pa- 
dre Custodio Fr. Melchior, e dispostas para ella as cou- 
zas necessarias, sem que o cuidado destas lhe divertisse 
o espirito para as do bem commum, tratou de acudir no 
provimento de varias aldeas do gentio da terra, que do- 
mesticados com os Portuguezes dezejavad unir-se tad- 
bem com a Igreja. Ja para este effeito haviad recorrido 
antes aos Padres da Companhia, que a mais tempo se 
achavad no paiz e huã aldea do mesmo Gentio, que cha- 
mavao o Braço de Peixe, e naõ querendo admiti-los os 
taes Padres, nem tomar sobre si aquellas ovelhas por 
tantos seculos desgarradas do gremio da Igreja, dando 
por desculpa, nad tinhaõ para isso ordem dos seos Pre- 
lados, vendo elles agora na sua terra os nossos Frades, 
concorrerad todos a pedir o remedio, que tanto dezeja- 
vad. Forad estes os principaes de sinquo aldeas da na- 
çao Taboyaras, que hbabitavad pelos arrebaldes da 
Paraiba, em pouca distancia huãs das outras, aos quaes 
recebeo com agrado o Padre Custodio, prometendo sa- 
lisfazer ao seo pedido com a maior brevidade, que pu- 
desse, Consultou com o Governador, e mais pessoas do 
governo, como se daria a isto providencia, e assentado 
0 que melhor lhes pareceo, e conforme as dispozições, 
que trazia o ditto Padre Custodio, ajustadas por elte na 
Bahia com o Bispo, e Governador Geral do Estado, 
pelas ordens Reaes, que sobre isto havia, se encarregou 
das sinco aldeas, promettendo mandar Religiozos para 
a sua administraçao e doutrina, quando voltasse a Per- 
nambuco, porqueallios naô tinha, Tudo veyo a ter effeito 
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no anno seguinte de 1590; porque com a nomeaçaõ do 
primeyro Prelado para esta caza o Irmaô Fr. Antonio 
de Campo Mayor, na mesma se escolheraô os Religiozos 
para as aldeas, e com elle vindo á Paruiba, no cuidado, 
e administraçao das taes Aldeas, assim no espiritual, 
como temporal, obrarad o que nos taes Relatorios fica 
por sua ordem expendido. 

308. Estas doutrinas, ou aldeas, que conforme ao 
parecer dos Governadores, para melhor defêza dos mo- 
radores, e situaçaô das suas fazendas e engenhos, se 
foraô mudando de buns para outros lugares, variando 
nos sitios, jádividindo-as, já ajuntando-as, sendo a prin- 
cipal de todas a chamada da Jacóca, ás beyras do Rio 
Guaramame, quatro legoas da cidade, caminho de 
Goyaua para os Engenhos, se vieraô pelos annos ao di- 
ante no de 1619 a deixar todas pelos Religiozos Meno- 
res, entregando-as aos seos ordinarios, como se disse 
em outra parte, pelas cauzas, que ahi se apontaõ, ese 
podem ver nos mesmos Relatorios. Destes consta taôd- 
bem, que acceitas as taes doutrinas, e entrando os Re- 
ligiozos na sua administraçaõ, com esta se seguio em 
credito da Igreja, e gloria de Decos o grande fructo, que 
se vio pela propagaçaõ da Fé naquelle Gentilismo, o bem 
da Republica, e povo na conservaçad da paz entre os 
mesmos Gentios, e Portuguezes, servindo a esles de 
defeza os já domesticos contra os barbaros Potyguaréz, 
o augmento das povoacões e fabrica dos engenhos, e fa- 
zendas com a sua ajuda; e o serviço do Rey, naô só em 
todas estas couzas; mas taúbem na fabrica, e operaçad 
das suas fortalezas, levantando hbuàs de todo, e aju- 
dando a aperfeiçoar, e concluir outras, incitados os lo- 
dios das doutrinas, assistidos, e governados pelos Re- 
ligiozos, sem paga, ou estipendio algum da fazenda 
dWEl-Rey, e tirando só ostaes Religiozos pelo do mundo, 
ambiçaõ dos que governavad, e por premio do seo zelo 
o verem-se perseguidos dos mãos, ultrajados pelos am- 
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biciozos, e malquistos no commum, sendo o mais, que 
sentiad, o diminuir-se entre o Gentio a christandade, 
esfriar-se no Povo a devoçad ; equazi no ultimo dezam- 
paro tudo o que era para o augmento da Fé, serviço de 
Deos, e ainda do Rey. Assim o mostrou o tempo a pou- 
cos passos ; pois deixadas pelos nossos estas doutrinas, 
e entrando mellas outros operarios, foi esta mudança 
de lanto desprazer, ou incommodo ao seo Gentio do- 
mesticado, que huns em seguimento dos otros se fo- 
raô auzentando para as brenhas, e sertões, naõ ficando 
mais que alguns poucos na já referida da Jacoca. Esta 
existe ainda ao prezente na administração dos RR. Pa- 
dres de Sad Bento, e naô alcançamos se encontraraô 
estes nella logo que os nossos a deixarad, ou se foi oc- 
cupada primeyro de Sacerdotes Seculares, como parece 
omais certo. Desde o anno referido de 1619 por 
diante, em que os nossos Frades deixaraõ estas Doutri- 
nas da Paraiba, alhe o de 1705 nad se encarregarad de 
outras naquella comarca; mas neste anno assima, sem 
nos constar o motivo porque achamos nomeado em o 
capitulo Provincial Missionario para a Aldea dos Cari- 
riz, chamada assim por ser de Indios desta naçad, doze 
legoas ao Sertad da Paraiba. Nesta permanecerad os 
nossos athe 1724, em que se lhes poz o ultimo Missiona- 
rio, passando deste para os Religiozos Capuchinhos Lta- 
lianos, que athe o prezente sad os seos Adminitradores, 
Tiveraõ estes Indios a sua primeira situaçad, e Aldea 
no Sertaô dos Cariris, que chamao de [óra, e por iucon- 
veniencias do sustento, e outras mais, e ficarem em dis- 
tancia da cidade, além de alguas trinta legoas, os seos 
Missionarios antigos, que erão Sacerdotes Seculares, os 
transfirirão para o lugar donde agora existe, que por isso 
lhe chamad os Caririz debayxo, e fica esta sua Aldea 
assima do Engenho do Taypú. Naquelles primeiros Ca- 
"iris tem terras proprias, que lhes pagad fóros. He ao 
prezente, que alli rezide há muitos annos sev Missiona- 
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rio o P. Fr, Antonio Maria de Modena, e por sua dis- 
poziçaô, zelo, e cuidado, he esta huã das Doutrinas do 
Brazil a mais bem situada, com cazas de telha, e taypa 
em modo de cidadella, e praça fechada; Igreja boa 
consagrada á Senhora do Pilar, ricos paramentos, 
gente numeroza, e bem domada, assim no político do 
seo governo, como no espiritual, c de Deos. 


CAPITULO X. 


Continuad-se os progressos do Convento, e do que nelle aconteceo pela inva- 
zaô do inimigo Olandez neste paiz, com a notícia de dous Recolhimen- 
tos, ou Oratorios, que nelle levantarad os Religiosos. 


309. Sendo certo, que a primeyra planta desta caza 
se foi com o tempo continuando, nad achamos com 
tudo sobre isto couza certa ; e sóque pelos annos de 
1602, sendo aqui Guardiad Fr. Francisco dos Santos, 
e commissario das Aldeas juntamente, se fizera muita 
parte desta caza. A este succedeo Fr. Francisco dos 
Anjos, e parece, que no tempo deste Prelado, que forad 
os tres annos do Custodio Fr. Leonardo de Jesus a se- 
gunda vez, se concluio com toda a obra do Convento, € 
Igreja; porque entrando successor deste o Veneravel 
Fr. Cosme de S. Damiaõ, cuidou em fazer-lhe cerca, 
como fica ditto, levantando o muro de pedra, e barro ; 
e he sem duvida, que occupar-se nesta fabrica, [oi por- 
que a do Convento, e Igreja estaria: de todo concluida, 
ao menos no que tocava ao material de pedreiros ; por- 
que de outra sorte a nad largaria aquele Prelado, para 
se occupar em outra menos necessaria. Deste tempo 
athe a restauraçaô da terra nad temos couza de notar 
nesta caza mais que as muitas quebras, e ruinas 
suas, trabalhos, e perseguições dos Religiozos nella 
moradores. Alguãs destas repetimos por mais extenso, 
como em proprio lugar, nad obstante o havermos já 
tocado nellas em outra parte. Estando já o introzo 
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Olandez senhor da cidade de Olinda desde desaseis de 
Fevereyro de 1630, da povoaçad do Recife dos pri- 
meyros de Março do mesmo anno, e da Ilha de Tama- 
racá de 28 de Mayo do anno seguinte de 1631, (*) foi 
sobre a Paraiba a primeyra vez. Deo fundo na sua 
barra a sinquo de Dezembro, do mesmo anno, sendo o 
seo primeyro intento render o forte, que chamaõ do 
Cabedélo, que serve de defeza á barra, e entrada do 
rio. Dous dias gastou em dezembarcar a gente de 
guerra, e depois de se occupar coatro em varios com- 
bates, e assaltos lhe deo o ultimo a onze do mesmo mez, 
avançando a fortaleza com todo o seo poder, que só 
lhe servio de dezengano, para na mesma noite levantar 
o cerco, e embarcar-se para o Reciffe, levando de me- 
nos grande numero de mortos, que deixou. Entre os 
- nossos ficou ferido mortalmente o Irmaõ Fr. Manoel da . 

“Piedade trespassado pelos peitos de balas, “e alabar- 
das, do qual ja em outra parte fallamos, e o faremos 
mais adiante, e falleceo a poucos dias com grande sen- 
timento de todos pelas suas singulares prendas, e co- 
nhecidas virtudes, e dos cabos, e Generaes dos Exer- 
citos Portuguezes pelo zelo, e charidade com que assis- 
tio sempre neste, e em outros semelhantes encontros, 
em serviço de Deos, do Rey, e da patria. 

910. Tres annos, e alguns dias mais baviaõd passado 
depois desta primeyra assaltada dos Olandezes na Pa- 
raiba, quando no mez de outro Dezembro do anno 
de 1634 voltou alli o inimigo com nova armada, e tendo 
com esta melhor successo, que com a primeyra, to- 
mado o forte do Cabedêlo na barra, e o de S. Antonio, 
meyo legoa pelo rio assima antes de chegar a Ermida de 
Nossa Senhora da Guia da outra parte, o qual haviaõ 
levantado os nossos desde a primeyra assaltada, que no 
Cabedêlo haviad dado no anno de 1631 ; em vinte e 


(*) Memorias Diarias. 
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quatro do ditto mez de Dezembro entrarad a cidade, ha- 
vendo-se retirado della todos os moradores. Era capi- 
tão, e Governudor a este tempo Antonio de Albuquer- 
que, filho de Jeronymo de Albuquerque, que com este 
seo pay havia hido ao Maranhad á conquista dos Pran- 
cezes, e vendo a cidade entrada de inimigos, e sem 
gente, esoldados para a recuperar, nem ainda para se 
defender fóra della no arrebalde, e cogenho de Manoel 
Peres Corrêa para onde se havia retirado, rendido o 
forte de S. Antonio, aonde se achava de soccorro, 
quando o inimigo entrou a cidade, tomou a derrota do 
Cabo de S. Agostinho, aonde rezidia o General Mathias 
de Albuquerque. Com o Governador se retirárad muitos 
do povo, alguãs pessoas particulares, e todos os Religio- 
zos moradores do Convento, ficando este ao dezemparo, 
e feito estalagem dos Hereges inimigos. Era seo Guar- 
diad Fr. Francisco de S. Antonio, eleito no capitulo do 
Veneravel Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ, celebrado 
em Pojuca em 1633. Nesta abominavel desolaçad per- 
maneceo esta caza alhe a total restauraçao de Pernam- 
bnco alguns vinte annos, ainda que no seo intermeyo, 
como logo diremos, assistirao nella por pouco tempo 
alguns Religiozos. 

3114, Seis mezes depois de occupada pelos Olandezes 
acidade da Paraiba, succedeo em nove de Junho de 1635 
a entrega do nosso avrayal de Paranamerim em Per- 
nambuco. Entre os Religiozos Menores, que nelle assis- 
tiad, e ficarad tadbem prizioneiros foibum o P. Fr. 
Luiz da Annunciaçaõ, e sendo os mais degradados para 
as Indias da America castelhana, ficou elle absolto desta 
pena, e dali se retirou para a Paraiba ao engenho do 
Reys de Francisco Camélo Valcacer com outros Religio- 
zos mais, aonde deraô principio a hum Recolhimento 
com seo oratario, e nelle viveo athe o anno de 1640, 
em que no mesmo lugar pôz termo aos dias, como tudo 

“fica escripto em a vida, que delle se imprimio ja em à 
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primeira parte desta Chronica. Os mais Religíozos, que 
neste Recolhimento viviad, com outros, que na mata de 
Pernambuco destrito de Olinda fundarad o Recolbi- 
mento do Mosteirinho, de que já tadbem se escreveo na 
mesma chronica, forad daquelles, que deixou o Venera- 
vel Custodio Fr. Cosme de S. Damiaôd, quando tomado o 
arrayal pelos inimigos, e feitos senhores da campanha, 
se retirou com os mais subditos, e a maior parte do 
povo em companhia do General Mathias de Albuquer- 
que á Villa da Alagoa, attendendo o Veneravel Custodio 
a que ficavad desertos os Conventos, ocupados pelos ini- 
migos, e o povo sem sacerdotes, naõ só Religiozos, mas 
nem ainda seculares ; pois athe os mesmos Parochos 
das Igrejas os mais delles as baviad dezamparado, e 
compadecido das necessidades espirituaes de tantas al- 
mas as quiz consolar com este beneficio á custa de tra- 
balhos, e perigos dos mesmos Religiozos. 

912, Estes da Paraiba, ainda que a cidade, e cam- 
panha estava pelo inimigo, alli foraõ vivendo á sombra 
de Francisco Camêlo, o qual supposto se havia retirado 
com o Governador Antonio de Albuquerque da Paraiba 
buscando o Cabo de S. Agostinho aonde assistia o 
nosso General, encontrando-se nas partes da Muribeca, 
entre o cabo e Reciffe, com o General Segismundo, 
que sahia contra o nosso, obrigou o Olandez a Fran- 
cisco Camelo, e outros principaes, a que voltassem á 
Paraiba para os seos engenhos, e fazendas, dando-lhes 
passaportes para seguro das suas pessoas. Nesta confi- 
ança e conhecimento particular, que tinha com os Re- 
ligiozos, pois era nosso irmad Terceiro e Syndico do 
Convento, e especial devoto do P. Fr. Luiz da Annucia- 
çaô, o buscou este Religiozo, e com alguns mais se re- 
colheo a sua caza, e nella assistirad por onze mezes, no 
fim dos quaes se passarao ao Recolhimento, que com 
sua Igrejinha no mesmo lugar levantarao. 
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313. Neste sagrado assistirad sem superior, que os 
regesse, mas em Religioza e exemplar fraternidade, e 
beneficio do povo o P. Fr. Luis da Annunciaçaõ athe o 
anno de 16h40 em que falleceo, e os mais athe o de 1642 
em que pelo fim chegou à Bahia o Custodio Fr. Fran- 
cisco das Neves, e fazendo o seo capitulo, nelle foi no- 
meado para Prezidente in capite deste oratorio Pr. 
Francisco de S. Bras, e nelle rezidio athe a congrega- 
cao do mesmo Custodio, feita em sinquo de Janeiro de 
16h45, em a qual foi nomeado para lhe succeder nu lu- 
gar o P. Fr. Jacome da Purificaçao, que depois foi 
Provincial, primeyro destes nomes. No sobredito anno 
de 1645, a tres de Septembro se acclamou na Paraiba a 
empreza da liberdade, a tempo, que se havia ja retirado 
da sua cidade para o forte de Cabedêélo Paulo Linge Go- 
vernador Olandez, noticiozo da victoria, que dos seos 
alcançaraõd os nossos em tres de Agosto na batalha das 
Tabocas, e da que conseguirad logo depois na varge, € 
engenho de Anna Paes na caza forte, e certificado da 
empreza da liberdade. Para se dar calor a esta na Pa- 
raiba, nomeou Joaõd Fernandes Vieira, author della, 
sempre grande, e memoravel nas historias por Gover- 
nadores daquella capitania a Lôpo Curado Garro, Je- 
ronymo de Cadena, e Francisco Gomes Moniz, Concor- 
reraõ todos estes ao lugar de Tibiri, mas vendo naô ser 
aquella estancia conveniente por raza, e desabrigada, 
escolherad o Engenho de S. André, coatro legoas da ei- 
dade, ás margens do rio, que era de Jorge Homem 
Pinto, eallise fortalecerao em forma, que mereçeo 
aquella Estancia o nome de arrayal, 

944. Para este se passou tadbem o P. Fr, Jacome, 
que assistia no Recolhimento do Reys, com tres com- 
panheiros seos, ficando este do Reys por huã vez des- 
amparado, sem que nelle habitasse dalli por diante 
Religiozo algum, Seis mezes assistirad neste de S. An- 
dré assim os tres Governadores, com a gente de guerra, 
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que se lhes agregava, como os quatro Religiozos, levan- 
tando taobem alli caza, e oratorio, naô lhes faltando, 
em que se exercitarem com muito trabalho seo, e bem 
do povo. Logo que os nossos fortalecerad este arrayal 
de S. Andre, querendo satisfazer a alguãs murmurações 
dos seos, e mostrar, que nad temia aos Portuguezes, o 
Governador Olandez, de que era arguido, despachou, 
do Cabedêlo em onze de Septembro deste proprio anno 
de 1645, hum grande numero de lanchas com trezentos 
soldados, e maior copia de Indios, com intento de com- 
bater o nosso arrayal de S. André, mas na voz, e appa- 
rencia mostrando, que era a sua derrota sobre a ci- 
dade, que ja se achava habitada de varios colonios, e 
moradores. Nesta consideraçaô avizados da cidade os 
Governadores do arrayal, sabirad em seo soccorro, com 
a maior parte da gente, ficando com muy pouca para 
guarnecer aquelle prezidio o Governador Francisco Go- 
mes Moniz, Conheceo este o estratagema do inimigo por 
pessoas particulares, e que vinha direito sobre o ar- 
rayal, c a toda a pressa o sahio a receber com a pouca 
gente, que lhe havia ficado, encontrando-se ambas as 
tropas na campina do Inhoby, huã legoa antes de chegar 
a S. André, No combate ficarad vencidos, e destroça- 
dos os Olandezes, e postos em apressada fugida athe o 
forte de Cabedêlo por terra, vendo-se cortados a pode- 
rem tomar o porto das suas embarcações, deixando no 
campo, e retirada settenta e sette mortos. Aos portu- 
guez:sacompanharad alguns dos Religiozos, nad faltando 
às obrigações do seo officio, sem temor do inimigo, e 
ajudados do ceo ; porque andando no combate expos- 
tos, e sem reparo às balas, nenhuã os chegou a offen- 
“der, sendo dos nossos só sinquo os que morreraôd, eo 
cabo Francisco Leitad. Para se ler por milagroza esta 
victoria além do referido favor de ser alcançada com 
poucos soldados contra hum grande numero de inimi- 
gos, foi fama e voz publica, e constante, visto, e prati-. 
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cado por pessoas fidediguas, que ao tempo deste confli. 
cto, se abriraô sem maô de pessoa humana as portas da 

“Igreja dos Gloriozos Martyres Santos Cosme, e Damiad, 
sita na mesma campina da batalha. Jaem a primeyra 
parte desta chronica fica escripto, que as Imagens des- 
tes Santos Martyres, que se veneraõ nesta Igreja do In- 
hoby, saô as mesmas, e as primeyras, que se coliocarad 
na sua Matriz, e Igreja da villa de Iguaraçú, de 
donde as transportarad os devotos fundadores desta 
de Inhoby ; fazendo-se pelo tempo adiante outras 
para a de Iguaraçú. E sendo estes Santos Matyres 
particulares defensores daquelle districto, aonde pri- 
meyro foraô venerados, como aqui eraô tadbem com 
especial culto, e devoçaõ dos seos habitadores, era bem 
que como Santos, e seos particulares advogados os 
defendessem, e defendad a todo o tempo, e em qual- 
quer parte. 

91. A” guerra se segue commumente a fome, € 
peste, males, que permitte muitas vezes Deos para cas: 
tigo, ou para prova do seo povo. Aeste da Paraiba, 
como aos de Goayna, e Pernambuco lhes quizdar o Se- 
phor ainda entre a mesma guerra tadbem a peste e lá 
vira tempo, em que sentiraô o da fome. Depois desta 
referida victoria, sobreveyo pelos fins do mesmo mez 
de Septembro deste proprio anno de 1645, começando 
pelo districto da Paraiba hum geral contagio a que se 
deo o nome de peste, que em menos de quatro mezes 
consumio sem remedio mais de quinhentas pes:oas. 
Delle ficarad izentos os Religiozos, mas naõ do traba- 
lho, que com isto lhes-sobreveio; pois sendo só elles os 
Sacerdotes, que naquellas partes se achavaô, eraô os 
que discorriaô pelas pouzadas das gentes, quarteis do. 
arrayal, moradores da cidade, engenhos e fazendas de 
fóra, ja administrando a confissad, e mais Sacramentos 
aos enfermos, ja assistindo aos agonizantes, dando se- 
pultura aos mortos, servindo aos mizeraveis, e pobres, 
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que erao os mais, pedindo esmolas para os necessita- 
dos, fazendo rogativas, ordenando procissões, e preces, 
com que se a placasse a ira de Deos, athe que foi servido 
o Senhor pôr os olhos da sua misericordia em tanta 
necessidade, cessando aquelle mal nos principios de De- 
zembro do mesmo anno de 16h45. 
916. Serenado assim o mal, havendo alguns seis 
mezes, que no arrayal de S. André se acampava a 
nossa gente com os svos tres Governadores, entrando o 
anno de 1646, nos principios delle se repartio esta 
gente militar em dous lróços, ou esquadras, huã ficou 
guarnecendo a mesma estancia de S. André com o Go- 
vernador Jeronymo de Cadena, e a outra com Lopo Cu- 
rado Garro, e Francisco Gomes Moniz se recolheo à 
cidade, dando ordema fortificar-se nella, receando naõ 
tornasse o Olandez, que ainda se achava de posse do 
forte do Cibedêlo, a introduzir-se nella, Com esta gente, 
e os seos dous Governadores se retiraraô tadbem os 
quatros Religiozos, e na Cidade se agazalharad no Con- 
vento nad deixando de acudir, quando lhes era necessa- 
rio ás necessidades dos que ficavaô no arrayal bindo 
alli dizer-lhes missa, e a tudo o mais para que eraô 
chamados. 
917. Na cidade, e Convento assistirad outros seis 
mezes athe Julho do mesmo aano de 1646, em que che- 
gando Segismundo de Olanda segunda vez no principio 
deste anno com novos soccorros, intentando soberbo, e 
vangloriozo conquistar a campanha, ja recuperada pe- 
los nossos, que desde o primeyro de Janeyro deste pro- 
prio auno assistiad em o novo arrayal do Bom Jesus da 
Varge, e tinhaô recluzo o Olandez na praça do Recife, 
determinaraõ unir as forças para lhes poderem melhor 
rezistir. Para este efleito mandon Joaôd Fernandes Vi- 
eyra retirar os cabos, e soldadescas, que se achavad 
acampadas, e repartidas por varias partes, e tadbem as 
de S. André, e cidade da Paraiba com os tres Gover- 
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nadores, e todo o mais povo daquelles districlos, que 
da primeyra vez senad havia rezolvido a este abalo, 
Executou-se com brevidade esta ordem. e para condu- 
cta da mizeravel, e atropelada gente se dividio assim 
esta como a de guerra em dous esquadrões, guarnecendo 
hum a soldadesca do arrayal de 5. André, e o outro a 
que defendia a cidade. A este acompanhou o P. Fr. Ja. 
come, com outro Religiozo, e os dous aos de S, Audré; 
cassim ficou o Convento de todo despovoudo de Religio- 
z0s alhe à ultima restanraçao da terra, Como Povo da 
Paraiba se retirou taobem ode Goayana, ese foi repar- 
tindo todo entre Iguaraçú, Olinda, é Vargeathe o Pontal 
de Nazareth. Para o arrayal novo do Bom Jesus da 
Varge se recoiheo o P. Er. Jacome com seo companheiro 
a hum oratorio, ou caza que ahi se fez; cos ontros dous 
companheiros como Governador Lôpo Curado Garro, € 
parte da soldadesca se lorad aquartellar à villa de 
Olinda. Assim estes que se recolherao a Olinda como 
os do arrayal novo da Varge, com outros mais que da 
Babya foraô mandando os Prelados em companhia dos 
cabos, e soccorros, que enviavad a Pernambuco 05 Go- 
vernadores do Estado, foraõd assistindo aos povos, e sol- 
dados, repartidos por todas as Estancias pelo largo 
tempo de oito para nove annos, que durou a guerra 
alhe a total restauraçao de Pernambuco, como em re- 
zumo fica referido em seo lugar. O que aqui escreve- 
mos acenteceo na Paraiba, especialmente no que Loca 
aos nossos Religiozos consta de alguns assentos desta 
Custodia, e das certidões dos Governadores da mesma 
Paraiba naquelle tempo, que ja ficad lançadas na 1.º p. 
desta Chronica. 
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CAPITULO XI. 


“Continuad-se os progressos desta caza depois da restauraçaõ da terra 
athe o presente. 


918. Restaurada a terra pelos portuguezes em vinte 
e sette de Janeyro de 1654, e sendo este Convento hum 
dos que os Religiozos haviad dezertado, lhe poz taobem 
o P. Custódio Fr. Daniel de S. Francisco na congrega- 
cao, que fez da Balhya no anno seguinte de 1655 por 
Prezidente in capite ao Irmad Fr. Manoel dos Martyres. 
E senad poz Prelado neste Convento logo que se restau- 
rou a terra como o fez no do Recife, foi sem duvida por 
nao haver por aquellas partes de Pernambuco Religiozos 
bastantes para provimento destas cazas. Nesta da Pa- 
raiba se forad continuando os seos Prelados athe o pre- 
zente, como tadbem as obras do Convento, que vemos ser 
todo fabricado de novo, assim em Igreja, como em cor- 
redores. Destes nad temos assento, quando se lhe desse 
principio. Sad de hum só sobrado, e sem demazia de 
grandeza dos mais amplos, e bem proporcionados da 
Provincia, Fóra da sua quadra principal, tem outro 
corredor sobre sy, o qual pega do fim do que vay ter á 
capella mór, e dali busca a parte do nascente. À par 
deste se fez os annos passados de 1751 para 1752 a Sa- 
chrislia nova, que athe entad era para bayxo do corre- 
dor, que busca a capella mor. Está fabricado pela 


mesma idéa, e architectura da que tem o Convento de 


Olinda. Fica tadbem por detrás da capella mor, com 
hua boa, e vistoza varanda por sima, que occupa todo 
0 vao da mesma Sachristia, Para o lugar queera da an- 
liga se passou o que chamamos caza, ou capella do ca- 
pitulo, que he consagrado à Senhora do Rozario, e pelo 
interior do antigo se estendeo a caza da portaria, que 
tinha athe-li o defeito de pouco espaçoza ; e com estas 
mudanças, e novas fabricas se puzeraô na ultima, e 
melhor perfeiçao todas as obras deste Convento. 


319. A sua Igreja he tadbem a de melhor, e mais 
ajustada architectura de todas as que temos, com bons, 
e perfeitos retabulos de tribuna, e altares. He tadbem 
de payneis o forro do seo tecto com molduras de talha, 
e boas tarjes da mesma distribuidas pelo primeyro cor- 
nijamento da parede sobre que assenta o seo forro. He 
tadbem nova está Igreja e ainda que nad há assento do 
anno, em que se lhe deo principio; sabemos comtudo 
certamente que pelos de 1718, e seguintes se trabalhava 
na sua fabrica. Tem tribunas de talha, assim as do seo 
corpo, como as da capella mor. O seo frontispicio he o 
mais vistozo, nad só de todas as nossas Igrejas, mas 
ainda das que por estas partes se achad. Está fundado 
sobre sinquo arcos de pedra lavrada, e da mesma saô 
todos os seos cornijamentos, e mais obras, com que se 
remata. Tres destes arcos correspondem ao corpo da 
Igreja, e sobre elles assenta parte do choro, Os outros 
dous, que ficad aos lados destes, pelo da parte esquerda 
se entra para a caza da Portaria, e pelo outro da parte 
direita se passa para a capella, e obras da Ordem Ter- 
ceyra. Fica este frontispicio correspondente á-rua di- 
reita da cidade, no fim da qual, e meya descida, em que 
acaba, entre a rua, que atravessa, e o pateo do frontis- 
picio está o cruzeyro do Convento. Heesta obra, naô 
só de grande vulto, mas taobem de vistoza perspectiva, 
perfeita, e curioza fabrica, tudo de pedra de moldura, 
em forma oitavada, de alguns vinte palmos de altura em 
coatro corpos athe o ultimo, em que assenta a cruz, que 
á proporçaô desta baze, he de altura a ella correspon- 
dente, e da mesma forma oitavada, Deste cruzeyro, 
passada a rua lravessa, alhe a qual chegad os muros do 
Convento por ambos os lados, se faz huã espaçoza en- 
trada de mais de singuoenta passos de largo, começando 
a subir alguã couza para o frontispício da Igreja. Deste 
athe onde começa aquella entrada haverá a longitude 
de cem passos. Todo este pateo que começando na lar- 
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gura referida vay estreitando athe acabar na do frontis- 
pício da Igreja, estã cercado do referido muro, bastan- 
temente alto, com suas voltas, e remates por sima, e 
duas pyramides no fim de huã, e outra parte da sua en- 
trada. He todo ladrilhado de tijôlo, e fazendo ao princi- 
pio bum degráo de pedra, que corre direito de huã a 
outra parte dos muros, e snas pyramides, e depois deste 
bum bastante pateo, seguem outros degráos da mesma 
pedra, em forma sextavada que fazem por todos sette, 
com os mesmos pateos, ou distancias proporcionadas 
entre huns, e outros athe chegar ao frontispício. Para 
esta se sobe por coatro degráos mais em forma de es- 
cada, fazendo depois destes, que saô na mesma forma 
sextavada, hum pequeno pateo, com seos repartimentos 
da mesma pedra lavrada. e tijólo athe entrar para a 
Igreja pelos seos arcos. O mesmo repartimento de pe- 
dra lavrada corre pelos entremeyos de todo o pateo, e 
seos degráos, e com a mesma se orla o pé de todo o 
muro por huã, e outra parte. Pela face deste estaô 
abertas nas paredes de cada hum dos seos lados lhnãs, 
como capellas, ou altares com seos arcos, e nellas col- 
locadas as Imagens de Christo naquellas formas, que 
reprezentaõ os devotos passos da sua Sagrada Payxad, 
Com toda esta fabrica e architectura se faz esta en- 
trada da Igreja, e o seo frontispicio muy vistoza, e di- 
vertida. . 
320. Voy caza do noviciado desde o anno de 1682 
alhe o de 1708. No de 1734 achando-se pelo mez de 
Dezembro naquella cidade de vizita o [l.=º Bispo D. 
Joseph Fialho, pelo affecto, que mostrava á nossa fa- 
milia, e o agradavel, que lhe conciliou este Convento, 
e em especial a sua Igreja se dignou sagra-la; e no dia 
de S. Silvestre, ultimo deste sobreditto mez, e anno, 
com as ceremonias costumadas em semelhantes actos, 
assistencia do Governador, Prelados dos mais Conven- 
tos, e pessoas principaes, se consagrou este templo, 


ficando por esta especifica e espiritual graça muito mais 
celebrado entre todos os da provincia. 


CAPITULO XII. 


Pessoas, que elegerad ser sepultadas na Igreja deste Convento, e de alguna 
particulares bemfeitores. 


321. Nad só se authorizad, e illustrad os templos, e 
Igrejas de Deus pelo material da obra, e especiozo da 
fabrica, c sagrado das suas paredes, tadbem se fazem 
celebres, quando chegad a ser depozilo de pe:soas no- 

-tadas de virtude, e santidade, e taúbem de sugeitos de 
maior distinçao, e character illustre. Para esta nossa 
Igreja da Paraiba entrar na Jerarchia destes e ser en- 
tre todos os da Provincia o mais disliato, além de ser 
só elle, o que athe o prezente logra a primazia de estar 
solemnemente sagrado, e na sua fabrica, e architetura 
o mais especiozo, nad lhe faltou tadbem o ser depozito 
de pessoas de opiniad, e santidade, c escolherem nelle 
jazigo alguàs ilustres, e particulares. 

322, Na capella maior da Igreja ao pé dos degrãos, 
porque se sóbe ao seo ultar está buã campa de pedra 
lavrada com brazad de armas, e a letra seguinte : 

Aqui jáz o corpo de Antonio Velho Coelho, Governa- 
dor que foi desta capitania, do conselho de Sua Mages- 
tade. Falleceo no anno de YAO9 ath de Agosto, dia de 
N. Senhora da Boa-Morte. 

Na mesma Igreja ao entrar da saa porta principal, 
no meyo della está outra campa da mesma pedra, bra- 
zaô, e letreiro assim : 

Aqui jáz Pedro Monteiro de Macedo, que por Gover- 
nar mal esta capitania quer que todos o pizem, ea todos 
pede hum Padre Nosso, e Ave-Maria pelo amor de 
Deos. A7hh. 

Alguns dez annos fui este alli Governador, c doze 
com pouca differença o havia sido o outro. Da diffe- 
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rença, ou dezigualdede dos lugares, que occupaõd os 
corpos destes dous Heróes, e primeyras cabeças da- 
quella comarca, supponho naô deixará de fazerio pru- 
dente leitor, no devoto, ou politico algum reparo, e nad 
sem fundamento, tomando como taes, e seos Gover- 
nadores para perpetno jazigo seo, hum o lugar mais au - 
thorizado, o outro o mais inferior; isto se entende em 
modo de fallar ao mundo, que por sagrados nad mere- 
cem distinçaô. Mas se foi como o deixou escripto na 
campa do seo este segundo para castigo dos dezacertos 
da sua governança, dos quaes nad ficariad izentos tad- 
bem os claustros, querendo salisfazer a alguàs queixas 
destes, (se he que para ellas lhvs nad derad justa canza,) 
escolheo para satisfaçao dellas aquelle lugar, na sua es- 
timativa o mais abatido, assim como o primeiro tomou 
aquelle mais subido, talvez por premio do credito, e 
bom conceito de que lhe eramos devedores. 

323. No cruzeiro ao pé do arco da capella mor ao 
lado do altar da Senhora da Gonceiçao está outra campa 
com este inscripto : 

Sepultura de Antonio dos Santos Duarte, familiar do 
Santo Oficio, Sindico deste Convento, Anno de 1736. 

32h. Nesta mesma Igreja ao pé das grades Ironteira 
ao altar da Conceição pela parte debayxo e arco da ca- 
pella dos terceyros está lhuá sepultura, que dizem he 
a segunda, em a qual foi depozitado o corpo de D. Se- 
bastiana de Vasconcellos; ehe tradiçad constante, enad 
muy antiga, que bindo abrir-se dabi a tempos para se 
enterrar nella outro corpo, se achara o desta mulher 
inteiro, e incorrupto, sem cheiro offensivo, com outros 
siguaes, que inculcavao ser aquella incorrupçao mais 
por privilegios da graça, do que por oceurrencias da 
natureza, Sem se fazeridisto mais averiguação, mandou 
0 Prelado cubrir de terra outra vez o corpo, abrindo-se 
outra para o defunto, Nesta suppoziçao se conserva athe 
hoje esta sepultura, sem que se intentass: abrir mais, 
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nem para averiguaçaõ da verdade, nem para outra ser. 
ventia, naô sendo poucos os que nesta Igreja se vad 
sepultar, o que naô deixa de parecer conza de nota. 
Para esta tradiçad, além de constante, e moderna me- 
recer creditos de abonada, e verdadeyra, concorre jun- 
tamente a boa opiniad, com que viveo, e as operações 
virtnozas, em que se exercilava esta mulher. Della nos 
achamos obrigados a fazer alguã memoria mais diffuza, 
porque supposto naô foi Terceyra da Ordem para pro- 
fissad, foi sem duvida filha do Espirito Serafico do 
Santo Padre, e Irmã nossa pelo affecto, devoçaõ, e cha- 
ridade, com que amava aos seos filhos, e huã sua espe. 
cial bemfeitora. 

325. Foy D. Sebastiana de Vasconcellos natural da 
Hhada Madeyra, filha legitima de Ignacio Ferreira de 
Castro, e de D. Maria de Vasconcellos, pessoas nobres, 
ricas e principaes daquella Ilha, Por certa violencia, que 
uzou a justiça com os criados de secos pays, se desgosta- 
raô estes de sorte, que vendidos todos os seos bens se 
embarcarad para Pernambuco, com esta filha ainda sol- 
teira, e da-li passaraôd ao districto da Paraiba, aonde 
fizerad assistencia no engenho de Gargahú, distante da 
cidade duas legoas. Alli cazarad a sua filha com Joaôd 
Mendes de Abrêo. Era este natural de Pernambuco, no 
engenho de Gorjahu debayxo, freguezia de S. Amaro de 
Joboataõd da familia dos Velhos, descendentes dos deste 
appellido, primeyros povoadores da Ilha de S. Miguel, 
Por morte de seos pays, ficando Joad Mendes orphaõ, 
e de pouca idade, foi creado em caza deountro parente, e 
em agradecimento deste beneficio, deixando o appellido 
de Velho, tomou o de Mendes, e Abreo, do seo bemfei- 
tor. Naôd seguiraôd seos filhos este dictame, porque tor- 
narad a renovar em sy o Velho, de que se havia esque- 
cido seo pay, e foraõd elles o Capitao Mor Domingos Ve- 
lho Barreto, e o Coronel Amaro Velho de Vasconcellos. 
Com aquelle seo bemfeitor passou de Pernambuco para 
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a Paraiba Joao Gomes de Abreo, e tendo bens da for- 
tuna, e nobreza naô vulgar, com elle vierad a cazar sua 
filha os pays de D. Sebastiana, em tudo contraria ao 
genio, e coudiçaõd deste seo marido. Era este áspero, e 
duro nao só no tratamento dos escravos, mas tadbem 
com a propria mulher. Mas esta, como dotada por Deos 
de huã sofrida paciencia, naô soube nunca, nemainda 
levantar vozes contra as semrazões e imprudencias do 
marido. Nesta virtude foy singular, pois ainda contra 05 
famulos de caza se onvirad nunca na sua bocca pragas, 
maldições, fallar no demonio, enem consentir nelles este 
mao costume em sua prezença. Foy tad amante du ho- 
nestidade, que nem zombando, queria ouvir palavras, 
contra esta virtude. No vestir foi tao modesta, como 
exemplar, fazendo com que observassem o mesmo as 
suas escravas. Era frequente na sua caza o exercicio da 
devoçad, sendo huã destas rezar todas as noites com a 
sua familia o Terço da Senhora. 

326. Na charidade com os proximos necessitados foi 
excessiva, Dao obstante as grandes contradições do ma- 
tido, a quem temia muito pela aspereza de palavras, 
com que a tratava. Para lhe cauzar menos impaciencia, 
sem deixar de soccorrer aos pobres, avizou a estes, que 
observassem buã bandeirinha branca, que havia pôr 
em certa varanda da sua caza ; e que assim, quando 
alli a vissem, fossem sem receyo buscar as suas costu- 
madas esmollas, porque aquelle era o signal de naõ es- 
tar em caza, quem lho impedisse. Com os mesmos es- 
cravos, que eraôd muitos, [oi tad charitativa que tra- 
zendo-os o marido ao ganho, succedia muitas vezes naõ 
trazerem o computo do dinheiro conforme os dias ; ou 
por naõ acharem, que ganhar, ou por neglicencia sua, 
ou outra qualquer couza, ella pelos livrar do castigo, e 
mão tratamento, supria com o dinheyro, que faltava 
para a conta, c era particular da sua agencia. Tanto 
mostrou Deos, que se servia da sua charidade, que 
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além de alguns cazos de menos nota lhe acontecerad 
dous certamente prodigiozos. Ham foi que tendo o ma- 
rido em caza certo numero de alqueires de farinha ja 
medida, sahindo para fora, distribuhio ella pelos pobres 
seis alqueires. Tornou elle para caza, e dando parte à 
mulher, que tinha vendido toda farinha, e o comprador 
a vinha buscar no outro dia, ficou ella summamente 
turbada; e vendo-lhe havia faltar a que tinha repartido 
com os pobres, se rezolveo a dizer-lbe, que em sua au- 
zencia vendera seis alqueires, mas que tinha o paga- 
mento prompto, na supposiçao, em que elle para isso 
a aguardava. Tinha elle a impaciencia por costume, foi 
notavel a que sobreveyo sobre a mulher, acarretando 
para isso a falta de palavra, em que ficava com o com- 
prador. Vendo ella a grande turbaçao do marido, o so- 
cegou dizendo-lhe que naquella noite trabalharia com 
os escravos, e lhe daria de manhã os alqueires, que 
faltavad; e assim o fez. Chegou ao outro dia o compra- 
dor, medio-se a farinha, e acharaõ a conta certa, sem ser 
necessaria a que de noite se bavia feito. O ontro foi, 
que havendo na terra buã grande fome de farinha, man- 
dou o marido vir bastante de fóra, e a repartio por al- 
guãs barricas, como prevençao, mas em tal forma, que 
hum só prato della senad potia tirar sem ser sentido, 
nem elle se descuidava, quando vinha de fóra em rever 
e examinar se faltava algnã. Como a falta era geral che- 
gou taúbem ao nosso Convento, e havendo noticia de que 
Joao Mendes tinha bastante, mandou o Guardiad a bum 
Religiozo pedir-lhe por esmolla a que pudesse ser. Che- 
gou este a tempo, que se achava o homem fóra de caza : 
fallou á mulher, e ella promptamente lhe mandou dar 
hum alqueire. Mas sabendo a grande cautella do ma- 
rido, tirou o alqueire de farinha de buà barrica, que f- 
cava ao canto da caza mais retirada, julgando, que a 
fazer o marido a costumada revista, quando viesse, naô 
seria em todas, e poderia ficar aquella mais distante é 
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retirada. Veio elle de fora trazendo comsigo a outro 
Religiozo do mesmo Convento, que em o caminho lhe 
pedio taobem esmolla; e promettendo dar-lhe huã 
quarta de farinha a foi tirar da propria barrica donde 
se havia tirado o alqueire, e a achou cheya como a ha- 
via deixado, sem sentir falta alguã, 

927. Na capella do capitulo deste Convento que he 
consagrada á Senhora do Rozario, tem sepultura para 
sy, sua mulher, e herdeiros o coronel Gonçallo Rodri- 
gues de Grasto senhor da fuzenda de N. S. do Soccorro, 
por escriptura de 15 de Fevereyro de 1701, donde foi 
sepultado fallecendo alli pelo mezde Dezembro de 1742. 
Ficava este capitulo, ou capella na primeira quadra do 
claustro ao entrar da portaria à maô direita. Assim se 
conservou athe o anno de 4751. Neste, fazendo-se, 
como fica ditto, a sachristia nova por detras da capella 
mor, e mudando-se para a antiga a caza do capitulo 
para se alargar por este a da portaria que era muy es- 
treita, sendo Guardião segunda vez aqui o pregador Fr. 
Antonio de S. Maria Jaboatad, deo parte desta mu- 
dança aos herdeiros do sobreditto Gonçallo Rodrigues 
de Crasto a ver se concordavaõ cem ella, e naó pondo 
elles embaraço se transferirad para a nova capella, e 
sepultura os ossos do seo instituidor. Foy nosso irmad 
da confraternidade, elleito na congregaçad de 16 de 
Junho de 1703, e particular bemfeitor do Convento. 


CAPITULO XIHIHI. 


Dos Religiozos, que se acha) sepultados neste Convento e fallecerad com 
opiniaõ, e fama de virtude, 


328. Entre os Religiozos de virtude, que como es- 
trellas deste novo orbe, resplandecerad para as partes 
do norte, em que a respeito dos mais está situado o 
Convento da Paraiba, e nelle tiveraô huns o seo 0c- 
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cazo e outros o seo jazigo, naquelles principios da Cus- 
todia, achamos numerado em a lista, de que ja outras 
vezes fizemos memoria, ao Irmaôd Fr. Melchior da Ma- 
gdalena, sem mais declaraçaõ alguã, nem das virtudes, 
em que floreceo, nem do anno em que professou, e de 
donde fôra natural, e só que era filho desta Custodia, 
No cartorio antigo, de que tadbem ja fallamos no breve 
calhalogo, que faz dos que fallecerao na Paraiba, se 
poem em primeiro lugar o Irmaô Fr. Melchior da Ma- 
gdalena, e tadbem sem lhe assignar o dia, canno do seo 
falecimento ; mas, como depois deste poem o do Hr- 
maô Fr. Manoel da Piedade, e sabemos foi o seo tran- 
sito no anno de 4631, be signal, de que antes deste 
devia ser o do Irmaôd Fr. Melchior da Magdalena, e 
assim por nad deixarmos de todo sepultada com outras 
mais no tumulo do esquecimento a sua memoria, lhe 
naôd quizemos faltar aqui com esta breve commemora- 
caõ, ficando o mais. a cargo dos que concorrerad para 
este descuido. 

329. Outro quasi semelhante encontramos con a 
memoria do krmaôd Fr. Manocl da Piedade, especial- 
mente no que diz respeito ás operações da sun virtude; 
e o pouco, que alcançamos nesta parte, se deve mais 
aos de fóra, do que aos nossos, Por estes só consta da 
sua naturalidade, e de alguns cargos, que oceupou na 
Custodia. De tudo daremos hnã breve noticia. Teve 
por patria a villa de Olinda ; e forad seos pays o capi- 
taô Joaú Tavares, primeyro conquistador, e que deo 
principio a fundar a povoação da Paraiba, e sua mulher 
Constança Dias. Ou movido do propriv genio, ou inci- 
tado com o exemplo de seo Irmad mais velho Fr. Ber- 
nardino das Neves, de quem ja se escreveo ema primeira 
parte, e Convento de Olinda, o qual dez annos antes 
havia professado o nosso instituto no mesmo Convento 
da sua patria, e vivia com credito, e acceitaçao dos Re- 
ligiozos, e Seculares, se rezolveo em o seguir este seo 
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Irmad Manoel Tavares. Era Custodio o P. Fr. Braz de 
S. Jeronymo, e notando com o seo elevado espirito o 
do pretendente, abonado este com as mostras, que de 
sy havia dado seo Irmaôd, sem repugnancia o acceitou, 
e admittio ao gremio dos mais. Com acceitaçaõd univer- 
sal completou o noviciado, e a treze de Março de 1598 
fez a profissad, quando completava os dezasete de idade. 
Passados os primeyros annos, e ordenado de Sacerdote, 
foi admittido ao segundo curso de artes, que nesta Cus- 
todia se abrio, sendo Prelado Mayor a segunda vez Fr. 
Leonardo de Jesus em 1605. Concluido o curso foi es- 
colhido para continuar as cadeyras. Doze annos se pas- 
sarao deste estado athe o seguinte, que abrio o P, Gus- 
todia Fr. Paulo de S. Catharina em 1617, e assim foi 
precizo, attenta a falta, que naquelles principios havia 
na Custodia de sugeitos para o serviço, e ministerios, 
occuparad em outros ao Irmaô Fr. Manoel da Piedade, 
que assim se chamou na profissad. O de mais importan- 
cia, que neste meyo tempo se oflereceo, foi o verem-se 
os prelados contrangidos a darem Religiozos para acom - 
panharem ao capitad Jeronymo de Albuquerque, e ao 
exercito, que com elle hia a lançar da Ilha de S. Luiz 
do Maranhad aos intruzos Francezes. Para isto forad no- 
meados, o Veneravel Er. Cosme de S. Damiaõ, e por 
seo companheiro Fr. Manoel da Piedade, como em ou- 
tras partes fica repetido, e na estancia particular da- 
quella capitania se poderá ver o que. alli obraraô estes 
Religiozos, tanto com o exemplar virtuozo do seo pro- 
ceder, como no bem commum do povo catholico e gen- 
tio da terra em dous annos, que com pouca differença 
alli assistirad. 

390. Com as virtudes, e dotes da graça, que na sua 
alma reluziaõ, era elle adornado de outras particulares 
da natureza, douto, sabio, e muy inteligente, e versado 
na lingoa Brazilica do Gentio. Por isso além de outras 
varias emprezas, em que era escolhido para Pregador, 
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c interprete desta gente, foi taobem enviado á ja refe- 
rida do Maranhaõd. Alcançada a primeira victoria dos 
Francezes em a qual com huã efficaz, e persuasiva pra- 
tica feita aos Indios nossos confederados, os animou a 
investir, c accometter aos inimigos, hindo diante delles 
com huã Imagem de Christo nas maôs. Alcançada a 
victoria, e temendo os Prancezes o levantamento do gen- 
tio da Ilha de S. Luiz, e sua cidade, com elles confede- 
rados, supondo o tal gentio, que as pazes dos dittos 
Francezes com os nossos redundavad em prejuizo, e 
captiveiro seo, foi pedido a Jeronymo de Albuquerque 
pelo Ravardier General, e Governador dos Francezes o 
P. Fr. Manoel da Piedade pela fama, que entre os mes 
mos Francezes, e gentio havia do seo minister, para ex- 
plicar, e persuadir aquella gente que os Francezes nas 
suas pazes, e tratados nad inclubiad ao tal gentio nem 
os nossos pretendiad mais, que a coaquista, e expulsad 
dos Francezes, e pazes com o mesmo gentio ; o que 
tudo concluio com o dezejado effeito o P. Fr. Manoel da 
Piedade, discorrendo em companhia do Sargento mor 
Diogo de Campos pelas aldeas da Ilha de 'S. Luiz mais 
vizinhas á cidade, e persuadindo-lhes com efficacia, e 
clareza o dezengano de naõ ser assim o que elles temiaõ, 
com o que seaccommodou o gentio, ficarad satisfeitos 08 
Francezes, e acreditada dos mesmos inimigos a virtude, 
e capacidade deste Religiozo. 

351, Por todo o anno de 1616, ou principios do se- 
guinte, * se achava ja retirado do Maranhaô para Per- 
nambuco o Padre Er, Manoel da Piedade, com a grande 
molestia, e trabalho de tomar elle, e seo companheiro 
o Veneravel Fr. Cosme de Sad Damiad a longa distancia 
de mais de duzentas legoas de terra por caminhos as- 
peros, despidos de povo, e só habitados de varias na- 


* Berredo, Annaes hitoric, do Maranh, num, 418, ou na 1,3 P. desta no 
Preamb,, pag. 202. n. 189. 
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ções de gentios, sem estrada, e vereda certa ; pois foraõ 
estes Religiozos, e portuguezes, em cuja companhia fize- 
raõ esta jornada, os primeiros, que investigaraõd por terra 
este caminho, sem mais provizaõ, que a que lhes minis- 
travad as ervas que cólhiad, e animaes que á espin- 
garda derribavad os soldados, e com frechas alguns In- 
dios, que os acompanhavaõ, mandada esta esquadra por 
Jeronymo de Albuquerque a pedir soccorros, e provi- 
mentos aos Governadores de Pernambuco, e Bahya, 
gastando sinquo mezes nesta jornada. 

392. Nos fins do seguinte anno de 1617 havia che- 
gado taúbem a esta Custodia o seo Prelado maior o P. 
Fr. Paulo de S. Catharina, patricio, e compatriota de 
Fr. Manoel da Piedade ; e fazendo à sua junta no pro- 
prio anno, ou principio do seguinte, que naõ temos disto 
individual certeza, nella foi nomeado para Guardiad do 
Convento de S. Antonio de Pojuca o Irmaô Fr. Manoel 
da Piedade, eo continuou por todo o tempo do sobre- 
dito Custodio, que foraô com pouca differença os tres 
do seo governo. Neste mesmo capitulo do sobredito 
Custodio Fr. Paulo de S, Catharina, se abrio o terceyro 
estudo, e nelle nomeado para lente o Irmad Frey Boa- 
ventura de S. Thomas, o qual concluidos os tres annos 
da filosofia, fazendo renuncia da cadeyra, nella foi 
posto pelo novo Custodio Fr. Manoel de Christo, que 
chegou aqui no principio do anno de 1620, o Irmaô Fr. 
Manoel da Piedade, que acabava de Guardiad de Pojuca. 
Naô se aponta a cauza porque, e só diz O assento que 
trata destes Estudos, que entrando Fr. Manoel da Pie- 
dade em lugar de Fr. Boaventura de S. Thomas, o não 
acabara taobem, porque o concluhio Fr. Francisco o 
Roca, todos filhos da Custodia, declara o tal assento, 

“399, Como os merecimentos do mestre Fr, Manoel 
da Piedade erad de tanto vulto, ném podiad deixar de 
ser vistos dos superiores, nem sc descuidavad estes com 
asua devida remuneraçao. Seis para setté annos ha- 
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viad passado da sua primeira Prelatura, e chegando a 
esta Custodia a nomeaçaô do P. Fr. Antonio dos Anjos 
para seo prelado maior nos fins do anno de 1627, fez logo 
o seo capitulo, e nelle escolheo para Guardiad do Con- 
vento de Olinda ao mestre Fr. Manoel da Piedade. To- 
mou posse do cargo, e o exerceo com os mesmos credi- 
tos de Religiozo, e acertos de prudente por quazi tres 
annos alhe a quinze de Fevereiro de 1630, em o qual 
dia foi entrada, e possuida dos Olandezes a villa de Olinda, 
e dezertado pelos Religiozos o seo Convento. Neste as- 
salto mostrou o Guardiad com alguns dos seos subditos, 
que escolheo pela direcçaõd de seo espirito, sendo hum 
destes, como ja seadvertio em outra parte, o P. Fr. Luiz 
da Annunciaçao, o fervoroso, e charitativo delle, acu- 
dindo com os taes aos lugares de maior perigo, animando 
aos portuguezes a pelejarem pela patria, e pela Fé, con- 
tra Hereges, inimigos da Igreja, e dos naturaes. Mas, 
como os juizos de Deos hbiad encaminhados pelas suas 
justas, e altissimas direcções, ainda que nesta occaziad 
ficou o P.Fr. Manoel da Piedade livre dos grandes peri- 
gos, em que se achou entre as balas, carcabazes contra- 
rios; porque o tinha Deos reservado para mais mereci- 
mento seo, teve sem duvida hum muito grande nesta 
occaziad, vendo aos seos subditos em tanto aperto, mi- 
zeria, e necessidade, o seo Convento em poder dos He- 
reges, ea terra do seo nascimento babitaçaõ de estran- 
geiros inimigos. Nesta mesma noite se retirou para 0 
Convento do Reciffe com os mais Religiozos; mas dezam- 
parado taobem este dahi a dous dias se passou o P, Fr. 
Manoel da Piedade para o Convento da Paraiba, theatro 
que lbe tinha o Geo destinado para ultima prova do seo 
espirito, e coroa dos seos merecimentos. 

354. Esta a conseguio a dezoito de Dezembro do se- 
guinte anno de 1631, em huã das assaltadas, que no 
forte do Cabedêlo deo o inimigo Olandez em onze do 
ditto mez, foi passado pelos peitos com huã alabarda, e 
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tirada com força, dando-lhe com ellas outros golpes na 
cabeça tendo nas maôs huã Imagem de Christo eruci- 
ficado, passou dali a 7 dias a sua alma, como piedoza- 
mente podemos crer, a gozar daquelle premio, que por 
tantas obras de piedade, beneficio dos proximos, e vir— 
tudes christãs era merecedora. No mesmo convento foi 
sepultado pelos Religiozos, e com geral sentimento de 
todos. Isto he o que de alguns assentos avulsos desta 
Custodia achamos notado da vida, acções, e morte deste 
Religioso. Alguãs destas, e do que toca a sua boa fama, 
e proceder Religioso se acha tudo confirmado com o 
que delle anda escripto por pessoas authorisadas e de 
credito. Duarte de Albuquerque Coelho, Senhor, e 
Donatario de Pernambuco, que assistio pessoalmente os 
primeyros oito annos á guerra dos Olandezes nesta sua 
capitania, diz assim em as Memorias Diarias, que della 
escreveo fallando do P. Fr. Manoel da Piedade, morto 
pelos inimigos no assalto do Cabedelo: Y Fray Manuel 
de la Piedad, de tos Descalços Franciscanos de ta Pro- 
vincia de S. Antonio. Este Religiozo era de grande 
exemplo, wy virtud; porque con un crucifixo en las 
munos anduvo en quanto durou esta occasion, en ella 
misma animando, y consolando nuestra gente. * Ya se 
havia hallado en ta conquista del Maranôn, quando 
Jeronymo de Albuquerque, Padre del Governador, que 
agora era de la Paraiba, echô del alos Francezes. Con- 
fivma-se mais o que aquise aponta do Maranhão, com o 
que em os novos Annaes daquella conquista, ** escreve 
O seo grave e veridico author dizendo assim : Aimmor- 
talidade da memoria, que tao bem grangearao os dous 
Religiozos de 8. Antonio I'r. Cosme de S. Damiao, e 
Fr. Manoel da Piedade com novos creditos das suas 
virtudes no constante desprezo dos maiores perigos. 


* Mem. Diar., pag. 69, an. 1691. 


** Annaes histor., num. 304. 
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O que nesta empreza do Maranhaõ obrou o P. Fr. Ma- 
moel da Piedade com novos ereditos da sua virtude, o 
naõ repetimos aqui, porque ja fica impresso na 4.º P. 
desta Chronica na sua propria Estancia. 

299. A” merecida memoria deste Religiozo se seguia 
ado P. Fr. Luiz da Annunciaçaõ, pelo principio de se 
acharem depositados no Cemiterio deste Convento os 
seos ossos, mas como de tudo, o que a este Religiozo 
pertencia se escreveo na 1.º P. desta Chronica pelas 
razões, que ahi vao apontadas, nao temos necessidade 
de o repetir neste lugar, e só declaramos o que lhe toca 
nesta ditta caza da Paraiba por guardar em sy uns taes 
despojos, que bem merecem reconciliar aqui a sua ve- 
neraçaô com esta memoria. 


CAPITULO XIV. 


-Da Veneravel Ordem Terceyra da Penitencia do Convento da Paraiba. 


396. Dos livros, que tem a Ordem Terceyra deste 
Convento naô consta quando nelle tivesse. principio, 
como taô bem se naô acha sobre isto assento algum nos 
desta Provincia; mas, por outros particulares se colhe, 
que se o nad teve logo, que se findou o mesmo Covento, 
naô se passaraô muitos annos; porque do summario, 
que tirou por toda a Custodia Fr. Jacome da Purificaçad 
sobre a virtude de alguns Religiozos, de que ja se deo 
noticia em' outra parte, consta, que no de 1648, em 
que foy tirado, era naõ só syndico da caza da Paraiba, 
mas taô bem seo Irmao Terceyro Francisco Caméllo 
Valcacer, morador no seo Engenho dos Reys; e sendo 
isto verdade, pois consta por instrumento jurado, taô 
bem o deve ser, que no referido de 1648, haviad ja 
mais annos, que nad só este, mas outros muitos irmãos 
tinha allia Veneravel Ordem, e se naô comecaraõd logo 
nos principios da caza, nad seria muito depois. Fora 
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desta certeza, que nos dá aquelle instrumento de ha-. 
verem Irmaos Terceyros na caza da Paraiba nos seos: 
principios, naõ se encontra outra mais athe o anno de 
1704, em que se acha bum assento na mesma Ordem, 
no qual se diz, que aos tres dias do mez de Septembro 


“ daquelle anno foi acordado em Meza se fizesse a capela 


da Ordem, sendo Ministro Joseph Soares, vice-Minis- 
tro o P. Thomé Gomes, e commissario o P. Guardiud: 
Fr. Bazilio do Sacramento, que neste tempo, explica o 
tal assento, erad os Guardiães das cazas os comissarios 
da Ordem. Naôd consta porem, quando se lhe desse 
principio, nem se dicesse nella a primeyra missa. He 
consagrada ás chagas do Serafico Patriarcha, que 
tomarad por titular, e venerad no altar mór da sua 
Capella. He esta de bastante corpo, com arco de talha, 
e grades para o da nossa Tgreja, à parte do Evangelho. 
Tem sachristia por detras da capella mór, e por sima 
buã boa varanda, que lhe serve de consistorio. Para 
este se sobe por huã escada pela parte de fora, que res- 
ponde ao Convento, e por alli had de levantar ainda a 
sua via sacra a communicar-se com a nossa, pela qual 
entramos para a sua Igreja por huã porta travessa, que 
para ella dá passagem aos Religiozos, quando vaôd à 
assistencia das suas funções. 

997. Tem hoje ja concluida a sua caza de exercicios 
para a qual se passa da sua sachristia pela parte que 
corresponde à cidade. Tem de fundo cento e vinte 
e seis palmos, e quarenta e sette de largo, e pelo fundo 
della, que he subterraneo hum carneyro, ou cemiterio 
com dez sepulturas, sinco por cada lado em forma de 
capellas, e por sima todo de abobeda com escada de 
pedra, que para elle désce, e se lhe lançou a primeyra 
no seo alicerce a vinte de Mayo de 1748, sendo comis- 
sario da ordem o Irmaô Pregador Fr. Manoel das Cha- 
gas, Ministro o R. cura do Taypú Joseph de Andrade 
Souza, e vice-Ministro Domingos Baptista de Siqueira. 
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338. No auno de 1749 no dia 19 de Fevereyro se fez 
a primeyra procissad de cinza desta Ordem, com qua- 
torze Andores muito bem preparados, sendo comissario 
o Mestre Anselmo da Presentaçaõ, Ministro o sargento 
mór Nicolão de Faria Franco, e vice-Ministro o sar- 
gento mór Jacinto Teyxeira Mendes. 

Naõ obstante dizer o assento acima da Meza desta 
Veneravel Ordem, que aos tres dias do mez de Sep- 
tembro de 1704 se acordou entre elles se fizesse a sua 
Capella, sendo comissario o P, Guardiaô Fr. Bazilio do 
Sacramento, que neste tempo, explica o mesmo termo, 
erados Padres Guardiães os comissarios, nad está este 
assento coherente, com o que achamos depois em o 
livro das eleyções desta Provincia, no qual se escreve, 
que na congregaçad de desaseis de Junho do anno ante- 
cedente de 1703 se nomeou o primeyro comissario de 
Terceyros para o Convento da Paraiba ao Ir. Fr, Ber- 
nardo de S. Clara; donde se segue, que, quando por 
algum acontecimento se nad achasse ao termo daquela 
sua disposiçaô o tal comissario Fr. Bernardo, e assis- 
tissea elle o Guardiao do Convento, ja o naô fazia, 
como comissario, ainda que no anno antecedente assim 
fosse. 


FUNDAÇÃO DOS CONVENTOS 


De S. Francisco da villa da Victoria, e N, 8, da Penha, 
CAPITULO XV. 
Quem doou, e fez a accvitaçad da caza de S. Francisco da villa da Victoria. 


339. Aquella mesma voz, que chegando de Pernam- 
buco á Bahya, (1589) chamou desta ao Padre Custodio 
Fr. Melchior, levada pela velocidade do tempo ás partes 
do Sul, voou daquella capital á villa da Victoria, capi- 
tania do Espirito Santo; porque ainda nas partes mais 
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remotas se ouvia q echo da fama dos seos Religiozos 
progressos para bem dos povos em as novas fundações, 
Era ainda vivo a este tempo Vasco Fernandes Coutinho, 
segundo Donatario desta Capitania, o qual tendo noticia 
de que na Babya se achava no anno de 4587 o Padre 
Custodio, e dado alli principio á fundaçad daquella caza, 
por sy, com os ofliciaes da camara, e alguãs pessoas 
particulares das principaes, fizerad ao Padre Custodio 
a mesma supplica. Foy acceita por elle, e só com a 
demora de que de Pernambuco para onde precisamente 
havia voltar, ou por sy, ou por sustitutos seos, mandaria 
fazer aquella acceitaçao, pois lhe faltavad na Bahya 
Religiozos para o tal emprego. 

340, Voltou para Pernambuco nos fins do anno de 
1588, aonde se achava em Olinda no ultimo de No- 
vembro, e dalli, antes que sahisse para as partes do 
Norte a fazer acceitaçao da casa de Iguaraçú, despa- 
chou para a villa da Victoria ao Irmaô Fr. Antonio dos 
Martyres, e por seo companheiro a Fr. Antonio das 
Chagas, Sacerdote da Provincia da Arrabida, hum dos 
sinquo Religiozos, que com Fr. Antonio de Campo 
Maior, forad os segundos, que passarad a esta Custodia 
Dos seos principios, e haviaôd chegado a ella neste mesmo 
anno, alguns mezes antes com prospera viagem por ser 
o tempo de monções. Chegarad á Babya, e dal-li se pas- 
saraô logo ao Espirito Santo, aonde chegarad pelo mez 
de Janeyro do seguinte anno de 1589. Na villa forad 
recebidos geralmente de todos com grande amor, e 
charidade, especialmente do R, P. Domingos Pinto, 
Vigario, e Ouvidor da vara, e da Senhora, e Gover- 
nadora da capitania D. Luiza Grinalda, e do seo Ad- 
junto o capitaô Miguel de Azeredo, e tadbem de Marcos 
de Azeredo, e outras Pessoas nobres, que todos os re- 
ceberad com agrado, e cada hum os queriad em sua 
caza para seos hospedes, havendo entre elles huã Santa, 
e charitativa contenda ; mas prevaleceo a grande de- 
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voçaõ de Marcos de Azeredo, que os hospedou na sua 
com grande charidade, e muito amor. Em caza deste 
devoto homem assistirad alguns mezes, em quanto se 
fazia a eleiçaô do Sitio, e huã caza, ou Recolhimento, 
em que passaraõ a rezidir. 

31414. No que neste Recolhimento, ou caza obrarad 
no tempo, que nelle assistiraô ha bastante variedade, 
assim no cartorio desta Gustodia, como nos assentos da 
Provincia de Portugal. O que agora escrevemos, he o 
que tirado de huãs, e outras memoriaes achamos estar 
mais conforme, e ajustado com alguns papeis judiciaes, 
e escripturas authenticas, que se naô podem contrariar, 
Passados para as cazas, que se lhes deraõd, os dous 
Religiozos Fr. Antonio dos Martyres, e seo compa- 
nheiro, ainda que no povo, pessoas principaes, é a Go- 
vernadora da capitauia achavad toda a boa vontade, 
e acceitaçao, com tudo, como ao tempo, que ali che- 
garad era fallecido o Donatario da terra Vasco Pernan- 
des Goutinho, que com tanta ancia, e desejo os havia 
procurado, e elles naõ levavaôd todas as ordens neces- 
sarias do Padre Custodio para aquella empreza, nem 
para se dar a ella principio, em quanto o mesmo Cus- 
todio se nad achasse alli presente; no que só forad 
cuidando os taes Religiozos, foi em fazer a escolha do 
sitio para a nova fundaçad, e hirem ajuntando para ella 
alguns materiaes. Mas sobrevindo a este mesmo tempo a 
enfermidade de P. Custodio, de que ja se deo noticia, e 
vendo os Religiozos a sua tardança, ou chamados por 
elle para tomar informaçao do que se havia obrado, pas- 
saraô ambos da Victoria a Pernambuco. Em Olinda 
achamos ao Irmaô Fr. Antonio dos Martyres assignado 
em um termo de profissad, feita alli pelo mesmo Cus- 
todio Fr. Melchior em onze de Junho de 1590, em que 
fazia anno, e meyo, que no mesmo livro está assiguado 
em outra, tadbem pelo sobredito Cuctodio no ultimo de 
Novembro do anno de 1588: e porque havendo neste 
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anno, € meyo, que vay entre estas duas outras varias 
profissões na caza de Olinda, nellas se nad assignou o 
Ir. Fr. Antonio dos Martyres, este he o indicio mais 
evidente, que achamos, de que sendo certo ser este Re- 
lígiozo hum dos que foi mandado á villa da Victoria, 
chegando alli pelo mez de Janeyro de 1589, como tem 
o cartorio daquella caza, e achando-se outra vez no 
anno de 1590 por Irmad em Olinda, he sem duvida, 
que, ou chamado do P. Custodio, ou por seo moto pro- 
prio, lhe. fora fallar, vista a sua tardança, e dar-lhe 
parte do que na villa da Victoria havia passado sobre a 
nova fundaçaô, que nella intentavad os seos moradores. 

- 942. Com a boa informaçaõ, que ao Padre Custodio 
deo o Irmaô Fr. Antonio dos Martyres, sobre o que com 
elle, e seo companheyro haviad obrado os moradores 
da villa, e a vontade, que mostravad de os verem alli 
em Convento, e morada perpetua, a grande devoçaõ, 
que lhes mostravaõd todos, e com as novas, e urgentes 
supplicas, que agora repetiad os principaes do governo, 
nao se achando ainda o Padre Gustodio com a saude 
que desejava para os hir pessoalmente consolar, e pôr 
com a sua presença a ultima execuçad ao seo pedido, 
tornou a despachar os mesmos Religiozos para aquella 
villa com patente de Prelado do Recolhimento, e ora- 
torio ao Er. Antonio dos Martyres. 

-3h3. Alguã confuzad se nos offerece aqui sobre o que 
se acha no cartorio desta Cnstodia, na fundaçad desta 
caza, e o que della escrevem as Memorias da Provincia 
de Portugal, Estas relatado, que mandando o P. Custo- 
dio Fr. Melchior voltar, como fica ditto, a Fr, Antonio 
dos Martyres para a villa da Victoria, com effeito fôra 
outra vez ; mas, que pela pobreza da terra, e fallecer 
ali este Religiozo, se naô pode dar principio á fundação 
do novo. Convento se nad passados alguns quatro, ou 
sinquo annos, quando no de 1595 chegouali o P. Gus- 
todio Er. Leonardo de Jesus, successor de Fr. Mel- 
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chior; purque vencidas, (dizem as taes memorias) com 
a sua assistencia as difficuldades, que havia para a fun- 
daçaõ do Convento no lugar escolhido, por ser aspero, 
e penedio, se lançara a primeyra pedra no fundamento 
das paredes dos seos corredores a viute e bum de 
Março, dia do grande Patriarcha S. Bento do sobre- 
ditto anno de 1595; e com tanta diligencia, e cuidado 
se trabalhou na obra, que quando veyo o segundo de 
Agosto do mesmo anno as paredes do Mosteyro estavad 
engalgadas, e a Igreja em estado, que se disse nella a 
pimeyra missa, assistindo, e pregando a está acçaõ de- 
vota, € solemne o mesmo Custodio Frei Leonardo de 
- Jesus. 

34h. Que tudo isto acontecesse, em quanto á dila- 
çaô, que houve em dar-se principio á obra do Convento, 
diremos logo, o que se nos offerece ; mas que o Padre 
Custodio Fr. Leonardo de Jesus assistisse á funçad de 
lançar a primeyra pedra nos alicerses dos corredores 
em vinte e hum de Março de 1595, e pregasse na pri- 
meira missa, que se disse na Igreja nova a dous de 
Agosto do mesmo anno, certamente naõ podia ser. Por 
que nestes proprios mezes de Março e Agosto, e deste 
mesmo anno de 1595 o achamos em Olinda assignado 
alli em dous termos de profissões, hum em desasette de 
Março, outro em vinte e hum de Agosto, feitas por elle - 
as profissões, e os termos, e sigual da sua propria letra. 
Nem desde Junho de 1594, que chegou a Olinda athe 
Abril de 1596 podia passar de Pernambuco á Victoria, 
e capitania do Espirito Santo; porque no anno, e dez 
mezes, que com pouca differença correm neste meyo 
tempo, o vemos da mesma sorte assignado em oito ter- 
mos destas profissões, metendo-se entre huãs e outras 
dous, tres, equatro mezes sómente, tempo, em que lhe 
era naturalmente impossivel achar-se em Olinda, passar 
à Babya, e Espirito Santo, e tornar á Olinda. 


395 


“ 3h5. Nem ainda quando quizessemos dizer, que foi 
descuido de quem o escreveo, ou erro da penna, no al- 
garismo, pondo o anno de 1595 pelo de 1596, se podia 
isto supprir; porque, em Março desse anno de 1596, 
ainda estava tadbem em Olinda o Padre Custodio Fr. 
Leonardo de Jesus fazendo outra profissaô a seis do se- 
guinte mez de Abril; e só nos dez mezes, que se seguem 
deste Abril de 1596 athe Janeiro de 1597, em que a 19 
fez em Olinda outra profissao, foi o tempo mais largo, 
que teve para poder passar á Bahya, e ao Espirito Santo; 
mas, como nestes dez mezes, ainda que entre mnelles o 
de Agosto, fica de fóra o de Março, tadbem não pode 
ter Ingar o erro do algarismo. Nem de Janeiro de 1597, 
em que estava em Olinda fazendo a 19 aquella profissaõ, 
podia hir á Victoria, e estar lá em Março aos vintee bum; 
porque ao primeyro, e sette de Abril estava tadbem 
em Olinda fazendo outras duas profissões, com as quaes 
neste mesmo anno de 1597 completou o seo governo, 
chegando-lhe a poucos mezes depois de Abril o seo 
successor Frei Bras de S. Jeronymo, achando na mesma 
caza de Olinda ao Custodio Fr Leonardo de Jesus. E 
sendo assim evidente, que nos tres aunos do seo go- 
verno nao teve o P. Custodio Fr. Leonardo de Jesus 
tempo para passar de Olinda ao Espirito Santo, e estar 
alli especialmente nos mezes de Março, e Agosto de 
todos os tres annos; porque como fica mostrado estava 
nos taes mezes em Olinda ; claro fica, que não podia 
assistir nem a lançar a primeira pedra nos alicerces dos 
corredores do Convento da Victoria - no mez de Março 
de 1595, nem a pregar na festa, e primeira missa, que 
se disse na sua Igreja nova a dous de Agosto do mesmo 
anno. 
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CAPITULO XVI. 


“Continua-se materia a precedente com a fundação do Convento, 


346. Ponderadas como assima ficaõ todas as sobre- 
dittas circunstancias, ao que parece, com ajustado dis- 
curso, o que se segue be, nad haver duvida, que na 
Igreja nova se disse a primeyra missa a dous de Agosto 
de 1595 : mas que assistisse a esta funçaõd o Padre Cus- 
todio Frey Leonardo de Jesns, naõ podia ser, porse 
achar nesse proprio mez no Convento de Olinda das par- 
tes de Pernambuco, sem que a isso se possa pôr duvida 
alguã. Taóbem parece couza diflicultoza, que a primeira 
pedra se lançasse nos alicerces dos corredores a vinte 
de Março, e que a dous de Agosto seguinte do memo 
anno assima, não só estivessem as paredes dos corredo- 
res do Convento engalgadas, mas taobem a Igreja con- 
cluida e tudo em quatro mezes, couza difficil sem duvida 
para hum pevo de porcos cabedaes, e para huã obra, 
que se fazia só de esmollas do mesmo povo, assim como 
pode ser taúbem, que fosse o Padre Custodio Frey Leo- 
nardo de Jesus, o que a vinte e bum de Março do 
mesmo anno de 1595 lhe lançasse nos alicerces a pri- 
meira pedra, pois neste proprio anno, e mez estava em 
Olinda nas partes de Pernambuco. O certo parece sero 
que diz o cartorio do mesmo Convento sobre esta mate- 
ria pelos termos seguintes. Do dia, em que os ditos Re- 
ligiozos (em Janeyro de 1589) chegarad a esta capita- 
nia, nem dos mezes, que estiverao na caza de Marcos de 
Azevedo, nem do tempo, que se gastóôu no Recolhimento, 
que fizerao para se agazalharem, nao se acha couza certa. 
O que aqui se trata se colheo de alguis escripturas. Mas 
o certo he que o Convento foi principiado no anno de 
15914. E sendo assim, deo principio á obra dos corre- 
dores o Irmao Fr. Antonio dos Martyres. 
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347. Havia este Religiozo, como fica ditto, vindo de 
Olinda, mandado segunda vez pelo Custodio Fr. Mel- 
chior depois do mez de Junho de 1590, com ordem sua, 
visto o naõ poder elle Custodio hir pessoalmente fazer 
a acceitaçao, e dar principio á obra do Convento. E 
assim logo, que alli chegou, em nome do Padre Gusto- 
dio se fez a acceitaçad e passou a escriptura da data, a 
qual consta deste mesmo cartorio e se acha no archivo 
do seo Convento, e se a poderamos ver, com ella tira- 
ramos alguãs duvida ; mas, que a tal escriptura fosse 
feita, e passada ao Irmaô Fr. Antonio dos Martyres, e a 
seo companheyro, como aquelles que reprezentavad a: 
pessoa do seo Custodio, assim o vemos em outra publica, 
eautentica, feita a seis do mez de Dezembro do seguinte 
anno de 1591, que alli chegarad a segunda vez, em a 
quala mesma donataria D. Luiza Grinalda, seo Adjunto 
Miguel de Azeredo, ofliciaes da camera, e R. vigario da 
vora, fazendo doaçao da Ermida de N. Senhora da 
Pena, assim denominada entad e hoje da Penha ao 
mesmo Custodio Fr. Melchior, reprezentado no Irmaô 
Fr, Antonio dos Martyres, e seo companheiro, declaraõ, 
queja a este tempo, havia dado sitio, e feita doaçad 
delle no qual ja moravaô no sobreditto anno de 1591, 
dizendo assim ; Lhe damos sitio nesta villa da Victoria, 
onde hora estao. E continuando sobre a nova doaçaõ 
da Ermida da Penha, dizem mais, declarando a autho- 
ridade, que para acceitaçaod de semelhantes datas, e 
suas escripturas trazia Fr. Antonia dos Martyres, e seo 
companheiro ; Pelo qual juntos nós com o R. Francisco 
Dias Pinto, vigario desta villa da Victoria, e ouvidor 
da vara nesta capitania nos fomos ao Mosteiro do glo- 
riozo Padre 8. Francisco, e com muyta instancia pedi- 
mos aos muito Religiozos em Christo Fr. Antonio dos 
Martyres, e Fr. Antonio das Chagas, quizessem receber a 
ditta caza de N. Senhora da Pena, e fazerem nella hum 
oratorio, pois lhe era taô devido, e pertencente pelas razões a 
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traz declaradas ; us quaes nos responderao, que elles acei- 
tariad a dita caza pela authoridade, que para isso traziaô 
do ditto Padre Commissario seo Prelado. À 

348. Feita a acceitaçao do sitio na forma referida, 
no anno antecedente de 1590, que alli chegaraõ a se- 
gunda vez, e continuando em ajuntar os materiaes se- 
lançou a primeira pedra nos corredores do Convento, 
e se deo principio à obra no seguinte anno de 1591 ; « 
bem podia ser isto sem difliculdade neste sobreditto 
anno, ainda que fosse no fim delle, porque estando ja a 
seis de Dezembro do mesmo anno os Religiozos mo- 
rando no seo Recolhimento, ou oratorio, que era o 
mosteiro, de que falla a tal escriptura, o que se seguia 
era dar principio ao Convento novo, e por isso ; diz o 
cartorio desta caza, que certamente teve o Convento 
principio neste anno de 1591, Eraõd sem duvida as es- 
mollas limitadas, e o povo de curtos cabedaes, e assim, 
ainda que com o cuidado, e diligencia dos Religiozos, 
adjutorio, e devoçad dos moradores, correraõd as obras 
com tudo devagar. A isto se ajuntou fallecer alli no 
outro anno de 1592 0 Irmaô Fr. Antonio dos Martyres, 
principal agente dellas, e com a sua falta naõ podiaô 
deixar de a ter taúbem as operações da obra. Succedeo- 
lhe no lugar, posto pelo mesmo Custodio Fr. Melchior 
o Irmaõd Fr. Joaõd de S. Miguel, tadbem com o titulo de 
Prezidente in capite. Com a sua diligencia, e a do seo 
companheiró o mesmo Fr. Antonio das Chagas, se foi 
continuando a fabrica dos corredores athe o anno de 
1594, em que entrando por Custodio Fr. Leonardo de 
Jesus, na junta, que fez nomeon para Prezidente in ca- 
pite do mesmo Recolhimento a Fr. Antonio das Chagas, 
que athe-li havia assistido nelle por companheiro dos 
mais. No tempo deste prelado, estando ja os corredores 
em forma, se deo principio à Igreja, lançando-se nella 
a primeira pedra a vinte e hum de Março de 1595, e 
dizendo-se a primeira missa a dois de Agosto do pro- 


397 


prio anno, e por isso entrando no de 1597 o terceyro 
Custodio Fr. Bras de Sad Jeronymo, e fazendo a sua 
“Junta, nella foi nomeado, Fr. Antonio da Ilha para Pre- 
lado do Convento ja com o titulo de Guardiaõ, por ter a 
caza a formalidade necessaria de Igreja, e corredores. 

349. Assim se forad seguindo os Guardiães desta caza, 
e continuando no augmento as suas obras athe o anno 
de 1675, no qual separada desta nossa provincia a Cus- 
todia do Rio de Janeyro, e passando tadbem a provin- 
cia, em o numero dos Conventos, que a formaraõ en- 
trou este da villa da Victoria. E assim, o que mais lhe 
toca dalli por diante, como de outras particularidades, 
por naô termos dellas individual certeza naquelles prin- 
cipios as deixamos ao cuidado do seo proprio chronista, 
e só daremos agora a que temos dos Religiozos, que 
neste mesmo Convento fallecerao com boa fama antes 
da sua separaçaõ, 


CAPITULO XVII. 
Dos Religiozos de virtude, que tiverad sepultura neste Convento, 


990. Foy o primeiro o Irmaô Fr. Antonio dos Mar- 
tyres, fundador primeiro deste Convento, e tadbem 
hum dos primeiros Religiozos, que em companhia do 
Custodio Fr. Melchior passaraôd do reino a Pernambuco 
a fundar esta provincia. Era chronista no estado quando 
para cá passou; mas ja Religiozo perfeito na observan- 
eia regular, e por isso escolhido em tal estado pelo Pa- 
dre Custodio. Logo, que chegou a Olinda, e houve oc- 
caziad foy alli ordenado de Sacerdote pelo Bispo D. An- 
tonio Barreyros, que no anno de 1586, para oitenta e 
setle se achava em vizita daquellas partes, como se 
disse ja no principio desta. Tadbem foi feito pregador, 
- conforme a authoridade, que para isso trazia o P. Cus- 
todio, e lhe era concedida, pelo Rm. Padre Geral como 
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a fundador, para conferir este ministerio áquelles Reli- 
giozos, que pelas suas virtudes, e notoria capacidade o 
pudessem merecer, attendendo sua Rm. à necessidade, 
e falta que havia naquelles principios nestas partes de 
Operarios Evangelicos. Bem desempenhou Fr. Antonio 
dos Martyres este emprego; pois passados só quatro 
para sinquo annos que assistia na caza de Olinda, depois 
que alli chegaraôd, o escolheo o P. Custodio para o man- 
dar á capitania do Espirito Santo suprir as suas vezes, 
fazer à acceitaçaô daquella caza, e.ser o seo primeyro 
Prelado, e Fundador. Nella se houve com tanto zelo do 
serviço de Deos, e da Religiaõ, que consumido do tra- 
balho, e lida da fundaçaõ de sua caza, sem cessar no 
ministerio da pregaçao, e doutrina dos catholicos, e 
gentios, no exercicio de confessar, e todo abstrahido no 
bem espiritual dos Povos, consumou conY poucos amnos 
de assistencia, nella, e ainda de Religiad os dias de vida, 
falfecendo alli no anno de 1592, com notavel sentimento 
de todos, e fama constante de varaõ virtuozo. Foy cho- 
rada a sua falta, e sepultado o seu corpo no Oratorio 
do mesmo Recolhimento, que lhe servio de jazigo atbe 
que o novo Convento se poz em forma, e para a sua 
Igreja se trasladaraô os seos ossos. E a esta breve, € 
succinta relaçaô, com alguã mais, que ja se escreveo na 
primeyra parte desta chronica, se reduz tudo, o que 
deste Religiozo consta dos assentos primitivos desta 
Custodia. 

351. Alguã mais extensa se nos offerece em segundo 
lugar sobre a vida, acções, e morte de Fr. Antonio de 
S. Maria, Religiozo Leygo de profissaõ, mas venerado 
com acclamações de virtuozo, e santo. Devemos o pouco, 
que delle se dirá a hum quarderninho antigo, sem nome 
do Author, merecendo-o sem duvida, ao menos pelo 
zelo, que mostrou ter credito da Religiad, de quem era 
filho, e da boa fama de seos Irmaôs, pelo que deste e de 
alguns poucos mais, ainda que sem forma, e estillo, e 
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só como memoriaes escreveo, Se todos os que disto 
tinhao obrigaçao o continuassem pelo tempo adiante, 
naõ ficariaõ tantos sugeitos de fama, e virtude no com- 
mum catalogo dos Esquecidos. 

592. Foy Antonio Anes, que assim se chamava no 
seculo, nascido na Freguezia da Fife de S. Catharina, 
termo de Vianna do Arcebispado de Braga, filho legi- 
timo de Joane Anes, e de sua mulher Margarida Alves, 
naturaes do mesmo lugar. Sendo ja mancebo de mais de 
vinte annos passou ao Brasil, e femresidencia na cidade 
da Bahbya. Nella, deixando o officio de pedreiro, que 
nos primeyros annos havia aprendido, se applicou ao 
estudo da grammatica, (no Seminario da Bahya,) diz o 
papel, que seguimos, sem declarar qual era este semi- 
mario. Movido porém de superior impulso, e fazendo 
renuncia do contingente, que por aquelle modo de vida 
poderia conseguir, se resolveo a buscar o de Religiozo, 
continuando no de pedreyro, que lhe apontou a pri- 
meyra sorte ; e assim, sendo Custodio Fr. Braz de S. 
Jeronymo, pedio o habito, e lhe foi lançada no 
Convento da Balya, fazendo a profissão ao primeyro de 
Septembro de 1602, na madura idade de trinta e tres 
annos. 

3099. Naô só pelos progressos de seo espirito no bem 
da sua alma, e credito da Religiad, taobem para o ser- 
viço temporal da Gustodia naquelles principios, foi de 
grande conveniencia aos Conventos. No da Bahya, onde 
professou, e se cuidava nos seos primeyros funda- 
mentos trabalhou alguns annos nas suas obras, entre as 
quaes permanece ainda hoje huã, de que faz especial 
memoria, a ue seguimos, ser fabricada por elle, e he 
0 poço, ou lavatorio deste Convento, na bayxa junto ao 
Brejo, e muro da parte de S. Bento, que servindo-se 
alhe agora delle a caza, no material, e gastado da obra 
pelo tempo, mostra bem o antigo della. Da Babya pas- 
sou à Paraiba das partes de Pernambuco, e ajudou a 
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fazer muita parte daquelle Convento; como tadbem 
deste do Espirito Santo, e Victoria, para onde o mandou 
ultimamente a obediencia. 

391. Com o continuado exercicio de andar entre 
maôs com a cal das ostras, e por pouco resguardo, se 
lhe vierad a comer parte dos dedos, e apoderando-se o 
mal do corpo, veyo a ficar por todo elle com muitas 
chagas, que diziaõ alguns ser o mal, que chamaõ de Saô 
Lazaro, e assim viveo ainda alguns quinze annos, sem 
nunca se ouvir da suasboca palavra, que soasse a impa- 
ciencias, nem de queixa, ainda quando sobre o mordaz, 
e feyo do achaque, e com medo da sua contagioza natu- 
reza, via fugir delle aos mais Religiozos. Por esta canza 
lhe probibirad os Prelados o hir ao choro ás suas de- 
voções. Para suprir a falta deste, assim de noite, como 
de dia, estava continuamente à porta do pulpito, ea 
huã tribuna da Capella mór para ouvir as missas, € 
ofíicios Divinos. Destes dous lugares, e da sua cella 
naõ passava, estando sempre em oraçaú mental, oure- 
zando pelas contas, e por hum livrinho de particulares 
meditações, o qual lhe custava a ter nas maôs; porque 
alguns poucos dedos, que conservava inteiros, mal Os 
podia dobrar. Nunca teve mais que hnãs contas, as 
quaes dizia, lhas tinha dado sua Avó; e estas tad gas- 
tadas do tempo, que entravad hbuãs pelas outras. Guar- 
dava todos os jejuns da Igreja, e os da Regra, com 
outros muitos da sua devoçad. Neste, nad tomava mais, 
que hum pouco de caldo, misturando-lhe muitas vezes, 
entre os poucos pós de farinha, que lhe lançava, alguns 
de cinza. Disto o arguhiad os Religiozos, e lho chegarad 
a prohibir, affirmando-lhe, que deste destempero lhe 
procediad os males, que sentia; mas elle em lugar da 
cinza, nunca deixou de lançar no caldo agoa fria, 
ficando o mais da sua commum raçaõ para os Pobres, 
de quem se mostrava muy compadecido. 
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995. Entre as muitas virtudes, que praticava, foi 
tadbem notado nelle o espirito de previzaõ, ou profecia, 
dizendo muitas couzas antes em sua vida, que depois 
succederad. Destas, diz a memoria que seguimos e 
citamos ao principio, o experimentarad assim Fran- 
cisco Lopes Macenedo, e o capitaô Antonio do Canto, 
nos trabalhos tad conhecidos, que chegarad a padecer, 
por naô fazerem o que o servo de Deos lhes persuadia 
muitos tempos antes publicando elles depois da sua 
morte com muita pena, mas sem remedio este erro seo, 
eo bom conselho deste Religiozo, que naõ seguirao, 
sentindo ainda hoje, diz a tal memoria, seos filhos, e 
descendentes os males, que dalli se lhes seguirad, e pu- 
blicando todos a virtude de Fr. Antonio. 

356. Emo treslado, que temos de bum instrumento 
de testemunhas tirado na villa da Victoria por ordem 
do vigario da vara Mauricio Ferreyra, a requerimento 
do P. Er. Leandro de S. Martinho, comissario dos Con- 
ventos daquellas partes aos vinte e sette de Jnlho de 
1683 sobre os Religiozos, que alli fallecerad com fama 
de virtude, nelle depóz a testemunha Antonio Vieyra 
Monterrozo de mais de oitenta annos de idade, fallando 
do Irmaôd Fr. Antonio de S. Maria, que o capitad mor 
da villa da Victoria, particular devoto deste Religiozo, 
lhe costumava mandar todos os dias por charidade hum 
pam de vintem; mas, que succedendo matarem bum 
homem à porta delle testemunha, ao qual conflito acu- 
dio o capitad mor, e dizendo-lhe alguns dos que alli se 
achavad que o matador se havia refugiado no Convento, 
o que era falso, diz a mesma testemunha, levado da in- 
formaçaõ, se fora á portaria, querendo á força entrar á 
pesquiza do matador, mas naõ consentindo nisto os Fra- 
“des, arrebatado da ira, e imprudencia tratou muito mal 
de palavras aos Religiozos, e logo naquelle mesmo dia 
faltou taobem com a costumada esmolla ao leygo velho, 
e doente. Era porteiro da caza outro leygo, chamado 
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Fr. Gaspar do Rozario, que tadbem servia de enfer- 
meiro a Fr. Antonio, e hindo levar-lhe alguã refeiçao ás 
suas horas lhe disse o porteiro, Irmaô Fr. Antonio, ja 
nao temos a esmolla de pam, porque brigou o capitad 
mor muito com os nossos Padres, ao que elle respondeo, 
“diga-lhe pelo amor de Deos, ou lhe mande dizer, que se 
vá desta terra, porque lbe nad hbade succeder bem; e 
“assim foi, diz a mesma testemunha, de quem he todo o 
referido ; porque possuindo este homem mais de trinta 
mil cruzados, tudo lhe foi tanto atraz, que morreo muito 
pobre, e se teve por profecia o ditto do Religiozo; mas 
logo houve outro devoto, que lhe mandava todos os dias 
dous paens, conclue a mesma testemunha. Nad declara 
ella o nome deste capitao mor, mas pelas circunstan- 
cias do caso deve ser sem duvida este o capitad Antonio 
do Canto, do qual assima se deixa escripto quazi o 
mesmo, tirado da memoria, que seguimos ja apontada, 

397. Subre este mesmo espirito de previzaõ do servo 
de Deos depoem a testemunha assima,- sabia, que es- 
tando o Convento muy falto de vinho, e toda a terra, 
por cuja cauza se naô diziad missas, dando-se. parte 
desta falta a Fr. Antonio, e naô havendo em caza mais 
que meyo frasco delle, vespondeo, que dicessem mis: 
sas, porque Deos supriria esta falta logo ; e no mesmo 
dia de tarde entrou no porto huã embarcaçad com vinho 
naõ esperada, nem costumada vir ag tal porto, 

398. Consumido do achaque, e sendo assistido do 
seu bom companheiro Fr. Gaspar, vendo este lhe che- 
gava o ultimo termo, deo parte ao Prelado da caza para 
se lhe administrarem os Sacramentos do Viatico, e Extre- 
Unção. Chegou o Prelado á cella do enfermo, e o achou 
sem aquelle mão cheiro, e asco, que antes tinha, sen- 
tindo-se huã fragancia tão suave, que convidava a não 
sahir della; e assim à porfia lhe queriad todos assistir, 
como o fizerad athe a hora, em que recebidos todos ns 
Sacramentos daquella ultima jornada, entregou nasmaos 
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de Deos suavemente o seo espirito no anno de 1633, 
quando contava os secenta e seis de idade com ponca 
diferença, e nad achamos o dia, e mez da sua morte, 
Tanto que esta se publicou na villa, houve huã notavel 
commoçaõd, e sentimento no seo povo, com hum grande 
concurso ao seo enterro; e pela muita devoçaõ, que 
lhetinhad, lhe levaraõd a maior parte do habito em re- 
talhos, sem que os Religiozos o pudessem defender ,. 
tanto, que por naôd ficar descomposto o cadaver foi ne- 
cessario cúbrilo comi hum manto; e nad se dando por 
satisfeita a devoçad da gefite sem levar como por reli 
quia alguã prenda sua, nad deixarad huã só folha das 
flores, é ramos, com que se ornou o esquiffe. Nem dei- 
xou o Senhor de confirmar com milagres, conforme 
a estimação do vulgo a boa fama, e opiniao, que for- 
mavao dos seos merecimentos, pois ao toque e appli- 
cação das migalhas do seo habito, das contas, por, 
que rezava, repartidas por varias pessoas e de algnãs. 
couzas com que haviad tocado o seo corpo defunto, 
acontecerad varios prodigios, nad só em os racionaes. 
ehristaos, tadbem em os brutos, € animaes, 

"359. Seis anos depois da sua morte, sendo Guar- 
diao Prei Paulo de S. Antonio, abrindo-se no claustro, 
junto à sua outra sepultura para bum Religiozo de 
Nossa Senhora do Carmo, que nesté Convento falleceo, 
foi fama publica se vio o corpo do Servo de Deos inteiro, 
eincorrupto, e o prelado nad conséntio se tirasse mais. 
terra daquella parte, mandando pôr por diviza da tal 
sepultura huã cruz á sua cabeceyra. No anno de 1660: 
se requereo com instancia ao Prelado maior, que era a 
este tempo Fr. Antonio dos Martyres, primeyro Provin- 
cial do Brasil, quizesse dar consolaçad áquelle povo, 
mandando abrir a sua sepultara ; mas pelas razões, que 
nestes cazos lá para 6 exame de semelhantes oceur- 
Fencias, o naô consentio este prelado; mas nem isto ser- 
vio dé obstaculo, para que naquele povo naõ seja ve- 
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nerado o Servo de Deos, e tido por todos em boa 
opiniao. 


CAPITULO XVIIKI. 


De outros Religiozos de virtude que neste Convento estão sepultados. 


360. Neste Convento está tadbem sepultado Fr, 
Paulo de S. Antonio. Chamou-se em secular Paulo Fer- 
reyra. Nasceo em villa Franca da Ilha de S. Miguel, e 
foraô seos pays Philippe Ferreyra, c Constança Ma- 
noel. No Convento da Bahya lhe lançou o habito Er, 
Bras de S. Jeronymo, terceyro Custodio, e a vinte cin- 
quo de Setembro de 1599 fez a profissad, contendo mais 
dos vinte annos de idade. Das suas operações espiri- 
tuaes, só temos a noticia de alguãs poucas, que se achaôd 
em o summario assima referido. Das economicas, o que 
traz o cartorio deste mesmo Convento. Este diz que fora 
Pr. Paulo de S. Antonio Guardiaô desta caza os quatro 
annos do Custodio Fr. Manoel de S. Maria que começa- 
rao em Agosto de 1639 por diante, e que sendo aqui 
Guardiad mandara fazer o cano de agoa, que vem ao 
Convento, e se reformara a Ermida de N. Senhora da 
Pena, se puzeraôd os azulejos da Igreja, se [ez a sachris- 
tia e calçada do caminho. Estas obras, que aqui aponta 
o cartorio se fizeraô em tempo deste Guardiaõ, se de- 
vem entender emquanto à Igreja somente, e Sacristia 
mas naô em quanto ao Recolhimento, como logo ve- 
remos. 

361. Concluido no Convento da Victoria o seo tempo 
de Guardiad, se passou Fr. Paulo de S. Antonio para 
a Ermida da Senhora da Pena, on Penha, a alli em es- 
pirituaes exercicios, e no cuidado de ajudar ao seo com- 
panheiro Frey Francisco da Madre de Deos nos mate- 
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riaes necessarios para se dar principio a hum Recolhi- 
mento, oujConventinho nesta Ermida da Penha, con- 
cluihio os dias de vida, no anno de 1650, diz a Memo- 
ria, que seguimos, sem lhe assignar o do mez, em que 
fallecco, com grande opiniad, e fama de virtude. Esta 
se acha comprovada no mesmo instrumento ja referido. 
Além do que depuzeraõd outras testemunhas de boa fama 
deste Religiozo, e voz commua da sna virtude, disse 
Martinho da Morim de Tavora, pessoa da rep-.blica, e 
morador na mesma villa da Victoria havia muitos au- 
nos, ser publico nella, que sahindo huã noite do choro 
o P. Fr. Paulo de S. Antonio, chamou outro Religiozo 
para seo companheiro, e com elle á pressa se embarcara 
para a Ermida de Nossa Senhora da Pena, e perguntan- 
do-lhe alguns a novidade da pressa, elle respondera, 
que hia acudir a hum desarrancho, que havia na ditta 
Ermida, aonde chegando, tivera com a Imagem da Se- 
nhora alguãs reprezentações amorozas, fallando com 
ella, e dizendo-lhe para que consentia, o que lhe faziad 
e fôra logo ao regaço da ditta Imagem, e lhe tirara huã 
rata com seos filhos, que tinha parido, Isto, que depoem 
esta testemunha, como voz publica, confirma de vista 
Maria de Lemos, mulher do capitad Francisco Garcia 
de S. Ago; porque disse que assistindo ella algum 
tempo, na caza da Senhora da Pena com sua familia, 
retirada da villa da Victoria por causa das bexigas, sa- 
hira huã madrugada o Padre Fr. Paulo do seo Convento 
da Victoria, e fora-á casa de hum sobrinho della teste- 
munha, dizendo-lhe fosse com elle á caza da virgem, 
como costumava outras vezes, com lagrimas nos olhos, 
e muy sentido, aflirmando-lhe havia sonhado aquella 
noite, estava huã rata com sette filhos no regaço da Se- 
nhora, e que lhe tinha roido o manto ; e que chegando 
á caza da virgem assim o achara, e que ella testemunha 
vira o manto roido. Esta mesma teslifica sobre o que 
disse a antecedente, das praticas, ou colloquios, que 
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com a Imagem: da Senhora tinha o P. Er. Paulo, es- 
tando ella testemunha na Igreja buã menhã, que che- 
gando o ditto Religiozo ao altar da Senhora, e vendo 
tinha o manto orvalhado, lhe perguntara elle, por onde 
havia andado ; mas que ouvindo ella testemunha, que 
a Senhora pela sua Imagem lhe respondia, não perce- 
bera o que. Taúbem depoz, que o ditto Padre, por meyo 
da Senhora da Pena, dera repentina saude a dous filhos 
seos, concluindo assim esta, como as mais, que fôra 
este Religiozo sempre conhecido, evenerado por sugeito 
de muita, e grande virtude. 

362. Com a mesma fama vulgar, e téstificada, no 
proprio instrumento assima, viveo muitos annos, neste 
Convento, e tanbem na Ermida da Senhora da Pena o 
lr.Fr. Francisco: da Madre de Deos, Religiozo leygo. 
Chamado vulgarmente o enfermeyro das contas Dran- 
cas. Foy natural da Arrifana de Souza, onde teve por 
pays a Gaspar Fernandes, e Margarida Fernandes, e 
chamava-se no seculo Francisco Leal. Aprendeo na pa- 
tria o officio de barbeyro, e passando ao Brazil, poz 
tenda publica na cidade da Bahya. Dalli passou a Pernam- 
buco, e sendo Custodio Fr, Paulo de S. Catharina o 
aceitou para a ordem, e no Convento de Olinda fez a 
profissad a desasette de Setembro de 4647, quando ja 
contava os vinte e sette annos de idade, confirmando 
neste da approvaçao, a que ja trazia de fora de homem 
de boa vida, e dado à tudo, o que era de virtude. Por 
esta, e especialmente da charidade, e amor do proximo, 
que nelle mais realçava, o fizerad enfermeiro da caza de 
Olinda. Neste officio de charidade se occupou por toda 
a sua vida, com muito aproveitamento do seo espirito, 
e consolacad dos enfermos, aos quaes nad só servio nas 
molestias do corpo, mas ajudava para a saude da alma, 
à tomarem com paciencia, e conformidade os trabalhos 
nas doenças, com os seos saudaveis conselhos, e ainda 
orações, como foi notorio, o que sobre isto succedeo no 
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Convento de Pojuca, Achava-se rielle gravemente en- 
fermo, € ja sem esperança de vida Fr. Manoel do Roza- 
rio, Religiozo tabbem leygo, e de conhecida virtude. 
Assistia-lhe por enfermeiro Fr. Francisco, morador a 
este tempo na mesma caza, Achavad-se na cella do en- 
fermo varios Religiozos, chamados para o officio da 
agonia, quando o moribundo com as lagrimas nos olhos 
levantou as vozes, pedindo aos que prezentes estavaõ, 
fossem dizer a Fr, Francisco, o enfermeiro, o deixasse 
hir, e naô lhe impedisse o favor, que Deos lhe fazia de 
o levar para sy, e gozar da sua gloria, como esperava. 
Sabio da cella. do enfermo o Sacerdote Fr. Domingos 
da Gonçeiçao, buscou o enfermeiro, e depois de alguã 
diligencia o foi achar em oraçaõ na capella mor diante 
do Santissimo Sacramento. Chegou-se a elle, e com 
instancia lhe-pedio dicesse o que fazia. Depois de alguã 
vepugnancia, lhe disse, estava pedindo a Deos, desse 
a vida áquelle enfermo, porque era moço, e podia servir 
à Religiad muitos annos. Por isso, accrescentou o Reli- 
giozo, se queixa Fr. Manoel, e vos manda pedir o dei- 
xeis seguir seo caminho, e gozar da bemuventurança, 
que espera de Deos pela sua mizericordia. Rois se quer 
morrer, respondeo o enfermeiro, vamo-lo ajudar, che- 
gou à cella do enferma, e ajudando-o com palavras de 
espiritual conforto, e consolaçad, e confiança verda- 
deira cm Deos, entregou nas maôs do Senhor a sua di- 
toza alma. Este cazo deixou tad admirados, como satis- 
feitos da boa opiniao, que destes dous Irmaôs seos ha- 
viad concebido todos os Religiozos. 

363. Traziu Fr. Francisco da Madre de Deos conti- 
Ntamente nas maõs huãs contas brancas, por que rezava, 
€só aq pescoço, quando lhe era precizo fazer alguma 
couza; e por isso lhe-chamavad o enfermeiro das con- 
tas brancas. De Pernambuco, a rogos seos, o mandou a 
obediencia para a capitania do Espirito Santo, pela no- 
licia, que tinha, e dezejo de ver o Santuario de Nossa 
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Senhora da Penha, e lhe concederad os Prelados 1i- 
cença para assistir nelle em companhia de Fr. Paulo des. 
Antonio, dequem ja se fez memoria. Erad ambos de ele- 
vado espirito, e alli viveraõd alguns annos em continua- 
dos jejuns, e abstinencia total de cornes, e se alguã . 
couza disto, ou outras semelhantes lhes offereciad os 
devotos, tudo mandavad ao Convento da Victoria, legoa 
e meya por navegaçad de canoas da capellinha da 
Penha. 

364. Assistindo nesta capellinha os dous Religiozos, 
naõ foi pequeno o desgosto, que tiverad, vendo, que 
daquelle santo lugar quizeraõd remover aos nossos os RR. 
Padres da Companhia pelas incoherentes razões, que adi- 
ante se diraô. Mas vencidos com a verdade os seos leves 
fundamentos, entraraõ a persuadir os dons companheiros 
aos Prelados da Custodia levantassem alli um conventi- 
nho; e assim o conseguirad, encarregando=se logo a 
ambos o cuidado dos seos materiaes, e em particular a 
Fr. Francisco da Madre de Deos, que por morte de seo 
companhkeiro, neste mesmo tempo, como ja se disse, 
ficou com o cuidado, e administraçad da obra. Na con- 
gregaçaõ de vinte e bum de Novembro de 1650 se de- 
terminou em meza o dar-se principio a esta obra; e por- 
que conheciad os Prelados da Custodia o zelo, e activi- 
dade para ella do Irmaô Fr. Francisco da Madre de Deos, 
a veneraçaô, e respeito que tinha entre aquelle povo, 
lhe mandou o P. Gustodio Fr. Sebastiao do Espirito 
Santo patente de Prelado da nova caza, que se havia 
levantar, e alguns Religiozos para o ajudarem. He ver- 
dade, que a nomeaçaõ deste Religiozo para Prelado do 
sobreditto Recolhimento se nad acha lançada no livro 
das eleyções daquella congregaçaõ, talvez por nad cau- 
zar novidade na Custodia, ainda que havia exemplos no 
primitivo estado da Religiaõ, o fazerem-se Prelados, ou 
Guardiães aos Religiozos leygos. Este o foi, eo pri- 
meyro que teve o Recolhimento, e oratorio, ou casa 
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da Senhora da Penha; eo que, com o seo zelo, dili- 
geucia, e devoçao do povo grangeado por elle, deo 
principio, e em seo tempo se lançou a primeira pedra, 
em o Conventinho, que naquelle santuário levantarad os 
Prelados desta Província do Brazil, sendo ainda Cus- 
todia. 

- 865. No cuidado da obra gastava os dias; e as noi- 
tes, em continua oração, diante da Imagem da Senhora 
da Penha, tomando tadbem largas, e rigorozas discipli- 
nas. O officio divino o fez sempre com os mais Religio - 
zos todos os dias. A Salve no fim das horas a mandava 
entoar, ea prima noite as Ladainhas, sendo elle, o que 
com mais fervor, e devoçaõ assistia a tudo. Para a la- 
dainha convidava aos Religiozos da villa, quando alli 
vinhão, e tavbem para a disciplina, e tudo em honra, & 
louvor da mesma Senhora, fazendo para isso a estes 
hospedes muita charidade. Nunca sabio fóra daquelle 
santuario, mais que athe a praya, e bayxa do monte, e 
isto só quando lhe era forçozo sobre os materiaes para 
a obra do Recolhimento. Aqui foi mestre de hum No- 
viço Pedreiro, que era mestre da obra, e ficou por her- 
deyro do seo espirito, e devoçad daquelle lugar. A este 
tratou com tanta aspereza em o anno do Noviciado, e 
ainda depois de professo, que os mais antigos e apro- 
Yeitados no espirito o notavad de rigorozo. No anno de 
1653, dous com pouca diferença antes da sua morte lhe 
aconteceo, o que ja em outra parte se tocou; e o refe- 
rimos aqui agora, como em proprio lugar. Occupava 
ainda alli o de Prelado daquelle santuario, quando lá 
forad ter terceira vez os Hereges Olandezes de huãs 
nãos, que por aquellas costas andavad á pilhagem guia- 
dos por hum mão portuguez, e por este advertidos das 
preciozidades, peças de ouro e prata, e ornamentos 
ricos, que havia naquelle santuario. Foraô ter a elle em 
huà madrugada, quando ja o Servo de Deos com a porta 
da Igreja aberta estava posto de joelhos em oração 
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diante da Imagem da Senhora. Sentio o alvoroço dos 
soldados, e estrondo das armas sem se mover do lugar, 
e postura em que estava. Fugirad alguns dos Religiozos, 
sendo prezos outros peles Hereges, com oito Escravos, 
que trabalhavão nas obras. Entrarad os Inimigos saque- 
ando tudo, o que era da Sachristia e altar, sem fazer 
cazo, nem damno ao Servo, nem elle mostrava dar-se 
por entendido, do que via. Mas intentando os Hereges 
por mãos na Imagem da Senhora para lhe tirarem a coroa 
e manto, entaôd lhes disse se abstivessem de tal indecen- 
cia, nem a tocassem, que elle o faria; e assim com 
muitas lagrimas, e grande sentimento da sua alma, tirou 
o manto, e coroa da Senhora e a entregou aos perfidos 
contrarios. Quiz hum mais atrevido tirar á Sagrada 
Imagem bum anel preciozo, que tinha nos dedos, eo 
nad pode conseguir, fazendo diligencia por lhe quebrar 
aquelle, em que estava, e ainda a mesma mad; mas 
nada disto pode conseguir, e assim ja temerozo desistio 
do empenho. Tirou o portuguez, que com elles hia, dos 
braços da Senhora o seo menino, por mais, que o Servo 
de Deos lhe requeria, que o deixasse, ou o levassse a 
elle taobem; ao que respondeo, que a elle o deixava, 
para acabar aquella obra, que estava muito bonito 
tudo; e que ao Menino o levava, para brincar com ou- 
tro, que tinha no Reciffe. A isto tornou o Servo de Deos 
com as lagrimas nos olhos, vai-te embora, e lá verás 05 
brincos, que te haõ de custar taô charo ; e este será o 
ultimo dos atrevimentos dos teos companheiros no Bra- 
sil; porque só isto faltava por teos peccados para cas- 
tigo teo, e dos mais. E parece foi profecia ; porque sa- 
hindo dalli com esta preza, de ouro, prata, ornamentos, 
e escravos, deixando livres os Religiozos, que haviad 
prezo, foraõd aportar a Cabo-Frio, na Babya Fermoza, 
e saltando em terra a fazer preza em os gados, que por 
aquellas ribeyras pastavad, deraõ sobre elles os Índios, 
que os guardavaõ, e sem colherem algum, com morte 
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de muitos se embarcarao os mais a toda-a pressa. E 
para que em tudo se verificasse o pronoslico do Servo 
de Deos, à poucos dias depois de chegarem estes Piratas 
ao porto do Reciffe, foi restaurada a praça de Pernam- 
buco, com que pagarad bem este, e outros desacatos fei- 
tos ás Igrejas, e Sagradas Imagens. 

"366. Na entrada do Reciffe, e entrega da sua praça 
nesta occasiad se achou o P. Custodio Fr. Daniel de S. 
Francisco, e a elle foraõ restituidos os escravos que ha- 
viaõ tirado da caza da Senhora da Penha os Hereges ini- 
migos, os quaes o ditto Padre hindo no mesmo anno vi- 
zitar áquelle santuario, levou comsigo, e outras alfayas, 
ornamentos, e varias esmollas, com que se recuperou o 
perdido, e se continuaraõd as obras com admiraçad dos 
mais advertidos, e consolaçao de todos os devotos 
daquelle santo logar, os quaes, conclue a memoria, 
que seguimos. — Sabem, e virad as maravilhas, que 
Deos nelle obra por intercessao do Servo de Deos Fr. 
Pedro de Palacios, que o fundou, e de seo successor no 
espirito, devoçao, e penitencia o Irmao Fr, Francisco 
da Madre de Deos, que depois de acabada a sua Prela- 
2ia, e deixar os Religiozos ja moradores em o novo Con- 
vento passou desta vida à bemaventurança com todos os 
Sacramentos da Igreja, deixando tadbem nos Religio- 
20s, e Seculares saudozos dezejos da sua prezença, e 
santa conversaçao, e com o nome, e fama de santo. Foy 
sepultado no claustro do Convento da villa da Victoria 
em desoito de Septembro de 165h. 

967. A este se segue a devida memoria de Fr. Si- 
mao de S. Boaventura, Religiozo da mesma sorte leygo, 
de boa fama, e notada virtude, da qual depoem as mes- 
mas testemunhas do processo ja referido, e que vivera 
muitos annos neste mesmo Convento com huã grande 
opiniad de santidade. Gastava as menhãs em ajudar as 
missas, e o mais dos dias, e noites em disciplinas, e ora- 
çaô na Igreja diante da Imagem da Senhora da Penha, 
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onde tadbem assistio alguns annos. Nad comia carne, 
e era Dos jejuns muy abstinente. Por sua morte lhe tira- 
rao do habito muita parte, como reliquias, e ao toque 
dellasse obraraô, mediante o poder Divino, varias curas, 
que parecerad milagrozas. Foy por noite o seo falleci- 
mento; e no dia de menhã sabindo do Recolhimento da 
Penha para a capellinha. da Senhora o seo Prelado, que 
era a este tempo Fr. Antonio dos Santos, ou de Mejad 
Frio, que foi depois o primeiro Prelado maior da Gus- 
todia do Rio de Janeyro, quando se erigio; ao entrar este 
Religiozo na sobreditta menhã na Igreja da Senhora da 
Penha, lhe appareceo bum vulto, no qual se lhe reprezen- 
tou via a Fr. Simad ; e descendo logo aonde estavad os 
mais companheiros, lhes disse que Fr, Simaõ era falle- 
cido; e assim com os mais Religiozos subditos, e alguã 
cera para o seo officio se embarcou para a villa, e assis- 
tio ao enterro de Fr. Simaõ. Nad temos clareza donde 
fosse natural este Religiozo, nem em que Convento fizes- 
se profissão, nem o dia, e anno do seo fallecimento; 
mas constando do referido instrumento, pelo que diz 
huã testemunha, que falleceo no Convento da Victoria, 
sendo Guardiad da Penha Fr. Antonio de Mejaôd Frio, 
sahindo este Religiozo por Prelado da Penha em vinte e 
seis de Agosto de 1657, athe o fim de Novembro de 
1659, segue-se que neste intermeyo foi o transito de 
Fr. Simaô de S. Boaventura. 

368. De outro Fr. Simaô com o sobrenome do Espi- 
rito Santo, sem lhe declarar o estado, que tivera, se de 
sacerdote ou leygo, nem o dia, e anno do seo falleci- 
mento, e só que fôra no Convento da Victoria, faz com- 
memoraçaõ na primazia serafica o seo author, E porque 
suppomos ser este 0 mesmo, que achamos em huãà noti- 
cia dada da do Rio de Janeyro, a esta nossa provincia, 
sobre alguns Religiozos de virtude, na qual diz, quem a 
escreveo estas palavras — conheci a Fr. Simanico, O 
qual aqui nao refiro, por V. GC, jater noticia larga da 
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sua vida, nesta suppoziçao, por concordar o diminutivo 
de Simanico, com o que diz a Primazia, — Que sendo 
no corpo pequeno, era agigantado no espirito, concor- 
damos ser este o mesmo, que vivendo sempre humilde, 
pobre, e em continua oraçaõ, era cordial, e extrema- 
damente devoto de Maria Santissima, e assim bindo por 
mandado dos superiores ás partes do sul, foi ter ao san- 
tuario da Penha. Tanto se arrebatou o seo devoto espi- 
rito no affecto e veneraçao da Senhora por meyo da- 
quella sua especial e milagroza Imagem, que fazendo a 
diligencia possivel conseguio dos Prelados o ficar alli 
por assiste, em o seo serviço, e obsequio, athe que so- 
brevindo-lhe a ultima enfermidade, foi transportado 
para o Convento da Victoria, onde falleceo com tanta 
opiniad de virtude, que movido o povo da fama e voz 
publica desta, foi grande o concurso, que houve ao seo 
enterro, e com a terra, que levarad da sua sepultura, 
foi constante recuperarad milagrozamente a saude va- 
rios enfermos, e ainda se conservou por alguns tempos 
adiante esta devoçad. Que fora leygo declara o dos Pe- 
quenos na terra, o que naô fez na sua Primazia, e na= 
quelle diz taobem, que fallecera pelos annos de 1679. 
Quando falleceo este Religiozo, hiaó correndo dous 
annos, que desta nossa provincia estava separada a do 
Rio de Janeiro, e-como por esta razad deixamos de fa- 
zer memoria de outros mais por fallecerem daquelles 
annos por diante, ainda que haviad tomado o habito, e 
vivido na obediencia desta, parece deviamos deixar tad- 
bem este, pois ainda que viveo da mesma sorte subdito 
desta, veyo a fallecer como os mais na sugeição daquella; 
mas como falleceo logo naquelles primeiros annos da 
separação, e delle achamos cá alguma noticia, o que 
naõ havia dos mais, por isso deixamos esses para o seu 
proprio Chronista, e assim só fallaremos dos que cá 
tivermos noticia follecerao nos Conventos daquellas 
partes do Sul antes da separação destas duas Provincias. 
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369. Com a mesma incerteza do anno, em que falle- 
ceo, mas antes da separaçao destas duas Provincias, 
achamos, assim no allegado Instrumento, como na Me- 
moria assima referida a do Irmão Chorista Fr. Gaspar, 
por que sem outra mais individual, de que dizerem foi 
sepultado neste Convento, onde viveo esses poucos 
annos, mas com grande opinião, e fama de virtuoso; 
pois por seo merecimento cresceo o azeite, que faltava 
para a communidade, e alumiar ao Santissimo, que 
durou por mais de um anno, aquella pouca quantidade 
que por ordem natural não bastava para tres dias. Esta 
he toda a noticia dos Religiosos de virtude que acha- 
mos tiverão jazigo neste tempo, athe a separação destas 
duas Provincias. 


CAPITULO XIX. 
Da Hermida da Senhora da Penha na Capitania do Espirito Santo. 


370, Na vida do servo de Deos Fr. Pedro de Pala- 
cios, escripta na 4.º parte desta Chronica, se deo de 
passagem alguã previa noticia deste Santuario; agora 
diremos o mais pelo que toca á nossa Provincia athe 
o tempo em que della se separou a do Rio de Janeiro. 
Não descrevemos o sitio deste singular Santuario, sup- 
posto t:mos delle lhuã especifica e individual relação e 
de toda a sua fabrica, e architetura, não só da Igreja, e 
Convento, mas de toda a mais obra, que se acha desde 
o pé da sua montanha athe o cume do Penedo, em que 
está a Igreja, com as medidas, distancias e artefactos 
de toda a machina admiravel de que consta, por que a 
deixamos para o Padre Chronista daquella Provincia, 
que o poderá fazer mais acertado com o exame de vista 
do que nós por relação ainda que mui exacta, e curiosa. 
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371. Tadbem declaramos já na vida do mesmo servo 
do Senhor Fr. Pedro de Palacios, que elle e nad outro 
foi o fundador da primeira Capellinha, e Hermida da 
Senhora, com alguãs circunstancias mais, tiradas todas 
do instrumento publico, e autentico da vida deste Re- 
ligioso, que no Convento da Victoria se guarda, e te- 
mos cá o seu transumpto. O mesmo consta da Escrip- 
tnra pela qual se fez a data desta Hermida aos Frades 
Menores desta Provincia, sendo ainda Gustodia. Adver- 
limos mais agora, que quando escrevemos na primeira 
parte desta Chronica a vida de Fr. Pedro de Palacios, 
não tinhamos visto ainda a Chronica da Santa Provin- 
cia da Arrabida, a qual vindo á nossa maô, depois de 
impressa a nossa, achamos esta em tudo conforme com 
aquella, no que toca a Fr. Pedro de Palacios, e à sua 
Hermida da Senhora da Penha. E como em a nossa 
deixamos referido, o que depois da morte deste Servo 
de Deos se passôu athe que os nossos Religiosos chega- 
rao a fundar Convento na Villa da Victoria, dali por 
diante diremos o mais, em quanto a ditta Capella, e 
Santuario da Penha esteve na administraçad desta nossa 
Provincia. 

372. Havendo chegado os nossos, como fica ditto, a 
fundar Convento na Villa da Victoria, e tendo-lhe dado 
principio no anno de 4591, foi de tanto gosto, e conso- 
lação: para aquelle povo, e stos Governadores, verem- 
se na posse do que havia muito desejavaôd, que para em 
tudo mostrarem a sua boa vontade, lhes fez a Senhora, 
e Donataria da Capitania com os mais do Governo doa- 
çad da Hermida da Senhora da Penha, com as clausu- 
las, e circunstancias, para isso costumadas. Entraraô 
os Prelados da Victoria, sendo o primeiro, e fundador 
desta caza, a quem foi feita a doaçaô da ditta Capella 
da Penha,so Irmaõd Fr. Antonio dos Martyres ná regen- 
cia deste Santuario, logo no mesmo anno de 159, 
tendo alli sempre dous, ou mais Religiosos, conforme 
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julgavad ser necessario, sem titulo algum de Prelatura, 
e sugeitos como subditos, que eraó, ao Guardiad do 
Convento da Victoria. Desta hiaô alli em os dias parti- 
culares fazer as festas da Senhora, e as mais funções 
devotas, que se offereciad. Assim se foi conservando, e 
sempre com repetidos augmentos, tanto no material do 
edifício, como na devoçaõd da Senhora, e seo Santuario, 
crescendo tadbem os seos beneficios aos que a ella re- 
corriaô, athe o anno de 1648. Neste occorreo aos R.R. 
Padres da Companhia o discurso de haverem à sy 
aquele Santuario, tendo-nos por incapazes delle, pelas 
razões da pobreza, que professamos. Para satisfazer a 
estas, e se impedir a injusta, e ambiciosa transacçaô, 
que intentavaôd perante as Justiças, foi preciso aos Pre- 
lados appresentarem em Instrumento publico a doaçad 
em forma de quem a podia fazer, com as condições, e 
requisitos, que em sy contém, e se declaraõ nella, para 
que os Frades Menores, naô obstante as limitações da 
sua pobreza, possaô administrar em nome da Sé Apos- 
tolica semelhantes pensões. Nestes autos se prova com 
sette testemunhas, das mais antiga”, e authorizadas das 
dnas Villas do Espirito Santo, e Victoria, em como os 
Religiosos Menores hia por cincoenta e oito annos esta- 
vaõ de posse da administraçaô daquella Hermida, cui- 
dando do sen reparo, augmento, e Culto Divino, com 
exemplo, e edificaçaõ dos povos, credito particular, e 
gloria de Deos, como o publicavaõd os continuados pro- 
digios, e milagres obrados alli por Virtude Divina, po- 
der e valimento da Senhora; e por ultimo se appende 
no mesmo Instrumento a Escriptura até sua doaçaõ, 
que he a seguinte; — 

A Governadora D. Luiza Grinalda, e seo Adjunto o 
Capitad Miguel de Azeredo desta Capitania do Espirito 
Santo, e officiaes da Camera da Villa da Victoria, e as- 
sim os da Camera desta Villa do Espirito Santo da ditta 
Capitania, que este anno de noventa e hum servimos, etc. 
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— Fazemos saber aos que esta nossa Carta de doaçad 
virem, que vindo os Muito Reverendos em Christo, 
Padres Capuchos da Sagrada Religiad dos Frades Meno- 
res do Serafico Padre “Sad Francisco da Provincia de 
Santo Antonio de Portugal, mandados do Irmad Padre 
Geral Fr, Francisco Gonzaga, e por ordem de Sua Ma- 
gestade a estas partes do Brasil a edificar cazas e Mos- 
teiros para gloria e serviço de Nosso Senhor, e da sal- 
vação das althás, e augmento de nossa Santa Fé Catho- 
lica, com titulo de Custodia de Santo Antonio do Brasil 
sugeita à mesma Provincia de S. Antonio do Reyno de 
Portugal, confirmada por hum Breve Apostolico do Papa 
Sixto V de bou memoria; sabendo isto Vasco Fernan- 
des Coutinho, que Deos tenha na sua gloria, Capitao e 
Governador, que entad era desta Capitania, movido 
com santo zelo do Serviço do Senhor, e bem commum 
e augmento espiritual, que com os dittos Religiosos 
receberia esta sua Capitania; considerando o fructo que 
faziad em as outras partes, onde já estavaô, com sua 
vida, exemplo e doutrina, oraçao e sacrifícios, mandou 
pedir ao R. P. Fr. Melchior de S. Catharina, Custodio 
da sobreditta Custodia, e Commissario destas partes, 
pelo Irmao Padre Geral, lhe mandasse Religiosos a esta 
Capitania para nella fazerem caza, é babitarem, para 
que nós taobem recebessemos delles a mesma doutrina 
e exemplo, pela muita devoçaô, que todos temos à esta 
Sagrada Religiad, offerecendo-lhe para sua morada a 
caza de Nossa Senhora da Pena, sitta no termo da Villa do 
Espirito Santo, por respeito dea haver fundado hum Re- 
ligiozo da sua Ordem, chamado Fr. Pedro, que alli veyo 
com licença de secos Prelados muitos annos, com muito 
exemplo de vida, e edificaçao do Povo, e alli acabou vir- 
tuosa e Santamente, e foi sepultado em huma Ermida e 
Capella, que a esse tempo tinha feito, e por sua morte 
os moradores desta Capitania, por sua devoçaõ, e por 
respeito do lugar a reformarad e augmentarad, e sus- 
JABOATAM. PART. IE. VOL. 1. b3 


48 


tentarad no estado em que hoje está, e sempre com 
intento e desejo de a entregar aos Religiosos da ditta 
Ordem para nella habitarem, e assim o mandaraõd pedir 
ao ditto Padre Commissario; e posto que elle entaô nad 
pôde mandar Religiosos, por arribarem ás Indias, os 
que vinhao do Reyno em Companhia do Goyernador 
Geral Francisco Giraldes; ordenou Nosso Senhor, 
como depois mandasse outros para esta capitania para 
satisfazer nossos desejos e edificar casa nella, aos quaes 
recebemos com a devoção, e charidade, que a tal Reli- 
gião devemos ; e para melhor nos aproveitarmos de sua 
Santa conversação, e doutrina, Sacrificios Divinos, 
officios, Orações, e mais “exercicios, e recebermos o 
proveito espiritual, que delles pretendemos, lhe damos 
sitio nesta Villa da Victoria, oude hora estão, e nós 
com elles não menos edificados, que satisfeitos, e con- 
solados; e dezejando nós corresponder da nossa parte, 
e manifestar a gratificação, que devemos, ea razão, que 
temos de louvar a nosso Senhor pela mercê, que nos 
fez em nos trazer os dittos Religiozos u esta terra, € 
não se satisfazendo de todo os nossos desejos, e devo- 
ção com os termos somente nesta Villa da Vietoria, mas 
tãobem em a caza de N. Senhora da Pena, ja ditta, por 
ser lugar muy accommodado, e disposto para fazerem 
alli muitos serviços a nosso Senhor, e para consolação 
dos devotos, que ahi concorrem por devoção da Senho- 
ra, e Navegantes, que a ella se vão encomendar, pelo 
qual, juntos nós com o muito R. Francisco Pinto, 
Vigario desta villa da Victoria, e ouvidor da vara nesta 
capitania, nos fomos ao mosteiro do glorioso P. 5. 
Francisco, e com muyta instancia pedimos aos Muito 
Religiozos em Christo Padres Fr. Antonio dos Marty- 
res, e Fr. Antonio das Chagas, seo companheiro qui- 
zessem receber a ditta caza de Nossa Senhora da Pena, 
e fazerem vellahum oratorio, pois lhes era tão devido, 
e pertencente pelas razões atraz declaradas, os quaes 
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nos responderão, que elles aceitarião a ditta casa por 
authoridade, que para isso tinhão do ditto Padrecom- 
missario, seo Prelado, da maneira e forma, que elles 
podião e segundo sua Regra, e declarações della, feitas 
pelos Summos Pontifices, especialmente Nicolao Ilt e 
Clemente V, convém a saber, ouro simples que elles 
podem ter das cousas offerecidas, e dadas à sua Ordem. 
Pelo que, de consentimento dos moradores da ditta 
caza de Nossa Senhora que nisto intervierão, e procu- 
rarão com os ditos Religiozos a tal acceitação, e de 
commum voto, e parecer de todo o Povo desta villa 
da Victoria, que para isso foi junto em camara, todos 
os sobredittos juntos, ecada hum per sy, com todo o 
direito, jurisdição, e acção, com que fazer o podemos, | 
de hoje para sempre damos, e doamos á sobreditta 
ordem e Custodia dos Frades Menores Capuchos de S. 
Antonio do Brazil da obediencia da Provincia de S. 
Antonio do Reyno de Portugal da ordem do Serafico 
Padre São Francisco a ditta caza, e Igreja de N. Se- 
nhora da Pena, E assim e da maneyra, que a elles 
podem receber, segundo por elles nos foi declarado, 
com toda a fabrica do edificio, que nella está feito, 
assim de caza, como de outra qualquer obra de pedra, 
cal, tijolo, madeira; e assim tãobem para mais recolhi- 
mento seo, e para que ao diante não sejão molestados, é 
devassados com lhe fazerem Roças ao redor daquelle 
monte, ou com gados, lhes damos todo o cham, e terra 
desde o pé do ditto monte athé o cume, que a outra Pes- 
soa não fosse primeiro dado. E assim mais todas as agoas, 
efontes que nelle ha, e todos os mais bens e couzas á ditta 
Igreja annexas, obrigadas, e pertencentes. Mas, porque 
osdittos Frades não são capazes por sua Regra da proprie- 
dade e dominio de couza alguã, havemos por bem, e 
queremos que a tal propriedade e dominio de todas 
elias, logo seja traspassado, e de feito traspassamos ao 
Summo Pontilicie da Santa Igreja Romana, como está 
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declarado pelos Papas assima dittos, e na forma que ditto 
he, houvemos esta doação por feita, firme, fixa, e vali- 
oza de hoje para sempre, e mandamos deitar, e vegis- 
tar no livro das doações da Camera desta Villa da 
Victoria para em todo o tempo se saber de como 
lhe foi feita por nós, a qual vay por nós assignada e 
sellada com os sellos que entre nós servem. Dada na 
ditta Villa da Victoria aos seis dias do mez de Dezembro, 
Gaspar Carvalho, Tabalião na ditta Villa da Victoria, 
e que hora serve de Escrivão da Camera em auzencia 
do proprietario a fez por nosso mandado, anno de mil 
e quinhetos e noventa e hum annnos. Sobreditto Ta- 
balião o escrevi—D. Luiza Grinalda—Miguel de Aze- 
redo—Marcos de Azeredo—Marcos Velozo— Domingos 
Luiz—Francisco. Pinto—Gaspar de Paiva— Domingos 
Rodrigues. — Fica registada esta doação no Livro 
dos Registos desta Camera da Villa da Vitoria a folhas 
vinte e quatro e vinte e sinquo do ditlo livro por 
mim Gaspar Carvalho Tabalião, que sirvo na ditta 
Camera, e por verdade a assiguei hoje vinte de de- 
zembro de mil e quinhentos e noventa e bum annos, 
(raspar Carvalho. Confirmação do Prelado; confirmo 
esta data da caza, e Ermida de nossa senhora. da Pena 
da Capitagia do Espirito Santo, assim como nella ge 
contem, aos RR. Padres Capuchos: da Ordem de 5. 
Francisco, e assim hei por extinguida a “confraria da 
ditta caza, ea hey por desobrigada para quietação dos 
Religiozos, e mando, que assim: se cumpra, e que 
ninguem vá contra ella sob pena de Excomunhão, ipso fa- 
cto, e que ninguem contenda em conzas da dilta caza con- 
tra voutade-dos dittos Padres sob pena da ditta Excomu- 
nhão. Dada em a Cidade de S. Sebastyão do Rio de Ja- 
úeiro; sob meo signal esello, asette de Março de mil e 
quinhentos-noventa e dous. 


O Administrador. 


ha 


O que mais se segue são os termos communs do Ta- 
ballião, como assim trasladou os autos, e esta doação, 
ea resgistou, etc, 


CAPITULO XX. 


Passa a Convento o Sanctuario da Penha, com alguãs noticias mais 
em quanto na administração desta Provincia, 


373. Convencidos á força da prezente doação os 
mal fundados discursos dos que pretendião apossar-se 
do Sanctuario da Penha, por conselho dos dous Religi- 
ozos, que nelle assistião a este tempo Fr. Paulo de S. 
Antonio, e Fr. Francisco da Madre de Deos, se rezol- 
verão os Prelados da Custodia a levantar alli Convento, 
e na congregação que na Bahya fez o Custodio Fr. 
Sebastião do Espirito Santo a vinte elyum de Novembro 
de 1650 determinarão em Meza se fizesse na Ermida 
da Penha hum Recolhimento de nove cellas para os 
Religiozos, duas para hospedes, e varandas com officinas 
por bayxo para o que diz o tal assento, foi ja a traça 
approvada pelo Diflinitorio. Nesta mesma Meza se de- 
terminou fosse o Agente desta obra Fr. Francisco da 
Madre de Deos, Religiozo Leygo, para o que lhe 
mandou o P. Custodio Patente de Prelado, e foi o primei- 
ro, como fica ditto, que teve a nova caza, e primeiro Re- 
colhimento da Penha. 

97h. Logo, que foi encarregada a Fr. Francisco 
da Madre de Deos esta diligencia, começou elle, e o 
companheiro Fr. Paulo de S. Antonio com as esmollas 
dos Devotos a ajuntar os materiaes para a obra. E sup- 
posto lhe falleceo a este tempo o companheiro, quando 
foi no seguinte anno de 1651, hindo alli de vizita o 
mesmo Custodio se lançou a primeira pedra nos ali- 
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cerses; e foi este o primeiro conventinho, ou Recolhi- 
mento, em que com forma de communidade começarão 
a viver nelle os Religiozos, pondo alli logo nove, como 
diz a Memoria, que ja apontamos na vida deste mesmo 
Servo de Deos Fr. Francisco, e concorda com a de- 
terminação da Meza assima referida. A Fr. Francisco 
primeyro Prelado succedeo o segundo Fr, Nicolao de 
S. Thomé, no capitulo de quatorze de Setembro de 
1653, do Custodio Fr. Danielde S. Francisco, e no 
seo tempo, que forão quatro annos, se fez a maior parte 
do Convento. Succedeo-lhe Er. Antonio dos Santos, 
governou perto de tres annos, e tãobem no seo tempo 
se trabalhou muito naquellas obras, e no fim foi eleito 
em Custodio primeyro da nova Custodia do Rio de 
Janeyro, que se erigio no capitulo do primeiro Provi- 
vincial do Brasil Fr. Antonio dos Martyres, em sinquo 
de Novembro de 1659. Neste capitulo se elegeo para 
primeyro Guardião desta caza da Senhora da Penha 
a Fr. Manoel dos Martyres, e foi Prelado athe a congre- 
gação seguinte de quatro de Dezembro de 1660, em a 
qual elegerão para Guardião a Fr. Balthazar das 
Neves, e a este succedeo Er, Francisco, a quem chama- 
vão o Fundão, Religiozo leygo no capitulo do Segundo 
Provincial Fr. Aleixo da Madre: de Deos, em vinte 
e hum de Septembro de 1662. E esta he a serie dos 
Prelados, e Guardiães desta caza da Senhora da Penha, 
desde que teve principio no Irmão leigo Fr. Francisco 
da Madre de Deos athe Fr. Francisco o Fundão, tão- 
bem leygo, tirada do livro antigo, e primeyro das 
eleyções desta Custodia desde a sua independencia da 
Provincia de Portugal, No cartorio desta mesma nossa 
Custodia e depois Provincia na Fundação desta caza 
da Senhora da Penha, ou Pena, e na lista dos seos 
Prelados se não acha a Fr. Balthazar das Neves, que 
foi o segundo Guardião depois de separada esta Pro- 
vincia, e erecta a Cusitodia do Rio, eem lugar deste Fr. 
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Balthazar das Neves põe o tal cartorio a Fr. Francisco 
da Madre de Deos, Frade leygo; equivocação sem du- 
vida de quem fez aquelle assento; por que ouvindo dizer, 
que o tal Fr. Francisco, fora Guardião, ou Prelado da 
Penha, e não o achando nalista dos mais Prelados e 
vendo nella a este ultimo Fr. Francisco Fundão Frade 
Leygo, entendeo ser este agnelle e assim lhe pôs o 
sobre nome da Madre de Deos. E bem se mostra 
deste mesmo assento du cartorio, e sua lista, ser isto 
equivocação de quem escreveo, porque o sobre nome de 
Madre de Deos, que lhe assentou está emendado por sima, 
que parece quer dizer a emenda Fr. Francisco da 
Conceição, que seria sem duvida o sobre nome do outro 
Leygo Fr. Francisco o Fundão, não advertindo ultima- 
mente, quem tresladou aquelle assento, que sendo este 
Fr. Francisco Fundão eleyto Prelado desta caza no 
de 1662, era ja fallecido desde o de 1654 o outro Fr. 
Francisco da Madre de Deos. E esta be toda a noticia 
que podemos desta caza da Senhora da Penha desde 
que passou a convento no anno de 1650 athe o de 1662, 
como fica referido. E suposto que a separação daquella 
Custodia, desta nossa Provincia foy muitos annos ao 
diante no de 1675, não achamos com tudo, que ca na 
Provincia se fizessem mais eleyções de Prelados maio- 
res, nem menores para a tal Custodia, nem a cauza por 
que; e assim aqui paramos tãobem com o mais, que nos 
tocava, ao menos nos doze, ou treze annos, que cor- 
rem de 1662, que ca se fez a ultima eleyção de Prelados 
alhe o de 1675 da sua separação. 

- 375. Desta caza foy especial devoto, e Bemfeitor Sal- 
vador Correa de Sa e Benevides; Governador que foi 
duas vezes na Cidade do Rio de Janeyro, e táobem em 
Angola, e em remuneração dos seus beneficios feitos assim 
a este Santuario, como a toda a Provincia, no capitulo 
de 4h de Setembro de 1653, desta nossa Custodia ja 
independente da Provincia de Portugal se fez a determi- 


nação seguinte: Assentou-se em Meza de Difinição, que 
pelas grandes esmollas, que o Governador Salvador Cor- 
reiu de Sá e Benevides faz atoda esta Provincia, e em 
especial ao Convento de Nossa Senhora da Penha, além 
da carta de confraternidade, que se lhe tem dado, o faze- 
mos Padroeyro do ditto Convento de Nossa Senhora para 
o qual consignou cem mil reis de esmolta todos os annos, 
do que fez escriptura, ec está no cartorio de Gaspar de 
Carvalho, na cidade do Rio de Janeiro. A carta de 
confraternidade, de que falla o termo assima, consta 
por outro [oi passada na congregação antecedente de 
vinte e bum de Novembro de 1650, no qual se diz assim; 
Aceitamos por Irmão da confraternidade a Salvador 


Correia de Sá e Benevides, Governador de Angola, é à. 


sua mother D. Catharina de Iguarte, e Velasco. Foy 
este Salvador Correa de Sá e Benevides, duas vezes 
governador da cidade do Rio de Janeiro. Alli se acha- 
vaa primeira no anno de 1640, quando nella acclamou 
a El-Rei -D, João o IV. Concluido este governo no de 
1645 passou ao Reino por General da Armada do Com- 
mercio daquelle anno, e no de 1650 se achava no Gover- 
no de Angola, que havia restaurado das armas de Olanda, 
quando nesta Custodia se lhe conferio a carta da confra- 
teruidade. De Angola passou segunda vez ao Rio de Ja- 
neiro por seo governador, onde se achava no anno 
de 1653, tempo em que se elegeo por Padroeyro deste 
convento da Senhora da Penha. E este he o especial Bem- 
feitor, de quem achamos alguã noticia por aquelles 
tempos. E he sem duvida que não só este mas todos os 
seos Ascendentes, e Governadores desta Ilustre Fami- 
lia naquella cidade, forão sempre muy especiaes de- 
votos da Religião e seos particulares Bemfeitores; € 
por isso não quizemos faltar a este pelo que a nós toca, 
com esta breve memoria devida á nossa obrigação e ao 
seo amor e zelo, 
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376. O que se seguia agora era darmos alguã noticia 
dos milagres e prodigios da Senhora da Penha; mas como 
destes nad temos cá especiaes memorias, e ja demos 
aquella, que nos chegou de alguns obrados nos seos 
principios, em a nossa primeira parte, deixamos taobem 
este cuidado para o seo proprio chronista. 


CAPITULO XXI. 


Principios, e primeiros progressos do Convento de S. Antonio da Cidade 
do Rio de Janeiro. 


377. Já no anno de 1590, em que o Padre Cus- 
todio Fr. Melchior de S. Catharina fez a aceitação da 
caza da Victoria, mandando para ella a Fr. Antonio dos 
Martyres, e seo companheiro Fr. Antonio das Chgas, le- 
varao estes Religiozos ordem para birem primeiro á 
Cidade do Rio, adonde taô bem lbe pediaõ fosse, ou 
mandasse fazer escôlha, e aceitaçao de lugar, e sitio 
para fundar convento. Não teve este por então effeito, 
ainda que lá chegaraõd aquelles Religiozos, escolherad 
sitio, e se lhes fez doacçaõ delle; porque supposto derad 
de tudo parte ao Padre Custodio, e este, pela enfermi- 
dade, que lhe sobreveyo, naõ pode sahir de Pernam- 
buco, ficou frustrado por aquella vez o dezejo, e boa 
Vontade do Povo, que nem por isso deixou de repetir 
as supplicas. Por esta cauza, chegando a Olinda, onde 
se achava Fr. Leonardo de Jesus, a nomeaçad delle para 
Custodio do Brazil segunda vez, e fazendo a sua Junta 
a vinte e dous de outubro de 1606, nella se determinou 
fundar Convento na cidade do Rio. Para este effeito con- 
cluidos os negocios da Custodia das partes de Pernam- 
buco, e Bahia, partio para as do sul, e aos vinte de 
Fevereiro do seguinte anno de 1607 chegou à cidade do 
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Rio de Janeyro, com quatro Religiozos mais, que es- 
colheo para aquella fundaçad. Forad estes o P. M. Fr, 
Vicente do Salvador, Fr. Estevao dos Anjos, Fr. Fran- 
cisco de Sad Braz, e Fr. Francisco da Cruz leygo. Na, 
cidade forad recebidos com as demonstrações de gosto, 
com que esperavaôd, e recolhidos à santa caza da Mize- 
ricordia por alguns mezes. Nud agradou ao P. Cus- 
todio o sitio, de que havia feito escólha Fr. Anto- 
nio dos Martyres, e assim fazendo eleyçaõ de ontro, 
lhe passou o governador, e Camara carta de doaçaõ, 
a qual trasladamos aqui por alguàs circunstancias, que 
contém, ese entenderaõd por ella melhor. 

—Martim de Sá Capitaô, e Governador por sua Ma- 
gestade nesta cidade de S. Sebastiad do Rio de Janeiro, 
e officiaes da Camera do auno prezente etc. Fazemos 
saber aos que esta nossa carta de doaçad para sempre 
virem, que vindo hora novamente a esta terra o R. P. 
Fr. Leonardo de Jesus, Custodio desta Custodia des. 
Antonio do Brasil dos capuchos da Provincia des, 
Antonio de Lisboa, com sinquo Religiozos mais para 
edilicarem caza, assim a nosso requerimento e do mais 
Povo desta capitania, como de outros Governadores, 
e officiaes ja passados, e achando para o dito effeito to- 
mado o sitio de S. Luzia, de que haviad tomado posse os 
RR. Padres Fr. Antonio dos Martyres, e Fr. Antonio 
das Chagas, a quem se passou carta de doaçaõ, para 
se fazer o ditto Convento, com a Ermida de S. Luzia, € 
cazas pertencentes a ella. E naô parecendo ao ditto 
Padre Custodio o sitio, e lugar conveniente, assim para 
seo modo, e recolhimento, como para ficar accommo- 
dado ao serviço deste Povo; unem outro sim outros 
mais, que lhe forad apontados, elegendo o sitio, e lu- 
gar, que se chama o outeiro do Carmo defronte da 
varzea, e bairro de Nossa Senhora sobre a lagoa de 8. 
Antonio, por ser mais conveniente para o ditto effeito, 
eficarem os Religiozos no ditto lugar algum tanto sepa- 
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rados, e mais recolhidos, nos pedio lhe quizessemos 
fazer doaçaõ do dito sitio, para nelle edificarem caza 
do titulo, e invocação de S. Antonio. O que visto, eo 
intento, e zelo, que o ditto Padre Custodio, e mais Re- 
ligiozos tem de se accommodarem em parte, e lugar, 
que o Povo todo se possa aproveitar com mais facilidade 
de sua Religioza conversaçaõ, e doutrina, nos pareceo 
bem fazer-lhe doaçad do ditto sitio, tanto, quanto delle 
lhe for necessario, sima do outeiro para asima, como 
do pé delle, correndo para huã, e outra banda, assim 
para a de S. Antonio, como para a de Sad Bento, de 
redor do monte. O qual sitio, e outeiro lhe damos com 
todas as pedreiras, e agoas, assim de poços como de 
fontes, que nelle se acharem, sem que pessoa alguã, 
que tenha parte, eu cham algum, que seja necessario 
para o edificio da ditta caza, e cerca e bem della, que- 
rendo delle alguã couza ficaremos obrigados a sahir 
a isso, e defender a dilta doacçad, para que os Relegi- 
ozos nad sejaô sobre isso molestados em couza alguã. 
O qual sitio e lugar lhes damos, e doamos de hoje para 
todo sempre, com todo direito, e jurisdiçao, com que 
elles o podem ter, conforme a sua Regra, e declarações 
della. E por quanto o ditto Padre Custodio Fr. Leo- 
nardo de Jesus, nos disse, que nad eraô capazes por 
sua Regra da propriedade, e dominio de couza alguã, 
queremos, que a tal propriedade e dominio, assim do 
ditto sitio, como das mais couzas adiante, de que nesta 
nossa carta se faz mensad lrespasse logo, e de feito o 
trespassamos em o summo Pontifice, e Igreja Romana,e 
do sitio lhe mandaremos passar carta em forma, tanto 
que for demarcado, e outro sy lhe mandaremos desa- 
bafar o mato, que tem perto da varzea, e lhe daremos 
hnã Rua direita de trinta palmos, conforme as mais, 
que vad responder da ditta caza com a que mais direito 
for ao mar, e faremos huã valla em forma, que a agoa 
da alagoa,que fica mais perto do ditto sitio vá responder 
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ao mar, e nad seja prejudicial aos Religiozos, que na 
ditta caza babitarem. E por que a ditta caza hade ser 
da invocaçao de Santo Antonio ,e o Padroeyro dos ditos 
Religiozos he Sao Francisco, cujos filhos saô, dizendo- 
nos o dito padre Custodio, que naõ era justo, que de 
nenhum dos dittos Santos houvesse Igreja, Ermida, 
Capella, ou altar na terra, chamamos para este effeito 
aos Senhores Provizor, Vigario Geral, e officiaes das 
dittas confrarias, como Pessoas, a quem isto mais par- 
cularmente pertence, as quaes ouvidas as razões do 
dito Padre Custodio, assim os dittos Senhores provizor, 
e vigario Geral de consentimento dos ofliciaes assim da 
confraria do Serafico Padre Sad Francisco, situada na 
Sé desta cidade, como da de 8. Antonio, situada na sua 
Ermida ao pé do monte, todos juntos derad o seo con- 
sentimento a isto e interpuzerad sna authoridade, pela 
qual havemos todos por bem, que de hoje em diante 
se tirem e acabem as ditas confrarias, e se naô pos- 
saô de novo instituir em nenhuã Igreja da ditta cidade 
ainda que seja convento de Religiozos, e os Santos, 
e confrarias com as mais couzas anexas, e pertencentes 
a ellas se largarad aos ditos Religiozos, e de feito de 
hoje em diante lhas largamos, e queremos se lhe en- 
tregue, ficando com tudo a Ermida de Santo Ánlo- 
nio, tanto que os Religiozys a deixarem e tomem com- 
modo para se recolher no ditto sitio, que lhes damos, 
reservada, para que o Prelado da terra, Governador, € 
ofiiciaes da Camara ponhaô nella o Santo, que melhor 
lhes parecer, no em que todos consentimos, e de con- 
mum conformidade demos nisto volo, e parecer, com 
outras Pessoas nobres, Principaes da terra, que todos 
nisto, vierão e assignaraõd; e esta carta se cumpra,e guar- 
de para sempre; em todo, e por Lodo, como por nos he 
declarado, E mandamos, que seja registada em os livros 
da Camera desta Cidade, onde as semelhantes se lançad, 
e registad, para em todo o tempo se saber como esta 
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doaçad foi por nós todos feita aos dittos Religiozos. 
Dada na ditta Cidade de S. Sebastião, sob nossos sig- 
paes, e sellada com o sello della. — Joaôd de Anhaia, 
Escrivao do publico e judicial diante de mim o ditto 
Governador a fez por nosso mandado aos nove dias do 
mez de Abril de mil seiscentos e sette. 

Está a propria doação, ou o seo Original no Archivo 
da ditta caza de S. Antonio do Rio de Janeyro, sellada 
com o sello da Cidade, e assignada pelo Governador 
Martim de Sá, Officiaes da Camera, e Principaes do 
Povo. 

378. Feita esta escriptura, e tomada por ella a posse 
do lugar, os Religiozos, que athe entaôd assistiad em a 
Santa Caza da Misericordia, logo na seguinte Segunda 
Feyra, dia da Senhora dos Prazeres se passaraô para 
huãs cazas de Fernando Affonso, pegadas á Ermida de 
S. Antonio, por ficarem nellas mais perto do sitio esco» 
lhido, e alli fizeraô moradia em quanto ao pé do monte, 
em que se havia fundar o Convento, se fabricou hnã 
caza terrea com seo Claustro, e Igreja para onde se 
passarad dia do Serafico Patriarcha daquelle mesmo 
anno, dizendo-se nella entaôd a primeira missa. 

* 379. Por primeyro Prelado, e Prezidente deste Re- 
colhimento, pôz o Padre Custodio a Fr, Vicente do Sal- 
vador. Este com o seo grande zêlo, e bom exemplo, 
como Religiozo, que era de virtude e letras, assim edi- 
ficava aquelle Povo, e o atrahia, que concorrendo todos 
com as suas esmollas se deo logo principio à obra do 
Convento. O que primeiro se fez foi aplainar o sitio por 
ser algum tanto apertado, easpero, tirando-se no mesmo 
lugar a pedra para a obra. Nestes preparos se trabalhou 
alguns oito mezes athe quatro de Junho de 1608, em 
que achaado se alli outra vez de vizita o Padre Custodio, 
testando preparado todo o necessario, se lançou no fundo 
dos alicerces a primeyra: pedra aos corredores do Con- 
vento com grande concurso daquelle Povo. Fay con- 
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duzida em huã charola, em a qual bia tãobem a Imagem 
do gloriozo Santo Antonio, que se havia escolhido para 
Padroeyro da caza. Pegavad della o Governador, que a 
este tempo era já Affonso de Albuquerque, Martim de 


Sá seo Antecessor, o R. P. Pedro de Toledo Reytor do 


collegio da Companhia, e o Vigario da Sé Martim Fer- 
nandes. 

380. Pouco tempo depois disto continuou com as 
obras dos corredores o P, Fr. Vicente, que lhe havia 
dado principio; porque determinando o P. Custodio 
abrir o segundo curso na caza de Olinda, e havendo na 
Custodia falta de Mestres, por estar ainda nos seos prin- 
cipios, levou comsigo ao Irmão Fr. Vicente para leytor 
daquelle curso, deixando em seo Ingar por Prelado, e 
Prezidente do Oratorio, e Recolhimento a Fr. Estevad 
dos Anjos, filho desta mesma Custodia. Este foi conti- 
nuando com as obras do Convento neste ultimo anno do 
sobreditto Custodio, e tadbem por todo o tempo do GCus- 
todio seguinte Fr. Francisco dos Santos. Sendo Fr. Es- 
tevao dos Anjos Prelado deste Recolhimento, diz o 
Cartorio da caza, que continuando com as obras dos 
corredores, se fizera taóbem o muro da parte da alagoa 
athe a porta do carro. 

381. Por se fallar aqui nesta alagoa, repetiremos o 
que ácerca della diz o cartorio da mesma caza, fallando 
no seo primeyro Prelado Fr. Vicente do Salvador. — 
No tempo em que alli esteve chegaraõ áquella cidade 
certos Religiozos Castelhanos da nossa Ordem, que hiaô 
para Buenos Ayres, e andando hum delles, que era 
Pregador, passeando, e estudando defronte da alagoa, 
junto á cerca vio a huns passarinhos, que levavad de 
comer aos filhos, que tinhao em luã arvorezinha, que 
estava na ilha da alagoa, a qual sendo pela menhã ficava 
defronte da caza, e tornando por tarde o Religiozo ao 
lugar, quiz ver os passarinhos, e olhando para a mesma 
paragem os naõ vio, nem a arvore onde estavaõ, mas 
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tudo agoa, e advertindo bem vio, que a arvorezinha 
estava muito adiante para a parte de Nossa Senhora da 
Ajuda; o que bem considerado achou, que a ilha, que 
estava no meyo da alagoa se movia de noite para a parte 
do mar, e de dia com a viraçaô para a parte de terra 
servindo-lhe de vellas as arvores que tinha, — 

382. Aos dous Prelados, que ficaô referidos Fr, Vi- 
cente do Salvador, e Fr. Estevad dos Anjos se seguio o 
terceyro Fr. Antonio da Madre de Deos o Carmelita, 
ainda com o titulo de Prezidente, eleyto pelo Commis- 
sario com vezes de Gustodio Fr. Antonio da Estrella, 
que governou dous annos. Nestes continuou o Prezi- 
dente com as obras do Gonvento, tendo por operario 
dellas a Pr. Antonio do Rozario, Religiozo Leygo, o qual 
fez a maior parte da pedraria, trabalhando sempre com 
muito cuidado, e zelo, A Fr, Antonio da Estrella succe- 
deo no lugar de Custodio Fr. Vicente do Salvador. Fez 
em Olinda o seo Capitulo, que foi o primeyro, que com 
formalidade teve a Custodia, em 45 de Outubro de 
1614, e nelle foi eleyto em Guardiad primeyro desta 
caza, com este titulo, Fr, Antonio do Calvario. Partio 
logo para a Bahya este Guardiad, e dali para o Rio 
aonde chegou a dez de Janeyro do anno seguinte de 
1615, levando comsigo por Pregador a Fr. Manoel de 
S. Maria, Custodio, que foi tadbem. Quando alli che- 
garaô ainda assistiaô no Recolhimento das cazas terreas 
os Religiozos com o seo Prelado ; mas dando-se calor, 
e pressa à obra dos corredores por se acharem nas 
cazas mal accommodados, com brevidade se acabaraõd 
de perfeiçoar as cellas do corredor alto da parte do 
thoro; e porque a Igreja estava com as paredes no 
meyo, armando-lhe o tecto sobre pilares, ou esteios de 
madeyra, se passarad os Religiozos para o novo con- 
vento em Sabado sette de Fevereyro do mesmo anno, 
e no Domingo seguinte se disse a primeyra missa em o 
altar mayor, que se levantou no meyo do cruzeiro por 
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nad estar ainda acabada a abubada da Capella. Assim, 
e com o mesmo fervor se foi continuando toda a obra, 
de sorte, que em dia de Nossa Senhora da Gonceiçaõ do 
seguinte anno de 1616 se disse a primeyra missa na Ca- 
pella mor. A maior parte do madeiramento da Igreja, 
e corredores foi obra do Irmao Leygo Fr. Jorge de 
S. Pedro, e no tempo deste mesmo Guardiad se fez o 
muro do cruzeiro athe a Igreja. Succedeu-lhe Fr. Ber- 
nardino de S. Ago, sendo Custodio Fr. Paulo de Santa 
Calharina, e no seo tempo se acabou de todo a Igreja. 
Os seos Retabulos mandou fazer o terceyro Guardiad 
Fr. Luiz de S. André, sendo Custodio Er, Manoel de 
Christo, e a calçada o quarto Guardiao Fr. João Bau- 
lista, que depois foi Custodio. E isto he, o que dos pro- 
gressos deste Convento nos seos principios, e pelo que 
a nós toca pudemos alcançar. 


CAPITULO XXIII. 


De hum milagre do gloriozo S. Benedicto nostse Convento, 


383. No livro Cartorio desta Provincia no lugar, em 
que trata deste Convento do Rio de Janeyro se acha o 
treslado de hum processo de testemunhas, mandadas 
tirar pelo Provizor, e Vigario Geral Martim Fernandes 
em quatro de Janeyro de 1613, a instancias do Prelado 
da caza sobre bum milagre do gloriozo S, Benedicto, 
que por constar tudo o que depoem as testemunhas da 
petiçaô do mesmo Prelado, a trasladamos aqui, — 

Fr. Antonio da Madre de Deos, Religiozo Capucho na 
observancia da Ordem do Serafico Padre S. Francisco, 
estando por Presidente na caza de Santo Antonio do Rio 
de Janeyro nas partes do Brasil, que novamente se faz, 
com seos Religiozos ja alta noite, às oito horas, batendo 
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huã mulher, que abayxo se nomeara em seo termo, & 
porta do ditto Convento, com grandes vozes, dizendo, 
lhe abrissem, para pedir ao Santo, a favorecesse diante 
do Senhor Deos dos altos Ceos, lhe quizesse dar reme- 
dio a huá criança de dous annos e meyo de idade, que 
trazia otravessada na garganta hnã espinha, por cauza 
da qual havia botado grande copia de sangue; e trazen- 
do-lhe hum cordad do Padre Sad Francisco, e pondo- 
lho ao pescoço sem dar de sy acordo, antes, como 
morta, e desconfiada em alguã maneyra, o levou assim 
nos braços; ea mãy, que era sua escrava segaindo à 
senhora, que o levava, o deitou comsigo na cama, sem 
dar de sy mostras de ser vivo; pedindo comtudo ao Se- 
nhor, que dando saude à criança lha oferecia ao seo 
serviço, promettendo, além do sobreditto, huã missa 
com huã candêa a S. Benedicto de Sad Fratel, Religiozo 
Tapanhuno, professo da Regular observancia do Sera- 
fico Padre Sad Francisco. E ao outro dia pela menhã, 
olhando a Senhora para a ditta criança, vendo-a viva, 
lhe disse: Louvado seja Nosso Senhor; E" vivo! Res- 
pondeo o Minino, para sempre. E tornando-lhe a per- 
guntar; Quem te sarou? Respondeo, que hum Fradi- 
nho viera dos Géos, e o sarára. E tornando-lhe a per- 
guntar : que Fradinho he esse? Disse, hum meo parente, 
pelo que vendo-se tad grande milagre, resuscitando o 
Senhor pelos merecimentos do seo servo huã criança ; 
Pede, etc. 

384. No dia quinze de Dezembro do anno antece- 
dente de 1612, em a noite do Sabado para a terceyra 
Dominga do Advento, succedeo o cazo referido. Para 
se attribuir a merecimentos, e int rcessad do gloriozo 
Sad Benedicto, nad bastou só a falla da Innocente Crea- 
tura, taobem concorreo, como depuzerad as mesmas 
testemunhas, o conselho do Prelado da caza Fr. Antonio 
da Madre de Deos, o Carmelita, que advertio á Senhora 
e May do Minino, o encommendassem a S. Benedicto, 
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Santo Preto, como elles, e muito milagrozo, prometer 
do-lhe mandar dizer huã missa, e huã véla, como o 
declaraô as mesmas testemunhas. Foraõd estas os Se- 
nhores da Criança Joad Henriquez Alemad, Mecia de 
Grasto, sua mulher, Fr. Estevaõ dos Anjos, Fr. Manoel 
de Santo Antonio, Sacerdotes, assistentes no mesmo 
Recolhimento, e Fr. Domingos de Sad Paulo, Guardiad 
da caza da Victoria, que se achava taóbem alli, e pre- 
zentes todos a ver o Enfermo, assim á noite, quando o 
levaraô à Igreja, como no dia de menhã, hindo com 
elle já livre de toda a molestia. A tudo assistirad tad- 
bem Fr. Francisco da Cruz Religiozo Leygo, e Porteiro, 
e o Sa-Christao Fr. Manoel como o declaraô as proprias 
testemunhas. 


CAPITULO XXIEF. 


Dos Religiozos, que com opiniad de virtude fallecerad neste Convento 
nos seos princípios. 


385. Entre os Religiozos de virtude, e boa fama, que 
neste Convento, c em quanto na sugeição desta Pro- 
vincia puzeraõd gloriozo fim aos dias de vida, foi o pri- 
meiro Fr. Antonio da Madre de Deos, de quem no 
instrumento assima referido fica declarado, era o Prezi- 
dente, ou Prelado desta caza, quando succedeo o mi- 
lagre de S. Benedicto. A este Religiozo chamavad 
vulgarmente o Carmelita, por haver professado pri- 
meyro que o Serafico Instituto, o de Nossa Senhora do 
Carmo. Deixando este, e abraçando o nosso, se obrigou 
a elle no Convento de Olinda a onze de Junho de 1590, 
fazendo-lhe solemne profissad Fr. Francisco dos Santos, 
primeyro Prelado da caza, e acceitando-lhe a passagem 
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o Custodio tadbem primeyro Fr. Melchior de S. Catha- 
rina, por Breve Apostolico do Santissimo Padre Sixto V, 
como se declara no termo da sua profissad. Naô se 
expressa neste a sua naturalidade; mas por outros 
assentos, consta ser nascido na Cidade de Lisboa. No 
estado de Menor mostrou bem a valentia do espirito, 
que o arrebatou para este da altura do Carmello. Lá 
nos naô constou os empregos, que tivesse ; nesta Cus- 
todia occupou o de Guardiad por varias vezes, sendo a 
terceyra no Recolhimento desta caza por dous annos. 
Aqui com o exemplar da vida, agrado do Povo, e deli- 
gencia sua se trabalhou, e cresceu muito a obra do Con- 
vento. Concluida esta ultima Prelatura alli, ficou por 
rezidente, resplandecendo de continuo em religiozos 
augmentos do seo espirito, assim no de Deos, como no 
dos proximos, com que se fazia amado de todos. Depois 
de viver aqui alguns sette annos em continua peniten- 
cia, e ardente oraçad, completou felizmente o curso 
dos dias a desasette de Junho de 1621 ; communicando- 
lhe o Senhor na morte aplauzos de Santo; porque além 
de ficar seo corpo brando, e tratavel, indícios da sua 
muita pureza, suou quantidade de agoa, por espaço de 
vinte e quatro horas. Movido, por este, e os mais cazos 
o Administrador da Cidade Matheos da Costa Aburim, 
ou Amorim, como escreve o Author do Agiologio Lusi- 
tano, de quem he o que agora dizemos, lhe fez dilatar o 
enterro, mandando vir Medicos experimentados, para 
fazerem exume no frio cadaver, os quaes julgarad por 
sobre-natural, o que viaõ, e se admirava, De tudo 
mandou tadbem fazer instrumento publico. Este diz o 
mesmo Author lho communicara desta Provincia o Pa- 
dre Fr, Sebastiao do Espirito Santo, Custodio, que foi 
della, e hoje (conclue o sobredito Author,) digno vizi- 
tador da de Portugal. 
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386. Neste mesmo convento teve sepultura Er, Fran- 
cisco da Cruz, Religiozo Leygo, natural das Ilhas, da 
mobre Geraçad dos Espinolas, diz huã memoria. Pro- 
fessou no Convento de Olinda a doze de Março de 1606; 
e he só o que se pode ler do termo do livro, por estar o 
mais tudo gasto. Ainda nad contava bum anno inteiro 
de professo, e foi nomeado por hum dos quatro Compa- 
nheiro:, que levou comsigo o P. Custodio Fr. Leonardo 
de Jesus, quando foi fazer a acceitaçad, e dar principio 
a esta caza do Rio de Janeyro, sendo este hum dos 
primeyros fundadores do Convento, e dos que mais tra- 
balharao na sua fabrica. Para esta bia alguãs vezes pelo 
Rio de Cassarabu, e seos destrictos, doze legoas da Ci- 
dade ás esmollas de madeiras para o novo Convento; 
por ser naquelle tempo parte muy remota, persuadio 
aos Moradores, que erad muy poucos, fizessem buàã Er- 
mida á S. Antonio, obrigando-se elle a buscar e pediro 
necessario para o altar, calix, ornamentos, e Imagens, 
dizendo-lhes, que ainda alli havia de haver um bom 
Convento, como se vio depois; porque no mesmo lugar 
se fundou o de São Boaventura, e he hum dos melhores 
daquella Provincia, diz a memoria que seguimos, acres- 
centando, que nelle se criaó Noviços com muito recolhi- 
mento, e se tem feito huã grande Povoação, com fre- 
guezia muy dilatada, e a sua Igreja be dedicada à 8. 
ântonio, fronteira ao mesmo Convento, 

387. Do Rio de Janeyro passou a Pernambuco o 
Irmão Fr. Francisco, e alli foi prezo pelos Olandezes, € 
com os mais Religiozos desterrado para as Indias de 
Castella, hindo ter á Cidade de Cartagena. Passou às 
CGanarias, dali a Portugal, e ao Brazil outra vez. Sendo 
já de maior idade, cachacozo tornou ao Rio de Janeyro, 
e foi ter á Cassarabu, onde vio o Convento, «que pro- 
nosticara. Nelle lhe sobreveyo a ultima enfermidade, 
com a qual se retiron para o Convento do Rio, donde 
fez ditozo transito para a Patria, com a fama de vit- 
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wozo, que na vida havia grangeado. Neste Convento do 
Rio viveo ainda desta segunda vez bastantes annos, e 
assim como nos mais sempre taô pobre, como peni- 
tente. Todas as noites tomava huã larga e vigoroza dis- 
ciplina, trazendo continuamente hnã cadeya de ferro 
cingida á carne, e tad dado á oraçad como ao jejum, e 
este na Semana Santa o fazia todo a pam e agoa, e na 
Sexta feira Mayor athe do pam se abstinha. De conti- 
nuo o viad derramando lagrimas nestes dias. Antes da 
meya noite hia para o choro, e quando lá chegavaõd os 
Religiozos já o achavad em oraçad. Nunca estava ociozo, 
e quando naô tinha serviço da Communidade, se occu- 
pava em armar contas das sementes pretas de certos 
lyrios, que ha no Brazil, e as dava a todas as Pessoas 
persuadindo-lhes a devoçao do Rozario da Senhora. 
Tadbem pela idea do seo espirito debuxava muitas Ima- 
“gens de Christo Crucificado, que da mesma sorte gra- 
ciozamente repartia pelos devotos. No Convento do Rio 
“de Janeyro onde falleceo em as vesperas do Padroeyro 
do Convento dice havia professado, em treze de Julho 
“de 1654, diz a memoria referida, obrara muitos mila- 
gres no mar, e na terra, que vivem na memoria da- 
quelles Povos, com censura, diz a mesma, do grande 
descuido, que se ha tido de os não escreverem, e nota- 
rem aquelles, a quem isto tocava. 

388. De dons Religiozos mais, que neste Convento 
tem jazigo, e acabarad com boa memoria, a faz tadbbem 
delles o Author da Primazia Serafica, como Sad Fr. 
“Lucas da Trindade, que diz, fallecera aqui pelos annos 
de 1665, e Fr. Sebastiad dos Martyres em 1666, e que 
“este fora o primeyro Religiozo, que neste Convento pro- 
fessou; e havia recebido a ordem o Veneravel Custodio 
Fr. Cosme de S. Damiad; e supposto fallecerad estando 
9 Convento unido ainda a esta Provincia, como tomaraõ 
o habito daquellas partes, e nad temos cá ontras parti- 
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culares noticias, os deixamos tabbem com os mais para 
quem lhe pertencer. 


FUNDAÇÃO DO CONVENTO 


De 8. Antonio da Villa do Reciffe 


EM PERNAMBUCO, 


CAPITULO XXIV. 


Princípio, e progressos desta fundaçaõ. 


389. Foi este Convento (1606) bum dos tres, que 
acceitou Fr. Leonardo de Jesus da segunda vez, que 0 
elegeo a Provincia de Portugal em Prelado maior desta 
Custodia do Brazil. Fez junta em Olinda a vinte e oito 
de Outubro de 1606, e nella a instancias dos Morado- 
res do lugar, que a este tempo eraô ainda muy poucos, 
e de limitados cabedaes, se fez a acceitaçao. Da terra 
para o sitio, que foraõ cincoenta e seis braças de tes- 
tada, começando na ponta da Ilha, que chamavaôõ dos 
Navios, e he a mesma, em que está o Convento, com 
toda a largura de praya a praya, fez a data Marcos An- 
dré em quatorze de Dezembro deste mesmo anno de 
1606. Para se dar principio á obra se fez primeyro 
huã caza com seo Oratorio junto aonde se fundou o 
Convento para a parte da Barreta, e para Prezidente, 
vou Prelado della, com o nome de Recolhimento foi no- 
meado Fr. Antonio Boaventura, filho da Provincia, e já 
bavia sido Guardiad de Olinda, e por seos companhei- 
ros Fr. Bernardino das Neves, Fr. Manoel de S. Antonio 
Charista, e Fr. Gaspar de S. Antonio, Religiozo Leygo. 
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Do dia, e mez, em que se passarad para este Recolhi- 
mento nad ha clareza, como taúbem a naô ha de quando 
se deo principio ao Convento, nem assento algum que 
disso trate; e só no dos Guardiães se diz, que sendo 
Fr. Bernardino de S. Ago o terceyro, se fez quasi todo 
o Convento, € foi Prelado este Religiozo, sendo Com- 
missario com vezes de Custodio Fr. Antonio da Estrella 
pelos annos de 1612 athe 16143. 

390. Foy fundado o Convento com o titulo de S. An- 
tonio, e he o quarto com o nome deste Santo Portuguez, 
e septimo em ordem ás fundações; mas no lugar da 
siluaçad sempre com regalias a todos os mais, pelo 
alegre, vistozo, divertido, e aprazivel. Para se aecres- 
centar a cerca para a parte da Barreta se comprarad 
depois a Manoel Francisco, e Izabel Gomes sua mulher, 
por escriptura de 19 de Dezembro de 1627, trinta bra- 
ças de terra, por preço de noventa mil reis, a qual terra 
ja antes desta compra com beneplacito de seos possui- 
dores, estava incluza na mesma cerca, por não ser suffi- 
ciente para ella a da primeyra data; e o que entaô 
pareceo naô bastar em boa consideraçaõ, se veyo alar- 
gar depois para as obras dos Irmaôs Terceyros, como 
diremos em seo logar. 

394. Tem hum muito especial entre todos os da Pro- 
vincia este Convento, pois, além das que já lhe aponta- 
mos, be hum dos que logra a singularidade de perma- 
necer ainda agora no mesmo ser em que foi traçado em 
o seo principio, e assim muy conforme ás medidas 
regulares do nosso Instituto Reformado, pois sem as 
demazias de grande, logra as comodidades do precizo. 
Tem huã quadra perfeita com seo Claustro, e varanda 
delle de abobada, e barretes de tijólo, fixa sobre arcos, 
e columnas de pedra lavrada, que sustentad a mesma 
varauda, e seo peitoril, com cornija de pedra moldada, 
e outra ordem de pequenas columuas, em que assenta 
o seo lelhado, e sobre o qual cahem as janellas conven- 
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tuaes do segundo sobrado, e corredor de sima, que 
olhaô para o Claustro, ficando-lhe para o Norte a qua- 
dra opposta á Igreja, que está para o Sul, com porta 
principalac Nascente, e bum bem ordenado antiportico, 
correspondente aos sinquo arcos de pedra lavrada, tres 
sobre que assenta a parede principal do Frontispicio, e 
dous aos lados destes tres, bum, que dá entrada para 
a nossa portaria, da parte do Norte, e outro ao Sul 
para a portaria des Terceyros. Depois desta parede 
primeyra dos arcos, e frontispicio, corre outra, em que 
está a porta principal da Igreja, e acaba no meyo do 
choro, ficando parte deste para dentro da mesma Igreja, 
e a outra parte sobre os barretes, e abobadas dos tres 
arcos que correm entre a parede do frontispicio, ea 
da porta da Igreja. O vaô, que fica entre estas, e as- 
senta a parte do choro, se communica por outros dous 
arcos de pedra com os que lhe ficad aos lados assim da 
nossa portaria, como da dos Terceyros, ficando assim 
dezembaraçado todo o vaô, que occupaõd os sinquo ar- 
cos do frontispicio. Pelo da parte dos Terceyros se 
entra para o seo claustro armado tadbem sobre colum- 
nas de pedra; pelo da parte do Convento se entra para 
a nossa portaria, e ao lado direito do seo barrete antes 
de entrar, fica huã pequena Capellinha de dez palmos 
em quadra, e taúbem de barrete de abobada. Nesta 
tem altar com retabulo dourado em seo nicho huã de- 
vota Imagem da Senhora com o apetecido titulo da 
Saude, de estufo, e quatro palmos de alto, muy bus- 
cada com affecto e devoçaõ do Povo, que aqui concorre 
principalmente a prima noite, e em grande numero à 
fazer Oraçaõ, pagar os votos, e render as graças de es- 
peciaes beneficios, que por meyo desta sua Imagem 
alcançaô da Senhora, especialmente desde o anno de 
17h44, em o qual a diligencias do Doutor Juiz de Fora 
Joad de Souza de Menezes, que por particular devoçao 
a esta Senhora, mandou fazer a sua Imagem nova, Re- 
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tabulo, nicho dourado, calix, e mais ornamentos neces- 
sarios para se poder celebrar o Sacrifício da Missa nesta 
Capellinha, como se continua com toda a decencia. Para 
tudo applicou este Ministro, por sua devoçad bum le- 
gado de trezentos mil reis, que entre outros mais dei- 
xou para obras pias o P. Bernardo Nunes, senhor do 
Engenho de Moçupe no districto da villa de Iguaraçú, 
com o qual, e alguãs esmollas mais de outras Pessoas 
taobem devotas se pôz na ultima perfeiçad esta Capel- 
linha. Nella pelo restante do tempo, que alli assistio 
este Ministro, e nos mais annos da sua judicatura de 
Ouvidor nas Minas do Sabrá, se disse huma Missa Se- 
manaria, porque mandava dar de esmolla duzentos reis 
por sua tençao em obsequio da Senhora da Saude. 

592, Outra Imagem desta mesma Senhora havia 
muitos annos tinha nesta Capellinha a sua morada sobre 
bum altar de taboa despido de todo o ornato. Esta Ca- 
pella a mandou fazer Brites Cabral de Mello, Viuva de 
Antonio Coelho de Lemos, com licença, que para isso 
alcançou do Provincial Fr. Jacome da Purificaçao, por 
patente sua de doze de Outubro de 1698, na qual se lhe 
impunha, que para, effeito de se enterrar nella, e seos 
Descendentes, depois de feita a Capella, e paramentada 
á sua custa, lhe havia fazer data por escriptura de pa- 
trimonio, que pudesse render por anno dez mil reis. 
Fez-se a Escriptura da data, em buãs cazas terreas na 
Rua das Cruzes junto ao mesmo Convento; mas a Ca- 
pella, e Imagem da Senhora, por morte desta doadora, 
ficou na forma, que temos ditto, Entrou por herdeyra 
de Brites Cabral de Mello sua filha D. Luzia de Souza 
Uchôa, e fallecendo taobem em quatro de Agosto de 
1729, deixou em seo testamento a verba seguinte — 
Declaro, que minha Mãy Brites Cabral de Mello fez 
hua Capelta na Portaria dos Religiozos de S. Antonio 
do Recife, para pôr nella huã Imagem de Nossa Se- 
mhora da Saude, e lhe tinha feito patrimonio em huãs 
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cazinhas sitas na Rua das Cruzes, como constará de 
huã escriptura, que está no Cartorio de Joao de Souza 
Nunes; Declaro, que não podendo eu em minha vida 
pór a Senhora na ditta Capella, meos testamenteiros a 
porao, para o que deixo cem mil reis. — Teve a verba 
deste testamento o mesmo effeito, que a primeyra, e 
assim permaneceo a Capella no seo antigo estado athe o 
tempo do sobredito Juiz de fora, que como fica ditto, 
não só a preparou na forma referida, mas obrigou a 
Joseph Gomes de Freytas, cazado com D. Brites Maria 
de Mello, filha, e neta das sobreditias fundadoras, e 
herdeira, a cumprir a verba do testamento de sua so- 
gra, e tomar a administraçao da Capella com o seo 
encargo por termo, que assiguou em sinquo de Mayo 
de 1750. 


CAPITULO XXV. 


Descreve-se o interior do contento, Igreja, e outras particularidades 
mais da sua situaçao. 


393. Da Capella da Saude, em que estavamos, se 
entra pela portaria, e no altar, que tem com seo Rela- 
bulo e nicho de talha dourada, se vê com toda a decen- 
cia, e ornato huã devota Imagem da Senhora da Pie- 
dade com o seo defuncto Filho, e nosso Santissimo 
Redemptot morto em os braços, e regaço, venerada 
com cordial devoçao de todos os colonios do lugar, 
como o pede o internecido, e dolorozo do Passo. Da. 
portaria passando ao Claustro, logo no meyo da pri- 
meyra quadra à maô direita por arco de pedra lavrada, 
e grades com balaustres de torno, se entra no Capitulo, 
ou Capella, donde se vê em altar de Retabulo razo, € 
pintura de xarao dourado, huã Imagem do Serafico 
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Duutor Saô Boaventura. Da outra parte opposta a esta 
está o que chamamos propriamente Capitulo, para e 
qual se entra tadbem por arco de pedra lavrada, igual, 
e correspondente ao da outra parte de S. Boaventura, 
com sua capellinha, lançada para fora do corredor, com 
arco de pedra, e abobada de barrete, dedicada à Vir- 
gem Sanctissima Senhora do Rozario, em altar de Re- 
tabulo, e nicho dourado de boa talha, e todo o mais 
aceyo, e ornato para a celebraçaõd do Sacrifício Santis- 
simo do altar. Aqui em honra da Senhora se canta 
todos os Sabados dadas as Ave Marias a sua Salve, com 
a mesma Solemnidade, que ja notamos no Capitulo de 
Olinda. 3 
994. Desta quadra se faz passagem direita pela 
porta travessa para o cruzeyro da Igreja, que á pro- 
porçaô da obra concorda com o seo corpo. Assim o da 
Igreja, como a Capella mor, e sua tribuna está tudo 
perfeitamente acabado, com Retabulos, forros e tribu- 
nas de talhas douradas, e boas pinturas. No altar mor 
tem seo assento, como titular o nosso Portuguez S. An- 
tonio, e da outra parte o nosso Padre S. Domingos. 
Sobre a cupola do Sacrario, em nicho dourado entre 
vidraças, por tres faces apparece a Celeste Pomba, que 
mysteriosamente reprezenta a Terceyra Pessoa da Trin- 
dade Sanctissima, o Divino Espirito Santo, a quem 
fazem festa solemne, no dia em que voou do ceo à terra 
sobre o collegio Apostolico, huã luzida, e devota Irman- 
dade, á imitaçaõ da que em varias partes do Reyno lhe 
consagrad os Natnraes Islenos seos inventores. Teve 
esta aqui principio no anno de 1745, com novena nos 
“dias antecedentes ao da festa, em que ha Sermaô, e 
missa solemne, e dad de esmolla por tudo à communi- 
dade quarenta mil reis. Nos dous altares do cruzeyro, 
ou colateraes, se adora no da parte do Evangelho a 
efigie de Maria Sanctissima no admiravel mysterio da 
sua Conceiçao. No da parte da Epistola a do Serafice 


hhh 


Patriarcha, nosso Santo Padre. Logo ao sahir pela ou- 
tra porta do Cruzeyro, e via Sacra, que busca a Sa- 
Christia daquella parte do Evangelho, e Terceyros, 
fronteira à mesma porta, está com arco de pedra, e sua 
abobada de tijôlo, e barrete a capellinha do gloriozo 
Preto S. Benedicto, em seo altar com nicho, e Reta- 
bulo dourado, a quem serve huã devota, e zeloza Irman- 
dade da humilde Gente da côr do Santo, que havendo 
muitos annos ja festejavad aqui este Bemdito Preto em 
huã simples Confraria, no de 1753 se poz em forma com 
seo compromisso, e approvaçaõ da Meza do Diflinitorio 
na Congregaçao deste sobreditto anno, pelo qual se 
assentou festejar o Santo na primeyra oitava da Paschoa 
da Resurreiçao, com missa solemne, Senhor exposto, 
sermaõ, e procissaõ de tarde, pelo que daô de esmolla 
vinte e sinco mil reis. Tem esta Confraria a pensaô de 
ez missas pelas almas de seos Irmaôs Defunctos, que 
vaô buscar em corpo de communidade a suas cazas 
em tumba propria para a nossa Igreja, de onde os 
levad a sepultar na quadra do Clanstro, em que fica a 
Capella de S. Boaventura, em treze Sepulturas, que 
naquella quadra se achaô, e pelas quaes deraôd de es- 
molla oitenta mil reis. Vestem-se os Irmaôs de oppa 
brauca, capuz pardo, eos da Meza por diviza buáã efli- 
gie do Santo, esculpida em escudo de prata. No altar 
do cruzeiro da Igreja à parte da Epistola, que he o do 
Santo Patriarcha, tem elles outra Imagem do seo Santo, 
por ficar esta aqui patente ao Povo, e aonde o seo Ca- 
pellad, e Director lhes diz missa aos Domingos, e dias 
Santos, assistido de alguns Irmaôs com suas tochas para 
maior culto deste seo Patraô, e de quem elles se mostrad 
benemeritos filhos. 

399, Da Igreja, e Claustro, em que athegora nos 
detivemos, subamos assima, e demos taúbem huã vista, 
ou: participemos da que offerecem aos olhos os seos 
corredores. Além da sna quadra: perfeita, que ja nota- 
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mos, tem huã boa, e aceada Enfermaria, com sufficien- 
tes Retretes, e apozentos para os Enfermos, Religiozo, 
que lhes assiste, e taobem para os Famulos, que nella 
servem, € os que se vaô curar; e no fim huã varanda 
para os convalescentes. Para tudo se levantou bum cor- 
redor, que pega do ultimo canto da quadra, que corre 
ao Poente buscando o Palacio das Torres, ou dos Go- 
vernadores. Foy ao principio de hum só sobrado, e 
assim permageceo muitos annos athe o de 1750, em 
que para maior conveniencia não só dos Enfermos, mas 
tadbem dos Moradores, além de se accrescentar no 
comprimento, se levantou outro sobrado, e no andar 
deste se formaraõ cellas por huãe outra parte, por ter 
largueza para tudo, com boa ordem e commodo. Assim 
deste, como de todos os mais corredores da quadra, he 
muy alegre, e divertida a sua vista. Pelo lado principal, 
e corredor, que fica ao Nascente, e emparelha com o 
fronstipicio participa da melhor vista; porque de quazi 
toda a Cidade de Olinda, que por ficar ainda que em 
distancia de huã legoa, entre o Norte, e Nascente, e 
toda estendida pelo alto do monte athe o razo, e bayxa, 
que faz para esta parte do Reciffe, daqui se deixa ver 
com clara distincçaõ, e o que permitte a longitude, to- 
dos os seos edificios mayores, e ainda os pequenos; 
todas as suas principaes Igrejas, e Conventos, a sua Sé, 
Palacio Episcopal, e tudo o mais, com aquella distinçaõ, 
e clareza, que forma aos olhos, huã perspectiva muy 
divertida e agradavel. Daqui se vê, correndo a pare- 
lhas, e falando bum com outro por entre lingoas de 
area o Rio Beberibe, e as agoas do mar desde Olinda 
alhe o Reciffe. Daqui se vê taúbem toda esta Povoaçaõ, 
a sua Ponte arruada, e por onde se une aquella Povoa- 
çad com esta de S. Antonio, que se deixa tadbem ver 
daqui para o Sul a sua principal Rua desde o nosso athe 
o collegio dos Padres da Companhia, sabidas e entradas 
dos seos Pateos, como taobem as da Ponte de huã, e 
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outra parte. Deste corredor se deixa ver tudo o que he 
mar desde Olinda ao Norte atheo cabo de S. Agosti- 
nho ao Sul quanto se póde alcançar com a vista athe os 
seos horizontes, com taô aprazivel divertimento, que de 
cada huã das janellas dos seos cubiculos, sem o cuidado 
de buscar melhor posto estad vendo os Religiozos desde 
o Norte athe o Sul, e dar fundo no seo porto qual- 
quer embarcaçaô que entra, e sahe, tanto das que vem 
de mar em fóra, como das commuas, que pelo Rio do 
Beberibe, sobem, e descem da Cidade, Boa Vista, e 
outros portos. Deste corredor finalmente se deixa ver 
tudo o que passa para Palacio. Porque ficando este, 
como ja se disse em a primeyra parte, e fundaçaõ desta 
Villa, na ponta da Ilha, em que está o Convento, e am- 
bos à margem das agoas do Beberibe, que divide as 
duas Povoações do Reciffe, e Santo Antonio, entre hum 
caes de pedra, que de Palacio corre athe a ponte, e este 
corredor, e frontispiício do Convento, metendo-se entre 
este, e o caes só dez, ou doze braças de terreno, he este 
a Rua, ou caminho, que dá passagem a tudo, e a todos 
os que vaô a Palacio. 

396. Pelo corredor segundo, que fica ao Norte, é 
corresponde a Palacio, se torna a ver toda a Cidade de 
Olinda, e boa parte da Povoaçad do Reciffe, e muita 
do mar ao mesmo Norte, seo porto, e surgidouro de 
embarcações, Rio Beberibe da Cidade taóbem athe a 
ponte do Reciffe, e todo o terreno, que fica entre o 
muro do Convento, e o mesmo Palacio, em o qual ter- 
renv se passaõ as mostras dos Soldados, e fazem os exer- 
cicios da guerra. No fim deste corredor, como ja nota- 
mos, pega o da Enfermaria, e este lhe impede o ver-se 
daquelle, o que chamad Boa Vista. Esta com o seo 
ameno, e deliciozo Paiz se deixa ver todo pelo terceyro 
corredor a parte do meyo dia, e Poente, com a sua com 
prida ponte, pela qual se entra deste Bayrro para o de 
Santo Antonio. Deste se vê o Rio Beberibe, que divide 
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bum e outro Bayrro, o de Santo Antonio, e Boa Vista, 
athe a outra Ponte dos Afogados, com huã boa parte do 
seo terreno, igual, razo, e dilatado, athe o mais empi- 
nado dos montes, e serras, que em naô muy levantada 
competencia, vad correndo ao Sertaô, e fugindo aos 
olhos dos que desta parte do Convento, e Povoaçaõd se 
divertem com a sua vista. Tudo isto se deixa ver laô- 
bem da varanda, que está sobre a Sa-Christia. Serve 
esta varanda de classe aos Estuduntes, Collegiaes, e de 
Aula para as concluzões. 

397. Fica a Sa-Christia por detrás da Capella mor. 
Entra-se para ella por duas portas, correspondentes ás 
duas vias Sacras, huã da parte do Convento, outra da 
banda dos Terceyros. Tem aos lados, ou cantos duas 
Capellas com seos arcos de pedra lavrada, e abobada 
de tijôlo ; huã, em que esta o lavatorio de marmore, 
muy perfeito em obra; outra, que tem hum almario do 
pão preto, com suas gavetas commuas para os amictos, 
corporaes e bolças, e tadbem para os Missaes. Na pa- 
rede, que corre por fora tem no meyo hum arco com 
seo vam interior, que serve de Capella à Imagem do 
Senhor Crucificado, com altar ao pé, frontal, Retabulo, 
e nicho, tudo de talha dourada. Serve este altar taôd- 
bem para repozitorio dos calices. Tem de huà, e outra 
parte dous cayxões para os ornamentos, do mesmo pão 
jacarandá, com gavetas, e molduras lavradas, e ferra- 
gem de douramento; como taobem he dourado o forro 
do tecto, com variedade de quadros, mas seim pintura, 
Desta tem hum lanço de payneis logo abayxo do tecto, 
e seo forro em todo o circuito das paredes, os quaes a 
occupaôd athe o remate das portas e janellas; deste athe 
o meyo correm as paredes limpas, e do meyo athe o pa- 
vimento ornadas de azulejo. Da Sa-Christia passando 
outra vez para a Igreja, e Claustro por onde entra- 
mos, e por onde forçozamente havemos sahir, o que 
nestas duas partes nos falta ainda que ver, dirá o ca- 
pitulo seguinte, 
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CAPIEULO XXVI. 


De alguas Pessoas devotas que escolheraõ sepulturas neste contento. 


398. No plaino da Capella Mor foi sepultada Izabel 
Tavares, Viuva de Manoel de Pinho, com as clauzulas, 
que se declaraô em a seguinte verba do seo testamento 
— Meo corpo sera sepultado na Capella maior do Con- 
vento de Santo Antonio do Reciffe, e amortalhado no 
mesmo habito, e os Religiozos do ditto Convento me 
faraô esmolla dizer todas as missas de corpo prezente, e 
me farao hum officio no mesmo dia do meo fallecimento, 
podendo ser, e nao podendo me farad tudo em o dia se- 
guinte, para o que lhe deixo de esmolla as cazas de 
sobrado, em que moro, com o quintal, e poço, para que 
com o rendimento de seos alugueis, ou vendendo-as, 
pondo o dinheiro a juro, como rendimento do principal 
tenhao sempre a alampada do Santissimo Sacramento 
aceza. E sendo cazo, que Deos seja servido, levar-me 
para sy durante esta pramatica de Sua Magestade, que 
se enterrem todos em a Penha de França, peço a meos 
testumenteiros, me sepultem meo corpo em hum cayxao, 
e acabada a ditta pramatica, logo sem dilaçad, me trarao 
meos ossos asepultar em a ditta Capella ; e peço aos RR. 
Padres pelo amor de Deos o appliquem — Rende este 
legado todos os annos vinte e oito mil e cento e 
trinta reis, 

399. A pragmatica de que aqui falla a Testadora, foy 
aquella ordem del Rey, que veyo a Pernambuco no 
tempo dos males, a que chamarad Bicha, para se naô 
sepultarem, os que delles morriaõd, nas Igrejas das Po- 
voações do Reciffe, e 3. Antonio, e fossem a enterrar 
todos os do Bayrro de 8. Antonio no terreno da Penha, 
que era no Arrebalde da Povoaçaõ, onde está situada 
esta Capellinha, e Recolhimento dos Padres Gapuchi- 
nhos Francezes naquelle tempo, e hoje Italianos, por 
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ser aquelle lugar ainda entaõ despovoado, e evitar-se 
assim a communicaçaõo do ar empestado, que das sepul- 
turas nas Igrejas, se communicava aos Povos; pois 
consta foi tad vehemente o contagio, e tanta a multidad, 
que delle falleceo, nas duas Povoações, que passarad de 
duas mil Pessoas, e houve sepultura, em que na mesma 
gecaziad se lançaraô, quatro e sinco corpos juntos, es- 
pecialmente nos primeyros dous annos do seo principio, 
que foi pelos fins do de 1685, e todo o de oitenta e seis, 
cainda no de 1691 continuava, supposto já com menos 
actividade, e estrago. Esta pragmatica se acha regis- 
tada em hum livro antigo da Camara de Olinda, sup- 
posto, que por descuido de quem o vio, e leo, nos naõ 
dá noticia do anno, em que se publicou. No de 1691, 
sendo Governador de Pernambuco o Marquez de Monte 
Belo, Felix Machado de Mendonça, se consultaraõ os Me- 
dicos, que alli haviad, e foi voto do Doutor Joad Fer- 
reyra da Roza, que entre outras precauções praticadas 
em semelhantes contagios, se determinassem lugares 
separados, e fóra das Povoações do Recife, e Santo An- 
tonio para sepultura dos que do tal achaque fallecessem. 
Se só com o parecer deste Medico, e de outros mais, 
como foi taobem o Doutor Domingos Pereyra da Gama, 
assistente em Olinda a este tempo e aos Enfermos da- 
quella Cidade, ambos famozos, e celebrados em Per- 
vambuco, rezolveo o Governador a publicar a tal Prag- 
matica, em nome del Rey, ou se para isso houve ordem 
especial do Monarcha, que era entaô El Rey D. Pedro 
Segundo, o nad alçamos; e só himos a concluir, que 
tudo isto nos foi precizo averiguar, para ver se encon- 
travamos com o anno em que foi feito o testamento de 
Izabel Tavares, o que nos fora escuzado, se quem tras- 
ladou a sua verba, advertira em lhe assignar o dia, e 
anno, em que foi feito. Tadbem nao achamos, quando 
falleceo esta mulher; mas por outras circunstancias 
occurrentes entendemos foi no anno de 1696 antes do 
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mez de Septembro, pois, dos livros das contas deste 
Convento, no ultimo deste proprio mez se diz em duas 
parcellas.— Pelo que renderao as cazes, que a mulher 
do Pinho deixou para alumiar o Sacramento, emquanto 
se não venderao ao Capitao Manoel Carneiro, 3600.— 
Pelo que deixou a mulher do Pinho a este Convento cem 
mil reis. — E como antes deste mez de Septembro se 
nao acha no tal livro das contas outro assento sobre 
esta materia, e ser o aluguer das cazas de pouco mais 
de onze patacas, que he o que podia importar hum mez 
com pouca differença, e sendo o ultimo de Septembro, 
o em que se ajustarad estas contas, evidente fica, que 
por todo o mez de Agosto antecedente foi o fallecimento 
de Izabel 'Favares. Tudo se confirma melhor, e com 
mais clareza por outro assento do mesms livro por estes 
termos. — O Syndico Joachim de Almeida deo ao Tes- 
tamenteiro da mulher do Pinho recibo dos cem mil reis, 
que deixou, e das cazas em dous de Septembro de 1696. 
Evidencia, de que ja no principio deste ditto mez era 
fallecida ; e por consequencia em todo o mez de Agosto 
antecedente, pois neste, nem em os outros mais se acha 
assento sobre esta materia; e por concluzaõ de tudo 
o que fica ditto, que havendo ja quatro annos para 
sinquo no de 1696 que haviaod cessado os males desde 
1691, ou 92, e com elles a Pragmatica de se enterra- 
rem na Penha, foi sepultada na Capella Mor da nossa 
Igreja Izabel Tavares, como havia ordenado em seo 
testamento. Foy sem duvida esta mulher particular 
devota, e bemfeitora deste Convento, pois dos mesmos 
livros consta lhe fizera varias esmollas, e alguas de bas- 
tante vulto. 

hC0. No meyo do cruzeiro ao pé do arco da Capella 
mor está huã sepultara, ou carneiro, como o trata à 
Memoria, com campa de marmore e a inseripçao se- 
guinte: 
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Sepultura do maior peccador Bras Mendes do Crato, 
sua mulher Joanna de Oliveira, e seos Erdeiros. P. N. 
Ave Maria. 1693. 

h01. O Altar de Nossa Senhora da Conceiçad, e sua 
Capella foi dado a Melchior Alvares, morador no Re- 
ciffe para sepultura sua, e de seos herdeiros, com a ad- 
ministraçao da ditta Capella para sempre, e condiçaõ, 
de que elle, e os dittos seos herdeiros deviad prover 
sempre o mesmo altar de Retabulo, e tudo o mais que 
necessario fosse para nelle se celebrar conforme ao es- 
tado, e Estalutos da Custodia, e o restaurarem de todas- 
as ruinas, que para o tempo futuro nelle pudessem acon- 
tecer, como o Sagrado Concilio o tem declarado; e para 
effeito de tudo apotecou huã sorte de terras, que houve 
por compra a Marcos André, sita da outra banda da 
Povoaçaô do Reciffe, a qual da parte do Sul confina 
com cazas de Francisco Gonsalves, e da do Norte com 
outras de Antonio Dias, e de Leste athe chegar ao Rio, 
que divide a ditta Ilha da Povoaçaõ do Reciffe, e da de 
Loeste athe chegar aos mangues do Rio Capibaribe, em 
aqual sorte de terras tem feito muitas moradas de 
cazas de pedra e cal sobradadas, e terreas com muitos 
coqueiros, e outras arvores de fruita. Isto se contém 
na Escriptura, feita aos treze de Novembro de 1625. 
Ficou elle por Administrador, e seos herdeiros, sendo 
Custodio Fr. Antonio de Braga, e Syndico Domingos 
Ribeyro. Tem o Convento a pençaõd de cobrir esta Se- 
pultura no dia de Finados, pôr-lhe quatro velas, e bum 
responso entoado, pelo que recebe o Syndico de esmolla 
tres mil reis. Hoje tem esta administraçao o Morgado 
das Alagoas, villa desta Capitania de Pernambuco. 

h02. Com a mesma pensad de paramentar, e prover 
de tudo, conforme aos mais altares da Igreja, foi dado 
0 de Nosso Padre Saô Francisco ao Capitao Joad de 
Mendonça para sepultura sua, e de seos herdeyros, de 
que ficaraô, elles por Administradores, e em falta des- 
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tes o Syndico do Convento, como o he nos tempos pre- 
zentes; para o que nomeou huã morada de cazas de 
dous sobrados sitos na Rua, que chamaõ do Vigario, 
na Povoaçao do Reciffe, por escriptura de sinquo de 
Junho de 1656, sendo Custodio Fr. Daniel de S. Fran- 
cisco. Esta sepultura tem obrigaçaô taobem o Convento, 
de a cobrir, pôr-lhe quatro velas, e bum responso en- 
toado no dia da Commemoraçad Geral dos Fieis De- 
funtos. 

h03. Por detrás da Capella mor debayxo da tribuna, 
tem sua sepultura o Irmaôd Manoel Cardozo da Roza, 
Syndico, que foi muitos annos do Convento, por esmola 
que deo de sincoenta mil reis, e escriptura de dez de 
Outubro de 1691. Na quadra do Claustro ao lado da 
Igreja se achad mais sinquo sepulturas buã com campa 
de pedra inteira, e as mais de pequenos quadros, que 
só occupad os titulos, que gastou o tempo por ficarem 
na quadra principal, e passagem commua, que por ella 
se faz da portaria para Igreja, e aos que sobem ao Con- 
vento e seos corredores. 

h0h. Acapella do Capitulo pertence a Manoel de Góes 
por escriptura de quatro de Abril de 1704. Translamos 
aqui o que sobre isto diza verba do testamento com que 
faleceu ; porque della consta o que contém a escriptura, 
e nós para clareza o devemos taôbem dizer. — Declaro, 
que meos testamenteiros do melhor de minha fazenda 
entregaraõ ao syndico dos Religiozos de S. Antonio sin- 
quo mil cruzados para elle com parecer do R. P. Guar- 
diad os pôr a juro seguro para rendimento de huã missa 
quotidiana, que tenho instituido no capitulo do ditto 
Convento para sempre; e os Religiozos se a quizerem 
dizer preferiraõ a todos, e quando naõ lhe accommodar 
dizer, o ditlo syndico com parecer do Guardiad me- 
terá Capellaõ, que lhe parecer. — Declaro, que tenho 
comprado ao P. Guardiad, e mais communidade 
dos Religiozos de S. Francisco deste Convento de 
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S. Antonio do Reciffe a Capella do Capitulo do ditto 
Convento para nella abrir hum carneyro para sepultura 
do meo corpo, e de todos os meos Ascendentes, e Des- 
cendentes para sempre, e lhes deixo de esmolla, ou por 
compra do ditto Capitulo duzentos e sincoenta mil reis 
por huma escriptura, que está no cartorio de Manoel 
Cardozo. — Declaro que dóto trinta mil reis no rendimen- 
to de humas cazas de pedra, e cal em chaôs proprios na 
Rua do Collegio para paramento do ditto Capitulo meo ; 
para o que faço a meo filho o coronel Simaõ de Góes de 
Vasconcelos Administrador das dittas cazas para dar 
todos os annos ao syndico do ditto Convento a ditta 
quantia dotada. E assim mais será obrigado do rendi- 
mento das dittas cazas o ditto meo filho cobrir a minha 
cóva em dia dos finados todos os annos, com seis vélas 
de meya livra, a saber duas no altar, e quatro na cóva, 
e dar de esmolla dous mil reis aos Religiozos, cuja admi- 
nistraçad passará aos herdeiros do ditto meo filho, e não 
os tendo, passará a administraçao ao syndico do Con- 
vento para que o rendimento das ditas cazas seja para 
paramento do ditto meo Capitulo, e mais necessario, 
que os Religiozos disserem. — 


CAPITULO XXVII. 


De alguãs graças feitas pelos senhores Reys a este Convento, e do que nelle 
passou com a intruzão dos Olandezes em Pernambuco. 


h05. Por Provisad do Terceiro Philippe de Castella, 
e segundo em Portugal de vinte e nove de Abril de 1620 
mandou este Monarcha se desse a este Convento para 
se ofliciarem as funções da Igreja, sacrificio do Altar, e 
alampada do Santissimo huma pipa de vinho, duas ar- 
robas de cera lavrada, hum quarto de azeite e outro de 
farinha, pago tudo na Alfandega da villa, assim como o 
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havia concedido seo Antecessor para o Convento de Olin- 
da, como em seo lugar fica ditto. Esta esmolla pelas 
razões, que no mesmo lugar ficad notadas, se reduzio a 
dinheyro, quantia de noventa mil reis, como athe o pre- 
zente se pagão. Sendv Governador de Pernambuco D, 
Lourenço de Almeyda, muy. particular affecto a Santo 
Antonio, lhe mandou assentar praça de Tenente da For- 
taleza da Barra do nome do mesmo Santo, que por elle 
comem o soldo, que se Ibe paga a quarteis os morado- - 
res deste Convento, confirmada esta graça por carta do 
Senhor Rey D. Joad o V, de trinta de Abril de 1717; 
tinha alhe entad o Santo a praça de soldado. 

h06. A desasette do mez de Fevereyro, que foi o se- 
gundo dia da entrada dos Olandezes em a villa de Olinda 
no anno de 1630, havendo se retirado dali para a Po- 
voaçaô do Recifleo General Mathias de Albuquerque, 
vendo naõ podia fortificar-se, nem defender-se tadbem 
aqui por falta de gente, mandou pôr fogo à Povoaçaõ, 
com que se consumio tudo o que nella havia em terra, 
e mar, queimando-se todas as embarcações, que se 
achavaõ no porto. Desse incendio ficou livre o Convento 
por estar da outra parte, no territorio da Ilha, que pelo 
mesmo Convento se chamava ja entaõd de S. Antonio. 
Era este bayrro de muy limitado Povo, pois fallando 
nelle as Memorias Diarias desta guerra, dizem assim. — 
En una Isla que lamã de San Antonio, donde havia 
un Convento de Descalços Franciscanos, havia mas alli 
algunas cazas de Moradores— Porque a povoaçaõ de mais 
concurso era naquelle tempo da parte do Reciffe. — Era 
Prelado do Convento nesta tempestade Fr, Luiz da An- 
nunciaçaõ ; filho da Provincia de Portugal. Fazemos este 
aditamento da filiaçao da Provincia, por differença do 
outro dos proprios nomes, filho desta Gustodia, e ja 
fôra Dillinidor, e se achava nesta mesma occasiad no 
Convento de Olinda, donde foi prezo pelos Olandezes, 
como em outros lugares da 1. P. fica ditlo, ena sua pro- 
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pria vida. Este Guardiad com os seos subditos desertarão 
todos a caza do Reciffe ou Santo Antonio, acolhendo-se 
os mais delles aos Conventos de fóra, e o Guardiad com 
alguns poucos acompanhando ao General Mathias de Al- 
buquerque, se recolheu com elle ao Arrayal, que levan- 
taraô em Paranamerim os Portuguezes, como em outros 
lugares fica repetido, por occurrencias da narraçaõ. 

h07. Deixado assim o Convento pelos Religiozos, 
entrarad a poucos dias os Olandezes a Povoaçaôd do Re- 
cille, e S. Antonio. E querendo fortificar-se, e dilatar-se 
mais nesta de S. Antonio, e por ser o seo terreno amplo, 
levantaraõd quartel, metendo nelle o Convento, e fazendo 
hum forte real, lhe deraõo por nome a Fortaleza de Er- 
nesto, em obsequio, ou lizonja do seo Principe de Oran- 
ge. Nesta irreverente, e abominavel trasmutaçao, lan- 
cando fogo, e balas contra os catholicos, como fortaleza 
inimiga, ficou aquella mesma caza, que athe-li lhes servia 
de templo, e refugio diante de Deos, e athe que o mes- 
mo Senhor, depois de vinte e quatro annos foi servido 
com a extinçaõ destes contrarios, e Hereges, tornar caza 
de oraçaõ, e morada Religioza, o que elles haviaõd feito 
estalagem dos seos, e quartel de soldados. 

h08. No anno de 1654, que foi o da Restauraçao pelo 
mez de Janeyro, com o mais Povo entraraô logo a tomar 
posse do Convento os Religiozos, naõ lhes faltando 
taobem, que restaurar nelle ; pois foi só, o que por todo 
o tempo dos vinte e quatro annos que no Brazil domi- 
naraô os Olandezes, esteve sempre em seo poder, e 
naquella prymeyra serventia de fortaleza de Ernesto a 
qual os Portuguezes chamavaõ de S. Antonio. Mas das 
quebras, ruinas e desmanchos, com que por força havia 
ficar em taô largo tempo, e taô arriscada serventia, nao 
consta, nem os Prelados, que nelle entraraô, e se foraô 
seguindo, ainda que tiveraõd o trabalho de as reedificar, 
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cuidaraõ em fazer dellas algum assento, quando naô para 
memoria dos vindouros ao menos para lembrança do 
que lhes havia custado. Foy o RP. Custodio Fr. Daniel 
de S. Francisco, Prelado maior, o primeiro, que com 
alguns Religiozos mais entrou logo no Gonvento, achan- 
do-se na restauraçaõo da Praça em companhia do Gene- 
ral, e Mestre de campo Joaõd Fernandes Vieyra. 


CAPIIULO XXVIII. 


De alguns beneficios do Santo Titular desta caza, feitos aos seos devotos, com 
a noticia de huã Capella sita no Engenho Velho do Cabo districto deste 
mesmo Convento. 


h09. Muito teriamos neste Capitulo, que escrever, se 
assim como os nossos Santos sad liberaes da sua protec- 
çad, e benefícios, nad fosse tad descuidada, por lhe naõ 
chamar ingrata, a nossa correspondencia, ao menos à 
daquelles, a quem pertencia o fazer de tantos favores 
seos a devida memoria. A que aqui se escreve a deve- 
mos aos de fora. Diz assim huã, que nos veyo á maô 
dada por Pessoa Eccelesiastica e fidedigna. He milagre que 
se pode autenticar por haver ainda muitas testemunhas 
de vista, o seguinte. —O Padre Francisco de Arahujo 
de Carvalho e Gondim nasceu em dia das Chagas de 
Nosso Padre S. Francisco. Tendo bum anno de idade, 
quebrou pelo embigo, e ambas as virilhas com huãs taes 
roturas, que pareciad disformes. Seos pais o coronel 
Manoel de Arahujo de Carvalho, e D. Anna da Fonceca 
Gondim, procuraraõ dar-lhe remedio procurando os 
cirurgiões que havia neste Reciffe. Todos applicarad os 
seos emplastos, e mezinhas, mas sem fruto, A May que 
era taô devota, como sabem os Religiozos que assisli- 
rao neste Convento, e com Nosso Padre tinha particular 
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veneraçao, encomendou o filho ao Serafico Patriarcha, 
untando as partes offendidas com o azeite da alampada 
e fazendo promessa de o pezar tres vezes a cera, e pam, 
este para o Refeitorio dos seos filhos, aquella para o seo 
Altar, se alcançasse de Deos a saude para o filho. O voto 
foi feito em huã sexta-feira, e no sabado pela manhã se 
vio o Menino sem signal algum das quebraduras, nem 
alhe o prezente anno de 1756, que conta trinta e 
dous de idade sentio mais os effeitos daquelle achaque ; 
eos Pays agradecidos ao Santo lhe cumprirad a promes- 
sa. Succedeu v caso no anno de 1725. — Esta he a que 
toca ao Santo Patriarcha. Vamos agora com o nosso 
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40. Já na primeira parte da nossa Chronica, tratan- 
do destas duas Povoações do Reciffe, e Santo Antonio, 
entre a discripçao do seo sitio entrou, como couza alli 
necessaria a da sua ponte, pela qual se communica huã 
com outra. Mas por descuido sem duvida das imprensas 
porque nad achamos outra couza, ficou de fóra, e por 
imprimir todo o Paragrafo, que tratava desta Ponte; e 
com taô clara percepçaõ desta falta, que ainda o menos 
advertido a pode perceber assim como entrar no para- 
grafo seguinte; pois começando este assim — Por outras 
duas pontes—bem mostra, que quem diz—Por outras 
duas— acaba de fallar em a primeira, ou em huã a qual 
senao acha no paragrafo antecedente. Dizia assim o que 
se devia seguir, e faltou. — Por huma ponte de alguãs 


“cem braças de distancia, e quarenta palmos de largo, 


fundada, parte sobre grossos pillares de pedra, obra do 
Olandez, e parte em outros, fabricados em fortes esteyos 
de madeira incorruptivel, arruada por ambos os lados 
com sessenta e quatro cazas, trinta e duas por banda, 
que consta cada huá de sua camera, e loge, com balcad 
de dez palmos de fundo todas, e tres braças de comprido 
loge e caza, obra do incansavel cuidado do seo Gover- 
nador Henrique Luiz, e a despeza do mesmo Povo, se 
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communica com o do Reciffe o Bayrro de S. Antonio, 
Tem a Ponte ao entrar de ambas as partes, depois de 
huã como plata-fórma com seo lagedo de pedra de can= 
taria, assentados sobre o paredaôõ, que serve de muralha 
ou cais ás ugoas do Rio, dous grandes, e vistosos arcos 
todos da mesma cantaria lavrada, e no entremeyo do 
arco, e o seo remate seos nichos de pedra de moldara, 
em que se venerad collocadas huã Imagem da Senhora 
da Conceiçao da parte e entrada do Reciffe, buscada 
com a maior devoçaõ de todo aquelle Povo de ambas as 
Povoações, e ainda das de fóra, pelos muitos milagres 
obrados em seo beneficio, e os publicão as insignias de 
quadros, pés, braços, muletas, e outras varias penden- 
tes, como troféos da piedade da Senhora por todo o arco, 
e pavimento delle. No outro arco da parte de S. Anlto- 
nio, e no seo nicho está collocada a Imagem do mesmo 
Santo e taobem pelo seo ambito alguns quadros e outras 
insignias, que mostrad particulares favores feitos aos seos 
devotos; porque em toda a parte he milagrozo este Santo. 
Entrando por estes dous arcos, assim de huã, como de 
outra parte, logo ao seo pé, e paredaõ do Rio começa o 
soalhado da ponte, ficando entre os arcos, e o princi- 
pio das cazas e Rua, hum espaço, como de tres braças 
limpo, com grades de pão em modo de varanda pelas 
faces que cahem sobre as agoas, e banco por ambas que 
servem de assento aos soldados, que de huã e ontra 
parte estaô de guarda e sentinela, servindo de arma- 
zem aestesas primeirascazinhas de cada huã das quatro 
Ruas, e seos principios ao entrar, ou por buã ou por 
outra parte. Por ambas continuaõ as cazas, e Rua com 
vinte palmos de largo, e desaseis cazinhas por banda athe 
o meyo da ponte, e alli faz outro páteo de alguãs seis 
braças de distancia, com os mesmos assentos, e varandas 
de grades à margem, para os que alli se quizerem deter 
ou descançar, — Todo este paragrafo faltou na impressaô 
da primeira parte, seguindo-se em lugar deste, o que 
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devia ser depois, e be o que tem o num. 298, a Pag. 403 
do Preambulo, que começa como fica ditto :—Por outras 
duas pontes — nad se havendo ainda passado a primeira, 
e por isso assentamos aqui agora, como em seo lugar 
por ser necessario fallar em um notavel prodigio do 
nosso Santo Antonio, collocudo na sua Imagem em o 
nicho, ou oratorio do arco desta ponte para a parte 
da Povoaçad do nome do Santo, em que está o seo Con- 
vento. 

h44. Ao Governador Henrique Luiz succedeu D. 
Murcos de Noronha. Naô tinha ainda o nicho deste arco 
da parte de S. Antonio collocada a Imagem do Santo e 
ordenou o Governador D. Marcos, logo que tomou a 
posse, a Matheos de Gouvêa, homem mercador que mora 
ao péda mesma ponte desta parte, que tomasse o cui- 
dado de mandar fazer Imagem do Santo para o nicho, 
como se fez de pedra, e estufada, e se collocou nelle. 
Para cofre de alguàs esmollas, que começaraõd a dar os. 
passageiros devotos mandou este homem fazer buã cai- 
xinba de madeyra, e a pregou no mesmo arco. Alli se 
conservou athe o tempo do Governador Luiz Joseph 
Correa de Sá, que succedeu a D. Marcos, pelos annos 
de 1750, em que vencido da cubiça, certo soldado que- 
brou a caixinha, fazendo-se possuidor de quatro centos 
e oitenta reis, que tinha dentro, mas a tira-los para fóra 
e com elles na maô, se achou immovel, e todo turbado 
econfuzo. Conheceraõ alguns o que passava no cazo, e 
empenhando forças, e outras diligencias nascidas da 
compayxaõ, nunca foi possivel remover, nem effeituar 
couza alguã em beneficio do pobre homem. Tanto como 
isto valem ou pezaôd quatro centos e oitenta reis furtados 
a Santo Autonio, e talvez em beneficio do mesmo ladraõ. 
Soube o Governador do cazo, e mandou logo huã tropa 
de Infantaria dasua guarda fosse buscar o soldado à sua 
presença. Chegou a tropa, e dizendo o cabo ao mizera- 
vel comprebendido, queo General o mandava bnscar, 
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immediatamente ficou alliviado do pezo, e tadbem do di- 
nheiro, que conservava na maô e o fazia immovel. Encor- 
porou-se na tropa, foi à prezença do General, e depois 
de reprehendido por elle, o mandou recolher à cadeia, 
e na primeira monçaõ foi destacado para a Ilha de Fer- 
nando de Noronha, onde reside athe o presente. Este 
cazo relata o mesmo Administrador do oratorio do Santo 
e foi notorio no lugar. 

h2. Por occasiad deste e ser em tudo semelhante à 
outro succedido na Parahiba, o repetiremos aqui, pois 
nos passou o fazer delle memoria, quando tratâmos da- 
quella caza. Era Syndico Antonio dos Santos Duarte, 
de quem já taobem fallamos alli, Veyo dos Sertões ter 
à sua caza bum seo amigo costumado a assistir nella, 
quando alguãs vezes descia abayxo. Trazia comsigo bum 
escravo Preto, e vendo este ao Syndico tirar da gaveta 
do seo bofete algum dinheiro para gasto do Convento, 
deixando huã manhã aberta por descuido a gaveta, se 
foi a ella o tal escravo, meteo a maô, pegou de huãs 
poucas de moedas de prata, e quando as quiz tirar para 
fóra com a maô, nad foi possivel, porque se achou prezo, 
e detido sem saber quem o impedia. Neste continente 
tornando à sala o Syndico, advertido do seo descuido, 
achou ao preto daquella sorte; e entrando taobem o 
senhor, va prezença de ambos, naô só ficou colhido 
com o furto nas maôs, mas livre, e dezembaraçado, 
reconhecendo todos com espanto, e admiraçaõd os pode- 
res deS. Antonio. Este cazo mo referio a mim o mesmo 
Syudico, sendo eu alli Guardiad desde o principio do 
anno de 17h41 athe o meyo do outro de 7h2. Era este 
homem, sugeito de credito, e verdade, e na confiança 
desta o repetimos. 

h13. Tres para quatro legoas da villa do Reciffe de 
Pernambuco, caminho direito para a Povoaçad do Cabo 
a parte do Sul, e principio do seo districto, às margens 
do Rio Gorjahu está o Engenho Velho, que chamaôd do 
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Cabo. Deste foi senhor Joad Paes Barreto, a quem cha- 
maraõ pelo tempo adiante taóbem o Velho por differença 
do seo primeiro filho do mesmo nome, Se foi este homem 
o fundador primeiro deste Engenho, e sua capella, naõ 
temos certeza individual, mas só que entre os nove ou 
dez, que possuio, foi este o primeiro, e por isso em or- 
dem aos mais se ficou chamando este, o Engenho Velho ; 
e assim por consequencia podemos conjeturar foi elle o 
seo fundador ; porque, ainda que nad foi dos primeiros 
que passou a Pernambeco, foi immediato a estes; e naô 
sendo aquelles districtos de fora, como era este do Cabo, 
habitados senad alguns annos depois do de 1530, nes- 
tes entrou Joad Paes Barreto, sendo bum dos seos pri- 
meiros Povoadores, pois quando no de 1585 chegou a 
Olinda o Custodio Fr. Melchior, havia ja muitos annos 
era colonio do Cabo Joaõ Paes Barreto,a quem o mesmo 
Custodio, fallando nelle, tratava por homem de credito, 
e opinião, e dos mais antigos de Pernambuco. 

h4h. Foy a Capella deste Engenho desde os seos prin- 
cipios consagrada ao nosso Santo Antonio, e he tradiçaõ 
constante, passada de buns a outros senhorios, e aos 
seos consanguineos, ser milagrosa a Imagem do Santo, 
ou haver elle por esta sua Imagem obrado varios pro- 
digios, e favores em bem dos seos devotos. Hum dos 
mais notaveis, que alli permanece em memoria he, que 
quando se fabricava aquelle Engenho, naô havendo ain- 
da nolugar Capella, ou Igreja, foi achada entre os matos 
logo acima á parte do Poente, em hum meyo alto, que 
alli se forma, a Imagem do Santo, sem se saber, quem no 
lugar a havia posto, e só por discurso, e alguã experien- 
cia de outros semelhantes, se ficou entendendo, qne 
algum devoto daquelles primeiros que alli chegaraõ a 
habitar, teria em sua caza esta Imagem, e sendo como 
erao varias vezes assaltados pelo Gentio, em alguã de 
mayor receyo, temendo ficar vencido e achar o Gentio 
em caza a Imagem do Santo, por evitar algum desacato 
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a foi esconder, para a buscar passado o perigo; e por- 
que este com effeito morreria no assalto, alli ficou a 
Imagem athe este tempo, em que foi achada. Com muita 
admiraçaô, e alegria a conduzirad para baixo, e nad a 
querendo pôr em caza particular, porque logo a vene- 
raraô por prodigioza, a levarad dali meya legoa pela 
varge do Cabo adiante, e a collocarad em huã capellinha 
de Saôd Joseph, ja fabricada no lugar pelos mesmos se- 
nhorios. No altar da capella a collocarad; mas ao outro 
dia alli nao appareceu. Tornaraõd ao primeiro posto, elá 
forad dar com ella. Outras duas vezes, repetiraô a mes- 
ma diligencia, de a levar á capellinha de S. Joseph, 
e outras tantas succedeu o mesmo; e assim desengana- 
dos de que o Santo havia escolhido para habitaçad da 
sua Imagem aquelle lugar, nelle fabricaraõ logo a sua 
capellinha. 

h15. Feita esta intentou certo morador, por ficar em 
posto mais alto, fazer no mesmo sitio huãs cazas, mas 
depois de concluidas, antes que para ellas se passasse 
vieraõd abaixo sem motivo, ou cauza exterior, que se co- 
nhecesse; ajuizando por isso mesmo alguns mais conside- 
rados, que o Santo naô queria no lugar vizinho, outro 
morador. Isto se vio depois, porque certa molher devolta, 
dezenganada do mundo, e que servia ao Santo em var: 
rer,e tratara Igreginha,para o fazer com melhor commo- 
do, levantou perto della a sua caza, para onde foi morar; 
mas com pouca persistencia nella, porque a começou à 
inquietar de noite bum vulto em forma de ermitaõd, como 
querendo lança-la para fora; e repetindo este cuidado 
por varias vezes, lembrando-se os mais antigos do pas- 
sado, a advertiraõ deixasse a cazinha, e se retirasse do 
lugar; o que logo fez, e athe o prezente ficou o sitio e 0 
seo alto com a capellinha só do Santo. Nella tem feito 
aos seos devotos varios beneficios, quando o buscaõ com 
fé, e devoçad. Esta foi aquella Imagem do Santo, que 
em huã assaltada que por alli derad os Olandezes, disse- 
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mos ja em a outra parte *, seguindo o Author da Feira 
Mystica de S. Antonio, ** lançou sangue aos golpes, 
que lhe deraôd estes hereges. 

h46. A" sombra desta milagroza Imagem do nosso 
Santo, e sem duvida patrocinado por elle, viveo alguns 
sette annos o servo de Deos o Veneravel Fr. Cosme de 
S. Damiaõ ; sendo ainda secular, como fica ditto em sua 
vida, vivendo ainda tadbem o fandador da sua capella 
Joad Paes Barreto, o velho. De Fr, Cosme depois de 
morto lhe mandou Joad Paes Barreto o moço, filho pri- 
meiro do outro, tirar a copia do seo retrato, que se acha 
no Convento de Olinda, em hum painel com molduras 
douradas, e ao lado desta Capellinha junto ao altar se 
conservou muitos annos, athe que gasto do tempo por 
ser a pintura em pano, e descuido de se reformar, pas- 
sado para a sachristia se consumio de todo. Do Santo 
portuguez foi certamente grande Venerador, e muy par- 
ticular devoto Joaôd Paes Barreto o velho; e o Santo lhe 
pagou este seo affecto, e boa vontade, nad só com os 
muitos bens, e riquezas da terra, larga Descendencia, 
mas muito melhor para conseguir por meyo do seo pa- 
trocinio as muitas virtudes, e graças, com que vivendo 
taúbem enriquecida a sua alma passou a gozar a felici- 
ilade eterna aos vinte e hum do mez de Mayo de 1617, 
como assim O escreveo ja neste mez e dia o Author do 
Agiologio Luzitano. 


CAPITULO XXIX. 


Da Veneravel Ordem Terceyra da Penitencia no Convento do Recife. 


7. Muitos annos hiaô correndo. que os moradores 
do Reciffe, e 8. Antonio procuravad estabelecer taobem 
no Convento do Santo a Veneravel Ordem Terceyra da 
Penitencia, havendo ja tadbem nas duas Povoações 
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muitos professos deste Santo Instituto, hbuns que haviad 
tomado o habito no Convento de Olinda, e outros a quem 
o lançavaôd os mesmos Prelados deste Convento. Assim 
forud permanecendo neste bom desejo athe o anno de 
1695, em que entrando por vizitador Geral o P. Fr, 
Jacome da Purificaçaõd, Custodio actual, que era, e tinha 
naquellas duas Povoações muitos parentes de estimaçaõ 
e valia, movido aos rogos destes, e por ser couza tanto 
do serviço de Deos, e bem espiritual daquelle Povo, se 
deo principio a estabelecer no Convento esta Veneravel 
Ordem. Aos doze dias do mez de Junho dv sobredito 
anno de 1695 juntos os Irmaõs, que nas duas Povoações 
havia, e eraô por todos trinta e oito, nomeou o Padre 
vizitador para ministro ao R. Antonio Alvares Pinto, e 
todos os mais Irmads de que se compoem a sua Meza. 
Neste mesmo dia receberad o habito cento e setenta e 
sette Irmaõs, esecenta esinquo Irmãs, assistindo a este 
acto, por comissad do P. vizitador Fr. Luiz da Purif- 
caçaô, passante e leytor, que foi do curso que se ubrio 
em Olinda no anno ao diante de 1697. 

h18. No capitulo que fez na Babya, e prezidio o P. 
Loretto, em vinte e seis de Novembro deste proprio 
anno de 1695, e sahio Provincial o sobreditto vizitador 
Fr. Jacome da Purificaçaõ, por junta da meza do Diffi- 
nitorio celebrada aos vinte oito, dous dias depois do ca- 
pitulo, foi confirmada a ereçaõ desta Ordem, e nomeado 
para seo primeiro Commissario no mesmo capitulo o P. 
M. Fr. Jeronymo da Resurreiçaõ, que acabava de ler o 
curso de Olinda. Nesta meza dos Padres do Diffinitorio 
foi achada a petiçaõ, que aprezentaraõd nella os novos 
Irmaôs Terceyros para poderem fabricar a sua Capella, 
e mais cazas necessarias ao Regular da Ordem conce- 
dendo-lhes os Padres da Diffiniçao toda a terra incluza 
no muro do Convento, que para isso lhes bastasse, só 
com a condicçaõ, ou onus de darem para a comunidade 
de esmolla dous mil reis por cova, e alcatifa de cada 
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hum dos seos Irmaôs, que na sua Capella ou cazas de 
exercicios se enterrarem ; o que tudo depois achando-se 
ja em Pernambuco o P. Provincial Fr. Jacome no se- 
guinte anno de 1696, se confirmou por huã escriptura 
de nove do mes de Abril deste mesmo anno, assistindo a 
ella o ditto Provincial, o syndico do Convento Joaquim 
de Almeyda, o ministro Commissario, e mais Irmaôs da 
Meza, e assim, logo a treze de Mayo seguinte do mesmo 
anmo se deo principio á obra. Benzeo a primeyra pedra 
o P. Provincial, com assistencia do Governador da Ca- 
pitania Caetano de Mello e Castro, que foi o que a lançou 
no alicerse, sendo Commissario, e ministro os mesmos, 
No meyo da nossa Igreja se abrio o arco para a sua, 
Passados desaseis mezes, no de Septembro a quinze do 
outro anno de 1697, sendo ministro Joaquim de Almey- 
da, e o mesmo CGommissario, estando jáacabada a Igreja 
a benzeo elle, e se celebrou logo o Santo Sacrifício da 
missa no altar maior, tomando por titular as chagas do 
Santo Patriarcha, que solemnizaõ no dia 17 de Setem- 
bro de manhã com Sermaõ, e de tarde se publica a 
eleyçao de ministro, ce mays Irmaôs da sua meza, 

119. Assim, e com a mesma brevidade se forad conti- 
nuando as mais obras, como hoje se vem, Sachristia por 
detraz da Capella, Claustro com seo peitoril em todas 
as quadras, e dous corredores por cima, um pela parte 
do Nascente, e sobre a Run, que passa para Palacio, 
em o qual tem o seo consistorio com varandas para ella, 
e outro sobre a caza dos seus exercicios. Nesta tem 


Capella e Altar consagrado ao Santo Christo com huã 


perfeita Imagem do Senhor na Cruz. Por hum e ontro 
lado do corpo desta caza varios nichos ou armarios, em 
que estaô depositadas todas as Imagens dos seos Santos 
que entraô na Procissaôd de cinza. Nesta se enterraõ os 


"seos Irmaôs defuntos. Desta caza ao lado da parte do 


hosso Convento, entre as grades do seo cruzeiro e Ca- 
pella se passa para outra caza, na qual os annos passados 
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fizerad Capella com Altar e todo o mais ornato para os 
exercicios dos seos Noviços, abrindo o arco de pedra 
lavrada para a sabida do sco claustro. Assim esta capel- 
linha como a dos seos exercicios, Sachristia, e Igreja 
estaô com toda a perfeiçao de Retabulos, douramentos, 
e mais ornatos preciozos, e ricos que costuma o conhe- 
cido zelo destes Irmaôs, e bastante patrimonio, que tem 
aquia sua Ordem. Entre este, administra ella a Capelli- 
nha, em que se diz missa aos prezos da cadêa, instituida 
por Manoel Ferreyra de Carvalho, Irmao Terceyro, com 
patrimonio de varios bens de raiz, e peusaôd de sua 
missa quotidiana por sua alma. Fica esta Capella no 
andar da Rua que vai de Palacio pelo nosso Convento 
adiante da parte da maôd direita, ficando-lhe da outra 
parte a cadeya, entre a qual e a capelinha corre a Rua, 
He pequena, em forma de oratorio, com seo arco, € 
portas, e dentro nad consta mais, que do Altar para a 
celebraçao da missa. 

h20. Noanno de 1720 à quatorze de Fevereyro, sendo 
Provincial a primeyra vez Fr. Hilario da Visitaçad mi- 
nistro reeleyto Manoel Lopes Sant 4go, Commissario 
Fr. Serafim da Porciuncula, depois de vencidas alguãs 
dificuldades, e opposições, entre os da cidade de Olinda 
e estes do Recifle, querendo aquelles, pela vizinhança 
das Praças embaraçar os do Reciffe, se fez a sua procis- 
saô de cinza, continuando-se athe agora, com todo o 
ornato e culto, que pede taô devota, religioza, e agra- 
davel funcçad. 

hM. Sendo ministro desta Veneravel Ordem Joseph 
Peres Campello, que entrou no anno de 1722, e o foi por 
quatro annos continuos, movido de zelo, e amor aos 
seus Irmaôs pobres, e enfermos, intentou fazer hum 
hospital para se curarem nelle, e com effeito alcançada 
a licença dos Padres do Capitulo de dous de Janeyro 
de 1723, lhe deo principio em primeyro de Novembro 
deste mesmo anno. Benzeo à primeyra pedra o Guardyad 
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do Convento Pr. Clemente da Natividade, com assis- 
tencia do Governador Manoel Rolim de Monra, que a 
lançou no alicerse, levando-a em procissad os Irmaôs 
ministros, que forad da Ordem, sendo Commissario o 
mesmo. Começou-se esta obra em forma de corredor, 
com varanda para a parte da Ria direita de Palacio, de 
um só sobrado, e continuou em bastante distancia athe 
o fim das obras dos mesmos Terceyros; mas querendo 
passar adiante, porque embaraçava a vista da varanda 
da nossa sachristia, e mais corredor da parte do Poente: 
para a Povoaçaõ de Santo Antonio, a impedirad os Pre- 
lados, do que desgostozo o ministro, nad só parou este: 
com a obra, mas taôbem os seos successores, com o 
designio do seo primeiro intento, que era a formatura 
do hospital; e só serve hoje esta caza para o que elles 
querem no andar de cima; e no de bayxo, e terreno que 
corre pela travessa que vay ter à praya do Poente, e do 
qual principiaô as Ruas das Cruzes e a do hospital, 
fabricarad varias cazas, que alugaô a moradores, ainda 
que sem serventia pela parte interior por ficar dentro 
dos muros, ehorta.—Por supplica, que fizerad os lrmaôs 
da Ordem neste Convento alcunçarad da Sagrada Con- 
gregaçad por rescripto de vinte e tres de Junho de 1702 
graça para poderem nomear tres Religiosos idoneos, e 
destes escolherem os Padres do capitulo hum para seo 
Gomissurio, Acha-se no Archivo da Provincia. 


CAPITULO XXX. 


De alguns Irmaôs de virtude da Veneravel Ordem da Penitencia neste Con- 
vento do Recife. 


h22. 4 noticia, que athe aqui temos dado da Venera- 
vel Ordem Terceyra deste Convento de S. Antonio do 
Reciffe nos foi participada pelo seo R. P, Mestre Com- 
missario Visitador Fr. Joseph de S. Clara Mello, manda- 
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da tirar por ordem sua, e da meza, deste anno de 1762, 
e extrabida pelo secretario della Gonsalo Nunes da 
Fonseca ; pois em os livros da Provincia puuco achamos 
sobre ella, Com a prezente que fica assentada nos veyo 
taobem a de alguns Irmads da mesma Ordem, notados 
de virtude, e na fé, e confiança da verdade da meza da 
sua Ordem que a mandou tirar do seo secretario, que a 
escreveu, e P. M. Commissario, quea approvoa a es- 
crevemos aqui, sem diminuiçaõ, ou acrescentamento 
na substancia da sua narrativa, evitando só alguãs re- 
petições menos necessarias, como o fizemos tadbem no 
mais que fica escripto da mesma Ordem, e seguindo a 
dos annos, em que professarad, como o traz a sua 
narraçao. 

h23. Entre os cento e settenta e selty Irmaôs, que 
logo tomarad o habito da Veneravel Ordem no mesmo 
dia da sua ereçaõ neste Convento do Reciffe, foi o Irmad 
Manoel Fernandes Mello. Era natural de Valongo, Fre- 
guezia deS. Mamede, termo da Maya, Bispado do Porto. 
A quatorze de Julho do seguinte anno de 1696, fez a 
profissaõd. Foi sempre muito amante da sua Ordem, e 
observantissimo de todos os actos, e preceitos della, 
sem faltar ás razouras, confessando-se e commungando 
naô só nestes dias, mas em todos os que sao de jubileo 
da ditta Ordem. Era cuidadozo assistente dos Irmaôs 
pobres, e enfermos, naõ deixando nunca de acompanhar 
nos enterros de todos os Irmaôds, como tadbem aos dos 
pobres da confraria das Santas Almas, da qual era Ir- 
mad. Foy Mordomo mor da Santa Caza da Misericordia 
tirando todas as sextas feiras esmollas pelos fieis para 
soccorro dos prezos encarcerados, Taóbem foi assistente 
da congregaçao do collegio dos Padres da Companhia, 
hindo alli aos domingos, e dias sentos aos exercícios, que 
se fazem, em houra da Senhora, como tadbem ás Vias 
Sacras da Ordem aos domingos de tarde, ás segundas, 
quartas, e sextas feiras. Era Irmad do Santissimo, acom- 
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panbando-o sempre, que sahia aos enfermos. E assim 
com estas, e outras obras de bom christaô, e huma vida 
exemplar, a completou com todos os Sacramentos da 
Igreja aos vinte e hum de Septembro de 17h14. Foy Ir 
maô da meza da Ordem, e seo secretario. 

h2h. A este se seguio na entrada da Ordem, o segundo 
auno da sua ereçad, tomando o habito em 9 de Dezem- 
bro de 1696, e professando a 142 de Janeyro de 1698 o 
Ir. Antonio Martins San Ago, natural da Freguezia de 
SantAgo de Aldrêo, termo da villa de Barcellos Arce- 
bispado de Braga. Foy grande observador dos actos 
communs da sua Ordem, razouras, disciplinas e todos os 
mais, que nella se exercitad, naô faltando ás absolvições 
e jubileos nos dias determinados. Foy Irmad da meza, 
e vigario do culto Divino seis annos, com muito zelo, 
assistindo dentro da mesma Ordem. Nella fez muitos 
concertos á sua custa, e outras obras mais para ornato 
da Capella, Alli tinha todos os dias horas determinadas 
para a oraçao mental, levantando-se antes de amanhecer 
o dia, athe tocar a primeyra missa, que hia ouvir. À Via 
Sacra foi um dos seos mais estimados exercicios, cor- 
rendo-a nos domingos de tarde, com o seo Commissa- 
rio, e mais Irmaôds em communidade pela que está plan- 
lada fora dos claustros, e dentro destes particularmente 
has segundas, quartas, e sextas feiras. Cuidava muito 
das suas cruzes, refazendo-as de alguma quebra, ou 
prejuizo. Para evitar este intentou, que fossem de mar- 
more, e assim dando esmollas para huàãs, e pedindo a 
outros Irmads tadbem devotos concorressem para as 
mais, se mandarad vir do Reyno de pedra marmore com 
suas peanhas, ou pilastras da mesma, e se assentarad 
sobre a parede do cais do Rio, que corre de palacio 
pelo nosso Convento, e Terceyros alguã couza adiante ; 
Tadbem assistia nos domingos, e dias Santos de manhã 
ha Capella da Congregaçad do collegio a cantar o officio 
da Senhora, daudo alguas esmollas para o seo ornato, 
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e foi prefeito da mesma Congregaçao. À mesma assisten- 
cia fazia de tarde às praticas costumadas no oratorio de 
S. Philipe Néri, Era devolissimo dos lugares Santos de 
Jerusalem, Da sua fazenda mandou para Lisboa à ordem 
do Commissario Geral daquelles lugares duzentos mil 
reis para se porem a juro, como se pozeraôd para este 
effeito. Foy summamente charitativo com os pobres, 
fazendo-lhes quotidianas esmolas, e no dia de sabado 
com mais liberalidade a todos quantos vinhad à sua 
porta. Taobem era bemfeitor especial do collegio da 
companhia, fazendo elle e tres companheiros mais o 
gasto annual de huma primeyra dominga do mez, com 
o Senhor exposto, para aquelle Santo jubileo, Estando 
de cama da ultima enfermidade, de que falleceo, todo 
o seo sentido Linha posto na devoçaõ da Via Sacra, repe- 
tindo continuadamente em vozes altas, — Vamos correr 
a Via Sacra —, querendo-se levantar arrebatado deste 
fervor. Assim o [ez em huã occasiad pondo-se de joelhos 
em terra, sem que o impedisse a grande fraqueza e de- 
bilidade corporal, em que ja se achava, estando-lhe 
assistindo dous Religiozos da Companhia, os quaes 
pegando delle o tornarad a encorporar na cama, e com 
a repetiçao das mesmas palavras entregou a Deos o seo 
espirito em huã sexta feira de tarde, treze de Abril de 
17h46,a tempo que lhe passava pela porta a procissaôd cha- 
mada do Triunfo, que fazem na villa os Irmaôs Tercey- 
ros de Nossa Senhora do Carmo, em a qual se faz publica 
ostentaçao da Via Sacra do Senhor, Vistasestas circums: 
tancias, exclamou com admiraçad o P, Francisco Buytra- 
go, que era hum dos Religiozos da Companhia assistentes, 
dizendo. — Sem duvida, que a morte he da cor da vida, 

h25. Com a mesma opiniao de homem de virtude e 
dotado de mais de hnã santa simplicidade, viveo exer- 
citando-se sempre em todas as operações da Ordem 
desde que nella professou em onze de Abril de 17170 
Irmaôõ Jozeph Ribeiro Lima, natural de Viana, freguezia 


N7A 


de S. Mamede de Averim, Arcebispado de Braga. Naô 

só assistia, € acompanhava a todos os Irmads da Ordem, 

tadbem aos pobres, que enterrava a Irmandade das 
Santas Almas, donde era seo Irmaõ, carregando a tumba 
“e convidando para isso a ontros Irmaôs. Era continuo 
- no exercicio da Via Sacra, e muito charitativo com os 
pobres, fazendo-lhes do que era seu grandes esmollas, 
além das que para os mesmos pedia pelos fieis. Acom- 
panhava ao Santissimo todas as vezes que sahia aos en- 
fermos; e nestes santos, e piedozos exercicios gastava 
os dias, e completou os da vida com boa opiniaõd, e todos 
os Sacramentos aos dous de Julho de 1731. 

126. No seguimento destes mostrou ser Irmad,e bene- 
merito filho desta Veneravel Ordem, David da Gosta de 
Arabujo, gatural da freguezia de S. Maria do Redofinho 
termo da villa da Povoa, conselho de Lanhoso, comarca 
de Guimarães, Arcebispado de Braga. Em onze de Julho 
de 1723 fez a profissaô da Ordem, vestindo o seo habito 
descuberto. Foy may observante de todos os seus pre- 
ceitos, e exercicios, nad faltando a elles, com huã vida 
muy exemplar. Tratava com grande charidade aos Lr- 
maos pobres, e enfermos, adquirindo para elles esmollas 
assim da Ordem, como dos mesmos fieis, e tadbem do 
seo proprio. Tirava todos os dias pelas portas dos mo- 
radores esmollas para as mais necessitadas almas do 
Purgatorio, tomando bullas por ellas, e tadbem pelas 
dos nossos Irmaôs defuntos; e sendo thesoureiro da Lr- 
mandade das Santas Almas, com maior charidade enter- 
rava os pobres, Assistiu todos os domingos, e dias Santos 
ds praticas, e oraçao mental na Igreja de S. Philipe 
Neri. Dos seos proprios bens supria as recolhidas, e por 
morte lhes deixou huã morada de cazas e outra à Irman- 
dade do Senhor Bom Jesus dos Passos, repartindo assim 
todos os seos bens em obras pias, beneficio da pobreza, 
€ por amor de Deos, no qual, e com boa opiniao acabou 
a vida em oito de Março de 41755. 
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127. No de 1757 a desoito de Fevereyro falleceo com 
opiniaô de hua vida exemplar, e santa simplicidade 
Gabriel Teyxeira da Silva, natural da villa de S. Maria 
de Via, conselho de Basto, comarca de Guimarães, Ar- 
cebispado de Braga, professo nesta Veneravel Ordem. 
em quatorze de Outabro de 1725. Foy ham verdadeiro 
filho della, e seo regular observador, assistindo a todos 
os seos actos, razouras, jubileos, e Vias Sacras, e sem- 
pre em hum continuo fervor de oraçao mental; nad 
faltando tadbem a esta, e ás praticas commuas dos 
Padres de S. Philipe Neri. Naô só acompanhava aos 
nossos Irmaôs defuntos, mas a todos os que serviaõ nas 
outras confrarias, de que era Irmad, e continuadamente 
aos das Santas Almas, na qual foi procurador perpetao 
carregando a tumba aos seos hombros, enterrando a 
todos os pobres pelo amor de Deos, e socorrendo aos 
vivos com suas esmolas. Sempre acompanhou o Santis- 
simo aos enfermos, levando a Cruz da sua Irmandade, 
Os domingos, e dias santos de manhã gastava na Ca- 
pella da Congregaçad do collegio, rezando o officio da 
Senhora ; e consta que perseverou casto por toda a vida, 

h28 O Irmaõd Joseph Rodrigues de S. Antonio he o 
ultimo da Memoria, que nos aprezentou a meza desta 
Veneravel Ordem. Nella professou a nove de Julho 
de 1730, como filho seo, sendo natural da freguezia de 
Sant' Ago de Oliveyra, conselho de Lanhozo, Arcebispa- 
do de Braga. Foy sempre de vida exemplar, e ajustado 
proceder, guardando com toda a pontualidade os pre- 
ceitos da sua Regra, observante dos seos espirituaes 
exercicios de razouras, absolvições, jubileos e todos 08 
mais actos regulares da Ordem. Nella foi seo procurador, 
Irmaô ou diffinidor da meza, e depois vigario do Gulto 
Divino por dezoito annos athe o seo fallecimento, com 
faculdade, que para esta continuaçad alcançou do Rºº 
Padre geral, assistindo todo este tempo recolhido aos 
clanstros da Ordem, com grande zelo, e fervor da sua 
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conservaçaõ, e augmento, mandando fazer muitos con- 


“ certos e outras obras mais, à sua custa para ornamento 


da Capella. Levantava-se de madrugada para as suas 
particulares devoções, e entre dia, e noite tinha duas 
horas de oraçaõ mental. Foy grande devoto da Via Sacra 
correndo-a todos os dias por dentro dos claustros da 
dita Ordem, e mandou vir á sua custa cruzes de azulejos 
para as paredes. Com os pobres foi muy notoria a sua 
charidade, acudindo-lhes com esmollas ; nad só aos que 
a elle vinhao, mas aonde sabia de alguns mais necessi- 
tados, e recolhidos; além das que dava todos os dias 
aos que vinhad pedir para as Almas. Servio de prefeito 
na congregaçaõ do collegio, assistindo nos dias de domin- 
gos, e santos ao officio da Senhora. Por sua morte deixou 
tudo o de que era possuidor para se repartir em obras 
pias, e falleceo com todos os Sacramentos, administrados 
pelos Religiozos, entregando seo corpo ao Senhor em 
doze de Novembro de 1760, a tempo, que na Santa Via 
Sacra, que se corre dentro dos claustros se cantava 0 
Senhor Decos mizericordia, que todos Liverad por presa- 
gio feliz da bemaventurança da sua alma. 

129. A estes ajuntamos a memoria de bum Irmaõ 
sacerdote, filho da mesma Ordem, a qual nos commu- 
nicou pessoa ecclesiastica de letras, e noticias, e zeloza 
do credito destes Iemaôs; diz elle assim: O Padre 
Simad Nunes Coelho, Irmaõd da Terceyra Ordem do 
Reciffe, nasceu no lugar de Pojuca, filho de Simaõ Alva- 
res de-Souza, e Izabel Coelho Machado, e ordenou-se 
de Sacerdote. Foy virtuozo, muito penitente, humilde, 
e charitativo. Macerava o corpo com cilicios, disciplinas 
e jejuns rigorozos. Foy muito devoto das almas. Todos 
os dias as doze horas sahia com a cabeça exposta aos 
rigores do sol pedindo pelas portas dos moradores es- 
mollos para missas das que estavaõ no purgatorio. Teve 
o dom de profecia, e a graça de conhecer os segredos 
do coração, A Manoel Aranha, homem de negocio no 
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Reciffe, disse o dia, em que havia chegar hum seo navio 
que suppunha perdido na viagem de Angola. Dando ao 
Padre Fuad doze registros de pergaminho para dizer 
duas missas pelas almas ao mesmo tempo, que o clerigo 
com a boca lhe significava dize-las, propoz na vontade 
dizer buã, e o servo de Deos o argubio, declarando-lhe 
o segredo do seo coraçaôõ. Com outro, que ajustando dizer 
dez disse quatro succedeo o mesmo. Na oraçad gastava 
todo o tempo, que lhe restava nos exercicios da chari- 
dade. Naô uzava de camiza; a sua cama era huã taboa 
de sinco palmos de comprido, e por cabeceyra hum 
cêpo do pão ferro. Appetecia affrontas, que recebia com 
alegre semblante. Guardava perpetuo silencio, e só fal- 
lava, quando a necessidade, ou charidade o obrigava. 
Naô consentia, que na sua prezença se dicesse palavra, 
que offendesse ao proximo. Na enfermidade ultima, que 
foi acompanhada de intensas dores se mostrou com muita 
conformidade, e paciencia. Falleceo placidamente em 
vinte de Dezembro de 17h41, e foi sepultado na Igreja 
da Congregaçaõô do oratorio de S. Philipe Neri. Morava 
fora das portas do Reciffe, na rua que fica para a parte 
do mar, 


SERIE 1.: 


Dos Irmaos Ministros, que tem servido nesta Veneravel 
Ordem Terceyra. 


” 


Annos 

1695. O Ir. O R. P. Antonio Alvares Pinto. 
1696. O Ir. O mesmo. 

1697, O Ir. Joaquim de Almeida Catanho. 
1698, O Ir. Antonio Fernandes de Mattos. 


e foi quatro annos continuos. 
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1702. O Tr. Joadó Bautista Campelly. 

4703. O Ir. Joaquim de Almeida Gatanho, 
1704. O Ir. Miguel Correa Gomes. 

1705. O Ir. Manoel de Souza Teyxeira, 
1706. Ir. Joao Barbosa Pereyra. 

1707. O Ir. Antonio Rodrigues Campello, 
1708. O Ir. Antonio Gomes Freyre. 

1709. 0 Jr. O R. P. Antonio da Costa Carneyro, 
4710. O Tr. Joad Barbosa Pereyra. 2.º vez, 
4714. O Ir. Simad Ribeyro Ribas, 

1712. O Tr. Francisco Gonsalves da Sylva. 
4713. O Ir. Manoel Matheos de Oliveyra. 
4744. O Ir. M, de campo D, Francisco de Souza, 
4715. O Tr. Antonio da Costa e Souza. 
1716. O Ir. Antonio de Almeyda Villa Nova. 
1717. O Ir. Joaô Bautista Campelly. 2.º vez, 


1718. O Ir. e foi tres annos. 

1724. O Tr. Manoel Garcia George. 

41722. O Tr. Joseph Peres Campelo, foi 4 annos. 
1726. O Ir. Domingos Gonçalves Reys, 2 annos. 
1728. O Ir. R. P. Bento de Souza Coelho. 

1729, O Ir. Manoel Pereyra Barrozo, 2 annos. 
1731. O Ir. M. de campo Joaõd da Motta. 

1732, O Ir. Joseph Rodrigues Pereyra, 2 annos. 
1734. O Ir. Christovaô de Freitas Guimarães, 


tres annos. 
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1737. O Ir. Manoel Alvares Ferreyra. 

1738. O Ir. Bento de Bessa Barboza, 3 annos, 
474, O Ir. Leonel da Gaia Campos, 3 annos. 
1744. O Ir. Antonio Dias Ferreyra, 3 annos, 
1747. O Ir. Jorge Carreyra de Miranda. 

1748. O Ir. Joseph Vieyra de Azevedo. 

17h49. O Ir. Antonio Teyxeira de Moraes. 

1750. O Tr. Manoel Aranha da Fonseca. 

1751. O Ir. Joaô da Costa Monteiro. 

1752, O Ir. Manoel Ribeyro de Oliveira. 


1753. O Ir. 
475h. O Ir. 
1755. O Ir. 
4756. O Ir. R. P. 
1757. O Ir. 
41758. O Ir. 
1759. O Ir. 
1760. O Tr. 
17614. O hr. 
1762. O Ir. 
1763. O Ir. 
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Domingos Marques. 

Luiz da Gunha. 

Thomas Correa dos Santos. 
Antonio Alvares de Britto. 
Luiz Pereyra Viana. 
Joseph Rodrigues. 

Bento Soares de Souza. 
Francisco Rodrigues da Silva Praça, 
Pedro Marques de Arahujo. 
Joaô Marques da Cruz. 
Joad Rebêlo da Costa. 


SERIE 2.º 


Dos RR. PP. Commissarios desta Veneravel Ordem 


Annos 


1695. O R. P. M. 


Terceyra. 


Fr. Jeronymo da Resurreiçaõ. 


1697. OR. P. Preg. Fr. Manoel das Chagas. 
1699. OR. P. Preg. Fr Hilario da Visitaçao, 


4700. OR. P. Preg 
1703. OR. P. M. 


1705. OR. P. Preg. 


« Fr. Jeronymo da Resurreiçaõ. 


Fr. Luiz da Purificaçao. 
Fr. Antonio de S. Clara, 


1706. OR. P. Preg. Fr. Joaõd do Nascimento. 
1707. O R. P. Preg. Fr. Amaro da Visitaçaõ, 
1709. O R. P. Preg. Fr. Joad da Natividade. 
1712. O R. P. Preg. Fr. André da Annunciaçad. 
1744. O R. P. Preg. Fr. Verissimo da Madre de Deos. 
4717. O R. P. Preg. Fr. Manoel da Trindade. 
1718. O R. P. Preg. Fr. Serafim da Porciuncula. 
1726. O R. P. Preg. Er. Antonio de Padua. 

1729. O R. P. Preg. Fr, Arcenio da Madre de De os. 
1732. OR. P. Preg. Fr. Joseph do Paraiso, 

1743, O R. P. M. Fr. Joseph de S. Clara Méllo. 
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FUNDAÇÃO DO GONVENTO 
DE S. ANTONIO DE POJUCA. 


CAPITULO XXXI. 


Principio, e progresso desta fundaçao. 


h30. Doze legoas com pouca differença do Reciffe de 
Pernambuco, e alguãs seis distante do Cabo de S. Agosli- 
nho,e outras tantas adiante da Povoaçad de S. Antonio do 
Cabo entre o Sul, e Oeste tem o seo assento a Povoaçaõ 
de Sao Miguel de Pojuca. He freguezia collada desde os 
seos principios e das mais antigas da Capitania. Forad 
e sad ainda hoje os seos colonios da principal gente da 
terra, dos quaes se conservaô varios ramos dos seos illus- 
tres povoadores, vindos da parte do Reyno, como Achio- 
lis, Rolins, Cavalcantes, Albuquerques, Lacerdas, 
Mouras, e outros mais, com estes enlaçados. O Povo 
he numeroso ; porque o terreno he fertil de muitos, e 
grandes engenhos de assucar, e todas as mais lavouras 
de terra. A Povoaçaõ, quando nella entraraôd os Olan- 
dezes, pelos annos de 1639, era de bastantes vizinhos, 
com alguàs ruas, assim no alto della, como na bayxa, 
ficando-lhe a matriz no principio da rua principal para 
a parte do Norte em um plaino donde começa a fazer 
alguã descida pela mesma rua ao Sul athe a estrada real 
na sobreditta bayxa. Muitos annos depois da restaura- 
ad da terra permaneceu neste mesmo estado, e ainda 
em nossos tempos alcançamos Religiozos, que davaôd 
noticia do que dizemos, e viraõ na rua principal da Po- 
voaçaõ alguãs lojas de mercadores de fazendas dos secos, 
e molhados; mas o tempo, que conforme as suas tem- 
pestades augmenta huàs couzas, e diminue outras, assim 
O fez com esta, que ao prezente se acha com poucos 
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vizinhos dos menos abastados, porque os senhores de 
engenhos, e lavradores assistem por fóra nas suas fazen- 
das, e só em as funcções da semana Santa, e alguãs 
particulares festas aparecem poucos; porque alem de 
outres inconvenientes, nem cazas proprias tem na Po- 
Voaçaô para a sua residencia, como as conservavaõ para 
isso os seos ascendentes e antepassados. 

431. Pela devoçao de alguns delles forad pedidos os 
Religiozos menores para fundarem alli Convento. Era 
Custodio Fr. Antonio da Estrella; e feita a acceitaçao da 
offerta mandou para ella a Fr, Antonio deS. Boaventura, 
Fr. Simaô da Assumpçaõd confessores, e Fr. Antonio dos 
Anjos chorista. O P. Fr, Manoel de S. Maria no carto- 
rio, que fez para esta custodia, sendo seo prelado maior 
pelos aunos de 1640, diz, que por prelado destes Reli- 
giozos, e primeiro fundador da cuza de Pojuca, fôra o 
Irmaô do dito Padre Fr. Francisco dos Santos, o que 
certamente nao podia ser; e nem assim o assentara neste 
lugar, se se lembrasse, que em outro nesta mesma junta 
do Custodio Fr. Antonio da Estrella o havia posto por 
Guardiad, como o era actualmente do Convento da Parai- 
ba. E se acazo foi agora a esta empreza de Pojuca, seria 
somente para escolher, e delinear n planta como ja 0 
notamos no mesmo Convento da Paraiba por outra se- 
melhante equivocaçaõ. 

h32. Aqui forad recebidos, e agazalhados em huãs 
cazas de Joad Dias de Lyra, sitas na bayxa ao pé da Po- 
voaçao; nas quaes levantarad oratorio para dizerem 
missa, e celebrarem os oflicios Divinos. Nestas assistirad 
alguns mezes cuidando no que era necessario para effeito 
da nova fundaçao ; mas por certos respeitos, diz o car- 
torio desta caza, sem apontar quaes elles fossem, larga- 
raô estas cazas e se recolherao ao Convento de Olinda 
donde haviad sabido, a tempo, que se achava das partes 
da Babya o Padre Custodio Fr. Antonio da Estrella. A 
este succedeu Fr. Leonardo de Jesus, segunda vez, que 
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se achava de morada ha mesma Olinda. Fez junta a vinte 
e oito de Outubro do anno seguinte de 1606; e por 
novas supplicas des mesmos Principaes do lugar se 
tornou a acceitar esta fundaçaõ. Foraõd nomeados para 
ella Fr. Antonio da Ilha por Prelado, e por companhei- 
ros Fr. Joaô da Esperança, pregador, Fr. Melchior da 
Magdalena sacerdote, e Fr. Joad da Magdalena chorista. 
Derad-lhe cazas para assistir no alto da Povoaçaõ, jun- 
to ao lugar determinado para o Convento, e nellas se 
fez huã Igreja de taypa, em forma de recolhimento. 
Neste assistirad os Religiozos, cuidando nos materiaes 
para a obra, athe seis de Janeyro de 1608, dia de Reys, 
em que achando-se a esta fancçad o P. Custodio, neste 
dia pela menhã se lançou nos alicerses dos corredores a 
primeyra pedra, como se acha declarado em o principio 
do livro das profissões desta caza, dizendo — Lembrança 
do dia em que se botou a primeyra pedra em o alicerse 
deste Convento de S. Antonio, que se fez nesta Povoa- 
cao de S. Miguel de Pojuca, a qual pedra trouxerad 
quatro homens, com suas vestias brancas em huã pa- 
diola de dentro da Igreja donde os Frades diziad missa. 
Os homens, que a trouxerad foraô Antonio Ribeyro de 
Lacerda, e seo Irmaô Cosme Dias da Fonceca, e seo 
cunhado D. Jeronymo de Moura, e Fernad Rodrigues 
de Castro. Esta pedra foi em procissaôd com a Imagem 
de S. Antonio sobre-ella e depois de chegar ao allcerse 
a benzeo o custodio Fr. Leonardo de Jesus e dicerao as 
ladainhas; e acabadas ellas a puzerad no alicerse e foi 
assentada pelo pedreiro Miguel Ramos; e Antonio Ri- 
beyro de Lacerda ae assentar da pedra botou no alicerse 
ao longo della obra de dez cruzados, em patacas, as 
quaes recebeo o ditto pedreiro. Os que ajudarad a 
assentar a pedra foi o dito Antonio Ribeyro de Lacerda, 
e Vicente Gonçalves, e Manoel Gonçalves Olinda, e foi 
isto em hum domingo dia de Reys seis de Janeyro 
de 1608 annos, e houve missa cantada, que a cantou o 


h80 


P. Vigario Sebastiaô Rodrigues na Igreja do oratorio dos 
Frades. Era 1608. 

h33. Com tal cuidado dos Religiozos, vontade, e 
adjutorio dos moradores se trabalhou nesta obra, que a 
pouco mais de dous annos, sendo custodio Fr. Francisco 
dos Santos, que chegou ao Brasil no de 1609, estava feita 
a Igreja, e duas quadras dos corredores, huã da sachris- 
tiaao poente, e outra do refeitorio ao Sul; de sorte que 
no tempo deste sobreditto custodio se passarad os Re- 
ligiozos para o novo Convento. Foy seo primeyro Prelado 
e agente das obras, como ja se disse, Fr. Antonio da Ilha 
com taô boa fama, e credito seo nesta Prelazia, que nella 
o conservaraõ por oito annos continuos desde o de 1606 
que alli foi posto pelo custodio Fr. Leonardo de Jesus 
athe o de 1614, em que entrando Fr. Vicente do Salvador 
elegeu para segundo, ja com o titulo de Guardiaõ, a Fr. 
Domingos de S. Paulo, e neste capitulo, que foi o pri- 
meyro em forma na custodia, sahio por hum dos seos 
diffinidores tabbem primeyros o Irmaôõ Fr. Antonio da 
lha, que acabava de Prelado deste Convento. 

hôh. Nad tem differença na architectura, fabrica e 
corpo da obra, assim nos arcos do frontispicio, Igreja, 
capella mor, claustro, e corredores do outro do Recife; 
porque forad traçados, emquanto ao de pedreiro pelo 
mestre Manoel Gonsalves Olinda, que assistio ás obras 
de bum e outro, e por isso conformes em tudo ao male- 
rial da obra, e ajustados taobem nas regularidades da 
grandeza, ou machina, sem demazia, como naquelles 
principios se ordenavad as nossas cazas pelos seos pri- 
meyros fundadores, e instituto da pobreza. Está situado 
no fim da rua alta da povoaçaõ, que começa da matriz 
com alguã pouca descida athe o Convento. Deste, que 
fica ao Sul corre a rua pela parte do Nascente, e seo 
frontispicio athe a bayxa, e estrada geral donde taobem 
ha rua. Pela que correa par do [rontispicio, e he só a que 
ha para a bayxa se sobe para o seo alpendre, nad direita: 
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mente para elle, por ter bum alcantillado, e muralha a 
par da rua, para se poder fundar sobre elle o largo da 
alpendre; mas sobem os que vem da bayxa por buns 
degrãos de pedra ao lado do mesmo alpendre, e assim 
estes da bayxa, como os que descem da Povoaçaô entraõ 
todos pelo lado esquerdo, e arco do frontispicio; que 
fica em travessa por buyxo do choro. 

h35. Da bayxa do Convento caminho do poente, a 
pouca distancia, corre o rio com o mesmo nome da 
Povoaçao, e de largura de vinte braças com pouca diffe- 
rença. As suas agoas sad approvadas pelos medicos 
conforme as experiencias, que dellas tem feito, pelas 
mais salutiferas dos banhos em varias enfermidades. 
Correm por arêas claras, ainda que em partes com poços 
fúndos, em as mais se entra por ellas athe os joelhos, e 
cinta, conforme querem os que alli os vad tomar, ou por 
remedio, ou divertimento. Pelo inverno he caudalozo, 
e violento, e com as suas cheas inunda todas as terras 
bayxas por onde corre, e naô dá passagem nestes dilu- 
vios sem embarcações de canoas, ou jangadas, e quando 
sad maiores chegad ao muro da bayxa do Convento. 
Nesta mesma bayxa da parte do interior do muro no 
principio do alto, que começa a subir para o Convento 
está a caza do poço, que dá a agoa para a serventia 
commua, e ao lado deste pela parte de cima corre por 
huã levada, que se abrio, outra agoa encaminhada e 
trazida da parte de fora de huã pouca, que nasce ao pé 
do monte da Povoaçad da mesma parte do Poente, com 
a qual se rega a horta junto ao poço na mesma bayxa. 
À que se hade beber se vai buscar ao rio. 
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CAPITULO XXXII. 


Do que se passou neste Convento com a entrada dos Olandezes e de alguns 
favores do seo Santo titular. 


430. Havendo concluido o anno e meyo de Guardiad 
desta caza Fr. Luiz de S. André eleyto na congregaçad 
ou junta do Veneravel custodio Fr. Cosme de 5. Damiad 
que a este tempo foi prezo e desterrado pelos Olandezes, 
vendo-se alguns Religiozos, que ainda residiao no Con: 
vento, sem Prelado legitimo, por postulaçaõ sua os Pa- 
dres da meza elegeraõ para Prelado a Fr, Pantalead de 
-S. Catharina, e com elle forad vivendo athe o ano 
de 1639. Neste estando ja desde o de 1635 feitos os 
Olandezes absolutos senhores de toda a campanha pela 
entrega do arrayal portuguez de Paranamerim, entrarad 
a discorrer, e saquear por varias partes do paiz, chegan- 
do á Povoaçaõ de Pojuca no referido anno de 1639. Do 
Convento tiraraô os Religiozos que alli rezidiad, e se 
naõ quizeraô, ou poderaô retirar; e remetidos para as 
cadeas do Reciffe, forad com outros mais desterrados 
para as Indias de Castella. Deste tempo athe o do Gus- 
todio Fr. Francisco das Neves, que entrou pelos fius do 
anno de 1642, ficou o Convento dezertado de todo, € 
feito como os mais morada de hereges, e quartel de sol- 
dados. Fez capitulo o P. Custodio na Baliya, e nelle foi 
nomeado para presidente in capite para bum oratorio, 
que no mesmo capitulo se ordenou houvesse em Pojuca 
a Fr. Jacome da Purificaçaõ ; porque supposto, diz O 
mesmo cartorio da caza, estava a campanha toda pelos 
Olandezes, e elles senhores do Convento, com tudo 
deixaraõ a Igreja para os Frades dizerem nella missa, € 
moravad estes em hnãs cazas terreas na Povoaçad. Nesta 
forma assistio Er. Jacome com alguns Religiozos neste 
oratorio athe o anno de 1645, em o qual fazendo congre- 
gaçad o sobredito Custodio mandou a este Religiozo para 


h83 


presidente in capite do ontro oratorio do engenho de 
Francisco Camello na Parahiba, como ja se disse, e neste 
de Pojuca poz por Prelado a Fr. Antonio da Cruz. Deste 
tempo por diante feitos ja os Portuguezes outra vez se- 
nhores da campanha, dando-se principio á empreza da 
liberdade, retirados os Olandezes de Pojuca tomaraõ os 
Religiozos a posse do Convento, e forad continuando os 
seos Guardiães athe a total restauração da terra. 

h37. Antes desta, e assistindo os Olandezes na Po- 
voaçaõ naõ só fizerad do Convento a sua estalagem, mas 
tadbem estrebaria dos seos cavallos, acommodando-os 
pelas quadras do claustro em suas mangedouras. Sobre 
isto foi tradiçao vulgar, entre Religiozos, e Seculares 
daquelles tempos, passando de lins a outros alhe o 
prezente, que alguãs vezes viraô os mesmos hereges a 
um Frade, que elles naõ conheciaõ, nem era dos assis- 
tentes na Povoação, o qual com lhuã vara enxotava os 
cavallos do claustro pela portaria fora, e os hia levando 
pela rua a bayxo, e postos na estrada, que toma para o 
Reciffe os lia fustigando por ella quasi huã legoa adiante. 
Isto se repetio por alguãs vezes, nad sem pasmo, ou es- 
panto dos hereges; porque, vendo aquella, ao parecer 
delles, ouzadia do Frade, nenhum se atreveo nunca à 
sahir-lhe ao encontro, € talvez por nad conhecerem o 
Frade, que viaõ, entendessem reprezentava outro, que 
flad ignorariad ser Santo Antonio em toda à parte temido 
de hereges, e ja em outras reverenciado de semelhantes 
brutos. 

138. Por este tempo com pouca differença, em o lugar 
do Meirépe, arrebalde da Povoaçaõ, succedeu, que hum 
soldado Portnguez allimorador se achava bastantemente 
vexado do demonio. Ja lhe apparecia em forma vizivel, 
eincitando-o a que se enforcasse. Outras vezes o inten- 
tava fazer o mesmo demonio, avançando a quere-to 
suffocar ; mas invocando o homem a 8. Antonio, de quem 
era particular devoto, se auzentava o inimigo, Em huã 
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oecasiad se encontrou este homem com hum Religiozo 
nosso, e communicando-lhe este temor, e receyo, com 
que andava, lhe deo o Religiozo em hum papel escriptas 
certas palavras, ou oraçaõ, advertindo-lhe, que as rezas- 
se, om as dicesse na occasiad daquelles encontros, por 
que com ellas seria livre para sempre daquella tribula- 
çad; e assim foi, porque dalli por diante a nad sentio 
mais. Foy o homem ao Convento a procurar aquelle Re- 
ligiozo, e entrando primeiro na Igreja a fazer oraçaõ, 
reparou para a Imagem do Santo no seo Altar, e reco- 
nhecendo ser o mesmo, que lhe havia apparecido, deo 
vozes, acudiraõ alguns Religiozos, e elle depôz perante 
todos o cazo, e que o Frade cra aquelle mesmo, que 
estava no Altar, o Glorioso Santo Antonio. 

h39. Todo o referido consta de uma memoria escri- 
pta no livro cartorio deste Convento, e se conforma com 
esta outra, que se acha no cartorio da caza do mesmo 
Santo da villa de Iguaraçu, que repetimos com os pro- 
prios termos do seo author: — Em o anno de 1660, 
estando ja restauruda a terra pelos Portuguezes, succe- 
deo hum cazo notavel em este Convento de S. Antonio 
de Iguaraçu, o qual foi, que estando huã mulata ende- 
moniada, que morava perto do ditto Convento, e por mais 
exorcismos que lhe fizerao, nunca lhe poderao lançar o 
demonio fóra, e vierad pedir a este Convento hum Reli- 
giozo, que lho lançasse fóra. Mandou o Prelado lá hum 
Frade o qual chegando aonde estava a endemoniada, 
começou ella a gritar dizendo, que aquelle Frade a hia 
lançar fóra da sua caza; e assim foi, que tanto que o 
Frade lhe disse certas palavras sato logo o demonio 
fora da mulata. Estas palavras deo S, Antonio a hum sol- 
dado em os Meirepes do Pojuca, apparecendo-lhe na figu- 
ra, e forma, que está em nosso Convento de Pojuca, como 
o confessou, e declarou o ditto soldado, o qual andava 
muy attribulado do demonio, que lhe apparecia vizivel- 
mente, e o queria afogar, e chamando muitas vezes por 
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Santo Antonio, como está ditto, lhe deo estas palavras 
escriptas, que as dicesse ao demonio, quando lhe appa- 
recesse, e dizendo-lhas, nunca mais lhe appareceo, nem 
lhe fez mal algum. Estas palavras estaô escriptas em o 
cartorio do Convento de Pojuca em memoria deste mi- 
lagre, que fez o Santo. Assim foi, que alli estiveraõ 
muitos annos athe o de 1726, que sendo Prelado Mayor 
desta Provincia hum Padre escrupulozo em materia de 
milagres, e tendo cá por dentro dos nossos claustros 
Religiozos Doutos, que lhe podiaô tirar este escrupulo, 
o foi consultar com o P. Reytor do collegio do Recife, 
devendo fazer disto maior escrupulo; e por resoluçao, e 
doutrina sua, arrancou do livro cartorio do Convento 
as folhas em que estavad escriptas estas palavras, que 
osmais antepassados seos conservarad por tantos annos. 

hh0. Por occaziad deste cazo repetiremos outro acon- 
tecimento no mesmo tempo, pois delle rezulta sem du- 
vida gloria ao nosso Santo titular desta caza em credito 
de hum filho seo contra juizos temerarios, e errados, e 
ainda em confusad dos proprios hereges, e o translada- 
mos assim como está no cartorio deste Convento, — 
No tempo, em que os Olandezes occupavao esta terra de 
Pernambuco, succedeu neste Convento de S. Antonio 
de Pojuca hum cazo notavel, o qual foi, que estava nesta 
fregueza hua moça endemoniada; dizendo o demonio, 
que estava nella que nao havia sahir duquelle corpo sem 
o lançar delle fora hum Religiozo nosso chamado Fr. 
Pantaliao de 8. Catharina, que era morador deste Con- 
vento; vierao logo a busca-lo, e pedirao ao Guardiao, que 
era Fr. Luiz de 8. André, que mandou lá aquelle Frade 
0 qual nao estava no Convento, que andava ao pedido 
das esmoltas , mas o Guardiao lhe mandou recado, que 
de lá fosse aquella diligencia e o Religiozo obedecendo, 
partio logo; e nad podendo chegar naquelle dia aonde 
morava a enferma, tomou agazalho em caza de huãs mu- 
lheres devotas da Ordem; o que sabendo o senhor da 
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caza onde assistia a doente, começou a murmurar do 
Religiozo, que dormira em caza daquellas mulheres; eo 
demonio, que estava no corpo da enferma, lhe disse que 
era hum homem mão e maliciozo ; porque aquelle Frade 
era bom, e virtuozo, que oxalá fora elle como era o Fra- 
de. Chegando depois o ditto Frade pela menhã adonde 
estava a enferma e mandando ao demonio, que sahisse 
daquelle corpo sahio logo. Porém dahi a algum tempo 
tornou a entrar na ditta moça, dizendo que o tornasse a 
levar aquelle Frade para o lançar dali fora. Levarao a 
endemoniada a este nosso Convento, e estando na Igreja 
achando-se prezentes alguns dos Olandezes, que estavao 
de guarda, começou o demonio a fallar a lingoa Olan- 
deza pela boca da moça, e a dizer aos Olandezes os pec- 
cados, que elles tinhao commettido cá no Brazil, e na 
sua terra, de que elles ficarao muy admirados, e disserad 
que sem duvida alguã aquelle era o diabo. Depois disto 
veyo o Frade à Igreja, e perguntando-lhe, porque tor- 
nara a entrar naquelle corpo ? lhe respondeo, que torna- 
ra a entrar pelo pouco cazo, que se fizera daquella obra 
de Deos,e lhe nao pedirao sinal para o porem em memoria 
no Altar de Nossa Senhora; o que ouvindo o Religiozo, 
disse que pois assim era sahisse logo fora daquelte corpo 
e désse signal; e logo a moça lançou pela boca hum anel 
de azeviche que se poz no altar «de Nossa Senhora du Concei- 
caô em memoria deste milagre, e o demonio sahio fora da 
quelle corpo, e nunca mais tornou a elle, e os Olandezes dali 
por diante tiverad grande veneraçaõd, e respeito aos nossos 
Religiozos. — Da singela narraçao deste cazo parece 
se estaô percebendo com toda a evidencia as breves 
notas, que ao principio ficaô feitas. 
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CAPITULO XXXELK. 


De Ada graças feitas a este Convento pelos senhores Reys, e outros parti- 
culares Bemfeitores. 


“ hh4. A graça que fez ao Convento deOlinda o Rey Phi- 
lipe de Castella, primeiro de Portugal, a requerimento do 
custodio Fr. Melchior de S. Catharina, quando passou 
a fundar Conventos ao Brazil de huã pipa de vinho, duas 
arrobas de cera lavrada, hum quarto de azeite, e outro 
de farinha, foi ampliada depois por seo filho o segundo 
Philippe neste Reyno, por provisad sua de vinte e nove 
de Abril de 1620 tadbem para este Convento de Pojuca 
que pelas razões ja em outro lugar apontadas no de Olin- 
da, se reduzio tudo a dinheiro em quantia de noventa 
mil reis, que se cobrad como ordinaria todos os annos 
no almoxarifado de Pernambuco. 

h42. Deste Convento forad particulares devotos, e 
bemfeitores os principaes colonios do paiz, e senhores dos 
seos melhores engenhos, como pessoas das mais nobres, 
e abastadas da terra. Entre estes ouvimos fazer memoria 
de alguns, e dizerem aos nossos antigos Padres, que elles 
fizerad a sua custa todo o Convento, sem nisto intervi- 
rem os Religiozos; e que acabado, e provido de todo o 
necessario, lho entregaraõd achando providas as officinas 
de tudo o que para sustento era precizo ; e que quando 
pelos tempos ao diante hiad ao Convento, tinhad o cui- 
lado de ver as taes oflicinas se lhe faltava alguã couza. 
Mas uinda que isto naõ fosse tudo assim emquanto à fa- 
brica material do Convento; porque sempre esta correo 
pelo cuidado dos Religiozos, e esmollas de todo o povo, 
he sem duvida que os seos Principaes, sempre concor- 
rerad com largas contribuições para se concluir a obra ; 
sendo os mais avantajados, e distintos nesta concurrencia 
Antonio Ribeiro de Lacerda, aquelle famoso heróe, que 
no primeiro combate dado pelos nossos no Forte de Ar- 
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pesto, ouConvento de S. Antonio do Reciffe, armado em 
fortaleza pelos Olandezes, a vinte e quatro de Março de 
1630, sendo passado pelos peitos de huã bala da artilha- 
ria inimiga acabou a poucos dias christã, e varonilmente, 
Era este homem senhor de hum engenho, e outras fazen- 
das nesta freguezia, filho de outro Antonio Ribeiro de 
Lacerda, que havia sido Provedor da Fazenda Real em 
Pernambuco antes dos Olandezes, da ilustre familia dos 
Lacerdas, e de sua mulher D, Maria Pereira Coutinho, 
natural de Tancos, e da sua primeira nobreza. Foy ca- 
sado este de quem fallamos, com D. Izabel de Moura, 
filha legitima de D. Philippe de Moura, Governador que 
foi de Olinda, ou Pernambuco, dos Mouras de Portugal, 
e Castella, e de sua mulher D. Genebra Cavalcante, fi- 
lha de Philippe Cavalcante fidalgo Florentino, e de sua 
esposa D. Catharina de Albuquerque. filha esta natural 
de D. Maria do Espirito Santo Arco Verde, Princeza dos 
Tobayaras. Gentio Principal do Brasil, e Olinda, e de 
Jeronymo de Albugerque, irmaô de D. Brites de Albu- 
querque, mulher de Duarte Coelho Pereira, senhor e 
donatario da Capitania de Pernambuco. 

hh3. Cosme Dias da Fonceca foi taobem hum dos 
grandes Bemfeitores deste Convento, era senhor de dous 
engenhos Irmaô do sobredito Antonio Ribeiro de Lacerda 
e cazado com D, Mecia de Moura, filha do mesmo D. 
Philippe de Moura, e Irmã de D. Izabel de Moura, mu- 
Iber de seo Irmad Antonio Ribeiro de Lacerda. 

hhh. A estes succedeo na devoçao Francisco Dias 
Delgado, homem nobre, natural da cidade do Porto, 
cazado em Pernambuco com D. Catharina Morena, dos 
Principaes da terra. A estes se deo o Altar, ou Capella 
da Senhora da Conceiçad para serem seos Padroeiros, 
elles e seos successores, e terem alli sepultura, para O 
que apotecaraõ o sitio da praya, chamado o Porto das 
Gallinhas com as terras a elle anexas, conservando nel- 
las sempre trinta vaccas parideiras por escriptura pablica 


h89 


ga pensad de se lhe mandarem dizer duas missas sema-- 
narias por suas almas, e paramentarem elles o altar con- 
forme aos mais, ficando por administradores da Capella 
os herdeiros, que lhe fossem succedendo, e por procu- 
radores para cobrarem, e fazerem cumprir estas obriga- 
ções os syndicos, que se fossem seguindo no Convento. 
Neste e no seo archivo senao acha mais que o traslado da 
verba do testamento desta instituiçao, em a qua] se de- 
clara todo o referido; mas com o grande descuido de 
se nad escrever neste lreslado o dia, e era, em que foi 
feito o tal testamento; nem mandarem Lresladar a escri- 
plura, como o mesmo instituidor ordena nesta verba do 
seo testamento, se dessem os treslados da tal escriptura 
que fossem necessarios, nem se aponta o cartorio, em 
que foi laaçada. He administrador desta Capella o coro- 
nel regente, ou commandante da freguezia Francisco de 
Mello de Albuquerque, por morte de seo Irma mais 
velho, o coronel regente Antonio de Albuquerque Ma- 
ranhao, fallecido no mez de Maio deste anno de 1763. 


CAPITULO XXXIV. 


Da Capella do Santo Christo deste Convento de Pojuca, 


hh5. Ao lado da Igreja á parte da Epistola com seo 
arco de pedra lavrada na parede principal logo ao pé 
das grades, está fabricada a Capella do Senhor, chamado 
vulgarmente, o Santo Christo de Pojuca. He hum dos 
suntuarios da maior veneraçaôd, e o mais buscado das 
partes de Pernambuco, pois das mais remotas delle, e 
ainda das outras Capitanias, aquelles que pelas grandes 
distancias, naô podem chegar pessoalmente a cumprir 
as suas romageus, e votos aos pés do Senhor por esta 
sua Sagrada Imagem, nao faltao com as devidas ofertas, 
e particulares esmollas, nem o Senhor por ellas em lhes 
dar os justos despachos às suas supplicas, e petições. 
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Assim o estaô publicando, como troféos da sua grande 
misericordia, e piedade as mortalhas dos quasi defuntos 
ou ja julgados por mortos, as muletas dos aleijados, 
os pése braços dos enfermos, pendentes das paredes da 
sua Capella. Do dia, mez, e anno, em que nesta se lan- 
çou a primeira pedra consta do assento seguinte ;— 
Lembrança do dia, em que se botou a primeira pedra 
em o alicerse da Capella do Bom Jesus, que se fez neste 
Convento de S. Antonio em a Povoaçad de S. Miguel de 
Pojuca, a qual pedra foi conduzida por coatro sacerdotes 
seculares, em huã padióla da Capella athe o ditto ali- 
cerse. Os Clerigos foraõd os Padres Francisco Dias Tei- 
xeira, Manoel Alvares Pereira, Antonio Percira, e Fran- 
cisco Martins. Esta pedra foi em procissad coma 
Imagem do Menino Jesus sobre ella; e depois de chegar 
ao alicerse a benzi eu Fr. Matheus da Presentaçad, 
sendo Guardiad do ditto Convento, e d sserad as ladai- 
nhas, e acabadas elas a puzeraõ no alicerse, e foi assen- 
tada pelo pedreiro Pantaleaô da Silva; e o Cap. Fran- 
cisco Dias Delgado ao assentar da pedra botou no alicerce 
ao longo da pedra dez mil veis em moedas de sellos os 
quaes recebeo o ditto Pedreiro. Os que botarad a pedra 
em bayxo fui ceu Fr. Matheos da Presentaçao, e o Cap. 
Francisco Dias Delgado; e foi isto em hum domingo 
quatro de Novembro de 1663, e houve missa cantada 
pelos mesmos Religiozos em a nossa Capella sendo Viga- 
rio Provincial Fr. Gerardo dos Santos. — 

hh6. Por outro assento do mesmo livro consta que 
aos quatorze mezes e dez dias depois que se deo prinei- 
pio á fabrica desta Capella, estando ja perfeita, e acabada 
de todo, se collocou nella a Sagrada Imagem do Senhor; 
diz assim : — Lembrança do dia, em que se collocou o 
Bom Jesus em a sua Capella, que foi a 14 de Septembro 
de 1665, dia da Exaltação da Cruz cm huã segunda feira. 
Veyo em procissad da Matriz para este Convento carre- 
gando o Andor oito Religiozos Sacerdotes, Cantou à 
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missa em a mesma Capella o Irmaôd Pregador Fr. Ber- 
nardo da Encarnaçaõ, sendo Commissario Provincial do 
lemad Fr. Aleyxo da Madre de Deos, e pregou o lr. Fr. 
Daniel de S. Francisco, Mestre de Theologia, e P. da 
Provincia, sendo Guardyaõ deste Convento de Pojuca o 
Ir, Preg. Fr. Matheos da Presentaçaõ. 

h47. Do principio, e motivos, que houve para a fun- 
daçad desta Capella naô temos cousa autentica, nem ain- 
da assento particular, mais que huã tradiçaõ constante, 
conservada entre os da familia dos Albuquerques Mara- 
nhões, por seo antecessor Mathias de Albuquerque Ma- 
- vanhaô, filho segundo de Jeronymo de Albuquerque con- 
quistador do Maranhaõ, de que tomou elle, e seos des- 
cendentes este appellido. Foy este Jeronymo de Albu- / 
querque Maranhad cazado com D. Catharina Pinheiro, 
como dizem huns, ou Feyo, conforme tem o Theatro 
Gencalogico *; filha de Antonio Pinheiro Feyo, natural 
do Reyno, o qual foi taobem ao Maranhad por feitor da 
armada, em que foi seo genro Jeronymo de Albuquerque, 
e de Leonor Guardes, ou Giraldes, natural da varge de 
Pernambuco, onde viverad seos pays Francisco Carva- 
lho de Andrade, e Maria Tavares Guardes, senhores do 
engenho de S. Paulo, dos quaes tambem forad filhas e 
irmãs da sobreditta Leonor Gnardes, D. Ignacia Guar- 
des, mulher de Joad Paes Barreto, instituidor do mor- 
gado do Cabo, e outra mais mulher de Braz Barbalho, 
que forad avós maternos do Mestre de Campo Luiz Bar- 
balho Bezerra, bem fallado nas guerras de Pernambuco, 
contra Holandezes. 

h48. Era Jeronymo de Albuquerque Maranhaõ, de 
quem himos fallando, filho natural do primeyro Jeronymo 
de Albuquerque, que veyo a Pernambuco com seo 
cunhado Duarte Coelho Pereira, a fundar aquella Gapi- 
tania de que era senhor, e donatario, no anno de 1530, 
Este Jeronymo de Albuquerque, antes que cazasse com 
D. Philipa de Mello, filha de Ghristovad de Mello, teve 
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D. Maria do Espirito Santo Arco Verde, Princeza dos 
Tobayarás, Gentio do: Principal, que habitava o Monte 
de Olinda, entre outros filhos bastardos ao sobreditto 
Jeronymo de Albuquerque Maranhad, pay de Mathias 
de Albuquerque Maranhaõ, e tronco dos Maranhões, e 
Albnquerques, que ainda hoje vivem por varias partes 
do Brazil, e particularmente no lugar de Cunhaú, termo 
da Capitania do Rio Grande entre a da Paraiba, e Ceará; 
e nesta Povoaçad de Pojuca ao prezente Francisco de 
Mello de Albuquerque, irmaõd de Antonio de Albuquer- 
que Maranhaô, de quem já acima fallamos, e descenden- 
tes de Mathiasde Albuquerque Maranhad, que de Cunhaú, 
donde seo pay Jeronymo de Albuquerque Maranhaô teve 
as suas propriedades, e fazendas, e se conservad ainda 
em alguns de seos descendentes, passon a viver em 
Pernambuco. Deste Mathias de Albuquerque Maranhaõ, 
e de Maria Vellez, mulher solteira, natural de Biscaya, 
foi filho tadbem natural Antonio de Albuquerque, o qual 
a vinte e nove de Agosto de 1660 professou neste Con- 
vento de Pojuca para Frade leygo, chamando-se Fr. 
Antonio de S. Maria, em idade de vinte annos, como 
consta tudo do termo da sua profissad, e tadbem consta 
por tradiçad conservada entre seos parentes, que 
hindo Mathias de Albuquerque á corte de Lisboa sobre 
pertenções particulares, donde se achava pelos annos 
de 1638, ou 39, tivera alli este filho; mas se o trouxe 
comsigo, quando voltou, naõ consta, porque taôbem nad 
sabem dizer ao certo o tempo, em que na corte se 
- deteve, O que nad tem davida he, que no anno de 1656 
se achava Mathias de Albuquerque Maranhad no Rio de 
Janeiro, e seria talvez da volta da Corte de Lisboa. 
Tadúbem he certo, que a 47 de Outubro de 1657 estava 
na cidade da Pareiba, aonde neste dia tomou posse do 
governo daquella capitania, como consta do livro da 
Camara da mesma cidade, a fol. 52. por patente da 
Rainha Regente D. Luiza, mulher del Rei D. Joaô Iv. 
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passada em Lisboa a 24 de Agosto de 1656, e governou 
athe 1663. Tudo isto he certo pelos referidos documen- 
tos. Que neste anno de 1656 se achasse Mathias de Albu- 
querque no Rio de Janeyro donde cazou com D. Izabel 
da Camara, natural daqnella cidade, consta de outra 
carta da mesma Rainha Regente, feita em 19 de Dezem- 
bro do sobreditto anno de 1656, pela qual ordenava a 
a ditta Rainha a Joao Fernandes Vieira, governador, 
que era da Paraiba, que para effeito de passar para 
Angola por seo governador o ditto Joad Fernandes Vieira 
nad se achando ainda na Paraiba Mathias de Albuquer- 
que vindo do Rio de Janeyro, (diz a mesma carta), que 
Joad Fernandes Vieira entregasse o governo da Paraiba 
ao Mestre de Campo Antonio Dias Cardozo athe a volta 
de Mathias de Albuquerque, o que tudo assim se execu- 
tou; porque Joad Fernandes Vieira entregou o governo 
a Antonio Dias Cardozo em 19 de Agosto de 1657, como 
consta do mesmo livro daquella Camara, a fol. h0; e 
Antonio Dias Cardozo o entregou a Mathias de Albu- 
querque a 17 de Ontubro de 1657, como fica ditto. 
hh9. Sendo tudo isto assim certo, o que tem agora a 
tradiçao fundada nestes principios he o seguinte. Pro- 
fessou neste Convento de Pojuca o Ir. leygo Fr. Antonio 
de S. Maria, filho de Mathias de Albuquerque Maranhao, 
e ficando alli por morador o mandarad os Prelados es- 
panar onicho do choro, emque estava a Imagem do Santo 
Christo, e neste cuidado por estar a Imagem ja carco- 
mida do caruncho se despregou dos cravos, e cahindo 
no sobrado, ou pavimento do choro se fez em pedaços. 
Sobresaltado do repente, e sem mais discurso do que o 
quelhe offerecia o medo do castigo, sesahio do Convento, 
e foi ter á caza de seo tio o capitad Francisco Dias Del- 
gado, senhor do engenho do trapiche em distancia de 
hum quarto de legoa. Este que era nosso Irmaõ da con- 
fraternidade, e particular bemfeitor da caza o trouxe 
aos Prelados, prometendo mandar vir do Reyno outra 
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Imagem. Para esta fez recommendaçad ao seo procura- 
dor, mas elle esquecendo-se de a mandar fazer, estando a 
frota daquelle anno em vesperas de partir para Pernam= 
buco, se foi ter com o tal procurador hum homem delle 
naô conhecido, perguntando-lhe se queria alguã Ima- 
gem do Santo Christo. Entad lhe veio á memoria a re- 
commendaçao, que linha, e ordenou ao homem lhe 
trouxesse a Imagem; e ainda que vendo-a achou ser 
grande e fóra das medidas, que lbe mandaraõ por nad 
mostrar o seo descuido a aceitou. Quiz ajustar o preço; 
mas o que a trazia lhe disse, ficasse com ella athe o 
outro dia, e naô voltou mais, nem pôde vir em conhe- 
cimento do tal homem por alguàs diligencias, que para 
isso fez. Chegou a Imagem ao Convento, e visto exceder 
as medidas do nicho do choro pela sua grandeza, que he 
de huà perfeita, e bem disposta estatura de homem, € 
affirmad, os que ja viraô a do Senhor Bom Jesus de 
Bouças. parecerem em formatura semelhantes, se obri- 
gou o mesmo, que a mandou vir a dar outra proporcio- 
nada para o choro, como o fez determinando juntamente 
fabricar áà sua custa a Capella para a Sagrada Imagem, 
que logo entenderad ser prodigioza. Outra maravilha 
succedeo tadbem; porque querendo fazer a Gruz, sem 
se buscar de propozito, se achou huã arvore taóbem 
disposta com bastea, e ramos, que servindo estes de 
braços se fez a Cruz inteira, e tad porporcionada que a 
serem postiços os braços, nad ficara tadbem disposta, € 
perfeita. 

50. Isto he tudo o que por constante tradiçaõ, con- 
firmada com o mais, que consta dos assentos acima 
referidos, achamos sobre o principio, e instituiçao desta 
Capella Nao assignou para ella rendas, nem ficou por 
seo Padroeyro o sobreditto fundador, porque a este 
tempo ja havia escolhido a da Senhora da Gonceiçad, 
como acima se disse. Assim se conservou alhe o anno 
de 1700, em que na Congregaçaõ de 21 de vaio se acha 
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hum assento feito pelos Padres da meza aos 26 daquelle 
mez, e anno, o qual diz assim :—Advertio-se aqui taôd- 
bem, que o capitulo Provincial concedeo a Capella do 
Bom Jesus do Convento de Pojuca a Joaô de Novalhas, 
ca seos herdeiros para perpetua morada de seos corpos 
com obrigaçao, que fizeraôd os dittos de darem cem mil 
reis todos os annos para ornato, e mais couzas necessa - 
rias da ditta Capella, para o que apotecaraô quatro mil 
cruzados encabeçando-os no engenho, e terras de Sibiró 
de Riba para rendimento dos cem mil reis todos os 
annos. —O que alhe o prezente naõ Leve effeito, Celebra- 
sea festa do Senhor Santo Christo ao primeiro do anno, - 
dia do nome de Jesus ; está pregada na sua Cruz a Sa- 
grada Imagem com quatro cravos. He a Gruz inteiriça, 
como fica ditto, e por novo exame, ou revista, que de 
prezente se fez, por instancia nossa, se acha ser assim. 


CAPITULO XXXV. 


Dos Religiosos, que neste Convento fallecerad com opiniad de virtude, e do 
mais, que lhe pertence. 


h514, Foy um destes Fr. Gaspar de S. Antonio, a 
quem nesta Custodia chamavaõd o Primogenito, por ser 
o primeiro, que nella tomou o habito, e nesta casa pôz 
termo aos dias com opiniad de virtude, e Religiozo 
perfeito. No seculo, diz huã memoria que logo a apon- 
taremos, foi pessoa nobre, natural das Cachoeyras, 
junto a Alenquer. Passou à Africa com El-Rei D. Sebas- 
tiad e depois ao Brasil no anno de 1585, Neste mesmo 
baviao chegado a Olinda os Padres fundadores, e assis- 
tindo estes ainda no seo oratorio junto à Santa Caza da 
Mizericordia, neste lançou o habito o P. Custodio Fr. 
Melchior a Fr. Gaspar para religinzo leygo aos desaseis 
de Septembro, diz a memoria que seguimos, e passados 
os Religiozos para a caza da Senhora das Neves a quatro 
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de Outubro deste proprio anno, nella continuou o seo 
noviciado, fazendo a profissad vespera do Nascimento 
do Senhor do anno seguinte de 1586, sem assignar a 
tal memoria porque se dilatou esta mais de tres mezes; 
nem nós lh'a podemos descobrir; porque nelle naõ ha 
termo de profissaô, nem outra clareza alguã ; o que aqui 
fica ditto e continuaremos ainda, o tiramos de hum 
caderno pequeno de vinte paginas, em o qual ja dissemos 
se achaô escriptas, ou apontadas as vidas de dez Reli- 
giozos de virtude daquelles primitivos tempos, dos quaes 
himos dando a mesma memoria pelos Conventos a que 
lhes toca; sendo o primeiro destes Fr, Gaspar de S. An- 
tonio, Foy na Religiao hum exactissimo exemplar de 
todas as virtudes, como quem a havia seguido ja desen- 
gunado das inconstancias do mundo. Na pobreza: foi 
singular; e na abslinencia taô rigorozo que assim na 
quaresma da Igreja, como nas da nossa Santa Regra, Lres 
dias da semana naõ gastava de outro manjar, mais que 
de huã pouca de farinha da terra; eo mesmo guardava 
em os jejuns particulares da sua devoçaõ ; e naô deixava 
de ser isto de grande reparo por ser conhecido de pou- 
cas forças, e de compleiçaôd fraca, Sendo sujeito pratico 
em todas as virtudes, na da santa oraçao foi taô continuo 
que gastava uellas muitas horas do dia, e outras da 
noite, e sempre com as maôs levantadas, sem se apro- 
veitar de encosto algum ainda depois de muito velho, € 
cheyo de chagas, e outros achaques. Alem dos officios 
humildes da Ordem, o seo mais ordinario foi o de hor- 
telad, em que se occupou athe a morte, cuidando nad 
só das hortaliças para a communidade; mas com par- 
ticular disvélo das llores, e ervas cheyrozas para o culto 
Divino, de que elle mesmo tinha o cuidado, colhendo-as 
e applicando-as á Igreja, e Altares. [oy devolissimo do 
mysterio inelavel do Nascimento de Christo, fazendo 
vaquelles dias, alem das suas particulares devoções 
algum passo de Deos Menino em Belem, para mover 4os 
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Religiozos a maior affecto a este mysterio ; e alli lhe 
dizia elle alguns louvores, e fazia suas devotas represen- 
tações, ainda depois de muito velho com noventa e tres 
annos de idade, e cincoenta de habito, estando os ulti- 
mos por morador deste Convento; nelle falleceo no 
de 1635, com aquella opiniaõ de virtuvzo, e perfeito, 
que lhe haviad adquirido a sua innocente vida, e boas 
obras. 

h52. A's deste Religiozo se seguiaõd as de Fr. Manoel 
do Rosario tadbem leygo por profissaõ, e fallecido nesta 
mesma caza. Mas como deste nao achamos outra noticia 
fóra da que ja se deo na vida de Fr. Francisco da Madre 
de Deos, o Contas brancas, para ahi remetemos o leytor, 
que pelo pouco que lá se diz delle, poderá colher o mais, 
eo muito, que o descuido dos nossos nos Lirou da me- 
moria, e naõ só deste senao de outros muitos, antes, € 
depois delle. 

$. 4, Na Congregaçad de 16 de Junho de 1703 se 
nomeou o primeiro Commissario de Terceyros para este 
Convento. Se antes disto haviad ja alli alguns Irmaôs 
desta Veneravel Ordem dirigidos pelos Prelados, e Guar- 
diães da caza nad temos certeza. Tomaraôd por titular ao 
Gloriozo S. Roque, e a sua Imagem se acha collocada 
no Altar do Senhor Santo Christo, sem mais acto algum 
da sua Ordem que tomarem habitos, professarem, faze- 
rem eleyçaô de ministro, e mais officios, e celebrarem 
a festa do seo Santo titular no outro dia depois, que se 
solemniza a do Senhor Santo Christo, por ser esta a 
occasiad de maior concurso de gente no lugar. 

$. 2. Taobem ha neste Convento classe de gramma- 
tica para os filhos dos seculares, para o que se nomeou 
O primeiro mestre no Capitulo Provincial de trinta de 
Dezembro de 1719, sem estipendio algum, e só a bene- 
fício do povo. 


=. 
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CAPITULO XXXVI. 


De hum Alvará Regio para se continuarem as fundações de Conventos nesta 
Custodia. 


h53. Dominando o Reyno de Portngal Philippe, nelle 
Terceyro, e Quarto em Castella, a instancias do Cus- 
todio Fr. Manoel de Christo, eleito na Provincia no 
Capitulo, que ella celebrou em S. Antonio de Lisboa 
a 16 de Novembro de 1619; logo que chegou ao Brazil 
no anno seguinte, attendendo a haverem-se passado 
mais de doze annos, que nesta custodia se nad continua- 
vaõ as fundações por alguns respeitos, ou duvidas par- 
ticulares, sendo os Religiozos buscados, e pedidos de 
varias partes pelos povos para algumas fundações, recor- 
reo o Padre Gustodio a Sua Magestade, e foi passada 
pelo ditto Senhor o seguinte : 


ALVARA” 


Eu El-Rei faço saber aos que este alvará virem que o 
Custodio, e mais Religiozos da Custodia de S. Antonio 
do Estado do Brazil, me enviaraõ dizer por sua petiçaõ, 
que no ditto Estado tinhaõ situados alguns Conventos 
com muito proveito das almas, e augmento da Religiad 
Christã,e por assim ser havia muitos povos, que lhe pediad 
fizessem outros de novo por a terra ser muy grande, e 
haver nella muita gente, que muitas vezes pela distancia 
das Igrejas deixavad de ouvir missa, e confessar-se por 
carecerem de quem lhes administrasse os Sacramentos, 
tantas vezes quantas eraô necessarias, o que principal 
mente, e de prezente pediaô os moradores do Reconcavo 
da Babya, e os da Villa de S. Paulo, e outras Capita- 
nias; pelo que pediaôd lhes desse licença para poderem 
edificar os dittos Conventos, e nas mais partes donde 
fossem requeridos; pois era em taô grande serviço de 
Deos, Nosso Senhor, e proveito das almas: e visto seo 
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requerimento, e informaçad que se houve pelo doutor 
Affonso Garcia Tinôco dezembargador da casa da supli- 
caçaõ, que o foi na relaçaõ do Estado do Brazil, e o que 
della constou; Hey vor bem delles fazer mercê de lhes 
dar licença para poderem edificar os dittos Conventos 
assim no Reconcavo da Babya, e villa de S. Paulo e 
nas mais partes, que lhes parecer onde lhes for reque- 
rido, como pedem, consentindo nisso as camaras, com 
declaraçaô, que daraõ conta ao governador do Estado 
do Brazil, que hora he, e ao diante [or das Capitanias, 
e sitios donde quizerem edificar os dittos Conventos; e 
sem sua licença, e aprovaçaô o naó poderad fazer, e a 
seos superiores encarrego muito, que enviem áquelle 
Estado Religiozos de letras, e satisfaçao, e taes, quaes se 
requerem para o ministerio da conversado das almas. 
Pelo que mando ao governador do Estado do Brazil que 
hora he, e ao diante for, chanceller, e dezembargador 
da relaçao delle, e mais juizes, e justiça, ofliciaes, e 
pessoas, a que o conhecimento disto pertencer, cumpraôd 
este alvará inteiramente, como nelle se contém ; o qual 
será registado nos livros da ditta Relaçaõ, e mais partes 
necessarias, e valerá como carta sem embargo da orde- 
naçad em contrario. Pedralvez o fez em Lisboa a vinte 
eoito de Novembro de mil seiscentos e vinte e quatro. 
--Manoel Fagundes, o fez escrever. 


Rey. 
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FUNDAÇÃO DOS GONVENTOS 


Das Villas de Scregipe do Conde, Serenhanhem, Santos, e Sao Paulo. 


CAPITULO XXXVEI. 


Principio, e progresso do Convento de Seregippe do Conde. 


h5h. Sendo Custodio Fr. Paulo de S. Catharina 
pelos annos de 1618, por naõ perder a occaziad, que 
lhe offereciad alguãs pessoas devotas para fundar Gon- 
vento nas partes de Seregippe do Conde, maudou Reli- 
giozos para esse effeito. Por Prelado, ou agente da obra 
foi Fr. Manoel do Espirito Santo, e por seos companhei- 
ros Fr. Urbano da Porciuncula sacerdote, Fr. Pedro 
da Purificaçao e Fr. Manoel deS. Maria chorista, Fr. Gas- 
par Carapina, e Fr. Francisco da Gruz, Frades leygos. No 
lugar de Marapé, huã legoa distante da Villa boje, e 
aonde está agora o Convento, ao nascente, e à margem 
das agoas do mar da enseada da Bahya, derao principio 
a bum Recolhimento de taypa, e madeiras, pegado à 
Capella do engenho, da qual se serviad para dizer missa 
e outras funções regulares. Alli assistirad dous annos 
com pouca diflerença, athe que chegando no anno 
de 1620 0 Gustodio Fr. Manoel de Christo, de Pernam- 
buco, mandou ordem a estes Religiozos, para que dei- 
xando aquelle hospicio, se recolhessem ao Convento da 
Babya, o que logo se executou. As couzas que aponta 
o cartorio desta mesma caza para a tal resoluçad do 
Prelado da Gustodia, as nad repetiremos pelas julgar- 
mos por frivolas e mais dictadas por alguã payxad par- 
ticular, do que de outro justificado discurso. 

h55. Retirados deste lugar os Religiozos para a Bahya 
com bastante desconsólo dos devotos, moradores, este 
os acompanhou sem perderem a esperança alguns dez 
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annos athe o de 1629, ultimo do Custodio Fr. Antonio 
dos Anjos, que altendende ás suas repetidas supplicas, 
acceitou a nova fundaçad para o lugar donde agora se 
achu. He este o alto que faz a terra sobre a barra, que 
chamado de Seregippe do Conde, à parte do nascente. 
Para a do Convento fez doaçad por escriplura de 

deste mesmo anno de 1629 Gaspar Pinto dos Reys, e 
sua mulher D. Izabel Fernandes, de cento e quarenta e 
tres braças de terra. Achad-se ainda hoje fora do cerco 
do Convento os marcos da terra desta data, mais a que 
corre entre estes marcos, e o muro, ou cerca occupada 
com cazas, é quintaes de outros moradores da villa, sem 
pagarem foros, nem escriptura, ou clareza alguã dos 
syndicos, que as venderad, ou lhes derao licença, e fa- 
culdade para uzarem della. Para dar principio á funda- 
cao mandou o Padre Custodio por Prelado Fr. Francisco 
de Lisboa Pregador, e por companheiros Fr. Pedro da 
Purificaçao confessor, Fr, Manoel do Porto sacerdote, 
Pr. Luiz de Viana chorista, Fr. Jorge de S. Pedro, e 
Pr. Francisco o logico Frades leygos. Havia no sitio, 
que este era o nome, que Linha aquelle lugar, e pelo que 
era conhecido, e este conservou por muitos tempos, 
ainda depois de haver nelle o Convento, chamando-se 
o sitio de S. Francisco; havia nelle buã caza com seos 
coqueiros, e alguàs arvores de fruitas. Estava arrendado 
este sitio pelo doador; e pagas as bemfeitorias ao ren- 
deiro pelo syndico dos Religiozos, nella se recolherad., 
Com a brevidade possivel, e ajuda de alguns devotos se 
deo principio a bum Recolhimento, com sua Igrejinha, 
sachristia, e alguãs cellas, no tempo deste primeyro 
Prelado, que forad tres annos desde a Congregaçaõ do 
Custodio sobredito Fr. Antonio dos Anjos athe a do seo 
successor Fr. Simad de S. Antonio. Nesta entrou por 
segundo Prelado Fr. Joad da Assumpçaõ, e no anno e 
meyo athe o capitulo futuro de Fr. Gosme de S. Damiad 
em 1633 acabou o Recolhimento, e fez muita parte do 
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muro. Neste capitulo entrou por terceiro Prelado Fr, 
Gaspar da Conceiçaô, e nad consta continuasse a obra 
no seo tempo, que foraô tres annos, ou foi muy pouco 
o que fez. Succedeu-lhe Fr. Manoel da Cruz, quarto 
Prelado no tempo do mesmo Custodio Fr. Cosme, e nos 
dous annos, ou mais do seo governo, se acabou o muro, 
e reformou parte do que havia cahido. Entrou por quinto 
Prelado Fr. Manoel das Neves, com o Custodio Fr. Ma- 
noel de S. Maria, pelo meyo do anno de 1639, e hindo 
em pessoa o P. Custodio neste mesmo anno no sitio de 
S. Francisco de Seregippe do Conde, com a sua assis- 
tencia se traçou a obra, e deo principio ao novo Conven- 
to; e no aano e meyo do sobreditto Prelado se fez parte 
da Capella mor, e se encheo a maior parte dos alicerces 
dos corredores. A este succedeu em sexto lugar Fr, 
Vicente de S. Maria na congregaçao deste mesmo Cus- 
todio. Foy Prelado quasi tres annos athe o capitulo 
futuro, e neste tempo se acabou a Capella mór, 0 
dormitorio da sachbristia, parte do outro, e as paredes 
da Igreja. Foy o septimo Prelado Fr. Balthazar de 5. 
Antonio eleyto no capitulo do Custodio Fr. Francisco das 
Neves, e o foi athe a sua congregaçaõ, e neste tempo se 
continuaraõ as obras da Igreja e corredores; daqui pot 
diante nad achamos mais assento ou clareza alguã sobre 
as obras desta caza, nem quando se concluiraõ, € 
passaraôd para o Convento novo os seos Religiozos. Mas 
como no livro antigo das eleyções, na lista dos Prelados 
desta caza se diz assim: Guardiad para a caza nova de 
Seregippe do conde, vimos a concluir, que quando se 
elegeo este Prelado, que foi no capitulo de 24 de Feve- 
reiro de 16h49, estava ja o Couvento de todo acabado, 
e que no tempo do antecessor deste Guardiaõ se passaraô 
os Religiozos para o novo Convento. Este, ou estivesse 
ja acabado de todo, ou se fosse pelo tempo adiante .aper- 
feiçoando, com algum accrescentamento, como foi o de 
hum meyo corredor fora da quadra commua para à 
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parte do nascente, com varanda no fim, he o mesmo 
que ainda existe, menos a Igreja que foi necessario 
accrescenta-la por ser muy pequena no corpo, e assim 
se lançou este abaixo, e no anno de 1718 a quinze de 
Fevereiro se lhe deitou a primeira pedra nos alicerces, 
ese foi continuando athe vinte e cinco de Março de 1722 
que se cantou a primeyra missa no choro. Este pelo 
Guardiaõ seguinte se lançou mais para fora, formando- 
se o [rontispício sobre cinco arcos, tres, que correspon- 
de ao corpo da Igreja, sobre os quaes assenta parte do 
choro, e os dous, bum que dá entrada para as obras 
dos Terceyros, outro para a nossa portaria, e todos de 
pedra lavrada, Tem antiportico bastante, com muro 
alto, e buã boa portada para a parte da rua. 


CAPITULO XXXVIIEI. 


Faz memoria de hum Religioso do virtude, e de hum Irmaô donato, com 
a da Feneravel Ordem Terceyra da Penitoncia deste Convento. 


“156. Nelle viveo muitos annos e quazi todos os que 
teve de Religiao Fr. Antonio do Sacramento, sacerdote 
confessor. Era natural da mesma villa, e neste proprio 
Convento da sua patria recebeo o habito, e fez a profis- 
sao a trinta e hum de Agosto de 1701, quando contava 
ja os vinte e oito annos de idade. Toda a que gastou 
dentro dos claustros foi sempre em serviço da Religiad, 
esem cuidados de mandar, e só de obedecer; muy 
exemplar assim fóra, como dentro. Jejuava a pam, e 
agoa todas as quartas, sextas, e sabbados, ainda andan- 
do por fora mandado pela obediencia, Sendo ja de set- 
tenta annos hum Guardyad o fazia hir ao choro, e por 
nad poder estar em pé por ser muy achacado de pernas 
e incharem assim muito, lhe mandou pôr bum banqui- 
nho razo para assistir nelle assentado, e levava isto com 
muita paciencia; ce sem duvida lhe aproveitaria mais 
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flagédo do Prelado, do que as disciplinas, e jejuns que 
lhe ministrava a direcçaô do seo espirito. Este entregou 
ao Senhor com paz, e socego, e todos os Sacramentos 
a treze de Septembro de 1750, deixando de sy boa fama, 

457. Com outra naô menos celebrada, viveo taobem 
muitos anuos por este mesmo tempo, e acabou neste 
Convento o Ir. donato Marcos de S. Antonio. Era par- 
do por nascimento, e havia sido cazado. Livre deste 
jugo, se recolheo ao Convento, e lhe lançarad o habito, 
e cordão depois de alguãs instancias, e attendendo ao 
seo recto proceder athe-li. Assim viveo sempre com bom 
exemplo; sendo simples, humilde, e serviçal; e nesta 
parte taô officiozo, e inclinado, que Linha por consola- 
çaô, e recebia por mercê o servir a todos os Religiozos, 
e especialmente aos Irmaos Choristas, vindo a ser elle 
o cozinheiro perpetuo, tomando a seo cargo a semana, 
que tocava a cada bum, e assim tadbem os mais oficios 
da humildade; com maior gosto, e de que fazia grande 
apreço, e com muita alegria acceitava, era mauda-lo o 
Prezidente da caza, ou o Prelado despir com os mesmos 
Choristas, e receber com elles os açoutes das varas. Fal- 
leceo neste Convento na caza dos mesmos Ghoristas, 
em dia de huã grande tempestade de chuva, relampagos, 
e trovões, entregando o espirito ao seo creador ao mes- 
mo passo em que retumbava hum dos mayores trovões 
daquella'tempestade; e naõ só [oy este o ultimo, como 
taobem com elle cessou repentinamente a tormenta, se- 
renou o ar, e ficou o dia taõ claro, e alegre, como se 
nada houvera athe-li, do que se nao deixou de fazer en- 
tre todos grande reparo, e ter por cousa Superior, e de 
mysterio, como suppuzerad muitos em abono, felicida- 
de, e descanço eterno da alma deste simples, e devoto 
Irmaô. 

158. Tem este Convento ordem Terceyra da Peni- 
tencia, e esta a sua Capella com arco para o corpo da 
nossa Igreja à parte do leste, e pelo terreno do muro, 
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que corre sobre as margens das agoas da Enseada, que 
vem da Bahya. He de bastante capacidade esta sua Ca- 
pella, com hum só altar, em que está collocada a Ima- 
gem da glorioza Santa Izabel Rainha de Ungria, que he 
a sua titular, e a quem celebraõ festa no seo dia, e fa- 
zem a publicaçad das suas eleições. Tem Sachristia, 
casas de exercicios, e outras mais de que usa esta Vene- 
ravel Ordem. Mas quando se deo principio, e se con- 
cluiraô estas suas obras, nem como se lhe fez pelo Con- 
vento a data, e concessad para ellas, nem quando alli 
teve principio esta sua Ordem, temos notícia ainda que 
a pedimos aos da sua Mesa; e só nos derad por resposta, 
naô haver assento, que disto tratasse; por que os livros, 
ou livro antigo, que o podia declarar, havia desapare- 
cido, que lhe dera consumo certo Ministro da Ordem 
por suas particulares razões. Do nosso, que trata das 
eleyções Capitulares desta Provincia só consta taobem, 
que na congregaçaõ de 22 de Mayo de 1700 se nomeon 
para ella o primeyro commissario de Terceyros, e se an- 
tes disto os havia alli, era só em quanto a tomarem o 
habito, e professarem nas mãos dos Prelados do Con- 
vento, sem mais outra furmalidade de ordem. 


CAPITULO XXXKIX. 


Princípio, e progressos do Convento de S. Francisco da Pilla de Sere- 
nhanhem. 


459. No principio do anno de 1630, ultimo do cus- 
todio Fr. Antonio dos Anjos, forad acceitas, e despacha- 
das as petições, e supplicas dos Moradores da Villa Fer- 
moza de Serenhanhem para se fundar nella taobem Con- 
vento. Fica ao Sul de Pernambuco alguàs quinze legoas, 
e cinquo adiante do Convento de Pojuca. Para Prelado 
do Recolhimento, quese devia fazer, e delinear as obras 
da nova fundaçad, foi escolhido Fr. Bernardino de S. 
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Ago por ter destas operações alguà intelligencia. Deraô- 
lhe por companheiros Fr. Joaô de S. Francisco, Prega- 
dor, Fr. Salvador do Nascimento, Sacerdote, Fr. Anto- 
nio de S. Francisco, Leygo, e Fr. Pedro de S. Maria, 
taóbem Leygo,e carpinteiro. Fez a doaçaõ do Sitio para 
o Convento nas bayxas do Outeyro, e fim da Povoaçaõd 
á beyra do Rio, D. Magdalena Pinheyra, Vinva de Phi- 
lippe de Albuquerque, por escriptura de sette de Mayo 
deste mesmo anno de 1630; e no seguinte de 631 a 17 
de Julho, por outra escriptura, consta, que Lopo Soa- 
res seo filho, fizera doaçaõ, ou dezistencia do fôro, que 
tinha sobre este Sitio Velho do Convento, e largara a 
pretençaô, que tinha no que lhe tocava nas terras do 
Sitio novo para onde se queria mudar a fundaçaõ. Para 
este effeito a mesma Doadora por outra escriptura de 
vinte de Janeyro de 1633 ampliou mais a data do Sitio 
Velho metendo nella este novo; que ficava mais para o 
alto, e fim da Rua da Villa para se mudar para elle 0 
Convento, que he o proprio donde está, e foy fundado, 
ficando v primeiro Recolhimento, ou caza primeyra, que 
he o que nestas escripturas, e doações, se chama Con- 
vento mais para a bayxa, que desce para o Rio. 

h60. Destas Escripturas, e datas o que se colhe, he, 
que pela primeyra fizerad o seo Recolhimento aquelles 
Religiozos ao descer do alto donde agora estão Convento 
em hum Meyo razo, que alli se forma antes da bayxa, e 
beyrada do Rio; mas vendo depois naô ficar alli bem si- 
tuado, se conseguio a data das pretenções, que linha 
Lopo Soares, como Erdeyro de Sua Mãy. tanto ao lugar 
do Sitio Velho, como ao novo para haver de se mudar 
para este o Convento; e com esta concessaõ, ou dezis- 
tencia do filho, fez a Mãy doadora a outra data incluin- 
do nesta ambos os Sitios, Nem se segue, que por dize- 
rem estas escripturas ultimas, que se faziad as suas da- 
tas em razaô de se mudar o Convento, do Sitio Velho 
para o novo, fosse isto por haver já Convento feito na- 
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quelle primeyro Sitio, porque isto naô podia ser no bre- 
ve espasso de dez mezes, que be o que vay com pouca 
diferença da primeyra à segunda data, nem ainda no de 
tres annos, que saô os que correm da primeyra de 1630 
athe a ultima de 633. Estes Conventos novo, e velho, 
de que fallad as taes escripturas, o velho era o Recolhi- 
mento, ou cazas donde assistiad os Religiozos, e o novo 
era o Convento, que se queria fundar. Quando a este se 
deo principio, nem quando se conclubio, e em que tem- 
po se passaraô os Religiozos para elle, como tadbem no 
que toca á sua Igreja, e outras particularidades mais 
desta caza nad achamos assento, ou clareza alguã, e es- 
ta falta a nad experimentamos só neste, senad em todos 
os mais destas partes de Pernambuco, e Bahya, que por 
estes tempos se foraô fundando para o diante como o 
mostrará o discurso da historia, 

h614. Para o descuido dos mais nesta materia, naõ 
sey se occorrerá desculpa, para o que vemos neste 
nao deixa de apparecer huã muy urgente, e notoria, e 
foi esta a mesma occurrencia do tempo, em que se deo 
principio, e devia continuar a obra. Começou-se esta 
no anvo já referido de 1630, pelo mez de Mayo, a tem- 
po, em que já desde Fevereyro estava o Olandez Senhor 
de Olinda, e Reciffe; e supposto recluzo ainda nestas 
duas praças, ficando-lhes tad Vizinha a de Serenhanhem; 
os Povos inquietos, e perseguidos com lévas de gentes, 
soccorros de dinheiros, e mantimentos, naô só era isto 
cauza sufliciente para a frouxidaõ, e impossibilidade dos 
Moradores, para a ajuda, e concurso das esmolas, e se 
continnarem as obras do Convento, mas ainda nos mes- 
mos Religiozos para as procurarem, pois a pouco tem- 
po ao diante se virad tadbem obrigados a deixar o Con- 
vento, e retirar-se para a Babya com o mais Povo, e 
Religiozos dos outros Conventos. Assim se executou aos 
quatro para cinco annos, que se havia dado principio a 
esta fundaçao; e sem duvida, que por estes embaraços 
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devia estar ainda muito pouco avantajada a sua obra. 
Desde o anno da retirada, que foi no de 1635 athe o de 
1637, em que foi restituido do seo desterro o Custodio 
Er. Cosme de S. Damiaõ, esteve taobem o Convento de 
todo dezertado; mas neste mesmo anno lhe pôz o Vene- 
ravel Custodio por Prelado a Fr, Vicente de S. Maria, 
com alguns Religiozos dispersos, que ao Convento se 
haviad acolhido, e nelle assistirad athe o de 1639, em 
o qual assim estes, como os dos mais Conventos daquel- 
las partes de Pernambuco forad prezos, e desterrados 
para as Indias do Occidente, e ficou outra vez o Conven- 
to solitario athe o anno de 1649. Neste estando já a cam- 
panha outra vez pelos Portuguezes, e 0 Inimigo recluzo 
na Praça de Pernambuco, se pôz outra vez Guardiad no 
Convento, e foraô continuando athe o anno de 1654, 
que de todo foi restaurada a terra. 

h62. Que estes movimentos do Povo, e inquietaçaõd 
dos Religiozos fossem alguã cauza para a falta destas 
noticias podia passar athe o anno da Restauraçaô; mas 
dahi por diante naô pode deixar de ser descuido culpa- 
vel, ainda quando estamos na certeza, que do tempo 
da Restauraçaô por diante se fez toda a obra do Gon- 
vento na forma, em que hoje está; por que alêm de naô 
permittir aquella occurrencia de tempo com guerras, 
pobrezas, e oppressões dos Povos, e estar o Convento 
dezerto por vezes, semelhantes obras; esta por si o está 
mostrando, pois assim na materia, como na forma nad 
inculca tanta antiguidade. O certo he, que dando-se 
principio á fundaçaõ deste Convento no mesmo anno, 
em que entron o Olandez em Pernambuco, com as cir- 
cunstancias, que ficaô referidas, 0 que mais se podia fa- 
zer naquelles principios foi mudar o Recolhimento pri- 
meyro do Sitio Velho para o novo, com melhor forma, € 
que neste forão vivendo os Religiozos athe depois da 
Restauraçaõd; e que, depois desta se tratou do novo Gon- 
vento. 
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CAPITULO XL. 


Prosegue a mesma materia com a breve noticia de hum Religiozo de virtu- 
de, o outras mais pertencentes a esta casa, 


h63. He o Convento com a sua Igreja assim no cor- 
po, como na architectura pela mesma idea dos outros 
dous do Recife, e Pojuca. Tem o frontispicio sobre tres 
arcos de pedra lavrada pela parte dianteira, e bum por 
cada lado, ficando sobre estes huma parte do choro. He 
0 Altar mayor da Igreja do Serafico Patriarcha, como 
seo Titular, com throno, e tribuna dourada. Nos dous 
do Cruzeyro, que tadbem saô de talha, e douramento, 
está à parte do Evangelho a Senhora da Conceiçaõd, e no 
da parte da Epistola o Gloriozo Santo Antonio. No cor- 
po da Igreja à parte do Evangelho se fez pelos annos 
passados de 1755 huã Capella lançada para fóra com seo 
altar, em que se collocou huã Imagem, muy perfeita, e 
devota do Senhor Crucificado com o titulo do Santo 
Christo das Necessidades, de que sem duvida parece se 
agradou muito este Senhor, pois tem acudido a alguns 
dos seos Fieis, que a elle correm por meyo desta sua 
Veneranda Imagem, como he notorio, e se vad repetin- 
do pela bondade do mesmo Senhor. Dos que temos cer- 
teza individual repetiremos hum por mais notavel; re- 
ferindo tadbem primeiro o principio desta Sagrada Ima- 
gem, e o fundamento para a sua collocaçaõ nesta Capel- 
la, Era esta Imagem a mesma, que desde o principio 
deste Convento estava collocada no Oratorio, ou Nicho 
do seo choro, e tem a «estatura perfeita de homem. Ha- 
via tempos tadbem, que esta mesma era a que servia 
para o acto do Descendimento, por estar a propria para 
elle desconcertada. Assim continuou athe o referido an- 
no de 1755, em que sendo o Ir. Gonfessor Fr. Antonio 
de'S, Maria Magdalena, Guardiaô, por se achar esta 
Imagem bastantemente dânificada, a mandou renovar, 
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no modo melhor, que pôde ser; e ficou muy perfeita, nad 
lhe occorrendo ainda athe entao mais, que torna-la a 
collocar em o proprio nicho do choro, mandando con- 
certar taobem para o Descendimento a que servia an- 
tes, como se executou. Estando já esta Imagem do cho- 
ro quazi preparada, succedeo o cazo seguinte. Chegou à 
portaria Manoel Soares, homem Pardo, filho de outro 
taobem Pardo por nome Domingos, a quem chamavaô 
vulgarmente o Mingóte, famulo que foi do mesmo CGon- 
vento, e se havia libertado, o qual filho hia por dous an- 
nos estava totalmente cégo do mal de gôtta serena, Veyo 
este :nfermo guiado por outro seo Irmaô, ambos mora: 
dores da Villa, mandarad chamar á porta o P. Guar- 
diaô, e lançando-se a seos pés o cégo pedia com muitos 
rogos lhe fizesse exorcismos sebre os olhos, porque, di- 
zia elle, suspeitava lhe tinhaõ dado feitiços em bum en- 
genho, donde quando enfermou do achaque trabalhava 
por official de açucar. E recnzou-se o Guardiad de lhe 
applicar exorcismos, e sem ter premeditado a reposta, 
lhe occorreo, dizer-lhe, que se queria sarar daquella 
molestia se pegasse com o Santo Christo das Necessida- 
des. Este titulo que deo ao Senhor, foi vindo-lhe de 
repente à memoria a Imagem do Senhor, que havia 
mandado concertar, concorrendo para isto taobem as 
grandes necessidades, que haviad naquella occaziad de 
mantimentos, especialmente da farinha da Lerra, € vi- 
nhaô das mais partes de Pernambuco para aquellas de 
Serentianhem os póvos a busca-la, que alli a ha sem- 
pre com abundancia por ser aquelle terreno pela fres- 
cura das muitas agoas, € varges que tem, o mais ferlil 
daquella Capitania. Com estes “pensamentos, disse 0 
Guardiad ao Enfermo, se pegasse com o Senhor Santo 
Christo das Necessidades, fazendo-lhe alguã promessa, 
ou voto, conforme a sua possibilidade, que elle lhe da- 
ria hu reliquia sua, com a qual esperava, se Livesse elle 
Fé, havia conseguir a Saude, que dezejava; e voltando 
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para a cella lhe trouxe huns poucos de pós, que se ha- 
viaô tirado de alguàãs partes da Sagrada Imagem, que 
estavad carcomidas do caruncho, e disse ao Enfermo, 
que chegando á caza os lançasse em hbuàã pouca de agoa, 
elavasse com ella os olhos. Assim o fez o Enfermo, 
promettendo mandar dizer huã missa ao Senhor Bom 
Jesus das Necessidades. Deitou-se a descançar aquella 
noite, e ao levantar-se da cama a outro dia se achou li- 
vre da cegueira, e com a vista taô perfeita, como a ti- 
nha de antes. Partio logo ao Convento a relatar o mila- 
gre, que o Senhor Bom Jesus das Necessidades havia 
obrado com elle, render-lhe as graças, e salisfazer a 
promessa das missas, ficando sempre reconhecido á 
grande mizericordia deste Senhor. 

h64. Este cazo, ou milagre se reduzio a hum pequeno 
quadro ou paynel de pintura, e se collocou para me- 
moria na sua Capella; a qual rezolveo o Guardiaõd fazer, 
visto o milagre do Senhor; e se escolheo para ella o lu- 
gar já declarado na parede do corpo da Igreja à parte 
do Evangelho, por haver já alli bum arco de pedra la- 
vrada, mandado fazer pelos Irmaôs de S. Benedicto com 
o projecto de levantarem no lugar Capella para o seo 
Santo, o que nad tinha sortido effeito pela sua indigen= 
cia; e naô chegarem as esmollas da sua confraria para 
aquelles gastos. Na vespera de Santo Antonio do anno 
de 1755 se collocou a Sagrada Imagem do Bom Jesus 
na sua Capella; servindo o mesmo dia do Santo, e a sua 
festa para a Solemnidade do Senhor. Assim passou sem 
mais festa, ou Solemnidade particular atlhe o principio 
de 1761, ultimo dos tres annos, que alli foi tadbem 
Guardiad o Ir. Pregador Fr. Arnaldo de S. Quiteria, 
em que crescendo a devoçaõ desta Sagrada Imagem pelo 
repetido das suas maravilhas, offerecendo-se para fazer 
a sua festa todos os annos, como Juiz perpetno Manoel 
de Barros, Senhor de Engenho da Agoa Fria, determi- 
nou este Prelado para ella o dia de Reys; e neste ditto 
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dia daquelle anno de 1761 Se celebrou a primeyra com 
Sermaõ, e Senhor Exposto, e se tem continuado athe o 
prezente. Dá o sobredito Juiz todos os annos para a fes- 
ta doze mil réis. Para a mesma festa tem concorrido 
do anno de 1761 para o prezente com huã esmolla de 
coatro mil réis por anno o Doutor Joaô Bernardo Gon- 
zaga, que hoje se acha na Relaçaõ da Babia por De- 
zembargador, e Entendente, por particular devoçaõ, 
sendo ouvidor de Pernambuco, hindo em Correiçad à 
Villa de Serenhanhem, e ouvindo alli os milagres, e ma- 
ravilhas do Senhor por meyo desta sua Sagrada Imagem, 
Todo o referido o escrevemos por informaçaõ veridica, 
que nos deraô os mesmos Guardiães, que foraõ daquella 
caza, no tempo, em que estas succederaõd, e se achad ao 
prezente nesta da Bahya por Diflinidores actuaes. 

465. No altar desta Capella está collocada a Imagem 
de S. Benedicto, a supplicas dos seos Irmads os Pretos, 
por haverem sido elles os que mandaraõ fazer o arco de 
pedra lavrada, que agora servio para a mesma Capella. 
Tinhao athe entaõ esta Imagem no altar de S. Antonio. 
Naô achamos certeza de quando aqui tivesse principio 
a sua irmandade. Fazem a festa na primeira oitava do 
Espirito Santo. 

h66. Neste Convento pôz termo aos dias de vida no 
de vinte e hum de Novembro de 1710, com sincoenta e 
sinco annos de habito, Fr. André da Prezentaçaõ, Reli- 
giozo Leygo. Chamou-se no seculo André Duarte, natu- 
ral da Freguezia de S. Joaõ de Souto na Cidade de Bra- 
ga. No Convento de Pojuca fez profissaõd a vinte e sinco 
de Mayo de 1656, e viveo sempre como homem dezen- 
ganado das inconstancias do mundo, e Religiozo adver- 
tido das obrigações do Estado. De todas foi sempre ob- 
servantissimo, pobre, humilde, e penitente; e nesta parte 
taô rigorozo para com sigo, sendo para os mais pio, € 
affavel, que foi conceito entre os Religiozos, que as suas 
muitas, e asperas penitencias forad huã grande cauza 
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para lhe apressarem a morte, que alguns dias antes 
disse ao Padre Guardiad havia ser em dia de Nossa Se- 
nhora da Presentaçad; por que disse elle, que nascêra 
em huã quinta Feyra dia da Presentaçaô da Senhora, e 
que em outra quinta Feyra da mesma festividade profes- 
sara, e que em a mesma Festa da Presentação da Se- 
nhora havia morrer; e assim succedeo, merecendo sem 
duvida da piedade desta Senhora, de quem foi sempre 
cordialissimo devoto, tanto favor. Foy a sua enfermi- 
dade huã grande, e aguda febre, cauzada de hum cilic.o 
de Sedenho, e huã corda do mesmo chea de nós, que 
trazia cingido à raiz da carne, e entranhado no corpo, 
apostemaraô as chagas, ao que naô poderaõ aproveitar 
os remedios. 

467. Forad notadas por admiraveis, varias circuns- 
tancias do seo fallecimento; por que o corpo ficou trata- 
vel, e brando; davaõ estálos os dedos se os moviad, pa- 
recendo estar vivo na côr do rosto, e sem os communs 
effeitos da corrupçaõ. Tadbem se notou, que abrindo-se 
a sepultura para o cadaver, suppondo-se das mais anti- 
gas, e commuas se achou nad se haver enterrado ainda 
nella outro corpo. Feitas as exequias, ao tempo que O 
queriaõ levar à sepultura, chegou o R. Agostinho Ca- 
- bral, Vigario da Villa, sujeito de letras, e apropinquan- 
do-se ao corpo com reverencia, e devoçad cortou do 
habito, que o cobria hum retalho, e pondo-o sobre o bra- 
ço esquerdo, que por muitos dias tinha com grande dor 
sem o mover, no mesmo ponto se vio livre de toda quei- 
xa, o que logo publicou, louvando em altas vozes a Deos 
em o seo Servo, Tres habitos lhe vestiraõd, e todos os le- 
varao em retalhos, obrando o Senhor com elles varios 
prodígios, dos quaes só ficou entre os vivos esta memo- 
ria avulsa, e o assento delles no archivo do descuido. 

h68. Na Congregaçad de 22 de Mayo de 1700 se no- 
meou o primeiro commissario de Terceyros para este 
Convento, a rogos de alguns Irmaõs, que com o dezejo 
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de se alistarem nesta Santa, e Veneravel Ordem, ha- 
viaõ tomado o seo habito, e feito profissaõ, huns no Con- 
vento do Recife, e outros nas maôs dos Guardiães des- 
ta mesma caza. Tomarad por Titular da sua congre- 
gaçaô as Chagas do Serafico Patriarcha; mas athe o pre- 
sente nad tem Capella, nem fizeraõd acto, ou funçad al- 
guã publica mais que a de receberem os habitos, e [aze- 
rem profissões aquelles que para isso os move a sua de- 
voçad. Dos seos Irmaos Terceyros de virtude só Lemos 
noticia de que pelos annos passados de 1753 se viera 
enterrar ao Convento hum chamado Amador... que fal- 
lecera em Quinta Feyra mayor daquelle anno, e se lhe 
deo sepultura no Sabbado Santo, na terceyra, que cor- 
re da pia de agoa benta para a parede, ao entrar da 
Igreja à mad direita, com assistencia de muitos dos 
seos irmaôs, que se achavaõd na Villa ás funções da Se- 
mana Santa, notando todos, que havendo tres dias do 
seo falecimento, estava o corpo flexivel, e sem fetido 
algum. Passados depois alguns dous annos, abrindo-se 
esta sepultura para ontro defunto, se achou o corpo in- 
teiro, e da mesma sorte, que nella se havia lançado. 
Tornou-se a cobrir de terra, ficando mais certa, ou con- 
firmada a boa opiniad, com quesempre viveo no estado 
de solteiro, e fama de sujeito de virtude, em hum Sitio, 
ou lugar retirado da Povoaçaô, e commercio da mais 
Gente. 

469. No Capitulo de vinte e oito de Dezembro de 
17h43 se nomeou o primeiro Mestre de Grammalica pa- 
ra os Filhos dos Moradores, attendendo os Prelados. às 
representações que lhes faziad a camara da Villa, e Pes- 
soas principaes, e devolas, e a falta, que havia de quem 
os ensinasse, e os descommodos que se seguiad, e im- 
possibilidades para os mandarem aos estudos das Pra- 
ças de Pernambuco; nem se poderem sustentar Mestres 
pagos na Villa, o que fazem os Religiozos alhe o pre: 
zenteo sem estipendio algum do Povo, ou da Camara. 
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CAPITULO XLII. 


Princípio, e fundaçao do Convento de S. Antonio da Filla de Santos, com 
a memoria do Custodio Fr. Joaô Bautista nelle sepultado. 


170. Achando-se o Custodio Fr. Manoel de S. Maria 
no Rio de Janeyro, aonde havia arribado aos vinte e 
dous de Dezembro do anno de 1638 da viagem de Lis- 
boa para o Brazil, e sendo-lhe alli reprezentada a gran- 
de vontade, que tinhaô os moradores da Villa de Santos 
de terem nella taóbem Convento nosso, tendo agora 0c- 
casiad de fazer por sy esta diligencia, e por nad serem 
as monções convenientes de voltar logo para a Baliya, 
partio a este negocio sahindo da Cidade do Rio de Ja- 
peyro a nove deste mez do seguinte anno de 1639, e a 
16 do mesmo Janeyro chegou a Santos. E como-os de 
S. Paulo lhe pediad tadbem fundaçaõ, fez viagem para 
alli logo ao outro dia. Dous gastou no caminho, quatro 
em S. Paulo, tempo, que lhe bastou para ver os Sitios, 
que lhe offereciad, e escolhido, o que melhor lhe pare- 
ceo, voltos. a Santos, e feitas as mesmas diligencias, 
com brevidade, passou outra vez ao Rio de Janeyro, e - 
da-li á Babya aonde chegou aos vinte e tres de Junho 
deste mesmo anno de 1639. A seis de Agosto fez Capi- 
tulo, e nelle forad acceitas as duas cazas de Santos, e 
S40 Paulo; aquella por ficar em porto de mar, c conve- 
niente para nella se-recolherem os Religiozos, que de- 
viad passar á de S. Paulo, que era pela razad de maior 
concurrencia de Povo, a fundaçad de mais importancia, 
No mesmo Capitulo se nomeou Prelado para a nova 
fundaçao de Santos a Fr. Pedro de S. Paulo, que se 
achava Prezidente da caza do Rio de Janeyro. Para este 
Convento do Rio partio da Babya o Padre Custodio, e 
velle se achava já pelo mez de Dezembro deste proprio 
anão de 1639, depois de feito o seo Capitulo. A desoito 
de Janeyro do seguinte anno de 1640 se embarcou para. 
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Santos aonde aportou a vinte e cinco do dito mez com 
o Prelado para aquella fundaçao, e por companheiros 
deste Fr. Manoel dos Santos, Confessor, Fr. Francisco 
de Coimbra. Pregador, Fr. Bernardino da Porificaçaõ, 
Sacerdote, Fr. Thomé da Madre de Deos, Fr. Domin- 
gs dos Anjos, e Fr. Antonio de S, Joseph, Irmaõs Ley- 
gos. Na Villa foraõd agazalhados na Hermida de Nossa 
Senhora do Desterro, que era de Bartholomeo Fernan- 
des Murrad, na qual assistiraõ athe vespera de S. Anto- 
nio, dia, em que se passaraô para o seo Recolhimento, 
por estar já capaz para poderem os Religiozos assistir 
nelle, sendo os seos Operarios, e Mestres da obra os Ir- 
maôs Leygos Fr. Thomé da Madre de Deos, e Fr. Do- 
mingos dos Anjos, que nelle trabalharad com cuidado, e 
zelo, e ajuda dos Moradores. 

h74. Para a fundaçaõ do Convento fez a Camara da 
Villa huã Escriptura ao Custodio Fr. Manoel de 5. Ma- 
ria, pela qual se obrigava a dar-lhe o Sitio que elle es- 
colhesse, e a pagar a terra a seos donos, e nesta con- 
formidade se fez a acceitaçao, Mas escolhido pelo Gus- 
todio o tal Sitio, se achou terem mnelle parte tres, ou 
- quatro pretendentes, Joad Barboza, Bartholomeo Fer- 
nandes Murraôd, Philippe Pereyra, e ontro mais, que to- 
dos por sua devoçaõ vierad alirgar o que lhes tocava, 
de que se fizerad duas escripturas, huã por Pilippe Pe- 
reyra, da parte, que corre longo ao Ribeyro, e pelos 
outros da outra parte onde vem a agoa para o Sitio, € 
Convento. 

h72. Havendo-se passado para o novo Recolhimento 
os Religiozos vespera de S, Antonio do referido anno 
de 1640, e continuando o seo Prelado athe o Capitulo 
seguinte do Custodio Fr. Francisco das Neves nos fins 
do anno de 1642, deixou perfeito, e acabado o tal Re- 
colhimento, abertos os alicerces para o Convento novo, 
os da Igreja já fora, e alhe a cornija as paredes da Ca- 
pella mor com bastante material para a continuaçao da 
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obra, que nós aqui tabbem deixamos por naô termos 
outra mais notícia della em os assentos desta Custodia; 
e só accrescentaõ elles, que este Prelado deixara na- 
quella Villa muito bom nome por ser Religiozo exem- 
plar, e proceder bem, e o mesmo dizem do seu Succes- 
sor, e segundo Prelado Fr. Manoel dos Martyres. 

h73. Tadbem nos assentos desta Provincia naô acha- 
mos memoria dos Religiozos que neste Convento flore- 
cerad com fama de virtude, e nelle fossem sepultados, 
mais, que a do P, Custodio Fr. Joaôd Bautista. Do que 
obrou no officio de Custodio, já se acha impresso na 
Estancia destes da primeyra parte, o que agora se ac- 
crescenta he o que toca as operações Religiozas do seo 
espirito, com outras mais de que se naô fez assento na- 
quella Estancia. Sendo Custodio Fr. Antonio de Braga 
no Capitulo, que celebrou pelos fins do anno de 1624, o 
fez Guardiad da caza do Rio de Janeyro, e o foi em to- 
do o seo tempo, e nelle com o bom exemplo, com que 
edificou a todos, aperfeiçoou tadbem muito o material 
daquela caza, mandando fazer a calçada pela qual se só- 
be para o Convento, Passados alguns annos foi esco- 
lhido pelo Veneravel Custodio Fr. Cosme de S. Damiad 
para seo Secretario. Com elle sabio da Alagoa do Sul 
para Pernambuco em companhia do General D. Luiz de 
Roxas, e no encontro, que este teve com os Olandezes 
na Matta Redonda junto a Porto do Calvo em 18 de Ja- 
neyro de 1636, morto o General, e vencidos os nossos, 
foi preso pelos inimigos Fr. Joaô Baptista com o seo 
Custodio, e bum Irmaôd Chorista, e levados às Cadeas do 
Reciffe foi embarcado em hum Navio, e remetido pelo» 
Hereges à Olanda, aos do seo Conselho Geral, derrota 
em que gastou alguns sette mezes; e assim nesta, como 
no mais tempo, em que esteve preso no Reciffe, e Sere- 
nhanhem, como fica ditto na vida do Veneravel Custo- 
dio, despido, maltratado, padecendo fomes, e sedes, 
com outros opprobrios, que costuma semelhante Gente, 


518 


De Olanda absolto, e livre pelos do Conselho, passou a 
Lisboa. Alli se achava já pelo mez de Agosto de 1637, 
e fazendo a sua congregaçao o Provincial Fr. Antonio 
da Natividade nella foi nomeado para commissario do 
Maranhad. Mas o Senhor, que o queria apurar mais, e 
mais na fragoa dos trabalhos, permittio fosse o Navio, 
que o conduzia nesta viagem, presa dos Mouros de Ar- 
gel, para onde o levaraõd captivo. Mais de quinhentos 
destes, e Christads, todos se achavad em hbuàãs cazas de 
banhos, aos quaes lhe coube por sorte fazer taóbem 
companhia. Alli assistio por alguns dous annos, com 
grande utilidade espiritual das almas daquelles mizera- 
veis, aos quaes com suas pregações, confessando-os, € 
dizendo-lhes missa todos os dias os animava na pacien- 
cia, e soffrimento, que deviad ter pela fé, amor, e ley 
de Deos. 

h7h. Annos haviad passado bastantes, que a Argel 
naô hiaô, ou chegavad as Redempções, e conhecendo 
este Religiozo o grande perigo, a que estavaôd expostas 
as almas de tantos Catholicos, alcançou do seo Patraôd 
licença para vir a Espanha sobre o seo resgate, e da- 
quelles Captivos. Chegou à prezença do Rey, que era 
entaô Philippe o A.º e 3.º em Portugal, que attendendo 
ao seo justo, e piedozo requerimento, com brevidade 
mandou este Monarcha ans Religiozos Mercenarios com 
a Redempçaõ, assim para Fr. Joaô Bautista, como para 
os mais, que no seo Captiveiro havia deixado. Nesta 
mesina occaziad a diligencias suas foi resgatada, e trou- 
xe a Portugal huã Sacratissima Imagem de Christo Cru- 
=«ificado, que hoje se Venera no Convento do Carmo de 
Lisboa com o titulo do Bom Jesus. Voltou este Religiozo 
para o Brazil, e estando morador no Convento da Ba- 
bya, foi feito Guardiad desta caza por renuncia do Ex- 
Diffinidor Fr. Antonio de S. Clara, na congregaçao do 
Custodio Fr. Francisco das Neves, de sinco de Janeyro 
de 1645. Na occupaçao deste cargo, que exerceo athe 
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Fevereyro de 1649, chegou a esta Custodia o Breve da 
sua independencia, e vindo nelle nomeado em primeyro 
lugar Fr. Joad Bautista para seo Custodio, tomou no 
mesmo Convento a posse, e a vinte e quatro do mesmo 
mez, e anno celebrou o seo Capitulo, com as mais ope- 
rações Regulares, que na sua Estancia ficaô referidas. 
Neste emprego se houve, como nos mais com todas as 
circunstancias de Religiozo perfeito, Prelado Observan- 
tissimo, e exacto do puro, e litteral da nossa Santa Re- 
gra, e em grão tad superior, que por fugir aos perigos, 
e costas do Sul, infestadas por estes tempos dos Here- 
ges, e Inimigos Olandezes, que occupavaô Pernambuco, 
vindo por terra da Babya athe a Villa de S. Paulo, hoje 
Cidade, que saô mais de trezentas legoas, sendo já de 
idade de settenta annos, naõ quiz admitir, tendo para 
isso urgente, e conhecida necessidade, o alívio de fazer, 
nem ainda alguãs poucas jornadas de cavallo, mas sem- 
pre a pé, edificando assim a todos com este, e outros 
exercicios de mortificaçaõ, piedade, e singeleza do seo 
natural, sendo em todas as suas acções devoto, e bumil- 
de, e sobre tudo vigilante do augmento, e reformaçaõ 
do Serafico Instituto, que professara. Com todas estas 
molestias, e trabalhos, chegou ao Convento da Capi- 
tania de Sad Paulo, e passando a este da Villa de San- 
tos o encontrou aquia morte, carregado de annos e 
cheyo de merecimentos aos trese de Janeyro de 1650, 
naõ tendo ainda completo o primeyro anno do seo Lg 
ficio. 


CAPITULO XLII. 


Fundaçaõ, e principios do Convento de S. Francisco, e S. Domingos da Ci, 
dade de S. Paulo, ainda entad Fila. 


475. No Capitulo antecedente fica. ditto, que hindo 
no anno de 1639 0 Custodio Fr. Manoelde S. Maria à 
Villa de S. Paulo, escolhera, e acceitara o Sitio, que 
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lhe offerecerad os Moradores para fundar nelle Conven- 
to, e que voltando á Bahya, no Capitulo, que ahi cele- 
brou a seis de Agosto deste mesmo anno se fez com a 
de Santos a acceitaçaõ deste de S. Paulo. Foy escolhido 
para seo Prelado, com titulo de Vigario, ou Prezidente 
in Capite, e voto em Capitulo o Mestre Fr. Francisco 
dos Santos, sendo morador no Convento do Rio de Ja- 
neyro. Nesta mesma caza do Rio se achava outra vez 
de volta da Bahya o mesmo Custodio pelo mez de De- 
zembro deste sobreditto anno de 1639, e da-li despa- 
chou a desoito do sobredilto mez a Frey Francisco dos 
Santos para S. Paulo aonde chegou a sinco de Janeyro 
do seguinte anno de 1640 a dar principio áquella fun- 
daçaô. Levou por companheiros Fr, Manoel dos Marty- 
res, e Fr. Salvador do Nascimento, Confessores, Fr, 
Pedro da Piedade, e Fr. Joaô da Luz, Sacerdotes, Fr, 
Simaô do Salvador, e Fr. Joseph de S. Antonio, Leygos. 
Na Villa fora agazalhados em huàãs cazas junto à Er- 
mida de S. Antonio, e nesta hiad dizer missa, e minis- 
trar os Sacramentos da penitencia, e communhad aos 
devotos, que a elles corriao, com grande proveito, € 
edificação do Povo. Nestas cazas assistirad athe vespe- 
ra de 5, Antonio deste mesmo anno de 1640, dia em 
que se passaraô para o Recolhimento, que haviad feito, 
e linhaô dado principio aos desasette de Abril do mes- 
mo anno, com a diligencia do Padre Custodio, que o ha- 
via delineado, e se achava allia este tempo, e com 0 
trabalho, e agencia de Fr. Simaõ do Salvador, que o fez, 
diz o Cartorio, e com a ajuda, que para isso derad al- 
guns dos Muradores, e Povo da Villa. 

h76. A todos estes se. avantajou muito anticipada: 
mente, e com particular devoçaõ. e liberalidade, mos- 
trando nisto o grande desejo, que tinha de ver aos Re- 
ligiozos na Villa, de que era Parocho, para coadjutores 
seos; 0 R. Padre Manoel Nunes; pois certificado pelo 
Padre Custodio, quando alli esteve a primeyra vez, € 
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escolbeo o Sitio, de que no Capitulo, que vinha celebrar 
à Bahya se effeituava aquellla fundaçaõ, e mandaria pa- 
raella os Religiozos necessarios, incitou este devoto Vi- 
gario a alguns dos seos Freguezes, a que mandassem, 
como fizerad, suas esmollas de carnes, farinhas, e ou- 
tras semelhantes á Babya, para que com o procedido 
dellas se preparassem os Religiozos, do que lhes fosse 
necessario para o seo transporte; e o mesmo YVigario de 
outros semelhantes empregos por sua conta mandou dar 
duzentos mil reis. Tudo isto chegou à Bahya pelo meyo 
do referido anno de 1639, e pouco depois de haver che- 
gado tadbem a ella do Rio de Janeyro o P, Gustodio; e 
na occaziad em que no porto da mesma Bahya se acha- 
va, dado fundo, a armada do Conde da Torre, que tra- 
zia o soccorro malogrado para a Restuuraçad de Per- 
nambuco, e na companhia da qual armada sahiva do 
Reyno o Padre Custodio, como já se disse em outra par- 
te. Por ordem do General foi tomada a embarcação, que 
trazia estas conductas para sustento da soldadesca da 
Armada, e custou muito, e repetidas diligencias ao Pa- 
dre Custodio para se arrecadar o procedido dellas; com 
este se comprarad alguãs cousas mais necessarias para 
0 provimento da nova caza, como oruamentos, calices, 
sino, alguns livros, dez quintaes de ferro, burel, pano 
de linho, e outras mitdezas, que tudo [oi a salvamento 
a Sad Paulo, na segunda jornada, que para lá fez o P. 
Custodio a dar principio áquella fundaçaõd. 

177. Da obra, nem dos seos progressos temos cá ou- 
tra noticia mais, de que chegando à Buliya no anno de 
1642 o Gustodio Fr. Francisco das Neves, successor de 
Fr. Manoel de S. Maria, e hindo no seguinte anno de 
1643 a S. Paulo, nad achando o primeyro Sitio conve- 
Diente por falto de agoa, mudou a caza para o lugar 
onde agora se acha, dando-lhe o titulo de S. Francisco, 
e S. Domingos, que ficou conservando, pelo de Santo 
Antonio, que tinha primeyro, sendo evidencia esta mu- 
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dança da caza, de que athe este anno se naõ havia dado 
principio ao novo Convento. Tadbem he sem duvida ser 
a cauza principal, e originaria desta dilaçad as grandes 
alterações, e controversias, que neste mesmo tempo se 
moverad entre o Povo da Villa, e os Padres da Compa- 
nhia, que haviajá annos tinhad alli rezidencia, entre as 
quaes se envolverad tadbem os nossos, especialmente o 
Prelado do Recolhimento Fr. Francisco dos Santos, cul- 
pando-o0 Reytor da Residencia de S. Paulo, e princi- 
palmente o P. Francisco Pires da mesma Rezidencia, 
que fôra Fr. Francisco dos Santos grande parte, e con-= 
correra com a camera, e Povo da Villa para lançarem 
fóra de S. Paulo aos dittos Padres da Companhia, como 
com effeito os lançaraô pelo mez de Septembro do anno 
de 1640; pelo que, e livrar-se das calumnias, e falsas 
imposturas, que lhe acumulavad os taes Padres, foi pre- 
ciso renunciar Pr. Francisco dos Santos a Prelatnra, € 
passar ao Reyno, de donde voltou livre, e os Padres da 
Companhia naô tornarad a Sao Paulo senad dahi a mai- 
tos annos depois de esquecidas aquellas controversias. 

178. Nasceraõ estas entre o Povo da Villa de S. Pan- 
lo, e as mais Villas athe a Cidade do Rio de Janeyro, 
sobre a publicação de huãs letras, ou Provizaõ do lHlus- 
trissimo Collector Alexandre Canariane pela qual inno- 
vava hua Buila do Smo P. Paulo 3., passada para as In- 
dias de Espanha, e Reyno do Perú a instancia do Im: 
perador Carlos V, sobre a izençad dos Indios, e sua li- 
herdade, allegando agora os dittos Padres da Companhia 
para o mesmo effeito nestas do Brazil alguãs premissas 
falsas. Teve o Povo de S. Paulo, e a sua camara à no- 
ticia de que os dittos Padres intentavad publicar estas 
letras na sua Villa, como o haviad feito em Santos, € 
Rio de Janeyvo clandestinamente, depois de ter a ca- 
mara, e Povo pedido vista das taes letras perante o Ad- 
ministrador Pedro Homem Albernas, e o vizitador dos 
dittos Padres, que se achava no Rio de Janeyro, com o 
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seo Reytor, e Procurador assignado termo com a Ca- 
mara da Cidade de se nad publicarem, em quanto se fa- 
zia o recurso á Sé Apostolica..Gom este temor, tendo 
faltado tadbem o Reytor de S. Paulo o P. Nicoláo Bo- 
telho a outro termo, que tinha assignado naquella Ca- 
mara com os mais Prelados, e o Vigario Manoel Nunes, 
de se naô publicarem alli; e por conselho dos dittos Pa- 
dres começar o Gentio a amolinar-se contra os Morado- 
res, foy o Povo com a Camara ao seo collegio, e violen - 
tamente obrigarad aos taes Padres a sahirem todos delle, 
e retirarem-se para o Rio de Janeyro. Daqui rezultarad 
queixas, e controversias, que duraraõd por bastantes an- 
nos, nad só dos Padres contra o Povo, mas taobem con- 
tra os nossos, e especialmente contra o P. Fr. Franeis- 
co dos Santos com papeis, arrezoados, criticas, e dicte- 
rios, que no Rio de Janeyro publicou o P. Francisco 
Pires contra Pr. Francisco dos Santos, que o obrigou 
passar ao Reyno, como fica ditto. Tadbem com novos 
recursos pelo seo Procurador de Roma Pyrrho Gerardo 
alcançarad os dittos Padres do Irmad GChristovad Vid- 
mar Auditor da Guria Romana commissad de 31 de Ja- 
beyro de 1645 para o Nuncio de Portugal Jeronymo 
Batalino, e este por outra commissad sua, delegada ao 
Administrador do Rio de Janeyro Antonio de Mariz Lou- 
reyro de 28 de Mayo de 1646, mandou declarar por 
Excomungados todos, os que concorrerad para a expul- 
sao dos Padres, de que os nossos appellarad por Mayo 
de 1649, e nad achamos mais noticia deste pleito, ou da 
sua concluzaõ, que suppomos se findou aqui, 


LIVRO IV. 


Fica a Custodia do Brasil independente da Provincia de S, Antonio de 
Portugal. Fundaõ sette Conventos, Acceitad-se dous, com outras particu- 
laridades athe à sua total separação, 


CAPITULO I. 


Trata-se, e he conseguida a independencia desta Custodia. 


179. Neste de 1649 se hiad completando sessenta £& 
quatro annos, que esta Custodia do Brazil tivera no de 
1585 o seo principio na caza de Olinda. Compunha-se 
o seo corpo Economico de doze Conventos, com toda à 
formalidade regular; e havendo já de antes considerado 
maduramente os Padres do Governo, e filhos da mesma 
Custodia, os grandes descommodos, que se seguiad, € 
haviaô experimentado no decurso de tantos annos em 
passarem para o Brazil da Provincia de Portugal os Pre- 
lados Maiores, e outros Religiozos mais, e tornarem de 
cá para a Provincia, com perigos de mar, despezas, € 
outras semelhantes occurrencias, havendo já na Gasto- 
dia Sugeitos nad só em numero sulliciente, mas em le- 
tras, virtude, e capacidade para se poder governar sem 
outros de fóra, recorreraô pela sua independencia, e se- 
paraçaô ao Rm.º Padre Geral Fr. Joao de Napoles, que 
se achava em Roma, e fôra eleito em Ministro de toda 
a Ordem no Capitulo Geral de Toledo de tres de Junho 
de 1645, sendo Procurador da Gustodia Fr. Pantalead 
Bautista, mandado por ella a este effeito. Passou a Por- 
tugal, e Castella este Religiozo, e dalli á Italia, e che- 
gando a Roma, alcançou do Padre Geral, Patente sua 
para a independencia da Custodia, passada no Convento 
de Ara Ceeli a doze de Abril do anno de mil seis centos 
e quarenta e sette, como logo veremos. Com esta Patente 
recorreo Fr. Pantaleao ao Sumo Pontifice Innocencio 
Decimo, e por Breve seo de desoito do mesmo mez de 
Abril, e anno referido de 1647, lhe foi confirmada a 
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graça da independencia. E assim este Breve de sua San- 
tidade, como a Patente do Rm.º Padre Geral inserta, e 
junta nelle, foi apprezentado ao Juiz Referendario da 
Camara Apostolica, que de tudo deo fé, e fez autentico 
aos vinte e dous do mez de Septembro do anno seguinte 
de mil seis centos, e quarenta e oito, como se guarda 
no Archivo desta nossa Provincia, escripto em huã fo- 
lha de pergaminho, com sello pendente de maça ver- 
melha, incluzo em huã caixa de flandes redondo, na 
forma seguinte: 

—Prosper Caffarellus, Prothonotarius Apostolicus, 
Utriusque Secretaria Smi Dni nostri Pape Referenda- 
rius, nec non Curia Causarum Camere Apostolica Ge- 
neralis Auditor, Romana Curiz Judex Ordinarius, sen- 
tentiarum quoque, et causarum, tam in eadem Romana 
Curia, quam extra eam latarum, et'litterarum Appos- 
tolicarum quarumcumque Universalis, et merus Exequ- 
tor ab eodem Smo Dno nostro Papa specialiter electus, 
et deputatus, Universis, et singulis RR. DD. Abbatibus, 
Prioribus, Prespositis, Decanis, Diaconis, Archidiaconis, 
Scholasticis, Cantoribus, Thesaurariis, Sa-Christis, tam 
Calhedralium, quam Collegiatarum Ecclesiarum Gano- 
nicis, Parochialiamque Rectoribus, Plebanis, U. Ple- 
banis, Curatis, et non Guratis, Ceterisque Presbyte- 
ris, et clericis, Notariis, et Tabellionibus publicis qui- 
buscumque, illique, vel illis, cui, vel quibus presentes 
nostre littera obstense fuerint, seu quomodolibet prae- 
sentabuntur, salutem in Dno, et nostris hbujuscemodi, 
imo verius Appostolicis firmiter obedire mandatis. No- 
veritis coram Nobis pro parte, et ad instantiam Adm, 
R. D. Fratris Joannis Baptiste Ordinis Minorum Stri- 
ctioris Observantie, Predicatoris Theologi, et Gustodis 
Custodia Divi Antonii Brasiliensis, particulares compa- 
ritas, at que exhibitas fuisse litteras Appostolicas Smi 
D. nostri PP, Innocentis Papae Decimi, Divina Provi- 
dentia sub Annulo Piscatoris de more expeditas se- 
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quentis tenoris, Videlicet; A tergo, — Dilecto Filio Patri 
Fratri Joanni Baptista, Preedicatori, Custodi Custodio 
Divi Antonii Brasiliensis — Intus vero — Innocentius 
Episcopus, Servns Servorum Dei, Ad perpetuam rei me- 
moriam. Dilectis in Christo filiis Provincialibus Mi- 
nistris, Custodibus, Difinitoribus, aliisque Superio- 
ribus, et Pratribus Universis, et singulis Custodise Divi 
Antonii Fratrum Minorum strictroris observantig Bra- 
siliensis Salutem, et Apostolicam benedictionem, Cir- 
cuuspecta sedis Appostolica begninitas salutis Operibus 
semper intenta ad ea preecipue suse solicitudinis stu- 
dium convertit, per qua Religionis status atque inte- 
gritas conservelur; et opitulante Allissimo augeatur, et 
sub placida persone ipse juxla suam professionem 
tranquillitate quiescant ad sedalam in bumilitatis spiri- 
tum reddere Domino valeant famulatum, Pervenit sane 
ad audientiam nostram quod quidem Fratres Provincie 
Brasiliensis peenitus non observent constitutiones Pon- 
tificias, qua in Italia, Gallia, et Hispania observantur, 
et proedicti Fratres diversis coloribus se excusant, qua- 
tenus ad aures corum non pervenit, Hinc est, quod di- 
lectus filius Prater Joannes de Napoli, totius ordinis 
Pratrum Minorum de Observantia Minister Generalis 
per suas Patentes litteras ordinavit, prout uberius in 
illis continetur, quarum tenor est, qui sequitur. —Fra- 
ter Joannes de Napoli totius ordinis Fratrum Minorum 
seraphici Patris nostri Francisci Minister Generalis, el 
servus. Dilectis nostris in Christo Patribus, et Fratribus 
Universis Superioribus, et Subditis Custodio nostre 
Divi Antonii Brasiliensis Salutem in Domino sempiter- 
nam. Cum per Vestrum Patrem Fratrem Pantaleonem 
Baptistam, Preedicatorem, et filium ipsius Custodie, 
Gubernium et regimen ejusdem Gustodie nobis repre: 
sentatum, expositumque fuisset, et videns etiam quan- 
tum ex officio nostro ad effectam Paternum inclinare 
opportebat, tum ad consolationem Religiosorum, el 
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consciencias sedandas, tum ad executionem Bullarum 
Appostolicaram in favorem Gustodiarum Fratrum Re- 
formatorum, que nobis particulari cura, et obligatione 
ad prosperum illarum gubernium, ut perfectio, et refor- 
matio Evangelica norma crescat in dies tam ad Deo 
serviendum, quam ad Regulam observandam plurimum 
commendant attendere, ordinamas proinde per pree- 
sentes constitutiones Sammorum Pontificum Clementis 
VII, Gregorii XII, Clementis VIII, Pauli V, et Urba- 
ni VI, eorumque ordinationes ipsis Fratribus Refor- 
matis in Custodiis degêntibus concessas, in eo quod pos- 
sibile fuerit integre, et immediate observari prout a 
Smo Dno nostro Innocentio X est confirmatum ultra 
quod Custos sit electus in ipsa Custodia per suos pro- 
prios vocales, scilicet per Discretos, et Guardianos, ut 
in Custodiis Ialie, Francie, et aliarum partium ante- 
quam fuissent in Provinciis erecto: fieri solebat, in quo 
Capitulo custodialiter per ipsos vocales quatuor Discreti 
eligantur, qui candem authoritatem in ipsa Custodia, 
et Capitulo habeant, quam Diffinitores in Provinciis, ut 
simul cum Custode, et Preeside capituli Guardianos, et 
alia omnia ad regimen, et gubernium pertinentia insti- 
tnent, sicut à preedíctis summis Pontificibus est sanci- 
tum, et determinatum, precedente semper commissa- 
ri Visitatoris Visitatione, qui erit de una ex Provinciis 
Reformatis, que sunt in Regno-Portugalice per Nos, 
aut per nostram commissionem commissario Generali 
Regni, qui pro tempore fuerit ordinatum, ut hoc modo 
certiores simus quorumecumque in augmentum Religio- 
nis observantia, aut relaxationis fueril ad nostrasque 
perveniat aures, quod Summi Pontifices multum consi- 
derarunt, et proe oculis habuerunt, quapropter cum 
primum nunc notitiam, et cognitionem illius Religiosa 
Custodic: Fratrum nostrorum Reformatorum habeamus, 
et Brevia Appostolica executioni mandantur, ad letigia 
evitanda, etmeliorem voli paupertatis observantiam con- 
sideratis considerandis, nostra propria in hac parte au- 
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thoritate utentes, Te Patrem Fratrem Joannem Baplis-. 
tam, Theologum, et ejusdem Custodio Filium de cujus 
virtute, Religione, prudentia, etin tractando Fratrum 
regimine plurimum iu Domino confidimus, tenore pre- 
sentitm pro hac vice designo, et eligo in Gustodem su- 
pradictae Custodic Divi Antonii Brasiliensis, cui do, et 
concedo plenariam authoritatem in utroque foro ad re- 
gendum, et gubernandum supradictam Custodiam per 
triennium candemmet quam habuerunt, et habentomnes 
Patres Custodes exterarum Custodiarum nostri ordinis, 
sicut á preedictis Summis Pontificibus est concessnm, el 
ut plus in tali ministerio fungendo merearis, precipimus 
tibi per Sanctam obedientiam quatenus munus a nobis 
injunetum tibi accipias gubernium, ac iu omnibus, sicut 
decet, illud adimplere excitaris, quod ut facilius, et 
promptius illud accipere possis, et valeas, in virlute 
Saneta obedientia, et sub pena Excommunicationis la- 
te sententige, nec non privationis vocis activa, et pas- 
sive, etaliis penis arbitrio nostro infligendis omnibus, 
et singulis praedicte nostra Custodio Patribus, et Fra- 
tribus preecipimus, ut tibi tam quam legitimo Preelato 
suo in omnibus obediant, et pareant, deinde in Dis- 
cretos, qui tibi in congregationibus, et elecltionibus 
existant, nomino, eteligo Patres Fr. Antonium a S. Cla- 
ra, Pr. Emmanuelem a Gruce, Fr. Jeronymum a 5. Ca- 
tharina, et Fr, Franciscum a Sanctis, de quorum vir- 
tute, et religione optimum habeo testimonium, el tibi, 
et eis nostram concedimus aulhoritatem, facultatemque 
impartimar, ut ubi primum has litteras nostras recepe- 
ritis, procedente in totam Custodiam per Custodem Vi- 
sitatione, congregantes vos in aliquo Conventu, qui op- 
portunior videbitur, congregationem celebretis, que 
babeat vim capituli, in qua pro uno quoque Convento 
Guardianum eligatis, et tempus computetur tam pro 
officio Custodiatus, quam pro munere Discretorum, 
et Guardianorum à die celebrationis hujus congrega- 
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tionis usque ad tres annos continuos servatis noslris 
statutis Generalibus nuperrime editis ad Provincias, et 
Gustodias Ultramontanas, et in medio trienii concedo 
vobis authoritatem celebrandi congregationem interme- 
diam, ut Generalia statuta disponunt, cum per ipsa 
Brevia Apostolica Custodes habent eandem authori- 
tatem in suas Custodias, et Fratres, quam Ministri Pro- 
vinciales in suas Provincias, et Fratres. Et ut nulla sit 
defectio in executionem mandatorum Apostolicorum 
ob distantiam inter Nos, et supradictam pradictam Cus- 
todiam, te ex hac vita decedente, (quod Deus avertat,) 
autaliqua occasione absente a Supradicta Custodia, no- 
mino, et eligo in Custodem Successorem Patrem Fr. 
Sebastianum a Spiritu Sancto, Predicatorem, et in Dis- 
cretos loco decedentium evita, aut absentium à pradi- 
cta Custodia PP. Fr. Gasparem à Conceptione, Fr. Au- 
tonium á Martyribus, Fr. Ludovicum a Rosario, et Fr. 
Emmanuelem à Conceptione, succedendo primus primo 
loco decedentinm, et sic de cxeteris, qui habeant in suo 
munere, et officio etiam eandem authoritatem, tam quam 
legitime electi. Datum Roma in nostro Conventu Ara- 
celitano duodecima mensis Aprilis millesimi sexcen- 
tesimi quadragesimi septimi. —Nos igitur ut hujusmodi 
prefacti P. Joannis de Napoli totius Ordinis Fratram 
Minorum Serapbici Saneti Patris [Prancisci preinserta 
litterae omniaque, et singula meis contenta, que pro 
salubri ordinis, et professorum eorumdem regimine fe- 
liciter dirigenter peracta sunt, roboris obtincant, fir- 
mitatem, ne de earum Viribus à quoquam in posteram 
hesitetur, sed perpetuo, et inviolabiliter observentur, 
literas preinsertas, et in eis contenta omunia, et sin- 
gula secutorum, ac secuta, et secutura ex eis vim omni- 
bus, et singulis Capitibus, ac in illis contentis Clansttlis 
pevarum adjectionibus, sententiaram fulminationibas, 
etinitantibus decretis, prout suprascriptis prohibetur, 
et mandatur, authoritate Apostolica, et ex certa scientia 
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approbamus, et confirmamus, ct proefetis scripti patro- 
cinio communimas; supplentes omnes, et singulos de- 
fectus, quantumcumque substantiales, si qui forsan in- 
tervenerint in eisdem, districtius inhibendo Ven. Fratri 
nostro Episcopo, Decano, et Cantori Civitatis Brasilien- 
sis, et Dilectis filiis Administratori, aut ejus Vicario Ge- 
nerali Civitatis Divi Sebastiani Fluvii Januarii, qui 
omnes, et singuli habeant eamdem potestatem sub inter- 
dicti ingressus Ecclesiz, et suspensionis a regimine, et 
administratione suarum Ecclesiarum, et Parochialium 
Ecclesiarum Rectoribus, et aliis quibuscumque predi- 
cte Diccesis Brasiliensis ordinariis in partibus illis 
constitutis sub Excommunicationis late sententie, el 
privationis earumdem Parochialium Ecclesiarum, et 
omnium aliorum benificiorum Ecclesiarum, qua obti- 
nent, nec inhabilitatis ad illa, et alia in posterum obti- 
nenda peenis mandamus, quatenus quelibet corumdem, 
qui desuper fuerit requisitus in preemissis omnibus, et 
singulis nobis expositis faciat authoritate nostra in sua 
civitate Dicecesis, aut partibus ejusdem Dicecesis Dilecti 
filii nostri Ministri Generalis predicti pracinsertas lit- 
teras, et in eis contenta, quoad carumdem tenorem in 
omnibus, et per omnia per quoscumque inviolabiliter 
observari aulhoritate nostra appellatione post posita 
compescendo, invocando etiam ad hoc, si opus fuerit, 
auxilium brachii seccularis, non obstantibus constitulio- 
nibus, et ordinationibus Apustolicis, juramento, confir- 
matione Apostolica, vel quavis alia firmitate roboratis, 
contrariis quibuscumque. Nulli ergo omnino hominum 
liceat hanc paginam nostram approbationis, confirma- 
tionis, constitutionis, ordinationis, statuti, decreti, con- 
cessionis infringere, vel ei ausu temerario contrariare; 
si quis autem hoc attentare presumpserit indignationem 
omnipotentis Dei, ac Beatorum Petri, et Pauli Aposlo- 
lorum ejus se noverit incursurum. Datum Roma apud 
Sanetum Petrum Anno Incarnationis Dominica 1647, 
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18 mensis Aprilis, Pontificatus autem nostri anno Ler- 
tio. —loco—Annuli Piscatoris. —Et licet credamus pree- 
insertas Apostolicas litteras fore neminem, quin sit om- 
nino, etad unguem observaturus, nibilominus aliquando 
expedire ut in preemissis judiciali fulciatur ministerio 
proinde ad Nos recursum babitum, postalatumque fuis- 
se, quatenus sibi in pramissis de opportuao juris re- 
medio providere dignaremur: Nos igitur Prosper Caf- 
farellus, Auditor, et Judex predictns, attendentes peti- 
tionem hujusmodi fore justam, rationique consonam, 
quodque justa petenti, non est denegandus assensus, 
ideo vobis omnibus, et singulis supradictis, et vestrum 
cuilibet in solidum committimus, et in virtute Sancta 
obedientie mandamus quatenus statim visis, et receptis 
presentibus, et postquam vigore presentium fueritis 
requisiti, seu aliquis vestrum requisitus fuerit ex parte 
nostra, imo verius Apostolica authoritate preinsertas 
Apostolicas litteras Admodum R. P. Fratri Provinciali, 
RR. Patribus Commissario, seu commissariis, Diflinito- 
ribus, ceterisque Prioribus, et Fratribus Ordinis pre- 
dicti Provincia S. Antonii, ac omnibus, et singulis in 
execulione presentium nomivandis, et cognominandis 
cujus vis status, gradus, Ordinis, Conditionisve fuerint 
intimelis, insinuetis, notificetis, ac ad eorum notitiam 
deducatis, cosdem monealis, et requiratis primo, se- 
cundo, tertio, et peremptorie prout Nos monemus, et 
requirimus per presentes, quatenus infra sex dierum 
spatium, quorum duos pro primo, duos pro secundo, et 
reliquos duos dies pro tertio, ultimo, et peremptorio 
termino, ac Canonica monitione assignetis, et assignare 
curetis, prout Nos eisdem assignamus per presentes sub 
mille ducatorum auri de Camara locis piis arbitrio nostro 
applicandorum, et pro illis mandati esequutivi, et in 
Juris subsidinm suspensionis a Divinis, interdicti Eccle- 
siustici, et ingressus ecclesia, et respective Excommu- 
nicationis, aliisque Ecelesiasticis sententiis, censuris, 
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et penis debeant, et quilibet ipsorum debeat realiter, et 
cum effectu preinsertas Apostolicas litteras in omni- 
bus, et per omnia prout in eis continetur, et babetur 
observasse, attendisse, et adimplevisse, ac de lite totali 
plenarie, et omnimoda executioni demandasse, et pro 
vero, et reali executionis bujusmodi effectu nullum im- 
pedimentum, sive molestiam dicto R. P. Fr. Joanni Ba- 
ptistz instanti supra administratione dicta Custodia D, 
Antonii Brasiliensis intalisse, dictisque litteris Apos- 
tolicis juxta illarum sericm, et tenorem paruisse, et 
obedivisse, observarique, attendi, adimpleri, execu- 
tioni demandari, seque ad hoc, etalia omnia in proces- 
sum causae, et causarum bujusmodi tam principaliter, 
quam incidenter conjunctim, separatim, et in solidum, 
ante, et post litem contestatam deducenda, supradictas; 
et alias ob causas, et rationes, si, et cum opus fuerit de- 
ducendas, et ostendendas ompnibas viis, jurisque, et fa- 
cti remediis necessariis, etopportunis astringi, arclari, 
cogi, et compelli, et mandatum de observando, ac alind 
quodcumque desnper necessarium, et opportumum 
decerni, et relaxari, jusque, et justitia fieri, et admi- 
nistrari, atque omne jus, omneque remedium dicto 
Domino instanti utilins, et expeditius deduci, beneficium 
que juris, et nobile officium judicis implorari, praemis- 
saque, el alia omnia desuper necessaria, etopportuna, 
sic, etalias omni meliori modo contra fieri, et interponi 
vidisse, et audivisse, expensasque refecisse, praesen- 
tibusque omnino paruisse, et siquidem deduxisse; el 
insuper inhibeatis, praecipiatis, et mandetis, prout Nos 
inhibemus, praecipimus, et mandamus eisdem sic mo- 
nitis, et monendis, Universisque, etsingulis DD. Ju- 
dicibns Ecclesiasticis, Saecularibas, Ordinariis, Extra- 
ordinariis; Commissariis, Delegatis, Subdelegatis, Cae- 
teris que Justitiae Ministris, ne, visis, et receptis prae- 
sentibus, sub eisdem Ecclesiasticis sententiis, censuris, 
et poenis audeant, seu praesumant, nec ipsorum ali- 
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quis audeat, seu proesumat in, et super praemissis, et 
illorum causa, et occasione contra formam, tenorem, 
et dispositionem praeinsertarum Jilterarum Apostolica- 
rum, et praesentium nostrorum dictum Dominum In- 
stantem molestare, vexare, perturbare, aut impedire, 
nec molestori, vexari, perturbari, aut impediri faciatin 
judicio, nec extra, tacite, vel per se directe, vel indi- 
recte, aut aliter quomodolibet quicquam actare, seu 
innovare per se, vel alium, seu alios, quovis sub prae- 
textu, ingenio, causa, vel quae sito colore, quod si se- 
cus factum f.erit, ultra poenarum praedictarum incur- 
sus, declarationem, ad quam omnino procedemus. id 
totum justitia mediante. Alioquin prima die juridica 
immediate sequenti compareant Romae in judício legi- 
time corum nobis, seu nostro infrascripto in Civilibus 
causis locotenente causam eorum gratia minis allega- 
turi, et justitiae complementam consecuturi, Gertifi- 
cantes cosdem, quod si in dicto monitorii termino com- 
paruerint, sive non, Nos nihilominus, seu dictus Do- 
minus locotenens noster ad ulteriora Juris, et facti re- 
media procedemus, sive procedet, justilia mediante, 
Absolutionem vero praemissorum nobis, vel Superiori 
nostro tantummodo reservamus. In quorum omnium, et 
singulorum fidem praesentes fieri, sigillique nostri, 
quo in similibus utimur, impressione muniri. ac per 
infrascriptum nostrum locotenentem, et Curiae nostrae 
infradicti Notarii subscribi fecimus, et mandavimns. 
Datum Romae ex gedibus nostris Anno Domini Millesimo, 
sexcentesimo quadragesimo octavo, in diclione prima, 
die vero vigesima secunda Mensis Septembris, sedente 
Smo Dno nostro Dno Innocentio, Papa Decimo, anno 
sui Pontificatus quinto..... Adrianus Gallus Causarum 
Curiae Camarae Apostolicae Notarius, 

h80. Chegou este Breve, e Patente do Rm. Padre 
Geral a esta Gustodia quasi ao mesmo tempo, que a 
ella havia aportado da Provincia de Portugal o Custo- 
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dio Fr. Gabriel do Espirito Santo; e supposto tomou a 
posse do governo, naô fez Capitulo, ou momeaçaô de 
Prelados, impedido pelas sobredictas letras, e Breve 
Apostolico. Por virtude deste, e confirmaçaõ, que nelle 
fazia o Sanctissimo Padre Innocencio X do que na sua 
Patente determinava o Rm.º Padre Geral Fr. Joad de 
Napoles, que era a independencia desta Gustodia do 
Brazil da Provincia de S. Antonio de Portugal, e no- 
meaçaô de Custodio, e Padres Discretos, ou Diffinido- 
res para poderem por sy, e sem mais recurso à Provin- 
cia fazerem os seos Capitulos, e congregações, e nomea- 
rem os mais Prelados. Tomou posse do governo da Gus- 
todia Fr. Joad Bautista, nomeado uva Patente de sua 
Rma em primeyro Ingar para Custodio, e com os mais 
Padres taúbem nomeados, celebrou o seo primeyro Ca- 
pitulo em vinte e quatro de Fevereyro de 16h49. Neste 
se fizerad alguãs determinações em ordem ao novo go- 
verno, como tadbem a acceitaçao para se fundarem 
duas cazas mais, e com estas ficava a Custodia com 
quatorze, numero sufficiente para a sua independencia, 
e ainda para poder passar a Provincia, como outras 
mais da Ordem. 

h81. Pur estas, e outras razões, recorrendo outra 
vez os Padres da Custodio pelo mesmo seo Procurador 
Fr. Pantaleaô Bautista ao Capitulo Geral celebrado em 
Roma no Convento de Ara Caeli em 27 de Mayo de 1651, 
em que sahio por Ministro de toda a Ordem o Rwm.º Fr, 
Pedro Manero, da Provincia, e Reyno de Aragaô, nelle 
foi determinado passasse esta Custodia do Brazil a no- 
va Provincia, alcançando-se tadbem para isso benepla- 
cito da Sé Apostolica. A esta se recorreo a tempo, que 
nella por parte dos oppostos se haviad representado va- 
rias razões de contrariedade, pelas quaes alcançarad 
outras letras da mesma Sé Apostolica, em que determi- 
nava Sua Santidade se tornasse a vir esta Gustodia do 
Brazil a Provincia de Portugal. 
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h82. Quando cá chegaraõ à Custodia estas noticias, 
já ella estava para celebrar o seo terceyro Capitulo al- 
guns sette para oito annos depois do primeyro da sua 
independencia. Mas he sem duvida, que por todo este 
tempo foi a tal materia bem controvertida na Curia de 
Lisboa, de onde passou para a de Roma; porque che- 
gando no anno de 1657 pelo mez de Junho à Bahya o 
P. Fr. Pantalead Bautista, que como se disse havia hido 
a Roma sobre este negocio, e trazia Patentes do Rm.º 
Padre Fr. Pedro Manero, Ministro Geral da Ordem pa- 
ra vizitar, prezidir, e poder ser eleito em Custodio no 
Capitulo, que se seguia, e era o terceyro, como disse-. 
mos, antes que com os Padres da Meza entrassem ao 
acto deste Capitulo, se fez para todos hum termo, do 
qual consta o que fica dilto, e só trasladamos aqui o 
que pertence a este ponto da controversia, e he o se- 
guinte; 

—Huã concordancia, em que assignou todo o Diffini- 
torio em como nenhum delles tinha passado papel al- 
gum contra a erecçaõ desta Provincia, nem dado pro- 
curaçao a Fr. Aleyxo da Madre de Deos para em nome 
delles procurar o contrario; com que se mostra ser tu- 
do, quanto o ditto Fr. Aleyxo por lá aprezenta: falso, e 
subrepticio. 

483. Depois desta acçad, que foi no dia antes, no ou- 
tro, em que se celebrou o Capitulo, que foi a 26 de 
Agosto de 1657, estando já em acto congregados em 
Meza fizerad as seguintes declarações, que se achaô em 
0 mesmo termo do Capitulo: — Depois de feito o Ser- 
mao mandou o Irmad Visitador Fr. Pantalead Bautista 
ler o Decreto feito em Capitulo Geral da erecçad desta 
nossa Provincia. — Huã certidao muy autentica por 
dous Notarios Apostolicos do estado, em que ficava a 
cauza sobreditta em Lisboa acerca da contrariedade, 
que nos faziad dous Religiozos mal affectos, sem algum 
poder, ou jurisdiçao, bum por nome Fr. Rodrigo de S. 
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Maria, outro Fr. Bernardo de S. Boaventura, os quaes 
solicitaraô a hum Clerigo naturalmente inquieto, chama- 
do Pedro Gomes de Figueiredo, e o fizeraôd nomear Juiz 
delegado pelo Deam de Braga, sem que pudesse ter ef- 
feito a tal delegaçaõ, ainda que fosse verdadeiro o po- 
der do Delegante, com u qual certidad foi conhecido 
por nullo tudo quanto os contrarios tinhaô fuluinado, 


FUNDAÇÃO DOS GONVENTOS 


De Paraguaçú, e Cassarabú, 
CAPITULO II. 


Principios, e progressos do Convento de Paraguagã. 


48h. No Capitulo, que fez o primeyro Custodio aê. 
pendente, Fr. Joaô Bautista em vintee quatro de Fe- 
vereyro de 1649, foi determinada a acceitaçao de fun- 
dar Convento no lugar de Paraguaçú, como pedem os 
Moradores da freguezia, (diz hum assento da Meza deste 
Capitulo, e se escolheraõ dos dous Sitios, que offerece o 
P. Pedro Garcia, qual sejao mais conveniente). Des- 
tes dous Sitios sabemos ser hum o mesmo, em que está 
o Convento. Do outro ha alguã notícia, ou tradiçaõ; foi 
hum lugar mais a bayxo, junto ao que chamad Pontal às 
margens do mesmo Rio, Alli levantarad o seo Recolhi- 
mento os Religiozos Fundadores. Foraôd elles o P. Dif- 
finidor actual Fr. Antonio de S. Clara, Fr. Pacifico de 
Jesus, Sacerdote, e Fr. Jorge, Religiozo Leygo. Daqui 
passados poucos tempos intentarad os Religiozos trans- 
ferir esta fundaçaõ para o lugar de Maracogipe, por al- 
guãs razões urgentes, sendo a principal ficarem todas 
as Povoações da outra parte do Rio, e ser forçozo pas- 
sar a ellas nad só aos pedidos commús, mas ainda ao 
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quotidiano das carnes, e todo o precizo para a vivenda, 
atravessar mais de huàã e duas legoas de mar com o de 
ter sempre canoas promptas, e preparadas, e grandes 
perigos nos tempos de inverno, e tempestades, Naô che- 
garad com tudo à ultima resoluçaõ; porque os divertio, 
e embaraçou o ditto Padre Pedro Garcia, que os havia 
introduzido alli, promettendo-lhes annuaes, e avanta- 
jadas esmolas; mas sem o total cumprimento dellas; e 

assim ficarad continuando os Religiozos no Recolhi- 
mento do mesmo Sitio, ou mais propriamente caza, com 
altar, em que diziao Missa sem forma alguã regular de 
communidade, e Prelado desde o Capitulo acima do 
Custodio Fr. Joao Bautista, de 1649 athe o dia 44 de 
Septembro de 1653, que se nomeou para elle o primey- 
ro Prelado com titulo de Guardiaõ, e já com Prezidente; 
porque os mais, que alli foraõd assistir, declara o mes- 
mo cartorio da caza, forad sem titulo algum, e só a go- 
vernar, ou cuidar das obras, e eraô estes Diflinidores 
acluaes, como foi o primeyro Fr. Antonio de S, Clara, o 

segundo Fr. Gaspar da Conceiçaô, e o terceyro Fr. 
Francisco dos Santos, que erad os Diflinidores, ou Dis- 
cretos do sobreditto Custodio Fr. Joaô Bautista, Des- 
pois destes foi tadbem assistir à mesma obra Er. Manoel 
das Neves, confessor, e ainda sem titulo algum de Pre- 
lado, E se estes hiad só comn Agentes das obras, e nad 
como Prelados; he sem duvida, que naôd havia alli mais 
“que alguã caza, sem outra forma regular. Neste meyo 
tempo entre o anno de 1649, e o de 1653, que saô 
quatro annos, com pouca differença, he sem duvida, que 
Dao conseguindo os Religiozos o mudarem-se para a 
Povoaçaõ de Maracogipe, nem acharem conveniencia 
naquelle primeyro Sitio do Pontal para Convento, o dei- 
Xaraô, e foraô dar principio a Recolhimento em forma 
no segundo, que he este, em que hoje está fundado; e 
assim havendo neste já forma de caza no sobreditto an- 
no de 1653, entrando por Custodio Fr. Daniel de 5, 
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Francisco, se nomeou para o segundo Recolhimento por 
primeyro Prelado, e já com titulo de Guardiaô a Fr. 
Mauro das Chagas, e naõ se lhe daria tal titulo se nad 
houvera caza regular. Confirma-se por certo este dis- 
curso, por quanto no seguinte anno de 1654 nos fins de 
Abril achamos entraraô dous Noviços, a tomaro habito 
neste Recolhimento, o que nao podia ser se naõ esti- 
vesse com todas as formalidades de caza regular; e nem 
isto podia ser na primeyra caza junto ao Pontal; por- 
que fallando nos corredores, e Igreja do Convento novo 
o mesmo cartorio, diz, que no anno de 1658 se lançou 
a pedra na Igreja nova, que agora sc faz, e corredores, 
sem mais alguã declaraçao, evidencia de que era esta 
no mesmo Silio, em que estava o Recolhimento,*e que 
estava no mesmo Sitio da nova Igreja; porque a naô 
ser assim haveria mais alguã clareza, e accrescentara, 
a Igreja nova, que agora se faz em tal, ou tal Sitio. 

h85. Nesta se lançou a primeyra pedra, e dormito- 
rios do Convento no sobreditto anno de 1658 a quatro 
de Fevereyro, sendo Custodio Fr. Pantalead Bautista, e 
Prelado da caza Fr. Angelo do Nascimento, levando-a 
em charolla quatro Sacerdotes, e hum grande concurso 
das Principaes Pessoas da Freguezia, Para dispor a plan- 
ta, e fazer esta solemnidade foi allio P. M. Fr. Daniel 
de S. Francisco, que havia acabado de Custodio; e nad 
achamos noticia de quando se acabaraõ estas obras, € 
se passarao os Religiozos para o Convento novo. 

h86. Fica este a margem das aguas do Rio Para- 
guaçú, que na lingoa do Gentio, que foi o que lhe deo 
este nome, quer dizer, Rio, ou mar grande, o qual no- 
me deraõ elles especialmente a esta parte sobre que es- 
tá o Convento; pois correndo estas agoas, que saô as 
mesmas salgadas da grande enseada da Bahya desde a 
barra, que chamaôõ de Paraguaçú donde começa a es- 
treitar com a distancia de bum tiro de canhao mais ou 
menos por alguãs seis legoas athe a ponta da Hha, que 


539 


chamaô dos Francezes, a qual começa entre os dous 
Engenhos o novo da parte do Sul, eo velho ao Norte 
por entre os quaes passa o Rio, e acaba a tal Ilha em 
alguã pouca distancia junto à boca, ou lago das agoas 
de Maracogipe, da parte do Poente, e da outra do nas- 
cente com a mesma distancia antes de chegar ao Con- 
vento, no fim desta começa a alargar, hindo pela parte 
do Convento costa direita, e pela do Poente fazendo 
huã como Enseada, ou Saco athe a Villa de Maracogipe, 
e entre esta, e o Convento mais de duas legoas de mar; 
e estreitando alguã couza por aquella mesma costa athe 
o porto, ou barra da Cachoeyra, fica entre esta, e O 
Convento huã boa legoa; e por isso, a respeito do mais 


Rio, chamavaô a este aqui—Mar grande, ou Paraguaçú, 


o seu Gentio. 
h87. Dista este Paraguaçú, ou Mar grande doze le- 


“goas da Cidade da Bahia, seis athe a barra deste -Para- 


guaçú, e seis da sua barra athe o lugar do Convento. 
Correm athe aqui entre o Sul, e Oeste; e buscado Oeste 
do Convento para cima, estreitando ontra vez, e fazen- 
do hum Sacco de alguãs seis ou sette legoas de compri- 
do; na qual distancia, por huã e outra parte entraõ nel- 
le alguãs correntes de poucas agoas. Sad as suas mar- 
geus pelas do Nascente, em que fica o Convento, delle 
para cima, depois de passadas duas legoas, razas de 
bom terreno de canas, chamadas as Yarges do Iguápe 
de tres e quatro legoas, tanto em largura, como em dis- 
tancia, nas quaes se achaô bons Engenhos de fazer açu- 
car; e da outra parte do Poente, e para cima da barra 
da Cachoeyra, e Engenho da Ponta, mais altas, e empi- 
nadas, nas quaes se lavraô grandes fabricas de Roças, e 
outras lavouras da terra. 

488. Da barra da Cachoeyra ao Poente, correm as 
agoas ao Oeste, continuando o Rio com a mesma larga- 
ra da barra, que será outro tiro de canhao com pouca 
diferença mais ou menos, por duas legoas, athe a Vil- 
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la, e de lá para cima alguãs tres ou quatro estreitando- 
se athe a bocca do que lhe dá o nome, e vem das partes 
do Sertaô de poucas agoas, e só de inverno traz alguãs 
inundações. Está a Villa á margem do mesmo Rio ao 
Nascente, em hum estreito razo, e naô muy estendido 
pela Praya, sendo toda a mais terra levantada, e mon- 
tuoza. Tem boas cazas de pedra e cal, e muitas de: so- 
brados, com alguns quinhentos vizinhos, Igreja Matriz, 
Convento do Carmo Observante, e hum hospicio, ou 
hospital de Religiozos de S. Joad de Deos. He de bas- 
tante commercio, por ser porto aonde vem ter os que 
trataô em negocios das Minas do ouro, e dá entrada ás 
embarcações commuas do Reconcavo. Hua legoa depois 
de subida a ladeira, ou alto, que lhe fica eminente ao 
nascer do Sol, caminhando por hum dilatado plaino se 
acha o Seminario de Belem, fundaçao dos Padres da 
Companhia, 

489. Tornando ao Convento, está este como já se 
disse, às margens das agoas do Paraguaçú, á parte do 
Nascente, em meyo razo, que alli faz a costa, e he o 
mais amplo, que se acha por aquella parte desde a sua 
barra, porque toda a mais costa he de oiteiros empina- 
dos, e agrestes. Ao pé de hum nad muy alto está esta 
bayxa, cercada por bum e outro lado de seos mangaes, 
que entraô bastantemente pela terra, e só pelas costas 
do Convento, e parte do empinado com a terra limpa. 
Quando alli fomos Noviço pelos annos de 1717 nad ha- 
via no lugar mais que dous ou tres cazebres de Pesca- 
dores, eo Hospital, de que logo diremos; hoje haverá 
buã duzia de cazas de alguns pobres, que vivem à som- 
bra do Convento. Naô tem vista alguã para a parte de 
terra, por ser toda dezerta, e montuoza; a melhor que 
tem he a do Rio. Naô se descobre do Convento Povoa- 
çaô, ou edifício algum mais que da outra banda da bar- 
ra da Cachoeyra em distancia de mais de legoa; o Enge- 
nho, que já se disse cha mado da Ponta, e isto confuza- 
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mente. O Povo de fóra nad deixa de ser devoto, talvez 
que pela falta de communicaçaõ, que tem com os Reli- 
giozos. Só por duas funções de Igreja se ajuntad alguns 
à assistencia dellas; pelo Jubileo da Porcinncula, e Se- 
mana Santa, fazendo a sua morada, e assistencia nas 
mesmas embarcações, em que vem, excepto algum par - 
ticular, que se agazalha no Convento. 

h90. He este perfeito, e regular sem demazia. Fóra 
da quadra commua tem hum corredor bastante, que sa- 
he sobre o Rio,e cellas por huã, e outra parte, com va- 
randa no fim já sobre a agoa. E como para esta faz o 
terreno alguã descida para bayxo deste corredor, se des- 
ce por huã escada para outro, que taobem ha nelle al- 
guas cellas, e a caza necessaria sobre a mesma agoa, fi- 
cando sobre esta a varanda de cima, que he o melhor, 
e todo divertimento, que tem os Religiozos nesta caza. 
De lá se naõ sabe por terra, porque alem de naô haver 
povoado pelas costas, e altos dos montes, todo o com- 
mercio assim para as esmollas, como para outra qual- 
quer necessidade, he por mar em canôas. Naô tem agoa 
dentro do muro, mais que a grossa, e saloba de bum 
poço no mais bayxo do mesmo muro, e junto ao Rio, e 
Cais da Praya, entre o Convento, e porto do desembar- 
que. À que se hade beber, se vai buscar fóra, a huã pe- 
quena fonte, mas boa, e clara, que brota entre pedras, 
e aréas ao pé do monte em pouca distancia do muro do 
Convento, e porta, que chamad do carro. Já alguã vez 
Se trouxe esta agoa a caza, e tanque da cozinha por bi- 
cas de pdos, sem muito trabalho; e grande conveniencia 
pela curiozidade, e zelo de certo Prelado; o que se de- 
via fazer perpetno sem custo excessivo por arcos de ti- 
Jolo, e canos do mesmo, pois a distancia naô he muita, 
ea altura pouca. Hoje apenas vem alguã, e pouco Jim- 
pa por bum rêgo, que se fez pela terra, e só serve para 
0 cultivo da horta por onde passa, e sahe fóra outra vez; 
que antes disto era necessario carrega-la às costas do 
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poço bayxo, como a carregaõd todos os dias para a co- 
zinha, e gasto da caza; e muitas vezes a vad buscar tad- 
bem para beber á fonte de fóra os Irmaôs Noviços. 

h91. Para creaçaõ destes, e caza donde bebessem a 
primeyra dontrina da Religiao, parece intimoa Deos ao 
espirito dos Prelados acceitassem a fundaçaõ desta caza, 
como propria para principiantes, e Religiozos, pelas 
circunstancias, que ficad referidas, e especialmente pelo 
solitario, e apartado da communicaçao de gentes; pois 
logo, que no Ingar segundo se pôz em forma o seo Re- 
colhimento, e antes ainda, que no Convento novo se 
lançasse a primeyra pedra, no anno de 1658, já desde o 
de 1654 no fim de Abril entraraô Noviços neste Reco- 
lhimento, e se forad continuando athe o prezente. 

492. Tem a Igreja o frontispicio sobre tres arcos pa- 
ra a parte do Poente, e bem á margem das agoas do 
Rio, para;o qual se desce por alguns degráos de tijólo 
com seos pateos entre meyo, alhe o cais aonde desem- 
barcaô os que por aquella parte querem subir à Igreja, 
que os que tomaô outros portos mais abayxo, entrad 
pelo arco do lado esquerdo, e por bayxo do choro, por 
onde passad á Igreja pela porta principal, ou para o 
Convento pelo ontro arco do lado direito, em que está 
a Portaria. O mais interior assim dos Claustros, como 
da Igreja he pela ordem commua das nossas cazas. Na 
Capella mor em sepultura tadbem commua foi enterra: 
do o P, Pedro Garcia; nad porque esta fosse a sua ul- 
tima dispoziçaõ; porque elegeo para descanço do corpo 
a sua Capella do Engenho Velho, em que assistia, mas 
naõ se achando nella capacidade para isso, por estar à 
terra brotando muita agoa, pois está sobre a margem do 
Rio, o levaraõ ao Gonvento, Para este deixou por lega- 
do todos os annos sincoenta arrobas de açucar, ou O 
mesmo em dinheiro, o que há muitos annos se naô sa- 
tisfaz, por voltas, e diminuições, que tem havido nos 
bens encapellados. 


ohô 
CAPITULO KIE. 


Dos Religiozos, que neste Convento completaraõ o curso da vida com opiniad 
da virtude. 


h93. Dos antigos, e primeiros naô nos deixaraô os 
daquelles tempos noticia algnã; dos modernos as pou- 
cas, que temos sad as primeyras de Fr. Joao de Deos, 
Religiozo Sacerdote, natural da Bahya. No mesmo Gon- 
vento da sua Patria fez a profissad aos quatro de Agosto 
de 1655. Naôd occupou na Provincia lugar algum de Pre- 
latura; porque sem davida o quiz Deos na Religiao mais 
para servir, do que para ser servido, como verdadeiro 
imitador da doutrina do Evangelho, ensinada por Chris- 
to, seguida por Francisco, e recomendada por este San- 
to Patriarcha naô só aos Prelados e Superiores, mas a 
todos aquelles, que na sua Ordem se alistassem, e qui- 
zessem fazer-se filhos seos legitimos. Hum destes foi Fr. 
Joad de Deos, pois dezembaraçado por benefícios do 
Céo, dos cuidados de mandar, todo se occupou nos em- 
pregos de servir, e por modo muy differente do que na 
Religiao se costuma praticar. He commum entre nós 
oceuparem-se os Religiozos em serviço das communi- 
dades, tanto dentro dos Claustros, nos do Chôro, Ora- 
cad, e outros mais da Santa humildade, como' por fóra 
em os pedidos conforme ao nosso instituto, À Fr. Joaõ 
de Deos naõ o quiz o Senhor, de quem elle pelo sebre- 
nome, já parece era todo, para tudo o que tocava a es- 
te serviço, sem duvida porque como era seo o quiz: li- 
vrar daquelles perigos, a que pela distracçaõ dos exer- 
cicius de pedir pelas portas, e trato entre Seculares an- 
dad expostos os que vagad por fóra, e que só o queria 
para aquelte trabalho de dentro, em que andasse o seo 
espirito mais segaro. Ordenou-se de Sacerdote este Re- 
ligiozo, e quando foi tempo o mandou o Guardiad de 
certo Convento ao pedido das farinhas, e outras seme- 
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lhantes. Feita a diligencia se recolheo ao Convento com 
buã esmolla muy limitada. Inquirio o Guardiad a cau- 
za, € foi certificado, que a esmolla foi pouca, nad por- 
que a deixasse de tirar pelos lugares, e Moradores, co- 
mo se costumava com diligencia, bom exemplo, e cre- 
dito de Religiozo; mas, que fora assim, porque aquella 
farinha, que lhe davad os Bemfeitores, se nad toda, ao 
menos huã boa parte della a repartia o Esmoller aonde 
achava necessidade, e mizeria. Se isto succedeo só por 
esta vez, que o mandarad a pedir, ou se houve outra 
repetiçao, naô o alcançamos; o que ficou por certo foi, 
que nem este Guardiaõ, nem outro algum mandou mais 
a Pr. Joaõ de Deos a pedido de esmollas. Quem mere- 
ceria mais censura neste cazo; se Fr. Joad de Deos em 
repartir com os pobres, o que por muitas razões era dos 
pobres, ou se aquelle Guardiad em privar aos pobres 
do que era seo, tirando a este Religiozo de pedir para 
pobres, entendo, que só o podera julgar, quem naô for 
possuído da mesma paixaõ daquelle Prelado. 

h94. Pelo dictame deste guiados os mais ficou Fr. 
Joad de Deos absolto de toda a censura, que lhe podia 
cahir pelos desperdicios das esmollas dos pobres, e só 
lhe encarregavaõd de porta a fóra alguã outra couza em 
que naô pudessem estes ter lugar, vivendo quasi sem- 
pre no interior dos Conventos, occupado todo nos exer- 
cicios do Choro, Oraçaôd, disciplinas, jejuns, e outros 
particulares do seu espirito, nos interiores, e Claustros 
dos Conventos. Foy este de Paraguaçú, em que fez a 
maior assistencia, em quanto lhe durou a vida. Em to- 
da ella foi sempre Religiozo exemplar, pobre, bumilde, 
e em todas as mais virtudes, conhecido por varaôd per- 
feito. Com esta mesma fama, e boa opiniad completou 
os dias aos vinte e tres de Mayo de 1720, com alguns 
oitenta e quatro de idade, e sessenta e cinco de Reli- 
giad. Delle ouvimos alguãs couzas, alem das que vimos, 
sendo alli Noviço pelos annos de 1717, e em oito me- 
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res mais que assistimos na mesma caza, depois de pro- 
fesso. Para demonstraçaô deste bom conceito, que ad - 
quirio em vida, e deixou por sua morte, nad só entre 
seos irmaôs, mas tadbem pelos estranhos, repetirei, O 
que me certificou ham destes o Alferes Manoel Antunes 
de Carvalho, natural das partes do Reyno, e morador 
nesta Cidade da Bahya, e conta neste anno de 1762, oi- 
tenta de idade, e vem todos os dias a este Convento, 
Este diz, e está prompto para o depôr com juramento, 
se necessario fosse, que assistindo elle em 1714 em Pa- 
raguaçú por Agente das madeyras del"Rey, e hindo ao 
Convento muitas vezes ajudar a missa a Fr. Joad de 
Deos, lhe dizia este Religiozo, que se visse, que elle nos 
Mementos se dilatava muito lhe puxasse pela casula 
quando fosse tempo; c afirma o homem, que alguãs ve- 
zes reparava vê-lo nos taes Mementos, como que se es- 
tava rindo, e com huã grande alegria; e outras vezes lhe 
via cabir as lagrimas dos olhos com suma tristeza, No 
acto deste Sacro-Santo, e tremendo Sacrifício era em 
grande maneyra attento, celebrando nad só com muita 
perfeiçao, mas com a devida pauza, e vagar, a que os 
Ouvintes, e Acolitos tinhaô por impertinencia, Se estes 
lhe nad respondiaô clara, e distinctamente ao Psalmo do 
introito os fazia repetir, e se naó parava com a Missa, 
mandando tocar a outro Acolito. 

h95. Tadbem afirma o sobreditto homem ouvira no 
mesmo lugar de Paraguaçú, por ser alli couza praticada 
que vindo este Religiozo do Arrebalde de Nagé à obe- 
diencia dos Prelados, (porque de licença particular nun- 
ca sahio fora, ) em huã canôa com o Negro Manoel, a 
quem chamavaõ o Mandu, escravo do Convento, que ao 
atravessar do Eogenho da Ponta para o Convento se 
virou a canõa com huã refrega do Sul, e que o Padre 
se fôra ao fundo, e o Preto depois de tornar a compor 
a canôa, se lançou de mergulho a buscar o Padre, e o 
achara no fundo sentado na arêa, com muito socego, e 
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o seo breviario na mad, e que tendo-o já em cima da 
canôa, lhe perguntara o que fazia alli sentado, e lhe 
respondeo, estava esperando, que vazasse a maré para 
hir para o Engenho da Ponta; porque do lugar, em que 
estavaõ, que he huã corôõa, que alli fazem as agoas, de 
maré vazia se vay com pouca, e sobrearêas para aquelle 
Engenho, e que o Padre sahira da agoa enxuto em toda 
a roupa, € o breviario da mesma sorte sem se molhar. 
h96. Fr. Bernardo da Gonceiçao, Religiozo Leygo, 
he o Segundo, e taobem ultimo, que neste Convento vi- 
vco sempre, e nelle pôz termo á vida com huã notavel, 
e celebrada fama de grande virtude. Era natural da Ci- 
dade da Bahya, no Bayrro de S, Bento, filho de Gaspar 
de Andrade Reys, e Ignacia Gomes da Assumpçaõ, sua 
mulher, e chamava-se Bernardo da Sylva Barreto, Foy 
a sua vocaçaõd para a Ordem na mais florente, e viçoza 
idade; porque quando contava os vinte e dous annos; 
ainda hoje he vulgar entre Religiozos, e Seculares ser 
movida de acontecimento, ou cazo notavel; mas qual es- 
te fosse nad ficou disto certeza, e só, que acontecido en- 
tre elle, e outro amigo seo, ambos mancebos da mes- 
ma idade, e dados a todos os divertimentos da vida 
solta, e licencioza. Conheceo-se a mudança nelles; por- 
que ao mesmo tempo, e repentinamente a começarad à 
mostrar no desprezo, e tratamento das Pessoas; no re- 
tiro das funções costumadas, com as quaes dando athe 
li, que notar a quem os conhecia; já lhes serviad mais 
de edificaçaõd, do que de escandalo, athe que passado al- 
gum pouco tempo, Francisco de Mendonça Mar, que 
era o companheiro, vestido de huã só tunica grossa, € 
desprezivel, se auzentou da Cidade, sem se saber o ru- 
mo, que seguira, e foi ter pelos Sertões às margens do 
Rio de S. Francisco, donde descubrio, ou lhe mostrou 
o Géo aquella Lapa, hoje Santuario de voto, em o qual 
viveo alguns annos occulto, e secular, e ordenado de- 
pois em Sacerdote com o nome de Francisco da Sole- 
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dade alli acabou com boa opiniaõ; e Bernardo da Sylva 
Barreto, seguindo outro caminho naô tad inculto, e di- 
latado, mas mais seguro, e conhecido sobre as beyras 
das agoas do Paraguaçú, em outro Sanluario, muy pa- 
recido á Lapa pelo retirado, alli vestido em saeco, e ci- 
lício, viveo, e acabou com fama notoria de perfeito Re- 
ligiozo. Para este fez profissad a oito de Dezembro de 
1699, com vinte e tres annos de idade já completos. 
Nao explicou nunca qual fosse a causa desta sua conver- 
sad, mas só, que para o estado, que devia escolher, mo- 
vido por ella, assim elle, como o companheyro, lançarad 
sortes, seguindo cada hum a que lhe sahio; o compa- 
nheiro de buscar a Soledade, a que se acolheo, e elle a 
Religiao, em a qual professou. Nella mostrou sempre, 
que a abraçara, como sujeito desenganado das falla- 
cias, e enredos do mundo, Nele havia tido alguã appli- 
cação a arte da Medicina, e nella se mostrou logo tad 
pratico, e avantajado em alguãs curas feitas no Conven- 
toa Religiozos, e Escravos, que correndo a fama co- 
meçou a ser buscado dos Povos circumvizinhos. Satis- 
fuziad-se estes ao principio, os que naô podiaõd vir pes- 
Soalmente com pedirem as suas receitas, ou a sua as- 
sistencia, e vizitas. Pelo bom effeito, que com a appli- 
caçad dos seos remedios experimentavad commumente 
todos, crescendo a multidad dos Enfermos, por nad ha- 
ver por aquelles contornos Medicos, nem Cirurgiões, e 
nao podendo elle acudir por fóra, nem haver no Sitio 
Cazas, c agazalhos suficientes, em que se pudessem re- 
colher os mais perigozos, a instancias dos devotos, e 
Pessoas Principaes, e consentimento dos Prelados Maio- 
res, em bem dos Proximos, determinaraõ, que da parte 
de fóra do muro, se fabricasse, a dispendio dos mesmos 
Póvos, huã caza, ou Enfermaria, a que se deo o nome 
de hospital, aonde se recolhiad todos aquelles, que - pa- 
deciad molestias mais perigozas, e nelle se sustentavad 
à sua custa os que tinhaó com que; e por charidade os. 
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pobres, e necessitados; e a todos se applicavad medica- 
mentos de huã bolica muy especial, que sem dispendio 
do Convento, e com as esmollas dos Fieis devotos se 
havia ordenado, dando-se a todos tabbem de esmolla, 
e por charidade. 

h97. Neste hospital naó só se curavad os Enfermos 
de fóra, mas tadbem alguns Religiozos, especialmente 
dos outros Conventos, por naô haver neste de Paragua- 
ci, caza particular de Enfermaria, e no hospital se cu- 
ravaô sem dispendio algum dos Conventos; e nem este 
de Paraguaçú gastava couza alguã de botica, e sustento 
com os seos doentes, porque athe o comer lhe vinha fei- 
to da cozinha do hospital, A este se forad tadbem curar 
alguns Religiozos de outras Familias, e da mesma sorte 
sem dispendio delles. Assim, e com bum grande credito 
deste Religiozo, se foi conservando o hospital por alguns 
annos. Mas, como nunca faltaô entre os homens juizos 
discordes, e aos quaes tudo o que nad be obra sua, naô 
merece approvaçaõ, assim succedeo a Fr. Bernardo pe- 
lo discurso do tempo com este seo hospital, Acumula- 
vaô-lhe, que na assistencia, ou continuaçao que fazia 
nelle, era guiado só pelo seo dictame, e propria vonta- 
de, e contra a dos Prelados, sendo certo que se estes 0 
naõ consentissem, e lhe nad dessem a licença, nad só 
nad continuaria naquella obra, nem ainda lhe daria 
principio. Em tudo consentirad, e consentiad os Prela- 
dos, mais ou menos voluntarios; alguns altendendo ao 
bem commum, e por naô faltarem aos requerimentos, € 
petições dos Póvos e Pessoas Principaes, de quem vi- 
vem os Frades Menores dependentes; pois com as suas 
esmollas, e soccorros nos mantemos entre elles; nem 
era esta obra a primeyra, e sem exemplo em a nossa 
Ordem, Naõ attendendo porém a tudo isto certo Provin- 
cial, logo que entrou no cargo maudou recolher do hos- 
pital para o Convento a Fr. Bernardo; e elle sem repli- 
ca, no mesmo ponto, em que pelo Guardiad da caza se 
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lhe intimou a obediencia se recolheo ao Convento. Foy 
isto nos principios do anno de 1726, e continnando-lhe 
as molestias, que havia tempos o apertavad de fraquezas 
corporaes, e outras no seguinte de 1727 aos cinco de 
Septembro pelas oito horas da noite completou o curso 
da vida com aquella boa opiniaõd, que sempre conservou 
nos Claustros, e com repetidas acclamações de virtude 
em vozes do Povo. Por sua morte, naõ havendo no lu- 
gar Medico, ou Cirurgiaõ, nem Religiozo desta Arte, 
que assistisse aos Enfermos, se transferio o hospital 
para a Villa da Cachoeyra, donde existe hoje, e de pos- 
se delle os Religiozos de S. Joad de Deos, devendo-se 
sempre o fructo deste bem commum ao zelo, e espirito 
de Fr. Bernardo, seo primeyro instituidor. 

498. Do que neste hospital, em quanto nelle assistio 
Fr. Bernardo, aconteceo em curas de Enfermos naõ dei- 
xou de mostrar o Céo, o quanto era esta obra do agra- 
do de Deos, e credito da virtude deste Religiozo. Forad 
muitos os cazos, em que tudo isto se deo a conhecer, e 
nad faltaô ainda hoje Pessoas, que assim o affirmaô, 
tanto Religiozos, como Seculares. Alguã supplica fize- 
mos a hum dos nossos Padres Provinciaes para mandar 
fazer sobre isto diligencia em forma, que nos pudesse 
servir de autentica para melhor confirmaçaõd do que se 
acha na vaga voz do Povo, mas sem effeito. E assim só 
repetiremos o seguinte. O Padre Diflinidor Fr. Ludo- 
vico da Purificaçaõd, de quem nesta Chronica já fizemos 
alguã memoria pela merecer em os soccorros, que pa- 
ra ella nos tem dado de alguãs noticias, tiradas a dili- 
gencia sua dos Cartorios das Camaras de Olinda, Igua- 
raçú, e Reciffe: Sendo Religiozo moderno, assistio por 
alguns annos desde os fins de Novembro de 1723 alhe 
os principios de Agosto de 1727 no Convento de Para- 
guaçú, para onde se recolheo por ordem dos Prelados 
a curar-se de molestia grave que padecia, e da qual, 
abayxo de Deos, confessa dever a Fr. Bernardo o alivio, 
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e remedio della. Para isto lhe foi precizo assistir alguns 
tempos no mesmo hospital, e além de outros, que refe- 
re ver, e prezenciar alli, foi o seguinte cazo, escripto de 
sua letra, e signal. 

499. Huã Donzélla de Ascendentes Nobres no Re- 
concavo de Paraguaçú, orphã de Pay, com desoito pa- 
ra vinte annos de idade, acompanhada da viuva sua 
May, veyo queixoza de huã como espinha carnal na: ul- 
tima parte do nariz, consultar ao Ir. Fr. Bernardo, e 
sem que a molestia indicasse malignidade alguã, rezol- 
veo 0 Religiozo, que a Enferma devia ser curada no 
hospital. Alli ficou ella acompanhada de sua May, e a 
molestia, que antes dos remedios naô parecia grave, 
agravou-se de tal sorte com as mezinhas, que a Enferma 
perdeo de todo o nariz, mostrando na applicaçao dos 
remedios, e seos contrarios effeitos, que caminhava 
apressada para a morte. Vio-se o Religiozo obrigado a 
noticiar à Enferma o perigo da vida, e a necessidade, 
que tinha de preparar-se para o ultimo tranzito; e entrou 
a fallar-lhe em semelhantes termos: Senhora, a sua En- 
fermidade nad me parece ser só a cauza dos estragos, 
que estou vendo na sua Pessoa; os remedios, que eu 

. tenho applicado á molestia, cada hum delles por sy só 
era eflicaz para a cura della, e naô obstante a sua virta- 
de, estou vendo que tudo sad meyos precipitados para a 
morte; por esta cauza, prezumo haver em Ym. alguã enl- 
pa, que Deos com tanta evidencia está castigando; cons» 
ta-me, que obriga por justiça ao Senhor F. seo Parente, 
a que caze com Ym, Póde ser, que nesta materia, pro- 
ceda sem justiça; outra culpa naô considero em YVm., 
porque a modestia, as acções, palavras, e o seo viver 
neste hospital mostraô, que he Angelica a sua vida; pe- 
lo que meta a maô na sua consciencia; e quando em tu- 
do esteja justificada, disponha-se sempre pára receber 
os Santos Sacramentos, como quem está acabando 
vida, 
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500. Assim que a Enferma ouvio este avizo do Céo, 
respondeo a elle por este modo. Ah meo Padre, que as- 
sim mesmo he! Nunca eu tive com meo Parente FP, tra- 
tamento algum, nem intento de cazar, Litigo com elle 
esta materia persuadida de meos Parentes para me uli- 
lizar dos bens que elle possue, de que cu sou indigente; 
porém como Deos tanto ás claras me está pondo no ros- 
to a fealdade da minha culpa, estou muito prompta pa- 
ra receber os Santos Sacramentos, e já de agora peço a 
minha Mãy faça vir aqui bum Tabelliad para dezistir na 
sua prezença da demanda, que trago com este meo Pa- 
rente, e se Deos me conservar a vida, faço voto de vi- 
ver sempre Donzella, e a V. P. peço me alcance o ser 
Terceyra de S. Francisco do habito descuberto admi- 
tindo-me perpetuamente por Enfermeyra deste hospital, 
Com a brevidade possivel fez a May da Enferma vir hum 
Tabelliao da Villa da Cachoeyra, e feito por elle escrip- 
tura da dezistencia da demanda, e recebido o vialico 
pela Enferma, voltou esta da morte para a vida acelera- 
damente, recobrando o nariz de sorte, que muito ape- 
nas na ponta delle ficou hum leve signal do que pade- 
ceo. Em satisfaçao dos votos que fez, por commissaõd da 
Veneravel Ordem Terceyra da Penitencia da Cidade da 
Babya, no mesmo hospitol recebeo o habito descuberto 
de Terceyra, estando eu prezente, dizo P. Fr. Ludovi- 
co, e os mais Religiozos destinados para esta acçad. Só 
o voto de Enfermeira naô teve effeito, por repugnancia 
do Irmaô Fr. Bernardo, e assim se foi a viver em com- 
panhia de sua May; conclue o sobreditto Padre na sua 
Relaçao. 

“504, Neste hospital se foi a curar, e assistio algum 
tempo, o P. M. Joaô Honorato, que depois foi Provin- 
cial da Companhia do Brazil, de molestia grave, e dizia 
muitas vezes estava prompto para dar testemunho em 
forma de varios cazos que vio, e prezenciou alli sobre a 
virtude de Fr, Bernardo, e de alguãs curas, a que o ditto 
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Padre chamava milagrozas obradas por elle, formando 
muitos elogios em abono, e credito de Fr. Bernardo. 
502. Foy Religiozo além dos dotes sobrenaturaes da 
alma, com que edificava a todos no humilde, pacifico, 
pobre, penitente, e ainda no aspecto exterior da Pes- 
soa, enriquecido de outras muitas graças da natureza. 
No choro, e communidades entoou sempre em quanto 
teve forças, as vozes de tiple, e quinta com suavidade, 
e graça devota, em todas as cantorias, e as lições dos 
Officios Divinos nas mayores solemnidades, Nos chara- 
cteres da penna foi singular, de que se achaô muitas es- 
criptas nos livros cartorios do Convento, e na Igreja, e 
Sachristia varias tabuletas de Sacras, Lavabos, Evan- 
gelhos de S. Joaô, e outras com characteres á imitaçad 
dos da prenta, perfeitissimos debuxos, e ramagens sin- 
gulares; tadbem com a mesma penna formava rezistos, 
e estampas de vistoza perspectiva, e sem defeito da Ar- 
te, como se vê ainda em alguãs laminas, que apparecem, 
e tudo isto, que era de penna o fazia no joelho sobre o 
qual punha huã tabuleta em que assentava o papel. De 
barro, ou madeira tadbem fabricava Imagens perfeitas, 
A” imitaçad de buãs palas, com que se cobrem os Cali- 
ces no Sacrifício da missa, feitas de maça, e estampa, 
com ramos levantados, que por cá apparecerad pelos 
annos de 1717, vindas do Reyno, fez elle outras sem 
differença na materia, e obra. Taóbem fez o Calis de 
prata para o Oratorio do seo hospital. Entendia de Re- 
logios grandes, e dos pequenos de algibeira, e os con- 
certava. Foy bom Cirurgiad, e Medico, e insigue pulsis- 
ta. Entendia bastantemente da chimica, da Algebra, e 
da botanica. Foy finalmente o Ir. Fr. Bernardo, hum 
sujeito que com todas estas, e outras mais graças da 
natureza, e adquiridas, teve tadbem a de saber aperfei- 
çoar todas com a continuada operaçaôõ, e exercicio del- 
las, sem se dar tempo, em que se nad achasse occupa- 
do em alguã; o que só bastava, para que quando naô 
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tivesse aquellas outras da graça, com que mostrou ser 
dotada a sua alma, e celebrado por virluozo, sempre 
merecia huã recommendavel, celebrada, e devida me- 
moria. 


CAPITULO IV. 
Do Irmaô Donato Francisco das Chagas. 


003. Neste Convento viveo muitos annos, e nelle 
completou o curso dos dias, com mais de oitenta de 
idade, o Irmaôd Donato Francisco das Chagas. Era na- 
tural das partes do Reyno, e naô consta de que Cidade, 
Villa, ou lugar, nem de seos Pays, e em que se oceupou 
nos primeyros annos. Sendo ja homem de robustas for- 
ças, se alistou por soldado de cavallo nas guerras, que 
Carlos terceyro depois Imperador de Alemanha moveo 
a Philippe V, sobre a corôa de Espanha, e nesta licen- 
cioza vida, se sabe pelo assim manifestar bum seo com- 
panheiro, conservou sempre a piedade, e temor de Deos, 
virtudes, que raras vezes se achao em bum soldado. Po- 
rem como o seo espirito era mais inclinado á paz do que 
à guerra, e conhecendo que mais aproveitado ficaria 
este renunciando o serviço dos Reys da terra pelo do 
Céo, deixou a campanha, e se embarcou para o Brazil. 
Foy cá o seo primeyro modo de vida, andar em huã bar- 
ca de Engenho, no Reconcavo da Bahya, nad por ma- 
reante della, mas por fiel dos fructos, e effeitos da terra, 
que nella se reconduziaõ, e tal era já neste tempo, € o 
seo proceder, e ajustado modo, que os Moradores dos 
portos com quem communicava, o tinhad por sujeito, 
naõ só de verdade, mas de virtude, e temente a Deos, 
etanto que o mesmo Senhor do Engenho, a quem ser- 
via naquella barca, deixou por morte em seu testa- 
mento, que se nas suas contas houvesse alguã duvida, 
se estivesse pelo que nellas declarasse o seo Agente Fran- 
cisco. Por falta deste, considerando com maior reflexão 
* que nad tirava deste commercio os-lucros, que elle ap- 
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petecia, que era empregar-se todo em o serviço daquelle 
Senhor, que só sabe pagar aos seos Servos, deixando 
aquelle modo de vida, tomou o habito de Donato no 
hospicio dos Religiozos Capuchinhos da Cidade da Ba- 
bya. Alli assistindo na Portaria, e occupando-se em 
outros oflicios de humildade, perseverou pouco tempo, 
porque, como os Religiozos erad Francezes e os desta 
Naçaôd seguiad a Philippe V; e os Portuguezes as de 
Carlos III, os mandarad os nossos Reys retirar para suas 
terras, dando-se o hospício aos Capuchinhos Halianos, 
que athe o prezente nelle existem, 

004. Vendo-se o Ir. Francisco só, e despedido da- 
quelles companheiros, que tanto amava, nem por isso 
deixou o habito de Donato, e se ajuntouao commissario 
de Jerusalem, que era entaô Religiozo desta Provincia, 
e mandado por elle tirou alguãs esmollas para os Santos 
Lugares da Palestina, havendo-se neste modo de vida 
com tal zelo, e tad incansavel diligencia, que [ez muitos 
serviços a Deos noquella obra tao meritoria, desempe- 
nhando o conceito. que todos haviaõd feito na sua vit- 
tude, e adquirindo para ella novos creditos. Achando-se 
já com mais de sessenta annos, e alguns achaques, sen- 
do-lhe o mais molesto o de duas quebraduras, e naô po- 
dendo por causa dellas rezistir ao trabalho, e caminhos 
de tantas legoas, que sempre tomou de pé, se recolheo 
a este Convento, sendo recebido pelo Prelado e Reli- 
giozos, que já o conheciaô com muito gosto. Morou sem- 
pre em hum pequeno retrete, que ficava entre a parede 
da Igreja, e Claustro do Convento, De tal sorte se co- 
meçou logo a exercitar em todo o genero de virtudes, 
que servia de veneraçaõ aos Seculares, de exemplo aos 
Noviços, e aos mesmos Religiozos de edificaçao. Em se 
abrindo a Sachristia era o primeiro, que entrava a ajt- 
dar as Missas athe as nove horas, ou se acabarem todas 
com huã taôd Santa emulaçaõ, que quando acabava hua, 
chegando a tempo que o Sacerdote já estava revestido, 
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e Acolito certo, dispensava a este da occupaçaõ, com 
tanto, que ouvisse a Missa. Em hum Domingo de Ramos 
topando-se com hum Religiozo na Via-Sacra, lhe disse; 
Graças a Deos, que tenho ajudado hoje oito Missas. 
Depois que entrou no Convento assistio sempre á re- 
partiçao da esmolla commua dos pobres, ou ajudando 
ao Porteiro por devoçaõ, ou na falta deste fazendo as 
suas vezes, com muita charidade, e paciencia, Huã só 
vez ao dia tomava refeiçao das commuas da communi- 
dade, excepto à Sexta feira, que se contentava só com a 
farinha da terra, que serve de pam, e o mais que lhe 
cabia repartio sempre em tres porções, hà maior, ou- 
tra menor, e outra mais inferior. A maior rezervava 
para dar a hum pobre, a menor comia elle, naô sendo 
em Sexta feira, porque taobem a dava aos pobres, e a 
terceyra era para hum gáto, que havia criado, para 
alimpar a Igreja e Claustros de alguns insectos immun- 
dos, e para espantar, (como elle dizia, ) aos Ratos, que 
nao viessem ao azeite da Alampada. 

905. Desta tratava com muita diligencia, cuidando 
em a ter sempre com boa luz, em reverencia do Santis- 
simo Sacramento, de quem era temente venerador. Le- 
vado deste zêlo, aconteceo que em huã occasiad hindo 
a alevanta-la depois de a ter preparado, e querendo se- 
gurar a corda na escapula, como era já velho, e tre- 
mulo, se lhe soltou das maôs, e veyo ao pavimento da 
Igreja, fazendo-se o vidro em pedaços. De tudo deo 
logo parte ao Guardiaõ, pedindo-lhe outro vidro, acu- 
zando-se de tonto, e pouco advertido em segurar a cor- 
da da alampada. Recebeo o vidro, e posto em seo lugar, 
puxa pelo cordel, e quando imaginava te-lo já seguro 
no ferro, corre outra vez abayxo, e quebra-se o vidro. 
Com maior affliçao voltou a dar parte ao Prelado. Vio 
este a turbaçao do pobre velho, e dando-lhe outro vidro, 
lhe disse; Para suprimento da alampada, se conser- 
Vavad estes dous vidros; O primeyro já está quebrado 
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Irmaô Francisco, quebre taúbem este, e veja o como 
hade conservar a luz diante do Santissimo. Recebido 
com esta advertencia o segundo, prepara oulra vez a 
alampada, e cuidando ter segura no ferro a corda, des- 
ce lerceyra vez abaixo, e o vidro (aqui agora o cazo) 
á maneyra de huã roda, corre, on róla pelo pavimento 
da Capella athe o altar de S. Luiz, que he o do Cru- 
zeyro da parte da Epistola, e parou no meyo junto ao 
degráo porque se sóbe a elle, voltando para maior nota, 
a esféra da bocca para baixo, e o fundo para cima, in- 
teiro, e sem lezaô alguà. Naô esperava o Irmad Fran- 
cisco esta sorte, e já banhado em lagrimas, de descon- 
solo, foi a recolher o vidro, que supunha quebrado, e o 
achou totalmente inteiro, e trocando em jubilo as lagri- 
mas, tomou o vidro nas maôs, e sahindo com elle pela 
porta do Cruzeyro para o Claustro, alli topou cazual- . 
mente com o Irmao Fr. Ludovico, que no Convento se 
achava, como já se disse, sobre o bospital a curar-se 
nelle, a quem communicou o Fr. Francisco este caso, 
que logo se participou aos mais, e tido por tados em mi: 
raculozo; pois o conservar-se inteiro bum vidro, que 
cahio de certa altura, foi hum dos prodigios, que já 
respeitou a Igreja, entre os do nosso Portuguez 5, An- 
tonio: Ab alto vasis vitrei fragitivas non frangitur. 
506. «ra continuo na Oraçad mental, de dia, e de 
voite, Nesta dormia somente tres horas, estando ás onze 
já acordado, e às vezes antes. Partia logo para a Ca- 
pella a cuidar da alampada, e punha-se em oraçao athe 
o Relogio dar signal para a meya noite, e era o melhor 
despertador que tinha o Sacristad para as malinas. À 
estas assistia junto ao pé do primeyro degrão do altar 
mór, e o mais do tempo de joelhos; e acabadas ellas 
continnava na mesma oraçaô athe as tres horas, tempo 
em que os Religiozos estavad já recolhidos todos, e pas- 
sando à Igreja abayxo do choro, tomava huã rigoroza 
disciplina, a qual acabada continuava na oraçaõ athe ao 
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romper da alva, e o mais tempo que se passa athe o 
abrir das portas o gastava em rezar pelas contas A ora- 
çaô das tres da madrugada por diante a hia ter muitas 
vezes diante de huã Imagem de Nossa Senhora, de pai- 
nel, que estava na parede da escada antiga, ao descer 
para a Sacristia, e ainda hoje se conserva, ema que de 
novo se fez. Aqui de joelhos, e com os braços em eruz, 
o achava o Sachristad todas ás vezes, que à estas taes 
horas lhe era forçozo descer á Sachristia, ou Capella! 
Assim o certifica o Ir. Pregador, Fr. Manoel de S. Ma- 
ria Haparica, que sendo alli chorista e Sachristaô, o vira 
muitas vezes, e que perguntando por huã que horas 
eraô, elle nad respondera; e que nem nesta, nem em as 
mais deu de si acordo, ou movimento algum, 

507. Era em summo grão humilde; de sorte, que re- 
verenciava nad só aos Religiozos Sacerdotes, mas aos 
Leygos, e aos mesmos Noviços. Para prova do que basta 
“O cazo, que refere o Religiozo acima passara em sua pre- 
zença. Hum Sabbado depois de se haver entoado a La- 
dainha, certo Religiozo de poucos annos, e menos consi- 
deraçaõ, foi à Portaria, e deteve-se a conversar com al- 
guàs Pessoas Seculares. Era tempo de fechar a porta, 
e 0 Irmad Francisco que fazia as vezes do Porteiro, se 
poz em pé sem dizer palavra com as chaves na mad dando 
mudamente a entender o que queria. Naô se moveo com 
isto o Religiozo, e continuou com a sua imperlinente 
pratica. Como já passava a hora costumada se chegou 
mais a elle o Porteiro, e com toda a brandura, e sub- 
missao lhe disse; Padre, he tempo de fechar a porta. 
Irritou-se em grande maneyra o Frade, e com palavras 
asperas, e desabridas o tratou mal, chamando lhe Bar- 
badad etc. (Conservou sempre as barbas crescidas, de- 
pois que tomou o habito dos Padres Barbadinhos:) Cal- 
lou-se o Irmaôd Francisco, e tanto que fechou a porta, 
sem mais dilaçaõ foi á cella do Religiozo, e prostrando- 
se-lhe aos pés, lhe pedio perdoasse pelo amor de Deos 
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a turbaçaõ, que lhe havia dado. Por varias noites de- 
pois das oito horas, que era o tempo, em que repou- 
zava, succedeo dar alguàs vozes, e gemidos tristes, 
acudiaõ alguns Religiozos, e o achavaõd no chao deitado 
junto à pobre tarimba, em que dormia, e perguntan- 
do-lhe o que tinha, respondeo sempre, que de nada se 
queixava; daqui vinhad a fazer juizo, que eraôd impetos, 
e mãos tratamentos dos demonios, nao podendo soffrer 
a sua muita virtude. 

508. Desta se nad deixaraõ perceber outros mais no- 
torios actos, e signaes do que os que ficad referidos, 
sendo a causa o seo grande recolhimento, e fazer a sua 
habitaçao em hum lugar fóra da communicaçao dos Re- 
ligiozos, e como entaypado entre duas paredes, e sem 
tratamento algum com seculares, e ainda dentro muy 
poucas vezes fallava, e isso sendo perguntado, e só o 
viaô na Igreja, ou Sacristia. Falleceo com hbuã morte 
correspondente à vida, abraçado com hum Crucifixo, na 
era do Senhor de 1730. Por testemunho do seo confes- 
sor, guardou inteiramente a castidade por toda a vida, 
para que lhe naõ faltasse tadbem esta Angelica virtude, 
Sua Sepultnra está proxima ao Cemiterio commum dos 
Religiozos da parte da Igreja, e ainda se nad abrio athe 
o prezente, 


CAPITULO V. 


De alguns casos dignos de nota, succedidos, ou que dizem vrdem 
a este Convento, 


509. Naô só tem obrigaçad os que escrevem Chro- 
nicas de relatar casos e acontecimentos prosperos, mas 
taobem os infelizes, aquelles para o exemplo e imitaçaõ, 
e estes para O escarmento; especialmente naquillo, que 
toca a obediencia, e conformaçao com a vontade dos 
Prelados, que sempre se deve entender sad governados 
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por Superior destino; excepto, quando sem cautella, ou 
rebuço se conhece em alguns Superiores payxad desor- 
denada nas suas determinações, ainda que o Religiozo 
sempre obedecendo obra como tal, e tem, se assim re- 
signadamente obedecer, maior merecimento; assim como 
o perderá, se sem causa legitima, conseguir a licença 
violentando aos Prelados para ella por este, ou aquelle 
principio. O caso nad sey se comprebende alguã couza 
disto, seja pela parte que for, Desta Provincia foi filho 
Fr. Braz de S. Maria, natural de S. Paulo districto das 
Minas Geraes, e professo nos Conventos daquellas partes 
do Rio de Janeyro. Na separaçaô destas duas Provincias 
ficou incorporado nesta da Bahya aonde se achava a 
este tempo morador. Consta ser natural do lugar refe- 
rido, porque assim o Ltestificaô alguns Religiozos anti- 
gos, entre os quaes foi hum o Irmaô Fr. Marcos de S. 
Paulo, donde era tadbem matural, e nós conhecemos 
uinda, e falleceo no Convento da Parahyba em 1738, e 
dizia este ser Fr. Braz seo tio, e repetia delle o que hi- 
mos a dizer. Neste Convento de Paraguaçú foy a sua 
mayor assistencia. Depois de alguns annos, por dez con- 
tinuos esteve sem pedir licença, naô fallando nem com- 
municando com Religiozo, ou pessoa alguã. Celebrava 
missa todos os dias assistindo sempre ao choro, e actos 
de communidade. Depois de acabada a reza do choro, 
alli ficava de joelhos muitas horas; recolhia-se á cella, e 
da mesma sorte estava quasi sempre de joelhos detraz 
da porta. Passados os dez annos, fallou entaô pedindo 
com muita instancia licença para hir à Patria, e ver aos 
seos, sendo já a este tempo velho, e alcorcovado. Duvi- 
daraô os Prelados ao principio em lba conceder pelos 
annos que tinha, e distancia grande da jornada, Mas 
elle tanto insistio e teimou, que vieraô a conceder-lhe, 
mais por importunados, que por vontade; e principal- 
mente por evitarem alguã loucura, ou mania, a que jul- 
gavaô hia caminhando Fr. Brez. Alcançada a licença, e 
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tomada a bençaõ, sem mais viatico, nem vestuario que 
o habito que trazia vestido, o manto aos hombros, e o 
breviario debayxo do braço, se poz a caminho. Embar- 
cou-se para a Cachoeyra, aonde mandou fazer hum bor- 
das de ferro á maneyra de espêto, e dali passando á 
parte do Pocnte, e lugar da Moritiba, principio do ca- 
minho das Minas, e Saô Paulo, continuou a sua viagem, 
ou derrota. e tal foi ella, que nanca mais se soube qual 
fosse o termo della, nem o fim que teve, e foi isto nos 
principios do anno de 1699. Passados dous annos, € 
correndo já o terceyro que era o de 1702 pelo mez de 
Novembro chegarao á Villa da Cachoeyra, ainda na- 
quelle tempo Povoaçaõ, certos Passageiros, e dali man- 
daraôd entregar a este Convento de Paraguaçú um manto 
de Religiozo, dizendo, que em certa altura do seo ca- 
minho, chegando a hnã Alagôa a refazer-se de agoa, á 
margem della haviad achado aquelle manto. Visto este 
pelos Religiozos conhecerad ser o do Irmaôd Fr. Braz, 
formando todos conceito, ou discurso, que bindo sem 
duvida por alli de caminho este Religiozo, e chegando 
taobem à tal Alagõa a refazer-se de agoa, o tragarad as 
Sucaryubas, ou cobras, e monstros das agoas, de que 
era fama, havia muitas naquelle lago. Este o discurso 
dos homens; o certo foi que elle naô chegou a Sad Paulo, 
nem appareceo em outra parte; e só Deos sabe o fim 
que teve e o principio porque. 

510. Ao Hospital deste Convento se foi curar de mo- 
lestia grave, e da qual veyo a morrer bum Escravo do 
Convento da Bahya por nome Domingos, chamado da 
Procuraçaô, Preto vindo das costas da Africa, de bom 
genio, e inclinaçao. Conhecido por mortal o achaque o 
avizou o Ir. Fr. Bernardo, que era necessario dispor-se 
com os Sacramentos da Igreja. Conformou-se o Escravo 
com a noticia, e depois de receber o Santissimo Viatico, 
disse ao ditto Fr. Bernardo estas palavras, conforme as 
temos em huã memoria: Senhor Padre, eu em toda à 
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minha vida sempre ouvi missa nos Domingos, e mais 
dias de preceito, e taobem nos de Semana, em que o 
serviço me dava lugar, mas sempre com este effeito, que 
eu via o Padre desde que principiava a Missa athe que 
principiava as palavras da consagraçaõ da hostia; e tanto 
que a missa chegava a este ponto, delle athe o Padre 
consumir o Calis, já eu naô via nada no altar. O mesmo 
era quando o Padre dava a communhaõd na missa, ou 
fóra della, via eu o Padre athe tirar o Sanlissimo do 
Sacrario, de entaô athe o Padre fechar outra vez o Sa- 
crario naô via eu mais conza alguã; assim foi em toda a 
minha vida; e assim foi agora, que receby o vialico. Al- 
guãs vezes manifestei isto aos mais da minha côr preta; 
e pelo que me respondem só em mim passa o que tenho 
manifestado. Eu na minha terra fui Escravo de hum ho-- 
mem, que naõ era Portuguez, fallava outra lingoa. Ven- 
deu-me este a hum Portuguez naquellas partes, e por 
este Portuguez fui enviado a esta Bahbya, e nella me 
compraraõ os Padres de S. Francisco. A vida do pri- 
meyro Senhor era differente da do Portuguez, a quem 
elle me vendeo; porque a deste era como a dos mora- 
dores desta terra; mas a do primeyro naõ; porque este 
nad se confessava, nem commungava; nad nuvia missa, 
nem entrava nas Igrejas; nas Sextas feiras, e Sabbados 
sempre comia carne, e nos seos costumes era muito 
diferente dos Moradores desta terra, Naô me lembra 
que elle me mandasse baptizar, e estou certo, que no 
poder de VV. PP., e do segundo Senhor taobem naô fui 
baptisado, e tadbem conheço, que o primeyro que tive 
era Herege; porque já eu sey, que alguns Hereges na- 
vegad taúbem pelas partes donde eu nasci, Por tudo 
isto considero, que eu naõ sou ainda baptizado, e que 
tudo o que me acontece procede da falta deste Sacra- 
mento, Pelo que eu estou no fim da vida, peço à V. P. 
que me mande baptizar para me ver livre deste temor, 
em que tenho vivido. 
JABOATAM, PART, Il. VOL. KH. mn 
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9114. No tempo em que isto aconteceo achava-se tad- 
bem Enfermo no Hospitalo P. M. Fr. Francisco das 
Chagas, que depois passou á Provincia do Rio de Ja- 
neyro, e foi lá Provincial; com este conferio Fr. Ber- 
nardo a materia, e se resolveo que o Escravo fosse bap- 
tizado, conforme o determina a Igreja, e lhe administrou 
este Sacramento o mesmo Padre Mestre. Confessou-se 
depois, recebeo na missa o viatico pelo sobreditto Padre, 
e taúbem a Santa Unçaõd, e assim acabou a vida, lou- 
vando a Deos, por lhe conceder na hora da morte ver a 
hostia, e calis consagrados, e ao Sacerdote, em todo o 
Sacrifício da missa, deixando-nos em tudo isto em que 
louvar sempre a Providencia, e Misericordia de Deos. 

d12, Por virtude desta Altissima Providencia, em 
que o Serafico Patriarcha sempre confiou, e com a qual 
institubio a sua ordem, eobrou em benefício dos homens 
tantos prodigios; repeliremos aqui hum conhecido por 
tal, e no seo proprio dia do anno de 1725. Neste, entre 
as oito e nove horas da manhã, navegava da parte do 
Iguápe pela vêa da agoa da banda do Convento, Imã 
lancha carregada de canas para o Engenho da Ponta, 
fronteiro ao mesmo Convento, em distancia de huã 
grande legoa ao Poente na barra da Cachoeyra. O in- 
tento de segurar na enchente a entrada, e porto do En- 
genho obrigou aos mareantes a seguir no resto da va- 
zante a vareda da parte do Convento. O dia estava claro, 
e ao tempo em que a embarcaçao emparelhava com o 
canto do muro da parte do Hospital, entrou huã trovoada 
com tanta força, e repente, que viradas as vellas para 0 
fundo, ea quilha para a flôr da agoa, apenas poderad os 
pretos que a governavaôd, apparecer montados sobre a 
mesma quilha. Os Religiozos do Convento, e as Pessoas 
do Reconcavo, que haviaô concorrido para a Solemni- 
dade do Santo Patriarcha, os mais delles virado o nau- 
fragio, e cada hum com alteradas vozes clamava por 
quem acudisse aos Naufragantes. Com effeito forad estes 
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soccorridos, e bem defronte da varanda do Convento, 
por onde corre a vêa da agoa os receberad em huà canôa, 
e Lransportados para o mesmo Convento. Foy a embar- 
caçaô correndo pela vêa da agoa e vazante-da marê para 
a parte do Engenho Velho, huã legoa abayxo do Con- 
vento. Depois de concluida a Solemnidade, no mesmo 
dia ordenou o Guardiad aos Naufragados fossem por 
terra alhe o Engenho Velho ver se achavad vestígios da 
embarcação, ou da sua carga; e voltarad com a noticia, 
de que estava encalhada defronte do Engenho Velho na 
mesma forma, em que naufragou, só com o pano, e em 
lugar que o poderaô despir delle, 

513. Reconduzido o velame para o Convento, foi este 
embarcado em huã canda com os Escravos da Embar- 
caçaõ, e por hum Religiozo enviou o Guardiaô tudo ao 
Coronel Manoel de Araujo, Senhor do Engenho da Ponta, 
com a notícia do naufragio, e com a certeza de acon- 
tecer sem culpa dos Escravos. Passou esta canôa do 
Convento para o Engenho na reponta da maré; e pouco 
depois de esquipada, appareceo vindo do Engenho Ve- 
Jho pela parte da Ilha do Sodré, ou dos Francezes de 
que já se fallou, huã embarcaçad em arvore secca di- 
reita sempre pela vêa da agoa, sem remeyros, nem pes- 
soa alguã dentro della, Ao passar esta pela ditta Ilha, 
assentarad os Religiozos, que da varanda do mar a es- 
tavad vendo, eraa mesma naufragada, e desejozos de 
ver o fim daquelle, que já tinhad por prodigio, perse- 
verarad em olhar para ella, e viraô, que atravessando a 
bocca da barra da Cachoeyra, foi entrar direita no porto 
do Engenho da Ponta. Entroua embarcaçad no seo porto 
estando ainda com o Coronel Manoel de Araujo o Reli- 
giozo, que transportou os Escravos, e velame, e voltou 
com a notícia, confirmando-se em todos hum tad no- 
tavel prodígio. 
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CAPITULO VI. 


Fundaçao e princípios do Convento de S. Boaventura de Cassaraba, 


914. Foy acceita a fundaçaõ desta caza, juntamente 
com a de Paraguaçú pelo sobreditto Custodio Fr. Joaôd 
Bautista, no mesmo Capitulo de 24 de Fevereyro 
de 1649, Para lhe dar principio foi nomeado logo Fr, 
Gerardo dos Santos, como Prelado com voto em Capi- 
tulo, e por seo companheiro Fr, Francisco, o crespo, 
Começarad hum Recolhimento, e nelle rezidio o tal Pre- 
lado athe o Capitulo do Custodio Fr. Daniel de S. Fran- 
cisco de 14 de Septembro de 1653, em que foi eleito 
para segundo Prelado Fr. Manoel de S. Joseph, Gon- 
fessor. À este succedeo o terceyro, já com titulo de 
Guardiaôd Fr. Antonio do Rozario, Pregador alhe o Ca- 
pitulo do primeyro Provincial Fr. Antonio dos Martyres, 
em o qual elegerao por Guardiao a Fr. Gonçallo da 
Conceiçaôd. E esta he toda a noticia, que desta caza nos 
dá o Cartorio desta Custodia, e Provincia; e assim dei- 
xamos o mais que lhe toca para quem lbe pertence. 


FUNDAÇÃO DO CONVENTO 


De 8. Antonio da Villa do Cayri, 
CAPITULO VIE. 
Principios desta fundação. 


515. Entrando no cargo de Custodio, por morte de 
Fr. Joad Baulista, Fr. Sebastiao do Espirito Santo no 
mez de Janeyro de 1650, entre as primeyras dispozições 
do seo governo, foi huã mandar à Villa do Cayrú a Fr. 
Gaspar da Conceiçaõ, Diflinidor actual, com Fr. Fran- 
cisco de Lisboa, Pregador, e Fr. Joaô da Conceiçaô, 
Leygo, por companheiros a fazer acceitaçao de fundar 
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tadbem alli Convento, como pediad os Moradores da 
terra. Na Villa assistio este Religiozo athe os principios 
de Novembro do mesmo anno, em que deixando o cui- 
dado de dar principio a hum Recolhimento aos compa- 
nheiros voltou à Babya para assistir à congregaçaô, que 
celebrou o ditto Custodio a vinte e hum do sobreditto 
mez, e anno, e nesta foi nomeado para primeyro Supe- 
rior do Recolhimento que se havia levantar Fr. Sebas- 
tiaô dos Martyres. Foy Prelado alguns tres annos athe o 
Capitulo do Custodio Fr. Daniel de S. Francisco de 1h 
de Septembro de 1653, e nesta sua Prelatura se deo 
principio ao Recolhimento, depois de passada a Escrip- 
tura para a data da terra, que a fez Bento Salvador, e 
“sua mulher Izabel Gomes, em vinte e sinco de Dezembro 
do seguinte anno de 1654, sendo Syndico Antonio de 
Ceiros Carneyro, Governador da Villa de Nossa Senhora 
do Rozario do Cayrú, accrescenta o Cartorio desta caza, 
havendo gasto os Religiozos mais de hum anno nestas 
preparações. Para os officios Divinos assim antes, como 
depois de acabado o Recolhimento, se serviraõ da Igre- 
jinba de S. Antonio, que no mesmo Ingar haviad levan- 
tado os Moradores, e feito tadbem data della aos Reli- 
giozos, junto a qual se levantou o Recolhimento, e se 
servirao della, em quanto se naô fez a outra nova, À 
esta, diz o Cartorio da Provincia, e hum assento da 
mesma caza, deo principio o Guardiaô Fr. Miguel da 
Conceiçaõ, fazendo-a de pedra e cal, expressad que 
mostra ser a primeyra de taipa, e que a primeyra pedra 
a lançou Fr. Daniel de S. Francisco, Mestre na Sagrada 
Theologia, e Custodio Provincial, que entad era em vinte 
e cinco de Agosto de 1654, diz o assento, o que nad ex- 
plica o Cartorio. 

916. Tadbem temos certeza de que estes Religiozos 
Fundadores nad foraôd os primeyros que alli chegaraõ; 
nao só na Villa, mas tadbem pelos seos districtos «da 
terra firme; porque já de annos antes, o.haviao feito 
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outros aos commús pedidos das esmollas para o Con- 
vento da Bahya. Naô consta isto das nossas memorias; 
mas de hum livrinho de maô, que já citamos em outros 
lugares da primeyra Parte, escripto por Pessoa natural 
daquelle Paiz, se expressaõ estas, e outras circanstan- 
cias, as quaes naô só confirmad o que aqui escrevemos, 
mas servem de muito credito aos nossos, e mostraõ a 
grande devoçaõd, e piedade daquelle Povo, do qual, e 
dos Religiozos fallando o seo suthor, diz assim: -Lá 
haveis achur ainda (no Puiz do Cayrú. ) muitos da des- 
cendenciu, e doutrina daquelta grande Matrona, e maior 
serva do Senhor, Antonia de Padua de Goes, symbolo 
da Charidade, e amor do proximo, e logo à entrada en. 
contrareis com os Fradinhos do gloriozo Serafico Sad 
Francisco, que andaô à esmolta, e elles vos encaminha- 
rao, e informarao desta verdade, e de que estando já 
muy diminutos seos cabedues, (isto he do Povo da terra, 
de quem aqui falta o Author,) pelas razões, que atraz 
ficao ditas; ainda os animou sua notavel piedade e de- 
voçuo. a chama-los e agazulha-los na era do Senhor 
de 1619, em a sua Villa, dando-lhes a Igreja do glo- 
rivzo Santo Antonio para hospício, e morada de seo es- 
piritual Pay, ficando ambos apozentados em o mesmo 
altar, que na conformidade e obediencia, se vêo primor 
dos bons filhos. E quam ao revez se pratica hoje no 
mundo esta bicao. E para agazalho do Servo de Deos 
fabricarao logo seos humildes dormitorins, tomando 
muito a seo cargo o sustenta-los com suas esmollas, e com 
oumor, e ternura de suas almas, e sinceras vontades 
trabalhando cada hum delles por se avantajar nas mos: 
tras de maior devoçao em todas as pertenças ao Divino 
Culto. Alguãs vezes tenho hido áquella Villa, depois de 
ornada com aquelte ramalhete de myrrha, e notava dos 
Servos do Senhor a Clausura, verdadeira pobreza, hu- 
mildade, e paciencia, emfim hum vivo retrato do Sera- 
fim Francisco, e em seos Esmolleres, e bemfeitores feitos 
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seos Donatos, e nao sei se diga seos cozinheiros, que a 
tudo obriga a Charidade, quando he verdadeira, e nad 
supposta, ou composta de ingredientes de humanos res- 
peitos, 

CAPITULO VIII. 


Progrossos deste Convento, e do mais, que lhe toca athe o prezente. 


517. O que fica relatado, he tudo, o que sobre os 
principios, e ainda continuaçaôd e obras deste Convento 
pudemos descubrir, pois no seo Cartorio se nad acha 
assento algum de quando se deo a elle principio, quando 
se acabou, e passaraô para elle os Religiozos, nem 
“quando se disse a primeyra missa na sua Igreja nova. 
Por detraz da Capella mor se fez os annos passados 
de 1750 para cá a Sacristia, com varanda por cima, 
obra perfeita. Tem tres altares como as mais, e parte do 
choro sobre tres arcos de pedra lavrada, que formad a 
perspectiva do frontispício. No Claustro tem a Capella 
do Capitulo, consagrada à Senhora com o titulo do Ro- 
zario, em altar bem ornado, como toda a Capella, e se 
festeja todos os annos com Sermaôd e missa solemne. 

518. Está situado quasi no fim da Rua principal, que 
começa na bayxa, e porto das embarcações, e acaba no 
pateo do frontispicio, que fica ao nascente, à parte di- 
reita da Rua, em pouca distancia da Matriz para a qual 
continua algum pouco mais a mesma Rua, e alli acaba, 
nao havendo em toda a Ilha mais caza ou Sitio fóra da 
Povoaçaõ, por ser o seo terreno aspero, e fragozo. He 
habitaçao de alguns Moradores de pouco negocio; por- 
que os de mais posses rezidem pela terra firme, aonde 
tem as suas fazendas e lavouras, e só por festas, e ou- 
tras occurrencias, passad á Villa, aonde alguns tem ca- 
zas proprias para estas funções, as quaes naõ faltaõ 
ainda hoje, especialmente às de Semana Santa, e orago, 
e taobem às do Serafico Patriarcha, e S. Antonio, se- 
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guindo o exemplo dos seos Antepassados. que muito se. 
esmeravaô no que pertencia ao Culto Divino, e seos 
Santos, como tadbem com as suas esmollas, nO só aos 
Religiozos, mas ainda aos pobres da Villa. Repetivemos 
v que sobre isto continua o mesmo Author já allegudo. 
—E assim mais notava eu, (diz elle,) hum fervor grande 
assim nos homens, como nas mulheres, em a frequen- 
cia dos Divinos Sacramentos, assim em seo amado Con- 
vento, como em a sua Parochial; onde vi mais, que to- 
“dasas tardes dos Domingos, se ajuntavao muitos de- 
votos com seo cuidadozo Pastor, e em altas vozes rezavad 
o terço du Senhora, sua Divina Padroeyra, cantando, 
Via, e notava mais, que nao impedia as esmollas, que 
faziao aos seos Frades, a terem os mais pobres taobem a 
suu certa, e infallivel; nao lidando aquellas piedoras Ma- 
tronas, (para mais comprazer a seos maridos, e viverem 
conformes em huã mesma vontade, ) que em preparar 
em suas fazendas o com que haviao soccorrer os seos po- 
bres da Villa; e quando a ella hiao, e vao às suas festas 
principaes do anno, que sao oito, ou dez, levavao e Levad 
ainda hoje canôas carregadas de farinha, peixe, carne, 
mariscos, legumes, fruitas, e o mais, de que Deos lhes 
dá para repartirem, e contentarem aos que já as esperdo, 
como por amorozas Máãys; com oque ficava eu assaz com- 
pungido, e louvando ao Senhor, trazia à memoria as 
Paulas, Eustoquios, e outras Santas Matronas daquellas 
mais douradas Eras. 

519. Entre estas, podia ter taobem lugar, e bem me- 
recido Antonia de Padua de Goes. Fazemos-lhs aqui 
esta memoria, naô porque fosse Irmã Terceyra nossa, 
nem ainda sepultada em a nossa Jgreja, pois quando fal- 
leceo, naô tinhamos ainda alli Convento, mas achamos 
ser-lhe devida pelo particular affecto á nossa ordem, e 
grande devoçaõ e charidade, com que tratava aos Reli- 
giozos, que andavaôõ aos pedidos, naô só na Comarca dos 
Ilhéos, aonde primeyro assistio com seos Pays, mas 
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taobem, e principalmente nesta do Cayrú, para onde 
depois se passaraô. Este affecto e devoçaõ à Ordem, o 
berdou ella dos sobredittos seos Pays, que bem o mos- 
traraô em o nome que lhe deraô de Antonia de Padua, 
antepondo naõ só o de Antonio como proprio, mas taõ- 
bem o de Padua, como cognome ao de Goes, que tra- 
zia herdado de secos nobres Ascendentes em a Cidade de 
Lisboa. All nasceo filha primeyra de Gaspar de Araujo. 
natural da Villa de Arcos, parte de Vianna ou Ponte de 
Lima da nobre familia dos Aranjos, e de sua mulher Ca- 
tharina de Goes, que tinha por Patria a Cidade de 
Lisboa, aonde tiverad tadbem o segundo filho Simaôd de 
Araujo de Goes. Com estes dous fructos da sua fecundi- 
dade, e por razões, que naô explica o Aulhor referido 
desta noticia, deixando a Patria se passarad ao Brazil 
pelos annos de 1563, e forad aportar á Capitania dos 
llhéos, ou Sad Jorge, a tempo que aquellas terras se co- 
meçavaôõ a povoar, e já floresciao com bons lucros, e 
melhores esperanças aos seus habitadores. Aqui lhe nas- 
cerao mais quatro filhos, que forad Francisca de Araujo, 
Maria de Goes, Clara de Goes, e Jorge de Araujo de 
“Goes. À todos estes souberad seos piedozos Pays dou- 
“trinar com o seo bom exemplo, e a todos deraô estado 
com honra e fazenda, que a quem serve a Deos em ver- 
dade, e justiça, naô falta este Senhor com os bens da 
terra, de que forad abastados os Pays, e os filhos, me- 
recendo todos grandes elogios, diz o que nos dá esta no- 
ticia. Acommodados os filhos, levou Deos para sy a Ca- 
tharina de Goes, Mãy de Antonia de Padua, e da qual se 
- contaô muitas, e grandes couzas para se louvar a Deos, 
diz o seo Author. O consorte Gaspar de Araujo, ven- 
do-se dezembaraçado do jugo do Matrimonio, e acom- 
modados os filhos, passou dos Ilhéos para a Bahia, pre- 
tendendo ser admittido á Sociedade dos Padres Jesuitas. 
Achou nelles ao principio alguã repugnancia, mas nad 
dezistindo do seo intento, e sem fazer caso dos pundo- 
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nores do mundo, para melhor merecer o que pretendia, 
e mostrar, que naõ era fingida a sua vontade, os come- 
çou a servir de portas a fóra, e ás suas costas e hom. 
bros, carregava os pótes de agoa, e feixes de lenha, e os 
vinha trazer á Portaria dos Padres; o que vendo elles 
continuar sem rebuço de fingimento, o admittirad asy,e 
recolheraõd para dentro, lançando-lhe a Roupêta, e com 
ella fallecêo, cheio de acclamações de homem perfeito, 
e desenganado. 

520. Entre as filhas a quem deraô estado foi a pri- 
meyra Antonia de Padua de Goes. Coube-lhe por con- 
sorte Domingos da Fonseca Saraiva, o primeyro dos se- 
gundos Povoadores das terras firmes do Cayrú. Era filho 
de Diogo Affonso da Veyga, e segundo Neto daquelle 
grande Francisco da Fonseca Saraiva, Senhor da Villa 
de Trancozo. No districto da mesma Villa dos Tlhéos, 
assentou caza, e com o bom dote que lhe deraõ, e seos 
avanços, fabricou hum Engenho real de agoa, com grande 
numero de Escravos Pretos, e muitos Índios serviçaes. 
Por Patraô escolheraõd os dous consortes ao Serafico Pa- 
triarchã dos Pobres, e fabricaraõ hnã Capella, ou Igre- 
jinha, muy bem ornada, aonde collocarad com a do 
Santo Padre a Imagem do grande Portuguez Santo An- 
tonio, dos quaes eraô particulares devotos, fazendo-lhes 
todos os annos as suas festas, e recebendo por paga deste 
seo calholico zelo, e vida ajustada, naô só abundantes 
fructos da terra, taobem o de dez filhos, tres varões,e selte 
femeas, que a todos crearaô em Santo temor de Deos. 
Vinte annos fizeraõ rezidencia neste lugar dos Tlhéos, no 
fim dos quaes foi forçozo «leixa-lo pelas continuas inva- 
z0es do Gentio, e os obrigaraõd a largar o Engenho, e 
fazendas, passando-se para a terra firme do Cayrú, 
aonde fabricaraõ novas fazendas, e crescendo allio Povo 
e alliança de outros sujeitos, assim por cazamentos das 
filhas, como de outras Pessoas do Reyno, que baviad 
passado á Bahia, a quem os Governadores forao fazendo 
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datas, e eismarias das terras, querendo formar corpo 
de Republica, escolherad como já se disse em seo lugar, 
a Ilha chamada Cayrú, ou Aracajurú, levantando nella 
Villa; e além da Igreja Matriz, consagrada á Senhora do 
Rozario, fabricaraõd tadbem a Capellinha de S. Antonio, 
que depois se deo aos nossos Frades, quando alli foraôd 
fundar Convento. 

5214. Naô nos declara o Author destas noticias, o lu- 
gar em que na terra firme fabricarad as suas vivendas 
Domingos da Fonseca Saraiva, e sua consorte Antonia 
de Padua de Goes; mas que esta se empregou sempre 
em obras de charidade para com os proximos. Sobre 
isto, diz a memoria que seguimos, que em huã occasiad 
tivera seo marido escrupulo de que se havia demaziado 
em certa esmolla consideravel, de que a chegou a-ar- 
guir; mas ella se desculpava, de que naõ fôra com 
aquelle excesso, que elle prezumia; e conhecendo nas 
palavras do marido, se naô dava por satisfeito das suas 
razões, mandara por huã Serva da caza, pôr ao fogo huã 
grande pasta de ferro, que diziad os seos, fôra huã en- 
xada, e depois de estar da côr do mesmo fogo, pondo- 
se de joelhos diante do marido, e estendendo as palmas 
das maôs, mandou a Escrava lhe lançasse nellas aquelta 
abrazada lamina, que trazia em huã aspa, dizendo ella 
para o Marido. — Senhor F'. assim como o que dizeis he 
verdade, assim abraze estas maos este ardente ferro. —E 
0 teve nellas largo tempo. Com esta vista se prostrou taô- 
bem o Marido a seos pés, pedindo-lhe perdaôd pelo amor 
de Deos; pois tinha bem justificada a sua verdade, com 
a innocencia das suas maôs entre o fogo daquella ar-. 
dente chama. 

522. Tendo já acommodadas as duas primeyras fi- 
lhas, Catharina, e Mariana de Goes com honrozo estado, 
querendo o Senhor dar mais que merecer á sua Serva lhe: 
tirou o Marido, dando-lhe com isto occaziad a que se 
empregasse sem embaraços, toda em o seo serviço; e 
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conhecendo ella este favor, se deo dali em diante a todo 
o genero de mortificaçaô, jejuns, cilicios, e disciplinas, 
que eraô as suas melhores iguarias, temperadas com la- 
grimas e jaculatorias, que sad o desafogo de corações 
abrazados em amor de Deos, sem se divertir em dar es- 
tado ás outras duas filhas, creadas ao molde das primey- 
ras. Concorreo taôbem gostoza em os despozorios de 
outros dous filhos, bons discipulos da sua doutrina, e 
grandes Mestres da politica, e governo da sua Republica, 
Forad estes Simaô, e Antonio, e aquellas Suzana, e 
Francisca, levando Deos para sy aos mais em estado 
de innocencia; e assim ficou dezembaraçada da carga, e 
obrigações, empregando-se só nas da sua alma. 


CAPTULO IX. 


Conclus a memoria da Serva de Deos Antonia de Padua, com a de dous 
Irmaôs seos. 


523. Alcancei já, (vai proseguindo o Author desta 
Memoria, ) a esta grande Matrona, e maior Serva de 
Deos, em huã cama em que o Senhor a teve, purgando, 
ou apurando por desoito annos entrevada, e quasi morta 
da cintura para bayxo athe os pés, e admirei sempre ver 
espirito taô vivo em corpo taô morto, e mortificado de 
dores, que como por mercê de Deos, me fizesse, (diz 
elle, ) familiar de sua caza, notava bem suas pias, e de- 
votas acções. Daquella cama, e em tal estado, provia 
tudo o que era necessario. Primeyramente para cura, € 
sustento dos Enfermos pobres, que buscavad o seo am- 
paro, noticiozos da sua estremada Charidade, para os 
quaes tinha em sua caza recolhimento separado, sem 
faltar tadbem com a esmolla ao pedinte, e com o soc- 
corro a muitos particulares. Dali, como de cadeyra, en- 
sinava todos os dias de manhã a doutrina aos familiares, 
e serventes da caza, e para os de portas a fóra elegia 
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Ministro cuidadozo, provendo juntamente no castigo 
dos seos erros com fraternal temperança, de sorte que 
dizia, (acerca da sua doutrina, bum engraçado dizi- 
dor,) que athe os Papagayos da caza de Antonia de Pa- 
dua, sabiad rezar, e só nisto dizia bem, porque nella se 
naô ouviad mais que documentos de doutrina Christã, 
exhortações, e clamores ao Céo, 

524. Tinha escolhidos para seos Advogados, e espe- 
ciaes Patronos aos gloriozos S. Francisco, S. Antonio, e 
o Serafico Doctor S. Boaventura. A todos celebrava a 
sua festa nos seus dias, e tinha em seo Oratorio os seos 
Retratos. Daquella cama, e naquelle estado se fazia con- 
- duzir em huã cadeyra á Igreja em todos os Domingos, 
Dias Santos, e festas para ouvir os Sermões, missa, con- 
fessar-se, e commungar. Todos os dias de manhã gas- 
tava como espaço de meya hora, na doutrina da fami- 
lia, declarando-lhe nella os lugares, e passos mais es- 
curos, para cumprimento das tres virtudes, Fé, Espe- 
rança, e Charidade, e mais preceitos da Igreja. Isto aca- 
bado despedia os Netos que lhe assistiad para as Esco- 
las, os Escravos a seos officios e trabalhos, e as Netas, 
que ali hiaô tomar taôbem suas lições, rezavad com ella 
0 Rozario da Senhora, e acabado o offereciad diante da 
sua Imagem, que tadbem tinha no seo Oratorio, e dali 
as occupava com a mais familia de caza, huãàs a cozer, 
outras a fiar; porque naquelle tempo, ainda se nad pra- 
ticavad as rendas para camizas, gravatas, e outros en- 
feites, com que o Demouio tem feito aos mizeraveis dos 
homens, e mulheres bogios do tempo. Postas nos seos 
trabalhos, e almofadas, lhes hia lendo tadbem a devota 
Mestra, alguàs partes do livro. — Jardim espiritual, de 
sorte que fosse ouvida de todas, e lhes explicava alguãs 
passagens, que disso necessitavad. O tempo, que destes 
espirituaes empregos lhe sobrava, o hia ella divertindo 
tadbem em cozer, e remendar as camizas dos seos Ne- 
tinhos, contando historias das vidas dos Santos, da Pai- 
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xad de Christo, e da Senhora, ensinando-lhes alguãs 
Orações particulares, das quaes (diz o mesmo Author, 
que era hum daquelles seos Netos) me ensinou huã, a 
que ella chamava a Mãy das Orações, e he a seguinte, — 
Fazei-me, Senhor, aquelle que vos quereis, que eu seja, e 
dai-me tudo o que quereis, que vos eu peça, apartai de 
mim tudo o que de vós me pôde apartar, para honra, e 
gloria vossa. Amen Jesus, Gloria Patri, etc,, repetida 
esta deprecaçad por tres vezes. 

525. Nad só era buscada esta boa mulher por pobres 
para soccorro das suas necessidades, e mizerias; taô- 
bem o começou a ser pelo decurso do tempo para cura, 
e remedio de enfermidades e achaques corporaes, de que 
alguãs pareceraôd certamente milagrozas. Em certa 0c- 
caziaô, notey, (diz o que nos dá esta noticia, ) que le- 
vando á sua prezença hum Menino, quazi moribundo, 
por causa de corrupçaõ que tinha nas partes inferiores 
Secretas, e já lhe alcançava as Virilhas, e barriga, nad 
fez mais que toma-lo dos braços da lastimada Mãy, dei- 
tando-o naquelle seo morto regaço, e mandar por hum 
des seos Netos, fosse à Igreja que alli estava perto, e 
lhe trouxesse dos pós, que cahiaô sobre o altar de huã 
Imagem da Senhora, já carcomida do tempo; e chegando 
elles, alimpou as feridas ao doente, como pode, e as 
cobrio com aquelles pós, dizendo. —Senhora minha, 
curai este menino; porque nao vá sua Mãy desconsolada, 
—(Gouza foi maravilhoza, que sem outro humano me- 
dicamento, levou a Mãy o filho saó em breves dias. 

526. Já me naó admiro, (continua o Relator destes 
casos, trazendo aqui á memoria o outro, que já repe- 
timos em seo lugar, por elle mesmo apontado, e acon- 
teceo em tempos que vivia esta mulher;) de que rega- 
lasse o Céo com Divinos descantes o Povo deste Paiz 
por muitos annos, pois a exemplos, e persuazões suas, 
eraô quasi todos seguidores do seo espirito, devotos, 
recatados, esmoleres, tementes a Deos, amigos da jus- 
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tiça e verdade, reverentes ao Estado Ecclesiastico, e 
Regular. Tudo bebiad, e beberaô por muitos annos 
desta fonte; porque nella achavaô tudo; pois além do 
que fica ditto, e o mais que podiamos dizer, tratou sem- 
pre esta humilde Serva de Deos com notavel, e profun- 
dissima reverencia, acatamento, e igual amor a todo o 
Sacerdote, e Religiozo, e assim mereceo ser taóbem 
delles buscada, e assistida. Athe o Excellente e Vene- 
ravel Prelado, e Bispo D. Marcos Teixeira, de Saudoza 
memoria, hindo a crismar áquella Villa, a vizitou muy 
familiarmente, assim pela boa informaçao de suas raras 
virtudes, como pela razaô de parentesco chegado, que 
contrahia com o seo defunto Espozo; e concorreo para 
effeituar-se o cazamento de huã sua Neta, que o mesmo 
Bispo recebeo, e assístio ás suas bodas, sendo isto muito 
antes della entrevar, que foi pelos annos de 1622 com 
pouca diferença, 

527. Compadecido já o Senhor do que padecia a sua 
Serva, conformada sempre com a sua vontade, parece, 
que a noticiou de ser chegado o tempo de a levar ao des- 
canço dos seos escolhidos; porque em huã manhã me 
chamou, dizo Escriptor referido, e depois de me lançar 
a bençaô, como fazia a todos, me disse mandasse cha- 
mar a seos filhos e filhas, para se despedir delles; por- 
que entendia era chegado o termo da partida; eque pri- 
meyro fizesse conduzir os Frades de N. S. S. Francisco, 
(sao palavras suas, diz o mesmo Author) que andavaõ 
pela Villa ás suas esmollas, e que o fizesse com diligen- 
cia. Vierad huns, e outros que ella recebeo; aos filhos 
com caricia e ternura, e aos Servos de Deos, com a cos- 
tumada veneraçaô, pedindo-lhes os Sacramentos, que 
com extrema devoçaô, e alegre semblante recebeo ba- 
nhada em lagrimas. Exhortou aos Filhos e Netos, reco- 
mendando-lhes o serviço, e amor de Deos, e de sua 
Santissima Mãy, sem haver novidade, ou alteraçao de 
dor, nem outra mudança na sua ordinaria dispoziçao, 


576 


e estando em seo perfeito juizo, com quese achava, tad 
sciente em todas as materias tocantes ao espirito, e bom 
governo da sua muita familia; e assim creyo, (diz elle,) 
que seos documentos me infundirad a ouzadia de escre- 
ver estas regras, e declarar nellas a verdade do que 
sinto, e vi; porque naõ tive outra Eschola mais que a 
do A, B,C. 

528. Ao outro dia, depois de sacramentada, que foi 
a hum Sabbado pela manhã, se despedio de todos os 
prezentes, lançando-lhes a bençad, e pedio aos Reli- 
giozos, que pelo amor de Deos lhe assistissem com suas 
Santas advertencias, e lhe rezassem o officio da agonia, 
a qne ella ajudava; eem meyo disto, mandou a hum 
Neto que muito amava, subisse á cama, e a sustentasse 
pelas costas, porque esteve sempre assentada, fallando 
muy a ponto, e alegre. E porque vio duas filhas suas 
sentadas na mesma cama, lhes disse: Jesus, filhas, sede 
mais attentas, levantai-vos, e dai lugar a essa Senhora, 
Levantaraõ-se ellas; reparamos todos para aquella parte, 
e naô vimos aquella Senhora, que por sem duvida live- 
mos e julgamos, quem poderia ser. Ditas estas palavras, 
assim assentada, depois de se benzer, mandou com hum 
pequeno bocêjo o espirito, a quem lho havia emprestado 
por tempo de oitenta e dous annos, que se contaraôd do 
seo nascimento, athe o de 16h43, em que falleceo. Foy 
seo corpo levado a sepultar à Villa, na qual seofliciarad 
suas exequias com o amor e sentimento, que se lhe de- 
via, depozitando-o em a Capella mor da sua Parochia,e 
choradas suas Saudades por cento e desaseis Filhos, 
Netos, e Bisnetos seos, que juntos com os de seos dous 
Irmaôs, e quatro Irmãs, podem hoje povoar hum novo 
Mundo. 

529. Desta foi Irmaô segundo Simead de Araujo de 
Goes, como fica ditto. Depois de haver tornado a Lis- 
boa a negocios de seo Pay, veyo a cazar na Bahya, com 
Pessoa de sua qualidade, ec neste estado viveo dando 
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sempre mostras de que era fruto daquelle tronco, em 
temor e amor de Deos, já desde o de solteiro. notando- 
se-lhe desde entaô hbuã rara continencia, e a mesma 
sendo cazado. De sua unica consorte teve vinte bapti- 
zados, dos quaes, doze homens de capa e espada, e hum 
Religiozo da Companhia, e duas filhas cazadas com mul- 
tiplicidade de Netos e Bisnetos, entre o decurso de no- 
venta annos, que contou de sua vida, para o fim da qual 
querendo mostrar o Senhor, que os havia gastado bem, 
parece lhe quiz conceder o dom de previzaô; porque 
alguns tempos antes da sua morte, disse a de hum filho 
seo em o mesmo dia em que succedera esta na fronteira 
de Portugal, e retirada do cerco de Badajos, para onde 
se havia passado a servir á El-Rey, depois de haver oc- 
cupado nesta praça o posto de Capitaô de Infantaria, 
com o habito de Christo, dizendo aflirmativamente a sua 
mulher; Encomendemos a Deos a alma de nosso filho 
Francisco de Goes, que he fallecido. Em outra occaziad 
hindo da sua fazenda para a Cidade, deixando nella hum 
Escravo de estima doente, disse passados alguns dias aos 
filhos; encomendemos a Deos a alma de F, que esta 
noite falleceo; o que tudo assim havia succedido, e por 
aqui se póde bem entender qual seria o sujeito, a quem 
Deos assim illustrava. 

590. Da outra Irmã Clara de Goes, taôbem alcancei, 
diz o mesmo, ainda de vista, e conheci cazada com hum 
Thomé Lobato de Pedrozo, de quem teve filhos; taô abs- 
tinente, e taô inimiga de toda a vaidade do Mando, e 
dos seos regálos, que me constou, no cabo de largos an- 
nos que a conheci, era o seo ordinario sustento quaes- 
quer ervas cozidas sem sal, e o seo trato a este respeito 
era todo huma figura da mais recolhida Religioza, e 
humilde penitente, que se pudesse considerar, e assim 
acabou tadbem o curso de seos largos annos, com boa 
opintao. Nem foi menos a com que os haviad concluido 
as outras duas Irmãs, que já nad alcancei, diz o mesmo 
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Author; mas conclue, que todos os filhos daquelle bom, 
e penitente Velho, Gaspar de Araujo, mostrarad ser 
fructo de semelhante tronco; e assim muitas vezes, diz 
elle, vi nomear a esta Geraçaõ, por alguns Religiozos 
antigos, e Pessoas antigas tadbem, e de qualidade e cre- 
dito pela geraçaô dos Servos de Deos, e particulares 
bemfeitores dos mesmos Religiozos. 


CAPITULO X. 


Dos Religiozos que neste Convento falleceras com boa opiniaõ, e do mais 
que a elle pertence, 


D91, Neste Convento viveo muitos annos athe o de 
1707, em que u vinte de Outubro falleceo, Fr. Fran- 
cisco da Esperança, Religiozo no Estado Leygo. Nad 
achamos aonde professasse, nem de que parte fosse na- 
tural. Foy de buã vida muito exemplar, e dado a todas 
as virtudes, e na da Santa Obediencia, e pobreza obser- 
vanlissimo. O seo habito era todo remendado, escolhendo 
para vestir dos que deixavao os Religiozos o mais velho, 
e poido. Fóra dos actos do Refeitorio nad tomava refei- 
çaô alguã. Todo o seo exercicio, depois de satisfeitas as 
pensões da communidade, e as do seo espirito, era fazer 
cilicios de arames, dando-os aos Religiozos, e a quem 
lhos pedia por rezas para as almas, das quaes era par- 
ticular devoto e bemfeitor, dezejando que o fossem to- 
dos, Falleceo em idade provecta, pedindo os Santos Sa- 
cramentos para aquella bora, naô tendo mais tempo de 
enfermo, que este precizo para se preparar com os Di- 
vinos soccorros para aquella ultima jornada. 

292. A mesma fez neste proprio Convento a quatorze 
de Junho de 1732, Fr. Antonio de 8. Juliao, Religiozo 
taúbem Leygo, e de huã vida em tudo perfeita. Profes- 
sou esta no Convento de Iguaraçú a sette de Março 
de 1666, sendo natural de Moreyra, termo de Ponte de 
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Lima, na idade de vinte annos, ecom oitenta e seis de 
vida a completou, Além das virtudes commuas, que 
praticou, foi dotado de nad fallar nunca no Demonio; 
ainda naquelles assaltos da natureza, que por repenti- 
nos saô custozos a reprimir, como foi vindo em bnã oc- 
caziad em canda com varios materiaes para o Convento, 
virando-se esta por culpa dos Pretos, que a governa- 
vad; o que disse foi, valha-te Deos; depois de surgir elle 
taúbem, como por milagre de bayxo da canôa, e das 
ngoas. Por testemunho do confessor, que lhe assistio na 
morte, consta conservar a pureza da Castidade desde 
que nasceo. 

dd9. À este Convento chegou de vizita certo coin 
cial, e entre os reparos que fez foi ver o pouco que so- 
brava da communidade do Refeitorio, para os pobres, 
vio mais lançar ao Sol, quantidade de peixe secco, que 
se recolhia ao Convento de huã camboa que tinha, Disse 
ao Guardiad mandasse repartir com os pobres todo 
aquelle peixe; o que elle nad fez; e succedeo que na- 
quelle dia, nem nos outros seguintes veyo mais peixe 
fresco da camboa, O que visto mandou o Provincial, sa- 
bendo que o Guardiad o nad havia feito, repartir com 
os pobres o peixe que havia secco, e logo no mesmo dia 
veyo da camboa quantidade do fresco, e se foi conti- 
nuando da mesma sorte dali por diante. Bom documento 
para Prelados mesquinhos com os subditos, e pobres, e 
tadbem para os que confiados na Providencia, sem pas- 
sar a desperdícios, naô faltad com o necessario aos sub- 
ditos, e o devido aos pobres. 

534. Attendendo alguãs das principaes Pessoas com 
a Camara desta Villa do Cayrú, e o seo Ouvidor, que 
entaô cra Manoel Botelho Carneyro a indigencia, e po- 
breza do Convento, assim para a sustentaçao dos Reli- 
giozos, como do ornato, e culto Divino, fizeraô a Sua 
Magestade o Senhor Rey D. Pedro II, pelos annos de 
1695, sendo Provincial o P. Fr. Jacome da Purificaçaõ, 
a seguinte supplica. 
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SENHOR. 


—()s officiaes da Camara, Ouvidor da Justiça, e Vi- 
gario da Igreja Matriz desta Villa do Cayrú, Capitania 
da Babya de todos os Santos nos Estados do Brasil, re- 
prezentad a V. A. como leaes Vassallos as inconvenien- 
cias, que em todo o seo districto, e taúbem nas Villas do 
Camamu, Boypéba, e Ilhéos, padecerad por falta de Mi- 
nistros, e operarios necessarios nestas remotas Regiões 
se se extinguisse o Convento de S. Antonio do Cayrú 
de Religiozos Capuchos, que ha muitos annos na ditta 
Villa do Cayrú se edificou, pela summa pobreza, e mi- 
zeria de toda a terra, e naô haver nella outra Javoura, 
mais que a de farinha de pão, e essa mesma atenuada 
por causa da invazad, que os Índios os annos passados 
fizerad em todo o seo districto, com que ficarad os Mo- 
radores impossibilitados de poder soccorrer aos dittos 
Religiozos Capuchos, nem poderem dar ajuda para le- 
vantarem o Convento que todo cabio por terra, nad fi- 
cando mais, que a Igreja em pé, e nella se recolhem os 
dittos Religiozos, que ao prezente tem o Convento, as- 
sistindo nelle vinte Religiozos nos tempos passados, ad- 
ministrando os Sacramentos, e pregando a palavra de 
Deos; e nad havendo nestas quatro Villas nenhum Con- 
vento de alguàs das Sagradas Religiões; e estes Relígio- 
205 Capuchos faltando destas partes, se atenuarad de todo 
as dittas Villas; por quanto a experiencia tem mostrado, 
que nas partes onde estes Religiozos estad, se augmentad 
os Povos, no serviço de Deos, e devoçaõ, recebem gran- 
de fruto, e V. A. servido va obediencia de seos Vas- 
sallos, sem mais interesse, que o referido, pelo que 

Pedem a V. A. prostrados a secos pés, queira soc- 
correr com sua grandeza o ditto Convento com a es- 
molla ordinaria, que se dá na Cidade da Bahya aos Con- 
ventos das mais Religiões, de huã pipa de vinho, dous 
barris de azeite, tres arrobas de cêra, e huã quartola de 
farinha do Reyno para o Santo Sacrifício da Missa, € 
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alumiarem o Santissimo Sacramento do Altar em cada 
bum anno, que para o mais sustento do Convento os Re- 
ligiozos se accommodad como pobres com a mizeria da 
terra, visto nella naô haver gado, mais que algum peixe 
ea farinha de pão em todo o discurso do anno: no que 
receberad esmolla, e Mercê. 

535. Naô se acha nos livros deste Convento o des- 
pacho desta supplica, mas he certo, foi bem aceita de 
S. Mag. pois por outra Provizaô sua de 22 de Fevereiro 
de 1701, diz assim;— Visto ser acabado o tempo de sinco 
annos, porque fui servido mandar dar ao Convento da 
Villa do Cayrú trinta mil réis de ordinaria cada anno, 
para azeite, vinho, e cêra para oculto Divino, hey por 
bem se continue aos dittos Religiozos por outros sinco 
annos, o dar-se-lhes os mesmos trinta mil réis, que já 
tiverad cada anno, etc. No de 1704 sendo Vigario Pro- 
vincialo P, Fr. Cosme do Espirito Santo, se fez nova 
supplica, em 4 de Mayo para se continuar esta ordinaria 
sem limitaçad de tempo. Chegou a Lisboa quando estava 
com o Governo a Rainha da Gran Bretanha Infanta de 
Portugal, mandou esta Senhora informar-se do Prove- 
dor Mor da Bahya Francisco Lamberto, por carta que 
lhe escreveo em sette de Outubro do sobreditto anno 
de 1704. Quando chegou a Portugal esta informaçaô naô 
achamos: mas tomando a posse do Reyuo o Senhor D. 
Joad V, nos fins do anno de 1706 em 9 de Dezembro, 
logo no seguinte de 1707 em 214 de Março mandou pas- 
sar Provizad para se continuar a ordinaria dos trinta 
mil réis perpetuamente, como athe agora se executa, 
Acha-se registada esta Provizad no liv. 5.º dos Regis- 
tros da Secretaria do Estado do Brazil, a que toca a 
fol. 10, em onze de Junho de 1707. 

596. Ha neste Convento Ordem Terceyra. Quando 
teve alli principio naô achamos certeza; mas do livro 
das eleyções desta Provincia consta, que na congrega- 
cao de 16 de Junho de 1703 se nomeou para ella o pri- 
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meyro commissario. He a sua Titnlar Santa Roza de 
Viterbo, collocada em o altar de huã pequena Capella, 
que tem no corpo da Igreja, fronteira ao pulpito, para a 
qual se entra pelo seo arco, e porta com grades na mes- 
ma parede do corpo da Igreja. Tem esta Capellinha a 
bum lado outra porta por onde sahem para a sua caza 
de exercios, sobre a qual fica hum sobrado, que lhe 
serve de Consistorio por detraz da mesma Capellinha, 

597. Taóbem ha nelle classe de Grammatica para os 
filhos dos Seculares, e se nomeou para estes o primeyro 
Mestre na congregaçaôd de 4 de Julho de 1718, sem es- 
tipendio algum, e só attendendo os Prelados ao bem, € 
necessidade dos Póvos. 


FUNDAÇÃO DOS CONVENTOS 


Da Ilha Grande, Villa de Itanhanhem, Seregipe del'Rey, e Ilha de 
Saô Sebastiad. 


CAPITULO XI. 
Principio do Convento da Ilha Grande. 


538. Na mesma congregaçad, que fez na Bahya o 
Custodio Fr. Sebastiaô do Espirito Santo, se: acceitou 
taôbem o fundar Convento na Ilha Grande, partes do 
Sul do Rio de Janeyro. Para effeito desta, logo que no 
mez de Janeyro do mesmo anno de 1650, tomou posse 
do governo da Gustodia, estando ainda no Convento do 
Rio de Janeyro, onde era Guardiaô, despachou dali a 
Fr. Pantalead de S. Catharina com Fr. Manoel dos An- 
jos Religiozo Leygo, para verem Sitio, que offereciad 
os Moradores, e ordem, que se fosse conveniente, fi- 
zessem estes Religiozos a acceitaçad, e dessem principio 
ao Recolhimento. Assim se executou, e na referida con- 
gregaçaõ, estando já o Recolhimento capaz, se nomeou 
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para seo primeyro Prelado, ao Pregador Fr. Cosme da 
Piedade, e assim se forao continnando os mais, que por 
todos foraô quatro athe o Capitulo do primeyro Provin- 
cial Fr. Antonio dos Martyres. Neste se fez o quinto 
Guardiaôd para este Convento; e como no mesmo Capi- 
tulo se determinou fossem levantados em Custodia os 
Conventos, que ficavaõ por aquellas partes do Sul, sen- 
do bum destes o de que tratamos, delle naõ temos outra 
noticia mais do que esta breve, que fica referida, e ser 
consagrado a S. Bernardino de Sena. 


CAPITULO XII. 


Prinsípio do Convento da Villa de Itanhanhem. 


539. Com a mesma brevidade, e falta de noticia, a 
damos taúbem do Convento de Nossa Senhora da Con-- 
ceiçaô da Villa de Itanhanhem. Foy acceito pelo Gusto- 
dio Fr. Daniel de S. Francisco, no Capitulo que fez em 
o Convento da Bahya a 1h de Septembro de 1653, de- 
terminando-se neste fosse o mesmo Custodio em Pessoa 
na vizita, que fizesse por aquellas partes, ver o lugar, 
que lhe offereciad os Moradores, e parecendo-lhe con- 
veniente o acceitasse. Assim o fez, e se deo principio a 
hum Recolhimento junto á Ermida da Senhora da Con- 
ceiçao, que taôbem se deo aos Religiozos. Mas isto naõ 
teve efeito neste, nem em o seguinte anno de 1654, por 
que feito o seo Capitulo, como se disse, a 14 de Septem- 
bro de 1653, partio o P. Custodio nos fins deste mesmo 
anno para as partes de Pernambuco, e chegando alli 
pelo mez de Janeyro de 1654, em o qual a 27 deste mez 
se achou na Restauraçaô, e entrada da Praça de Per- 
vambuco, alli foi precizo deter-se todo o anno em pro- 
ver, e accommodar os Conventos, que o Inimigo, athe 
ali havia occupado, no que se deteve athe o principio do 
unno seguinte de 1655, Neste voltou para a Babya, e feita 
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a sua congregaçad nesta, nomeou o P. Custodio para 
Prelado, e fundador do novo Convento de Itanhanhem, 
a Er. Melchior de S. Francisco, e por seos compa- 
nheiros a Fr. Estevad dos Reys, e Fr. Antonio da Puri- 
ficaçaôd. Estes derad principio, e concluirad o Recolhi- 
mento, e governou Fr. Melchior de S. Francisco, ou do 
Porto como vulgarmente era chamado, athe o Capitulo 
seguinte de Fr. Pantalead Baptista de 26 de Agosto de 
1657, e neste se nomeou por segundo Prelado a Fr. An- 
tonio da Purificaçaõ, e o foi athe o Capitulo do primeyro 
Provincial Fr. Antonio dos Martyres de sinco de No- 
vembro de 1659, e com a ereçad da sobreditta Custodia 
do Rio de Janeyro neste Capitulo nos faltaraô tadbem 
as mais noticias dos progressos desta caza, nad só em 
quanto ao material della, mas tabbem das operações vir- 
tuozas de alguns Religiozos, que ahi floreceraôd athe a 
sua separaçaõ desta Provincia. Só no archivo desta te- 
mos huã copia tirada de hum instrumento, que se for- 
mou por ordem do Administrador Matheos da Costa 
Aborim, de 14 de Janeyro de 1612, ainda antes que alli 
fossem fundar os nossos Religiozos, no qual se achaô 
justificados muitos, e grandes milagres da Senhora da 
Conceiçad deste Oratorio, ou Igreja de Itanhanhem, e 
outros muitos, e admiraveis prodigios obrados por esta 
- mesma Senhora, se achaô tadbem copiados neste Ar- 
chivo de hum livro que se guarda no Archivo daquella 
caza da Senhora, e Convento seo, depois que os nossos 
alli entraraô, tirados em 20 de Abril de 1689 pelo Guar- 
diaôd Fr. Francisco do Desterro, e assignados com elle 
em testemunho de verdade Fr. Francisco da Madre de 
Deos, Diffinidor actual, e quatro Religiozos mais ahi 
moradores. Destes, e do mais que pertencera esta caza, 
e Sanctuario, com os Religiozos de virtude, que nelle 
floreceraõd, poderá fazer extensa, e individual Memoria 
o P. Chronista daquella Provincia, 


ema 
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CAPITULO XIII. 


Princípio, e progressos do Convento da Cidade de Seregipe Del Rey athe 
o prezento. 


- 540. No Capitulo de vinte e seis de Agosto de 1657, 
em que entrou o ultimo Custodio Fr. Pantalead Baptista, 
se determinou acceitassem tres fundações, que de novo 
se offereciad, sendo huã dellas a da Cidade de Seregipe 
Del Rey, a que se deo o titulo do Bom Jesus. Forad 
mandados logo a dar-lhe principio Fr. Luiz do Rozario 
Dilfinidor actual, e hum Irmaô Leygo, de quem nos nad 
dizem o nome. Deraô principio a hum Recolhimento 
com sua Igrejinha no lugar escolhido, do qual [ez depois 
adoaçao o Sargento mor Bernardo Currêa Leytaô, e 
sua mulher Victoria de Souza, por escriptura de 29 de 
“Janeyro de 1659. Neste mesmo anno pelos fins de Junho 
falleceo alli o Diffinidor Fr. Luiz do Rozario, e foi se- 
pultado na propria Igrejinha do seo Recolhimento. No 
sobreditto anno a sinco de Novembro, se fez o Capitulo 
em que separada de todo esta Provincia da de Portugal 
foi feito por Breve Apostolico Provincial primeyro Fr. 
Antonio dos Martyres, e para Prelado taobem primeyro 
do Recolhimento novo, Fr. Sebastiaô dos Martyres, e 
assim se foraôd continuando os maisathe o anno de 1693, 
em o qual a doze de Septembro sendo Provincial Fr. 
Estevaô de S. Maria, se lançou a primeyra pedra para o 
Convento novo, o qual, ea sua Igreja nad está ainda 
hoje de todo acabada pela indigencia, e pobreza da 
terra. No anno de 1730 a tres de Março, foy feita a es- 
criptura de hum pedaço de terra, para augmentar a 
cerca, da qual havia já muitos annos estava o Convento 
de posse, por André Pinto de Souza, com a pensad só 
de se mandar dizer buã missa pela alma de Maria de 
Souza, de quem o tal André Pinto bouvea terra. 
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o41. Dos Religiozos de virtude, que houve neste 
Convento athe os fins do seculo passado, nos naô dei- 
xaraô os seos contemporaneos noticia. No prezente sa- 
bemos falleceo alli no anno de 1729 a 16 de Septembro 
o Pregador Fr. Damaso de Jesus. Consta do livro das 
idades dos Religiozos professara nesta Provincia a seis 
de Janeyro de 1669, mas nos das profissões se naô acha 
em algum delles o termo da sua, e assim naô temos cer- 
teza donde fosse natural, Em Religiozo foi observantis- 
simo dos preceitos da Regra; pois consta que andando 
- muitos annos ás esmollas dos gados pelos Sertões do 
districto do Convento da Bahya, donde foi morador al- 
guns annos, nunca se aproveitou, uem ainda nas 
mayores necessidades, de montar a cavallo, andando 
sempre a pé por asperos caminhos, e compridas jor- 
nadas. Naô foi menos observante da Santa pobreza. As- 
sistindo nos ultimos annos, que nad foraôd poucos neste 
Convento de Seregipe Del Rey, das missas que lhe of- 
fereciad os devotos, com licença dos Prelados, se entre- 
gavad ao Syndico as esmollas dellas. Com o procedido 
destas, e outras particulares, que tadbem lhe davad 
Pessoas devotas, e licença dos mesmos Prelados, man- 
dou fazer tres Imagens do Senhor, todas de estatura 
perfeita de homem, huà para o Altar mór do Bom Jesus, 
titalar da caza, e a sua festa se celebra no dia da Exal- 
taçaõ da Santa Cruz, a tres de Mayo; a outra foi do Se- 
nhor Crucificado para o nicho do choro; e a terceyra 
para o acto do Descendimento. Nunca deixou de tomar 
por noite huà disciplina; e quando nad era na Igreja 
com a communidade, o fazia na cella a prima noite. Com 
estas, e outras operações mais do seo espirito o entre- 
gou ao Senhor com sessenta e hum annos de habito, € 
fama constante de bom, e perfeito Religiozo. 

542. Coma mesma, e sincoenta e seis de Religiao 
falleceo aqui no anno de 1748, a dous de Mayo o Irmaô 
Fr. Joad da Madre da CGonceiçad do estado Leygo. Taod- 
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bem nos naõ consta donde fosse natural, nem o Con- 
vento em que professou, e só que foi nesta Provincia a 
24 de Abril do anno de 1694. Alêm das virtudes, que 
praticou o seo espirito, e o bom exemplo, com que edi- 
ficou a todos, foi especial, e affectuozo devoto da Se- 
nbora no purissimo Mysterio da sua Conceiçao. Para 
desafogo deste seo affecto, vendo que o Convento pela 
indigencia que tem, nad podia dourar o retabulo, e talha 
do Altar desta Senhora, com licença dos Prelados, e es- 
mollas particulares de assucar, que pedio, e tirou peles 
devotos lavradores, e Senhores dos Engenhos, de quem 
era estimado pelo seo Religiozo, e exemplar proceder, 
se fez o douramento de todoo Retabulo, e huã perfeita 
Imagem da mesma Senhora, com outras alfayas mais 
para ornato do seo altar. 

543. Entre os devotos, que muito o veneravad con- 
tava-se por especial seo, hum F. da Veyga, que naquella 
Cidade advoga ainda ao prezente de letrado, Muitas ve- 
zes pedia este ao Religiozo, que o encomendasse a Deos, 
e à Senhora da Conceiçao. Dizia-lhe o Religiozo, que 
sim; mas, que era necessario fizesse elle tadbem para o 
merecer da sua parte, e dizia-lhe isto por alguã fama, 
que havia; andava o homem mal encaminhado, Com ef- 
feito, emendou-se por algum tempo daquelle erro, no 
qual tornou a cabir. A outro dia hindo vizitar o Reli- 
giozo, lhe disse este; Ym, nad está hoje, como estava 
hontem; e o homem conhecendo sobre que assentava o 
ditto, nad teve outro desvio mais, que confessar ao Re- 
ligiozo a verdade, e a culpa a hum confessor. Deste caso 
dá testemunho o P. Ex-Gustodio Fr. Reynaldo de S. 
Izabel, que succedera sendo elle alli Guardiaõ pelos an- 
nos de 1732; e taobem o confirma o P. Ex-Diflinidor Fr. 
Joad de Jesus Maria, que o mesmo homem lhe contara 
assim. Este mesmo homem enfermou gravemente depois, 
e sendo advertido, se preparasse para morrer, respon- 
dia que sim, em quanto ao preparo; mas que em quanto 
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ao morrer, esperava em Deos naô ser daquella Enfer- 
midade; por quanto lhe havia ditto Fr. Joaõd, que da- 
quella nad havia morrer; e assim foi, Com estas, e ou- 
tras demonstrações da virtude, com que era conhecido 
nesta vida, passou á outra, aonde por ellas receberia o 
devido premio. 

544. No mesmo anno em que se deo principio ao Re- 
colhimento dos primeyros Fundadores, diz o cartorio 
desta caza, o teve tadbem nella a Ordem Terceyra da 
Penitencia, mas isto naô consta do livro antigo das eley- 
ções; e se foy assim erad sem duvida os mesmos Pre- 
lados locaes os seos commissarios, e 0 forad athe o Ca- 
pitulo de trinta e bum de Dezembro de 1707, em que 
se lhe nomeou o primeyro comissario. Fazem alli a sua 
Procissaõd de cinza, para a qual em o cartorio desta 
caza se fez termo a quatro de Outubro de 1715, sendo 
seo comissario o Pregador Fr. Amaro da Vizitaçao, Mi- 
nistro da Ordem Manoel Gonçalves Bouças, e Provia- 
cial a segunda vez Fr. Cosme do Espirito Santo. 

545. Taóbem no Capitulo celebrado na Bahya a 
trinta de Dezembro de 1719, sabindo por Provincial a 
primeyra vez Fr, Milario da Vizitaçaõ, a instancia dos 
Moradores, se nomeou para primeyro Mestre de Gram- 
malica aos Seculares o Pregador Fr. Antonio de Naza- 
reth, o que athe agora se continua em beneficio do Povo, 
e sem estipendio algum. 

546. Nao deixaremos de repetir por ultimo, hum mi- 
lagre do nosso Santo Antonio tadbem em beneficio dos 
seos Devotos. Fugio ao Coronel Domingos Dias Coelho, 
morador nos districtos desta Cidade de Seregype Del 
Rey bum Preto, escravo seo, levando em sua compa- 
nbia duas Pretas, escravas tadbem de outros Senhores. 
Com estas se foi arranchar no centro dos Sertões da 
Jacoca, aonde viveo alguns annos fóra de todo o com- 
mercio de outra gente; ao principio com o que lhe da- 
vad 0 campo, os matos, e os Rios do Vazabarris; e ao 
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depois com roças, e lavouras que plantava, vestindo-se 
elle, e as concubinas, com os filhos que dellas alli teve 
de pelles de veados, que apanhava em fójos, e à frecha, 
e 0s curtia. Valeo-se o Senhor, depois de outras dili- 
gencias sem effeito, de S. Antonio. Eis que apparece ao 
Negro hum Frade lá nesse recondito em que se achava, 
e com voz reprehensiva lhe pergunta: Negro, que fazes 
aqui? Respondeo elle, que estava alli por naô se atrever 
com o serviço do Senhor, que o naô deixava descançar, 
Seja assim ou naõ, disse o Frade, vai-te embora daqui; 
e em quanto o Negro se naú pôz a caminho, o Frade o 
naõ largou, pondo-se-lhe sempre adiante, e repetindo; 
Negro, vai-te daqui. Veyo emfim o Negro, e o Frade 
adiante delle athe á caza do homem, de quem era thuã 
das Pretas, que entregou; e detendo-se alli algum tem- 
po, foi avizo ao Capitaô do Campo, que o prendeo, e 
entregou a seo Senhor, como taúbem a outra Negra, a 
quem pertencia, fazendo Santo Antonio este benefício ao 
seo devoto, e sendo tabbem a causa de se livrarem as 
almas destes mizeraveis escravos das continuas culpas 
em que cahiaõ. 


CAPITULO XIV. 


Principio do Convento de Nossa Senhora do Amparo da Ilha de S. Sebas- 
tiao no Rio de Janeyro, 


517. Na vizita que fez aos Conventos das partes do 
Sul, e Rio de Janeyro, o Custodio Fr. Pantalead Bap- 
tista, no anno de 1658, vindo de volta foi ter á Ilha de 
S. Sebastiaô, a requerimento dos Moradores della, e sa- 
tisfazendo-lhes as vontades que tinhad de edificarem 
caza aos nossos Religiozos naquella Ilha, feita a accei- 
taçaô, deixou logo alli dous Religiozos, dos quaes se naô 
declaraõd os seos nomes em o cartorio desta Provincia; e 
estes deraô logo principio a hum Recolhimento com seo 
Oratorio, e titulo de Nossa Senhora do Amparo; e che- 
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gando á Babya o sobreditto Custodio, celebrou congre- 
gaçadno Convento de Seregype do Conde a 19 de Mar- 
ço do Seguinte anno de 1659, e nesta se confirmou a 
acceitaçad a cima, mas nella se lhe naôó nomeou Pre- 
lado, e só se “declara, que feita a tal acceitaçaõ na forma 
referida pelo sobreditto Custodio, lhe tinha elle lá dei- 
xado Religiozos para esse effeito. O cartorio desta Pro- 
vincia fallando nesta cazay diz que o primeyro Prelado, 
que se lhe pôz foy Pr. Martinho da Prezentaçaõ, eleito 
no Capitulo do primeyro Provincial, Fr. Antonio dos 
Martyres, que se seguio ao ultimo Custodio Fr. Pan- 
talead Baptista, que fez esta acceitaçad, e que o tal Pre- 
lado governou athe a congregaçad do sobreditto Pro- 
vincial, e nesta lhe succedeo Fr. Domingos de S. André, 
e he toda a noticia que achamos desta caza, em quanto 
pertencente a esta nossa Provincia. 


LIVRO V. 


He confirmada em Provincia a Custodia do Brazil; celebra o seo primeyro 
Capitulo. Princípios da Custodia do Rio de Janeyro, passa taobem a Pro- 
víncia, Conventos, com que fica cada huã, Concluem-se as duas funda- 
ções principiadas, com outras noticias, 


. 


CAPITULO I. 
He confirmada em Provincia a Custodia do Brasil. 


548. Depois dos dez annos e quazi dez mezes, que 
esta Custodia do Brazil, alcançado o Breve da sua io- 
dependencia, e celebrado como talo seo primeyro Ca- 
pitulo, cuidava taobem em passar a Provincia; porque 
he natural appetencia nos Filhos lograrem as preroga- 
tivas de seos Pays; e foi sempre grande gloria para os 
Pays verem filhos semelhantes a si, e igualados comsigo 
em prerogalivas; depois de tantos cuidados, assim desta 
filha, como daquella Mãy, e accommodando-se a May 
com os augmentos da Filha; porque o buscar esta as 
suas melhoras naõ era fazer-se indigna da sua benevo- 
lencia; chegou a lograr o titulo de Provincia à imitaçaõ 
daquella, que lhe havia dado o ser na caza de Olinda 
em o anno de 1585, quando hia a contar os settenta e 
quatro do seo principio. Pelos fins do anno de 1659 che- 
garad a Pernambuco as letras Apostolicas, pelas quaes 
era confirmada em nova Provincia esta Gustodia, sen- 
do passadas em Roma ham anno e quatro mezes antes. 
Na côrte de Lisboa as havia recebido Fr. Philippe de S. 
Ago, que havia ficado por Procurador desta causa em lu- 
gar de Fr. Pantalead Baptista, que se recolheo a esta 
Gustodia por seo Vizitador, como fica ditto; e por tres 
vias passadas na mesma Curia Romana, duas reconhe- 
cidas ahi, e referendadas por seos competentes Minis- 
« Wwos; ca terceyra em Lisboa. Esta se acha já appensa 
no fim da primeyro parte das outras duas. Trasladamos 
aqui buã como em lugar proprio, e he a seguinte: — 
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ALEXANDER Pp. VII. 
Ad perpetuam rei memoriam. 


Ex commissi nobis divinitus Pastoralis Officii debito 
ad ea propensis studiis jugitar intendimus per qua Re- 
gularium Personarum, qua relicto seculo Dei obsequiis 
sub suavi arctioris Religionis jugo se se manciparunt, 
statui, et felici directioni consulitur, ut secundum ordi- 
num suorum lInstituta gratum Altissimo impendentes 
famulatum, prosperioribus in dies in via Domini pro- 
ficiant incrementis. Nuper siquidem nomine dilectorum 
filiorum Fratrum Gustodie Brasilie Ordinis Fratrum 
Minorum Sancti Francisci de Observantia Reformatorum 
Nuncupatorum Nobis expositum [uit, quod alias post- 
quam die XIV Augusti MDCXLVII, quo tempore, quon- 
dam Joannes de Napoli dicti ordinis Minister Genes 
ralis erat, ad ejusdem Joanais instantiam Custodia pre- 
dicta a Provincia Sancti Antonii Regoi Portugaliz ejus- 
dem ordinis longissimi maritimi itineris, quo Custodia 
hujusmodi à Regno predicto distat, aliisque incommo- 
dis. occurrendi ergo per quasdam litteras Apostolicas 
in simili forma Brevis expeditas, separata, et subinde 
intra breve tempus aliquot conventibus aucta fuerat, in 
Capitulo Generali memorati ordinis de anno MDCLI, in 
hac alma Urbe celebrato, stabilitum fuit, ut Gustodia 
hujusmodi, reservato tamen hujus Sancta sedis bene- 
placito, iu novam Provinciam dicti ordinis erigeretur; 
sed id propter nonnullas oppositiones, seu objectiones ad 
effectum deduci hactenus non potuit; quinimo à quadam 
privata persona alia littera in forma Brevis similiter ex- 
pedicta super reunione ejusdem Gustodia cum Provin- 
cia predicta ab eadem sede impetratee fuerunt: Cum au- 
tem sicut cadem expositio subjungebat, oppositiones, 
seu objectiones predicta jam cessent, et Fratres dicle 
Provincia Sancli Antonii Capitulariter congregali, juri, 
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quod supra Custodia predicta pretendere poterant, re- 
puntiaverint, Conventusque ejusdem Custodie, qui 
post ingressum Heereticorum in Brasiliam extincti fuisse 
pretendebantur, illis inde egressis septemdecim nume- 
ro, qui numerum Conventuum nonnullarum: Provincia- 
rum Ordinis predicti excedit, restituti fuerint: cumque 
“si dicta Custodia in novam Provinciam juxta consensum 
ei rei à praedicto Capitulo Generali, utpremitlitur pres- 
titum, id nemini prejudicium, sed maximam prospero 
Conventuum ipsius Custodia gubernio utilitatem sit al- 
laturum: Nobis propterea- dicti exponentes humiliter 
supplicari fecerunt, wtsibi in preemissisopportane pros 
videre, et ut infra indulgere de beniguitate Apostolica 
dignaremur. Nos igitur specialem eisdem Exponentibus 
gratum facere volentes, et corum singulares Personas á 
quibusvis Excommunicationis, suspensionis, et inter- 
dicti, aliisque Ecclesiasticis sentenliis, censuris, et pee- 
vis a jure, vel ab homine, quavis oceasione, et causa 
latis, si quibus, quomodolibet innodats: existunt, ad 
effectum preesentium dantaxat consequendum, harum 
serie absolventes, et absolutas fore censentes, hujus- 
modi supplicationibus inclinati, Custodiam Brasilia hu- 
jusmodi, ejusque Gonventn a dieta Provincia Saneti An- 
tonii Regoi preedicti Authoritate A postolica, tenore prae- 
sentium perpetuo separamus, et dismembramas, ac 
ipsam Custodiam, et ejus Conventus preedictos, sic se- 
paratos, et dismembratos in novam Provinciam Ordinis 
preedicti cum omnibas, et singulis preeminentiis, et 
gratis, quibas alie ejusdem ordinis Provincia frui et 
gaudere solent, et possunt, ac debent, Authoritate Apos- 
tolica, et tenore preefactis itidem perpetuo erigimus, et 
ostituimus. Decernentes easdem. presentes litteras 
semper firmas, validas, et eflicaces existere, et fore, 
suosque plenarios, et integvos effectus sorliri, et obti- 
nere, acirritum, et inane, si secus super his áquoquam 
quavis aulhoritate, scienter, vel ignoranter conligerit 
JABOATAM, PART. Il. VOL, 1. 75 
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attentari; non obstaatibus preemissis, ac conslitutio- 
nibus, et ordinationibus Apostolicis, necnon quatenus 
opus sit, Ordinis, Provincia, Gustodia, et Conventuum 
hujusmodi, aliisque quibusvis; etiam juramento, con- 
firmatione Apostolica, vel quavis firmitate alia roboratis, 
statutis, el consuetudinibus, privilegiis quoque, indul- 
tis, et litteris Apostolicis in contrarium premissorum, 
quomodolibet concessis, confirmatis, et innovatis. Qui- 
bus omnibus, et singulis illorum tenores preesentibus 
pro plene, et suflicienter expressis, et ad verbum inser- 
tis habentes, illis alias in suo robore permansuris ad 
premissarum effectum hac vice duntaxat specialiter, et 
expresse derogamus, caterisque contrariis quibuscum- 
que. Datum Roma apud Sanctam Mariam Maiorem, sub 
aunulo Piscatoris die XXIV, Augusti MDCLVII, Ponti- 
ficatus nostri anno tertio. —Sumptum ex minuta origi- 
nali Brevium Secretorum Sanctissimi Domini nostri 
Alexandri Pape Septimo collatum concordat. —G. Gual- 
terius. 


Locus += Annuli Piscutoris. 


In Dei nomine. Amen. Presenti publico Instru- 
mento Visuris ubique pateal evidenter, cl notum sit, 
quod anno ab ejusdem Domini nostri Jesu Christi Nati- 
vitate millesimo sexcentesimo quinquagesimo septimo. 
ludictione decima, die vero duodecima mensis Septem- 
bris, Pontificatus autem Sanclissimi in Christo Patris, 
et Domini nostri Papa: Alexandri Pp. VIL... retro seri- 
pta copia Brevis Apostolici sub Annulo Piscatoris expe- 
dicli per me Notarium infrascriptum de verbo ad verbum 
é suo proprio originali mihi exhibito exlracta fuit, que 
postea per me diligenter collationata originale illius Ex- 
bibenti restitui: In quorum fidem, etc. Datum Rome in 
oflicio meo etc, his die. eLanno supradiclis. 


Ka est. Multius Guidiolus, 
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Nos Odoardus Vecchriallius, Prothonotarius Ápos- 
tolicus, Utriusque Secretaria Sanctissimi Domini nostri 
Papa Referendarius, necnon Curia causarum Gamera 
Apostolica Generalis Auditor, Romaneque Curie Ju- 
dex Ordinarius etc. Fidem facimus, et attestamur su- 
pradictum Domiaum Mutium Guidiotam de premissis 
rogatum fuisse, et esse fide dignum Curia nostra Nota- 
rium, ejusque scripturis tam publicis, quam privatis in 
judicio, et extra, semper adhibitam fuisse, et deputa- 
tam indubiam adhiberi fidem. In fidem. Datum hac die 
decima secunda Septembris 1657. 


Olimpiades Petruvius, Notarius. + 


Ego Georgius Peyxôto da Guerra, Clericus Bracha- 
rensis Dicecesis, publicus Apostolica authoritate Notarius 
io hac Curia Romana, certifico, et fidem facio cognos- 
cere in forma subscriptiones, publicam, et privatam ad 
calcem Brevis retroscripti positas esse Mutii Guidiotli, 
Curia causarum camera Apostolice Notarii, fideles, 
et legales, et ut talis omnibus suis scripturis, et instru- 
mentis semper indabia adhibetur fides in judicio, et ex- 
tra, Et etiam fidem facio cognoscere in forma sigillum al- 
terius fidei infra positum esse Ilmi Dni Auditoris Ge- 
neralis Gamers Apostolica; et in fidem veritatis hanc 
feci, meis publica, et privata subsigoationibus corrobo- 
ratam. Roma 14 Septembris 1657. 


"= Gregorius Peixôto da Guerra. 


Manoel Monteiro da Sylva, publico Notario Aposto- 
lico, approvado pelo Ordinario, na forma do Sagrado 
Concilio Tridentino nesta Côrte e Cidade de Lisboa, mo- 
rador, Certifico, que hoje doze dias do mez de Março de 
mil seis centos e sincoenta e oito, fui ao Convento de S. 
Antonio dos Capuchos extra muros desta Gidade de Lis- 
boa, e estando abi o M. R. P. Fr. Simad da Natividade, 


996 


Ministro Provincial da ditta Provincia de S. Antonio 
deste Reyno de Portugal, e a requerimento do P, Fr. 
Philippe de Sant Ago, Religiozo da Ordem de S. Anto- 
nio da Provincia do Brazil, residente nesta Gidade de 
Lisboa, prezentei e intimei ao ditto M. R. P. Provin- 
cial o Breve de sua Santidade o Papa Alexandre Septi- 
mo, nosso Senhor, hora na Igreja de Deos Presidente, 
“inserto no transumpto acima, e atraz escripto, o qual per 
si leo, e entendeo; e depois de assim o ler, respondeo a 
mim Notario, que já nos tres ultimos Gapitulos Provin- 
ciaes, que se celebraraõ nesta Provincia de S. António 
de Portugal se fizera deixaçao da Provincia de S. Anto- 
nio do Brazil, em confirmaçaõ do seo Breve de separa- 
çaõo, e bem assim se dezistira de todo o direito, e ac- 
çaô, que esta dilta Provincia tivesse á do Brazil; em 
tanto, que mandando-se por Procurador á Curia Ro- 
mana ao P, Fr. Paschoal, se lhe ordenou, nad tratasse 
couza alguã no tocante á separaçao da ditta Provincia 
do Brazil; e ainda que elle, sem para isso ter ordem, 
antes contra a que se lhe deo, alcançara Breve para que 
se revogara o da separaçaõ, sobre que pendia legitio de 
que era juizo R. Doutor Henrique de Souza Serraô, De- 
zembargador da Relaçao Ecelesiastica da Côrle de Lis- 
boa, de que eu Notario era Escrivad, nos quaes elle M. 
R. P, Provincial tinha feito termo de confirmação do 
Breve de separaçaô, e revogaçao do Breve em contra- 
rio, e de novo o ratificava, e approvava; e em reveren- 
cia de sua Santidade, e Santa Sé Apostolica, em seo no- 
me, e de sua Provincia, a quem somente tocava a ulili- 
dade, ou prejuizo da ditta separaçad, e assim punha este 
Breve ua sua cabeça, e nad tinha duvida alguã á sepa- 
raçaõ, e confirmaçaõ da ditta Provincia de S. Antonio 
do Brazil, na forma em que se continha neste ditto Bre- 
ve, ao qual em todo, e por todo obedecia no melhor 
modo, via, e forma, em que pode faze-lo, de que man- 
don continuar este termo, que assignou comigo Notario 
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no ditto Convento, e o sellou com o sello menor do seo 
officio no ditto dia, mez, e anno ut supra. Manoel Mon- 
teyro da Sylva, Notario Apostolico o escrevi. 


Aqui assignado o Provincial, "= Aqui o Notario. az 


Sobre este ponto da independencia, separaçaõ, e con- 
firmaçaõ desta Provincia, parece naô ser necessario di-- 
zer-se mais; pois além de outras razões particulares, 
tudo o que por extenso se podia expor, se deixa bem 
perceber do que em rezumo se contem no Breve de sua 
Santidade, e resposta do P. Provincial de S. Antonio de 
Lisboa. e só que nesta controversia se consumirad al- 
guns dez annos desde o da sua independencia cá, no 
de 1649, athe o de 1659, em que tadbem cá foi o seo 
estabelecimento em Provincia. Gom o Breve referido vi- 
nhaô mais outras letras do Reverendissimo P. Geral 
confirmadas pelo mesmo S. Padre Alexandre VII, e 
Dellas nomeados para Vizitador, e Prezidente do Capi- 
tulo Fr. Aleyxo da Madre de Deos, para Provincial Fr. 
Antonio dos Martyres, para Gustodio o mesmo Fr. 
Aleyxo, para Diflinidores, Fr. Pantalead Baptista, que 
acabava de Custodio, Fr. Luiz do Rozario, que tadbem 
foi Diflinidor no mesmo Capitulo passado, Fr. Joad da 
Cruz, e Fr. Bernardino da Parificaçao. Nao achamos 
nos livros desta Provincia e seo cartorio, estas letras, 
e Breve; mas consta assim de hum assento, que se fez 
antes do acto Capitular, que diz assim:— Em os sinco 
do mez de Novembro de 1659, antes que fizessemos Ca- 
pitulo, por morte do Irmao Fr. Pantalead Baptista, e 
Fr. Luiz do Rozario Diflinidores nomeados em Roma 
para esta Provincia, foraô subrogados em Diflinidores o 
lr. Fr. Antonio de S. Clara, e Fr. Jeronymo de S. Ca- 
tharina, a qual subrogaçaõ foi feita segundo o Breve da 
nomeação do Senhor Papa Alexandre VII, que fez para 
esta Provincia; e por tanto foi a ditta subrogaçao ap- 
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provada por todos os que assiguamos no fim dos assen- 
tos, e logo os dittos Dilfinidores subrogados com os dous 
nomeados em Roma Fr. Joaô da Cruz, e Fr. Bernar- 
dino da Purificaçaõ, juntos todos com o Ir. Provincial 
Fr. Antonio dos Martyres, e o Irmaôd Vizitador Fr. 
Aleyxo da Madre de Deos, demos principio ás eleyções 
Capitulares. 


CAPITULO KI. 


Principios da Custodia do Rio de Janeyro; Conventos da sua jurisdiçao, 
seos primeyros Prelados, e passa taibem a Provincia, 


549. Entre as couzas de mais nota, que neste primey- 
ro Capitulo da Provincia do Brazil novamente erecta, 
se determinaraô, foi confirmarem os Padres da Meza a 
rezoluçaõ, que já se tomara no Capitulo antecedente, 
do ultimo Custodio Fr. Pantalead Baptista, de que se 
formasse huã Gustodia dos Conventos das partes do Sul, 
e Rio de Janeyro, pelas razões que se apontaô no termo 
que para isso se fez nesse mesmo Capitulo ultimo desta 
Custodia, dizendo asssim. —Propoz o Ir. Fr. Panta- 
leao Baptista o quam necessario era dar-se principio a 
outra Provincia, considerado bem o muito trabalho, que 
os Provinciaes podem ter, sendo sempre huã só, que, ou 
se hade faltar na extensao de se nao augmentar em mais 
Conventos, cunao poder ser vizitada pelo mesmo Prelado 
como a obrigaçao o pede; pelo que foi determinado por 
todo o Dijfinitorio houvesse huã Custodia sujeita a esta 
Provincia, e que fossem os Conventos para ella, desde o 
Espirito Santo para as mais partes do Sul com o titulo 
da Immaculada Conceiçao da Virgem Senhora nossa, 
para o que trouxe já o ditto Ir. Fr. Pantaleao Baptista 
Vizitador, Concessad do nosso Rm.º P. Geral; e que o 
ditto Ir. Frey Pantaleao Baptista, que entrou por Cus- 
todio, na primeyra vizita que fizer às partes do Sul, dis- 
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porá o modo, com que a ditta Custodia se hade gover- 
nar, e de tudo se dará parte ao N. Rm. em Capitulo, ou 
congregaçao Geral. —lsto he tudo, quanto sobre a nova 
Custodia se rezolveo neste ultimo Capitulo; nem acha- 
mos se fallasse mais nesta materia athe o Capitulo se- 
guinte, em que estanios do primeyro Provincial. Neste, 
como confirmaçad do que no passado se havia rezolvido, 
em quanto à nova Custodia se diz assim. — Assenta-se 
mais em Meza de Dijfiniçao, como neste ditto Capitulo 
se signalarad certos Conventos da parte do Sul, para se- 
rem Custodia sempre sujeita a esta Provincia, os quaes 
Conventos sao os que aqui vao nomeados, e fazem o nu- 
mero de nove. 


CONVENTOS 


Com que se crigio a Custodia do Rio de Janeyro. 


4. S. Antonio da Cidade do Rio de Janeyro. 

2. N. P.S. Francisco da Villa da Victoria no Espi- 
rito Santo. 

3. N.sS. da Penha no mesmo districto. 

h. S. Boaventura do Cassarabú. 

5. S. Bernardino da Ilha Grande. 

6. S. Antonio da Villa de Santos. 

7. N.P.S. Francisco da Villa de S. Paulo, hoje 
Cidade. 

8. N. Senhora da Conceiçaô da Villa de Itanhanhem. 

9. JN. Senhora do Amparo da Ilha de S. Sebastiao. 


5090. Nomeados os Conventos para a nova Custodia, 
continua o assento da Meza dizendo. —Deu-se « esta 
Custodia o titulo da Immaculada Conceicao da Virgem 
Senhora Nossa, e foi feita com authoridade, e licença do 
Eminentissimo Cardeal nosso Protector Francisco Bar- 
barino, que tem as vezes de sua Santidade; ea Patente, 
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em que nos dá esta licença fica guardada no Archivo 
deste Convento de Nossa Senhora das Neves. —E mais 
adiante diz assim. —Elegemos para Custodio, e Prelado 
maior para a ditta Custodia ao Ir. Fr. Antonio dos 
Santos, Pregador. —Guardias do Rio de Janeyro o Tr. 
Fr. Gerardo dos Santos. —Do Convento de S. Boaven- 
tura de Cassarabú, o Ir. Fr. Gonçalo da Conceiçao. — 
De Nossa Senhora da Penha, o Ir. Fr. Manoel dos 
Martyres.—Isto he o que consta do livro das eleyções; 
se obrou nestes dous Capitulos primoyro da Provincia, 
e ultimo da Custodia, sobre esta do Rio de Janeyro. 
Consta mais do mesmo livro, que na congregaçaõ se- 
guinte do primeyro Capitulo da Provincia, só se elege- 
raô dous Guardiães para a nova Gustodia, ham para o 
Convento da Cidade do Rio de Janeyro, outro para o da 
Penha do Espirito Santo. Celebrou-se o segundo CGapi- 
tulo desta mesma Provincia, em que foi seo Provincial 
Fr. Aleyxo da Madre de Deos, e tadbem por Breve 
Apostolico, e nelle se acha, foi nomeado para Custodio 
tadbem segundo das partes do Sul, Fr. Sebastiao dos 
Martyres, e dous Diflinidores para a mesma Custodia, 
Fr. Gaspar de S, Lourenço, e Fr. Francisco do Monte 
Alverne, como taúbem se elegerad outros dous no pri- 
meyro Capitulo, em que se erigio a dita Custodia, que 
forao Fr. Luiz do Nascimento, e Fr. Masseu de S, An- 
tonio. Tadbem neste segundo Capitulo desta Provincia, 
se elegerad só dous Guardiães para aquellas partes; € 
daqui por diante athe o anno de 1677, em que chegou 
a esta Provifícia o Breve de sua Santidade pelo qual era 
a Custodia do Sul, e Rio de Janeyro elevuda á Provin- 
cia, correndo neste intermeyo mais de doze annos, nad 
se acha no tal livro das eleyções, nem em outro “algum 
se nomeassem mais Custodios para aquellas partes, vem 
clareza, ou indício algum, que disto dê a razad; e só, 
que no sobreditto anno de 1677, chegara a esta Provin- 
cia, huã Patente do Rm.º Padre Geral Fr. Joseph Xi- 
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menes Samaniego, passada em Roma no Convento de 
Ara-Gwli em 11 de Junho de 1676, em a qual dava parte 
sua Rm.º ao Provincial desta Provincia, em como por 
Breve do Senhor Papa Innocencio X, de 15 de Julho 
de 1675, que começa. — Pastoralis officii, era elevada 
a Provincia, e separada desta a Custodia do Rio de Ja- 
neyro: pelo que ordenava sua Rm.* aos Religiozos desta 
Provincia, que se achavaô destas partes, e quizessem 
ficar nella, o pudessem fazer, e os que quizessem passar 
para a do Rio de Janeyro, o fizessem taobem, para o que 
lhes concedia o termo de hum anno desde o dia da pu- 
blicaçaõd das sobredittas letras, declarando nellas sua 
Rm.*, que o mesmo concedia tadbem por outra Patente 
sua, aos que se achavaõ das partes da nova Provincia da 
CGonceiçao do Sul, e quizessem passar para esta de 5. 
Antonio;.e assim o executaraô alguns de huã, e outra 
parte, fazendo disso termo, como ordenava sua Rm. 
551. Isto be tudo o que consta dos assentos desta 
Provincia passou entre ella, e a Custodia do Rio de Ja- 
neyro pelo espaço de quasi vinte annos desde o de 1657, 
em que no Capitulo do ultimo Custodio Fr. Pantalead 
Baptista se determinou dar-lhe principio, alhe o de 
1677, que cá chegou o Breve da sua elevaçad taobem a 
Provincia. Naô deixaremos com tudo de repetir o que 
por tradiçaõd ouvimos entre Religiozos antigos, e o re- 
feriao, como couza digna de reparo, e naô praticada 
em semelhantes dependencias ou divisões, e foi diziad 
elles, o grande gosto, e saltisfaçad, com que assim dos 
Prelados maiores desta Provincia, como de todos os Re- 
ligiozos della, foi tao celebrada, como era apetecida esta 
separaçao, pelos grandes descommodos, trabalhos e 
perigos, que de passarem assim subditos, como Prelados 
de huãs a outras nartes se experimentavad a cada passo 
per mares, que só se navegad em monções, e essas nun- 
ca certas, e sempre com sustos, havendo-se padecido 
lastimozos naufragios, além de outros grandes inconve- 
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nientes; e por se verem livres de taes, e tantos descom- 
modos, foi notavel e commum o gozo, e prazer em todos 
os Religiozos, chegando a festejar-se esta separaçaõ 
com aplauzos de luminarias, e repiques, por todos os 
Conventos desta Provincia, donde se desmembrava a 
outra. Tirados para aquella, os que já se numerarad, 
ficou esta nossa com os treze seguintes: 


CONVENTOS 


Com que ficou esta Provincia. 


Das partes de Pernambuco. 


4. N. Senhora das Neves da Cidade de Olinda, 
2. S. Antonio da Villa de Iguaraçú. 

3. S. Antonio da Cidade da Paraiba, 

h. S. Antonio da Villa do Recife. 

d. S. Antonio da Povoaçaõd de Pojuca. 

6. S. Francisco da Villa de Serenbanhem. 

7. S. Maria Magdalena da Villa da Alagoa. 

8. N 


+ Senhora da Porciuncula ua Villa do Penedo. 


Das partes da Bahya. 


« Francisco da Cidade da Bahya. 
« Francisco da Villa de Seregippe do Conde. 
« Antonio do Lugar de Paraguaçú, 
Antonio da Villa do Cayrú. 
O Bom Jesus da Cidade de Seregippe Del Rey. 


none 
o un a 


area 
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FUNDAÇÃO DOS CONVENTOS 


Das Villas do Penedo, e Alagõa. 


CAPITULO KI. 


Do Convento do Penedo, com o que lhe diz. Ordem desde a sua funddaçaõs 
athe o prezente, 


D92. Já no Capitulo do Custodio Fr. Pantalead Bap- 
tista de 26 de Agosto de 1657, se havia determinado 
fazer acceitaçad da caza, que pediad os Moradores da 
Villa do Penedo, sobre as margens do Rio de Saô Fran- 
cisco da parte de Pernambuco; e na congregaçad do 
ditto Custodio de 19 de Março de 4659, por assento 
consta se mandaraõ Religiozos para esse effeito, sendo 
bum delles Fr. Luiz da Vizitaçad, nomeado ahi para 
Prelado do Recolhimento, e Oratorio, que se levan- 
tasse. Alli rezidirad estes Religiozos, sem dar principio 
ao tal Recolhimento athe que entrou por Provincial Fr. 
Antonio dos Martyres em 5 de Novembro do mesmo an- 
no de 1659, o qual sihindo a vizita no seguinte anno de 
1660, de Pernambuco chegou ao Penedo, e com a sua 
prezença se fez por elle a escolha do Sitio, e pela Ca- 
mera a Escriptura da data em 34 de Julho do sobre- 
ditto anno de 4660, e deixando alli os mesmos Reli- 
glozos, que athe entad assistiad em huàs cazas commuas, 
se deo principio ao Recolhimento. Começou-se este dia 
das chagas do Serafico Padre, desasette de Septembro 
do mesmo anno, e aos sette para oito mezes no de Abril 
do seguinte de 1661, estando já concluida huã Igreji- 
nha, a qual se benzeo a dez do ditto mez, que foi em 
Domingo de Ramos, nella se disse nesse dia a primeyra 
missa, e se fizeraõ todos os mais Officios Divinos da Se- 
mana Santa, com a solemnidade devida, e costumada; e 
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na quinta e Sexta feira, esteve o Senhor Exposto, e se 
pregarad os Sermões do Mandato, e Descendimento, 
sendo Prelado primeyro deste Oratorio, Fr. Angelo do 
Nascimento, que se nomeou para elle na congregaçad 
de quatro de Dezembro de 1660 do sobreditto Provin- 
cial primeyro Fr, Antonio dos Martyres. 

d59. No seguinte anno de 1661, estando de todo aca- 
bado o Recolhimento se passarad da caza, em que as- 
sistiaô para elle os Religiozos a 29 de Novembro, ves- 
pera do Apostolo Santo André, e no dia de Paschoa do 
outro anno de 1662, estando já preparado na Igrejinha 
bum Sacrario, se collocou nelle o Santissimo. Passados 
vinte annos de habitaçaõ neste primitivo Recolhimento 
se deo principio ao Convento novo, como hoje existe, 
lançando-se no seo alicerce a primeyra pedra a quatro 
de Outubro de 1682, ea dous de Fevereyro de 1689 
acabada a Capella Mór, se disse nella a primeyra missa, 
e em Março de 1694 se passarad os Religiozos para os 
novos dormitorios. Foy fandada esta caza com o titulo 
de Santa Maria dos Anjos, ou Nossa Senhora da Por- 
ciuncula, e a dous de Agosto se celebra a sua festa. De- 
pois de alguns annos bastantes, querendo-se formar no 
frontispicio da Igreja hum alpendre para melhor entra- 
da, e alargar-se mais, deo o Capitad mor Antonio Tey- 
xeira Barboza, e sua mulher D. Catharina Camello, 
vinte e sinco braças de terra por escriptura de doze de 
Novembro de 1716. No de 1722 se deo principio à Sa- 
christia nova por detraz da Capella Mór, e assim pelo 
tempo adiante se foraõ continuando as obras, tanto da 
Igreja, como do Convento, que ainda hoje nad estad de 
todo acabadas. 

5oh. Tem congregaçad da Ordem Terceyra da Peni- 
tencia, a qual teve alli principio no anno de 1709, em 
que na congregaçaõ de 29 de Junho, se lhe nomeou o 
primeyro commissario. 


=. e 
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555. Tadbem em beneficio do Povo, e sem estipen- 
dio algum, no Capitulo de trinta de Dezembro de 1719 
se poz neste Convento hum Religiozo para ensinar gram- 
matica aos Filhos dos Moradores, o que se conserva 
alhe o prezente. 


CAPITULO IV. 


Principios, e progressos do Convento da Villa da Alagoa. 


556. Muito antes que a petiçad do Povo, e Camera 
desta Villa determinassem os Prelados fundar nella Con- 
vento, havia o Veneravel Custodio Fr. Cosme de Sad 
Damiaõ, desde os principios de Agosto de 1635, dado 
alli principio a hum Recolhimento, com seo Oratorio 
para rezidencia sua, e dos Religiozos, que com elle, e o 
mais Povo se haviaõ retirado de Pernambuco pela guer- 
ra dos Olandezes, depois que estes se apoderaraô, e fi- 
zerao dominantes de toda a campanha, Neste Recolhi- 
mento, ou caza com Oratorio, rezidio o Veneravel Pre- 
lado com alguns dos seos subditos escolhidos por elle, 
e repartidos os mais pelos Conventos das partes da Ba- 
bya, athe o principio de Janeyro do seguinte anno de 
1636, em o qual, deixando alli os mais, elle com dous 
companheiros, como fica ditto em outro lugar, se partio 
para Pernambuco com o General D. Luiz de Róxas, co- 
mo taobem já se disse. Prezo pelos Olandezes neste 
mesmo tempo o Veneravel Custodio, e naõ havendo no- 
ticia delle, se retirarad da Alagõa os Religiozos, que 
alli haviaôd ficado, naô chegando a assistir um anno na- 
quelle Recolhimento, passando tadbem para as cazas da 
Bahya; e assim ficou no Povo da Alagôa frustrado por 
entao o dezejo que tinhaõd de ver tadbem Convento dos 
nossos na sua Villa, titulo com que a havia condeco- 
rado o seo Donatario Duarte de Albuquerque Coelho, 
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neste mesmo anno de 1636, em que estas conzas hiad 
acontecendo; retirado nella taobem, e dando-lhe por ti- 
tular a glorioza Magdalena, hospeda de Christo, com 
que se ficou chamando a Villa da Magdalena. Mas, nad 
dezistindo aquelles Moradores desta sua boa vontade, 
logo que se conclnio a Restauraçaô de Pernambuco, 
nos annos seguintes de 1657 fizerad ao Prelado maior 
da Custodia, que era a este tempo Fr. Pantalead Bap- 
tista, a petiçao seguinte, que trasladamos aqui, porque 
della constaô alguàs particularidades mais, além das 
que ficaô referidas: 

—()s Moradores desta Villa de S. Maria Magdnlena 
da Alagôa do Sul, e Norte, que elles estaô em posse ha 
muitos annos dos Conventos de S. Francisco, e S. An- 
tonio da Villa de Marim, lhes fazerem charidade mandar 
dous Religiozos assistir ás quaresmas, e mais dias dos 
Oragos nesta Villa, pelas esmollas que lhes hiad em ca- 
da barco para o sustento dos Religiozos delle; e quando 
se tomou a Villa de Marim se retirárad os Religiozos 
para esta Alagõa, aonde sitnarad hum Recolhimento, no 
qual estiverad, em quanto se naó rompeo a campanha, 
com tençad de se naõ tirar mais da Alagõa, e Sitio don- 
de o tinlad; e como a campanha se rompeo, e o Inimigo 
a senhorou, se retirarad para a Babya; e o Provincial, 
que entaô era será fallecido, com que ficaõ frustradas 
suas esperanças da promessa, que lhes tinha feito: Pelo 
que pede esta Camara, e Povo lhes faça Charidade de 
os restituir a sua posse antiga, e dar cumprimento á 
palavra dada de seo Antecessor de mandar levantar Mos- 
teiro.no lugar donde esteve, ou onde melhor lhe pare- 
cer para sua consolação. —O vigario Antonio Vieira. — 
O Juiz Goncalo Ferreira. — O Alcaide mor, Gabriel de 
Sonza, — O Vereador, Antonio da Costa. —O Procu- 
rador, Antonio do Conto Caldeyra. 

597. Foy despachada esta petiçaô no Capitulo de 26 
de Agosto de 1657 pelo Custodio Fr. Pantalead Bap- 
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Lista, € feito nelle assento de que assim esta, como as 
que fizeraôd as Camaras, e Póvos de Seregipe del Rey, e 
Penedo erad tadbem despachadas. E com effeito, diz o 
tal asseuto, se acudio logo com Religiozos para darem 
principio ao que se pedia. Taúbem recorreo logo o P. 
Custodio ao cabido da Bahya, em Sé Vacante, por morte 
do seo primeyro Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, 
para a licença destas fundações, a qual concedida em 22 
de Agosto do seguinte anno, logo na congregaçaõo su- 
guinte, que fez em o Convento de Seregipe do Conde a 
19 de Mayo de 1659, mandou para ellas Religiozos ne- 
cessarios, como já se disse das mais, e foraô para esta 
da Alagoa, Fr. Joaô da Luz, com oatro, do qual se nad 
expressa o nome. Alli rezidirad estes Religiozos desde a 
congregacaõ sobreditta, athe a seguinte do primeyro 
Provincial Fr. Antonio dos Martyres de quatro de De- 
zembro de 1660, em que se nomeou, com titulo de 
Prelado, que naô tiverados outrosa Fr. Pedro de S. 
Paulo, o qual tendo dado principio ao Recolhimento, 
adoeceo logo, e fez renuncia do cargo, e em seo lugar 
foi posto Fr. Boaventura do Rozario. Este tendo a obra 
do Recolhimento já em boa forma, na Semana Santa 
do anno de 1662 em quinta feira mayor, se cantou nelle 
à primeyra missa, e se expoz taobem o Senhor. Nesta 
obra do Recolhimento, se continuou sem duvida de va- 
gar athe quatro de Outubro do mesmo anno, em que 
estando já perfeito de todo, se collocou o Santissimo no 
Sacrario da sua Igrejinha. 

058. Nesta, e seo Recolhimento forad rezidindo os 
Religiozos por alguns desaseis annos mais, com pouca 
commodidade, e sem rezoluçaõ de nova fabrica de Con- 
vento, por naô terem data, nem Escriptura alguã do Si- 
tio, e terras delle, pois só o haviad fundado por consen- 
timento, e graça da Irmandade da Conceiçao da Matriz, 
a quem pertencia, Mas sendo forçozo o dar-se forma 
uo novo Convento, e havendo passado para a Camara 
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da Villa o Sitio, e lugar, com consentimento desta se 
deo principio à obra, lançando-se a primeyra pedra no 
alicerce dos corredores a quatro de Outubro de 1684, e 
ainda sem escriptura do Sitio, a qual passou depois a 
Camara, a seis de Dezembro deste mesmo anno, Com a 
obra dos corredores se cuidou taobem na da Igreja; e 
estando a Capella Mór já acabada no principio do anno 
de 1689, se disse a primeyra Missa nella, a 25 de Mar- 
ço, e em dous de Julho de 1692 se abriraôd os alicerces 
para o mais corpo da Igreja, no mesmo lugar da peque- 
na, e antiga. Em 1719 se começou hum corredor fóra 
dos da quadra, que pega da cozinha para a Alagoa; e no 
de 1723 se fez o peitoril sobre o Claustro, com o qual 
se pôz termo ás obras principaes.do Convento. Está si- 
tuado no mesmo lugar do Regolhimento no fim das ruas 
da Villa, à parte do Norte, na bayxa sobre as margens 
da Alagoa, com muro de pedra e cal, ficando-lhe a porta 
que chamaõ do carro, junto à praya, e combro da arêa, 
que por ella corre. 

559. No altar maior tem lugar no meyo, eao pé do 
throno, a Imagem da Santa Magdalena, como titular 
desta caza; sendo tadbem a Padroeyra da Villa; ao lado 
direito a do Serafico Patriarcha, e no da parte esquerda 
a do gloriozo Santo Antonio. Nos dous do Cruzeiro está 
no da parte da Epistola o Simulacro da Senhora da Con- 
ceiçao, e o da mesma Senhora com titulo do Desterro 
da parte do Evangelho, em o qual estaô collocadas taô- 
bem as Imagens, que reprezentad este passo de Jesus 
Menino, eS. Joseph. Nelle tem sepultura Ignacio Vieyra, 
e sua mulher Mecia Barboza, e seos herdeiros por es- 
criptura de 27 de Dezembro de 1660, tendo ornado o 
altar de todo o necessario, e assignando renda para O 
diante no rendimento de meia legoa de terra, oitenta 
vacas parideiras, e hum Escravo, o quê depois se co- 
mutou em 25 arrobas de açucar no Engenho, que le- 
vautaraô na ditta terra os proprietarios. 


| 
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560, Desta mesma parte do Evangelho no corpo da 
Igrejo está huã Capella com arco na parede pela parte 
de dentro por onde se entra. Foy feita por Joad de 
Araujo de Lima, e seo lrnad o P. Domingos de Araujo 
de Lima para nella se enterrarem, e seos Ascendentes, 
e Descendentes. No seo altar estado collocadas as duas 
Imagens dos Santos, de quem estes devotos tinhad os 
nomes; o Grande Baptista S. Joao, « o Patriarcha Sad 
Domingos. Fez-lhes o Convento a data por escriptura 
de 14 de Fevereyro de 1709, hypotecando elles dous 
mil cruzados a juro, para ornato, e paramentos da ditta 
Capella. 


CAPITULO V. 


Faz memoria de hum Religiozo Loygo de virtude, e outras mais 
pertencentes a esta caza. 


561. Nesta viveo muitos annos, e nella falleceo a 
onze de Novembro de 1709 com fama de virtude, Fr. 
André de Santa Anna, Religiozo Leygo de profissao. Ha- 
via feito esta no Convento de Pojuca, aos vinte e seis 
de Julho de 1662, em idade de desanove para vinte an- 
nos. Foy filho legitimo de Joad Francisco, e Justa Gon- 
calves sua mulher, naturaes da Freguezia de Agoas 
Santas, e nella moradores, entre Douro e Minho, Bis- 
pado do Porto. Contava settenta e selte annos quando 
falleceo das onze horas para o meyo dia, em bum Sab- 
bado. Estando os Religiozos em communidade do Re- 
feitorio, e com elle na celta, (porque naô tem o Gon- 
vento Enfermaria, ) Carlos Gomes, homem secular, 
muito seo devoto; a este disse, que quando os Religiozos 
sahissem da communidade os chamasse, que era tempo. 
Havia-se sacramentado nos dias antes. Sahindo o homem 
da cella, ouvio estando já da parte de fóra, que o En- 
fermo dizia, em voz, que elle percebeo. —Que querem 
aqui estes soldados? Para fora, que cá nao ha que fazer. 
Chegados os Religiozos, e recebido o Sacramento da 
Unçao, fez com socego da alma, o ultimo termo da vida. 


Neste mesmo dia de manhã, diz o Ir. Leygo Fr. Manoel 
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de S. Luiz, que ainda vive, e havia mais de doze annos 
morava com elle neste mesmo Convento, em buã cella 
junto á sua, que bindo elle para fóra á ordem do Pre- 
lado, ao despedir-se delle, lhe disse, a Deos, que me 
naô hade vêr mais; e replicando o Irmaôõ, que pela tarde 
voltava, lhe tornou a dizer o mesmo; e assim succedeo; 
porque tendo lá, aonde estava, noticia de que era falle- 
cido, partindo logo para o Convento, quando chegou 
pela tarde às tres horas, já 0 haviad sepultado, que por 
evitar o concurso das Gentes, anticiparaôd os Religiozos 
o seo enterro. Foy o ultimo achaque, huã erysipella, 
que por lhe naõ applicar remedio algum, tendo abafada a 
perna com bum cobertor de là, sem o manifestar, lhe 
apodreceo, e gangrenou, e foi a causa da sua morte, 
Antes desta pedio, que o enterrassem debaixo da pia da 
agoa benta na porta, que eutra do Claustro para o Cru- 
zeyro da Igreja; porque ainda a este tempo nad estava 
vu Claustro feito; e dizendo-lhe bum Religiozo, que o ba- 
viad enterrar na Capella Mór, replicou que nad, porque 
estava ladrilhada de novo, e nad era bem fosse abi, por 
naõ causar na obra algum detrimento, Foy com Ludo se- 
pultado na mesma Capella Mór para a parte do Evan- 
gelho; e notou o Religiozo, que a cobrio, que foi o 
mesmo Fr. Manoel de Sad Luiz, Pedreyro, que sobeja- 
raô dous lijólos dos mesmos, que estavad assentados 
antes no proprio Ladrilho. 

5962. Este mesmo Religiozo dá testemunho, que eu- 
trando huã vez, como costumava outras muitas, na cella 
de Fr. André, o acbara em Oraçad, e bastantemente le- 
vantado no ar, Nunca trouxe chapéo, nem cubertura al- 
guã na cabeça, ou no mayor ardor do Sol, ou em chuva 
mais tempestuoza, sendo calvo; e dizia, que a nossa ca- 
beça era buã oficina de calor, e que se esse se reprimia 
com cubertura nad podia vaporar, e repercutia a causar 
ialguã molestia. Foy sempre muito pobre, custo, e hu- 
milde, com todas as mais virtudes de hum perfeito, € 
verdadeyro Religiozo. Teve o dom de saber operar to- 
dos os officios, especialmente de pintor, carpinteiro, € 
ourives, e tudo com perfeição; e nad menos se mostrava 
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pratico em muitas sciencias, porque, se o experimen- 
tavaô, ao menos por modo, que elle o naô percebesse, o 
achavaõ Filosopho, Theologo, e Escriptarario, Tudo isto 
ouvimos a alguns Religiozos, que com elle communi- 
carad; e especialmente hindo em huã occasiad a este 
Convento da Alagoa, a tomar ordens com o Senhor Bis- 
po D. Manoel Alvares da Costa, que entaõ se achava na- 
quela Villa, retirado por causa dos tumultos, e levantes 
em Pernambuco, o Ir. Fr. Francisco das Chagas, que 
entao era Passante, e depois Leytor de hum curso na 
Bahya, e outro no Rio de Janeyro, acaso travou con- 
versa com este Religiozo, e pela noticia que tinha se foi 
intromettendo em certa questaôd de Filosophia, e o achou 
nella taô prompto, como se a tivera dictado. Naôd foi 
menos notavel, que a sua vida de Religiozo, a vocaçaõ 
para ella. Viéra do Reyno á Bahya em bum Navio de 
Frota; e voltando esta para Lisbôa, na altura de Per- 
nambuco, com huã grande tormenta se perderaõ alguns, 
sendo bum delles o seo; neste aperto fez voto, ou pro- 
messa a Deos de que se escapasse com vida, deixar 
aquella, e ser Religiozo Leygo. Escapando elle só do 
naufragio, cumprio taúbem logo a promessa. Acceito 
para Leygo o mandaraõ tomar o habito ao Convento de 
Pojuca. Alli lhe perguntarad os Religiozos, que officio 
tinha, e respondeu-lhes que sabia todos. Gelebrarad o 
ditto por galantaria, e dando-lhe bum carvaõ, lhe dis- 
seraô debuxasse alli alguã couza; e com brevidade, e de- 
zembaraço pintou na parede da portaria da parte de 
dentro huã Imagem do Serafico Patriarcha com toda a 
perfeiçaõ da erte, a qual alli perseverou por muitos an- 
nos; e desde aquelle primeyro do Noviciado athe o ul- 
limo da vida conservou tadbem com repetidos actos de 
virtude a perfeiçao de Religiozo, que professou pelo 
habito. 

563. Ha tadbem neste Convento classe de Gramma- 
tica para os Filhos dos Moradores, em beneficio seo, e 
sem estipendio algum, e teve principio no anno de 1719, 
nomeando-se no Capitulo de trinta de Dezembro da- 
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quelle anno 0 seo primeyro Mestre, e se continua alhe 
o prezente. 

564. Repetiremos por fim hum caso, que poderá ser- 
vir, ou de divertimento aos ociozos, ou de edificaçaõd aos 
mais considerados. Ha poucos annos foi das partes da 
Bahya para este Convento da Alagõa por seo Guardiad 
certo Religiozo. Assim como alli chegon, ou para diver- 
timento do trabalho do governo, ou para experiencias 
de huã escopeta, que levou comsigo, entrou a dar fogo 
nos gatos, que havia na caza, eseria talvez em despique 
de alguã cêa, que lhe haveriao tivado à ligeireza da 
unha. Matou hum, ou dous, mas nos outros foi tal a 
advertencia do seo natural inslincto, que naõ aparecerad 
mais de dia, nem ainda de noite aonde o Guardiad os 
pudesse vêr. Entre estes [oi mais notado bum, que cos- 
tumava vir varias vezes no dia a tomar a sua raçad à 
cella do Irmad Fr. Manoel da Gruz, Religiozo velho, 
com a circunstancia, que naô apparecendo dalli por 
diante em todo o dia, nem no Convento, nem em parte 
aoude fosse visto; com tudo, tanto que era noite, e o 
Guardiad estava recolhido, sahia o gáto do seo escon- 
drijo, vinha á cella do seo bemfeitor, tomava a raçad, 
e se retirava athe o outro dia ás mesmas horas; e assim 
o continuou por todo o tempo do tal Prelado, que foi por 
anno e meyo, O mais notavel deste caso foi, que no dia 
de manhã, em que o Guardiaô despedido do Convento 
se foi embarcar em huã canôa na praya à porta do carro 
do mesmo Convento, entrou nelle este gáto com alguns 
mais, € naôd tornarad a sahir, nem a esconder-se. 


CAPITULO VI. 


Da Veneravel Ordem Terceyra deste Convento, com a noticia de alguns dos 
seos Irmaõs de boa fama em virtude. 


565. No Capitulo Provincial de 30 de Dezembro de 
1719 se nomeou o primeyro commissavio de Terceyros 
para este Convento; e achando-se nelle de vizita no se- 
guinte anno 0 P. Provincial Fr. Hilario da Vizitaçao, se 
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erigio alli a ordem, fazendo-se a quatorze de Julho a 
sua primeyra eleyçaõ, na qual foi nomeado taobem pri- 
meyro Ministro o P, Domingos de Araujo Lima. Toma- 
rao por titular as Chagas do Serafico Padre; mas athe o 
prezente naõ fazem funçad publica de Igreja, nem tem 
Capella particular, e só em hum meyo corredor que le- 
vantaraô por detraz do Sitio, aonde tem lançado ha an- 
nos os alicerces para a sua Capella, formaraõd no sobrado 
hum pequeno consistorio, e no andar de bayxo huã caza 
com altar aonde fazem os seos exercicios, e guardad os 
preparos para a sua Procissaô de Cinza, que leve alli 
principio no anno de 1751. 

566. Por noticia que nos deraõd pessoas particulares, 
de que, nesta Veneravel Ordem bouverad alguns Irmads 
que nella florecerad com mostras de virtude; pedimos 
flisto informaçaõ ao Prelado do Convento neste anno 
passado de 1762, e nos remetteo hum papel, que tras- 
ladamos fielmente a sua narraçaô; porque nao queremos 
nesta parte dizer mais, nem menos do que fomos infor- 
mados, e he o seguinte, 

567. A Irmã Catharina Paes Landim, ou das Chagas, 
foi natural desta Villa das Alagoas, filha de Manoel 
Landim, e de sua mulher Catharina Paes. À vinte e nove 


- de Outubro de 1689 cazou com Antonio de Azevedo 


Castro, natural do Arcebispado de Braga, o qual foy sindico do 
Convento, Depois de cazada entrou na Ordem Terceyra a 
quinze de Julho de 1720, e professou a vinte e quatro de Agosto 
de 1724. No estado de cazada viveo sempre em boa paz. e uniad 
com seo marido, mas nunca faltando às obrigações de Christã; 
ouvindo missa, naõ só os dias de preceito, mas em todos os do 
anno; e assim mesmo frequentava os Santos Sacramentos, e af- 
ficios Divinos; e nas funções da Ordem nunca teve falta volun- 
taria. Naô teve filhos; mas teve hua Mulatinha, filha de huã sua 
Escrava, a quem criou com o recato de filha propria, e quando 
teve capacidade a forrou, e cazou com hum Pardo oficial de 
Alfaiate, e Barbeyro, por nome Antonio dos Santos, que ainda 
hoje vive muy honrada, e Christâmente com a ditta sua mulher, 
que se chama Margarida Rodrigues. Nas adversidades e traba- 
Mos de que foi muito combatida pelos desmanchos do marido, 
foy pacientissima, e tanto que só lhe estranhava as offensas de 
Deos, e naô a sua propria, sentindo mais a perdicao de sua al- 
ma, do que a da fazenda. Quando o marido se empregava mais 
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em mundanas vaidades, ella se bia dezapegando com maior cui- 
dado do mundo, despojando-se das roupas, que tinha mais lus- 
trozas, e de preço, repartindo-as por alguàs parentas pobres, 
ficando só com hum manto de sarja, esaya de baeta por me- 
lhor gala, e compostura. Na6 contente ainda com isto aspirou a 
vestir 0 habito penitente da Terceyra Ordem descuberto, no 
que experimentou alguã dificuldade por repugnancia da parte 
“do marido; e em huã occasiaõ, que lhe estranhou mais o tal de- 
zejo, ella lhe respondeo, que ainda o havia ver feito hermitaõ; 
e assim o vio; porque houve tempo, em que o mesmo marido se 
vestio de hermitao, e neste estado morreo; e talvez, que pelas 
Orações da mulher se compadeceria delle a mizericordia do 
Senhor. 

568. Antes disto lhe cumprio Deos o dezejo, movendo a von- 
tade do marido, para lhe conceder a licenca, muitas vezes in- 
tentada; e com grande jubilo, e consolaçaô da sua alma, vestio 
o habito de grosso, e aspero burel, o qual trouxe o restante da 
vida, que naô foraôd poucos annos, sempre immediato á carne, 
sem mais ontra vestidura, que os panos da honestidade. Com a 
mudança do habito fez huã tal em sy, que athe o cognome mu- 
dou, querendo ser tratada só por Catharina das Chagas. Nunca 
mais uzou de calçado, e só trazia huns tamancos, ou sócos; € 
muitas vezes andava totalmente descalça, em particular pela 
quaresma, e alguns dias do anno; e tinha hum chapéo branco 
para alguã viagem mais distante. O seo sustento mais ordinario 
eraõ frutas, ervas, e legumes, sem algum concerto, ou adubo, € 
de carne e peyxe muy pouco. Jejuava o Advento, e Quaresma, 
às Sextas feiras do anno; e se em alguã cahia o Natal do Senhor 
taóbem jejuava. Na Quinta, e Sexta feira da Semana Santa, só 
comia hum certo numero de folhas de Limoeiro, ou Larangeira, 
sem mais couza alguã. Naô poupava o seo corpo a outras mor- 
tificações; porque ás segundas, às quartas, e Sextas feiras do 
anno se açoutava com disciplinas de ferro; e na Quaresma os 
mais dos dias. Tadbem trazia cilício o mais do tempo, e tanto, 
que na ultima enfermidade, de que falleceo, lhe arrancaraô 
bum, com que estava cingida. Athe huã Cruz de Prata, que tra- 
zia ao pescoço com varias reliquias; pela parte que encostava 
ao corpo, estava cravada de espinhos agudos. Morava em huã 
Ollaria, e nella trabalhava com huãs negras velhas, fazendo ti- 
jólos por suas maôs para ajuda de sustentar-se a sy, e principal- 
mente as mesmas Escravas. , 

569. O tempo, que lhe sobrava destes trabalhos o gastava 
quasi todo em eraçaô mental, ou vocal, diante de hum Oratorio, 
que tinha, e nelle collocada a Imagem de Christo Crucificado, e 
outra do Menino Jesus, de quem era devotissima. Tadbem tinha 
no mesmo Oratorio, que era muito bom e perfeito, as Sagradas 
Imagens da Senhora da Conceiçao, do Serafico Padre S. Fran- 
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cisco, de S. Antonio, e a de S. Theresa. Tinha mais hum paynel 
bom, e grande do Senhor dos Passos, que mandou buscar à Ba- 
hya para armar hum Passo no dia da Procissaô, que se faz na 
Villa, o qual ainda hoje se conserva bom, servindo na mesma 
funçao. Junto ao Oratorio tinha hum estrado, e este lhe servia 
de cama pornoite, e por cabeceyra hum tijôlo coberto com 
algum pano, e sem outra mais cobertura para o corpo, que o 
habito, que trazia vestido. A sua caza era de taypa cuberta de 
palha; ua qual pegando huã vez o fogo, chamou ella os vizinhos, 
que lhe acodissem, dizendo, que se o Oratorio se queimasse, 
tadbem ella; e posta de joelhos diante delle, chegando o fogo à 
parede do quarto, em que estara o Oratorio, por sy mesmo se 
foi apagando, de sorte, que quando chegou a gente de fóra a 
acudir-lhe, estava quasi extincto. 

570. Fazendo huã viagem nos ultimos annos que vivia, se 
perdeo em os matos do caminho, e nelles passou solitaria a 
noite, athe o outro dia; depois disto se conheceo nella alguã 
falta, ou modo de demencia, a qual lhe nad causava outro ef- 
feito, mais que fugir alguãs vezes de caza para os matos aonde 
estava alguàs vezes dous e tres dias; mas sendo procurada, a Lra- 
ziaô para caza sem rezistencia, nem dizer palavra em contrario; 
e perguntada, qual era o seo comer aquelles dias, que alli es- 
tava, respondeo, que huã mulher formozissima, que trazia hum 
Menino, que nao havia couza mais linda, lhe dava alguãs frutas; 
eque taobem a defendir de hum cad grande, e negro, que a in- 
tentava morder, Nenhuã outra falta se achou nella em toda à 
sua vida, antes sempre continuou athe a morte nos seos costu- 
mados exercicios espirituaes, sendo que os annos que foraô mais 
de settenta, a obrigassem a afrouxar na aspereza de alguns. 

571. Acommetteu-a finalmente à ultima enfermidade, a que 
chamaraô bexigas pintas, por huã a modo de roza, que lhe acha- 
raõ nas costas, e conhecendo ella que morria, pedio os Santos 
Sacramentos, € os recebeo com todos os signaes de boa Christã, 
e no ultimo de Outubro do anno de 1748 poz termo à vida com 
hoã tal morte, que foy invejada de todos, Todo o referido afiir- 
mao muitas Pessoas, que a conheceraõ e trataraõ; e mais parti- 
cularmente o sobreditto Antonio dos Santos e sua mulher, que 
como esta foi sua Escrava, e lhe devia obrigações de filha, sem- 
pre com o marido a servirao, e acompanharao alhe a morte, e 
nao duvidao jurar, se necessario fôr, o que fica ditto, e todos os 
que a conhecerao, affirmao fôra mulher muito virtuoza, e pe- 
nitente. 

572. A Irmã Gosma da Sylva Pereira tadbem foi natural das 
àlagõas. Seos Pays foraô Joad Domingues, e sua mulher Dioni- 
zia da Sylva. CGazou aos vinte e quatro de Novembro de 1685 
com Manoel Teyxeira Homem. Entrou na Ordem Terceyra a 
oito de Dezembro de 1720, e a desoito do mesmo mez do se- 
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guinte anno, professou, e viveo com fama de muito virtuoza, e 
boa Christã, mas naõ consta em particular, quaes eraô os seos 
exercicios espiriluaes. Falleceo a quatro de Mayo de 1744; e 
dizem que se achara o seo corpo incorrupto; e seria talvez por 
se abrir a sepultura por erro, antes de passar hum anno. Acha- 
do que foi o corpo inteiro, se deo parte ao P. Gomissario, que 
sem mais averiguação mandou cobrir de terra a sepultura, e 
o corpo; porém afirmao ainda alguns Irmaôs, que se acbarao 
prezentes, naô lançava de sy mão cheyro, e outros dizem, que 
o exalava bom; ficando tudo em opiniões, e assim o repetimos 
sem accrescentamento, 

573. As duas Irmãs Maria de Castro, e Beatriz da Costa, na- 
turaes da mesma Villa da álagoa, e filhas de Manoel Gomes Pe- 
veira, e de sua mulher Cosma Carneyra, tomaradO o habito de 
Beatas, sendo Guardiaõ o P. Pregador Fr. Manoel de S. Anto- 
nio, o Mouco, no anno de 1708; e depois hospedando-se em sua 
caza certo Religiozo Garmelita, as persuadio, a que deixados os 
cordões de 8, Francisco, uzassem sobre os mesmos habitos, que 
nao erao de burel de corrêas, e Escapularios da Ordem do Gar- 
mo, que chamao Observantes, aonde forad Terceyras o restante 
da vida, e jazem sepultadas na Igreja daquelles Padres. Mas he 
certo, que em todo o tempo viverad em huã mesma caza muito 
exemplares, e com edificaçao de todos, e ainda hoje vivem Pes- 
soas, que as conhecerao, e aflirmao forao muito honestas e vir- 
tuozas. 

57h. O Irmaoô Leygo Fr. Manoel de S. Luiz, official de Pe- 
dreiro, que assiste no Convento da Alagoa ha mais de sincoenta 
aunos, afirma, que depois das dittas irmãs se passarem para 
Terceyras do Carmo, ainda quizerad fazer doaçao de huãs Es- 
cravas que possubiad ao nosso Convento, com obrigaçao de lhe 
darem buã ração em quanto vivas, o que nao teve effeito; por- 
que o Guardiaô, que era da caza o P. Fr. Euzebio dos Prazeres, 
nao quiz acceitar a doação, dizendo-lhes, que por sua morte à 
poderiad fazer, se quizessem; mas, que sem isso, o Convento 
lhes daria a raçao como se fez em quanto viverad; mas por 
morte dellas forao as Escravas para o Carmo. 
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LIVRO VI. 
FUNDAÇÃO DO MOSTEIRO 


De S. Clara do Desterro na Cidade da Bahya. 


CAPITULO PRIMEIRO. 
Origem, o princípio desta fundaçaõ, 


570. Assim como em o Céo da Religiaô dos Meno- 
res, e na sua primeyra ordem foi Antonio aquelle lumi- 
nozo Astro, ou luzido Sol, a quem depois seguirad tan- 
tos, e taô resplandecentes Planetas; taobem no mesmo 
Céo desta Religiad, e na sua segunda ordem foi a glo- 
rioza Santa Clara outra nova constellaçaõ, * taô Clara, 
como ella mesmo, e tad luzente, como Clara, a quem 
seguiraô no Céo das Virgens Seraficas, como a seo Pla- 
neta Superior, tantas, e taô luminozas Estrellas, e filhas 
suas. E pois neste nosso novo, e Serafico Orbe do Brazil 
temos visto os Planetas da primeira Ordem, que segui- 
raô o Sol de Antonio, he justo vejamos tadbem as Es- 
trellas, que na segunda seguirad a sua Santa Madre 
Clara, como a celeste Astro maior deste segundo Céo das 
Virgens. 

576. Desde que este Serafico Orbe do Brazil se vio 
alumiado com Astros da primeira Ordem, filhos, e Re- 
ligiozos Menores de S. Antonio, que tanto estimarad os 


“ Novum sydus emicuit; candor lucis apparuit. En ej, Offic. 
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seos habitadores, assim das partes de Pernambuco, e 
Rio de Janeyro, e especialmente os da Bahya, deze- 
javaôd taobem ver illustradas estas Esferas, por Es- 
trellas da segunda Ordem de Santa Clara; para que 
assim como em o Céo de Antonio viado collocados a 
muitos de seos filhos Varões, pudessem ver tadbem re- 
colhidas no Ceo de Clara, a alguãs de suas filhas Don- 
zellas. 

977. No empenho de verem logrado este seo dezejo 
recorrerad varias vezes aos nossos Monarchas a Ca- 
mara, e Principaes Pessoas da Cidade da Bahya, gas- 
tando-se nestes requerimentos e supplicas, mais de trinta 
annos, desde a primeira, que se fez ao Senhor Rey D. 
Joad o IV, no de 1644, athe a ultima no de 1676 ao 
Senhor D. Pedro 1I, e naô sendo admittida aquella pri- 
meira. Tudo iremos vendo pelas cartas, e respostas dos 
mesmos Monarchas. 


CARTA DEL REY. 


—— Officiaes da Camara da Cidade do Salvador. 

Eu El Rey vos envio muito sandar. Havendo man- 
dado ver, o que pelo conselho ultramarino se me con- 
sultou a cerca do que escrevestes em carta de treze de 
Septembro do anno de 1641, sobre a pretençaô, que a 
mesma Cidade tinha para Ibe haver de conceder licença 
de se poder erigir nella hum Mosteiro de Religiozas: 
naõ (ui servido deferir a este requerimento por alguãs 
razões e difficuldades, que se considerarad, e me foraõ 
prezentes; de que vos avizo para que o tenhaes enten- 
dido. Escripta em Lisboa a treze de Julho de 1646. E 
eu o Secretario Affonço de Barros Caminha, o fiz es- 
crever. * 


Rey. 


* Liv. 1.º do Reg, da Camara da Bahya a fol, 18. 
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578. Deste anno athe o de 1665 naõ achamos couza 
autentica pela qual conste se fallasse mais neste reque- 
rimento, como tadbem quaes fossem as razões, e diffi- 
culdades que se reprezentarad a El Rey por aquelles a 
quem Sua Magestade commetteo a informaçaô deste ne- 
gocio. Mas, no referido anno de 1665, governando o 
Reyno o Senhor D. Affonço VI, em beneficio do Povo 
da Bahya, ea novos requerimentos da sua Camara, e 
Pessoas Principaes, foi passada a prezente 


PROVIZÃO REAL. 


— Eu El Rey faço saber, aos que esta minha Provi- 
zão virem, que tendo respeito ao que por muitas vezes 
me tem reprezentado os ofliciaes da Camara da Cidade 
do Salvador, Babya de todos os Santos, Nobreza, e Povo 
della, sobre lhes haver de conceder licença para fun- 
darem naquella Gidade hum Mosteiro de Religiozas, em 
que possaõ recolher filhas daquelles meos Vassallos taõ 
benemeritos, que com tanto zelo, quizerem escolher o 
estado de Religiaõ. o que muitas athe agora deixaraô de 
fazer pelo receio de virem a este Reyno, em razaô do 
perigo da viagem, e pela falta de cabedaes, e despezas 
grandes, que para isso necessariamente se haviud de 
fazer, e outros inconvenientes, quese me reprezentaraõd., 
Tendo eu a tudo consideraçaõd, e aos muitos, e bons 
serviços que tem feito a esta Corôa nas guerras daquelle 
Estado por espaço de muitos annos, com perda de vidas, 
fazendas, e despezas consideraveis, e ser aquella Cidade 
a primeira, que nas conquistas acclamou a El Rey meo 
Senhor, e Pay, que Santa gloria haja, aventejando-se 
nos tributos que se lhe tem lançado, como bons e fieis 
Vassallos: E visto tadbem as diligencias, que precede- 
raô nesta materia pelos Tribunaes, e Ministros aonde a 
mandei ver; Hey por bem, e me praz de conceder li- 
cença, como por esta concedo aos Officiaes da Camara 
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da ditta Cidade do Salvador, e aos Moradores della para 
que na mesma Cidade possad fundar á sua custa hum 
Mosteiro de Religiozas, cujo numero de véo preto naô 
passará de sincoenta, que sejaô da observancia de S. 
Francisco, sem serem da primeira Regra, as quaes se- 
raõ sujeitas, e governadas pelo ordinario da Bahya, em 
razaõd do prejuizo, que se segue de o serem por Reli- 
giozos; o qual Mosteiro poderá ter de dote oito mil cru- 
zados de renda em fóros de cazas, fazendas, e curraes 
de gado, que tiverem Sitio, e terra propria, e naô pas- 
sará nunca desta quantia, nem se admittirá sobre isto 
requerimento algum; e esta mercê lhes faço com decla- 
raçaô, que dos bens que tiver, e possuir o ditto Mos- 
teiro, pagará sempre os dizimos devidos, sem para isso 
se valer de privilegio algum, e que esta commissad naô 
servirá de exemplo para as mais Capitanias daquelle Es- 
tado poderem pedir outra semelhante; porque no ditto 
Mosteiro se poderad accommodar as pretenções de 
todos. Pelo que, mando ao meo Vice-Rey, e Capitad 
Geral do ditto Estado do Brazil, e a todos os mais Mi- 
nistros delle de Justiça, e Fazenda, Officiaes, e Pessoas 
a que pertencer, cumpraô e guardem esta minha Pro- 
vizaôd, e a façaô cumprir e guardar muito inteiramente, 
como nella se contém, sem embargo de quaesquer Pro- 
vizões, Leys, ou ordenações que haja em contrario, que 
todas por esta vez hey por derogadas, ainda que sejas 
de qualidade, que dellas se deva fazer expressa mençaô; 
a qual Provizad se registará nos livros da Secretaria do 
ditto Estado, nos da Camara da Bahya, e nas mais 
partes aonde for necessario, e valerá como carta, posto 
que o seo effeito haja de durar mais de hum anno, sem 
embargo da Ordenaçad &c, Paschoal de Azevedo a fez 
em Lisboa a 6 de Julho de 1665. O secretario Manoel 
Barreto de Sam Payo a fiz escrever. 
Rey. 
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579, Naô só concedeo El Rey esta licença para se 
fundar na Bahya Mosteiro de Religiozas de S. Clara, 
taúbem a instancias dos mesmos impetrantes lhes otor-- 
gou, e permittio que o tal Mosteyro se pudesse fundar 
na Igreja de Nossa Senhora do Desterro, como consta 
da seguinte 


PROVIZÃO REAL. 


— Eu El Rey faço saber aos que esta minha Provizaõ 
virem, que eu fui servido conceder licença aos ofliciaes 
da Camara, Nobreza, e Povo da Cidade do Salvador, Ba- 
hya de todos os Santos para fazerem hum Mosteiro de 
Religiozas na ditta Cidade, e me pedirem agora lhes 
concedesse a Ermida de Nossa Senhora do Desterro 
para nella fundarem o ditto Mosteiro, por estar para 
isso em lugar muito accommodado, e se haver feito 
com as esmollas daquelle Povo: Tendo a tudo respeito, 
e á informaçaõ, que sobre isso se tomou do conde Vizo- 
Rey do Brazil: Hey por bem, e me praz de conceder aos 
dittos officiaes da Camara, Nobreza, e Povo da ditta Ci- 
dade da Bahya, a licença que pedem para que possaô 
fundar o Mosteiro de Religiozas, que lhes tenho conce- 
dido, que haja naquella Cidade no Sitio da Igreja de 
Nossa Senhora do Desterro, por ser o lugar mais de- 
cente e accommodado, que ha em toda aquella Cidade 
para vivenda, e clausura das Religiozas que nella had 
de assistir: Pelo que, mando ao meo Vizo-Rey, e Capi- 
tad Geral do Estado do Brazil, e a todos os mais Minis- 
tros de Justiça e Fazenda delle, a que pertencer, cumpraõ 
esta Provizaõ, e a façao muy inteiramente cumprir, e 
guardar, como nella se contém, sem duvida alguã, a 
qual valerá &c. Paschoal de Azevedo a fez em Lisboa a 
sette de Fevereyro de 1665. O Secretario Manoel Bar- 


reto de Sam Payo a fiz escrever, 
Rey. 
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580. Esta Provizad, como se vê, foi passada a sette 
de Fevereyro de 1665 antes da outra, que já trasla- 
damos de seis de Julho do mesmo anno de 1665; e pelo 
que nesta, que acabamos de escrever se contém, e diz 
Sua Magestade: Que fora servido de conceder. licença 
aos Camaristas, Nobreza, e Povo da' Bahya para fun- 
darem hum Mosteiro de Religiozas na sua Cidade; —e o 
torna a repetir mais abayxo:—Que possad fundar o 
Mosteiro de Religiozas, que lhes tenho concedido, — 
mostra, que já antes daquella do mez de Julho, e desta 
do mez de Fevereyro, havia passado outra para a mes- 
ma fundaçad; mas como naõ achamos nos livros da Ca- 
mara, nem nos do mesmo Mosteiro aquella primeira, 
escrevemos aqui, como tal a que fica tresladada, e pela 
qual se concede a fundaçad do Mosteiro na Cidade, sem 
explicar fosse este na Ermida do Desterro. 

581. Com esta ordem del Rey para se fundar Mos- 
teiro de Religiozas de Santa Clara na Babya, e ser este 
na Capelinha do Desterro, lhe deraô principio os Mo- 
radores, e Camara no anno de 1665. Consta ser neste 
anno o principio da tal fundaçad, de huns Autos judiciaes 
entre os Irmaos da Igreja da Saude, e o Arcebispo, nos 
quaes em hum dos seos Artigos se dizassim: —Provará, 
e consta da Provizad de Sua Magestade, cuja copia se 
ajunta reprezentar-=se ao ditto Senhor, em que o Con- 
vento do Desterro das Religiozas de Santa Clara foi 
fundado no anno de 1665 na Igreja do Desterro. —Estes 
termos - Foy fundado —naô querem dizer absolutamente, 
que no tal anno fosse concluida, e completa a fundaçad 
do Mosteiro; mas só, que neste anno se lhe deo princi- 
pio; porque, ainda seis annos ao diante no de 1671, 
como consta de huã Escriptura da mesma Camara, de 
que logo se fará mençaõ, dizem os taes Camaristas, que 
o seo Senado estava fundando hum Mosteiro para 
Freyras aonde está a Igreja de Nossa Senhora do Des- 
terro. E foi sem duvida muy vagoroza, e dilatada esta 
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fundação; pois outros seis aunos ao diante, no de 1677, 
quando á Babya chegarad do Reyno us Religiozas Fun- 
dadoras, estava ainda taô diminuta, e taôd pouco adian- 
tada, que para haver de entrarem nella as quatro Reli- 
giozas, e duas Moças, foi necessario deterem-se a bordo 
do Navio alguns dez dias, como adiante se verá, em 
quanto se preparavad os quartos convenientes para os 
seos agazulhos. 

582. He sem duvida, que naõ foi o estar a este tempo 
a obra do hospício taô atrazada, descuido, e falta de 
cabedaes nos seos Agentes; mas foi a total causa para se 
nad continuar nella com maior cuidado, os vagares, que 
se entrometterad entre as supplicas da Camara, e des- 
pachos da Côrte; servindo tadbem para dilatar estas as 
oppozições, ce empenhos de Pessoas particulares, e Re- 
ligiozos de outras ordens, huns para fundarem Con- 
vento para sy, outros para Freyras suas, no lugar, e 
Capellinha do Desterro. 

085. Poraô os primeiros no empenho de fundar Con- 
vento para sy na Capellinha do Desterro os RR. PP. 
Carmelitas Descalços, já pelos aunos de 1663, e em 
tempo do Senhor Rey D. Affonso VI, cuidavad neste 
empenho, como consta de huã carta do mesmo Senhor 
escripta ao Senado da Camara, e dizia assim” 

— Officiaes da Camara da Cidade do Salvador Bahya 
de todos os Santos. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Os Padroeyros da Ermida de Nossa Senhora do Desterro 
dessa Cidade Antonio de Araujo, e Francisco Rodrigues 
Braga me fizerad a peliçaô, cuja copia com esta vos 
mando remetter, assignada por Manoel Barreto de Sam 
Payo, Secretario do meo conselho ultramarino, pedia- 
do-me lhes concedesse licença para os Religiozos Car- 
melitas Descalços poderem fazer hospício na ditta Er- 
mida, que elles Padroeyros lhe querem dar por sua 
devoçaõ, visto nad poderem possuir bens de raiz, e vi- 
verem de esmollas; e porque aqui se nao póde deferir 
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ajustadamente a este requerimento, me pareceo enco- 
mendar-vos, que tomando sobre esta materia as infor- 
mações necessarias me informeis de tudo, o que se re- 
fere na ditta petiçaô, e se se offerecer algum inconve- 
niente neste negocio, de que se me haja de dar conta, 
para com noticia de tudo o mandar rezolver, como mais 
convier a meo serviço, e assim o mando tadbem ordenar 
ao Conde Vice-Rey desse Estado, de que vos avizo, para 
que o tenhzes entendido. Escripta em Lisboa a 28 de 
Septembro de 1663. 
Roy. 


08h. Voy tad activo nos taes Padres este empenho, 
e servio de tanto embaraço para a fundaçaô de Reli- 
giozas de Santa Clara, que naô obstante as Provizões 
Reaes para ser da sua ordem, e na mesma Ermida do 
Desterro, foi necessario a instancias dos seos Procura- 
dores na Côrte fazerem os Padres Therezios desisten- 
“cia da sua prelençaô, como se mostra pela seguinte 
carta do mesmo Rey D, Affonso VI. 

— Juizes, Vereadores, e Procuradores da Camara da 
Cidade da Bahya de todos os Santos: Eu vi Rey vos 
envio muito saudar. Na Embarcaçad de Domingos Qua- 
resma enviao os Religiozos Carmelitas Descalços a 
quatro Sacerdotes, e dous Irmaôs a fundar o hospício 
nessa Cidade, para que lhe concedi licença a peliçaô 
vossa; e porque elles tem dezistido para o novo Con- 
vento de Religiozas da pretençad, que tinhad á Ermida 
de Nossa Senhora do Desterro, e será justo, que em 
lugar daquelle Sitio se lhe dê outro accomimodado á sua 
vivenda; vos encommendo procureis se lhes dê o que 
parecer conveniente; porque estes Religiozos por sua 
virtude sao merecedores de Lodo o favor; e en terei con- 
tentamento de vós lho fazerdes nisto, e em tudo. Es- 
cripta em Lisboa a 25 de Junho de 1665. 

ev. 


! 
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585. Os outros Pretendentes a fundar na mesma Ca- 
pellinha, e lugar do Desterro Recolhimento para Reli- 
giozas da sua Ordem foraõ os Padres Agostinhos Des- 
calços. Por parte destes se achava na Bahya em o anno 
de 1676 0 P. Fr. Antonio da Penha de França com au- 
thoridade do seo R. Vigario Geral Apostolico Fr. Manoel 
da Conceiçaõ, afim de alcançar da Camara, e senado o 
poderem edificar Mosteiro para Religiozas suas no refe- 
rido lugar; e com effeito o conseguio, como consta de 
huã escriptura, e concordata da mesma Camara, e va- 
rias Pessoas Principaes da terra, feita aos vinte e bum 
de Agosto do sobreditto anno de 1676, e se acha regis- 
tada no livro 13 das vereações a fol. 147. E foi o em- 
penho destes Religiozos com bum talexcesso, que ainda 
depois de alcançada a ultima ordem del Rey o Senhor 
D. Pedro Ile breve Pontifício taobem ultimo, para Re- 
ligiozas de S. Clara, de que logo se fará mençaõ, e es- 
tando já embarcadas as Fundadoras no Porto de Lisboa, 
houverad embargos dos taes Padres, e foi precizo man- 
dar El Rey, sahissem sem embargo para a fundaçao da 
Babya as sobredittas Religiozas, havendo-se consumido 
nestas dependencias bastantes despezas por parte dos 
Procuradores da Babya na Côrte. 

586. Nem se póde negar o serem causa concurrente 
para tudo isto os Camaristas da Bahya, assim os deste 
anno de 1676, que acceitarad a supplica do R. P. A- 
gostinho Fr. Antonio da Penha de França, para Reli- 
giozas da sua Ordem no Desterro, como os outros offi- 
ciaes da mesma Camara dos annos antecedentes de 1663, 
que haviaõd feito a concordata com os PP. Therezios 
para fundarem no mesmo lugar Convento para sy; pois 
assim buns, como outros Camaristas naô podiad igno- 
rar, o que haviad tratado os seos Antecessores, e as 
Ordens Reaes, que se haviaõ alcançado em ordem a ser 
O lugar, e Capellinha do Desterro para Freyras de S. 
Clara. Estas, e outras semelhantes occurrencias foraô 
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sem duvida bastante cansa para estar a obra do hospi- 
cio, quando á Bahya chegaraõ as Religiozas Fundadoras, 
taõ pouco  augmentada, havendo-se-lhe tantos annos 
antes dado principio. 

587. A este tempo, que com as primeiras Ordens 
Reaes se deo principio no anno de 1665 a fundar na 
Ermida da Senhora do Desterro hospício para Freyras 
de Santa Clara, haviad tadbem os mesmos Pretendentes 
recorrido à Sé Apostolica; e supposto que o Breve para 
a tal concessad chegon à Bahya alguns annos depois no 
de 1670, na confiança de que sua Santidade consentiria 
benignamente na supplica; alcançadas, como se alcança- 
raõas Ordens Reaes, lhe deraô principio no referido anno 
de 1665. Foy passado este Breve a 13 de Mayo de 1669, 
sendo Pontifice Clemente IX, no segundo anno do seo 
Pontificado. Acha-se no Archivo deste Mosteiro. Delle 
só trasladamos aquellas clausulas, que para o intento 
nos podem servir, e no mesmo Idioma, Portuguez, em 
o qual está transvertido pelo Notario Apostolico, que o 
transcreveo, e copiou do proprio Original Latino; vaõ 
as clansulas: 

-— Porque pouco tempo ha, nos fizerad dar a en- 
tender os amados filhos Officiaes do Senado, e Cidadões 
da Cidade da Bahya de todos os Santos no Brazil, que 
nad havendo em todo o seo Estado Mosteiro algum de 
Freyras; que vindo a Portugal antes deste tempo alguãs 
Donzellas daquellas partes com dezejo de serem Reli- 
giozas, alguàs forad captivas pelos Piratas Infieis, e 
outras pelo naufragio, que no mar tiverad, ficarad afo- 
gadas, se determinaraõ elles snpplicantes para se evitar 
tantos perigos, € se lirarem outras muitas dificuldades, 
a erigirem, e fundarem de novo na mesma Cidade, hum 
Mosteiro para cincoenta Freyras com Abbadeça, ou 
Prioreça trienal, as quaes guardem a segunda Regra de 
Sao Francisco, chamadas Urbanas, e tragad véo negro, 
e estejad sujeitas á jurisdiçao do ordinario do Brazil, 
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com a assignaçaõ de oito mil cruzados de renda annuaes. 
— E que possaõ ser admittidas no mesmo Mosteiro tantas 
Freyras conversas, quantas pedir a razad, e parecer 
conveniente. E as de véo negro paguem por cada huã 
dellas respectivamente o dote, e esmolla dotal de seis- 
centos mil réis; porém as conversas somente a metade 
do dote, ou esmolla dotal cada huã ao mesmo respeito. 
Mas para o serviço das mesmas Freyras e Mosteiro, had 
de entrar, e ficar nelle quinze criadas; e nenhuma Freyra 
possa ter Escrava que a ella particularmente sirva. E 
para assignarem a Regra no novo Mosteiro sobreditto, 
e para instruirem as Religiozas delle na vida, disciplina 
e costumes regulares vaõ para elle quatro Freyras de al- 
gum Mosteiro existente no Reyno de Portugal, ou dos 
Algarves, e sujeitas á jurisdiçao do ordinario; e as que 
por sua vontade, e serviço de Deos quizerem hir, e por 
tempo de seis annos somente. — Além disto os mesmos 
supplicantes quizeraõ, que nos fosse humildemente pe- 
dido, que nas couzas acima referidas, fossemos servido 
de prover em tempo, e permiltir com benignidade A pos- 
tolica, que ellas, como abayxo, se façaõ. Por tanto, a 
tençad com que a Sé Episcopal do Brazil está de pre- 
zente vaga, commettemos, e mandamos pelo prezente 
breve, que sendo verdadeiras as couzas relatadas, e de- 
pois que vos constar estar de todo acabada a fabrica de 
tal Mosteiro com as oflicinas, e mais couzas necessarias 
para a clausura, e que se tem assiguado verdadeira, e 
efectivamente ao mesmo Mosteiro renda segura e livre, 
com a qual se possa alimentar commodamente o numero 
acima referido de Freyras, procedaes, conforme vosso 
arbitrio e consciencia, com nossa authoridade A postolica 
para a ditta ereçaõ, e fundaçaôd, que se pede com as con- 
dições acima referidas. 
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Prosegue a mesma materia com novas supplicas aos nossos Monarchas, 
cá Sé Apostolica. 


088. Na Côrte de Lisboa recebeo o Breve referido de 
sua Santidade Sebastiad de Brito de Castro Procurador 
Geral do Estado da Baya no anno de 1669, em que o 
tal Breve foi passado; e neste mesmo anno, ou tendo já 
alcançado o Breve, ou havendo recorrido por elle à Sé 
Apostolica, repetio taúbem novas supplicas ao Senhor 
D. Pedro, que a este tempo cra já Principe Regente, 
para confirmaçaõ dos Alvarás, e Ordens, que se haviad 
alcançado do Senhor D. Affonso VI, para a fundaçaõ 
do novo Mosteiro, que se pretendia, * ainda que se naõ 
conseguio do Principe o despacho desta supplica senad 
alguns anuos ao diante no de 1676, sendo já Rey. Tad- 
bem remetteo o mesmo Procurador para a Balya aos 
seos constituintes, o proprio Breve para que provessem 
sobre a clausula nelle conteuda, de que para effeito da 
tal concessaõ, e serem transferidas para o novo Mos- 
teiro as Freyras Fundadoras, deviad ter assignado, e 
segura a apontada renda dos oito mil cruzados. Daqui 
rezultou com o grande dezejo que tinhaõ os Principaes 
do Povo, e Senado da Bahya de alcançarem a transaçaõ 
das Religiozas Fundadoras do Reyno para o Brazil, fa- 
zerem hnã escriptura, e obrigaçaô de oito mil cruzados 
em cada bum anno para dote, e sustentaçaõ das taes Re- 
ligiozas, que viessem fundar Mosteiro, e das que fossem 
entrando, em quanto naõ houvesse o numero dellas, que 
bastassem com os seos dotes a suprir a tal quantia dos 
oito mil cruzados, que se obrigavaõ elles, e seos succes- 
sores a pagar das rendas da mesma Camara, tomando 
para sy o Senado o titulo de Fundador e Padroeyro do 
novo Convento. Foy passada esta Escriptura e doaçaô, 
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aos 14 de Mayo de 16714, e a remetteraõ ao seo Procu- 
rador na Côrte para com ella continuar nos mais reque- 
rimentos assim à Magestade, como à Sé Apostolica. Mas 
a tal doaçaõ naõ teve effeito, como consta de huã cla- 
reza, ou nota, que ao pé della se acha feita pelo Arce- 
bispo D. Fr. Manoel da Resurreiçad e da sua propria 
letra e signal, diz assim: 

Naô teve efeito esta Escriptura; por quanto o Senado 
da Camara faltou ás condições della, nao concorrendo 
com dinheiro algum, nem para a fundaçad e obra do 
Convento, nem para os oito mil cruzados, tuxados para 
sustento das Religiozas, com o que se desvaneceo o Par» 
droado, que pelas dittas fundações e dotaçao pretendia, 
ese fundou o Convento com Esmollas, que deraô as Pes- 
soas, que nelte pretendia recolher suas filhas e parentas, 
e com dinheiro de concertos de legitimas entre os Pays 
das Religiozas, e o Mosteiro, e se sustentao com a renda 
que tem rezultado dos juros dos dotes das mesmas Reli- 
giozas, com o que he livre do Padroado o ditto Con- 
vento; e assim foi desde o seo principio; e para que 
conste em todo o tempo esta verdade, Eu Fr. Manoel da 
Resurreiçao, Arcebispo deste Estado, e ordinario do 
ditto Convento, a quem immediatamente he sujeito, fiz 
de minha propria letra esta lembrança. Bahya emo 4,º 
de Agosto de 1689. 

Fr. M. Arcebispo. 


589. Tadbem recorreo o mesmo Procurador à Sé 
Apostolica por novo Breve, e supplemento nelle, de al- 
guas duvidas, que se offereceraõd sobre o passado; por 
quanto nelle concedia sua Santidade, que as Freyras 
Fundadoras fossem tiradas, consentindo ellas, de algum 
Convento de Santa Clara sujeito ao ordinario, e de hum 
só, que se achava em Portugal, que era o de Santa 
Martha, nad havia Religioza alguã, que quizesse expor- 
se aos perigos do mar, com outras circunstancias mais, 
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como consta do mesmo Breve, que se alcançou, sendo 
já Pontifice o Santissimo Padre Clemente X, e he o se- 
guinte, do qual se achad duas copias autenticas neste 
Mosteiro, huã em latim, e outra em Portuguez, e he a 
que aqui trasladamos. 


CLEMENTE Pp. X. 


Para futura memoria desta graça. Pouco tempo ha, 
que os amados filhos o Senado, Vereadores, e mais of- 
ficiaes da Camara da Cidade da Baliya de todos os Sau- 
tos no Brazil, fizeraô que se nos declare, que havendo 
mandado o Papa Clemente nono nosso Predecessor de 
glorioza memoria, por huãs letras suas expedidas em 
forma semelhante de Breve aos treze dias de Mayo de 
mil seiscentos e secenta e nove, que se erija, e inslitua 
para sempre na mesma Cidade hum Mosteiro de Freyras 
debayxo da segunda Regra de Sad Francisco, chamada 
das Urbanas, e sob a jurisdiçaod do ordinario do Brazil, 
que pelo tempo adiaute fôr; e para que se provesse a 
tempo a direçao do ditto novo Mosteiro, e de suas 
Freyras, e a instruçaô na disciplina, e costumes da Re- 
gra, havendo concedido faculdade para serem transfe- 
ridas de algum outro Mosteiro sujeito á jurisdiçao do 
ordinario, que esteja no Reyno de Portugal, ou dos Al- 
garves para o novo acima declarado por caminho di- 
reito, e sem alguã diversam para outras partes, quatro 
Freyras, que por sua idade, prudencia e zelo, sejaô ha- 
beis para introduzir no tal novo Mosteiro a disciplina 
regular, sendo com tudo para isso necessario o seo con- 
sentimento dellas, e do ordinario do lugar, acompa- 
nhando ás Senhoras Nobres, (e podedo-se commoda- 
mente fazer,) suas mais chegadas Parentas, de tal modo 
que estas taes Freyras habitassem no ditto novo Mos- 
teiro por espaço sómente de seis annos, se conforme ao 
arbitrio do ditto ordinario do Brazil, este Lauto Lempo 
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pedisse a introduçaõ da disciplina regular, como mais 
largamente d'outro modo se contém em as dittas letras: 
Mas, como em Portugal escassamente, antes na ver- 
dade, nem ainda escassamente se pódem achar Freyras 
Fundadoras e Instituidoras, que queiraõ tomar para o 
Brazil bum caminho taô comprido, e cheio de tantos 
incommodos, dificuldades e perigos, pelo qual hajaô de 
tornar acabados os seis annos; e na Cidade de Lisboa, 
donde partem as Nãos que vaô para o Brazil, enas Pro- 
vincias chamadas de Riba-Tejo, e Alem-Tejo, mais che- 
gadas à ditta Cidade, se acha hum só Mosteiro de Frey- 
ras de Santa Martha da ordem de Sad Francisco, su- 
jeito á jurisdiçao do ordinarin, e nenhuã Freyra deste 
tal Convento queira hir para o Brazil; porém em outros 
de Freyras da mesma Ordem, sujeitas ao governo, e re- 
gimento dos Frades della, muitos dos quaes Mosteiros 
saó bem reformados, naô faltao Freyras em grande nu- 
mero, que estaô aparelhadas para irem para o Brazil 
para effeito de dirigirem, e instruirem o novo Mosteiro, 
e suas Freyras, dezejaô muito elles supplicantes, que 
lhes demos provimento, e permissad a tempo, (como 
abayxo) nas sobredittas couzas: Portanto, querendo 
nós favorecer seos dezejos neste particular, quanto com 
o Senhor podemos, e absolvendo na forma deste Breve, 
suas singulares Pessoas, e julgando, que devem ser ab- 
solvidos de quaesquer sentenças, censuras, e penas Ec- 
clesiasticas de Excommunhaod, suspensad, e Interdicto, 
e de outras impostas por direito, ou ab homine, em 
qualquer occasiaõ, ou por qualquer causa, se em alguã 
dellas tem de qualquer modo incorrido, para bem de 
conseguirem sómente o effeito deste Breve: Inclinados 
Nós ás petições, que humildemente nos foraô feitas em 
seo nome delles sobre este negocio, de conselho dos Ve- 
neraveis Cardeaes da Santa Igreja Romana, nossos Ir- 
maôs, a cujo cargo estaô os negocios, e consultações 
dos Bispos, e dos Regulares, permittimos com aulhori- 
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dade Apostolica pelo thcor deste Breve, que sejao le- 
vadas dos Mosteiros sujeitos aos Frades da Ordem de 
- Sad Francisco, as taes l'reyras, que haô de ser transfe- 
ridas, de modo que preceda seo consentimento dellas, 
e habitem no novo Mosteiro por tempo de dez annos, se 
estes, por arbitrio do ordinario do lugar, se reputarem 
necessarios para se introduzir e estabelecer a disci- 
plina regular, ficando taobem sempre salva nas sobre- 
dittas couzas a authoridade da congregaçad dos mesmos 
Cardeaes, naô obstante as sobredittas letras de Cle- 
mente nosso Predecessor, e outras ordenações, e cons- 
* Aituições Apostolicas; e taúbem quanto seja necessario 
os Estatutos, e costumes da dilta ordem, e de seos Mos- 
teiros, ainda que sejud corroborados com juramento, 
confirmaçaõ A postolica, ou com qualquer outra firmeza, 
e tadbem os privilegios permittidos, e as letras Aposto- 
licas de qualquer modo concedidas, confirmadas, e in- 
novadas em contrario do referido, as quaes todos, e 
cada huã dellas, os theores das quaes tendo Nós neste 
prezente Breve por expressos, plenaria, e sufficiente- 
mente insertos de verbo ad verbum, especial, e expres- 
samente derogamos, e quaesquer outras contrarias por 
esta vez sómente, para o effeito das couzas sobrediltas, 
ficando ellas com tudo em sua força. Dada em Roma 
junto a Santa Maria Maior, sob o Annel do Pescador aos 
vinte de Outubro de mil seiscentos e settenta e dous 
annos, no terceyro do nosso Pontificado. J. G. S. Lu- 
sio. —Lugar do Sello =. 

A qualtraduçad do Breve Original Apostolico por 
my Antonio Freyre de Siqueira, Notario Apostolico 
nesta Côrte e Cidade de Lisboa, approvado pelo ordi- 
nario della, e descripto no Archivo da Curia Romana, 
fielmente feita, sendo por my, e o Notario infra Es- 
cripto, com o mesmo Breve original conferida, a acha- 
mos verdadeiramente concordante com elle no sentido 
formal das palavras Latinas, que se contém no ditto 
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Breve, au que me reporto; e por assim ser, se lhe deve 
dar a ella em juizo, e fóra delle tanto credito, como ao 
Original, se fosse aprezentado. Em fé do que assignei de 
meos siguaes costumados publico e razo, que taes sad. 
Rogatus, et requisitus. Em Lisboa no ultimo dia de De- 
zembro de mil seiscentos e settenta e sinco, Traduzido, 
e conferido com o Original por my = Notario Apos- 
tolico. 


Antonio Freyre de Siqueira. 
Receby a Bulla Original, 
Luiz Gonsalves Costa. 


590, Com este Breve de sua Santidade para serem 
extrahidas as Religiozas Fundadoras de algum Mosteiro 
de S, Clara, sujeito à jurisdiçao dos Prelados, e supe- 
riores de Sad Francisco, repetindo Sebastiaõd de Brito e 
Castro as suas supplicas ao mesmo Principe D. Pedro, 
já a este tempo corôado Rey, depois de ouvidos em con- 
sulta todos os Tribunaes, alcançou hum Alvará seo de 
nove de Janeiro de 1676, com as declarações seguintes: 
—(Jue os Ofliciaes da Camara da ditta Cidade do Sal- 
vador, e seos Moradores podessem fundar à sua custa 
hum Mosteiro de Religiozas da observancia de Sad Fran- 
cisco, cujo numero naõ excederia o de sincoenta, e sem 
serem da primeira Regra de Santa Clara; as quaes se- 
riaoô sujeitas ao ordinario, e que só tivessem de dote oito 
mil cruzados, como renda estabelecida em fóros de 
cazas, fazendas & c., e nad passaria nunca desta quantia. 

991. Esta Ordem do Senhor Rey D. Pedro II, se 
nad acha registada nas Camaras da Bahya Secular, e 
Ecclesiastica, nem ainda no Archivo do Mosteiro, como 
tadbem se naô acha outro Breve do mesmo Pontifice 
Clemente X *, o qual Breve diz o R. Chronista dos Al- 
garves, tratando desta materia, [ôra passado a 28 de 
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Outubro de 1675, como taúbem do mesmo Author he 
a noticia da sobredita Ordem do Senhor Rey D. Pedro II, 
de que trasladamos as clausulas acima referidas *. Da 
Ordem del Rey nad se nos oflerece alguã duvida, e só 
julgamos seria descuido de a mandarem para a Bahya 
os seos Procuradores, por se entender estavaõ já outras 
que continhaô o mesmo. Do segundo Breve se pode com 
fundamento formar duvida; porque além de ser escu- 
zado, dizendo-se alli, que fora expedido em 28 de Ou- 
tubro de 1675 póde ser seja este o mesmo, que aqui 
fica trasladado, pois ainda que a sua data foi em Roma 
no anno de 1672, a sua publicaçao, e autentica na 
Gôrte de Lisboa foi neste mesmo anno de 1675. Mas, ou 
fosse este primeiro, ou outro segundo, com elle e a so- 
breditta Ordem Real se conseguio o que dirá o se- 
guinte: 


CAPITULO KIKI. 


Offerecem-se Religiozas do Conventb de S. Clara de Evora para Fundadora 
do Mosteiro da Bahya, para onde saô transportadas. 


592. Com a Ordem del Rey sobreditta para a nova 
fundaçaõd do Convento de Freyras na Bahya, e Breve de 
S. Santidade para serem extrahidas de qualquer Mos- 
teiro de S. Clara, sujeito aos superiores de S. Francisco, 
as Religiozas para elle Fundadoras, chegou ao Mosteiro 
de S. Clara de Evora pelo seo Procurador Sebastiaô de 
Britto e Castro esta noticia, e logo se offerecerad para 
o tal emprego quatro Religiozas. Para este effeito se al- 
cançou taobem licença, como determinavad as letras 
Apostolicas, do M, R. P. Provincial, que entad era 
Fr. Joaô dos Prazeres, e foi ao diante Bispo de Angra. 
Voluntariamente se offerecerao as Madres, Soror Mar- 
garida da Columna, ou de Mendonça, Soror Luiza de S. 
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Jozeph da Gama, Soror D. Jeronyma do Presepio Ar- 
não, e Soror Maria de S. Raymundo, 

593. Foy sem duvida esta huã acçaõd de grande cre- 
dito, e gloria para as Pessoas, e Espirito destas Reli- 
giozas; pois sendo muitas, as que se procuraraõ de ou- 
tros Mosteiros das Provincias de Portugal, só no Con- 
vento de Evora se acharad as que quizessem largar a 
caza propria, expondo-se a passar ao Brazil, com tantos 
inconvenientes e perigos, só afim de dilatarem o Insti- 
tuto da sua Santa Madre Clara; sem duvida lembradas 
de que esta nova fundaçad em tad remotas partes era 
muito do agrado de Deos; pois constava no mesmo Con- 
vento de Evora, fora antes disto revelada a huã Reli- 
gioza de boa, e ajustada vida; e por isso chegando a 
aquelle Convento a noticia de que o Procurador da Ba- 
hya, buscava Religiozas para o emprego de novas Fun- 
dadoras, forad muitas as que se offerecerad; e athe a 
mesma Abbadeça o fez, com huã resoluçaô muito firme, 
que naõ foi acceita pelo impúdimento do seo cargo, lo- 
grando só o dezejo da sua vontade, e Espirito as quatro 
que ficaô referidas. 

594. Foi notavel o desapego, com que se expuzeraôd 
a largar o seo Mosteiro, muito à custa da saudade das 
suas Irmãs, que interpondo-lhes por impedimento o me- 
morial de repetidas lagrimas, a naô ser Deos, o que 
lhes movia os corações, seria difficultozo o seo egresso. 
Com o mesmo desembaraço largárad suas tenças, e o 
amor da Patria e Parentes, por seguirem o destino da 
Providencia; querendo com isto ensinar a todas as mais, 
que se excuzárad que sem huã resoluçaô firme se naõ 
conseguem emprezas difficultozas. Foy nomeado pelo 
mesmo Provincial para conductor o P. Fr. Francisco 
do Desterro, filho da mesma Provincia dos Algarves, e 
Custodio, que foi nesta do Brazil, e a elle se entregáraõ 
para acompanha-las atheo novo Mosteiro da Babya. 
Logo, que chegarad a Lisboa forad depozitadas em 
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vintee hum de Novembro de 1676 no Recolhimento de 
S. Apolonia, hoje Mosteiro Clausurado, e muito Reli- 
giozo; e nelle forad assistidas, e as suas criadas de tudo 
o que lhes era precizo a expensas de Sebastiad de Brito 
e Castro, por conta dos seos constituintes. Deu a cada 
huã cem mil réis para as suas roupas e miudezas, cor- 
rendo tudo o mais do embarque por conta do mesmo 
Procurador, que com maô larga as proveo do necessa- 
rio para o seo tratamento. 

595. As mesmas Religiozas se comprometterad entre 
sy nos empregos, que haviad de ter em o novo Mosteiro, 
e subordinadas ao Prelado Diocezano se elegerad em 
Abbadeça a Madre Soror Margarida da Columna; Viga- 
ria da caza a Madre Soror Jeronyma do Prezepio; Por- 
teira a Madre Soror Luiza de Sad Joseph, e Escrivã a 
Madre Soror Maria de S. Raymundo *. Esta eleyçao fi- 
zeraô e assignarad no mesmo Recolhimento de S. Apo- 
lonia, em 12 de Janeyro de 1677, segundo o estilo e 
pratica da Ordem, com a condiçad de principiarem o 
seo governo trienal no dia, em que tomassem a posse da 
caza, havendo-o assim por bem o seo novo Prelado, que 
com efeito forad por elle confirmadas em seos officios. 
Determinou-se a viagem para o Brazil das Religiozas 
com a decencia na sua accommodaçaõd; porque no mes- 
mo Navio se lhes armou com boa idéa, roda, rálo, tri- 

“buna com seo altar para ouvirem missa, e o mais que 
podia ser decencia a huàs Religiozas, Espozas de Christo, 
Do mesmo Mosteiro de Evora, trouxerad taúbem duas 
Moças, chamadas Catharina de S. Bento, e Maria do 
Espirito Santo ; a esta ultima chama :o Author referido, 
Anna da Prezentaçaôõ, as quaes no seo tanto, diz elle, 
nad desmereciad a mesma opiniad das Religiozas, como 
imitadoras do seo espirito. O das Religiozas deste Mos- 
teiro, conclue o mesmo, foi sempre muito exemplar, 
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pois dentro de sy, sendo Claustraes, Liverad reforma- 
doras, semas hir buscar fóra, quando por Bulla de 
Paulo III passaraõd a observancia. Deste sabirad refor- 
madoras para outros. Para o de S. Clara de Elvas a 
Madre Soror Isabel da Costa; e para o de Ara Cali de 
Alcacere a Madre Soror Izabel de Mello, com compa- 
nheiras; e agora estas para Fundudoras do de Santa 
Clara da Bahya. 


CAPITULO IV. 


Chegaõ à Bahia as Religiosas Fundadoras. 


596. Vencidas as difliculdades, que ainda depois de 
embarcadas se offerecerad por parte dos Oppositores, 
com ordem especial del Rey sahiraô da Barra de Lisboa 
no principio do anno de 1677. Nad achamos declarado 
o dia da sua partida, e só, que com prospera viagem 
chegarad ao porto da Babya aos vinte e nove de Abril 
deste ditto anno. E porque sobre o seo desembarque, e 
accommodaçad em terra, houveraõ alguãs controversias 
entre a Camara, e cabido, que governava a Igreja em 
sede vacante, trasladamos aqui huã certidad, ou papel 
feito pelos Officiaes da Camara, por conter alguãs par- 
ticularidades sobre a prezente materia, e he o seguinte: , 

— Aos vinte e nove dias do mez de Abril de 1677 
annos, nesta Cidade do Salvador, Bahya de todos os 
Santos, nas cazas da Camara della, estando prezentes o 
Juiz Ordinario, o Coronel Pedro Camello Pereyra de 
Aragao, e os Vereadores, Juiz do Povo, e Misteres, ea 
Nobreza desta Cidade, que acudio dos que forad cha- 
mados; e tadbem forad chamados o R. Provizor, eo R. 
Vigario Geral, pelo Tabelliaô Sebastiao de Torres, para 
se acharem nesta juota, e resoluçaõ, que se devia tomar 
sobre o desembarque das Religiozas Fundadoras, que 
chegárao hoje ao porto desta Cidade na Não Capitania 
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da Companhia Geral, de que he cabo Joad Rodrigues de 
Siqueira, em companhia do R. P. Fr. Francisco do Des- 
terro, seo Confessor e Capellaõ, e sendo-lhe dado o ditto 
recado, responderaõ ao ditto Tabelliaô, que haviaõ pri- 
meiro dar parte aos Capitulares, que costumad despa- 
char; e que já elles tinhaôd sido chamados em outra 
Junta, que se fizera neste senado sobre a mesma mate- 
ria, com a nova, que viera em os primeiros Navios que 
chegaraõd da companhia da frota, da vinda das Religiozas 
Fundadoras, na qual se determinara que fossem as 
dittas Religiozas para as cazas do Mestre de Campo An- 
tonio Guedes de Britto, em quanto se acabava o hospi- 
cio do Mosteiro de Nossa Senhora do Desterro; e para 
isso se elegera logo uniformemente o Tenente de Mestre 
de Campo General Sebastiad de Araujo Lima, e o R. Vi- 
gario Geral, Joaô Camello Pimentel para disporem o 
reparo da Clausura no intre, que se naô elegia Sitio con- 
veniente, e preparado com u Clausura necessaria, con- 
forme o Breve, e que naô tornavaôd segunda vez a ou- 
tra conferencia sobre este particular, porque estava de- 
terminado já o que convinha. E sendo ouvida a ditta 
resposta, tratando do negocio, que importava pelo ditto 
Juiz, foi proposto, que aquella primeira Junta, de que 
se naô fez termo, fora feita sem elles Officiaes da Ca- 
mara: Visto o Breve de sua Santidade da fundação do 
Mosteiro, e provizaõ de Sua Magestade de seis de Julho 
de 1665, em que sua Alteza foi servido mandar, que o 
Mosteiro se fundasse na Igreja de Nossa Senhora do Des- 
terro a petiçao deste Senado, e mais Nobreza, e Povo 
destaCidade, por ser fabricada com a despeza deste 
mesmo Povo; e pelas mais conveniencias, que se repre- 
zentaraõ ao ditto Senhor, e informaçaõ que foi servido 
mandar fazer pelo Gonde de Obidos, Vice-Rey que foy 
deste Estado. E sendo o Breve de sua Santidade, e Pro- 
vizad de sua Alteza, e considerando com maduro con- 
selho, que aquella primeira conferencia, em que os 
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dittos Provizor e Vigario Geral fundavaõ suas respostas 
além de nad passar assim, como as elles proferiaô; por- 
que nad veyo em consideraçaôd delles Officiaes da Ca- 
mara, nem Nobreza o haverem de buscar Sitio novo 
para a fundaçao do Mosteiro, quando tinhaô o do Des- 
terro com todas, e as maiores conveniencias necessa- 
rias, com o hospicio, que com pouca despeza, e em bre- 
ves dias fica capaz para logo se poderem recolher nelle 
as Fundadoras; e tudo o que alli há val melhor de se- 
centa mil cruzados, que sahio deste Povo, dilatando-se 
com o Mosteiro naquelle Sitio, a Cidade, e nad estrei- 
tando-se os edificios della com o Mosteiro, que a res- 
- posta dos dittos Provizor, e Vigario Geral insinuad na 
eleyçad de outro novo Sitio, que se entende nesta Cidade, 
ser opiniaô de alguns particulares no de Nossa Senhora 
da Ajuda, em que he necessario tomar tres Ilhas de ca- 
tas das que tem esta Cidade das principaes, e hade 
custar o Sitio sómente melhor de noventa mil cruzados 
e sem as qualidades do Sitio do Desterro de muita lar- 
gueza, planicie, agoa boa de beber, sem custar a este 
Povo e Senado hum real. Encontrava tadbemo Breve de 
sua Santidade, e Provizad de sua Alteza; porque o Prin- 
cipe Nosso Senhor mandava no Desterro se fizesse, 
como se tinha feito, e já estava por sentença do R. Vi- 
gario Geral seo Antecessor, erector Mosteiro, como 
Juiz de Sua Santidade, no qual se mandava que as Re- 
ligiozas Fundadoras se recolhessem em Mosteiro entre 
muros, e que naô ficassem vendo as Ruas, o que nas 
cazas do Mestre de Campo Antonio Guedes de Britto 
se naô podia observar, porque estavaôd entre duas Ruas 
muito frequentadas, e se vem de todas as janellas das 
dittas cazas, ás quaes estad contignas outras cazas de 
Varandas, e varios Moradores, e nad era conveniente, 
nem decente à Clausura Religioza, e para a obra, que 
necessitaô as dittas cazas, para haver de se fazer nellas 
alguã Clausura era necessario mais de trezentos mil réis, 
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como disseraôd alguãs Pessoas scientes na arte, de quem 
elles Officiaes da Camara se informaraõ; e que nad po- 
diaô fazer a Clausura necessaria nellas em menos de dous 
mezes; e que no Desterro se podia fazer dentro em oito 
dias de serviço; e sendo taúbem visto, e examinado hum 
e outro lugar pelo ditto R. P. Fr. Francisco do Des- 
terro, sendo prezentes elles Officiaes da Camara nas 
cazas do Mestre de Campo Antonio Guedes de Britto, 
lhes disse que de nenhum modo convinha accommodar 
as Religiozas nellas pelas razões referidas; e logo se fô- 
ra ao Desterro, aonde tornou, dizendo a elles Officiaes 
da Camara, que alli sómente convinha accommoda-las; 
porque com poucos dias de trabalho se podia fechar a 
Clausura; e as mesmas Religiozas Fundadoras, na vi- 
zita que elles Officiaes da Camara lhe fizerad hoje, logo 
lhes disseraõ, que para o Desterro queriaôd hir; porque 
naô queriad cazas onde estivessem às janellas, rexas, e 
gelozias dellas sobre as Ruas, e sobre isto mandaraõ fa- 
zer vistorias pelo ditto seo Capellad e Confessor, que a | 
fez na forma referida; com que todos uniformemente 

votaraõd e rezolveraõ, conformando-se com o Breve de 
Sua Santidade, e Provizad de sua Alteza que no Desterro 
se recolhessem, e pelas conveniencias que alli tem, que 
no termo se referem, que sad muito notorias a todo 
este Povo, de que se fez este termo, em que todos as- 
signaraõ, em que assignou taobem o Tabelliao Sebas- 
tiad de Torres, que deo sua fé do recado, que levon do 
Senado aos dittos Provizor, e Vigario Geral, e resposta, 
que delles trouxe. E eu Joaô de Gonros Carneiro, Escri- 
vaô da Camara o escrevi. —Pedro Camello Pereira de 
Aragaõ. — Antonio Vieyca Camello. —Balthazar de Vas- 
coneellos e Albuquerque. —Gonsallo Pereyra de Me- 
-nezes. —Joad da Costa Peyxoto,—Jacintho Ferreyra 
Feyo. —Joad Rodrigues. — Pedro Garcia de Araujo, — 
“Francisco Gil de Araujo. —Manoel Teyxeira de Car- 
valho, —Francisco Ferreyra de Andrade. — Joaô da Syl- 
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va Vieyra. —Marcos de Bitancourt. —Belchior da Fon- 
-seca Saraiva Diase Moreira .— Domingos Dias. — Manoel 

de Oliveyra Porto. —Joaô de Goes de Araujo. —Sebas- 
“Mad de Torres. —Joaô de Matos de Aguiar. 

597. Com esta rezoluçaõô da Camara de serem as Re- 
ligiozas Fundadoras recebidas da Não Capitania, em que 
vinhaô para o Recolhimento do Desterro, dez dias mais 
foi precizo se demorassem a bordo em quanto se prepa- 
rava o essencial da Clausura, que suposto como. fica 
ditto, alguns annos antes lhe haviad dado principio; as 
occurrencias do tempo fizerad com que se tivesse afrou . 
xado na obra. Por ordem dos Governadores, que a este 
tempo eraô o Chancheller Agostinho de Azevedo. Mon- 
teiro, o Mestre de Campo mais antigo Manoel -de . Aze- 
vedo, e o Juiz mais Velho, Antonio Guedes de Brito, 
por morte do Governador Geral, Affonso Furtado de 
Mendonça, fallecido desde vinte e sette de Novembro 
de 1675, e a requerimento da Camara, foraô obrigados 
todos os officiaes de Pedreyros e Carapinas, a .concor- 
rerem para a obra, e naquelles dias se concluiras no 
melhor modo, os agazalhos e Clausura, com as officinas 
e vivendas necessarias. 

598. Com hum grande jubilo do Povo, acompanha- 
mento dos Principaes, assim Ecclesiasticos, como Se- 
culares, foraõ extrahidas da Não de Guerra, e com hon- 
ras militares acompanhadas athe o seo Recolhimento. 
Deste tomaraôd posse, que Ilha deo o R. Cabido, Sede Ya- 
cante, por morte do Bispo D. Estevaõ dos Santos, que 
passou desta vida em seis de Julho de 41672. Foy esta 
posse aos nove de Mayo do mesmo anno de 1677. Para 
a forma Regular, forad confirmadas nos mesmos cargos 
em que como já se disse, se haviad compromettido es- 
tando ainda em Lisboa no Recolhimento de S. Apolonia 
com o additamento, de que a Madre Soror Jeronyma 
do Prezepio, que era a Vigaria do Choro fossé junta- 
mente Mestra das Noviças; e a Madre Soror Luiza de 
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S. Joseph, Porteira, fosse juntamente Sachristã Mór; e 
todas com patentes do mesmo cabido, como vimos em 
hum livro da Camara Ecclesiastica, passadas estas pa- 
tentes a quatorze deste mez de Mayo, e anno referido 
de 1677. 


CAPITULO V. 


Continua a mesma materia com algud individuaçaS maior, conforme 
seacha escripto em o Cartorio deste Mosteiro. 
+ 


599. O que athe aqui fica escripto se tirou dos livros 
da Camara Ecclesiastica e Secular da Bahya, e tadbem 
do livro Cavtorio deste Mosteiro, que trata da sua fan- 
dáçad; e como neste tal livro se acha huã narraçad de 
tudo isto com alguãs circunstancias individuaes perten- 
centes à esta mesma historia, escriptas pela Madre Soror 
Maria de S. Raymundo, huã das quatro Fundadoras 
deste Mosteiro, e foi nelle Escrivã alguns annos pri- 
meiros, por lhe naô tirarmos a gloria deste trabalho, e 
o credito da sua capacidade e zelo, o trasladamos aqui, 
assim como ella deixon escripto, e he o seguinte: 


MEMORIAS 


Dos Principios, e nova fundaçao do Mosteiro de S, Clara 
da Cidade da Babya. 


“600. Admiraveis são as dispozições da Divina Pro- 
videncia em dirigir os meyos para o fim que intenta para 
gloria sua, e bem das almas, fazendo muitas vezes ca- 
minho para conseguir o que pretendem, daquillo mesmo, 
que em sua estimaçaô parece a acazo. Deixa-se isto co- 
nhecer no modo, com que no Mosteiro de nossa Madre 
Santa Clara da Cidade de Evora moveo a varias Reli- 
giozas o quererem passar ao Brazil a fundarem Con- 
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vento, aonde as Donzellas daquelle Estado se pudessem 
sacrificar a Deos, e sepultar-se em vida. Via-se o Es- 
tado do Brazil já muy povoado, achavaô-se nelle muitas 
Donzellas, que tocadas de luz superior dezejavad dar 
de maô ao mundo, e servir a Deos; mas este fervor, e 
dezejo de servir ao Senhor esfriava em huãs o temor, e 
perigo dos mares, que para isso haviaôd de passar; e em 
outras a falta de cabedal para navegarem, e para se re- 
colherem, com que as menos vinhaõd a ser as que a todo 
risco buscavad Mosteiro em Portugal. Considerando 
todos estes inconvenientes o Senado da Bahya, com zelo 
do bem commum alcançou licença do Principe Regente 
do Reyno para fundar Mosteiro de Religiozas em sua Ci- 
dade, e impetrou tadbem para este effeito Breve do Sum- 
mo Pontifice Clemente X, por força do qual mandou a 
seo Procurador em Lisboa, que entaõ era o Capitad Se- 
bastiaôd de Britto e Castro, natural do mesmo Estado, 
que dos Mosteiros della de melhor Reforma, buscasse 
alguãs Religiozas, que quizessem vir fundar à Bahya. 
Tinha o ditto Procurador feito alguãs diligencias, mas 
sem fructo e proveito algum, por se naô ajustarem nem 
as Religiozas, nem o Procurador. Succedeo pois, que 
sendo o M, R. P. Fr. Francisco do Desterro, Religiozo 
de N. P.S. Francisco do Desterro, Commissario dos 
Terceyros em Evora, veyo ao nosso Convento da mesma 
Cidade a huã funçaõd das Irmãs Terceyras, que por ra- 
zaô do seo officio lhe pertencia, e acabada ella, fallando 
o ditto Religiozo com a M. Abbadeça, que entaô presi- 
diaa R. M. D. Brites de Menezes, veyo o R. Commis- 
sario a fallar dos tragicos successos da sua vida, dos 
martyrios, e penas, que experimentara no captiveiro de 
Berberia, e como da pratica de huã couza se deduzem 
muitas, veyo pelo discurso della a declarar ser elle na- 
tural da Bahya, e a explicar a ancia e dezejo, que na sua 
terra havia de ter Mosteiro de Religiozas, e as diligen- 
cias que na Côrte fazia para isso seo Procurador. Estas 
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palavras dittas acazo pelo R. Commissario accenderad 
no Convento tal fogo do amor, e serviço de Deos, que 
logo muitas se começarad a offerecer para dar princi- 
pio a esta fundaçaõ á custa de todos os perigos, que ex- 
perimentaõd os que navegaõ. Contente o R. Gommissa- 
rio com o fervor, que nas Religiozas via de quererem 
ser as Fundadoras da Bahya, deo logo parte ao Procu- 
rador da mercê, que Deos fazia ao Brazil, em se lhe of- 
ferecerem para a fundaçao, Religiozas de bum Con- 
vento taô observante, como o de Santa Clara de Evora. 
Aproveitou-se o Procurador da occaziad, e dentro em 
selte mezes ajustou, e conseguio o que pretendia para 
seo intento. Entre todas as Pretendentes cahio a sorte 
em quatro Religiozas, a saber; a R. M. Sor. Margarida 
da Columna, a M. Sor. Hieronyma do Prezepio, a M, 
Sor. Luiza de S. Joseph, e a M. Sor. Maria de S. Ray- 


| mando, que ainda que com menos annos na idade, foi a 


que com maior valor rezistio ás batarias de seos Paren- 
tes, que a dissuadiad, chegando para o mesmo fim a ex- 


 perimentar prizões, e outros mãos tratos, que lhe deraô. 


Ordenou-se pois a jornada, que do nosso Convento ha- 
viamos fazer para Lisboa nesta forma. Juntarad-se as 
Religiozas do Convento com cruz alçada em corpo de 
communidade, e acompanhando-nos cantavaõd entre la- 
grimas e saudades o Te Deum Laudamus. Chegadas á 
Portaria do Convento com este acompanhamento, acha- 
mos nella ao R. P. Commissario, deputado para nosso 
Confessor, e hum seo companheiro, que logo entoarad o 
Ktinerario; In viam pacis; achamos tadbem o Procu- 
rador, e o Capitad Carlos de Sepulveda, que nos espe- 
ravaõ com tres liteiras, em que nos baviad de comhoyar 
athe Lisboa; em huã das quaes entrou a R. M. Sor. 
Margarida da Columna, e eu Sor, Maria de S. Ray- 
mundo, na segunda a M. Sor. Luiza de S. Joseph, e a 
M. Sor. Jeronyma do Prezepio, e Catharina de S. Bento 
e Maria do Espirito Santo, sujeitas de exemplo, que para 
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serviço do Convento trouxemos. Principiamos viagem 
as sette horas do dia em hum Domingo, que se “conta- 
raô oito de Novembro de 1676 annos, mostrando o Géo, 
que aprovava nossa viagem, pois amanhecendo este 
dia com excesso chuvozo, tanto que partimos se sus- 
penderaõd as agoas. Com a nossa despedida ficarad as 
Religiozas entendendo ser cumprida a profecia de huã 
Santa Religioza antiga daquelle Mosteiro, que por tra- 
diçaõd se conservava nelle, chamada Sor. Paula de Jesus, 
dizendo, que do tal Convento haviaôd sahir Religiozas a 
fundar em o Brazil; e nós que vinhamos, nos animava- 
mos com a tal profecia, esperando que Deos nosso Senhor 
nos havia de trazer a salvamento para sermos os: ins- 
trumentos de obra tanto do seo serviço. 

604. A primeira jornada que fizemos depois que sa- 
himos da Cidade de Evora, foi athe Monte Mor o novo. 
Alli nos recolhemos em huã pobre Igreja, cuja invoca- 
çaô era Saô Lazaro; e para o Céo nos dar a conhecer, 
que a suspensaô das agoas fora beneficio que nos fizera, 
tanto que nos recolhemos em a tal Igreja, começou à 
chover continuadamente athe o dia seguinte, esperando 
que partissemos para parar, como com efeito parou 
tanto, que partimos para as Vendas Novas, lugar para 
onde terminamos a segunda jornada; e chegando nos 
recolhemos na estalagem, e passamos a noite com o re- 
colbimento que foi possivel ao lugar, e que deviamos a 
Religiozas, e filhas de N. Madre S. Clara. Vindo o dia, 
nos puzemos a caminho para a Villa de Aldêa Gallega, e 
aqui nos recolhemos em Estallagem, tempo de vinte e 
quatro horas, com o recolhimento que na primeira ti- 
vemos, e chegando o Bargantim, que de Lisboa nos 

inha buscar com a preparaçaôd decente a Religiozas, 
-guimos viagem ás tres horas ante menhã, e ás seis 
surgimos em o Cais dos Religiozosde . . . ... filhos 
de N. Pay, o Serafico P. S. Francisco, os quaes nos es- 
tavaô esperando com cruz alçada, e toda a communidade 
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e em sua prezença nos recolhemos á carroça, que para 
isso tinhaô em aquelle lugar; os nossos conductores nos 
guiaraôd ao Recolhimento de S. Apollonia aonde” assis- 
tiad huãs Beatas de profissad, sem mais Regras, que 
aquellas que o seo espirito e devoçaô lhes tinha ditado, 
para naquella clausura caminharem para o Céo. Aqui 
nos detivemos tres mezes e meyo, em quanto a fróta, 
que nos havia conduzir se preparava. Naô gastavamos o 
tempo ociozamente, purque animadas com o exemplo de 
taô devotas Religiozas, lhe pagamos a boa hospedagem 
com lhes dar as lições necessarias para rezarem bem o 
Oficio Divino, e todos os mais documentos, que para a 
clausura e vida Religioza se requeriad, segundo temos 
nas Regras de nossa Madre S. Clara. 

602. Aprestadas finalmente as Náos despedindo-nos 
de nossas devotas Recolbidas com as demonstrações 
de quem passava de bum mundo para outro novo; nos 
embarcamos na Capitania por nome S. Francisco Xa- 
vier, em a qual se preparou a Camara em a forma de 
bum Convento abreviado, e clauzura; pois nella havia 
gráde, confessionario, e hum locutorio, que servia de 
Ministra para a conduçaõ do que nos era conveniente, 
e em nós os exercicios, e observancia da nossa Regra. 
E chegada a Quaresma lhe demos principio com o que 
se uza em os nossos Conventos, tendo todos os Domia- 
gos Sermaô. Pela Semana Santa se fizerad com toda a 
possivel devoçad os Oflicios Divinos, segundo o tempo, 
e lugar permittia; e na Quinta Feira se armou hum li- 
mitado sepulchro para aquelle Senhor, que para nos 
fazer bem naô despreza qualquer lugar por pequeno que 
seja. Gom estes, e outros exercicios Religiozos se dir 
nou Deos Nosso Senhor de nos trazer a Salvamer 
Regia esta Não e toda à Fróta, que vinha por cábo Je 
Rodrigues de Siqueira, que foi taõ favorecido da for 
tuna, que sem lhe faltar Navio algum se recolheo nesta 
Bahya em vinte e nove de Abril, dia de S. Pedro Mar- 
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tyr em aerade 1677; e surgimos ás nove horas da 
manhã com o contento que tanto dezejavamos, e logo 
concorrerad a bordo a dar-nos as boas vindas os Gover- 
nadores deste Arcebispado, que governavaõ com a juris- 
diçao do Arcebispo, que entaô era D. Gaspar Barata, e 
seguirad-se logo os Governadores desta Praça, que go- 
vernavaô por fallecimento do Governador Affonso Fur- 
tado de Mendonça; e a estes o Senado da Camara, nosso 
Padroeyro com muitos dos Cidadaôs desta Cidade. Nad 
faltarad á mesma cortezania os Prelados de todas as Re- 
ligiões, Clero, e o mais lustre deste Povo, por terem 
conseguido o que havia tantos annos dezejavad. 

603. Tinha o Senado preparado hum Hospicio em a 
Igreja de N. Senhora do Desterro para nos recolhermos 
nelle, e hindo os Governadores deste Arcebispado a vi- 
zita-lo, o acharad com insufficiencia de nelle se poderem 
recolher, Determinou-se, que no em qnanto se faziad 
as obras convenientes, se formasse huã forma de clau- 
zura em huã das mais nobres cazas desta Cidade, junto 
à Igreja de N. Senhora da Ajuda, aonde nos podessemos 
recolher em quanto se dava forma ao Hospicio. Tendo 
nós esta notícia, fizemos avizo ao Senado, como nossos. 
Padroeyros, em como nos nad podiamos recolher em 
parte alguã, que naõ fosse a do Hospicio nomeado, se- 
gundo o nosso Breve. Determinon-se pelo Senado, que 
com toda a diligencia e despeza, se abreviassem as 
obras convenientes, aonde nos podessemos recolher, 
com que nos foi forçozo estar embarcadas dez dias. No 
ultimo delles de tarde se preparou tudo, quanto era con- 
veniente para desembarcarmos. Chegadas ao Sitio onde 
desembarcamos, acompanhadas de grande quantidade. 
le embarcações, com grande numero de Pessoas de 

«los os istados, com todo o festivo, que se dezejou. 
Naô faltaraô as Nãos do mar, as fortalezas da terra com 
os estrondos de suas artilherias, que de tudo se com- 
punha huã grande festividade, e desembarcadas nos es- 
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peravaô hum grande acompanhamento com as cadeiras 
necessarias das mais luzidas da terra, em que nos com- 
boyaraô athe á Cathedral desta Cidade, aonde estava o 
R. Cabido encorporado, e cruz alçada, e entoaraôd logo 
o Te Deum Laudamus. Tadbem o Senado nosso Padro- 
eyro com Pallio, repartidas as varas pelos mais Nobres 
Cidadaõs, e recolhidas nós debayxo delle ao entrar do 
portal nos receberaô quatro Matronas, as mais nobres 
desta Cidade, e nos forad acompanhando athe á Capella 
do Senhor, aonde assistia a Irmandade com paramentos 
muito ricos, e dadas as graças ao Senhor, logo fomos 
conduzidas com todo o acompanhamento e Matronas, 
athe chegarmos ao hospicio, aonde nos recolhemos ás 
vito horas da noite em razad da distancia do caminho, e . 
muito concurso da gente, e antes de nos recolhermos 
ao hospicio entramos na Igreja, onde fizemos Oraçad à 
Virgem, e a Nosso P. S. Francisco, ca Nossa M, Santa 
Clara, e nos fomos recolher ao hospício aonde o R, Pro- 
vizor, o Doutor Antonio de Faria Leitad, Mestre Es- 
chola nesta Cathedral entregou as chaves à nossa M. Ab- 
badeça Sor. Margarida da Columna, e com elle se des- 
pedio todo o concurso, que nos havia acompanhado. 
60h. Tomamos posse do nosso hospício, hora feliz- 
mente para nós, vendo-nos com o descanço do cuidado, 
e infortunio dos mares, e em o dia seguinte principiamos 
logo a exercer as obrigações da Regra de nossa Reli- 
giad, sendo-nos a mais penoza o assistir ao Oficio Di- 
vino em o choro ás horas terminadas, por sermos só= 
mente quatro; mas como o Demonio tinha já princi- 
piado a guerra contra a nova fundaçad deste Mosteiro 
fazia todas as diligencias para a perturbaçad do sery' 
de Deos. Tempo de dez mezes vivemos sós as qu 
Fundadoras com as Serventes, que do Reyno nos ac 
panharad com poucas esperanças de se receberem Res 
giozas; antes cresciad as dificuldades, a que o Inimigo 
commum nad faltava com suas diligencias, havendo 
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grandes controversias em os nossos Padroeyros, e or- 
dens do Arcebispo D. Gaspar Barata de Mendonça, e 
alguns Ministros da Relaçaõ deste Estado; com que estas 
controversias eraô as que perturbavaõd os effeitos, a que 
haviamos vindo, e occaziad, a que vivessemos com gran- 
de desconsolaçad; mas como os intentos eraõ dirigidos 
ao serviço de Deos, vencerad-se todas as difficuldades, e 
honve principio, e licença do Senhor Arcebispo nomeado 
para se recolherem alguns sujeitos dos muitos que pre- 
tendiad; e para este efeito commetteo sua jurisdiçaõ 
aos quatro Governadores deste Arcebispado, os quaes 
fizerad todas as diligencias necessarias, conforme as Re- 
gras da nossa Religiaõ. 
605. Forad as primeiras a quem se lançou o habito, 
e vimos conseguido o nosso tad grande dezejo, por ha- 
ver corrido taô dilatado tempo, vivendo nós taô solita- 
rias, como fica referido, D. Martha Borges da França, 
filha legitima de Salvador Corrêa Vasqueanes, e sua mu- 
lher D. Margarida da França Corte Real. Era natural 
- desta Cidade, de 28 annos. Acompanhou-a sua Irmã le- 
gitima, natural do Rio de Janeiro para onde seos Pays 
tinhad passado, chamada D. Leonor, e nomearaõ-se, 
esta Leonor de Jesus, e a outra Martha de Christo; era 
D. Leonor de idade de desassette annos, e se veyo a 
criar em os exercicios da nossa Religiad. Foy este dia 
tad celebrado para nós e para o Povo, o de vinte e oito 
de Janeyro de 1678, dia em que ao Inimigo Infernal se 
lhe frustrárad suas tad repetidas diligencias. 
606. Aberta já a porta do Céo de Nossa M. Santa 
“ Clura neste seo Mosteiro da Bahya, e entrado por ella 
“estas duas filhas suas; e estando deliberadas outras mais 
a fazer o mesmo ingresso; Sendo para as agazalhar muy 
falta de apozentos a caza, se determinou dar principio 
e continuar com as obras. Em vinte e dous de Outubro 
de 1679, ás dez horas da manhã, tendo precedido missa 
cantada, Sermaõ que pregou o Doutor Fr. Marcos do 
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Desterro, que era naquelle tempo Abbade actual do Pa- 
triarcha S. Bento, se fez a funçad. Assistirad os nosses 
Padroeyros, o Governador Roque da Costa Barreto, e 
muita parte da nobreza, e Povo desta Cidade, e nad fal- 
taraô nesta funçaô os Prelados de todas as Religiões. 
Lançou a pedra primeira desta fundaçad o Governador; 
foi levada ao lugar por quatro sujeitos, que para isso se 
elegerad, o Dead desta Santa Sé, o Doutor Pedro Cor- 
deiro de Espinoza, o Conego Francisco Pereyra, o De- 
zemb. e ouvidor do Civel o Dout. Joad de Goes de Ara- 
hujo, o Dezemb. e ouvidor do crime o Dout. Christovad 
de Burgos e Contreiras; benzeo-a com todas as ceremo- 
nias que a Igreja determina, o R. Bispo de Sad Thomé, 
que nesta occasiaõd se achou nesta Cidade, D. Bernardo 
Zuzarte de S. Maria. Feita esta diligencia, se vai conti- 
nuando a obra com grande cuidado, e em breve nos ve- 
remos com mais conveniencias para as Religiozas pre- 
zentes, e as que se foraô logo seguindo. 

607. No mesmo dia desta solemnidade 22 de Ou- 
tubro de 1679, lançamos o habito a D. Ursula de Vas- 
concellos, e tomou por nome Ursula da Conceiçaõ, filha 
legitima de Francisco de Vasconcellos e Albuquerque, e 
de sua mulher D. Antonia Lobo, natural desta Cidade, 
de idade de vinte e seis annos, e com ella lançamos taôd- 
bem os habitos a Ursula de Aguiar, e tomou por nome 
Ursula das Virgens, e sua Irmã Catharina de Goes, e 
tomou por nome Catharina do Sacramento, de idade de 
quatorze annos, naturaes desta Cidade, filhas legitimas 
de Joad de Aguiar Villas Boas. e de sua mulher Catha- 
“rina de Goes. Em 23 de Outubro do mesmo anno, Jan- 
çamos 0 habito a D. Maria de Bulhões, e mudou o nome 
em Maria de Jesus, Dona Viuva do Cap. Manoel da 
Costa da Camara, de idade de trinta etres annos, Da- 
tural desta Cidade, filha legitima do Tenente General da 
Arlilheria, Luiz Gomes de Bulhões, e de sua malber 
D. Antonia de Almeida; com ella em o mesmo dia lan- 
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çamos os habitos a duas filhas suas, chamadas D. Luiza 
de Bulhões, e tomou Luiza de S. Antonio, de idade de 
1h annos, e sua Irmã D. Maria da Camara, e chamou- 
se Maria de S. Bernardo de idade de doze annos. Em 
2h do ditto mez e anno, lançamos o habito a Jeronyma 
Coelho, e chamou-se Jeronyma da Gloria, de idade de 
vinte e sinco annos, filha legitima de Francisco Pereyra 
Porto, e de sua mulher Catharina de Oliveyra, e com 
ella lançamos o habito a Ignacia Theodora de Azevedo, 
ou do Sacramento. Em 25 do ditto mez e anno, lan- 
camos o habito a Maria da Gruz; em 26 do mesmo mez 
e anno, lançamos o habito a Joanna do Espirito Santo; 
e em 28 do ditto mez e anno, lançamos o habito a D.. 
Maria Francisca, ou Maria de S. Clara, filha legitima 
de Rodrigo de Argôlo Lobo Barros, e de sua mulher D. 
-Jzabel Pereyra de Magalhães, esta, e as mais acima na- 
turaes da Babya; e com ella lançamos o habito a Joanna 
Pacheco, que se chamou do Desterro, natural do Rio de 
S. Francisco, Villa do Penedo partes de Pernambuco, 
filha legitima de Domingos Cazado, e de sua mulher 
Maria Marques Pacheca. 

608. Recebidas as Religiozas nomeadas, que como se 
deixa ver, fazem o numero de quatorze; exceptuando as 
duas primeiras, em 28 de Janeiro de 1678, as outras 
que erad doze, tomarud todas o habito dentro em seis 
para sette dias, desde 22 de Outubro athe 28 do ditto 
mez, do anno de 1679, com que se mostra naô ser sem 
fructo, e bem do Povo a fundaçaôd deste Mosteiro. E co- 
mo segundo 08 Estatutos da nossa Regra se devia eleger 
Mestra de Noviças para lhes assistir com as instruções, 
e documentos, com que se criad as que devem ser ver- 
dadeiras filhas de tal May, foi feita eleyçad pelas Reli- 
giozas, e o R. Provizor em a M. Sor. Maria de S. Ray- 
mundo, por nella concorrerem as partes, e sufficiencia 
necessarias para o ditto cargo, no qual assístio e exer- 
ceo tres annos e meyo, com o cuidado e vigilancia de 


660 


verdadeira filha de Nossa M. S. Clara, cas começou a 
instruir na disciplina Religioza, vencendo seo zelo os 
achaques que a perseguiaõ, só por dar á Religiao em 
cada huã das Noviças, hum retrato e exemplar de Reli- 
giuzas. À estas Noviças se lhes dilatarad as suas profis- 
sões além do anno costumado, seis mezes mais, com 
novas ordens do Arcebispo D. Gaspar Barata, ainda re- 
sidente na Côrte de Lisboa, que mandava aos seos Go- 
vernadores cá naô admittissem as taes Noviças á pro- 
fissaô, sem que primeiro o Senado da Camara lhes con- 
signasse as rendas, que havia promettido; e com esta 
ordem começou o Inimigo Infernal a continuar nova 
guerra e perturbaçaô, contra as inclinações e dezejos, 
assim das Fundadoras, Mestra e Noviças, pois viaô se 
lhe dilatavad suas profissões; e vendo-se as Noviças em 
taes termos, se foraô aprezentar à M, Abbadeça, reque- 
rendo-lhe, que tinhaô completo o seo anno de Novi- 
ciado na forma dos Institutos da Religiao, e passado 
avante seis mezes, que as professasse, ou mandasse 
para caza de seos Pays; o que vendo a M. Abbadeça, e 
ser justo o seo requerimento, consultou aos sujeitos mais 
" Doutos desta Cidade, propondo-lhes o caso, os quaes re- 
“vzolverad, que a profissaô nad era acto de jurisdiçaõ, mas 
sómente o da entrada, e que bem e seguramente as po- 
dia professar; e com effeito as professou em vinte e 
dous de Abril do anno de 16814. Estas profissões nad 
quizerad os Governadores do Arcebispado haver por 
valiozas, segundo as ordens que tinhad do ditto Arce- 
bispo; mas antes intentaraô proceder contra as Fun- 
dadoras e Preladas, tendo já dado principio com alguãs 
potificações, Como a causa era tanto do serviço de Deos, 
acudio o Senhor com suas altíssimas dispozições, e pelos 
meyos de que o ditto Arcebispo por molestias corpo- 
raes fizesse renuncia da dignidade, e em breve sua Al- 
teza, que Deos Guarde, o Senhor D. Pedro fez eleyçaô 
em o Ilm.º e Rm,º D, Fr. Joad da Madre de Deos, Re- 
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ligiozo de tantas prendas, letras e virtudes, que tinha já 
occupado todos os cargos, e maiores da sua Religiad de 
S. Francisco da Cidade e Côrte de Lisboa, Pregador 
actual da Capella, com a fama que seos meritos publicaõ, 
ditta maior para este Convento dar-nos Deos Prelado, 
filho de nosso proprio Pay. Logo, que mandon tomar 
posse, taóbem mandou se tratassem de tirar de opiniões 
as nossas professas com fazer ratificações dellas, a que 
nós obedecemos, como suas humildes e obedientes sub- 
ditas. 

609. Vencidas estas dificuldades, havendo-se pas- 
sado quasi dous annos sem se receberem Noviças, se 


lançou o habito em 27 de Mayo de 1681 a D. Izabel de | 


Britto, ou da Fé, filha legitima do Cap. Manoel de Car- 


valho, e de sua mulher D. Maria de Britto. E havendo- 
se meltido em meyo outros dous aunos com pouca dif- 
ferença, em oito de Abril de 1683, lançamos o habito a 
D. Antonia de Goes, chamada depois, de Jesus, a qual 
ficou viuva, por falecimento de Manoel Pereyra Pinto, 
com quem foi cazada tempo de hum anno sómente, sendo 
ambos de pouca idade, e de quem nad houve filhos; e 
herdada de muita fazenda podendo fazer eleyçaô de novo 
estado de cazada, em termo de tres dias, depois da 
morte do ditto seo marido, levada do grande zelo, e es- 
pirito de servir a Deos, deixando caza, familia e fazenda, 
veyo a este Convento, à pedir a quizessemos recolher, e 
lançar o habito; e conhecendo nós era este acto inspi- 
raçaô Divina, a recolhemos e lançamos o habito. Vendo 


ella o amor com que a ubraçamos, e haver neste Con-. 


vento falta de choro, pelo tempo naô ter dado lugar a 
que se houvesse feito, em razad de quese trata sómente 


de continuar com a obra dos dormitorios pela falta que »> 


delles temos, applicou da sua fazenda, dez mil cruzados 
para a fundaçao dos dous choros alto e bayxo na forma 
dos mais dos nossos Conventos, ao qual em breve se lhe 
dará fim, para que com mais alívio possamos observar 
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as regras da nossa Religiad; por quanto oem que hoje 
exercemos he muy limitado para o numero das Reli- 
giozas que já temos. Em 26 de Agosto de 1683 se re- 
colheraôd neste Convento, com licença do Senhor Arce- 
bispo nosso Prelado, D. Fr. Joad da Madre de Deos, 
sinco filhas legitimas de Manoel de Oliveira Porto, e de 
sua mulher Maria da Sylva, das quaes lançamos o ha- 
bito a quatro, por terem as idades competentes, e pela 
naõ ter a mais moça, ficou pupilla. Seo Pay applicou 
para as obras dos Dormitorios vinte mil cruzados. Deste 
mez de Agosto de 1683 athe 25 de Março do seguinte 
anno de 1684, lançamos o habito a oito Noviças mais, 
que com as outras já referidas desde a primeira em 28 
de Janeyro de 1678 athe esta de 25 de Março de 1684 
por tempo de sinco annos e quasi dous mezes, fazem o 
numero de vinte e nove Religiozas. 

610. No seguinte mez de Abril a sette do sobredito 
anno de 1684 vindo a este Mosteiro o Exm.º Arcebispo 
D. Fr. Joaô da Madre de Deos a fazer nova eleyçaõ, 
reelegeo outra vez as mesmas Religiozas Fundadoras, 
que haviaô sido eleytas em 14 de Mayo de 1677 pelo 
cabido Sede Vacante como se disse em seo lugar, e go- 
vernarad mais por esta segunda eleyçaõ athe o anno de 
1686, em que se retiraraõ as Fundadoras para o Reyno. 
Athe aqui o que consta das memorias, que deixou es- 
criptas a M. Sor. Maria de S. Raymundo, huã das qua- 
tro Fundadoras deste Mosteiro. 


CAPITULO VI. 


Recolhem-se ao seo Mosteiro de Evora as Religiozas Fundadoras. 


614. Havendo já as Religiozas Fundadoras, que sa- 
hiraõd do Mosteiro de Evora para este da Bahya, com os 
influxos do seo espirito, e vigores das suas virtudes, 
instruido e illustrado como Astros do Géo antigo de Clara 
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às Estrellas deste novo do Brazil da mesma Santa Madre, 
e tendo gasto neste curso e decurso quasi dez annos, de: 
terminaraõ voltar outra vez do occazo, aonde se achavaõd 
para o Oriente donde haviad sabido, Para este effeito re- 
correraõ assim as mesmas Fundadoras, como o Senado 
da Camara a Sua Magestade, o Senhor Rey D. Pedro, 
que havida primeiro informaçao do Arcebispo, e Gover- 
nador do Estado, satisfez as suas petições. Tudo consta 
das seguintes cartas, e ordens do mesmo Monarcha. 


CARTA DEL REY. 


—R. em Christo P.º D. Frey Joaô da M. de Deos, Ar- 
cebispo da Babya. Amigo. Eu El Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle de cujo virtuozo accrescentamento 
muito me prazeria, Por haver concedido licença às Re- 
ligiozas, que forad fundar nessa Cidade o Mosteiro de 
Santa Clara para virem para o Reyno recolher-se em seo 
Convento, pelo que ellas me reprezentarad de terem já 
feito a fundaçad; e pelo que taobem me escrevestes, € 
o Marquez das Minas, Governador Geral desse Estado, 
e Officiaes da Camara de estar a ditta fundaçad em 
grande perfeiçad, e sé acharem bem doutrinadas as 
outras Religiozas, e muitas dellas com capacidade de 
poderem governar: Mando ordenar aos dittos Ofliciaes 
da Camara dessa Cidade, que lhes dem tudo o que lhes 
for necessario, assim para o bom commodo do agazalio 
de suas Pessoas, como de matalotagem, e apresto de 
que necessitaô para a viagem. E vos encommendo, que 
o façaes assim executar, para que estas Religiozas- nad 
experimentem a menor falta na jornada. E nesta con- 
formidade o mando encommendar ao ditto Marquez das 
Minas, de que vos avizo para que o tenhaes entendido, 
Escripta em Lisboa a 6 de Fevereyro de 1686. 

Rey. 


1JABOATAM. PART. Il. VOL. th. 31 
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—— Officiaes da Camara da Cidade da Babya. Eu 
El Rey vos envio muito saudar. Por haver concedido 
licença às Religiozas, que forad fundar nessa Cidade o 
Mosteiro de S. Clara, para virem para o Reyno reco- 
ler-se em seo Convento, pelo que ellas me reprezen- 
taraô de terem já feito a fundaçaõ, e pelo que tadbem 
me escrevestes, e o Marquez das Minas Governador 
Geral desse Estado, e Arcebispo da Bahya, de estar a 
ditta fundaçaô em grande perfeiçaô, e se acharem bem 
doutrinadas as outras Religiozas, c muitas dellas com 
capacidade de poderem governar: Vos ordeno, que lhes 
deis tudo o que lhes for necessario, assim para o bom 
agazalho de suas Pessoas, como de matalotagem e 
apresto, de que necessitad para à viagem. Escripta em 
Lisboa a 6 de Fevereyro de 1686. 


Rey. 


612. Chegaraõ á Bahya na fróta deste anno de 1686 
as sobredittas ordens del Rey, e na mesma fróta que 
partio para o Reyno pelo mez de Julho do proprio anno, 
se embarcaraõ as Religiozas Fundadoras, como consta 
do termo, que se acha no livro cartorio deste Mosteiro 
pela forma seguinte: — Aos 16 dias do mez de Julho de 
1686 neste Gonvento de N. M. Santa Clara do Desterro 
da Cidade da Bahya, por se embarcarem na fróta, que 
partia para Lisboa a M. Abbadeça Sor. Margarida da 
Columna, ea R. Me. Vigaria Sor. Jeronyma do Preze- 
pio, e as mais Religiozas Fundadoras, assistindo por 
ordem do Rm.º Cabido, sede vacante, o R. Chantre 
Erancisco Pereyra seo Prezidente, com o R. Conego 
Francisco da Motia Pimentel, Secretario do ditto Ca- 
bido, e por assistentes, o R. Vigario desta Parochia, 0 
Dout. Estevad de Mattos, eo R. P. Dout. Fernad de 
Goes e Barros, na forma dos Estatutos da nossa Sagrada 
Religiaõd, feitas as ceremonias necessarias, havendo de- 
zistido do mais tempo, a R. Mº. Abbadeça Soror Marga- 
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rida da Columna, e a Vigaria da caza, o qual ainda lhe 
faltava para o inteiro cumprimento dos tres annos, em 
que foi reelegida pelo Ilm.º Senhor Dom Fr. Joad da 
Madre de Deos, achando-se prezeutes dezaseis Religiozas 
professas, que tinhaô já os seis annos, que dispoem os 
nossos Estatutos para votar enr semelhantes eleyções, 
votando todas canonicamente, levou para Abbadeça bum 
voto a M. Ursula das Virgeus, ca M. Sor. Martha de 
Christo quinze, pelos quaes ficou eleyta canonicamente 
por Abbadeça deste nosso Convento por tres annos 
completos, na forma dos nossos Estatutos. 

613. Da viagem que fizerad ate Lisboa nad achamos 
noticia individual, e só que entrarad no seo Convento 
de Evora em oito de Novembro * do anno seguinte de 
1657, em que faziad dez annos completos, que no mes- 
mo dia oito do ditto mez de Novembro de 14677 haviad 
sabido do proprio Convento para a nova fundaçad. Esta 
se foi continuando na Babya com grande augmento, as- 
sim no que tocava à fabrica material do Convento, como 
em o numero das Religiozas. Deste daremos conta em 
seo lugar. No mesmo anno de 1686, em que no mez de 

+ Julho se embarcarad para o Reyno as Fundadoras, se 
pôz a obra dos corredores em termos, que logo em vinte 
de Dezembro do mesmo anno se passarad as Religivzas 
para elles. Consta do assento seguinte; — Em 20 de De- 
zembro de 1686 annos em huã Sexta feira vespera de 
S. Thomé de tarde, depois de vizitado o quarto novo 
pelos RR, Deam Audré Gomes Caveira, e o Chantre 
Francisco Pereira, de ordem do R. Cabido, sede va- 
cante, e approvada a sufficiencia delle,com grande rego- 
: zijo, tuminarias é outras mostras de alegria, passamos 

|p-para elle, reparlidas as cellas pelas Religiozas, as quaes 
* antes de hirem as mandarad ornar; e em huã tarde, em 
- communidade junta, as haviamos hido ver; e para cons- 


Co 


* Santuar. Marian. Tom, 9. Pag. 20. 
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tar, se fez este assento na Bahya, aos &c. E en Soror 
Maria de Jesus, Escrivã do Convento o escrevi. — Sor, 
Martha de Christo, Abbadeça. 
6144. Quando se concluhio a obra dos dous choros, 
“alto e bayxo, naô consta, mas he certo sad os mesmos, 
| que uinda hoje servem, e se formarad da porta principal 
-. da Igreja para diante, e sobre elles huã caza, em que 
“está lançado o forro do choro de cima; e por cima de 
toda esta obra está levantado o seo mirante, o qual fica 
olhando direito para o corredor principal do nosso Con- 
vento, que vay do Nascente para o Poente. Esta obra 
do Mirante, Choros e Igreja, be só a que permanece 
sem mudança, por quanto a dos corredores, ou quadra 
do Mosteiro, por ficar para a parte do Poente, e ser 
pelo verad mny callida, e naõ ter os agazalhos bastantes 
ao numero das Religiozas e mais Pessoas aggregadas, se 
mudaraôd pelos annos de . . . . por diante, e fizerad 
outros novos para a parte do Nascente, com huã quadra 
bastantemente estendida, pelo meyo da qual atravessa - 
outro corredor, ficando a quadra com dous Claustros. 
615. Tadbem em quanto ao numero das Religiozas, 
foi em tal augmento desde este anno de 1686, em que 
sahirao da Bahya as Fundadoras, que dons annos 
adiante no de 1688 já se achava completo o de sinco- 
enta de véo preto, e foi precizo recorrer ao Rey sobre 
este particular, como consta da resposta, que a isto deo 
S. Magestade o Senhor Rey D. Pedro II pela prezente 


CARTA DEL REY. 


— Ofliciaes da Camara da Cidade da Balya. Eu El Rey 
vos envio muito saudar. Vendo o que me escrevestes 
“ emcarta de doze de Agosto do anno passado ácerca de Eu 
haver concedido a esses Moradores a fandaçaô do Con- 
vento de Santa Clara com o numero de sincoenta Reli- 
“giozas de véo preto, e vinte e sinco de véo branco, que 
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taobem erad Religiozas, mas como nad tinhaõd voto, nad 
houvera alhe o prezente mulher alguã, que intentasse 
algum destes lugares, e estava completo o numero das 
sincoenta de véo preto; e porque ficarad muitas Pessoas 
“nobres, filhas dos Cidadaôs, que me servirad sem recur- 
“so para entrarem, me pedieis que os vinte e sinco lu- 
“ gares de vêo branco se commutassem, em que fossem 
todos de véo preto; Me pareceo dizer-vos, que naô tem 
lugar o vosso requerimento. Escripta em Lisboa a 26 de 
Novembro de 1689. 
Rey. 


616. Esta ordem do Senhor Rey D. Pedro II de que 
o mesmo Senhor faz aqui mençaõ na sua carta para se- 
rem as Religiozas de véo preto sincoenta, e vinte e sinco 
de véo branco, que he a mesma que já citamos em outro 
lugar, e como ahi dissemos, naô se acha nos livros das 
Camaras da Bahya, nem no Mosteiro das suas Religio- 
zas, nem o Author que à aponta, e diz fôra passada a 
nove de Janeyro de 1676 *, que tadbem já referimos nas 
Clausulas que abi aponta, faz mençaô destas vinte e sinco 
de véo branco, e só das sincoenta de véo preto, Mas nad 
obstante nad assentir o sobreditto Monarcha à supplica 
acima da Camara da Babya, para os vinte e sinco luga-. 
res de véo branco passarem a véo preto; hoje se achaô 
nad só estes vinte e sinco lugares, mas outros mais to- 
dos de véo preto, O como isto passou o naô alcançamos; 
melhor se verá por hnã conta, que neste anno de 1764 
se dá a Sua Magestade pelo Prelado ordinario deste 
Mosteiro. Nella se diz assim:— Com o numero de sin- 
coenta Religiozas de véo preto, e vinte e sinco de véo 
branco; porém ao prezente se acha o ditto Mosteiro com 
0 numero de noventa e sinco Freyras de véo preto, e 
sómente hum lugar de véo branco. Este excesso naô foi 
possivel averiguar-se com todaa certeza donde nasceo; 


* Rellem, ibi. 
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porque sómente consta, que a diminuiçad dos lugares de 
véo branco teve o seo principio em recorrerem à Sé 
Apostolica para professarem de-véo preto aquellas que 
tinhaô entrado em o numero das de véo branco, e que 
os lugares, que accresceraõ ao ditto numero de sinco- 
enta, nasceria de terem concedido os Senhores Reys al- 
guns lugares extranumerarios a instancia de Pessoas 
- particulares para nelles recolherem suas filhas, as quaes 
graças, ainda que vinhaô com a clausula de entrarem 
-nos primeiros lugares do numero de sincoenta, que: va- 
gassem, parece que se naô observou esto condiçad, e 
vor isso se acha o Mosteiro com noventa e quatro Reli- 
giozas de véo preto, e huã Noviça no lugar de véo bran- 
co, e hum lugar de véo preto, que está prezentemente 
vago. Tem este Mosteiro cento e trinta e duas cellas, 
além das precizas officinas do mesmo Mosteiro; mas nem 
por isso tem as Religiozas todas cellas, por serem só- 
mente oitenta e quatro as que servem para ellas; porque 
as mais se occupaõ, huàs com as Servas e Recolhidas, e 
outras saô rezervadas para nellas se guardarem as fa- 
bricas da Igreja, Choro e Sacristia. Destes rendimentos 
que fazem o computo de sette contos seltecentos e trinta 
- e sinco mil oitocentos e seltenta réis, se sustentaõ as 
Religiozas, e vinte e seis Servas da Communidade; por 
quanto vinte e tres Recolhidas, duas Educandas e sette 
acostadas ao serviço do choro, e cento e oitenta e quatro 
Servas particulares, e trinta e sinco encostos tadbem 
particulares, que rezidem dentro da Clausura, se susten- 
taô aquellas á sua custa, e estas á custa de suas Se- 
nhoras. E 


CAPIIULO VII. 


Dá noticia da Capellinha do Desterro áunde se fundou o Recolhimento 
para as Retigiozas. 


617. Era a Capellinha aonde se fundou para as Re- 
ligiozas o seo Mosteiro, consagrada á Senhora como ti- 
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tulo do Desterro pelo retirado do lugar. Pelos annos, 
de 1627, foi edificada por alguàs Pessoas devotas na-. 
quelle mesmo lugar, e como reedificaçaõ de outra mais 
antiga, que com o tempo se achava de todo arruinada, 
e teve principio esta primeira e antiga na forma seguinte. 
Havendo-se dado principio á fundaçao da Cidade do 
Salvador Bahya de todos os Santos pelo Governador pri- 
meiro della, e seo Fundador Thomé de Souza, no anno 
de 1549 no mesmo lugar em que se acha; no de 1558 
entrou por terceiro Governador, Mendo ou Mem de Sá, | 
porque o segundo depois de Thomé de Souza, foi Duarte 
da Costa. No segundo anno deste, que era o de 1560 se 
erigio no lugar do Desterro por hbuns devotos da Se- 
hora huã Ermida, e nella collocarad as Sagradas Ima- - 
gens de Jesus, Maria, e Joseph, todas de vulto, e como 
se costumad esculpir na jornada e fuga do Egypto. Foy 
esta primeira Capellinha, fabricada de taboas e coberta 
de folhas de palma, que as havia em abundancia no 
Bayrro vizinho ao Desterro, que por isso ainda hoje se 
chama aquelle o da Palma, e tem hospicio dedicado tad- 
bem á Senhora com este titulo, e he da administração 
dos Padres Agostinhos Descalços, a que deraô principio 
no anno de 1693. 

618. Já em outro lugar se disse, que estando o nosso 
Convento Leste ao Oeste com o Collegio da Companhia, 
ficava da mesma sorte com o nosso, o Mosteiro de Santa 
Clara. Agora diremos, que ao Leste do Mosteiro de S. 
Clara fica o celebrado Dique, que tendo o seo principio 
nas bayxas do Forte de S. Pedro da parte da terra, oc- | 
cupa huã comprida distancia, cercando todo o conti= 
nente da Cidade, He este Dique todo de agoa doce com 
largura de bum tiro de canhad, mais ou menos em al- 
guãs partes, fando obscuro e medonho. Em distancia 
de quasi meya legoa onde chamad a Fonte das Pedras, e 
passando alguã couza adiante do Desterro, acaba o seo 
bojo, e dahi para bayxo desaguad por huã pequena cor- 
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rente as suas aguas. Naô cria pescado de nenhuàã espe- 
cie, e só se deixaô ver nelle ainda hoje alguns dos que 
chamaô Jacarés, monstros aquaticos, e tadbem das Su- 
curuyubas, especie de cobras, e tadbem alguàs Gyboyas, 
ontra especie de cobras, que mais habitaô em terra do 
que na agoa, em a qual continuamente moraô as Sucu- 
ruyubas. 

619. Eraô nos principios, em que alli se findou a 
Capellinha, que fica no razo, ou plaino do alto, que 
desce ao Leste para este Dique, e por ser lugar naô ha- 
bitado ainda chamado o Desterro, estes animaes, espe- 
cialmente as Gyboyas, que andad taôbem por terra, e 
mais continuamente, além de atrevidos e vorazes, em 
grande numero, sendo ainda todos aquelles arrebaldes 
de expessas mattas e intrincadas brenhas, e supposto 
que já bastantemente cortadas e batidas, nad era o que 
bastava para se afugentarem de todo, estes nocivos 
monstros, e assim pelos casos acontecidos aos que por 
alli chegavad, e os perigos a que se viaõd alguãs vezes ex- 
postos, os que visitavad a Gapellinha, se foi afrouxando 
e perdendo de sorte a devoçaô, que a deixaraôd ao des- 
amparo, e poucos annos adiante já se nad atrevia a hir 
por lá Pessoa alguã, ou por devoçaôõ, ou por outro qual- 
quer motivo, que nad fosse preparada com armas, que 
a podessem defender dos assaltos destes animaes. No 
de 1567, sette annos depois da erecçad da Capellinha, 
que foi como fica ditto no de 1560, sendo ainda Gover- 
nador do Estado o sobreditto Mem de Sá, succedeo hir 
ter ao lugar certo homem, talvez guiado por disposiçaôd 
da mesma Senhora, Hia este a Gavallo, chegou á Capel- 
linha, e, ou pela noticia que já tivesse della, ou por cu- 
riosidade de ver o que dentro havia, se apeou, cachadas 
no seoaltar as Sagradas Imagens, ajoelbando fez a sua 
Oraçaô. Sahio para fóra, e antes de montar oulra vez, 
se assentou a descançar hum pouco á porta da mesma 
Igrejinha, e ahi recostado, dizem, adormecera, Mas a 
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dor e o susto o despertou logo achando-se enlaçado 
pelo meio do cor'po de hua grande cobra. Neste aperto, 
que por instântes crescia a mais, implorando o auxilio 
da Senhora, se lembrou de huã faca que trazia, tirou 
della, é dando-lhe hum golpe pela garganta, como diz 
a tradição, ou mais certo, como em outros casos seme- 
lhantes O tem mostrado à experiencia, pelo espinhaço, 
se vio livre dos apertuxos, que 0 bião suffocando, e a 
cobra morta. Rendeo as graças à Senhora, por aúxilio 
de quem reconheceo ter livrado com vida, e accommo- 
dada sobre o cavallo à uionstruosa serpente, entrou 
com ella pela praça da Cidade, acclamando o milagre 
que havia recebido da Senhora do Desterro. 

620. Dicemos assima que ow homem tirando da faca 
que levayá com sigo, degolára à serpente, como diz a 
trádiçao, ou quem escreveu primeiro este cazo ; ou comó 
a experiência o tem mostrado, e nósaqui dizemos, 
dando-lhe o golpe pelo espinhaáço; eassim 6 tornamos 
à repetir, como mais certo. Porque, ainda que estes 
animaes tenhao huã pelle muy dura, aspera e grossa, 
isto he, para as poderem ferir fóra destas occasiões, em 
que fazem as suas prezas, por estarem coti' esta pelle 
rúgada, encolhida, e na sua comia e natural situaçad; 
has, quando se achaô no actual exercicio de segurarem 
as prezas, como se estiraô muito, e puxad pela pelle, 
ficando esta liza, e delgada, qualquer golpe, que rece- 
bem, com a força que estaô fazendo, está as faz tão 
bem estallar por aquella parte por onde as ferem. AS- 
sim o tem mostrado a experiencia e repetiremos bum 

*Ccazo, que ainda que o naô vimos, foi publico e notorio 
em hum lugar de Pernambuco, e o ouvimos alguãs ve- 
zes repetir. Mas antes, que o vejamos he precizo ad- 
vertir, que o auctor desta historia, que he o do Santu- 
ario Mariano, e a repete conforme a informaçaõ, que 
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della lhe foi dada *, diz que o homem se vio cingido e 
cercado de huã grande Gyboya, ou Sucuruyuba, —su- 
pondo, que o mesmo he Sucuruyuba, que Gyboya ; o que 
nad he, Porqueas Sucuruyubas, além deserem de maior 
comprimento, e grossura, pois ha alguãs, que tem cinco 
braças, e mais de comprido, e a este respeito à gros- 
sura, a sua habitaçad he somente dentro dos lagos, 
e agoas reprezadas e fundas, e nunca sabem a terra, 
porque sobre esta se naô podem mover, .e quando 
muito pelos lamaçaes e charcos, que ficad à beira dos 
lagos, e [fundos onde vivem, mas as Giboyas sad de 
menos comprimento de duas athe trez braças, e a este 
respeito a grossura. E suposto entraôd tadbem. pelas 
agoas, e charcos, a sua comua vivenda he em terra, e 
assim vem a ser differentesas Gyboyas das Sucuruyubas, 
e só concordad no modo de colher, e tragar as suas 
prezas, e por consequencia disto, tu5 bem fica evidente 
ser a cobra, que avançon a esse homem na Capellinha 
do Desterro naô das Sucuruyubas, que havia, e ainda 
hoje as ha no chamado Dique de que fallamos, por que 
estas nad podiaõd sabir da agoa, e subir ao alto do 
Desterro, que he um pedaço de caminho duro, e secco 
de alguás duzentas braças de distancia; e só podia ser 
a cobra do cazo das outras Gyboyas, que andaô por 
terra, c tadbem nas agoas do Brejo, que corre entre 0 
nosso Convento, e o Desterro, pois deste para o tal 
Brejo he menos a distancia, que pouco passará de cin- 
coenta braças, e como no modo de fazerem as suas 
prezas nad tem differença as Gyboyas das Surucuyubas, 
destas he o cazo que himos a referir. . 
6214. Certo homem daquelles de fóra, em. Pernam- 
buco, faltando-lhe huã besta do seo serviço, c tendo 
experiencia, que se esta nad estava furtada havia hir 
pelo meio dia beber a huã lagoa, aonde o costumavad 


* Tom. 9, pag. 18. 
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os outros animaes, que pastavão por aquelles campos, 
por naô haver no destricto outra agoa, se foi pôr alli à 
espia aquellashoras. Forad chegando os animaes, e de- 
pois de estarem na diligencia da bebida muitos delles, 
derepente se espantaraô alguns, e lançando a correr, 
reparou 0 homem, que o nad podia execatar hum gar- 
rote daquelle rebanho, porque dando alguns passos 
de corrida, ficou logo, como retido, e que o puxavad 
para traz, e o detinhao. Vio mais ao mesmo tempo; 
que huã grande Sucuruyunba o tinha seguro com a bóca, 
e dentes pelo espinhaço. Reparou, e viu mais, que a 
cobra tinha a ponta da cauda preza a huã pequena 
arvore, mais forte, que estava na agoa da mesma lagoa, 
donde se segurava para poder arrastar e trazer para si 
o garrote. Vio tadbem, que fazendo essa força para 
correr, ou fugir, se hia a cobra estirando athé ficar 
na grossura deum bom calabre, e não podendo esta 
estirar-se mais, tadbem o boy nad podia mais correr 
nem hir; adiante e assim ella se tornava outra vez a hir 
encolhendo, e engrossando, e a trazer por força o 
garrote para sy, sem que elle se pudesse desenvencilhar 
da boca e dentes da cobra, que tinha sobre o espinhaço, 
e tanto que o via junto asy se deixava estar quieta 
algum espaço de tempo, sem puxar pelo boy. Elle 
parecendo-lhe ver-se aliviado da carga tornava a re- 
petir a carreyra, e ella outra vez a estender-se; e nesta 
contenda se detiveraõd athé que ultimamente tendo ja a 
cobra o boy bastantemente cauçado, e timido, quando 
o vio junto a sy, largou de improvizo a cauda de donde 
a tinha segura, e metendo-a por debaixo da barriga do 
boy, lhe deo: huã volta, em redondo, e logo outra. de 
sorte, que naõ podendo elle soster-se em pé, cahio em 
terra, e ella estirando-se cada vez mais, e apertando as 
voltas o tinha ja quasi morto, o que vendo o homem, 
sahio da emboscada, tirou huã faca, que levava; por 
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que por aquelles matos, e lugares nad andad os seos 
habitadores sem esta, e a sua escopêta, deu-lhe um 
golpe em huã das voltas, pela qual estalou logo, e ficou 
morta, Com esta experiencia dissemos, que mais facil 
seria a este homem do Desterro: matar aquelle monstro 
como golpe da faca pela pelle da volta com que ella o 
cirenlava, e lhe apertava o corpo, do que ferindo-a pela 
garganta, nao sô poresta razao da experiencia, como 
por que o golpe melhor, e mais facilmente. lho. podia 
elle dar naquella parte, que o apertava, pois lhe podia 
chegar com a maô, do que na garganta, que pelo com- 
primento da cobra por força lhe havia ficar mais dis- 
tante, e taô bem por que a mesma experiencia o tem 
mostrado, que ainda sem receberem golpe. algum, 
sendo o animal, que prendem de grandes forças reben- 
taô. às vezes pelo espinhaço. Assim o ouvimos referir 
por pessoa de credito, e fidedigna succedeo nas partes 
da Bahia, e seo Reconcavo, que ás margens de outro 
lago prendendo hua destas Surucuyubas hum Touro, 
por ser este mui robnsto, e forte, enao menos a cobra, 
esta na contenda de o segurar estalou. pelo espinhaço, 
e ficou o Touro livre, e sem ella receber golpe, ou fe- 
rida algua, morta. 

622, Taúbem suppomos, visto: tocar-se nesta mate- 
ria, desejara saber o enrioso, que disto nad tiver noti- 
cia, o como depois de morta: a preza, a comem, e: se 
fartao com: ella estes monstros? A mesma experiencia 
o tem mostrado; e he, que depois de morto o animal 
com os apertuxos, que lhe daô, com: os mesmos lhes 
vad amolgando, e amaçando os ossos, e depois o come- 
çad a lamber, e borrifar todo de huã baba, ou humor, 
que lançaõ pela bocca, como sabaô, e estando assim 
preparado, o vad engolindo. inteiro, principiando pelos 
pés, sendo boy, para que a cabeça pela armaçaõ, ou 
xifres, que nad, podem amolgar, lhes fique fóra da 


675 


bocca, e ellas por se nad poderem assim mover com 
tanto pezo dentro, allificad alguas vezes à margem das 
agoas onde habitaô athé lhes apodrecer o animal no 
buxo ! Nem faça admiraçad, ou duvida, que hum corpo 
tad grosso, como o de bum boy, ou outro semelhante, 
lhes caiba no ventre; por que estes monstros, assim 
como se estiraô, e fazem á maneira de um calabre, ou 
amarra, quando prendem, e querem segurar os anima- 
es, assim para os engolir, se encurtaõd, e alargad quanto 
lhes he necessario, para os accomodar dentro de-sy, 
ficando tad cartas, elargas no ventre, comoo mesmo cor- 
po doanimal, que tem engolido. Sobre estas Sucuruyubas 
diremos outro caso, que neste anno: de 1763 succedeo 
ás margens do já fallado Dique ao descer do Desterro 
á parte do leste. Estando huã manhã às margens deste 
Dique, e fim delle, abaixo do Desterro, no lugar, que 
clamad Fonte das Pedras, por huã de boa agoa, de que 
bebe muita Gente da Cidade, e he porto de Lavandei- 
ras, que para o seo officio se aproveitad desta agoa, por 
ser clara, e muita, e ha alli concurso de Gente a toda 
a hora, vio hum destes, com quem fallamos, e viraô 
outros, que chegando huã besta á beira da agoa a beber 
della, huã destas Sacuruyubas lhe lançou bote à cabeça, 
e segurando-a com a boca, e dentes a puxava para den- 
tro da agoa. Fez a besta força para se retirar puxando 
pela cobra, mas esta tendo: a cauda segura em uma ar» 
vore, das que ha alli pela margem, tirou: pela. besta 
com tal força, que a levou de mergulho; para: o fundo 
da agoa, e nem besta, nem cobra aparecerad mais, 
participando deste espectaculo a maior parte dos que 
por allise achavad. 


623. Fallando nestes monstros, ou serpentes o novo 
Auctor das Raridades da Natureza, —diz *, que aquelle 


* Pag. 179, eseg. 
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seu bafo, e melhor disséra bába, ou saliva, com que 
lambem, e untad o corpo do animal, que colhem, tem 
virtude occulta para lhe quebrar, ou amollecer os ossos 
e o poderem engolir assim inteiro. Mas he certo nad 
ser isto assim; pois além de nad constar por outros 
principios desta occulta virtude, - a experiencia mostra 
taôbem, que a ter a talsaliva ou: bafo aquella virtude, 
era escuzado o tomarem estas cobras o trabalho de 
hirem primeiro apertando, e dando arroxos com as 
suas voltas por todo o corpo do animalpara com. ellas 
o desconjuntarem, e lhe ficar mais facil: ao engolir, e 
tragar inteiro, servindo-lhe somente a baba, ou saliva 
e naõ bafo, como de sabad, e escorregadiço para lhe 
entrar mais facil pela boca, e garganta; e juntamente 
por queater a tal virtudeessa baba, e saliva, assim 
como comella lhe amolecessem, e quebrassem os ossos, 
tadbem .o fariad nos boys aos xifres e armaçad da 
cabeça ; o que nad succede ; porqueesses ficad inteiros, 
como o mostra a experiencia, por nad poderem ellas 
com as voltas, e apertuxos fazerem o mesmo aos xifres 
da cabeça, como o fazem aos ossos do corpo; e seria 
tadbem baldada a diligencia de lhe darem primeiro os 
apertuxos por todo o corpo, e maçando-lhes os ossos ; se 
para isso tivesse virtude à saliva com que untad depois ; 
mostrando assim ser só esta necessaria para a facilidade 
de o engolirem melhor, e esta he a verdade ensinada 
pela experiencia. 

624. Nem pode fazer duvida o prenderem estas 
cobras os animaes por qualquer parte que os colhem 
com tal segurança, que nao bastem as forças de algum, 
por mais vigoroso, que seja, como os Novilhos, e 
Touros, para se livrarem dellas ; porque como já se 
vio, e tem feito, anatomia, e experiencia nellas pelo 
decurso do tempo, tem a bocca nad só mui larga, € 
rasgada, mas o queixo debaixo differente dos outros 
animaes, por que sendo nos mais inteiro, nas taes 
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cobras parece inteiro quando estaô com a bocca fecha- 
da; mas quando a abrem para prender outro animal, 
se alarga este queixo de bayxo pela parte do beiço fi- 
cando como dividido em dous e assim estes, como o 
de cima tem quatro ordens, ou andainas de dentes, e 
os da parte de fóra saô grandes, largos por baixo, muy 
agudos pelas pontas, e destas athe o meyo farpados, e 
voltadas as pontas para trás, a modo de anzoes, de 
sorte, que aquillo que prendem, o naô largaô, e quanto 
mais puxaô os animaes, que ferraõd, mais seguros fi- 
cad; por que mais entrad, e se firmaõ os dentes nelles. 

625. Esta experiencia, ou anatomia do queixo a 
fez por curiosidade o Sr. Fr. Luiz de Padua, Religiozo 
Leigo desta Provincia, andando por ordem dos Prela- 
dos ás esmollas dos sertões do Piáuby de cima, e villa 
da Moucha. Nesta diligencia ao passar as margens de 
buns grandes lagos, e lamaçaes de agoas, hum cam, que 
o acompanhava se desviou algum tanto para aquella 
parte, é a poucos passos o ouviraô gritar, como que o 
maltratavad, e chegando a ver o queera, o acharad 
morto na bocca de huã Sucuruyuba, que fóra do lago 
mayor estava naquella margem, e Jamaçal, em agoa, 
que a naô chegava a cobrir e como ellas se nao movem 
com ligeireza em pouca agoa, deu lugar, a que um In- 
dio com outro Preto, que acompanhavad ao Padre a 
matassem, e cortando-lhe a cabeça teve o Religiozo a 
curiosidade de fazer-lhe: na bocca a referida vistoria, e 
diz que tinha ella alguãs quatro braças de comprido, e 
a esta proporçaô a grossura. Os que andad por seme- 
lhantes lugares e lhes he precizo atravessar estes lagos, 
para saberem se nelles habitado estas cobras, ou ser- 
pentes, em chegando à margem delles, disparado huã 
arma de fogoy: por que ellas «o mesmo tempo, que ou- 
vem o estouro, correspondem, dando him grande urro, 
lançando a cabeça fóra da agoa; «e assim se conhece 
facilmente onde as ha, 
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"626. Tem mais que se notar nestes monstros e he, 
que morto, e accomodado no ventre o touro, besta, ou 
otitro qualquer semelhante, e corpulento, naô só ficad 
com elles alliembuxadas, e sem se poderem mover; 
mas-aprodecendo o animal, que dentro tem, aprodecem 
tabbem elkis, porque suffocadas com a máchina mor- 
rem,e consumidas as cárnes de hum e outro, tornaõ as 
taes Serpentes a reviver; e esta nova vida a tomaôd, naõ 
só estas, mas toda a especie de cobra, que mataô e naó 
cortaõ, e partem pelo meyo, por que: ficando inteira 
a medula, ou nervo, que corre pelo interior do espi- 
nhaço, depois que aprodecem, e se gastad as carnes, 
com outra, que lhe cria a natureza, tornad à nova vida. 
Assim se tem visto em muitas, e nas Sucuruyubas, quê 
tomada a preza ficado com ella à margem dos lagos; que 
nas outras, quea carregaõ para o fundo da agõa sé nad 
póde ver o que lá passa, e só por conjectura, ou dis- 
ctirso que será o mesmo, 

627. Entre as especies destas cobras, ou Monstros 
tragadores, e vorazes entraô as que chamad cobras de 
veado, por serem estes animães o seo mais apetecido 
manjar, ainda que se sustentaõ, e tragaô tudo o que he 
vivente. Sad da mesma grandeza das Gyboyas e com 
estas as confundem alguns, ainda que saô dellas diffe- 
rentes; pois as Gyboyas habitaô, e morad já na agoa, € 
mais na terra, mas as de veado só moraô na terra, € 
pelas agoas quando lhe he precizo passar de huã para 
outra situaçaõ ; e sô no modo das suas prezas tem seme- 
lhança com as Gyboyas, e Sucuruyubas estas de veado. 
Destas referiremos tabbem o que se ha visto. Neste 
convento da Bahya ao tempo que isto escrevemos, assiste 
de morada, é he collegial thcologo o Sr. Fr. Joachim 
de S. Anna, natural do: Rio de Sad Francisco. Este 
repetio diante de mim, e outros Religiozos mais, que 
sendo secular, e hindo alguãs vezes, como Moço, com 
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outro companheiro “ao divertimento da caça pelos 
matos daquelle districto; em huãoccasiad, chegando 
a certo lugar, virãd huns poucos de matos de fresco 
batidos, como que houvera por elles alguã esgrima, e 
logo mais adiante acharaô buã cobra destas, a qual ti- 
nha prezo pelo vasio"com os dentes, e bocca a hum 
veado, e a cauda segura a huã arvore competente, e 
que o veado puxando pela cobra para fugir, ella se esti- 
rava adelgaçando-se em quanto podia, e naõ podendo 
mais parava o veado, e ella dahi a pouco o hia outra vez 
puxando para sy, o qual estava já taô cançado, que tinha 
a bocca aberta, a lingua de fóra, e os olhos esbugalha- 
dos, como o que se via em tal aperto. Esta bulha se 
havia começado no outro lugar, que primeiro viraõ 
nelle os matos batidos, e por naô segurar nelles bem a 
cauda a cobra em alguã arvore, a veyo o veado urras- 
tando athe li, onde a póde melhor segurar. Nesta ma- 
taraô a cobra, e taobem o veado, que custou depois de 
morto, a tirar-lho dos dentes; por que os tem estas da 
mesma fórma, que as Gyboyas, e Sncuruyubis. Tinha 
esta cobra de duas para tres braças, com a grossura 
competente. 

628. Em outra occasiad, refere este mesmo Religi- 
ozo, tornando aos mesmos matos, como o repetia algnãs 
vezes com o seo companheiro, acharad outra destas 
cobras, já com o veado no buxo por alguns dias, e elle 
taô grosso como o mesmo veado, e sem se poder mover; 
poz-lhe o companheiro um pé sobre o ventre, e entaô 
deo ella alguãs mostras de se querer mover, mas nad 
pôde; metheo-lhe a ponta de huã faca no buxo, que 
parecia bum ôdre, e rebentou logo, fazendo com a força 
do que tinha dentro, huã rasgadura, como de hum palmo, 
lançando por ella hum grande fetido do animal: pôdre, 
que tinha em sy. 
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Por oecasiad do easa referido renova-se a capellinha do Desterro, com 
o mais athe o presente. 


629. Morto assim, comose diz, aquelle fatal monstro, 
ou cobra no lugar do Desterro, depois de admirado na 
praça da cidade o prodígio, altribuindo-se todo ao po- 
der da Senhora, em reconhecimento deste, lhe tirarad 
a pelle, e cheya de varios ingredientes, e a navalha, ou 
faça na boca, a forad pendurar, por troféo da maravi- 
lha nas paredes da Igrejinha, onde permaneceo mui- 
tos annos, emquanto o tempo, eo descuido a naõ con- 
sumirao. Gom o notorio do cazo acendendo-se no Povo 
com novos affectos a devoçad, e culto à Senhora do 
Desterro, se tratou com todo q cuidado, em que se re- 
novasse a sua capellinha. A instancias e exemplo do 
Governador, que era ainda o sobredito Mem de Sá, 
concorrendo os mais abastados da Cidade, se mandon 
alimpar todo o terreno dos matos, que o cobriad, e 
dayaôd assilo, e alvergue áquelles animaes, cuidando-se 
logo na reedificaçao da capelinha da Senhora, que se 
levantou de pedra, e cal no ja referido anno de 4567, 
e no mesmo lugar da primeyra, e he a mesma, que ao 
presente existe, com o accrescentamento de choros, 
miráte, e capella mor. E porque-nad succedesse nesta, 
o que na outra, o mesmo Governador, mandou fabricar 
logo alli huãs cazas para quando lá fosse assistir nellas, 
e a seo exemplo o forao fazendo taobem muitas das 
Principaes Pessoas, e se foi dilatando desorte a ha- 
bitaçao, que ficou sendo Bairro, e pelo tempo a diante 
como hoje se vê, unido por Ruas, e cazarias com a 
mesma Gidade, 

630. Grandes forad os desejos deste Governador, 
de que naquelle mesmo lugar, e capellinha se edifi- 
casse Mosteiro para Religiozas, que nelle louvassem 
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perpetuamente a Deos, e a Senhora do Desterro; fez as 
diligencias, que lhe forad possiveis, diz o Aucthor 
destas notícias, para que esta sua devota, e piedoza 
- inclinaçaô tivesse effeito; e nad o podendo conseguir 
em sua vida, o deixou recomendado á camara da Gidade. 
E taô confiado parece estava, que a Senhóra do Dester- 
ro havia ser assim servida, (continúa o mesmo Author,) 
neste lugar por almas Religiozas, que por sua morte na 
mesma Cidade no anno de 1572, deixou ao P. Reytor 
do collegio da Bahya mil cruzados em deposito, para que 
assim que chegassem alli Religiozas a tomar pósse da 
caza lhos mandasse entregar, como com effeito se éxe- 
cutot, hindo logo o Padre, que naquella occasiaôd éxis- 
tia por Reytor, quando ahi chegaraõ as Religiozas Fún- 
dadoras, fazer-lhes a entrega do dinheiro, com a decla- 
raçaõ de quem o havia deixado. Assim o testificou, cón- 
clue o tal Auclhor, que he o do Santuario Mariano *, fal- 
lando neste cazo, huã companheira das Madres fundado- 
rás deste Mosteiro da Bahya, que vive no Mosteiro de 
S. Clara de Evora, diz elle, ainda neste anno dé 1705, 
a qual disse, que esses mil'cruzados se depositaraôd logo, 
para se dar com elles principio ás obras do seo novo 
Mosteiro. 

631. Logo que no referido anno de 1567 sé refor= 
moua capellinha do Desterro, levantarao os Devotos 
huã confraria á mesma Senhora, a qual existeathe o 
prezente. Celebrad a sua festa com sette dias de nóve- 
na, on settenario sobre a fuga do Egypto, e começaõ 
na Segunda-Feira depois da Dominga Infra octavá' da 
Epifania, havendo sermas todos os dias, no primeiro, 
quarto, e setimo de manhã e tarde, os de tarde dirigidos 
ao Menino Deos na fuga, e os de manhã no primeiro dia 
á Senhora do Desterro, no quarto aS. Joseph, e no 
setimo ao regresso do Egypto. Para a festa destes dias 


* Tom, 9, fol. 49. 
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concorrem as Religiozas com a sua assistencia e mu- 
zica, sendo ellas as que á custa de seus Pays, ou Paren- 
tes, como Juizas, dad os Sermões, e o mais para 
o' culto Divino, e obsequio da Senhora, como Sua 
Padroeyra, e Titular. Fora deste, celebra o seo capel- 
laô todos os Sabbardos missa com assistencia de alguns 
Irmãos com tochas, e vestidos de oppas vermelhas, e 
hbuã como murça branca, Naôd obstante o haver o senado 
da Bahya dado principio no anno de 1665 ao Recolhi- 
mento do. Desterro para Religiozas, com tudo no anno 
de 1673 foi erecta a capella em Parochia, ou curado, 
sendo o seo primeiro cura o Doutor Fernad de Goes; e 
dahí a seis annos no 1679, passou a vigararia collada, 
e foi o Parocho primeiro o R. Estevad de Matos, que 
della tomou posse em Mayo do seguinte anno de 1680, 
e falleceo abi a 16 de Janeiro de 1699, como se lé em 
a pédra da campa, que foi da sua Sepultura, e serve 
hoje de degrão à porta da Igreja da parte de fora. 

632. Attendendo o Arcebispo da Babya: D. Luiz Al- 
ves de Figueredo, a alguns descommodos que se se- 
guirad entre as funções. Parochiaes com as do Mostei- 
ro, fez supplica a Sua Magestade o Senhor D. Joad Y, 
para se transferir a Parochia do Desterro para a Igreja 
di Saude no mesmo districto, como consta de huã carta 
escripta ao Arcebispo pelo mesmo Senhor, e he a 
seguinte— 

Dom Joad por graça de Deos, Rey de Portugal, e 
dos Algarves, dáquem, e dalém Mar em Africa, senhor 
de Guiné &c, como Governador, e perpetuo administra- 
dor, que sou do Mestrado, cavallaria, e ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo: Faço saber a Vós Arcebispo da 
Babya do meo conselho, que no meo Tribunal da Meza 
da consciencia, e ordens se vio a carta, que por elle me 
destes, em que me reprezentastes haver-se fundado no 
anno de 1665 o convento das Religiozas de Santa Clara 
dessa Cidade na Igreja do Desterro da mesma, e que 
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em oanno de 1679 havia sido erecta em Parochia a 
mesma Igreja do Desterro, servindo ella de Convento, 
e Parochial; e por estes motivos consideraveis grandes 
inconvenientes ao serviço de Deos, e cumprimento das 
obrigações Parochiaes, e Religiozas, que regularmente 
se perturbad huàs com as outras, naô se satisfazendo 
coma devida inteireza,e por quererdes applicar prompto 
remedio a esta desordem, e se evitar perturbações, vos 
parecer conveniente transferir-se a Parochia da ditta 
Igreja do Desterro para outra de Nossa Senhora da 
Saude, por se achar dentro dos limites da Freguezia, e 
esta ser administrada por buã confraria da mesma Se- 
nhora, me pedires vos concedesse licença para a ditta 
transaçao: O que visto, e o mais, que me reprezentaes, 
hey por bem ordenar-vos, ouvireis por escripto aos 
confrades desta capella de Nossa Senhora da Saude, 
para onde pretendeis fazer mudança, e com a resposta, 
que derem me dareis conta pelo sobredito Tribunal por 
mao de Feliciano Velho Oldemberg, meo escrivad da 
camara do Mestrado da ordem de Christo. El-Rei N. Se- 
nhor o mandou pelos 'D.D. &c. Eu Manoel Alvares de 
Araujo, escrivad actual a subscrevi, e me assignei. 
633." Segundo esta ordem del-Rei o-Illm. Arcebispo 
a mandou intimar aos Irmads da confraria da Saude em 
147 de Fevereiro de 1735 por virtude da qual vieraõ 
elles com embargos ao requerimento do Arcebispo, 
entre'os quaes foi uma verba do testamento do Funda- 
dor da mesma capella o Tenente Coronel Manoel Ramos 
Parente, na qual -dizia—Declaro, que os Administrado- 
resfuturos da dita Igreja nunca consentirad por modo 
algum, vem por nenham titulo, - que seja, se tome a 
dita Igreja para servir de Freguezia, ou Convento de 
Religiozos alguns, etc. Estes embargos os mandou o 
Arcebispo actuar em dous de Outubro de 1735, anno 
réferido, e de tal cauza naô achamos outra noticia; mas 
he certo, que naõ sortiraõ effeito, porquanto, porque 
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Do anno de 1746 passou a Parochia do Desterro para a 
Igreja da Saude, esem duvida seria por Decreto es- 
pecial do mesmo Rey. Na Igreja da Saude rezidio a 
Parochia atheo anno de 4752, no qual a oito de Setem- 
bro, estando já em termos de se celebrarem os officios 
Divinos em a nova Igreja de Santa Anna é Sacramento, 
se disse nella a primeira missa, ficando aqui entre o 
Desterro, e Palma, em Ingar conveniente, por que no 
meyo do Destricto, e Povoado, que pertence á sua juris- 
diçad, (o que nad tinha na Saude, por estar no fim do 
tal destricto,) e muito conveniente a nova luudaçad para 
os Parochos, viatico, e ançaú dos enfermos, 


VIDA, E MORTE, E BOA FAMA, QUE DEIXOU 
DE SI A SBRVA DE DEOS, AM. SOROR VICTORIA 
DA ENCARNAÇÃO. 


CAPITULO EX. 


Patria, nascimento, e criação da Serva de Deosathe o estado de 
Religiosa, 


634. Entre as luminozas Estrellas, que nesta parte 
meridional do Serafico Orbe do Brazil, e Emporio da 
Babya, em que predomina e tém assento, e caza aquelle 
celestre Astro, sempre novo em luzimentos, e aquella 
luz candida, e apurada sempre em resplendores, a glo= 
rioza Virgem, e Ilustre Matriarcha Santa Clara, foi 
huã, e muilo especioza, como verdadeyra filha sua e 
serva de Deos a Wire Soror Victoria: da Encardaçaõ. 
Desta veneravel Rebigioza já se acha escripta a sua vida, 
e impressa em Ron, há mais de quarenta annos no de 
1720, em hum bivrinho dé oitavo, pelo Im. Arcebispo 
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da Babya, D. Sebastiao Monteyro da Vide, e assim só 
tomamos agora o trabalho de a trasladar, ou transcre- 
ver aqui na mesma forma; e isto por varias razões, 
sendo a primeyra, o naô termos prezunçao de o fazer, 
nem com melhor rethorica, nem mais apurado discur- 
so, e tadbem, porque dos taes livrinhos se achad já 
hoje mui poucos; e como pequenos, e avulsos, se po- 
dem perder, e acabar-se com elles a sna memoria, e 
nesta Chronica, como de mayor corpo, eemlugar proprio 
poderá ter mais larga duraçaõ e chegar à noticia de to- 
dos. O que só faremos aqui de mais sem lhe mudar a 
sustancia, he, repartilla em capitulos, seguindo a for- 
ma, e methodo, que se pratica nas chronicas, começan- 
do pelo exordio do seo Aucthor. 

635. Escrevemos na vida de buã Victoria, repetidas e 
importunas batalhas, bavidas com os mais poderozos, 
e continuos Inimigos, alcançando delles sempre os mais 
gloriozos trinmphos, com os quaes he de crer piamente 
se acharia coroada na gloria por vencedora ; porque cos- 
tuma Deos nosso Senhor, conforme diz Sad Paulo, como 
justo Juiz dar de justiça a coroa a quem sabe valeroza- 
mente batalhar, e vencer o Mundo,o Diabo, e a Carne, 
como fez a Madre Victoria em todo o discurso da sua 
vida, como se mostrará do que aqui dizemos, e nos 
constou das diligencias, que mandamos fazer, e Lteste- 
munhos de Pessoas dignas de todo o credito. 

636. Nasceo esta Religioza aos seis de Março do anno 
de mil seis centos e secenta e hum, na grande e po- 
puloza cidade do Salvador, Babya de Todos os Santos, 
Metropoli, e corte do Brazil, para que esta America 
Meridional, de huã, e outra parte, oriental e occidental 
igualmente se jacte glorioza, e aplaudida. A occidental 
por dar no jardim Dominicano huã purissima Roza, que- 
rida Espoza de Christo, que triunfou dos espinhos, ou 
acleos das paixões com o fogo do Amor Divino, e esta 
por offerecer em o Serafico Campo ao Senhor dos exer= 
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citos huà singular Victoria, que com a vara de fumo de 
hnã vida penitente, e fervoroza oraçaõ, desbaratou, e 
venceu ao Principe das trevas, reciprocando-se estes 
dois Emporios Americanos de Lima, eda Babya em dar 
Rozas triunfantes, e victorias odoriferas. 

| 637. Foraô seos paes Bartholomeo Nabo Correa, 


valerozo capitad de Infantaria paga, e Dona Luiza Bi- 


xarxe, insigne Mrtrona, ambos nobres por geraçad, e 
muito mais pelas virtudes, com que se ajustárad às leis 
do Santo Matrimonio, de cojos virtnozos, e louvaveis 
procedimentos se conservaô nesta Dobilissima cidade 
muito vivas as lembranças, elfeitos particulares da Di- 
vina Providencia fazer eterna a memoria dos justos, 
para correcçaô dos mãos, e mais facil imitaçao dos 
bons, tendo exemplos, que seguir. Do casto matrimonio 
colheraõ estes bons cazados sinco fructos, hum varad, 
e quatro femeas, dos quaes escolheu Deos Nosso Senhor 
para a sua gloria ainda mais da metade, levando-os na 
infancia, para que sem duvida fossem lograr a felici- 
dade eterna, e em premio da resignaçao Christã, com 
que seos Paes se sabiaô conformar com a sua Divina 
vontade, lhes deixou para consolação duas filhas, as 
quaes elles criaraô com tal devoçaõ, e recolhimento, que 
em toda a cidade, foi notorio, tanto assim, que vulgar- 
mente se comparava a caza do capitaô Bartolomeo 
Nabo Correa com a clauzura do mais Religiozo Convento 


| de Freyras Capuchas, porque nunca lhe viraõ porta, ou 


janella aberta, Grande documento para os Paes de fa- 


| milias, tendo por certo, que tanto perigo correm as 
“mulheres vendo, como sendo vistas, pois pelas janellas 


dos sentidos entraõ as distracções dos cuidados. 

638. Na Cathedral da Bahya com o Santo Bantismo 
lhe foi posto o mysteriozo nome de Victoria, como feliz 
vaticinio das muitas, que havia de alcançar do Demonio 
o qual receiozo dellas procurou, quanto lhe foi permit- 
tido dificultar os meyos por onde podia ser vencido 
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mais facilmente. E como um delles, eo mais efficaz he o 
do Estado Religiozo, de tal sorte se desafeiçoou delle a 
nossa Victoria, que naõ tendo ainda idade competente 
para o escolher, teve valor para o regeitar, e dizer a seo 
Pay clara e rezolutamente ; Que primeiro, e com mais 
facilidade lhe cortaria a cabeça do que consentir ella, 
nem escolher tal estado, resoluçao esta, que só Hem 
desculpa nos verdes annos, em que costumad ser erra- 
das as mais dellas, Admirado, e sentido o Pay desta 
intrepida, e nad esperada pratica em taô tenros annos, 
buscou logo o seo confessor o R. P. Joad de Payva, 
Religiozo da Companhia de Jesus, bem conhecido nesta 
terra por'excellentes virtudes, a quem pedio afllicto, e 
desconsolado, depois de referir-lhe, o que com a Filha 
tinha passado, que a encomendasse a Deos. O bom Pa- 
dre o consolou, e alenton, dizendo-lhe veria breve- 
mente cumpridos os dezejos, que tinha. de que sua filha 
fosse Freyra, porque nad somente seria Religioza, mas 
buã grande Religioza; fiado sem duvida na bondade Di- 
vina, que sempre com mão liberal nos concede mais do 
lhe pedimos, se he para nosso proveito. 

639. O successo mostrou bem a verdade desta pro- 
messa ; porque logo começou Deos Nosso Senhor a dis- 
por-lhe o animo, ea inclinar-lhe a vontade com huns 
meyos taô suaves, que totalmente a renderad, e forao 
elles por sonhos, como ella ao depois sendo Religioga, 
contava a suas irmãs com santa simplicidade, (muito 
parecida a do Santo Joseph com seus Irmãos,) dizendo- 
lhes, que sendo menina sonhava, que lhe apparecia o 
Menino Jesus, com sua santissima May, e lhe mostravad 
huãs flores muito bellas, e cheirozas e pedindo-lhe al- 
guàs lhe respondia o Menino; Que se queria daquellas 
fores as fosse colher ao campo do Desterro, porque lá 
as havia com abundancia; verdade, quejá a Eliodoro 
escreveo S. Jeronimo, dizendo-lhe, que no Desterro 
abundaõ as flores do Menino Jesus. Ao que ella respon- 
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deo; Pois com essa condição, eu as escuso. Tal era a 
aversaô, que tinha ao convento do Desterro; aonde: seu 
Pay intentava, que fosse Religioza! Tal o empenho: do 
Demonio em dissuadilla, ainda na ternura daquela 
idade. Naõd bastando este primeyro,'e brando toque 
da maô Divina, se'seguio o segundo, o qual a Serva de 
Deos contava com a mesma sinceridade, que o primeiroy 
dizendo, que em outra occasiad sonhara, que em com- 
panhia do Menino Jesos andava por bum campo colhen- 
do flores, e o Menino a levava por caminho que ella nad 
sabia, e que advertindo guiava para o Desterro, hie'di- 
zia ella; Meu Menino para o Desterro, nada, ide vós se 
quereis, mas eu nao, 'e dizendo isto tia ne pipi 
para caza, 

6140. Porém vendo a Divina bondade, que ida Vic- 
toria se nad dava por entendida com tão continnados 
avizos, e que por sua' pouca idade, ou por falut de dis- 
curso naô fazia nelles u reflexao que mereciad, a tocou 
com mais pezada maô, posto que em sonho tadbem; 
mas nad de flores, como “os dotis antecedentes mas de 
assombros, e medos, para-fazer em sem animo maior 
impressad, como antigamente succedeo a Nabucodo- 
nosor com a arvore sonhada. Sonbou-em hua noite Vio- 
toria, que navegava em hua Não grande e em compa- 
nhia de muitos Passageiros, dos quaes alguns sentados 
em sima da coberta soprando-hhe vento galerno, e fas 
voravel proseguiaõ alegres, “e contentes sua viagem, e 
outros, entre os quaes se achava tadbem a nossa Victoria 
metidos de baixo da coberta," quasi 'submergidos 
em agoa fetida, e corrupta, (como costuma:sera que -se 
tira da Areia da bomba,) esperavaõ, e temiad aimorte 
por instantes. E perguntando ella, sem'saber aiquem, 
a cauza da desigualdade de buns; e outros Navegantes, 
lhe foi respondido ; (seria sem'davida peloseo Anjo! da 
guarda que qual outro Daniel lhe interpretou o sonho), 
que nos que estavad em sima da coberta se reprezenta- 
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vad os Religiozos, que alegres sempre, e contentes pela 
paz, e socego: da bsa consciencia mavegad na possante 
Não da Religiao o tempestuozo mar: do mundo ao porto 
da gloria. E nos que debaixo! da coberta temiaõ o nau- 
fragio: se signilicavao os'Mundanos, que engolfados no 
turvo e fetido lodo-de-suas culpas, como desaventurados 
baixéis se vad:pouco a pouco submergindo no mar. da 
morte, e abismo de penas Infernaes. Nos ultimos paro- 
cismos: da vida se-achava assim Victoria, quando des- 
pertou daquellehorrorozo sonho: e toda banhada em 
suores frios, arrependida huma, e muitas vezes. do seo 
e A . . ne... 
obstinado propozito;-pedio à Divina Magestade. perdaôõ, 
propondo- firmemente embarcar-se na segura: Não da 
Religiad, para evitar o mizeravel naufragio, que Jhe 
pronosticava o Digiatoça e fúnesto ROMs de ane se via 
livre, gt 
tastudo Bel RT, ij Oss 
Loprat . "CAPITULO x. EMI 143 
US guiada 
entra Fictoria. no empata das, Clara, faz, profis e com notaveis 
olitos o sro tipo progressos «do seo espirito. er 


Eu nt 
16h41. Na-diligente errado com «que se executados 
bons propozitos perante Deos, consiste a melhor prova 
de serem verdadeyros, e como taes bem aceitos do: mes- 
moSenhor. Logo na manhã seguinte a este ultimo so- 
nhó, ou mysterioza vizad, com resoluçao intrepida, (pelo 
quetinha de mais acertada do que: a primeyra, em nad 
admittir o estado Religiozo), pedio Victoria, instante- 
menteprostrada: aos pés de seo Pay, que assim a ella 
comovasua Irmãas recolhesse no Mosteyro de:S. 
Clara, com: amayor brevidade, que lhe fosse possivel. 
Venturoza: alma, que assim: sabe obedecer ás Divinas 
inspirações, ainda:sonhadas! Muito se alegrou o bom 
Pay, vendo tadrepentina mudança em: sua filha, gonsi- 
derando nella a poderoza mão do-Altissimo; e-depois de 
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abraçal-a gozozo, qual outro Pay ao filho prodigo, que 
via resuscitado, a quem Victoria se havia parecido, se 
não no licenciozo da vida no apartado da suá recta, € 
santa direcção, pedindo affectnozamente a Deos confir- 
masse 0 que tinha começado. E assim aproveitando-se 
de tad opportuno tempo, e conhecendo, como capitão 
experto, que este se não recuperava huã vez perdido, 
tratou logo com toda a diligencia, o discreto Pay da 
entrada de suas filhas, a qual com effeito se conseguio 
em vinte enove do Septembro do anno de mil e seis: 
centos e oitenta e seis pelas sette horas da manhã, mos- 
trando neste madrugar o fervorozo desejo de servir a 
Deos diligentes, e em nada parecerem Servas ociozas; 
e neste mesmo dia se vestirão do humilde, e penitente 
habito da May de tantas Virgens, a glorioza, e nunca 
assaz louvada Virgem Santa Clara, a pezar de Lucifer, 
antigo desprezador dos habitos humildes, que submet- 
tido agora aos pés do invicto Principe S. Miguel, a 
quem era o dia dedicado, paga os orgulhos da Soberba, 
com que desprezou o humilde Habito da natureza hu- 
mana, quando com elle se lhe reprezentou vestido O 
Verbo Eterno para nosso remedio. 

“1642. Começou a Madre Victoria, e proseguio com 
tal fervor o seo Noviciado, que deo logo mostras evi- 
dentes da alta perfeiçao, a que aspirava o seo mais que 
comum agigantado espirito, por ser nella incansavel o 
uzo-continuo das virtudes, exercitando-as com tad Re- 
ligiozo primor, que mais parecia: antiga professora del- 
las, do que moderna Noviça, naô deixando passar ins- 
tante, em que se fosse perguntada, o que fazia, nad 
pudesse dizer com verdade; Que estava servindo a Deos 
Nosso Senhor, e tratando de sua salvaçao; taô alheia 
andava de outros quaesquer myndanos pensamentos. E 
com razad; porque, se tanta diligencia se poem em traba- 
lhar pela verdade, quanta se deverá pôr em trabalhar 
pela eternidade. - Com taes mostras de aproveitamento 
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completou Victoria o seo Noviciado, aos trinta: de Sep- 
tembro do seguinte anno ; mas por devoçaõ especial, em 
que'a acompanhou sua Irmã mais velha a Madre Soror 
Maria da CGonceiçaô, quiz professar, como o fizerad am- 
bas a vinte e hum de Outubro, dia das Onze Mil Vir= 
gens, festejadas na Cidade da Bahya com alegre, e pom- 
poza celebridade, despozando-se com Christo na terra 
pelos votos solemnes no mesmo dia, em que no Céo pelo 
gloriozo martyrio se tinhaod despozado com o mesmo Se- 
nhor estas prudentes Onze Mil Virgens, como querendo 
as nossas Noviças accrescentar o numero, quanto lhes 
foi possivel, fazendo de sy mesmas Sacrifício, Assistio o 
affectnozo Pay com a Nobreza da terra á profissao das 
Filhas; e: para total complemento da Solemnidade as- 
sistio tabbem O Divino Espozo destas Almas puras, por 
seo Amor sacrificadas, com a Nobreza do Céo com que 
sempre se aconpanha no Divinissimo Sacramento. Na 
Solemnidade desta festa pregou engenhozamente, como 
sempre costumava, e o mostrad seos escriptos já im- 
pressos, OM, R. P. M. Fr. Euzebio de Mattos, Religi- 
ozo da antiga, e sempre esclarecida dogs Carmeli< 
tana observante. 

643. Foy riquissimo o thesótiro de: vivtnnia; que no 
seo Noviciado adquirio a Madre Victoria da Encarnaçaõ 
para todo o decurso da sua vida, sem quê jamais a 
dispensasse nos fervores de Noviça o estado: de profes- 
sa, e como quem'sabia, que nad he possivel estar seguro 
o edifício a que falta o fundamento, nem haver virtude 
solida e perfeita, faltando a humildade ; nesta fez muito 
particular estudo, e era à sua mimoza, e regalada vir- 
tude. Tinha tad bayxo conceito de'sy, que nad podia 
ouvir nem buã minima palavra em seo louvor, por'lhe 
naõ servir esta de minorar em algum modo a insaciavel 
sede, que'tinha de opprobrios, invejando a seo Divino 
Espozo a'sorte-que conforme Jeremias, lhe coube de ser 
farto delles. Frequentemente se dava a sy mesma o nome 
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de terra ;:e perguntadaem certa occaziad porque se bor- 
rifavá com: tanta agoa benta, como tinha de costume ; 
respondeo com modesta, e religioza galanteria; Que jo 
fazia poriregar aquellu terras que estava muy seca. E 
neste conhecimento do proprio ser, escreve S.Jeronimo, 
consiste a perfeiçao desta virtude. Muito se manifestava: 
tadbemesta sua humildade nos officios baixos, que exer- 
citava. Varriaos dormitorios, cozinha e quintaes; e 
ajuntando: cisco, emque descobria preciozas pedras, 
com que comprava'o Reino'' do Géo,'o levava à cabeça 

- emicestospara o lançar fóra. Alimpava os canos reco- 
| Mendo-délles'o lodo com suas proprias mãos, taõ con- 
tente, calegre, como! senunca” em:sua vida se tivera 
visto em maiores limpezas:  Levantiva-se de madruga 
da, como solicita, mas haô turbada' Martha a ajudar as: 
Moças'na cozinha em todos os seus ministerios, empre- 
gaudo-se de melhor vontade naquelles, em que sentia 
maior .repugnancia. Bem: sepodia! da Madre Victoriá 
nesta: oecaziad dizer, o mesmo que disse a Rainha: D. 
Catharina, vendo na cozinha. do Relígiozo convento: da 
Madre de Déos ei Lisboa a Dona Clemencia ; que an- 
tes de ser Religioza era Senhora da notavel Villa de 
Arronches, toda clieya de tisdaduras,-e mascarras, como 
succede ordinsriamente, a quem serve ' em tal oficinas 
chamowa Rainha às suas Damas, e lhes disse: Olhai 

- paraia Senhora de Arronches qual está! ajfiirmo-voss 
que nunca me pareceo mais bella, e formoza que agora. 
Mas' que muito se agradasse tanto da humildade a! Rai- 
nha da-terra, quando a Rainha dos Céos,' e Anjos con- 
fessa no'seo Divino Cantico- da Magnificat, -que nasua 
humildade puzera Deos os olhos, e os agrados. ! v! 
'6hh: Desta capital; ou principal virtude nascia dar- 
sea Madre. Victoria muito com as mais humildes, -ser- 
vindo; e comendo igualmente com ellas, esathe com os 

- brutos uzava cesta mesma lhaneza, e simplicidade; por 
| que emcerta occaziad a acharaô na:cozinha comendo 
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— com hum cad em hum mesmo prato.: Exemplo; que se 
em seos tempos alcánçara a Cananéa, teria mais que al-- 
legar a Christo para a nad excluir: -de-seos Divinos fa 
vores, os quaes entaõ mais seguramente. 'se alcançãô; 
quando 'a humildade do coraçaõ se deixa tadbem ver 
nas acções exteriores, sem que por ellas se procure o 
aplauzo | vulgar ; porque procurar este, «e ser humilde 
interiormente nad pode ser; porém; quando: as acções 
humildes no exterior concordad com a humildade de 
coraçad, que tanto nos: encommenda Christo Senhor 
Nosso, pondo-se a sy mesmo.'por nosso exemplar, re= 
zulta desta concordia tad suave: armonia, que: enleva 
e arrebata as attenções do mesmo Deos. Em huã 
carta, que escreveo a Rastico, diz S. Jeronymos que a 
verdadeyra humildade nad: se-prova nas palavras, nem 
nos gestos,. senaô na'paciencia: E que: bem: provou 
Victoria coma sua paciencia a sua humildade ?Heva 
virtude da paciencia genuina Lrmã' da humildade, ce sua 
inseparavel companheira, de tal sorte, que nuncasse 
achura buã sem outra:; e naó podia a Madre Victoria; 
sendo taô humilde; deixar de ser paciente, “conro-quem 
tanto desejara “conformar-se com seo'Divino - Espozo, 
perfeitissimo exemplar della, e-como: quem sabia muito 
bem, que com esta tao recommendada virtude se colhem 
seguramente os fractos:das ontrasy essepossue à tran= 
quillidade:da propria-almay expor-esta) Cauzava nad vio 
nunca pessoa alguã com o mais minimo .signal de -impas 
ciencia, como se baturalmente carecera doirascivel;se 
desconhecera a paixad da ira, mostrando:sempre:no-ex= 
terior, o socego interior 'doiseo espirito; qual ham |Re+ 
logio bem apontado, que no indiceexterior manifesta;o 
compassado, e uniforme movimentoide: suas interiores 
rodas. , se chum. soupisus ab oboshoo sau 

645. A quem viclando as leis ida charidade: a offen-+ 
dia com algaãs palavras de opprobrio,e desprezo; tespon- 
dia com toda a mansidad; Vá; minha Irmão! vápor 
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diante, que ainda nao diz tudo. E com semelhante hu- 
mildade respondia a qualquer das Moças, ou Escravas 
que com menos ajustadas palavras lhe faltavad ao de- 
vido respeito, ou: com alguã acçad indecoroza, .como 
lhe succedeo em huma occaziao sendo Provizora ; pois 
estando repartindo a carne para as que naõ vaôd á commu- 
nidade; chegou buã Escrava a tomar: a raçaô para sua 
Senhora, e dando-lha, a naô quiz a Escrava acceitar, e 
atirando com ella furiozamente sucedeu dar em huã 
face da ditta Madre Victoria: Provisôra tal pancada, por 
estar com a cabeça bayxa, que logo se lhe fez nao ver- 
melha por afrontada, mas; preta por indignamente fe- 
rida. AS pessoas, que estavad prezentes se indignarad 
muito contra a inadvertida Escrava; mas a paciente, 
e virluoza Provizora sem queixar-se, nem alterar-se, 
disse com toda:a; mansidad : Isto que vem a ser? Assim 
suecede. E atou hum lenço, aqueles dias, em quanto, 
trouxe a face agravadas mas quanto mais o lenço enco- 
bria o agravo da face, mais descobria os finos quilates 
da paciencia no soffrimento de huã tad grave injuria, 
feita por huã vil-Escrava, como notou Aristoteles escre- 
vendo das virtudes. Sobre isto lhe disse huã Religioza 
antiga se queixasse à Prelada, para que se desse à Es- 
crava o merecido castigo; mas ella respondeo: Que 
casta de cara he a minha, ou que vem a ser isto para 
queixar-me? Differente pararao as minhas culpas à face 
de meu creador, e mais elle senao queixou nunca de 
quem o tratou tao mal, Oh: resposta digna de andar 
sempre na memoria ! Oh perfeita e glorioza paciencia! 
Perfeita; porque naô consiste somente na tolerancia 
do mal que se recebe, se nao em amar, desculpando, à 
quem offende ; glorioza, por que be grande a gloria de 
quem podendo de qualquer modo satisfazer-se da inju- 
ria, recuza por paciencia todo o genero de satisfação. 
Nesta fórma sofria as injurias, que se lhe faziad, como 
se nad foraõ a ella feitas, praticando a doutrina de 5. 
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Paulo, em que nos ensina, que a paciencia nos he pre- 
cizamente, necessaria para colhermos; os fructos br ;0U- 
tras virtudes, que Pao eita, seriad. Mate APMerao, (109 
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CAPITULO pe 


sil cubas muitas, e GA tai penitnias da Mat Viaória 
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eno! “Qceupando 0 tempo. nestes santos EA o e 
supondo, de sy tinha grandes peccados se tratava com 
os mais penitentes rigores. . Debaixo dos vestidos com- 
muns. de Religioza, trazia os asperos cilícios da peni- 
tencia, e nad só se abstinha dos mantimentos, que po- 
diao parecer regalo, mas taobem daquelles, que po- 
dera admitir sem delicia. Além do Adyento,. Quares- 
ma, Vigilias do Senhor, da Virgem Santissima, e dos 
Santos, nas quacs todas comia sentada em terra, ou de 
joelhos, e muitas vezes pedindo por “esmola, o, que ha- 
via, comer, Jejuava, taobem a Quaresma de S. Miguel, 
todas as Sextas-feiras do anno, e trez dias da Semana a 
paô,. e agoa, ainda que alguàs vezes admitia, nos taes 
dias, huas “ervas mal, guizadas, € insipidas, entendendo, 
como he certo, que ordinariamente a abstinencia, ea 
virtude dilataô os annos, o peccado, e a gula, consomem 
os dias. Nad se satisfazendo ainda com; as, sobredittas 
abstinencias, uzava dos mais asperos rigores. . Nas Sex 
tas-feiras corria de noite. a Via Sacra com huã pezada 
Cruz as costas, e huã coroa de espinhos na cabeça, € 
em cada buã das Estações, tomava huã larga aatolioa 
que muitas vezes durava mais de meya hora, e no, fim 
descarregaya em seo virginal rosto, hum, chuveiro de 
bofetadas taô crueis, que lhe inchavaô, e denegriad as 
faces, as quaes ao dia seguinte atava com, um lenço 
para assim encobrir aquelle livido tumor, fingindo. dor 
de dentes, o que nunca padeceo em toda sua vida. Que 
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traças naõ busca, e acha a verdadeira bumildade para 
disfarçar, e encobrir tudo aquillo, que pode redundar 
em louvor proprio? Mas entaô toma Deos Nosso Senhor 
por sua conta manifestal-o, para maior gloria sua, e 
confuzad dos peccadores. 

647. Era muitas vezes precizo cayar as paredes do 
choro, por se acharem matizadas de sangue. Em bum 
dia da Circumcizad do Senhor se achou pelle taô co- 
pioza effuzad de sangue, que depois de o recolherem, 
lavarem, e esfregarem o pavimento, naô se pôde extin. 
guir a nodoa, e foi preciso vir hum Carapina cepilhar o 
infecto das taboas. Indo certas Religiozas huã madru- 
gada ao choro a acharad alimpando com grande pressa 
e fadiga o sangue que nelle havia derramado pela cruel 
disciplina, que tomara aquella noite, admirando-se as 
que isto virad naõ só da temeridade, com que se disci- 
plinava, mas da humildade com que andando descalça, 
alimpava, e esfregava com panos molhados o lugar, em 
que tomara aquella rigorosa sangria, seguindo o conse- 
lho de S. Jeronimo, que he, ser Santo, e nad o parecer; 
e daqui procede, que os Justos procurad occultar as 
suas virtudes, como se foraô vícios, em contrapoziçad 
dos peccadores, que se jactaô dos vicios, como se foraôd 
virtudes, 

648. A alguis Religiosas referio hum secular, que 
| msdna de noite em certa occasiad por junto ao choro 

Convento, e ouvindo os golpes de bnã rigoroza dis- 
ciplina, que nelle se tomava, parara suspenso e atonito, 
athe que cessando a disciplina, qne durou bum largo 
espaço de tempo, disse comsigo; He possivel, que huã 
delicada Donzella se esteja disciplinando com tanto 
rigor, e eu mizeravel peccador naô só naô faço outro 
tanto, se naô que ainda vou offender a Deos! Nad será 
assim por certo; e dizendo isto voltou para caza com 
proposito firme de emendar a vida. Divulgon-se entre 
as Religiozas este cuzo, assentarad todas ser a discipli- 
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nante a Madre Victoria, que ás taes horas costomava 
fazer taô exactas penitencias, Bem se pode chamar esta 
glorioza Victoria, pois para ella precedeo taô sanguino- 
lento certame. Ainda que com graude cautela as enco- 
bria, bem se suspeitava, e depois de seo falecimento se 
soube com certeza, que uzava de varios generos de dis- 
ciplinas; huãs de fio com pontas molestissimas, outras 
de cordas de viola, outras finalmente de couro cra, 
que ella mesmo torcia, e que depois das de ferro, de 
que taobem uzava, aturavaô mais os rigores, com que 
as exercitava, Muy semelhantes a estas alfaias eraôd as 
dos cilicios, com que afíligia seo virginal, e delicado 
corpo. Entre os mais instrumentos da sua penitencia, 
se lhe achou huma como tenaz de ferro com dentes, 
com que parecese despertava no temgo da oraçaô, ou 
quando por alguã urgente cauza naõ podia acompanhar 
a comunidade nas Disciplinas da ordem. E qual alma 
Santa, guarnecida de escudos se segurava com estas 
armas de toda a invazaô dos inimigos. 


CAPITULO XII. 


Da sua oraçaõ, e outros exercicios devotos. 


649. Ao exercicios de taô rigorozas penitencias cos- 
tumava a Madre Victoria ajuntar o da Oraçaô fervoro- 
za, huãs vezes em publico, quando por falta de Sol, ou 
chuva se temia a carencia dos fructos da terra, instí- 
tuindo procissões de penitencia com licença da Prelada, 
nas quaes ella sempre reprezentava a figura da mais 
devota, e penitente, outras vezes, e quasi sempre, era 
a sua oraçaô em particular, na qual se enlevava o seo 
espirito, conhecendo, que para com Deos he o mais 
grato obsequio, e para a propria alma a mais poderoza 
arma para vencer os Inimigos, como claramente se vio 
na Oraçaô de Moyses contra Amalec, que só com ella 
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era vencido, e sem ella comecava à ser vencedor, e por 
ser Amalec reprezentaçao do Demonio, bementendia a 
Mudre Victoria, que com a'sua devota Oraçad o ven- 
ceriu dt'todo, Assim passava a noiteem vigilias nao 'se 
recolhendo tanto para dormir, quanto para se miortifi- 
car, e entad se recostava em hua dura taboa, dura para 
o corpo, conveniente para a alina'; porque quanto mais 
asperd, é humilde 'a cama'de lina Espoza de Christo diz 
o cardeal Hugo, tanto mais inseparavel a Companhia'do 
Divino Espozo;' nella nao tomava descanço, se nao 
quando o desvelolhe'trázia o'sono; (e'era tão limitado, 


que nad excedia o tempo dé duas, óu trez horas ; “e 
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corria, ora a Via Sacra, ora os Passos com sua Cruz ás 
costas, e coroadutde espinhos j com mnita propriedade 
por certo, porque, vencidos pela oraçao os perigos, e 
tentações da vida'humana, como Victoria“vencia com 
sua oraçaô, devia por-se a coroa para que a convida 
Christo ná'Atma Santã. teima os to 

650: Acabadh a reza das Matinas, a que sempre pon. 
tual) E devotaiente assistia, (entendendo que'De cami- 
nho quasi infalível da' salvação seguir os actos da'com- 
munidade), à oraçao, que em comum costumad ter 
ag Religiozas'; é saliindo ellas para fóra do choro, con- 
tinnáva a sua prostrada; em que persistia atlie'a hora de 
Terça, derramando 0 sangue do coração em lagrimas, 
com' às quaes achavad o choro regádo' as Religiozas 
que vinhao ouvir missa na'dittá hora. Beny conhecia a 
Madre Victoria'a inestimavel váliú'das Lagrimas, é que 
sé tirad “à vista! aos Ólhos' do” córpo;' a acerescéntad 
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muito clara aos olhosida alma; pois assim como: ellas 
vaôd correndo: por'fóra, vao alugentando a cegueira “de 
dentro. Aqui mesmo, e no tempo em que as outras Re- 
ligiozas' se entretinhad' em alguã honesta, e recreativa 
vista, estava ella! no'choro rezando, e'olhando para o 
Santo “Crucifixo que nelleestá. E pergantada porque 
naô chegava 'tadbem a-verg: respondia: com Santa: sin= 
ceridadey mas altissima-comprebensaó, - apontaudo'para 
o Santo, € lastimado transsumpto, que tinha diante'dos 
olhos ; Que posso eu hir'ahi: der, que aqui nao veja! 
Porque tudo se vê em-Ghristo, dizia ' o seo Santo Patri= 
archa Francisco ainda nesta“vida ;'e fórade Christo; diz 
Sw Gregorio Nisseno nad: ha” contatugeadavel, Nesidiem 
algum que sevejav Dl 0 há 

651. Alguãs vezes depoiside estrotia: Via-Saera Do 
lustres iiinieo! se prostrava: em: o Cemiterio-sobre" al= 
guãs duquellas sepulturas, aonde gastava grande parte 
da noite, chorando, e soluçando,' como costumavay 
quando nao podia reprimir o fervor de espirito o qual 
se afervorizava mais “naqnélie funesto lugar com a lem- 
brança' naosó da morte;que liavia de vie; mas' da que 
ja tinha vindo» áquellas-Religiozas, que'ahi estavad ses 
pultadas,' vendo coma consideraçaô, 'o' que adverte 
Santo Agostinho, que os que vivem, e luzem no mundo; 
e had de ser pó, vejad aos que primeyro, que elles já 
forad pó, e tadbem luzirad. Brad'as ordinarias mate- 
rias da sua continta - meditação “a Payxad de Christo 
Senhor'Nossos 'e'os 'Novissimos: “do'Homem, ambas' taô 
uteis para o! Espirito, 'como necessarias para''a perfei- 
çad; porque na Sagrada Payxaõ, além de termos asilo; 
e refrigeiro certo de todas as tentações, temos a liçad do 
melhor exemplar das Virtudes; a Obediencia, que he a 
principal de almas Religiozas para com seos Prelados 
na que Christo teve com seo Eterno Pay; a Charidade, 
rogando por seos Inimigos; a Paciencia, suportando 
tantas injurias, e tormentos ; a Pobreza, na desnudez da 
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Crua; e finalmente todas as Virtudes. Os, Novissimos, 
naô he materia menos util para: a perfeiçad espiritual, e 
para avivar-lhe a lembrança da morte em que particu- 
|larmente meditava, tinha a Madre Victoria varias. Ca- 
| veiras, e entre ellas a de seo Pay, em cujo'ser, que já nad 
| tinha-se desenganava do caduco ser, que delle bavia re- 
cebido. Conselho he do Espirito Santo, que quem se 
lembrar dos seos Novissimos naô peccará eternamente; 
e porque a Madre Victoria tomou este conselho tad de 
veras, como se só a ella fosse dado, por-isso conserva a 
sua alma naõ só livre: de peccados, mas cada: diaenri- 
quecendo-a de altas virtudes. 7 
652. Todos os annos tomava, os exercicios:: oepiidia 
aes, que o gloriozo Patriarcha S. Ignacio instituhio para 
taô graude proveito das almas proprias, como testemu- 
nhão todos os que chegada experimenta-los, guardando 
exactamente a direcçaõ, que para,os-ter com feucto lhe 
ensinaraôd seos confessores::os Padresda Companhia, 
com quem sempre se confessou, e communicava as cons 
zas de seo espirito, escolhendo para este fim aquelles, de 
cuja virlude se tinha melhor; conceito ; e nesta; escolha 
se deixava ver bem, e manifestava a grande prudencia 
da Madre Victoria, porque se para: nos defender huã 
demanda de couzas Lemporaes, -e caducas, procuramos 
o melhor letrado:; para nos curar ojcorpo, que mais dia 
e menos dia.se hade tornar em pó, buscamos o melhor 
Medico ;. com quanta mais razaô devemos procurar 'o 
Confessor para que encaminhe e guie a-nossa Alma, que 
he: de inextimavel OA e Ma de durar parime Apdpia a 
eJEnidadess hands paopidd que siso sds 
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+ EMPETULO XENE. 


De outras virtuvsas operações ida Madre Victoria, em aproveitamento »o, 
bee raça “O que institue taobem a Procissab dos Passos den- 
MAMA St dedos press pri Vig Via-Sacra. ' 

653; Com'erúel,“e fástitiodo esitago dé fria 
veis vidas continuava na Cidade da Bahya no anno de 
16930 pestilente 'contagio, a que chamarad Bicha, pela 
semelhança sem duvida, que tinta com este venenozo 
animal que fere, e mata em brevissimo tempo, sem que 
a arte da mais experta Medicina podesse' atalhar, nem 
applicar remedio conveniente à tanto mal, e nesta ani- 
versal úfllição foi mais que precizo recorrer aos Divinos 
como divina foi à inspiraçaô com que hum Religiozo da 
companhia instituhio, e publicou hua adoraçaô perpe- 
tua, ou Laus Peérenne todas as horas do dia, e da noite 
em honra do' Senhor Sacramentado, e foi tad acceita 
esta amoroza devoçaõ, que o Sumo Pontifice Innocen- 
cio XII, a approvou com dous Breves, em bum dos quaes 
concedeo lit Altar privilegiado, que he o' do Santo 
Christo nã Igreja do Collegio, e em outro varias indul- 
gencias aos confederados para esta adoraçad devota, e 
tad efficaz pará 'com Deos N.' Senhor, que dahi em di- 
ante foi cessando visivelmente o' perniciozo contágio. 
Huã destas Almas devótas confederadas para o continuo 
obsequio do Santissimo Sacrameênto, era a Madre Vic- 
toria, é tinha cincoenta' horas repartidas por varios dias, 
ou para melhor dizer por varias noites do anno, porque 
as mais dellas'erad nocturnas, as quaes, parece, pedio 
de propozito ao Padre, que distribuhia as horas desta 
Laus Perenne, e signalava a cada ham dos confederados, 
o dia, mez, e hora, que havia de estar em Oraçaôd, ou 
fazer alguma penitencia, e o que nella havia de observar 
para lherar as indulgencias, e applacar a Divina Ira. 
Como a Madre Victoria era taô seloza, e vigilante na 
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falta nelle, e para evi acordava a todas, as que sa- 
bia baviad deep de «Noite a sua hora; e, se alguã, a nao 

podia. ter par molestia, ou. outra cauza superveniente, 
Beto ella esta falta, Se. diz Santo. Agostinho, que 
Saulo apredrejava S. Estevao pelas maôs de todos 
aquelles, que lbe atiravad as pedras porque. lhes;guar- 
dava as suas capas, ejera, Réo de suas culpas ; bem po- 
demos.dizer, que a Madre Victoria orava, ese peniten- 
ciava com, todas, as que solicitaya para a oraçaô, .e.era 
participante, de seos merecimentos orando com todas e 
por.todas as que ella despertaya... 

654, Com aquella singeleza de que era, naturalmente 
dotada, referio a devota Madre, que poucos tempos de- 
pois de. professa, «sophara. huà noite, que; via caminhar 
a Christo, Senhor Nosso. com, a sua cruz ás, costas, e lhe 
dizia Segue; Espoza minha os, meos, passos. Se, foi isto 
sonho, ou se foi vizad,, julgue-o, quem, com. devida 

altençaõ; considerar, as, acções,, que nesta historia, sere- 
ferem, dirigidas todas. ájverdadeira imitação do Divino 
Espozo penitente, que a chamava, e animavyaa segui-lo, 
dando-lhe tal esforço, que, se resolveo a abraçar com 
fervor a Cruz da Religiao, e penitencia, em que era ja- 
cansavel.; Desta vizad, ou sonho, cremos lhe nasceo, o 
dezejo, de que. no Convento se imitasse a Procissad dos 
Santos Passos, conformeo Jouvavel costume. de toda ;n 
Chouistandade. “E porque lhe faltava a lmagem “do Se- 
nhor, que reprezentasse o tal, mysterio,., intentou fazer 
huma tunicazinha,, com, que vestisse. ao, Menino Jesus, 
com huma.cruzinha, às.costas, dizendo que isto bastava 
por, entretanto para satisfazer aquelle anno á devoçad, 
Nestes pensamentos andava, , quando inspiradamente 
appareceo na.portaria bum, Homem com . huã Imagem 
«do Senhor, com a Cruz ás Costas, perguntando se a ques 
riad comprar !, Sabendo. disto a, Madre Victoria, com 
grande. alegria chegou á porta, comprou à Imagem, e 
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finalmente introduzio a procissad que neste convento se 
faz com todua devoção todos os annos na terceira Sexta- 
feira da Quaresma, tendo particular cuidado, em que 
nad faltasse couza alguã para o seo effeito. Quem an- 
dava, € procurava com tanto zelo se dessem taô agigan- 
tados passos na virtude sem duvida aee idoa glorioza- 
mente a carreyra da sua vida. fi: 
655. Quando nad havia Religioza, que ficasse por 
Provedora, sempre ella estava prompta, se bem, por 
rara homildade, nad consentia, que a nomeassem na 
eleyçao com este honorifico titulo, o qual apropriava à 
communidade, mas ouvindo-se assim, logo se entendia 
ser ella a Provedora, suposto, que como tal nunca pe- 
gava na vara, ou insignia alguã, como uzad as provedo- 
ras, e somente se abraçava com a sua cruz, e coroa de 
espinhos; e se lhe perguntavaõ, porque naô carregava 
com o andory ou levava algum dos Martyrios ; respon- 
dia com alto e profundo juizo, ainda que parecia sim- 
plicidade; (porque a humildade he muito entendida, 
lhe naô faltado nunca razões para desprezar-se), Que ha 
de carregar hua vadia? subtil lance da virtude repu- 
tar-se inepta por fugir de tudo, que pode ser honrozo:; 
porém entendaõ os humildes, que como esse fugir he 
merecer ; quem mais foge da honra, mais merece, por . 
esta razad, quem mais se abate, mas se levanta. Estan- 
do já a Procissaoô preparada, armava-se a Madre Vic- 
toria com a sua cruz, e coroa de espinhos, seguia “de 
joelhos o andor do Senhor, e a poucos passos lhe bro- 
tavad nas faces duas rozas, com cuja purpura avivan- 
do-se o desmayado e penitente do rosto, arrebatava 
us attenções das que a viid, naõ podendo reprimir as 
lagrimas da devoçaõ, que lhes cauzava esta devota pe- 
nitente—Se a vara de Moyses figura da eruz fazia bro- 
tar agoa de huã dura pedra, que muito, que o lenho da 
Cruz figarado no que tinha nas costas a Madre Victoria, 
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com tanta devoçaô, fizesse mananciaes fontes aos olhos, 
ferindo corações brandos, pios, e Religiozos. 

656. A Cruz com que acompanhava a Procissaõ, e de 
“que mais vezes uzava, era taô pezada, que apenas po= 
“diaô com ella duas Religiozas, como mostrou a experi- 
“encia, pois pedindo-lha em certa occaziad, e carregan- 
“do-a ambas se sentiraô depois da Procissad taôd debili= 
tadas, que nad se atreverad a pedir-lha segundo vez, 
dizendo-lhe ao restitui-lha; Madre, nunca mais ; pois 
nao quer Deos, que nos matemos, nao sabemos como 
pode comelta! A isto respondeo:sorrindo-se : Ella peza ! 
Nunca lhe achey pezo, e dizia nisto a verdade; porque 
o grande dezejo, que tinha de mortificar-se lhe fazia su- 
ave o jugo de Christo, e a carga da crnz leve, na certeza 
de que imitando, quanto lhe fosse possivel ao mesmo 
Christo, levando nesta caduca vida a cruz aos hombros, 
descançaria nos hraços da mesma crnz na Eteraidade, 
aonde a cruz he, e sempre será glorioza. Na quinta- 
feira, vespera da Procissad dos Passos era o seo mayor 
cuidado preparar a Imagem do Senhor, vesti la, conser-= 
tar o andor, dispor todo o necessario: para ella, e de 
tarde repartir velas a toda a communidade para leva- 
rem a ditta Imagem para o-choro, a qual depois de col- 
locada em Ingar decente, cercava de tochas, assislindo- 
lhe toda a noite com varios actos de penitencia, e mor- 
tificaçãõ, como quem entendia, eraõ estas as verdadei- 
ras lampadas acezas, com que o Divino Espozo queria 
ser esperado das Virgens prudentes, amorozas, € 
vigilantes. 

657. Ajuntou alguãàs esmolas de Pessoas. pias para 
erigir huã Capellinha, em que a devota Imagem do Se- 
nhor estivesse com a devida decencia, atlie que final- 
mente se aperfeiçoou a obra, Acabou taobem todo o 
apparato, que requeria a ditta procissad, para a-qual 
alcançou de buã Religioza outra muito perfeita Imagem. 
E por remate deste seo devoto empenho, deixou o que 
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lhe pareceu bastante para que se dourasse a Capellinha, 
adquirindo tudo pelo seo grande zelo, respeito, e ar- 
dente amor, que se o Humano, como dizem vulgar- 
mente, vence todo o possivel, o Divino vence os mes- 
mos impossiveis; e taes pareciadalguãs difficuldades, 
que o Demonio ardia para impedir à ditta obra ; porque 
suspeitava, e temia, que desta pequena Capellinha, como 
de grande e inexpugnavel fortaleza haviad de alcançar 
delle naõ só hnã Victoria, mas quantas a imitassem, mui- 
tas victorias. 

658. Para que todos os seus passos fossem sempre 
dirigidos à memoria da Sagrada Paixaôd, dispoz a Madre 
Victoria outra Via-Sacra, além da commua que coméça 
na dita Capellinha, passava pela sua pequena, e humilde 
cella, e terminava em bum quintalinho, que na cerca 
fez, com licença da Prelada, a qual cercou com varias, 
mas pequenas arvores, e plantas, e no meyo hum mon- 
tezinho com muitas flores, wecentre elas huma Cruz, a 
que ella chamava o seo Monte Calvario. Entre flores 
segoza o Espozo Divino, como diz aquella Alma mais 
experiente nos amores de Deos. Victoria por gozar do. 
seo Divino Espozo de noite o buscava por entre estas flo- 
res; como as flores do Galvario saô as penas, mortifi- 
cada com os braços em cruz, em quanto nad tocava a 
campainha para se recolher à communidade, orava 
contemplando as dores, que o seo Divino Espozo pa- 
deceo no Monte Calvario. Nesta Circunstancia de orar 
nad só sedescobre a imitaçao de Christo, que dei- 
xando a caza se retirava de noite para o Horto, mas tad 
bem se deixava ver a especialidade, com que Deos fa- 
vorecia a esta Religioza guiando-a por este modo a ham 
Desterro, qual he o Convento, para buã soledade, qual 
era o seo Monte Calvario, porque nas soledades cos- 
tuma Deos fallar aos penitentes, e devotos mais ao co- 
raçaô. Tinha a Madre Victoria a Via-Sacra disposta em 
varias partes, e succedia correl-a quatro, e-cinco vezes 
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entre: dia, » e noite, Venturozos passos, que dando-se 
em taes caminhos, nad só merecem para com nós ou- 
tros o nome de Sacros, mas na estimaçao de Deos me- 
recem'o titulo de fermozos. 
659. Todas as Sextas-feiras da Quaresma inventava 
o seo insaciavel dezejo de morlificar-se: huã nova peni- 
tencia para correr os Passos, convidando as mais Reli- 
giozas a fazerem tadbem a sua, em que sempre as exce- 
dia, tanto, que ficava: inimitavel.; como foi, quando em 
huã Sexta-feira correo os Passos levando na: bocca buã 
canella de Defunto ainda fresca, e fetidu, de que lhe pro- 
cedeo andar mais de oito dias continuamente babando, 
dizendo-lhe, como por graça as Religiozas, que avião 
padecer tal fluxaõ de saliva, que a canella era sem duvida 
de algum Defunto, a quem o azougue havia penetrado 
os ossos. Acçad foi esta da Madre Victoria nad só peni- 
tente pela mortificaçao, mas pia, e mysterioza pelo fim; 
ja quanto a sustancia executada por Moyses: por man- 
dado de Joseph trazendo com sigo do Egypto para Canaan 
os ossos do Patriarcha defunto, para que naquella vista 
lembrados os Iraelitas do captiveiro, que experimenta- 
rad, se empregassem fervorozos em habitar a terra da 
Promissad figura da gloria; e Victoria trazia comsigo o 
osso fetido: de hum defunto, para que vendo nelle. as 
companheiras o-estado a que as havia reduzir a morte, 
empregassem todos os cuidados da vida em adquirir a 
bemaventurança Eterna. 


CAPITULO XIV. 


“Da devoçaõ particular da Madre Victoria aos Mysterios da vida:de Chris- 
. to, esua May Santissima. 
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“660. Do continuo exercicio das virtudes, que ficad 
“referidas, resultava na Madre Victoria a cordeal devoçaô 
que tinha para com Deos nos Mysterios da vida» de'seo 
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unigenito Filho, em que era extremoza, e especialmente 
com o“do Santissimo Sacramento, por ser huã perenne 
memoria da Payxaôd de Christo, de quem era devotissi- 
ma. Recebia-o com ternissimo affecto todas as quintas- 
feiras, Domingos, e dias Santos, e vezes houve, que o 
recebeu, dous e trez-dias continuados por assim lho 
mandarem seus confessores, que a julgavad capaz desta 
frequencia. Quando era Madre das confissões, persua- 
dia, e obrigava com suas devotas palavras a muitas Ser- 
vas, e Escravas do Convento para que, precedendo per- 
feita confissao, dispozessem suas almas, e chegassem di- 
guamente à meza da Sagrada Communhad. Effeito era 
este da charidade, a qual, sebe bem ordenada, posto que 
comece por sy, naô ha de acabar por sy, se he verda- 
deyra charidade; mas ha de procurar, quanto for pos- 
sivel, que todos participem do que logra, e principal- 
mente de hum Sacramento, que para todos foi institui- 
do, do qual se colhem tantos;e sazonados fructos, como 
experimentad todos os que dignamente o recebem. 
661. Naã era menor a devoçad, que tinha ao Nas- 
cimento do Menino Jesus, a quem todos os annos fabri- 
cava a sua lapinha para mais incitar em todos o affe- 
cto, que deviad ter em taõ Santo Mysterio, preparan- 
do-se para receberem em suas almas ao Menino Deos, 
recemnascido em hum Prezepio, e envolto, ou desa- 
brigado em pobres palhinhas. Para este mesmo fim in- 
troduzio neste convento aquelle zelozissimo Prelado, ver- 
dadeyro Pay das Religiozas delle o Ilm. Senhor Arce- 
bispo D. Frey Manoel huã Novena, a qual começa 
em dezaseis de Dezembro, e acaba em vinte quatro 
do mesmo, vespera desta Santa Gelebridade, que ainda 
agora se continua todos os annos, assistindo a ella a 
communidade, ec esperamos em Deos, que perservere 
para gloria sna, e proveito das Almas, que devotamente 
à fazem. Pelo copiozo fructo, que colhia da ditta Nove- 
nua Madre Victoria, nad se satisfazia com celebra-la 
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huã vez cada anno, mas em cada mez a repetia com ar-=. 
dentissima devoçaô, e na noite em que considerava ser- 
a do Nascimeuto, que era dos vinte e quatro, para os 
vinte e cinco de cada mez se punha no-choro pelas onze 
horas com outras Religiozas de semelhante espirito, 
que nao faltad em taô reformado Convento, a esperar o 
Nascimento do Menino; Deos, preparando-se com as 
suas costumadas disciplinas, as quaes acabadas, se pu- 
nha em oraçao, em que persistia athe as duas, € as ve- 
zes athe as tres horas da manhã, abrazando na ardente: 
fragoa da meditação o seo devoto, e amorozo coraçao, 
para dentro delle abrigar ao Santissimo Menino, a quem 
contemplava tiritando de; frio no desabrigo de hum. 
Portal, ao pino da meya noite, e no rigorozo tempo do. 
mais congelado. Inverno. 

662. Quem tanto amava ao Filho, nad podia deixar: 
de amar ternamente a May, em quem-venerava tantas e: 
tad Divinas graças, e excellencias, e de quem espe- 
rava os mayores favores ; e para os alcançar se encom- 
mendava continuamente á mesma purissima Virgem 
May de Deos por hum methodo, que lhe ensinou o P, 
Jacob Clocleo, Religiozo da companhia, seo ordinario. 
confessor. Qual fosse este methodo nos nad consta, 
porque nem ao ditto seo confessor, o podemos pergun- 
tar, por ser já defuncto, nem a Madre Victoria o reve- 
lou em sua vida, mas conforme o espirito de ambos, € 
a regulada vida, que fazia a Madre Victoria, nos persu- 
adimos a que seriaô as tres celebres devoções, que mais 
agradad à Santissima Madre de Deos, e com as quaes 
he infallivel a salvaçad a quem as fizer. Naôd pareça isto 
temeridade, porque a experiencia o tem mostrado por 
couza certissima, = 

663. A primeyra, e priacipal devoçad, eque mais 
agrada a Nossa Senhora, he naô offender em nemnhum 
cazo a seo Bemdieto Filho, por quemelle he, e por naô 
dar este dissabor á.sua Santissima May; pois he certo, 
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Ed 
que sente esta Senhora, quanto: he permittido a quem 
está gozando a gloria, as offensas, que se fazem a seo 
unigenito Filho. He taô boa, e util esta devoçaõ, que só 
ella basta para segurar a salvaçaô de huã alma. A se- 
gunda, he fazer todas as obras boas, principalmente as 
espirituaes, com-a mayor perfeiçaô, que for possivel 
em honra, e louvor de Nossa Senhora, nad só por agra- 
dar a Deos, mas tadbem: à sua gloriozissima May; por 
que assim;se dá a mesma Senhora: por obrigada a apre- 
zentar, e despachar com o mesmo Deos, as petições de 
seos devotos; e bem notorio he o mmito que importa, 
que as petições se aprezentem a quem as ha de despa- 
char, por Pessoas, que lhe sejaõ gratas, para segurar O 
bom despacho. A terceyra he, rezar com muita devo= 
çaõ, e attentamente o Rozario cada dia, e bem podemos 
crer, queesta devoçad he admiravel, e summamente 
eficaz, e que veyo do Géo á terra para levar as almas 
da terra ao Céo, como: foi revelado: ao Patriarcha S, 
Domingos, e a muitos outros Santos; e sad tantos os 
exemplos desta verdade, que he: quasi impossivel conta- 
los. He finalmente o Rozario da Senhora rezado com 
devoçad, hum direito, e certo caminho para o Céo. 
Ê 


CAPITULO XV. 


Da sua devoçao ao Archanjo Sad Miguel, como defensor das almas, 
de quem era especial bemfeitora. 


664. Entre os. muitos Santos, que venerava a devocaõ 
da Madre Victoria tinha o primeyro lugar o Archanjo 
S. Miguel, por saber está commettido a este bemditto 
alferes da Milicia Celeste o cuidado das. Almas do Pur- 
gatorio, para alívio. das quaes fazia muitas orações, € 
sulftagios, offerecendo taobem por ellas todas. as obras 
de humildade, que em serviço da Religiao exercitava, 
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por ter entendido a qualidade, e vigor das penas que 
ellas padecem, que a serem cridas, e consideradas mo- 
veriaõ os mais duros corações, quanto mais aos devotos 
e pios; porque se padece hum fogo vehementissimo, e 
e humas penas, e tormentos taô intoleraveis, que naõ 
ha pena nem consideraçao humana, que as possa dig- 
namente ponderar. Assim. o aflirmad varios Santos, e 
consta de muitas revelações autenticas, entre as quaes 
he celeberrima a do gloriozo S. Patricio, quando na 
Ilha de Hibernia onde pregava fez abrir as entranhas 
da terra, por permissao Divina, e patentear o Purgato- 
rio a innumeravel Povo, que estava prezente de que 
resultou geral conversado dos liabitadores daquela 
Ilha. 

665. Conheciad muito bem as bemditas Almas a pro- 
pensaõ,“ que tinha a favorece-las em rigorozas penas, 
encurtando-lhe o tempo de as padecer, quanto lhe era 
possivel; por esta cauza acudiad a ella com toda a con-= 
fiança, como mostrados cazos seguintes. A alma de 
huã Religioza lhe appareceo huá noite junto à cama se 
assim se pode chamar a desta laô pobre, como peni- 
tente, pedindo-lhe de joelhos, e com as mãos levanta- 
das, lhe desse com que cubrir a sua desnudez pela qual 
nad apparecia diante de Deos. Gauzou-lhe esta vizad, on 
verdadeyra ou imaginaria, grande lastima, brotando 
em seos olhos duas fontes de lagrimas ; e perguntada 
porque chorava tauto, contava o sobredito com muito 
segredo, e tanta sinceridade, que se lhe dava credito, 
e juntamente pedia suffragios por buã alma necessita- 
da, pela qual passou muitas noites em puras vigilias 
exercitando-se em estações e disciplinas, acompanhada 
de outras Religiozas, a quem convidava, que a ajudas- 
sem nesta empreza solicitando tadbem de alguns Religi- 
ozos missas, € suffragios pela mesma tençao. 

666. CGontava tadbem, que hindo em huã occaziao de 
mayor silencio da noite ao choro, como costumava, e 


mM 


pondo-se em oração junto à grade ouvio hum lastimozo 
gemido de certo defunto, que por chegar tarde á Igreja, 
ficara por enterrar. “Temeo a Madre Victoria, ao prin- 
cipio algum tanto, porém como verdadeyra charidade 
lança fora todo o temor, como diz o Espirito Santo, co- 
brando animo, lhe disse: Por reverencia do Senhor, 
emcuja Igrejaestamos,peco me declare quemhe,e de que 
necessita? Ao que respondeo'o defunto: Eu sou fulano 
F. (dizendo-lhe o nome, pelo qual ella o nao conheceo) 
cestou no Purgatorio, peço-te, me mandes dizer tantas 
missas, porque necessito muito dellas. Prometeu-lhe 
de assim o fazer, e continuou com a sua oraçaõd, como 
costumava; eno dia seguinte procurouse-lhe dicessem 
as missas, pelas quaes veio depois o defunto dar-lhe 
os agradecimentos; e be sem duvida, conforme 
Doutor Angelico S.*Thomaz, que diante de Deos lhe 
faria bons officios; porque sad as almas muito agra- 
decidas, e quando chegada ver a Divina face rogad 
“muito pelos seus bemfeitores; pois com suas orações e 
suffeagios as livrarad nr intoleraveis penas, que pade- 
ciad. Be 
667. Estando huã noite dormindo em o seu aposento 
a ouvio a escrava, que lhe assistia, por estar já entad 
achacada, estar fallando à meya noite, e nad sabendo 
com quem, assustada do grande clarad, que via na cella 
levantou a voz, perguntando-lhe: Com quem senhora 
está a estas horas faltando? E dizendo-lhe a senhora, 
que se callasse, e dormisse, ella sem poder socegar, Te- 
vantou a voz de tal sorte, que despertou a communida- 
de, na qual entrou tadbem-tal pavor, que se ampara- 
rad humas Religiosas nas cellas-das outras. Nessa pertu- 
baçad abrindo a Madre Victoria a porta levou a esera- 
va para a cella de sua Irmã, e voltou para a sua, dizendo 
ás mais Riligiosas, que sem medo algum se torgassem a 
recolher, Eno dia seguinte, disse a huma Religiosa, 
que com mais instancia lhe perguntava polo successo, 
JABOATAM. PART, 1. VOL HI. 90 
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que naõ sentira nella animo a alma de Luzia da Luz, 
escrava que fora sua, e por isso lhe naô fallara, como 
intentara, portanto a encomendasse a Deos em suas 
orações, e lhe mandasse dizer algumas missas; de que 
necessitava, o que logo fez a Religiosa, persnadindo-se 
ser o apparecimento verdadeiro, por ter visto na mes- 
ma noite na sua cella hunsa claridade à maneyra de re- 
lampago, e a teve por mysterioza, porque em tad santas 
obras, como se pediaô, naôó podiaõ haver diabolicas as- 
tucias. 

668. Eraõd tantas as vezes, que as bemditas almas ap- 
pareciao à Madre Victoria em forma vizivel, que ja 
lhe naõ cansavad medo, nem novidade, antes as conta- 
va sem rebuço, como se semelhantes favores se conce- 
dessem a todos, como a ella se manifestavaõ. Dizia, que 
em ham dia estando no choro rezando Prima, vira na raya 
do sol, que por junto della entrava huma rodinha, que 
andava em perpetuo movimento, e grande multidad de 
almas, que entrando e sabindo por ella em forma de al- 
finetes, se chegavad a ella como a pedir-lhe suffragios. 
Por algumas vezes disse a hua irmã, que levantasse os 
olhos, e visse subir ao Ceo a Alma da Madre Luzia, 
mas nad foi Deos servido, quea irmã participasse desta 
alegre vista, a qual só lograva a Madre Victoria, recom- 
pensando-lhe Deos com este taô grande alivio as conti- 
nuas lagrimas, que chorava de compayxaõ pelo muito 
que as almas penaô no Pargatorio. 

669. Contava, que estando huma noite no choro de- 
bayxo em oraçaõ, e acabada ella, querendo sahir para 
fora a cercarad as almasde tal sorte, que por mais, que 
forcejava, nad lhe foy possivel sahir, interessando as al- 
mas com este festejo, como ella lie chamava, a larga 
oração, em que a fizerad estar athe romper a aurora o 
escuro manto da noite. Com muita razaõ agradecidas as 
almas festejavad a sua bemfeitora, ou por sy, ou pelos 
anjos da sua guarda; porque, supposto ellas, en quanto 
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padecem, naõ possaô ter semelhantes alivios, comtado 
conforme dizem muitos, e gravissimos Doutores, he cer- 
to, que os Anjos da guarda daquellas almas, rogaõd ef- 
ficazmente a Deos pelos que a ellas lhes fazem algum 
serviço, ou suffragio, porque, como ainda estad a seu 
cargo, lhes dezejaô alivio e consolaçaõô, a qual só po- 
dem alcançar pelas oruções dos devotos, queestad nesta 
vida, ainda em estado de merecer. 

670. Estando já enferma da doença, de que morreu, 
disse a humas Religiosas, que lhe assistiad; Fulano 
veyo aqui hum dia pelas horas da sexta, a fallar-me; e 
dizendo bnã dellas ; Esse nao he morto à tempos? Sim 
he, disse ella, e por isso veyo. Replicarad-lhe as mais : 
Isso, Madre, devia ser sonho, Sonho nao,respondeo ella, 
porque euvelava,e o vi entrar por aquella porta, pela 
qual sahio taobem depois de pedir-me certas cousas, Em 
outra occaziad, mas je enferma, disse a huàs Religiosas; 
Coitadinhas das almas, que tanto padecem, sem haver 
quem dellas se compadeça, esteve athe agora naquelia 
porta huma alma em forma de huã ardente braza, pas- 
sando-lhe todas por cima sem haver della compaizxao; eu 
ja lhe nao posso ser boa. Nad houve quem visse a tal 
braza, porém todas ereraõ, que assim era, porque ella 
o dizia. Tal era o credito, que para com todas tinha gran- 
geado, pois nunca dissera, nem a mais leve mentira, 
julgando por cousa indigna de qualquer pessoas e prin- 
cipalmente Religiosa desviar-se da verdade. Nem foi 
esta a primeyra vez, em que se lhe representou seme- 
lhante melhamorphose, pois ja outras muitas antes vira 
pelos corredores as Almas em semelhantes formas, com 
que lhe explicavad o excercicio de suas penas ;e para que 
naõ imaginasse eraô estas apparencias meras illuzões, 
permitio Deos lhe imprimissem as Almas Santas em bum 
hombro como tres dedos de fogo, que ella mostrou a va- 
rias Religiosas, dizendo-lhes como por graça; Que nuo 
queria nada com as suas amigas, assim chamava as 
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Santas Almas.) pois a tinhao cauterisado. Temos por 
sem duvida, que naô por jactancia, porque, como;se 
tem visto, era muito humilde a Madre Victoria, mas 
por mais alto fim manifestava este signal, porque, se os 
cauterios de fogo se applicad á parte sã para, melhorar 
a enferma, bem era, que aquelles dedos de fogo se apli- 
cassem á Madre Victoria, e queella os manifestasse para 
curar o esquecimento, que havia das Santas Almas, e 
alervorasse a devoçad para as soccorrerem.. 


CAPITULO XVI. 


Por estos beneficios, que fusia às Santas Almas a Madre Victoria, permit- 
te Deos receba tadbem por meyo dellas alguns favores: e o dom nie 
profecia. : y 
- 674. Se na occaziad, que fica relatada repattirad as 
àlmas do Purgatorio com a Madre Victoria alguma re- 
liquia daquelle intenso fogo, que alli as atormenta, ou- 
tras muitas vezes lhe serviraõ de grande refrigerio, e 
consolaçao. Em hnma noite de muita calma estando em 
falla com outra Religiosa à porta da sun pobre cella, 
experimenton por beneficio das Almas, o que os meni- 
nos pelo de hum Anjo na fornalha de Babilonia. Sentio 
mover-se o ar, como se a estiverad abanando. Admirada 
a ditta Religiosa de tad suave viraçad, perguntou-lhe, 
donde procedia. Ao que respondeo, com toda a since- 
ridade: Isto saô as minhas Amigas, que me estad aba- 
nando, e defendendo da excessiva calma, que faz: Oh 
que consolaçao teria, Madre, se visse huma alma, das 
que estao em estado de salvação ! Neste aposento veyo os 
dias passados huma tao tinda,e resplandecente que exce- 
dia a luz do mesmo sot. Com estes, e outros favores vi- 
ziveis se mostravad as Almas, e os Anjos da sua guarda 
agradecidos aos suffragios, com que a Madre Victoria 
as aliviava em suas rigorosas penas, e era cauza de que 
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outras Religiosas tadbem se lembrassem de as soccorrer 
com suas orações, e outras boas obras; porque o bem 
se consegue com a vizinhança do bem,que se o mal tem 
contagio que se péga, a: virtude tem Luz, que se com- 
munica; e se os perversos fazem perversos, os Santos 
tadbem fazem Santos. 

“672. Eraôd taô notorios no convento estes favores, 
que em se perdendo alguã couza logo recorriad à Madre 
Victoria, que a buscasse por intercessaôd de suas Ami- 
gas, como se se esquecessem de S. Antonio, particular 
deparador de couzas perdidas; e ella o fazia com tanta 
facilidade, como se verá nos cazos seguintes. Perderas 
as moças a chave da cozinha, e por mais diligencias, 
que fizerao, lhes nao foi possivel acha-la; recorrerad à 
Madre Victoria para as remediar, pois naõ tinhbad outra 
chave para de madrugada irem preparar na cozinha, o 
que era necessario. Ella lhes disse que se recolhessem, e 
que de madrugada voltassem, porque ella pediria ás 
suas Amigas lha deparassem. Assim o flzerad, e voltan- 
do á bora sobredita,baterad-lhe à porta, abrio ella, elhes 
deo a chave; Perguntada aonde a achara, respondeo, 
que sobre a cama, porque ali lha baviad posto suas Ami- 
gas. Semelhante a este caso, foi o que succedeo a outra 
escrava, procurando outras chaves, e vendo-a muito 
alicia a Madre Victoria lhe disse ; Ide, e buscai na 
vossa cozinha. Respondeo-lhe a escrava, senhora, ja 
a varri toda, e muito bem, e naô as achei: Tornai, dis- 
sea veneravel Madre, e evatetas huas tigeltas velhas, 
quela tendes, e ahi as achareis. Assim o fez a escrava, 
evoltou mui contente-a dar-lhe as graças pelo achado. 
Quando nestas miudezas se mostravad as Almas bemdit- 
tas taô cuidadozas, comose haviad de descuidar em 
couzas de maior importancia. 

675. Perdeo huã Religiosa a chave da sua on e 
cançada: ja de busca-la, mandou-com toda a confiança 
dizer à Madre Victoria, que pedisse às suas Amigas lhe 
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deparassem a sua chave. Chovia muito, quando se lhe 
deo o recado e respondeo ella: Pois com esta chuva 
heide mandar molhar as minhas Amigas, e meterem-se 
pela lama? Deixem passar a chuva. Dahi a pouco cha- 
mou pela criada da Freyra, e he dêo a chave cheya de 
lama, pela qual conheceo. que inadvertidamente tinha 
cahido na cerca, dizendo-lhe : Tomai a chave, e ide re- 
zar pelas minhas Amigas.Coitadinhas, bem lhe custon 
irem busca-la pela chuva. Do sobreditto ficarad todas 
admiradas, porque era noite escura, e muito chuvosa ; 
e sem dar outros passos, mais que entrar na sua ca- 
zinha, deu logo a chave .O mesmo lhe succedcu em fazer 
que apparecesse hnã galinha de huã escrava, e um fran- 
go a outra, depois ja de cansadas em buscar as dittas 
aves, e em se valendo da Madre Victoria logo apparece- 
raô. Desta promptidad, com que as almas Santas faziaõd. 
o que lbes pedia, bem se collige a grande familiaridade 
que com ellas tinha, e que sempre andava dellas acom- 
panhada. 

674. Nadsó para apparecerem: as'consas perdidas, 
mas taúbem para constar se alguãs Pessoas auzentes es- 
tavaõ com saude, e chegariad com brevidade, se valia a 
Madre Victoria das mesmas Santas Almas. Com muito 
grande aflicçaõd lhe pedio huá Religiosa das mais antigas 
que encomendasse muito a suas Amigas, rogassem pelo 
bom successo de bum Navio, em que vinha de Portugal 
hum Provincial do Carmo, pessoa muito de sua obriga- 
çaô, e corriad novas ruins, de que se havia perdido 
aquelle Navio; ao que respondeo: Madre descance, que o 
Navio nao he perdido, e chegará brevemente a salva- 
mento. Assim succedeo, porque dali a poucos tempos 
entrou pela barra, como ella o havia ditto. O mesmo 
succedeo em occasiad semelhante e com a ditta Reli- 
giosa, segurando-lhe, que o mesmo Provincial, que se- 
gunda vez voltava do Reyno, chegaria brevemente a 
salvamento e assim se cumprio, Gelebre foi a receita, 
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que a Madre Victoria dea a hama Religiosa, que se lhe 
queixava do pouco effeito, que fazisd tantos remedios 
applicados por muitos cirurgiões a bum Pretinho por es- 
paço de dous annos, achando-se. cada vez peior, ao 
que lhe respondeova Madre Victoria; Que lhe daria 
hum remedio muito facil, c que togo sararia, Contente 
lhe pedio a Religiosa, que lhe ensinasse tad facil, e ef- 
ficaz remedio para logo lho applicar; entao lhe disse a 
Madre Victoria : Mande-o bautizar depois de bem ins 
truido, (porque era ainda pagao,) e logo sarará. Assim 
se fez, e sem outra alguã medicina sarou logo. Muito 
doutrinal foy este remedio, e muito parecido ao que 
Christo applicou ao Paralítico do svangelho,a quem pela 
remissad dos peccados se lhe restituio a sande, ensi- 
nando-nos taobem, que devemos tirar os peccados da 
alma, se queremos sarar das enfermidades do corpo, 
pois he certo que estas sad e forad sempre nascidas do 
peccado de nossos primeiros Pays. Notorio [oi tadbem 
o vaticinio, que fez da sua morte, dizendo, que havia de 
ser a primeyra, que havia acompanhar a sua Prelada, 
(tinha fallecido de proximo a Madre Abbadeça do Con- 
vento,) e replicando-lhe alguãs religiozas, que Deos 
lhe daria ainda muitos annos de vida, respondeo affir- 
malivamente : Vida nao, porque eu sou agora a subdita 
que sigo a minha Prelada. Comprio-se à risca o vali- 
cinio; porque dentro do mesmo anno: falleceo, Dos ca- 
z9s referidos se, deixa bem ver o quanto. Deos ama as 
“Almas do Purgatorio, e o muito, que se da por bem ser- 
vido dos devotos, e devotas, que as. favorecem, pois 
lhes concede o dom de profecia, nad só das conzas fu- 
turcas, mas o conhecimento das muy distantes, como se 
vio nos cazos precedentes, para que.com estes favores 
se animem a continuar na devoçad. 


718 
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Intenta o commum Inimigo divertir a Madre Victoria dos secos espiri= 
tuaos exercicios. 

675. Quanto mais Deos Nosso Senhor mostrava agra- 
dar-se das orações, e exercicios da Madre Victoria,tan- 
to com mais importunaçao intentava o commum Inimigo 
diverti-la; porque o maior empenho do Demonio be 
perseguir os escolhidos, uzando de fantasticas apparen- 
cias. Estando à Serva de Deos alta noite sentada á porta 
da cella, rezando, e fazendo assistencia a huma enferma 
de quem cuvava, vio hum como [fantasma de palhas, que 
muito acompanhado; vinha do Dormitorio velho mar- 
chando a som de marimbas, trombetas, e tambores 
com tal estrondo, que lhe parecia vir o Dormitorio abay- 
xo; levantou-se atemorizada, e fechou 'a porta. Mas 
vigiando pelo posiigo, vio, que o horrivel fantasma vi- 
nha a entrar por elle, e tadbem o feichon. Depois, que 
sentio haverem passado aquelles Infernaes Espiritos 
abrio a porta, e sentou-se outra vez a ella, e vio que 
dando volta a quadra se tornavad a recolher para o 
Dormitorio velho donde haviad sahido. Foi isto pronos- 
tico das discordias, que no dia seguinte houve entre al- 
gumas Religiosas, das quaes doendo-se a Madre Victo-= 
ria, disse a huã fidedigna, e antiga, que depois o contou: 
Nao sem cauza, Madre, andou o Demonio esta noite fes- 
tejando tao alegre as vesperas porque por alguns indi- 
cios sabia, o que hoje havia de succeder. Na noite ante- 
cedente a outra semelhante dissesad vio andar os De- 
monios em figura de molequinhos bailando, e com pan- 
deiros, fazendo muitos trigestos, e monarias, as quaes 
ella arremedava com particular graça, e dizia; Mas nad 
háde ser nada, porque os caens nao podem morder, e só 
podem ladrar, ec como Senhor Soberano, só Deos póde 
tudo. 
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676. He sem duvida, que as Religiozas com suas 
| discordias, entristecendo “os Anjos de paz, joya da 


|: bemaventurança, que o Filho de Deos trouxe á terra 


e deixou por morgado a seos Discipulos, alegrad aos 
Demonios, que as fomentad, como aucthores de todas, 
afugentad a Christo de sua companhia, destroem a Re- 
ligiad, porque cessa o culto, e reverencia de Deos; pois 
como diz o Evangelista S. Joaõ, em quanto durarad en- 
tre os Anjos as discordias, que Lucifer, e seos sequazes 
ordiraô, nem os mesmos Anjos bons louvavad a Deos ; 
porque athe o mesmo Céo se perturba, com as discor- 
dias, que canzad os Demonios, e sóelles se alegrad 
pelos muitos, e gravissimos danos, de que sao cauza. 
677. Andando fora de horas correndo a Via-Sacra, 
e estando já na septima cruz, vio, que hum disforme 
pato, estendendo as azas, e batendo com ellas, fazia o 
som de hum tosco, e dissonante chocalho, e atraves- 
sando com repetidos vôos o corredor lhe passava por 
cima da cabeça, como que queria nella pouzar. Nado 
obstante porém o grande pavor, que lhe cauzou tad 
inopinada, e temeroza vista, continuou assim esta, como 
outras vezes a sua costumada adoraçad. Contou tadbem 
que hindo huã noite correndo a mesma Via-Sacra, como 
costumava, e olhando de huã varanda para a claustra 
bayxa, vio nella huã como figura vestida de palhas, 
com hum fogareiro acezo à cabeça, e proseguindo no 
seo devoto exercicio, ao passar por buã janella conven- 
tual a vira hir seguindo-lhe os passos pelo quintal, 
chegando à oitava cruz, querendo prostrar-se em terra 
“achara estirado no chaôd bum velho negro, que occu- 
pava todo o lugar, em que havia fazer a adoraçaõ, de 
que ficou muito sobresaltada, e aflligida, e recorrendo a 
Deos, foy o mesmo Senhor servido dar-lhe alento, e 
valor para vencer taô importuno e poderozo inimigo. 
Bem se pareceo a Madre Victoria nestes cazos com Santo 
Antaô Abbade, zombando dos mesmos medos, como 
JABOATAM. PART, Il. VOL IH. 91 
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elle fazia, por conhecer o pouco, que pode o Demonio 
com todas as suas astucias contra buã alma, que está 
fortalecida com a graça Divina. 

678. Como Deos queria, que a Madre Victoria ven- 
cendo o Demonio ficasse sempre victorioza, permitia 
que o Inimigo a dezinquietasse com nocturnas fantas- 
mas, de qne ella já fazia o pouco cazo, que elles mere- 
cem, como lhe succedeo, quando hindo com outra Reli- 
gioza correndo a Via-Sacra huã noite, ouvirad estar la- 
vando, e viraô bum vulto com a cabeça coberta; e tendo 
a Religioza muito grande susto, a Madre Victoria a ani- 
mou, e a recolheu na sua cella, e no dia seguinte soube- 
raô da Provizora, que naõ tinha ficado agoa na cozinha 
e a porta estava fechada. Taúbem nad bastou para im- 
pedir-lhe a sua devoçao, quando vio ua grade de ferro 
de huã janella conventual andarem os Demonios em fi- 
gura de vultos negros fazendo grande estrondo nos fer- 
ros, nem quando em figura de hum disforme Ethiope, 
com horrendo aspecto intentava amedronta-la, ora me- 
tendo-se no choro debiyxo do banco das cantoras, e 
levantando-o no ar, como quem queria lançar-lho sobre 
a cabeça, ora revolvendo os livros, que estavad no cho- 
ro, so afim dea divertir da Oraçad, em que estava, 
mas a Madre Victoria, como mulher forte, sempre tri- 
unfando, perseverava constante no exercicio das virtu- 
des, sem deixar, nem interpolar a oraçaõ, a disciplina, 
e outras semelhantes mortificações. 


CAPITULO XVIIE. 


Recebe a Madre Victoria alguãs consolações espir ituaes e da estreita obsor- 
vancia com que guardava os tres votos, emais preceitos da Ordem. 


679. Muito conveniente era, que depois de tantas ba- 
talhas, tantos sustos, e tantos horrores, se cantasse a 
Victoria, e celebrasse o triunfo; porque Deos naõ cos- 


724 


tuma dilatar a remuneraçaõ do serviço, que se faz por 
seo amor, e assim foi servido, que huã noite estando a 
Madre Victoria recolhida na sua pobre cella, e deitada 
a tomar repouzo, ouvisse cantar no choro os Psalmos 
de Prima, com huã taô suave melodia, e Angelica toada 
que quasi a transportavaõd, e alheavad de sy mesma, e 
querendo gozar de mais perto taô celestial muzica, se 
levantou, e foi para o choro; mas logo se arrependeo, 
porque chegando a elle, nem vio quem cantava, nem 
ouvio mais a celestial muzica. Alguãs vezes ouvia can- 
tar Matinas fora de horas no choro, que lhe ficava vizi- 
nho, á sua cella, Em certa noite lhe entrou huã Reli- 
gioza pela cella dentro dizendo-lhe : Madre, vamos para 
o choro rezar Matinas, que he já madrugada ; dando 
o avizo sahio para fora; leyantou-se a Madre Victoria, 
e querendo sahir achou a Bra fechada, e buscando a 
chave, que tinha debayxo Za cabeceira, aonde a costu- 
mava sempre pôr, a achou, abrio a porta, caminhou 
para o choro, que achou solitario, e sem a Religioza, 
que a tinha chamado; a qual adoeceu logo, e dabi a 
poucos dias, passou como he de crer, a melhor vida, 
aonde os gostos sad verdadeiros ; porque os naõ altera 
pena alguã, e os desta vida nad sad gostos perfeitos, por 
que a pena, que succede os diminue ou de todo os acaba 
epriva da perfeiçao do gosto. 

680. Bem merecia tadbem a Madre Victoria estes fa- 
vores do Céo pela summa perfeiçao com que guardava 
os tres votos, com que na terra se tinha crucificado, 
como com tres cravos na cruz da Religiad, Foi extre- 
mada na pobreza, e assim se verificou no seo comer, 
vestir, e descançar. No que toca ao comer já temos dit- 
to, ainda que pouco, de sua parcimonia, e abstinencia. 
De ordinario vestia sempre o mais grosseiro habito, e 
esse curto, quanto permittia a modestia Religioza, e 
remendado, e nunca teve mais de hum habito. O seo 


enxoval de roupa branca naõ arribava a duas camizas 
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de fio grosseiro, sendo que nas materias do espirito 
fiava a Madre Victoria muy delgado. Viveo quasi vinte 
annos em huma cellazinha, que ficava ao lado do choro 
detrás de huã escada, que tinha de comprido doze pal- 
mos, e meyo, e de largo seis somente. Limitado apo- 
zento para taô grande espirito, mas muito proprio para 
taô profunda humildade, Desta cellazinha se naô tira- 
ria nunca se nad fora precizo aquelle lugar para se aca- 
bar hum lanço do dormitorio novo em que pedio lugar, 
que se lhe concedeu para fazer a capellinha do Senhor 
dos Passos, junto da qual pedio taobem huã cellazinha para 
que ficando-lhe vizinha melhor cuidasse do aceyo, e 
limpeza della, provendo-a do que lhe fosse necessario 
para o seo ornato. Servia-lhe de cama huà pequena 
banca de tres palmos de largura, ajustada no compri- 
mento à sua estatura, com Em pequeno lançol de algo- 
dad fiado por suas proprias mads, e buã grosseyra man- 
ta, com que se reparava do frio, descançando a cabeça 
em hnm pequeno, mas duro cêpo, lembrando-se de que 
seo Divino Espozo naõ teve aonde reclinasse a sua. 
6814. Era a sua guarda roupa hum balayo, em que 
debayxo da pobre cama guardava o pouco ou nada, 
que possuhia, porque tudo o que em algum tempo ti- 
vera, vendeo para dar a pobres, e fazer a capellinha, 
em cujo ornato empregava a maior parte do que gran- 
geava com o trabalho de suas curiozas maôs. Viveo em 
fim e morreo taô pobre, que dizendo-lhe à hora da morte 
a Prelada que se dezapropriasse do que tinha, respon- 
deo que naõ tinha de que, se naõ fosse das chaves da 
capellinha e da cella, servindo esta resposta de grande 
confuzad ás Religiozas que deixando o Muado, e as 
esperanças vans, e caducas, do que nelle podiaô lograr, 
ao depois se deixaõd captivar de couzinhas de pouco va- 
lor para a estimaçaõ, posto que de muito pezo para a 


' consciencia, por serem contra o voto da pobreza, que 


| professaõ., 0 se todas imitassem este raro exemplo da 
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Senhora, e Santa Pobreza, como lhe chamava o mais 
pobre dos pobres o Serafico Padre Sad Francisco. 

682. A virtude da castidade he tad agradavel a Deos, 
e aformozea tanto aos que a guardaõ, que os faz, em 
certo modo, semelhantes aos Anjos; porque, como diz 
S. Jeronimo, viver em carne, e sem carne, mais he 
proprio de natureza Angelica, do que humana. ES. 
Ambrozio diz, que ainda que esta virtude naõ he tad se- 
gura nos homens, como nos Anjos, he com tudo mais 
glorioza naquelles; porque estes vivem sem carne,e naô 
temcontrario,quelhesfaça guerra,e aquelles vivendo em 
carne triunfao della. E porque a Madre Victoria tinha 
entendido a verdadeyra Doutrina destes Santos, era o 
seu maior cuidado mortificar todos os seos sentidos, 
para que naô entrasse por elles couza, que despertasse 
nella algum mão pensamento, ou fêa imaginaçaõ, adqui- 
rindo nesta forma o Subido quilate da pureza, que com 
razaõ se podia a sua chamar Angelica. 

683. Rogando-lhe ao gloriozo Padre S. Francisco os 
seos Religiozos, que lhes ensinasse, qual era a perfeita 
obediencia, respondeo, que bum corpo morto a tinha, 
porque sem resistencia se deixava levar para onde que- 
riaô, sem queixar-se, deste, ou daquelle lugar, e seguin- 
do a Madre Victoria a direcçaõ, que inculca esta admi- 
ravel resposta do seo Santo Patriarcha, foi na obedien- 
cia exactissima, fazendo com muita presteza, e alegria 
espiritual, tudo, o que lhe mandavad, por ter por certo 
que naô póde huã Alma Religioza achar descanço, senaôd 
na humilde sugeiçad por Christo, e na renuncia da pro- 
pria vontade, por ser esta a que nos faz mais cruel guer- 
ra, e o verdugo, que nos atormenta, naõ só nesta vida 
mas tadbem na outra, e a que se atreve afomentar ban- 
dos continuos contra Deos, e contra vs proximos; po- 
rém esta obediente Serva do Senhor rezignava a sua 
vontade nad só aos Prelados, e confessores, senaôd taõ- 
bem aos iguaes, e o que mais he aos inferiores, quaes. 
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eraô as Servas, e escravas do Convento,como se deixou 
ver nos cazos seguintes, Trazendo-lhe em certa occaziad 
huãs fructas, a que os Brazis chamaõd Araçaz, que por 
agrestes sad de pouca estimaçaõ, e menos valia, lhe 
mandou: confessor, que fosse pedir licença á Prelada 
para-as receber, oque ella logo (ez; vencendo alguma 
repuguancia, que sentia, por naô estar em uzo pedir-se 
licença para semelhantes mindezas, Mas se a desobedi- 
encia de nossos primeyros Pays: tornou tao amargoza, 
e mortal para o genero humano a fructa no, Paraizo, 
comidos agora com obediencia os Araçazes, seriad sem 
duvida, nad só gostozos, mas sadios. Com a mesma 
promptidad, lhe obedeceo, quando lhe ordenou, que 
fizesse hum quazi inventario do pouco,que possuhia, pon- 
do nelle os livrinhos,cilicios,e disciplinas, e o levasse á 
Prelada, para que com a sua firma lhe ralificasse o uzo 
de tudo, Desta acçaõ ficou a Prelâda compungida, ad- 
mirando nella o exercicio de tantas virtudes, principal- 
mente da pobreza, e da pontual obedieacia, na qual imi- 
tou a Madre Victoria aos Religiozos do celebre capitulo 


' Chamado das Esteiras, ( por serem as cellas feitas destas 


fracas paredes,) aos 'quaes mandou seo Padre S. Fran- 
cisco, que lhe apprezentassem quantos instrumentos 
tinhad das suas mortificações, e obedecendo pontual- 
mente se ajuntarao mais de quinhentos entre cilicios, 
cadeas, e disciplinas de ferro. Tal era o fervor daquelles 
Santos, e penitentes Frades da primitiva Religiad Fran- 
ciscana., 

684. Passando certos Missionarios pelo Gonvento,se 
confessou a Madre Victoria com bum delles. o qual lhe 
deu de penitencia, que dicesseá communidade em voz 
alta: Minhus Irmãs, eu sou Santa, tomarao vossas Re- 
verencias ser como eu sou. A nad sero Espirito da Obe- 
diente Victoria taõô alentado, podia excuzar-se de tad 
extraordinaria, e indiscreta penitencia; nem he de crer 
que o confessor lha desse, se nad entendera, que havia 
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nella valor para exercer tad heroico acto de mortificaçad 
exterior. Duas vezes pois, como lhe era mandado, huã 
no choro, e outra no Refeitorio' repetio o exotico pre- 
gaô, com grandissima edificaçao das que a ouviraõ, 
e nas rubicundas cores do rosto, lerad o muito, que lhe 
custava a tal obediencia, tanto mais meritoria, quanto 
mais custoza à sua profundissima hnmildade. 

685. As sobreditas virtudes, é outras muitas atava à 
Madre Victoria com o fio de ouro da Charidade, e assim 
como elle he o mais preciozo dos metaes, he ella a mais 
perfeita das virtndes, e vinculo de todas, como lhe 
chama, o Apostolo S. Paulo, esem ella naô ha nem pode 
haver virtude solida, e verdadeyra. Malse pode expli- 
car a ardente Charidade, que tinha para com Deos, em 
cujo amor ardia o seu amante coraçad; mas bem pode 
inferir-se da pontual observancia dos Divinos preceitos, 
e dos da Ordem, e fazer tudo o que fosse mais agrada- 
velao mesmo Senhor, desterrando de sy todas as pay- 
xões humanas, pois na infallivel guarda dos Mandamen- 
tos consiste o verdadeyro amor de Deos,como repetidas 
vezes lemos no Sagrado Evangelho. E para que em ne- 
nhum tempo se apagasse em o seo peito este fogo de 
amor Divino, o accendia cada dia mais na fragoa da 
oraçaõd, e meditaçao, em que era tad continua como te- 
mos referido ; e deste exercicio se lhe formaraô muitas 
vezes nos joelhos empollas de sangue, as quaes cortava 
com a tezoura, e depois de feitas em chagas, as esfregava 
com sal e limad para sararem, como dizia ás que a viad 
impossibilitada para as adorações externas, mostrando 
nesta molestia, que padecia por Deos, o muito, que 
estava adiantada no seo Divino amor, pois o padecer he 
correlativo do amar, como em seos escritos, e muito 
melhor em seo exemplo nos ensinou a doutissima, e 
insigne Madre de tad numeroza familia, a amante vir- 
gem S. Thereza de Jesus, que tomou aquelle gloriozo 
timbre: Ou padecer ou morrer. 
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686. Naô he possivel amar muito a Deos, e naô 
amar taúbem ao proximo; porque nestes dous manda- 
tos se funda a ley Divina, como nos diz Christo Senhor 
Nosso,e por guardar pontualmente a Madre Victoria es- 
tes Divinos preceitos amava ao proximo como a sy 
mesma; e porque he mais meritoria a charidade, que 
se exercita com as Enfermas, por serem as enfermida- 
des as que mais entibiad o fervor, e costumaôd cauzar te- 
dio ainda aos maiores amigos, era nella maior a atten- 
çaô com que as servia. Carregava muitas vezes canta- 
ros de agoa para a Enfermaria, varria-lhe as cellas, 
fazia-lhe as camas, e tudo o mais,de que necessitavaõ, e 
naõ se satisfazendo com servir ás Religiozas, tadbem se 
extendia a sua grande Gharidade às servas. Succedeo 
adoecer huã Preta da communidade, que estava dentro 
do convento de hum rendimento de peitos, lançando 
muito sangue pela boca, de que lhe resultou huã febre | 
ethica com escarros fetidos, e asquerozos, para reme- 
dio da qual enfermidade mandaraô os Medicos dar-lhe 
azougue. A Madre Victoria lhe foi assistir, e pela do- 
ença ser ruim e pegadiça e pelo nojo, que cauzava, or- 
denarad, que a tirasse da sua cella, em que estava, e 
pela apartarem das Religiozas, puzerad a ditta Preta no 
dormitorio velho, em huàã cazinha sem porta, a qual se 
fechava denoite com huã esteira. Neste triste, e quasi 
dezamparado retiro a acompanhou sempre a Madre 
Victoria, trataudo da enferma com o maior cuidado, fa- 
zendo-lhe ella só todo o serviço, porque ella só lhe as- 
sistia, sofrendo as impertinencias do azougue e de noite 
ficava com ella só, velando, e sendo o lugar medonho, 
porque além de ser solitario de noite ficava junto à Igre- 
ja, e sobre o cemiterio das defuntas, mas nada atemo- 
rizava aquelle charitativo coraçaõ, e antes se mostrava 
muy gostoza. Admiradas alguàs Religiozas, que com 
ella tinhad mais confiança, lhe perguntaraõd, como se 
atrevia a ficar alli taô só, estando a enferma taõd peri- 


727 


goza ? Ao que ella respondia sorrindo-se,: JVao está so 
quem está com suas Amigas, e tao boas Amigas, que 
sempre me acompanhao, e fazem tudo, quanto lhes eu 
peço. Porque a doença era de morte, nad escapou a 
Preta, e por incuravel foi para fóra. do Convento, mas 
nem por isso ficou livre: à Madre Victoria, do cuidado, 
porque a mandou para caza de seos Paes, onde mor- 
reo com signaes muy proprios de sua salvaçad, como 
quem tinha logrado a doutrina, educaçaõ, € exe pipi 
Madre Victoria, 

687. Taúbem he digno de memoria, o que lhe suc- 
cedeo com outra Serva Parda, que estava em sua com- 
panhbia no Convento, e de quem as Religiozas tinhao 
boa opiniaô, por ser bem inclinada, e boa cbristã, Esta 
endoudeceo de tal sorte, que depois de varios remedios 
osMedicos a julgarad por incuravel, e ás vezes estava 
taô furioza, que era precizo prende-la fortemente. Este 
terrivel lhe durou por quasi seis mezes, e em todo este 
tempo lhe assistio a Madre Victoria com o maior cuida- 
do, e desvel-lo, que se póde imaginar, e para estar cal- 
lada de noite, vigiava ella, afagando-a, e obrigando-a 
com força, e servindo-a de tudo; mas nad podendo 
vence-la a que comesse, pela muita inedia, chegou a 
tal estado, que lhe deraôd o Sacramento da unçaõ; sendo 
que a Madre Victoria nunca desconfiou da sua vida, 
dizendo sempre ; Que Deos era grande, e que ainda lhe 
podia restituir o juizo. Estando nestes perigozos termos 
eis que de repente começa a gritar a enferma com gran- 
de ancia, e continuaçaõ, dizendo, que queria hir para 
caza de sua senhora D. Luzia. Era a Mãy da Madre Vi- 
ctoria, e vendo que a teimoza loucura nad cessava, es- 
pulsaraô a enferma da clausura, naô só por consenti- 
mento, mas por conselho da Serva de Deos, que sem- 
pre perseverou na esperança de que brevemente havia 
de voltar livre de taô terrivel achaque. 
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688. Nunca Deos falta a quem nelle fielmente espera, 
e se vio nesta occaziad, porque passados oito dias che- 
gou a enferma já totalmente sã à Portaria, pedindo 
com toda instancia, que a recolhessem, porque estava 
em seo perfeito juizo, mas attendendo ao pouco tempo 
que tinha passado, e às muitas loucuras, que havia dit- 
to, e feito, ninguem lhe dava credito, Tal foi porém a 
instante importunaçaõ, da que tinha sido enferma, di- 
zendo, que dali se naô havia de apartar ainda que mor- 
resse; € taô grande era a authoridade da Madre Victoria 
para com os Prelados,que bastou aflirmar que naô tor- 
naria a perder o juizo, para queelleslhe concedessem Ji- 
cença para entrar outra vez, dispensando no direito,que 
probibe nas Educandas, e Servas semelhante regresso, 
salvo, se quizerem entrar para Freyras, attendendo 
taobem a ser tad motoria a cauza da sua expulsaõ. 
Tanto que a ditta Parda se vio dentro da clauzura como 
sabia o caminho se foi logo ao choro dar graças a Deos, 
e muito em seu juizo, com adniiraçao de todos, e dos 
Medicos, e nunca mais lhe repetio o tal achaque; e di- 
zia a Madre Victoria: Tudo isto sao milagres de Nosso 
Senhor dos Passos por intercessad de minhas Amigas, 
e pudera sem falsa jactancia applicar tadbem esta ma- 
ravilha á sua boa fé, e firme confiança,com que se per- 
suadio sempre a que Deosa havia de melhorar por serem 
semelhantes maravilhas partos legitimos das sobreditas 
virtudes, como nos ensina o Sagrado Evangelho, 
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CAPITULO XIX. 


Continua a Madre Victoria nas obras da sua Uharidalt. 


689. Com outros cazos semelhantes confirmou Deos 
a grande charidade da sua Serva. Derad. bexigas em 
duas Pretinhas, húã da Madre Victoria, e outra de sua 
Irmã, e por ser o mal muy contagiozo; principalmente 
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no Brazil, requererad as Religiozas que se lançassem 
fora da Glauzura as dittas Enfermas para evitar taô ma- 
nifesto risco, visto como a experiencia o tinha mostrado 
em occaziad semelhante. Porém dizendo a Madre Vic- 
toria : Que deixassem estar as Negrinhas na sua Cella, 
queella as curaria, e estivessem sem medo, porque da 
ditta Celta nao haviao sahir as bexigas para fora. As- 
sim o segurou, e o dice a Madre Victoria; e bastou, 
que assim o dicesse, para todas lhe darem credito ,e es- 
tarem confiadas na sua promessa, tanto assim, que dan- 
do as bexigas em outra Pretinha de huã Religioza, lha 
levou para a cella, dizendo-lhe; Madre, já que as suas 
Negrinhas pegarao bexigas à minha, aqui lha entrego 
para curar taobem delblu ; ao que a Serva de Deos respon- 
deu; Com muita boa vontade, Madre,deixe-a ficar, que 
igualmentetrataremos delta. E assim o fez com a sua cos- 
tumada charidade,e paciencia; e todas trez escaparaôd, e 
naó tocarad as bexigas mais em pessoa alguma, o que se 
altribubio a particular mercê de Deos, e ás orações da 
Madre Victoria, que curava-os enfermos mais com ora- 
ções, do que com outros remedios; porque os Divinos 
sempre saô mais efiicaces, que os humanos. 

690. Nado só com «as Enfermas, mas taobem com as 
que tinhaõd saude se exercitava a sua grande charidade; 
e sendo alhea dos cargos da Religiao aceitou, por duas 
vezes o de Provizora, assim porque a obediencia o dis- 
punha, e ella nad tinha vontade. propria, como por en- 
tender, que no tal officio lhe nad faltariad occaziões de 
exercitar as virtudes, e compadecendo-se das Servas 
da cozinha as acompanhava, e ajudava no trabalho, 
como se fora qualquer dellas. Indo huã madrugada 
para a cozinha, lhe disserad as Servas, que naô havia 
lenha para o fogo, ao que ella respondeo : Que Deos 
proveria, eque em se abrindo a clausura achariao à 
porta alguã lenha. Govrespondeo o successo á promes- 
sa, porque em chegando ao ditto lugar acharad dous 


730 


leiches, e carregando ella bum ce hnã das Moças outro 
os levaraõ para a cozinha com tençaôd de: os pagar; po- 
rém por mais diligencias que se fizerad se nad pôde sa- 
ber quem era o dono da milagroza lenha, com que: o 
súpremo Provizor de tudoo criado houve - por bem re- 
mediar a falta a esta charitativa Provizora-do Convento, 
691. Era esfera limitada o ambito do Convento para 

a intensa charidade desta grande Serva de Deos, e por esta 
cauza os seos effeitos brotavad fora da clausura favore- 
cendo aos pobres com quanto lhe era possivel, e quan- 
dóera Porteyra, ou Roleyra, lhes tirava esmollas no Re- 
| feitório commium, e-pelas cellas das Religiozas, e as re- 
partia pelos pobres necessitados, que a estavaõ espe- 
rando, os quaes agradecidos do modo que podiaõ a in- 
titúlavad com “o decorozo nome de sua esmoller. Pas- 
sando à charidade da Madre Victoria ainda as rayas da 
mesinha vida, tadbem abrangia aos mortos. Setinha no- 
ticia que algum era tao dezamparado, que athe a sepúl- 
tura, que a todos os mortaes sobeia, lhe faltava, soc- 
cofria com tudo aquillo, que para decente enterro erá 
necessario. E se succedia lançarem algum defunto no 
Adro,mandava buscar, quem lhe abrisse a cova,e a pa- 

' gava á sua custa, imitando nestas acções, no modo, que 
lie era possivel ao Santo Thobias, a quem ellas fizerad 
tão celebre na Sagrada Escriptura. Foi finalmente taôd 
charitativa para os pobres, que nad tendo ja que lhes 
dar ultimamente lhe entregou a bancã, que “lhe servia 
de leito, e a mantazinha, com que se cobria, ficando 
por esta cauza dormindo no chad sobre huá esteira, 

| coberta com o lençol de algodad; e este foi o motivo, 
' porque dezejando tanto morrer na sua cella, junto á 
' eapellinha do Senhor dos Passos, o nad. pôde conseguir 
* por naõ ter onde encostar=se, e foy preciso levarem- 
na para a cella de sua Irmã, onde falleceo. Parecendo 
esta mudança acazo, nao careceo de misterio; porque 
tendo a Madre Victoria demittido de sy com tanto desa- 
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pego, tudo quanto tinha; pois propriedade nad era 
possivel, tendo feito voto “de pobreza, era “bem que 
nem o uzo da cella tivesse, e pudesse com verdade dizer, 
como Job, sem touza' “algua entrei "no eainao, e e sem 
couza algima me despeço delle. “xl 


EM tas | AGUAS MISTO) EDGO é 
cost abrorwe plesarar prol Pr apidisáoiia 
Era CreneeuLo xx. ng pre: 
vitima rr da Serva de Ena a Madre Victoria. " 
t COLUN cEentri r t 

699; Das couzas terninols diz piece o a morte 

a mais terrivel de todas, e: por esta cauza nos amarga 
tanto a: sua memoria, porque com ella se acabaôd. os 
passatempos, e gostos desta vida caduca e transitoria, 
e sedá principio a huã eternidade, que ha de durar 
para sempre, para sempre, para sempre. Estaô com 
tudo-as Almas puras, e justas tad longe dea temerem, 
que antes a dezejad, como precioza nos olhos de Deos, 
com a qual-compraôd a vida eterna, mas, os Peccadores 
com razad temem a sua morto pessima, começando por 
ella a eternidede das penas, que por sua ruim vida tem 
merecido. Justamente: trazia sempre na: memoria, e 
repetia; muitas vezes hum famozo, e antigo Anacoreta 
aquellas palavras, dignas de todos as trazerem sempre 
no sentido : O" momento,deque depende huã eternidade 
degloria, ou pena! Sem duvida, que guiada destas con- , 
siderações, dizia a Madre Victoria; Que não havia couza 
melhor, que “a morte, porque dava fim aos males desta 
vida, e principio-aos bens da outra, E se lhe-replica- 
vaõ;-E nad serad; os males da outra, que por nossas 
culpas merecemos? Respondia:; Ainda entao he de es- 
timar, porque com ella deixamos finalmente de ofender 
a Deos, e satisfuzemos a sua Divina justiça. Resposta 
certamente digna de hum coraçaô tad abrazado no amor 
de Deos, como era o Seo, que com estas notaveis sen- 
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tenças, explicava o muito, que desejava ver-se livre do 
penozo carcere, como dizia S. Paulo, do corpo, e. lo- 
grar os braços de seo Divino Esposo. 

“693. OQuvio Deos as vozes: desta sua amada, Espoza, 
e quiz satisfazer aos seos merecidos desejos, e para que 
os seos merecimentos fossem mais avnltados, e confor- 
me elles a corda de gloria; veyo. esta Serva de Deos a 
cahir emluta taõd- perigora, como prolongada doença, 
cuja tolerancia he aos Divinos olhos de mayor estima, 
que todas às penalidades, que escolhe a eleyçaô pro- 
pria, Foy a enfermidade de dous continuos fluxos, que 
lhe duraraô seis annos;o de sangue obedecendo aos re- 
medios, cessou finalmente, naõ. para sua melhora, como 
se esperava, mas para se lhe formar por todo o anno se- 
guinte, que era já o setimo: de suas dores, hnã grande 
postema interior. Goino outro Job se cobria de imper- 
tinente' sarna, muito semelhente a lépra, a qual cos- 
sando-a dedia edenoite sem socego a punha em huã 
viva chaga. Sobrevieraõd-lhe tadbem hans feunchos ma- 
lignos,a que chamaôõ entrazes,em cuja'cura se vio mais a 
| sua grande paciencia, e sofrimento, pois havendo-se o 
cirurgiao na cura taô sem piedade, como pedia a arte, 
nad se lhe ouvio, nem huã só palavra: de queixa, co- 
lhendo desta grandissima paciencia os fructos, que ella 
costuma dar, naô sendo o menor a posse dapropria alma, 
como nos ensina Christo Senhor: Nosso. 

694. Em dia da glorioza Ascensad do Senhor, em que 
foi quazi arrastando-se a ouvir Missa, se descobrio a 
perigoza, e mortal enfermidade da pustema, que até 
entaô se occultava,e entristecendo-se muito as Religio- 
zas pela pouca esperança de vida, que lhe davaô os Me- 
dicos, ella se alegrou extremozamente, vendo, que se 
chegava o tempo de ir para a caza do Senhor, como 
cantava David, e se livrava das mizerias, e trabalhos 
desta cansada vida temporal, que só tem de bem quando 
se deixa para ir lograr a eterna, Nesta alegria perseve- 
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rou emquanto Ílie durou a enfermidade, dando por esta 
caúza ao Medico tantas occaziões de admiração, quantas 
eraô as vezes, ' que a vizitava, considerando a muita 
abundancia, com que o Espirito Santo tinha enriquecido 
a esta mulher forte com seos Divinos fructos, quaes sad 
à Paciencia, e alegria com que farta aos seos escolhidos 
Servos fieis. Sem melindre algum tomava vs medica- 
mentos, que lhe applicavaõd, por mais repugnantes, que 
fossem á natureza em reverencia das Chagas de Christo, 
com cuja memoria os suavisava todos, e vendo as Reli- 
giozas, que obrava com elles imaginavad que escaparia; 
às quaes ella disse : Nad se enganem minhas Irmãs, 
que este mal he de morte, e o remedio he só morrer. 
Quem nesta forma, e com esta confiança fallava na 
morte, bem mostrava que lhe nad tinha horror. Se o 
claro conhecimento da morte he tad poderozo, e eflicaz 
que os grandes peccadores volta em justos, que faria à 
huã alma taô justificada, como a da Madre Victoria ? 
Era inexoravel o fastio, que padecia, e totalmente lhe 
impedia tomar 0 sustento precizo, e quando a importu- 
navad que comesse alguã couza para se alimentar, res- 
pondia: Esta boeca nao appetece senad a terra, em que 
cêdo se hude tornar. Todo o seu fastio era das couzas 
da terra; porque todo o seo appetite tinha posto nas de- 
lícias do ceo, que somente devem ser derejadas e ap- 
petecidas. 

695. Dia do Corpo de Deos disse á Predio, “que se 
queria confessar geralmente e commungar 'para ganhar 
o Jubileu das horas, c assim o fez com edificaçad da 
cominúnidade. Tendo-se tadbem preparado a vespera 
para commungar no dia seguinte, que era” dedicado à 
solemne' commemoraçad de N. Senhora do Monte do 
Caro, as Religiozas'a "virão tad anciada'das Onze para 
meya noite, que parecendo-lhes estava nos ultimos pe- 
riodos da vida, chamarao a ' Abbadessa, a qual pergun- 
tando:lhe'st' queria “receber o Sanitissimo Sacramento 
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por viatico, respondeo ; que, pela, manhã o, receberia. 
Lustarad as Religiozas, que o recebesse logo, porque 
talvez nao chegaria ao dia seguinte, ao que, ella respon- 
dias Que havia querer Deos, que chegusse. Assim 0 der 
zejavas para solemnizar nas ultimas despedidas do mun- 
doja festa da Senhora, a quem, sempre tivera huã affec. 
tuoza, & cordial devoçad. Mas, como as Beligiozas a, vis- 
sem cada vez mais anciada, lhe, dissç a Anbadessa,, que 
convinha sem mais demora tomar logo 0 viatico, porque 
estaya.emievidente. perigo, e que sendo, ja depois de 
meya vaite bom, podia satisfazer a deyoçao, que tinha 
de commungar.no dia da Senhora. Obedeceo logo, sem 
replicaalguã, como quem bem sabia, que na prompta 
obedigncia consiste 0, maior merecimento, pois acceita 
Deos com mais agrado, hum acto obediente do que mui- 
tos sacrificios. Chegado o Santissimo Sagramento o re- 
cebeo por vialico, que juntamente he caminho, verdade 
* e vidados peregrinos, com ternissima, devoçaõ, banha - 
dajem,rios de lagrimas, e com muitos, e repetidos actos 
de Fé,» Esperança, e Gharidade, e desfazendo-se em 
fervorozas ternuras; que. como. 0 seo coraçad andava 
taô. costumado a semelhantes actos,era facil derreter-se, 
tendo-tad proximo o fogo do amor Divino Sacramentado 
que-com ella se unia, o 

696. Pedio Logo a Santa Unçad com grande alegria 
e fortaleza de animo, expedindo ella mesma as maôs 
para-lhas. angirem. A huã. Religioza, que lhe ficava 
mais, perto disse; Jiis aqui o que vi por sonhos, porque 
sonhava alguns dias antes, que recebia este salutifero 
sacramento, assistida das Religiozas, que ao tempo da 
unção recikavao, os, Psalmos Penitenciaes, Para este ul- 
timo sacramento se preparou com a limpeza nad só da 
alma com: muitos actos fervorozos de contricçad, e 
amor de: Deos, mas tadbem do corpo, pedindo lhe la- 
vassem os pés ; e depois de lavar ella mesma as maôs, e 
o rosto, encommendou ás circunstantes preparassem 
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bum pouco de algodad para lhe administrarem o sacra- 
mento, o qual por entaô se lhe naô concedeo, por julgar 
o Medico naô era ainda tempo, porém se lhe adminis- 
trou em tempo, que ella estava ainda em seo perfeito 
juizo, nad esperando, como erradamente acontece a 
muitos, que lhe faltassem os sentidos ; porque ainda que 
os Sacramentos obrem por sy mesmo, com tudo nos 
adultos he bem que ajude a propria dispoziçao do reci- 
piente, porque sem ella nad obrad elles. 

697. Com a bençaô, e perdaô pedio à Prelada de es- 
molla a Sepultura, encommendando-lhe, que se naô 
tratasse de cayxaô, em que a enterrar; que lhe deixasse 
moer, e quebrar aquelles ossos, que nunca souberad 
servira Deos, como deviad, e que depois de espirar lhe 
mandasse Lirar huã esmolla pelas Religiozas do mais ve- 
lo habito, e peyor que tivessem para se amortalhar, e 
que lhe nad mandassem ornar a cabeça,com capella de 
flores, e palma na maôd, mas que esta suprisse hum pe- 
queno olho de cana,e aquella huã coroa de espinhos. 
Pios e piissimos sad estes legados, e muito semelhan- 
tes aos que deixou em seo solemne testamento o glorio- 
zo Patriarcha de Alexandria Sad Joad, por antonomazia 
chamado o Esmoller. Assim testad os pobres de espi- 
rito, e humildes de coraçao. Pedio-lhe taúbem, que a 
mandasse levar à sepultura pelas Moças dr caza ; 
Respondeo-lhe a Prelada mais com lagrimas, que com 
palavras faria quanto eslivesse em sua mad por 
lhe fazer a vontade. Perguntarad lhe ao depois alguàs 
Religiozas porque razaô pedia à Prelada o que naõ po- 
dia fazer, nem era bem que fizesse; como seria se man- 
dasse que a levassem à Sepultura as Moças da caza, se 
ellas nao podia) entrar em communidade! A isto res- 
pondeo, em prezença de muitas Religiozas; Que sea nao 
carregaseem as Moças, de nenhum outro modo a pode- 
riao levar à sepultura. Resposta, que por entad se ava- 
liou em pouco, mas brevemente lhes mostrou a experi- 
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encia, que fora dada com superior illustraçaõ, porque 
os Servos de Deos athe quando parece, que fallad sim 
plesmente, profetizad; e quer o mesmo Senhor, que as 
suas palavras sejaô estimadas como profecias. 

698. Querendo as Religiozas fazer em vida a esmolla 
que a Madre Victoria lhes pedia para depois de morta, 
foi cada huã á sua cella,e lhe traziad, hua a camiza, ou- 
tra o habito, esta o véo, aquella a toalha, aquella outra 
o manto, e finalmente outra a fitta para lhe atarem as 
maôs, e 0s pés, entregando-lhe a ella mesma, que acei- 
tava estas esmollas mny humilde, e agradecida, fazendo 
depozitaria de tudo a huã Religioza, a quem tinha pedido 
por charidade a amortalhasse ; procurando morrer taõ 
pobre de tudo, que athe os ultimos oficios, que por pie- 
dade Christã se fazem ao corpo já sem alma, Ec de 
esmolla. n 


CAPITULO XME. 
Ultimas acções e ditozo transito da Serva do Deos a Madre Fictoria. 


699. Em huã quinta-feira dous dias depois da sobre- 
ditta festa de Nossa Senhora, tornou por sua devoçaõ, 
a refazer-se com o escolhido; é Angelico Paô dos Es- 
colhidos, e passado algum espaço de tempo, e acabada 
a missa, em que comungou, pedio-lhe trouxsssem alguã 
collaçaô, a qual tomoa com tanta alegria, que bem se 
collegio della a tinha vizitado a saude por nad faltar a 
Serva de Deos com a politica, que de ordinario uza com 
os que estaõ ás portas da morte. Sobreveyo-lhe depois 
huã profunda madorra, que lhe duron athe as sette ho- 
ras da noite, em que conservou sempre o uso dos senti- 
dos sem já mais delirar; nad permittindo Deos, que 
nem ainda por breve espaço de lirasse hum entendimen- 
to, que em toda a navegaçao de sua vida, se tinha 
guiado pelo norte fixo de seo Divino amor. Das sette 
horas por diante começow a entrar em ancias, entre as 
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quaes dezejava como sequioza serva do amor Divino, 
apparecer diante de Deos, para lhe refrigerar a sede 
com aquella deleitoza torrente, que sem fim participa 
aos bemaventurados. Perguntou-lhe varias vezes huã 
Religioza, a quem encommendara lhe lesse a Protesta- 
çaô da Fé, a Via-sacra, e Paixad do Senhor, pelas horas 
em que estavaõ, respondia promptamente, significando- 
as pelos Passos da Payxad, em que em cada huã dellas 
costumava meditar, tanto as encommendava à memoria 
pelo largo, e continuo uzo, que deste Santo, e util exer- 
cicio tinha; porque os bons sempre lembrad, e os mãos, 
e ruins tarde se perdem; e ninguem se persuada, que 
poderá facilmente acabar bem, e como Christad, se tem 
vivido mal, e como Gentio. 

700. Assim angustiada e afllicta chegou a Sexta-feira 
em que voltando o Medico, lhe disse que se nad cansas- 
se mais em applicar-lbe og remedios da arte, que nada 
valem, se Deos ordena q contrario; e lhe agradeceo 
muito com demonstrações de humilde o cuidado, com 
que athe entad lbe tinha assistido, e o despedio com sua 
costumada affabilidade, que nesta occaziad enterneceo 
naô menos ao Medico, que us Religiozas assistentes, € 
se as despedidas ainda que sejad com esperanças de 
voltar a quem se aparta e fica, tanto magouô, que faraõd 
aquellas, que sad para nunca mais. Sendo quasi meyo 
dia perguntou-lhe a Charitativa Enfermeyra assistente 
pela hora: Estamos, respondeo, na em que foi o Senhor 
crucificado. Perguntou-lhe mais se seria aquella a sua 
nltima bora ! Respondeo: Que nao, porque lhe restava 
ainda que padecer nesta vida. Nad parou aqui a curio- 
zidade da assistente, porque dezejava saber se tinha al- 
guã revelaçao da hora do seo transito. E assim lhe per- 
guntou por ultimo, nad sem cavilaçad, se seria a hora 
de Noa!; Esperando acertaria ouannuindo, ou assignan- 
do incautamente outra hora. Porém-naô faltaraõ á en- 
ferma termos, e palavras com que satisfizesse a pergun- 
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ta simulada deixando na mesma duvida a quem a fazia 
e respondeo somente que: Decos o sabia. Seo Rey da 
Gloria, como cremos, lhe tinha manifestado éste se- 
gredo, mostron esta virgem em encobri-lo, que era 
das Prudentes, e segnia o conselho do Espirito Santo, 
que tanto louva a quem sabe guardar os segredos do 
Rey. 

7014. Eraõd affectuozas, e ardentes as jaculatorias, que 
por este tempo enviava ao céo, como se com estas vio- 
lentas,e amorozas lanças o quizesse conquistar de novo, 
e repetia muitas vezes com David : Pretiosa in conspe- 
ctu Domini mors Sanctorum ejus. Uzava muy frequen- 
te das palavras, com que o cego mendigo implorou a 
Mizericordia do Salvador do Mundo, appelidando-o nad 
por Filho de David, como o cego, mas por filho de Ma- 
ria, como o ensinara ás Religiozas deste convento hum 
douto, e espiritual Padre da Companhia, significando- 
lhes, o quanto seriad acceitas ao Filho pelos louvores da 
May, que em sy continhao. Destas uzava tadbem agora 
a devota moribunda para pedir ao Salvador perdud de 
suas culpas, dizendo-lhe repetidas vezes: Jesus, Filho 
de Maria, havei misericordia de mim. Gom temor pe- 
dia perdaôd, e tad confiadamente esperava o agrado do 
Pilho por intercessad-da May, pois em seo purissimo 
Ventre lhe dera com a humanidade o amor, e compai- 
xad dos peccadores esta Sanlissima Senhora e Mãy de 
Piedade. Tadbem pedio logo perdaôd a toda a Communi- 
dade da ponca edificaçao, e menos exemplo com que 
nella vivera. Porque pagaõ os justos lá no Céo os em- 
penhos, com que forad cá da terra, se offereceo para o 
que prestasse diante de Deos, decuja beatifica vista es- 
perava gozar por sua infinita Mizericordia, mas Dad por 
seos merecimentos, porque as Almas Justas entad se fa- 
zem mais dignas da vista de Deos, quando se julgaôd, e 
reputaõ por mais indignas dellas. Despedio-se das Moças, 
3 Servas do Convento, dando-lhes saudaveis conselhos, 
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e ultimamente de sua Irmã, e como amais velha lhe 
pedio perdaõ,e a bençaõ, que lha lançou a Irmã impor- 
tunada, pedindo-lhe tadbem e tomando-lhe a sua em 
recompensa, despedindo-se huã da outra com dous saudo- 
zos,e ultimos abraços,e correndo-lhesas lagrimas emhios, 
reprezentavaõ a mais lastimoza Imagem da maior magoa. 

“702. Feytas estas ultimas despedidas, pedio ás Reli- 
giozas, que a levantassem por tres vezes, naõ consentin- 
do ella nunca, que Ilbe pegassem, o que ellas fizerad com 
muito amor, reclinando-a sobre o peito, mas daráva 
pouco espaço, porque logo pedia a deitassem outra vez, 
o que ellas attribuirad, seria a imitaçad das quedas, 
que deu Nosso Redemptor na Rua da Amargura, porque 
logo pedio a levantassem a quarta, e ultima vez, e a 
pregassem na parede, mas porque naõ era facil, servio 
de parede o peito de huã das moças do Convento, e tan- 
to, que se vio reclinada, abrindo os braços, e estenden- 
do os pés muy direitos se poz em forma de cruz. Estan- 
do nesta postura, e já sem falla, sendo tres horas hindo 
os Religiozos da Companhiapara lhe assistirem na ul- 
tima bora, ouvio tocar a campainha, e logo pedio por 
acenos, que lhe cobrissem a cabeça com o véo; e tendo 
já os braços, e maôs quasi frios, tirou pelo habito, 
significando pelo exterior o habito interior, de que a 
tinhad vestido os repetidos da modestia, e compostura 
Religioza. 

703. Havia encommendado ás Religiozas, que lhe 
assistia, que estando para morrer lhe dessem huã pouca 
de agoa, mas como entre as mortaes agonias, lhe fal- 
tassem por esquecimento com este refrigerio,o pedio por 
acenos, e depois de o tomar, pegou no crucifixo, e na 
vela : tocando-se neste tempo ao choro para hora de 
Nôa, lhe perguntou a assistente: Somos minha Irmã 
chegadas à hora de Nôa, parece-lhe que espirará nella, 
por imitar nella o seo Diviuo Espozo, que tadbem nella 
espirou? A isto annuio com a cabeça, levantando os 
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olhos ao céo, atlendendo com muito socego, e quieta- 
çaõ ao officio da Agonia, que de joelhos lhe rezavad os 
Padres, e o credo, que lhe cantavad as Religiozas, e 
chegando estas com ocanto à ultima palavra; Amen, 
largou o crucifixo, e a vela, que tinha nas maôs, as 
quaes cruzando sobre o peito, e inclinando a cabeça, 
deu a Madre Victoria da Encarnaçad o seo venturozo 
espirito ao Greador, coroando com tad Santa morte a 
vida, que com tanto fervor empregara em servi-lo. 
704. Ficou o corpo exhalando taô maravilhoza fragran- 
cia, que ainda antes de entrar na cella se deixava. per- 
ceber, julgando-se por mais que natural. Tendo as 
maôs muy grosseiras do continuo trabalho, em que as 
exercitava, lhe ficarad muy brandas, e delicadas, flexi- 
veis, e trataveis, que lhe: abriad, e fechavad dedo por 
dedo, como se estivessem ainda animados. Succedeo 
porém, que dahi a sette horas lhe começou a inchar, e 
denegrir o rosto detal sorte, que cauzava horror a quem 
a via. Admiravad-se as que athe entad estavad como 
suspensas, e embebidas com: a sua boa prezença, mas 
durou-lhes poaco aadmiraçaõ, lembrando-se, que muito 
tempo antes lhes dissera a defunta ; Que depois de mor- 
ta ficaria muy fea, e horrorosa. Semelhante transfor- 
maçaôd da formozura, e galhardia da Imperatriz D. Iza- 
bel morta, fez de hum Duque de Gandia, bum 5. Fran- 
cisco de Borja. Tanto obraô estas quazi repentinas mu- 
danças de semblantes,se achaôd os corações dispostos. 
705. Jazeo o corpo toda anoite na capellinha do 
Senhor dos Passos, de onde pelamanhã o levaraõd para 
o choro, em o qual fazendo-lhe o officio de corpo pre- 
zente, andou hum muy alegre, e veloz passarinho dan- 
do voltas, primeiro pela Capellinha, e depois por todo o 
Convento. nadsem admiraçao das Pessoas, que o viraôd 
e tiverad por hum mudo emblema da: velocidade, e ale- 
gria com que discorria pelas moradas eternas a bemditta 
Alma da Serva de Deos, livre já das prizões do corrup- 
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tivel corpo. Que nosimpede os vôos do Espirito. Aca- 
bado o officio trataraõ, em dar-lhe sepultura; mas suc- 
cedeo no caminho bum cazo prodigiozo, que querendo 
as Religiozas, que levavad o esquife descer por huã es- 
cada, que guia ao choro debayxo, nad o poderaõd con- 
seguir, por mais que se empenharad em ajuda-los os 
dous Sacerdotes, que com ellas biaõ na pompa funeral. 
Vendo-se pois as Religiozas com hum pezo mais que suas 
forças, e sem poderem dar passo adiante, chamaraôõ pe- 
las Moças do Convento, paraa carregarem, as quaes em 
tomando o Esquife passaraõd logo adiante sem impedi- 
mento. Entaô se lembraraõd as Religiozas do que a Ser- 
va de Deos lhes dissera, que se a naõ carregassem as 
Moças, de nenhum modo a levariad á sepultura; em a 
qual finalmente lhe deraô o ultimo vale, em idade de 
cincoenta e quatro annos, quatro mezes, e treze dias, 
que findaraõd em huã sexta-feyra pelas tres horas da tarde 
de dezanove de Julho de mil e sette centos e quinze; 
dos quaes viveo na Religiad vinte e oito, nove mezes, 
e vinte dias com a exemplar vida, que temos referido, 
senad com a eloquencia, que mereciad taô relevantes 
virtudes, ao menos toma verdade, que moralmente dd 
demos alcançar. 


CAPITULO XE 


Do outros cazos; com que depois da, morto confirmou Dos a grande 
virtude, o opiniad da sua Serva.; 


706. He Deos Nosso Senhor sempre gloriozo em 
seos Santos, e para maior gloria sua naô só depois de 
mortos, mas ainda em vida lhes concede muitos, e par- 
ticulares favores, sendo hum delles o dom de profecia, 
a qual parece concedeo sua Divina Magestade á Madre 
Victoria,como se colhe de-alguns cazos de que ja temos 
feito mensad. Mas: nad deve ficar em esquecimento, o 
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que agora se vio depois de sãa morte, annunciado por 
ella sendo viva, e lhe aconteceo com huã Educanda. 
Andava esta muito triste, e desconsolada, porque havia 

“mais de quinze aonos, que assistia no Convento espe- 

“rando lugar para ser Religioza nelle, e nado havendo 
por estar o numero completo, lhe disse a Madre Victo- 
ria em huã occaziad;y Que se nao. desconsolasse, porque 
cedo seria freira. E perguntando-lhe à ditta Educanda 
pelo quando, e em: que lugar? Respondeo ella; Logo, 
em meu lugar. Madre,lhe tornou a Educanda, nad per- 
mitta Deos tal, vossa Reverenciuo logre por muitos 
annos, que a troco disso ja me nad enfadarei de espe- 
rar. Mas persistindo no que tinha ditto, lhe tornou a 
asseverar; Que sem duvida alguã lhe succederia no lu- 
gar. Pareceo entaõd, que esta pratica nad passava de 
consolateria, e epithema contra a tristeza, mas breve- 
mente se vio a sua verdade, que sem que Pessoa alguã 
falasseao Prelado, (como nos consta certamente,) a fa- 
vor da Educanda, antes havendo varias pretendentes, 
foi ella preferida, quando menos o esperava, cumprin- 
do-se assim a promessa da Serva de Deos, que por sua 
altissima Providencia tudo dispoz de sorte, que nella 
naô houvesse falta. 

707. Naôd forad inferiores ás sobredittas as mercês, 
que o mesmo Senhor fez a esta sua Serva taobem de- 
pois da sua morte, recompensando-lhe a humildade 
profunda, que professava em vida, com extraordinarias 
honras em seo fallecimento. Tanto que pelo dobrar dos 
sinos constou de sua morte, nad be crivel o grande nu- 
mero de gente, que concorreo á Portaria, pedindo-lhe 
tocassem contas, medalhas, bentinhos, cruzes, e lenços 
Do corpo da Freyra Santa fallecida. Ao principio repa- 
raraôd as Porteyras, porém vendo, que crescia O Povo, e 

'com elleo tumulto, fundado na devoçad, houverad de 
condescender com as gentes por se nad arriscarem a al- 
' gum excesso, e persuadidas tadbem que tad grande ins- 
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tancia, e tad repentina noticia mostrava superior ins- 
piraçaô ; e com effeito se tocaraõ no corpo defunto mui- 
tas alfayas, para ficarem em memoria viva; mostrando- 
se nestes effeitos a grande opiniaõ, que todos geralmen- 
te tinhao das virtudes da Madre Victoria. . 

708. Como ella havia promettido ás Religiozas, que 
se chegasse á prezença Divina se lembraria sempre 
dellas, fiadas nesta promessa confiadamente a implorad 
porque sem duvida a suppoem prezente ao Divino aca- 
tamento. Succedeo poucos dias depois da sua feliz mor- 
te, dar huã terrivel dor de ouvidos em huã menina de 
oito annos, que esteve como douda, sem querer a tei- 
moza dor obedecer a remedio algum dos muitos, que 
lhe applicaraõ,e nesta afíliçao, começou a mesma meni- 
na a gritar, dizendo; Minha Senhora Madre Victoria 
tirai-me esta dor minha Madre Victoria ,acudi-me; pe- 
dindo juntamente ás Religiozas lhe dessem alguã Reli- 
quia da ditta Madre, com muita instancia, e de crer 
be, que com viva fé lhe deraô bum cordad, com que a 
Serva de Deos se cingia, o qual a menina dobrou, e o 
poz no ouvido da molestia, e se deitou sobre elle sem 
mais abrir boca, nem se lhe ouvir gemido algum. Pe- 
gou em somno até pela manhã,e quando acordou estava 
o cordaõ impresso no rosto da menina, sinal de que em 
toda a noite naõ tinha dado volta na cama, e levantou- 
se sã, dizendo a havia curado a Madre Victoria, e lhe 
naõ repetio mais a tal dor, mostrando Deos, que ouvira 
as vozes da innocente enferma, e attendera à Fé das 
Religiozas, e aos merecimentos da sua Serva. 

709. A huã Religioza das mais antigas costumava 
dar huã tal dor, que a cingia toda, e lhe deo em huã 
noite pelas dez horas, e lhe durou athe pela manhã, 
sem lhe valerem os remedios, que lhe aplicavaõ, antes 
com elles se via ás portas da morte. Neste grande aper- 
to lhe lembrarad as Religiozas que lhe assistiad, a po- 
deroza intercessao da Madre Victoria para com Deos ; 
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recorreraôú a ella, dizendo ; Minha afilhada do meo co- 
ruçao, vós nao ereis tao charidoza, em curar os doentes 
quando viva, nao prometestes, que se vos visseis diante 
de Deos, nos havieis de soccorrer? Pois vos peço, que me 
valhais,e me alcanceis do mesmo soberano senhor tirar- 
me esta dor, que tanto me atormenta. Applicou o mes- 
mo cordaôõ, sobre a dor, e afirma a ditta Religioza, e 
he pessoa fidedigna, que de repente lhe passara a dor 
como se nunca a tivera, e tadbem diz, que costumando 
dar-lhe por varias vezes lhe naõ repetira mais. E assim 
devia ser, porque os favores, que Deos costuma fazer, 
por intercessaôd dos seus Servos saô grandes, firmes, e 
estimaveis por todos os titulos, e nad como os que fa- 
zem os homens, que sempre padecem o dezar de limi- 
tados, e caducos. 

710. He ainda ao prezente taô grande a fé, que tem 
as Religiozas no valimento da Madre Victoria para com 
Deos, que sempre recorrem a ella em suas afllições. 
Affligidissima huã Religioza de veo branco, que por 
baver tido bum grande fluxo de sangue, que como se 
fora de alguã vêa ferida nad parava, lhe durou todo o 
dia sem estancar, zombando dos varios remedios hu- 
manos, que se lhe faziaô, em cujos termos, accudio aos 
Divinos, que devendo ser sempre os primeyros, nossa pou- 
ca fé os conta por ultimos, mas agora com muita pedio à 
Madre Victoria, que lhe acudisse, como tinha promet- 
tido, e applicou á boca huã Reliquia sua, e ficou sem 
queixa. Assim o contou, e refere ainda a Religioza para 
gloria de Deos, e honra de sua Serva. 

714. Com excessivas dores de garganta, e nella tu- 
mor interno, e externo estava padecendo huã Relígio- 
za, e com evidente perigo, por nad poder engolir couza 
alguã, e ainda com muita difficuldade a mesma saliva, 
sem obedecer a importuna dor, e inchaçaõ, nem a 
sangrias, e ventozas sarjadas nas costas, nem a outros 
varios medicamentos, que os mais peritos Medicos lhe 
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applicavad com tanta promptidad,como pedia v eviden- 
te perigo, que elles reconheciad, o qual huã noite deu 
maior cuidado, porque parecia, que naô só fechava a 
garganta para a respiraçaô, mas tadbem da esperança 
para os remedios. Entaô se lembrou a enferma da inter- 
cessaô, que prometera a Madre Victoria, se chegasse a 
estar na Divina prezença, e pegando-lhe pela palavra, 
anciozamente lhe rogou se lembrasse della em taô pe- 
rigozo aperto. E para do modo, que podia obrigar a 
Serva de Deos, e mostrar o muito, que venerava qual- 
quer Reliquia sua, mandou desfazer em hnã chicara de 
agoa, pouca porçaô de terra da sua sepultura, ea bebeo | 
com viva fé, e molhou a parte exterior inchada, Suc- | 
cesso maravilhozo! Logo se forad mitigando as dores, 
houve algum socego, que deo lugar ao somno, dormio o 
restante da noite, o que nas antecedentes naô tinha feito 
e amanheceo desfeito o tumor, com assombro das Re- 
ligiozas, que virad em tad breves horas taõ extraordi- 
narios efeitos. E para que nad parecesse acazo, e se 
duvidassedde quem linha feito a maravilha, ficou a dit- 
ta chicara conservando hum cheiro suavissimo, que 
admirou a quantas Religiozas o chegarad a experimen- 
tar, que foraô muitas. Com terra feita em lôdo curou 
Christo Nosso Senhor ao cego de nascimento ; com ter- 
ra da sepultura da Madre Victoria desfeita em agoa cu- 
rou Deos esta enfermidade; e bem se deixa entender, 
se com devida attençad se considerar, que he eflicacis- 
simo collirio a terra de huã sepultura para curar muitas | 
vezes as enfermidades do corpo, e sempre, e em todo o 
tempo as enfermidades d'alma. 

Esta he a breve historia da virtuoza, e exemplar 
vida da Madre Victoria da Encarnaçaõ, cuja saudoza 
memoria esperamos, que seja eflicaz estimulo ás Reve- 
rendas Religiozas deste reformado e muito Religiozo 
Convento de S. Clara da Babya, para correrem a largos 
passos pela patente estrada da perfeiçad, que profes- 
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saraô, athe chegarem ao monte Santo da gloria, aonde 
piamente suppomos descança para toda a eternidade. 
Athe qui o seo Author. 


CAPITULO XXIKIE. 


Breve memoria da Madre Soror Antonia do Paraizo, que neste Mosteiro 
falleceo, com boa opiniad. 


712. Por naõ variarmos a ordem e chronologia dos 
annos, e ficar entre o de 1715 de que acabamos de es- 
crever, e o de 1718 de que adiante havemos de tratar, 
este de 1717, que se segue, foi precizo fazermos delle 
capitulo particular, ainda que muy abreviado desta Re- 
ligioza. Foy filha legitima de Balthazar de Vasconcellos 


de Albuquerque, e de sua mulhen D. Antonia de La Pe- 


nha Deos- dará. Por seo Pay era a Madre Antonia do 
Paraizo descendente des Albuquerques, e Cavalcantes 
de Pernambuco; porque seo Pay Balthazar de Vascon- 
cellos Gaval cante era filho de Francisco de Vasconcellos 
Cavalcante, cazado na Bahya, e era este filho de Antonio 
de Vasconeellos Cavalcante, o qual com seo Irmad Lou- 
renço Cavalcante havia passado de Pernambuco á Ba- 
hya, e eraôd filhos estes de D. Philipa de Albuquerque 
cazada com Antonio de Olanda de Vasconcellos, fi- 
lho de Arnad de Olanda, natural de Utreque, e este fi- 
lho de Henrique de Olanda Baravito de Rheneoburg, 
ca dita Philipa de Albuquerque era filha de D. Catha- 
rina de Albaquerque, cazada com Philipe Cavalcante, 
fidalgo Florentino, e êsta sua mulber D. Philipa de Al- 
buquerque era filha de Jeronymo de Albuquerque cu- 
nhado do primeyro Donatario de Pernambuco, e de D. 
Maria do Espirito Santo Arcoverde. De idade de quinze 
annos tomou o habito neste Mosteyro a dous de Feve- 
reyro de 1690, e professou a 24 de Julho de 1691 com 
o nome de Antonia do Paraizo, a sobredita Religioza,. 
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chamada antes D. Antonia de La Penha Deus-dará.. Es- 
tes dous nomes que teve em Religioza, e secular bem 
mostraraô ser o de Secular hum como pronostico do que 
havia ser quando Religioza; porque sendo em Religioza 
bum Paraizo fertil de todas as virtudes, vida exemplar, 
e penitente, isto sem duvida lhe prometia o primeyro 
nome havia Deos dar. Assim completou os dias aos 25 
de Fevereyro de 1717, com huã opiniad muito certa de 
predestinada ; o que se confirmou com o que depois da 
sua morte disse a huã Religioza desta: caza certo Reli- 
giozo tido por Servo de Deos, que a Alma da Madre An- 
tonia do Paraizo lhe apparecera certificando-o da sua 
Salvaçad; eperguntando-lhe a Religioza o como, res- 
pondeo que ella estava no Céo, e que elle naô podia di- 
zer mais, e que isto bastava para consolaçaõ sua, incen- 
tivo ásmais, e darem-se a Deos por tudo as devidas 
graças. 


VIDA, E MORTE DA SERVA DO SENHOR: 
SOROR MARIA DA SOLEDADE, 


CAPITULO XXIV. 


Sua Patria, nascimento, vocaçad, e primeyros progressos no estado: 
de Religioza. 


713. A' saudoza, e veneranda recordaçao da Madre 
Victoria,sesegue a da Religioza,e tadbem veneranda Soror 
Maria da Soledade, companheira sua nos exercicios da 
virtude, e exemplar da vida. Esta escrevemos da mesma 
sorte que a outra, sem pôr da nossa parte mais que o tra- 
balho da escripta, e traslado, assim com a deixou recopi- 
lada e exposta a Madre Margarida da Columna, segunda 
deste nome entre as Religiozas do seo Mosteiro, e huã das 
que o ilustrou taibem com seo bom exemplo, e virtu- 
ozos exercios,e companheira nelles: de Soror. Maria da 
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Soledade. A vida desta Religioza assim escripta a al- 
cançamos do R. Doutor Joad Borges de Barros, The- 
soureiro Mor ao prezente, e conego nesta capital da 
Bahya, e sobrinho dasobreditta Religioza, o qual em 
hum livro M S, entre outros muitos, e curiozos papeis 
conserva este. Nelle naõ accrescentamos de mais, que 
o reparti-lo em capitulos, e desecando-o somente em 
algnas repetições menos necessarias, e nem foi possivel 
o fazer isto em outras muitas partes delle, porque entaõ 
seria forçoso mudar mos a escripta, e total narraçaõ 
della, e perderia a Authora o seo trabalho, e o zelo com 
que o fez para credito seo, de suas Irmãs, e da Reli- 
giaô de quem he filha, e tadbem foi Mãy, como Prelada 
e Abbadeça no proprio Mosteiro. Começa assim a vida 
que escreveo da Madre Soror Maria da Soledade. 

“74h. Naseeo esta veneravel Religioza nesta cidade 
da Bahya na Freguezia da Santa Sé, aos vinte e quatro 
de Agosto do anno de 1668, à huã hora depois da meya 
noite. Foraô seos Pays o cap. Joaô Borges de Macedo, 
natural da Villa-do Cadaval, do Arcebispado de Lisboa, 
e sua mulher D. Maria de Barros natural desta mesma 
cidade da Bahya, Pessoas nobres, e nella bem conhe- 
cidas. Do seo casto consorcio houverad estes bons ca- 
zados nove filhos, sete machos e duas femeas. Dos ma- 
chos falleceraô dous em tenra idade, eos mais occuparad 
varios empregos, assim no Ecclesiastico, como secular. 
Das femeas passou tadbem huã de poucos annos a me- 
lhor Patria, e ficou esta tadbem ditoza, e sendo unica, 
que por essa razaô a amaraô seos Pays com extremo, e 
a crearaõ com toda a devoçaô, e recolhimento, e no Santo 
amor, e temor de Deos. Na Igreja cathedral se baptizou 
emoito de Septembro do mesmo anno, dia do Nascimento 
da Mãy de Deos, e lhe foi posto em o Sauto baptismo o 
nome de Maria pelo dia, em reverencia da Senhora, em 
cuja devoçaõ a criou sua boa Mãy rezando-lhe desde entaô 
o seo Terço, meditado pelos mysteriosathe sua morte. 
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Com tanto recolhimento, e boa educaçaõ creavaõ seos 
Paysa esta filha, queparecia ser a mais observante Religi- 
oza, e taúbem inclinada, que toda a sua oceupaçaõ foi 
logo cozer, e fazer rendas para o concerto dos Altares, 
e plantar flores as mais cheirozas pãra o ornato delles, 
e pedia à sua Mãy lhe mandasse fazeralambiquinhos onde 
estillasse as flores para burrifar as roupas dos Altares. 
Assim foi crescendo, e criando-se resta boa doutrina, 
com tanto recolhimento, que dizia depois ella nunca 
ouvira Sermaõ se naô depuis de Religioza no Convento. 
715. Morto seo Pay, ficou com sua May, e Irmaôs, 
os quaes como à vissem com idade competente lhe qui- 
zerad dar o estado de cazada, com hum nobre cayal- 
leyro vindo da India, chamado Christovaô de Souza 
“Coutinho; ao que ella sabendo rezistio grandemente, 
dizendo sempre, que só queria ser Religioza. Veyo a 
descobrir a sua Mãy havia feito voto de pureza a Ma- 
ria Santissima em idade de dez annos, com a qual rezo- 
“luçaõ condescendeo a boa Mãy, como Santa mulher, e 
piedoza Matrona, e tratou logo de lhe dar o estado de 
Religioza, como com effeito o fez entrando no Convento 
no anno de 1687, em dous de Fevereyro, dia da Puri- 
ficaçao de Nossa Senhora pelas seis horas da manhã, 
mostrando neste madrugar o fervorozo, e ardente de- 


sejo, que conservava de servir a Deos diligente; e no («5 


mesmo dia, e hora se vestio do penitente habito de, .- 
Nossa Madre Santa Clara; e logo os primeyros passos 
que deo foraõ o hir do choro debayxo em procissad com 
as Religiozas em comunidade, como he seo louvavel 
costume fazer-se todos os annos com a Senhora, em 
hum andor, que vaô carregando quatro Religiozas le- 
vando todas vélas acezas nas maôs, e nella foi taobem a 
nossa Noviça, com a mesma véla com que havia tomado 
o habito, muito contente, e satisfeita, tendo primeyro 
assistido ao acto da comunidade do níficio Divino logo 
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com o seo Breviario, tudo indícios evidentes de que 
depqis havia de ser tad incansavel em assistir a elle. 
“716. Começou o seo Noviciado, e o proseguio com 
tal fervor, que logo deu mostras: da perfeiçao, a que 
aspirava o seo elevado espirito, exercitando-se nas vir- 
tudes de tal sorte, que fazia, ou parecer reprehensivel 
a vida das mais Religiozas,Noviças, e companheyras,ou 
as mais perfeitas menos adiantadas. Este era o exemplo 
da Nossa Noviça;mas todo o seo cuidado era esconder o 
quea podia avaliar de perfeita; e este lhe durou em 
quanto viveo, eguardou alhea hora da sua morte. Pro- 
fesson no anno seguinte de 1688 em quinze de Fevereyro 
dia da trasladaçad de S. Antonio de Padua,e de tal sorte 
ordenou a sua vida de perfeita Religioza, e com tal fer- 
vor continuou a servir a Deos, que sendo de poucos 
annos, parecia ser a mais antiga entre as Religiozas; e 
as suas muitas virtudes a faziad respectiva, e venerada, 
“Nunca mais fallou a seus Irmaôs, e Parentes, nem a 
Pessoa alguã de fora, nem foia parlatorio algum, mais 
“que a fallar a sua Mãy os poucos annos que viveo, huã, 
ou duas vezes Do anno, e essas tanto que tangia o pri- 
“meyro signal do sino para 0 choro, ja a deixava na gra- 
de, ese hia para: a comunidade, e depois de acabada, 
entad tornava. Fallecida sua Mãy nunca mais vio par- 
latorio algum, nem fallou a outra qualquer Pessoa, que 
fosse em toda a sua vida; e se lhe diziad as Religiozas, 
como naô fallava a seos Irmaôs e sobrinhos, respondia, 
que nad queria jamais trato, que com aquelles, com 
quem vivia que eraô as suas Irmãs Religiozas. E nisto 
mostrou a virtude da perseveranca, que sempre 
teve, pois aquillo que huã vez começava, e era de vir- 
tude, e para perfeiçad, o naô deixava mais; e por esta 
razaô costumava dizer, que nad era amiga de tomar 
muitas devoções; e que entre todas, para ella, eraõ as 
suas particulares somente quatro. E perguntando-lhe as 
Religiozas quaes erad, dizia; Missa, oficio Divino, 
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Oraçad, e o Terço de Nossa Senhora pelos mysterios. 
Couza [ui esta, que tiverad as Religiozas por favor es- 
pecial, e do céo dizer ella isto; porque nada do que fa- 
zia o manifestava a alguem ; antes costumava dizer, que 
ella era huã arvore sem fructo, que nada bom fazia, e 
em nada agradava a Deos; mas pelo contrario a viad 
obrar de sorte, que a todos servia de exemplo. 


CAPITULO XXV. 
Dos exercicios espirituacs da Serva de Deos. 


717. Foi incansavel no exercicio de ouvir as Missas, 
que nesta Igreja se diziad; a todas assistia, ouvindo-as 
sempre de joelhos, e com taô grande devoçaõ, que 
tanto que o Padre sahia da sacristia punha-se ella de 
joelhos na prezença de Deos; e começando o Padre a 
missa, benzia-se, dizia a confissad, e punha as maôs le- 
vantadas, a cabeça algum tanto inclinada, e sem mais 
movimento, ou acçaõ alguã, ficava como immovel, ou 
extalica, de tal sorte, que ainda chegando a ella, ou 
querendo-a mover, a nada dava attençad; e reparavad 
as Religiozas, que ainda dizendo-se ontra missa, ou 
mais, quando nellas se levantava a Decos naõ olhava, 
nem para adorar ao Senhor, por naô lirar os olhos da 
missa, que estava ouvindo, e em quanto naô começava 
outra vez o choro das nove horas se sempre baviad mis- 
sas naô cançava de as ouvir, e quando havia muitas en- 
taô estava mui alegre, e contente; convocando as mais 
para as ouvirem, e fazendo signal no sino para virem; 
e se succedia haver hnã missa só, ou duas, mostrava 
grande pena, e pedia ás outras Religiozas para convida- 
rem aos Padres parentes, e conhecidos para virem di- 
zer missa à Igreja, e sempre buscava para ouvir as 
missas daqueles, que ja tinha experiencia as diziad com 
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mais devoçao, ainda que fossem, ou gastassem nellas 
mais tempo. 

748. Do mesmo modo assistio sempre ao officio Di- 
vino, e de tal sorte, que em trinta, e quazi dous annos, 
que foi professa, e com o de Noviça, nunca faltou ao 
choro, nem a acto algum de communidade, mais que 
os tres dias antes desua morte, As cinco horas da ma- 
nhã ja estava de pé, preparando-se para hir ao choro, 
e quaudo sabia sempre era com tal pressa, que era quasi 
de carreyra, como que lhe faltava o tempo, e quem assim 
a via, cuidava hir fugindo de alguã couza, e sem fallar 
ús que encontrava, e da mesma sorte entrava pelo 
choro, e como huã esfaimada, ja com os olhos no Sa- 
crario, ajoelhava na sua costumada postura, com as 
maôs levantadas, e assim estava alhe que a Prelada 
fizesse signal para se começar o officio Divino, e levan- 
tando-se tomava a sua cadeira, com os olhos no Brevi- 
ario, sem mais dar attençao a conza alguã; e se outra 
' Religioza lhe perguntava depois por alguã, se tinha hido 
' ao choro, ou se foraõ muitas, naô sabia dar razaô de 
pada, c taô alheya se achava, como se nelle nad fora a 
sua coutinua assistencia. Rezava sempre o officio Di- 
vino de pé, e raras vezes se assentava, e só com grande 
necessidade, pedindo para isso licença. As Malinas de 
todas as celebridades de Nossa Senhora rezava com tad 
grande devoçaô, que incitava as outras, que nella repa- 
ravaô, pois a viad toda elevada com os olhos no céo, e 
rindo-se para elle; c com mais excesso se erad as Ma- 
tinas cantadas. 

719. Na oraçad fol taô permanente, que se podia 
dizer estava de continuo em oraçaõ; porque bia pelas 
cinco horas para o choro, e delle naõ sahia senad pelo 
meyo dia, ealguãs vezes pela huã hora, e fóra da reza do 
officio Divino com o choro, a viad sempre de joelhos, 
ou em oraçaô, por todo aquelle tempo. A' noite tanto 
que sahia do Refeitorio, a que tadbem nunca faltou, se 
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punha de joelhos no choro diante do Santissimo Sacra- 
mento, e nem mais a viad mover athe as oito, ou nove 
horas, que se levantava, fazendo muitas genuflexões, se 
recolhia para a cella, na qual estava tadbem sempre 
occupada em fazer rendas e costuras para os Altares, € 
Igrejas alhe a meya noite, e de dia os espaços de tem- 
po, que lhe restavaõ do choro, e comunidades; e se lhe 
perguntavad para que cozia tanto,- respondia: Estou 
fazendo rendas para os lenços de meo Espozo, eisto era 
logo com os olhos arrazados em lagrimas pelo amor que 
lhe tinha, e fazia tudo com tanta vontade, fosse de quem 
fosse, tanto que via era couza do culto Divino, e desta 
lhe nascia, e da sua muita curiozidade para as taes cou- 
zas, que tudo o que tocava aos Altares cortava, e fazia ; 
e ainda nos poucos dias, que teve da doença, que forad 
tres, esteve dando ordem a acabar huã obra da commu- 
nidade com grande ancia para o tempo necessario, como 
com efeito se acabou, e erad buãs capas de Asperges 
roixas da caza, as quaes a primeyra vez, que servirad 
foi no seo proprio enterro. Deste continuo exercicio de 
cortar assim as couzas dos paramentos dos Altares, que 
fazia com tal reverencia, que a tezoura, com que as 
cortava, nad servia para outra couza, como de cortar os 
habitos das Religiozas, e ajuda-los a fazer, tinhaos de- 
dos cheyos de cálos, porque esperava do Senhor, haviad 
apparecer na Eternidade. Tal era a attençad com que 
o fazia; e cozendo de continuo nunca deo ponto, que 
naõ fosse para Deos, e para o seo santo serviço, de sorte 
que as suas proprias camizas mandava fazer por qual- 
quer Pessoa, ou bem, ou mal cozidas, por se naõ tirar 
de seo frequente exercicio de cozer para Deos, e com 
estas couzas gastava a sua tença, e para sy achava 
tudo taô mal empregado, que nad queria, nem fazia nada 
e vivia como a mais Reformada capucha, que podia ha- 
ver; porque os seos habitos erad de pano o mais gros- 
seiro, e sucedeo fazer para sy habito de pedaços 
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emendados, qual outra Santa Coleta, que uzava do mes- 
mo. As toalhas da cabeça craõ das mais velhas, e das 
que as outras Religiozas muitas vezes deixavad; o que 
se supunha era por naõ fazer cazo de sy, e desprezar-se. 
So quando commungava se compunha com toalha, e véo 
aceado para apparecer diante da Divina Magestade, a 
receber ao seo Espozo, o Senhor Sacramentado. 

720. Viveo sempre com tanta observancia, e pobre- 
za, como se naõ Livera tença, com que podia passar 
sem experimentar faltas, e necesssidades, mas reparlia 
tudo em obras de charidade, e para sy só deixava os 


rigores, e pobreza, de sorte que nunca admíttio Serva 


insiima 


| para a servir em todo o tempo, que viveo neste Con- 


ventudo, e por sua mão varria a sua cella, (azia a cama, 
e todo o mais serviço, que lhe era necessario; e quando 
lhe diziao, porque nad admittia, como as mais a sua 
Serva; respondia, que nad; porque em quanto Deos 
lhe dava saide bem podia servir-se por sy, e nem pote 
de agoa-tinha na cella; e quando a queria beber, hia 
com hum pucarinho á caza de outra Religioza a pedi-la ; 
que entendiaõ ellas, que como dezejava viver pobre- 
mente o fazia com disfarce, e nelle a pedia por esmol- 
la; e assim era o mais. Quando tinha ou lhe mandavad 
os seos alguã couza, na mesma hora dava tudo, sem re- 
zervar para sy couza alguã, e dizendo-lhe as amigas, como 
naô deixava tadbem para sy, respondia com disfarce, 
que naô podia ter penções; e do que repartia com as 
mais se lhe davad ao tempo da refeiçaõ algua daquellas 
couzas para comer, o aceitava, ja nad como seo,mas como 
esmolla, de que dezejava viver, cesta observancia pra- 
ticou em toda a sua vida. 

724, Foy taô abstinente, que nunca em quanto viveo 
tomou refeiçao fora da meza, e das duas vezes costu- 
madas do jantar, e cea; e nos dias de jejum era muy 
diminuta a consoada, que parecia impossivel poder sus- 
tentar-se sem esforço Divino, e se podia dizer, que era 
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nella o jejum perpetuo, naõ faltando nunca aos da Re- 
gra, do Advento, e da Igreja, fora dos seos em particu- 
lar,-e muitos de pão, e agoa. Taõ humilde foi, que podia 
ser a todas bnm vivo retrato desta virtude. Viveo sem- 
pre taô encolhida e apoucada, que parecia entre as mais 
a mais Moça,e daqui lhe nascia naô querer os offícios al- 
tos, dizendo, que naõ tinha prestimo para couza al- 
guã, e só aquelles mais bayxos, e humildes, que lhe naõ 
tocayad, e porque naõ fizesse vista, he que dezejava lhe 
dessem estes, para exercitar assim a sua interior hu-- 
mildade, e modestia, buscando sempre nas communida- 
des o lugar das mais modernas, 

722. Na virtude da Charidade foi taobem muy exer- 
citada para com os pobres, remediando-lhes as suas ne- 
cessidades, e tirando muitas vezes da bocca para dar- 
lhes, assistindo-lhes aquellas horas, que naô erad do 
choro, e de noite athe às duas horas que se recolhia por 
nao faltar às Matinas, a que era taôd assistente, servindo 
a todas no que podia: e as consolava, fallando-lhes em 
Deos; e pela sua boa pratica, e companhia, lhe rogavad 
quando se apartava, que tornasse, e estavad esperando 
aquellas mais desocupadas para terem esta consolaçaõ, 
que confessavad a Linhad muito grande. 

723. Foy observantissima da virtude do silencio naõ 
falando nunca alto nas horas delle, e fazia, que o guar- 
dassem us que estavaô com ella, e de continuo nad fal- , 
lava athe o meyo dia, porque estava sempre assistindo 
no choro, e só fallava para mandar tocar sino, para as 
missas; dizendo assim: Toquem lá a missa; que era 
fazer signal para as outras virem ouvir missa; € para 
dizer as taes palavras, sabia para fora do choro ; porque 
nelle nunca fallou guardando alli perpetuo silencio, e 
se lhe perguntavad alguã couza, respondia por acenos, e 
se era forçozo fallar sahia da porta do choro para fóra, 
e ahidava a resposta. E ainda [óra do choro antes de 
começar as matinas taôbem nad fallava, e se da sua 
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cella para o choro se encontrava com alguem, que a 
saudasse naô respondia, nem a pressa com que hia lhe 
dava lugar. 

72h. Naô murmurava de couza alguã, nem consentia, 
que em sua prezença o fizessem as mais, e se chegava a 
tempo, que ouvia murmurar, com tanta sagacidade en- 
tretinha alli huã pratica espiritual,e de Deos, que a pouco 
espaço se achavaõ iodas fallando no mesmo, e taô 
gostozas, que naô queriad se acabasse a pratica, ainda 
que fosse por muitas horas. Mas, nem com ser tanto, e 
taô notado o seo silencio deixou de ser criminada por 
alguns genios discordes e mal aífectos, de que fallava em 
as faltas commuas de pessoas particulares, e de serem 
pouco observantes da sua Regra, o que sendo assim 
sempre nella se devia entender zelo da Religiad, e nad 
critica, ou maldizer, como o supuzeraõd, ce por isso foi 
encarcerada pelos Prelados por tempo de onze dias. Na 
sua prizaô a hiaõ expreitar alguãs curiozas pelo buraco 
da chave, e viaõ, que ao tempo, em que estavad us mais 
no choro, se punha ella dejoelhos rezando o officio Di- 
vino, para o qual se compunha de vêo, e toalha tanto 
que o sino começava a tocar, e o mesmo fuzia para a 
missa quando se tocava; posta de joelhos no oratorio 
se benzia, c com as maôs levantadas, como sempre, cos 
olhos no céo, a viad com o rosto resplandecente, e a 
cor muito encarnada, bindo huãs,e vindo outras a ve-la 
e todas louvando a Deos, e ficando muy edificadas. Di- 
zia ella depois, que o naõ ouvir Missa naquelles dias, e 
naô assistir no choro ao officio Divino, fôra o que mais 
sentio, e fallando-lhe alguãs nesta sua prizaõ, dizia, 
rindo-se: Eu ainda que fosse muito penitenciada, e 
ainda sem o véo, nad o sentira, com tanto, que fosse á 
communidade; e assim andaria muy contente, e sem 
pena alguã, como a naô tenho mais que disso; mas, 
como foi pela obediencia, está bem feito. Além destes 
desconsolos do seo abrazado espirito lhe sobrevierad 
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nesta prizad outras molestias corporaes ; porque lhe re- 
bentou a cabeça, e se lhe inflamou o rosto com febres, 
€ frios, que mal os podia tolerar, mas tanto, que a solta- 
raô, de carreyra se foi meter no choro aos seos costu- 
mados exercicios, como se nada houvera passado por 
ella, e sem outra alguã mezinha ficou sã como de antes. 


CAPIEULO XXVI. 


Continua a Serva da Deos nos scos espirituacs exercicios, 


725. Foy hum destes, e no qual se mostrou sempre 
extremoza a cordeal devoçad que tinha ao Santissimo 
Sacramento. Do seo Laus Peremne tinha vinte e quatro 
horas, que lhe fazia com tal devoçaô, que muitas vezes se 
acabavaa hora, e levava outra,e mais, que parecia estava 
elevada naquelle amor Sacramentado, em que de continuo 
andava absorta. As mais destas horas eraô de noite por lhe 
naõ tirar os seos costumados exercicios, que tinha de 
officio Divino, Missas, e estar cozendo para o seo Altar, 
e adorando-o no choro; e foi muito para notar, que em 
tantos annos, quantos sad os sobreditos, que habitou 
neste Convento, nunca se abrisse o Sacrario, nem dedia, 
nem de noite, que ella se nad achasse prezente; e isto, 
- ou fosse para dar a communhad, ou sahisse fóra o Se- 
nhor por Vialico, e ella sempre o ficava acompanhando 
de joelhos athe tornar, e se havia janclla por onde o 
fosse ver passar, naô perdia a occaziaõd, e tornava logo 
ao seo peremne exercicio. Quando comungavaõ as Re- 
ligiozas descia do choro de cima ao debayxo a assistir á 
comunhaõd, e naô tirava os olhos do Senhor em quanto 
alli estava, e recolhendo-se dava o lavatorio ás Religiozas, 
e tornava para o choro. No dia em que estava o Senhor 
exposto, ainda que fosse por todo o dia nad se apar- 
tava do choro, hindo pelas cinco horas da manhã para 
elle assistir aos officios Divinos, e o mais, e só sabia 
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acompanhando a communidade; c hindo as mais para 
o Refeitorio, tornava para o choro athe se tocar as ves- 
peras, e de joelhos, e em pé levava o dia athe se encer- 
rar o Senhor, e depois de tudo acabado hia entad para 
acella a tomar alguã refeiçao;porque athe aquellas horas 
levava em jejum, couza, queadmirava ás mais Religio- 
zas. Quando comungava naõ dizia palavra alguã, nem 
fóra do choro por reverencia do Senhor athe depois de 
huã hora de sahir do choro dos seos costumados exer- 
cicios, e pelo dia adiante naõ fallava mais que o neces- 
sario, ecra tanto o fervor, que tinha em tal dia, e o 
amor, que lheardia no coraçaõ, que lhe salriad pelas 
faces rozas encarnadas, e de tal sorte andava enlevada, 
que parecia estar-se rindo só; e quando recebia o Se- 
nhor, recolbia-se a hum canto, cuberta com o seo véo, 
e alli estava athe se acabar o acto; e quando descia o 
véo para tomar o lavatorio, para o qual a chamavad mui- 
tas vezes, a viadú taô formoza, e rozada, que parecia 
resplandecer-lhe o rosto. 

726. Deste grande amor ao Divinissimo Sacramento 
lhe nasceo hum ardente dezejo de lhe fazer a sua caza, 
que como a que tinha naõ era taô boa, por ser de pão, 
e ja antiga, davaôd-lhe ancias, e de continvo andava va- 
cillando o como lhe poderia fazer outra capaz, e per- 
feita para habitaçao do amorozo Deos Sacramentado, 
sem que fosse sabido, como era seo costume occultar 
tudo, quanto fazia de virtude para que a nad tivessem 
em boa conta, valendo-se para isto do mesmo Senhor, 
a quem pedia com muita instancia lhe desse caminho 
por onde o pudesse conseguir, se fosse para gloria sua. 
Isto se soube por se ella fiar de outra Religioza, por via 
da qual vendeo tudo quanto tinha, pedindo licença para 
isso aos Prelados, e o foi dispondo aos poucos, e hindo 
ajuntando athe fazer certa quantia; e vendo, que naô 
chegava, se valeo de outra Religioza para com hum de- 
voto, que oera do Senhor Sacramentado, e mandou 
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fazer a obra, como com efeito se fez, e veyo de Portu- 
gal hum perfeito Sacrario de prata, e ella se mostrava 
muito alheia no exterior para. naô suspeitarem nella, e 
para isto pedio ás dittas duas Religiozas guardassem se- 
gredo ; porem no interior estava taô contente, e alegre 
que naõ cabia em: sy de ver a seo Senhor Sacramentado, 
que era como sempre o nomeava, ja com aquelle obse- 
quio, e veneraçaõ, que se lhe devia e ella tanto dezeja- 
va. E quando pelo tempo adiante se achava menos ace- 
ado, ella o mandava alimpar á sua custa, e sempre por 
intervençaõ de outra Religioza, dando-lhe ella com que 
o fazer em segredo, por se nao saber era ella a 
bemfeitora da obra. 

727. Trabalhava sempre por fazer castiçaes, e vazos 
de prata para a communhaõ, e tudo o mais, que era ne- 
cessurio para este ministerio. Quando acabava do choro 
dos seos quotidianos exercicios sempre era com cinco 
vizitas ao Santíssimo Sacramento, e quando passava por 
junto do choro, ou perto delle, o naô fazia sem entrar 
nelle a vizitar o seo Senhor Sacramentado, e nad 
se contentava com entrar huã só vez, se nad mui- 
tas, naô se satisfazendo com o ver, de sorte, que ás ou- 
tras Religiozas cauzava admiraçao, vendo, que esperan- 
do-a alguãs vezes nad acabava de chegar, Quando lhe 
queriad pedir alguã cnuza, que ella nad deixasse de a 
fazer era pelo seo Senhor Sacramentado ; porque inda 
que fosse o mais impossivel, o nad deixava de fazer. Se 
tinha susto de alguã, as suas palavras erao— Jesus Sa- 
cramentado ! ou; —Valei-me meo Deos Sacramentado! 

728. Foy taobem muito devota do mysterio do Nas- 
cimento de Deos Menino. Fazia-lhe todos os annos. a 
sua lapinha com muita perfeiçaõ na sua cella,.e para ter 
os seos colloquios com elle entrava em exercicios .na 
vespera, confessando-se primeiro. ' De tarde ja perto da 
noite metia-se no choro, e naõ fallava mais a alguem, 
assistindo com as mais á solemnidade das Matinas, e 
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comungando com a communidade se punha a ouvir as 
Missas na sua costumada postura athe pela manhã; hin- 
do-se as mais recolher ella ficava só, e quando tornava 
a communidade a rezar a Prima de manhã a achavad no 
seo canto junto à grade de joelhos, que ficavad confu- 
zas nilô teresta Serva de Deos sono, e poder com aquel- 
les exercicios em taes dias, em que todas se achavad 
- desveladas, e acabava os seos exercicios, que erad os de 
Santo Ignacio dia do Nome de Jesus depois de comun- 
gar, e satisfazer as suas devoções, às horas costumadas 
que eraô a huã ou duas depois do meio dia. à foi tanta 
a sua devoçaô, que mandou buscar huàs Imagens muito 
perfeitas para fabricar huã capella do Nascimento para 
o que dava a sua mesma cella, accomodando-se em huã 
antiga se houvesse para isso licença dos Prelados. 

729. Da mesma sorte da Virgem May de Deos foi 
devotissima. Gelebrava-lhe as suas festas com jejuns, 
mortificações, comunhad, c oraçad dobrada. Rezava-lhe 
o Terço do seo Rozario meditado pelos mysterios, o 
qual sempre rezou no cloro de joelhos sem fallar, nem 
se mover, que parecia absorta, e elevada, e muitas ve- 
zes a virado estar em cruz todo o tempo. que o rezava, 
que fazia admirar as mais o ver como podia aturar as- 
sim tanto tempo. Nas Missas das suas celebridades, e 
nas matinas estava tad elevada, que quazi nao atinava 
ao que se fazia, e succedendo darem-lhe alguã antifona, 
naõ à dava, nem sabiad as mais a cauza, se seria por 
reverencia, e reconhecer-se indigna de o fazer, ou se era 
por naõ alinar; só viado pôr-se logo de joelhos, e fazer 
penitencia pela falta, como he uzo. 

730. Taúbem era devota das Almas, sendo sua Tr- 
mã, e mandando-lhe dizer Missas, e quando ficava 
no choro, ainda fora das suas horas costumadas, e lhe 
perguntava. alguã mais sua familiar que fazia lá áquel- 
las horas, que podia ter de algum descanço, entaõ dizia 
estava rezando Rozarios pelas Almas, por ser Domingo, 
ou dia Santo, por lhe nao tirar o tempo do trabalho nos 
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dias delle. porque costumava dizer, que ella era cativa 
do seo Senhor Sacramentado, e assim com aquella tençad 
tomava ella mesma tarefa como cativa, e se naô levan- 
vantava da almofada, salvo para as communidades, ou 
para alguã obra de charidade, sem que acabasse a sua 
tarefa. 

751. Teve esta Serva de Deos logo que professou 
hum confessor da companhia o P. Estevad Gandulfi; 
porém tanto que foi cenhecendo elle o seo relevante es- 
pirito, ella o deixou. Dahi à alguns annos tomou o P. 
Antonio Maria Bonuci, e como este a foi tadbem co- 
nhecendo; e por dizer a alguãs Religiozas, que era a 
Madre Maria huã pedra precioza lavrada e perfeita, fu- 
gio tadbem delle, e nunca mais quiz ter confessor certo. 
Entendiad as Religiozas, era isto por occultar a sua 
virtude, como O fazia em tudo o mais. 

732. Fez Deos nosso Senhor a esta sua Serva, e Es- 
poza o benefício de lhe conservar a saude em todo o 
tempo que viveo neste Mosteiro, que sendo o lugar bas- 
“tantemente doentio, ella só Jogrou sempre sande, para 
naô faltar, como nunca faltou às suas communidades, e 
continuos exercicios, em que vivia sempre fervoroza, e 
oceupada; e reparando as Religiozas nisto diziad con- 
fuzas huàs ás outras—Da-lhe Deos nosso Senhor esta 
saude pelo fervor, com que o serve, e porque a sabe 
empregar taô bem; e ainda que alguàs vezes livesse 
suas queixas, as dissimulava de tal sorte, que naõ 
entendessem as mais as tinha ella, por lhe naô prohi- 
birem o hir ao choro, a que naô dezejava faltar. 

733. Nestes fervorozos exercicios andava esta Serva 
de Deos tad abrazada de continuo no seo Divino amor, 
que daqui lhe nasciaô os dezejos grandes, que tinha de 
morrer, que alguàs vezes dizia, que se nad fora offensa 
de Deos tomar a creatura a morte por suas maôs, a to- 
mara ella pelos grandes dezejos, que tinha de morrer; 
e dizendo-lhe as outras naô dicesse aquillo ; ella o ra- 
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tificava acerescentando : Digo que se naõ fora offensa 
de Deos, que sendo; guarde-me o Senhor; e logo com 
os olhos arrazados em lagrimas, dizia com disfarce, e 
submissad; Eu de que sirvo neste mundo para dezejar 
vida? e isto dizia para-que se lhe nad entendesse era 
por ver, e gozar de quem tanto amava, e por quem de 
continuo suspirava. Outras vezes se punha em parte 
onde podesse: estar vendo 0 ceo; olhando para elle, e 
levantando o coraçad a Deos; porque ainda que o ella 
disfarçava,reparavad as outras que selhe enchiados olhos 
de lagrimas; e dando suspiros dizia: Quem merecera 
ver-se com oseo Deos no céo! Alguãs vezes chamava 
pelas outras com muita pressa, dizendo, venhad cá, ve- 
nhaõ cá; cheguem aqui; Vinhad ellas, e perguntando- 
lhe o que queria; tornava ella, olhem para o céo ; vejad 
como está bonito,.e lindo! E quando isto he ao avêço, 
que será ao direito! Que hirá lá dentro! Em que lugar 
estará nossa Madre Santa Clara ! Que será ver aquelles 
choros de Virgens, e Religiozas, que souberaõ agradar 
a'seo Deos, e Senhor! Ora agora, tornava ella, olhem 
para'a terra, “e vejad como está feya, e triste! Que fu- 
rias Infernaes naõ estarad por ella ! Mizeraveis dos seos 
habitadores, que desagradarad ao seo Deos! E isto di- 
zia tad repetidas vezes, que as mais se reliravaõ, e ella 
ficava, se era de noite, por muitas horas com os olhos 
no Géo, ede sorteelevada, queas vizinhas das outras ja- 
nellas estavad reparando no: largo tempo, que alli a 
viaõ estar, e isto era em as mais das noites, que havia 
Inar, e estava o Céo estrellado, depois que acabava os 
seos costumados exercicies do choro. Seria do fervor, 
com que sahia da oraçad, e prezença de Deos, e seo Se- 
nhor Sacramentado, e vinha entaô para a cella. 

734. Alguãs vezes tinha por uzo em Domingos, ou 
dias Santos naquellas horas, que nad erad do choro, di- 
zer, vamos divertir a huã janella conventual, e hia adi- 
ante a huã, que ficava de fronte de buã Igreja, que ti- 
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nha Sacrario, a vizitar dali o Santissimo Sacramento, 
e quando as outras chegavaõ, ainda a apanhavad rezan- 
do, e com os olhos na Igreja ja arrazados em lagrimas, 
e logo mudava o propozito com o seo costumado disfar- 
ce, masera fallando sempre em couzas do céo ; e quando 
fazia a sua oraçaô na capellinha interior do Senhor dos 
Santos Passos, por se estar concertando 0 nosso choro, 
reparavaô as outras, que tadbem ali estavad, que pri- 
meiro, que se puzesse de joelhos, assim que entrava hia 
à janella da mesma capellinha que fica defronte. da 
mesma Igreja, que he de nossa Senhora do Carmo, e 
lá estava hum pouco, e entad vinha para 'a-sua oraçaõ, 
onde levava huã, e duas horas, e o mesmo fazia quando 
acabava, e para o nad entenderem fazia, que hia escar- 
rar fora; mas como fosse continuada, observaraõd hia ali 
pôr-se na prezença do Senhor Sacramentado, visto, que 
entaô se naô hia ao choro, pelo qual chorava ella mui- 
tas lagrimas, e dizia, quando a advertiaõ, que naõ cho- 
rasse, que logo se hia acabar; Nao sou cu Maria a que 
vou rezar mais a elle; e isto repetia muitas vezes com 
lagrimas; mas as missas nunca deixava de as ouvir fosse 
por onde fosse; e dizendo-se-lhe, que visse lá nad lhe 
cahisse de cima do choro algum pão, ou pedra; respon- 
dia: Naôd fio eu taô pouco de meo Senhor Sacramenta- 
do, que sabendo vou ali por seo amor, me hade matar; 
naôd por certo em quanto estou ouvindo Missa, ou em 
sua prezença. E assimera tanta ia sua-[é, que a quaes- 
quer horas da noite estava só no choro, e muitas vezes 
às escuras por se apagar a Alampada, e dizia naô tinha 
medo algum, nem temor de outra couza, estando diante 
do Santissimo Sacramento, porque alli nad temia-nada ; 
e assim era porque estando huã vez orando no costu- 
mado cantinho junto á grade do choro ja tarde, succe- 
deo ficar outra Religioza junto a ella taúbem no mesmo 
exercicio, ouvirad ambas: hum ruido, ou estrondo do 
Mirante para o choro, como:que cahia ; (disse «a outra) 
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hbuã pipa de pedras, por alli a: bayxo, e cauzou taõ 
grande pavor, que a Religioza se abraçou logo com a 
Madre Maria, e tremendo, começou a gritar; ella para 
que se naõ ouvisse, entrou à anima-la, dizendo, calle-se 
que naô he nada ; mas a Religioza naô tendo animo des- 
maiou, e ella puxando-a a trouxe arrasto para fora do 
choro, como hum corpo morto, e esteve com ella athe 
tornar em'sy; e entaõ lhe encomendou muito nad di- 
cesse, nem fallasse naquillo, que naõ era nada. 

735. Outra vez estando ella no sua costumada ora- 
çaõ e assistiao outras Religiozas, e as Noviças com sua 
Mestra, sucedeo ouvir-se tadbem hum: grande estrondo, 
que parecia cabir o Mirante abayxo, ese ouvirô junta- 
mente rinxaduras de cavallos, roncar porcos, uyvar 
caxorros, e outras desentoadas vozes, que nad só ou- 
| viraõ as que estavaôd dentro do choro, mas taobem as 
| que se achavad de fóra, que todas corriad a ver o queera; 
eas do choro correraô para fóra; ea Madre Maria, tal 
foi o estrondo, correo taôbem, e passando todas sem 
molestia só ella, diziad as mais, veyo pelos ares, e pelas 
escadas abayxo, e se estendeo no chaô, como morta, e 
ficou toda pizada, e por milagre de Deos nad abrio a ca- 
beça em hum Armario, que alli ficava, em que se guar- 
davad papeis, e outras couzas pertencentes ao choro, 
levarad-na para a cella em braços, e a mandarad à força 
sangrar e emplastar. O que ella passou no choro depois 
das outras sahirem, ou'se vio mais alguã couza pad se 
soube, porque. ella onaô disse, mas a prezunçao das 
mais foi attribuirem seria o inimigo commum a respeito 
seo, pela qual canza atirou com ella como pelos ares ; 
porém nem a cauza de ficar pizada, e sangrada foi bas- 
tante a priva-la do seo fervor, e hir a todas as horas do 
oficio Divino da maneira, em que estava, e podia. 

736. Fazendo huà vez concerto com outra Religioza, 
taobem de espirito, que quando morressem, se fosse 
ella primeiro lhe viesse apparecer diante do Santissimo 
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Sacramento pará lhe fallar,'e que dicesse ella como 
queria lhe aparecesse, ou em que parte; disse-lhe a 
outra, que lhe viesse apparecer em sonhos. Respondeo- 
lhe ella, que estava bem. Mas a ontra, falta de animo, 
tornon'a dizer-lhe, naõ queria'estar pelo! concerto ; Di- 
ce-lhe' a Madre Maria; Pois teme vir-lhe' só apparecer 
em sonhos! Disse-lhe entad' a Religioza;' Eu por mim' 
naô o faço; mas he porque” naõ sey em' que estado lhe 
apparecerei, que a naõ assombre. Naô, Madre diante do 
Santissimo Sacramento nao temo, porque alli estou ca- 
paz de brigar' coni'todo o Inferno. E isto dizia pela 
grande fé, com que estava diante do Senhor Sacramen- 
tado. E he sem dnvida, que se o repentino: susto, 'que 
teve no choro, e o exemplo das mais a nad movera nesta 
occaziad a sahir com as otras” fóra delle, como o nao 
executou da outra vez, ficara como entad illeza, e ven- 
cedora do Inimigo, pois se naõ atrevera “a ella na pre 
zença de seo Senhior Sacramentado. Nad quiz com tudo 
a sobredita Religioza admitir 0 e dent para: quando 
morressem, 
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Enfermidade unica, e morte suavo do Serva da Deos. 
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737. Ouvio Deos Nosso Senhor as vozes repetidas, 
e anciozos dezejos desta amada, e amante Espoza sua; 
e quiz salisfazer-lhe os seos rogos, e dar-lhe a coroa 
devida ' aos seos merecimentos, e perseverantes servi- 
ços, que lhe havia feito em toda a sua vida, e assim an- 
dando nestes costumados exercicios, deo-lhe buã febre 
bastantemente aguda, com a qualandou de pé alguns 
dias, sofrendo, e naô querendo manifesta-la, por lhe 
uad prohibirem o hir ao choro, e parecendo-lhe como 
outras vezes, que quando lhe sobrevinha alguã molestia 
a levava de pé, poderia taobem com esta, nad afrouxou 
em nada, nem quiz ter compaixad de sy, sendo que a 
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tinha grande para com as mais; e vendo, as Religiozas 
andar ella taô descorada, e com bum fastio mortal na- 
quellas duas vezes, que tomava a refeiçao necessaria, 
lhe disseraõ, que visse andava muito doente, e que to- 
masse alguãs sangrias para aliviar; que o podia fazer de 
pé; “eella repetia, isto nao he nada; mas como. a que- 
ria já o Senhor premiar, foi-se acrescentando a febre 
cada vez mais, alhe que hum dia lhe disse a Prelada, 
vendo-a daquella sorte, que nad fosse mais ao choro, e 
se recolhesse para se curar, que nisso mesmo agradava 
a Deos. Obedecço ella, dizendo, que a deixasse hir ao 
choro aquellas vesperas para se despedir delle, que se- 
ria a ultima vez. 

738. Era em huã Sexta-Feyra, vinte e sete de outu- 
bro, e como a Prelada: a visse com tanta ancia, e von- 
tade de hir ao choro rezar as vesperas, consentio na pe- 
tiçad; e as rezou com a mesma devoçaôd, e espirito; e 
como ainda se nad rezava no choro por se estar concer- 
tando acabou as vesperas, e foi como era costumada ao 
choro a vizitar seo Senhor Sacramentado, e lá se deteve 
largo tempo. Recolheo-se á-cella, a dizendo-lhe huã 
Religioza ; Ainda Madre Maria foi ao choro, e tardou 
tanto para vir sangrar-se?. E ella respondeo ; .Fuy des- 
pedir-me de meo Senhor Sacramentado, E despindo os 
habitos, dobrou'as toucas à obediencia da Prelada, que 
lhe disse, se havia mostrar ao Medico ; porque nunca 
tinha visto este, nem outro algum. Veyo o Medico, e 
mandando-a logo sangrar, lançou hum sangue taôd po- 
dre, que deo indício do que havia de ser; mas ella com 
muito socego esteve trez dias de cama, com notavel sof- 
frimento; e tanto que via as mais Religiozas começa- 
rem o officio Divino, que se rezava perto da sua cella, 
sentava-se em quanto pôde, benzia-se e resava, o que 
por comutaçaõ lhe havia assignado a Prelada, e acabada 
a obrigaçad se tornava a deitar ; logo no sabbado, que 
era dia Santo, disse ella a huã Religiosa, das que lhe 
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assistlad, a mandassem carregar por duas Escravas, e 
leva-la ao choro para ouvir missa; e querendo a Reli- 
gioza fazer-lhe a vontade, nad foi possivel, por naõ estar 
ja em'termos disso; e vendo que naõ podia “ser, con- 
formando-se com a vontade de Deos, disse: Naõ quer 
ja o Senhor, e eu quero o que for sua vontade ; porque 
eu ja me resignei nella para o que for servido. Com 
esta mesma resignaçao se sugeitou a tomar os medica- 
mentos, que lhe applicava o Medico, por mais repug- 
nantes, que fossem; e com tanta mansidaõ, e paciencia, 
que julgavad as Religiozas nad ser a molestia couza de 
tanto cuidado ; mas, como temiad perde-la, pelo muito, 
que a amavaõ por suas virtudes, viviad assustadas sem- 
pre, eella presentindo isto, dizia-lhes : De que Irmãs 
se assustao ? Eu para morrer nasci; aqui estou para o 
que Deos quizer dispor de mim. E como lhe fosse con- 
tinuando a ardente febre, que era o mal, que a pros- 
trava com muita secura, de que ella se abstinha gran- 
demente, por lhe dizerem naõ bebesse muitas eins 
agoa, que lhe fazia mal. 

739. Na segunda-feira terceiro dia da dotada; e ii 
timo da sua vida, disse às Religiozas que lhe assistiad, 
lhe fizessem huã cama no chaô, e lhe dessem o seo E 
to para se cobrir com elle, e pedio a puzessem ali ; 
posta nella, pedio agoa para tomar na bocca, e em: bão 
o dia naô descauçou de a ter; nad se soube attribuir, se 
seria por secura, porque nos mais dias o nao havia 
feito, ou se era para estar em silencio, como costuma= 
va rezando, ou meditando no terço da Senhora, é 0 fez 
naquelles' dias benzendo-se com a croz do Rozario ; e 
agora chamou por huã Religioza pedindo-lhe tirasse 
bum nó, ou lasso, que tinha dado em huã conta com 
a qual repartia o terço, e tirado 0 nó, lançou O Rozario 
ao pescoço, como dizendo, o naô havia mais rezar ;'e 
costumava dizer, era o Rozario o seo preciozo colar 
de quinze joyas. "Tornon a tomar na bocca agoa, no que 
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dizia achava allivio; e vindo o Medico vizita-la, naõ 
desconfiou della, e ficou com algum socego, sem mostrar 
mais achaque, que a sua febre. 
7h0. Das sette para as oito horas da noite, lhe 
sobreveyo buã ancia, e como a naô tinha sentido 
naquelles dias, augmenton o susto às Religiozas, e sa- 
bindo estas do choro, huã de mais experiencia toman- 
do-lhe o pulso, e nad o achando com aquelle socego, 
que antes tinha, lhe disse, que he isto Madre Maria ? 
que sente demais; que a nad acho, como a deixei? Res- 
pondeo ella, Esta ancia. Pois que ancia he esta, repli- 
cou u Religioza! E ella lhe replicou, be a da morte. 
Pols, quer-se confessar para comungar logo? E ella 
respondeo ; Eu dezejava fosse para dia de todos os San- 
tos para ouvir tadbem missa ; mas se assim o dispoem o - 
Senhor, seja como elle o ordena. Pedio lhe chamassem' 
logo o P. Mestre dos Noviços do collegio, e hindo-se 
chamar, começou ella a fazer hum acto de contricçad 
em voz alta, o qual nos havia ensinado o P. Mestre Do- 
mingos Ramos, nosso confessor, e Director, e com a 
maô fechada a bater nos peitos com tanta força quanta 
podia, e reparando as Religiozas, que ella nunca dizia 
couza, que se ouvisse, porque tudo o seo era occulto, 
cahirad, que o fazia agora assim pelo que o dito Padre 
ensinava; Que para fazer contricçaõd dicessem o acto 
desta em voz alta; e por esta razad o fazia ella agora 
assim, por lhe ser necessaria para aquella hora. Nesta 
lhe deo huã ancia muy grande, com a qual poz os olhos 
em alvo, que parecia a todos espirava; e começando-lhe 
huã Religioza a lembrar o nome de Jesus, pedio lbe 
trouxessem o Senhor da Boa Morte, que he hum Santo 
Christo de Indulgencias, que o mesmo Padre trouxe 
para se guardar na capellinha, para quando as Religio- 
zas estaô em artigo de morte, lhe meterem nas maôs. 
Taóbem pedio com muita instancia lhe trouxessem a 
Imagem de Nossa Senhora; e pergantando-lhe, se a 
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malor, ou a mais pequena, disse ella a mais pequena que 
veyo do collegio; e he huã que deo o mesmo Padre 
para tadhem estar na capellinha do Senhor. Veyo esta 
Imagem, e a do Senhor; com esta se abraçou, tendo 
nas maõsa da Senhora,e pareceo fazer os ultimos termos. 

A este tempo chegon o Padre para a confessar, evendo-o 
ella, disse ; este nad he o Padre, que eu pedi; mas he o 
que Deos quer, e eu taobem. Rogou ao Padre pedisse 
por ella perdaô a toda a communidade, assim de alguã 
offensa, que lhe houvesse feito, como do mão exemplo, 
que lhe teria dado, Tadbem pedio á Prelada a sua bençaõ, 

e desapropriando-se do nada que tinha, lhe fizesse esmolla 
de hum habito para se amortalhar, e cova paraa sepultura, 
o que tudo fez o Padre em seo nome. E logo com a sua cos- 
tumada devoçad recebeo o Senhor por viatico, e tomado o 
lavatorio, cerrou os olhos e a boca, seo uzado costume, e 

naõ disse mais palavra. Derad-lhe o Santo Sacramento 
da unçaõ, e começou o Padre a rezar o officio da agonia, 
e no fim deste se foi desta vida prezente para a Eterna, 
composta, com a brandura de hum suave sono, que 
nem deo mostras de que havia espirado, e foi necessa- 
rio fazerem-se alguãs experiencias para certeza de que 
estava morto aquelle corpo, que taô vivo foi sempre 
para o serviço de Deos. Estando taô quebrado e consu- 
mido das penitencias, e mortificações, que á vista pare- 
cia hum cadaver em vida, ficou depois. da morte tad 
formoza, que parecia estar na primeira idade dos seos 
annos; e naô sendo de cor muito alva, entad o ficou 
sendo. Romperaôd as Religiozas em lagrimas, que athe 
li reprezavad por lbe nad causarem turbaçaõ, e pelo 
respeito com que sempre. a veneravaôd pelas suas virtu- 
des, lamentando a perda de hum tal thesouro, ea falta 
de huã tal Religioza, como era a Madre Maria da Sole- 
dade. Compuzeraõ as Religiozas o seo corpo, e o leva- 
raô para a capellinha do Senhor dos Passos, onde esteve 
aquella noite depozitado, e na manhã seguinte rezarad 
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ahi as Matinas, e estando no esquife a Defunta, com taõ 
agradavel prezença, que parecia estar viva pela extra- 
ordinaria formozura de que se achava revestida. Foy 
o: seg ditozo transito em huã Segunda-Feyra pelas dez 
horas. da noite, em. o dia trinta de Outubro de 1719, 
tendo. de idade sincoenta e hum annos, dous mezes, e 
seis dias, e de habito idealiginda trinta e, dous annAs, 
ba iba e vinte e oito dias. 
TRES Liga: dugstsgass o 
E nam pr exrruro eva. E 
Hi LguEIE 
Ds excdo Religiosas sc sas) deixarai pi do ia eres Mosteiro, 
nº 48 di “que dolo sahérao peneira dir 
robo ! 
“Tha. : Entro as do Noviças doias ja se fez: dnqiado 
sense lhe declarar o nome, tomarad o habito nos pri- 
meiros annos' da fundaçao deste Mosteiro desde Agusto 


' de 1683, athe Março 'de 1684, foi huã a Madre Soror 


Brites da Esperança, filha legitima de Francisco Correa 
Lima, e de sua mulher Anna Vieyra, nátúral da Goru- 
gúnya destricto da villa de Sergipe do conde no Recon- 
cavo daBabya. Em o primeyro de Septembrodo anno 
de 1683, com doze de idade, tomou o habito, dando 
seo Pay, “além' de seo assiguado, por esmolla para as 
obras do Mosteiro oito centos mil reis. Naô se declara 
nos livros do'convento quando professou, e só diz hum 
memorial, que delle nos deraõ, que professara tendo 'a 
idade competente. Com os dotes, que participou da 
natureza, de bom entendimento, formozura pessoal, e 
otitros mais 'soube merecer taúbem os da graça pelas 
muitas virtudes, que praticou no estado de Religioza, 
com'huã vida em tudo exemplar. Foy Mestra da Or- 
dem, e ainda hoje se conservad entre as Religiozas, que 
a'cônhecerad, saudozas memorias do bom exemplo, e 
doutrina, com que criou, e soube instruir como boas 
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Mestras suas Discipulas, e edificer a todas as mais. Com 
estas mostras de exemplar, e Religioza de virtude, fal- 
leceo em idade de sincoenta e nove para sessenta annos, 
diz a referida memoria, que nos.deraô, sem lhe assignar.o 
em que falleceo;; e se havia-tomado e habito em 4683. 
com doze annos de idade, e falleceo- com sincoenta e 
nove para sessenta:de. qina, devia serno-de 1nO. mara 
trinta e hum. spp des saga Osto! giagp ofpndes 

7h2. Como papel, em: ue, estava escripta: a vida, da 
Madre Maria da Soledade, que ja fica lançada aqui em 
seo lugar, nos fez taúbem entrega o R. Doutor Joad 
Borges: de Barros, de outro papel, em que se achava o. 
assento seguinte; Em tres de outubro do anno passado 
de 1738, vespera do Padre Sad Francisco falleceo com 
grandes mostras de predestinada no convento de Santa 
Clara; do Desterro, da Jahya, com oitenta +e-oito annos 
de idade a M, Soror ..iartha de Christo, natural da. mes- 
ma Cidade, e das principaes familias do; Brazil; haven- 
do sido a primeyra Religioza, que: professou no dito 
convento, em que tomou'-o habito a 28 de Janeyro de 
1678, e primeyra Abbadeça delle por eleyçad em 16 de 
Julho; de 4686, em que se ausentarad. as Religiozas 
Fundadoras para. o seo convento de Santa Elalão da 
cidade de Evora. 

743, Este assento pela forma, e termos com que está 
lançado, mostra ser feito nad por Religioza do, conven- 
to; porque sendo: por alguã dellas, quando diz —Pelas 
tres horas da tarde vespera de S, Francisco, —nad de- 
via fallar desta sorte ; mas assim :——Vespera de N, P. 
S, Francisco, —-e conforme entendemos. foi feito pelo 
R, Doutor Joad Borges de Barros, que me fez delle a 
entrega, e naquelle tempo era ja - conego na Sé da Ba- 
hya, e contrahia parentesco com esta Religioza. que no 
seculo se chamava D. Martha Borges: da França, Foy 
feito este assento logo depois da morte da sobredita 
Religioza; como: do mesmo se colhe, quando diz — Em 
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tres de outubro do anno passado ; e por esta circunstan- 
cla digna de credito ; além de que tudo o que refere se 
confirma com o que ja atrás fica eseripto, e se conserva 
na memoria de Religiozas antigas, que ainda existem 
no mesmo Convento, que'tratarad, e conheceraõ a Mar- 
tha: de Christo por huã das grandes Servas de Deos, 
conhecida, e vencrada como “tal por todas; Nad declara 
o assento quem foraõ seos Pays e só que erad das prin- 
cipaes familias do Brazil, o que assim era'; pois como 
ja em outro lugar fica declarado, era D. Martha Borges 
da França, queassim se chamava, filha legitima de Sal- 
vador Correa Vasqueanes, e de sua mulher D, Marga- 
rida da França Corte Real, dos quaes se conserva ainda 
nobre decendencia. Tomou “D.: Martha" o babito em 
idade de vinte e oito-annos no ja referido de 1678 em 
28 de Janeyro, sendo 'a primeyra Religioza, como fica 
dito, que passados algnns dez mezes depois de chegarem 
de: Portugal as Religiozas Fundadvras, e estarem no 
Recolhimento do Desterro todo esse tempo sem o effeito 
a que tinhaõ vindo, de se receberem Noviças para elle 
pelas dificuldades, que fa ficad tadbem referidas, foi D. 
Martha, como dizemos 'a primeyra, que abrio caminho 
ás mais, é nad só servio de: norte, e guia ás que se fo- 
raô logo seguindo; mas para todas foi sempre nos dila- 
tados annos que no Convento viveo Religioza hum in- 
centivo de virtudes, c exemplar de perfeição. Pelas 
mesmas difliculdades referidas se'dilaton a-ella, e as 
mais, que se lhe seguiraõ, alguns tres annos a profissaôd, 
e a fez em 22 de Abril de 1681. Pela conta dos annos, 
que diz o assento “acima viveo, que forad 88, entrando 
na Religiao de 28 de idade, foi ode seo: feliz nasci- 
mento no de 1650, vivendo Religioza sessenta annos, 
“74h, No de 1686 aos 48 dias do mez de Dezembro 
entrou neste convento para Religioza de véo preto, 
sendo Abbadeça a R. M. Martha de Christo, Margarida 
Dias Jardim, que depois se chamou Margarida da Co- 
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lumoa, segunda deste nome, filha legitima de Domingos 
Dias, e de Ignacla da Costa Jardim, natural da villa do 
Cayru, baptizada na Matriz de N, Senhora do Rozario 
| da mesma villa, no anno de 1662. Gontava de idade 

quando entrou vinte e quatro annos. Em Religioza des- 
empenhou o nome que escolheo, porque-foi buã grande 
e forte columna deste: Convento sendo dotada: de bom 
entendimento, escreveo a narraçaõ que ja aqui fica lan= 
cada da vida da Madre Maria da Soledade, companheira 
e coadjutora-dos seos santos exercicios. Servio o cargo 
de Vigaria da Gaza, e na'era de 4732 foi eleita em Ab- 
badeça, cargo que exerceo com: grande zelo e cabal sa- 
tisfaçad. Cuidou sempre, e muito no aproveitamento, e 
bem espiritual. nad só daquellas pessoas, que: tinha 'a 
seo cargo ; mas em commum de todas, procurando por 
meyo de Santos exercicios conduzir a todos ao caminho 
da Salvaçad. Todas as noites lia: huã liçao espiritual, a 
que ella chamava Lenda, e para que todas a ouvissem o 
fazia na Capella. do Senhor “dos Passos, a qual acabada 
começava a rezar o Terço da Senhora para o que com- 
poz muitas jaculatorias, e obrigava a todas as Servas do 
Convento, sendo. Prelada, para que o fossem rezar; e 
ao Sabbado o fazia cantar, e nad. sendo Prelada convi= 
dava para issoias Religiozas mazicas. Ella deo principio 
aos exercicios de S. Iguacio, Boa morte, e Via-Sacra, 
e todos os mais que ainda hoje se praticado no Convento 
se devem no seo zelo, e devoção, Convidava atodas as 
Pessoas para ganharem as indulgencias plenarias da or- 
dem, das quaes tinha feito hum: caderno para melhor 
lembrança dellas.: Foy companheira nas penitencias da 
Madre Victoria, e em velarem toda anoite, e dia. no 
choro nas mais devoções, e as ficou continuando depois 
de mortara companheira. Tinha mais de oitenta annos 
de idade, e nunca dispensou com a obrigaçaõ do choro 
no qual assistia desde Matinas athe a hora de Noa, fi- 
cando ahi em oraçao e ouvindo todas as missas; e o 
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mesmo fazia' depois de vesperas, dé sorte, que no cho- 
roverá toda a sum assistencia: Nanca teve o tempo ociozo 
porque aitda algum, “que ' lhe restava dos seos espiri- 
tuaés exercicios, e outras occupações, o gastava em en- 
sinar'a huas à lingua latina, que sabia muito: seda oa 
outras a doutrina Ghristã. sro 
hs. O jejum foinella' rio pois nem dh 
quelles,a que pela Igreja, e Regra era obrigada, muitos 
dias'o fazia por devoçad e penitencia, ou mortificação. 
Taobem (oi continua no rigor da disciplina, e cilicio 
com que castigava o seo debil, é enfraquecido corpo. 
Advertirao as Religiozas, que a compuzerad depois 
de morta, que no tempo da enfermidade tadbem nad 
dispensara nesta mortificaçaõ pelas pizaduras, e sig- 
naes que lhe acharaô. Tadbem notaraó que entre as 
afflicções da doença muitas vezes se punha em cruz 
sobre a cama, mostrando lembrar-se da Agonia, 
que o Senhor padeceo na cruz, Falleceo esta Serva 
de Deos aos vinte dous de Dezembro do anno de 1743, 
tendo de idade oitenta e hum e de Religiao algans cin- 
coenta esette. Depois de alguns annos abrindo-se a 
sua'sepultura se áchou sobre a sua caveyra hum Roza- 
rio de contas brancas que levara ao pescoço, quando a 
sepultaraõ, o qual estava posto ao modo de ta capella;, 
ou coroa, € tad novo, que nad parecia estar entre a ter- 
ra; daqui se ficou inferindo o quanto seria ágradavel á 
May de Deos a devoçaõ do seo terço, que ella com tanto 
zelo rezava, e fazia rezar todas as noites, além de ou- 
tros muitos: serviços, que fazia à mesma Senhora. Nes- 
tes santos exercicios por morte da Madre Victoria, ficou 
continuando com a Madre Maria da Soledade, que to- 
das tres floreceras ao mesmo tempo, ficando por mvrte 
da Madre Victoria as dúas companheiras a Madre Ma- 
ria da Soledade, e a Madre Margarida da Columna. 
Esta'seim duvida foi aquella, que “assistia no choro á 
oraçao com a' Madre Maria da Soledade, quando lhe 
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aconteceo o cazo, que fica referido na sua vida, da 
perturbaçaõ, earrojo, que fez della o inimigo commum 
lançando-a do choro pelos ares cahindo fora delle pela 
escada como morta; e por isso escrevendo a Madre 
Margarida da Columna este cazo, e dizendo estava na 
oraçaõ, e choro com a Madre Maria da Soledade outra 
Religioza naõ declara quem fosse esta. Da Madre Mar- 
garida da Columna, seudo ainda viva testificou huã Re- 
ligioza, que entrando na sua cella ás tres horas da-ma- 
drugada a experta-la para o choro, a achou dormindo 
com hum tal resplendor, que naõ parecia seriella. Tudo 
o referido consta de huã breve relaçao, que com as que 
ja referimos nos deo o sobredito Doutor Thesoureiro 
Mor Joaô Borges de Barros, que pelos charateres mos= 
tra ser antiga e concorda em tudo com outra moderna 
que agora senos communicou por ordem da Madre Ab- 
badeça deste Mosteiro, 

7h6. Com o bom exemplo: destas Religiozas, criada 
com a sua doutrina, e companheira tadbem dos seos 
virluozos exerciclos, e boas operações, viveo bastantes 
annos ainda depois dellas, conservando sempre na alma 
o santo fervor do espirito, que dellas havia participado 
a Madre Florencia da Resurreiçao. Foy filha legitima 
do capitad Simad da Sylva de Andrade e de sua mulher 
Catharina Vieyra. Na Sé Cathedral desta cidade foi 
baptizada. 

De onze annos tomou o habito aos oito dias do og 
de Septembro de 1689, e no mesmo dia, e mez do anuo 
de 1695 fez a profissaô como discipula, e companheira 
de taes Mestras, e por participar por graça superior de 
huã condiçao mança, e bum natural brando, e humilde 
viveo sempre Religioza perfeita, e com opiniad de vir- 
tude, tendo de idade oitenta e tres annos, e de Religi- 
oza settenta e dous, completou os dias aos quinze; de 
Abril de 1761 pelas tres horas da tarde. No outro dia 
se deo à sepultara o seo cadaver, e lhe forad fazer os 
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officios, e honras funeraes, e assistir ao enterro os Re- 
ligiozos deste convento da Bahya com o seo Guardiam, 
querendo-lhe pagar com estes obsequios o sincero e 
verdadeyro amor, que a todos mostrava, tratando-os 
por seos Irmaõs assim na prezença, como na auzencia, 
e o affectuozo do seo espirito, com que parece se arre- 
batava, quando fallava, e ouvia nomear o Santo Patri- 
archa, chamando-o com profunda reverencia; Meco Pa- 
dre S. Francisco; que no céo lhe pagaria esta vencra- 
çaõ, assim como na terra lhe pagaraõd os filhos o santo 
amor, que lhes tinha. 
7h7. Estes forad os sazonados frutos, que como pri- 
mitivas plantas do jardim de S. Clara do Desterro na 
Babya, entre as mais, que nelle nasceraôd nos primei- 
ros dez para onze annos de sua fundaçao, brotarad tad 
copiozamente como regadas com as salutiferas aguas, e 
vigorozos espiritos das suas Religiozas Fundadoras. 
Das modernas pela fertilidade do seo espirito nad des- 
merece o ser numerada entre aquellas primeyras a Ma- 
dre Maria de Jesus. Chamou-se no seculo D. Maria 
Bolcôa, filha legitima de Antonio Velho Machado, hoje 
Religiozo de S. Joao de Deos no hospital da villa da 
Cacheeyra districto da Bahya, para onde se recolheo, e 
traspassou o outro hospital junto ao nosso convento de 
Paraguaçú, a que se havia recolhido em secular por 
morte de sua mulher D. Anna de Souza de Aragaõ, fi- 
“lha do Alcayde Mor da cidade da Bahya Francisco de 
“Araujo de Aragao, e May da Madre Maria de Jesus. 
“Foy a Madre Maria de Jesus no seculo por'parte pa- 
'terna sexta neta de Diogo Alvares Correa o Caramuru, 
'e de sua mulher legitima Catharina Alvares, India prin- 
cipal da Bahya; porque destes foi filha segunda legitima 
Genebra Alvares, que cazou com Vicente Dias de Beja 
natural do Alemtejo, Moço fidalgo da caza do Infante 
D. Luiz. Destes foi filha Maria Dias cazada com Fran- 
cisco de Arahujo da nobre familia dos Arahujos de Pon- 
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te de Lima, e destes foi filha D. Maria de Arahujo, que 
cazou a primeyra vez com Balthbazar de Aragaõ, o Ban- 
gala, primeyro deste apellido na Bahya, donde foi gover- 
nador interino, por morte de D. Diogo de Menezes Go- 
vernador Geral do estado pelos annos de 1613. De D. 
Maria de Arahujo, e seo marido Balthazar de Aragaõd, 
foi filho Francisco de Arahujo de Aragaõ, cazado com. 
Anna de Barros Sueyros, e destes foi filho outro Fran- 
cisco de Arahujo, Alcayde Mor da Buhya, cazado com 
D. Águeda de Goes, a qual era filha de Manoel Pereira. 
de Goes, e de sua mulher D. Anna Brandaõ, filha de 
Antonio de Souza de Andrade, que dizem era filho natu- 
ral del-Rey D. Pedro II, e deste Francisco de Arabnjo 
de Aragaô, era filha D. Anna de Souza de Aragaõd, que 
cazou com Antonio Machado Velho, Pays que forad 
desta Religioza. Foy baptizada na Freguezia, e Matriz 
de S. Bartholomeo de Maracogype, reconcavo da 
Bahya, e tendo de idade vinte e tres annos completos 
tomou o habito em vinte e dous do mez de Junho de 
17h. Mostrou em todo o decurso da vida ser Religi- 
oza perfeita em todas as suas acções, alegre no aspecto, 
dotada de buã Santa simplicidade, que mais inculcava 
ser graça superior, que defeito da natureza. Foy muito 
inclinada, e assistente ao choro, dada à oraçaõ, na qual 
gastava muitas horas do dia, e da noite, exercitando-se 
em muitas penitencias, que occultava por humilde, 
devotissima do Rozario da Senhora, e estando muito 
mal: da enfermidade de que acabou o naô deixava de 
rezar, ena vespera de seo fallecimento, porque já o 
naõ podia fazer mandou a huá Serva, que lhe assistia 
rezasse em voz clara para ella o hir assim meditando. 
E assim acabou com signaes demonstrativos da sua 
Salvaçaõd aos cinco dias do mes de Agosto de 1761 ao 
romper do dia. Desta Religioza dizia o seo confessor o 
Padre Luiz da Rocha, capellao do Mosteiro, e o Padre 
Escote da Companhia que nunca perdera a graça ba- 
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tismal, e úthe fóra do Mosteiro foi notoria “a sua virtu- 
de;:e boa fama ; pois em hum MS: que trata das fa- 
milias da sua Ascendencia feito por pessoa curioza, e 
que nad contrahe com a Familia parentesco algum na 
Arvore dos Filhos do sobredito Antonio Machado Ve- 
lho, e desua mulher D. Anna de Souza Aragaõd, escreve 
assim—Teve huã filha, que foi D. Maria Bolcõa, que 
he Freyra no Desterro da Bahya de hnã vida Religioza. 

7h8. A Madre Jozefa Thereza de Jesus, filha do ca- 
pitad Mor Joseph Pires de Carvalho, e de sua mulher 
D. Thereza Cavalcante e Albuquerque, que era Irmã 
legitima da Madre Antonia do Paraizo, de quem já aqui 
se fez memoria. Foy baptizada na mata da Ranesiono 
da Praya-da Babya, 

De idade de quinze annos a 22 Eve outubro de 1717 
tomou o habito. Ouvindo nos primeiros annos de 
Religioza a missad de certo Missionario na Igreja do 
seo Mosteiro se dispôz com grande fervor de espirito a 
empregar-se toda no serviço de Deos; e depois de gas- 
tar alguns annos nos exercicios da vida espiritual enfer- 
mou de muitos achaques, que se forad seguindo huns 
aos outros por espaço de 28 annos, e sofreo com grande 
paciencia, e conformidade, e só seaflligia por naõ poder 
cumprir as obrigações do seo estado. Assim enferma 
nunca perdeo as horas costumadas da sua oraçad. Era 
muito charitativa, e a mayor parte da sua tença a re- 
partia em esmollas. A roupa do seo uzo era a mais 
grossa, como estopa, e outras semelhantes, Na sua cella 
naõ havia outro ornato mais que huã pobre cama de 
couro, e hum bofetezinho de pão lizo, sobre o qual ti- 
nha alguãs Imagens da sua devoçad, e a sua cayxa, 
hum balayo, e em tudo taõ reformada como huã verda- 
deyra filha de S. Clara, e 8. Francisco, sendo sobre tudo 
admirada a sua rara paciencia com a qual pôz fim ás 
suas enfermidades corporaes aos 28 dias do mez de 
Agosto deste anno de 1764. 
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7h9. Naõô só se illnstrou muito este Convento com as 
vidas, e virtudes destas Religiozas, taúbem lhe serve 
de grande credito o haver dado outras de virtude e ca- 
pacidade para Fundadoras de. alguns Mosteiros. Em 
7 de Septembro de 17h44, sahirad deste Mosteiro para 
Fundadoras-do de N. 8. da Lapa: destamesma cidade a 
Madre Maria Caetana da: Assumpçaô por Abbadeça, e a 
Madre Jozefa Clara de Jesus por vigaria, e Mestra ; esta 
ficando alli encorporada por Breve Apostólico, a'outra 
voltou outra vez para 0 seo eo gli emu dra ide: De» 
zembro de 1750. 

750. Para Fundadoras do consedtos deNu S. do Cómr 
ceiçao da Ajuda da Cidade do Rio de Janeiro sabirao 
deste em dia do Patrocinio de N.S. do anno de 17h48 
quatro Religiozas, e por Abbadeça a Madre Leonor Ma- 
ria do Nascimento, e passados alli alguns treze annos se 
recolherao todas a este em. PA pd pd de: trevas 
de 1761. 


LIVRO VII. 


ORuILDAÇESS as Memóotiss desta Provincia depois de concluídas as suas 
Fund ações, 


CAPITULO g 


Acceita o Senhor Rey D. Joaõ V. o ser Padrosyro desta Provincia, 
e beneficios eira lhe faz. 


751. Concluidas as fundações desta Proslíicia com a 
ultima do Convento da Alagoa do Sul no anno de 1659, 
deste athe o fim daquelle seculo nad temos conza nota- 
vel, que à mesma Provincia diga respeito, e pertença á 
sua Chronica, porque no commum della já: fica notado 
na. Estancia dos seos Ministros Provinciaes da 4.º 
porte; e tadbem 'no particular dos Conventos, porque 
em cada. hum delles, conforme a ordem, que promete- 
mos seguir fica escripto tudo, o que lhes pertencia. 
Do seculo prezente, em que estamos de 1700 para cá, 
diremos, o que nos parecer digno de memoria. No 
principio deste entrando por Provincial em 14 de Feve- 
reyro de 1705 o Padre Fr. Cosme do Espirito Santo, 
tendo sido Vigario Provincial bum anno, e alguns tres 
mezes antes por morte do Fr. André da Conceiçaõ, seo 
Antecessor immediato, considerando, como por descui- 
do, e negligencia dos passados, estava esta Provincia 
desde o seo principio de Gustodia sem tomar Patraõ, 
ou Protector, como costumaõ as mais, especialmente 
aos Principes, Monarchas, e Senhores dos Reynos, e 
Dominios onde os Religiozos tem Conventos, e Pro- 
vincias, e sad sujeitos, ou subditos, tanto para credi- 
to, e estimaçaõ dos mesmos Religiozos, como para cap- 
tarem assim melhor a benevolencia, e reconhecerem a 
vassalagem dos seos Soberanos, attendendo a tudo isto o 
Padre Fr. Cosme com a sua sempre acertada, e provida 
Economia Regular, rezolveo tomar tadbem Patraô, e 
Protector para esta Provincia, e foi feita a merecida 
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escôlha em 'o Senhor Principe. D. Joad, que depois, e 
logo foi o Quinto deste nome em o Reyno de Portugal. 
Para effeito desta sua boa; e discreta eleyçad fez em 
Meza cotu os Padres do seo Difhaitorio a seguinte 


CARTA 


a o Provincial da: 5. pes do Brasil para o » Senhor 
Pri D, Joaô. 


h 


uu | Augustissimo Principe, e Senhor Nosso. - ns 


fofas 
od o Fa do é Espiéito Santo, inloieo Dib india, 
mais padres da Meza da Difliniçad desta Provincia Ca- 
pucha de S. Antonio: do Beasil, humildemente prostra- 
dos aos Reaes pés de V. Alteza o saudamos em nosso 
Senhor Jesus Christo; Por quanto esta Provincia de V. 
A. desde a sua primeyra creuçao athe; o prezente nad 
teve Protector, do que muito necessita para a defender 
nos cazos de necessidade, que poderá ter; por tanto 
expomosa YV. A. a faculdade que temos dos nossos 
Santos Padres Innocencio LV em huma Bulla, que come- 
ça—Generalibus, et Provincialibus, et custodibus, —e 
outra de Nicolão |V —Generalibus, et Provincialibus Mi- 
nistris, e custodibus, —e de outros summos Pontifices, 
que nos concedem a graça de procurarmos, Protectores: 
Nós, pelo grundissimo affecto de vassalos, elegemos de- 
votissima, e cordealmente a:V, A. em pleno Diflinitorio, 
que veste convento de N, P. Saô Francisco da cidade 
da Babya fizemos em 14 de Agosto de 1705 por Protec- 
tor, é Padroeyro desta nossa Provincia, com. a obriga- 
çao, (além das que por vassallos de V,. À. Lemus, e das 
que aos Padroeyros saô concedidas,) que emo dia 22 de 
outubro em que V. A. faz annos, de seentoar em cada 
Convento desta Provincia huã Missa a S. Antonio por 
tençao de V. À. e tadbem celebrarem todos os Sacer- 
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dotes, pela mesma tençaõ, nesse, dia, pedindo a Deos 
conceda a V. A. largos aunos de vida, e completos es-- 
tes felizmente, terá, ao depois Y. A. em cada Convento 
hum officio, entoado, dizendo cada Sacerdote cinco mis- 
sas, cada Irmaõ chorista cinco officios de Defuntos, e os 
Frades leygos cinco vezes 'á'sua reza, além das obriga- 
ções, que por vassallos temos, e aos Padroeyros somos 
obrigados; e desde logo ficaV; À. participando de to- 
dos os suffragios, Missas, orações, disciplinas, jejuns, 
penitencias, e todas as mais obras meritorias, que nesta 
Provincia se fazem, e ao diante sefizerem, para que 
ajudado V. A. destes socorros espirituaes, naô só cresça 
o amor, e devoçad, que .a nosso Santo habito tem, mas 
nesta vida mereça augmento de graça, ema outra o 
premio eterno, e para cumprimento de tudo o acima 
ditto, mandamos: passar esta carta assignada, e sellada 
com o sello maior da Provincia. No Convento de N. P. 
S. Francisco: da cidade da Babya, dia, mez, e anno ut 
snpra, me. | el ) 
| RESPOSTA 
“Do Marquez de Marialva. 


M. R. P. Provincial de S. Antonio do Brasil. O P. 
Fr. Domingos de S. Joseph fez prezente a sua Mages- 
tade que Deos Guarde a carta de Protecçao, que V. P. 
e os mais Religiozos desta Provincia offerecerad ao 
ditto Senhor, a qual acceitou, e porque pela pressa, com 
que partem estes Navios se naó podem expedir os des- 
pachos necessarios, para constar nessa Provincia da 
sua Real vontade, me permitio pudesse segurar a V, P. 
da sua parte ficara muy persuadido do bom animo de 
V. P.. e mais Religiozos, e esperava de suas orações 
produzissem os melhores effeitos no acerto, com que 
dezejava governar este Reyno, e fazer justiça a seos 
vassallos, e espero de V. P. me faça mercê tomar-me 
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por sua conta para me mandar encommendar a Deos, 

que guarde a V.. P. ia annos.. Lisboa 28 de J Julho 

de 170%. tos? l DU 
Muito criado de v. PB; 


Va 


(9) Marquas de Marialva, . 
; A bd: do do pvstis ebudotito gd 
proa rop ao nosso: Reotigcias pelo Macgop esta carta 
mandou, S. Magestade no seguinte mez, expedir o seu 
regio Alvará, em que aecceitava o ser Protector desta 
Provincia, como nelle se contém, | 7 


ALVARÁ 
De Sua Magestade 


“Eu El-Rey faço saber, que tendo consideraçao ao 
bom exemplo, e victudes, com que vivem os Religiozos 
da Provincia de S. Antonio do Estado do Brasil, e a 
utilidade das almas dos moradores delle, nas Missões 
que exercitad; e por esperar que niô só Continue, mas 
cresça nelles o zelo do Serviço de Deos, e bem das 
almas, rogando a Deos nosso Senhor pela conservação, 
e Estado deste Reyno: Hey por bem tomar a ditta Pro- 
víncia debayxo da minha Protecção Real, com a'qual 
procurarei nyostrar-lhe' os effeitos da minha boa-yon- 
tade; e a particulir devoçad, com que venero o Serafico 
Padre S. Francisco, e ao gloriozo Santo António ;' e 
para constar do referido lhe mandey dar este Alvará 
por mim assignádo, o'qual quero tenha força, e'vigor, 
como se fosse Carta começada em meo nome, e pas+ 
sada pela chancelaria; é se guarde inteiramente, sem em 
bargo de sco effeito haver de durar mais de humano, 
e de nad passar pela chanchelaria, nad obstante as Or- 
denações do livi 2.º tt. 39 e h0, que o contrario dispo- 
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em. Jorge Monteiro Bravo ofez em Lisboa a 30 de 
Agosto anno do Nascimento de N. S. Jesus Ghristo de 
1707. Diogo de Mendonça Corte Real o subscrevi. 


Rey. 


752. A” sombra da Regia protecçaõ de hum Monar- 
cha em tudo affectuozo ao que era de Deos, e das Sa- 
gradas Religiões, e em especial da Serafica dos Pobres, 
como o mostrou sempre em todas as acções, que a esta 
diziad respeito, o mesmo Provincial, que havia conse- 
guido de sua Magestade a carta de Protecçaó desta 
Provincia, alcançou outra a favor dos Syndicos, Cirur- 
giões, e Barbeiros, de que os Conventos tem necessi- 
dade, e naô logravaôõ alhe li privilegio ou isençao algua 
Real, com que suavizassem o seo trabalho, e os moves- 
se aservirem, ea fazer a necessaria assistencia com 
melhor vontade, e mais cuidado, a qual carta he do 
theor seguinte : 


PROVIZÃO REAL 


A favor dos Syndicos, Cirurgiões, e Barbeiros 
dos Conventos. 


Dom Joad por graça de Deos, Rey de Portugal, e dos 
Algarves, da quem, e dalém, Mar em Africa, Senhor de 
Guiné, e da conquista, navegaçaô, commercio da Ethio- 
pia, Arabia, Persia, e da India &c. Faço saber aos que 
esta minha carta virem, que tendo respeito a me repre- 
zentar o Provincial da Provincia de S. Antonio do Bra- 
sil, que naquellas partes padecem os seos conventos 
muitas faltas por recuzarem muitos o officio de Syndico 
dos taes Conventos, por naõ terem privilegio, nem 
isençaô alguã, com que fique remunerado o seo traba- 
lho, e dispendios de suas fazendas, motivos, que obri- 
garad aos Reys: meos Antecessores concederem alguãs 
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isenções aos Syadicos da Ilha da Madeira, e Barbeiros 
dos Conventos, como constava dos documentos, que 
upprezentou, pedindo-me lhe concedesse por esmolla 
aos Syndicos, e Cirurgiões dos Conventos daquella Pro- 
vincia os mesmos privilegios já concedidos aos da Hha 
da Madeira. E tendo a tudo consideraçad, e por fazer 
esmolla aos Conventos da ditta Provincia de S. Anto- 
nio do Brasil; Hey por bem de conceder aos Syndicos, 
e Cirurgiões dos dittos Conventos os privilegios de se- 
rem isentos, cescuzos de pagar nenhuàs peitas Reaes, 
pedidos, serviços, nem emprestimos, que estejaô, ou 
forem lançados no ditto Estado; nem sejad obrigados a 
acompanharem prezos, nem dinheiros, nem a serem 
Tutores, nem curadores de nenhuãs Pessoas, salvo, se 
as taes Tutorias, forem ledimas, nem possaô ser cons- 
trangidos, a servirem oflicios, nem cargos do conselho 
contra sua vontade, nem sejad postos por hosteiros do 
couto se athe agora o naô forem; e da mesma maneira 
hey por bem,e me praz, que naô paguem julgadas ; nem 
outavos de pam, vinho, nem outras couzas, que se cos- 
tumaõ pagar, nem pouzem com elles em suas cazas de 
morada, Adega, nem cavallariça, nem lhes tomem seo 
pam, vinho, roupa, lenha, galinhas, suas bêstos de 
sella, nem de Albarda, nem-outra couza do seo contra 
sua vontade; nem vaô a servir a nenhuãs guerras por 
mar, nem por terra, nem a outras nenhaàs partes, que 
seja, para onde possad ser chamados, nem sejaô acou- 
tiados em cavallos, e armas, nem em bestas garuchas, 
nem em outras nenhuãs quantias, que sejaô, posto que te- 
nhaô fazenda, para a terem, nem appareçaõo em alardes, 
porque de tudo o que ditto he, e em especial os hey por 
relevados, izentos, e livres, como o:saô os Syndicos, e 
Barbeiros do Convento de Sad Francisco da observancia, 
que está na Ilha da Madeira. Pelo que mando ao meo 
Governador Geral do Estado do Brasil, Governadores, 
e capitães mores das capitanias delle, e mais Ministros, 
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a quem tócar. cumpraõ, e guardem esta minha carta'de 
privilegiós, e isenções, (ea façao cumprir, e guardar 
inteiramente como: nella se contém, sem duvida, nem 
contradicçad alguã, “que por firmeza de tudo lhe' mandey 
passar esta por duas vias, por mim ussignada; e sellada 
com o meo sello' de chumbo pendente, E por ser por 
esmolla se ' nad pagarad novos direitos, 'como' constou 
por certidas dos officiaes delles. Dada na Cidade de 
Lisboa aos: quatro dias: do mez de Outubro; Dionisio 
Gárdozo-Pereyra a fez no'anno de mil sette centos, 'e 
nove. O' Psoeretarioo André. “Dopes da Livre a He 
escrever." 


RRABIE  GRRM O RQIA F  p Eloy. 


io -Be no: Aniliiva dudvento: da Babya'eserip- 
ta'em pergaminho; despachada no' conselho altramarino 
registada no liv. lda Secretaria de Estado: da-Côrte, 
e em todas: as:camaras do pisca da Babya, e Per- 
peace PA RUNTS Po 104 
“753: Bm todo" o seo: felicissimo! Dormi mostrou 
este piedozo Monarcha nad só com expressões da sua 
boa vontade, mas com obras, e acções da sua liberal 
grandeza, que sendo Principe: Magnanimo, era Pay 
benigno, “e Protector Real; assim pela estimaçad, que 
dava aos Prelados, e snhditos da Provincia, como pelas 
graças, ' e donativos, que fez aos seos Conventos. Na 
descripçaô destes. assim da primeyra, como desta se- 
guuda parte ficaõ ja referidas muitas destas graças ; 
aqui só repetiremos alguãs, que lá naô tiveradlagar. 
Para o Convento da Cidade da Bahya mandou dar bum 
todo-de veludo negro para'os cinco altares do Cruzeiro, 
e capella mor. Outro todo para o Convento de Olinda 
de Damasco de ouro com franjas: do mesmo. Outro 
semelhante para o Convento da Villa do Cayru, e para 
o Convento de Seregipe do Gonde outro da mesma sor- 
te além de outras dadivas mais particulares. Do seo 
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affecto, e veneraçao aos Prelados se'mostra de alguas 
cartas stras'escriptas aos Provinciaes,-e Guardiães des-. 
ta Provincia. Por occaziad do primeyro levante, vevin=' 
quietações de' Pernambuco, em que“ os Relígiozos'com 
as suas admoestações, é ocenrso forad grande parte para: 
a quietaçao "daquelle Povo certificado disto Sua Ma-: 
gestade, escreveo ao Guardiad'do Recife à seguinte-=: 
PRO str Outentso obsnisvoo dhnve COTP sb om 
rivta Ss ccstasrork obaianos E sob gobivoo ;esbips 
6 site sbslnitidi o CARTA BrsnonulsY ob ximnlato! 
RES Bass dobeniavot o ohnsigop oritendor 
Do Senhor Rey D. Joao V para o Guardiad!do Recife. 
MS np ; dA Fo OT5V rIpaSA + 
“Guardiad, do, Convento do Recife, Por me, ser pre- 
zente q zelo com que vos houyestes na octaziad, em que 
os Povos dessa capitania. se, soleyarad contra o Gover- 
nador Sebastiao de Castro Caldas ; Me, pareceo signi- 
ficarvos por esta o m Moita foi agradavel, O bom 
serviço que vós he os vossos. ER me fizerab com as 
suas exbortaçocê, impedindo a furia dos gub exadose-li- 
vrando esse Recifle da ruina, à que o ameaçava o corpo 
dos amotinados, cujas acções bem, moslrarad serem 
pascidas das - obrigações, de verdadeiros Religiozos, 
cheyos daquelle fervor, g espirito, qual pedia a occaziad 
de tanto risco, o que vos agradeço por esta, erfio de vós 
continueis, e os Vossos, Religiozos daqui em diante com 
o mesmo exemplo, exhartando assim, nos sermões, coma 
em toda parte aos Povos o. commerciarem entre sy huà 
boa uniao, e amizade, + prestarem f maior ohediencia 
u tudo o que for em, eneliçio, e si da e, do meo, ser- 
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Nou sm 


788 


754. Quem quizer com mais individuaçad a noticia 
destes movimentos, ou levantes do Povo de Pernam- 
buco veja o Author da America Portugueza *, que a nós 
julgamos naô nos pertencer, principalmente acbando-se 
ja escripto e com notoria verdade, e só assignaremos 
ao certo alguàs passagens, que ella naô declara. Foy a 
povoaçad do Reciffe levantada em villa pelos fins do 
anno de 1709, sendo Governador Sebastiao de Castro 
e A it ouvidor Jozé Igaacio de Arouche, e J uiz de 
Sebidátião, querendo o Governador com o deste Santo, 
e invicto Martir. fazer perduravel, e immortal o seo 
nome; e sempre veyo a lograr este fim; porque, ainda 
que a villa depois de reconciliadas as Lurbações do 
Povo, deixou aquelle do Santo Martyr, nad pelo Santo, 
mas pelo seo Aucthor, tomando o de Santo Antonio, que 
hoje conserva, com tudo, sempre o Governador Sebastiad 
de Castro Caldas logrou o fim que dezejava, porque 
ainda hoje he lembrado em Pernambuco o seo nome, 
supposto, que com diferente memoria. 

755. Por auzencia deste governador para a Babya, 
que foi em a noite para amanhecer o dia Settedo mez de 
Novembro de 1710,€ o mesmo em que entrou o Povo 
levantado no Recife, dahi a oito dias a 45 do sobredito 
mez e anno, tomou posse do Governo o Tilustrissimo 
Bispo D. Manoel Alves da Costa, sendo chamado para 
isso da Cidade da Paraiba, onde se achava na vizita 
das suas ovelhas. A requerimento do"Povo logo, que to- 
mon a posse do governo, lhe passou o lHlm, Bispo em 
nome del Rey hum perdad geral. Foy este confirmado 
por sua Magestade em oito de Junho do anno seguinte 
de 1711, declarando este Senhor no seo Real Decreto, 
que o Povo com este levante se livrára das vexações, 
com que o governava Sebastiao de Castro. Assim se 


» Pita Rock, fol. 57. 
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acha este Decreto em hum dos livros da camara da ci- 
dade de Olinda a fol. 217. Foy publicado nas Praças de 
Pernambuco, que o trouxe'o Governador Felix Joseph 
Machado, que vinha succeder a: Sebastiad de Castro. 
Tomou a posse em" dez de outubro do anno de 1744, a 
tempo, que hia por'quatro mezes, estava o Reciffe cer- 
cado pelos de fóra.em outro levante, que fizerad os se- 
os habitadores: Teve este principio em desoito de Junho 
do sobredito anno de 17114, amotinando-se os Militares 
do Reciffe, e gritando tumultuozamente pelas Ruas, Viva 
El-Rey e morraôd Traydores. A estes, que sem duvida, o 
eraô, como cabeças de motim, incitadas por outras, veyo 
acercar o Povo de fóra, que foi o seo maior dezacerto. 
Darou o cerco athe dez de outubro do já referido anno 
de 1711, dia em que tomon posse o novo: Governador 
Felix Joseph. Neste tal levante, ainda que nad tiverad 
os Religiozos,'e Prelado do nosso Convento do Recife, 
e os mais daquella Praça, eficacia para com as suas 
razões aquietarem aquelle Povo de dentro, como a tive- 
raô para com os de fóra em o primeiro, tiverad o me- 
recimento de padecer com elles as fomes, sustos, e gran- 
des inquietações, entre a confazad de armas,e artilharias, 
que os de dentro lançavaõd contra os de'fóra, perigos de 
morte, e o mais, que succede em semelhantes guerras 
civis. O que de tudo se seguio o acharad no Author ja 
allegado, que nós himos a ver huã Provizaõ Real deste 
mesmo Senhor, em benefício desta Provincia do Brasil, 
e da qual ja fizemos memoria em a primeyra parte desta 
Chronica, tratando do Convento de Olinda; e aqui 
a trasladamos, como em lugar proprio. 


PROVIZAO REAL. 


Eu El-Rey faço. saber aos “que esta minha Provizad 
virem, que por parte do Provincial, e mais Religiozos 
Capuchos da Provincia de S. Antonio do Estado do Bra- 
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sil, sê me representon, que;sendo huus Religiozos Po- 
bres Mendicantes, que se sustentaõ das esmollas, que os 
Fieis lhes dad, por naõ terem fazendas; proprias, e que 
dasitaés esmollas costumavad: mandar; comprar a este 
Reynó As''suas vestiarias; e alguãs couzas comestiveis 
para o'gasto preciso» desstreze Conventos; que tem no 
ditto-Estado, e outras-tantas; Missões, e para-o ornatos 
e fabrica das suas Igrejas; e que sendo: pela Ley: izentos 
de pagarem neste Reyno Direitos, on Tributos Reaes 
das couzas, que compraõ para seo uzo, e: sustento, O 
deviaú tadbem ser no: Estado: do Brasil; e que os offi- 
ciaes da fazenda Real delle:a frota passada os obrigarad 
a fazer:requerimento para se lbes dar livre'da Decima 
oiseo vestuario, e alguns provimentos, por nad terem 
Provizad minha, e: que pela dilaçad, que. houyera nos 
dittos requerimentos se lhes perderaô alguãs couzas na 
Alfandéga; e'que:por quanto aos Religiozos. do Carmo 
Descalços, e aos: Padres da Companhia de Jezus a tinha 
euconcedido, porque os isento de pagarem os dez por 
cento-das couzas; que mandaôd. hir por sua conta, e ris» 
co para os-seos Conventos, e Missões, e que os Suppli- 
camtes' nad merecem, menos no serviço, que fazem a 
Deos, e a mim naquelle Estado, por serem mais pobres, 
que todos; pedindo-me, que na mesma forma se passas» 
se aos seos Religiozos. E tendo a. tudo consideraçaõ, e 
ao-que respondeo o meo Procurador da Fazenda, a que 
se deo vista deste requerimento: Hey por bem, que se 
dem livres do Direito da-dizima aos Religiozos Capuchos 
da Provincia de Santo Antonio do Brasil as couzas, que 
se lhe remetterem para seo provimento, e de suas Igre- 
jas, jurando, e fazendo as diligencias na forma do foral 
da Alfandega destá-córte; Pelo que, mando ao meo 
Vice-Rey, e capita General de mar, e terra do Estado 
do Brasil, Provedor da' Alfandega da Gidade da Bahya, 
Governadores, Provedores das Alfandegas dás Capita- 
vias do mesmo Estado, Ministros, é Pessoas, a que tocar 
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cumpraõ, e guardem esta Provizaô, e afaçao enmprir, 
e guardar inteiramente, /como nella se, contem, sem 
duvida alguã, a-qual valerá como carta, e nao passará 
pela chancelaria, sem embargo da ordenaçad do Livro 
2 1t. 39, e 40, em contrario, e se passou por quatro 
vias; huã só haverá effeito, Dionisio Cardozo Pereyra a 
fez em Lisboa, occidental, a vinte e quatro de, Jané yro 
de mil, settecentos, e dezoito, Êo secretario. dA L »pes 
da Lavre a fiz ESCLeVErs , ipi a” 
Ha pIRatas à ! Hvispiyocues sá gia 
Lad debito! xopett . Es RO oa RT 


oaRTA 


Do: mesmo o Senhor para 0 Provihéia: de Ss. Antonio a 
Brasil, 


D. Jon ete; Faço saber a Vós Propinçial dos: Capu- 
chos de S.Antonio do Brasil, que ao Arcebispo da Bahya 
e aos Bispos de Pernambuco; : Rio de Janeiro, e do Ma- 
ranhao encommendey, que tanto que chegassem aos 
portos dos seos Bispados Navios com escravos ponhaõ 
todo o cuidado, como materia taô grave, de mandar 
saber os que vem doentes, e façad com que se lhes acu- 
da promptamente, para que instruindo-se na doutrina 
Christã, o que he precizo para receberem o bautismo se 
lhe administre logo a tempo, que se possa evitar falle- 
cerem sem elle; e por que he notorio o zelo, com que 
vos empregaes no serviço de Deos, e meo, me pareceo 
recommendar-vos empregueis os vossos subditos neste 
exercicio para que se possa conseguir por este meyo 
hum fim taô gloriozo, como taobem em tomardes à 
vossa conta instruir os mais escravos para se radicarem 
bem na fé, e mysterios della. El-Rey nosso Senhor o 
mandou por Joad Telles da Sylva, e Antonio Rodrigues 
da Costa, conselheyros de seo conselho ultramarino, e 
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sé passou por duas vias. Manoel Gomes da Sylva a fez 

em Lisboa vecidental 4 27 de Abril de 1719, O Secre- 

tario André Lopes da Lavre a fez escrever. 
| ; q ' Visceghipics . 

"756. A boa vontade do nosso Monarcha expressada 
nestas suas piedozas letras, ou catholicas admoesta- 
ções naõ teve o seo dezejado effeito pela repuguancia, 
que se entendeo havia seguir, e achar da parte dos Se- 
nhores dos Escravos, por cuidarem, ou terem para sy, 
era querer El-Rey dar aos Religiozos alguã tal jurisdi- 
çaô, ou dominio sobre os seos escravos, e assim ficou 
isto, com athe-li estava, e os mizeraveis sempre sugei- 
tos a maior, ou menor charidade, e consciencia dos seos 
possuidores. Nem os Religiozos, ou os seos Prelados 
se podia, nem deviaõ adiantar ao cumprimento destas 
ordens, ainda que Reaes, sem que primeyro fossem 
para isso mandados pelos Senhores Diocesanos, como 
assim o declara sua Magestade em sua carta. 

“757. Com todas estas liberaes graças mostrou o Real, 
é generozo animo deste catholico, e piedozo Monarcha 
os efeitos da sua Regia, é poderoza Protecção dezem- 
penhando assim com estas acções, e muito melhor, 
com a ultima de mandar vestir o seo cadavercom 0 ba- 
bito de S. Francisco, nad só o reconhecimento de pro- 
tector de séos Filhos, mas o muito amor, e affecto vo 
seo Santo, e pobre pattiarcha, e atoda à sua Ordem, 
é com muita especialidade no que mostrou a esta pro- 
vincia. Ella lhe soube taobem gratificar no modo, em 
que lhe estava, nad só cumprindo por sua alma, o que 
lhe era devido, como a seu Rey, e Protector, mas acre- 
centaudo em demonstração do que lhe estava obrigada, 
exequias, e fumeraes solemnes em todos os Conventos 
e em quazi todos com orações, e Panegyricos funebres, 
dos quaes se achaO impressos seis, com outras obras 
ao mesmo assumpto, e narração de vido em hum tomo 
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de quarto com q titulo de—Gemidos Seraficos—com ps 
quaes esta Provincia explicou a sua magoa, dor, e seu- 
timento na perda de hum Monarcha, que sendo Rey, era 
juntamente seo Protector, e Pay, e de quem vivirá sems 
pre lembrada com saudoza, e sentida memoria. 


CAPITULO HE. 


Determinarad os Prelados Mayores desta' Provincia Religiosos par 
“missionarem ads Povos pelos districtos de Pernambuco, c Balsa. 


758. Pelos annos de 17h40 attendendo os Prelados 
desta Provincia ao bem das almas dos Fieis habitado- 
res nos Povoados de fora, onde pelas distancias das 
villas, e cidades lhes faltao Ministros, e coadjutores 
espirituaes, especialmente para as doutrinas do Evange- 
lho, exhortaçao ás virtudes, desterro dos vicios, e occa- 
ziões do peceado, determinarad mandar Religiozos de 
espirito, e capacidade a fazer-lhes Missões por aquel- 
les Ingares onde fosse maior o concurso da Gente, e 
houvesse modo para isso, com licença ou consentimento 
dos Prelados: Diacezanos, e recommendaçaõ destes nos 
Parochos, e outros quaesquer, que tivessem. pelos lu- 
gares Igrejas a seo cargo para os receberem, e ajuda- 
rem em tudo, o que lhes fosse necessario para o melhor 
effeito do seo ministerio. Para o Districto da Parahiba 
foi mandado o lrmad Pregador Fe, Antonio da Goncei- 
çaô Fialho, que mnaquelle Convento era morador, .e 
nelle vivia com bom exemplo dos seculares, e credito 
seo, e naquella cidade guiadas do-seo espirito varias 
mulheres convertidas, se haviaô recolhido a huã caza, 
e nella viviad, e ainda ao prezente existem com outras, 
que se lhes forad aggregando, das esmollas dos Fieis, e 
como projecto de ordenarem alli hum Recolhimento, o- 
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que athe agora naô teve effeito pela indigencia da terra 
e principalmente por falta de quem as paço neste 
seo santo 'e bom dezejo, 

“759. Antes que este Religiozo: paschsser por mora- 
dor ao Convento da Parahiba, que foi nesteranno “de 
47h0 para 41, havia assistido alguns annos no Convento 
de Iguaraçu, e alli taobem guiadas pela sua doutrina se 
haviad recolhido em caza'particular outras convertidas, 
as quaes ainda alli existem com melhor forma na sua 
vivenda, pois retirado para a Parahyba este Religiozo, 
ficon;com, a direcçad, e cuidado daquella. caza, ou Re- 
colhimento o P. Miguel Teixeira de Sepulveda, Irmad 
do P. Paulo Teyxeira, Vigario, que fói da mesma villa 
de Iguaraçu, e depois Religiozo da: Companhia. onde 
falleceo com boa opiniad. Estas Recolhidas de Iguaraçu 
logo do principio tomarad por sua superior, ou Regente 
a Irmã Maria de Jesus, e nas suas cazas, que erad de 
sobrado ordenarao o seo Recolhimento, levantando 
nelle altar, e oratorio para se lhes dizer missa, e sem 
sabirem mais fora delle, com clauzura em forma Reli- 
gioza. Hoje tem huã boa Igreja, com. capella mor do 
titulo da Conceição, e dous altares no-seo eruzeyro, 
portaria e toda a mais forma Regular, com a mesma 
superiora e Director o sobredito Padre Miguel Teyxeira 
e filho espiritual taobem do mesmo Religiozo de ua 
bimos fallando. 

760. Foy mandado da Parahiba a fazer Missad pelos 
seos districtos, e no anno de 1742 sabio a esta diligen- 
cia. Missionou por todas as Freguezias, Engenhos 
e lugáres de fora, onde havia capellas com muito feuc- 
to, e aproveitamento das almas, e opiniad sua. Álguas 
cazos dignos de nota, e tidos pelos que o virad, e pre- 
zenciarad por superiores á esfera dos homens, lhe acon- 
tecerad deste exercicio, eos ouvimos repetir ao seo 
companheiro taobem Religiozo, e dos quaes nad damos 
aqui individual noticia, por ser ja fallecido o tal com- 
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panheiro, e quando os ouvimos a este naõ nos occorria 
o fazermos memoria delles, e assim vs nao tomámos 
com aquella” dl dade ed se qu ia da bad 
eseriptos: 5 

"764: Concluida cui Miostid; e e passado: para o Reci- 
fe, ainda contintot Como tal emprego' por alguns lu- 
gares de Pernambuco com igual fructo-dos seos Povos. 
Ja untes delle, e quando sabia às Missões da Parahiba 
háviad mandado á mesma os Superiores outro Religio- 
z0, é O mesmo ''se' executou | pelas partes do Rio de'S. 
Francisco, Alagoas, e 'mais districtos por outros. 

762. Depois destes pelos atinos seguintes se; retor- 
nou a repetir a diligência: sábindo a ella o Irmaô Pre- 
gador Fr. Antonio: do Espirito Santo Goayana, nome, 
porque era'tratado, e conhecido, porser natural desta 
villa em Pernambuco. Do Convento: de Olinda donde 
era morador sabio” no anno de 4747, com ordem dos 
Prelados, « beneplacito: do Senhor Bispo 'D. Fr; Luiz 
de'S. Thereza, de quem era bem acceito.: Começou “a 
sua Missaôd pelo Rio de S. Francisco, e a veyo continu- 
ando 'athe Pernambuco. Recolheo-se ao seo/Convento 
de Olinda, e delle no anno seguinte tornou a Sabir, e 
andou missionando desde o districto de Sedebhonholo, 
Pojuca, Muribeca, S. Amaro, Matta, Varge, Iguaraçu 
athe'Goayana;, e contornos da Cidade de Olinda, e Boa- 
vista. Pelos fins do anno de 1760 sahio ao mesmo exer- 
cicio, e correndo outra vez os lugares, Freguezias, e 
villas de Pernambuco para o Sul athe o Rio de:S. Fran- 
cisco, passon aos de Seregippe del-Rey, Itapicuru, e 
outros pertencentes á Babya, e se recolheo ao Convento 
desta Cidade ja no anno seguinte de 1761. Dalli pas- 
sou a Pernambuco, e consumido do trabalho, e mão 
tratamento, confessando, e pregando continuamente, 
quebrado dos peitos, e desfallecido de forças conclubio 
o curso da vida aos 16 de Outubro do referido: anno de 
176%, no is do Recife, 
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763. Ao mesmo tumpo, que pelas partes de Per- 
nambuco sabiraô a missionar os primeiros Religiozos, 
pelos annos de 1740 por diante, se executou! esta dili- 
gencia pelos districtos, Reconcavos e sertões vizinhos 
da Cidade da Bahya. Foy nomeado. para este effeito o 
Pregador Fr. Theodozio de Jesus, Religiozo exemplar, e 
todo inclinado a este santo exercicio. Repetidas vezes se 
occupou nelle, correndo todas as Freguezias, e lugares 
do sobredicto Reconcavo, e na ultima destas vezes, que 
sahio, chegando ao sertad do Rio Real alli adovceo gra- 
vemente, e crescendo a enfermidade pela debilidade e 
trabalho quotidiano, falleceo pelo mez: de Julho" de 
17h48, e foi sepultado ma: Igreja Matriz, que chamaôd 
da Abbadia, con huã boa opiniad, a qual sempre con- 
servou desde Noviço. A esta mesma diligencia, e por 
ajudar ao sobredito Missionarioachando-se no Convento 
da Bahya pelos-annos de 477 “o P. M, Fr. Antonio de 
S. Maria Traripe, sahio' este por alguàs partes do mesmo 
Reconcavo ' a fazer missad, e executou com muito ere- 
dito seo, e lucro das almas, que o ouxiad. 

76h. Nad só-chegou o zelo e bom dezejo dos Prela- 
dos da Provincia ao bem espiritual dos Povos babitada- 
res dos sertões circamvizinhos destas: partes da Bahya, 
e Pernambuco, 'tadbem seestendeo ás mais distantes, 
especialmente das novas Minas da Pracatit; porque no 
anno de:14747, approvando esta sua dispoóziçad os Se- 
nhores Arcebispo da Babya, e Bispo de Pernambuco, 
mandaraõd Missiouar por aquellas partes ao Irmaõ Pre- 
gador Fr. Manoel de 'S. Ursula, que se achava em Per- 
nambaco e ja se havia empregado: alli neste exereicio. 
Na jornada, que fez para aquellas partes nad deixon de 
padecer este Semeador Evangelico grandes trabalhos, 
nad só pelos caminhos, e sertões desertos, naó cultiva- 
dos de babitadores catholicos, e só de Gentios bravos, 
andando muitos dias sem commnnicaçaõ, e commercio 
de gente, atravessando o Rio''de' S, Francisco, Mara- 
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nhaú, e outros caudalozos, com perigos, fomes; e sedes 
em travessias de tres, quatro e cinco dias, athe chegar 
aos lugares “de Povo, ainda athe este tempo nad culti- 
váadosde Ministtos do Evangelho, e Pregadores da pa- 
lavra de Deos. Por huã relaçad que se:nos offereceo 
de Pessoa: Ecclessiastíca, e-fidedigna, consta que fa- 
zendo missa na Freguezin do Pracatú noaba pgainto 
de 4748, aconteteo alli este cazo. . 

765. No ultimodia dos nove da: Missad se conclnio 
este acto, como: he costume com: buã procissaõ, em 
que-foi innumeravel ;o concurso «desgente de hum, e 
outro sexo. Dividio«se esta, por-evitar confuzad, e du. 
tros inconvenientes em dous troços, ham de homens, e 
outro das mulheres. Sahirad oshomens com a sua, e 
ficowo Vigario Antonio Mendes para [azera outra'com 
o Mulherio: pelo terreno circumvizinho á Igreja. Tendo 
sabido esta, e ficando ma:iIgreja o Missionario buvio 
hum grande rebuliço, como trilha de hum grande exer- 
cito de: cavalleyros, que marchavad. : Applicou os ouvi- - 
dos, e: reprezentou-se-lhe, que icada vez se acercava 
mais a Igreja. Temeo fosse alguã multidad de Negros 
levantados, e foragidos, que Yendo-alli a gente toda jnn- 
ta, e desarmada, viessem a mata-los,como alguas vezes 
o baviad intentado, ainda que-sempre foraõ descubertos 
os'seos designios, por serem innumeraveis os que destes 
há por todos aquelles districtosy e temerozo o Padre 
da morte, se quiz occaltar entre buã pouca de madeira, 
que estava por-bayxo do trono da teibuna para: obras da 
mesma Igreja; mas refletindo, que ficava o Sacramento 
Santissimo, que estava exposto sem'o devido resguardo, 
se rezolveo a naô sahir do lugar. à este mesmo tempo 
chegou taobem o estrondo: a ser ouvido na procissaô, 
que se campanha das mulheres, e lhes cauzou taô gran- 
de espanto, e alvoroço, que gritando todas a Deos Mise- . 
ricordia enchiaôd os ares, e ouvidos de confuzao ; e com 
tad desordenada fuga se lançaraôd a correr, e com tad 


798 


impetuozo curso, que hum-murovde barro;/e-madeyra 
que as embaraçava a: seguirem o rumo, que haviad to- 
mado sem consideraçaõd o levarad áescalla; e nad dei- 
xou de parecer maravilho; que. lançando- ellas fóra de 
sy sem reparo'as-pedras,que por penitência levavaõd á ca- 
beça;ia ninguem molestarad, e: huã'-de bom tamanho, 
que cabio sobre:o hombro do Padre Vigario o naõ offen- 
deo nem levemente. No meiodeste labirinto: de confu- 
zões chegou o que carregava à cruz da'procissad dos 
homens com os quatro, que levavaôd'as lanternas, sem 
mais pessoa alguãa traz de'sy; perguntou o Vigario 
pelavmais gente; e responderad, que: alli estava-em seo 
seguimento, e olhando elles entad para: traz; nad se vio 
pessoa alguã sporqueo mais corpo da procissaô, dei- 
xando de seguirio da cruz, tomarad outro caminho, fa- 
zendo o seo 'gyro' por:'hum: dilatado campo: que por 
aquella parte se seguia; afirmando os da .cruz vinhad 
elles: da procissad atraz, porque: sempre os vinhaõ ou- 
vindo cantar o'terço-da: Senhora, com 'o' qual sahio a 
Procissaõ,o que era impossivel poderem elles natural- 
mente ouvir por ser 'grande-a: distancia, que-ise dava 
entre os da cruz, e os: do Terço. E foi;sem duvida hum 
favor grande do Ceo, ou milagre ; porque se os da Pro- 
cissaôd seguissem aos da craz, vendo. os homens aquelle 
horrorozo motim de suas mulheres, e filhas, seria ainda 
maior o desconcerto, e tuarbaçad ; porque era já; noite 
quando acontecea este motim, e como a terra andava 
envôlta em: pareialidades; e odios, sem haver huã só 
pessoa, que nisto naõ entrasse, a occaziad se dispunha 
para 'huã grande ruina, do que os livrou:Deos, fazendo 
com que os da procissad ad seguissem aos da cruz, e 
os da cruz viessem sempre ouvindo-cantaro Terço da 
Senhora, sema curiozidade de olharem para-elles. 

766. Tendo já tido lugar aquelle repentino horror, 
e quieto o tumulto, sabio o Missionario com outro ho - 
mem a fazerem recolher à Igreja o mnlherio, o qual 
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estava tad temerozo, que custou mnito a accomodar, 
convencidas de que só na Igreja estariad seguras. An- 
dando nesta diligencia o" ditto Padre reparou, que bum 
Negro lhe sérvia de guia, e vendo que em repetidas vol- 
tas, que fez naquela diligencia sempre'o Negro andava 
diante delle, temendo fosse para algum mão effeito, 
chamou o Padre por elle, e por muito que fez para que 
o tal Negro se chegasse a elle, e lhe fallasse, o naõ quiz 
fazer, athe que lhedisse; Eu te mando, em'nome-de Deos 
que te vas, -e em quanto o'nãô | fizeres “deste lugar nad 
passarei. Ao mesmo tempo deo o Negro alguns passos, 
e á vista do Padre, e do Homem, que 0” acompanhava 
desappareceo; sem poderem: averigitar para que parte 
tomou; oque podiad muito bem' ver pelas luzes, que 
traziad. Depois disto, e na mesma diligencia “de fazer 
conduzir as mulheres para a Igreja, vio'mais, que dous 
Moleques: abraçando-se com rizadas grandes andavad 
aos: Saltos fazendo “varias cabriólas, e imaginando o 
Padre, que faziad isto pela occaziad, que se lhes offere- 
cia de roubaremos trastes, e alfayas das mulheres, que 
tudo alli deixarao tançando-as fora de sy, Os reprehen- 
dia de ladrões aos taes saltantes, mas elles cada vez 
mais se festejavad. Recolherad-se as mulheres á Igre- 
jas eujuntando-se os trastes, que ficarad espalhados, 
nada falton; erathe este tempo nad cra chegada ainda 
apr ocissad dos homens. Aqui entrou o pregador com 
maior: reflexad à duvidar, que aquelles Moleques, “e 
Negro fossem pessoas humanas, e se confirmou neste 
pensamento, quando ao outro dia se vio, que huã casa 
tinha aberta buã brecha pelo oitad abayxo athe -a terra 
por onde aquelle estrondo caminhou quando vinha 
chegando à Igreja. 

767, Nesta Missaô succedeo mais, que sendo for- 
cozo pregar fóra da Igreja pelo grande concurso, como 
a terraestava dos Negros fugidos, muy infestada com 
roubos, sempre deixavao em caza, Os que sahiao aos 
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Sermões, alguem para as guardar, o que naó seria bas- 
tante, se Deos naõ fôra o que a defendera, porque se es- 
tando toda a familia em caza antes desta Missad a leva- 
vaô os ladrões à escala, e a roubavaõ, muito melhor o 
fariaô agora com huã só ou duas pessoas que a ficavad 
a guardar ; nem havendo neste tempo todo mais que 
dous furtos ; hum que se fez a certo sacerdote, chamado 
Manoel Alvares, e tudo que lhe furtarad amanheceo ao 
pé de buã cruz; e às portas da Igreja. Ontro, que tad- 
bem se fez, afirmou o Doutor Dezembargador Diogo 
Cothbrim, que as Pessoas, que ficavad em sua caza, 
todas ouviao ao Pregador, como se estiverao no an- 
ditorio, o que se lhes acreditava pelo que repetiad da 
pregaçaõ, sendo certo, que da caza nad sahiad, ficando 
esta em distancia da Igreja. 

768. Foy sem duvida grande o fructo, que nesta 
occaziad se colheo, e o principal foi ficar a terra soce- 
gada com as pazes, que se fizeraó em a uoite ultima 
desta missaô pelo cazo nella acontecido; porque naõ 
satisfeitos com o perdaõ particular, com que se tinhao 
congraciado huns com outros, alliem publico, se acu- 
zavaõ dos seos delictos os motores destas inquietações. 
Foy hum destes o Doutor Taborda, que vendo ter sido 
o seo mal publico, prostrado por terra, pedia perdaõ a 
todo o povo de ser elle, o que com libellos in famatorios 
e pasquins Linha infamado a muitos, e perturbado a 
terra; e outras Pessoas commuas faziad o mesmo; e 
nao só se lançavad aos pés daquelles, a quem tinhad 
offendido, ladbem o faziao a alguns a quem tinhao má 
vontade, como o fizerao com seo vigario. Ficaraô as 
ruas todas com oratorios, nos quaes todas as noites se 
cantava o Terço da Senhora, e todos os mezes faziad 
procissaô, com muito aceyo e devoto concurso. 

Sendoa primeyra Pessoa,que se matou nesta terra hum 
Sacerdote, quiz Deos, que por outro cessassem as mor- 
tes, que sendo estas quazi todos os dias, dahi por diante 
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nad houve mais alguã. Este foi o primeyro Missionario 
que chegou ao lagar, abrindo o caminho para os mais, 
supposto nad sad muitos, os que para lá passem, pelos 
longes, do que rezulta naõ se colher o fructo necessa- 
rio, e que Deos quer. Nas mais terras naõ foi menos o 
que se experimentou por onde discorreo, pertencentes 
estas aos Bispados de Pernambuco, Mariana, Rio de 
Janeiro, Arcebispado da Bahya, pelas Minas, e Sertões 
destes, em que gastou oito aunos, andando mais de tres 
mil e quatro centas legoas. No anno de 1757 se reco- 
lheo ao Convento da Bahya, e dalli passou aos das par- 
tes de Pernambuco. Assim daquellas, como das da Ba- 
Bahya se foi continuando este piedozo exercicio á dis- 
posiçao e ordem dos nossos Prelados, quando o julgaõ 
mais conveniente. 


CAPITULO FEI. 


Das Doutrinas, ou Missões, que ao presento administrad os Prelados da 
Provincia, e de outras, que só permanecerad por algum. tempo. 


769. Ja na 4.º parte desta chronica se tratou das 
Aldêas, e Doutrinas dos Genios, que forad da adminis- 
traçao dos Prelados desta Custodia athe o tempo, em 
que pelas razões, que lá ficad expressadas se eximirad 
os nossos de tal administraçao, e por este motivo nad 
continuamos alli com as mais. Correraõ os tempos depois 
que largaraô os nossos Prelados aquella administraçaõ, 
que foi pelos annos de 1619, e com elles taúbem ou es- 
quecidas as razões particulares porque o fizeraõ, ou at- 
tendendo-se á principal, que era o serviço de Deos, e 
bem das almas do mesmo Gentio, tornarad. os Prelados 
desta Provincia, já entaô separada da de Portugal, a 
encarregar-se deste cuidado. Naô alcançamos se seria 
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isto juntamente por ordens especiaes dos nossos Monar- 
chas; porque nesta parte a maior clareza, que podemos 
descubrir, “he, que: no capitulo celebrado na caza da 
Balya em 14 de Septembro do anno de 1689 se achaõ 
nomeados Religiozos para assistirem em tres Aldêas; e 
assim correndo os tempos, em outros capitulos, e con- 
gregações se foraó nomeando para as mais, de que lar- 
gando-se tadbem alguàs dellas, permanecem outras pela 
ordem seguinte 


0 MISSÕES QUE, EXISTEM. 


As quo levaõ ja sad Freguezias do Ordinario. 


Ns. Titulos. Terras. Districtos. Annos. 
4. SS,ma Trindade Massacará Bahia 1689. 

2. 8. Antonio Tapicurú Sergipe de"Rey 1689. 

* 3.84 Amaro os Alagoa “Pernambuco 1689. 
4. N.8, das Neves Sahy Babya 1697. 

* db. N.S. do Pillar. Coripós Pernambuco ' 1702. 
* 6. N.58. do O' Sorobabé Pernambuco 1702. 
7. N.P. 8. Francisco Curral dos Bois | Bahya 1702. 

* 8, N.S.do Piedade Unhunhum Pernambuco 1705. 
* 9. No8. dos Remedios Pontal . Pernambuco 4705. 
40. N..S. das Brotas Joazeiro Bahya 1706. 
41. Bom Jesus - Jacobina Babya 1706. 
1142. N. 8. da Conceição Aricobé Pernambuco. 1741, 
*,43,,8. Antonio Pajahú Pernambuco 1741. 


E ouvi! [ fit ao CBuDI [4 ”, 
“U" QUE' EXISTIRAO ALGUM TEMPO. 
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770. Destas oigos Doutrinas sconsta pelo livro das 
eleyções, que para as as dellas, Eano forad a do Pal- 
mar distri ricto do RIR 9 Calvo e ambuco, Pam- 
bú, Aracapá, Salitre, RR E Só 'so illie- 
araô pelos Prelados da Provincia TUAS para ellas 
btã vez, equenellas: nao permanecerad mais” que por 
ando |emeyo-com poucas diflerenga, poisv estando! no- 
meados em huns Capitulos se -nadrachad confirmados; 
em assuas coligregações;: e nem nestas doutrinas se 
falla mais.'' Nada; Geremuábovassistirad.os seos missio- 
narios desde o anno de 470Wathé Juiho de 1718, em 
que se lhe nomedu o ultimo ;sporque o lugar passou a 
Freguezia, e com ella se abandonou a missad, recolhen= 
do-se os seos' Tudios va outrasiAldeas. A” dos Gaririz, 
doze legoas ao Ser'tad da Gidade daiParabiba;permanes 
ceo desde o anno de/1705 atheco de 1724 :-em que se 
lhe pozo ultimo Missionário, erdabi'passou para Padres 
Capúchinhos Italianos, que áinda hoje a administrad. 
Ade Una, districto: de Pervambuco naspartes-iga villa 
de Serenhanhem foi administrada pelos-hossos desde os 
annos de 1689 atheo-de 41742, nocqual:se lhe nomeou 
oultimo-Prezidente, e dahi passou para .a'regencia dos 
Religiozos observantes” de Nossa Senhora do'Carmo. 

TM. As mais, que fazem o numero das treze acima, 
se conservarad todas athe estes annos passados de 4760 
para 61, em que com permissad; do: Senhor Bispo de 
Pernambuco, e mandado de: seo Governador, (dizem 
elles que por ordens particulares del-Rey,) foi despa- 
chadó do Recife hum cabo! de Milicia com esquadra de 
Soldados “a txpelliv das; Missões. daqueles seus distric- 
tos/a todos: os Religiozos; que : Aid apo bom qua 
com a a executou,o 0 los elos 

apuute Of 92º .2obis vol 00) ratpteligaçio 
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CAPITULO IV. 


Fallece o Irmaô Leygo Fr, Antonio Paulista com nota de virtude. 


772. No Convento da Villa de Serenhanhem, distri- 
cto de Pernambuco, falleceo o anno passado de 1763, 
a nove de Septembro, das quatro para as cinco horas da 
tarde, o Irmad Leygo Fr. Antonio do Rozario, conhe- 
cido, e tratado vulgarmente assim pelos Religiozos, 
como seculares, por Fr. Antonio Paulista. A este dis- 
tinctivo deo occaziad ser elle natural da Villa da Para- 
nahiba, Freguezia de S. Anna, districto de S.Paulo, hoje 
Cidade, nas Minas do Brazil, onde foraô tadbem nas- 
cidos Francisco Gabral de Tavora, e Maria de Oliveyra 
Cordeyra, seos Pays. Sendo seo filho legitimo Antonio 
Cabral de Tavora de vinte e hum annos de idade fez 
profissad para Religiozo Leygo no Convento da Villa 
de S. Brancisco de Seregipe do Conde, Reconcavo da 
Babya, a sette de Janeyro de 1703. Na Religiad, e dis- 
curso da vida foi sempre, e de dia em dia aperfeiçoando, 
e fazendo certo, e verdadeiro o espirito, com que o abra- 
çou, e seguio o do seo Santo, e Serafico Patriarcha, em 
hnã obediencia rendida, e cega; em huã pobreza neces- 
sitada, e voluntaria, e em todas as virtudes sempre 
exemplar, e dizem que sempre castissimo. 

773. Depois de passados os primeyros annos no 
commum, e laboriozo serviço dos Conventos, continuou 
os mais no emprego, e cuidado de esmoller, com grande 
zelo das communidades, e bom exemplo entre o povo. 
Pelos do porto do Calvo, e districtos da sua villa, por 
onde foi mais continuado o seo exercicio das esmollas, 
e particularmente com a dos gados, se contad alguás 
couzas dignas de notar, que deixamos de repetir por naõ 
termos dellas mais individual noticia, que a vaga voz 
dos que as relatavaõ ; afirmando que aos seos acenos, 
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e vozes obedeciaõ, e se punhaõ em boa ordem; emar- 
cha alguns daquelles brutos mais ferozes, e indomitos. 
Pelo que com hum destes: ja manso e domesticado com 
o serviço do Convento: virado os Religiozos, e muitas 
pessoas da villa, e era notorio, se pode fazer crivel, o 
que dos outros bravos: .contavad. Era este taô manso 
e estava taô sujeito á vontade do Religiozo, que nad só 
lhe servia de besta, quando sabia ás esmollas dos mais, 
levando sobre as costas o surraôd do Escravo, que: o 
acompanhava, e alforges do. Padre, mas tadbem era 
guia e pacilicador dos outros; porque aquelles, que hia 
tirando os associava aeste, e os levava para o sitio 
onde costumava fazer a junta; concluida esta, para a 
conduçaô de todos, este partia adiante, e os mais o hiaô 
seguindo ; e se algum por feroz, e bravio se queria des- 
viar do caminho e meter-se aos matos, ás vozes do Pa- 
dre, que vinha atrás se accommodava logo, e unia com 
os mais. Assim continuavad a marcha athe o Arrebalde 
da Povoaçaõd, e villa onde está situado o Convento, e 
alli ornava o Religiozo à cabeça e armaçad deste boy 
manso com ramos, e fores do campo, e elle como fes- 
tejando, ou porque ja conhecia o Paiz, aonde costumava 
pastar, caminhava adiante dos outros, com mostras de 
alegria, fazendo alguns menêos com a cabeça, e dando 
seos mugidos athe chegar à cerca do Convento, 

77h. Neste emprego. de esmoller gastou o mais ro- 
busto da idade, mas achundo-se ja falto de forças, as- 
sim pelos annos, como pelo aspero, e penitente da Pes- 
soa, naô alrouxou com tudo no fervor do Espirito. Foy 
rigorozo abstinente, e com as mais virtudes de perfeito 
Religiozo resplandeceo muito na da Santa oraçaõd. Nes- 
ta, além de alguãs horas do dia, que lhe ficavad desem- 
baraçadas de outras obrigações, e serviços do Conven- 
to, a que nunca se excuzou, ainda quando ja deerepito 
gastava desde as oito para as nove da noite athe se tocar 
ás Matinas de joelhos na capella mór. Alli assistia ao 
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officio'Divino; e quarto decorúçao: Acabado este'se re- 
colhia'á!surcelata tomaria lgam'repolizo 'athe "ás horas 
de Prima: "Assim continuous nestas'saus virtuozas ope- 
rações athe'odia oito “de Septembro" dó referido 'anno 
de. 1763, no quilogem mais imolestiay que'a da saa-ve- 
lhice;vestindo-serho habito movo'dafárda; que lhe ha- 
via totadoy sesconfessou, “ev foi comiinngar: 'ásIgreja. 
Nóóutro dia! estando-a comminidade: 'no Refeitório “ao 
jantar foiravizado o P.oGuardiad de queseratha vao Ir- 
tão Pro Antonio em agonia ldemorte: Dalli despachou 
Jogo o Pretado" ao Trmad; Er, Antonio Pacheco, que'era 
ao prezente '0 seo confessor;, lhe fosse assistir.“ Gon— 
claido oracto' do Refeitorio, fai o Guardiad com a com- 
imunidade tadbem a vêlo, é achando! moribando lhe 
administron a Santa Unção; | ecamassistencia dos: Re- 
ligiozos, e mais ceremonias: de piedade omestes ultimos 
lances entregomao Senhora saa almaidas quatro paraias 
cinco horas da'tarde du mesmo dkiiove de-Septembro, 
da musnia sorte, eforinaçiem quedoiltúehado quando do 
Refeitório lhe mandou o P'Guardiad' assistir, Bstava 
na''cella deitado de custas! ao comprido: no sobrado; 
sem alfaya algua que The servisse-de cama, vestido com 
o habito; e o'capelo cobrindo'w'cabeçay às! mads reco- 
lhidaS “ao-iútérior” das maúgas; tendo em'baã! as súds 
contas. Não tinhh' por'cabeceyra-couza alguay-como o 
costumiou sempre “em''vida; dormindo" da-mesma'soórte 
no'chrtd; e! sobrado ida cella'liuas vezes deitado e'outras 
sentado como capellona-cabeça; evcom tas maúsiuni- 
das segurando nos braçosos joélhos. Nadtinhapor or- 
nato 'da cella'mais que 'iua eruz pequena de pãoy cili- 
cios, ev disciplinas; e para serventi aalgumvazo!'de 
barro'para agóade beberi! 0! como cbos o obrmblo 

“0775. Assim  consumon» os dias, “ficando! depoiside 
morto com à queixo debayxo calíido, «ea bocen“ide todo 
aberta, sem que'bastassem diligencias para-fitar cum 
posta; oque 'vêndo “0 seo tonfessor, acudio com'a thad 
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av queixo cahido, dizendo para o defunto ao mesmo 
tempo; Irmao Fr. Antonio, componha a sua bocca, por 
que nao parece bem vá pare a Sepultura desta sorte. 
Pareceo tadbem quiz Deos mostrar, o quanto fôra este 
Religiozo em vida resignado na Santa obediencia ; por 
que unido logo. o queixo debayxo ao outro ficou “o De- 
funto com a boeca [echada de todo, e assim se deo 0 
corpo à Sepultura. 

776. Divulgada a sua morte pelos sinos do Conven- 
to concorreo o Povo ao seo enterro, € entrarad a cortar 
retalhos do habito do cadaver com muita devoçaõ, De- 
pois do enterro se seguirao com aquelles retalhos, que 
levarad alguàs couzas dignas de advertir. Certa mulher 
que padecia hum fluxo de sangue, applicando a sy bum 
dos taes retalhos, no mesmo ponto ficou livre daquela 
molestia.. Huã criança de peito, que se julgava moribu- 
nda, porque ja naô tomava o peito da Mãy, tocando-lhe 
com huã migalha do habito do Defunto, logo pegou do 
peito, e convalleceo com brevidade. A huã Preta, que 
padecia dor excessiva, applicando-se-lhe outro retalho do 
mesmo habito, immediatamente se achou livre. Forad 
estes cazos motivo para recorrerem de varias partes de 
fóra muitas Pessoas ao Convento pedindo destes reta- 
lhos, que se lhe foraô dando de outro habito, que de 
ordinario vestia o mesmo Religiozo. 

777. Depois de lançada aqui esta escripta tivemos 
a noticia seguinte, que nos communicou bum Religiozo 
desta Provincia, e diz lha participou o Irmad Fr. Anto- 
nio Paulista, morando ambos no Convento de Sere- 
nhanhem, praticando em hua occaziad sobre a cauza, 
que tivera para vir tomar o habito à Bahya, podendo o 
fazer no Rio de Janeiro por lhe ficar mais perto da sua 
patria, lhe disse elle, que a cauza fora, porque ardendo 
em sua alma huns dezejos grandes de vizitar os lugares 
Santos da Palestina «em forma de pobre, e peregrino, 
achando-se alliem S. Paulo bum Clerigo da Babya, e 
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estava a partir para esta Cidade, por terra, em' sua 
companhia conseguio o transporte athe a villa da Ca- 
choeyra. Dalli passou o Clerigo para a Cidade, e elle 
nos dias, que náquella villa se deteve, passou ao Sema- 
naário de Belem, dos Padres Jesuitas, e confessando-se 
com o P. Alexandre de Gusmad lhe communicou os 
intentos com que sahira da sua terra. Mas o Padre 
ponderando-lhe as grandes difficuldades da peregrina- 
çao, que intentava, lhe aconselhou buscasse antes al- 
guã Religiao onde pudesse servir a Deos com mais 
socego, pois athe li nad havia feito voto algum, e só 
erao aquelles devotos dezejos e fervores de seo espirito. 
Com este conselho determinou ser Relígiozo nosso, e 
buscando na Bahya o Clerigo com quem tinho vindo, 
em sua caza assistio, em quanto pertendeo o habito, 
que conseguio sem repuguancia, achando na mesma 
cidade as testemunhas, que lbe forad necessarias para 
as suas inquirições. 


CAPITULO V. 


De hum caso attribuido por milagroso, ao nosso Serafico, e Santo 
Patriarcha, como qualso conclue esta segunda parte. 


778. Assim como o nosso Santo, e Serafico Patriar- 
ca deo principio a esta segunda parte da Chronica dos 
seos pobres, e Religiozos filhos desta Reformada Pro- 
vincia do Brasil, começando conforme a continuaçaõ 
dos tempos pelo seo Convento da Cidade da Bahya, as- 
sim parece quiz a Providencia Altissima, que tudo or- 
dena para gloria de Deos, e dos seos Santos, que para 
concluzaõ desta obra, a que damos fim pela mesma or- 
dem dos annos neste de 1763 em que fazem 178 da fun- 
daçaõ desta Provincia no de 1585, fosse o ultimo cazo 
com que a completamos em honra do mesmo Santo Pa- 
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triarcha, ainda que acontecido em outro Convento, e 
foi assim. 

779, O R. P. Francisco Soares de Quintaô, Clerigo 
secular, morador na Cidade de Olinda, fronteiro á San- 
ta Caza da Misericordia, donde foi alguns annos Pro- 
vedor achava-se no fim deste referido de 1763, Sacra- 
mentado, Ungido, e desenganado de Medicos, e Cirur- 
giões dos quaes, houve junta, que nad escaparia, por 
lhe haver descido abayxo buã quebradura grande de 
que era. molestado, nad obstante traze-la sempre com 
funda. Modificou-se o perigo, e veyo a pôr-se de pé, 
ficando a quebradura de fóra, de sorte, que para poder 
andar foy necessario uzar de suspensorio. No tempo do 
seo mayor perigo implorou o Padre o favor do Céo por 
meyo dos seos Santos, de quem fez vir para o seo apo- 
zento as prendas de que as suas Imagens se adornad, Mas, 
porserem estas prendas necessarias nas mesmas Ima- 
gens, forad tornando para ellas em dias precizos, ficando 
o Padre com a quebradura de fora na forma referida, 

780. Chegado o dia tres de outubro do ja referido 
anno de 1763 forad dous Religiozos do Convento á caza 
do dito Padre, e entendendo elle hiad buscar o cordad 
de N. P.S. Francisco da sua Imagem, que se acha no 
altar do capitulo, que taobem havia pedido, fez entrega 
delle aos Religiozos, dizendo que era taô pouco afortu- 
nado e falto de merecimentos, que as medicinas lhe 
naõ aproveitarad, nem os Santos o favoreciaôd, e para 
maior desconsolo, e confuzad sua se via destituído athe 
das prendas das suas Imagens, que buscara para seo 
remedio, e que por ultimo ficava sem o cordad de S. 
Francisco, e com. a quebradura de fora,..Os.Religiozos 
recebido o cordad voltarad para o Convento, e tanto 
que se despedirad do Padre, entrou elle em dores das 
que costumava experimentar nas cahidas da quebradu- 
ra; e vendo-se nestas dores, começou a chamar por 
No sso Padre S, Francisco, queixando-se que apenas se 
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vio sem o seo cordaõ logo entrou a padecer o que nova- 
mente experimentava. Nesta afíliçao foi cahindo de 
ilharga sobre a cama, e ao cahir nella sentio, que se 
commoviad os intestinos á maneira de quando se reco- 
lhiao. Do modo que pode accudio com as maôs á que- 
bradura, e implorando continuamente o favor do Santo 
Patriarcha, a pouco espaço de tempo se achou com a 
quebradura totalmente recolhida, quando ja contava 
cincoenta e cinco dias, que totalmente lhe havia ca- 
bido. No dia seguinte, que era o do Santo Patriarcha, 
mandou o dito Padre ao Convento dar conta deste ea- 
sivel para a festa vindoura do mesmo Santo. Acceitou 
o Padre Guardiad a offerta, e fez com que o Pregador 
daquelle dia manifestasse do pulpito este cazo. 

781. O Padre athe agora nad experimentou molestia 
alguã na quebradura, e afirma elle, que uza de funda, 
para nad dizerem se faz digno dos favores do Géo, po- 
rém julga, que lhe nad era a funda necessaria ; e que na 
festa seguinte do Santo Patriarcha determina pendura-la 
na parede desta Igreja. A” cerca deste recolhimento da 
quebradura, falley, diz o P. Ex-Diflinidor Fr. Ludo- 
vico da Purificação, que he quem nos participou esta 
noticia; fallei, diz elle, ao Cirurgiad Simaô Lopes, o qual 
me respondeo, que a quebradura se recolhera, porque 
o quiz assim o Serafico Patriarcha Sad Francisco. 


aa 


CAPITULO Va. 


Pertence ao Convento de Iguaraçu o cazo seguinte. 


“782, Sendo alli Guardiad pelos annos de 1687 0 Ir- 
maô confessor Fr. Daniel da Assumpçaõ, eleito na 
congregaçao de sette de Septembr o de 1658, o foi por 
tres annos athe 41h de Septembro de 1689, em que se 
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celebrou o Capitulo seguinte pelas razões, que em seo 
Ingar ficad apontadas, e vindo votar a este Capitulo fi- 
cou nelle por Diffinidor. Suecedeo que em huã occaziad 
sendo já alta noite, “estando só o Guardião desperto, 
ouvio tocar a Capitulo s sem elle o mandar. Era homem 
de espirito e sem temor, como Prelado, sabio da sua 
cella, deo volta nos corredores de cima, e naô achando 
por elles Religiozo algum porque todos estavad:'reco- 
lhidos, e preocupados do somno, eo Convento em pro- 
fundo silencio, desceo ao Claustro, e passando: pelo 
Capitulo vio alli 'prostrado a hum Religiozo. Chegou-se 
a elle, perguntou-lhe” quem era, .e-que:fazia alli 2 Eu; 
respondeo elle, sou'F. Era Religiozo desta»Provincia, 
que fallecendo na Apostazia, foi Deos servido ter mize- 
ricordia de mim, e para poder, conseguir esta, e gozar 
da sua bemaventurança me manda venha pedir a ab- 
solviçao da censura que contra mim foi promulgada, e 
assim o absolveo o Guardiad. Mas nem este, nem outro 
algum Religiozo, a quem o mesnio Guardia participou 
este cazo, e destes passou aos mais, expressarad nunca 
quem fosse este penitente, e “SÓ se ficou conservando 
no commum esta tradiçaô, que como tal à tiotamos; 
pois naô se encontra com os dogmas da Igreja, nem a 
contradiz a doutrina dos Padres, nem tem contra sy “a 
novidade, pois naô he o primeyro, que se acha haver 
acontecido. De hum semelhante diz' Remigio na Sum- 
ma a fol, 401. $. ib. num, 1. assim : Entre muchos 
excemplos se refere deun Monge, o Hermitano, que muriô 
descomulgado por S. Gregorio Papa, oqual tuvo gran- 
de sentimiento delcaso, quando to supo, y movido da pi- 
edad enbio conun official ta absolucion al Defunto, orde- 
nando-le, que la liesse en sima de su sepulchro, ya la 
misma horu apparecio al Abbad de su Convento, y le 
dijo como iba agozar de Dios, libre de tas ataduras, 
en que havia estado detenido hasta aquel tiempo. 


342 
a ia NEM. 


De huis Provisões, Renes radio pagarem gritos nas Alfandegas os 
PE aa vem dgs Reynos Ei esta Prqvincia, q nem direitos 
, ii rico rio É 


783 Ae L de ter oneedido o Senhis os D..Joad 
V.a Provizad Real, que fica; lançada em: o numero 755 
para: se naú pagarem tributos pelos provimentos, que 
vem ao! Reyno: para esta Provincia afferecendo-se sobre 
isto na Babya, e Pernambuco pelo contratador dos sub- 
sídios algnãs duvidas, .e pt raca da as tirar, 
passo o mesmo. enhar a pane 
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“PROVIZA. It 


NA: 


Dom Joad por graça: de Deos, ro de cida e dos 
Algarves, daquem, e dalem mar em Africa, senhor de 
Guiné etc, Faço. saber aos que esta minha Provizaô vi- 
rem, que por parte do, Procurador Geral da Provincia 
de S. Antonio do Brasil se me reprezentou, “que elle 
remete deste Reyno o produto, das esmollas, que rece- 
bem dos Fieis, empregados em bureis para a sua vesli- 
aria, e alguãs couzas comestiveis para o-gasto precizo 
dos seos Conventos, Missões, ornato, € fabrica de suas 
Igrejas, e sendo izentos pela ley de pagarem direitos, ou 
tributos Reaes dos seos provimentos, pór serem para seo 
uzo, e sustento, o contratador dos subsidios da Babya, 
e Pernambuco, lhesguizerad a frota passada impedir o 
despacho de huns barris. de azeite, que mandava para 
o gasto de seos Conventos,  £ Missões, O que consegui- 
rad do dito . cantratador com mailto trabalho para 
que. lhes desse livres do: dito direito, e por evitar 
duvidas, e controversias. com. os contratadores, e, 
ofliciaes, que trataô da arrecadaçaô dos ditos di- 
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reitos, ou subsidios, nécessitavdo, de que eu por cha- 
ridade, atendendo á sua summa pobreza, lhes mandasse 
passar ap db que os Feitores, ou Prochradóres 
dos ditos direitos hab obriguem àos Supplicintes, a que 
paguem couza alguã fa mesma forma, que ja fui servido 
conceter-lhes sé lhe dessem livres de direitos de dizima 
as referidas cotizas na fora do foral da Alfandega des- 
tas cidades, pediúdo-me assim o mandasse otdenar. E 
serido visto so requerimento, ào que sobre elle respondeo 
o Procurador de minha fazenda, à quesedeo vista: Hey 
por bem, se dem aos supplicântes, livres dos direitos dos 
subsidios O que mandarem para os sevs Conventos, na 
forma da ley, é foral da Affandega. Pelo “que mando 
ao meo Vice Rey, e Capitad General de mar e terra do 
estado do Brasil, e ao Govertador da Capitania de Per- 
nambuco, Provedores das Alfandegas da Gidade da Ba- 
hya, é dita capitania | de Pernambuco, mais Ministros, 
é Pessbiis, a que tocár, cumprao “é guardem esta Pro- 
vizad, e a façao cumprir, é guardar inteiramente, como 
nella sé contém, sém duvida algua, a qual valerá, como 
carta, seim'embargo da Ordeénágao do liv. 2.º. tt. K.º 
eim contrario ; é tiad pagou tiovo direito, por ser por 
esmolla, como cótistou por certidao dos vúfliciaes delle. 
El-Rey nosso Senhor o mandou por Antobio Rodrigues 
da Costa, do seo conselho €o Dr. Jozé de Carvalho Abreu 
conselheiros do Conselho Ultramarino, e se passon pot 
duas vias, huã só haverá efeito. Divhizio Cardozo Pe- 
reyra a féz em Lisboá occidental em A de Mayó de 1729. 
O Secretario André Lopes da Lavre a fez escrever cfc. 
“78h. Nãô obstânte esta, e à outrá Provizdd, que fi- 
cao referidas, foi necessario recorrer à Sua Magestade 
pelas razõés, ou duvidas, que se offerecerao, e vad ex- 
pressas na seguinte—= 


81h 
TES PROVIZAÓ. | 


io PÇS por. Eráoa, e: ea Rey fire Portugal, e » dos 
Algarves, da quem, € e da lem, mar em Africa, Senhor 
de Guiné etc. Faço saber, «a. vós Provedor . da Fazenda 
Real da Capitania de Pernambuco, que por parte. do 
Procurador Geral dos, Religiozos  capuchos de Santo 
Autonio 'do Brasil, se, me reprezentou, que todos os 
Gonventos da, ditta Provincia, mandao para, este Reyno 
as esmollas na mesma especie, que os, Bemfeitores lhes 
dad - pelo;;amor de Deos, remetidas ao, syndico desta 
côrte, para effeito de lhes, mandar, as vestiarias, e mais 
provimentos necessarios. para, gastos dos Conventos, e 
uzo; dos Religiozos the. o que poderem chegar as ditas 
esmollas, “o que tudo -eu fora servido mandar, que nas 
Alandegas desse Estado se lhes dessem livres de direi- 
tos, e porque naõ podiad fazer com certeza, ao que po- 
dem chegar as ditas esmollas, por esta razaô naô podem 
fazer lealdaçao certa dos provimentos necessarios, e 
succede ficarem. alguãs esmollas na maôõ do Syndico, 
com as quaes pode mandar; mais alguns. provimentos 
ordinarios,. como se lhes. ordena, do que se segue grave 
prejuizo à providencia: dos ditos Conventos, o que se 
podia evitar dando-se livres, de direitos 0. que se lhe re- 
mette deste Reyno, jurando, que he para gasto dos ditos 
Conventos, e «uzo, dos, Religiozos.. Pedindo-me, que 
attendendo à suma pobreza, em que vivem, lhes faça 
mercê por esmolla mandar, que nas. Alfandegas desse 
Estado se cumpra a mesma ordem, que, ja está manda- 
da, dando-se livre de direitos, o que jurarem ser para 
gasto dos Conventos, . e uzo- dos. seosReligiozos : Me 
pareceo ordenar-vos deis aos supplicantes livre o que 
jurarem para gasto dos seos Conventos, visto o que 
neste requerimento respondeo o contratador, e dispo- 
ziçao da ley, ficando sempre ao dito contratador o seo 
direito salvo na forma da mesma ley. El-Rey nosso Se- 
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nhor o mandou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges 
e Gonçallo Manoel Galvad de Lacerda, conselheiros 
do seo Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. Dionizio Cardozo Pereyra a fez em Lisboa occiden- 
tal a oito de Julho de milsetecentos, e trinta e dous. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes da Lavre a fez 
escrever, 

785. Havendo ainda alguãs duvidas a todas estas 
Ordens Reaes, a requerimento da Provincia passou o 
mesmo Senhor outra Provizaõ, na qual se explicad as 
mesmas dnvidas. 


PROVIZÃO. a? 


Dom Joaõ por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves, daquem, e dalem mar em Africa, Senhor de 
Guiné, etc. Faço saber a vós Provedor da Alfandega da 
Cidade da Bahya, que por parte do Procurador Geral 
dos Religiozos da Provincia de Santo Antonio desse 
Estado, se me representou que attendendo eu á sua 
muita pobreza, fora servido ordenar por caíta de oito de 
Julho de mile sete centos e trinta e dous, se dessem 
livres aos dittos Religiozos os provimentos, que por sua 
conta, e risco mandaôd hir deste Reyno para o culto 
Divino, gasto dos Conventos, e vesliaria, para cujo ef- 
feito remetem desse mesmo Estado em propria especie 
as esmollas, que os Fieis Christaôs lhes costumad dar 
pelo amor de Deos; e como se nao podia saber com 
certeza ao que podia chegar o producto das ditas esmolas 
senao podia fazer lealdaçao certa dos provimentos, que 
lhes saô necessarios, e com effeito se tem observado a 
dita minha ordem sem embargo de alguãs duvidas, que 
a este respeito lhe tem posto os contratadores passados, 
eo que aetualmente existe na administraçad do dito con- 
trato duvidara dar livres os ditos provimentos, que para 
aquelle Estado remetteo o supplicante para gasto dos 
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Conventos, euzo dos Religiozos, allegando na sua res- 
postas que'senaõd. devia observar a minha ordem, por 
nad expressar o capitulo 122 do foral da Alfandega, cujo 
capitulo: senaó entendia: com- os supplicantes; porque 
ho capitulo 424 do dito foral, in medio, se isenta aos 
ecelesiasticos de lealdarem-o'que mandarem buscar por 
sua conta e risco, para seo gasto, como consta-do dito 
capitulo, queofferecia; eo dito contratador vos requere- 
ra; que:se devia observar como ley, que era o dito ca- 
pitulo 122, ovattendereisem forma, 'que desprezando a 
minha ordem lhes deferistes á replica, que vos fez 
na forma, que constava do vosso despacho, que taôd- 
bem juntara, sem advertir, que assim como era Ley o 
capitulo 122, tadbem o era o capitulo 124; maiormen- 
te; achando-se este-corroborado com a dita minha or- 
dem, a qual se deve observar na mesma forma, que nel- 
la se contém, guardando-se em tudo, oque no dito fo- 
ral se ordena; porque do contrario se segue grande pre- 
juizo aos Gonventos, e Religiozos da dita Provincia, 
que ha muitos aunos estad na posse de nad lealdarem, 
nem pagarem direitos dos referidos provimentos, que 
porsua conta erisco remetem deste Reyno para esse Es- 
tado;e como hesabida a necessidade e pobreza dos filhos 
de Sad Francisco, requeria o: supplicante lhe mandasse 
passar nova ordem, e que nella se citem os ditos dous 
capitulos do foral; otdenando-vos, façaes observar com 
os-supplicantes a izençao de nad lealdarem, como se 
contem no dito capitulo 124, e lhes, mandeis dar livre 
de. direitos os mesmos. provimentos, evitando-se por 
este modo as, duvidas, que-todos os contratadores lhes 
movem, de que se segue: padecerem os ditos Religiozos, 
e Missões, muita necessidade além de perderem muitas 
vezes: 08 guisamentos, que se remetem para administra- 
çad dos Sacramentos por cauza das mesmas duvidas, e 
atendendo à sua supplica, documentos, que juntou, e 
ao que respondeo o Procurador da minha fazenda : Me 
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pareceo ordenar-vos, façaes dar livres de direitosos 
generos, que forem para provimento da Provincia do 
supplicante, sem que preceda lealdalos ; e assim o ten- 
de entendido. El Rey nosso Senhor o maadou pelo Dr. 
Thomé Gomes Moreira, e Martinho de Mendonça de 
Pina, e de Proença, conselheiros do seo conselho ultra- 
marino ; e se passou por duas vias, Pedro José Corrêa 
a fez em Lisboa a seis de Dezémbro de mil e sete centos 
e quarenta, e bum, O Seanetario Manoel Gafisa Honito 
da Lavre, a fez escrever. 

786. Nad só alcançou esta Py ovincia de orar (Rey 
D. Joad V. as Provizões, que ficad referidas sobre nao 
-se pagarem direitos pelos provimentos, que: para ella 
vem do Reyno. Tadbem concedeo o mesmo Senhor ou» 
tra Provizad para ficar livre do novo imposto o açu- 
car, que se tira no Brazil, de esmolla, e outos haveres, 
pelo: procedido dos quaes mandados pelos Syndicos 
em: propria especie para o Reyno vem della: os taes 
provimentos. Já na 4.º parte desta Chronica, ne seo 
live 4.º, cap, 9. n. 464. dissemos fôra concedida: esta 
graça pelo mesmo Rey o Senbor D. Joad V. e Provizad 
suade 24. de Janeiro de 1718, a qual Provizad he a 
mesma, que fica aqui lançada nam. 783, e porque, 
quando isto escrevemos naquella: primeyra parte nad 
tinhamos visto esta Provizad, e só hum assento avulso, 
fazendo agora maior reflexad sobre isto, como em lugar 
proprio, e revendo a tal Provizaô, que está no archivo 
desta Provincia, nad achamos, falle expressamente em 
se naô pagarem as fintas, e novo imposto no açucar, e 
outras haveres por esmolla, e só falla nos provimen- 
tos, que do Reyno vem do seo procedido. Mas. o 
que desta expressamente nad consta se acha em huã 
do mesmo Monarcha, pela qual: confirma outras 
duas dos Senhores Reis seos Antecessores, huã do 
Rey D. Affonso V. ontra del-Rey D. Manoel, as: quaes 
todas se achad autenticas, e passadas pelos tribunaes, 
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a quem pertence, e nós aqui só trasladamos as taes 
Provizões, e he a primeyra a do Senhor Rey D. Joaõ 
V. concedendo e ampliando a esta nossa Provincia do 
Brazil, o que os seos antecessores haviad outorgado em 
commum aos Frades de Sad piso do Reyno de 
Portugal. 


PROVIZAO. 


“Dom Joaôd por graça de Deos, Rey de Portugal e dos 
Algarves da quem, e da lem mar em Africa, Senhor de 
Guiné ckce. Faço saber a vós, provedor mór da Fazenda 
Real da Bahya, que por parte de Fr. Ignacio das Ne- 
ves, Procurador Geral da Provincia de S. Antonio desse 
estado do Brasil, em nome de todos os Religiozos da 
mesma Provincia, se me reprezentou, que, sendo eu 
Protector della, e gozando os Supplicantes dos privile= 
gios conteúdos na carta, de que com esta se vos 
remete copia assignada pelo secretario do meo 
Conselho Ultramario, pela qual se vê serem isen- 
tas de pagar fintas, talhas, tributos, direitos ou despa- 
chos alguns de esmollas, e mais couzas, que lhes forem 
necessarias para o culto Divino, provimento dos Gon- 
ventos, e vestuario dos Religiozos, se lhe duvida nesse 
estado dar cumprimento aos. dittos privilegios, com o 
pretexto, de que nelles se naô comprebendem os sup- 
plicantes, por se nad expressar na carta as conquistas 
do Brasil, razad porque os querem obrigar a pagar Do- 
nativo, e tributo das esmollas, que recebem dos Fi- 
eis, como saô Assucar, Tabaco, Farinha, e mais gene- 
ros, que produz a terra, sendo certo, que neste Reyno 
lhes mando dar tudo livre, em cumprimento, e obser- 
vancia do dito privilegio, pelo que me pediaõ fosse ser- 
vido mandar, que todos os Provedores, Almoxarifes, 
contratadores, recebedores, e rendeiros do Brasil pra- 
ticassem com as esmollas dos supplicantes os privile- 
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gios conteúdos na dita carta, na mesma forma, que se 
observad neste Reyno. E sendo visto o seo requeri- 
mento, eo que sobre elle respondeo: o Procurador da 
minha coroa: Me pareceo ordenar-vos; façaes observar 
o privilegio do supplicante, e tendo duvida me dareis 
conta. El-Rey nosso Senhor o mandou pelo Dr. Thomé 
Gomes Moreyra, e Martinho de Mendonça de Pina e 
de Proença, conselheiros do seo Conselho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. Pedro Jozé Correa a fez em 
Lisboa a seis de Abril de mil e setecentos e quarenta e 
dous. O Secreterio Manoel Castano Lopes da gui do 
a fez escrever, 


COPIA, 


Dom Joad por graça de Deos, Rey de Portugal ete, 
Faço saber que por parte do procurador Geral dos Re- 
ligiozos Capuchinhos da Provincia de S. Antonio do 
Brasil, me foi representado por sua petição, que para 
certo requerimento, lhe era necessario por certidad da 
Torre do Tombo a copia autentica da carta de privile- 
gio, concedida pelo Senhor Rey D. Affonso V. aos 
Religiozos de Sad Francisco para naô pagarem nenhuns 
direitos, nem tributos, e pela qual os toma debayxo da' 
sua guarda, e encommenda; e assim os mais papeis, 
que apontarem, e me pedia lhos mandasse dar na for- 
ma do estilo, e visto seo requerimento se lhe defiirio, 
com a Provizad seguinte: Dom Joad por graça de Deos 
Rey de Portugal, e dos Algarves, da quem, edalém 
mar em Africa, Seuhor de Guiné, etc. Mando a vós 
Guarda Mór da Torre do Tombo, que deis ao procurador 
Geral dos Religiozos Capuchos da Provincia de S. An- 
tonio do Brasil o traslado dos papeis, de que ca petiçad 
atrás escripta, faz mençao, a qual lhe dareis na for-' 
ma das provizões passadas para se darem semelhantes 
traslados, e pagou de novos direitos trinta reis, que se 
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carregaraõ ao ' Thesoureiro delle a folhas quarenta e 
sete ido livro primeiro de: sná'receita, eseregistou o 
conhecimento em forma: no liv. 4.ºdo- registo geral a 
fol.: trinta-e move. Bl-Rey nosso Senhor o; mandon 
pelos: “Doutores: Antonio: Teixeira Alvares, e Belchior 
doRego e Andrade, ambos do'seo conselho, e seos: De- 
zembargadores do'paço “Joseph: da Costa Pedrozo: a fez 
em Lisboa occidental “a dez de Mayo: de mil setecentos 
e trinta e cinco annnos. De feitio desta, cem reis. Gon- 
sallo' Francisco ida" Gosta Sotto Maior-a: fez-escrever, 
Antonio Teixeyra: Alvares; Betehior do Rego e Andra- 
de. E sendo passada pela Chancelaria, foi aprezentada 
ao guarda Mór da Torre do Tombo, e em seo cumpri- 
mento, se buscaraôd os livros della, e no que tem por 
titulo, livro primeyro de letras de Leitura nova, que 
está em: huidas estantes: da-caza da coroa, nelle; a fo- 
lhas settenta e cinco columna primeyra se achon huã 
carta, “de: privilegio; pedida, e apontada pelo, sobre 
ditto, da: qual. o seo Lhear he o que-se segue ;— 
“Dom ; Affonso por-graça de Deos Rey de Portugal, e 

dos Alganves, e Senhor de Seunta, etc. A quantos este 
virem, fazemos saber; ; que nós; querendo fazer. graça 
er mercê por esmolla aos Frades de Sad Erancisoo: de 
nóssos; Reynos 3; Temos por bem, e tomamo- los em 
nossa guarda, eencommenda, e sobrç nossa defensad, 

e mandamos, que nenhum naõ seja tadonzado, de qual- 
quer estado, e condiçaõ, que lhes faça mal, damno, nem 
outra sem razad,; e desaguizado, nem lhes: tome. ne- . 
nhuã couza do seo contra, suas vontades, e queremos, 
que sejao. escuzados de pagar fintas, talhas, tributos, 
nem outros alguns eucargos, que por nós, e por os 
conselhos. sejaô lançados, nem paguem cizas, dizimas, 
portagens, e costumageus de pam, vinho, carnes, pes- 
cados, e outras quaesquer couzas, que comprarem para 
seos mantimentos, nem de panos honestos, e buréis, que 
comprarem para iscos vestires, e necessidades, nem de 
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couzas, que comprarem parareparaçad deseos mosteiros, 
e:cazas delles, assim como pedra, cal; eiarêa; madeira, 
pregadura, taboado, e quaesquer. ontras couzas, que 
para- elles sejad necessarias, bem de bestas, com. seos 
aparelhos, que para serviço destes comprarem, posto que 
os tornem à vender depois; que mister nad houverem, 
e de passa; e castanha, e cera, que lhe seja dada por 
esmolla, e de quaesquer, outras cotizas, que lhe -sejad 
dadas, ou deixadas, que elles possuir nad possad; e-de 
quaesquer Joyas, e ornamentos, que taúbem compra- 
rem e houverem pará,os, serviços Divinos, assim; como 
vestimentas, e Capas, livros, | Imagens, e; quaesquer 
outras couzas, que para elle; pertencerem; «e porém 
mandamos a todos os nossos: corregedores, juizes, e 
justiças,-e contadores, -Almoxarifes, (e rendejros, e 
Recebedores, é. outros quaesquer que este honverem 
de ver; a que esta nossa, gata, ow traslado della em 
publica forma feita porauthoridade de justiça, for/mos- 
trada, que lhes cumprad, e guardem, e façad comprir, 
e guardar todo em ella conteudo pela guiza, que dito be, 
e nao vad contra ella em maneira, que-seja, e indo al- 
guem contra ella, mandamos aqualquer tabalind, a que 
for mostrada, que os emprazem, que a trinta dias se- 
guintes pareça em nossa corte por pessoa a dar razaô 
porque nad cumprirad nosso mandado, e de como fo- 
rem emprazados de dia do aparecer assim no-lo façad a 
saber por escriptura publica para tornarmos a ello, como 
nossa Mercê for. Dada em Santarema aos dous dias de 
Abril; Alvares Lopes a fez, anno de nosso Senhor Jesus 
Chrito de mil e quatro centos e cincoenta esette. Eas- 
sim mais no ditto livro a folhas sette verso, columna 
primeira se achou huã carta de confirmaçaõ, e privile- 
gios pedida, e apontada pelo sobredito, da qual o seo 
theor, he o que ao diante se segue, — 

Dom Manoel por graça de Deos Rey, de Portugal, e dos 
Algarves, da quem, e da lém mar em Africa, Senhor de 
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Guiné, e da conquista, navegaçaõ, commercio do Ethi- 
opia, Arabia, Persia, e da India, etc. A quantos esta 
nossa carta virem, fazemos saber, que querendo nós fa- 
zer esmolla á Otdem; e Frades de Sad Francisco da 
observancia em nossos Reynos, temos por bem, e lhe 
confirmamos todas as graças, privilegios, honras, li- 
berdades, c mercês, que forad dadas, e outorgadas, e 
confirmadas pelos Reys ante nós passadus á dita Ordem, 
e mandamos, que todos lhes sejad guardados, e confir- 
máados, e uzem delles, como sempre uzarad athe falle- 
cimento del-Rey meo Senhor, cuja alma Deos haja, e 
porsegurança delle mandamos dar esta por nós assigna- 
da. Dada em Lisboa a dez dias de Abril, Joad Dias a 
fez-anno do nascimento de mil e quatrocentos e noventa 
e nove. —F naô dizem mais as cartas, que aqui forad 
trasladadas etc. Dada na cidade de Lisboa oriental aos 
vintedias do mez de Mayo. El.Rey nosso Senhor o 
mandou por Joaô Cousseiro de Abreo e Castro Guarda 
Mór da Torre do Tombo... Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil settecentos e trinta 
e cinco, etc. Achaú-se estas cartas e provizões no livro 
sexto a folhas 55, verso da Secretaria da Bahya, do 
Estado do REG 
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ADDITAMENTO 


A primeira parte desta chronica. 


CAPITULO VIKI. 


De alguds noticias pertencentes ao Convento de Olinda. 


787. Depois de concluida,e impressa à primeyra parte 
desta Chronica, se nos offerecerad alguàs noticias mais 
assim de Religiozos, de quem ja tinhamos escripto como 
dos que depois fallecerad, e outras couzas mais, que 
pedem ser advertidas, e reformadas. A pagina 356 do 2º 
vol. da parte 1.º em que se conclue com a breve noticia 
do Ir. Fr. Francisco de S. Antonio, o Pretinho, se deve 
accrescentar, (conforme o ouvimos a alguns Religiozos 
antigos sugeitos dignos de credito, e fé pela verdade 
que tratavao), que o Sachristad do Convento de Olinda 
onde sempre assistio o Ir. Francisco Preto, alguãs 
vezes de mauhã bindo a preparar os Altares, reparava, 
que o Menino, que tem nas maos a Senhora das Neves 
naô estava naquella sua ordinaria e costumada postura, 
e collocando-o elle outra vez como sempre, ao outro 
dia o achava da mesma sorte variada a postura. E fa- 
zendo ja disto alguã rellexad, ou misterio, se poz huma 
noite à expreita, e vio, que chegando o Ir. Francisco, 
como era seo costume a fuzer oraçao ao pé do altar 
mór no razo da capella, depois de estar alli algum es- 
paço, sem alcançar o como, faltou dos Braços da Se - 
nhora das Neves o seo Menino, e se achou collocado nas 
maos do bom Pretinho, que o recebeo bumilde, e ale- 
gre, e agazalhava com excessivo carinho, e devoção, e 
depois de satisfeito o cordeal affecto do seo espirito, e 
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a benigua vontade, e diguaçao daquelle Menino, e Deos 
que sempre teve pelas suas maiores delicias o andar 
a braços com os filhos dos homens, e deixando os deste 
seo Servo, e humilde creatura, se tornava para os de 
sua Santissima Mãy. E podendo tomar nelles o seo lu- 
gar de modo, que naõ fosse notado o naô queria talvez, 
para que com a mudança da postura ordinaria, desse a 
conhecer, como deo, o extraordinario do seo amor para 
com este seo escruvo, e humilde Servo. Nem foi esta a 
primeyra vez, que este Divino Sol recem nascido deixon 
o berço da melhor Aurora, para se transferir para Os 
braços, e fuzer throno nad no lugar do Sol, como ja foi 
visto outras vezes, mas nos de buã Estrellinha nebuloza 
e escura qual era pela sua cor preta o Ir. Fr, Francis- 
co, puis o mesmo havia feito ja com o Benedicto de S. 
Fratello, e com o Antonio de Noto, taobem Negros. 

788. Entre os Religiozos, que costumad os Prelados 
deste mesmo Convento de Olinda distribuir todos vs 
annos para as esmollas dos Sertões, coube ao Ir. con- 
lessor Fr. Francisco de S. Agostinho” a do sertad do 
Siridó. Nella se occupou alguns annos, tanto pelo cui- 
dado, e zelo, com que o fazia, como pelo bom exemplo 
da sua Pessoa, e aceitaçaô, que por tudo adquirio para 
com aquelles Povos. Assim o foi continuando athe o 
anno de 1755, em que alli falleceo com creditos de 
Religiozo, e bou opiniad entre os seculares. De tado 
isto, e de alguãs circunstancia notadas na sua enfermi- 
dade, e morte consta da carta, que escreveo o Parocho 
da Freguezia, onde foi sepultado, e fez em todo o 
tempo da sua occupaçao a commua assistencia, escripta 
ao Guardiao de Olinda, a qual trasladamos pelos seos 
proprios termos e he a seguinte- 
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M. R. P. Guardiao 


Senhor Fr. Joaô de Jesus Maria. 


Aos 18 de Abril do prezente anno em dia de Sexta- 
Feira das sette para as oito horas da menhã falleceo da 
vida prezente na caza da fazenda da Caiçára, onde ti- 
nha sua assistencia, o R. P. Fr. Francisco de S. Agos- 
tinho, Religiozo dessa Serafica Ordem, e Esmoller des- 
se Convento de S. Francisco de Olinda; e no mesmo 
dia pelas seis horas da tarde o sepultei nesta Matriz da 
Senhora S. Anna, Padroeyra desta Freguezia do Siridó, 
se nad com aquella decencia, grandeza, e honra, que 
merecia o ditto R. Padre por sua Pessoa, e venerando 
Estado, sim com aquella attençad e major dezempenho 
da piedade do meo animo, e com aquella bonra, que 
permitte o lugar. Assistirad commigo nad só á encom- 
mendaçaôd do seo corpo, e officio da sepultura, se naõ 
tadbem á sua enfermidade, depois que começou a en- 
gravecer, os RR. PP. José de Jesus Barreto, e Antonio 
de Souza Espindola. Foy sepultado com a mesma forma 
e ceremonias com que o sad os Reverendos Religiozos 
dessa Serafica Ordem nos soes Conventos. E porque me 
disse o R. Padre defunto em sua vida, e enfermidade 
havia pedir a vossa P. e á sua Religiad lhe mandassem 
por esmolla trasladar os seos ossos para os clanstros do 
seo Convento de Olinda, mandey fazer bnm cayxaõ, e 
dentro delle o sepultei para com facillidade, e inteireza 
se tirarem os seos ossos, e lhe mandei deitar cal e vi- 
nagre para mais breve consumpçaõ de seo cadaver; e 
depois de passado o tempo, que Y. P. jnlgar bastante 
para a sua trasladaçaô obrará o que for servido. 

Principiou a sua enfermidade de hua rendidura de 
carne ao pé do ventre junto á virilha da parte direita. 
Esta abrio em duas cicatrices, ou cezuras, e por ellas 
começou a sahir copioza quantidade de huã luxad de 
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= hamor ralos; que nem era peçonha, nem sangue, ctado 
Doo lopara, o gia a-ser huã agoaigrossa, eamerelia.: Con= 
== tinuou nesta fluxad alguos mezes, e depois destes se res 
e tomar bud.purga de jalapa azongada;, por ver-se 
edia de todo a luxad;-e logo que a tomou, ime- 
PP dintamente ge lhe tolheo o humor, que gorria, sararad, e 
- fecharad as cicatrizes por onde expellia, e no mesmo 
ponto se lhe «começop a difundir pelo corpo das areas 
para baixoserescendo em cada: huma destas bufh tus 
“mor, Como obstrucçad, que lhe causava buã ancia cons 
sã amadas incharad-lheas pernas, e todas as partes 
“constitutivas do-corpo-das areas para-bayxo, nascendo: 
lhetivas grandes nodoas pelas-pernas, roxas huas, e 
Rol ras giasi jermelhas, e ficou com; o couro das pers 
“escoixas quasi amarello,: da/côr do mesmo lramor 
toldos aço que Torad crescendo os tumores das 
= areas ou jlbuygas, crescerad em tantoexcesso às aúcias 
y com elias expirou. Esta foi em suma verdadeira a 
E adore mentéra Te Mes poa amoDitaly 
lenha V. P. “e toda essa Religioza communidade q 
ne aansolaça? ) de que seria Aida ma: uai de Deos' po 


mel ja geo le assistir, 
Ea e fd do de dous em * srding o 
Santissimo Sacramento, que por consolaçao mo pedia; 
 emltimamente o daSagrada, e Extrema Unçad, sendo 
Na a por mim duas vezes pela absolviçad Papal, que 
IN nest Preguezia" a mim delegada para” a conferir 
osMoribundos va: hora da morte; coutras duas vezes 
x a bsb com a à ibiolvicão da sua Sagrádir Ordein, que 
= Jha confer R. P.José de Sotiza, lrmad terceiro 

” Es) 19% Ras q sf 
avo pelos actos tad christaõs,, que 
R. leligiozo antes de sua morte, e cireuns- 
ke nta ponderação, que nelle se o p todos 
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deo evidentes, e seguras esperanças de sua salvaçaõ; de 
tal sorte, que athe o dia, que havia fallecer o disse 
muitos dias antes; pois praticando com migo em varias 
materias pertencentes á'sua salvação, declarando-me 
o dezengano, com que estava, de que nad viveria. me 
disse estas formaes palavras: Eu espero na misericor- 
dia de Deos, que nesta Sexta-Feira: me leve para sy; 
porque assim lho pedi sempre em vida, por meyo de 
huã devoçaõ, que sempre tive à morte, e payxad de meo 
Senhor Jesus Christo; e sempre nella lhe roguei, que 
em dia de huã Sexta-Feira morresse eu; e como esta, 
que vem he, a em que pode acontecer o que lhe pedi, 
pelo estado, em que me acho, nella espero, se Deos 
pormeos poucos merecimentos me mb quizer este fa- 
vor que tanto lhe pedi. E no diga!  surta feira mo 


tornowa repetir, e a muitos decaza, . aos que eu com- 


muniquei o mesmo; e foi tantá "sua fo rtuna que no dia 
dezejado, e previsto, depois dee «eber o Santissimo 
Viatico huã bora antes de amanhecer ;“qu?.* e foi precizo 
celebrar a estas horas para lho dar, e depois de  re- 
ceber à absolviçao da-sua Serafica Ordem, estando 
sempre em seo juizo perfeito, sem delirio, nem per- 
turbaçad, com a sua voz clarissima deo a alma a Deos. 


“Eu cacompanhei em discurso de doze dias, tempo, em 


que começon a engravecer a sua enfermidade, e conti- 
“nuamente com elle assisti; e em todo este tempo, mais 
foi a edificação, que delle recebi pelos actos de tanta 
perfeiçao, que melle via eadmirava, do que a que eu 
lhe dava, ete. He oque se me offerece dizer a V. P.a 
quem Deos Guarde por muitos aunos. Matriz do pon 


unas de Abril de 4755. 
ee De Y. P. muito Reverendo Criado. 
up so 0P, Francisco Alvares Maya 
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Era este Religiozo fatura da villa de S. Antonio do 
Reciffe de Pernambuco, Freguezia do Corpo Santo, fi- 
lho o do Capitad Francisco Antunes de Arabujo, 
natural da villa de Vianna, Fregueziá de Santa Maria 

r, Arcebispado de Braga, e de sua mulher D. Maria 
Diniz Bandeira, natural da mesma Freguezia do Corpo 
Santo do Recifle em Pernambuco. No Convento de S, | 
Antonio do Paraguaçú nas partes da Babya recebeo o 
habito, efez a profissad a tres de Mayo de 1734, em 
idade de desoito anvos com pouca differença. Os que 
viveo na Religiad foi sempre com aquella modestia, po- 
breza e obediencia com que se faz digna de todo o ere- 
dito a boa opiniad, com que acabou. 


Rode 
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ANNOTAÇÕES. 


f. Vol. H, da E parte, Digr. K, pas. 8. 


Equivoca-se o auctor quando marca o dia 24 d'abril do anno 
de 1500 como o do descobrimento do Brazil por Pedro Alvares 
Cabral. Da carta de Pero Vaz Cantnha, escrivão d'armada, cla- 
ramente se collige que occorresse tal sucesso à 22 do referido 
mez e anno. 


HH. Vol. KH, parte E, Digr. E, pas. 5. 


Não foi á 3 de Maio; e sim no dia primeiro d'esse mez que 


| se disse a segunda missa no Brazil, 


KEK. Vol. 1, parte E, Digr. E, pag. 6. 


Engana-se Jaboatão quando diz que Cabral se conservára 
ainda um mez no paiz novamente descoberto, porquanto asse- 


 veram os mais judiciosos chronistas que deixára A nossas pla- 
" gas no dia 1.º de Maio, 


EV. Vol. E, parte K, Digr. EI, pag. 9—35. 


Discordando inteiramente da opinião do auctor á cerca da 
ethnographia brasilica reproduziremos aqui as ideias que á tal 
respeito exarâmos em uma acreditada publicação ( Revista Po- 
pular ) desta capital, 

» E” para nós intima convicção que descendem as tribus ame- 
ricanas dos povos d'Asia, que em epochas ante-historicas emi- 
graram para o novo continente, tanto na direcção de leste, co- 
mo na dºoeste; servindo-lhes d"escalas as ilhas de coral espar- 
sas pelo grande oceano ; ou talvez quando ainda não existisse 
a seissão a que denomimanos estreito de Behring. 

» Em abono deste asserto apresentam-se as grandes seme- 
lhanças sematicas que se descobrem entre alguns povos d'ori- 
gem semitica (como por exemplo os egypcios ) e as articas, 
balticas, kechúas e outros antigos habitantes d'America, bem 
como a singular distribuição dos vegetaes uteis, ou quasi adhe- 
sivos ao homem. 
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» Nem menos valioso é o contingente que nos ministra a lin- 
guistica para a solução d'este problema, porquanto já não é li- 
cito duvidar, depois dos importantissimos trabalhos ultima- 
mente publicados na Europa e na America, do intimo paren- 
tesco que existe entre as linguas asiaticas e as do novo conti- 
nente. 

-» Achada a filiação da raça que povoava o mundo de Golom- 
bo, resta ver a qual das suas grandes especies pertencia a dos 
tupys, que, pela sua prepondSrância, merece particular estudo. 

» Cremos que facilmente póde ser ella relacionada com 'a ke- 
chúa, que formára no Perú a poderosa monarchia de Manco 
Gapac. Ignoramos, porém, a epocha em que se realizara à emi- 
gração d'algumas tribus mais impacientes ao jugo da civili- 
sação ; às quaes transpondo a cordilheira dos Andes, foram à- 
travéz dus malhas da rede amazonica, buscar as praias do 
atlantico. 

» Deduzimos das antigas tradições. colhidas por insuspeitos 


viajantes, que formavam os tupys a poderosa confederação, que, 


destacando-se do imperio dos incas, vieram, como uma torren- 
te que das altas montanhas se despenha, alagar o sólo, onde 
suas provisorias tendas haviam plantado outras menos hellicosas 
tribus ; cuja origem não devera ser diversa da sua. 


» Mais fortes, ou melhor organisados, fizeram fugir diante 


de si o grande povo que habitava o interior do Brazil, conhe- 
cido por diversas denominações correspondentes ás differentes 
cabildas em que se subdivídia, como v. g. cayapos, chavantes, 
cheventes, etc, a que o sabio Martius julga dever-se dar o nome 
generico de ges. 

» Representavam elles em nossa historia o papel dos pelasgos 
nos fastos gregos, e, senhores da melhor porção do Brazil, fo- 
ram pouco pouco perdendo terreno diante da onda invasor) 
dos tupys, que appellidavam-nos de tapuyas. 

» Discorda o referido Martius da commum opinião sobre o 
verdadeiro sentido d'esta palavra, e crê que não significa bar- 
baro-inimigo, mas sim habitador da região do oeste, em que 
se haviam refugiado. 

» Alliados dos hollandezes, receberam os tapuyas certa orga- 
nisação militar, avantajando-se nas guerras que tiveram de 
sustentar contra os portuguezes. 


» Sobre os usos e costumes d"estes povos é ainda hoje ame- 


lhor fonte a excellente obra que á cerca d'administração do 
conde de Nassau escreveu o grave e sentencioso Barleo. 


» Chegando às bordas do oceano concebeu a audaciosa raça |, 
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rupu o projecto de devassa-lo em suas grandes pirogas, nas 
quaes já haviam affrontado as aguas do Amazonas e do Orenoco. 
Dotado dºessa força de vontade que sobeja nos povos primitivos, 
ei-llos de subito transformados em navegadores, e, novos nor- 
mandos, levando a depredação às planuras do Atlantico. 

» Cahindo d'improviso sobre as tribus do litoral eram esses 
piratas tão temidos como os argelinos antes que a França se 
appossasse do seu covil, e temos razões para suppor que, com 
o nome de caralybas estendiam suas excursões ao golpho de 
Darien, 

» Em quanto uma d'essas columnas invasoras assenhoreava- 
se do Brazil maritimo, recalcando para o interior os ges, ou ta- 
puyas; outra, partindo do mesmo ponto, descia as planicies do 
Paraguay, atravessava as pampas do Prata, e com o nome de 
quaranys estanciava na parte meridional d'America, operando 
a maravilhosa fusão que os nossos chronistas reconheceram, 
sem todavia comprehender a causa, 

» Admiltindo esta hypothese, facil é d'explicar a analogia 
que notamos entre quasi todos os dialectos das diversas tribus 
que vagavam pelos nossos sertões antes que o venturoso Cabral 
arribasse ás plagas de Porto-Seguro. Do exame comparativo de 
todos esses dialectos ( diz o Snr. general Bellegarde) conclue- 
se quea sua semelhança reside menos no vocabulario, elemento 
variavel, especialmente entre hordas, ou cabildas, separadas 
po” grandes distancias, ou guerras implacaveis, do que na sua 
syntaxe, ou structura grammatical, que parece ser a mesma. 

» Variando de denominação, segundo os epithetos que addi- 
cionavam ao radical —tupy—, synonymo de—povo de Deos— ; 
como tupynambas,—tupymiquins etc, ou segundo o grão de pa- 
rentesco em que se achavam, como tamoyos (avós) temintinós 
netos), ou ainda conforme a affeição que se voltavam come 
(gquayannazes (estimados), guardavam o typo caracteristico.» 


v. Vol. H, parte E, Digr. EEE, pag.35—55. 


Uracas às laboriosas pesquisas do nosso digno consocio o Sr. 
E. A. Varnhagen elucidou a critica historica o facto do Cara- 
muvk que de tantas fabulas se achava rodeado ; e da sua lumi- 
nosa dissertação, premiada pelo Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, e impressa no tomo X da sua Revista extra- 
himos as seguintes conclusões: 

Está provado que desde o anno de 1510 até o de 1535 residiu 
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ma Bahia um portuguez, por nome Diogo Alvares, devendo o 
seu naufragio ter succedido em um dos intermediarios. 

Que d'essa era até a de 1557 na qual, segundo o testemunho 
do Padre Ayres do Gazal, fallecera o dito Diogo Alvares não 
consta que se ausentasse elle da Bahia, onde valiosos serviços 
prestou ão primeiro donatorio Francisco Pereira Goitinho, ao 
primeiro governador geral Thomé de Souza e aos jezuitas que 
delle fazem sempre honrosa menção. 

A estas provas addiciona o Sr. Varnhagen a ausencia abso- 
luta da parte dos escriptores contemporancos da minima allusão 
à sua tão decantada viagem à França. Nem das paginas do 
chronista Bellay, que tão minuciosamente se occupa com as 
occurrencias do reinado de Henrique II, em que se collocou a 
dita viagem ; nem da correspondencia dos agentes portuguezes 
Ruy Fernandes e Diogo de Gouvêa pode o nosso consocio de- 
prebender coisa alguma que tivesse relação com a galos 
d'um vassalo de D. João INI, vindo das partes do Brazil, 
córte do rei de França, 

Como porém não ha tradição que não se funde em factos sp 
deiros alterados pelo tempo e enfeitados com os arabescos da 
imaginação, não duvida acreditar o illustrado critico na existen- 

cia d'algum portuguez, ou castelhano, que por essa epocha ti- 
vesse ido à França, firmando sua hypothese nas palavras de Ga- 
briel Soares relativas à um individuo que Diogo de Paes encon- 
trara no Rio Grande do Norte entre os pitiguarés, e que se pas- 
sára à França a bordo d'uma embarcação occupada no trafico 
do ibirapitanga. 

Facil é d'explicar como à imaginação popular, sempre pro- 
pensa ao maravilhoso, apreciando à aventura de Diogo Alvares 
com a d'esse outro europeo arrojado às plágas do Rio Grande 
do Norte, formou a legenda do “* Caramurk, “ que com tanta 
minnciosidade relata Jaboatão. 


VE. Vol. F, parte E, Dige. KHE, pas. 45. 


Apezar da correcção feita pelo proprio auctor aos equivocos 
em que cahira. (Vide Volume Ida II Parte, pag. 3. e seg.) enten- 
demos conveniente dizer duas palavras à tal respeito. 

Referindo-se aos testemunhos de Damião de Góes e de Jero- 
nymo Ozorio aflirma Jaboatão que a primeira frotinha explora- 
dora fora enviada por D. Manoel no anno de 1503 sendo com- 
posta de seis nãos. Pensamos, com o Sr. Varnhagen, que a pri- 
meira expedição mandada ao Brazil, sahira do porto de Lisboa 
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no anno de 1501, sendo commandada por esse mesmo Gonçale 
Goelho, a quem acompanhava Americo Vespucio na qualidade 
de piloto, ou cosmographo. 

A circunstancia d'haver Coelho encontrado nas ilhas de Cabo- 
Verde a esquadra de Cabral, que regressava das Indias, prova- 
nos a veracidade da conjectura do illustre historiador brazileiro. 
É de presumir que Ozorio e Góes se referissem a outra expedi- 
ção que partio no anno de 4503, e que alguns pensam que fora 
commandada pelo mesmo Gonçalo Coelho, a quem el-rei D. Ma- 
noel ordenara que proseguisse em seu descobrimento ao longo 
da costa do Brazil. $ 


Yam. Vol. H, parte K, Digr. EV, pas BD. 


Engana-se completamente o auctor quando assigna o anuo 
de 1525 como o da viagem de Martim Affonso de Sousa ao Bra- 
sil com o fito d'explorar a costa até o rio da Prata, nesse tem- 
po chamado de Santa Maria. Em face de novos documentos, 
principalmente do precioso Roteiro de Pero Lopes, irmão do 
dito Martim: Affonso, está hoje bem assentado que o dia da 
partida de Lisboa fora o de 3 de Dezembro do anno de 1530. 


VEIK. Vol. H, parte H, Digr. AV, pas 67%. 


Não foi em 1556 que aportou ao Rio de Janeiro Nicolão 
Durand de Villegaignon; esim a 44 de Novembro de 1555 
segundo o depoimento de Thevet, franciscano d'Angoulême, 
que acompanhira a expedição, sendo até certo ponto seu chro- 
nista ( Vide Singularitez de la France Antarctique. ) 


IX. Vol. E, parte F, Digr. IV, pag. 73. 


Ha aqui um erro de data que cumpre rectificar, Vasco Fer- 
nandes Goitinho foi agraciado com à donataria do Espirito San- 
to por alvará de 4.º de Janeiro de 1534 e veio pessoalmente to- 
mar posse d'ella no anno seguinte desembarcando no melhor 
porto dos seus dominios no Domingo do Espirito Santo, de cuja 
circunstancia derivou-se o nome de toda a capitania. 


85h 
X. Vol. E, parte E, Digr. IV, pag. 135. 


Gremos com o Sr. Yarnhagen que deve ser regeitada esta 
etymologia do nome “* Olinda ** conferido á primeira capital 
de Pernambuco. Muito mais provavel é a conjectura apresen- 
tada pelo nosso infatigavel consocio que altribue tal denomina- 
ção à lembranca algum sitio d'identico nome na metropole e 
do qual saudoso recordava-se Duarte Goelho. 


XH. Vol. E, parte E, Digr. EV, pas. 189. 


Gomo a mór parte dos nossos chronistas adultera aqui Ja- 
boatão os nomes francezes ; assim chama La Ravardiêre de Ra- 
vardier; Ivo d'Evreux—lvo d'Eureuz, etc. 


X4F. Vel. E, parte E, Digr. LV, pas. 206. 


Destituido do espirito d'exame, e deixando-se levar pela tor- 
rente das tradições populares, quasi sempre eivadas de poesia, 
e representando antes um myltho do que uma verdade historica, 
consiguou neste lugar o chronista da ordem franciscana a fabula 
das amazonas com ares de quem lhe dava todo o credito. Nin- 
guem hoje porém deixar-se-ha illudir por taes contos; nem to- 
mará ao serio o que de maravilhoso ler nas relações dos pri- 
meiros viajantes que exploraram o rio-oceanico que limita o 
Brazil ao norte. No bellissimo trabalho do Sr. Dr. A. Gonçal- 
ves Dias, impresso no tomo XVIII da Riv. Trim. do Instituto 
Historico e Geographico, acham-se discutidas todas as opiniões 
concernentes a semelhante crença, assignando-se o valor que 
cada qual merece. 

» PO Sise tracta de verdadeiras amazonas (diz o nosso con- 
socio) concluo que nem na Europa, nem n'America existiram, e 
que ainda dada como provavel, ou sómente como possivel, a 
sua existencia, não encontro nem nos antigos escriptores, nem 
nos modernos viajantes razoavel fundamento para me decidir 
pela affirmativa.» 


XKKK. Vol. H, parte H, cap. VE, pags. 143. 


O auctor equivoca-se na data da fundação da capitania de 
Pernambuco, que não foi em 1530, esim em 1535 ; sendo feita a 
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doação a Duarte Coelho Pereira em 10 de abril de 1534, e ex- 
pedido o fôral em 24 de outubro do referido anno. Fallando 
d'esta fundação assim se exprime o Sr. general Abreu e Lima 
na sua “*Synopstss*, pag. 33: 

» Duarte Coelho, donatario da capitania de Pernambuco, pas- 
sou à povoa-la com sua mulher e varias familias no mesmo anno 
de 1535, indo residir na pequena aldeia de Iguarassú, em 
quanto não começou a povoação d'Olinda, da qual fez capital, 
logo de seu principio.» 

São estes os principaes equivocos que descubrimos no “*Novo 
Orbe Seraphico' de Fr, Antonio de Santa Maria Jaboatão, que 
ora em sua integra publica o Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. Alguns outros poder-nos-hão ter escapado que serão 
facilmente corrigidos pela perspicacia do leitor dado a com- 
pulsar nossos annaes. 

Declaramos que nada rectificamos relativamente à parte his- 
torico-ecclesiastica por nos faltarem para semelhante empenho 
os precisos dados. 


Conego Dr. J. €. Fernandes Pinheiro. 
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